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' P O L I T I C A P A R A 

C Q R R E Ó I DORES 
Y S E Ñ O R E S D E V A S S A L L O S , 

E N T I E M P O D E P A Z . < 

i Y D E G V E R Í l A . 

Y P A R A I V E 2 E S E C L E S I A S T I C O S , Y 
Seglares , y de Sacas* A d u a n a s , y de R c í i d ¿ n c i a s , y fus Of ic ia le s , y p i r a 

Reg idores , y Abogados , y dei va lor de los C o r í e g i m i e h t o s , y 

G o u i e m o s Realengos , y de ías Ó f d c i i e s . 

T O M O P R I M E R O 

A V T O R E L L I C E N C I A D O C A S T I L L O ; 

d e B ó u a d i l l a , d e l C o n r e j o d e l R e y D o n F e l i p e T e r c e r o # 

n u e f t r o S e ñ o r j f u F i f c a l e n l a G h a n c i -

l l e r i a d e V f i l l a d o l i d , 

D I R I G I D A A L i L V S t R I S S I M O S E N O R D O N 

JEnr i í jaeF in i éncc l»de l C o h f e j ó d é fii M á g e f t á d i 

O b i í p o de C u e n c a . 

Ef ta a ñ a d i d a , y enmendada por e l Autor ,y los Indices mejorados. 

1f artcftavltimi iaipfcfiíottdidaño 649. diligentemente correg muchas faltas «jue 
auia en l u ottas imprcís^ones» 

A 5 o 

7 i / r m - T V 

1 

1 6 4 9 . 

C O N L I C E N C I Aé E n M a d r i d , en í a I m p r e n ta R e a l . 

Acoñads Gabriel deteon, mercader de Libros, verdefe en fa cafa en la 
caile mayo r enfrente de San Felipe. • 
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A L I L V S T R I S S I M O S E -

ñ o r D o n E n r i q u e P i m e n c c l > d e l C o n f e j o 

d e í u M a g e f t a d , O b i í p ( J m } 

d e C u e n c a . 

O N G O A j o s p i e s d e V . S e ñ o r í a lluC* 
t r i r s i m a e í t a P o l i t i c a ( q u e y a e x p e r i m e t i 

t ó l o s a p l a u í b s d e l m u n d o ) p a r a q u e fiadá 

e n e l a m p a r o d e f u g r a n d e v a , r e n a z c a á 

el^fin t e m e r d e f u a c o f t a m b r a d a i n c o n A 

t a n c í a , h a l l a r t r o c a d o s i o s f a u o r e s e n d e f p r c c i o . ^ j y 

p u e s e n f e ñ a á g o u e r n a r . d e d o n d e a f s i f a l d r á á c o m u 

n i c a r f u d o t r i n a ^ c o m o d e l a m a n o d e V . S e ñ o r í a l l u f * 

t r i r s i m a ^ q u e l a v e r i f i c a c o n f u e x e m p l o ^ a t i d o t a d o 

d e p r u d e n c i a , y r c í p l a n d e c i e n t e d e v i r t u d e s i c n q u i é 

j u n t a E f p a ñ a c o n a f t d t o f e n c i l l o , las a l a b a n z a s q u e l a 

a d u l a c i ó n a c o f t u m b r a á d a r á l o s q u e n o las m e r e c c v 

y q u e d e e f t e p e q u e ñ o d o u p o r p r e n d a d e m i v o l u n -

t a n q u e es f o l o d e e m p l e a r m e e n f u f e r u i c i o , á q u i e n 

ttueftro S e ñ o r g u a r d e ! 

humilde criado 



A L L E T O R . 

A Intención del Autor en el tratado prelente (du-
> cretó L«t<yr} ha íido aprbuechar á los curioíos de 

buena Gólitrilaciün en íus Repúblicas, porque el 
mfeurfocíeibs'negocios manifieflála necefsidadq 
ay de lo quje cáiífti £<MmGa fe trata,afsi para exper 

tos,como para nueuos.a los vnos para tomar principio^ y á los o-
tro^¿ataciid^o^arfp§ijp$d¡p^B^e^íabe<}a|{gerzdélas di-
limas /tftk^Bay ¿oík'ún^é^é^cr^ tenga neceísid^B 

rcpre^cn^ijfe eje Plwmfl fcfet^woldjsAl^ de 
Auen.rp^/Scjhp^e Sujíp^io,, ̂ fljo d^^arlron^Marino deTo-
iaco, tmb\de HoraQidí¿enc.ca>dc Auío Q^lio, Eftratoclcsdb 
Eftrabbn/Tcííaló'db C&lcft^Efrhágo^s de Cicerón, Cicerón 
de Pliit^ú(¿V^géí>é^<J^G6Ío«íyliib^ 
fino de D ó t ^ | 9 | f ^ ( ^ oo av nu-
niero. Pueril ^n^as(¿xa^!¿ñmque 
reccion,pefdon merecerá elAutor daíus errares, pues no- prc^ 
tende hazérparang<)é?cónf cMbS^íéaRfeP^al1 ^ o f fíSo el pri-

bafe e 1 biien d p f l g ^ d ^ m f í m m É t f í f e^tó» Ü 9 ffenp 
¿elofelr-eyere, 
do hbrejíietta 
gua C a f t e i á ^ n ^ d f | ^ f ó i ^ % ^ ¿ b ^ s , y G ^ 
riftasjQlcra^ffc^alaLa^fíl iar^ prinGipalíiuñte fe hí¿d 
cfta obrador no tener tradición por^donde regirle) puedan lin 
preguntarlo todo ayudarfe en la materias defus Oficios í y curn-
plir con las obligacioncs,y cuitar Jas culpas,y cargos dclÍos:y va 
adornado dcJu^damcntosj y autorizadas las materias, quanto 
bafta paré^íí^enga credítOjy aprouechc en general: encomién
dalo a ^ D í ^ t ^ cuyo feruicio fe haze,del qual cfpera el galardo: 

Cap.i %. pues fegun Daniel, los que ¡nüruyen a muchos, para obrar la juf-
ticia,fcranrefplandecJcntcscorao eftrcllas en las perpetuase-

Cah 5 • ternidades.-y Cknfto nueftro Señor dize por San M areo.que 
quien afsi lo hizierci y moftrare,fera llamado 

Grande en el Reino del Cielo. 
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DE L O S L I B 
Y C A P I T V L O S D E S T A P R I -

M E R A P A R T E D E L A 

P O L I T I C A» 

L I B R O P R I M E R O . 

V A L Sea mejor lUpü-
blka, la que inftitdyó 
Piáton * 6 la que or
denó Ariftotelcs,cap. 
i pag. 8. 

Del origen de ios Cor-
n gidores ^ y del vfo 
áéMos en Efpafu , y 

del detecho de rtombrarlos j y del oficio 
dcllos^cap.i.pag. 17. 

Del gran cuydado, y püreSzá qnc fe há de 
rener en la elección del Corregidor, y 
de fü Vida,'/ collumbreSjCapitc 3 . pagin. 

Qijal debe k t el Corregidor ert fü liñage, cap. 
4-.pa':. 6 8-

Q \ ú debe fer elCorregidor ea !á fabiduriajy 
prüdcacia»cap. 5 .pag. t ?. 

QU3I debe fer elCorregidor Cñ la cicncíá^apé 
6.pag.69. 

Qual debe fer el Corregidor cñ la edad, ¿ap. 
y .pagi i i^ 

Qnal debe fer el Corregidor en el árpcao,;^ 
prcfenciadela psríbnajCap.g .pag. 12 3. 

De la congruenciadcla>letras para goüetñaí 

«nía paz,cap. 9.pag. 129. 
De la congruencia de las letras para gouernar 

en la güerraicapk 1 o-.pag. i 44. 
Déla ley quedize que el Corregidor no fea 

priuado del Rey^y íi conuiehe que fea po-
derofo,yrico,cap. 1 i.pag.i 64. 

De que manera debe el Corregidor eligir fus 
Tenientes,y como los debe tratar, honrar^ 
y corregiríCap.ii.pag, 174. 

ComodeucclCorregidoreligir,tratar,y caft; 
gar fus Alguazile?,y del oficio delios, y del 
derecho de ganar las armas, y délas reíifteii 
Cia$,cap.i 3.pag. 1̂ 7* 

QUc el Coiíegidor no venda las y aíaSíCa* 14. 
pag.240. 

Si el hombre noble llátmdo para el Corregi
miento tiene efeufa en derecho para no acc 
tarle por las cargas deüos Ofieios,eap .15, 
pág.252. 

Si puede el Corregido r fin caufa,© con ella re 
uocar el poder a fu Teaientclin cóíuita del 
Confe)0,cap.i6 p a s ^ é y . 

De ios irtconuenictes de durar ios Corregido
res mucho en los OñcioSjy dudar poco ca. 
l7.pag.280» 

L I B R O 

http://l7.pag.280%c2%bb


L I B R O S E G V N D O . 

Val dcue fcr el principal intento del buen 
Con-cguioiscap. i .pag. 28a. 

Qr U deuc fecy moítrarfc clCoitegidoreDla 
rectitud,y jufticiajCap. 2,pag.2p 8. 

Como deuevfar el Corregido! de la piedad, 
cap.3.pag.337. 

Como podra el Corregidor c6 lalufticia guar 
dar juntamente piedad,cap 4.pag.3 50. 

De la ley que di2e,que el Corregidor fea fecrc 
toconlaspartes,C3p.5.pag.3 58. 

Del ptouecho que refulta dehazer el Corregí 
dorel Confejo de los Sabio$jy de fu Tcnie 
te,ydeldanodelocontrariOjCap. 6.pagi
na 372. 

Q^c el Corregidor no pretenda parecer íingu-
lar en fu goucrnacionííino común, y agra
dable a los fabios,y a los plebeyos, cap. 7. 
pag.3 87. 

Qtu el Corregidor no haga luftícia por vana
gloria^! por venganza :ni pundonor de hó 
ra .fino como miniftro de Dios,cap. s, pa
gina 396. 

el Cotrcgidof refida en el OfieiOjy de la 
faca tadparahazeraurencia,cap.9.pa.4od. 

Como deuc el Corregidor ver,y cumpiir los 
Capítulos deCorregidotes,y los mandatos 
RcaleSíylas leye$,y coftumbres,y del daño 
de juzgar por aluedrio,cap. 1 o .pag. 415. 

Qtv^el Corregidor no reciba dadiuasjcag. n . 
pag.444. 

De las leyes que dizen que fean los luezes íin 
malacodicia,cap.i 2.pag.48o. 

Del cuydado,y diligencia dei Corregidor en 
limpiar fu ptoaincia dchombres de mal vi* 
uir,y como deue feguir los delinquentes, 
cap.í j.pa^.^oi. 

Como fe deucn reuerenciar las Igiefías,y luga 
res benditos,'/ fagrados por los Corregido» 
res,y fus Oficialcs,cap.í 4 P*g i 34* 

SÍ es licito a los Ecleíiafticos tomar ai mas, y 
defender con ellas la inmunidad de la Igie* 
ria,cap.í 5 .pag.5 76. 

D£lorigen,prceminencias,y juridicionde ios 
Duques, Códes,yMarqueíres,y de los otros 
feñoresde vaíTallosiy cuque cafos fe dífere 
cia fu juridicion de la Rea^y fe equipara a 
cllaen fus tierras,y feñojios>c. 16. p. 592. 

Déla juridicion EcleftaOica en lo temporal, y 
cfpiritual entrelegos,cap.i 7.pag.664: 

De la juridicion Real en cafos de Mixto fue
ro, cap. 1 s. pag. 7 40. 

Como deue el Corregidor defender la juridi
cion Real,cap.i9.pag. 85 5. 

Como han de proceder el Corregidor5y fu T e 
nicnteenlas Comifsionesciuilesque fe les 
embian para dentro>y fuera de fu juridicid, 
cap.20.pag.87 2. 

De las pefquifas que fe cometen a los Corregí 
dores en fus diíitritos,y fuera dcllos,y a otios 
Pcfquiíidoresjcap. 21 .pag. 8 9 ? . 

P R O E M I O 



P a g . i : 

P R O E M I O 

DE L A P O L I T I C A 
P A R A C O R R E G I D O R E S . 

Y P A R A T I T V L A DOS, Y S E Ñ O R E S D K 
vaflallos, y otros Goucrnadorcs. 

r P A R A P E R L A D O S E N L O 
Temporal.y Effiritual. 

S V M M A R I O D E L P R O E M I O . 

V l C I 0 de rnturale^a 
és introducir nouedudas, 
numt. 

La muitcia refifle a la orden j 

E l tiempo es inuentor de cofas menas , y 
regiftro de las antiguas num.$. 

Reprehende/e el error de Ttkon $ qne las 
almas pajfauan de tnos cuerpos a otros, 
y los informauan por remimfeenciâ  

JfUttt. 
Comofe jacan lihros de lihresj dotrtnas de do~ 

trinas¡mm. y. 
S)e algunas Repúblicas que fueron celebres en 

elvonierw*num.6. 
Opiniones ¡ingulares defruyen la Verdad, 

num.y. 
La buena intención ftempre es ayudada 

P r i m e r a Par te . 

de Dioŝ um 8. 
Elgouierno de lina cafáis dechado delgouier-

mpublico,num'9' 
ElfindelOficio del Corregidor,es conferuar 

lapaT^y juftida>num. i o. 
Las cofas cotidianas merecen recomendacionj 

num. 11 • 
La mejor moneda y dotrina 9 es la menor en la 

materia y palabras ¡y imyor en el Italory 
fufianciasium. it , 

Elfer J>til libro % difeulpa de fer largo, 
num. 13. 

Las cienciasftconuiene que fe enfeñen en len-
guaJtulgarrfum.iq., 

Las Lye s y libr ós delgouierno conuitne qstt ef ¿ 
en Pulgar ¡num. 1 

S)e la congruencia de efcriuirfeefle libro en ro 
manee,num. 16, 

A Oficio 



2 i 
cligcftdo 

de non 
fccun 

do uabenc. i i i 
pdn. Auth. dé 
Vcer, íracri. 
iti princ. texr. 
in prooe:nioá. 
Deerec, i b i : 
£f quas humana 
natura, ley 
Sed quia diui-

m^di* "rutara 
cffí. legi. ia 
prirrerp.colla.5» 
Ouid. i . Ma*' / 
tzmJnnouafert 
animas mutatas 

ad Pifon. 
v / m n i t u r * / » -
btt , v ir i ¿taque 
cwfas O'dintt 
rñmrfoiy &frorr 
dihustxplirat an 

Tsrcnr. in EIT-
ivach 0 nnlum 
v'ictfsituiiieji. 

r o e m i o . 

F 1 C 1 O tone( aunqenotrofemido) 
de natiita- dczia,q^ciiucft:ro íabcrcra 
leza es ha- rtcordacion de cofas palla-
ze/,eint(0- das,crcyendo esquelas ani-
düeir t no p fTíasfaflauatide vnos cder-

posenotros, yqacítifomia 
uanalnueao cuerpo^pocrc-
minifeencia.- y en cftc fe ni s-
dafwc.crror notario; p e * 
en elníieftrocftá bien apro-
pofitOjauido por ñrmc,qiie 
gran par Ce d^ias noneda-

tJedadeá 5 -
aorá fea porque ia razón 

nac.Cod.deVcce 
r i aire enu'dc. ^ hombre deícubra co 
Aurh. QjibtíS fas nu.ius con el intento 

propio , qiie fe*endereca a 
faber mas, b aora porque la 
íenfuálidad f malicia eíéu-
drha por fu artificio cafos dcsqúeTe í n t rodu^nUuc 
novifto5>pira diirdel yii- ron cofas viejas, y oluida-

dntrf formark a gade la razón: c \ y ¿fri das^ y agora por reminif' 
acaece, que como la razron 5 cench íeteconocen • -f de 
moral ordene por ley los que rcfulta tacar libros de 
cafos dífeoncertadosda ma 
licia lue:;o inuenu ardides, 
pira refillk !a orden y jafti-
cia : d y efto durara , lo 
que durare el mundo , por 
fer mucho mas fácil , im
pedir el bicn7^iic haxcílc. 
es afsi m fm J ocaGon de 
las nouedades la variación 
de las cofas del figlo , que 
ía vo.'unrdd rodea en rctor 

libros , P y vnas dotrinas 
de otras. Y en la tavateria 
de que fe ha de tcacar <n ci
ta obra , pcreccmc, que ni 
Jas nouedades Nntroduzi-
das por naturaleza , ni las 
maUcias que impiden el 
efeto de las leyes , dieron 

Ariftor.r. Me 
tha. Sene. lun 
Itb.^ mz q, ru 
uen.raty.7 . Sci 
re voLint om 
nes. 

vero taris cendi-
tío fmper in in* 

fimtmn decur-
rit .&mbtl ejííri 
eo , quad psrpe-
tuo Jiare pofsit, 
Ec illud m e m -
cum. 
lus & tura w 
gant bemims, 
mitmna fallunt» 
nec louis imps-
riufti, nec Phte% 
£etoftt& timmti 
Orph^in hyíu-
iiís de iuüís. 

1 Male Jmtíeníes 
alia 4$e&un) 
tura, ckb^uéin
terpretantes. 

In meno , ve 
rcfcrtArifiotel. 
l ibr . i . poíicri. 
de cuius erro-
x<*- tu hac~ , v i -
de Aifon. de 
Caftro de Hae-
refibus. verb, 
animo, hatrctib, 
8. & Soto fnp. 
cpiü.S.adRom. 

ocaiionaj intento prefente 
que esinftruyr alos Cor re 
gidores, y Gouernadores de f L .Rem non r?o-

no : k Mianeri , que io ŝ ae las Repúblicas en cofas dig- uam - C. de indk 
oy aolaze , mañana iefeó ñas de fa erudición . pero ^«n fcicnticcpec 
tcnta , y del defeomento fue la caufa impaliiua ,vct 
nace ó abufo , de que pro • que con el ouido de lo p.if-
iüinc el otuido de io palia fado que cñá bien cfcfito, 
doiy eflotoma defpaespor fe va enfermando la ihtCii-
Urgo tiempo a reprefenrar- genciade lo prefente I y q ic 

legi mentis mía. 3 íc por cofa nacua: f por lo egnuiene que aya imicn-
Sipiea 19. Co- ^cchiwcdcs Siracufa- cion,que por reroinifeen-

Piul.ad Román, 
7. Viieo alian 
legtminmtmbris 
vi'is rep-i^mnte 

adiieamenca 
fíunt.l. Icgatis. 
I * omatricibus 
ff.de lega. Te-
rcm. in prologó 
£uim. NteUwñ 
efi iam dféium* 
quod non j n <tf-
&utn priús. ^ r . • f w ^ S n 0 | ^ 6 , l t i e p o ¡ n « c n t o r cia.o acuerde. p . r a ^ o „ . ^ ^ 1 

i W , > > 4 » r & - deUscofasnucuas.yregif- dilcrecionfcacneaUajíro Prin.libr.,.cap; 

riJ!?^/(yfWW», f ruaenciu^ n^.z^ecyoriniig pcrncicur.A.criop.UD.i de taa.o: aicc. oocrat. 
m^um fallutur puhltca tur A, Lex armata fedetjed Tktfturos, inaait fapieptht m pifeorum.quos illi ¡i~ 
ne/c'tcinjgtyertum.l mmr>,C,dt iífcííor»rox,ia terism^Uii*esnobisreliqutrunt.vnacuneeejfurifs 
procr,Occrct.dc Anrh.qnibn?: m nlis, Wn.Nulla meisrtuQluiuJiquidreperiamusboniitlisimtts^nJA 
¡eX adtoafir * veritatem, & eius macbinattwes fuf gnumquelncrMmarhitramur^fiamifitiamiHnga' 

Jiciaf'^ d¡d.$,Scd quia diuin* , i b i : Humani rntr. 
Lib.12. 
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P r o e m i o . 5 
Afsi que el oluide de lo bue- 9 
no me fue caufo impulfiua, 
y la cuenta de la República 

a Lib . i 2, de Ho- qUC ̂  ¿e tener el Coircgi-!-
neft.difcip.cap. dor,lacauiafinal.t Verdad 
bros.cap.i LÍO- e M y < ^ lo conhcCfo^uc 
lio 340. entre los paíFados laiuo en 

tiempos felices de Princi* 
b Libr.5.Genial, pes heroyeos gran concicr-

dier.ca.i S.folio to y artificio en la policía 
a^0- ciudadana yqual fue el déla 

República de los Egy pelos, 
y de ios Alemanes , que 
celebra Pedro Grinito , a 

c Capit. rclatum, y e[ ¿c ia República de los 
j y . diftinét. í . i . Atenienfes , que celebra A-
ád fin. fF.de Sê  lexandro de Alexandro : l> nat. Sc ibiBald. 
Rom. conf.lyp. ?fobre tOÁ*S'ddcla RcPU' 
Ampltfsime Do- blica Romana , que tan^ 
¿?¡?r, columri. 5. to admiró a ían Aguftin. 
Bald.& Pauf.^in p€ro kydo aquello y v ¥ | 
1. (ínal. C.fiein- to lo ^ aora ay , no van 

xand.conril'.237 los PrefcntCS ^ f * * * * 
vifisprocejiibusy los muy buenos, predeccüo-
colurnnai. voíu tes.Masaunquc eftofcavcr-
nnn.2. dad ( como lo es ) puedefe 

me jocar lo bueíio , y corre-
d Scihcet commu girlonotal : * defechando 

ncm opimoncm 7 6 , 1 
Bald.inl.Lmfí. malas y corruptas opimo-
ne, ft'.de vulgar, nes , y parececcsrmgularesj 
lanocenc. & lo- cque deílruycn la verdad dc 
annes Andr. in lo que fe ha de fegnir : que 
cap.i .&incap, y0 hc vifto coll algUn 
ne inmtaris, de Ci1rfo cricncia ;dc nc. 
Coníhcutionib. . 7 r , . • 
& fingularitcr ^c ios , que hazen de buc-
Felin.ibinume. nos hombres no tales Cor-
54.Corn. confil. regidores , ílendoaísi , que 
\%(i.c[uamquam> aunque lo vno es parte dc 
inprincip.volu- Etica , y Id otro es parte dc 
m 0̂»3» Pol í t ica , todo hombre que 

c Prouerbior.a. es virtuofoen lü perfona, y 
HahcfiducUm in ^ l o Q.Uc lc conuiene pa^ 
Domino tx toto raregir fu cafa bien inftruy-
torde tuo, &ne do, encenderá las coyuntu-
innitaris pruden jas del gouierno dc fu Re-
t i* tua inomni- g publica > f mayormente íi 
busvijstuis.Co- funda ¿n bucna ¡nten. 
g t m ü u m & t p - don)aquien Dies ayuda.e 

Primerapwte, 

t Porque el regir yna ci&^ fi d}ri¿et grefas 
es verdadero patró y decha- Pía ^ Í . 
dodclaouicrno y resimien* *nDo 
to publico : afsi refuto del T ^ t t 
mandar,como del obede- dis H i . Rtueía 
cer como quiera que jtin- DominoviarntH 
tandofe cafas a cafasyy fami- ¿: & fiera in 
lias de hombres.partícula- Mi&ipfffociet, 
res a otras, vienen por fu ^ « ' H ^ f i 
ccrsiondctic.poapobiax- S g ^ J 
ie y carnearle, y componer- tuum .fm 
fe aldeas , villas ^ciudades W^Wj&exBal^ 
prouincias,rcynosc impe- do refertMacc. 
rios. Por lo qual entre a- dc Afiliít.decif. 
quellos iluílres Goucrna- finaliin fine, 8¿ 
dores de RepubHcas , con QOfU c r , 77 \ . 1 5 . c o razón fue pretendo Mar l t ^ ¿ U Á 
co Catón Romano, a Arif- Ecclef.capit.j. 
tides Griego , porque Mac- Sapiens cor , & 
co Catón fue celebrado pa- int^gibile, a¿>* 
dee de familias, y Arilbdes J t ' ^ i t /e dpee^ 
fuenotado de falto en ello. § .™0Km 
Y afsi Chuon Eilofofo ^ C ! j u s Í a b J t . 
xo , que el ^ouierna de la ^ 
cafa conuenia que fuelle * Lib 1. eapit. 1.' 
muy femejante de la ciu- num.29. 
dad. Y a Chilon d ixoLi 
curgo , que inAituycíc en 
fu cafa el bien común , co
mo en la República'. El Emperador Ale
xandro Seuero , vifitando el-Senado Roma
no , no lolo inquiría, como ios Setucorcs v i -
vian , y como gouernauanla República ; pe
ro también como reglan , y gouetnauan ÍÍJS 
cafas : y'dezia el > que hombre que nofabUafa 
muger mandar , y fu cafa proueer , y fu familia 
gmernar , era gran locara encomendarle elgo-
uierno de la República : L o qual aprendió dc 
Ifocratcs, y dc otros granes autores , como a-
delante dezimos. K(ú quedefe^uir en eftas 
materias corruptas opiniones, fe ha intreduzi-
do el oluido de lo bueno , y la malicia dc lo 
malo : por lo qual fe hazen cofas no bien acer
tadas. L o que yo diré en efle tratado , noferá 
de las nouedades abfolutas que tengan por or i 
gen mi fuñeiencia, fino facaré a la pla^a , y al 
mercado ( que afsi llamó Pita^oras al mun 
do ) confejos hallados tn los antiguos y fabios 

KÍ varo-
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4 - P r o c m i o . 

hs[itti<ii pax, & 
IQXLÍ. Ta,«r.8c 

pax. gloíl^ 
But g.dcPa^ibi-
dern^nurner.Io. 

efcriuir cofas vtiles. 
Y porque no ha faltado 

quien ponga objeto de yr 
cita obra en Romance, af&i 
por parecer defautoridad 

varones, y determinacio
nes-dé Legisiadorcs : a las 
quaics aduirricndolos que 
gouicf nan Repúblicas, por 
ciencia , ó reminifeencia, 
(o como ellos mandaren, de la ciencia legal que eftá 

caniícquentibus con cuydado de las poner ^ ^ r e h | » | k i # p ^ r « l d c r # 
l o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ cho Ciuil y Glofíadores, 

n>i. Pai-Litar,&' fcha el fin para que fon pro como porque materias de 
Fori.I.i.ticul.io ucydosdelos cargos,y los gouierno y jufticia tan pra-
p^rt . i . l .z .ci t . r . pueblos feran mantenidos ticables, no es bien que an-
Iib.8. Rccopil. en paz , y en jufticia:aque den comunes a todos , por 
L.legauj.Digef. foa ¿0$ bienes que hazen el peligro de abufar dcllas, 

laseiadadckpoderofas,y rí- me parece fatisfaccr aqui Flenius rogo 
qu£ ad b*e fpe-
£iant Attingas, 
cuotidiana enifn 

Junt. Bart, in 
la.ínprin'c.Dig. 
de S'ufped. tu« 
torib. 

Pyrhagor. 
Ne multis w r -
lis pauca compre 

fatisfaccr 
cas. Finalmente, yo no fer• con dezir lo que Cicerón, G 
uire aqui mas, dedarguifa reprehendiendo a los Ro
do al gnfto vulgar las cofas manos de que menofprc-
tan fantas , que difínieron ciauan fa lengua Latina , y d 
los luriconfultos, eftablc- no querían leer libro que 

no fueífc eferito en Grie
go , les dixo , Por ventura 
ts tanto mayor la ciencia 
quanto menos Je entiende la 
la lengua en que fe encierra í Y 
coneño digo que a mi me 
fuera mas fácil efcriuir ef-
tc libro en Latin , porque el 
de nueñros derechos lo es 

cicron los Emperadores, de 
cretaronlos Prelados de la 
fantaIgjeíia,eacomendar5, 
los grandes Filofofos del 

beñdas pau- gremio Gentílico, y dcla-
asmulta, Ori- prirco Euangclico , deter-

Breuis , & p r u ' Clcncia legal , y fobre to-
dens fermo , (^- ^ los Reyes dcftosRey 
auditurlibentius 11 nos ea fus leyes, f que por mas que el Romance , que 
& attentius, & fer de cofas tan cotidianas ha de yr por me>or cíliio, 

merece recomendación. b como fujeto a juizio de-
L o qual procurare que fea mas letores ; y fucrame de 
con la mas brcue refolu- mas autoridad > porque a l 
ción y diftincion que fea gunos le cftimaran en me-

tione in ían-1 apofsible: f porque afsico- nos por cftar en vulgar : y 
lauacrum, moaquella moneda es me- fucrame de mas vtilidad, 

jo r , que fiendo menor en la porque en Latin íe licuara a 
materia, es mayor en el va- otros Reynos > vcomo a efte 
lor jafsi aquella tengo por fe traen libros de los eftra-
mejor dotrina , que fiendo ños : pero poípufe lo fufo di-
mas breue en las palabras, cho por fer mas conuenien-

Horatíus in 
Artepoeticaijr/ 
uh eje laboro, 

E t quod. .bre^ 
uius fit , me-
husJit.Vále, 
Max. Multa & 
magna breutter 

funtdieenda, 
Ecclcí. tapir.7. 
Noli ver b o/u s 
^:&capituJ.io. 
Stultus verba 
multiplieat, 
D . Giegor.Iib, 
25. capit.i8.in 
lob. cap.fit re-
^or. in fin«.4x. 
diftin. 
In J.iam dubi-
tari, ex dido 
Marcíanil.Cod 
ibi.ff. de Hse-
red. inftit. & 
Pinel. in ruW, 
C, de bon.ma-
ter.i.par.nu^^. 
ver/. June bae. 

melius memorta 
eommendatur, & 
c contrario , vt 
ait Gregor. Na-
zianzen, in ora-

Satietas inimi-
ea efi auribus, 
qüemadmodum ei 
bus fuperjluus 
terperibue : Se
ne, Epiftola 88. 
in princi air. 
Magna artificia 
ejje totum com-
prebenderefub exi 

..íliíiOD 

es mas larga en la fenten- te cfcriuirlc en Caftcllano: 
cias^egun dixeron Pitago- porque prefupuefto que el 
ras. Origines, y otros auto- faber bien gouernac Repu-
res.51 Y fi en algq^ajecie* blicas, es ciencia y arte, y la 

e Lib . i .de 
bes. 

Finí-

re largo , ayudarme he del mas dificultofa de todis, 
lurifconfulto Marciano ,y fegun Platón , fanto T o 

j ^ de Acurfio, d que ¿if cn l +mas j y otros j f | hallafe 
ícr inculpable el cxccffode que en todas las nieiones pitul.3.num.74 

del 

f Quos referamin 
ira iftolibro ca-
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r o e m i o . 

del mnndoj dcfpucs que Dios le formo otrosmuchós^ollticosenfiis lenguas na 
las ciencias no fe enfenaron en lenguas 16turalcs.f Demásdeao Jos oficios de ktf 
eftrañas, y defufadas en el trato común 
de las gentes , fmo los Caldeos en Cal
deo , y Hebreos en Hebreo, y lo mifmo 
hizicron las demás naciones , Gitaaosj 
Fenices j Griegos) LatinosjArabes,y ca-
íldefde ios primeros tiempos los Efpaño-
les , cada qual en fu lengua natural; por
que afsilos dicipulos entendían a fus maef 
tros con facilidad , y los maeílros enfe-

15 ñauan con mayor llaneza, f Y en lo que 
toca a las materias de gouierno , yjuftl -
cia , milita mas efta razón , como mas 
neceíTarias al cftado de la vida humana. 
Porque el fin del derecho Ciu i l , es dar 
ordena los hombres para bien viuir , y 

, no dañar a otros, como padran alcancar* 
le , no entendiendo lo que las leyes les 
mandan, y lo que les prohiben? Y afsi los 
Hebreos que fueton los primeros que 
vfaron de leyes efcrltas, las quales por 
mandado de Dios les dio Moiíen eferi-
tas en la propia lengua Hebrea , y de-
líos la tomaron fus vezínos los Fcni-
ccs,y los Gitanos, y las pulieron en fus 
mifmas lenguas -.ydeftos vinieron a los 
Eípañolcs, y mucho tiempo defpues a los 
Griegos^dondeMinoSjLicurgOjDracon* 
y Soion56aeron legifladoresaodos las pro 
mulgaron en fu propio lenguaje : y lo 
mifmo fe ha obferuado en E fpaña, donde 
vemos que las leyes y derecho Ciuil de 
los Fueros^ Partidas,y Ordenamientos, 
citan en lengua Caftcllana, y fe publican 
y leen en las placas al pueblo , para que 
fean notorias y liguen a todos, y para que 
todos fepan como han de viuir, > fer go-
uernados^y para que todos ayuden al cum 
plimíento y execucion dellas , potque 
mas prefto fe allanan los fubditos a la obe 
diencia y duressa de las leyes que faben, y 
cntienderi fer juftas, que de las que igno
ran , y dudan de fu juftificacion : y afsi fe 
conferuemasel cftado en paz y jufticia. 
Y por cflas confideracioncs Platón , y 
Ariftotelesyotros Griegos , eferiuieron 
fus libros de Repúblicas en fu lcne,uaGrie-
ga}y Cicerón y los Latinos en la Latinajy 

Primera parte* 

Corregidorcs.aunquc cftan eferitosen los 
capítulos de buena gouernacion a ellos 
dirigidos y en otras leyes del RcynOrpcro 
cftan afpaizidos, y confufos en diuerfaá 
partes,y noreduzidos a métodojni tan 
ampliados,quanto connicne a la expedieft 
te y variedad de los negocios: y en cfte li» 
bro fe tratan con deciíiones de las mifmas 
leyes, y refoluciones de autores praticos, 
de que fe ayudaran los Corregidores pará 
mayor acierto, y feruiran de freno a la 
tranígrefsionde las leyes» y de confufiort 
para no tener difeulpa . Y como quiera 
que fon muchas las perfonas fin letras^ 
que liruena fuMageíladen los Corregi
mientos y gouiernosjy los Señores de vaf* 
fallos que gouiernan fus tierras , y otrog 
lasBehcirias y pueblos eximidos : y afsi 
mifmo los Regidores, a todos los quaks 
feleshazencargos; y caíligos de fus ofi
cios, jufto es que tengan luz y claridad pot 
donde cuiten los exceífos y daños , age-
nos y propios . Y aun es conforme a vna 
de las obras de mifericordia ad^urtir al 
que no fabe, alumbrándole en lengua pto^ 
pía de la efeuridad de la agena : pues en 
Pvomanceno ay libro eferito a eftepro-
rofito a latra^adcíle : el qual no es pa
ra que los Corregidores fin letras fen-
tenciancaufas y pleitos de entre partes, 
que cftos fus tenientes los han de juz
gar , fino para que en las otras materias 
defucargoeftcninftruaos y aduertidos* 
Defleo firuieííe efta mi inftrucion para 
mas, queklecr : porque fi en efto para la 
baxe2adeleñilo,dcluiara dei apetito de 
los curioíbs fu conuerfacion , y por el 
configuiente,iavtilidadque della podna 
refultar,y la intención quedaría fmftra-
da,y vaziadel fruto que íe pretende. £ a 
fin noay libro tan inútil (comodcZia Pi i -
nio)delqualnofc pue
da Tacar ai^o bueno. Y 
bienafsi,fegun Séne
ca, a como en vn mif
mo prado el perro ha-
lla la liebre 5 el buey la 

Epi ftclá 45. 
In vno eodemq 

\ yerua 



prato b<ysqu*rtt 
berbam itants le 
poremt&Jpim-
ta iaccrtíim. 

P r o e m i o . 

yema , y el lagarto el qual cebar mano de lo que quifícrc . Y 
efpino, hallará en cfte cntodoloqueenelfedixere meiiijctoa 
libro el Corregidor go • 
iiicrno>y el Letrado le* 
yes, y el curiofo letras 
humanas 5 y podta cada 

lacen fura y correcion de la í av 
ta Igjefia Católica 

Romana. 



D E 

L I B R O P R I M E R O l 

E L A P O L I T I C A 
L A S C A L I D A D E S D E L O S 
Corrcgidores,y de fus Tcnientcs,y Oficiales f 

T- B E L C V T D A D O t T D £ V I D A 
purct* én U elección dellos. 

S V M A R I O D E L C A P I T V L O P R I M E R O . 

Miajuftitiá comñypartieular^que 
conjiderarm Arifíotelesy Pla
tón en fus Republícasjium* i . 

Que autores antiguos eferiuteron 
de la República^ como Platón 5 y 
Aríjloteles les excedieren , w. 2. 

Como v'mim los hombres al principie del mundoy qui? 
los reduxo a vtdafociable^num, 5. 

' Ckinfue el primero que cengregb poblaciones^ laseer* 
eó de muro sy qualesfueronjium. 4.. 

X>efde el principio del mundofi buuo leyeŝ carceUype* 
naynum,$, 

Cainfue el primero que diuidio los términos y pufo pe-
foy medida ¡y defde entonces buuoproprsedad en las 
cofas^mm.Q. 

Si buuo cofas eferitas en el principio del mundô nume* 

Nembrot reduxo los hombres a la obediencia de vno 
quefueffe Rey^num. $. 

Qualfue laprtmertpoltacion defpuef del diluuio^y 
quien la bizo , ydelmedodefugonieme^nu-

mero.9. 
Suien fue el primero quefeñalo el ganatk , para 

dijimeion delfeñorio^mm. 1 o. 
Primera parte. 

Moneda defde que tiempo del mundo fe vfo -¡yjtera de 
cueroyodequemateriay quien fue el primero que 
batió monedâ num. 11. 

E l derecho de las gentesfituuo origen del derechonatu* 
ral^nu. 12. 

J&ela Arifocrocia, y otrasfuertes de Repúblicas que 
miraron el bien común ̂ y otras el particular^ j fw* 
mero,! 3. 

Polieia que fuerte degouierno es, num. 14. 
L a Monarquia^e Reynofies el mejor goúiemo, «»-

mer. 1 5. 
Platón ordedd en fu República, que no buuiejfe pro: 

priedad en las cofas ^Jino que fueffen comuneŝ  
num. 1 6. 

Ldfíaqueza humana cent radize a la opinión de Pía» 
ton^num. 17. 

LapropriedadenJascofases derecho diuino numero. 
18. 

Bl defeo natural de la conferuacionpidepropriedad en 
lascefas^num.ig. 

Paraelpremioyfocorro de las rtecefsidades huma
nas es necejarta la propriedad.en las cofos , «ÍÍ-
mer.zo. 

LA República de Arijiot eles en que auia pr$* 
A 4 priedad 
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priedaden ks cofas es mejo^num. 11. fuier m e , y quien miento la difimckn, mmer. 
RepublieaRomanafigmo ejfa opm^ 27. 
Barbaraslade Platon.nutn,12. Polituadi/tnefe,mm.i%. . | | ;y 

La díuina infiítucien de laprimima Iglefia de no te- Política esfemejante a laEcommica y en quedifi&ren 
nerpr9príús¡wmofe entiende^mm.23. ñum.29. 

De laproprtedaden la República Ecleftafica ¡y de la Mít ico esfemejante algouierm del Reyno>nnm. 3 o. 
donación de Conjlantim^num .24. Todo el mundo es vna República y Ciudad s nume~ 
embaxada de los Braemartys a ttlexandró Magpo '' O f O j S ^ ) . 1 

fobre la propriedad en las é f i s j i t m . é ^ . ¿a Política es Arte y cienda Real ¡num .32. 
Vanos vfos notables de vamsprou'wciasjumera 6* Difinicion de Cmdad^mm.i 3. 
Deladifimcimjedebe comencar dprincipio de qüal Dífínicíonde Republica>num.3 4• 

q^V A L S E A M A I O R R E P V E L I C A , L A 

que in f t i tuy ó Platon,o ta que ordeno Ariftotcles. 

C A P . 1. 

O M O el Archiiefto y 
artífices no pueden íiu los 
materiales execatar fus ar
tes , ni dar forma a las o-
bras que han de fabricar 
bien^ afsiauiendofc de tra
tar en cíla Politíca , del 

Oficiode Corregidor, que Qb cabeca del pue
blo, ncccíTariameme te detíen primero exami
nar las partes del cuerpo d^íla República , que 
ha de feria regida y goueroada: por lo qual an
tes que tratemos de lo que pertenece al Ofi
cio del Corregidor a conuiene examinar qual 

i es mejor República ¡í* de Platón , f o la de 
Ariftottlcs. YUigoafsi, que Ariftoteles confi-
deraua dos paites de juílicia yconnicne a faber̂  
IcgitímasOComuntyQtraquees particular tefta 
particulares diftinta de las otras virtudes, a la 
qual por otro nombre llaman equidad.^ con ella 
«1 hombrejcn quanto hombre,como animal ra
cional vfa de la razón j haziendo para oíroslo 
mifmo que quiere parafi y afsi por el contrario 
fobre la jufticia común que abraca todas las o-
tras,fundó Ariftoteles fu República;f y fobre la 

* particular fabricó Platón la fuya:Los qualesef-
criuieron tan altamente en el ptopofito, que no 
las leo vez. que no me auerguence de nueftro fi • 
g!o: en el qua! no foío no fe hallan colas tan go-
ucrnadas, ni gouicrnos wn bien regidos , mas 
aunnofe o ocura : y antes fe eílorua ¿a ( por 
las cm JÍ días 3 que nanea faltan) que vnamini-

ma parte de femillas ydícipli- a Séneca in libro 
ñas tanprouechofasíe derra- ,ra 1 Inter 
men y enfeñen : y fus libros 
no folamentc auian de ferley 
dos, fino tomados en la mc-
moiia: porque aunque es ver 
dad , que de la vida focia-
ble y policía ciudadana eferi-
uierondelos Griegos y anti
guos Piíagoras) y fus famo-
fosdicipulos Zalenco y Cha-
rondas,y Parmenides5y Zenó 
y ArchitaTarentino, y Ho
mero , también hizieron l i 
bros Hipafo5yEudoxio,yPro 
tagoras, y Faleas , y Hipo* 
damo, y Heraclito, y Efchi-
nes , y el o:ro Zenon Ci t i -
co , y fu dicipulo Crifipo, b 
y muchos otre s . Pero a to
dos cñosauenca>aron Platón, 
y Anftctelcs , b afsi en eftas 
materias, como en todas las 
demás. 

t Fin-

ifios ^quos toga-
tos vides , nuil a 
ptxefi: alterin 
alteriusexitium 
leus compendia 
dícitur-.müim-
Jiex alteriusdií-
no quajius eji. 
FaBlicem oderüt\ 
infcelicem 'conté-
ntint. Maiort 
¿rauantur, mi-
mri graues/unt 
diuerfisfimuUn 
tur; cupiditáti-
hus, Omnia per* 
aita ob leutr-vo-' 
luntatem pr.4-
dam capiunt. 

Ariftot. D i B a 
Jequuntur Ugesy 
tanquam fintem 
inteUeéiuSsVtex 
Bald.inl.finali, 
C. dcfideicom-
liberr.dicitTi* 
raquel. deprae-
ícription. í; 
gloíT.4. pagin» 

Iff.ín medio, Greg.in l.4.tic.17^.4. glof.a.Pla-
toncm vocauit diuinum & PhiloíbphoiHm Prin-
cipcm Homer.& Cíccr. in Tufcuh & Califtratus 
hCitámaprudWai&autoritatu apudGracos,in 

l.x» 
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l,2.íF.dc Nundi- j 
uiSjVbi referte-
ius verba, &re-
iert eciaíii ley f i 
nal,C.deiurede 
libcraíidi,decu-
JUS cxcellentijs 
laré Plucarchus 
in Piacone. 

Horatiusfer-
mon. l íbr . i . ba-
tyr. 3. luuenal, 
Sacyr.í. 

Qum frígida 
paruAs* 

Prdhtr&fpe-
lunt4 domos, ig-
nemque Jarerriq-, 

Etpecttsr&do 
tnmos communi 
dauderet vmbra 

Cicer.libr.i .de 
Orar. NemoeJit 
quinefetaty ini-
tiogenus huma-
nummmwtibns 
acfyluis d'tfitpA-
tum^rudtntium 
c&nfílijs compnl* 
fum , d'prto-
Tum oratíone de-
linitmn ifeoppi-
dis, mosmbufque 

fepjijfe. Singula-
ricer Vítruuius, 
lib.i.capit.i.& 
Ladancius D i . 
uin.iníl.capi.io, 
Iib.í.& elegaa-
ter Francifcus 
Connanus libro 
I.capic.j. &íe-
quentibus, poft 
Xuarcz, üperlc 
gemFori.citul, 
6.1eg,i. lib.j.nu 
mer. i.fol. 151. 
Pinel.inrttbric. 
C. de refeiaden, 
veadition.i. pa. 
n.zo. Menchac. 
coutrouer. illuf. 
libr,i.capit.4i. 
nupier.ji. Frat. 
Marc. Antón, 
de Gamos , in 

t Fingen los Poetas, cqac 
los hombres en fu princi
pio ccan como animales bra-
uos foiitarios 3 que no íe re-
duzian a congregación ni 
compañia Immana, íino que 
habitauan en íoiedad, y por 
los campos , ocncompaáia 
de fieras , alber^anaofc tal 
vezaíbmbrade vn pino , o 
haya; y tal veza! cielo def-
cubierto , fuítentandofc de 4 
velloras ,vmiaB con brute
za vna vida afpera y feiua-
tica. Y fingen tambien)qac 
Orfeo y Aufion lleuauan 
tras fi las beftias a los bof, 
ques, y las piedras: querien
do con efto figniftcar la ru
deza de ios ingenios , y la 
ruftiqueza de las coftum-
bres de aquellas gentes jv y 
que Mercurio fue el que 
los reduxo a compañia y 
vidafociablc , coníufabec 
y artificio. Dando a enten
der j que el primero que atra 
xo a los hombres a la vida 
ciudadana , y en cuerpo de 
República fundo de j iul i -
cia común y do leyes , con 
que fe conícruaífe cfta co
munión , fue el dicho Mer
curio : pero efto fue lacado 
de las iiiminaciones poéti
cas , que fe fundaron en en
carecer la gouernacion y le
yes , que dio cfte Mercurio 
a fu patria. como las dio Fo-
ronco, y Solón, y Licurgo, 
y >íama Pompilio.Macro
bio, y T rogo, y lupino , y, 
otros, d dizen,e que en el 
principio del mundo en el 
tiempo de Saturno viuian 
los hombres en comunidad, 
fíneSlarinílruydos con pro-
uidencia c m i l , y acudían a 
los negocios públicos y pri-
uadosde la hazienda y bic-^ 

nescomuues. Ytambicnfc fuáMicocrof.in 
dizc,que Telíeoen toman- l.pag.dialog,4» 
doel gouierno de los Ate- Pá§ i5. tol.i .m 
nienfes ^ fe determinó de 
juntar en vna ciudad todo 
el pueblo , que morauapor 
aquella tierra efpatzido on 
machas aldeas: io quai hizo 
fácilmente » con moílrarcl 
gran bien que deilo fe fegui- ' 
ria. 

El origen defto( íegun ha
llamos ercrito ) es,qu£enlos 
fiólos de la primera edad, 
Cain(hijo primero de Adán) 
con-¿re¿o poükciones, y las 
cerco de muro : a aora de 
miedoque tenia por la muer
te de Abel fu hermano , o 
por auciricia, porque ya vfo-
uandeproprios. Y la prime-
ra de las poblaciones que fe 
hi zo, fue la ciudácí de Éaos, 
házia el Oriente , b en el 
monte Líbano, que fegun la 
mas común opinión^ es lia 
mada afsi por el nombre de 
fuhijoEnoch ; c y fe pobló 
de Gigantes : d y otra que fe 
llamó ¡opaque aora llaman 
lafo, en ¡a Syria, de io qua l 
ay diucrios autores. e Otros 
dizen j que fueron ficte ciu
dades las que fundó , y que 
las llamó Enoch ; M ul i , 
Leed , Tehe, Lefca , Celed, 
lebath. Eltextode la fagra- b 
da E£cntura,fhazc mención 
de quatro ciudades , que fue 
ron fundadas en el tiempo 
de Nembrot :pero del tiem
po de Cain no iíze mas que 
la Ciudad de Enos. f Y í o 
que haze a nueftro propoü c lofeph. de anti-
to^s^fabcrjqucdefdeclprin- qu^at.lib, i.ca-
cipio de la creación del mun- w1*fl , -r 
1 * - t i 1 . Pincd.vbifupra 
do nuuo ciudad cercada y dc.^#t0!.45. 
murada, de donde fe colige, |jerof. libro 1. 
que para conferuarfe en ella € de flor. Caí, 
la vidafociablc de lo* hom- Mel.libr. 1. áu 

bre s 

fin. 
d De leguni lato-

Tribus ditamínf. 
iftolibr.c.p.nu. 
I^ . infín.&lati. 
l i b . i cap.io.n, 
35-

c Macrob. l i b r . i . 
Saturnal.cap.8. 
Lucian.inchro-
nof. Ouid. Me-
tha. i.luílin.cx 
Trog. Ubr. 43. 
V i r g i l . i . Geor, 
Nte Jignarequi' 
dem, autparttri 
limtna cawpur*). 
Fas eratinmediú 
quierehant i &c, 
pe tras Gicgo, 
jnfyntagni. iur» 
lib.z. C.I.IÍU.5. 
pag.ioy.co.u 

a Oenef. 4, Ca
len, lib.aa Tra-
fibolum, ca-17, 
Ne Ínter fajes, 
autpro fui inttr 

fceleratos - bomi-
ms fer^Jque bef
tias verfarimuT% 
adesyduú a fq. 
con/ir uximus,^ 
muris circunde-
diwus-Iwpíratü-
t í í ac f r herpes 
creauimus. lo-
(cph ücantiqüi, 
lib.4« 

H ftor Scho* 
laft.tap 28.PÍ-
ncd.in M^arc . 
Ecclcf.Sin.i.ca, 
11. §.3. fol. 37. 
col .4. Petr.Me-
xiainíilua varia; 
lea.c.2<. 
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Genef.io, Men-
chac.lib.i. coa-
croueri, illulV.in 
prafation. num. 
m . S c cdpic.ii* 
nu. i^.ac eap. i . 

Diccrausinfra 
l ib. i .c a.n.S. 
líidicl.llbr.i.de 
antiqait. £.4.8c 
Pincd.in Monar 
chid.lib. 1, íúlió 

iunu'nhn/ 
Queni rcfert 

Greg. in l , 7.tic. 
7-P- 7- gloiT. 1. 
In tit.de origi
ne iur, invcriic. 
Latas , & Dio-
nyf.Halicar.üb. 
zantjqui.Rom, 
Simaac. de Rc-
pub.lib. S.capi, 
ai.GuardioIade 
nobilicat. fol,5. 
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breé (porque naturalmente 8 diiuuio vnrucrfal. t Bcfofo^ K Lib . 4. vbifup. 
todos quieren mas para f i , y fu comentado/luán de V i - Gentlo<Bocca-
que para otros) neccffaria- terbo^izen^que Nembrot5hi- t¡uscap. ^ ^ 
mente auia de auer leyes de Jo de ChuSoV nieto de Chan, laj caídas. 
Rcpublicas;y para el reme- como era el mas esforzado Guardiolaind. 
dio del deíprcciodel bien y valiente de los que cnton- c . j . deNobil í . 
comun,y del defordendeia ees auia , fue el primero que 
compañía humana 5 era for^ reduxo áeípues del diiuuio m 1 I . ^ " ^ n d r • l l , 
90(0 enfrenar y reprimir el 1 ios hombres a que obede- Phir^de andql 
íuroryfoberuiadeioshom' ciefícn a vn folo lley 5 y el n Capir.ig fuper 
bres con leyes y juezes , a fe apodero del Bxyno y fe- 0 Genef. 
cárcel y cuchillo, y otras pe- 9 nono-f del mando , y fundó 
ñas , para tener a raya a los la población de Babylonia, aunq no la prime-

ra^poequeya era poblada Salgauina en Arme
nia por Noe, ^ pero fue la primera en .digpjdad 
porque fue ciudad, Tetrapoli, que quiere dczir 
repartida enquatiogouicrnos. Efto declara ci 
d icholuandeViierbo^cgunFi lón, n refirien
do a Xenofonte : y dizequal fuelle ciudad Mo*-
nopol^yDipoh.yTripoii , y Tctrapoü , que 
era la ciudad que tenia quatro principalc{> re
gimientos,)' cada vno tenia tresgouiernos. 

De todo efto fe colige, quan anticuo fea el 
regimiento y Policía de Atiftotdcs . Liamafe 
de Ariftoteles, no porque el aya fido el autor 
dcilajíino porque habló^ y efetiuio admirable
mente en ella. Y afsi mifmo fe colige, quan al 
principio del mundo huuo . propriedad en Jas 

y medida, para que huuieíTc cofas, y dluifion de términos. Y aun dize mas 
orden y concierto * aunque I0clmaeílrodelahiílona 30 f que labet, hijo de 

f Lib. ü.iEneid. (fegun Illdoro , d Moyfen LamcchSeñaló los ganados con feñal conoci-
Limes agro po(i~ pufo los pefos y medidas, da para los diftingüir , y conocer : de manera 

De donde fe infiere, qneer- que ya entonces auiá mió y tuyo, y propriedad 
raron Zafio,e y los que di- en las cofas:lcycscomunes,y forma de Rcpubii^ 
xeron,quc Numa Pompi- cajfundadaenlajufticiacomun. 
lio fue el imaemor de diui- Aunque no auia entonces vfo de moneda ,en 

i Capit.28.fuper dir¡ostérminos, y Virgilio metal,nienotramarena:loquaI(fegu)ilamasre* 
Genef. Pineda, f tambiénloeomradize. Y ^ c e b i d a opinión',; P fe I n -
vMfupr.fol,3v. afsi mifmo fe inñercquehu- uento defpues de auer entre P p^^üfím 

h uo ya en aquel tiempo poli- los hombres compañía po- ^ ^ ^ V / y r ^ f 
cía y modo de gobernación, litica y fociable , y ciudades 

v fioura de República, j Dizc-mas Berofo, S y derechociuil5porque la mo 
qacauiacnaqucihíazcn cofas eícri tas, ysun neda de cuero ( que íegun 
aoraay indicios dcllo: porque hallamos citada 
vna profecía de Enoch por el Apoftol San I t i - FrancifcusConnanusIíb.y.cap.^. Couarr. pafsim 
dasjhen fuEpirtola Canónica , y es dcerccr,q ¡n,ib-Namíímat.Matth2.de Affíid.in^.Feudor. 
jaballóefcrta. >Yelmacftrode lahiítoria Ef- ^-Qií*f int regal . f,Monerac,Eutropíuslibr.:. 

que rebufando el freno de 
la razón', viuian a voluntad 
dd apetito: pues es verdad, 
que aun los ladrones no fe 
pueden conferuar en vna 
cempañiafin ellas , fegun 
dotrina de San Auguílin. ^ 
Y concluyefe, fer fábula lo 
arriba'dicho de Mercurio, 
cí qual fuedefpucb en tiem
po de Gedeon, juez de todo 
IfraeLfRefiere lofefo, cque 

cap.3. in princi. 6 Caín defpues de auer pobia-
fecund. Orofci. ¿0 ciucia¿cs, diuidio térmi

nos entre ellas ? y hizo pefo in I. ex hoc iure, 
nnm.a^.ff.dciu-
fl:itia,& iurcjco* 
lani.j^. 

tus%littmvtdif' 
(erneret aruis, 
Indid. lib.i.de 
fior.Caida.í 

h Epift.Iudae, 

trahend. empt. 
Plin. lib._5?.ca, 
I.& cap. 3. Bu-1 
dxus indt. 1.1. 

colaíbea, i(pcrdotrina de lofefo)dize, qhizo 
cfcuipircnd .^nvirmoles el artificio de lamu-
£ca, el vno Je los qualcs pareció defpues del 

Tiraquel.de Retrad.linagier,$.T. glof.io.nume, 
5.Stephan.Forcat.dialog.48 Polydor.lib. j . de In 
uenr.rer.cap,io.PineUnRub. C. de refeisdend. 
vendit.num.i. 

Bartol. 

http://Phillp.de
http://tit.de
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% Bartol. la d.ley 
i.Digcf.deCon-
trah . cmptio, 
Alberic. & An» 
gc l . poft. Cy-
num. in d.I.Ex-
hociurequosibi 
fcquicur, 
Iaf.numer.2 2. 2c 
Orofcius , P i -
nel, vbi fupr^ 
num.5.8c 4. 

b Vbifupra. 
Accurflínl, 

c Quintus.i^, 
^.vltim, Digcf, 
de Auro&argcc 
leg. Macch.de 
A f f i i a : , in 
feud.cicul, Qua: 
finr Regalía, 
verbof. Monet* 
runfias.qui ip-
fum refere. & 
alíos. 

d Plin.dia, libro 
33.capíc.}. Ex-
Polydoro dic, 
lib.i.capicul.no 

Bartulo, y otros* (dizcn)fe rias de aquellas 4 le tuuicron 
vfoal principio del mundo, para el bien proprio : la vna 
fue mucho dcfpues ( fegun llamó Aníloctatia, que es la 
Pl inio; i> a falta del oro , pa- gouernacion de los fabios, y 
raclfuttencodc las guerras, poderoíós en libertad, co-
Quicn aya fido el primero mo oy dia es la República 
Principe que batió moneda 
en el mundo, eílá dudofo, 
aunque Acurfio, y otros j c 
afirman ( entendiendo vna$ 

de Venecia: y cüa manera de 
gouicrno (por la mala incli
nación de los hóbres) vemos 
que confacilidad fe buciue en 

palabras del lurifconfulto monipodio,ambicion,y prc-
VÍpiano)quefac el Empc- tenfionjqlos Griegos llama 
radorFiíipo , ventiochoen i4ron Oligarclaia. | Otracs 
orden: lo qual no puede fer, Policia^quc es la gouernacio 
porque Vipiano viuio mu- de muchos , como es la de 
cho tiempo ames , y tam- Genoua.ydelosCantonesdc 
bien porque antes de lulio Suiza;yeílegouicrno pepu-
Ccfar primero Emperador lar fácilmente fe conuienc en 
huuoviode moneda , y cu
ño dclla.fegun Plinio, y Po-
lydoro,y otros: fino es que 
queramos deair, que Vipia
no habló de Eilipo Rey de 

vna démaílada licencia y l i 
bertad,baxando a los mayo-
tes^y atendiendo al bien pro
prio ; lo quaí en G riego fe 
llamaDemocraüa. Otracs 

Macedonia,padre de Alcxan Monarchia,ó Reyno»que es 
dro Magno. la gouernacion de vnofolo, 

De lodicho fcverifica, de Monosy^cnGíitop bgni-

1 í 

Patrie, libro 1̂  
de Repub.cicul. 
i.&cicul,4.Cer-
menaiusin 
Rapfodiacap.j. 
Bicíius libro 1. 
de Kepubl.cap. 
5. Archit. Py* 
thagorJibro de 
Leg. & iuftitia 
Simanc.de Re-
pub.lib.i.cap.3. 
& cap.5.num. 12. 
fígnific. verb. 
Po/;V/¿i.Conrad. 
in traóUt. de 
in Templo lud. 
l iba, cap.i.^.a. 
verb. tyrAnnts 
exttptto. fol.18. 
On fe. in ley t . 
num.ii.coliio7. 
íf. de Or i . iur. 
Barc. Phil. in 
crac, de Coníi-
lijs , difeurfu. 
18. §.1. 8c fc«. 
quenc. Azeu. in 
Rub. numcr.214. 
citn].2,lib.é.Rc 

B*ptift* r 5 l ¡ 12)0 afirman los luriílas, ficavnoy Príncipe^ nacms in Cata 
logo Impcra-

Domin. in ca. 
iusgencium. 1. 
diftind. refere. 
Ananiain capic. 
lea qaorundam 
de ludáis, glof. 
Bar. Se D D . in 
J.EJC hoc iure. 
Digef.de luftin. 

4 . Libr.2.dc Ciuii: 
tratando del principio del es dczir vn Principe, ovn n ^ g p g ^ 
derecho de las gentes , que principado-Yeílecliadocor 
enquantoracional timo orí- re pciigrocunladrania.To- i Dcregi. Prin-
gen de ley natural: e porque 
introduxo los feñorios , y 
fetuidumbres particulares, 
y las cfpecícs de contratos, 
con que fe adquirido perdia; 

das cftas maneras de gouer 
nación fe vfaron en Grecia, y 

cip.lib.i.cap.a. 

fevfaroncn Roma,y dcllas ^ V & Í Í S ' 
tanto masexcckteescaavl- de Qrig.mr.vbi 
tima q las otras: quanto mas iaf# 

y afsi fe colige de la razón fe acerca al numero de vno, ^ Lcx.7. t icul . i , 
dílderecho de las gentes, de porq fe reduze a vnacabe^a pa' C i . 

luitm. CUy0 puntual, principio no y caudillo.Eüono pocobicn a, .̂aiumiOac inEx 
• fi f tenemos rcfoluta noticia. í cftá aproado por el fanio V ^ 1 ^ - ^ 

obeci. 

ia.& in 1* . 
Dotor Agullino , h y por 
fanto Tamas. » Y lomiímo 

zen,quctrcsefpccieí;de Re- tratan los íuriconíultos k y n Lib, de Magír 
publica huuo , quetuuieron ley de Partida 1 y Lcgiüasy ftr^. Vrb. Ko-
artificio y rcfpcto al bien Canomílas ;m y fcncüela ? ^AZnc* 
común , y otras tres contra- y otros. Todo aqueilo que . n J í l í»rt3 ^ ' 

diftin^.num.S.Mcnch.l.i, Cótro.illuft.iú.c.aj.n. deSyntag.iuris3.ro.lib.47.0.15.1111^.14.& Frac. 
5̂ & c.J.ibid,na.i5.& cap.j.nuin.j. Greg in 1. Marcus Aiuon.infua Muiocofmia » prima parce 

ji.tit.iS.parc.^.glof.i. dialog.5.pagina 4i.col.2.Laté ChaíTa.iíi Cacalo, 
f Vcconftacextradicisa Pinelo in Rub. C.dc glonac mundi.u, pare conrniera-55. in princi. 

Refcin.vefVJ.i.par.n.ío.& fequcnc.& n,i5.& fcq. ficvcrficnloSede¡á«stribus.Naaar ii>c.ii ;uic nu. 
g Ariftot. Polic.lib.5.cap.io. & S.Ethicor.cap.io. 15.de ludi. Lcgift* iuLi.fi.dc Ac^uuen.p^li I* 

qnod ff.de Coa-
dídi . . indébic. 1 S E l Eüofofocn el libro de 
Abbas in capit. fu República ry otros» S di 
Firmiccr. col. 
5 . de Summa 
TnniCac. Ma, 
ranr. de Ordi . 
jud , 4. pare. 
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Birc. intratad. 
<lé R.cgim. cí-
uicacuríi. Auil. 
in cap,4«;.Prze, 
glañ.rtgif, Go, 
mcz in lib.4.0. 
Tauri. n.(?. vbi 
plurcs reterc. 
RolandéCanf.i. 
miin.4i.voIü,i. 
Simancde Ra-
pub. líbr.2.c.5, 
& l i b . j . c . i . & ^ 
vbi latifsitne rf 
Contad.in cem-
plo ludJ ibr . i . 
c.i t§ . í ,n ,6 , & 
fequcn. Greg. 
in d.hb.jvverfi. 
ouiejfen vno , & 
ia l . i .d . t i tuf . i . 

D e l a P o l i t i c a L i b . I . C a p . I 

tiene fimiUtud con lo diuí-
no^s de mayor perfecion:y 
porque los Reyes Reynan 
por Dios ,3 y Dios es vno 
folo en fuftancia y natura
leza , y toda anima dcue fer 
fubdita al poder mas luprc-
rao. i> Y afsi como los mié-
bros del cuerpo ion fubdi^ 
ros a la cabera,c q es feíio-
rio de vno, afsi la gouerna-
Gion de vno es mas excelen
te que las otras. Y para eílo 

entre gente del Nortc:y pa- Couarru in cap 
reciolequc eílo conücnia, i Prac.numcr.5. 
por cuitarlas lites, y con- £ ^ f ^ ¿ , 0 . Be-
tiendas,y guerras,y Codi- roUib.4. defior 
cias j y ambicionesjquete- Calda, 
man origen de la propia- ^ Refert. gloff. in 
ciondélas cofas^porque co- eapit. Diledif-
mo dize Tul io , dulcifsima 
es la poffefsion común de 
laicofas-.yel Filofofo afir
ma,^ los hombres vinieran 
quietifsimamente en efte 
mundo,íi fe quitara dos pala 
bras,es a fabtt-,m'ioy tuyo, S fe toma argumento de algu 

nos animales, como fon lasr 7 Pero en la verdad coníi 
abc;as3y las grullas, y otros deraudo que la naturaleza 
que fe rigen por VQO dellos, de los íaorabres era de abfo-
y a aquel obedecen, d Yí i lutos penfamientos, no po-

p»2,veríitfuefj& confideramos las hiftorias, dia permanecer nada-.y por-
mueboí . Ahbé hallaremos, que han flore- que también naturaleza fe 
111 capit. nouit. CÍ̂ Q mas |as Monarchias, y va adelgazando5y los hom 
num.n.delud. Aj> .. * 7 u ^ 1 r J 1 
poft.Ariftotel » ^ c ^ort mas antkSuas S110 Aspara el focorro de las 
Politic . Vnás otros gouiernos.La Repu- flaquezas della bufean con 
crgo Princeps blica Romana fue regida prouidencialo que la hor-
in orbe. Aícu. por Reyes, y por Confules, migaikloqualfi fe dexafle 

y por Pueblo, y por Empe- a fola la naturaleza, no es 
radores: pero nunca vino a bailante fola de por í l , para 
fojuzgar al vnklerfo, hafta poderlo proueercumpí.da-
que fue reduzida a la Mo- mente. Y concurre con ef-
Uafchia,e en el tiempo de to , que tan naturalmente 
Cefar Auguüo. Y cfte es el los flacos han y dcuen fer' 
regimiento que introduxo 
Nemproth, f al principio, 
aunquetiranicameute, com o 
atrás queda dicho. 

reeedere capituí. 16 Platonquifo inuentar otro 
cum noceat, de modo de gouernar la Re

pública que conliílieíle en 

inRubr»titül.i¿ 
nu.2i5.libr. 6, 
Rceop* 

a Vtdjcemuslíb* 
l.capicul.i. nu. 
5.& I i . 

b Capitul. omnisí 
anima de Ccn-
fíb.ia 6. Paulo 
ad Rom.! 3. 

c CumnonlieeatA 
taptte membra 

íimis.ía.quaeft.r 
Lucan. libr.3. 
bello.ciuil. 
Sed pars vilifsiz 
mareramiCerta-
tnen mbuiftisopes 
Oaidio libro 1. 
Metambrph. 
Effodiuntur opeg 
irritamenta ma
lar um. 
Mench. libro 1« 
Controuerf. i l -
luftriumcapit.^. 
num.7. 

Petrus Mexí* 
in Sylua ledio. 
varia: & loan, 
Huart de Exa
mine ingeiuorú 
cap.4. 

Archid.incapíc; 
lus natarale. 1. 
dift.l.13. verfíc-
porque feguri, t í , 
tulo 2. hbro7, 
Ordinam • non 
recopilara. 

prsfcripc* 
Cap* in apibus 
y.q. í . Hieron, 
EpiftoL4. 
Grues vnam fe-
quuntur * ímpe-
rator vnut , ÍU-
dexvnusprsu'in-
tia t Roma dúos 

fauorecidos de los fuertes, 
cómo los pobres focorri-
dosporlosricos,yioSino-K U x o d i ^ capic# 
rantes aconfejados por los 
fabios : porque ni todos pedian faber, ni to
dos fueron fuertes, ni todos tienen ygual fu-
ficiencia : deforma,que afsi como a ios que 

que los hombres no tuuief- por virtud moral, o natural fe les encargó en 
fea propriedad, ni m i ó , ni el cuy dado , y focorro de los menores ai si en 
tuyo, fino que todas lasco- ley namral dignamente fe les deue el feñorio 
fasfucíTcn comunes, como fobre los otros, i Y de aqui es , que el de-
fue afsi opinión de Sócrates recho de las gentes , que fe fuftentó en la tazón 
y de otros Filofofos:lo quaí de los hombres, introduxo, y vieiofamente. Ja 
por barbariímo fe vsó afsi propriedad en las cofas , y las guerras juilas, 

fratns flmul Re -
gesbah€renHotuit,&p*rricidio^ para propulfion de la injuria , y efte derecho, 
vnusguhernator.indomovmisdominustinquouís aun en la fuerza de la razón no cftá repro-
granMexercHuvmusJignumfpeBAtur. 18 uado , f apfouolo Dios k en las preceptos 
VideRoder.Siiarez in 1 quoniaminprioribus.in delDecalogo , ycnlaconceísion de losüevras 
decUrat.Ieg.reg.limit.n.C.de íncfíuiefo ceft. qUC dio a Abrahan , y dcfpucs a iost:ibus(u$ 

def-

http://nu.2i5.libr
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, Gener,i2.& 17. 
Macth,22.& 
Marc.12. 

c Luca:.6. 
d Matth.25. 
c Match.17.& 

zz.Sc Mar.i?. 
& 12. Dicam. 
libr.2.capit. ig. 
nuiTi.271, 

* Capic,i3. 
S Prima 2. capit. 
" L . cum. pacer. 

$.dulcifsi.& ley 
Lucius in prin. 
& l.Cai. Digcf. 
de Lcg.2.1.Sí nó 
íortera. §. Si-
centum. Digef. 
de Condid. in» 
deb.l.In re con-
munuft". de fer-
uit.vrb. prxdi. 
I. Qni neq. in 
fi, tf de Rebus 
cor. I. Sancini. 

defccndicntcs : 3 aprouolo dad: y afsi fe quenta en el 
IefuChriftojdiziendo:Ioq Genefis | que teniendo A-
es de Cefa^dele aCcfar > y braham y I oth fu hermano, 
poniendo cargo al rico aua - fus ganados en paílo Gomü, 
liento, que de fu riqueza no vuo riña entre los paftores 
partia con el pobre Lázaro: de amboi j porque Abrahan 
y a todos aquellos q no vsa era muy rico, y no baftauan 
de las obras de mifericordia 
c aprouolediziédo,que los q 
V faren dellas, ganara el Rey -
no de Dios. d Siguefe de a-

fumus» Ecce vni-
uerfa térra coram 
te ejl : recede a 
ms obfecroj / tad 

JíniJlramterís,egQ 
ad dexteram ttne-
bos/itu dexteram 
eíegeris , ego ad 
fimjtram pergem. 
Amb.lib. de A-
braham, c.j.di-
cic : Diuide , vt 
potius maneat a~ 
micitia : indiui-
Jadomusduosmn 
Jujlíneí. Gregor, 
inl.i. glotfa ñn, 
tit.i^.p.^. 

los paftores para ambos > y 
dixo Abrahan a Loth: No 
aya entre nofotros, ni entre 
nueftros paftores conticn-

qui,quc para vfar dellas, ha das, pues fomos hermanos: 
de aucr de 4 íe pueda vfar. ya veys la tierra que tene-
Aprouoio^qucriendo pagar mos: apartaos de mi os rue-
cl tributo para efeufar efea- go, para que fe conferue la 
dalocnCafarnaú.c Aprouo hermandad y amiftad : que 
loS.Pablo^efcriuiedoalos fi vosfueredesházia vn lado, yo me tendré al 
Romanos: y aprouolo S.Pc otro. Licurgo entre otras leyes que ordenó, 
droScia fu Epiftola Cano- faejquetodoslosmontes^ypradosTcaías,)'he- ^ 
nica: y en ninguna parte ef* re dades fe particíTen, y dicllcn ygualmcnte, pa* 
ta reprouada la propriedad raquirar que no buuieíic ricos que tiranizaílciij 
de las cofas en el gremio fe- ni pobres que fe quexaffen. 

$JScatiiicí Cod". i ó cular.j^ I ten allende defto zo Üefuerte ,qucfeco!igedclo dicho, que Caín 
dedonac.ley fin. la naturaleza de ios hobres hijo de Adán hzo ciudades, y aproprio tierras 

por natural inftinto codicia y querría Platón que fe conferuaíre comunidad 
conferuafc, y perperuarfe, dondeayñaqueza y penuria. Pregunto yo , al 
aprender y faber:pucs auicn- poderoío porque amparaíle al flaco, y al fabio 
do comunidad en las cofas, porque rigiefle al necio ? y al medico porque 
quien maníendria al flacojy curaífc al doliente , y al fano porque mantmnef-
aldebslitado ? quien enfeña fe al enfermo, que premio les queria dar Pia
rla al inorante íquiea efeufa- ton en fu República ? Y refpondcme^ que Ies 
ria las grandes queftiones y daua el premio de la virtud, que es la honra : y 
peleas,qdefdc antiguo tiem cfta honraconfiftiaen fer mas queridos, y mas 
po ay por apropiar losbie- acatados: (fegun Séneca)en ci comcwtamien 
nes< Nanea vi cócordia,íino to, que de vfar de virtud fe couíigue. Pues fi 
dóde todas las cofas eflan en afsi es,efta honra no rccebiaacrccentamiento5dc 
feñonoparí.lcBlar,porqUcca parte de hazermasjcon tener mas y poder mas? 
daqual defiende fu capa-.qdó Ninguno lo niega. Puesfiguefe de aqui , que 
defonconcegiles,alli eftála cftc acrecentamiento de virtud ( que exemplar 
coaicia por vfurparlas , y mente coníifte en paliar de virtud liberalidad, 

Cod.communidi 
ui.l.i.CoJ.Qijan 
do , & quibus 
quar. pars. de-
beatur libro 10. 
laf. in l . Stipu-
lationcs non di-
uiduntur numer. 
20. & 28 ff. de 
verb. obligac. 
Bal.in ley vnic. 
in pnn.num.i.in 
fi.Cod.dc Cadu, 
tol.ley 1 .& rub. 
tic.i5,pag.6.lata 
Ariftotcl.lib. 2. 
Polit.cap.j. 

1 Dicemus libr.3. 
cap.4.n.3. 

KCapic.13. FaBa 
efl rixa ínter pa

jares gregum A • 
braham & Loth. 
Dixit ergo Abra-
bam ad Loth: Ne 
qusfojit iurgium 
Ínter ms & te, 
& inter psfiores 
meo*»& peores 
tuos:fratret tnitn 

a magnificencia , y de virtudes medm paífar a 
virtudes heroyeag) era amable , y de procurar, 
elqualnofepodiaconfegoir fin tener propios 
viniendo en vida ciudadana fecularmente : por
que de otra fuerte, eftando las cofas en comu ni 
dad , quien edificáfa templo ? Quien hizieia 
hofpitalcs i Qnien mantuuiera Religiofos-

tierra tan fértil y abandofa, Quien ajuntára gentes ; para refiftir a los tyra-
que de carne , ni vino no nos? Quien mantuuiera cftudios para cnícñai 
víauan, » ni tenían necefsi- las ciencias ? Quien fobre todo fuüentaialos 

gallos 

a!li la difeordia por apro
piarlas : porque lo que e$ 
común eindiaifo ,mueue y 
excita difeordias. N No pu
do la humana naturaleza fuf-
tentarfe en la edad prime
ra en comunidad , fiendofu 
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quippe vitiütfti 
neg igi.quodcon-
muntttr pofside-
tur, vtq--,fenibíl 
habsrsyqui nti to-
tumb*9ea.tt arbi 
tretur: denique 

JuSquoque parte 

Wrf>$.vniucríita-
t i s , tnftimt. de 
rerumdiuiíione, 
Patri. dcRepu, 
Ub.},tít.tf.folio 
70. 

b Dia.l¡br.j .deJ2 

gaftosqachazcnles Principes, que fon Monar-
cas en fus Rey nos? Y quien finalmente eultiua-
la laslieredadescomunes? Porque cada vnofe 
cícufa ra,y lo^lcxara a losotros^or fer vicio na

tural la negíigécia en el apie-
L.a. C.quando, ucchamicnto, y fruyeion co-
???UÍt,iT PíUS mun.^yliuuicraconfuíionjy 
f b i d ! ' ^ ^ ; dcfordcn.ymalsouicrnom 

los tales bienes : y la vida 
corporal no fe pudiera bien 
proucerjno labrandofe los 
campes; y refpondo, que es 
cofa cierta y íin duda > que 
ninguno iohiz era, pues les 
faltarla el premio del intere-

' forrumpipJt i tarz i fo . f De donde tenemos 
duminuidetalie- prouado, que cfta es la mas 

excelente efpccie de Repu-
blicaygouernacion:y a Arif-
tételes enfilo fi^nieron Pa
tricio, í> y otros que arriba 
referimos. 

Algunas contradiciones 
Repub. tic.5, tienecíto , que a mi ver, no 
tienen folidofundameto,porque los Reyes bar-
barosjque fe mantienen fm proprios,no es con 
aquella potencia que fe requiere para feñorear, 
y pues aprouaua S.Aguftinla República Roma 
najdigo la orden y concierto de la gouernacion 
della, quandoeftauo triunfante, que fue quando 
Cefar Augufto empadronó todo el vniuerfojdc 
creer es,queeftc fue el acertado modo degouer-
narRepública. EÜa ciudad tuuotanto cuydado 
de la paz ciudadana, por aumentar fu feñorio, 
que no tuuo a cofa mfis atenéon v que apropiar 
y diftnbuyr las tierras: y para ello tuuo diuerfas 

c L . Agraria,íf.dc mudanzas la ley del lurifeon 
Term.mot. fa\iQ Cahftro, c fobte el re-

d . ¿ V 9 ^VÍÍ partido mudar los campos y 
diimniaquaba- termino?. 
besadapaupe- 2 5 No contradizc a la orden 
ribus. Se illud de la dicha Republicana for

ma y orden que nucílroRcdé 
tor d dio a fus dicipuIos,yde-
xócn la primiriua Iglefia, de 
no tener bienes propios por
que aquello fue neccíTario, o 
mas bueno para quitar a los 

Pauli i.ad Cor. 
Nibilbabítes,& 
omniapoftifátes. 
C, CoíUntinus, 
$>í.difti.ConciI. 
Tríd.feíT.tj.ca. 
z.c.cum ad mo-
naft.inprinc de perfetos de los crabaracos de 

las temporalidades.,}'por aü-
uiarlos^para que figoicíitn la 
prcífa del efpiritu,y desaf
íen el mantenimiento del 
cuerpo a cuydado de los fe-
gláres. t ^ aun c^e ^e^P10 

2 piarfe los Eclefiaílicos 
de bienes temporales, tuuo 
termino en tiempo del Pa
pa Sylueftto > y dei Empera
dor Conílantino.c Defde en 
toncesenla República E ele-
íiaflica ay también proprie-
dad en las cofas. Y porque 
dezir aqui las esufas dedo, 
no es de la prefente cfpecu-
lacion , bafta dezir, que al
gunos modernos , fundando 
fe en Decretos que íobre 
ello hablan , afirman , que 
conuino a la Sede Apofto-
lica aceptar la donación de 
Conílantino : de la qualno 
hallé antiguo que diga , f i 
no que fe concedió a Sil-
ueftro, y a la Iglcfia de San 
luán/» Laíeram , con algu
nas propriedades é inmuni-
dides , Jo qual dexemes a 
los Edefiaílices , pues a 
nueftro propofito haze po, 
co , y dello tratamos ade-
lant. f De lo dicho fe pue
de colegir, íl la República 
de Platón podia tener per-
manecencia , pues no tenia 
el fundamento que fe re
quiere : maiormentc íi en 
las mugeres fe auia de vfar 
la dicha comunidad que di-
ze : a loque refifte la razón 
de ley natural y diurna, y aun 
el inílinto de algunos bru
tos , fobre que enojadamen
te fray Ambrofio Catati-
noenfus annotaciones cen
tra Cayetanoeferiue . 

También fe eferiue en las 
hiílcrias , S que como el 

Stat. Mcn.Iibr. 
2.C,17.1 I IT!.! I . 
Antcn* Flcr. 1. 

S p.ftshiílGr, ti-
tul.4 c^pit.a.^. 
13. Paiac. Rub» 
inirsdat.deob 
temp. Reg. Ña
ua. 5. §. ^. illits 
partís íper. & 
Quintus Cur-
tius otaticnem 
horumlcgatoiú 
refert inlib. de 
Fadis Ale3r.& 
Cermen.inJR.ap 
fo. cap.37.pag, 
325); & Patrie, 

de Repub.li.5. 
tírul.i. refert. 
Curtij verba: 
Si dy b&bitü tor-
porutui éiuidíta 
ti unimi parem 
ejftvolvjftntior-
bíj teñan caperet 
alteramantt Ortí 
tcm> altera Occi-
de/J.er/i (or.tirgt 
res: frlm (Jfsiu 
tus t feireveiles 
vhl fati numirtis 

fulgor conderetur 
Jic quoq.comupif 
cis quod non ca~ 
pitur3ab Europa 
petts Aji&m , ex 
Afta tranjls in 
Europa. Deindá 

J i bummü genus 
omne fuperaue' 
ris sumfilu'ts Ó* 
ti ubi bus y &ftA~ 
mintbus ifsrffq, 
ac hefiijs s ejíu-
rus eshdlü'.quid} 
Tu ignoras arhb' 
res mMnxs dtu 
c r e e r é , vna tan 
tnm extirpari > 
Sfultus eff qtti-

fruBus earit íyí 
pefíat alt i tuihií 
nontnet'tur t v i ' 
de ne dntn ad Cít~ 
cumen pertirnirg 
tonter.Lh cumip-
Jis ramis, qúos 
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rtpreberderlí dé Ma^noA'cxanoioqaii'icfle 
cidas, Uoquoq. cóqailtar la íüaticlos Brac 
aUquaniommi- mo, Nortiftasjos dcia Illa 
mxrumaumpabu . . . ' , 
l u m f m t & f t r r ü lccmbiaron tmbaxadorcs 
rubtgo confumit: W c iedixcron io íiguiente: 
nil tam firmum Emperador Akxandio:quc 
tfticuipericulum podrá hartar al hombre que 
nonjtt. etiAm ak con todo el inundo no fe 
tnualido. harta? Paraque nos conquií 
tas / Si lo hazes por nueftras riquezas ^ no las 
tenemos, porque en todos los bienes tenemos 
comunidad, y el teíbro que tenemos es el nun-
tenimientoqueauemos menefter para comer, 
las mageres para procrear ^ el Rey por la auto
ridad de la nobleza, y no para que haga jufticiai 
que no tenemos nccefsidad della. Como oyó 
Alexandro eftas razones, los dexó en perpetu*, 
paz. Palabras fon cftasqac hazen titubear nucí 
tro fundamento , íl a las hiftorias hemos de 
creer : pero en c\fo que ello fea afsi)como afsi 
mifmo los Madagctas lo vfaton , no fe figuc 

. dcllo que Tu gouernacion era tan buena, y que 
podiapermanecer, quanto lo es cfta otra que 
ha permanecido y permanece hafta la fin del 
figlo. Porque aunque fe diga que a aquellos 
barbaros todo les era común, con todo eíTo te 
nía cada vno por ñ la copa, y el cuchillo, y cón 
íiguienremente los hábitos, y ios vellidos.Por 
loqual Platón defpucs de auer caydo en ios in-
conuenientes, y errores notables que fe feguian 
de la comunidad, fe reportó.rcnundando táci
tamente fu primera República por dar lugar a la 
fecunda. 

3 6 Ya que auemos examinado y refudto qual 
de las dichas dos Repúblicas es mejor, quiero 

referir lo que cuenta Piutar z 
t In libr.de ExI- conque ciertos Embaxa-

lia. . . dores refirieron al gran Rey 
h DePolit ia Ptolomeo^crcade los go-

uiernos de fus Repúblicas. mukarum na 

bernando0 lo* Z[ Embaxador dciosRo-
quicar fmgwla- manosdixo ,quc en la Re-
rjeer loan. Boe- publica Romana eran los 
mus in libro de templos muy acatado?, los 
Moribus & n - Gouernado'rcs muy obede-
tibus gentmtn, cidos , los majos ^ 
ver,PoltetA, i J 

c Plato rclatus tl&áos 0 t r o dlxo- Q™™ 
ab Aluaradode ^ RcpubltCi de Cmazo 
Menee defuná. los nobles no eclíauan de f c 
Jib,x.cti.n«. Icar, ni ios plebeyos de tra

ba jar, ni los Piiofofosdc • 9Í* -S íevnicum 
dotrinar.OtrodixorEn la ^ n c i p i ü b i s qut 
República de los Syculos Z Z 
hazcíc lufticu, trátale ver- re ̂ ¿ j lhd j í t 
dad,yprccianfc de igualdad. ¿e qu0 gorfila-
OtrodiXo :Enla Rcpubli- íur , velonmino 
ca de los Rodos, fon los vic aberrare nesefe 
josmuy honcüos jos mo- ' A Ec Phll0,S: 
eos muy veríroncoios, v las Phu8 aiC >rRe*iet 
nmgeresmuyGaliadas.Utro quam ex Jpriorh 
dixo : En la República de buscaufiscc^nef-
Atenas no cOi Ucntcn que fimus* Ciccr.i. 
los ricos fcan parciales,ni Oííici. Artium 
que los plebeyos elknocio- mim 
fos.nUosquegouicrnanfdl rum*lutuáoJini 
nccios.Ocrodixü;£nIa Re pQuJii 
publicadcLaccdemonia no vipian* in 1,1. 
reyna embidia \ porque lo- fí-'.de fuft.1 & iu . 
dos fon yguaics : no rcyna ibi : Prius nofee 
auaricia , porque todo co 0PGrUt vnde i u ' 
mun; no reyna" ocioíidad, r}í ™m*n. d f ' 
porquetodostrabaían.Otro $ c ccrC4 
dixo: En la República de los & 1. i , fi-^dc Do-
Sicimos no admiten cíhan- lo , cum mul-
geros que inuente cofas nuc tis quas in pro-
ua$,nimcdicosqGc maten Poruo . cumí
alos fanosaii Oradores que ff1 tpin0n. i" 
defienden ios picytos. Bien ¿U:GiPiÚ0 ante 
cntiendo,quc fi acra fe jun • - j ^ j 4 p0ft Bal. 
taücn otros tamos Emba- inprocemio íVu. 
xadores > que rclatAÍTcnlas numero 7. & 8. 
condiciones de nucürasRe- de con
publicas , hallarían mas vi- ^ - ^ . u tobo 
aos que reprehender,que in & ^ 
virtudes que loar. mmtZX . Avguf. 

7 Finalmente para remate Dufeccde byn* 
defte capitulo refta faber di. in principio 
quecs Polí t ica, pues es el VÍJÍC, 
titulodeftelibro, y quales C ^ ^ K ,n fuo 

. . . 1 n i opere áureo m Ciudad, y qual Re?ubhca, 
pues fe ha de tratar de lugo- hoctribuic I>«-
uierno, y es la materia del: mocrito. 
como quiera que fegun fen-
tenciade Platon,y Ciceró, 
y del lurifconfultoVipiano, y ot tos ,¿ fedeue 
tomar principio de la difinkion (la qual i mien
to DcrBOcrito en tiempo de Sócrates ) porque 
en to.ioK los anss el imeílto ha 'de faber hablar 
y tratar áeto^as aquelhs cofas que pertenece n 
a aquella arte : afsi como al Gouernador deh 
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i. i.ad Cormt.14. 
Si ego nefciero 
vtrtutem votis, 
ero ei cui íoquar 
harbaruSy&qui 
loquitur mtbt, 
barb¿rus. 

b Anftot.in libr. 
Política. BafiU 
Magn. in Exa-
meron . homi-
lia 8. Heroio-
gen.in compsn-
diorechoricisca 
pitul. de Poli-
tij$, C»íepin. inz 
vprb. Política, 

c Cicer.libr.i. de 
Dmmat.Arifto-
tel.5. Política 
capit.4. Ifocrac, 
in libro. Platón. 
Oratione, 10. 
Cermenac • in 
Rapfod.Frater. 
Ma cu$ Antón, 
de Catnos influ 
Microeof.i.par
te dialog,4.pa^, 
^tf.colum.a, 

¿ D.PauIns Prio-, 
rí$ EpiftoU ad^ 
Timoc. eapic.^. 
air. An qui do-
mui fuá prae/fe 
n?fiitt quomodo 
prasrtt dienis > 
Et ibi Chrifof-
tomol> Ambro-
f. Epfílola. 82. 
Qutsftrat ( in-

bernarenequeati 
qut aliss guber-
nados reeeperit ? 
D. Paulinas ad 
Citerinani,^««-
mode Ule pr*/f -
debtt proxtmus % 
praeffe qui nef-
í/t? Xeaophon. 
libro5. deFa^-. 
& díftis Só
crates Ifocracff 

ñaue couaicne fabet qualci 
ion Us ancocasjy qualcs los 
cables qualcs los tcmos,y 
qual la vela, y afsi de todas 
las otras cofasjporqiic toda 
cien :ia confittc en faber ios 
principios, ternimos y re
glas deila: y fegunel Apof-
tol:a Si yo no fapiercla pro 
priedad y lignificación de la 
palabra, fe re bárbaro con el 
que hablare,y también lo 
ferá el que lubláre cómico, 

% Y afsi digo,que Política 
es b;jei)i goucrnac.on de 
ciuiad,que abraca todoslos 
buenos go-iiecnos, y trata y 
ordena lascólas corporales 
que tocan a la policía, con-
femacion, y buen encami
na niento de los hombres l» 
Y a cita diíinicion quadran 
los libros que eferiuio Arif-
toteles de la PolitícajPla
tón, Sócrates, Cicerón, P*^ 
tricio, Ccrmenato,Biefio, 
Srmancasjyoiros.0 

9 Equiparafc la Política a 
ü Economic3,quc trata del 
gouicrno de la cafa, porque 
la familia bien regida, es la 
verdadera imagen de la Re-
pub.ica v y la autoridad do-
mcílica reme/ante a la auto • 
ridad fiiprcma^ el jufto go
uicrno de la cafa es el verda
dero modelo del gouicrno 
déla República;y afsi fan 
Pablo, y otros Santos y fa-
bios, ti dixeron, que el que 
no fabe gouernar fu cafa, 
mal fabra gouernar la Re-
publica : jr el que no da bue
na cuenta de fus negocios, 
nunca adminiftrará bien los 
ágenos f como atrás queda 
dicho J c porque la cafa es 
yna pequeña ciudad , y la 
ciudad es vna cafa grandery 
quanco ai gouicrno, la cafa. 

y la ciudad, folo diñeren en 
la grandeza. Y bien, afsi 
como todo el cuerpo fe fien 
te bi6n,quando cada vno de 
ios miembros en particular 
haze fu deucr : de la mií'ma 
manera la República goza
ra de profperidad, quando 
fueren bien gouernadas las 
familias .Y porclconfíguicn 
te quadra la opinión de So -
cratcs, f quciaadminiftra-
clon de la ciudad no difiere 
del gouicrno del Rcyno en 
otra cofa fino que en el go
uicrno del Rcyno fe ocupan 
maspcífjnas, y en el déla 
ciudad mcnos:perolosvnos 
y losotros miran a vn mif-
mo fin,que es ei bien comú; 
y en la vna y otra admiaif-
tracion fe hazen vnas mef-
mas leyes y ordenaciones, 
cfiables,y adaptadas en vni-
nerfal.-y afsi como la vnion 
de los ciudadanos haze la 
perfeta ciudad y República 
de la mifma manera lavnion 
de los que fon de vn Reyno 
lehazcperfato.Y fegun cf-

v te parecer de Sócrates , al 
mundo todo podemos lla
mar vni República,y vna 
ciudad, y dezir, que el arte 
de gouernar las ciudades y 
Rcpublica?,cs ciencia Real 
que pertenece a los Reyes. 

3 o Ciudades dize Ariftoteles 
Sfytabien alude a ello Gicc 
ron) h q es vna perfeta con
gregación de muchas aldeas 
0 muchednmbrc de ciudada 
nos , a quien no falta nada 
délo necefiario para la vi
da. 

3 T República es vna orden de 
los ciudadanos, o es vna or -
den de los que goulernan las 
ciudades,fegun Ariftoteles, 
1 o íágun Cicerón, y otros, 

Repu-

ad Demonicum 
an : De rebus 
tuiseonjulturui 
al i que y videquo 
paho res fuá ad 
mtnijlrauerit : 
qui enim nego~ 
tys proprijs ma-
leconjulij.nurn-
quam bene con-

fulet in alienis, 
Idemin Paacr íi 
Se in oratione 
de bello fugien. 
incipit : Ównts 
tnoperetiit, quo 
tiesierebuscum 
quopiam torful" 
tare vsluerts ¡res, 
putapriusvt in 
fu ts rebus fe i Se 
geJTerif. Ncuizá 
in Syl.nup. Ub. 

.̂num î 00.Bar, 
Phii. de Confi, 
liar. dif. $ .§ ,6 . 
fol.58. 

C Alia vídeper Si; 
manc.libr.5. de 
Republic.capíc. 
I4.&libr.a.c.5. 
nuro.^.io.i i.¿5e 
t ¥ . 

£ In proemio, nu, 
y. 

Dedia.Xenofo, 
gcap.4. 

Libr.i. Poticico 
capít.2.d¿ Ub.3. 
cap.i* 

h Pro Sextió iíi-
qmf.Cumeonue 
tieulabóminum, 
quaspaftea ciut* 
tates nominatte* 
rwtíttam domi
cilia cor'mn&a 
quas vrbes dici-
mus. 

Did.libr.j, Po* 
{ litic.capic.í. Se 

Ub.4.cap.l« 



a Cicer. de Re-
íublic. Auguft. 
ib r . i ^ .deCi -

ui t .Dei ,c , i i . 
&:incpifi:. 5, de 
quo late Siman, 

' l ib . i .deí lepa, ' 
'Mí 
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a Repúblicas es la hazienda 
del pueblo^ a mi parecer 
República es vn jufto goui-
erno de machas familias ,7 
de lo común a ellas ̂  con fu 
per loe autoridad. 

A R I O D E L 

C a p í t u l o fegundo. 

LASArterft celebran por fus muentonsyqwt' 
neslofiterondeaígtmAs^num.i, j 

< Que ti primer Corregidor del mundo fue el mtfvño 
Dios^num.z. . , ; ¿mitm&W 

' B l Oficio del Corregidor qualfue en tiempo dejos R$-
manasen, 7.y n.6.y.9-

• L a dignidad, y potejladdel Corregidor en fu Preuin 
aa, eslamayordejpuesdeladH Rey^n.^, 

• Lapots/iad del Corregidor en algunos eafonsyguala 
la Rea^num.^. 

'^TÚficio del Adelantado fies i l de Corregidor.». 7, 
xtlqmer Corregidorflfe llamara Pracfcs Prouin 

Proumcia quefignificay comprehende,num.9. 
' 2s/ Corregidor también fe llama Adminifirador de ¡a 
' . RepubUca.>num .10. 
\yrjjrmddOfidQy nombre de Corregidor en Efpaña, 

num .11. 
Alcaldes Ordinarios en ejios Reynos , quando admi-

mjlrarmjutticia ?- y quien los nombrara > diebô  
num. 11. 

" Corregidores en Tifpañaantiguamenteproueyanfipa-
rn cafosparticulares^.. 11. 

. Jpefde Ipf Reyes Católicosfe vfan losCorregtdsres que 
¡xi ôy ay ,numi\ 3. > oup 2̂  í.. . 
* E l pueblo Rom&w antiguamente nombraua. hs mi-

' ni/tros de) uftictay dfde quando y en quien, trans 
firio ejle derechô ni 14.1 5 l 6. 

Qudts Reyes timen cy el derecho de nombrarlQstm 

,Las Reyes, o vicarios-de Dios en la tierra^n.lS. 
0 Rdyde.Efpana ttenefundaáafu intención para n'o 

hrayfiiez.es.num.16. 
E l Riji puede embiar Corregidores contra-voluntad 
* ',^é los pueblos ̂ num.zG. 
\ E l Rey es juez de todósiosjuezes, y fuente déla jufii-
. iLtia,num .2l . 
Muerto el Corregidor/ipocka ti ayuntamientq wm* 

Primera parte. 

\brar }u/ticia,num. 2 2 2 4. 
Acabado el tiempo del Corregidor,fipodrd el ayunta* 

miento excluyrley nombrar jufacta^ 2 3. 
5 La República nopuede efiarfin Gouernadorpor dere* 

cbonatural^num.z^. 
E n a gimas ciudades muerto el Corregidorfin dexar 

Teniente^quim.admtmjira laiufticia^n . 2 6 . 
Vacando el Corregimiento , yejiando el\Reymuy 
aufente , quien nütnbraju/iicia entretanto , numer 

2 y . y z $ . 
Vacando el Corregimiento, o Oficio de jufticia^fípO" 

drd el ayuntamiento difeernir tutelas ¡y proueer 
otrascojas ^nwn.29. 

Alcaldes Je ia Hermandad puede proueer el ayunta* 
• miento, num. 3 o * r 

Qnalfea el Oficio del Corregidor,y fu jurifdicim¡m* 
mer.31. 

Qual fea el Oficio del Magifirado^um. 3 2. 

D E L O R I G E N D E L O S 

Corregidores 5 y del vfo cfeellcs en 

Eípaña^y del derecho de n o m -

brarlos,y del Of ic io 

dellos. 

C A P . I L 
1C Velen los curiofos pro a OfHcium, &ars 
areflbresde'ios Oficies dirteraat, k-gc 

y A rtcs a celebrar los inuén-
^oresdellas; aCercs por la A 
griculturajbalaíbn porlaKa 
üegacion,c a Apolo por ia 
Medecina,^* Zoraftespor 
la Magia,0 Anfión por la Mu 
ficaja Dédalo por la Archi-
tcaura^Mineruaporlaseia b v iT¿n . iXcor . 
cias5a los Ciclopes ̂ orlaHc prima Ctresfer 
rreria,y antros Artífices por ro mortales ver
las Artes de que fueron Au- teretsrram, 
torés.Bienafsi^aunquc incó c Ouid.ljb.i.Ma 
parablememe, los Gortegi- ™\%tff* 
K r . . , ! , . „ ^ ratts rAolttorU dores, para que fepan las gra- -
des obligaciones de fusOfi- a Quid.in d i a j o 
cios), y las muchas calidades co>lnuentü Me. 
y dotes , de que han de fer diejna meumefi. 

c Strozapaccr, 
#et Z$ajirtas artes, Mtgitivirequirdnt. 

f Textor in ol&cma, I.p4rte»pagin.98. 
B Cap. 

Legatis,$.Sicx 
otlic. fl-'. de Lo-
gát. i . Socih.in 
leg." Si íiomina-f 
tmijj.Dotabi!, 
ft,.deeondia,& 
demonftrat.Bo-
cr. decií. 14Í?. 
num.a. 
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t Cap.Si non l l -
ceczj.quxftio. 
5. 

b Cap.s.Sc 3. 
c Innocec.in cap. 

licec ex fufcep-
to*de foro com-
petkSc ibi,Abb. 
n.u.veriic. Sed 
tsntra, Bellu.in 
SpecuUPrinci-
pum, Rub.n.n 
l . & z . & R u b r . 
37. §. Inhuma-
num, inprinci. 
Anton» Gomcz 
in I.40* Tauri, 
nu.5.Mcnchac% 
libr . i .contron. 
illuft, c i o . n . j . 
&c.4i;num,4i. 
Kedm. de ma* 
ieihPnnc.vcrf, 
Etfiat iurW'ri-
ligwjíftimuj, n* 
ii.Ioann* Garc* 
deNobil^gloil^ 
i>.n,i7.inprinc* 
Pined. in Mo-
uarch. 1. tomo, 

, l i b . i . ca*5.$.3. 
&cap. íé & lo-
anne$ Tacic.in 
Regimentó del 
Ma^íftraco,c,i, 
pagín^.CaíTan, 

adornadas (cóittO adelante 
dircmos)y para vnicaailto 
ridad y gloria fuya podran 
celebrar fu aütoty primet 
Corregidor, el quai fue no 
menos que el mifoioDios: 

1c ordenó que viuiefle en 
jufticia:y rabien a fus hijos 
e y defjpues aMoyfen, í y a 
los Reyes vngídos :y afsi 
EfayasS le llamó Lcgifla 
dor^fegun lo quala Caz bic 

como quiera que por fer la pueden gloriar fe los Corre 
gidores de fu o ík io y dig
nidad , pues Dios nucílro 
Señor fue en- el mundo el 
Corregidor primero 

Efte Magiftrado.que en 
lengua vulgar Cañeilana 

jufticia (como es) diuitíaj 
quifo Dios nueftro Señor 
(fuente de jufticia,a y de las 
jurifdiciones é imperio) el 
mifmo fer el primer minif' i 
tro deila :G1 qual en el prin
cipio del mundo: fin Reyes llamamos Corregidor, es 
niCorregidoresjporfi mif- harto confonante y conne-
mo le rigió, y gouernó con xo a la Latina, que le Ha* 
ellaXuentaícen el Gene- tno Corredor, o Reéior j de 
fís, b y por Innocencio, y losqualesvocablos, o nom 
otros J fe refiere, que Dios bresftratando defte cargo) 
pufo,y conílituyopor ciu- vfan los Emperadores, 
dad y morada a Adán 5 y a confundiendo los otros, 
Eua5elparayfo,y lesíujetó que diacn. Prafes Proum* 
todos los animales > y les da ¡ o Prafefius Proumcía, 
proueyó de mantinímien- o Prdtor , de Prajidmdo^ 
tos,y lesformóRepublica, Praeundo , h que quieren 
y les puíb leyes y preceptos clezir, preceder,© prcfidir, 
qüc pudieren comer de to- tomándolos en diuerfas 
das las frutas, faluo deladel partes vnos por otros , y 
árbol de la ciencia del bien por fynommos de Corrc-
ydelmahporcuyatranfgrcf gidores, 1 cafi dando aen-
íion les hizo proceíTo de fu tender5quc militan todbsde 

inCathal.glor. cuFpa: y como Adanfe-cf- haxo de vna naturaleza y 
mund. 5.p,conT condioJejlanK^diziendo, preceptos,aunquecl Prafes 
col!?! verfíc^f Adan ^00^^3*- Y Pate" Prommia es nombregene-
primo. '* c^0 \ y fó tp^do el juizio ral , k que conprchende tam 
Genef.cap.3. & ios condc^K) ,y caftigo con bien ©troscargos, Y tabien 
4.c. Serpcns,& juftici%:puyacxccucioi^^o- ^uadra^efte nombre al Cor 
capit.AdafTi.de metióaLVngel fu rainiíiro. regidor de qualquicr csu-

Yafsi mifmo defpucf juz- dad, o villa,aunque no ten-. 
gp,y cafiigó aCayn,y aLa-
m^ch.^ proílguiendo ficm-
prc Di|OS nueftro Señor en 
el mundo el oficio de Go-
uerna4pr ,y juzgador por ü 
mifmp., h^fta el tiempo de 

Pcenítentia di-
fiináionei. 
Gcnef. 5. 6.& 
í>.cap. 

1 Exod. cap. 23. 
& cap, reos i j . 

g Cap.jj. íto*»/-

h Zaíi.mU 2. nu. 

ga territorio, como tenga 
merby mixto imperio, fe-
gun le tienen todos losCor-
regidores deftos Reynos: 
porque no fe ha de conílde-
rar la latitud , y tierra del 

Noe:el qual hizo el primer diftrito ^ fino la poteftad de 
Goucrnador del pueblo y y la jurifdicion , como luego 

ít.ff.d^crigin.lur.Fcneíl de Magiftrat.cap.ip. Kinr.5.p.nb.47. c.^z.n. 2. &feq.&nu.ip.&fcq. 
yarrorclatusáDidac.PertzinRubric.tic . itf. í-.i.ff.deoffic.Prffi.Orof. in Rub.au.iXeod. 

In 

libéJ.Ofdínaml 
colum^ói^.glo. 
verbo , jDtf lot 
Corregidores 
alij ex intrfel-
ratis. 

i Leg.4. &totus 
tit .Cé de offic; 
rcaorJ.i.C.vc 
cninesiud.tam 
ciuil. quámeri» 
niin.lcg.de A l i -
hientéCdctrá-
fad.lnfcriptío. 
1.5»C,quibushó 
obijeiat, longo 
tempcr.prjEÍc, 
l.dc ooini. fie], 
Lcgatbs G*fa. 
risao.&le.pc-
nult.ft'.dcoffic. 

. Prarft. Áuchen. 
vt lud, íincquo 
quo íufírag. $. 
Ha:c autem om 
i i ia,gloí.l . i .C. 
de Dtcuriomb. 
li . io. &]bi Pla
tea mprin. Ca-
íepin.vcr. Pra* 

/es, Bar t . in l . i , 
&ib iAi ig .&A. 
lexá íKdeoffic, 
Prsf. Moral.in 
Repcrt. l.Reg. 
verbo. Corres» 
torest &in 1.1. 
t i t 4.p. j . Aué. 
inc. 1. Prsetor. 
col.fiiudeprar-
fíd. prouincias, 
lingul. Conrad, 
in Te/np. ipdi. 

. j . l .c .7 . fol^ioy. 
de Prgco. idenj 
Conra.inCuria, 
lib.i.ca.^. poft 
Caíían.in Cata, 
gior.rauodi, 7» 
p.confidera.18. 
U ícqué.& poft 
Piareáinl . i .C. 
de pfíctor.libr, 
n.Petr .Grcg, 
de Syntagmat. 
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ji Inl.de omnib.veib.Com¿2ór«w,^dcOf.Pr2B p 
b Ind.Lde ómnibus,n.i.& a.col.^c^.&inpra:-

ludijs,fl:.de Ofhc.Pr«tor.n.3i.Col.j88. 
t Rclacusab Alciac.d.lib.3.Parerg.iur.c.3, 
¿ L.antc p,$.niüroS>tir',dc RerumUiuif.l.Fiumi- q 

nunünfin.prin-
cip. ff.de damn. veremos. A:Urfioa fuede 
iukd:. Lucas de opini5,que el Fr*¿efes era di 

^enna Jiii.vnica fcrctGdci Corregidor:yef 
colum^.verfic. to íimio Corrallo 5 aias 

E ^ r / I u d o r ! qtulesambosreprucuaO. 
U ^ ^ ^ . IOZCO, y dizc íer femejan 

e ín Rubric.ff.de tesiosoñeiosde Corrcgi-
Oí*íic. Pra;lid, dor y pEetor}aúnque no de 
n.y.fcqueiit.! vnaidcnudad/Y eí tocsió 

f 1« Templo iu- - quifo fentir el dtchü A . 

ÍICD A ' ^ V 4 eurfi.tAlbericodize^quc dePra:íui.nu.5# T N ' _ . . . N f0\ l07 tvLC Prafes prouineia ^ es ^ 
g Iní.i.tí.deOffi. quelquecnia prouinciaq 

Prcelid. & laíT. rige , tiene por el Rey el 
deoffic^eitts.- mayOrjfcñorio y mandd^ 

h Vtpraeccrm- comoiuegodiremos , f ^ 
fra relacos t e cn algUnoscalosei m l { a ^ 
netPctr.Greg. ^ &. n A v ' ^ 
de Syncag. iur. ^ el Rey- d Y cn útr0 
a.tomoj. p.ca. lugar dize ei miíiiio 
lo.n.ó'í rozco,c qac el iV^/ f j /w-

i Badaeus in aiinoí umeia, es ci Virrey : y que 7 
tacionibus a4 iocótranoiUUoCorralioj 
Pandectas í p, y tartlbien lo tuiK» Conraíf 
V S ^ t m dofporautoridaddeAedr 
Offic. Pracfefti fio38coiiftituyendodiferg-
vrbis. cía entre los dichos oficios 

K Libr. 8<dcRé- 6 -[• Otrosi» por tránílaciotí 
pub.c.i. de loque era concedido al 

J Lcg .^ci tul . lS. prcfedo, de la -GÍiidad de 
m K . i n Í Í | í i Roma-qniileróqueel Cor 

numer. 3. tf.de regidortULneiic en fu luga^ 
¿amno iafec.Pc el mcímo ma^irtrado , y ^ 
trus Giegor. v.- fe llam iílc Prefecto , porq 

L.22.tit.5.p4i.&I.i.tit.i4-p.4,KT.tití¿iaibi 
g.Recop.GrGg.inl^.tit.j.p^.glori.Otuf.iri 
Kub.ft.de offíe. prxrid.hum¿fin.colUi44J.Fr* 
Guar.de ^ o b W ^ ^ . i n ñ n S o U i i u 
Leg.4. t i tuI . i4l&ibit í regoréverbcj ,^/4«-

, ár^Oiparc.jí & 
gunelObnpo Simancas^ 

bifup. Crá preferido a todos los 
n Non eníra Ma- otros-¡cargos de fu goucr-

gtftracusiftiab Peropotqeílafuc 
folute rasrum . . . ¿ 
imperium fum. dignidad y chao particu-
mumhabéc.fcd lar para la ciudad de Ro-
legibusdecenni ma en la primera y fegan-
nacutn,vel ex l i - da fundacioiTíf tiene no pe-
mtcanonePrin- qyefusdiferencias cóeftos 
cip^diftmaum i aunque fó-
Petrus O'e^p. 
dcSyntag.íilf Vpir . l .47 .c . i i irt.'t. 

o C.f i i .pal tmíí .C.leaqtiaidaa Ub .n Conra; 
in templo iud.lib. t .c .7 . a.2 .tn fiu.n.8 . U t & feq, 

• 7 m o l 

y vnaicy de partida 1 alu
de mucho al oficio de nucf 
tros Corregidores. Batle 
fabcr,quG por la mifma ra
zón fe dize Prdfes pronin-
cta o Prafeátusprvuimia) 
que es ci que tiene por d 
Rey cn díugar de fu car^o 
la fuprema junfdicionjref-
petó de los otros juezesor 
diñarlos , O dcieúados de 
aLqudlugar y partido,m la 
bordinada a las icyes,11 y t i 
tulo Real de fu oñcio, y es 
juez ordinario0 en todo el 
diltnto.Y íc¿unefto,aquei 
ofició de Prafes proumita, 
es el mas conforme y teme 
jante al que oy ilamainos 
en EfpaiuCocregidor: f aü 
quevnasleyes dcííos Rcy-
nosP le comoaran a Ad: -
iantado,quc era Gouc n i -
dor dc mUchos pucbíos;có 
tno haíía oy ha quedado 
íolo el nombre de Adejan-
tado del Rey no de wlu cía; 
ydeiAndaluzia, y de Ca-
eorla, y de Canaria, y cón 
nombrey^cxercicio ios A i 
calics mayores de los tres 
Adelantamientos , dos de 
Caililia j en los partidos de 
Báfgos, y Campos, y otro 
cneiReyno de León . Y 
Adelantado mayor del 
Rey era vn gran Migiftra-
do, en cuyo lugar fucedio 
el Confcjo fupremo de C a í 
üilía. ^ 

8 Alciato , y otros dizen 

loann. Gutierr. 
lib.^.praCt.q.a. 
part.quxít. 2 8i . 
mim.j. 

r AlGÍatidid.íib. 
3.paicrg.iur.cá 
pie. j . Chaííatvi 
ínCatíial. glof. 
mu tul. 7. part. 
tonlidcrati. ij^, 
ad fin. Conrad* 
in témplo m«ii, 
lib. 1. c.7.nu.5, 
& i poli Bárc. 
in l.ípadoné, 
íi Ciuicacis , tf, 
de Excuíation» 
tutor, & m l . i . 
inácid-tio.nu.6, 
C . de Metropo. 
Beryco.lib.t í . 
It'cmBart. inU 
rsleg» §. Intcr^ 
diccre,ft'.de lil"-
tctdic.& in Ex-
iratt. qm íintre-
'beltes, m gloíT. 
verb.L5¿wv&4, 
circh^i i> jldííti 
1.1. íK de otíic. 
pra-fiJ. Pureus 
¿v. S v . r . 

J.mtni 18. ft ê 
verbor.íigmíi.!. 
Si inaliqu^Áhff. 
deoffí. ProCon. 
gloí.fin iñprin, 
& ibiGyniC;d« 
ptaffcriptrmio-
gi tf tv r. verb. 
Idrfí , vaideno
tan d ai) fecú ium 
Ca»pol. vbi íu^. 
& Belhiga, in 
Spcculo prixi . 
Rnb.i \ . §. lam 

fupra.mtmr. 1. 
& i . & §.Exquoprétdixiwuí , in princip. folio 
49 vbi pooít vinas exceptiones huiusnonii-
nisP/;^w/4>& R u b r i . i i . ^ Sedpon(tnwmM. 
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2 0 
adíin. fol. i j o . 
Ancón, de Bu-
tr¡..inc.Nimis, 
deiur.iuvá.ait, 
quód baionia 
ímK prouincia:. 

a £pift.^.familia. 

D e l a P o l i t i c a L i b . I . C a p . I I . 

que cada corregimiento 
que tiene mero , y mixto 
imperio, y tetiitorio dif-
tiuco, aunque fea pequeño 
fe equipara a prouincia .Y 
a cíhs gouetnaclones de 

iba Vt nt smttiti ciudades y pueblos meno -
di otee su: qu* tu res, l lamaron los Roma-
Taurttmfunt.om nos Dioccfis, fea;un Cice-
^ T C r ron.aquecsloquePcdro 

J l r « t a s & c . % Gregorio regere, b que fe 
ad Atctcumait: liamanObifpados enel go 
Mmfiea expe- 9 uiernoeípmtual. f Pero 

Mationoftrarttm ci vocablo , Prafes pro-
diateefum. Hero ^^uadramasalos Cor-
doc.lib.<í.dc pn idorcs dc las ciudadcs 
faorumeemp. 0 „ , , 

b Pcir.Gregor. quc fon metrópolis y cabe 
lib.i5.de Synt. 9*$ ̂  proumeias , qualcs 
iur.t.part.c.u. fou, principalmente en ef-
num.3. tosReynos , las ciudades 

c D.1.9. titul.18. caberas de Reyno 5 c que 
f?";.,4, i ^ " BurgosXcon^Grana-
damn.infed. da,ScuilU, Murcia, Cor-

d L . i .&a.cicai, doua laen,Tüledo,mécio 
hb.S.Rccop. nadas cafi todas en dos le-* 

t L . Si quis De- yes Reales, d Y tras ellas 
*ur¿C-adl.Cor fon tambicn caberas dc 

u . * \?t*v' P^uincialasderrasciudar lio.í.yar.Sc Vo j . _ ^ 
pif. Aur. Spar. dcs quenene voto en Cor-
in Tren. ícni, tes,que fon notorias. Aun-
Scxc Aur.Vic- que cŜ a palabra Fnurntta 
torin Aurcl. en derecho nene diuerlas 

5 Alci . l ib . i . Pra: fignificaciones.como por 
T ^ & Í ínKÍV ,os dicbos Dorores fe ve-
finendurn.C.dc ^ :nelk magiñrado, y O-
Accu. Orofc.in fieio de Corregidor vfaron 

,d. I.dc omnib. los Romanos en fus go- 1 
col. 6(54. & feq, uiernosj le llamaron Cor-
fl.dcoffic.Prae. re¿ior . Dcl Emper3doc 

8 í ? / " ?C í11" Conftantino ay vnaíubf-
ver. Aimtnffir* cnpcion y dcfpacho embia 
tmbus 31 Corregidor de Lu-

h L . 1. veríi Otrefi cania, y dc los B ruzios ¡de 
juezej9tíctí.^.Sc loqualhazen mención d i -
l . j . t i c . itf.p.3. ucríos Autores :cy en los 
M - : ^ 1 4 * ^ 0ficios dcí Emperador 
i ^ r S : T c o d o f i p C l c e q u ^ u u o , 
d^lgunaCiudad C ^ A o r dc Venecia,y 
# « ^ 4 , & nru-o ^ Carnpania,vdcTucia.f 
1. libro 2. fori» i of Finaiincntc cíle Pr<ejfs 

, fe llama tam. i L . í . & y . t . i 
bien AdminilUador déla P « t ; t - | . 
República 5fegunAcur. 
ílO. O l ' r 

11 En Efpana eftcnom- nb.^Ordinam. 
bre y Oficio de Corregí- hodic 1.1. & 
domo es tan antiguo, ni t i c^ . l i b^ .Re -
yo he hallado mención copilation. 1.5; 
del en las leyes del Fue- tit.5>. eod.hbr. 
ro ,™ del Ef t i lo , ni dc Couarr.cap. 4. 
1 ^ r Practi. r.u.4, m 
las Partidas 9 porque fo- fíntVerficul4 # 
lamente en ellas le lia- & num.feq. 
man Alcaldes y Iuezes3 1 D J . ^ . ScCcua; 
los que eran poeños en ind.loco, 
las ciudades , o en lahm M-d i -á l t i t u lo 
villas por los Rcŷ es 3o ^ .bb . a .Qrd i -

1 /-> r ' ñamen, hodiel, 
p®rlosConle)os ,yayun- 2,d.titi5< 
.tamientos, para juzgarlos * ' ' ' ^-^* 
pteytos. h Y en los tiempos del Rey don 
Alonío el fabio, que fue el Noueno 5 que hizo 
las leyes dc Partida 5 fe llamauan Alcaides, y 
los prcueiao los Reyes . cerno confta de fus 
ieyes ; i io nota en vna dellas Gregorio L ó 
pez. Y folameme hallo intic^uaido c ík nc m 
bre de Corregidor , dcíVe el tiempo dd Rey 
don Alonfoe Xl.cnlasCoitcsde I c ó n Era 
de mil y trecientos y ochenta y fíete , en la 
peticicn odaua : y fe centir uó por el Rey 
i o n Enrique el Segundo , en las Cortes dc 
Burgos: Era de mil y quatrocitutos y onze5cn 
la petición quarta ; y por el Rey don luán el 
Primero » en Virbicfca,añodemiiytrecien
tos y ochenta y fíete 5 peílcion veintiquatro: 
y por el Rey don luán el íegundo , en la ciu
dad de Zamora , año de mil y quatrecientos 
ytreynta y dos : de las quales fe facaron las 

2Ícye$ dcl ordenamiento Real , k t*JRc«o en* 
tonces no fe prouehian Corregidores ordi
nariamente , ponitulo y prouiíion dc vn 
a ñ o , comoaora , fino por ocafiones y cífos 
particulares , aísi ciuiles como criminales, 
en qac importaua embiar perfona que h i -
zielfejufticia : ycftodcoficio: quando con
nenia , odcpcdimicntodc los quercllofos o 
de los pueblos j en los quales auia Alcaides 
ordinarios , nombrados por ellos en virtud 
decoftumbre ,0 dcjpriuilegio .1 Y eftoccnl-
ta dc las dichas leyes dcl Qtdenamicnto5 
y por las palabras de vnadcl!as,?\que no c0an 
recopiladas, en quanto dizer tm.Qi&Jíi i fkefl 

tal 
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a L.5.diaotítu* 
lo 5. 

Ü Vbifup. 
c Inl.i.ff.de ori^ 

gin.iur. 

d L.4.tit.5.1ibr. 
3,Recopil. 

•i L.21. & J4.tít, 
5.& 1.8.titula. 
lib.5.Recopil. 
Auendañ.inca-
pit.4.pra:torum 
num.46. veríic. 
Sed qu aro. 

D e l O f i c i o d e C o r r e g i d o r 2 1 

tal Corredor que nfú em- es, que el pueblo Romano h L : 3. t i tul , 1; 
hhrsmoi ( en ios eüfos que fe (que antígaamente con fu V}**! 
dsue embiar ) feaperfona ido poder y fuetea de armas y 

&c. Y enorraley virtudes , gano jufta y de-
uidamentc fegun Cicerón 
San Auguftin,y fanro T o 
mas, f el feñorio del mun-
do)eiigiaSlos oñcios.yias 

recopilada a fe dize afsi: 
P erofife balkre, que pw cul
pa de algnnos caualleros , o 
otras perfonas , fe momeren 

f 

8 

Cicer.j.Rhe» 
tor.capit.^.di-
cit, parcim con 
feníu , poten-
ciam Romanos 
adquiíicfle. Au-
guft.de Ciuita, 
Dei,vthabctar 
incapic.omnes, 
§.eccea8. qux-
ítíon, 1.probar 1 
qnod Romani 
Yircutibuspro-
meruerunt im-
perium , & de-1 
íiníre vidstur, 
fuiíTs legicimü, 
&cis a ñeoeoí 
latum, &Beat. 
Thomasj.Iibr. 
de Rcgínune 
Princip.» Bald. 
ia bBarbarius, 
^.led.adfia ft". 
de ofíicio pre
tor.Gtregor. in 
l.i .glof./^^í»-
ía,ci tul . i .par. 
2.MieresdeMa 
iorat.^quartap. 
quacftion.«i.au-
mer.45. 

Cicer. inRul-
lum: Omnespo-
tejiatesyimperia 
iurationes y ab 
vniaerfe populo 
Rrmanoprofici-
Jticonuenit* 

efcandalosy y ruidos ,y otros - dignidades, y defpacs por 
males ^ por caufa de lo qaal la ambición y diflfenfsio-
nos embtaremos Corregidor> nesqueen e&o auia jhce-
&e. De manera que haf 
tacnronces en Efpaña no 
auia ordinaria mente Cor
regidores , como aora los 
ay, dno Alcaldes naturales 
de los pueblos, y nombra
dos por ellos :y afsiio refu-
clue el dotiísimoCouarru-
bias. b Porque los Corre
gidores entonces fe env 
biauan como ComiíTarios, 
alatra^ajyordcnq ( fegun 
Póponio luñfcóíuito c ) 
fe gouernauan las primeras 
Repúblicas del mundo>poc 
ynafuprema autoridad. 

3 Defde los Reyes Cato^ 
lieos,don Fernando, y do- cha ley de la partida j ̂  y lo 
ña Ifabeljaefta parte fe em- tratamos en otro capitu-

Paul.inl.Non 
ambigítur)ff.dc 
legib. Aiciat, 
in Libcllo, de 
Magiftr.Orofc. 
ini.i.nuin. 8.& 
feq.í.dcconfti. 
PriBC.c0l.x05. 

K L . i . t . & 7 , t U r 
i.par.2. 

I lnfrahb.3.capi 
dieron en Auguílo Ccfar, g.nume.ioj & 
i que fue c i fegundo E mpc 151. 
rador, por vna ley que lía- mCap. ia . & no-
raaroíiRegia,derriuada del tal: Oldrad.con 
Rey Romulo que la hizo, 
o porque con ella fe conce-
ma 1% realeza ai pueblo, pa
ra el gouiemovhmctfal : y 
transfirieron en el todo el 
peder y feñono ,(que auian CaptL&poft l i , 
fobre las gentes : no tanto r-cucr- GreS'm 
por rcfpcto y gracia del 
Principe, cerno por lavti-
lidaddelos fubditos, para 
mantener y defender dere
chamente el pro comunal 
de todos 5 fegun dize la di 

fil.59 colum.a, 
Bald.inl.benea 
Zenone, C.dc 
quad.prjEÍcfip. 

j Bar.in 1. hoftes 
coi.i .&:i.ft",de 

bian a las ciudades y villas 
deftos Reynos Corregi
dores, poi Goucrnadores 
y juezes ordinarios dellas, 

á.\.i.%\o{.otor' 
gajfsn, t i t u l . i . 
par* a, 

o Texc. ine, vni-» 
co,qu« fine re-
gal.mfcud.cir-
ca med. & ib i , 
Bal. inñn.l.i.§. 
optaiiiUSjCde 
offiCi prasfed. 
eum fcq. circa lo : la qual lutifdicicn, que 

el pueblo Romano dio al prínc. l.penulc. 
Emperador , fueaprouada ^ ^ S ' f ^ ; ^ 
por Chrifto nueííro Re 

con plemfsima jurifdicion 6 dentor , f en quanto dixo 
por tiempo de vn año d y por San Mateo , m Dad lo 
fuele piorrogarfe dos , y 7 queesde Cefara Ccfar.-f Y 
tres, y mas años a volun
tad de los Reyes : yhafta 
que ellos embian otros en 
fu lugar. Y ya fehanqur 
tado cafi todas las Alcaidías 
que prouehian por los ayun 
umientos,y quedan fufpen 
didas con los oficios deCor 
regimientos. 

En lo que toca , a quien 
pertenece proueer y nom
brar Corregidores y jue
zes , refolucion aueriguada 

Tomo 1. 

como quiera , que el pue
blo Romano fe entienda, 
fer oy cafi todas las gen
tes , naciones y prouincias 
fujetas a la fanta Iglefia, 
de Roma ,\ aunque feancf-
fentas del Imperio , n tie
nen los Reyes y Empera
dores aquel mifmo pode
río , de que les pertenece a 
ellos folos , y no a los pue
blos , nombrar Corregido 
res y juezes ,0 t y comodi-

Ambit. Authé, 
de Drfenf'jtib. 
ciuit.Authé.vc 
iu.fine qaoquo 
fuftrag.§.lliud 
videlic)?c,ca.i. 
verf, ludicesy & 
ibi glof. Céllitu 
ti t de pace iu-
i'amcn. iirai, ía 
feud.l. 1.5.6' 7. 
& 8 tic. i .p.z. 
&:l.ia.tir.i3| ea-
dépar.i.i.tit 4. 
p . j . I.17. & 18. 
t i tu l . 3* 1. 1 8. 
1̂ . & lo , t i tu
lo 13 • eadem 

zea 

http://ff.de
http://guft.de
http://PriBC.c0l.x05


1 1 D é l a P o l í t i c a L i b J . C a p . I I . 

p.3t&1.7 & g.tit.i8.p.3l.4»t:jt.l.Ub.i.&l.i4 
t ic . i . lKj.Ord.&l . i . t i t .p.lib.s.&l . i .&i . t i t , 
i .Iib.4.Recop.DD. poft ínno.in c.cum accef-
fiíTenc,& ibi Bald. nu.io. de Conftit.Iaf.in l . i . 
í a princ.ft'.de Offic.eius cui Reftau, Caftald.in 
trad.de Imper,q.íío.veríic.i7.Caífa.in Catal, 
Glor.mund^.tJ.confid. 34. cafu 15. Grammaté 
d^cif^ii.Montal.in Repcrt.l.reg.verf.Kfí/»^ 

^ / . A u c t r á . i n c.i.PrsBtotinü.i.& fcq.& nu.7. 
ví;rfic.¿- to,&n.8.&req. idem Aucod. l^eíb 
itf.num.j. verf, 
SiautemyGreg, zen el derecho común y 
in didis l i . par. rea^y los Dotorcs, d ton vi 
Couar.ín cap>t * carios dcDios en la tierra,/ 
Prad.n.p.verf. toinaron fu nombre deRc-
f%™!t¿ r ,paramantenery/uar. 
F n m B t Auil. ia darenjuftiaa y verdadlos 
c.Praetor.glw 14 dcíu fenorio. 
Didacus í>erejí 19 Y afsies conclafionaf-
in l . 1. títul.15. fcntada, qucelReydeEr-
c o I . ^ . I jb r . i . paña'en fus Rcynos tiene 
^ ' t fijada fü intención de 
3 30. & in leg.i , derecho común y real, pa-
tic.i.Ub.j.coK " pcrteneccricla }uriídi-
75 5.yerf,z,&iu cionenteramente, i> y to-
l.S.cit,^. l i b . j , dos los palacios, y cafas y 
t i* n'o in 1' tribllnales donde fc admi' 
s W Z í \AZ. niara ^ c i % y t o d o fu du-
&kq , r t t u l . i o . trito y iuriídicion en fu 
lib.j^Rcco. A- 2CReynoleperiencce: t Y en 
zeucd.inl.3.ti, reíblucion, puedeproueer 
5.n.i.&fcq.lib, yembiat Corregidores con 
5. Recop. tra |a voluntad de los pue-

t i t . i . p i , Reyesjuezdclosjuczes, y 
b L.Prohibere,$ todos los magiftrados y 

plañe, ff. qnod dignidades d proceden y fe 
v i , aut clam ca. detiuan del, como de fuen 

L / ^ r í r l d tedc>ufticia 
decima^de Re- z 2 D,c lo fe inficre,que 
ftic.fpoliar. eo. murtto ei Corregidor en 
lib.cap Quíiure 8.diftin.l.2.&3. t i t . i . l ibr .4 . 
Recop.Palac.Rub.in cap. per veftras poft no-
tab . i .§ .S:d eft puIcbradubitatiOynum.M.yerf. 
^^^'Mw^pag^o^.vbiBarabo.Rcgni -
colas pluresdehoc fcnbentcscongerit, & di-
caml»b,2,cap.íí.n.7jv 

c ^wJr.iiicap^.praa.num^.antevcríic./fjA// 
v*rémritatibus,& DD.Íupracitati,& Auend. 
,i,d.c.i.Pra;t.n.7.infin. 

á Auth<?.Conftitutio ,quxde dignitatibus,§.i. 
glofir.iudici.inlcg.Si quisDegutio, de Dccur. f 

lib.io.Bald.incap.i.Quiídicatur pux.Mar^ 
chio,Comes in verb.^l Principe^ tcudis,ca-
pit.IcaDominus 1 p.diftina.cap.fundámcntaí 
$.1 .de eledion.lib.ó. Andreas de líern. in t i t , 
Qux fint rcgaliae,in verbo, Poteflas confiiiuen-
dorumyZL fcquentibus * Lucas de Penna in leg. 
contra,verfKul.^7.C*dere m i l i t i l i b . j i . Cha-
fan.inconfuetudii1.Burgünd.Rubri.8.§.3. ver 
fic.Arí<^«i¿,inadditione ,num,í4. Scidémín 
Catalago glorias naUrtdij íéPart* coiifíderatio-

né 24. veríicul, 
el Oficioso podra el Re- I5.&7> • &coa 
gimiento elegir juez que fideration. 33. 
adminiftre jufticia en fu ^ f ^ 1 " 
lugar, fino que fu Tenien- ^ ¿ ^ ^ S l 
te ( como ordinario que ^ ^ v e r f í c u ^ ' 
afsi mifmo es, cuyo pode c Pro contraria 
no queda extinguido ) le / w / í , &pctrus 
excrcera)haftaque el Rey Gregorius de 
prouea.e Y afsi el Confe- syncagmat.iur. 
je , luego que tiene nott- ^Part- llbr-47. 
1- j ! ~ j 1 i - cap.zo. naraér. 
ciade lamueric del Cor- ¿ W c t ñ . ^ m ^ 
regidor , defpacha proal- & nu. <?. Auen-
ílon Real de Oficio, para da.incapituí.i , 
que la ciudad, o villa , ten- Pretor, numer. 
ga por Corregidor al di- f * Matienzo in 
cho Teniente, y vfencon Z***gloíf-2]• 

. . numer.5 titulo 
el, y con los oficiales del ^.hb.j.Recopi 
Corregidor muerto 5 el lationis,Giron. 
miniíterio del goukrno y da de gabcilis,> 
jufticia, fegun y como con 1 • P^t. nnmero 
el lo vfauan ; entendien- ^3«& fequisneí-
do a efte propoílto vna 
ley Real, f que en cafo que A T^,«., C-C • .•U . j . / e loann. Faberm el Corregidor haze aufen- §t lccmri adhuc 
cia mas de nouenta días, numer.5. inftitu 
lodifpGiie. Dcfte4irticu- tion. manda.5o 
l o , y lo que en cfto deuen erius H 9 . 
hazer el Corregidor que ??m*r:U*Jtr~ 
muere, y el Teniente que 1 A ^ T ' 
queda, para que losRcgu ñoln capituK ^ 
Prartorunijnunicr.^. Auilesin capit. 1. glofla 
i .num.2.incapít.5. glofí. SufpendidosrfutñQr, 
8 .&incap .4. g l o í T . r u m e r . 13. Co-
uar. contra íuam in prima editione opinioneni 
incap^.Prad.num.7 adfin.Molin.Iibr.i.de 
Primogcn.capit.a^.num.ó.rcquenti. Matien, 
indi(a.l.r.gloírai.num.i2. & fequentibus,ti
tulo io.libr.5 RecopilationiSjRebuff.inPra-
xi beneii.titul.de Simonía infigna, numer.2¿;, 
& j o . 
L.7.tic.j,Iib.j.Recopil. 

Infar 
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Infra lib.^.capi dores no elijan juez, ni aya 
g^num.i4o.&fe fobrccllo cfcandalos,tra. 

b qrmerainiíre, f ^ o s latamente en otro 
fF.deoffic.Pro. lagar.* 
toufdlis, l,vní-2 3 r 'c la mefma corifide-
ca^.adminiftrá radon es, que no podrá el 
tiene, C.vc om-
nesiudicesttam 
ciuües, quá mi
litar, Autíicnt. 
de adminiftrat. 
vcríicuI.Sed ex 
quojleg.i.ft.de 
OtKc.Prxfcct. 
AuguñaU leg.íi 
forte, ff.de offi-
cioprxfed.Güi 
do Pap. dcci£ 
50i«Romanu$, 
lingul.^íío.Bar-
tol . in l . legaci, 
fí de Offic. Pro 
confuí, & idém 
Bartol.á¿ DoÉto 
res indidt.lege, 
Memiriifle , & 
ibiOrofcius, n, 
15, & id?minl, 
obféruarc > §, 
HofpitíjSjnum. 
i 9. column.í^. 
ftédeaíficioPro 
confuí. Puteus 
dcSynJicat.ver 
bo , Stlaritim, 
capit.'tS.num. i , 
& 7 . foiio ¿88. 
Auilesincap.i. 
Prxtor. glof. i . 
n.i.&incap .5. 
glof.i.nu.í»8.& 
lo. Macienz. in 
1.1. glof.21.nu. 
14,111.10.iib.5. 
Recop. 

c NmputetnosSe 
riAtus antes opor 
t!redeceiert,qi{£ 
nobisfucMfsüfit 

d Auil. ind.ca.5. 
Prjctor.glofl'.i. 
n.8.& 9 

ayuntamiento nombrar 
Corregidor, aunque el ter
mino fe le aya acabado al 
queeftá en ci Officio, y no 
aya venido el fuceflforrpot-
que el titulo de los Cor
regidores , es por vn a ño, y 
no dándofe ptorrogacion 
( como ya hemos viílo 
denegarfe por deméritos) 
pódria el nueuo Corregi
dor taráarfe en llegar al 
pueblo , y pretender los 
Regidores nombrar jüfti-
cia entretanto : lo qual no 
pueden , ni deuen hazer: 
por que el oficio , y el fa-
¡ario , y emolumentos del 
dura hafta la llegada del ¿4 
fuccíTor, b y notificación 
de fu titulo , yafsi lo efcri-
uio Cicerón a Ático ;c por 
que , aúrlquc cfpite el ter* 
mino del jaez ordinario, 
no efpira fu jurifdicion: lo 
qual es ál contrario en el 
delegadod. De tal mane
ra , que baria mal el Cor
regidor , íi antes que eí fu-
ceiior llegalíe , dexaQc el 
oficio y adminiftracion de 
juflicia : y podría fer por 
ello fyndicado : e porque 
aunque es verdad, que por 

|)eró en el calo prophéf-
to i no lo es, hazer houe-
dod por tan pocos diaŝ  
Y é$ deadüertir, que qui
tado el oficio al Corregi
dor > o al Teniente antes 
de cumplir el año , no fe 
ledeucráclfaiário por en
tero , como tampoco fe 
deiie a los herederos del 
muerto antes del año : por 
que ai» el derecho común, 
ni la ley de la Partida que 
fe lodauan , fe pratiea, 
ni fe paga mas de de la ra-

Efta conclufion,queel 
pueblo ni los ayuntamien
tos que le reprefentán, no 
puedan nombrar Corre • 
gidores, ni juezes, fino fo-
IbelRey , tiene las falen
cias y limitaciones íiguien 
tes. 

La primera es, fi fucc-
dieíie cafo de morir, o fab 
tar el Corregidor, ím dc-
xar nombrado Teniente, 
como podría acaecer » en 
cfpccial en los Corregí 
mierítos a que fe embian 
Corregidores Letrados, 
que los firuen fin Te
nientes 5 que cri tai cafo, 
porque no efté el pueblo 
fin minifterio de juftícia 
í podría el ayuntamien
to nombrar perfona que 
le goucrnaffe , y juzgaílc 
entre tanto que el Rey 

la muerte del Obifpo le 2 5 prouec: f y cfto por derc • 
acaba el oficio de fu Vica- cho natural : porque ios 
rio , f y que los Cabildos miembros no fcaiiaccpha-
Sede vacante ¡ pueden pro- ios, careciendo de cabera, 
ucery excrcer lo que toca al 

n/8•^5£.í^ * Obifpo efto es, en lo nece-
Amed.dcSyn. for^ofo, S 
dicat. rn parte, y i 
Olim pof ̂ ^,¿01.45 .num.41. Auil. in d.cap.5, 
Praeror.glof.i .n.5.& 7. 
Archia.inc.2.dcoffic.vic.in<Í.Hoftien.inc.2, 
cxtr.cod.tic.loan.Faber.ín $.1. inftit. maadat. 

Toma 1 • 

feouer.fingulaf. 
Verficul. Deof-

Jtcialivicarijfnü 
mer«4, 

g GloífJnClé-
ment.iideHae-
retic. Dadores 
incapite iG«ni 
olimdemaiorí-
tat.&obcdien-
tise.Lambeiíin. 
de iure patrón, 
hbr.i.quacjft.2. 
principal, pri
ma; pare, arti-
cul.p.numer.i. 
& íequentibus, 
Rebuff.in pra-
xi bcncfí.titul, 
de volúntate, 
num.Só. Botcr. 
in tractac. d& 
Synodo Épif-
cop. 3. p. num. 
34.fol.3i.vbidí 
cíe communem 
Azeued. in ad-
ditio.ad Pifan. 
lib.i.cap.8.RU. 
10.& fequé.fol. 
I I . 

h L.diemfundo, 
vcrfic. Qiuer-

f u m , ff.de feihc, 
aflef. í. p. t i tul , 
%. pái 1.5. gíoíf. 
tilos otros^VXzL-
tea in l , vnica, 
C, íi polt crea-
tio. in fín, libr. 
10, idenvin lege 
Si quísin facns 
rumer.2. C.de 
Proximor, fa-
eror. ferinior. 
libr. 12. cnic-
quid refoluat 
Orofc.in dict.l, 
Diem fundo, 
numer. 5. & 7. 
fol. 541. fcili-
cet haeredibus 
mortui praeíid, 
integrí anniía? 

qual ferian los vezinosfin 
gouernador, para el ampa
ro y tuyeion de las perfo-

larium deberi, facit l.Scioamlco, fí.de annuis, 
\M\Sieut pecum(ísitá&Uhor*$mationÍhAhet 

i Authent.de Admimft.circa fin. cap.OblatíE ad 
fin.de Appellat.ibit Wgregi Dominicodm drjit 

r " 27 B4 cura 
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curapáfiorhtCiL. 
pcruenit 38.60-
demcit. gloíla, 
Moriste^ ín Clc 
mcnriiia,NeRo 
mani,$.fane,cle 
eledion. Gloíí. 
Aiiam,iá fín.in 
capít.Conftitu-
tiS4<S. deappcl 
Jacio.Innocent. 
incapic.Signifi-
cauit, de ludic. 

eufatus, num.i 
poftprincip.to. 

ñas j y haziendas, defenfa 
y propulfion de los enemi
gos , freno, y efearmiento 
de los nulhcchorei> y con-
femacion de la humana y 
fociablc compañía: como 
lo hazen las grullas, y las 
aucjas , y otros animales 
fcgnn Ariftoteles, Platón, 
Ciccron,y otros Filofofos 
y los Thcologos, y lurif-

Pateusdebyn- 2 6tas. * -f Y para entfteca-
dicat. verbo,^ ío,en algunas cmdades3 co

mo en Seuilla, Badajoz, y 
en otras ay entre los Re
gidores Alcaldes mayo
res, con voz y voto en los 
ayuntamientos j y en otras 
partes ay Alcaides ordi 
narios añales , que tienen 
jurifdicion acumulatiiia 
con los Corregidores: co
mo en los corregimientos 
de las ciudades de Cordo-
ua , Ouiedo, Chinchilla, 
y Villena,y d« la villa de 
Sanclcmcnte y y otras v i 
llas de fus partidos: y en-
la ciüda^ de Murcia los 
nombran para efte efeto 
cada año , en los qualcs Te 
prorroga y amplia la ju
rifdicion del Corregidor, 
y juílicia mayorque niue-
rc fin dexar Teniente, haf-
taqacel Rey prouce. b Y 

, Arif t .ca . i .&z. 
Pohtic. Piaco, 
de Republ, C i ' 
ccr.lib.i.deln-
uent.Patn.lib. 
i . de Republic. 
titul. 5. D.Tilo
mas 1, 2.q. 97. 
arrie. 3. Alfbn-
fus de Cáftro, 
l ib. l .de Poccf. 
I«gis pcenalis, 
capít. 1. veríic, 
JPoJ}quam> Lu
cas de Pciinain 
l.íiiquos, & in 
l.j.C.deDecu-
rion.üb.io.Co-
uar. incapic. 1. 
Pra^ic.num.a. 
& incapit 4.nu 
mer.j. Mañea-
zoinl . i.gloíTa 
i i . num.i^. t i 
tulo 10. itbr. 
Rccopilationís 
text.in Aurhen. 
de adminiftrat. 

parladas, que vacando el 
Corregimiento, no íe pu-
diefie con facilidad ocur
rir a el,para que proueyeíTe 
como iuceden en las Indias 
en los pueblos y ciudades 
nueuamcntc fundadas y 
defeubiectas , lujetas a la 
cabera de la gouernación, 
donde por los Con fe jos 
fe proueen Alcaldes por 
muerte del Gouernador, 
por la razón fufodicha : y 
afsi fe pratica, como lo a-
firma de vifta el Indiano 
Oydor Matienco , d y. en 
efte cafo íi podría el Obif-
po^ofu vicario exercerla 
jurifdicion feglar dezimof-
lo en otra parte. e 

28 La tercera falencia es, 
fegun el iníigne Cocarru 
uias, f fí el Rey fe deícuy-
dalle mucho , o dilaíaÜCi 
de prouccr Corregidor t o 
perfona que adminiftraf-
fe jufticia,que en t?ai cafo 
podría el Regímie/ito ele
girla , aunque como dize 
Matienco S, nial Te podría 
cílo verificar en Efpaña, 
como quiera que por qual-

de Oi'ñe. cius 
cui mandar, eft 
iur. 

c Baldus in Icge, , 
Exh0ciure,eo-
lumn. i .qusí . j , 
ft.de lufti .&iu-
re,& ibi Pauius 
num.i7.& D D . 
Cüirjínuni.Mat, 
deAffiid. & i n 
proa.Confticu. 
rcgni, q.z. n.7. 
Auend. inca.i • 
Pra:r. n.g^&a-
lijregnico.ibi, 
Menchac.lib.i. 
coRcro.iiluft.c. 
i2.n.3.Couarr, 
iod.c.4.practi. 
nuia. j , Antón. 
Gom in leg^o. 
Taur,n.4 Grc-
gor. ini p.vctf. 
NonatiiendOiú, 
lepara. Pccrus 
Bcllug. jn Spe-
tu!. Pni.ci.nr, 
34. ^.VKuian;ns, 
n.ó.Fran. Mar. 
indeeif. Ncap. 
i oz^. voluni.i, 
Pariad.ifca.rcr, 
quot.cicü. y. 
In d . l . i . g l .ü t 

d nu.i5.ür.ii>.iib. 
y.Rccopi. 
LJ.: quier caufa que fuceda la e ^ ' J 0-20-".^^ 

vacación del oficial, raras f cap.^pra. 
, laiaa r nnm.j, 

vezes vaca el oficio , porq g I n d j o c . i u ^ 
le firuc el Teniente que que- T , • , 
da5o la perfona que luego íe h &* 
embia. 

no es mucho que en cftc ca 
fo prouca el pueble Cor-

* regidor, y permita, pues 2 ó La quana falencia es, 
faltando parientes de lafan que faltando .Corregidor, 

propefia.capit; ?rc y profapia Real } po-
inapíusy.qurf. dria el Rcyno por elami-
i.capit.cumr.ó gno derecho y primeroeíla-
liceato de prx do,clegir y criar Rey, c 
feription. 27 Lafegunda falencia es, 

tit.2 lio 7. Ke- ^ 
copi l .&U.t i r . en Partcs tan rcnlotas y a* 
4,p. V Couarr 
d.c.4.P'" ^.nurpí ru . inf in . M.merz.vbifupr, 
n,i4,Azcncd.in 1.-.jmm.S.cit v' 'h.?. RCCODI1. 
& itacftintclligendus Alexand.in Rub. n%Í4.ft 

o quien adminiftre jufti-
cia > puede el ayuntamien
to exercerla en lo que to
ca a proueer de curado
res a los menores , y cito 
por efpccial priuilcgio de 
líos. h Aunque no es m e ®; adn^.r. 

Montal. in Re 

cura d.it.ab h¡s 
vbi íingniíuitt r 
Bar.& Bald.ibi 
pcllp' inc, & in 
ca. Cunu íniK s 
n.2t.de Conit:!, 
late Fcl'nirs in 
Rub.deappc!), 
nu^.la'.iu !> g0 
Bonorú»2. n o. 

3.^uil.ín G ̂ .Prssr.glor.i.nn. 8 Ccnarr.inc.4. 
prad.n,j4IvlolinaIib,i .de Prim ,S.c.x<,§t»¿¿3 
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Indiáoloco/ 

l8^.&fentit A* 
uenda. íncapic. 
i.Praetor.num, 

c L.i^ticul, 13. 
Iib.8. Recopil. 
Aucnda.incap, 
i.Prartor. n.31 
veríic. Quintus 
eafui» 

d L.Prafes 3.fF. 
de offic. Pra:f'c. 
l«Si ínaliquam, 
f.fin.ibi: Pie-
nifsmam iurif-
dlóiionem, ff.de 
ofheioProcon-
fulis, Eftenim 
latifsímum no-
meniadicís or-
dinarij, leg u 30 
ñ-ldeiuriídiétio 
neomniumiudi 
cumylaí.inleg* 
Imperium, n«i • 
ft.codem, 
Dicaminfra 11. 
4*c«5.n«5# 

c Magiftcacus de 
finitioncs po-
iittnti Arift.hb. 
4, Pohcic.Go-
ucan. libr.2,de 
iurifdid.Caro-
IusSigon.Ub.3 

nos el fauor del pueblo, Principe en la Rcpublícd que rige; d y fufpcn 
que el del menor: y afsi la- de todos los otros oficios de juñicia de ios 
fon a indiftintamenre tie- lugares de fu Corregimiento, fegun que todo 
ne, que en todos los cafos cfto fe contiene mas largamente en el titulo 
en que fe requiere pre- yprouifiondefucargo : y puede conocer de 
fencia del juez, y no fe pue- qualcí quier negocios, aunque para ellos eílen 
de auer copia del , ni hâ  diputados juezes particularc$,como fon Ale al -
llarfc , fe puede ocurrir al des de Sacas, Aduanas, Meftas, Hermandad, 
regimiento, o confejo del 32 Prior y Confules^y otros.No fe trata aquide 
p ueblo j para que fe fupla declarar eftas difiríiciones, porque de los ca-
y prouea en la dicha falta, pimíos íiguientes fe coligira, ni de que cofa fea 
Pero cfta dotrina no fe de* Magiílrado,e pues no bafta definir qual fea el 
ue entender muy ampia- Corregidor de que tratamosxl qual también 
mente, ílno quando de to- fe llama Oficial y juezi \ afsi lo dicho congos 
do punto faitafle miniftro Corregidores en efta Poiúicajfe entiende con 
de juíticia, y huuicífc gran fus Tenientes, 
peligro en la tardanza, co
mo mas en particular fe 
dirá donde tratamos de la 
jurifdicion de los Regido
res, b 

L a vltima falencía,cn 

i ^ - m* w i f 11* I I * É*- w 

S V M A R I O 

D E L C A P I T V L O 

T E R C E R O . 

iur.Iib.47. cap. 
n.inprincip, 
Glof. in Rubri. 
in Authen.vt iu 
dic.íinequoquo 
fuffrag. Putcus 
de Syndicat.iu 
printip. tit.de 
offic. Syndicac. 
&qui fint Syn-
dic.c. i .nu.n. 
yerficBaenim» 
Msfcard.depro 
bac.3.tom.con-
cliif.ií3i.r.u.45. 

que el pueblo , y el Regi
miento que le reprefenta, 
puede elegir miniílros de T}Orque dixo Platón queautadsfa diurno elGo-
juíliciaíesjparaloquetoca uemadovrfum.i, 

Quando los malos goulernan ĝtme el pueblo y y los 
hyenosfe efeonden̂ num 2. 

E l buen principio es mas que la mitad del difeurfo^ 
num.$. 

Encomienda/e la elección de Corregidoras al Prefídí* 
te del ConfejQ,yJcñores de U Camarantjft»• 4. 

Loprimero que/e ha de bu/car en el Corregidor fon 
lascqftumbreŝ num.̂  . 

E l cargo de elegir juezes es muy peligro/o .n 6. 
deílc capitulo dezimos que Auifospara elegirjuezes+num. 7.15.16./17^ 
Corregidor es vn Magif- Como elegían los antiguos a los Sacerdoteŝ ya los jue * 

zeŝ num.%. 
Que el Corregidorfea conocido y aprouado por los del 

Con/ejo^mm' 9-y 12. 
Según Solón las cojiumbres del Corregidor fe exami-

ñauan antes de entrar alOjicio , y ejlandocnel̂  
num. 10* 

Como elgouernalle de la nao fe ha deproueer por me -
ritos,afsi también el Corregimiento^ num.11, I 

Las malas maneras de elegirlos Oficios que fe vfunfe 
gun San Gregorioyy otreŝ  num. 13. 

Lo que deue hazer el Rey para nofer engañado de fus 
priuados en las elecciones de oficios,num. \ 4., 

á Alcaldes de la Herman
dad , por vna ley de los Re
yes Católicos , c que dizc, 
que fe eligían en ios pue
blos , vnodeleitado de los 
Cauallsros hijos dalgOjyo-
tro del eftado de los peche
ros. 

c,5.dciur.pro- ^ l Finalmcnteporremate 
uinc.Pccr.Grc-
gor.de Syncag. 

rrado y Oficio Real, que 
en los pueblos , o prouin-
cias contiene en íi jurif
dicion alta y baxa , mero 
y mixto imperio , por el 
qual fan dcfpachados los 
negocios contenciofos5caf-
tigados los delitos , y puef-
tos en cxecueion los ac* 
tos de buena gouernacion. 
TraGvara en fe ful de fe-
ñono y car'40 que exerce: 
es el mayor dcipuvs del HechodeTrajanopataelegirjuezes ¡ n u m . i 7 . 
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VJo del mjtgne Couarruuias para lo mifmô  18. 
Be ¡a elección de fñentespara Oficios públicos, w«-

mer, i9y z ó ' 
De la elección de juezes por dadiuas , interejfeŝ  

num. 21. 
Que mporta mas a la República elhuenCorregidor> 

que lafaludf los temporalesfnum.z z , 
XÚohleza Política prefiere/e para los Oficios públicos 

a la nobleza kgahy defangrê mm .23. 
Virtud ennoblece¡alli, 
Del con fijo de letro a Moyfen para la elección de ofi' 

cios^num.i\. 
Porque le áconfejd que efeogtejfe juezes poderojos m -

mer. 2 5. 
PorqUeyquefueJfen témerofos de Dios, numer, 2 6. 

27 y z i , 
Porque j quefuejfen amadores de verdad numero 

29y so 
Porque aborrecieffen la auaricia^n.^ 1. 
B l hombrefoberuto no fea elegido pura Corregidor+ 

mm.$ 2. 
JSZielhablaiortfporqué ^azorî num.3 3. 
Que el Corregidor tenga autoridad)y laeonferuei 

num. 3 4-< 
De la templanza del Corregidor en el comer y beuer̂  

y de losprouechos dello 5 y del daño del timo dema • 
fiado jium.i*). 

Quten prohibió a los juezes ŷ d los faeerhtes ¡y a 
las mugereS el vinojium .36. 

D>/4 borrachez detejiable ed el Corregidor ¡ydel 
vfodetta.num.sj. 

Que la me/a deí Corregidor no fea mezquina, ni de 
uiks man jares,y de las cofiumhres antiguasen ef• 

Que el Corregidor nóafsi/lá en vanquetes j ni combi* 
de a los/ubdftoŝ num, 3 $. 

Queno afsifia afaraos , ni a eonuer/acionespro/a* 
ñas, nije de/componga a dancar , baylar, con -
tar y ni tañer 7 ni otros aóios indecendentes, nu. 
40.^41. 

Que el Corregidor fe abfiengá dei jugar indifiinta* 
mente-¡mm.^* 

Quefeagrausy templado en hablar, y en el andar y 
num, 4.$, 

Que el Corregidor trayga bien adornada fu per/o* 
na y familia con autoridad y decencia y nu

mero .y puede fer punido por lo eontrarhy 
numer,^.^. 

Que tampoco fer demafiado en el dicho tratamiento y 

De las infigniasy notas de algunos Oficios antiguo s¡ 
num,$%% 

Que el Corregidor no fe Uña ni rizéynivfe de afeíla 
cion enfu perfonaynum .49. 

Que el Corregtdorfea bonefioy recatáM^n, 5 o. 
Que fea manfoyde buena conciencia^num. 5 i . 
Qualesfon las dos fales qú'e ha de tener el Corregidor9 

fegun Baldo ynum .52. 
Quatro virtudes que ha de tener el Corregidor y 

fegun Chrifionuejiro Señor , qualesfean^nu-
mer.$3. 

Los Magijiradosy oficios públicosfon peligrofoŝ y oca 
fionparalosviaosinum. $4..$6. 

De que manera fe encaminara éi Corregidor ala 
virtud y y a los oficios deuidos de fu cargo, nu 

mer. 5 5. 
Que el hombre -virtuofo folamente es digno de la hon 

ray cargos ¡num .56. 
Que el virtuofo honra a la dignidad yy la dignidad 

deshonra al malo,num. 5 7. 
Del buen exemplo qu e deue dar él Corregidor ,y de 

los daños de lo contrario,««w. 5 8. ó 2 .y 6 3 . 
E l que ha de corregir a otros i deué efiar inculpabléy 

num.$$. 
L a mala coriciencia caufa couardiá en los juezes ^y 

en todos ynum. 60, 
Que cofas moueran al juez para abfienerfe de los 

vicios^num .51. 
Que huya el Corregidor nófolo de la culpa y pero de la 

jujiafgfpecha della^nüm.Ó 3. 
Que fea fácil el Corregidor en corregir fus errores y 

num.64. 
Que losCorregimientos no fe deuen dar a quien losp*e 

tende¡num.6 $.y 6%. 
Déla ambición ¡y contra los ambiciofosynumer .6 5. 

yfiguientes. 
Quan introduzida efla la pretenfion de losOficiospu-

bltcos,num.66. 
InueBiua contra los muy viejos que afsifienenla 

Corte a pretender Corregummtus, num,6 7. 
De la orden quefuMagefiaddiopara eforuar laspre 

tenfionesde Oficios^num.óp. 
Del peligro del Corregidor que alcaned el Oficio 

por pretenfion y malos fnedios , numero jo,y 
72. 

D e la licitayjtifiapretenfion de los Ofictoŝ y de la re -
prcuadj, en tiempo de los Romanos ¿y de losCandi-
datosywum.j 1. 

Que fe requieren mas partes par a fer Corregí ior^que 
pai 'a Oydor}nu:n .73. 

La 
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Ldmyor ciencia es la del biengpuernar ¡perqué es 
arte délas artesynum.j^.. 

De Oydores y Alcades folian falir a Corregidoreŝ  
n w n . j S i , 

Bleccion de Corregidores ¡y de otrasperfonas Jt ha 
de fer de los mas iignos^mm j 6 . 

0 deldefeBuofo emendado i o del Jtempre bueno y m -
mer.ff , 

Los efe&os de la buena elección de Corredores > qué 
eonfiguen los eleSiortsjium.j %. 

E l daño quefe haze al incapaz en elegirle para elCor* 
regimieñtoyium. 7 9. 

Vroueyendoal benemérito fefatisfazen todos losqui 
lofony fe animan alavirtudynum.%o. 

Que es mas eojiofo el victo qué la virtud, num, g 1 i 
Que eleorregidor comience,profigâ  y acabe el ofició 

eomgualdad de virtud, y buenas operaciones ¡fin 
decaer al remate del̂ num. $ 2 ̂  . 

Procure el Corregidor entrar con buen eredito,yga 
narfama al principio del Oficio ¿num,* 3. 

Nofeprenden los fubditos de acreditar al Corregi
dor , bafía ver comoprofiguey acaba el Oficio, 
num Si 4, 

No confidere el Corregidoría que puede, fino lo que 
deuebazer^num.S^ 

Vize el Efmritu Santo , que fe tomara muy eftre-
cha cuenta a los quegometmn a otros, num, 8 6 * 

3® "ífe m m oía «fe síf 

D E L G R A N C V Y D A D O 

y pureza que fe ha de tener en la 

e l e c c i ó n del Corregidor , 

y qual deue fer fu vida 

ycoftumbres. 

C A P , I I L 

1 f T n A N T O califico Platón al Goucr 
J[ riadorde laRepablica,que afirmó q 

nunca feria bienre{;ida,nifepondria fin a fus 
malcsjhaítaqucel Corregidor tuuieíTe regla y 
lumbre diuina , y dclla mantuaielíe fu anima 
para rer̂ ir a los hombres . y no por agena par
ticipación : y a cite tal Gouernador llamó 
hombre dmino , por fer mas que hombre , y 
que ha de exceder a los regidos por el , co

mo excede vil hombre avnnino;ytámbiett 
por fer regido por diuinas infpiraeiones, co
mo míniftros de Dios,por el qual Rcynanlos 
Reyesjy juzgan los juezes. 
a Yauiendoyodepro- a Dezima l ib r . j ; 
poner y deferiuir lasca- cap.i.num.j, 
lidadcsypartesdevn 
Gouernador de República , ch cí grado que 
PiatouquifdqiiGlaituuicfíc, fera bienreprc-
fenrarlc por vaa idea fabricada en el enten
dimiento , para moítrar fu figura y belleza 
en mayor pcrfccc on, imitando a aquel cele
bre pintor y efcultor ludias: el qwaí pa>a íacar 
aquella pintura que hizo de ia diola Mmer-
ua ( tanhermofaehfus naturales pioporcio-
nes y lugares de fu genthezá , ^ue no hü-
uoquien defpues pudiefle imitar la gran per* 
fecion de fus facionts) no miraua a ninguna 
mugcrparafacarla al natural ¡ fino en fu eii? 
rendimiento cftaua vna figura de hetmofura 
perfetifsima, a ía qual contemplando , y te
niendo en ella fixos los ojos de fu entendí* 
miento , a fu femejanca dirigía la mano , y 
matizo vna imagen tan excelente ^ y tan v i 
na al parecer, que parece que gañó en ella to
do fu artificio : mas aun no llegó a aquella 
traca y figura en que tenia pueílos los ojos 
delcntendimiento , que era como vn enve
rno de naturaleza, de tanta perfecion, que n i 
la imaginación tenia mas que pintar , i i i el 
deífeomasquepedir.Aeftatra^a Platón def-
criaio vna República la mas excelente que el 
imaginó. Xenofonte pintó en ia Pedia de 
Cyro vn perfeto Principe : y Cicerón vn pet-
feto Orador : y en nucáros tiempos Tomas 
Moro , Conde en Inglar-crra , vna perfeta 
ciudad: y Baltafar Caftellon , Conde en Ita
lia j vn perfeto Cortcfano : y otros muchos 
por cfta orden. aunque en las dichas def-
cripciones , y en la que yo pretendo bazer, 
no fe hallaffe ninguno que tuuicfle la def-
feada perfección: pero el que mas cerca fe ha-
llaífe della, fe dirá y llamara mas perfeto ; co
mo de muchos ballcftcros que tiran al blan
co > aunque ninguno dé en e l , aquel que mas 
cerca llega de l , es mejor : quanto mas que 
muchos ay y aura de entera perfección . Y 
porque de todas las partes que ha de tener 
el Corregidor , es la principal la virtud, CQ-
aicn^aaáo por ella, digo , que íc lecen los 

Numc-
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a Capit.i 6,3c 17. Números, a que conten-
de qaovlcimo áiendo fcbrc el fummo 
ljico> *&m* Sacerdocio Core, Datan 
Hedor Pinto . . . 
Dulog. d i iu- yAbiron,yconeUosotros 
ftic.cap^. tolio üozientos y cincuenta de 
12 2.1 .tom. l©smas principales de to-

b Prouerb.capiu das las tribus , y por fu 
ig . fv mulftpli- ambición,y ícr inméritos 
cattm tufimm dd auiendo rido 
latahtur vul- l . , r Mr 
gu* : eumimfü mifslon dc DiOS cUos 1 
fumpfertnt prin hijos)mugercs, y tami• 
ctpatum, gemet lias forbidos y dcuora-
populus £c cap. dos de la tierra, que mila-
•íZ.InexuUatio- grofamentefeabriójy los 
7ri?U<lt™ri traSÓí ^pronunciado 
¡ n Z i h u s ] 'im- porDios,qucaqueltimief-
pijssuinabomif. ícefta dignidad, cuya va-
w«^. Bir t .Phi- ra florecieíie : ypueftas 
lip. de Coi/ilia. las varas de todas las gc-
di.ig.^.íS. neraciones de los hijos 

c f " f t ' d c de ífiád en el tabernacu-
cipium tmm cu lo dcl Pado > á m e n t e 
iufq. reí pocií- ( Pot milagro ) la vaca de 
finupars,!eg.S¡ Aaron dio hojas y fruto: 
per procurato* en lo qual quilo Dios ñg-
reni,inprinc.ff. niñear, que aquel es digno 
mandan, l . i .C. 1 7 ? 
quandoliccat v- ^ Prclacia ^ ' ^ 
uicuique. Nam de tcncr mand(í fobte los 
vix bonoperagü otros cuya vida tiene ho-
tur tmtu , qjia jas,florcs y frutos, que fon 
malofantincboA Jas palabras , letras y do-
tA principio, c. trina, y buenas cfpcran^as 

cofa^egun dizc el Unir Gregorius Lo-' 
confulto Gayo,c es poten pezinleg.^.tit.' 
tifsimo el principio de- 24-gl0Í^*inPr-
Ha ; y el Filoíbfo d ahr- par;3ARcdia.de 

tad del difearío della , y ytx^ Sedetiam 
en elegir las perfonas pa- Ugibus. 
ra los oficios ( que es el ^ Capit. bonar 2; 
principio deílc negocio) depoñulat.Pr* 

Miramuró i .di-
ftm.c.prin. i .q . y reputación, y las buenas 
T UJAT^C1 ' obras : y por el contrario 1. bald.inl.fín. , , . .. 
C.deverb.fign. aquel es mdsgno de ladig-
num.4. nidad , cuya vida es feca, 

^ Primo Ethicotr. dcfnudade buenas letras y 
Principia dimi- de buenas efpcran^as, y de 
d:¡¿totius>Bt lí. buenaiobras. 
U & T J h I : * También fue diuinafen 
rae. l i b . i . cpift. tcnciadicha por Salomón, 
z.ad Lollium. ' l) qucquandolos malos tu 

e Arift.udeCcelo uiercn el mandado y princi 
textos.Paruus pado,gemirá el pueblo,y 
irror ** P ™ " - quando los malos fon cf-
^ X S Z ^ o s por ^ c s los 
dcpnmo^.l.i . buaios ,cllin efcondidos: 
c.i.n.s.& ^. 3 í 7 porque en qualquier 

DcqMOmemniu Siminc. Üb,?. Rcpuhli.c i .& 

iaelacetrat , o errat , 6 
pues por los vicios, ovic-
tudcs dc los Conegido-
res fe conferua, o perece y 
gimevna República. l3ot 
lo qual dize vna ley de la 
partida >;f Que acuciofa-
mente , É- con grAn femencia 
deuefer MZtaáo , que aque' 
llo/s que fueren efeogidos 
para fer jiMz.es , o Adelan
tados fean qtiAles conuenga: / 
y como pequeño eiror 

. en el principio, vacrccicn 
do halla el ñ n , c o m o ve
mos que los vapores in-
fcnsbles poco a poco 
crian terribles tempelU-

4 des. f Goáuienc para cui
tar efte gemido populir, 
que el que c&á pucílo 
por Adelantado general, 
O Profecio Ju-nmi Pra -
torij > £ a quien llamamos 
Prefidente del Conícjo 
Real , y los feñores del 
Confcjo de la Cámara , a 
cuyo cargo ; fegun la nue 
uaorden ) cfláoycl elegir 
y confultar al Rey micftio 
feñor los Corregidores: 
aduiertaa con mucho cuy-
dado en el conccnuicn-
to de las perfonas h queí e 
han de proueer para los 
Corregimientos : en lo 
qaalvamastquc la mitad,y 
aunque las dos partes del nc 
gocio : i pues para guar-

lat.Sc ibi Abb. 
notab.ia. vbidi 
cit,quod eligen 
tes non faluac 
confcicntiam 
fiiam,eligcndo 
illum cuius plc-
namnotitiánon 
habent, Gabri. 
in4.diftin. líí.q. 
7.Píate. ínrub. 
C. quemadmo-
dumciuít.mun. 
iud.mfin.'lib.io 
Mat.dc Atllia:. 
inconíti.Neap, 
l:b.i.rub.45.n. 
50.luili.de Pro 

uinc.Pra;íid.có-
ftic.6i.tir. San. 
cimuSiVti/líma 
gtftratumgerant 
qui lona exijti-
matimtnotifunt 
c. £pi íc .6 | . di* 
fíin.1.4. tic.4.p, 
3.1.4<tir.i7.cad. 
p. Se (¡c ex non-
uapropria, auc 
fe'xalioiiuijrcla. 
tiouc facis tíls 
cognitas haberi 
partes eligendo 
rnm, tener Au-
gel.deClauai.in 
luir», tfcrb, 
aio, 6c F, 
íoan.Tabsti.j'n 
íum. cod. verb, 
$ 13. leuísr. nie 
igiiorantiaRoti-
tia? íudiciú eíi-
gecem extu/at, 
Gab.d.q.y.l.j j 
tu.i.lib,7,Or-. 
di 1 vec. verík. 

l'ct,Creg.desynt1g.,Ur.?.p..lIb.47.c.18.n.i: i I f o c o r a t . d e f c g . O ^ l A . r , . , , , h i Z n . i 
¿¡Jira. 

http://jiMz.es
http://50.luili.de
http://ftic.6i.tir
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¿ i f l ratus ad o- dar vn rebaño de ooejas 
p t i m s quoftue fe bafea el mejor paltor, 
deferantür , „ VCM05 qUe quando la ea-
tatert tutt Jmt i A * c • 
4bomni iniuria , b ^ a efta ' los 0-
elementa prima, tros miembros dei cuerpo 

maximafunt humano Jo eftan también: 
fosltcis Reipub. y pata que fe acierce en ef-

a Capic.fortis, in to,deuenfe informar de las 
fií¿ ^VZl̂  r f buenas coftnmbres y vida 
m vita defuerit, dc la Pc^0"a Pioneen, 

0 0 carebit'.non Por£llle fobre efte fanda-
gnim potefliufti' mentó ferá fixo y firme ió 
tiacum/celerato que fe cargare : porque la 
bomine babere e& jufticia no puede tener 
fw«v/»«í,Platca trato nj compañia con el 
f / Ü ' 5 hombreinjufto.'t Porlo admodum CHUT , .. ' , _ 1 
liamuíi. iud . l i . dlxo cl Emperador 
lo.infia. Burg¿ l u l i a n o ^ que primero fe 
de Paz in 1.2. han de hulear las buenas 
Tauri num. ̂ a. coftumbresjy luego la cien 
Theon.infentl- cia:ya ello miraron Pía-
^s.Z1^1^15» ton,y Ariftotcles, y el Em 
lÜ vira male P¿rador 5 Y 
r a Adminijirart leyes deftos Rcynos. c 

b In l . tnagiftros, 5 Por cfto el cuy dado de 
C.deprofeíT. & elegir miniftros del go-
Medie.Ub. to . uierno , es mas peligrofd 
ihv.MorihH.pri c l eli mas 
mum cxceüere : ^ P ' / • 
debet, deindefa- importante y de pefo a U 
cundi*. República: dc lo qual de-

G Plato lib. 5. de pende todo el bien , y to-
il.Oportec ciui- do el mal, l i fe yerra , o íi 
tacem, quar pro fe acierta, como queda di-
humanisviribus cho fsi f SanGcro 

tura t i , r edé nymo' 5^otros >d la yra dc 
honores diftri- Dioscftáaparejada , con-
bueretredave- tra ios que eligen malos 

^ródiftribucio juezes : comoquiera que 
cft,qu£ pro me- fcpr^ ^ize Michael Vl^ur-
ricís,ac dignica r0) e ningUna carga, ni o-

m t a S d t ¡ j f ^ * - y - * * * * 
ccrlib.s.Echi. los Reyes y Principes, que 
c.^.Iufti. cotift. la elección delios, de que 
%. Ad officia pu~ han de dar eftrecha cuenta 
bliea verenda y a Dios : f porque fegua 
eligmdi, quigra p iaton, y otros, S cl pro-
uttatemorü es* üccrru-ncs juezcs = nof0. 
teros prdeellant, J 
& periti& bAheanf rationu pu hl icarü , qui honi 
Utisdefe experifmntttdfittivt* fagerendisoffi-
eysfint i i í ^ / , 1.8 .cic.i 2. ? .4* 1.17»l:ic • 5 • **»7»Rc 

2 P 

Jámente mueuc a rifa , y copiÍ.IJo.&42Í 
no haze beneficio ( aunque tit%y ^1' litx&m 
las leyes fean buenas ) pe- P-l^.^Recop. 
, ~ J i r » i r &1.10,tltUl.<¿ 
ro acarrea a la República co¿ ^ 5 
grandísimas calamida- D . Hieren. íu-; 
des: f afsi fe ha de efeo- d per Epift.PauU 
ger j y dicernir el natural Phile. & ca« 
bueno, o malo, la inclina siílui$ hominé, 
cionyfefp , la Mcicncia ^mantcced.fic 
y habilidad, cl valor, def- ^ ó d ^ ^ ^ 
treza , y entendimiento rata eft contra 
dc cada vno j como haze malé eligentcí 
el buen agricultor 5 que de- Indices, Ifidor. 
mas de cononer ios vicn- l ^ . i . c a p i t . ^ ^ 
tos , y la difpoficion dc a i c ^ ^ ^ 
, ' J r . - pertwet P r / n c i -lostiempos, conoce y def- ^ íuiprau,s 
cubre la propnedad y natu- iudicescontravo 
raleza de fus heredades, pa - ¡untatem Deipo 
ra aplicarles las fcmiiias pul í spraf ictunt: 
conforme a lo que pueden nAfn ̂ p f u l i de 
lleuar y frutificar , donde d f p ™ f c ¡ í u * n ' 
c\ trigo , donde k cenada, ¿ - / J ^ ™ 
donde las yides y arboles: ptecatü, 
y afsi , el que tiene a icio quando iudices 
fu cargo elle poderío , -y in/qui exijiunt* 
autoridad de elegir Corre» e IncracueReg. 
gidores , ha dc eftar muy niund.4. p . i . q. 

. 1 /• •, a.q princ.&rur : cuydadofo y vigilante en f j ^ , fecú-
hazet buenas prouifio- dacquxfti. «ceu 
nes , y no derertíiinaríe U- refere, & fequi-
gctamente : fino con mu- tur Segura indi 
cha examen y, eferutinio rect.iud, 1 .par. 
inquirir ,y fatisfazerfe de c.ij.nu s infín. 
la idoneidad dc las perfo- ^ ^ ¿ " ^ !1 . TA • • quis nomine ñas . Diogenes Principe CUmC.fcq< 
dc los Filofofos, fegunre Auchen vtiud. 
ficren los Autores , andan- íincquoquofuf-
do muy folicito y preffu- frag.^ Scnptñ 
rofo por toda la ciudad exemplar, Nc^ 
, . ^ 1 ^ uizan. in Sylna 

de Atenas , convnaluzen nüpttll ^ 
cendida en la manoa me- Ceruátcsinl.2. 
diodia, y poniendo admi- Ta«r.num.5.& 
ración ( porque como di- ro, df feq.Ccr-
ze vn difereto h , fuper- mena in Rapfo. 
fluo trabajo toma cl que capitul. \ 6 , m 
con hachas quiere acrecen- P " " ^ ^ „ 

1 1 7 . ^ 1 X 1 ptereatpait . ijS 
tar la lux del Sol ) le pre g t lat . l i .^.de Le 
gí.Burg.de Paz in l.i.T3uri,n.25.& feq. 

h Cap.Siomnia6.qiiacft,i.íbi: S u p e r v a c u i s h h 
rutijppeadys, quifolem c t r t é t f a e i b u s adiuuare 



3 o D e l a P o l i t i c a L i b . I . C a p . I I I . 

& Lampridius in 
Ale*. Botcr, de 
Raciaa. ítatus, 

h Lib.z.Rom.an-
tiquit.ibi: Cuín 
alij temeré pie-
rumque * ac in-
conjiderate facer 
dotes eltgmt qui 
dirá licitatores 
proponentes hunf 
honorem^RomU' 
¡us ñeque Venta*' 
haeje^olu i t /a -
ierdotta , ñeque 

forte/ubditArfed 
legefanxit ^vt 2 

JtngtíHsÉtírysU' 
getentur bíniart 
numegre / s íqum 
quage/imum, qui 
vtrtute, aegene» 
re praceUerit ca 
teros y eenfumqui 

fufficientem ha
ber ent , & inte
gro «fent cerport 
Aonar. tom. i , 
Aikial.D.Grcg. 
cpift.no.li.y. 

C Mulca in propo 
/íto tradic Si
mancas de Re-
pub.lib.j.capí. 
16. &17. 

¿ L i b . i . düReb* 
geft.Gil. 

e L.z.C.deOííi. 
CÍO Praesb. ibi: 
T r é t o r i s elefi¿ 
optnionis in bac 
vrbe perjingulos 
amos iudício fe-
natus pracipi-
WÜS or diñar i . 

, Pí^teainl.i.C. 
dcPrjft.&hon. 
pfáEt íib.ii. 

f Refere Palac, 
Rub. íuper Ca-
pir, perveftras,-
í.i<s,oir. $, ver-
ü c p l u s efi* de 
Ponation. inter 
vir.&vxor. con 
dutunc t-adica 
per Auiljucap, 

gantafon, que hazla cort 
aquella impertinente luz? 
y el rerpondio: No os ma-
rauillcys mucho , que no 
bufeo otra cofa fino v n hó 
bre, el qual como no he 
podidohalUt có mis ojos, 
he intentado ayudadodef-
ta luz hallar mi defíeo; juz 
gando folamente porhom 
bies3alosque en palabras 
y en obras figuen la ra
zón. 

8 Y íife fufriefa5fe auiart 
de elegir los Corregido
res como quando elegían 
los antiguos Sacerdotcsjq 
dezian publicamente el nó 
bre del que qüerian Clegirj 
para que el que fupieíTe al
guna cofa notable deim^ 
pedimcnto l̂a dixeíle. Y 
efta preucncion era muy 
mejor y mayor que la cof-
tumbrede tomar reíiden* 
ciaSjquedcfpuesjO fe apla
can con daduias, o fe em-
brabecen con calumnias: 
y feria cofa mas conuenien 
te preuenir la enferme
dad ^ que aguardar a que 
aya venido para curada. 
Y por ia miíma forma 
elegíanlos Efpartanoslos 
jueacs : a £n loqaa4 Ro-
mulo, comoeferiue Dio-
nyfio Halicarnafco , bíé 
cfmeró mucho eligiendo 
los que en virtud , y en lir 
nage , y fuñeicnte patri
monio, y en perfonafea-
uentajaíTcu a otros, y fuef-
fen ya de edad de cincuen
ta anos, f A cuya imita
ción ( fegun refiere Lam-
pridio ( ordenó Alcxan-
droSeuero,quc fe eligief-
fenlosiuezes: el qual nun
ca clip i > Senador fino con 
parecer y yoiuatad de los 

Senadores: porque fi def-
pues fklíeífe malo j'noe-
chañen la culpa a el por 
auerle elegido , fino a e-
¿los por auerle aprouado, 
ylomifmo vsó el Rey 
Carlos VUl.de Francia, 
por auerle engañado mu
chas vezes fus píiüadosj 
proponiéndole por dine
ro ¿ perlbnas inméritas, 
íegun eferiue Arnoido f er . 
ronio : d y el Emperador " 
luftiniano difpüfolomif-
mo por ley en la eieccicn 
délos Pretores de Roma: 
8 Y cntanto eftimóel di
cho Emperador Aiexan-
dro Seuero las virtudes 
para los goilicrnos públi
cos, que oftando a ia muer 
te 5 y preguntado quien 
querría que le fucedieíTc 
en el imperio, refpondio: 
que el mas noble, y el mas 
fuerte,yel mas virtuofo: 
y afsi prefirió vn eftraño 
mas digno a lü hijo Poft-
gumojf juzgando fer mas 
felice el Imperio gcuernado por virtudes, 
qiiepor tiranias camo fus predeceirorcs , fe
gun loaduicrteSan Auguftmjy otros. ^ Auian 
de elegir los Corregidores conocíaos y apro-
uados por los del Confejo, y que fucfíert a fa-
tisfacion de los tribus , como fe dize en el 
Deuteronomio , h donde moftro Dios, qua-
les deuian fer los juezes, diziendo : Sdcady ele' 
gtd de entre vofotros varones fabios y enten
didos , y áe buena vida , cuya conuerfacionfea 
aprouada en todos los vuejirospueblos , y aque
llos oyd , y aquellos juzguen fampre entre vo* 

/otros lo que bailaren por derecho. Y dizc 
que fean varones , porque aya en ellos vir
tud , y fean fuertes y virruoíbs . Dize que 
fean fabio* , porque tengan fabíduria del de
recho y de las leyes : porque eflb quiere de* 
zir juezes . Y dize que fean entendidos, por
que feán prouados en fus hechos , porque la 
experiencia es muy neceífaria a los juezes, 
Y dize que fu conuerfacion fea loada , por* 

que 

4. PrsEtoruñi 
%\oK.Que les dít 

g D.Auguft» libr, 
5. deCiuic.Dei 
c. Z4. Suarez ia 
repeticl.Qno-
niam in pnori-
buŝ  indeclara-
tione leg. regn. 
ii.i^.veriicATiT 
enim, pagi.i4^# 
C.deinemcte-
fiatr.enté 

Capit. 1. Vbi 
Mofes ad popu-
lumlírael dicic 
Date ex vobtsvi 
Hsfapi entes, & 
ignaros, ibi : Bt 
quorum lóntier-

Jat'íojit approba 
taintrtbuüiisve 

Jirts , vt ponlá eos 
m'&is principef, 
íc.U 15. ticui. í . 
lib.^.Ordinani. 
püíl pnncié non 
recopilara,ver-
fic. Sigue/e, que 
ejos tales benefi
cios i&Whx, 11, 
cic,5.U&.|« rec* 
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' '^í&t- ^ tefi84n buen!l f ^ » -c í o . in pnncip. a ir „ »• . „ 
ver. , % r . c ; . ^ ^ PGt<iüe ^ dudaf-
iaglo .atte /ath fe ^ftado, como Al-
nem , & condu- eedio cñ la elección que 
cunt (cripta ín híSEicron los Romanos de 
frahoclib.cap. Barbario Filipo pata el 
I2.n.ií> .verfic. oficio de Pretor teniendo 
ntdtmalafama, . t , r i r 

b Lcg.Barbanus ^ Por ^ ' T todoef-
tf.de offíc,pr«f. cIaü0:1 La ordenan^á^de 

c In oracione de Soíon era muy buena, que 
faifa lega, con- la vida de los magiftta-
tra Timarcum. dos y oficiales públicos 

d Dcmofthcn.in cra cxartíinada antes y 
d ^ o r a A r i ! ferpáesddOfido^Como7 
ftogitonemBie» leemos en lás oraciones, 
íi.lib.4. de Re-1 í de Demoftenes. c f Y a 
pub.ait:0^;>»i cftepropofito Platón, De-
magiftrattts fas- moftcrtes,y Biefio. d dc-
Ucem mi ta tem zianque ^ cl gouetnalle, 
r M u n t . Gtrtc oficio de piloto de ^ 

fpMicAsf imptr nao fe dlcffe Poi: a^iftad, 
máximeid iut i f . O por dinero , o potorro 

fime que flor uiffe) rerpeto,firt tener confidera -
qua mAgtftrati* cion a fi la perfona a quien 
bus fapimtifit- fc encomendaua, fabia mo-
mts é - o p t m i i ucrcltimon,tomatClvien-
vtebantur: que- , . 
admodum L m t o , y mandara los mannc-
in grAuifsimis ros » como di3co syu del 
temptftatihus, mancebo Mario , en qiis 
nijiperitijsimut peligro Te veriá la nao cf-
nAuderus Jitne- tando el timón en manos 
c e p r i i i e / i j u m d ien a g. ̂  a los otros 

no rupicíie regir ni goucr-w//perieulit na 

in tant i s rebus nat ? afsieftariaia Republi-
bumanarumfiU- ca en grandifiimo rief-
£itbustmfi£iftra go y difcrimcn , fi los oñ-
tus .n i f t varüs cios pUblicos tfe diefícn á 
e x p e r i m m s ^ hombresincapazes y faj-
erudttt&ne cum . • , . 

r í raw wo^wM CLlIpa del marinero cs^po-
dtdieerintwqua ca , y el pecado del plebe-
quimmcolumen yo a el Tolo daña : pero ci 

feruare pojfunt Gouernador de la ñaue, 
Rempuklteam. y Je la República , daña a 

e ln Exorcatione 7 , . r - T 
adPhilofophiái todos los ^ cn 
Perinde periculofum eft infanientí¿ladiumtae im
probo viro magiflratum cornmittere» Idem habe-
turin SymuS3lerniiani,fol.;. 

» Platoli'b,^.deRepubli.Dionyf.Halicar.lib.3. 
Antiquítar.Román. Bocer. libro 1. dcRatio-

3 í 
ella: y Como dize íattibli- ftatus^a j»p»i* 
c e , c lo mifmo esenco* .g ybiíuPara* 
mendar cl goUierno « h ^ ^ H * 
hombre ülal0,qüeentre- • c¿?tJ>% Appre-
gar el Cuchillo al hombre 1 hsndet tnim v i r • 
furiOfo:porque el Gouer- frattemJuum.ÚQ 
nadót tiene la Uauc del toefticum patris 
arca > y cl cuchillodela M & d i e e t . y e ' 

i2garganta . tEf tamirma ^ f f ^ 
confidcracion, de que los & ArrnaU 
Oficios de ¡ufticia y go- FerronJib.Zidé 
ucínácion fe proueyeffen Reb.geftis,Oal 
á perfortas, cuya fuficicn- lor» 
cia y valor fucííc de to i r Ci f ;^ -*-^f ic¿ 
, J 1̂  M u é entm f i dos conocida y aproua- - ^ > f ¿m 
da,tuuieroii los G negos, t q u i i ¡¿r tute ef-
demás délos Romanos, fo'tdebet.tdteú' 
y oy fc tiene en Vcnecia, tatur pecunidi 
y aun dize Botero, g que Authen.tus mr* 
para efto fon los pobres ílúod Prfftil-kb 
mas verdaderos tcíhgos V ^ A n g d . i n * . 
de la bondad de las peilo- func pra;tefca, 
naŝ que los ricos : porque inftiCi depubli* 
los ricos fc mueucn mas iudic, Auileáin 
por ambiciona por fines cap. 1. Piarcor, 
párciculares.ylos pobres fe & ' p \ r ™ % 0 ^ 
mucúen mas por refpeto ^ 
delavirtud,y por zelo del t . tÓ. Crím.l ib . 
bien publico. c a í .nu. p.con-

13 SanGregorioH dize, queritur Poc-
que el orden por donde tahis verbis: 
fucle yr la deforden que S t d i ^ nonem* 

' , Í j í turfola virtute ay. xn la elección de los 
OÍÍQIOS de ^fticia, fegun rNíf iamhit , ^ 
también lo dize Efayas donesyni/íoressii 
Profeta , i e«. por ruegos bil ages 0 leges 

o^P Principes, y por cartas Piau- 1 
mül SAnadas,dandoy pro- ^ 1 } ^ ^ ° 
mciiendé: k y como di- ¿ ^ I w S 
zcrtConrado,ly Hipoli- ^ ^ ^ , ^ 
to,111 y luán de Nauizams11 fautt0rtbus:/^, 
por interccfsioncs de mu- babetfamtorum 

» geres , importunando los femper q u t n é i e 
priuados por fus interefles; ff?** • A1,clua 
^ y fegun el Obifpo Si. d?c Vcnalirate 

7 ^ ^ officun-.imqua, 
& reproba dicam intra hunc Ub.c.i4.n.i 7. 

1 In Tcmploiud.lib.i. de Imper. j.nu.g. f.^í. 
m Inl.nihiÍintercft,ír.deSicarijs. 
n InSyluanuptialilib.^.num^ioo. 
o CUud.lib*i.deoíñ.iud.c.vltimoait: 

respis-
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res pubíkaspra 
fertim adiudieS 

omjtiu ejfe opar-
ttt tnnocentifsi-
tnütn&decet, vel 
per Ambitionem, 
autelargitiónem 
prnrumpere, vel 
gran? vtfüvfq. 
eod'sinitti.ttt ceu 
tondutiitysfuf' 

fravatoribus t i 
Aptid Primípem 
aut magmfesy 
»ut pGpuiüfaiíor 
inbonefiis arti-
bus concilietur, 
bscejl bltnditijs 
magis, at/uceoy 
fu2 virtute , ac 

Juperioris vita 
ornamentis. D i -
dac.Pcr.fin 1.2, 
tic.6.1ib.i .<Or. 
col.i<;,4,veriic. 

fextofac'tt. 
a Dercpubl.lib, 

<>.c.i5.num.57J, 
b Eccief.c.p. Ex 

his qu¿fub calg 
¿erunturdiiidy 
quod raro vth-
cesinJueuturad 
currendum, nec 

fortes ¿dgertda 
bella : quimmo 

fapienttbüsdee/l 
locusvbi viu&t, 
naforsy &fortu 
naomniaperuer 
tmt, 

C In praAic. cri . 
tit.dcambi.n.i, 

a InAure, E¿od 
patre meoaudi-
•0, Dtocletianü 
Principié na pri ~ 
ítatüdíxffii tu-
hilefcdffjicilius 
qu&bene Impera 
re. QolUgant fe 
quatuor^velqum 

mancas,3 cfto es lo que mas 
fcvfa:y quanto vno menos 
partes y méritos tiene > mas 
procura por cíios modos 
prenakrfe , los quales ple
gué a Dios que no vendan a 
la virtud y merecimientos: 
porque acaece muy de or
dinario cngaúaríeel Princi
pe confobrade ignorancia, 
o de afición. A elk propo-
íito diz^ Salomón , b qae 
raras vezes los ligeros ion 
bufeados para correr el pa^ 
l i o , ni los fuertes para pe-
kar , antes a los fabios falta 
lugar donde viuan, porque 
la fuerte y la fortuna lo per-
uiertcntodo El Santo Rey 
Luys de Francia por fus or
denanzas j fegun refiere vn 
Autor de aquella nación, 
noto de infamia a los que 
fetaüeflendelfauor de ter
cera per fona para impetrar 
Oficios de judicatura : las 
quales fueron executadas 
hafta el tiempo del Rey Fra-
cifcoell.Y en Inglaterra ta 
bien íe han guardado.Egidio 
Bofio0 alaba mueboa Fran 
cifeo Sforcia,Duquc de M i 
lán , de que elegía' hombres 
vírtuofos y fabios para cftos 
Oñcios. 

14 Para efta materia ha» 
zs lo que Flauio Vopifco 
d refiere , quedezia el Em
perador Dk-cieciano, que 
no auia cofa mas difícil 
que vfar bien del Impe
rio : porque fe confederan 
quaiio , o cinco ptiuados 

en fusTconfejos y pareceres 
para engañar al Imperador 
y dizenle lo que ha de apro-
uar,y el Emperador \ o Rey 
que eft á encerrado en fu ca-
fa.ncfabe la verdad de loq 
paflacnaqucllo,y es tefor-
cofo faber íololo que ellos 
le dizen : haze juezes a ios 
que no conuiene, y quita de 
iosOficics a los que impor
tan a la República Que ma
yor malque fer el \ ucp.oy 
zeloío Emperador cn^aóa' 
do y vendido? Por lo qual el 
Rey no dcue dar demafiada; 
mano a fus priuados, ni fi
ar del todo de fus con lejos, 
comodize Cermcnato 5 e 
porque no tomen clios au
dacia y atreuimiento para 
víar mal de fu bonda d , y 
trayendo^os fuíperios fin fe 
guir rodas vezc^ fus confwl-
tas,íin duda ninguna las cen 
íiderarán mucho mas , y 
ferán muy cuydadofos en 
darlosconfcjos : y para cf 
to los Reyes dcuen infor-
marfe por otras v¡a$ , en 
efpecial para ckgir minif-
tros de juílicia. Pero fiel 
Rey informado de perfo- ^ J ^ ^ c m p u 
amquicadeuc te credao ^ f f ^ . 
toda viacnarcci Uclecció W i ^ ' a K E t 
de ellos , el quedará def- ' paiílójníra.*^ 
cargado , f y los que leen- ' fQwciJi fiktper 
ganaros S con la carga de 'Mfc/ttfpeM ha 
ios pecados y fatisfacio- btiunt.qXffifrft 
nes. Y cier'td' no- a y. cofa 
masperjudicialparavnRcy, 
que d ir los grados y O ñ : t i d i e m e l ^ ^ 
cios por fauor : porque Ji l ia excogitare* 

demás ' Mpfxherenitan 
f tur. Facir illnd 

Ciccr. adBrat. 

fcíré\qmd i f t íh 
qúuntur : facit 
iudieesquosjíeri 
ri8oportet,ar/io~ 
net d República 
quos aeéitat oh ti 
nere-, ^uidmul-
talvt Dtocletta-
ñus ipfe dictbat 
éékitsfik&éúop 
tmusy vendítur 
imperAtor, 

. in Rapíod, C2, 
" l8 . pa§,itJ4. &: 

íe^vihhrarcVer^ 
hz.AaiBudin-

Juper ááucrtat 
animüsrrincepSy 
vtnejuís ibfiíla 
rys nimirum tri 
btíer&y 'adeátUos 
Audaces effictati 
Vt/íiM i$ks$o~ 
mtate dewutáa-
butAntur}atque 
fuAruin bamfa
cí Ant prttextu 
rüptnarhrTnkv 
nimfw t ex yst 
q&icum Princt-
pemmbiLiiiud, 
qvdqúodip/icS-

fuiünt, Agere c$. 
fptxtrtnt», per 
banc occajionem 
non iamPrinci* 
p sfed pbt ip/ts 

Culpa 
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tunatis ip/orum 
dotnibutfatiis* 
Reiacusa Siman 

e cas de flcpubli, 
lib.er.Cíi.n.d.p^ 
aoo.inquit : /«3-
probi ad honores 
promotítquofu4* 
rtnt indigniorts* 
koc &neglig$tÍQ-
resfiunt m p u d m 
ttaq.inagiJi&an 

varíic. Nunc aa 
ííwJoann.Gn-
tierr. ín couíil. 
31^.17. 

£zechiel 21. 
Aufir cidarfin, 
toBscoronam. id 
eft,ego ce prma 
bo Regno , & 
principacu. N& 
ne has eji qua bu 
mtlefu.bleuauit) 
&/'ublímenbít~ 
miliauit f Nam 
eos quos debe-
ret abijcere,ex-
tulit^eos autem 
quos doberct> 
txcoUere,abie-
cic. 
Boec.lib.dedi'» 
ícipli.íchol.c.íj 
Vulds vero íthfur 
dumt 0*imquü 
ejl%qmdímptri-
tiptritís, nouel* 
li anttqms -, ru-
dsfqus prafsran-
tur emerittSi&c 
íoann4 Plat. in 
l.i .C.de Prin-
crp. agencib. m 
rcbuslib.io.A-
Uil.inc.4. Prae-
tox^o.Porrne 
go, vbiquodia 
prouiíione dig-
nicatum nonfer 
uacurordojimo 
hodienonmoríí 
haneftasjfedvcr 
borum venuftas 
acienditur: nou 
feientiao vifus, 
fed ftulcitiae t i 
fus, non puntas 
manuuni , fed 
quanticas mu-
ncrum confoue-

demas que fe hazeagrauio y gaílos de grandes, a cofta 
ala virtud viendo ios vale- deioschichosícoznoJolin-
rí>íbs,ybucnosque fe baze tio Europidesd)y hazen tan 
mascaudaldelosindignos, toi>exccübs,y males cnia 
apartanfe de fu feraicio, y Republica,taUndo yínpian 
muchas vezesde íu obc- tandola tierra.que no fe 
diencia, y ios pueblos q ^ pueden fufiir nitolcrar. Por 
fe veengouernadosde hom que como dixo PoUdico, ñ 
bres fin mcritos, íc tienen los nulospmnouidos alasdigni 
meaofpreciados, y por el dades^quantoims md¿gr,olJbn. daaapieni. 
odi o deí miniího )fe buel- de ellas, tanto mas nedigentes f í'^;»^* ^£ ^•eSÍ? 
uen contra el mi fmo Rey: Jomy mas mfolentes,y llenos de 
y íi todavia el Rey le quic- atreumiento : contra lo que 
re fuílcntar, pierde el ere- exorta el Obifgo Oforio: í 
dito,y la reputación,y el ref y no guardan el derccho3ni 

iasleycsjni temen al Rey, ni 
el itifiemo, como lo lamen 
ta Hipolito5y otros, Con 
lo quai infaman a quien les 
dio ios Oficios : y como 

peto >a y aun el Reya o (dei 
qual por efto fue dcfpoja-
do Scdechias Rey de l u 
da, b) y fe pone en vn iaby • 
rinto de dificultades , que 
fegun Boecio, y otros,c fe los principios deítos tales 
figuen de honrar a los vicio íonibbeiuia , y ambición, 
fos, y dexar a los jufto?, de fon fus medios embidia y 
menofpceciar los expertos, malicia, fus fines muerte y 
y fiirfe de los Huíanos: de 
quitar a los que affeguran fu 
honra y conciencia, y pro • 
iicer alosque la damnifican 
prefiriendo los imperitos>y 
oluidando ú o i eruditos: ios 
quaics defpues de prouey-
dos,como fe veen de repeii' 
te introducidos en los man
dos y cargos de que no eran 
capaces , y que es mayor 
la autoridad de fus oñeios, 
qu: ei merecimiento de 
fasperfoaas , hazenfe te
mer con eílrcmadas juíti-
cias 5 y ponenfe en citados 

deftruyeion; Porque afsico 
mo la virtud trae contigo 
Cüntentamie^afsicl vicio 
es pena de íi mi fmo. l^ 

Y aun a el prouecr cf-
tos Oficios a perfonas in
méritas , y por fauores y 
caminos reprouados , es 
caufa de tener en poco los 
Oficios > pues ftgun Sé
neca . i Por ningún wmino 
pudo Dios disfamar mas 
las cofas mundanas que los 
hombres codaian , que con 
penvltír Je den a quien no las 
msrece* 

eft t m isquitum 
prtmum Rempu-
blicaattíngit,mfr 
gnts repente boúo -
ribus áí¿i$psjnt$ 
peratiiAí fe gerat, 
& infoUntta pra -
ceps d mente d'Ji-
ciai : honr man 
maximus^te repí 
ttnus ni¡eíe,atq.ié 

fum eripítomnip, 
qui firma Jiirpe 
vtrtutis tmixi 
mirimtfaerint* 
ln Pvcp.rubr,de 

g Fideiuf. ingina. 
383.cumfcq. A-
utl. in c,4.Pis£C. 
gX.Prsmat.vi.l, 

^ Aug. h . i . Cófcf. 
C.u. luffíjiiemm 
fafietjt, vtpcsna 

Jua Jíbi fit omnts 
imrdinat9 anim9 
Ec Salonvvr per 
lob c i p ^ i . ^ l . 
^.ad fin.C.de 5>ú-
maTrimt. & Fí-
de Cathnlic. ait: 
Per /emitas pro-
priaeuliuraerra 
uerunty eolligunt 
su^mambusfuis 

tur» &nonvir-
tatejfed veftes,ac iníignes honorcSjVt vtiütatís 
officia promoucntur,vt in cap.fertur i.quazft.i• 
& ibi Archidian.nuin.5. -

fgmo 1 

inpufíuofa* 
DeDiuin.prouident. Nulto alio modo melins pO' 
tuit Deusconcupita traducere, quamJíHhtd tur-
pifsimtsdefert%ab optimis abigit» 

Q Pl^c 
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dcRepubl.ait: 
/ / , ^ui Jtngulis 
atatibusftmper 
putritia adoi^-
centia matura * 
taíe probatus 

tuiexifiitycufioi 
& Prinaps ei-
Uitatisefi cufio-
átenins. £c ido 
iná.Díalog. inr 
quit : Oportef 
eurn, quipafstm 

Jtmerut, & in-
eorruptus euadtt 
tamquam aurum 
in ignis examine 
comprobatum,gu 
bernanda chita 
tipraftereymu-
neribufque grna 
re,&vtuentemt 
Ó* mortuum. c, 
cum ioiuucntu-
tcdcprarfumpt. 
ib i tNamextr í ' 

fatfa in te v i U 
dídieimus , quid 
de prafenti tya 
conuerfationsin 
teüigamus,\lo2L. 
Plat.inl.Agen
tes itirebuSjC* 
dcagcnt. inre* 
bus, lib. i2. id¿ 
inlc. Proxi.C* j 
de Proxi.facro¿ 
cod. lib. &qtj« 
tradit Auil.inc. 
4.Pr«tor.gIofl. 
Qualefquier&vi-
mer*2, 

b Dion.Cafsius 
li.53. Augufius 
Cafar tradens 
pr&ceptabencad 
miniJirandaRtí 
publicéí, dixit: 
Proainciasopii-
mi i , acprudett' 1 
tifsimis manda' 
*e, non inuiden* 
teshtc cuiquaw* 
neccertorumho' 
v tnum ctimoda, 

fed vrhis xnco* 

De la Polit icaLib.I .Cap.III . 
t $ \ Por lo qualcs muy ne-

cclTario, qno fe elijan les 
Corregidores por icfpe-
tos humanos , fino que 
auida información de fu 
linage, del concierto de 
fus cafas $ del trato de fus 
haziendas s del crédito 
entre fus vezinos de la 
pureza de fus vidas, palia
das y pi:cfcntcs,fcgun Pla
tón j luán de Platea , y 
otros»a de lagrauedaddc 

lumtiattm t & 
fcelicitattmjpe-
éiantes. 

nos j y junto con cftohi-
zolcs cfcriwir dos oracio
nes en Latin, y en Griego, 
y el mifmo efcriuiadcíu 
mano lo que le parecía de 
la condición, y habilidad 4.ad fin. 
de cada vno,para que def-
pucs de fus dias el Senado 
abriefíe y Icycfle aquella 
eferitura y memoriales, y 
eligieflen de alli > no a los 
que mas folicitauan los 
Oficios, fino a los que me 

fusperíonas,y dclascien-1 8 jorlosmcrecian. -j* £ i in
das en que fon enfeñados figne Obifpo Couarru-
fe bufque en fuma los mas uias fiendo Prcfidentc del 
letrados, les de mejor fa- Confejo , para examinar, 
ma ) y los mas virtuoíos,y el talento de los que auia 
de mejor linage, no tenien depr0ueec,acoñumbraua 
do embidiaa íus comedí- combidarlos a comer, en 
dadesjcomo dezia Auguf cfpecial a caualleros y letrados principales, y 
to Cefar, b lino atención defpues de mefa, de las razones y platicas qae 

con ladeuidamodeftiaalii fetratauan , def-
cubría y entendía el termino y capacidad de las 
perfonas. 

Suelen los P refidentcs y elcdbres de O fi -
mia del infamado por ma* cios públicos , fer notados de elegir para 
licia, que la culpa del cul- ellos a fus deudos. Y no fe puede negar fino 
pado por flaqueza, afsien que ayen ello muchos inconucnicntcs, por* 
otra es mayor la fama que la afición de la carne y fangre, ciega pa-
publica, que la virtud fe- ra no examinar bien las calidades 5 que han 
creta. (Je tener para los tales Oficios 5fcgun lo fig-

$ f Seria conuinientc co- nifican Cicerón, y los Poetas, c condenando 
fa, que el Preíidentc del al Sol, porque dio a fu hijo Faetón el gouier-
Confejo, y losfeñoresde no de fu carro y cauallos, para que cfpatzief-
la Cámara, a cuyo cargo fe la luz por el mundo , no coafiderando, o 

c Vide infia ífto 
libro.cap.7.nu. 

d In eius vita 
Apud Meruam 
Imptratoríml-
la intertedekaf 
cognatta inpro-
Uijiom tmner&i 
ima veropropin 
quost freogna-
tdSiquampiuri-
n w í b a h e h í i p w 
blicatamenvtili 
tatiy atquejalw 
tifocieSattmfan 

guinispqfipejut-

a la perpetuidad y fciiei-
dáddelas Repúblicas. Y 
porque como en muchas 
cofas es mayor la infa-

cftoeftá5demas de la di
cha información particu
lar 5 que ellos por fus per
fonas c xa minaflen , yen-
tedicífen con algunas pla
neas y razones el talento, 
letras, y fer de los que han 

tolerando fu inrufficiencia para tan gran ofi
cio , por lo'qual el mo^o Faetón fe perdió, y 
el mundo fe abraso. También a los miTmes 
parientes proueydos da el parentefeo aireui-
miento para hazer cxceflbs en los oficies, ya 
los fubditos quita la efperanca de peder que-
xarfe dellos , y las fuercas ( aunque fe que

de fer proueydos en los xen ) parafatisfazerfe , porque per noeno-
7Oficios, t f^cl Empera-- jar al Mecenas que prefide j nadie les da 
dor Trajan© felee en fa contra ellos grata audiencia, ni buena rcfpucf-
vida^que hizo vn memo • ta. 
riaí de todos los hombres Del Emperador Neruaefcriue P ión Caf-
mas virmofo$,yfab¡osque íío5<lquc aunque tuuo muchos paricntcsjsmas 
a el le paeccian, y mas dig- losproueyó en oficios públicos^ de ios que la 

hazen 



De la elección del Corregidor 3S 
a D-Gregor.inlibr.i ,Kcg.c.2.Nomullifunt,qui ibi^'ncap.vnico.ycrb.Crffíj^^^i» ^vcEccle^ 

ipfosfpiritualej honores carnalit.r exhtbtnt>é' fiaft.bcncíic.Cauar.lib.KVariar.c.5.11.5. 
qoudmertttsdebetur* propinquitatetribuuntM- f Iftolib.cap.iu 
mraritescon/angrtmeosrnagisqudrnDeum.Mzpw g I»l.Siqucmquam,C.deEpifcop. &Cleric,ibi: 

ifpintuaJis bonoriscul- & Nemogradwnfactrdoty pretijvemlitateinnur-lópof t . Carnalespralat 
mina earnalibuspropinquisideo tribuunt&t Ec 
clejiafiigisfacul-
tatibus ditentur 
& m,aititudi-
ne ordims cu* 
mulentur abun* 
dantta vberta-
tts^neccuratqua 
lesfunt tqm a i 

fpirituale mini-
Jtertumventunt, 
fedtantumyvt 
poralt dtgnitate 
praferant, quos 
carndi affícUo-
ne ctipleéiuntur. 
Be pauió proc. 
Reóiü itaq.pro 
rmtioms ordin? 
peruertere com-
probamur, qui 
propinquos pro-
pinquosprouebüt 
no ad intentioné 
mmfierij Jedad 
pro pujituwdtgni 

diauruseadem 
de his quiprac-
ferunc dignio-
ribus amiCos> 
familiares,«ca
llos quoslibee, 

Epifloi.i 28. 
Multa nos face-
re eogitajféfiíts, 
&dum propin-
quitarem refpi-
cimus corporum 
& corports, & 
anima ofendí-
mus creatorem, 
In cradatu de 
Pcfte, ticul.de 
remedijsad có-
fcruand.vbert. 
nu.i66.&fcq, 

' Placea ia 1. Ex 
a^éetbus, C.dc 
Prmcip.afenCr 

hazeniabominan San Gre
gorio, a y San Geronymo, 
b y lo funda en particular 
Francifco de Ripa , c en 
efpecial por el mal excra-
plo que de elegir los Pre-
fidentesafus deudos en los 
Corregimientos \ y oficios 
pubiicos5daran a", los fucef-
fores , para hazer lo mif-
mo, y elegir hombres in
dignos > e inméritos de 
ellos. 

20 Pero fi de los tales pa
rientes fe tuuieffe experíen 
cia de fu aprouacion , por 
auer tenido otros oficios, 
y dado dellos buena cuen
t a ^ fueflen tales períbaas: 
de quien fe entiende cier- 21 

etturtquAntHmquíJquemereturtnonquantÜdare 
Juffimt , afltme* 

guen^a en q ponen al que 
losproucyo, y para el oficio ios acredito, refirien-
dofe en lu prcícncia , y 
dclConfcjo ( como ya al
guna vez lo he vilto ) íus 
culpas yexccííos. En tefo-
iucion ion de alabar mu 
cho los Prefidentcs que 
no prouecn a fus deudos 
en Cerregimicntos , pues 
en oirás cofas pueden fa • 
uoreceries: y heñios vitlo 
murmurar grandemen
te de los que meten mu
cho la «nano en prouccr-
los j por otras caufas de 
que tratamos en otro capi
tulo, f 

De otra cofa parece fu-
tamente, que la darán ade- perfluo aduertir a ios dec
íante , no han de perder fus tores de los Corregimien-
feruicios y méritos por el tos y otros Oficios pubii-
talparenteíco: y afsi los ta
les podran fer proueydos, 
<i como puede el Obifpo, 
fin culpa de fimonia dar 
el beneficio Eclefiaftico al 
deudo benemérito. e N i 
tampoco deucn los parien
tes proueydos vfar licen-

eos , y es que en la elec
ción de ellos no fe imagi
ne ni huela raftro de da> 
diua, o interés : pero pues 
ios Emperadores León , S 
y Theodofio y otros,h y 
los Dotores i admrtieron 
y preuimeton defto a los 

ciofamente del parenteíco P refetos pretorio ? y ele-
enclexercicio de los Ofi- tores de las dignidades 
cios, antes deuen proceder 
y viuir con mucha mayor 
regla, freno, recato, y cuy 
dado en no dar nota de fi, 
porqué no digan, que con
fiados del dicho deudo, ha-
zenagrauios:y deuen coníi 
derar, q fü pecado venial, 
ha de fer mortal, y ia ver-

Ecleíiaftieas 
ageno deue 

i donde mas 
fer^cl olor de 

laauaricia , no feradel to
do fuperfluo rcprefentarlo 
aora a las poreftades fe-
cularcs ( como de algu
nos Prefidentes no letra
dos lo nota Menchaca , k ) 
para que ninguno fe cf-

tur. Vrife&o ei 
ntmquisiocus tu 
tus^&quacattfa 
tjjepottrtt exeuz 
fatayji veneranda 
Uei Templa pecu 
njsexpugnenturi 
¿uem murum in-
Ugrttatts , aut 
vailum fides pro* 
uideb)musjiauri 

faertfames pene-
tralta veneranda 
proferpatí 
Qutddemqueca» 
tum ej¡e poUrity 
aut Jecurum ^Ji 
Janéiitas tncorru 
pta eorrumpa* 
turiCcjfjaltari-
btts imminert pro 
fanus ardoraua-
n t í a , & d í a c r t s 
adytis reprüaíur 
piaculare fiagi* 
tium. 

De quibus intra 
h libro ifto capit. 

14. numer.i 5. & 
fequenr. 

\ Salicecus in Ru
brica, C.adle-
gem luliam de 
Arabrof. B ísius 
intitulo de Am-
bitiofi$,iii prin^ 
cip, Alberitus, 
Dccian. in i . to -
mocrim.libr.8. 
cap.2 j nume.i. 
ex Authenci, Ve 
ludices fint quo 
quoíuftUgicBe 
Uuga inSpccuio 
Piincipum, Ru-
r ic . i6 .$ . Prin
ceps, nume.?. 8c 
eius additionat, 
litteraB. 

i'irebushb.u. 
c Auil.incap.4.Prattor.glof.p4r/«^J»nuhier.8. K Dcfuccefsion.crcation.i.part.Iib. j . ^ . ^ o , 

Rib.vbifup.nu.^o.giof.pertext.&Doagrcs numer^ji.verfic. vtmerc. 
ra 
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De íaPolit icaLib.LCap.III. 
resJol iGoAn e-
dinoacSalnun-

a .Dacrhü. írumus 
iniuaíamnia m& 
rcavvcrbo, Of/í-
ctum, folio.2oj. 
aic :Omms ratio 
vlrtutumi&Jiu-
diorum tqllittir 
ex eo quód non, 
niji pee unta ha-
bíntítr' yfjiíia,& 
pleriquSiaut Ada 
iefcentes rerum 
impsritiiiiut opu 
lenthres , quaais 
imprudentes y fe-
mioiresfiunt. 
Dowus Cd/aris, 
nonfolum car ere 
debet crimine Jed 
& criminis fu/-
piciene» 

fuerce a ftiplit con precio la 
falta del méri to , a ni picnic 
Güm^tar el Oficio carccicn 
do de virtud, letras y fetui-
cios : porque íi la caía de 
Ccfar ( a laqualcs fereejan 
te la de los Prefidentes , y 
perfonas que por autoridad 
Pvcal prouceu ios Oficios 
públicos) como dizc Cice
rón , b no folo ha de carecer 
de crimen, fino también de 
la íbfpecha del; que feguri-
dad podra auer íi el Preü-
dente, o los graues minif-
tros foa conquiftados con 
lo j dineros ? O que ma
ro de entereza, o baluarte de 
Fe fe hallara, fi la codicia fe 
entra por las puertas vene
rables , y la incorrupta vir-
t u i 3 y firmeza es coj» 

ronipida ? Conuicnc que con gran recato fe re -
pela de tan altos y Reales miniílrcs eñe ardor y 
capital dclito,no folo para que de fus perfonas) 
como es de creer)no pueda íofpecnarfe: pero ni 
de muy lexos, mediante la interuencion de fus 
deudos,amigos.o familiares,prefumirlCjhazícn 
do fobre eílo a menudo pefquifa, para que el y 
iesfuyosfeany parezcan a todos linpifsimos, 
y defte tan horrendo y deteíhblc vicio inculpa
bles. Y bafta dezir aqui , que venderfe los 
Oficios y magiftrados,no es otra cofa,fino co
locar en los tribunales la auaticia, y no lajuíli-
cia: y vender juntamente la jufiieia , vender la 
República, vender la fangre de los fubditos, VCQ 
der lar leyes, y quitar los premios del honor,dc 
virmd j de dotrina , de piedad , de religión, 
y abrir la puerta a los latrocinios, a la auaticia, 
a la injufticia,a la ignorancias la impicdad^y fi
nalmente atodos los vicios y fealdades. Porque 
es muy diñcultofo(como adelante diremos por 

dotrina de Santo Tomas, 
z otros )e«3iuc el que com
pró el Oficio dexe, de ven-
dcilc. 

Qnos vidoinfra 
hoclib.cap, 14, 

D E LAS C O S T V M B R E S 
del Corregidor. 

22 "p S tan impórtale ala Rcpübiicaelbue 
^ goucrnador,quc deucn iosciudadanos 

ftjplicar a Dics<c le dé ia],con mas irftancia(fc 
gún Aii£lotele6¿)queporla fi*iud,vida,b!enei 
temporaleSiOfituos-.ccrque en tiempo del mal 
gouernador , y quecnfuuouicrrio es suaroy 
cruel,y en el juyzioiniuílo y apaísíonado ,;en el 
oyrdificultofo.enlasrefpücñasafpcio y íober-
uio,y muy infolcnte}y'de iü condición muy akí-
uo,y qüe quiere la ícruidumbre,y no U bencuo-
lencia de los fubditos, y que noce íía de nucuas 
extotfiones y íuercas,los viciosreynanjsscof-
tumbies fe amanziilan y corrompen,la modef-
tia cisíil fe profana y peruieítc,lasviruidcs pade
cen,y en fu iugarfeintroduzc toda licencia y fol 
tura, y tampoco tienen los hombres la vida ni ¿a 
hazienda fegura : y en tiempo del buen gouer
nador , lodos eílos defetos fe reparan j o alo-
menos fe enmiendan , porque en iáscofiuni-
bres ya es comnn fentencia de labios , y 
filofofos, que las cendicio-
nesjbuenasomalasjdciCor d Seait:d: Ttfpí 
regidor, luego fe vfan en ios 
fubditGs( como luego vere
mos ( Pues en los otros 
bienes muy claro eñá y vif-
to que harta y prcuce mas el 
cnydado ) íoiicitud dclbue 
gouernador , que ia abun
dancia y fertilidad de ia tier
ra : y también la cfperiencia 
hamofiradojqueen tiempo 
dcbutdosy pacíficos Cor-
regidores enriquecen los hó 
breseneftadoy hazienda , y 
en las defordenes y peligros 
que acontecen, quando go-
uiernan y mandan hombres f L . i Cíe, i ^ r . i 
injufios y no vmuoibs3n.11- de natura Dec.r. 
chos pierden fus honras, vi * 
dasy haziendas, y^nuave-
zes fus arimas por ellos, y 
todo anda confufo y alte
rado, f Yafsidizen Cicerón,y Salufiio,f qnc 

1* 

cor, Vtilitasre' 
gentis vttUor eft 
fukdiiis, quaftr-
ti litas tímperis. 

e Cedrentjs in 
Compendio hí-
fíoriarum , ait : 
Qzotíes in Fro-
uincijs Prdfecli 

fuere mcderxti, 
ate; fvjííyfiihdit't 
queq. tranemiUá 
egertint vita ; cú 
vero ínitifi* & 
auari Prgf, S i ?/* 

f n t , yé ' f i .b¿ i ' 
tosvexahxnt ffy» 
r a i s h h f é t a b a t 

Fr.M^r. Anrnn. 
de Camos in fna 
Mjcocrof. a.p, 
Diaíog. i .pa.p. 
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a Barco.inlri.C. 
deDignic.libr; 
Ji,nun)cr,57.&: 
íeq. & íbi Plá-
teanum.5. Ócá 
lor.deNobilir, 
c.g.z^p. n. <>.& 
fcq. Caíían. in 
Cacalog. glor. i 3 
mund.coníid.4. 
inS.p. Tiraqu. 
aíios refere, de 
NQailic,cap«4# 

b Bm. i ad . l e . t . 
A jb.inca. Vc-
n e r a b i i í s p e r 
tex.ibi»dcprae-
bend, Baídus in 
l.per adoptio-
nem , & in l , ex 
diui, ptulóance 
fi jeín,C,locaci, 
O calora vbiíu, 
nuiiier.14, Mon 
tolon. inprom-
pcuarioiur.vcr-
bv ,nob í l i s yl iz' 
C e r a B . 

c Deiuftitia,&íu 
le lib. j .q .á .ar-
t i c^pagin^S. 
col.s. & lequé. 
quem debuic ci 
tare Segurain 
Diredo. iud^¿ 
p.c.S.n.I. 

d 6,Ezhic.Regere 
atque imperare 
prudítiamunut 
eJi-.prudentíAAté 
temfecum babet 
tunSias vir futes 
nnnexas eipotif-
Jttnumprudentid 
í«¿/V/j,ca,f©ru$ 
de verb. fígnifi. 
iWwNamJtbona 

De la elección del Corregidor 3 7 
laeftabilidaddcla Repabli 
ca da Atenas, mas fe dcue 
acribuyr a la virtud de aque
llos varones zelofos de la 
patria (Juc la gouernaro», 
que a los muros y fortale
zas del la. 

Digo , pues que cfta vi r 
tud y buenas coftumbresde 
que tratamos en eftc capitu
lo es la nobleza politica,la 
qual fe prefiere a la nobleza 
legado ciuil ?a tanto quan-
to excede la virtud moral a 
la natural, y la nobleza de 
las lieroyeas coftumbres, a 
ladelá gencrofa fangre. i> 
Y a cflo aliídc lo q Stobeo 
cuenta de Deritoctito , qae 
fiendo preguntado en que 
cítaua la verdadera noble
za , refpondio que la de ios 
animales en el eüerpo, y la 
délos hombres én las bue
nas y loables coílumbres.Y 
comoquiera que qualquiet 
hombre implo, y malo pue
de muy bien exercer las ar
tes que confiften en ci cntcn 
dimicnto , cantar , tañer, 

las cáufas forenfes , varo- oderínt auartitá 
nes podcroí'os , temerofos &rtí i i tue exets 
de Dios, y amadores de ve r Tr* fonosCez 
dad, yxnemigos de la- i & Ú - ' *uri™">&*' 
cía : y por otra traflacion, Ordi.hodie 
donde fe áizc,poi entes, íe di-
zc, fapientes: las qualcs cali
dades y palabras puficron a 
la letra vnas leyes del Or-
deaamicnto i ( que no fe 
porque no fe recopilaron} 
y porque en las dichas pa
labras caíi fe comprehen-
den todas las virtudes del g Eccicf.cap.5; 
animo, del cuerpo , y de h L.qaireftitucr« 
fortuna , de que ha de fer 
dotado el juez , diremos 
breuemente fobre cada 
vna de ellas lo mas ne-
cefíario a nueftro intem 
to. 

Lo primero dixo tetro a m InMcnone. 
\x r i- • ̂  n Ifto lib.c.y. 
Moyfen^ue ehgieffe: por- o u dé £# Rainaíl. 
que no todos, fino los muy tiusíverbo,& v-
efeogidoshande fer prouey xoren^ ina. nu-̂  
dos en los cargos públicos, y mer, 199» de tc-̂  
para los confejos, fegun Sa- ftament* 
iomon. g Dixole que fucf- P Alberrinl.pr«2 
r . r . 1 fideS,C.dcfcpi-
fen varones, por la fortalc* fcopal.Audiciit. 

.17. 
tic.3. hb y.Rc^v 
copiL.&habétur 
in prpeemio tit» 
i .I ibr. i .Ocdin, 
& víde Fedcrie.i 
Scotum ini.to* 
conííL inpr«fac. 
pag1n.4anfin.ac 
fequctit. 

&\ de rci vendi-
cation. proocm. 
3.partir. 

1 lftolib«cap .ii, 
num.it. 

K ff.Echicorum* 
1 5.£chicorum* 

zaque han de tener los jue- Antón. Gom. i i | 
pintar , y efeulpir 5 pero la 15 zes. f Y que fueflen podero ieg.a. Tauri',nu-
pratica de lajafticia ningu- fos,paraquela jufticiafeaíi- mer.i . 
no puede bien vfarla, fino empre acatada y temida, y 
efta dotado de todas las vi t - para oprimir el poder de los fobcrü ios y pedero 
tüdcs: lo qual prueua muy fos con mano miiitat > fiendo neceffario: de 
bien fray Domingo de So- manera que fcan ellos fiempre veacedores, 
to c con Áriftotelcs : d di- h corrto lo diremos en otra parte : i Y fi don* 
ziendo , que el gouetnar e¿ de dize poderofos, ha de dezir prudentes, fue, 
oficio de la prudencia , a porque la prudencia tiene juntas y connexas, 
la qual como fean anexas to íegun Ariftoteles, k todas las virtuács : y el 
das las virtudes es necefifario mifmo en otra parte 1 llamó al juez , guar-

vitadefueritifi- que las aya de tener el juez y da de la predencia , fin la qual j Como dixo 
dec*rebit. gouernador. P l a t ó n , m ninguno podra bien gouetnar, n i 
Exo. 18. Proui* y difeurriendo eri nucf- juzgar , fegun luego veremos en otro capi-
de áutí de omni tro prop0íito y ¿\g0 , que tülo . n Guillclmo Bcnedido, 0 declarando 
PtSbeZ7Ste's Ietro aconfci0 a ru ycm<5 11 dicha Paiabra , Poderofos , explico,y de-
Dwminquibus Moyfen , e que efcógieííc . claró, que lo fueOcn en ciencia, y experiencia 

Jfverjta^etqui para la determinación 
Tomei. 

de para juzgar, P 
Dixo 
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38 DélaPoUticaLib.I .Cap.III . 
« Infermone luán- 2 

wledeutMáiufti' 
fia-, qui incaufís 
non Deumyftdbo 
mines pertimef^ 

met bominem ^ ci
to wrruettqüi ve 
re fperaf m Do-
mino ̂ Jubleuabi>-
í»r.Ecibidemca 
pit.14. Intimore 
Domini fiducia 

firtitudmis. 
C a. capit. 19» vbí 

loíaphat, ínter 
ea quac índices 
admonebac , di-
xic.Sic timar J>ei 
vobtftum, 

d In capit. i.dere 
iudicac.iní. ibi: 
Wlvendicet odití 
fjilfiuer vfarpet: 
timorexulet p r ¿ ' 
mlum,autfpe¿ia' 
thpramiji itífti» 
tiam non euertat, 
& c . 

e Cap.iS. 
f pralfn.2. 
g In Ada €3^.14. 

Iiiparicuhfifúmo 
ftíítufunt iudices; 
fot enim ariettbus 
$mp<tuntursvt ni 

J t a r a t í a ^ t i m o -
re Dei fujfulti 

Jintjmpofstbilejit 
v t non alíquando 
Á ittjlitia defle-
¿l.inti aliquando 
gnim amore, *//'* 
guando timoremli 
guando cupidita-
$e9 dtquando ira 
tonufncuntur% vt 
a iv/fiti* reéia 
*n*deuient. Gra-
t*aí£itur, & D e i 
ttmor iUis funt 
tnaxtmé necíffa-
r;a. 

4 I 4.tit.4.par.5. ' 

6 Dixoqucfueírentcm®-
tofos de Dios, porque fe-
gun San Chriíbftomo , a 
fafilmcnte fe aparta de la 
juítieia, el que no teme a 
Dios, y teme a ios hom
bres , corno hizo Pilato, y 
ios dos juezes que conde
naron a Sufana. Y en los 
Proucrbios fe dizc, t» que 
el que teme al hóbre prei-
toícperderá, pero el que 
efpera en Dios, ícrá enfal-
9ado j porque en el temor 
de Dios eftá la confianca 
de la fortaleza.Y afsi fe kc 
en el Paralipomenon,cq 
entre las cofas que loiafat 
amondtaua a los juezes, 
fue que el temor de Dios 
eftauicflc ficmpre có ellos 
pties cxercian juyzio de 
Dios , y ao de hombres, 
porque el temor de Dios 
es freno de las arrojadas 
conciencias. Y en los pre
ceptos que el Papa Inno-
cencio quar to ^ propufo a 
los juezes,fue vno,que ta-
uieücn üemprc a Dios de
lante de fus ojos, yac! te-
mieíTcn, y defterraffen de 
í¡ el temor de los hóbres, 
que es lo que en el Exodo 
* mandaua Dios al Samo 
Saecrdorc (que era el juez a 
del pueblo, y el que ío man 
daua y regia) que traxefle 
en la frente vna plancha 
de oro pudfsimo, y efcul-
pi do en ella el nombre de 
Dios, para fignificar, que 
los juezes han de traer an
te los ojos en todas las co1 
fas a Dios (por amor y te
mor, íi quieren acertar en 
fui oficios. Y el Profeta 
Dauid f dezia : Entended 1 
Reyes de la tierra : y los 
juezes aduertid de ícruir 

& l.ly.tit. ijJíb 
7.Recopii. 

, D.l.i.tic.p.libr. 
1 j.Recopii. 

nonfatií ejivtdo-
fti fint , nifi & 
'Deum timemt.A 
mmaiti/ii aliqud' 
domagis vtdet ve
ra , qudmfeptem 
fpecstlatcres, E t 
piü% bomo etfiv-
nutitamenMiqua 
do totufn popnium -
d perditione con-

Jeruat .Alia ad-
ducic Segura in 
Direéto rioiudi-
cumji.part.cap,. 
ó.tium. i . &feq. 
& Azeucd. inl.i. 
tít,^. ntun.aa.li. 
j.Reco p. 

al Señor en temor La ra
zón deiio es,porque co
mo ao ay quien les vaya 
a la mano , fiendo ellos ^ in aTaCapit. 5. 
los mayores , U el temor ^ Nibil vtilins Res 
y amor de Dios no los re- publica^quampr» 
frena, harán a cada paíTo dentes^p^osba. 
agrauiosy defafueros : y bere coTipliariosi 
como dize Fcro, S íicn-
do combatidos y bombar 
deados vn ŝ vezes de a-
mor 3 y otras de temor 
mundano , otras de co
dicia, y otras de yra,im-
pofsibie esqucáJouna vez 
do tuerccin de la juílicia, íi 
de la gracia , y temor de 
Dios no citan guarneci
dos . Encareciendo la ley 
de la Partida, y otras le
yes Reales h lo que eílo 
importaua ( íbbre todas 
las calidades , y parces de 
los juezes ) dixeron: Ejo~ 
bre todô que teman a Dios: \ L.8,& p. cit.rz. 
ea/i a Dios temieren, guar- pare.2. 
dar fe han de bazer pecado, m Lib.r'dc 

e auran en h viedaa e luftt • i ^ - r 1 a 12 
xr r ' -r x* * Detfoluseft, quí 

*** Y arsl mirmo a5Ze 0' cujodit bomhmm 
traley. 1 temerán al ínterf jocieiatem 
Rey , y a aquellos Jeñorss perquem vitatp-
que los pujieron en los efi- fafujiinetttf ^ nu
cios , porque temiéndolos, n* tritur, uberz 
uran miedo y vergüenza de 
errar. 

1 Nobaíh(dczia Fcro) 
que el juez fea docto, íino 
que también tema a Dios: 
porque muchas vezes el alma dei jofto alcan
za y difeierne mejor la rerdad, que fíete cfpc-
culadores; y vn hombre bueno, aunque folo 
libra alguna vez al pueblo deperdicion. Y fcaun 
otras leyes de Partida , 1 fin el temor de Dios 
noay cofa pcrfeta.Y Laclanciolu dizc, que To
lo el temor de Dios guarda la compañia de lo$ 
hombte$,pof el quai ia vidafc íuD:cntarfe ióttzk 
ieec,yíegouicrna. 

a Peto aduiertan los juezes i que c&e temor 
deDÍQS que letío,y tas leyes piden, es el temor 
qac llaman ios Dotorcs a filial > por el qual el 

hom-

natur* 
n FloreKt. iafmn-

ma Theolog.^, 
pare. tic. 14. ca
pit z. 



De la elección del Corregidor. 3 9 
$.& ¿.'Angel, de 
Clauiíio in fum-
mZjVQThOtTímgr 
Alfonfus de Ca-
ftroaduerfus h«-
rcícslibr,4, ver¿ 
bOyChrtfíüí, h«-
refeüi libro. 14; 
verbo, Timor 
jD</,capic.i.poA 
médium i6.qüxi 
ñion.it. 

x L ¿>.titnl. t2 . p. 
t.Arclnepir.Fle-
renri. ¿n 4. part. 
fox funiinix,cicui. 
14.cap.i. 

i , Quaíi ad mcd. E-
piítolac yvcrficul. 
Deinde quit non 
c;/¿í/,cuMipagin. 
íequent. 

, Intra lio.a. ca.2. 
num.24. 

¿ Inícrmonede Af 
fampeíon. Autbo 
ritas* fine véritatt 
nibil valét, 

e L.18. Ctcul.9 p . 
2,&1.6.ticu.4.p. 
3.&i.l.cic.4.Ub, 
i.Rccop. 

f 3. cap.4. ÑaneJÍ 
apud veritatém 
ateipere per/onas, 
nec differenttast 

fedqua iufíafañt 
facit omnibui* iu 
J i i s , de malígnis, 
& omntsbcntgnA' 
tur in operibus e-
ius» & non eji in 
i u di CÍO eius ini-
quum/edfertitf*' 
doy&regnum, & 
potejtas, Ó' mait* 
fiasomnmm Quo
rum. 

g Lib .5 .Moraí. 
^ Lib.f.adfín. tic* 

2?.part.2. 
i luRapíodiacap. 

19. ' 
K Plaut. inMor-

tclaria, NoloeM 
tttjpnuri rnibt* 

hombre teme la ofenfa de 
Dios, al qual ama: y mireft 
novíen del temor mun^ 
daño , ai qual refpetan y 
miran como a vltimo fín^ 
porqiic con cftc temor cf-
tan apartados dé Dios, y 
noharan jamas cota bue
na. MUchos bienes q nace 
del temor dé Dios refiere 
vna ley de Pattida^y el Ar 
cobifpodé Florencia 5 ay 
elegantemente el Obifpo 
Oroíio en la carta qeferi-
uio á la rcyna de Inglater
ra, li y del temor muQdanó 
q ha de eohtraftar el jue« 
pafa fí;r conftante en la 
juíticia, tratamos adclaw-
te.c 

p Dixo Ictro qúc fueífen 
amadores de la verdad, por 
que fegun San Auguílin, d 
la autoridad ñn la Verdad 
no vale nada: y fegun las 
leyes Reales e ia verdad y 
la juifticia andan juntas, y 
por B ídras fíe dize, que lá 
verdad no ecepta períonas 
ni preuaricaenlos juyzios 
fino que con fortaleza, y 
poteíVad diícierne las cu 
fas.Ahftoteles 8 dize,que 
fon muy vituperables los 
que ftngon lo que no es, y 
los que dirsimuian lo que 
eSjOlodifmmuycn s peto 
el que eíiá de por medio, 

- y no engrandece ni men
gua las cofas,fino qüe qua-
ks ion las dize.o las mucí-
tra,cdeesloable.Y la ley 
de partida h di ze, que los que 
gou'íernan a stros , Jt -dizen 
¡as cúfxs como non fon sfalian 
los por mentirofoí j é non los 
creen defpues en las cofas enq 
les deutan ceer. 

Del Rey Artaxeriesef-
ctiue Ccrmcnato, ¿ que a 

tomo i . 

%truú vcío dici 
fmki: menMcium 
odi. 

1 Lib.^.Ep'graíir: 
í}ic veruTs tnfbti 
M*rce dn ama
to N'ttfUh qutá 

ágti au&i*vft 
hmttr* 
Prouctb. 6, Se* 

vn íbldado memirofo íc 
hizo horadar la lengua cc íi 
tres clauos. Y afsi los 
Principes y fus miniíhos 
deuen amar decoráronla 
Verdadjy jamá^ ellos men-
tir,nialosmchtÍTofob ad
mi t i r : y lós juezes hün dc 
profefliar eft'o , y que en-
tiendan dellos los aboga-
dos,yioscfcnaanosypro- miriUSi &fept$. 
Curadores, y los otros mi -
h¡ftros,y los mifmcs liti
gantes , quan amigos fon 
de la verdad, y qliaiito a-
borrecen la mentira, y no 
tengan por amigo a hom
bre mentiroío , como lo 
dixcrOn bich Plauto , k y 
Horacio , ly tenganfiem-
pre en la memoria aque
lla áutoridad del Sabio,m 
que Dios aborrece fcys 
cofas, pero que la fepti* 
ma le ts dcteáable , y vna 
dellaS es ia lengua mentí-
rofa. Y afsi pienfo que en 
cfta Era eüa DiOs ofen
dido en cito mas qué en 
otro ningún fíglo, por ef-
tar la mentira tan intro-
duzlda , y tan autorizada 
en las per lonas mas graues 
y exemplares, y a íu iuiira 
cion en todo genero de gca 
tcs,que apenas fe haíhquie 
trace verdad con puntua
lidad. 

También han de fer 
los juezes amadores dé la 
Verdad , para inquirirla 
y buícaria en la* entra
ñas y medulas de los he
chos y negocios, defem-
boluiendo , h ittüeftigándo con los ojos dc4 
entendimiento lo vno y lo otro i haña ha
llarla , ydefcubritlallagadelproctfío : co
mo dize VinCcncio Cygaul , n J v i ^ ky d t 
la Partida , ^hablándo conios jucícs,di«c: 
U m de Jet amiofos para Jabef U vtrdad; 

C 4 r I M 

fnumdtteft atura* 
fi'irña eiuS ¡quorum 
tfi linguaméndjM 
Aliavide per Lu 
éam de Pennain 
kubrie.iC.de Le-
jgati, libro. 12. irt 
pri1jcip.veriic.54 
Signanter. 

h ín opere aüréd 
in veriic. Capi', 
iuhiudieumi toU 
t i ^ . cólUíDrt. 2. 
per gloíí. íncap. 
QHÍS aiiqttaúdo 
(1epc£nitentia>df 
ftiriiáiorw i«eap, 
Cum ÍOátlties d« 
Fídc inftrümenl: 
tomín ^ b i i O ^ -
tet iudieantem cUz 
Üariwart.czpit^ 
t . verfíCttli Ca* 
^^.dcPoeniten 
tia,diftindion.(J< 
íeg .^ .pa t t j Aui 
les in Capitc ié 
Prartorum.gloffa 
F/í/.num.a^. 

o Lcg.4.titul.i7¡ 

http://kubrie.iC.de
http://pri1jcip.veriic.54


4 0 DelaPolit icaLib.I .Cap.III . 
a ualJus l " cap. x. 

colum.fin.ílc Of-
fic.iudic.perte-
xcurii,quefndicíc 
noubil . inleg.a. 
C. de Abolición, 
capic, Grauej^. 
qux&io.p 3c legs 
Quoties > C. de 
Naufcag.i íb. i i . 
Auiles in cap. 5. 
Syndícat. gloffa, 
Trabaxe, Víate* 
iadict.l.Quocies 
cu ai. 2. 

b Capit.TQuomam 
frequétetjinprin 
cipio.Vc lite non 
conteftat. capít. 
Quoniam 14. q. 
2.i.(í.tituI,9,Iib. 
3. Recopilaciot>& 
l . io . t i tu l . iy . l ib , 
4. -Recopilación, 
Roland. coiifílio 
I i . íaprinclp, vo 
lamín, Se coníi. 
32.num.33.&íe-
quent, voluai, 4, 
Tiraq. de prarf-
cript. §. i.gloflT. 
4.pag.49.veríic. 
aj.&alibifaepc. 

t D . l . i S . situl.p. 
pare. 2̂  &íeg.fl, 
tic.4.parc.^. &1, 
i.tír.4.1ib.2.Re-
copil. 

d Capic.2, 
e Capic.2;. 
f Capíc.ió. Ñeca* 

pias muñera t qua 
etiam exe^esnt 
prudente s ^ / u B ' 
»ertunt verba iu-
fiorum» 

g Capic.j. ÍJ*** 
Jiifieatfs impium 
pro muneribus , 
Ó'Juftitiam tufti 
auferetu ab eo, 
propter hoc fieut 
deuoratftipulam, 
ligua ignh, & 
saior flamma eseu 

y«s, fegan Baldo3y otros, 
3 de buenos juezes no de-
xar la verdad cnmaraHi-
da , porquts examinada y 
difcutida mas reíplandc-
cc, y íiemprc íc han de pe
gar a la verdad 5 que es 
madre de jufticia : y afsi 
por la verdad, y para ella 
tantos priuilcgios y efpe- 3 
cialidades concede el de
recho. i> Por lo qual man
dan las leyes deítos Rcy> 
nos c a los juezes que no 
fe defuien del derecho, y 
de la verdad, recelando lo 
que dixo Dios por San 
Mateo , <1 que la verdad 
de la jufticia eftá diminui
da en los juezes y Gouer-
nadores. 

31 finalmente aconfejólc* 
tro a Moyfen , que para 
juezes y efeogieñe varo
nes enemigos de la aua * 
ricia ? y alli quifo dezir, 
que fneíTen hombres que 
fe contehtaífcn con lo nc-
ceflario vy que no procu-
raflfen f o b r a n i hartura 
de bienes temporales, que 
es lo mifmo que auaricia 
de la qual trató Dios en 
el Exodo , e yen el Dcu-
teronomlo , f prohibien
do el recebir dadiuas, por
que ciega» a los pruden* 
tes , y peruierten las pala-» 
bras de los juftos. Y por 
Efayas dixo : S Vofotros 
que por dadiuas ;uñiñ-
caysalmalo , y hazeis in-
jufticiaai bueno , afsi co
mo el fuego abrafa a la 
arifta y paja , fereys con-
fumidos y deshechos. Y 
coníidcren los Corregi-
dores(como dixo Can A m -
broí io , y Vulcacio Gali^ 
cano, l») que no ks dieron 

los Oficios para que fe 
hagan ricos y viciofos , a 
coda de la futíancia de los 
íubditoS) y de las entrañas 
de la República. Deefto 
tratamos largamente(co -
mo cofa tan importantc,y 
vfada) en otros capítulos 
deftaPolicica.i 

z Deuc afsi mifmo buf-
carfe el Corregidor, que 
no fea foberuio, arrogan
te, ni ambiciólo, porque 
concurriendo con fu con
dición la foberuia* y ela
ción , que fueie acarrear 
el mando y poder , hará 
efetos , y oficios muy 
perniciofüs, y contrarios 
a la jufticia : porque ( fc-
gun dize el Eclcfiafti-
co k ) el origen de todo 
pecado es la foberuia. Y 
en otra parte dixo : l H i 
zieronte Corregidor ? No 
te enfoberuezcas, y ilcua 
te con lobfubdiros como 
ü fueífes vno de cilos: por -
que realmente con la fo
beruia andan juntas la in-
folencia , la arroganciaj 
la jadancia,el mcnofpcc-
cio y otros vicios odio-
fos a Dios m y a los hom -
bres j y Dios reíiílc a los 
foberuios , y da gracia a 
los humildes, como dizen 
los Apollóles San Pedros 
Santiago. n Y l o quemas 
es, que fegun San G regó • 
l i o , 0 todas las vezes que 
el Corregidor fe dcleyta 
demandara los fubditos, 
y de íer fingular en la 
honra , comete culpa de 
apoftafia : y auiendo por 
merced de Dios (ido an-
tepueño y adclamado pa
ra gouernar y juzgar a o-
rros hombrc$,qucporvtn 

tura 

rum quafifowl* 
€rít}&e, 

h Ambroíi^ a.dc 
Officijs, Vulca-
cius in Auidio 
Cafsio, ai t ; An 
eg9 Preconfuht* 
an ego Prafides 
putem , qui cí; büz 
Jibi prouimiñsdM 
tas credunt , 
luxurientur , v t 
diuittj Jiatit, aa-
difti FrafeBum 
Prdtorij mfiri* 
antetridanm.quM 

fieret, rnendíeuw, 
& pauperem tfied 

fubito áiuitemfs-
tium} Vndeqtuejh 
ni (i de vffeeribm 
Retpublica Frg-
uincialmmquefar 
tunis i Lucas de 
Pcnna inleg. Ad 
fplcndidioris,C« 
de Diü-erí.offiu 
l ibr . iz . columu* 
1. Auiles incap-
4.Pra:torum, g!o 
íía, Quale/quier, 
nutn, j , 

l Infra ifto lib. ca-
p i c . ^ . & i i b . i . c . 

j^Capit.io./«/Vi¿í 
omnis peccatt efi 

fuperbia% quite» 
nnerit iüam , ad-
tmplebitur male 
diSiiSy &fubuer~ 
tet euminjinim, 

1 C a p i t . 3 2 . R ^ : 
remtepofuerunt} 
noli extotli y eji* 
iniüis quapvnut 
exipíhs. 

mProucrb.itf. 
n i.Pecr, 5. íaco-

bi4, 
o Libr. 24. inlob; 

cap.14. Vhvfquff-
quefuperbus ree* 
tor toíies adapo* 

Jiaji* eulpamdila 
bitutiquottitomi 



Tiibus prásjfí fa-
ieéiatuí , bonoris 

Jingulavitate U -
tatú? i A lia cra-
dic Sirqancas de 
RspubMclibr.tf. 
cip.r , níim.i». & 
fcquencibus, 

a í o b . i & Pro-
uerb 24. 

b Capit.11 .Vbifu* 
perbiat ib i eontit' 
milMyvhi bumili-
tas,ibi/apstntia, 

c Diü.Grcgor.iib. 
5,Moral, capi.tf. 
aic: Namquodvi 
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cara algunos deilos tienen 
mis virtud y tiietitos pa
ra ciló que e l , fiendo tam-
bich como el es hombre 
humano, flaco y fajero a 
tamas raiferias ycaydas * 
no deue eni'obcruecerife, 
íltío viuir muy recatado^ 
y aperecbido , para no 
Caer de la diuina gracia: 
porque fcgün fe dize ch 
los Prbüerbios. b Dónde 
ay fobsruia, tlli ay afrenta^ 
y donde ay bumildad^alli ay 
Jabiduria, 

gihntes Reipubli 5 3 Tampoco el Corrcgi-
e<s feraiunt, per dor ha de í'er hablador,c 
lingfiá procacita 
tsm psrdunt, 

d Próaerb.iOiMac 

e Lc^.adñn. thul . 
13.pal*.i.Séneca 
LZÍÍS in ore pro-
prio xfiiefcit. 

f Prouerb. ca . iy , 
Lattiet feali enus 
& non es tuum: 

ni jatancioío, porque con 
el mucho hablar fe tnm-
lezc y eaufa pecado » d y 
con loarle a fi mifmo j é 
pierde la honra de lo que 
bien hazc : porque como 
dizc el Sabio, f La alaban-
cd ha de nacer de ¡a boca age-
na, 

non os vuum: ^ n _ 
J x M n e u s ^ non 3 ^ ^ j a r n o s por efto 
labiatua. ^Uc el Corregidor acre

ciente y guarde U auto
ridad de la dignidad , an
tes por ella deue cftimar-
fe , y afsi lo dio por pre
cepto el lurifconfultó Ca -
Jiftrato. S Pero ha de fet 
con medianía , y de mo
do que no fe eleue ni def-
utnezca. h Y para ello 
traya en la rtfcmoriatres 
cofas que dizc Rafael V o -
laterrario , i es a faber, 
que gouicrna a hombres, 
y qtíe los deiie godernar 
fegun las leyes , y que no 
los ha de gouernaE íiem-
pré. 

g Inlei;. Obfeuart-
dum/íF.dcOffic, 
Praeíiidis , ibi : 
Suw vatirn ita tus 
reddete dehet iV* 
tutboritatem di-
¿nitatis ingenio 
fooatigeat, 

h Ghaífcin.inCa-
thal.glor. niiund. 
praífacione , co
lumna 3. & ibíd. 
8.par. coníidcra-
tion.tf. 

i InComme»tar¡is 
vrbaniá, libr.z^. 
cap.^. 

K: Proucrbior.io^ 
21,& ji .Ecclc-
fiaft. 19a6.Sc j i.Sanitssefl animdfobrmí poiuL 
Et \}Q\¿,^£quAv'ttítbominis vinum infobrietatei 

fihibatiBudmoderAtéierisfobriusjLt vt á Medi
éis ^furpari folet,plureá occidit guláquám gla-
diusfcrj.biccxHippocratCjPatritius,' libro 5. 
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D E V E aísimif, 
moel Coregi-
dorferíttuy te 

piado y fobrio en el comer 
y beuer,con la qual prefer-
uará el alma de vicios, el 
cuerpo de enfermedades,y 
la República de muchos da 
ños. Por lo qual Platón 
condenaua que vn hom
bre fe hartafl'e dos vezes 
al dia de comer , o de be 
ner; porque ládemafiaen 
efto fegun e l , fuprimC la 
virtud, de manera que fe 
pierden las fuerzas del 
cuerpójy del entendimien
to. Vnaleyde la Partida 
1 dize fer cofa neceflaria, 
que el que ha de gouexnar a 
muchos , aya íiempre fu 
fefo apercebido , el qual 
no traerá, fiendo bcuedor: 
porque fegun San Aguftin 
el démaílado vino es el que 
bcüe al hombre , qüe no 
el hombre alvino, porque 
lequitaeljuyzio, las vittu-
deS)la bór a,la falud.las fuer 
âs del cuerpo y del animo, 

m y aun la generación : • y 
por eífo los aníigüosílama-
uan alvino, veneno.0 A ef-
le propofíto las leyes de Par 
tidaPdizequantó áqui pu
diéramos traer contra el v i 
no: y afsi referiré las pala
bras de vna dellai, 4 q aun-
q habla con el Rey, quadra 
también al Corregidor q ie 
reprefentajq dizen defta ma 
ñera: Él eomerfue puejio para 
viuir Jntiel vtutrpara comer. 
e elbsuer de&mos qesvna de las 

¿fot 

Át Rcpublici t ¡* 
tul.8. mñúc Hd-
mines y quiguí*9 
ac venin fiudent^ 
nunquam benevA 
tere* aut longduos 
ejfepóffeyrmiaquí 

J agina ti a mpedi-
riy acfiluío tnuO' 
iuti ejfeni , ideir-
conibiltem} 
b fique c&lejie me* 
áitañy jed depa* 
tinis y ac ventris 
ingluuie Jimper 
cogitare,h\\* tr iz 
dic oprime La
cas de Perma in 
Rubrie.C.de Le 
gaciombus»ver-
ficy.Hb.io. 

1 Lcgi 26;titul.)í; 
part . i . 

m Chriíoftom.fu* 
pcrloann.homi. 
ii .dicít ,quódít 
rieras tum cor-
ponsrobur, tum 
animi minait foc 
titudincm.Vérg; 
de Venere, & v i 
no. 
VtVenus eneruat 
vires >Jií eopié 
BMCÍ. 

h Ex D. Hicrony. 
&Arift.Gregor. 
i á l ib .^ . t i tu l .7 . 
part.3.verb^,GÍ 
ep . . 

^ C.vinoléttim^ j ¿ 
diftinft. Greg.ui 
d.l.^.gloíl.i. 
Leg.2.tit.5.¿í!* 

P iv.rit.aT.part.a 

I . & leg . í . t íc .7 ; 
párt.2. 

«I Dict.Í.2.titnl. |¿ 
parc.a« 

http://Capit.11
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4 2 D e l a P o l i t i c a L i b X C a p . I I I . 
cofas del mundo , ¿e qns el Rey fi deue mucho 8 5 Quando el exceflb, y 
guardar , porque ejto non fe áeue.faMr f i non vicio del beucr iie^a á 
en ¡as faenes qug fuere menejer al cuerpo , é 
aun entonces muy mejuradámente , ca mucho 

feria tofos fm razón > que aquel d quten Dios 
dso poderfohre todos hs bornes que fpn en fu fe* 
fiorto > que dexe al vmo apoderar de ft ea el be~ 
uer que es fobrejano , faca al borne dé las cofas 
que le eonutene , efazerle fazer las que fon de-

faguifadar : e por ejia razón vfauan los anti
guos , que no dieffen vino a los Reyes fafta que 
fuejfen de edad , e aun entonces mefuradamen-
te e templado , efio fazian , porque el vino ha 
grande poder ^ e es cofa que obra contra toda 
bondad , ca el fate a los homes defeomur a 
Dios > c a j i mtfmos , e defeuhrit las pondades, 
e mudar los juyzhs , ¿ cambiar los pleytos ^ e fo
carlos de ¡ujiieia , c de derecho , e aun Jín todo 
ejto enflaquece el cuerpo del borne , e mengúale 
el fefo , e fazele caer en muchas enfermedadeŝ  
e morir mas ayna, que deuia , ende los Reyes 
que ejh non tataffen > darles bia Dios en ejie 
mundo por peno muchas enfermedades , pe-

fares ^ i en el otro fazerles bien como aquellos 
que toman vida de bejiias > e dexan la de ¡os 
bornes % 

37 Bl Pontífice Sobimo a 
a lllcfcasinHifto* por los dichos vicios que 

caufa el vino , vedó que 
los clérigos lo bcuicílen» 
y que no arsiíUclícu a ban 
quetes. Y los Chinos b 
prchibenalos juezes que 
beuan vino, y que falgan 
al tribunal, t dar audien
cia íi no ayunos: y los Ro
manos , fegun refiere Ale-
xandroj cportan defteta-
ble cofa tuuieron, que las 
mugeres bcuiefícn vino^ 
quelocaftigauan con pe
na capital, como fi comc-
t'eran aduíterio , o otro 
crimen atroi , y fe acoftú-
bro que los hermanos, y 
pedentes befauán a laí 
hermanas y deudas , para 
entender (i aman bcuido 
vino , y castigarlas por 
ello. 

ría Pontif i . i . p* 
c. io.fol .7j . 

b loann. Boccr. d« 
Racione ftafus, 
fol.25.pag.i. 

c Liu.5. GeniaK 
dicr.. capit. 11. 
Mafcard.dc Pro 
bationibus,con-
cluf.578. num.^é 
vol.i* * 

d D i d . leg-35.tir. 
5 ,par t i t . l .&ibi 
glofl. 2i&3*V^Í 
ctiam quod e-
briuscftinfamiSé 

e Proucrbior* lo* 
Ecclcriaft. 

34,fiicch.lé.lo
ann .ChrifoftfH o 
mil . ie . Saluft. ía 
lngvrt» Diogcn. 
Latrtius ¡ ibr . i . 
¿«vita, &morU 

caufar borrachea , demás 
de 1er vno de lotniascf-
traños pecados que pue 
den 1er, como dize otra 
ley de Partida, d c» vcofa 
luxúriofa, infame >y age-
na de hombre fabio, fcgtvh 
dizen Salomón , e y Saii 
Gcronymo f A efte pro-
pofitodiic Séneca Scftas 
palabras, muy aplicables 
aidiadeoy : Vendrá tiem
po j en el qualfe bitra hon
ra y bizarría del emhor-
racbarfe : y aun en a 'gu ñas 
prouincias ya Je tiene por 
tal : pero a ¡a religión ¡juf 
ticia , fortaleza y y d ias 
otras virtudes de nueji ros 
Rfpmoles , no digo aun de 
los juezes , y magjiraidos 
que gouiernan yJtriO de qua* 
lefqmtf particulares , es 
vilifstmo , y torpifs.mo al
guna vez emborracbarfe 
Y no dudo que íi Séneca 
alcancara ellos tiempos, 
no loara tanto nueíha na
ción de la templanza en 
el beuer , porque viera 
por las callcs,y por lásca
las mas borrachos que nun 
ca huno en ella , y corr o 
dezia lan Augíiílin h de 
los beuedorcs de fu tiempo , y de otras pro-» 
uincias,n0 folamcntc no tienen por pecado 
la borrachez : petoen los combites mofan 
delosquebeuenpocp,yfe confedeían y brin
dan para beuer mas de lo que conuicne. Bien 
fe fabe la excelencia de virtudes , y grandes 
hazañas de Alexandro Magno : pero mu
cho le afeó la collumb^re que tenia de em-
briagarfe , haltt ganar los precios de feií cien
tos cícudos que ponía a quien beuicfie me
jor : y vna vo» vio rebentar en fu prelencia 
al que auia ganado vn precio con qusirenta 
compañeros. Y Mitndatcs Rey de Amafia, 
imitando a Alexandro , como dize Plu tarco, 

gano 

bus Philofo. 
j Translatiuéiti 

cap. lusuriofa)&: 
capit. fexto dic, 
35.diftiiidion, 
Luxt r 'wfa res v i 
num , & tumultu9 

Ja ebrieta4 ,iqut-
cunsque bis üele* 
Batur^noneritfA 
piens.. 

g Libr.i.'dcBenc-
fíci|s>: Habebitur. 
aliquündo ebrie-
ti b€no*,& pluri. 
mum mers cepiffe 
virtuí erit. sin 
boc fit iatnrecep-
ium apud multas 
aliarum naticnS 
hotnines, tpfi v i -
dtrtnt. Certé Ke-
lígionl íuftitia% 

fortitudmíi G4t€~ 
njque mjiratium 
iurtutibus hac 
quoqtft acctdit, 
quod Hifpano bo-
mini cuicumqug 
priuato , neAum 
magijiratuiy wiU 
admodum, actur-
pifímumejl i vf , 
quam inebriari, 
Conrad.inTíím-
ploiud, l i b . i .ca. 
5.̂ .3.11.17. 

h De Tempere; fer 
moné23i» 



Z L i b . i . de Legib. 

queiudicei munus 
. Juum fubi túros d 

wno psnitus proy 
bibennt , dilibe-
rataros quoque de 
rebns non ormino 
nsgl'tgendis. 

h Hipa de Pcfte 
tic.de Remed.acl 
cnundampe í l ea i 
incípic : yiedko-
rumauxil io , nu-
mee. 144. Men-
ehacalib.i.Coa-
nrouerf.illuftt.ca 
pie. ÍÍ>. nurn. 13;. 
ta l . 58.ChaiU.iH 
Confuetud. Bar. 
Rabric. 1. $.í>.n. 
56.&íequeai:.Ti 
ra que i . de Poeni-
tenc.tcaipe.cauf. 
6.5c PlagadeDe 
lict.capujo.nurn. 
1. &: i'cquentibusí 
Me.ioch.de arbi* 
trac, caía 502. i i i 
i i i c , Gregarius, 
in dic.l.jpar.poft 
Litcamde Peuna 
in dice. Rubric, 
de Legacionibus 
l i b . 10. verfic?. 
& Simancas de 
Re^ubhca,hb.o*. 
cap. v 1. vbialios 
rcíerunt. 

c Libr . jy . & refere 
Gregor.inleg .é. 
g l o i í . i . t ic t i l .7 . 
part.2. 

d Cofta in tra&a-
tu de Ludo, in i . 
artic.num.17.D0 
dores in cap. A-
crapula,de Vita , 
&honeftít. Cle-
ricor. (jónrad.in 
Templo itídicum 
^b.i .c^.^. j .nu. 
í^.Vinccnt.Cy-
gau.ia fuo Ope
re áureo incapit. 
deBelbjíolto^. 

D e la e l e c c i ó n d e l C o r r e g i d o r ^ • 3 
ganó dos precios pucílos 
alquemascomieíTe y be-
uietíc. Finalmente dezia 
Pla tón,a que de fu pare- 5 
cera ios juezes y Govicr-
nadores fe auia de prohi
bir el vino ^ pues de ordi
nario han de deliberar íss 
cofas granes, Y afsi Ro-
muio auiendo bcuido muy 
poco en vnacena , y pre
guntándole la eaufa, dixo, 
que porque de alii a tres 
días auia de tratar vn ne
gocio : diziendole que íi 
áfsi beuieflen todos , que 
valdría barato el vino, di
xo que no valdría fino ca
ro , íi todos beuian lo que 
podian, como el auia he
cho. Solón por vna de íus 
leyes,coridenaua a muer-
ce al juez que fe tomafle 
del vino: de loqnal fe co-

parar colorados a la vifta t l^.ij.tit.zo.par: 

lis ;c quanto era entonces 
reprehendido aquel vi -
ció , y la buena opinión 
que fe requería en el Go-
ucrnador. Otras cofas íb-
bte efto vea el letor por 
los autores. b Solo le ad
vierto , que nunca bcua el 
vino puro , como lo ha-
zian les antiguos , íeguu 
reñere Plinio , fino agua
do , y no mas de tres ve» 
zes de moderada canti
dad , fino es con necelsi-
dad, fcgunEftefano Cof
ia , y otros Dodores, d y 
Vinccncio Cygauí 16 no 
tó dei Emperador Gar
lo Magno; Y no le parez
ca defpropofito lo dicho, 
porque ya hemos vifto, 
lalic a la placa en refiden-
cia , y vemt* al Confcjo 
muchas fealdades de Cor
regidores y juezes beue-
dores, que Ies han hecho 

dellas,yaunde Ohciopri-
uados. 

S No fignificamosporlo 
dicho,qi>8 la mcía delCot 
regidor aya de fer tan par
ca y efcaífa, que de mifaa 
ble y auaro e fea notado, 
porque es muy poco lo 
que en la mezquindad 

i . ib í : Auaricia 
quiere dezirtdfiy. 
to cómo e/cafeZA, 
£t conducíale tra 
dicá a Conrado 
vbiíupra, numfe, 

f De fyndicattt 
vcrb,Poteftas,Cm 
2.11.6. vcrfic.P** 
tefins. 

Dynus i n l . Iu¿ puede ahorrar, y mucho 
lo que en el pueblo dá que 5 aUmentorum,C. 
murmurar , como quiera vbipupil.cduca-
que muchas vcacs los Go-
uernadores, y juezes ordi
narios comen con tefti-

rtdebeac, Bald. 
ioleg.z.C.Quod 
curaeo, Püteus, 
vbi fup. 

gos,acaufadcl continuo h Platea in l . i . C¿ 
y ncccflario defpacho de de firogationc 
negocios, y por la nota de 
los circunftantcs fe deuen 
feruir con mas largueza 
y aparato. Paris de Puteo 
f dizc, que no coma cebo
llas ̂ qnelb, ni otros ruy-
nes ni groíferos manjares 
porque fegun Digno , y 
Baldo § el aluedrío del K M ^ n a c u f A ctbi 
• i - ^ r , máxima eñvirtti 
buen varón , que cseíjucz, 
corífiíte en ios buenos, o-
malos manjares : y fegun 
luán de Píate 1, y ios Mé
dicos , h el carnero fe di
giere y fuftenta bien 

milit^anno. libr. 
12. Auerrois, 5̂  
Colügct, cap.d¿ 
Carne. 
Ve refert Chaf-; 
fanaeusinCathal. 
gloriar mundi,i2^ 
pat r. coiifidcrat-

tis incuria. 
1 Gcnialium die-

rumjlib«3. & H * 
& Baez.de Dote, 
ca.z.nu.2 8. 

j y m Infralibr.a.cáp7 
cria buena fangre: aunque a •num.tf 7, 
Galeno i abomina dcllov 
y alaba el tozino, cabrito , y ternera. Y para 
tener templanza y medianía, obferuc el dicho 
de Catón Cenforino , k el quai dixo ; Que el 
rmebo cuy dado de la comida , es gran defiuydo 
de la virtud. De la fobriedael y demafia de los 
antiguos en las comidas3quien quificre ver j u 
chas cofas ; ka a Alexandrode AlcxaridcOr \ 
Y porque a la demafiada coaiida,y bculda füce-
dc la luxariay desho'ñeftidád con mugerés, y c f 
toes de las cofas que mas afean las caftümbrcs 
del Corregidor, vcafc; lo que acerca dell© dire
mos en otro eapitulo;m 

9 Poríásrazonesrufodichas deuc e í C o r r e ' 
gidornodarfea banquetes , ni combidar, ní 
fer combidado , porque en ellos fe contrac 

¿ a y o * 
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44 . 
a In cap.Omnes, 

glo.i.28.q i . 
b Cap. Vaufquif-

que 2 i.q.4. 
c Le. Obíeruan-

ánm, fi-'.de Of> 
fic.prícf. 

d Exod.32. vS¿Í¿/Í 
fopulusmandu* 
eate, biberet 
& furrexerunt 
ludere, 

e Ve refert lo-
feph. Maícard. 
de probacío.2. 
tom.Gonc^578. 
n.(í.Fol.i2. 

f Capi. mulcis cu 
ícq. víque ad ñ. 
44. díílínét. ca. 
Acrapula» cuín 
fimil.de Vita & 
honeílat.Cleri-
cor. Conradj'a 
Templo iadic, 
l ib . i . cap.5. de 
Épifcop.$.j.dé 
bülicitudine,n. 
17. & 18. folio 

g Li.j.c.9.11.38. 

D e l a P o l i t i c a L i b . L C a p J I L 
mayor famiiiáf idad que en 
los coloquios y conuería-
CÍOHCS, como dize vna glo-
fía,a y fácilmente es vno en 
gañado entre los manjares, 

pera fortuna mudó las columbres , fegun 
dizeeiadagiOi^loqualenlos hombres de ba-
xa calidad esefeto natural: porque con el nuc 
uo temperamento y graflb, borranüc las figuras 
que antes auia en la memoria 5 y fe cniorpcce el 

b y la mucha familiaridad cntendimientOjfegun lob,yoiio$. 
con ios fubditos es probibi- 41 N i tampoco íe defeompongan en ias jun -
da al Goucmador.c Y por- tas y ocaíioncs de regozi j o , aunque ícan priua-
que enlobcombitespicrden dasy fecretas^a dancar,bayiar,tañer, cannr,por 
los hombres el juyzio con muy deconñan^aquc fcanios teftigos: porque 
el beucr , la grauedad con en falicndo de ahijo murmuran, y hazendeilo 
el hablar , y la falud.conel conuctfacion.Dizc TrebelioPoiion;qüeclEm 
comer. Y afsi Licurgo en- pcradorAureliano quitó de Ccnfor a fuvnico 
tre otras ley«s que hizo, pro amigo Rogetio^porquc en la boda de fu vezina 
hibio los banquetes , por- PaftoriaauiacomidOjydan 

zzáOiá iz icnáó .Quee íhuen h Honores mutanS 
juez ha de emplear fu grauedad 

qnc es ordinario en ellos co 
tarfe cuentos impertinentes 
fuceder rifas y defeompof-
turas, y leuantarfe a jugar 
d y otras indecencias. Por 

mores. 
i Crafsitado facit 

en íasco as de veras^ynoperder ^ r . . 7 , , y f ne vtdere pofstU la en tiempo de bunas. AUo$ rc 
También dsue el Cor- Fert loannesde 

lo qual dixo Salomón ,e que ^ ̂ regidor abftcncr fe de losjue Huarce Ii .5. de 
era mejor yr a la cafa dcillo gos no folo vedados, pero £xá.ingen.c. j . 

auB de los queno lo ion: por ^ ^J^S* 
. i ^ Libr. i .Ofhcu que demás que, corno dize 

ro , que a la del banquete; 
porcftolos banquetes tam
bién cftanprohibidos a iosO 
bifpos,y Clérigos.fDel Em
perador Adriano fe lee, que 

honraua mucho a los hombres principales, y 
los vifitaua en fus enfermedades , ycombida-
uajy aceptaua fus combites. Y como quiera 
que el marido, é imperio no quita los afedos^ 
como de AntoninoPiodezia lulio Capitolino 
l i el Corregidor qUifiere alguna vez recrcar-
fe,puede con los de fu €afa,y fu tcnientc,y com-
bidarl«,y fer combidado del,como en otro lu1 
gar dezimos. S 

D E L A M O D E S T I A D E L 

C o r r c g i d o i i 

40 A DuiertaafsimifmOcl Corregidor, de 
no datfc a paflatiempos, ni a muíieas, 

niaconuerfacionesjocofasiporquc allende de 
los dichos males , hazerfe ha juyzio contra 
t i , deque antes del Oficio era hombre po
bre , y de humilde fuclo , y que con la prof-

Nti ita d natura 
Cicerón, k para colas gra- ¿eneratifumus% 
ues , feueras y grandes fo • vtadludum, & 
mos nacidos, y no para juc- iesum fa£ii effk 
gos, yafsi fe prohiben a los videamurfedad 
Obilpos, y clérigos, 1 y ge
neralmente á todo? los ofi
ciales en diá de trabajo. ^ 
El Corregidor que ha de 
caftigaraotros jugadüres3y \ Aurhehtic. In-
que hade dar buen exem- terdi¿imu$,C. 
pío , y ocupar el tiempo 
en fus oficios , no ha de 
preaertir todas eftas obli-
haciones, ygaftarleen jue-
gós .encerrandofe en fü ca
fa : o en las agenas a ellos, D D . de Vica¿& 
y acufando dilación y mal honeft.cler.op* 
dcfpacho en los negocios Conrad.ia 
y mucha familiaridad con T6n,P*0 
los fubditos , y mcnofpre- &fC¿qq. 3,n,23• 
ció de fu dígddad , y las mL.i?.ític.7.lib2 
COiitiendas , y tantos ma- Recopilar* 
les que prouicnen de los 

juegos, 

feueritatsm po-
tius,&adqua~ 
damjtudia gra-
u i ora ̂  a t quema 
iera. 

de Epifcop. & 
Clericis, & ¡bi 
DD.c .Epi íco . 
35.Cardin.Alc-
xand.c.Clerici, 
& i b i Abba$,& 

http://fimil.de
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a Pe ínrch . I ib . i . 
de Ríincdijs, 
dialog, 50. Mee 
islqui hocludote 
netur,&duettur' 
rgmfuamfarmlía 
rem fuam fami -
liarcm curattnee 

fui i liberis, aut 
fíruís,aiit amicis 
confultt yneepie-
tatis* fareligío-
nismemoriam vi 
lamconferuat:fí 
enlm occupat i l -
lius animum hoe 

flagltiofum&ir, • 
fanieludendijlu-
diunjyvt nullum 
bonejiacogítátio-4. 
ni lo cu relinquat 
De'ludocradíde 
re multa Conra. 
In Curial, brcui. 
l i . l i c.íp.dePrae 
tore , titulo de 
Luforibus, & in 
loco fupra cita-
to, &Fr.Franc. 
de Alco2cr,StC: 
phan,Cofta,Pa-. 
ris de Puteo in 
fuis tradac. de 
Ludo. 

^ L.z.tit .y.Iib.S. 
Recopil. 

c InOrat.proSex 
t io. Quivolupta 
tibus ducuntur, 
&fe vitiorumii 
heebrtsy&cupi-
ditatülenocinijsy 
dediderunt, mif-

fosfaciant bono-
reSiüec att)ngant 
Rempublicam, 

d Capit.fin. in fin, 
41, diftincí:. ib i : 
InceJJus eius ino-
ddeitujymiídotar 
dtts, 

s D.c.fin.^r.diíl. 
i b i : Vtgrauitas 
itineris > tntntis 
toMuritattmofó 
das. 

D e la e l e c c i ó n d e r C o r r e g i d o r . 45 
jaegos, afm q\iz ic parez-
Ci^quc a todos ellos í-atisfa-
ra,con pagar en rslidencla 
fcyrcientos marauedis, que 
la ley b pone de pena que 
ya he viílo en el Confcjo 
imponetfc porelio ( y con 
gran razón) otras penas muy 
mayoresjy aun de furpenfíó 
a Corregidores y Oydores 
porque ( como dixo muy. 
bien Cicerón c ) Jos que 
fondados y íujetosa dcley-
tcs^vicios^y codicias, dexen 
las dignidades y gomemos 
de la República, 

3 También aduierta el 
Corregidor de no ler amigo 
de bullicios, ni de inqule-
tud,niliuianocn fufados y 
mencosjcnfu andar, fino 
grane y repofado: porque la 
quietud aplaca el erpiritu,y 
efdarecc el entendimientoj 
yfegunei Filoíofo , ei al
ma en la quietud y fofsic-
go fe hazefabia. Pero en 
el anclar no fea tanto fw re-, 
pofo , que parezca pompó
lo , nitantala priefla , que 
no puede alendar , o fe le 
altere el roftro, y fe embcr^ 
mejezca , á porque en los 
mouimicntos parece que no 
ay virtud de tempan^a y la 
grauedadenel andar muef-
tra la madureza del entendi
miento,6 y fc^un Ariftote-
les, fel hombre fabio ha de 
fer ociofo en el cuerpo,y nc-
gociofo en el entendimien
to , porque los bullicios del 
cuerpo confunden el entédi 
miétOjy turba elanimory co 
mo dize Lucas de Pena,S 
a y algunos que parece que 
andan co • los bracos, fegun 

bracean con eilos:otrosqae 
con el roílro, fegun le muc-
ucn fácilmente a y na y otra 
parte : el qual ha de tener 
también compuallo, por
que el gcfto malo y melofo 
fignifica lafeidia , el diílb-
luto negligencia j el ligc» 
ro inconltancia 5 el muy 
libre foberaia , el incapo« 
tado iracundia , y final
mente hade moftrar el Cor 
regidor, y juez vn dulce r i 
gor, para que con las demás 
partes del cuerpo feproceda 
conmodeftiaen iosdeuidos 
mimíkrios. 

f Oportti fapientf 
otiofttm eje cor-
pore-, Ó* negptio« 
ftimpunte- n*** 
ebuUitiones cor
pórea mentem cü * 
fandunty&ani*, 
mum conturbat. 

g In Rub.de Leg, 
C.l ib. io. col.ff, 
vcrfic.i 5. 

^ Czp.v.Nscdehtt 
e jpvüis veftis, 

Jed candida* a p , 
Principiutn ,de 
pcenic.diftind.i 
& i b i gioíT, ver. 
Opermentum, 

D E L A D O R N O D E L 
ConeEÍdcr. 

4 4 Y A QVE en eñe capitulo tratamos 
déla compoílura de lascoilumbres 
del Corregidor.es bien encargarle 

afsi mifmo la copeftura y tratamiento de íu per 
fona,porque los hombres no afeidcsni limpios 
fegun deziael Emperador-Adriano, ílempre so 
de torpes juyzios.Y en el Eclcfiailcs h fe dize, q 
laveftiduranohadefer vilífino decente , por
que adorna al que la trac, y como dize vn Dccrc 
to,los deíTaílcadosy rotos de vellidos, ^odcuen 
fer admitidos, i La ley de la Partidakrefiricndo 
elvfo antiguo dize afsi: Los nobles trabian los man
tos y todas Us vsjíiduras muy limpias y apuejias fegun 
el vfi de fus lugares: e efiofrzjan porque quien eos vie* 

Jf^kipuiiejfe conocer entre todas las otrasg^nts p̂arck 
faberlashonrar.Encí Exodo 
lfelce,que mandauaDios 1 Cap.parfímoniá 
quecnlosfagrañosyfacrif. ^ i f h n . A u i l . m 
\ rt P-r * j forma fyndic.ar 

tus cítumeífen grandes tfc.45.^.v^r 
cfpejos , donde los Saccr- /j,poft princ. 
dotes fe rairaffen , para K L . i s . t i t u l . 21, 
adornarfe , y componerfe, P^*»« 
porque la mala comrof- 1 CaP'38' 

tura 
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4<5 D e k P o U t i c a L i b . L C a p . I I I . 
a Traníumptiue 

in capit.iin.41. 
diílni. 

b Ve refert gloíT, 
ind.cap.6n.41* 
diftin. &incap. 
Cumin cunclis, 
gloír. 2. de ele-
¿lion. Lucasds 
Pcnnain Rubr* 
C, de iegaciou. 
lib.10.colu.1d. 
vcrf.15. 

c Inleg.iuspluri-
hust lhii Salua 
Maiejíatelmpt-
r y fui A* delu-
ílit.& iur.jValc 
rius Maxim.lib. 
2.cap.5. inprin 
cipio. Lucas de 
Penna inrubri. 
C. de Appari-
tor.pricfedi vr-
bts,libr.iz,Rc-
din. dcMaieft. 
Princ.inpnnc. 
ii.x5.foI.4.. 

¿ V t refert Spe-
culat.tit.de Ad 
Hocato,^. Sequi 
turvideredtve-

^i¿»x,ínprinci, 
& Palac. Rub. 
in rubri.de Do-
natio. inter vir, 
& vxor. 11 , 
num.10. in fin*¿ 
inhíce verba: 
Induete ¿elieaté 
charifstma, non 
propter te , fed 
propterbomrem 
itnptry, 

e I..i8.ticul.7, 
part.z. 

f Lib.y.capit.u, 
Diogenes c&nfpi 
catas Lacademo 
ne peregrinumfé 
Ad diem fefium 
Ambitiofifsirnecti 
ponentem, Quid 

nonne omnisfe-
Juseftdiesi 

tura de fuera , feñal fe-
gun San Auguftin,1 de la 
voluntad mal compuef-
ta de dentro, como lo no
to Saluftio en Catalina, b 
Y como quiera que el 

zerlomifmocl Corregidor, pues como que
da dicho, tiene mageftad 3 y teprefenta al Rey. 
Y afsifegun el derecho ciuilS de losRomanos, 
podia el Proconful y mayores Corregidores 
andar en carro^ijy traer trabea,y veftidurasprc 
ciofas Confulares, h de que también vfauan los 

Oficio de Corregidor, y Emperadores. El lurifconfulto Califtratoí 
juez ordinario , fegun di- dize,que el Oficio de Gouernador de Repubii • 
zc el lurifconfulto Pau-+lcaeshonorificoy fumpcuofo.f Y Acurfioka-
lo , c tiene mageftad, por firma^ue puede fercompe . 
el rainifterio del Oficio, Hdo el Corregidor a tener % ^ Z ^ i ^ t * ^ 

mula,o cauallo en la ciudad y de los Alguaziles , y o-
tros cxecucorcs, y la alte
za del tribunal, que haze 
venerable al magiftrado, 

Honoratorú ve-
hiculis>lib.i2.& 

o villa de fu cargo^ü no lo ¡5i 
tiene, y los criados que con ^ Platea i n l . i . C . 
uienc a la dignidad del Ofi- deConíulibus,li 

conuiene que el Corregí- c ió , puede en refidencia fer 
dor fe vifta luftrofa y hon- multad© en d falario, fegun 
radamente , y traiga cria
dos con buen habito.Arif-
totelcs eferiuío a fu dici-
pulo Alexandro Maguo, 

b r o í a . n . j . 
j In l .Honor . 14,, 

in principio.$,1. 
fi:.deniuneribus> 
& honoribus. 

luftiniano en vn Auten
tico , y algunos eftatutos de 
Italia. W i t o L i u i o dize m 
que el Confuí Poftumio yé K In d.l . Honor, 

que adornaíTe ílempte fu doagouernaralos Preneí- 1 luftin.m Authen 
perfona con habito Real, tinos . ititroduxo el prime- t^a vt difieren 
Y Séneca d aconfejó a la ro que la Rcpubiica le a-
muger de Nerón, también dornafle fu cafa del mena-
fu dicipwlo, que fe viftieífe /eneceflaíio: lo qual fe ru
cada dia delicada y precio- uo porgraue carga. Y C i 

cerón fe alaba n que exone
ró de ella a ios de Cicilia 
quando losiuc a gouernar. 
Y en otro lugar 0 celebra 

famente , no por ella, fino 
por la autoridad del Impe
rio . Y afii vna ley de la 
Partida c en la inftitucion 

tés iudícesinfi 
ne,glofl . Et i b i 
Dynusinleg.pe-
nulcima, C. de 
Domcfticis ,lib# 
1 z.Bald. inJ.Ob 
íeruare, ff. de of-
ficio Proconfulis 
Amedeus de Syn 
dicatu,nuni4gí. 

áQlKtyá.ii&'.Otrofienelvef' el vfoque dcípues introdu- fol.59. 
Uralesdeuenmoftrarquepvif- xeron los Romanos de m Libro 1.Decada 
tan de noblespamŝ e muy apuef proueer a los Corregido- 5. 
tosfígunque conuiene aiostiem res de dineros , y efclauos, n Ad Atticumlib. 

cauallos , azemilas , vaxi- 5.Epií"»i^. 
lia , y veftidos para fu fer- 0 \ ^ ^ t U n 
uicto : el qual vfo renouó p Lib.<j.capit.7.n. 
el Emperador Alexandro, ,7. 
con cierta orden como ade- q Libr . í . Po l i r i c . 
lante dezimos. P Y cicr- Debsnt enhn in 
10 conuiene que los Gouer-
nadoresy magiftradostray-
gan muy autorizadas fus 
perfonas, y fe dexen comu
nicar de fus Repúblicas: Dignitatum , ¡a 
porque fegun Ariilotelcs, cap.vc Apoftoli-

pos. P ero lo dicho no fe en 
tiende para que los di as de 
fiefta faíga el Corregidor 
con veftido mejorado del 
de entre femana, que es co
fa vifoña : y por ello re
prehendió Diogenes a vn 
foraftero, diziendo , que 
para el hombre honrado ca
da dia era fiefta , fegun re
fiere Brufonio en fas Fa-
cecias : f a cuya imitación 
refpetiuameate deue ka-

cedere in forma* 
& bonorifiígntia 
vt habeantur in 
matar i culmine * 
Glofla , Verbo, 

y otros j^porefto los pue
blos 

ca? , de Prit í i lc-
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D e l a e l e c c i ó n d e l C o r r e g i d o r * 4 ^ 
ícgijs in 6 i ve 
alias deAmba-
íiacotíbusdicic 
Baidüsinleg.i. 
q.tüftio p.tf. de 
Rerüm diuiíio-
i)e,Gregor,in 1, 
21 .titul.<>.giof. 
íiii.part;,2<EciÍ-
ludntetricum. 

Vt bene vefli* 
tusyproveftibuí 
iffe peritus. 
Creiitur A mil-
ie,quamu$stdÍQ' 
tajit iüe. 
Si careas vefie* 
necjtsveftitus ba 
* d k 
Nuüms es laa-
dis y quamuts fis 
omne quod au-
dis, 
Fioru in l.fcd 
& fíquid, $.Má 
cipiorimi, ff.de 
víufrua. . 
Lucas de Pen* 
nain C. de 
veftuus holo-
bens, hbi . 11 .^6 
Chaflán, in Ca 
talog.i.p.Con-
fider.i^.Scy.p. 
conriJ.44 

f Noctmni Acci-
carum, libr. 2. 
capic.4.CapiC. 
Paríimoniaiw» 
41 . diíbndion. 
gloff.in did.ca-
pit.vt Apoftoli. 
cx9yetb.Dtgni' 
tatumtdcpriai-
Icgijs infi.Gre-
gor.inl.S.titul. 
S.part.z, Con
tad, in Templo 
ludic. libro 1. 
cap.i.delmpe-
rac.$.3. num.6. 

blos los predáti ínas , y 
lo temen mas, porque cotí 
la grandeza ponen efpíui-
10, y con la ilaneza quitan 
ei miedo. Y efto quito de-
zir luán de Mena en aqueí 
verío: Que ta¿ honra hazen 
al hombre qual veen que es 
furafiz. 

De OctauianoEmpera
dor dizc Suctonio | que 
nunca a ci vinieron cm-
baxadofesjqiie en viéndo
le no fe cfpantaüen, y def-
pues comunicándole no 
le adoraílcn. Algunos Goí 
regidores han menefter^ 
en efto mas cfpueia que 
otros, porqüe cierto tra
tan vilmente fus períb-
nasyfamiliasjiin Ci ador
no de vellidos , criados, 
menaje, y cauaüosque re
quiere el Ohcio , con lo 
quaiic cnuilecen y afren
tan. 

Otros han menefter f re 

gro de hazer lo que n<3 
dcue, empreítillando, co-
hechandojy baratando por 
muchas vías ia julticia pa-J 
ra cumplir( por fu apetito) 
no loque ordénala razo», 
fino lo que manda fu íe-
ñora la vanidad. Por lo 
quaí fegun dize Efgarcia-
no , el Emperador Adria-
nOiiafso y feúaló los gaf-
tos de los juezes, y aísi íe 
loaconfeloy eferiuio Me
cenas al Emperador Aü-
gufto Celar, legun refiere 
Dion.t) 

Y aqui es de aduertir a 
los Couegidores , en cf-
pccial a ios letrados, que 
no vfen de vcftidos y ro
pas de color, que arguyen 
¡iuiandad, y oftnden les 
ops de ios hombres i¿,ia-
ues,qUe los miran,íinoeon 
Uinxntcs a íu Ohcio y 
djgmdad j Caluo la que a 
los Cardenales, y a ios ¿a 

no, porque lu^crtiua y va- cerdotes y Religiofcs or 
ñámente fe ir aran, y gaf- deno el Papa Ciérneme, 
tan por jatancia y dele-
¿tacion , y toman eftado 
de grandes a colla del fu. 
dordclos pobres , como 
queda dicUo. Y elle de-
forden y falta de pariimo-

y o t ros .c£n eüo ¿el vef-
tir víauan ios Romanos d 
qüc el Rey irahia ia pur
pura, el foidedo la clámi
de, el Sacerdote ia eítola, 
el abogado la loga, el fray 

nia , es muy reprouado le la cogulla , y el pretor 
por la ley Fania , y Lic i - la trabea blanca , porque 
nía, y y otras leyes que hi-
zieron los Romanos pa
ra templar ios gallos , de 
que hizo mención Aulo 
Gelio,y otros. a Porque 
el juez que gaña mas de 
lo que puede, eílá a peii -

como di ze el adagio. E l 
vefitdo muejira el Oficio . e 
Eíle miímo intento tuuo 
Alexandro Sebero, fegun 
rehere Lampridio j f de 
que todos les oficios y 
dignidades traxeüen cier-

iinpérium com-
m t í u u r j w g u i i 
rationifuiojfa/f 
congruentm ac~ 
ciptafitmtrcedh 
namneq* éxjuis 
fceultatibus in 
altenis loets vt? 
ueré eos toa/en-
taneumeji ineq. 
rurfum mmeri' 
Jis,acnul!ocerto 
modo definittsfu 
rnptibt.ieosvti» 

c In Clctnént. 1, 
§¿deStatuMo-
nathorum . i b i : 
NeemqUaiitaH 
panni regularts 
excedaturmode-

Jlta, $c qux era
dle Analhíius 
Germon.l br.3. 
de Szcvot. nn-
n.unic. capit.6. 
nun» 71. & kqué 
tibus. 

j Ve babetur in 
leg. ^td ÍJ quid 
^.Mancipioruru 
& ibi Fiarían, 
t i . de?(ulrucíii, 
leg.fin¿i.C. de 
poltulandojgio-
fia iii ieg. ! . C. 
Nulli Ikcrc 111 
írxnis, libr.i 1. 
loann.Liceri,m 
traftat. depri-
niogen.libro 
quípliio j.num. 
21 . Late Budar, 
in t ra ta r .üe . 
re fífcj, fagina 
154. GOÍ rae'., m 
Cunal.Brcuísr. 
Wb.i. cap. v ín 
prhic, tmtn. 11. 
& fcq. 

e Lcg.imn spud 
Labeoneu), y. 

Siquisvirgines^'.dc iniuríjs, bpeculat. tir. de 
fingularitcr 
BeísiusdeRepub.íib.^. c. 18.fol, 14P.& qu« 
tradir Puteus de Syndícatu in princip. tit.de Aduocaio^.fequitur. 
Kcgumexcefsib.num.it.Bae9adeDotecap. f I n M c T S w J n * nimo babuitómnibus rfflcij'ge 
a.num.iS &dicaminfralib.2.cap.i7.nu.i48. 1 ñuspropriumvejltumdare>&ómnibusdignii.iii 
&fcquenti. bus vtdvejiitudtumfcereniur ómnibusfer 

0 ^ M 2. itíi \Omnti HU quibits aliquod extra vrbí uis>vt in populo pofsint *¿no/(h ne quisfedi tiofu s 
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.8 D s l a P o l i t l c a L i b . I . C a p . I I I . 
effetjimlntfef' tos y conocidos veftidos, 
m ingenuiswifeé p0r {0i quales fe diilin^uie 
rentur JcdbocVl írcnvaosde otros. Y V i 

no , y Paulo lurilconfnltos 
fe lo eíloruacon, diziendo 
que con facilidad dcllo fe 
caufarian injurias y con
tiendas entre los hombres. 
De va Senador regere el lu 
rifconfulto Pomponio , a 
qucvfaua traer vellidos mu 
gerilcs, del qual y de mu
chos otros afeminados en 5 1 

ptttno , Pauloqui 
df/plicuit dheít-
bus,plurimtiri' 
xartimforcijífa' 
eilesfflnt bomi-
nesad iniunas. 

a Iníeg.ínter Vc-
ílem 3 5.ií'.dcaa. 
roiSc argenc. le
gato. : 

\y ín ll.Connubía.-
J. 3.gloíT. i .nu . 
SS.&fcqq. 

cu la nobisiuue-
nes , vt fosmina 
compti, 

j Vcrefcrt Siman 
cas de Catholic. 
ínftitution.ticu. 
4«. poenis num. 
59. Qviincapíl-
lisinfiduseji.qua 
lem in negotijs 
remur futurum, 

c Libro 8. Vanx 

cftojhize larga cenfura 
Tiraquelo. ^ Licurgo hi
zo ley que fe traxeífen cada 
año vn veftido , no tanto 
fumptuoíb, quanto honcf-
to : pero aniendo hazienda 
para d i o , no folo fe pufede 
condenaren clgoucrnador 
el luftre , y efplendido tra
tamiento de íu perfona y 
familia,fino aiabarfe:por
que como queda dicho, la 

Inftor. Quidhíc hermofuray grandeza nos 
fanidiceturt cu-
tus ntí folum ani-

4.mus, verumetíM 
eaputfuetes eonta 

D E L A V I R.T V D D E L 
Correeidor. 

50 C lendo el Corregidor de la mo.deílíay 
temptancaque auemos dicho,iera poco 

necellariocncomcndaiie la honcítidad y caÜi-
dad pues concurriendo en el ias dichas virtudes 
fe preciara detta, la qual no es la que menos en
noblece a todos ni lo contrario celia lo que me 
menosenuilcee , encfpeciala los hombres pú
blicos y cxempiares'.y porque deílo traíamos en 
otros capítulos, S me remico a i i i . 

Manfo^jufto.y teme K Dice.lib. 2.C.3. 
rofodcDios, y de buena 1 Dicemus l ib.2. 

minatumeftt De 
quo vide Cleai. 
Alexand.iibr.j. 
Paídag.c.3. C^-
li Rhodig. Iibr. 
i8.cap.ii. 

f Libr.n.-ñL'ieid. 
Sanguine tur pan 
tem complot ds 
more capillos. 
V b i Scruiusin*' 
rerpres id adno 
rauir. 

g Lib.2.ca.2.nu. 
óy.&hb.j;. c . j . 

h Dicimusinfra 
l i b j ca.u. Sen. 
&feqq. 

i Dicimusinfralu 
* cap.2.naín.2 3 

pone en admiración. 
48 Tampoco deucn tra

erlos Corregidores y jüic-
zes los cabellos rizos, teñi
dos, oafeytados , porque 
es cofa afeminada. c Y por 
cílodize Pkuarco , d que 

concienciajCaüo, y noauar 
rientodeue fer el Corregi
dor, y bien entendido di-
zen las leyes Reales, por
que con la maníedumbre h 
agrada a los ncgociantGSj y 
determina los negocios a 
tentadamente: con la redi-
tudigalardona los buenos, 
y cattiga ios malos A y guar
da juílicia a las paites: con 
el temor de Dios teme cío-
fenderé injuriar por amor 
de Dios : con la equidad y 
benignidad kadminií i ra j u f 
ticia , por d^r tan buena 
cnenta como la tomary de 

la caftidad reíuira buen e-

c¿p.i4. 
r n L i . i . C.de Con. 

dítis inpubhcis 
horre.libr.io.i, 
^ . ts tui . i f .pa. j , 
Bjld.rní'^*»11'". 
i5.C.de icnten-
tijs $t óenc. ie-
ticand.vbitücíc 

fitlnfipíduíifine 
tovfiunCía "üia-
boiieus y Boctius 
decii.i 3^. 0Í3I . 
lloland.conf.ii. 
num.4. ÍL 5. vo-
luin,^. Ntuifau. 
ííiSyhranuptia. 
libr.tí. niiaier.5, 
Beüuga in Spe-
culoPiincip.Ru 
bric.ó.lirreraX. 
folio 15. lafon, 
in 1. rein non no-
uam , not. 1, C. 
de Indic.Auil.iu 
procem.cap.Pr^ 
c^rufn,, gíaíT.íin. 
iníin.Gre^.inl. 

xcmplo para los íubditos, y 
Fil:po padre de Alcxaniro dehuyr déla auaricia, pro-
priuo y con razón de juez, uienc limpieza en no recc-
Y EUauoe refiere ^ue Ar- birdones,ycn no licuar de-
chidamo Rx-y de Macedo- rcchoSjV otras cofas indeui-
nia , indignado de Ceo, dus.l 
hombre anciano , culpa-5 2 Eftas fon las dos fa'cs 
doeneftOjlcdixo: i^fpo- que dizen los lurifconful- Conocer, 
dra ejie hablar cuerdamentê  tos ha de tener el bnen t^^-io. p.s.í:irj 

Gouernador : l avnaih- Í W ^ i a ^ c e - i 
manfal de conciencia, y 
Jaotrafaldefabiduria : m 
con las quales fe güila de 
todo negocio fabrofamen-
tc : con la conciencia abra
ca todos les precepíos de 

k y 

pues m no filo trae el anhno a 
a/lytado , fíao también el 
bello > Deíle vicio vía-
ron mucho ios antiguos I -
talianos antes de la venida 
de Eneas,comode Laufolo 
refiere VirgiUo.f 

nuo ?. p. Dida-
cus Pérez inlc, 
i . t ic. 1 j . i i b r . z * 
Ordinamsn.coU 
585. iníine, Se
gura in Directo
rio iudicmn , 1.̂  
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D e l a e l e c c i ó n d e l C o r r e g i d o r 
p.c.^.Cerüantcs 
in l .Taur i , num. 
3.& 4. 

a Dixifupcrifto 

b Pfalm.2. Erudi-
mini qui mdkatís 
terram ; feruite 
Deo in timore, 

c Matth.25. 

d Dicemusinf. l ib. 
y.c.i.n.i42.cum 
feqaent, 

c Paul, ad Román. 
1 t i t u l , 4 . p . 
j ; Í . i.infin. & 1 . 
S.vtrCi, Primera' 
mentet tit.9.1i.3. 
Recop. capic. 1. 
Practo. vbiAuil . 
vzvb.Mandamien 
tos , Burgos de 
Paz in ii 2. Tau-
ri,num.34. 

La tercera 5 que fea bueno 
f para que de lo íuyo a 
cada vno ? y a ninguno 
haga injuria , S y la quar -
ta, que fea fiel en ]? é Ctarif 
tiana . h Y tenga fideli
dad y limpieza de cora-
conty de manos, i Porque 
es cierto que ios Oficios 
prceminences fe confer-
üanconlas virtudes^ mas 
las heroyeas virtudes cor
ten peligro entre los Of i 
cios ,11110 tienen ias virtu
des echadas hondas ray 
Ees en la voluntad. Y de 
cfta fuerte es el miuiftro 
en cfta vida virtüoCo , y 
bienauentuíado : dos co
fas que por fi fon defíca-
blcs, y por el mi imo cafo 
íublimes, 

para juezes varones fabios j 4 Y aun quando fe eli-
y remerofosde Dios.Y lo gieflen las perfonas para 

49 
ley natural, diurna y hu
mana ; a mar a Dios, y al 
próximo, y hazer todo a-
qaello que para fi querría. 
Con la fabiduriá fe gana 
ladiferecion y conocimié 
to, paragouernar la Repu 
blica, y adminiftrar jufti-
cía .Con la eftimacion del 
valor de las cofas, para la 
cxccucion de la jufticia eo 
muratiua,que pertenece a 
la parte de la gouernacion 
del pueblo, y con noticia 
de los derechos^ para la de 
termin ación de las caufas 
que pertenece a la parte de 
la jufticia diftributiua. Y 
eftas dos falcs ion las q pri 
mero confideró IctK^qua 
do aconfejó a fu yerno 
Moyfen,aque cfcogieíie 

Epithétum con-
gruencis iudicis 
cft bonus v i r . le. mirmo fc d¡x0 Dauid 
Concinuus ,$.cu A 
ica ,&ibiDD.ff . ©nvnPfalmo.b 
de verboí .obüg. 5 J lefuChnfto nueftro 
leg.Ca:ter]E,|. i . maeftrocloando el buen 

adminiftradordéla tutela 
del ta}ento,que es el cargo 
que cada vno toma enlü 
encomienda, dize que de-
tien coficurrir quatrovirtu 
des en el buen miniftro def 
te talcntOjConuicne faber, 
la primera diligencia d pa« 
ta inquirir y proueer, por
que la diligencia es mina 
de bienes, y la negligencia 
madraftrade las virtudes. 
La'jfegundajq fea fubdito 
para obedecer los manda
mientos de fu Principe. c 

Ad Galat.a. Noñ iufiificahitur homo in operibvs 
legísinifiperfidemIefuCbrifiiy&, de hoc dicemuS 
lib.?,.cap.2.n 89. 
S3ipiei\úxi.Dilí£iteíüflitiamtqui iudfcatiiter
ram: fentite de Dñó in honitite > & infímplicítate 
wdi jqutr i te iBü^KcUiVadi j fe lut i s eorde^ui 

Tomoi 

ff.Familia; hercí-
ícund.leg. Sed & 
fi vnus, $.PríEtor 
aitj&ibigloíT. 8¿ 
Bartol.tf. deift.-
iurijs, !• V i r bo-
mis, ff. deludic. 
Macth.de Afflíc. 
Deciíione 37 i .n . 
p.lcg.iS.ticul.p. 
part . i . lcg.i . tfr. 
4.P.5.I.31 .tic.fí. 

§ 5. iurís prxcepta 
inftituta demfti. 
&iu r . l . i . t i t a l . i , 
pare. 3. dicamli. 
a.cap.z. 

non crediderunti 
Deo > & ideo non, 
protegwtur abeo, 
£cMac. i5 . Quée 
proeedunt de ore y 
de corae exeunt, 
& coinqumunt bo 

i.53.titu« 
j . a d ñ n , pare. 1 . 
ih'i: Masio quefa~ 
le del cor acón. Et ^ 
Lucx •*>, Bonus bo 
modebonotbefau 
ro cerdis \bonÜ pro 

fert» Ec Prouerb, 
6. Cor machinans 
cogttaiiones pe/si-
maSiOdttDommus 
EtMatth.5.Bí4-
timudo cord', quo 
niam ipji Dsum 
videbunt.Et Pfa. 
48. Pauit eos in 
innoientia coráis 

fui, 
¿ Lib. i^ .Moral , 
1 Ecelefiaftic. 32 . 

Reéioremtepo/ue 
runty ncliextoUi, 
Patritius l i b r . i . 
de Republic.tit. 
1. íblio^.rcfcrt. 
Dioclcnanum di 
ccre roiitum.iNT/-
bndtfficiltus pjfet 
qudm ber.iimper* 
re, Initsaprinci^ 
patus facíiioi'a 

cftos magiftrados por 
méritos y virtud, fon ta
les los gouiernos, de fu 
cofecha,fegun San Gre
gorio , k qué quando los 
hombres fe veen civcllos 
cercados de tantos pode
res , y de tantas honras 
toman en fi gran locanla, 
yibberuia , 1 porque de Junt * qmdadpol 

ordinario la profpéri- tuU %Z"ttt r - y - • conethent i/edpot, dad es cfponja de v í aos , jquam potiti rfm 
yprtfnfa de las virtudes, rumfuntfAuitia 
,y en clh fc acuerdan me
nos los hombres de fi , y 
no fe conocen quan po
ca cofa fon , y fe deforde-
nan con la ambición mas 
que en las aduerfidades, 
ChrífOration.debeatoPbiIogon.aYt:^Má4»i 
fnagijratus nequáquam pofuntCbriJliamrum dt' 
monflrarevirtütes, quempotiusfrH"enU/bfj>** 
accufattonemmalttia, Quentam &Joliatudmei 
amuorum, ^ adulationes, & alia per multa bts 

fadiora^lesma^i^rafus/fflcntconcthare. 

ac libídine omnit 
^pejfundant) nuUus 

Dei metus, mUa 
religió eos coércete 
& tand'tu infani-
uit) dome apopa» 
lis opprimurítur, 

http://Macth.de


5 0 D e l a P o l í t i c a L i b . I . C a p . I I L 
a Pfáíra.48. ÍTÍWW porque es mas dificulto-

cumin honortef- i0 guardar la modeftia 

mmnthin}Jm ^ en la$ aduerfas. • ^ 
lo qual dixo Daüid , 

b Cap.35. que el hombre puefto en 
c Matth.21. la honra, pierde el cnten-
d Marc.i i .Ioann, d í ^ ^ r , ? y hazefe í<-
e Pfatm1.^. mCÍantC 3 iOS bmr0' : Cf" 
S AáColot .} . to cs ' Porcl^ no ron to-
1 Capit/in nom/ne das caberas para andar en 

Domi pn e te íli • alto, y alsi fuelcn defuane-
bus,ca it.Inno* cerfe y caerabax0,porque 
mineDomini2> no cnfícndcn fu eftado, 
fin 81 y Farden el conocimien-
In nomine Domi J . , ,1 , 
m ,C .deOfóc io ^todd, y quedan Henos de 
Pr-cfed.Praetor* viento y vacíos de virtu-
Afric, Auchenti, des, ni confideran el car
de quxñ. in prin- go que tienen a cueílas, ni 
cipjo, Scprocenu ios foyos en que pueden 
Partitar.in prin
cipio. caer, porque muchas ve

les vamos por el camino 
g Pfalírj.tabican, que cntenQcmos es derc-

j j . 2. Corinth* cho, y hallamos a las ve-
3\ . zcs grandes cftropiecoss 

h Lib.5,deCiuita. quc ailn cn cl camin0 ae-
r e c h o y l l a n o f a l c n ^ 

N obilitate. íol. ^ e nos trauancnlos vef-
i .pag.i . ti dos : y aunque no erre-

1 L ib . ^. de Eepu, mos cn la carrera » mtKfaas 
titul.án. vczcsrrope9amos en ella: 

yaísipucRoqueel Gouer-
nador fea bueno , mucho 

ha menefter buena vida que le enderece : y el 5 
hombre cuerdo ha de penfar que mientras 
viniere cncíla vi da , la felicidad tiene como 
prcílada, y ia aduerfidad por natural patri
monio. 
5 5 Trescofi^ 1c aptouecharian mucho al 
Corregidor para enderezar fus coftumbres, 
y acertar en fus Oficios. La primera 5fcr da
do a la oración j la qual con humildad y con
fianza penetra las nubes , como dize el E-
clcfiaftko : b y hecha en el nombre de lefu 
Chrifto nueftro Redentor s y por fus méri
tos 5 alcanzara lo que pidiere, y k conuinic-
rc 5 coBio el mifmo lo dixo c y prometió a 
fus dicipalos : porque íegun el Propheta d 
cerca eílá Dios de todos ios que le inuocan 
cn IA verdad. Y junto con efto deuc ofreces 

a Dios fu intención y voluntad , pidiéndole 
quefelaaCeptecnfuferuicio , y que le guie, 
difponga , y aconfqc de tal manera, que t©do 
lo que el hizierc cn la adminiítracion dei 
Oficio , fea para feruicio fuyo j y para el bien 
publico y fu propria falúacion. Y efto acón-
feja San Pablo , c y lo vfaronlosSantos,y los 
fabios. í Y pues nadie puede gouernarfe a í i 
mifmo, ni obrarla juüicia finia ayuda , fauor 
y gracia de Dios , 5 bien fe puede entender 
quanto mas nectífario le, deue fer al Corre
gidor para regir y gouernar juftamentc a 
muchos j pedirle fu fauor, eficacia , temor, 
y deuocion, para que le de fu gracia y fuficicn-
cia. 

lafegunda cofaes » el miedo de la vef-
guen^a . Y la tercera el deílco de la hon-
ra : yafsi fingia Platón , que queriendo l u -
piter encaminar a los hombres en la mane
ra de gouernarfe , ordenó a Mercurio <quc 
traxeílc a la tierra la verguenca , y la iu l l i -
cia , porque aborreciendo la iniquidad , 
braífen bien. Las cofas vengon^ofasque de- * 
ne huyr el Corregidor , fon , parecer íbbc-
rano , embidiofo , ambiciofo , ignorante, 
chocarrero , codicicfo , vengatiuo , y mai 
intencionado > hablador , y mcnofprceia-
•dor de Ja honra de los fubditos. Y ay del 
eftado gcuernado por vn mentecapto y fu-
ricfo , y mas fi trae de ordinario la boca 
llena, y la boiía abierta , y la conciencia reta, 
y la verguenca ya del todo acabada y perdí* 
da. 

6 San Auguftin ^ dize , qus'dc la honra 
es digno foio el viruioíb , y que fin virtud 
no puede aucr honra. Por lo qual clfortifsi-
mo Capitán Romano Marco Marcelo ( fc^ 
gun refiere Patricio i ) tratjO, que la efcala 
para los magiílrados fueííe la virtud 3 coa 
cuya fignificacion y exemplo los Romanes 
hizicroa dos moradas y templos muy fum« 
ptuofos , cl vno para la v i r n ^ y elotropara 
la honra , y ordenaron , que eftas dos cafas 
fueflen auidas por Diofes , y honrananlasco
mo a Diofes , y mandaron que ninguno paf-
fafle al templo de la honra } fi primero no 
paíTafíc por el templo de la v i r t ud , en lo 
qual dañan a entendet j fc^un Auguftino, qne 
niuguno auia de ftibir a honras fino por vir» 
tudcs, porque por ios merecimientos deue 



De la elección del Corregidor. 
Lib . i i , 

b EpHtoi.ji.ad Lu 
ciiium» 

c In cra(5cac.2. Del 
gouierno déla ca 
/ a . 

¿ Lib.^.de Confo-
lacion.Philofoph 
cap.4. 

niam fortuna ho-
nafunt, nec quem 
q tam meliorem 
rtddunt, 

j . Ve refere Patrie, 
de Rcpubliji'ar. 
i . t i c . i , fol.p. 

Ad Eugenium 
^ Poncificein,cap. 

i . & Pollydicus. 
Improbi ad hono
res promoti , quo 

fueriní tndignio-
reí , hoc&negli-
genitores fiunt* 
impudentiaq,ma 
gis y & audacia 
pleni. 

j Son qui Jtb'i bo-
mrem adieeijfst, 

jed in dtgmtate 
/uavimyaciusma 
gifiratuiquemge' . 
rebat, dtmpjijfet.y 

^ ThLifcuI,^.5í«/-
titile propriumejl 
altorumvttta cer
neré fuorumobli-
ufei. Frac.Mar
cas Antón. deCa 
mos mfua Micro 
cefínia, 1. pare. 
dial ogo 14. pa< 
gma 174. colum
na 1. & columna 
intcecd. 
Lcg. 4. titulo 4, 
Parce5. \e%e$(i, 
& 58, ad finem, 
t,culo 5, parte 

leg.7. titulo 

cada vno venir a la honra, 
y no por codicia engaño-
la,ni por talfedad . Y aef-
to alude lo que eferiue 
Trogo Pompeo, * que 
Alcxandro hizo Rey de 
Sidonia, a vno que fe llá-
niaua Abdolino ( Tiendo 
limpiador de pozos (por
que por fu valor lo mere-
cia.Y loque de Platón re
fiere Séneca, í> no auer en 
el mundo Rey que íi fe 
cxaminaíTe deíde fu prin
cipio fu linage , no le ha* 
liaífendefcendiente de al
gún efeiauo. o de otra tan 
baxa perfona : dé loqual 
trata bien luán Cofta. ^ 
Boecio d dize, que ía dig
nidad,ni la hopra, no tie
ne de fuyo ninguna vir
tud , ni bondad, íino vna 
fal(a opinión que en cllá 
es virtud pcopria , y que 
no ay duda ninguna que 
ios malos pueden alcan
zar dignidades y honras: y 
íi ellas fueífen de íi bue
nas , harían buenos a los 
que las poífeen , y virtuo-

7 fos: "j- lo qual no hazen fe-
gun disco Séneca,e porque 
fon bienes de fortuna . Y 
fegun Cornelio Tácito, 
de infinitos Cefares y Em
peradores que huuo ; to- $ 
dos fe hizieron peores con 
el Imperio, y folo Vefpa-
fíano de fas antecefíbres 
fe m ido en mejor con el. 
Y por efto dixo vn tru
hán a Claudio Nerón, 
queíos roftrosde los bue
nos Principes fe podian 
ver en ía tabla de vn ani
llo . f Y aunque parezca 
que los conflituydof cri 
Oficios y dignidades , íon 
buenos, porque ion hoo-

fmo 1. 

rados : pero mas les nace de allí a los maJ 
los deshonra , qUe honra : porque mas mani-
feftado es cada vno por malo , quantomáses 
denoftado , y dcfechadodeloshombres : y 
efto hazen las dignidadas y las honras con 
gran razón , porque los malos dan a Jas 
dignidades y honras fu galardón , afsi como 
ellas a ellos : quiero dezir , que afsi como los 
Ríalos cníuzian y deshonran las dignidades, 
afsi las dignidades enfuzian y deshonran a 
ellos , manifeftaedolos por quales fon . San 
Bernardo S dize , que el Gouernador indig» 
no de la filia , es como la fimia queeftá enci
ma del techo , 11 qual quanto mas eminente 
cftá, tanto mas parecen fus torpedades. A cf-
tepropoüto trae Valerio Máximo ^ el exem^ 
pío de Scipion hijo del fuperior Africano, 
que auiendopretendido , y obtenido el Ofi
cio de Pretor de Roma , mas por rcfpctos 
ágenos que por méritos proprios, viíVo por 
fus deudos que con vicios y torpedadesman-
chaua la toga ( veftidura blanca , queenfe-
ñal dé pureza de coÜumbtes trahisn los pre-' 
temores de los magiQrados , como adelante 
veremos ) y la mala cuenta que daua de f i j no 
confintieron que fe fentaüc en fu tribunal 
para juzgar , antes le quitaron la fortija 3 don
de eftaua gtauada y cfcnlpida la cabeca de fu 
padre Scipion Africano , por temor que no 
fellaífe con ella alguna cofa rcmerariamente, 
con que acabañe de perder fu honra , y entur
bia ííc la mucha de fuspaífados . Y a efto alu
de lo que dixo Linio i del Gouernador y ma-
giftrado indigno de fu cargo, que no folamen-
te abaxa fu autoridad, fino también la mageftad 
del Principe, 

g Y porque de las virtudes , o vicios del 
Gouernador , rcfultáel malojobuenexem-
plo para ios fubiitos , conuiene que en 
efto, como tan 'ncciftxno, é importante, ad-
uierta el Corregidor. Cofa de locos es(dizc 
Cicerón k ) que encarguen de corregir los 
delitos, al que de emendar los fuyos eftá muy 
oluidado; que es lo que dixo Epitefto. N o 
erraras en el juyzio , fino errares en el prq-
greflb de tu vida. Y las leyes Reales, hablan* 
do del juez mal morigerado, l dizen; Porqat 
no feria derecho , que el que fuejfe tal , j«zi-
gafe a los otros , &c • Aunque muchas 
veze» fe vee que perfona3 muy diíiolutas, 

. D a ca 



52 Déla PolíticaLib.I.Gap.íII. 
I n leg.Hn. chatt. fubkndo a algún grado 
a ^ c u m fequen- de dignidad, íino Ion del 
t i . de Senato- todoaaenasdeentcndimié 
ribus,&Confad. 
i-n Templo ludi» t o , íe buciuen modcílas y 
cuoi,libr.i.cap. graues : CQmo fc ke dé 
i,§.3/oi,5 8.im- Qai,nto Fabio Máximo, 
mcr.ia, queaukndoviuido en Ja-

h Lib . i . de Morí- ciuia y mii dcshoncftida-
bus.Alíerifemper dades iucgo quc fubio a 
ignofdto* ttbt tpfi dignidades cmiles, fe hizo 
iftelm turpiüsy cnpocotiempoiKodcftiísi 
guám qui obyeit moy grauifsimo.Y lo mi f 
alteri, quod fibt mo eferiue Budco3 de Jos 
obyeienáurn ¡fii quecran promouidoscnA 
qtioi enimde alie- tenas al Senado de ios A 

t T c f * * ^ * * * ' reoPaSitas i W c fi Alguno 
C 'Veconfefsione ^tesauiafidode intolera-

i o. Curuofumge- bles coftumbres, fe hazia 
ñus adeognofeen- con el dicho afcenfo y pío 
dam vitam alie- moción (como milagro íá-
nam, defidiofum mente) confunjadiísimoy 
ad coYrigend&pro ^ ^ ^ o en grauedad, 

^ Q ^ . t . Q u i d valory^irmd.Acftepro* 
' autemviitipjiu- poutohazc loqucdixoSe* 

eam in oculofra- neca .b A otros íiempre de 
tris tíst, x & tra- uemosperdonar^ pero a no 

(¡naínoeulo íberos nünca,porque noay 
tuo eji , non nnft. cora mas tor 5 0 

&capiEÍntames vnhobrea otro lo q fe le 
a.qusüion.y.ca- 5^PuedcoPoner a e l . f S.A^ 
pk.QMi íincpec- Slíftincen eíle intento afir 
cato 5. quícílion, ma, quceracurioíídad re-
7. loann. Geríon prouadiisima 5 entender 
rhH¿Ultari0ne Jos Ambles en corregir Vlirith , libro a. • , /- , & capit^. H ^ ^ w vidasagenas , íkndo muy 
wum zelum fu - defcuydadosen poner con 
per tmetipfumy cierto en las fuyas. Y por 
& tune zelare e- San Lucas d dixo Chrifto 
tt im poteris pro* m t h i o Redentor al hi-

ibid.capit.4;ak: *0 ' Pa a ^ miras 
Paruain alijsre- Ia Pa'a en c, 0 V aSeno. 
prehe^dimus.no- 7 no coníideras la viga 

Jira maiorapertrS en el tuyo proprio? Y en 
/ w » / . otfo lugar por el mifmo, 

^ . , , e dmo a ios de Nazarer, 
y ' Medico ' c ^ a « ^ curattípfum 

I Ad ^K.zJnexcufahWsesydhomotomnuqmiU' 
4ieas%tnqti9 enim iudtcas alterum , teipfumcondt' 

Etircriunfa, gg, ^ aliumdoces>teipfum 
non dteaifiui predicas nonfuranÍHm9J[uraris\qui 

mo.Y San PabioJ Not íc 
nesefeufa, o juez porque 
en lo que a otro juzgas, a 
t i te condenas . Y en ci 
mifmo lugar dize: T u que 
enfeñasaotros, no te en 
feñas a ti? tu queíigniíicas 
que no hurten, hurlas ? m 
que dizes que no adulte
ren , adulteras r tu que a-
bominas de lüsydoicsjha-
zes facnlegics f y tu que 

diás non macban' 
dum , machórul 
qui abomiriaris i M 
laifacrilegiumfa 
cisi quiin¡rgejj* 
ríarij,perprati¿~ 
ricatíGnem legis 
Deswinbonorasí 
Facit lex.Siquis 
ad declinandaín, 
infinejC.de Epi-
fcop.&Clenc.l. 
a.C.deComnvcri 
& mercimon.tra 
dk PumisdcSyíi 
dicar. iaeuidea-
tialibus,antetit, 
de cxcefsibus I m 
perator. num. t í 
íeq. 

te precias de guardarla 
ley, preuaricandola ofen
des a Dios. YeneiEcle-
íiafte^ § fc dize : V i en lu
gar de juyzio la maldad, 
y en iu^ar de jafticia la g Capit. 5. Vi&m 
iniquidad. Y en otra par- loco iudicy • 
te el mifmo San Pablo h 
dize. Cañigo mi cuerpo, 
y fojuzgole ^ porque pre
dicando yo a otros, no fea 
reprouado» El Propheta 
Natán, como fe cuenta en 
el libro de los Reyes, i pa
ra aucrgoncflr mas al Rey h 
Dau;d,y conuencerle de 
fu culpa, le pufo vn cafo 
que fentenciaíie en ter-
ccraperlona, y condenó
la el Rey, y el Profeta le 
dixo: Tu te has fentcncia-
do5Rey,quetueresaGulcn L ^ f l n ^ S ¿ A 
. j , -r a r K A mbt OHUS ÍUper 
has condenado . Ello 1c pfalmUn,, BeFati 
enfena también por Ssn 
Arabrofio , y por ios de
cretos , k que aquel deue 
fer juez del error ageno, 
que no tiene que conde
nar a íi mifmo ; y el que 
no obro aquellas coías que 
pienfa caftigar en otros, 

pi í ta temy&i i ih 
ce tujii fia iniqai-
tatemy &dixi :Ia 

Jium, frimptum 
iudieabit Dotni-
nus , tempítM 
ovmis ret tuní 
ertté \ 

1. ad Corínth. 
\ 9.Cafiigo corpas 
n)eumy& inferui 
tutem redigo , .w# 

forte cum alijt 
pradicau er'if» ¿p* 
fe reprobus effi-
ciar. 

juzgando a otros, da fen-
tencia contra íi . Y Efa-
yas 1 exclama diziendo; 

itomacuíati>& in 
capit.Iudket, & 
Ca.Poftulaeus^; 
q u x ñ . y . íudicet 
Ule de alteriuser
ror e , qyimnha-
bet inje ipfo.tquod 
tondemneti&in:-
tíictt quiñón 
agtt eadem, qua in 
alto píitttutritpft 
nienda ¡ tje cumdg 
alio iud'tcet i infg 

feratfententiam. 
Capit.i .Principes tui defsrtores, & furtímfocíj, 
omnesdonorumcapidif atqut numWí], püp'íUtí ias, 
pon reddíint9vidH4rum eaufas non aamitíunt, 

Lib.3» 



a L .3.& »o.fipií);. 
Neceffarium efe 
Reipublic£ elige-
reperftmt Mgni-
tatibus aptas, 9 / 
cai iuflitia eom-
mittitur , 
mor ib us no» gra* 
uetury alioqut iñ-
efficax efiyab bomi 
ne exígete 4 quod 
agncfüttur nonba 
berg, 

^ D 'fsimUis abac-
ctifuto dehet ej]et 
qu: mdicAt, 

Q In Iiigurt, Ow-
nivitiocarere de-
bit , qui in alte-
rum dicere para~ 
tusefi, 

d Cap.tj . 
e Cip.8. 
f De vita&mori* 

bus Filofopho. 
g Oaid, in Meca-

mor. Pronaque 
eumfpeéhnt ani-
m intiú cutera te? 
ram. 
O* bomini fubli-
mededttiCoelumq, 
videre, 
Iufs}t\&ereflos 
a i fyiéta toüeré 
vultus. 
Líb.4.Dec.i . 

i Seae(í3,relatu$ 
aPlatea inlege, 
Nul í i , C. de A-
gentib. mreb'us, 
lib,ia.dicic:i\ri-
hil magis ttm 'tdü 
faeit an'tmum.qua 
reprehenfibilis v i ' 
tacon/etentiaiglé 
& ibi Platea in 
leg Prifco ,C-de 
Platina Sacras 
largit. l i b . i i . D . 
Greg.in Ezech. 
hotn.^.Fr*Marc. 
Antón, de Ca-
^0$ in fuá M i -
CocrofmIa, i . p . 
^ialog.io. pagi. 
I l i t column. i . 
^ f¡c dicit ada-

De la elección del Corregidor 53 
Tug Principes, Ifracl, fon 
inficlés , compañeros de 
ladrones: todos codicio-
fos de dadiuas , ni admi~ 
niftran juílicia a los nie^ 
ñores, ni admiten las can
ias de las Ariudas. Y Caf* 
íiodoro,a dize fer neccí-
fario para la República 
elegir perfonas aptas pa
ra ia dignidad , y que no 

gium i Con/cien' 
tia mille tefiss. 

eíté grauado de malas cof-
tumbres , el que ba de 
fer miniftro de juílicia, 
porque feria cofa baldía, 
pedir a vn hombre lo que 
fe iábe que no tiene ; Y en 
otra parte dixo 5 a que el 
juez no auia de fer feme-
jancealacufádo. Loqual 
dixo ma s breucmente Sa-
luílio de todo vicio ha 
de carecereei que a otros 

enderezar la fombra tor
cida de vn ramo, que no 
podra hazcrlo, fino ende v * * Ü 
reca y defencorua prime- • • J „^ 

^,7 r , . qut tnutnerft me, 
ro el ramo. Y pues ia ef- Icctdet me. 
tatura del hombre la di- j C ^ . i - j . Siuefpim 
ferencióDios de ios ani- ritusjíbilans, 
males , S y ia hizo dere
cha, no es rúzoií que íeá m Mar.í.cap. 
la conciencia torcida. O ^ . >T ^ - A 

n Cz?.$.Nonpote/t 
emitas abfcondtfu 
pra tnontem poji ta, Ec nú'v¿: Sie 
íueeat lux veftra 
eoram bomintbust 
vt ¡videant opera 
vejira bona. 

quantos hemos viilo con 
denadospor íbla voa cul
pa que cometieron en fu 
vida por fentcncia de a-
queilos que la mifma cul
pa cometían cada hora. 
T i to L iu ioMizc , que los 
Gouernadores feaii de ir-
rcprchcnfibie vida , íin 
manziila , de ia manera que prefumen y pro* 
feffan con las veftidaras blancas,qu£ en tcílimo 
nio de fu limpieza folian en tiempo de ios Ro
manos veftirfe,como adelante diremos, 

hadereperhender. Potef- Elpecadoy mala conciencia es la cofa del 
to mandaua Dios en el mundo que mas haze acouardar y temer ios 

hombres i como fe vio en Cain defpucs que 
mató a fu hermano Abel , que con noaucr 
mas hombres que fus padres que le pudieran 
ofender por ello, d¿zia : Q^alquicra que me 
hallare, me podría matar, ímo que del ratón, 
y del ayre ama miedo , k que es lo que fe dizc 
en el libro de la SabidUrie,lque aun del ayrc 
qucpaiTa, fe teme c¡ malo. Yafsielmal Pre
lado , ieñor, y juez, teme al buen fubdito, co
mo Herodes temía a San luán Báutifta,porque 
le redarguhia el adulterio con la muger de fuher 

Exodo , d que lastixefas 
de defpauilar del templo, 
fuefíen de Oro purifsimo, 
para íigniñcar la perfec
ción de los que han de cor 
regir a otros : como lo di
xo Chriílo por San luán 
e a los juezes que le pre-
fentaroo ia muger adulte
ra , requiriendo fu pare
cer , é iilclinandofe, eferi-
uioconei dedo en la tier
ra , lo que ieuantado les 
dixo , fue : El que íe ha
llare lin pecado, rite el pri-

mano;m porque como dezia Alexandto, por 
animofoquefcaVn hombre , la propria con
ciencia del mal le hará que como couarde te
ma. 

mero ia piedra contra ef (j 1 . Qaatro cofas hallo yo que obligan a los 
Corregidores a pecar menos que los partí? 
culares. La primera lo que auemos dicho, 
que ha de carecer de toda mancha , el que 
ha de limpiar y cenfurar las abenas. La fe
cunda , que los delitos de los particuíáres 
pueden fer ©cultos : petólos de los Cor regi-

ta muger. Refiere Tioge-
nes Laercio , f que fiendo 
preguntado Solón , qual 
auia de fer el Coríegidor, 
refpondio , que primero 
auia de enderecarfe a fi 
mifmo , que al pueblo *. por dores no, como quiera que todos los infidia» 
qiie de otra manera , fe y miran como al blanco los ballafteros : y el 
ria como el que quiere lo que ib dize por San Mateo. ^ No puede 
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a Chriroftom.libf, 

j.ckSacerdo. 
Qjti in d'tgnitath 

fAjii%<o fnjitifmt 
mmni n»n notu 
rnAnifuJli^usfant: 
íum vero fi , vtl 
tantiüum peces' 
uerht, paruaeo-
rum peecAta alijj 
magna videntur, 
neq; ewm peccati 
magnitudim >fed 
peccantis pottus di 
gnitate pecc&tum 
pkriqueomnes mt 
imntur. 

luuenal Satyra 
Z.Omntanimivi-
tiam tanto, conf. 
peBius infe. 
Crimen babet quM 
to maior qui pte-
catbabetur, 

k InPfalm.^. 
Siaoplusdoéirina 
acceperunt-.eoma 

efeonderft la ciudad puef-
ta fobre el monte,ni la ve
la fobre el candckro: que 
fon las honras de loshom-
biespúblicos. Y bknafsi 
como a la tinaja hendida 
flofccchadc ver fu vicio 
cftando va¿ia , ydefpucs 
llena de agua,lucgo defcii' 
bre fus hendeduras: afsiel 
fubdito no mueílra quien 
es, y por hendido que eüc^ 
cubre fus quiebras : pero 
luego que 1c hinchen con 
el mando:lucgo que le po -
nen en las manos el Ofi
cio , luego publica fus de-
fetos j y fus hendeduras, 
por vnas aparece la fobcr-
uia,por otras la codicia) 
por otras la ignorancia,por 
otras la fenfualidad , y por 
otras otros defetos encu
biertos. Y también porque 

jEcclcíiaftí.io, 
Secundumiudi-

iempopuli if isfa 
minijlrt eius, & 

' • - - 7 

babitantes mea, 
capití Prarcipué, 

5a.&feq.titul,5, 
parc.i. 

ittsfuhuntfuppli los pecados pequeños de 
fiurn, los hombics públicos pa-

recen grandes a losfubdí» 
tos, y los miden, no por la 
grauedaddc las culpas,fi
no por la dignidad de las 
perfonas. La terccra,poi 

quahs eft reéíor ci que fon mas granes fus pe-
tiitattSy tales, cado8, en efpeciai fi proce

den del Oficio; porqueco-
mo dizc San CIHÍIOÍIO-
mo , b auiendo recebido 
mas dottina , fon las cul
pas dignas de mayor pe
na . Y por vna autoridad 

dclLeuiticoefcdÍ2cquchazjan tanto facrifi-
Ció a Dios por el pecado de vil folo Sacerdote, 
como por los pecados de todo el pueblo : que 
csloquedixo Cicerón , que no era tan malo 
pecar los Principes y fuperiores ( aunque ef* 
to de fuyo es gran mal , quanto por la oca-
ÍJou quedauaiiamuchos'de pecar. Y afsi el 
menor vicio en vn Corregidor s escomo le
pra en vn hermofo roftro. Y ay del que guia 
y va adelante , que el cae , y los otros qu« le 
í'iguen,lcpilaraivyKeslapcxuclcl que fe atie-

uc a guiar por donttc«no fa- c 
be: y fobre fu pecado da-
ra cuenta de los pecados 
que fíguiendo fu malcxcm 
plofehaicu. Y eftacaufa 
de los daños que haze con 
fu mal cxemplo , es la 
quarta : porque bien afsi 
como quando el re fox 
andadefeoncerrado, mas 
fe atribuye aquel yerro al 
reioxero, que tiene cargo 
-de concertarle , que al 
mifmorelox , afsi crian
do ci pueblo , y dexando 
ks viitudes por los v i 
cios , a aquel fe hadedat 
la culpa , que tiene cargo 
de moderarle , y corre
girle , pues con fu mal 
cxemplo le eftraga y <kf-
concierta. Y afsi conrio 
el mar imita y figue alay-
re, de manera que fi el ay-
fe eftá fereno , eílá el már 
lolfegado , y fiel ayrean-
da tempeftaofo , anda la 
mar con tormenta : de la 
misma manera a imita
ción del juez ( como fe 
dizc en el Eclcfíafies) 
d fe rigen y componen 
los fubditos : los quaies 
no tienen difereeion para 
dcfcchsrlomalo, y elegir 
Jo bueno, ni para confide-
rarjque puetto cafo que fea 
obligados a obedecer fu 
juíliciajuílajnofon obli
gados a imitar íu vida ma
la , y apenas les parece que 
yerran , quando en el er
ror los imitan : y no es 
otra cofa vn excmplo 
viciofo de los tales, fino 
licuar y forjar ai pueblo 
afcrmalo íícgun dixo.E-
gcfipo s y muy bien ci 
perador luíliniano en yn 
Autentico %* JMSÁ deucn 

1 ° ! 

EgenppustibrUi 
capit.5» Siftttbo-
niprincipts vita, 
prohitatts qua-
dam praferiptio9 
&vntutrjis mué 
di forma eft; i ta 
Imperatmí eolia 
uso, /?A?fiagitio-
rufh efi, & luftt-
nianus in Authea 
tic. Ve iudices 
fine quoquo íof-
frag.$.fiiíal,C€r-

f q ui r )Jine ptncidit 
nonfuretnr y <qms 
non Utrocintéi-
turjiuereain, a4 
adminiftratorem 
r«fpuiens vmdm 
tems& pree/mjí!ei9 
quta quicquid É* 
gertt tÜítitum» 
Loe pecunias dm-
do redimí, &c . 
V b i íingulaTitcr 
profequicur in 
propoüto,& taTi-
git Azcucdus itk 
icg .5 .nuiii . i . tit« 
^.iibr, jf .Recopi 
latiart.¿ 1 até T i -
raqucl.vbi lura* 
Doiftores, citat, 
Poenis temperan 
dis, cauf. 3 i .nn-
mer.58. &íeq«e, 
&caur.5unumc, 
P7. Didacus Pe-» 
rez in Icg.i . t i tu, 
1 .lipr»2.0rdin2u 
column, 323. i a 
princip. Simanc. 
dcRepublic.lib, 
j?,capit.í j . & 14, 
Conrad.in Tem
plo iudic. l ib r . i* 
capic. i« $.r.mi-
mer. 5. & l i b r . z . 
capie. 1. $.¿ «nú-
mer.^* 
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3 ' InEpiftol.ante 

Rethor. ad eutn 
tranCmííniiii. 

b De 4,honor.Coa 
fular. Componi' 
tur orbis Regís 
adexemplam, nss 

fit infleSiefi ftú~ 
fus humanos edi* 
fíAvalenty quáni 
vita Regentts, 
Mobile mutatur 

fsmper sum Prm-
e 'tps vulgus. £ t 
a l ib i : Sdlieetiri 
vulgus manante -
xempU Regentum 
Ec íuuenal bacy. 
i^Sie natura iu-
bet, velocius, 
citius nos. Gof-
rumpunt vitioru 
exempla dornefti-
câ magniscumfu 
beant ánimos au-
éiaribus. 
Cicer.in Epíftoí^ 
ad Lentuium ^Sc 
3 de Legibus» 8c 
Meiichac. i ib. i . 
Controuer. iiiuf, 
cáp.4i.n.7. 

c Libr .4 . Épiftoú 
Ft incorporíbus,' 

Jic in imperio gr A' 
uifsimus efi mor-
bus i qui ¿capite 
diffunditur, 

d Incap. Sieucin-

ibhNetot¿i(quod 
abfít)earpusmor-
bus inuaiat , Ji 
lanpüor non fue-
ritwratus med-
pite, 

e Morali.cap. 16, 
Omne quod ami~ 
nonbus voluptua 
fe agitur, materü 
difcipltna cohibe' 
tuneumvero ma
tares ipfi volupta 
Udtferutunt, ni-
fniramminoribus 
lafciuiafrosna la-
*antur:quis tnwi 

los que goaiernan hazer 
tales obras que fean dig
nos de loar por ellas,ymui 
honrólas para que las imi
ten otros, y moftrar con 
fu exempla todo lo que 
perfuaderi de palabra , y 
por efecito, y que no fea 
mas dificil ( feguri dezia 
Homero ) hazer las gran
des hazañas que eicrimr» 
las, y no han de fer maef-
tros de pico folamente, 
porque no fe diga poreílos 
que ¡o que fabefi dezir, no 
lo aciertan a hazer. Inf-
truyendo Ariftoteles a a 
Aitxandro Magno fu di-
cipiilo,yClaudianob re
formando eí Emperador 
Tcodoí io , deziartjqiie no 
ama leyes que afsi apre-
miaflen a los hombres á 
la v i r tud , conioclbiicrt 
exemplo del que gouier 
ná ? porque entonces los 
fubditos ababan de cono
cer fus proprios vicios, 
quando veen las virtudes 
agenas j cnefpecial de los 
Priñcipes, y de ios Corre
gidores y perfonas de ahoí 
cftado , que no las puede 
nadi¿enct|brir. Piinio c 
dize , que la enícrmedad 
de las coftumbres que el 
Goucrnador caufa en la 
RepabUca,es grauirsimaj 
como la que fe caufa del 
aui de la cabeca al caer-
po. Y afsi íe ha de atajar̂  
y curar luego , porque no 
le cotrompa , legan dize 
VB decreto: d porque fe-
gun San G cegorio e los me 
ñores, pueden por los íu-
pícrio^es, refrenarfe : pero 
quando los mayores fon 
vieioíosvaiargaaíc las rienr 

tomo 1. 

das a los menoiecs para los fob difcipltna fe 
dcleytcs y vicios, porque eonftruftione re-
qual fubditoque era citar t ^ W ^ é * 
2 A 1 i- x J 1 tp/t, qut tus con-
arayaenloslimitesdela ^ 
virtud,üvceafufuperior phntyfefe voíu-
paflar de ella a lá anchura ptatibus relax&n 
de los vicios i Y poreflb 
dixoelmiímoSaii Grego f Epiftol. i5tf . l ib. 
rio,fqueia virtud de los 
Gouernadoreses regia de 
losfubditos. L o qual cu-
careció Caíliodero : % 
diziendo , que es mas fá
cil ( íi licito es dczirfe) 
errar najuraleza , que de-
xar de imitar los fubdi
tos a fu Principe y Go
ucrnador: con cuyo exem
plo refiere Horacio > k 
que exortaua vn padre a 
fu hijo a !a virtud . Y es 
aísi , que el Corregidor 
por el mal exemplo que 
da , licúala carga de to
dos fobre íi : porque da
do cafo que yerre otro 
qualquier, no fe tiente el „ . 
daño , fino enlü cafa pro- K ,n.!?u* 

dain Homilía: 

g L i b . j . variarum 
& ] Simancas de 
Republic. l i b . ^ . 

/ c . i 4 . n . i i . 

h Lilar. 1. fermoo. 
Satyr, 4. ad fin, 
Sic me formabat 
piierumdíé$ijt& 
Jibi iubebat , Vt 
fmvemquidx has-
bes au&orem quo 

facias boc: Vnum 
exiudfcibus felei 
éiis,übijciebat, 

Chrifoft.lib,5,dc 
Saccrdor. 

Cuius vita depi' 
cttur %refiat, vt 
éius quoque pra-
dicatw contemna-
tur , Ifidorus in 
Synod. foliloq. 
Ubr . i . capit. io# 
Centemptibilis 
habetur t, qui ore 
tenas virtutem 
éxsrcet. 

pria ;maselyerrodelGo-
üernador redunda en to
da la República , i y peca 
mas por el excníplo que 
da : que por la culpa que 
comete : por lo qual fera 
mas atormentado que to
dos los otros. Pot efto en 
la feptima tabla de las le
yes antiguas de Roma ef-
tauaeferito, que fe dief-
l'c mas pena al Goucrnador por la iiuiandad 
que hizo publica , que al homicida fecreto. 
De mas de efto nunca es bien obedecido el Go-
uernadorquenotiene buen crédito1 en el pue
blo : k porque es trabajo cnojofo por mano del 
injuílorecebif juílkia. 

Tema el Corregidor fió folo lo que fele 
puede reprehender en publico , ímo también 
lo que fe puede imaginar del en fecreto , para 
c|uccon fus palabras y obras no ofenda a na
die con razón, que es lo que citamos arriba de 

1 

Cicerón 
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a DmusCéfarh 

nonfolum r̂imi-
ne>fed&crtminis 

fufpcione earen 
debet, Ec proMi-
lone^aic : Magi-

Jlratus omnia non 
fn9d9>quafepr¿' 
bendi pahm ,fed 
quaobfaure cogí-
tarípojfuntttimg 
mus, ramoram, 

fabulam, fíSiamt 
folftm ptrhorref-

atque oculos in-
tuemuri nibilejl 
turri mol¡e,tamte-
ntrum, tam aut 

frágil* y antflsxi-
bfk, qttamvolun
tas erga nos, jen-

b fufqueciuíum, 
i.Corinth.4, 

t loham.capit.S. 
Quis ixvobssar-

Giccron. a Que ¡a cafa 
de Csfaf no foiamente ba 
de carecer de crimen , pe-
rodelaíofpecba del. Y ci
to mifmo es lo que dixo 
y ílano San Pablo,bque 
íc ha de cuitar, no dar con 
razón y caufa- íbípecha de 
cfcandalo , porque tapar 
las bocas de los que a tuer
to , o derecho juzgan las 
cofas,fin mirar el fuada-
mentó que ay para ello, 
no es poCsible, ni ay que 
hazer cafo dellos: ni aun 
Chrifto nueílro Reden
tor le hizo, pues de todo 
quanto hazia murmura-
uan fus enemigos 5 foio 
procuro , que con razón 
nadie fe pudieíTc efeanda-
lizar : y at"si dixo, c Quien 

guet me iepua^ ds wf9*™ me arguyra de 
pecado ) Enticndcfe con 
razOn, que íinella mil co
fas auian dicho del , que 
era glotón , Samaritano, y 
qne quebrantana el Sába
do , y que comia con pe ó 
•caJorcs : de lo qual por yr 
fin fundamento , 110 ha-

qui exadutrfokjiy zia cafo alguno: pero Ci ay 
vcreatur̂ nibhlba fundamento aunque no 

d Ad Titum a. 
In ommhus te ip • 
Jum prabe exem-
plum bonorum ope 
rumtindóóirinj, 
integritate t ver-
bumfanum f̂re-
prebenjibile , vt 

bens malum- dice* 
rt de no bis. 

c Lib.4»Comitien-' 
cariorufn • Cutn 
quereret aliquis 
ex NicolatQuin' 

' to,qualís ejfet fíw 
genius Papa Quar 
tus, An,inqutt> 
hoefacile efl cogi-
tatu : namqualií 

familia ejitalem^ 
&Principem ifl-
uenias. 

f Vtaicglof.verb. 
refugit, inc.ficuc 
1 .qua'ft. 6'. 

g Incap.Qualiter 
& quando in 1. 
de Accufati. ibi: 

fea tanto el mal como fe 
pienfa , es de temer y re
mediar lo que fe dizeipor» 
que para que el Corregi
dor tenga culpa en fu ma* 
ncraddviuir^ baila quede 
ocafion para que fegun 
prudencia humana fe pue
da penfaí del mas mal 
del que ay ^ y afsi el mif-
mo San Pablo d efer-iuien-
do a Ti to le dixo , que en 
todas las cofas dicílc buen 
cxcmplodefi - Y no foia
mente ha de procurar el 
Corregidor fer virmofo» 
y dar buen excmplo de 

fuperlona,íinoquelosmi Non pudeat vos 
niftrosde fu Oñcio5 y los *rrores v*fr*s™r 
familiares y criados de fu rfr'> ^'f^*" r , . .7 . efits, ve aliorum cafa le imiten, y hagan, y Jcorri¿atis errGreim 
parezcan lo mifmo, y que Authcnc. de Nu-
ten^an la modeftia y com peijs ín ptincip, 
poficion deuida , porque ibi-.Nonemmera 
quaics fe mueftran ios do - befeimus, / quid 
mefticos y familiares, tal f > ***f* . ; , borum , qua tfU 
,uzga el pueblo que es el p n u U J m u i % ¿ , 
fenor: como de Eugenio mueniamu$ , ho* 
Pontífice Quarto , dezia fancirty&wwfe* 
Eneas Siluio^ y aun pare- tentem priorihut 
ce muy bien i que los cria • imponere corre£t* 
dos del Correpdor fean ^ ^ fmabAÍijs 
apacibles y cortefes para T ! f a % ! * T Í 
con los negociantes, y con a£res > d€ si,raom 
todos. Finalmente deuc leg.^S. ticul. 5, 
fer tai el Corregidor en !u pare. 1. Feiin, m 
vida y coílumbrcs , que dia.cap.qualitcr 
den al Oficio marido , v & guando, minw, 
miucrcr , y que rezele ef̂  V1' * f * ™ - S ^ . ° ^ „ Accuíationi r b i te mando entrar en eftc quod 1Uí]ex ; ^ 
matrimonio , auncompe- qaaelibechonefta 
l ido, temiendo fies digno perfona errorem 
y bañante para las cargas fuu^ corrigerc 
del,fyqante todas cofas debet quanto caá 
vele fobre fus columbres. ™* noil 

•pv • t . err» tat€ndo,le4tainc 4. Dcziainnocencio-Pa- inco nonpríefer. 
pa Tercero.iVa ^ z ; f r ^ » uande, quoddi-. 
ca de corregir fus errores cic memorabiíe 
el que efia puefio para <or- Cor*rad. in Curia 
regirlos ágenos 1 y dixobien, breuiar. libr. i , 
porque es mejor corregir "p.p.^.i.pagiB, 
ílis proprios afcclps fegun h l ^ ^ U 
el fabio Epideto, que fer uimt af(aihus. 
caítigado por ellos. & Y tradie aliquaSi 
auiendo hecho alguna in- lávicas de Repu-
juíliciaa laspattes, o co- blie.lib.ó^c.j. 
metido fraude contra el 
fifeo , o recebido mas derechos de jos permi
tidos , o alguna dadiua.es mas aceitado con ía 
Vara en la mano remediarlo , fatififaziendo ei 
agrauio mas a fu faluo,quc no aguai dará que de 
xado el Oñcio le faquena placa fiverror , y le 
condenen a la fatisfacion.Pcro aduVcrta en ha
zer eílo con diferecion.porque no fe cnuilezca 
fu rauoridad, confeiíande francamcrc fu error 
fino paliando lo, y dando alguna honeíla faiida 
y color, y ñ erró junto con otro > puede exone-

rarfe 

http://dadiua.es


De la elección je! Corregidor. 
iDia.cap.Quali-
ter, &qvundo,iu 
i.Sc ibi Dolores 
a . Nifiípccialís 
deAuchor. & v -
fu paüij , & ibi 
gloílafiiu &lege 
Siquis fumo, 8. 
ad legeai AquíU 
Segura in Dire
dor, i . par, cap. 
S.num.y. 

rarfc a ri,ycargar al compa 
ñero 5 por el decoro de fu 
dignidad. * dizc el, m i l -
mo Innocencio, y por au
toridad del BonifaciOj t> q 
fiel juez de vergiicn<¿a no 
corrigiere íu error,qucalo-
menos fobtefea en la exc-
cuciondcK Otras cofas a 
propofito defto diremos 
enelcapit.dclajufticia. c 

no 

D E L A P R E T E N S I O N 
de Corregimientos. 

6$ ] V T O Se tenga por autoridad dar los Cor 
1 i l regimientos,y Oficios publicosa quié 

los bufea , porque ios mas pretenden en
trar en ellos por comparación , y ningu
no íc quiere medir por íi : porque como di
zc Séneca , d la ambición no da lugar a que 
fe quiete cada qual en la medida de las hon
ras que merece , o alcanza , mayores que Jas 
qac en otro tiempo imagino ni efpeto ; y nin 
guno da gracias porque le hizieron Tribu-

linoquexafe porque no le acrecentaron 
haftafer Pretor: y no ay 
duda^fiiio que es mas dig-

- no de honra el que k me
rece j y no la buíca, que eí 
que la bufea , aoníque la 
merezca. PoreftoTalcá 
Milefio , c el primero de 
los fiete fabios de Atenas, 
dauapór vmuerfal dotri* 
na , que todo hombre fe 
eonocieffe aíi miímo. Y 
eftc letrero eftaua puedo 

• íbbrcia puerta delTcmpld 
de Apolo en Del fos, por
que la afición en las co
fas proprias fuele por la 
mayor parte engañar el 
verdadero conocimien
to , y rcéfco juyzio de ios 
hombres , por labios y en' 
tendidos que lean, por la 
natural ambición, íc incli-
nacionde todos endeífear 

fubir ficmpre y adelantar -
fe cu ertados , honras , y 
dignidades, cítimaciones, 
e intercífesipór donde na
die deue ni puede fer juez 
en fu caufa propia , por
que todos rcípenden lo 
que los hijos del Zcbedeo, 
quando Ghtíílo nueftro 
Redentor Jes preguntó, fi 
podianbeucrei Caiiz que 
el aula de bcue^y dixeron: 
JPodemos í 

6 Q^nndcdeltrabajomio 
en todo efte tratado no fe 
facara otro fruto , fino 
dilíuadir y remediar el a-
bufo que oy ay en la pié r 
teníion y prouiuon def-
fos oficiosjechára ai mun
do vn gran cargo por muy 
crecido beneficio, porque 
cierto es de lamentar el 

Innocent.in cap. 
fin, ad fin. extra 
de His , qusB vi 
Bouifac.in Pere
grina. vcrfie..&» 
tentiít, fol. 45 (J. 
glo(ra,verb.B;w|?-
(iart. 

c Intralib. a.capí, 
2.11.76.3:77. 

dLi ta r i t í^eBené-
íiie. Ambitio non 
patitur quemqud 
in ea menfarabo-
norum conquiefté 
re i quaquondam 
eiusfoit impudh 
VoturH.Nemo agit 
de tribunatugra-
tiasyfedquaritur 
quod non e/i y ad 
praturam vfque 
perduéluí, Barr. 
io leg.Barbarius; 
nuni.a.iQfineyiF. 

I 57 
de OfíicíoPraeto 
r is , &vtaic T i -
tus Liui .deBelL 
MaccdcH. libro 
4. NuBa quoque 
ingenia ta,m pronA 
ad'tnuidiamfuntt 
quameorum, qut 
gemí i acforttí' 
nJm fuam animis 
nonaqumt. Ideo 
omnis ad vir tu-
tem tendens debet 

fummecauere, v t 
fupra vires inge-
ny nonquaratho" 
ñores : vntifquif-
que prqprijs ter~ 
minis Jit conten^ 
tus^necfupra meú 

furam Jui iurisr 
ídeft i r t e r i t i , 
virtutis, affiéist 
augert. espite Si 
quis Epifcop.7, 
quseftion. i . & P-
falm.i 20. Ñeque 

cftremoa que ha llegado ambuiaui inr¿ag. 
la ambicioné qucefte lie. ms,ñequeinmirá-
tja la Corte deprctendien? bilihus/uperme, 
tes de Corregimientos 
letrados, v de capa y cipa- e ^ g f 1 1 ^ . Laer' A, 1* ¡ i tms de v i t a , ÍÍ da ,queao quiera que bul-
ueysel tc í l ro^opays con jib>1< 
eilos, que andan acá y alia 
acompañando, impijrtu- f Masthas^o^ieV-
nandoy haziendo mil la ; g Multa dc^Amb?J 
miflYones , o por mejor 
dezir j echando redes y Ce -v 
nos j como peleadores, o 
venceros del fauor , para 
aucr los Oficios s oluida-
dos de fuseíludios, aufen-
tesde fus caías , gaftadas ^ 
fus h a zie n da s, y c n o c a i i o -
nes devieios , y apeligro 
defusalmas: y finalmente, 
como, di ze Mamcico, ^ 
haxiendo cofas indignas 
de vn hombre honradp; 
lino que como en eftaspie-
tenfiones y eftaciones an
de tanta gente pnncipak 
aprueüalo d ivfo : el qual 

fegú 

ttooc tradit Ca-
millns Borrcllus 
in . additionc ad 
BciluganiKubri. 
1 .$,Po£lquam,U-
téra^» 

InPancgiríCoJ 
Qiús ignorat tune 
quoq.fum bofiores 
populi Romani 
fujfragijs wanda-
"b¿ntur % multas 
f u f f i candidato^ 
rumlabores} edi~ 

fcenda ómnium r.o 
miñaftributu bo" 
mines fínguhtine 
falutandi, prabí-
fandd obutor&inA 
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ñus ómnibus arri* 
dendum, multaq, 
aliaprgpter bono' 
rem adi pifcendum 
agendâ  qua altas 
virum honore di-
gnum facert non 
itceret* 

a Confuetudo inter 
iniurtas nos dtti
na, 

b Lib.5. dcRcpü-
bhc.capic i j . n u 
iner.$ziHHtferd 
iam vfitatifsimü 
*ft,vt quo quifque 
mtritis minus va 
lett bocmagis pre-
ctbus i largitioni-
bus f̂a ambitioné 
/efe alijt pr aferré 
conatut'.atquev-
ttnam ifth*s non 
plerumque menta 
vincant, 

c Leg. ex ómnibus 
donubus , C.de 
Decur.lt'o.io. 

d L . i ^. tic.^, libr* 
7. Ordinam. ib i : 
Deben fer bufe a-
dos.y iiamadosfa 
raeüos. 6 

c Libr. t .dc Offíc. 
iud.c.íin^Siman. 
vbifup.a.51. 

f Abfurduin efî quú 
mí ñus rejlat tti-
nerís,plus viaiiii 
quarere, 

g Liuius J1.17, Pr* 
cartunifeni.impe* 
rium^&breut ira 

Jííjtrum, 
b^ ln l cg . i . pau lo 

ante fincm, ff. de 
Origiiieiuri,ibi: 
Iloenon peti f̂ed 
prafiafífolere. 
Jeg. 1. i . i í .de 
Extraordin, co-
gnir.lcg.fin.C.de 
Crjmin.iacrileg, 
Alexañ.abAlcx. 
Jib.í.Gemalium 

fcguft áizc Scric€a 4 nos 
detieneentte las injifias. 
Y como dizc el Obiípo 
Simancúsi b Quanto mas 
los pretendientes deftos 
Oficios fon falfos de me
recimientos , tanto mas 
arden en ambicion{ como 
elmaleftomago , que ci
ta íiempre defeofo de 
vianda ) por ruegos , y 
dadiuas fe juzgan fer mas 
dignos, y cafi fiemprcef-
tos fon a ios buenos pre
feridos. Y no fe yojfegun 
dizen las leyes imperial.c 
y Real , d porque no fe 
bufean y facan los hom
bres queéílancnfuscafasj 
fin ambición dotados de 
buenas parces, y fin necc-
fsidad: (y como dixoCiau-
dio Canciuncula e ) que 
no vfanpáraconfegüir ef-
to& Oficios de fauores, ni 
de otras partes no hencf-
tas. 

7 Y lo que menos fe auiá 
deconícntir , es algunos 
pretendientes muy vici 
jos 5 que fe cftan y andan 
en la Corte , cuya vejez 6 
folo baila pata impofsibi-
litarlos de fer Corregido-
tes ( Como diremos ade
lante ) pero junto con ella j 
por la ambición qué cri 
ellos rcyna ? deurun fec 
echados de la Corte, ma
yormente los que fin ne-
cefsidad pueden paífar cri 
fus cafas: y acabaren ellas 
la vida recogidamente. 
Y Séneca dize f 4|uees 
cofa abfurda, quando ref-
ta poco camino de an* 
dar, hazer gran mochilla, 
yprouiüon de comer : y 

mihi 303. dicere 
fohtum, 

Inuttum non 
ambientem effe ad 

afsiloes , el que frifa con díer, cap.A3.foU 
fetentaaños , y ya eftáen 37s' . . , 1 u J i ^ ^ • I n eius vita , ioI. las hazes de la vida, yape- • 
ñas fe puede tener en los 
pies) y difsimula cien en
fermedades para dos ho
ras que le quedan de v i -
ui r , andar anhelando por Rempublicam ají 
adquirir y confeguirha- Jí"n**<l*"n* 
ziendas ^ honras, y Of i 
cios , con que no puede 
cumplir Delqual fepucdcdczir lo que refiere 
TitoLiuioSdel Emperador Galba,quequando 
no muriera por ocaíion del Oficio, tto podía 
por fu gran vejez durar muchos dias . £ n las 
dietas que fehazianen Roma,auja ciertos puco 
tes» eftrechos, por donde fe auia de paflar para 
yr a dar el voto, y por el aprieto que auia,ad-
üertian a los que llegauan a íefenta años , que íc 
retiraífen de los pticntes, por no fer ofendido! 
del tumulto : y afsi feria mejor a los qHe pacifi
camente han gozado de los magifirados: retí* 
ra ríe coil blandura de los lugares altos i epe cf-
perar fer echados déllos impetuofamente, pues 
no ay cay da tan deleznable como la del honor. 
Aísile fucedio a Mario5que auicndo tenido to* 
dos los Oficios honroíosjy fido(qual nadie fue) 
feysvczcs Confuí ^quifo fiendo ya muy vie^o, 
quitara Silael cargo de la guerra Mitridatica, 
de que fe causó la cruel catnizeria en toda 1 talia 
y Efpañaque dizen lashiábrias. 

g Boluiendoal propofito, al Emperador 
Áuguflo Cefar pidió Adriano,fegun refiere Pd 
ponio^y o t r o s í que le hiziefe lurifconíulto 3el 
qual le refpoiidioi EJio el Principé lo ha de dar y m 
die lodeuepsdtr Y Celio Rodiginio dize,queíó$ 
Oficios no íc daüan en Roma a los ambkiofos 
finoa los moderados y vinuofosqueHQiíJ&pc-
diany huhiañdcllosien efpecial en tiempo del 
Emperador Alexandro Seuero, fegun refiere 
Lampridio. iY ciertoqUe aunque las pétfonas 
feau dignas dellos,por folo bufcarloSjOpór alga 
na fraude o cautela detener los,fe hazen incapa
ces^ los defmerecen:y por el mifmo cafo fe les 
déuriart negar y quitarjeomo quiera que los O -
ficios públicos mas fe han de aceptar por obe
diencia , que procurar por ambición . Y 
t i l o exclaman, y predican los Santos, y ios 

http://cap.A3.foU


De la elección del Correg 
EccIefiaihcap.y.Ntf/^ quarsreabhomim ducáñ-
tumtnequeaRegicatbedrtmbonoris: Orones é -
nim amanees,&deíideranres primos recubituá 
in Synagoga , dícit Domínus nofter Macth. t , 
Lücx 11 .Marci i z.Potlus reijei, quam admic^ b 
t i deberé : quia 
veinquittextus, fabibs cñ füs Ubrós y cf-
in l.Concra publi critos,a porque la abbi-
cam,C.de Re mi clones enemiga de la juí-
Iftari, libr.n.Sc ticia,pUesordinariameii-
ibi Sclioliuru, ^ ^a r • JÍ 
Uonoris augmm- te cn. eftáS, P^tcnfioncS 
lumnonambitió. interúietiendaduias, y fu-
ne y fed labore ad miffioneá, y adulaciones, 
vnumquemque ctiz qac "arguyan flaqueza dé 
uenit dettenire, ia animo, en quien le ha de 
lcg.Eos,íf.de De tetíet Ubrc y entcro. y arsi 
canombus, glof. Ar¿ftoteks b llam6 blan. 

Si que^quam. dos a hostales: y abomi-
Cí de fipiícbp. & naron dellósCiceron}Plu -
Clericis ,piobat turco, y otros e y cílo 
rextus in capic, puede y deue preíumitlc, 
In feripeurís, 8. aLm ¿c[ mas ¿ j g ^ preten 
quarft.i .&Cardi. for ^ y nó folo d ^ ofi> 
incap.Auantias, . . . . \ ...r 
in2.gl0ir.deEle- ciosdcgouicrno y de)m-
atone,Platoaic; ticia & foirpecha la ahl-
Vaé qnemqucvü bicion y prctenfioli, p eró 
gerendd iniperh también lo es en las tute-
idonsum efe, nijt ias , d para que no fe dif-
quitmitus , & ciernan a quien las prcten 

fupepit.textSin- de , alómenos íin idoncá 
gñiáris in capic. caudon- Comotambien 
dmnes hüius feculi 47.diftinft.Platea in l.Om-
nesoitininOjinfíneX.de Decurionibus/íibr.no. 
gloff.i .incapit.Officijcuijgloíía penúltima , & 
ibi"Abbas in capic.cumpoft, adfincm de Ele^. 
gíoir.i.in¿apit.pcr noftras.delurcpatroníCüs, 
titul.C.Sr. íí'.ad legem luliam, de AmbitUjDiu; 
Bernard.libr.^ad Eugen.colum.4. Quotiesbo-
minibus pr<eejfe deJfdero,D«um rneum praire con' 
tend9,&tunc nonfapio qua Deifttnt. Chrifofto, 
fiiper Mitzh.Qgieumque primatum defiderauerit 
inUrra^uenietconfujionm inecélo, Puteus de 
Syndicata,verbp.OJ5ífí4///,capit.iGífltnn.(JÍVJl. 
i05.Ioann.Lup,dcRcgn.^uMríi. l i b r . i , capit. 
i a .& 1 s.Ioannes LiccrlerdePrimogcnijs, l i b . 
3.qna:ftion.i4,$.Sup.vidimQS, numer.p.Dida-
cusPérez inlegci .titul.Kí.lib.i. Órdrnamen. 
colum.61 y.Greg.in l.^.verb. Ohifpadoytitv.l-ji 
parc.i.Bonifac. in Peregr. Varb.Hipsom, f o l i o . 
xj4.col.4.& fcqq.Gaillelm. Benediéir.incapíc. 
RaynnntÍus,vcrb.D^/jin 1 .par. numer. ^i;dc 
Tcfta.Boer.dccif.i 55.nnm.31.Tibcr.Decia.in 
i.tom.Crin'jin.Ub.s.cap.ii-per totum, Azcuo. 

inI.i.t!t.5.n.x.&reqiicat.Iib.i3.RecopiIat.Có 
rad.in Templo iudic.IibA,cap,i.§.j.dc 0::>iig. 
Imperat.fol.óTi .nu.8. Magift.AuilainEpiftola. 
fol .n5.pag.i . 
In Ethicis,quemrefert>& fequitur í r a t . Marci 

. Anton.in fuá M i 
es forpechofo el procura
dor ,e y el teíligo i" que fe 
©frece, c ingiere i y aun el 
Obifpo que pretende el c Mccr.pro i-.an-
r \ w r «A p- r ,• t~ \ cío Plucarch. m 
Obiípado. *> La ley Cal- vita Cpriolanii 
furnia , fegun renere Dio- Lucan# in 
nifio , h dcckrauapór in- falía. 
Cápazes de Oñcios >todos d L . feire pportct, 
los que vna vez fueiTea f Eos,in fine, ver 
condenados por ambición 
yeña pena fue dcfpuas a-
crecentada por la ley lu -
lia i contra los Senadores 
ambiciólos, y prcccnlbrcs 
de Oficios , y fe biziecon 
otras muchas leyes contra 
los dadiuofos para obecne-
líos 3 las qiíales juntó niieua 
mente y con curiofidad 
Tiberio Deciaho,l<donde 
por rematé ¿izc,que los Ve 
heciánostienen en eílotan 
ta rectitudjque áü a los q in e om¿ia é i n r ' 1 • vcríic. Netfe-
terponen ruegos, o fauores 
para los oncíos , caíligan. 

crocdfmiai ¿.pa, 
Dialog.7. pagin. 
77.col,a. 
Giccr.pro Plan-

lieulo5St»?j7fr, ir, 
dcTucor. & COj 
ratorib.daci; i'i-i 
jjs, k g . V X O D j if 
dcFalíis,!. bs i^ti 
teritja,&; ib/ 
lía , ík j o l t ^ 
mentaría uucb, 
Corucus to i • 
16 3 ruiu^ vt Iv v 
4. idem Cs^hcus 
coníil., -28̂ . i'um. 
8..volum. 3. Aie-
xand. confií. 
vol.2. 

rendus, flf.de Pro 
curator^Bar.inl. 

Barbarius ante num.i.ff.de Offíc.P^tor.l .Sem-
perj^Condua-oresinfin ff.de íi^.immunit. Dc : 
ciaiíind.tpm.Crim.lib.S.c.íi.n.S. 

f Quinonfacitfidem^üthcntic.deteftibus,^. ' 
Si veróignoti , ibiíF^!i»4«#« , Bartol . índi^ai . 
Qnse omnia^.i.^lnlege Poft Legatum, His 
vero, ff.de ij^^uibas, ve indign.Feiin.incapit.a; 
nümcr. i^l ifequent. delTtftib.Conrad.in Cu
rial., breuiar .cap. 9.$.z.tit.de Tcftibus^mme^. 

. l i b r . i . & $, 3 .tituí. de Captura, numer. 1. 

g L . Si quemquam, C.de Epifoopís, & Clericis^ 
ibirAT^ pretí0,fedprecíbuiordme!uraniiJíleSy vbi 
glofla ,Pr^/ í / ,4/ í ,Sci l icct a fe porreétis,vtre-5 
cipiatjGrcgor.inl.j.verbo, Ohi/pado, t i iu Io i7 , 
part . i . 

h Dionyf.l1b.37.CiceF.pro Murena. Tiber.Decia' 
m indiéé.loc.num.8. 
i Lib.aó.Tibcrius Decian.tom.i.cnm.íib.S.cap; 

i2.nuni.4. 
K India.capit. a? .proximt¿itato, & capit.AntíJ 

éedenci. 
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a In 2.part. t i tul . 45 Efteabaío feauia muy 

3. capit. 5. 5. bien remediado por la me 
glofla mClcmcn- ua orden d R nuef. 
tina i.verbo, Htf c - j J 1 
neremtáz Magi- tro S ^ f ™ á ° dar cl 
ftns,Abbasin ca , anopaffadodc mil y qm-
pit . in eunótis de nicncos y oclienta y ocho 
eledione , dicic para qUc no afsifticíTcn eo 
notandum Cardi UCorte los prctenfores de 
nal.in diaaCle- oficios de jiifticia,íopcna 
mcntina fecunda * -r r r 
numer., 3,& íaifo ^ue Por d ^ r ^ c f ^ ^e 
in Rubric. C. Ve ^en incapazes e inhábiles 
nemini íiceat ñ- paraferproucydos: edido 
nc iudic.aud.nn- fantirsimo, y digno de ze-
mer.j . Lucas de lo de tan Chriftiano Rey: 
Penna i " Icg. 1. neroapenas fue publicado, 
columna final. C, r / , • t , 
de Agencisinre- quandofue oluidado, por 
bu* , l ib . i a.Pra:- los pecados del mundo, pa 
pofítus in capic. ra que no fe executecofa 
Prohibcncur,co. buena, 
lumna 2. diílina. 7Q puesrczclenre mucho 
48. Gaietanus in Jo$ que pretenden cftos O 
lumma , verbo, n • * ^ 
Doéiortm , Gre- ficiosdc Corregimientos 
^orius in lege y audiencia$,en nofer fací 
t i tuív? i ? , verbo, íes en aceptaríos,fin€oníi-
Obi/pado,p¿rt.i, derarprimeroa,que les o-
Didacus Per^z bligue el aíTumtb y la carga 
i n l e g . i . t i t u . i ó . que fe les ofrece Deuar fo-
column 6i8. i ib . brc r s hombrOS; y 
i , Ordinarncnc. . . r J 
Nauarrns remif- confqo con fus fueras: 
ué inManuali ca- porque fi carecen de jas vi t 
pit.af. neme.! 2, ludes y partes nccellarias 
Azeued.inle^.i. parae í los j losbúfeancon 
num, 3. & 4. t i t io zc]0 no jullificadó, pecan 
fationis*.ReCOPl" C ^ l l G ^ e g u n e i A r ^ b i í p o 

de tiOfencia,y otros,3 Co 
Baldus in Jege mopeca ^mbíen feg.un c-

quac tortuitis,t C , líos cí eftudiaPtc que indig-
de Pignorar, a- iiamente pide el g ' ^ o . é i n 
^ a m uam CC dC ^8™^ dororaic$ 5 y VuC^a 
S n t i ¿ in los dichos P^ienfores fer a 
-aíijs locis, prouc eufadosde toda culpajaunq 
ipíum refere, & fea muy iiuiana. b 
fequitur Piaceus 71 No dudo yo, fino que 
4e Syndicatu, entre los que bufean eftos 
verbo, CulpaOf- o ñ á m pCrfonas muy 
nctalu, numer.i. , • J c r J 
folio 1 <í j , & ver- bencme™^ = P^o no fon 
bo, Negligentia, ya los hombres tan vi t -
capiP.i.numer.zo.fol.247. Sylucfter.in Summa 
dceulpa, & ácúo^tTñQ.QuArtoqudríturt pagi. 
i i i .g loíT. in capic.Quibuldam, 1. quasft.i.&ia 

tuofos, ni tau amigos de capit. miramar, 
fu República, que oluida- gioir.fin.6i.dift. 
i r j r Tiraquel.de roe-
da fu quietud y repoío, msJII) r.cauf, 
ptocuren los Oficios por 5l num# J53. p0ft 
procurar a los otros pro- éartol. in J.Bar-
uecho { como fe deuicra barius,í}',de Of-
haz8tfe|un Lucas de Pe- fieioPrasrou na
na0 ) fino porque viendo- "^J ;1 ^^^Quar 
fe entre gen es eftranas, J ú i m ^ & 
picnfan foeolor de julh- gioiLVe«b.i¿f/«. 
ciabufear fu vtilidadpro- ¿ / í ,mcap .b icu t 
pia. Si ya no fuefle tan a.qu,£ft.6. 
grande la fatssfaaon de ^ aPud Splcn-
las perronas,que parccicíie dic^ 0í|Sí coíu!.!:-
y claro fe prefumiefle, que ^ f ^ . 1 ' * * 
masles pidcnCícgm Bar- ¿Vbiíupra. 
tuiod) los Oficiosa ellos, e Salcnu inEpifto. 
qucellosalos Oficios : o atIClement.VII. 
que por ofrecerfe a íeruir cuiusmeminit Si 
a fu Rey , y a la Republi- yancas de Rcpu-
ca, prmcipalmente lo ha- ^ ^ c i i b a.capáo 
zen , permitiendo al puc - tar(¡n Caton€ v . 
ble que haga juyziodclios: ticeníi. 
que íiafsics,leria de gran
des méritos fu buena in- f Vtconftat ex T i 
tención: como lo eferiuio ber 10 Dcciano m 
Plutarco a Trajano: y co- tomo Cnmin-

. t , . r ' *, J iJb,8 cap.21.nu. mo lo hizo Catón /ticen- 3 M trJlc Ioaiu 
fe, ^uandopidioel Oh- Pia^aínlc.Gm-
ció de Pretor de Roma, nesomníno mfi-
por folo reprimir y cañi^ nc,G.deDeeurio 
gar la ambición y dema- nibus,lib.io. 
fia conque Pompeyo , y j ¿ ¿ f t 
Crafl-o, pretendían 1 os con hg ^ ¿ p l ^ 
fulados : y como lo hme- Romaao.D.Am 
ron Cicerón , y otros va- brof. fuper Pfal. 
roñes infígnes .* f y como 18. Sermón. 14. 
lo fíente San Pablo S del Origen.capk.ii 
que deífea ler Obifpo : y F r - A n -

ID c T- i* u ton. de Camosm cl Profeta Elayas.hquan- íua Microcof< I# 
do deífeo , y fe ofreció a parc> DlaiGg#IO# 
hazer vna embajada que pagina 125. co* 
Dios embio a fu pueblo^ lum.i . 
y Santo Tomas, y Ñauar m 
ro ,y Gregorio López , y 1 S.Thomas a. 2. 
otros, itiene« por jurta la T f ^ V ' T 
ordenada codicia y pre- ar t . i . Nauarr.íá 
C.Inter verba,concluf.5.ii .qujeft.^.Gregor.m 
did.l.3.verb.0^i/^ííáe,titul.f y.part. 1. in fine. 
Redin.de Maiellat.Pnnc. verb. Largumbent» 
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De laeleGciondel Gorrcsidor. 
ficiunS) mlmer.ia 
& requcn-t. vfquc 
ad 24» 

a Lib.7.cap.5, 

b Suscoaius in v i -
ta Aug'aft. O ¿ta. 
Paul. íeticcntia-
ru^i, c.ip.51. T i -
b^rius D-cia¡ms 
a»tom. crituiíja!. 
lib.8.ca:\22. nu-
mcr.17. & C ícq. 
rium.a.Vbiquod. 
íií.eíb incellige:!' 
da í . i . íí- de Aai-
biai^dquodad^ 
ducicur locus Ci> 
ceromOracione 
pro Planeo. ... 
Qupdillicitus am 
bitus erat j cum 
qutspoten* rnagí-

ftihus eorrumps-
bat papulumiiici-
tus vero ambítus 
crat ( fécuoduni 
eundem Cicero» 
in Orad ninSalu 
Üiuir)Jíprecibus 

ben/ationeiaccep-
tis pro república 
oflenJiwulnsribHS 
quis opzramfuam 
tmgijiratum^ &ut 
curAtionm peten-
do^rtipahluéQf-

fert , íadktumqtíd 
defe facienáum po 
pulo psrmittttab 
/que dsh malo: 
hoc imquic nullis 
legíbus prohibe-
rijfedfempcr ap-
probiitum fuifle, 
atque á maxiinis, 
& peseftanciísi-
mis viris exerei-
tum : naminrei-
publics adniini-
ílracione necefle 
cft eíle aliquos, 
qal honoresinno 
centergerant, & 
appccanc. Q«em 

teafion de la hasdenda y 
fania,y deios oficios hon-
r o í o S i Y de ios Ortosbie* 
nes de fortuna. No fue rc 
prouida5Íino licita cutiena 
pódelos antiguos Roma
nos , la hon©fta prcteu-
íioa de los gotiiernos y 
nugiftrados por medio 
debvir tud,y no por ilí
citos rcfpctos , y modos 
torpes , como entonces 
víauan algunos, llenando 
furbamuíta de geníc, y de 
efclauaSiConduzidos y pro 
curados con dineros, para 
que con a damacion repre-
fcnraíTen la dignidad , y 
méritos de los prcteníb-
res. Y no folamentc p ro -
curanan ellos votos de 
los hombres de la ciudad, 
fino también de los labra-
dores ^ fegun Valerio Má
ximo. a Y eño íe prohi
bió con graUe pena por 
la ley luliajque de fu nom
bre ordenó el Empera
dor lulio Cefar, íegun re
fieren Suetomo, y otros: 1 
porque nadie eaptafe ) o 
con dadiuas y con negó** 
elaciones ca^alle el fauor 
popular : y no prohibió la 
modefta y pura petición 
de los Oficios pablicos. 
\ r los que los pretendian 
afsi , andauan vellidos de 
blanco, y de (nudos en car
nes para raoílrar las heri
das recebidas en las guer
ras por la patria , y tam
bién para molirar, que no 
Ueuauan dinero eCconái-
d o para comprar los vo
tos y fufragios del pue 7 
blo , para ¡os magora
dos : y fiualmeme trahun 
la veítidura blanca fe-

nal de la pureza de fuá 
prctenliones, fundadas en 
fola virtud : y por eflb íe 
Uamauan Candidatos, fe-
gun Ti to L iu io , Blondo, 
y otros,c aunque no fal
taron ceníbres 4 que rc-
prouaron la tal pretcn-
ílon . Los Griegos tam
bién la permitieron a los * 
hombres horados beneme 
ritosy virtuofosty afsi( le-
gun Plutarco ) en la, ciu
dad de Efparta en tiempo 
de Licurgo, ninguna pre-
tenfion ie juzgaua mas dig 
na de loor , y honra, que 
dcfpuesde muerto vn Se
nador pretendieílcn otros 
fu placa,como premioque 
iedauajno al mas rico ni 
negociador , fino al mas 
virtaofo y fabio entre to -
dos, a quien por galardón 
de fu virtud fe le ponía en 
la mano la infigiüa del 
magilirado : y gouierno 
publico . Aunque cfto fe 
vino a peruertir entre los 
Griegos : porque Anito, 

61 
ambitimi Arífto» 
l lb ,2 .£uucor .ca 
pii.y.ccítacur lau 
datum , tradit in 
propofico op t i 
me Peer. Grego. 
de Syncagm.iur, 
2.tom.5.par.hb, 
3^.cap.i5. num, 
2 , & ícq. 

Liuius libro4, 
Blond.lib.3. Ro
mán. Tnumph. 
Raui Textor ia 
Ofíicma. 2.part. 
p a g ^ i í . ncu.de 
Ritu candidator 
Piutarch.in vita 
Goriol. & in Pro 
blema , Cicero 
pro Blanco,iderij 
Liuius hb.4.De-? 
cada2. & Tiber. 
Decían. Í U 2 . to
mo criaiin.lib.8. 
capic.zi. num.i. 
Ex quibiis con-
ftac , quód Cniidi 
dati Magiftrarus 
populi fuffragjj* 
patebant, quial-
bam veftem'mdu 
cbantjVteohabi-
tu ad íupplican-
dum modcíliores 
accederent. hijo de Anchcmon fue el 

primero que con dadiuas d Lujiusdiét.libr,1 
ganólos íu t r^ ios v vo- 4-a>t, iTt .buno 
5 r i contra Candida
tos para fer proueydo , y 
fegunloque clcrluen Alc-
xandro 5e y Dcciano, f el 
niifmo Licurgo fue elegi
do Rey de Efparta, auien -
do dado vn talento ( que 
era cierta paila de oro , o 
plata ) a cada vno de los 
migiftrados , para indu-
zirlos a la elección . Afsi 
que por buenos medios 
no folo no es reprouado 

seldeíTeo y prcteníion def-
tos cargos publico^' , t pe
ro también es licito eftar-
fcen ellos 3 y rctenellos, 

aun-

tos aliquando la-
tam legesn : & 
Lucanus ait: 
H/KC raptífifeet 
preíio i JeStorqttt 
fauoris* 
ípfn fui popuíusi 
Utbahfque ¿mbi-
tus vfbi, 
Anma venalire-

fer en s certaminA 
campo. 

Q Lib.j,Genial» 
dicr. c.iy.infin, 

f In a.tom.Cnmi;' 
Ubt8, c a i . n u . j ; 



62 DelaPoliticaLib.I.Cap.III. 
a Inlib.de Vocatione ftattmtiu 
b Vcexdamat AEeued.inlcg.i.cir.p. nufn.i Jib. 

|.Recopil.& ait loann.Piat.inl.agentes inre-
bus,C.cls Agcnti.inrcbus,lib.iz.inconceden-
dis his offícijS me 
ritafuncconfide- aunque fean alcanzados 
randa, & vicalau poc malos medios ( que 
dabilis mérito- faras ve2cs fe profperan) 
rum : Sc idcm in reformandc) ia intenci0n) 

de Proxun. facró J enderezando los dciieos 
rum fcrin. eodcm a hazer el dcuer : porque 
íibfo ait , quód el eftado fiemprc es buc 
fidcs diuturna in- n o y para bien obrar, po r 
duftria, veterata mala y peruertida que 
nulítia, probiras rido la imcnaon cn 
commendac otn- . / . . . , . 
cialem.Etloann. los meaios : la no 
Pirrhus inrepet. embaraza m eftraga lo que 
legis Imperitia, fchizierc ,n i anula o i r r i -
flL de regulis ta lo hecho duranted go 
r is , ponic plura uiernojcotm e l Maeítio 
reqnifiraiudiciü, perez a 
& loann. Neuiza ,r *. , , . , 
nis in Sylua nu- 7 3 Yciertoquc lascalida 
ptiali.Ubroj. nu ¿es 7 virtudes que aue-
mer.^i, mos propueílo por necef-

farios tequifitos en los que 
0 P-T*;om'libr-í- han de fet Corregidores 

P r i n ^ u m 1T • f¿ atendaian mas' b ñl fc m ' S ^ ^ Í ^onfidcrane las muchas 

tes viutndi,& re- 11135 Partcs ^ íe requie-
gmdi ars ampliar ren para fet vno Gouer-
&fuperior tji, nador de vna República, 

que para fer O y dor cn vna 
Lucws Dnran.74atldicncia x ued 

•'tinus , libro i.de I a - A 
Optim, Reipub. rc ^ ohci0 dc goucrnaff 
gubernat. capiu, Rcpuphca , es la mayor 
i . a i t : Sapientes ciencia y arte de todas las 
exiftimant valde artes , ia mas dificultóla 
praclarum efe vr de aprender , y la mas pe-
bemcondere.mul. W ^ h á c excrciiar,rc-un 

ge vero prachrif. Y eUo d h lioíbfo Bias d i -
Jímum injlítutam xo •> ^ ^ raagiftrado 
reSiegubernare, mueftra el varón, fegun en 

otra parte dezimos , d por 
PktoDionispro quc es ncCcírario que fcpa 
pinquis Epiftol, 1 r 
7^}ñt\CÜAnimaduerterent homines, qni in Reí-

bhegubernationeverfabantur Jegejq. & mo-
res^urntem/igífconfUerarem, quantag.wafiis a-
taUprogndererjmtd difficilis arb i trabar lile re-
&erej*píib.tcam*ubermre> X e n o p h o n . l ib i .de 
K ^ . ^ c y r i - w.SeireAliji praefe bminibus, vt 

babiturifiat omneires neeeffarias affatim , (̂ » vt 
futurijint omnesqualesoporttt, bocnobijwirabi-
lefane videbatur^ac nunc eadem mibi vidt nturcu 
ipfumimpermdi munus mec»m ípfeconfdet'o. jNa-

zianzcno m Apo 
obedecer al Principe , y 
ponerfe debaxo de ia au
toridad de los fupevio 
res a e l , honrar a lus y gua
les, mandar a ios tubdi-
tos, defender ios peque
ños , hazer roílro a los 
grandes , y jufticia a to
dos. El Oydor folamcn-
te vec los pleytos que le 
relatan^ fentcncialos con 
parecer y comunicación 
dc otros compañeros: 
donde íi el vno va erra
do en íu voto ? con ia con
ferencia y exsmen fe cor
rige , y íe juzga por lo 
que votan los mas. Y cf-
to dc fentenciar los pley
tos , es el menor trabajo 
que tiene el Corregidor, 
aunque vce , y deicímina 
mas proceíios que el O y 
dor , al qual íbiamente 
ocurreii los que fe ape
lan que no fon la mitad 
de ios que el ordinario 
fentcncia : y para cfto fe 
requiere mas ciencia en 
el Corregidor , que cn 
el Oydor \ porque el acer
tar , o erraren las fertten-
cias , pende de foio fu pa
recer , fin que aya qujen le 
adicftre íi va errado, írnó 
que le prcrenden enga
ñar las partes y los aboba
dos ^ el folo ha dc ha
zer elección y diíMbucion 
deia jufticia Yaísid;ze 

logetico . Reue-
ra mibt vjdetur 
(Jfe ars artiu m, & 
dífcfpiina d ijapli 
narum, kominem 
r.gere, qut ¿erte 
eji int er ¿mnej ani 
maníes, máxime, 
& moribu:t va* 
fius,& volúntate 
duerfus, 
D. Chrifoftomu* 
in pofterioremE* 
piílolam, ad Co-
rinthios fermon* 
15. Btenimimpe
rare ars ejii&mn 
jo um djgmtaSi 
imo ars efi A r -
tium ommumjnm 
tna. 
Auerroes inlibr. 
Piat^de Rcpuol. 
traótat.z.ait \ V -
tiaquaque arsab-

folut e Princeps re 
liquarum artium 
ixiÜHi ipfa au t em 
eJíReipu bisca ad* 
mtniftranda, 
Patncius in pro-
ce ni ic de Reinos 

Magna quidem 
res eji hominibue 
imperare ^cumjit 
horno ( vt Xeno
phon. ait.J ani-
malíum omnium 
omnium in re£Í9 
rem, & cujlodem 
fuum ingnxttjsi-
mum : nuUumJi^ 
qutdem a tudam* 
mal in pafiorem 
Juum fedtthfum 
efi, prater bvming 
quiheenfus /em-

perineesquijibipr¿effe. aut imperare quarunt, 
mfidiasmediíatur , nouifquerehusfiuüet, eefque 
üdiobabet.quamuisnilmaít ah tis vnqucmperpef 
yiíj/íí.EcidcmfcripfcTunt S.Nilus,libr, Afceti-

Á co^&videUbr.i.deRcipubli.digmt. Infrahpc; 
hbrojcap.ns.num.i. 

'4*1 
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De la elección del Corregi dor 
el Edcfiaftcs. a Ay delfolo , porque fi cae, 
noiiene quien le ayude a leuantar . Itcn , el 
Oyd®r no conoce fino de caufas ciuilcs , el 
Corregidor de ciuiles y Criminales : y guan
tas mas partes de prudencia, valor 5 y dlíigcri-
cia fean menefter en lo criminal para la coer
ción y caftigo de los delitos, y limpiar la Re
pública de los hombres malos , nadie ay que 
lo ignore, y en otro capitulo lo prouamos. 1> 
Pues el gomctiio y concierto de la Repúbli
ca, en que taiuos cuydados y partes fe encier
ran: el guardaüa de los enemigos, el proucer-
la de mantenimientos ( en que trae (obre íi ia 
aclamación del pueblo^ el tratar con tantos7 
Regidores de varios juyzios , y definios , y el 
ajuftar las cofas de vn cabildo con la Chrif ̂  
tiandad y limpieza dcuida , y con la autori
dad de la jufticia, paraqne no la vfurpen ( co
mo cada dia pretenden ) y las muchas circunf-
tanciasque a cada cofa deílas fe juntan > de que 
efti defeargado el Gydór , requieren gracia 
particular, valor y talento : porque aquel es 
de mas perfetoentendimiento , que mejor fa-
be tratar y quadrar a vanos entendimientos: 
como fi cftanio en vn teatro publico , aviC-
ta de cada vno , reprefentaífediuerfosperfo-
nages. El Corregidor ha de tratar con el Re
gidor tirano , y con el aldeano ignorante, con 
ei rico mandón : y con la abazera bozinglera, 
con el clérigo facinoroíb i y con el ciudadano 
dcbuenzslo , con la viuda honeíta , y con el 
ruñan acecuido , con el vfurero cautelólo , y 

a Capit.4. Paenim con el hijo de vezino in
corregible , con la muger 
diíToluta, y con el eíenua-
no défalmado, con el hol
gazán infolente , y con el 
fray le recogido, con el hi
dalgo puntuofo, y con el 

foli , cum etenifti 
lapfusfuerit quis 

b Dicaminfralibr. 
i . capíc. fin. nu-
naer.r. 

c Collígitur ex 
Bonifacio inPe-
regrinat verbo, 
'Proditor, gloíía, 
verbo, Applícan' 
ttif y folio 3po. 
co!ümn,3..inpr¿n 
cipio. 

d GloOT.inleg.i.fF. 
de OffieioPrjeíí-
dit. 

Titus Liaiu¿ 

abogado difsimulado , y 
con mil otras gentes de 
varias calidades , humo
res , y condiciones : y ne-
ccífáriamente ha de ha
blar con ellos con diñar-
fo termino y lenguáge,ira-
tando a cada vno con el 
decoro que el negocio , y 
laperfona , y fa oficio re^ 
quieren: y €g fin ie es for-

^ofo, hablando, o obran- k i iur **** 
do , dar muelírá y fenal rath(fictmmcS~ 
publica de fu pruGenci ,de JQQnfüUs 
fu aatondad, de fu valor, prouincias ínter 
defu modeftia^icíurccti- fi eompararent. 
tud, de fus letras»y de fus Pettus Gregor. 
virtudes, o délos contra- ^e Syncagmata 
rios de todo efto : y no i"™,5.como. U-
puede callar en publico, ^ ^ S f i l j 
m votar en lecreio, encu- Mijos. 
brir fus defetos, y adminif In Auchcntic. de 
trár fu oficio ; como io ludicib.$.Vccus 
puede y hase el Oydor. vetüc. Quiaverd 

5 t Y afsiconfiderandoan- compttens * & m 
, „ , conibcucioneno-

tiguamente ios Reyes de ^ ^ lüdi_ 
Efpana,quantasmas pren- cibus.ait : Deli-
das fe requerían para el gere mbis vtfum 
Oficio de Corregidor-, que eji iudkes, qui ex 
paca el de Oydor, facauan aommtmi parten 
del Confe,o' las oerfonas ^ pe lareger 
mas aprouadas para los JbabsantJyruiqtlí. 
gomemos principales : c dmgenerales es
como parece por lo que nesiudices faturi 
fe fuele guardar con Tole- funt 9 vtpote ex* 
do, y Seuüia.dondc ie em- ómnibus vndtque 
bian muchas vezes por P ^ ' J » * f. nobt! 
r^^ _ • . A i ^ i J deleSií índices: oC Corregidores Alcaides ^ nominac 
de Corte, que algunos fon nouem iurifperi-
ai prefeníe del Confcjo tüSj&priufqüam 
Real. Y en Roma fe te- alios quinqué i l -
wia por ella razón en mas l,s adinnxir, m-
cl Pretor de la ciudad3quc W11: %tía ™r(> 
va Cenador: vera ordma- A. • ' ' 
rio de los Coníulcs faear dam inUr ludias 
V embiar Proconíules a funtiqui i&dí¿ni 
hs Prouincias , varones tate praceUant* 
Confulares ¿ los gouier- f jf*/™ '*' 

Juper rerum ex* 
nos dellas. d Y de los ta- f eí.ientia. af¡orim 
les Gouernadores , fegtui rnaximorum 
vna ley de las doze ta- napíftrátuumt™ 
Blas i eran elegidos los Se- ftatioñe, velbo^ 
nadores , fegun Cicerón y wultitudirieexer 
otros vlodirpBfo Í3mWctl 
el Emperador fcftíitf»- - ede-
no :c porque con la nori- Ci 
cla dé los oonierno. ro - feruie*n*:* o** 

' áticos de los pueblos *a- fT^rt,n Cat * 
yores y menores , efinuirf- V ^ ^ - n m r i 
lenmasvcrfados y cirmn- ^ulamm.íra fe -
fpc&OS en todas la? íná- pruna inucni;w O 

terias 



64 DelaPoliticaLib.I.Cap.IIL 
neí magiftratus íud/eíUPi¡9'aufpícmr/iquebabentQt 
exqu e ys Senatus ejio: eius decreta rarafuntb .Alia 
inpropoíiporctert Petr. Greg. deSyntag.iur. 
3.tom<lib.47.c.i5,n,i2.§cc.2.7ii).i7. 

a Lcg,Gbadacmi,& i,honGr.$.Geicnclorum,ffedc 
munenb. & ho
nor, terias del gbuierno: y aísi 

b Lib r. 2tde Mi l i t . p0r fus grados , méritos y 
diiciphna. fcruicios yvan afccndicB-

c Plat. Hbr. ^.dc do- ' Y ^ ^ l o l c vso ef-
Republic. Dioií. tocn lápolíticaciuil, fino 
Halicarnai. Ubr. tambícn enios gouierncs 
j.Anciqui. Rom. militar€S,íegun í lauioVe 
Üoterus libro i . gcciOii» 
de racione ftarus, ve6 que talGS per 

Í i m a ! 3 ' ^ fonas Para cftos Gñaí,S 
d Caiccanusinfum de Corregimientos no fe 

ma, v e r b o , Ble- puedénhablar con f a c i l i -
t ¿ ih , coiunin.4i& dad, quaies conuendr ia , 

i n 2 . i . qu36ft.6 2, porque comodixo Cice-
arcic.t. cexcu. & ron ^ con ¿Acuitad fe ha-
f - ^ V - n T ' ^ vna criatura tod.s 7.in cap. Lonltl- , „ * , 
tutis.deappelia- las cofas en P^feccion : lo 
tion. late Cacíar qual moftro aquel cele^ 
Lamber, de iur. bre pintor Zeufis, que pa-
patronatusji .par ra pintar la gran hermo-
te,qu^ft. 10, art. fura¿[e Helena, tunopre-
í £ S $ £ fente, muchas bellas mu-
^.arc.i.concluf. gefes. Hallareys en vno 
8. & diffusé Co- para juez juf t ic ia 3 en otro 
uar.in rcguUpec- ciencia, en otro virtud, y 
cacum, a.párc.^. en otro linage : pero quien 
7.num.3 cumie- lo tenga todo j u n t ó j C o o di 
iur . in6 .Du4as ficultad fc hanara 
inregul . i^^Me no : alómenos inqunríe 
noch.lib.i. Con- han con fana intención 
troueríiar. illuít. fi quiera con la mitad del 
cap.zS.numer.i. cuydado que algunos de 
&cap.43.numer. iosantigUOS lo hazian : c 
i4.Nauarr. inca ^ r^ 
pie. Si quando ya ^ n0 COin0 D,l0Se' 
11.except.de Re nesbufcandolos con lana-
fcriptiSjDidacus cha encendida , alómenos 
Perei in leg. a. teniendo fiémpre confide 
tic 5.1¡br.i. Or-
din.col.z55.Padilíain Ucum quídam , num.i 8. 
ft.de Legar.i.Piuel.inl.t.p.2.cap.i.nüm,39-C. 
cieRefctnd.vendic.Molin.dcPrimogen. libr,z. 
c.5;.n.4(s.8c fccjuént.vfque ad fin.capit.Burg. de 
Paz inprooemioadleges Tauri,num.i75.gloíT. 
verb.5Í«í»o«o^?»^««í,ind.l,Cum quídam,& 
indi¿t.cap.Conftituci$, verb. MagisvtiUm) Se 

incapít!ntcrCanonícos,verbo,^/í4f72,adíin.d8 
Eledion.&inc.QKoniam, verf. Qui mAioribut* 
de íur.patronac. & incapi. Licetergo,8.q.i.& 
ínc.vk.verb.^w^/om.de Ofiic.Cuílod, 

e Sotolib.4.de iutt,& íur.qusEft.d.arc.s.Couarr. 
vbiíup,numer.6. 

ración de que fean pto- & Peres ind ico 
ueydos los mas dignos )y loco,verficuI.^ 
Denemerkcs , aunque íe tam£" • 
cumple eheiencc al ico- pra. 
neo , para que la eiccjcn lohzn. Maior. 
valga, ú y no fe pueda 1114. diftina. 15* 
desha2er,ni eftar obliga- quscftío.s.Caier. 
do ei que elige al menos 2.2.qu£EÍHo.iS5. 
idóneo, de reñituyr el in- artic.^.&S.Mc-

s, J- ^ • 1 noch. vbifupr.nu 
rcrefieaimasdiocceido-
neo 5 fegun fray Dfcmin- Pérez vbiíup,co 
gode Soto,yoiros , epor lunin.2 55«vcrííc< 
no sueric quitado dere- Dignusautem, 
choadquirido ,, yparaque g Soro.indid.lib* 
el menos idóneo eftéfcgu- 4- q^ f t ^ . a r t . 3 . 

r r J pag. 348. coJum. roenconfcicnaa , fienuo \ ^ > ^ 
elegido fin culpa fuya í íupra,co!um.a57 
Pero algunos tienenj S que verfíc. llinsinfer 
les que proueen los ofi- tur . 
cios públicos a los menos u Sefsi0 24. ca.i?. 
idóneos , dexando a ios mediu,n,ib¡: 
mas dignos y benemen- i m ^ % f ^ 
tos, eftan obligados a ref- teris faffi ^ 
tituyr al pueblo los fala- neumiudieauerit* 
ríos que le paga , por el Alioquin peccat 
daño , é injuria que cn ello eligens Couarru. 
recibe . Y otros afirman, fuP- 'Hf*** 

r , , ^». , Menchac.diít.c, 
que fe ha^dc re ih t^r al 43.num. 14t& fe. 
quedemo fer elegido.Yes quentib. Auilcs 
afsi.qae fegun el intento de in cap. i y.PraECo. 
los Dodores , es cofa mas verbo,£//;4»,nu-
fegura para la conciencia *ner.2. PaiacRu 
elegirá los mas idóneos bips¡nRepeduo 
cnvi r tud^ le t rasy laso-
tras buenas partes quefe re- & lo .Dueñas ,^ 
quieren , como lo difpufo Molin. nu. j d . ia 
ciS.Concil ioTiidét ino h fin.&ali)vbifup# 

íupergloíT. verb, 
Pdi(í*4,Mieres de Maioratu, 1 'part. quscfüo^S.. 
nun»,i2.verfic. Quodlicetcollator, Padilla, vbi 
fup.n. 19.Didac.Pérez in 1.2.tit.í.lib.i.Ordin. 
col.»5 j.verf.Quaroetiarñycd feq, & in 1.1 .fit .io 
col.2¿8.eod.l!.& in 1.2.ti.i2,col.ii77. veví.Hoe 
v««w.li.3.0rdi,ldé in I.22 t i t . i . l i . •p>pzg.̂ o6. 
co.i,ver.4/w ratjoM G.re.¡nl.5.ciei5« gl-3.p.r 

Tiraq, 
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De la elección del Corregidor ^5 
a Tifaqucl.intra-

é t l t . d Q mr. pri-
mogen.quacftion. 
I7.nuni.i.& D i -
dacus»Perez iní, 
l . t i tuU i».colu, 
z88.1ibr.i. Ofdi 
namcnc.&ínalijs 
cafibuseftfeeus: 
tradic Macien^ 
mlcg. 14. gloíía 
1. num. s i . ticul, 
4.Ubfo 5. RÜCO-
plUtioQ. 

^ In finguiar.714. 
vbi pro vtraqus 
parte difeutit, & 
tenec cum gloíf. 
incapiCéFidelior 
50,diftin(5t.queru 
ícquicur Seluadc 
Beneficio, J.par. 
quxftion.y.vcríi-
cví[o9£xquibíií, 
vbi citar Deciú, 
&:Abbatem. 

regimiencos y orros Ofi 
cios de jufticia: ca cfpccial 
de Alcaldes de Corte, pa
ra cuyo minifterio canto 

verdad en cito no ha lu* 
gar la gcatificaciod , fino 
es en yguáldad de ncieritos, 
partes , y calidades, fegun 
Tiraquclo, y otros, i que 
Condenan a los quepor ref-
peco de fola amiftad preñe 

re patrón, libr.a, 
5, part, quintas 
partís principal. 
4. art. Segura in 
Director, iudic, 
1. par. cap.8.nu
m e r é . 

e Alciac. de Pras-
íumpeion. reg» 
2 . ni)m.6.Sotode 
iuftilia, de inte, 
iibr. 2* quacftion* 
5. arcie.2. concia 
lion, 1 • 

en la elección para ios be- gan !a bailante y coman c Indióto capit.F1 
neficiosEclefiafticos. Y integridad, fegun pruden- déliciki 
eilomifaiodifponelaiaf- cía. y la calidad de ios go- ^ ^a^ '^^i^deiu-
trucion que fu Mageftad uiernos. 
del Rey don Felipe fegun- 7 g Eligiendo defta mane-
do nueftro íeñorv dio a los ra el Prefídente los Cerré-
feñores Preildenteí, y del gidores,cumplirá con cin -
Coufcjo de Cámara, pa- cocofas.La primera, con 
ra las prouifiones de Cor- fu obligación, y reputaao 

poique cílc cierto que fcgu 
ia elección isiziere,íc juzga 
ra fu animo:porque como 
dixo el Papa Celciiino,fen 

fe requiere la experiencia el ordemdofe conoce qual 
del gouierno y curfo de esquíen le ordenó, y íegan 
otros tribunales. Y a ia Lanccloto Coerado el ^ Vlde ' " ^ " P ^ 

juno Principe deuc elegir p 
juezes femé jantes a el , y g I n Templo iudi-
procurar fegun Nazianze- cumüb.i .capit . 
noj h í¿r alabado de las bue de Imperar. $.3 4 
ñas elecciones:y no como num. S. poftmc-
clEmperadorMacrinovi- h ^Xl . i zS . i b i : 
tuperadoporlas malas fe- ^ m laudaur 

ren las amigos y encomen gun eferiue Zonatas: 1 f i - ^ faSiumde te tu 
dados:a otros que fon mas no que fean tales los elegi- dieium. 

dignos:comoacaecetambiena los eftudiames dos,como dize el Empe- i InMáchrin.Im-
enlasprouifionesde Catredas. rador luftiniano,k que por perio. 
77 Aquí fe pudiera dirputar,qual ferá mas íus buenas partes los jue- , - ¿Q 
digno pata fer elegido a la digfiidad,el quetuuo blos pidan fe ios proucan, K ^ ^ " j n pHnci-
defeco^yícenmcndojoclquefiemprefuebue- y dcfpues de acabados los pio,v'ettic, Qui<* 
no , en lo qualnome detengo ( remitiéndome Oficios, les hagan aclaaia- wró,ibi: Etetrea 
a L udouico Romano, {, que tiene la primera o- cmn(rcgun dizeCaflaneo l ) iuftitU mramui*i 
pinion,y a Propofuo0 que tuuo la contraria^ diziendo : Viuafulano que ohfertíationemi0t 
conrcfoluer,qucíidecoírcciony aprobación hizo bien fu ojicio de lo 
de vida buena, y buenas partes, ay experiencia qual fe alegra y contenta 
notoria y firme, que para las dignidades y oíi- mucho el Principe , y fu 
ciosdejutifdicion,yqiieticne rubditos,fepre Preí!dente , porque afsi 
fiera el emendado, porque fabra mejor compa< dará buena cuenta de fu 
deceefe de los lubdiros. Pero aunque ella diftin- obligación, como al prin- part. confiderat 
cíonesde Ccfaf Lambcrtino,y otros,<imasqua cipio defte capitulo dixi- 31. Sicutfaciuni 
día para las dignidades Eclefiafticasq paralaste mos , que fe le ka de to-
poralcs,cn las quales mas fe procede con lacoet mar deftas elecciones. La 
cion del cuchillo material,yrigor de la juílicia,q fegundacaufa es , que cum-
con la corrección y olio de la diciplina efpiri- plira el Prcfidemc con el 
taaI.Bicnesverdad,fegun Alciato, y fray Do- que elige , porque fino es 
miago de Soto, cque para cumplir con las clec- capaz y benemérito , pa
ciones deftosoficios,no fe requiere q las perfo- nele en carrera de pefti-
aas hagan(comQ dizen miiagtos) ílno que ten- kncia, en afrenta 5 y en pe -

ab ómnibus peni 
nos ademtibus 
propter boe peti* 
iumfcirKus* 

l In Cathalago 
gloriarmundi, i % 

Romani de Papaf 
vt dicunt gloff» 
& Ioann.dc Pía* 
teainleg. vnica, 
C. de quarftori-
bus, &/na{ 
Ofííc.lib.ia, 
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66 DelaPoliticaLib.LCap.lII. 
a Dicam infra hoc 

jibr.iftocapic.é. 
num.34. 

| j Proucrb.z5.& 
Valer. Maxmi, 
lib.^.capi.a. ibi : 

Ignominia locus 
apud indignum eji 
¿Ígnitas i&quos 
dtgnitate praflAS 
ab bisvirtutefu-
pertri, 
ChaíTanxus inCa 
talor.glor, muiv 

ligro de pccarmortalmen- como en otros capítulos 
tc,avíandQ nialciOíicio diremos, h Y en rcíolu-

cion dize el Emperador 
luümiaño , i que no fs 
murmure de las eieccio 
nesque el Principe bizic-

y en tieíjjo de perderle, 
cayendo en faltas, y lien 
do menorpreciado, y me
nos obedecido.t> La ter
cera , cumplirá con la ciu- re,porque es crimen feme-
dadadondele embia, por- jante a facrüegio, dudar fi 
que citando dexado del eldignoelqu^eligió eiEm 
amparo Real , deueCelc perador. 
darGouernadorjporquieñ 8 i También el Corregi-
íos fubditos fcan mantc- dor deue estbrearfe a ftc 

di^.part.confidé 7 9 nidos en paz y jufticia. f tal en fus coftumbres, que 
\ 9 ' . c Laquarta j cumpiira con pueda'corregir y caítigat 

¿ Autnent.de San-
¿tifsim.Epilcop. 
§* Sed hxc qu í 
dam. 

Libr4 .de vita proueer oficial menos ído-
Apoi!oni),cap.5.8onco.ct Y finalmente cum-
i b i : BJi virisfa- piira con l0^0% ios hom

bres virtuofos j rabiosj be 
uemerirosjlos quaies vien 
do que la honra fe da por! 
premio de la virtud,fe con
teman y agradan de ver 

tradit in h©c 
propofito Auiles 
in cap.4. Pra:ta-
rum,(glG>fla, Par 
ruegos fine, per 
legeni.Si confiat: 
tí. de Appelláitio. 
& le.Sipriuátus, 
ff. Qni > & aq.ui-
bus , quod ala
mor impedir ani-
nuim, 

i Leg.i.C.dcCri-
rain.facrileg,.glo 
flai .in capi.ii.ani 
te , de xtate, Se 
qualitac. 

pientibus erga/a 
ptentes affinttas 
quadam, 

e AJ Philippumi 
Emftoi.4. ibi : 
Omnes boni^do 
éii eos, quiprafíH 
t íbusdoBrim,& 
virtute bonorem 
babsntsnon mi ñus 
laudarte, & vene-
rantur,qudmjiin 
ipfosomnia colla* 
tafuijjent. 

f In Panegírico 
ad Traianum, 
i b i : Ommumqui-
dem benefieiorum 
quamerttibustri 
buuntur , non ad 
ipfos gaudium tna 
giSiquamadJimi-
lesrcdundat, 

§ L . i 3.titul.7.1¡b. 
7. Ordinament. 
v -teris, nonreco 
pilata in totuai, 
in lege 17. titulo 
j . l i b r ^ . Recopí 
latíon. 
Infralibr.5.cap. 
1. num. 17* & íe* 
qyentib. & capí. 

vídere cft per. F# 
Marc. Antón, da 
Caraos in fwa M i 
crocofmia, t.par« 
te,Dialog,p. pa-
gín . i i5 .coÍ .2 .& 
anteced. 

la dignidad del Oficio de las agenas , fin que fe íe 
Corregidor,» la qualafsi pueda dczir que fe cure a K r.Ethicorunt, 
mifmo haze injuria en íimifmo , pues a menos 1 Dmus Ambrof.,!! 

coila puede fer el juez vir- b r o i . Exam. & 
tuofoque viciofo^ manfo 

que brioío , esforcado que 
temido , pacifico que fu-
riofo, y fobrio que glotón, 
porque tan gran animo 
ha menefter vn ladrón 
paraefcalar la cafa, como m In libro de Scrac-

premiados a fus femejan- vn Capitán para feguir 
tes, por la afinidad quepa- la guerra. Y fi a los tira- n Ep1"01*?^ 
receay entre ellos, como nos Dionyfio , Gorgias, 

Biai,Macnno,y Catiiina , pudiéramos prc» 
guntar: y ellos refponder , afirmaran , que 
mas trabajos paliaron , y en mas peligro fe 
vieron por defender fus tiranías, que Scipion 
ni Catón por guardar fus Repúblicas : fc-
gun Antloteles , k ninguno puede fer buen 
macftro , ni buen dicipuio de la ciencia de 
coftumbres , fiquiílcrefeguir fus pdflfioi1es,o 
fu voluntad : y la fabiduna de gouern;» a 

dor ,ominillros públicos, otros nace de la fabiduria de goucrna.feí a íi. 
fe haga por aclamación,© mifmo. f Eftc rcfplandor de virtudes de que 
petición del pueblo, por-8 2 hemos hecho deferipcion , y requiíko para 
que, aunque ( como queda el buen Corregidor, es mas propio y necclTíi* 
dicho ) arguyeaprouacion tío en el que fuere viejo : elqual como d i » 
de la periona ,* pero pue* zen San Ambfoíio,! y otros , hade fer valb-
de aneren cfto mucho da- de virtudes , regía de buenas coílumbres, y 

efcuela de buenos confejos , fin dar jamas 
olor , ni mal cxemplo de incontinencia , n i 
de los deífeos y fobrcfalros que inquietan Ui 
juaentud,pueseftá en losdias que Cicerón, ni 
y Séneca,11 llamaron felices por la mitigación 

pueblo defagrada a Dios, 8 3 dellos. t Y aduietta d Corregidor en hazet 
y cuydar 

dezian Filoftrato , d l íb-
crates,cy Phnio, f y por 
Jaefpcranca que les queda 
de que podran también 
ellos y fus hijos fer premia
dos por la virtud y med
ios. £ Y demás de lo di
choso foy de opinión que 
ia elección del Cor reg í 

no encubierto , que cau-
fe torcer la jufticia, o que 
aya fido afedada la dicha 
aclamación , y muchas 
vezes lo que agrada al 
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Del a elección del Corregidoi4* 67 
I Ü m i m ¿ 3 i pro-

bit , 
b ftcfírt M MI tal. 

ini.4 t:(rul.4 P4r 
tí ti» i P.détíáíti 4¿f 

mmdes videto-, Me 
mox mijcimtt bi 
aliena peccaf a pu-
dorsm, 

c D.Auguftin. Hb. 
5.deCiuiuat.Dci 
cap.i | ; 

¿ L . i . t í t ^ . l i b . 5 . 
Recopilación. & 
l . i^ . t i tu l . i . l ib r . 
7, Ordinam. ve-
ter. non recopila 
tain totuni, in l . 
l y . t i t . j . l i b r . y . 
Recopil. 

e Sapientis 6. 
ludicium durifti-
mum in bis i qui 
prdfuntfiet, 

Magifter Auiía 
inEpiílola, folio 
ii5.pag.2. 

franqueza:y derhmion del vocablo hijodafeoi 
num.z 

A que fuertes de gentesfe concede la nobleza: y qualfe 
llama cauaikro^num. 3 . < 

MI noble.y elgenerofo dfierenflum.4. 
Los nobles fon esforeados ¡liberales fufndoŝ leales -yene 

mgosdehazer injuria^n. ̂ y 6. 
Los nobles deuenfer muy honraaos:y dos efpeetes ayde 

noblezarfolttíca y ciuiLn.j .y 34. 
Por ios nobles prefumenfeverdadynotraymn , nu* 

mer.8. 
La nobleza de fangre no es principalfunda^ 

mentopara la honra y ffalta virtud , numero 9, 
10.y 10. 

Délos efetos de la lumbre original en el noble -¡y en el 
Cbnjiian0ynu7n.il. 

Chrtjio nuefiro'Señor}y los Santos no defecharon la m-
bleza^num. 1 2. 

Bl noble menos admite el vicio,y acude mejor altra' 
bap^num.!}. s 

Como ejiimula la nobleza al noble para no degenerar: 
y el Oficio de yuezes es honra y dignidad , létííe» 
ro 14.. 

Los nobles deuenferpreferidos para los oficios públi
cos de derecho dmmo ; numer, í 7 .y de derecho de 
lasgentespumer.i % \9.10.y i^.alfin^ypir de 
recho defios Reyno^n. 21.2 4 , j / 3 5. 

noGicndofe defpues en el Corregidor a l g ú n Lealtad nectjfaria en los luezes , numer.1 en el 

y cuy dar lo fufodichoen 
todo ci tiempo qué dura
re e¡ O (icio j y fer íiempre 
el mifnio, y tan entero al 
dexo y remate del, como 
al principio. Verdad es> 
que hade procurar mu> 
cho qnando fe introduce 
y comienza!, no dar de fi 
mala opinión: porque af-
íi como fe imprimen y re
lian fácilmente en nueftros 
ánimos las operaciones 
del bien, o del m i l , que de 
otros fentimos : afsi vna 
Vez concebidas y array-
gadas, dificultofamenrc fe 

84difluaden. f Perolo^fub-
ditos deurian fer cautos 
en no prendarfe , comen-
cando a enfaicar y ¡ apto-
uar luego al nueuo Corre
gidor jpor los buenos prin
cipios y entradas que hi-
ziere (eomo es ordinario 

hazerlo todos ) porque la verdadera aproua-
cion y loa es en el fin: * como quiera que co-

vicio notable, eftaran forcados a fufrirlo por 
no contradczirfe , a lo que primero f publica
ron del j t> o auergon(;arfe de fu aprouacion, 
porque como atrás queda dicho, laprofperi-
ridad fucle acarrear vicios:y hazcioluidarlas 

85 virtudes, t Noconfidercel Corregidor lo 
que puede haZer con el poder del oficio , fino 
lo que deue y conuiehe hazer por la obliga
ción delxs c para que fé diga que con la elección, 
que del fe hizo, fe proueyó el Corregimien
t o , y no la pecfona del Corregidor, d y acuerde-

8 6 feque dizc elEfpintuSanto,etque tomataDios 
eftrechifsima refidencia a los que gouiernan a o 
tros. 

eSVMMARlO DEL CAP1TVLO 
qnarto. 

D E h lealtad de los hijós dalgoy de la antigüedad 
defie nombre en Caplla^num. 1. 

Vefde guando los htjn dalgo en Cajiilla tienen 
Hmo 1. 

fin, 
lulio Cefar trata Efpamles en fu guardia por mas 

leales ¡alli. 
Losjuezesfuperiores deuen fer de buen linagê  y los 

Corregidores también¡n ,22. 
Los\fubditos me'pr admiten el gouierao del noble> 

que del ignoble ¡yfugomerno es ms')or̂  numer. z 3. 
/ 2 4 . 

Condenafe elejiatuto de los Tufe o ŝ y de otroŝ  deque 
los nobles no puedan adminijlrar la República: 
y alabafeel de Ciudad Real de lo contrario : w«-
mer.z$, 

Bl Obifpo don Pablo aconfe\b al Rey don Henri' 
que Tercero , que en Ju feruuio , ni en los 
oficios pubhcos , noadmitieJfeconuerfoSf numer. 
26 . 

Don Mayr ludio medico, mato al Rey don Henrique 
TereerOyConyeruasjium. 2 7. 

Los Chrifiianos nueuos fonperniciofospara las comodi
dades y oficios públicos ¡num. 2 8. 

Si bafea quefean Chrifttaños viejos los Corregidoreŝ co-
mopara los colegios¡num. i 9. 

£ i , Entmee. 
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68 DelaPoliticaLib.I.Cap.IIL 
Entoncesdrueniosnoblesferpreferidosalosofoiospu- tinuó el nombre de hijos 

blicos, quítndo concurre virtud con la nobleza^ dalgo)en los que qucddrcn 
num.io. con el Infante donPclayoj 

Nobleza verdadera, y propria es la que fe adquiert y fueron en a) udar a librar 
p jrlapropria virtud^num. 31. ci Rcyno, di¿cn las Coro* 

Quando la nobleza y la virtud anduu'terenfeparadasy nicas que le juntaron cen 
prefiere/e el virtuofo ai noble imw.s 2, el los hijosdalgo. En ia 

Los ojiciospúblicos m/ideuendar porfucefsion de pa* deriuacion y origen de los 
dres Jinopor mentospropriosfimn. 3 3. 

A los nobles no Je deuen imponer penas viles , nu-
mer. 54. 

Los noblesfon cabeca de laRepublicaflUM .35 . 

QJV A L DEVE SER EL 
Corregidor en fu linage, 

CAP m i . 

«apir.48. Latif-
finnc loann. Gu-
tierr.lib. 2 Pra-
d:icar.qua2ÍKi4. 
nun-íer. r. 6c feq. 
& numer. 73. Qc 
fequenc.Bonifac» 
in Peregrinajer 
bóf/idiiest quacft, 
2.iitcera A. fol, 
311. 2.parc. C i -
íuentes in le, 75̂ , 
Tauii 111 princi, 
Huiradá in Sebo 
lijs ad Gregor, 
ind i í l Jcg .z . a i 
glofl,8.Montcrr. 
inPradic . í . t ra-
d:ac.veríic. pgro 

Pvan lealtad pufo Dios en los cora-
cones de los hijos dalgo, le^uoias le-1 l T | . 

* yes lo afirman : 2 y por efpcrieñeia le 
conoce, que por íct de gran confianza ,1» para 

el feruicio de ios Princi
pes j tienen priuanca, y af-
liento en His cafas reales: y 
d io no es aísi tan nucuo 
quanro es ci nombre de 

4 L . r . i b i : Nobilij 
fídeliSyCdeCon-
ditis in public. 
horre, libr, 10,1. 
8.& zi.ticu.p. p. 
2.& 1.2. ticul.ig, 
p.3.I.2.ric.2.1i.(í 
Recopi. Gregor, 
inl.a.tit.z7.ver, 
NobleSip.2, 

b L.p.ticu ar.p.z, 
Redm.dc Maicf. 
Princ. verb. Non 

folam armis deco • 
rat2tmyfo¡.ii,nu~ 
mer.i ^.^fcq. 

c Lcgc i . t i cu i . i l . 
par,2. 

d Otalor.dtNobi-

hijos dalgo , y io que l)g-
niñea eíle nombre, no me 
detengo, por no auer cier
ta opinión entre lo mucho 
que ios autores modernos 
han bufeado por hiñorias 
y coníidcraciones , a los 
quales me remito, etenicn 
do por mas verdad lo que dVueWcmiiUq, 
dize la ley de Partida , f f L.z.cit.ai.parr. 
Que hijo dalgo fe llama el g 2. 3. Poiicic.-in 
hijo de bien , que es dczir fi,ie» re^rt Bar 
el hijo áz padres de buen 
linage , yirtuofos , y con 
hazicnda : porque ia noble* 
za,fegun Anítotelts. S Bs 
virtud y riqueza antigua: 
y no fe adquiere como di- bro 12. Gregor. 
zen los autores,h con Tolo ln L' S1^ - ó« 
vn mirar de ojo , y afsi lo 
fícRtevnalcv de Partida, i 

bac.inl.Siccrtis 
annís , C. Ue Pa-
¿ t i s , Guid.Pap. 
de t i í . iyS .P iace , 
i n l . i< numer. ié 
C.dedíi»nítat j i -

hî os dalgo c en Caftilla, 2 f Tienai los hijos dalgo 
porque no fe halla hecha libertad y franqueza def-
mencion del antes de ia decí tiempo del Conde do 
perdida de Efpaíía, íuce- Sancho de Caftilla, nieto 
dida en tiempo del Rey del Conde Pernan Gon^a» 
don Rodrigo, fino en vna lcz,katcnroque fu nombre 
ley de los Godos. Y lo- ims antiguo es nobleza Ja 
lo fe lee , que en el año de qual iínro J.uxo el derecho 
ferecientos y diez y íietc, de las gentes , 1 con cuas 
que fue el principio de la cofas ai ebien publico vn-
ícilauracion general de Ef- Jes y ncceílarias, luc^o que 
paña , comen<jO y fe con- la íimpiicidad de Ratuta-

infíne,ut.5. par
t ir .5. Late T i r a -
quel. d c N o b i l i . 
tac.cap.j. Qnam 
ms diuinjs con-
tradicat Grejo, 
in l.tf.cic. 9. p, i , 

h L , Scenunara,!?, 
de Gradib. Dc-
Gius;ncí¡)níi!,55. 
column. 2, Uo-
land, con/il. 4 - , 
numero ÍO. V«M 
fumín, x. Baldiís 
in Praeludiv feud. 
in vi tuna diuiíiu 

liur.cap.4.n.Ioan,Garc.dc Expcnf.cap.i5.ru. &alíosrcfertMiercsdeMaiorat.i,part.qu^íh> 
ly . l íkm deNobihc.cap.3. 2 part. nuni. D i . 1 5.num.io. 

e dac.Pere2in l , i . t i t . i . l ib .4 . Ordinam. coiumn- . V . K r . t h . i t .p.iAb\:Por linagearitipuaw?te,dfa 
1 j6 2.clol.F^yí¿4/¿o,Grcg.ÍQl.2.tit.2i. part,2. zen buena vida.porq les viemdehuñTcomobs'cia 
yctb.QuefsnueJffa^Bic^ác Inopcdebitore, ca. In Epitom.Rpg.H'fpan^.p f o l . 2 6 8 . & C h r o 
Tí).pnm.43.adfin.&fcquent. Sarmiento I tbr . i . Knic¡s Roder.Archie.Toie. vtfup. qujeftion i < . 
SeU¿ta.capir.15.'¡an.Garc.de Nobilirat.glof. num.Sg. 
iS.nu.iy.Fratcr Gaardioladia.lib.dcNobili. D ia . l . 2 .& 3 .6itül .2i .p. i . 
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DeílinagedclC 
a L.t i.tit.2S.p^r,x.OtaIorade Nobilic.c.3.1 .p. 

loan.Garcin di&o ioco. 
b IniuaChfoaographia,yol.i.Gcner.i6, 
c Ideo Vlpianus didus fuic nobilis, I , 2. $. fin.in 

fine,ff.de Excufatione tutor. & eiiamoobiliísi-
mus,inI.DÍ3i£Ímus,infinc,íí.eodem, l.Adnocacj, 
C.dcAduocat.diuerf.tudic.l. Próximos,:bi:Líf 
/fr<í¿<5»í///Vw>C.deProxím.racror.fcrin,lib,i z, 
gloff. in IvPrbui- jeza fac corrompida f 
dCndam,C,dcPo zicndopro ios los rcño. 

Chanto de Ma- 3 nos.f Efta nobleza fe con 
cedió por dignidad a ci€£ giítrisjl.fin.in fi

ne,veríicul. Q^i 
enimfuis conjiiysy 
C. de Quadricn« 
praefcripcione, 
capit. De multa, 
de Prsebcnd.glo. 
in I . 5. íf, pro ío-
cío, cap. Vilirsi-
mus, i . quasft. 1, 
leg, z. t i tu! . 21. 
par.2. & l . i . t i cu . 
lo.part, 2 & I . 4 . 
tit .23.p. 2. l , i<, 
t i tu l . i 5. part. 6, 
L2.tit.2.p.3.leg. 
8. inprincip. tic. 
fui.part.a.Greg, 
india. 11. & inh 
4.t i tul . zp.parr. 
7. ver. For cien-
cia,U 1.»titul.i, 
libr.4.0rditiam, 
qusE noneft Reco 
pilata.BoenusÍKi 
Confuetud.Bitu-
ri , § . 6 . gloíí', 1. 
colum.2. Chaíía. 
inCachal. gloria: 
nmnd.g.parvCon 
íiderat.io.& 7.p. 
Coníidcr. 29.50. 

i n n . part. 

o* 
tas calidades de gentes en 
Jos pueblos y Repúblicas. 
Primeramente a ios Prin
cipes^ porque los ampa
ra fi en y gonernafíen y man 
tuuieÜcn en paxy )uftieia;y 
eílo fegun Nanelero, ^ co' 
meneó de los AlVyrios, y 
de los Egypcios. Iten fe 
concedió a los fabios 3 c 
porque con fu coníejó fe 
adminiftrairc jufticia, por 
el qual fegun dixo luíti-
i>iano,d íealumbraeiimi-
do,, como adelante vere
mos. c Y a los müítesffe 
concedió también la no
bleza , porque defendief-
fea la patria. Otros que 
fueron ricos y poderolbs^ 
h aícancaron con el licm-
po por tiranía , como de 
Cayn , y de Ncmbrot , y 
otrosí , reñereu Caííanco, 
S y Tiraquelo. fe La qual 
nobleza fe fue deritundo 
en los fuceílbres por la lan-

Confid.iS.idemin Confaetud.Barg. RuS.^.fub 
t i t u I . D ^ / ^ o ^ , §. i p . Entregensnoblesyv^m.-í. 
€umfeq.&Tiraquel.dc Nobilit.cap.5. per tor. 
vbi num.i ,a'icí Nobilitatem eíTe filiamíeientiar. 1 
Rolaiid.inconfil^o.nuni.yy.&fequenc.volumi. 
1 .& qnod nobilitas feientise pneferatur «obiü- ni 
tatígeneris, tenet Romanusin fíngular.<í56. & 
nouifsiméFra. Guardiola dcNobilitase capit. 
<).folio22.& Azeucd.inl.i.nuni.ao. t i tul , i .& 
inRubric.num.íS.yí.yS.&fequent. t i tul . 2.U-
brod.Rccopil.poft Luc.de Pcnnain diftalege. 
Próximos, & BonusdcCurtili intradatud^ 

Tom@ 1 % 

orregiaor 69 
Nobilicat.j.part.num.i00.volumin. trabar-
diuerfo, Dodorcs Moncoion in Prompcuario 
iuris,verbo,Z?(7¿?5r,Iittcra L , Antón. Gómez in 
I.ñn.Tauri,nam.T7,priuiicgio 1 i.Palacius Ru-
beus!nRubncis,$.^7.num.i4. & fequent.&§, 
íequent.&íupercap.^^.incipit, Terti ímtmfc 
nc,dedonationib.inrer v i ru iM, & vxor. Alciat. 
inemblem.4i.infcnpta, ExlitteraruwfiudySi 
í r r e y hahecho tan gran- AuilesinProoce. 
j . 1 ! i c.Prst. 1111.22 . & 

deseíetos, que el nobley " « f 
r . , J 25. poít med. m 

gencrofo víanao de ía giofl.,.late loan; 
buen natural 5 prefume Garc.de Nobil i . 
denodegencrar^ porlum- gloí.^5.n.4. cum 
bre que tiene natural , de m»lcisfcq.condu 
fu buena gcncrscion , Ja ^ f ^ i ^ . h o c 

* - n.- n. no.cap.10. 
qual por mftnido nam- d Authent.Habita 
ral adornado con la ra- C.nefiliuspropa 
zon,pone odio entre las trc,Hicronym.m 
cofas torpes y feas y cfta Epiftol. adPaul. 
mbleza.' Eítacsvnadig- CjiaíTa. in Catal. 
nidad concedida defpues glor.mund.S.par 

„. . . . r1 te. coníidcration 
por los Principes, i a los ^ 
q u i n e n méritos de ef- c Hoclib.capit.p; 
ciarccerfc yauentajaríe en n.a z. & feq. 
tre ios otros: y d es nati- i Probatur tn dic. 
uaentre los hombres ila- ll.proximc cicac. 
marfcscnerofidad.Yqual S Í W . I . t i t u . i z , 
fe llama caualiero, dizc- g ^ ¿ t h a i . gior; 
lo vna ley de Patuda , k . munj#5.,p.princ. 
y tratanlo Qncfada en fus & 8.part.confid. queftioncs5yvotos.l 22. 

Y es de faber , que h Ve Nobilit. c.3. 
H diferencia * en- ^ ^ 1 " ^ ^ •' ^ , Fi ^t.2.p.nu.22» 
trecl noble , y el gene- adfínem. Tcren. 
ro lo , porquela genero- in Adclphis: Pa-
fidad nace de la cxcclen- tentes.diuitesfir 
cia de las virtudes pro- j tunat^nobiles, 
prias , y la nobleza vie- Bart.ínl.'i. C.dc 

1 I T dignitatib. libr, 
nc de as abenas. La b . . • ^„A, 

5* 1 z.vbi ait, quod 
efthaíc nobilitas política, quíe c^ufatur cxdigni 
tateconceíTiper Principem.vtdiximus in cap. 
praícedent!. K L . n . t i t ^ . p . ^ . 
íncap,^i.num.6.& feq^fol.iai. Sarmiento lib^ 
.i.Seledarum,cap..i 5.0.5. 
Tiraq.dc Nobilit.c.2. n. 44, cum feq. Calcpin. 
verb.Gí«írqy?í4J,Gor*Frciito.<in libr. de NomU 
num,veiborumq,- diffcrentijs Onid. l ib.4.Tri^ 
nerofus auorum Exuperas morü nGbilitategenusy 
Olan.in Antynomijs litt.B.nnm.i o.p.^y.Dida. 
Pcrez in 1.6.col.i5oo.tit.5>.Ijb.4.0rdinsm. 

£ 3 h ¿ i 
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70 ADelaPolítícaLib.I.Cap.IIÍ. 
a L.í.tic.^.par.Et quotuplex fie nGUilitas tradúc 

Abbasin cap.Ventrabiiis, col. 2. in priucip.'de 
Pra?bcnd.Arillot.lib.4.Polit.Tiraq.de Nobili . 
cap.4.11.18.cuni íéq.TibGiius Dscian, in Reípó. 
1 i?.nura.i o.lib. j.poft Bart.in í.i .C.de Dignica. 
Iib.i2.1a¡:é Azeued.inRub.cic.i.nuni.zp. &íeq. 
lib.<J.Rccopil.& uum.3S.& 39.Mandoíius inRc 
guladeannali,qüí£ft.óo.n.2.Mafcard.de Proba. 
coneluf.ioí>5.nuín,7. 

• Marc.i 5 . d i c K u r ; ^ « í í A b a r i m a t b í a , nohi' 
lis iesurto, ¿udatier introíuit ad Ftlatum, & 

ffiZrit ley de la Partida, ^ d ú c : 
giunimkasfocix Nebíes fon llamados en dos 
func nobiliratis, maneras 5 o por hnage 5 opor 
Lucas de Penna bondad,y como qmer que eíii* 
inl /vnicá, C.de nage es noble cofa, la bondad 
The. l ib. 1 o.& in vence . mas ^ujen ^ 
l.nn.'C.nc Rufti- tlM / , a 1 J r > 
caai ad vllum ob ba d* ambas' ^ ^ e d e ^ 
fcq.lib.i I . IUUÍS- dicho en verdad rico bornê  
nal/acyr.S» Qvis pues que es rico por hmgeé 
¿enerof i patet ni- borne cumplidQ por bondad. 
JiforttAt jjs|a noblcaa total ocaílon 

Virgil . l ibr . í . dchazerlüS hombres alti-
jt^nci ti 
H t t í b i e r u n t t r . uos^iagnanimosxsforca. 
tes ipacifq. impo* dos > ^liberales,c meíura-
nere mo ŝm, dos, fqfridos , ̂  y leales :e 
Parcere fubie&is y fimlmenre enemigos de 
&debiüarefftper 6 hazer injuria a Hadie . f f 
^0*' porque el noble huye de 
Et ^ hazer cofa repiouada , y 

Degeneres ani- ^ » q«e le quite ladigni-
msttrmr arguit, dad qtac heredo de íus pa-
Hjm quibns iüe% 
U&atMsfaSiisiqua beUa exbauftacanehat, Mati , 

c in Dial.R€Íacor.3.p.c.i.P.8. 
Capit.i.de donation.ibi: Hmcfíbiquodammodú 
JepmmbiUtasimpomtyVt deberefe quodfpSte tri-
hap > exijiimet, ntfiin benejieijs creuent, nibilfe 
préftitijjeputei*c3p. grandi dcfuppl.r.egligenc. 
Pr^liKcVIánáounc a8.q.iXoUea;.& Abb.md. 
cap.1.Idem Abb.conf.i i.col^.Sc penul.hbr.i. 
Innocenc loan.Monach.Archid.Sc loann.Andr, 
in d, c .<Grandi, Luc.dc Penna in Uvhic. col.18. 
verfí.2«?.C.de Locaciopraedio.ciuil,lib.11.Bar
bar.conf.i 8.poít princ.lib.2.Bonusde Curtiii in 
tradAt.de Nobil.priuil.^.Tiraq eod.trad.cap, 
37.num.|4.Cha(ían,in Catalog.glor. mund.S.p. 
conf 5. Ludou. Rom.íiug.605 .mcip. i\r^//íí¿i J. 
Alcxander.in Additio.ad^Bartol. inl.i.num 10. 
C.dcDignitar.libro 1 a.Neuizanz.in Syiua nup-
tial. in parte Koneñnubendum, §. Nonobílac, 
um.izp.Sc feq^Matienz.inl.i.ntul. i o . glolí.i. 

Jium.t.Hb.5.Recopilación.Palac.Rub.inRcpe. 
Rubri.^.^.de donacio* mrer Yir.& vxor.uum.i. 

&feq.Otalora de Nobilitate,5 parte}capit fi. 
nunicr . i4 .Ariasínicge52.Tíiuri , numero i d . 
DidacusPérez ín.l.i.iit.i.lib.4.0rdiriameuc, 
CGlu.1315. 

d Lucas de Penna ínl. Miiitanbus,C.de Decu-
rionibus,Iib.io.& iníeg.i.C.vEruíHca, ad nui-
lum officiumdeuoce.iibro 1 i.Tiraqucl.de í^ío 
bilicate , capic. »3 . uum. 7. & cap.37. numero 
1 Iy.cumíequer.c.Gh¿íkncus inCatalago glor, 
mundiS^parcconfidcration. 6 . ad ftn.conüde-
ratl32.& 47.0calorade Nobi!icai;5.parte,ca, 
. ^ . , , . vlt.ver, Suntettí 

drcsypaffados/yclmeh- ^ / ^ , &inx# 
to conque ellos la cóüguie p. j¡ .p,princip.7. 
ron.fAefto aludió la ley, num.2o,&fcq.& 
S que dezia: Saber vfar áe no Matienz. de Re-
bleza el claro ayuntamiento^ l^t-'l'J.'Cap.i.n, 
de Virtudes , y por ella ios Sen"7t , , lib.2.deira \Jüe cauallerosdeucn íermucho maíms> & mhi . 
honrados £ por tres razo- ftj ^ , qUi 
des : la vna poi; la nobleza magnafera latra~ 
de fu linage: la otra,por fu tus mínutora ca-
bondad:ia otra, por la vti^ numfauiens ebaa 
lidadque deilos viene , y j , „ 1 j Puítlli bomims» por ende los Reyes los de - &Jm¿/eri ej r 
Uenmuchohonrar : yporq tere mordtntemz 
cfta honra ha de fer premio vt mures, fi for* 
de la virtud, de tal mane- mica > adquas? p 
ra deucn andar trauadas ™am:m adwoueas 
la nobleza política, de que f * lm r . , becííla Je tadt pu-
tratamos en el capitulo tarj J t m g ^ 
precedente con la cimlde ^ ,}jud £ccj .5 . 
langrcyidcquecneftecapi Quanto magnut 

es bumilia te tnom 
n i b u s c e r a m Ded inuemesgratiam Gieg.hom. 
StAup.Eu&n.lAih.Vnidedít quinqué talentat ait; 
Tanto quisdebet ejjc bumilhr ex muñere, quanio 

fe obligatiorem confpísit in reddmda ratiode.Cice. 
1 .OtHc.admoner, ve qt^nto íupenores fumus, 
raneónos fubmifsius geramus. Ouid. de crift, 
lib.3.Eicg ^.Qjioqutfquee/lmahr^magísefipla
cabais ira , Etfaciles motus mensgenerofa captt, 
Herediade iudic.c.ai .in fin.toi. 49 . 

e Ve infradiccmas ifto en. 8. & Promifsis nobi-
lium maior fides adhtbetnr.Corlet.in d.c.Gran 
dijde íuppl.ncgl.Pr,xi.Chafún, inCatal.gloria; 
mundi,8.p.confid.34.inprinc. 

í Luc.de Pen.ini.z.C.nc ruíl.ad vllüóffiCélibüi 1 
g L.i.rit.i.lib,4,Ordin.quse noncft recopilata. 
h L.2.tir.2.parc.?.& 1.5.tic. 15,par.6.& l .^ . t t tv i , 

\íb .6 .Keco.ibiiT porque deuenfsrfouorecidns ¡os 
bijofiaígo por los Reyes,pues con ellos bazenfus ce-
quijias.y deüosfeJiruen ¿n 11 epo de p^zy de guerra 

i Ei i enun nobilitas dúplex ,* ákera cli política,& 
altera ciuilis^v t diximus lup. 11.4. 

Cíepo-
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Del linage del Corregidor 7 i 
Carpol. traift. 

a de Impcrf milit. 
eiigem. verb.iVa-
bilitatts , in fin. 
aiG. Td'f laudes ba-
bet nobílitas, quot 
tn atbere fyderá 

f u l g e n t í i cnim 
ex nobilitate fu-
nútar licencia ín 
abrupta vitiorum 
i l i i cercé nonho-
nori, S¿ laudi cft 
nobilicas j Tcd de 
decon , & vitu
perio cft : crgo 
ñcceíTe cft concur 
ranc dúo vincula, 
vimuis feiliect, 
& generis ; tune 
enim tal g^c¡n no
mine dúplex de* 
cor quañ gemma 
carbunculiaurifo 
ciata, leg. 
tul.ai .pare.2. O-
talór. dé Nobili-
tac. ca;3Ít. 5. z. 
part. nu ncr.8. & 
9» 

b GloíT.incápir.Il-
lrf^4Ó. dií¿qaífti 
ponderar Rowian. 
Sing.72,2. 

c loan.Andr.inAd-
dit.idSpecuKcít. 
de Locaco. 1 . 
Oldrad.conf. 94. 
Barba, confil. j . 
vbl 2. 

4 Bernard, libr. 
Meditación, aic: 
Homo ntbilaliud 
e¡l, quam faceus 

fiercortim, &e i -
btiSVtrmium.PoJl 
bominsm vermis, 
poíl vtrmem fos-

borrar. £e 
illud Tefpidis, 
de quo Antónius 
Monachus.lib.z, 
Meliflas. fer. 79. 
0¿> maiorurn no 10 

tdo fe trata,qucfeannaci-
dasde vn vientrc,y conjun 
tasen vn fujeto» infepara-
bles é indiuidü|s.a f inal -
mente de ios nobles í iem' 
pre le prefumeq'aaiquier 
cola buena y virtuofa , b y 
por el contrario feguníuan 
Andrcs5y otros ,cno fe pre 
fume que los nobles hagan 
trayeion alguna. 

. S.Pablodize,quc losho 
bres nobles fe^un la carne, 

«ir " ' 

fon pocos, para dar a ente 
desque ninguno fe empine 
fobre tan flexible funda-
mento^que íi cóíideramos 
que es la para carne del hó -
brcabíbluta de la razón y 
potencias erpintaaies5haUa 
remolque no es otra cofa, 
fino en vidaccuo de afquc-
rofos animalejoSíy en muer 
teminjir de gufanos, ora 
fea de langre áz Godos, 
ora fea de íangre de Ro
manos , d porque en cfto 
igualó a todos naturaleza 
e y a todos hizo Dios no
bles en el nacimiento , y 
hombres hizo Diós en que 
cícogidlenjy no linajes,que 
la vileza de la fangfc , y 
obfearidad del linage coa 
fus manos ladexó aquel que 
dexado el camino de H cia
ra virtud, fe inclina al ca
mino errado de los vicios: 
y pues a ninguno dieron ele 
cciondeiinek q'uando na
c i ó l a todos fe dio clccció 
de columbres quando Vi* 
ucn.no parece fuera de ra
zón ;íet el bueno admitido 
alabonra,y ei malo priua-
do de tcneUa,aüque fus pri
meros la ayan tenido: 

Muchos de ios que re

putamos fer nobles de ían-
gre, vemos pobres y v i 
les , a quien ni la nobleza 
de fus mayores pudo qui
tar pobreza, ni dar autori
dad : de donde pedemos * 
claramente ver, que efta 
íjue juzgamos nobleza, 
ninguna fuetea natural tie
ne que la haga permanecer 
de vnos en otros, fino per
manece la virtud que dala 
verdadera nobleza , y la a 
pcitudparael gouicrno pu* 
blico y particular. Y cftos 
fon los neruios de impor
tancia : que ya no es tiem
po de B riareo que dizen lo s 
Poetas tenia cien braqos f 

& quf in purpur. 
ra> &byfonut r 
un tur: &quiift 
paupertatis ahyf~ 
fo confumnntur. 
Lo Vecens. C. 
de Comniitcnda 
Stipulatio. leg. 
quod attíuet. d 
deRcgu.Iur.cap. 
pcn. de Prarbcn. 
vt funtvctfus So-; 
phoclis. ApudS-
ihobeum , ferniq 
84. 
i» batninum gene' 
re vm produmi 
ex patre , ^1 - ««4* 
tre lux no i omnes. 
Ñeque pr^fían-
tior aliusaho na* 
tus eji : ftd qut* 
alt%s fons infortu-
nij y altos no/irum 
vpes, fafoslieitas 
Junt y qui mcef-
/ario feruitutisí% 
£0 pramuntur. 

nideGe^onque tenia tres 
cuerpos. S De fuerte que 
aquel fe dcue llamar ver
daderamente noble , no 
el tque nace en nobleza, 
fino el que muere en ella, 
t Lo qual entendió bien f Virg,libr.<í,-ffi-í 
Cicerón en aquella ora- ^ 1 ^ ' . . 
cion que hizo coarta Sa- nus Brhrsuj • & 
iuítíd' cauaüero Romano: betlua Lern¿, 
donde tratando de la no- g Virg.libro 8.^£-; 
bleza de entrambos ^ di- neid. 
ze : To por mi virtud ven* NammaximusvU 
¿ó a, dar principio ds noble-
Z. Í a los mh>s : tu Saiuf-
tío por tu maldad y viaas 
vienes a fer fin ^ y cabo de los 
tuyos.- Afsi que la noble- Namgenus&prp 

de la fangre que teñe- aítos > ^ %tía non 
mos por dignidad en el no
ble , o en el generofo , no 
le defuie de la compa-
ñia de las virtudes que 
la parieron , porque ne 
eííc punto fe parte el cf-
piritu que la vmifiea , y 
queda muerta quanto a 
los méritos , y auniomif-
mo dcue quedar quan-

Tcrgimini neceGe¿ 
rimis, 

^ Ouid.lib.i5.Mc^ 
ramorph, 

fecímus ipfi^ Vlx 
ea nqfiravoco» 
Ec luue.fatyr. 8.' 
in ñn.MaloPater 
tibi (tt Tbírfttes* 
duwmodo tu Jis 
^yEieíde Jimilif, 
Vuícaniaque armA 
captjjus , Quam 
te Tberfita Jmi~ 
lem producat A* 
chiles. 

bilitatem mmoglo 
riétur Ju tú enlm bahemu s omm^enjmprmipiii 

Tmo 1. 

Platea* mleg. íi' 
Column.*.C.dedignjcatibuS»libr.ix. Monto, in 

' E4 Prom: 
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n DclaPoliticaLib.I.Cap.IIL 
Proraptaarioiu- toalcfcto, teniendo rcf-
ris,verbo, Nobi- . ^ to a q ia caufa dcfta hon 
lis, íitteraB.Ca- fue , y es continua en 
flfanarus m Cata- j defe ^ ¿ efe. 

S.part. confidera to- Yacfte P^pofitoes 
tion. tf,&meliu$ lo que vfauan los Arca-
coniider.i8.quQS dios cnfeÁalde la noblc-
debuie citare T i « de fus paffados traer 
taquel. de Nobi-; intadalaluna cn cl ^apa, 

dic. quaftion, r o. clloseran nobles, masque 
folio 4} . Alia in aquella nobleza podia cre-
propoíno hi$ non cer y difminuytfc,a feme-
cicacis refere A- j<n^a de la luna , la qual 
aeued. in Curia coftambtc defpues imita-

Defomnp Scipio loeferiue Plutarco^ Filof 
nis pau lópoí t prin trató, y Valeriano: 
dpmm, vcríicul. 11 En todas las cofas natU-
Hfque ammusda rales criadas ht^io , y ay 

u tuiefi: o . „ virtudes y propriedades, 
!> Cap.t. 5cnt..& , t ' 0 / / f e tcmc. 

capit.ícquent.i i .. , ' , . , , 
quseftion j .Paul. Canias neceísidades hu-i 
ad Román.7, manas ,* citas llama cn los 

CondeleBor Ugi hombres Cicerón, a Cen-
I>*tfecundkmho- tedas de lumbre original, 
mn* inUrioremx Lasqlulcs rin0 fc ap3gaf, 

i<Vm i* membrh fcilcouU ^ ^ d a d üe los 
m i s repugnante*! ^cios, vencerían 1A paf-
iegi mentts mea, íioncs de la carne, crecien-
£ t Pfaiin.4» Sig- do y viniendo a frutificar. 
natum efi fuper Pero aunque fon íufoca-
ms lumen vultut aas con las dichas malas 
^ u ? S : et yemas, porintcrualosref-
Eloquium Domi- plandcccn, y por ©bras 
ntinjlammamt tú fon conocidas.Los Chrif-
I-icin Apoílolns tianos llamamos efla lum-
a ad Corínrhior. bre el difamen de la con-
cap.i. Glorian»- ciencia Syntherejis. : b y 

J ira tepmonium rcfpUndcce elta lumbre 

cumcau(Tam,nu- c o i t o s de la razón del 
mer.<ít.detefti- hombre en algunas obras 
bus.dicit. Quod de Choftiano, y en otros 
eonfeientia mbil hechos de hombre no-
aliud , qudm vir 
bonns intra tehquensin cor de íao.Et de Confcié- h 
tia,&Synthercíi vide fandum Thomarai.part. 
qu3eft.97.ar t i c . i t . & 1 j.Didac, Pérez in 1.4,t. 
g.iib.i.Ocd inament. columi. 349.verbo. SegUy 

ble, qucavczesíinracio- Mantic. dcCon-
cinar, odifeurtir por los ieaur. Hb.. a.cit, 
ados del entendimien- *4.numer.ij .in 

- . . , nn.cumantcced. 
to fc enderezan con la &fcq.&num.ac. 
mifma reditud que la mif- in fin. & num.a 7. 
ma virtud moral prcten- in fin. & numero 
de: y eftodado calo que 29. 
de Dios emana como to- c p.íacob.Epiao^ 
do bien,c por vías de prc- ^ ^ 
fente a nofocros no co- mum>&omJdg. 
nocidas, quanro a lo nata- nurn perf£aum de 
ral podemos dczir , que furfímejijefeen-
prouiene de propriedad dens d Fatre¡umi 
oculta j y por ella caufa 
cííanlas virtudes y elprc d Mat th . í .vbipe
rnio dellas cn mas apare - ^ S f c f 
jado vafo, quando por fu multitudine Re-
natural es bien efeogido, gum,íemineAbra 
debuenbarro, y de buena ha: ínclytifsimo, 
mafia , v de buena caftaj velaré Ante. Fio 
como fon ios nobles por reilt- *" Sumnu, 
fangre adornada de virtu- Paru vIl:- ^ 1 S« 

zdesmorales.tNodefecho e Moncolon.inpró 
Chrifto Señor nueftro la ptuar. iur. verb. 
nobleza y gencroíidad pa- JV^/7/x,Htccr.D. 
ra la humanidad fuya , ^ in fin. Chaflán, in 
antes parece que eftimó Catal.glor.mun, 
en murho a los nobles I Z u n ^ f l ' 
de fangre, pues de ios do- f DePauIo,&Bar. 
ze Apoftoles que eligió, rholom.^eft gloíT. 
los fíete eran nobles j íc - iocap. Nonmal-
gun algunos Dotorcs , c tos de Pr-Ebcnd. 
es a faber fan Pablo , fan Accede Paulodu 
Bartolomé , fan Tadco, f1̂  Chnfofto. 
Santiago cl mayor, y el m ^ t | d i . 
menor, fan luán , y un Sir cmiK > ^ ¿ non 
mon. f Tampoco derpre- bene conftititde 
ció San Pablo la m&blc- patre ipíius: ta
za en fu martirio. £ Y en meníllefcas¿aít: 
muchos lugares de la fa- qwódfim nobilis 
grada Efctítura h fe halla t ^ K ^ ^ ^ _ 1 . ñus inriíítor. Fo encomendada , y notada c¡fica.p,capir^, 
por los hiftoriadorcs de fol.22. 
los Sancos , y nunca tuuo g Magi%Hifl:orÍK, 
ocaíion de mala obra en cap.fín. Aduuni 

Apoftolor. 
V t videre eftper Tiraquel.áíl^obilitat, capit. 
21.áquofunt (cripta Hcred, de índicib. cap.8 
latius Axcaed.in Rubric. tit»2,, num. iS. & íeq» 
lib.íS.Rccopil. • 

Plat 
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Del linage del Corregidor 
a PUt.i.i lib.TéAlcibiadis,ait, Meliorcs cffena-

luras ex nobiii genere,quám ignobüi': fticnulac 
emm nobiles verecundia plus quám ignobilcs¿ 
Patriciusdercpubli.Ub.i t i cu l^ . pag. i 5.aíc: 
Raro emm turpiter^aat indecore agit, quimAtoru 

fuorumlaudem/ecumpericlítari fernít, At illet 
qui per fe ignotas efí, & inmresfiios longeohfcu-
rtores habet tpAruam admodum íailuramfibifaci* 
r.evidetur ^Jiaít' 
qua-adoderiliqne- i ¿hombre n i c i d o , t 
rit. Stint prate- hallo yo ; vninguno lo 
red tnsenttde non- ¿-a 77 s * * nie2a,QUcconrnayor dift-
mor ibús , velcAs cu.tadcchala mano al v i -
ajpquuntur per- ció el hombre noble, que 

JüiGone matorum. el plebeyorporque clcora-
Virgi l . l i bro g. con noble no puede íufrir 

JEneid; maldad,v con mayor faci-
t ü o lidad fc 'detcrnTÍna cl no-
Ptmrtfunt anu bie al traba^ virmofo, y 
mi , é-rebusfpe- al peligro^ucch^noblc.2 

tuuentus. 1 ^ Y afsi cŝ que la viriad,quc 
b loann. Chriíbih dio hiilrc a los paliados, 

Calucte de Eftre ia ¿a tambien a los prc-
Ha lío ^ del vía- rcntcs . conio d Col 
ge ael Pnncipej r , , ^ • a 
fol.i-<s. con fu lumbre, e iníiuen-
Paitrn* virtuíis sno 0̂10 eíclaiccc^ lo 
exetnplum ingsns .que tiene preíente , ílno 

filiojlimzlus, que alcanca al oro y prc-
c Stobaíuífér.tf. ciofas margaritas meti-

& vercit GefHe. das enclccníro de t i c l . 

l i parre nifei^uá ra'arsi * nODlcZa acr ioS 
tam vim habet, prede-cíTorcspone eípae-
& authoritacem, las , e incita a los prefen-
quamuis enim tes y por venir, paca con 
pauper íit, qui ho fa imitación hazer hechos 
liefto loco natas hcroycos j y de viTmd. A l -
cit.honore tamea „ , v i - , 
afñcitur, &ani- ^ don ^ nUei\r0 
mo fuo rcuoluens Tenor.quando entre en An 
patris nobiHtá- "eres, va Principe jnndo, 
tcm fuis moribus 1c puGeron la cftstna de la 
proncic.Biefiuslíb^.déRepubli. Sireliquapa' 
fMfintyVírifts mioruT?!fram etiam dtgnitatemfi~ 
lijíajífsrt:nam&ejficlafuascaufau &filijpAren-
tesrefsrre,&A honispanntibíis iUU melius infti* 
tuifoicntyverum oportet ,ét ad teliquam nobilita-
temvit/eintegritasacccdaty ̂ ^\\,\\\>.\ a./̂ Elnei* 
'Difce^puer^virtutem ex me&erumque labor em. 
Tüfac'íto mox cum matura adolueritatas* 
Sis memQri& te animorepetentsw éxsmpla taorüy 
Bipar ty£ne&s,&auun:tilas exsHet HeBor, 
Ciccr.mOífíi.inquit. Optima eftbared'itas qux d 

patribas traditur Itberis j omntaqne patrimonio 
praflantiagloria virmtis reruwgeflarüm, qu<ede 
decori ejftyne f a s ^ v i t i u m itidícandumAdem C i 
cero2,in Verremactioneinqnic .* Circunftant te 

fummaautboritates%qu* teoblimfci laudisdome-
Jiica nonfimnt<qudtediesymciefquecormnousant> 
fortifiimumtibipatremfapienttJsiinur»auum}grA 
nijsmumficerumfu-jfs, Ctaintií.ii&.^.capítíi o. 

Similes inqait pa 
fortaleza , con vna letra rentibus Jais p tf 
que dezia : E l ex'cmpio de plerumque crédu
la virtud del padre incita tur» & nomun-
en gran manera al btjo 5 b ^ a \ a b b o ^ 

á . o • turpiterque vtuí' i 
porque ningún Principe, dumináecaufafla 
ni noble fe quiere tener tmt. Late Ludo-
cn tan poco que pienfeha- i):cus Chthouac-
zer menos de lo que otros in tradatu No 
hizieroocneltiemoepatía bilitac. cap. 5. & j r a c. ir 7.Cnairan. m Ca-do : que C cfto no tuefie, ^ p ^ 
defmayara TeodoUo , a- Co^ÚL 6t Xiraqé 
cordandofede Seucro,y deNobílitat.ca-
Scuero de Marco Aurc- pit. ar.numer^. 
l i o , y Marco Aurelio de Idem de Legibus 
AntoninoPio,yAníop.i> connubial.bus, 1. 

1 -r- • ' T " - . y . n u m . i .cuni fe. node 1 ra ano, y i raisno / ~. J 11 i-p< nr J qucntibus. Ota del buen T i t o , y Ti to de iora de NobjI i . 
Cefar Au¡rufto ;y Augur- rat.cap.5. 2.par
to de lulio Celar, y lulio n.x6. 5c anteced. 
de Scipion , y Sctpion de & incap.5.2.par. 
Marco Marcelo, y Mar > íiufm• 4- ̂  fí;;cm-

1 • • - n i - Alciat. ae JPrx, celo de Quinto Pabio , y ; " 1 . , lumpnon. rcgul-
PabioaeAlejandroMag- I# ^xíumpt , 48. 
no , y Alexandro Magno num.i .loann.Ne 
de Achiles el Griego:por- uizan. latG in íyl-
que el no degenerar c de uanuptial. num. 
la nobleza de fus pafla- MwtCuDiettnt 
dos , el no manchar lafa- t"™****™ P***~ 

( r * i- t cus Pérez inlcg. 
maaelüsdeccndicntes,cl I#titlIi#I. coluinw 
no deshonrar a fu patria, i424.üb .4 .0rd i 
cl no defender a fus deu- namcnr.Maticnz, 
inRub.tit.i*num.T24.1ib.5.Rccop. Horat.Üb. 
A.dLtm.Oáx.^.Forfescre&turfortibus & bmis% 
Bfl tn iuueñcisyefí in equispatrum virtuí nee im-
heeiUemferoceSyProgenerAntaquilacolumbeí Do* 
¿Urina,Jedvimptomouet infitamj Rcél^que cultas 
pe&ora robarant. Vtcumque defecere mores, Dede • 
corant benenata culpa, 
Etl,2.tit .2i .p.2.adfin.a{t;í)«í7JO tanfolamente 
quandofazenysrro.recibendari? i vergüenza ellos 
mifmos.7nas aquellos onde ellos vienen, 
Chaflan.in Cathalag.i 1 .parr.coníidcr.2 5. 

InU 



D e la P oi ítical¿ib.I .C ap. I I I . 74 
¿osjaaiigos y ramiliares ( cuya mcnioria .y 
exhortaciones trac prcícntcs ) liazenal noble 
qucfctctray§aclclvicioa la virtud , y Icin* 
.fíaman para hechos merkorios : pero ai hom
bre nucuo, y no conocido que ie inftigara y 
aconfejará, quando por vna parte fe ie ofrez 
ca Ja ocafion del intercílc, y por otra la de ia 
virtud, para que dexe de abraiuríc con el pro-
uerbio anticuo quedize : MUeuuna co.ía es 
padecer neccísidad > A efte ptopofito hazc 
vnadedaondeilunrconrulto Ylpiano, a que 
dize, que los que venden efclaoos 5 deucn ma-
nifethr ia nación y linagc delios, p®rque cf-
to incita, o detiene ai comprador. Finalmen
te mucha obligación tiene a fer bueno jcique-
dccicndc de muchos buenos . Por lo quai di-
xo Salomón : ^ 0 que bemofa es la cajiagene

ración , rica de clandadiy no-
bleza.Y San Mate©, c .Q t̂f 
el árbol bueno no. puede dar 
malos frutos. Y a fsi di ze P a-
triciojd que fi huuiefícn de 
gouernar folo vn citado 
de gente s.nobles, o plebe
yos , antes le deuc echar 
mano de los nobles , qué 
de los plebeyos: y también 
porque el íec Corregidor 
•y juez es honra y digni
dad 5 y efta pertenece mas 

pulebra ejl cajia a los nobles, como queda 
generatio cumcla dicho.c 
ntate. l $ Ocaíion es efta para 
Capic. 7. Arbor r • 1 11 1 
bona nmpotejl ma P^fcr,í los nobles cn ios 
hsfiuciusfauere, cargos de la guerra , cillas 
nes arbor malafru confiancas del patrimo-
¿im bonos faceré, nio Real , y fuerzas del 

Reyno ( para cuyas rencm-
cias íc requiere que fean 
hijos dalgos del padre y 
madre 1") y enlo ŝ Oficios 
y magiílrados, y fobre to
do cn la encoinienda de 
la adminiílraciondelajuí-
ticia , y tutela y cnfeíian-
ca de la períona Real , por 
la gran lealtad que Dios 
t ú ellos pufo ( como dizen 
Ja ley deftos Reynos ^ ) 

a í n i . Q j ^ d Ci no-
l i t ,§ .Qni mAnci-
pia, ft'.üc A l i l i n . 
cdlfc. i b i : Qui 
maYts¡piavsndüt% 
patromm cuiuf• 
que in venditione 
prenunciare de-
bsnt: plsrumqüe 
¿nim natio]eTui% 
aut prouocatt aut 
detinet emptorew, 

b Sapienc.i. Oqua 

De República, 
Jibr.i .ticul.4.fo-
lio 1 5. 

c Super hoccapít . 
& l . i i , íl de inius 
vocand,& UPars 
ft'.de ludic. Aze^ 
ued. ínRubric*ii 
t u l . t ^ . l i b . ^ . Re-

. coi5Ílation.& d i -
cam in t r a l i b r . j . 
cap. 1. nnmer, 1, 
& habenc eciam 
attributumpotc 
ílatis , & inipe- yauM el alma que 1c cria 

ha de fer noble: h y los ar-
cheros y guardas han de 
fer hijos dalgo,que es lo 
que en Francia le dize: 
Geniiles hombres : legun 
Cañoneo , y vna ley de 
Paitida, i Y es can anti
gua y conocida la fideli 
dad de los ÉípañolCS hi
josdalgo , que lü?io Ce-
far ( fegun refieie Sueto-
nio Tranquilo k jmo le fa-
be que eí cogieüe otra gen • 
te para fu guarda fino la 
Efpañola: aunque a ia pof-
tre de confiado no quifo 
vfar de ninguna guarda. 
Y es mucho de cílimar, 
íegun afitman hiíloriado-
res graues, que tiunca fue-
ion los Éfpañolcs halla
dos tray dores dcílcaks,y 
aleuofos en las baralias,y 
guerras j antes las nacio
nes eftrañas fe tenian por 
dicholifsimas quando ha-
Jlauan cn fusexercitos fol-
dados Efpañolcs : por lo 
qual fe puede con jufta ra
zón loar núeftra nación de 
tener efte atribüto de leal 
entre todas las del mundo. 
El Rey don Alonfo el Sa
bio , qué fue el I X . deíí-c 
nombre , quando los hi
jos dalgo le pidieren en 
Burgos, que les dicílc jue-
zcs hijos dalgo que juz-
gaíícn de fus caufas , ks 
rerpondio, concediéndote
l o ^ y alabandofe, que los 
Alcaldes y perfonas de juf-
ticia que traya cn fu Cor
te , y ios oficiales áz fu ca
fa , todos eran hijos dal
go, y que el efpccialmcn-
te auia tenido particular 
cuydado de los cícogerta-
lesrporqiTc íegun Belluga,y 
otros 3 i la lealtad es parte 

muy 

r n j . T i b e n us De
cían, in t radaru 

'Crimm.lib.S.ca-
pir, i5»nuir.er.5, 
& dicani infra 
eodem hbr . j .ca-
pir.z.num. 8. 

f X . 6 . ticH.t i g , 
' p a r t . i .& rbj G r « 
gorius iiagloií.i* 
cenet Palacíus 
Kubeusin Repe
t i r . rubr ic .dcDo 
nationibus intec 
virúm,S¿ vxoreni 

•§.S>. numer. 10. 
Auiles in Proce-
miocapitulorum 
Pr2:torum,gIofl, 
l .nuai .zj . jVmc-
dio, 

0 iL .a . &7 . ad í í i i , 
t i t u i . 1 S.part.z. 
& 1 . 2. & 4. t i t u l . 
9, eadera partir. 
1. ^ . ! 1. & J 2. t ¡ -
tu l .y .parr . i . l . í» . 
t i t u l . 21. parc . i . 
& l .z .n túl . í . i i i s . 
6. Recopilatjon* 
Ocalora de N o -
bü í t a r . capir, %, 
a.part. nuiner.z. 

h L,3.t i t .7.p.2. 
1 L . x . t i r . 2 i . p a r t , 

2, Cha,fl"ana2us in 
'Catalog. gloriar 
mundi, ó", parr. 
confideratione 
1 1 . 

K I n eódem Csfarc 
nnmer.85. Redin 
de Maiefta Priu-
cipis , verbo. 
Non armisfiílam~ 
nun.er» 15. & fe, 
quentib. 

j Belhrga in Spe-
culo Pnncipnm, 
Rubrican, num. 
14. fylio 17;, 
ib i eius ad í i ido , 
& conducunt in-
tra dióto l ibr . 5. 
cap.d. num.4. & 
intra hoc capiu 
nuin.21. 



. Otalora de No-
a bilitatc,5.parte, 

cap. fin. PoftBo-
imta dc Curcilii 
intradic.Nobi-
lic.5.parc.aume, 
4. vfque ad Í)2.& 
ahos refere D i -
dacus Percz i n l . 
5. Cülumn. 1371. 
ricul.2.1ib.4. Or 
duuai. Echdilgi 
coguncur iré ¿,d 
beiíum, quando 
fubditi.Regi re-
íiílunc, leg.^.tit. 
ip.parc.2. & aii-
qua laPropofico 
tradit Bqnifac. 
in Peregrina, 1, 
part.verilc. 
CttUS , tollJ.i gyi 
colutn.j. 

b ín 2 . tom.Cnnl. 
hbv.6. tapie, 40. 
hum.24.vbicicac 
Appianum iniuo 
libr. Andquita-
tum. 

c C¿pit. 1, Ta l rdé 
tribums vefirisvi 
roijapientes, & 

túi eos Principes, 
Tribunos> & Gen 
turiones. 

d Lib.i.capi.5. 
c lbid.libr.2.ca.6. 
f Capic.5. Gtf»aJ 

qu^rts marcena-
ry, an ipf&m mer-
cenariurn, qui Cu 

filio tuo eritl 
g Cap.l^. 
h Cap.! 5. 
i Quorum fupra 

menimimus ifto 
capite,num. 12, 
infínc. 

K In vitaThcfci. 
1 Ariftoclibro 2. 

Poliricorum.ca, 
10, Plutarc. in 
Solone, Pollax, 
libr. 8. Otalora 
de Nobilitate. 

De la elección del Correg idor 7 5 
muy ncccíTaria en los juc 
zes:y ficndonobks^esmuy 
verilimil que la tendrán, 
por lo que queda dicho. Y 
afsi por las virtudes y bue
nas calidades que tienenios 
nobles, en cfpecia! los hi 
jos dalgo dc Efpana les fon 
concedidos tantos priuiie-
gkjs y franquezas , que fe 
podran vc r por ios autores 
a Y para los curiofos diré 
veo que refieren Apiano 
Matemático , y Tiberio 
Dcciano, b y es 5 que en los 
fepulcros de los nobles fe' 
encerrauan y metian anti
guamente lamparas de a-
zey te, o licor punrsimo^q 
ardían perpetuamente, co
mo dizen que fe hallo eii 
Pauia en vna vrna anti-
quirsima vna lampara ar
diendo entre dos ampo
llas, voa de oro, y otra de 
piara. 

í 6 Y cafo que fea afsi ver
dad , que ios nobles han dc 
ler preferidos , no fe ef-
fuerce ninguno en dezir 
que aun entre los nobles 1 
deueaver excepción de per 
íbnas, por linages mas an
t iguos^ por mas podero-
í os, o mas ricos, que todo 
ello no haze aparato para 
el negocio que informa
mos , fi ya no lo requiere 
el oficio por pait calar cau 
fa que en regia general no 
fe incluya. 

17 Y porque el intento dc 
efte capitu'o es tratar de 
la ncccfsidad y conuenien 
cia de la nobleza para los 
gomemos y Oficios pú
blicos , digo, que eíto fe 
funda por derecho diui-
no : porque no eia balde 

c.ipit.4. fecunda 
parcis, nmner.z. 
DiOnyf.Halícar-
naf.hbr.2.Antiq. 
Román. Alcxan. 
ab Alcxand. Ge
nial, dier. libr.5. 
capit.18. poíiTi 
raquel.de Nobi -
lit.cap. 20. num. 
4. Simancas de 
Republic,libr.5. 
cap^.num. ^.ex 
Befsio libr. 1 . dc 
Rcpub. 

neda in Manare, 
libr. 2 . capitulo 
28.^.3. 

dixo Dios en el Dcutcro-
ntímio. c EJcog} dc. vuef-
tros tribus varones fabios 
y nobles, , j / biztios Princi
pes , Gouernadores , y Capi» 
tañes. Y en el libro de ios 
Macabcos, d fe dize, que 
el Rey Antloco cfcogio 
para fus negocios a Lifia, 
hombre noble de fangre 
Real. Y en otta jpartc,6 
que el Rey Nicanor cm-
bio vnjyaron de los mas 
nobles,Y" el Angel refpcn-
dio a Tobias , t" quando le m In V ™ ^ 1 ™ ' 
preguntó de que tnbu y ü Inlibr.deSacer 
tamiíia era, fiera el el que dot.Roman. P i -
auia de acompañar a fu hi
jo , o la nobleza de fus pro
genitores. Y por*San Lu
cas ^ fe dize, que vn h o m 
bre noble fuea vnaproainda apartada a rey-
nar. Y por San Marcos, h Vino lofeph Aba-
rimathia noble Regidor. De mas que dc mu. 
chos de ios Apoñoles , o todos ( kgunqueda 
dicho jaqiüen Chrifto nueíh© Redentor ?ii-
gio por.fué vicarios y gouernadores , fucrofl 
nobles. Orros lugares dc la Efcritura a cf-
tepropofito traen Tiraquelo , y otros auto
res, i 

8 También haílamos.que por antiquifsimo dc 
recbo de las gentes eran preferidos los nobles 
para los magiáradós:porque(fegun cuenta Pin 
t a rcok) Tefeo fundador dc Atenas,fue el prime 
ro que diílinguio los nobles de los plebeyos, y 
los antepafo,dádoiCs facaltad para que dé entre 
ellos proueyeííen petfonas para los gouicrnos y 
adminiftracionde jufticia, y para interpretar y 
determinar las cofas fagradas : al qual defpucs 
imitó en e í l o Solón en las leyes que promul
gó en Atenas, y Grecia <, fegun refieren Arif to-
tcles, Plutarco, Pollux , y Otalora ( que lo 
vende po r fuyo ) y otros.1 Y en el Senado 
de los Aícopagitas ( que fegun l o j dichos 
autores ) inttituyó el m i f m o Solón , era or
den ( como dizen ífocrates, m y Pomponio 
Letón 11 ) que n inguno fuclfe recebido po.f 
O/dordcl ArcogagOjquc no fueffc de buena 
fangre. 
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7<S DclaPoliticaLib.I.Cap.IIL 
19 también Ic imito Romulo en la ordena

ción que IÜEO de I aRcpabiicaRomana, iegun 
Dionyíio HalycarnafcOjy otros autores,3 lia-
mando Patricios a los noblcsjy plebeyos a los 
que no lo etar^cncomendado a los plebeyos h 
labranca,crian9a}y mercacias-.y a iosParricios 
las cofas lagradasjlos ma^iftradosjbs respuef-
tas del derecho, y haziendolos íinalmenteíus 
compañeros eu ia adminiüració de la Rcpubli 
ca5como cambie loefcrine Baiduino, b ciqual 
orden íiguicron mucho tiempo los Roma
nos que dcípucs del íbccdieron, en eípecial 
el Emperador luñiniano , porque veyan con 
quan buen agüero íé gouernauan Aicnas, y 
Roma por los Patricios y nobles , y quan 
de otra manera por los plebeyos, los qualcs 
en Roma regularmente nunca eranadmiti-
dos a lerDidadores, Confules, Pretores,ni 
Ccníbrcs, no ílcndo de iinagede Patricios. 
c Y aísi dixo Cicerón^ que el auia (ido el pri- 2 
mero que rompió el muro que la nobleza a-
uia hecho para eíloruar a los plebeyos la en
trada al Confulado , porque el porfuelo-
quencia Tiendo de humilde linage , auia af-
cendido a el , como quiera, que fino eran los 
PatrjcioSjOlos nobles de cafas antiguas^no go 
zauanordinariameiuedeftoshonores. Mario 
también afcendio por la guerra, y Catón Cen-
íbríhó por la guerta y la fabiduria. Alabando 

el m i f m Q Cicerón c las 
calidades de Seruio Sulpi-
ció para el Confulado,pu* 
ib ia primera ia dignidad 
del linage, y Plinio el mas 
moco, eferiuiendo a fu d i -
cipuio Trajano fobre las 
calidades de ios Corregi* 
doresledizc.Mejoresqae 
los hijos de ios nobles lo 
fcan que no losplebeyos. Y 
el mifmo , pidiéndole vn 
gouierno para Acleo Sa
ra : le dixo : Entiendo que 
dará buena cuenta, porfec 
bien nacido , y de mucha 
entereza. Y Tiberio Gra-
co, iegunBrifonio , S hi
zo ley, para que de la or-2 
den de los caualleros fuef-

íen 

a In diá is locis . 
b AdlegcsRomu-

i i , & duodecím 
' tabularumj & cft 

les. 4. -ciufdcm 
Romulijlib.x.ad 
íinem, vcrficulo, 
í*ofi hos quoqíiey 
ff.de Origm.iur. 
i b i : Fuit autem 
PÁtri t ius ,&tra 

Jijt a caujis ajen
áis ad tus ciuile. 
Et infradicit: 
Mafarms Sabi-
ms in equeflrior-
dinefait, ^ p u -
bliee pri mus re-

fponiit%po^quam 
pte coepit btnefi-
tiodari: Ec rur-
lus. jn fine dici-

elcgi<áos trezientos 
juezes que afsiílieücn con 
otros tantos Senadores: 
Y los Reyes Católicos 
don Fernando., y doña 
Ifabel prcueyeron , que 
con los de fu Confcjo 
de jufticia afsiftieñen tres 
caualleros. k Y Lampri-
dioi alaba macho ai Em
perador Aiexandro Se
ñero , por no auer que
rido admitir a los Líber-
tinos ( que era gente ba-
xa ) en ia orden de los ca
ualleros , por fer aquella 
orden Equcfire , femina-
rio para facar de allí Sena
dores. 

0 Y no fob.mente los Ro
manos efeogicron hóbres 
nobles para ios Oficios pú
blicos, fino, también ios 
Longobardos k y los Ale
manes,^ ios Indiosy Bár 
baros. m Y Aiexandro 
Magno tanto fe inclinó a 
ello, que auiendo vencido, 
a los Partos, hizo Goucr-
nador a Andragora de no
ble linage de los Per-
fas^ontra ia ieyde fu patita 
Macedonia.n Conforman 
dofeconcftolos Venecia
nos0 no admiten a las con^ 
fulras, ni al gouierno de 
la República los plebe
yos , ni a fer confejeros de 
íli Duque ios bañardos : y 
afsi de derecho Ciuil , y 
Canónico ay muchas le
yes y decifiones que dif-
ponen», que ios magif-
trados , corregimientos, 
prelacias, Embaxadásy O 
ficios de jufticia fe den a los 
nobles. P 

1 De derecho deftos Rey 
nos cílá difpucílo lo mif-

mo 

tur: F u i t , & 
alius Longmuscx 
cquefirt' ordine, 
quipqfisd a d P r * 
turamvpjue pir^ 
uenit, 

c Alexander ab A¿ 
Icxand.líb.^.Ge
nial.dierunpjcap. 
3.&lib.(í. capit. 
34.fol.3i9. ad íi
nem,poflLiuiunv 
lib.í.sbvrbe co
dita.Oroíc.inRu 
bti.íF.dGOrfício. 
Prsetor.col.jSíT. 
nnm.ia. 

d In Angaria 1 . 

e Invltima s^io-i. 
nein Vcrreir., 8t 
OrationeproMu 
rena. 

f De Magiftratib; 
prouincial. 

g Libro3.Facetia 
rum, capit.io, in 
fine. 

h I n l i , t i t .4. l ibr, 
s.Recop. 

i JnAlexandroSc-
nero. 

K V t in Lombard, 
dt.de Ofíic.Iu. 
dic.leg.vlti. qusc 
incipic, De l u -
dicijs. 

1 Deljsmemínic 
Tiraqucl. de No 
bilitare,capi.20. 
num.5. 

mDiodorus Sicul. 
libroj.apud la
dos. 

n Iuftin.lib.2. 
o Fulgof.conf. ó i , 

p Leg.Honor.$. 
de Honoribus, 
i b i : Origo mta-
lium. ff. de j \ Ia-
neribus, S¿ hono. 
l.EIonor.$.is,qui 
íF.deDecur. Au-
then.Vtiud.fine 
quoquo fuifrag. 
parrafo,Ecsauté 
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ib i ! ixwi/íiorum 
qwifdxm ad admi -
mjirationes diri-
gere.&Auchcn 
tic. de DsFenfo^ 
rib.ci'j.itacum,$* 
Incerim, verficu* 
Vniuevfi nobiles) 
& i b i in ^.Siquis 
veró,5¿Í8§. Au-
dient. & ibiglof. 
Nobiliores, &¡ii 
Authenc. de Re-
fc;rcadarijs, fi
nal.C.de Gondi-
tisinpubli. hor
re, hbr. I O . & i n 
Auchcntic.Pr«íi 
dcs,in principio, 
ib i : Nohhs ciui-
tztum, C.dcEpi-
fcopal. Audienc. 
le^.adfabcunda, 
C. de Decurión, 
i ib . io . ib i : Dig-
nifitmi meritis, 
& facultatíbus. 
ca^.QuantoEpi-
ÍGopus,verriG.(5í 
ñus. 24.diílind:i. 
capí:. Grandi.de 
Supplendanegli-
getit. Praelator* 
in 6, circa lega-
tiones, l . pcnult. 
fr*. de Lcgarion, 
suthores adhanc 
gloíT. videinfinc 
num.24.gloi.Pra5 
ter. 
L.iS.tit.p.p.a. 
L . i . C.de Nouo 
Códice cotrpo-
nend. $.Sedcum 
fit. 

Concordat l . j * 
t ic .n .p .^ . 
L.i.ff.de Deere, 
abordin. facien-
dis. 
Ideft confundat, 
autinftruat, do-
ceácvc,&legant 
Musjrt, verba 

Del linágc del Corregidor 77 
mópor vha ley de Parti
da >* que dize eftas pala
bras : íuezes fon llamados 
aquellos que juzgan lospley-
tos 1 y prende los que han de 
juzgar en la Corte delReyJie 
nen muy gran oficio , porque 
no filamente ]uzgan los pley-
tos que vienen ante ellos, mas 
aun han poder de juzgar los 
otrosjuezesdela tierra^y por 
todo ejio han de auer muchas 
bondades. Primeramente 

fer de buen linage , para auer 
verguenca de no errar, y lue
go acerca defto deuen auer buen 
entendimiento j para enten
der ayna lo que razonaren an
te elhs j y demnfer apuejtos y 

fefudos ̂ parafaberlo de partir 
y juzgar derechamente. b Tfi 
fupieren leer y cy eferiuir^ 
Jaberfe han mejor ayudar deílot 
porque ellos m 'tfmos fe leerán 
las cartas, y las peticiones d 
y las pefquifas de puridad, 
y no auran a caer en ma
nos de otro que los meflureí 
8 T comiene quefean bien ra
zonados , para faber mofírar* 
las razones Cumplidamente ari 
te ellos , f quandohuuierende 
darlos juyztoi , Otrofide
uenferfufridos.para nofe que» 
xartni enfeñar em las bozes 
de los querellofis í £ de ma
nera que no aym de dezir pi l* 
brajit afaizer defecho cofa con 
tra ellos que lesefté mal, y fin 
todo eflo deuen fer juJticteroSf 
h para fazer a cada vno dt 
los que vinieren a f u juy-
zio jufltcia j y derecho: yfiri 
duda eonuiene mucho, quefean 
tales , porque Ho hagan en 

fus juyziw cofa que torne 

íunt didac leg. \% 
t i t . ^ . pa t t . i . L¿ 
Próximos ,Gide 
proximé íacror.-
ferinior* libr.i 2. 
& i b i loannesde 
Platea, &d ix i in 
capit.^.infrahoc 
libr. 

L . i . fíF.de Veri-
tre infpiciendoj 
& ibi Dodores* 

a daño del Rey,o del pueblo t 
porque ellos humeífn mala fa-
mâ o peligro en fus cuerpos.O 
tro¡J,deuenfer firmes, 1 dema
nera que no fe defuien del de
recho , ni de la verdad, m ha
gan lo contrario por ninguna 
cofa que les pudteffe endtaue-
nir ,yfobre todo han de fer 
muy leales, k Demanera que 
fepan guardar todas ejias co* 
fasfobredichas , feñalada- g V t in í*rocemio 
mente que amen alReyyguar inftitutionum, 
denfufeñorio,ytodasfuscofas: vcrficulo> Q í í ^ 
yquandolosyMzestalesfuer* diccmus 
deuelos elRey amaryfiarfede bro 3 .cap.i 1 * J 
f//w,é'í-.Pufecftalcyala ^ Diceraus l i b r . 3 . 
letra, porque todas las o- numer.23.se 
tras que hablan del Ade
lantado mayor ^ o Prcfe-
do Pratorij, y de otros a 
el inferiores en los magif 
trado? y cargos de jufti-
da,fe reáeren a ella; y Go
mo dize otra'ley de Par
tida [, 1 Acuctofamente y 

ícqq.&n.^o. 
Í Vide indiné libé 

2.cap.2. 
K L i 2 3 . t i r . i i . p . 3 . 

& l . j . t i r .4 . eadt 
pare. & dixiaíus 
fup. hoc Eapiénu-
fncr.15. multade 
fídebtate legati 
traedie Lucas de 
Perin. inRubrie* 
C. de Legation¿ 
iib.12,. inpnnci^ 
v^v.Secundo» 

congrausfemencia deuefer ca 
tado que aquellos, que fueren 
efcogidos para fer \uezes , o 
Adelantasos (a quien llama 
ota ley, Prafes Prouincia) * L . j . t ic .4 .p .^ , 

feanqualesdixmosenlafe* L . i . t i t ^ A í b . ^ 
1 -j * a Recopil. gundapartidadefielibro :pe- r i D t¡Eult^ 

ro fi tales en todo míos pudie- part.a« * 
dierenfaliar , que ayanenfii 
alómenos efias cofas:quefeanle¿les,yde buenafa* 
ma,ffinmald codicia^ que ayanfabiduriapara juz* 
garlos pUytos derechamente por fu faber, o por vfi 
de luengo tiempo y que fean manfosyde buena pt-i 
labra a los que vinieren ante ellos a juyzso j yfQ~ 
bfe todo que teman a Dios : quefi a Diostemie* 
ren , guardarfe han de fazer petado , y auran en 
fiptedady jufticia. Concfta ley concuerda otra 
dcla Recopilación.m 

Y aunque la dicha ley ¿ t Faftida 11 habla 
ddo$ jiMflKs fuf criotes , como fon Oydoreg 

y Alcalá 
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7B 
v Lcgs Alíe toto, 

77. ti'.de H .-redi-
bus infticueudisí 
lege,iSiícafcri. 
píero, jS. rf. de 
condidiouibus, 
& dememíbracio-
níbus, Peraicaia 
lege prima) nume 
voqó. ft'.de Lega 
ris 2,. execniioue 
mica. i . % de re 
iudKaLa,Aiuara-
dus deMencede. 
functi, hbr^.ca. 
2 . nuiiiero( j o . & 
íequencibus, Se 
libr.^.capit.2.nu 
mer.i i.&fequen 
cibus, vbi plurcs 
citaí Kolandus, 
coníil. 8. numero 
ao.& z] ̂ 8: conf. 
j p . n u m . 5. volu-
m m . j . Mancica 
libr,4, de Conie-
ctur.titulo 3, nu
mero 9. Scfequen 
tibus, & vt rela-
tumeenfeatur irv 
efle inrcferentQ,-
requiritur feien-
tia vera, fcnoci- 1 
tiaeius^quod re-
fertur in fpecie, 
&nonfufficic/im 
plex feiencia ac-
tusraciíicati,ni(i 
totustenor inftru 
menti legatur. 
Tocias Nonius, 
confii.88.nuaier. 

DelaPoliticaLlb.I.Cap.IIL 
y Alcaldes de las Audien • la virtud con mucha razón 
cías y Corte : pero las ¡o- fe temen de ios benemerir 
tras leyes que en efto fe re- tos y dignos, 
ficren a eíia, dando inftru- 2$ Y cierto que aun los 
cion y dotrina de las ca- fubditos reputan por co • 
iidades que han de tener fa graue, que algunos que 
los Corregidores , y jue- entienden no fer de buen 
zes ordinarios , en efeto linage, jtengah honras, y 
di2:n y requieren lo mif- Oñcios de gouernacion, 
mo : porquelaeícritarajO porque fe períuaden que 
ley referida es vifto eftir el defeto de la fangre les 
y contenerle en la referen* 
te. * Y por la razón que 
fe requiere buen linage en 
los juezes íuperiores , que 
es auer de juzgar en la 
Corte % y tratar negocios 
arduos y granes , por eíTa 
miíma fe requiere tani. 
bien en los Corregido
res , pues los mas nego
cios de importancia que 
van ante los fuperiores, 
han paflado primero por 

quita la habilidad del go-
uernar; y también porque 
la fabiduria íin nobleza 
es cofa muy pefada : ygo-
uernarfe hornbes por el 
que tiene mucha ciencia, 
y ninguna nobleza, es co
fa intolerable. Y aisi fe* 
gun Santo Tomas b tres 
cofas facilitan leadminif-
cion de la dignidad 3 la 
primera , fabiduria, por
que no fe yerre en ei go-

fujuyzio, falminandofe, y üierno ; la fegunda , buetí 
detcriiiinandofe ante ellos linage : porque no fe me-

nofprecie lo mandado:y 
la tercera , poder de vir
tud para executar. Y es 
muy gran parte pata te
ner en paz la República, 
preciarfe el juez de no-

en primera infancia ,• pa
ra lo qual es menefter fi-
dclidadj fortaleza , y pru
dencia , y las demás par
tes que cria la nobleza: 
la qaal es gran apare
jo ) como queda dicho) bieza y buena crianca. El 
para las buenas coílunv primer Gouernador que 
bres , pues de ordinario deípues del mifmo Dios, 
produze vergüenza , bpa- y de Nos,5/fus hijos , co. 

37. Scfequcncib. ra huyrla torpeza , y cau- mo arriba diximos , go-
Aymon, confilio fadelfcodela honra , y es ucrnó fu República, fue el 

corrector para no errar, é manfoMoyfen , el qual 
inclina a loables opcracio- quilo Dios que fe cnalfe 
nes y esvcriíimil, que de en la cafa real del Rey Fa
los buenos nazcan los buc- raon por mano devna In -
nos, y de ios mejores los fanta hija fuya, porque de 
mejores: y por efto tienen prendieílc alli el trata-

197. column. fin. 
communisopinio 
fecundum Meno-
chium, conf.i 19. 
numero 57. libr. 
I.lofcph. Ludo-
uif. conclufio.14. 

y*t̂ c'Jrfert,ur* ,os tiranos1 mas fofpecha miento que auia de hazer 
de los bnenos que de los a los buenos , y el caftigo 
malos, y délos generofos que auia de hazer a los ma
que de los viles : porque los. 
fíendo ellos indignos del 24 Demás deftoes necefla-
lugar que han viurpado a ria la nobleza en el juez, 

gorq 

Mí- Maícardus, 
^c Probationib. 
^.toni.veríículo, 
Ratifícatio, con-
clufio r .á numer. 
i.ad7.&inratifi 

Cante requírítur1 
feientia mtis, Se 
fa(ai,Baldiis con-
fil.32z. vf;rficuU 
Quodmagts.Vib):, 
2,Simón dcPrae-
tis coníii. 3. nu-
ruefozi. Ancón, 
Gabriel, (eo'^l. 
146. numer, i4« 
&rurfusrelatüín 
ineft in referente 
cü ómnibus fuis 
qualicatibus con 
tentis in relato, 
leg. In tefíamen-
fOívbiBarcol.ft. 
de condition.in-
ftit, Authenti.Si 
quisin aliquodo 
cumenrojC.de e-
dendot, Pariíius, 
coníila72.nuaíer, 
5P volum.i.De-
cins coníil. & 
47» Aretin. in le
ge, Scire debe-
mus i numer.3,ft'.. 
de Vcrborum 
biigation. 

b L .2 .&4. t i tu l .9 . 
part.z.l, ib i 
Gregor.titul.18* 
part.2. 

c In Epiftolaad 
Hebrae. capit.i, 
Icdione x. Tria 
requiruñtur qua 
faciunc facilita-
tem ad dignita-i 
temaliquam ad-
miniftrandam. 
Primum quidem 
fapientia, ne er-
rct in guber 11411-
do.Seci'.ndum eft 
generís profapia 
ne contemnatur 
pracipiédo.Pro^ 
uerb. vltim. No-
bilis inportts v í r 
eius cum federit 
cum fenatoribus 
terrd, Tcri iuni 
vircutispoecntiá 
exequendo. 
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Dellinagedcl Corregidor 
a Lib.4.deRegiminePnncípis, 
b Lib.i.Rhetori, 
c Praster mrsLtqu.e fupra numer.zo.cicauimus hoc 

prouantia, cencc idem Albericus in leg^P ra;íi-
des.C.dc Epifcopal.audicnc.Barcol. in Ui coíu, 
5 .G. deDignica. 
l ib . 12. & inlege 
i . Se ibi Placea. 
Hum.5,C.de Con 
dic, ín pub. hor
réis,lib.io.íiald. 
in capit. Perin* 
quificioneni, pau 
lo ante finem,nu-
mer. j .deEIeá: , 
V b i quod viles 
perfon» non de-
benc attencare 
públicos honores 
& iniuriam Facic 
dignitaci , qui cá 
taiibus commit* 
tic.nam íícutpul 
chra fponfa re-
quiric pulchruni 
fponfum, itapu-
blici honores re-
qmrunt honora-
biiesperfonas. 
Lucas de Penna 
inl.Mulleres.eo-
lumna 5. veríicu. 
Quarto praferun 
tur, C.de Digni-
tacibus, l ibr . i z. 
Barbar, incapic. 
Accedcnsjleg.i, 
column.10.Ve l i 
t e non conceftat. 
Tiraqnel. vbi a-
lios retcrt,de No 
bilicatc,cap.2o, 
nura.i. & 2. iníi-
nc, »PraEt<:rquos 

porque con ella ciempla el 
rigor del dercchojcs cortes 
placable,humano,oye a to 
dos,a todos fe acomoda y 
agrada,afsi ai ador que ve 
ce, como al reo condena
do ; pero el juez ignoble, íi 
con la faifa de las letras no 
agracia fu naturalezajesgra 
ue, feuero, triíle, y en fus 
palabras terrible , y a ios 
que ligitanante el aborre
cible, y procura oprimirá 
los nobles , para ygualar 

79 
Ocalor.deNobilir.cap.4.2.p.n.z.& c.vlc.5.p 
n.s?.Auend.inc.ií).Pr3etor.n.i7,& 18. Auil.iu 
cap.4 Prztor.g\o(.Le£umple.n.+. & íeq.Greg. 
¡nl,2.tir.^.glo.4.& ¡nl . i . t i t . iS . verb. De buen 
//«^.par.i.&inl.<5.gUf.inl.^.gl.2.ibidem,& 

iarmient. l íb .4, 
folucion de todos los Do -
lores, afsi Theoiogos,co-
mo luriítas , € que para 
los Oncios de jufticia lean 
preferidos y bufeados les 
nobles, y de buenos enten
dimientos , porque con la 
fidelidad que en eilos fedef 
cubra, y por la integridad 
de entendimiento, fe pre-
fume, que ni el ios engaña
ran,haziendo cofa indeui-
6t ,ni feran engañados Su
friendo a los fubdiros. 

ios citados :1oqual no ha- asScgunloquequedadiGliOj 
ze el )Uez noble, porque no con ratón abomina Ange-
tiene en que inuidiar a los 
mas humildes : porque la 
inuidianofe endereca alo 
menor. Y por cfto dixo 
Santo Tornas.* Qu<losGo 
uernadores debaxo nielo da
ñan muchas vezes ia policía, 
A efte propofito dize A-
riíloteles, b que ios nobles 
tienen quairo calidades, 
magnanimidad, liberalidad 
fubtilidad de ingenio , apa-
cibilidad, y corteíia : por
que para pelear han de fer 
losnooles bien esforzados 
y para gouernar muy bien 
criados. Por lo qual esre-

vidcGaspol.intra 
<5tat.de ímpeiat.miHtumdiligenti,priiiile.No 
bilitat. Bonus de Curcili in tradac.de Nobili-
tac.io.priuileg.& eodemeradac. 3. parcit.ibi: 
¿//f/^Roderic.Zamorcnf.in fuo Speculo huma 
n x vitXjlibr.i.capiC.y.Chaíían. inCachal. glo-
riacmundi.S.par.confideracio. .ad fín.& conf. 
3ÍtBoer.decif.27i.num.5. cumfcqucnc. vol.2. 
Carel,Gotea in ¿emorabilib.verbo , Nobtles, 

lo d dei eítatuto de los T u f 
cos,porelqual ios nobles 
no pueden fer admitidos 
para regidores: y fe puede 
biabar el priuilegio y execu 
toriaque tiene Ciudad re
alzara que no lo fcan 1 es 
conueríos. Y también es 
reprehendida la iey de ios 
Lacedemonias,fegun Ar i f 
tóceles,e y luftino, f per
la qual el Eforo , que era 
el mayor Oñcio y Magif-
írado , auia de fer de los 
plebeyos elegido : de lo 
qual grandes males pro-
uinicron a aquella Rcpu-

SelcéUr.CKí.Di 
dac. Pctez in le, 
1. c i tul . i . i ibr.4. 
Ordinamcnt.co-
lum. 1315. veríi. 
Si tamen nobili-
tas , & veiíic.^/í 
/¿/V^r.colun.feq. 
Snnaneasde Re
pública,iib. 5.ca
pit. 3. Molina de 
Pfimogcn, libr, 
2. cap.5.r.um.66. 
Hered.de ludie. 
qu£eft.51& p. Ma 
tienz. in Uii log. 
Relator. pare, 
cap.3.n.5-& cap, 
2.n.y.inuehic co
r ra Plebeios prae 
textatos, Barón, 
in Additío.adPa 
lati.Rub.vbifup. 
litera D.pag.2<í, 
Pathe.de Praetu. 
vrb . fo l .20 . Aze-
ued.inRub. t i tu . 
2.n.24. & fequen 
tib.lib tf.Reccp. 
vbi lacé íinguüa-, 
r i f e r loann . Gu
tiérrez in coníil, 
jy.pcrtotumhoc 
probat.&pie be-
ios á b oífici;s ho 
norificis , & d i g -
nicatibus reijCié 
dos ,adpr iu iUin, 

Belluga de Spc-
eul.Princip.Rubricad, i.Princeps, numcí.i . 
fol.158. S. Thomas vbifopra , Soto dciuítit.& 
iur.lib.^.quíEft,<>.arcic.4.concluf.6.in fin. Segu 
ra in Director.mdic.i.part cap.i.peí cotum.& 
num.6.Fr.Mare.Anton.de Gamos in fuaMico-
crofmia}i.part.Dialog.í2. pagi. i45.colu.i .& 
datapancatefcientiíEjpraEferturnobilis» Bald, 
inl.Neminicir.fin.lf.de Aduocar. diucrí.iud. 

Conrad.de üecunonib.capit. to.num. <s.& ex d InAuthenc.de Detcnforibus ciui£.|.vltimo, 
Re^nicolis Plac.Rub.ínRepet.Ru;»ri. §.9.nu. c Lib.i.Polic.c.^. 
7.mfin.cttm fequen.de D©nat*intcrvir.acvxor. f JLib.12. 

JV >vs 
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8o Déla PoliticaLib.I.Cap.III. 
^ Liuiuslibr.(S. ab publica. Y entre otras nc- 26 EIDotor don Pablo, 

vrbccondic.Pó- fandas colas, de que Lam- Obifpo quefuedeBur-
pon. in Icg. zs §, 
Deinde cumpoít 
& §. fequent. 
de origine iuris, 
Alcxand. libr. 3. 
Genial.dicr.cap, 
j . fol io. 117. poíl: 
Princip. & libr. 
í.capir, 34, fbl. 
}89«adfíaeni,0-
roíciusinRubri. 
ff.de Offic.Prae-
tor.column,385. 
nmn.i 2 . 

h Iniibr.de Nota-
bil i . Mund, poft 
tradita in Forra-
liciofidei. 

gos , y dclpues Patriarca 
de Aquilcya 5 coa í'er con-
uerro,aconrcj6ai/íey don 
Enrique el Tercero, que 
no recibieire en el ferui-
ciodefu cafa Real,ni en 
elConreio,ni para otros 
Oficios públicos Reales 
de fus Rey nos, ni en la ad-
miniíhacion del patrimo
nio Real,a mnguu conuer-

pridio a cufa a Eiiogaba lo 
fue, que tuuo tan en poco 
la mageftad de Roma, que 
metió en el Senado a ma
chos, fm diftlncion de e-
dad, haaienda, y iinage, y 
maculo todas las dignida
des con perfonas viles. Y 
también fon murmura
dos Cayo Licinio , y Le-
iio Sexto , Tribunos Ro
manos, por aucr fido los 2'/Coini ludio cuyoconfe-
primeros que hizicron ley, jo íi tomara el dicho Rey, 
para que el Confulado fe no le matara como lema-
comunicafle también a la tó don Mayr medico 
plebe , y fe executó ene- ludio,íegunrefiere Aluar 

$ Capic.Conftituic iios : porque Lelio SextoaS Gutiérrez de Toledo: ¡af 
ij.quasft. 4 .R0- fue creado Confuí, y Ca- porque ellos tales fe tic-
maMingula .^ . y0 Licinio M4eílro de la 
iticipic.Nunc ve- ^ 1, • r J » t 
Biamus,Tiraqu. caua!ícria flcndo Pkbe" 
dePaenis tempe- yos; Xio ̂  mas cs » ia 
randis, caufa 51 . dignidad de d id ído r , que 
mmier. 19. tein era el fummo efplendor, 
Traétat. dcCef 
fautecaufa,limi-
tation.12. nume. 
11 . & 13. Platea 
inl.Probatorias, 
nuni.i.C.deDi-
uar.officijsíudí, 
lib.ro.Montólo, 
in Pcomptuario 
iur. Verbo , 
dceuS, fo l io 397. 
Otalora de No-
bilitat.2.part. 3. 
part,c3pit.7.nu-
mcr.zo.vcrficul. 
Cdteram, Auen-
dañom capí.ip, 
Prgtorum, mmi, 
Í O . & inDiaio-
nar, verb. luattô  
Couarru. in Cle-
ment. Sifuriofus 
i.part.^. num.7. 
&8.veríic. Qutn 
** concluJtOi&vev 

y amplitud Romana, 7 k 
dignidad de Cesfor , fe 
mezeló , v dio también a 
los plebeyos , como fue a 
Cayo Mario Rutilo, pri
mero Dicladory Cenfor, 
y luego a Qointo Pompc-
yo , y a Qjunto Mcrelo, 
por ley que dello hizo Fi
lo Dictador. Finalmente 
las mayores dignidades de 
Roma fe defraudaron a los 
Patricios y nobles,por cul 
pade ios malos Principes 

nen por experiencia que 
fon fediciofos , codicio-
fof,yambiciofoj,y en coa 
fequencia defto muy per-
niciofos para las comuni* 
dades, y Oricios públicos», 
como lo refueluen mu
chos Dotores antiguos^ 
y modernos, c y afsi íi le 
fufriefle apurar mas elle 
particular , y calidad de 
nobleza para los Corre1 
mientos»can limpios^quer-
riamos que íueífen los que 
tienen cargo de jufticia, 
quanto los buícan para há
bitos de milicias , que es, 
fet hijos dal^o de padre, 
y madre , fegun conlta de 
los cftabiccimientos délas y miniftros, y fe dieron a 2 

plebeyos, cuya fama y le- ordenes militares i o alo
yes vituperables de aque- menos quales fe bufean 
líos abominan y deteftan para Colegios, y algunas 
TitoLiuio.Pomponio lu - - Iglefias Catredalcs , para 
rifcoafulco, Aíexandrodc lo qual fegun fus cftatu, 
Alcxandro,y otros.a toSjno baila que íolamentc 

ficul.Sff^f^jr/a/^jVfque adfin.Burg.de Par quem gradumfilij hxreticorum adnuttaptarde 
inl.2.Taur(n.78.Hered.inC6pen.iud.q.ii.cú iurcRegioadofficia publica, dicam iufrahoc 
tri5usfeq.fol.45#Rolan.conf.35.vol.2. fcconf. libro,cap.i^.mim.iff. 
7i»ü^?»cqd,vol.&conf.a5.BU.tf. vql.^.Cordo* 

in fais Quaíílio-
nibus Thcologo. 
quaftion. 54. pa-
gm, 4 j 2 . Didac. 
Pérez in k g . 4« 
t i tul . 3. fpl. 59. 
column.i Jibr.S. 
Ordinam. Siman 
cas de Cathoiic* 
ioftitut. titiii.47-
num.83,í¿feqné. 
Bonifac, in Pere
grina, verbo 9 /» -
S^/,fol.258.COy 
lumn. 4. lutera 
D . Orofc. poíi 
Clawd.Iaf. & a-
lios inl.i.cblum. 
i.num. 7.iníine, 
&: i> quenc. S. de 
iuftitia, & iarc, 
Añiles in capJr. 
jó .Prxtor .gloC 
i.ín fine, Conríu 
in Templo iudi-
císjlibr.i.capir. 
1 , $ . 2 . numen. 5. 
fo l io 15. Grcgo-
rius inleg.4.pcr 
text^ibi t i tu . 24, 
pagín. y.gloíT.i. 
& z. Micrcs de 
Maioraru i .part* 
quaeftion. i.nura. 
13, Azeuedus ia 
Additionc ad Cu 
riam Pifanam,ca 
p i t u l . i 2, numero 
z^.Olanus inAa 
tynomijs, verbo, 
Defcendentesjm-
msro J5. pagina 
S4. Gratianus in 
regula2 2 | .numc 
ro quinto. VbiíJi 
í l i n g u i t , iu q u i -
bus admittaurur 
nouiter conuerfí 
adoffícia, & ho
nores, fcilicet,ía 
hí-Sjinquibus noa 
requiricur clari-
tasfaaguinis,fea 
geaeris : & intra 
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á Innocentíusinca 
pie. fin. deClerí-
cis non reíidenté 
Felinus in capki 
Super eo. Iege2. 
colunini3. ^et:e-
ftibus, Deciusin 
capic. Ac ncie-
rici , .̂de Adulce' 
rijs,coluinn.5.de 
ludicijs, Roma-
nus irt Singular* 
49I.íiicipit»/2>/ 

fut iáe quadoáiri 
ne dircucitaddi-
tio.ibi: &de fta-
luciscoliegiorum 
& Tolecanojvide 
Oralora de No-
bilicac. 2.pare.3. 
part.cap.7. nutn» 
25. & Fr. loann* 
Guardioli de No 
bilitac, capit. j . 
toUí o.Microcofi 
de Maioric, i .p . 
qu2eít.5i * numer* 

b luliusFlorent. 
Srategejna, D . 
libr. 4. capit. 7. 
quem debuic ci
tare Fr. Marcus 
Anconius in íua 
Micocrofmia , z, 
parc.Dialog.14. 
pagin. 176. colü. 
2.Polycrat.libré 
é.Petrus Blefen-
Epiftol,4y* 

c Vcprouauímus 
íuprain cap*pras-

, ced.n.23. 
d Inl.Si quid,ver-

ñcülo.Erat, ft'.de 
Capciu.&poft l i ^ 
mi. 

c Libr .13. Mecha-
mor. 

Namgenus, & 
proíiaos, & qu* 
non fucimus tpjit 
Vix ea uojira vo
to. 

í." : 
£ Libr .7 . Apoph^ 
- tegína» 

Del linage del Corregidor 81 
íean viríaoíbs üno que 
feart también Chriftianos 
viejos como lo cfcriüen In 
liocencio, y otros í3 por
que por experiencia fe há 
vifto los daños que han fu-
cedido i y protlienende lo 
contrario. 

o Efta ptcírogatiüa, que 
los nobles lean bulcados y 
preferidos para los Corre
gimientos , y Oficios pú
blicos fe entiende, quando 
la nobleza política , y ia 
nobleza ciuil comieren en 
vn plato: quiero dczir,con 
curíiendo con el linage 
buenas coftumbres, y Tien
do los nobles y guales en 
ellas con los ignoblcs . Y 
eí lomiímoíe confideraua 
antiguamente para dar las 
honras y títulos mi itares, 
que no fe dauan fino a losq 
eran muy dotados de vir
tudes , prouadosy exerci-
tádos en ellas. YenEfpa-
ña no battaua para fer Cá-
ualleros, ferio por linage, 
a los quales llamauan Don 
zeles; pero era neceflario 
armarlosCaualleroSj velan 
do primero fus armas en 
la Ig lefia , en feñal de que 
votauan y prometian fet 
principalmente defeníores 
della^delafanra Fe Ca-
tolica: acuya imiracion fe 
daoy ¡os hábitos de lasOr-
denes militares en las Igle-
íias,jurando fidelidad yíeal 
tad3yafsi lo jnrauan ios que 
en tiempo de los Roma
nos recebian los títulos 
militares , fegun refieren 
lulio Frontino, y otros: 1> 
porqUc l i en vno reíplande 
cieflelá virtud, y en otro 
la nobleza, quien dirá que 
aya de fer de peor condicio 

7(5/»» I é 

la virtud , y de preferirfe g DeNobi/icat.c¡ 
l anoble¿a /e f porqueco ' 4»num*3« 
modixo Acürfio , d Mas „ 

Je puede llamar , Propio lo h ^ ^ y ^ 8 - ^ 
queje adquiere por la pro- nent vndiquS n * 
pía virtud que por la de los ra Átriat , nobili-
antecesores, pues fegun O- tas/ola efl , atqui 
uidio , e lo que no biztwos vnicavirtus, 
mfoiros , apenas lo podemos _ . . . * 
;/ a A * a Et in pnncipi. d* 
llamar mejiro. \ jz huimt* SatvnÉ 4 
nes refiere Er^fmo, f que stbemmata quid 
dezia , que los que eran facíunt^quidpro-
virtuofos , eran también deJi,Fónttcet ion-
nobles , porque teman el 
principio y origen,del quai 
nace la vetdadeta noble
za,contra aquellos quepor 
las riquezas y blaíones de 
fus mayores folamentc 
quieren ennoblecerfe. T i -
taqueío^trae vna fentcn-
ciá muy Angular a efte pro 
pofito de Falaris, que aun
que tirano, fue dodo , el 
qualdezia ; Yo vna íbla 
nobleza hallo que es la vir- i 
tud, y lo demás es fortuna, 
y que alsi la honra ha deto 
marfe de las virtudes de 
animo, y no de la nobleza 
de los paliados, efeurecida 
por los Vicios de los fucef-
íores : que fue lo mifmo 
qucluuenaldixo,h que la 
virtud era la fola y vmca nobclza : porque dé 
qac finten los retratos y vultos de vueftros ante 
pallados 1 y las pinturas de fus proezas y haza-
ño fos hechos, y de fus carros triunfales y caua-
ilenas, y de fus oficios y dignidades, íi vos v i -
üismal ? Iphicraftes , fegun refieren Plutar
co, i y Brifonio,, k refpondiendo a Hermo-
diodevnoptobrio que le auia dicho,ledixo: 
MÍ linage comienca en mi; pero el tuyo acaba en í/> 
que es lo que arriba dixlmos que imito C i 
cerón contra Saluftio , el qual por menof* 
recio le auia llamado : Nueuo hombre de Afi* 
pinar. 

2 I De manera que fino fe juntan y copulan íá 
nobleza con la virtad,fmo que anduuieré de por 
ñ , ptcfetitfe ha la nobleza de coítumbrcí 

F a la del 

go Sangutnecen/é' 
riipífíufqueojien-i 
dere vltus} 
Msiorum &ftan 
tes iñcurribusi/E 
mil i anos? 
QuisfruSius ge~ 
neris, tabalaiae* 
taré capacih 
Famojhs' equituni 
cum üiéiatore 
magifírosy 

Si coram lepidis 
mahviuiturl 

Libr.7kApoph-] 
tegm. 

^ Líb.7.»Facetia-
rum, capitul.iié 
pagi.478.-^íf«'« 
inquit, genus ¿ 
me babet original 
tuum vero ¿i t i 
¿efsit* 

http://parc.Dialog.14


fe Bartol.iin leg. i . 35 aladcilinagc.a f Porio 
" toluma. s.vecftc. qual dixo muy bien vna 

Item reprobatur, 
C. de Digmcat. 
libr. i 2 . Bald. ia 
KNobiliores, C. 
jde Coaimercijs, 
&merciiTiOii . An
gelus. & Placeaiu 
1. i . C . d e Condi-
t í , ia publ ic . hor-
reis»libr.io. Cha-
íTme, m Cicaiogo 
Gloriae nr.mdi. 8. 
part.coníiderario. 
a8.a9.&3q.Tira-
q u ú , de Nobili-
tac.capit,4. num. 
l , & capic. I O . iTU-
i«er,9.& 17. Oca-
lora de Nobilícar, 
capit. 5. 2, parn. 
numer . i4 .&dixi -
mus late m capit. 
pra í ceden t . maxi-
ínénuín.23. 

5 L . i3 . t i tu l .2 . l ib . 
7.0rdinamen.non 
recopilatintotum 
inleg.iy. t i t u . j . 
l ibr . 7. Kecopila-
tionis. 

^ lüEpiftoI. ad Ce-
Jantiam, & in cap, 
Dooiínus nofter, 
5^.dift¡ndion. 
SoUapudDeum l i 
bertas ejl non fer-
Utre peccatis.jurn-
tnsapudDíumno-
bilí tas 'efl darum 
ejfsvirtutihus, 

¡d 9 TranfampEÍué 
in capit. Illud4o. 
diftina. 

c Super Matth. & 
in cap. nunquani, 
jó.dif t in. 

I i.Regum, cap.a. 

ley b del Ordenamicmo 
viejo: Que los Oficios de hon 
ra fe ban de dar a los que 

fueren fallados buenos y vir* 
tuofos, e no por fer fi]04 de 
los oficiales , o Alcaldes,&e. 
Porque fegun San Geró
nimo , c para con Dios 

In tradat. de Of-
ficial. Dominorü, 
quxft.i62. 
De Opiíicio Dei, 
capit.8. 

De la Política Lib.I.Cap. V . 
merlos en la cola,como fa- ^ 
bulan que lo hizo la cule
bra , con que fe quebró la 
eabe^a. Y noenbaldc pa- 1 
fo Dios los ojos en ía ca
bera , fegun Ladancio Firmiano 5 » y no ca 
los otros miembros, interiores, porque defdc 
alli miran por todo el cuerpo : y pues ios ricos 
y nobles fon cabeca de ia República: dios han 
de mirar por ella,aconrejandola y gouernando ̂  

aquella fola es libertad, no dola, porque raramente fon halla doscnvileza,© 
feruir a los pecados, y aque en torpeza los juezes de buena caita. 
Ha es fuma nobleza , fec 
refplandecient3 en virtu- S V M A R I O D E L C A P I -
des Y ello ¿ixe- j Q j m t O . 
ron San Ambrollo, d y fan — 
Chrifoftomo.e Y en el l i 
bro dé los Reyes f dixo O Ahiduri apetencia fon diferente s^mm.i, 
Dios: LC?J que me memfprccia ^ La prudencia es necejfaria para elgouierno, como 
¡eran igmbles, el felpara lasfrnillas^num. 2. 

^ 4. Aqui de paíTo fe puede E l Corregidorfiha dejerfabioporprudencta natural^ 
aduertir al Corregidor, porciencia^mm.i. 
que a W hombres nobles De dos cefas ha de tener fabiduria el Corregidor, de 
hijos dalgo y principales laprofe/sion Chrijtiam, ydela arte de fimñtm* 
les honre y trate bien , y num.ip.yj, 
nunca les ponga penas v i - Dtfímcwn de laprudencía¡num.$. 
les de acores, galeras, o de Efitos de laprudencia¡num.6. 
ahorcar, afsi en los a t̂os E l Corregidor es minijiro de Dios ¡y afs 't deuefer '}uf 

to^num.y, 
No fe eleue d Corregidor con el Oficio, y conozca a los 

fuhditos para honrarlos, y cajligarlos 5 fegmfus 
meritoŝ num. 8. 

No fea amigo de muedadeŝ m las hugafm €onfe]oy cau 
fa ')ufla$ del daño dellaŝ num .9 y 10. 

cominatorios , como en 
las fentencias, ni aun en re
beldía, fino que fe infor* 
medefuolicio,y coftando 
que fon Cauaíieros, o hi
dalgos notoiios, los trate 
y condene como arales:y Nofeaprefwnptuofidefufaher ¡nidexedetomarcon 
para cfto aun es bien fer 
lo3;ue2es nobles, para que 
traten bien a los que lo fon, 
porque de ordinario los 
ignoblcs , y mal nacidos, 
ion mal intencionados , y 
hazen lo contrario , con
tra la dotrina de Baldo,S 
y de Martin Laudenfe , 1» circann, fiw/^m-, c+p- , . 

3 5T 1 inalmenre poner el con-temnunt me erunt 
ignob'Ues, 

£ Inleg.Capitalium 
^-Serui,ff.dePce-
ius. 

fejo y recocimiento de la 
República en poder de ios 
plebeyos 5 y no efeoger los 
nobles para ello : es quitar 
los ojos de la cabera, ypo* 

fejo^num, i r . 
Defabtoses dejfearfaher , y de ttecm lo contrario^ 

nurn. 12.. 
InueBitia contra los Corregidores Romanciftaspre-

fumptuofosyium. I 3. 
Que el Corregidor prudente fe acuerde de lo paffadoy 

dijponga en lo prefente, ypreuengaenlo futu-
r0ynum.i4>. 

Elfabio Corregidor proceda con templanca , y no por 
vanaglona^nwn. 1 5. 

Nofea amigo de eofifejoSyfii de lifonjas, num. 16. 
Na fea precipita da en las determinaciones mremiffô  

num. i 7. 
Confííiers las circmflmcias de los negadoŝ numer, 1 8 • 
No condene al rico por folo que Utiga con el pobret 



De la prudencia del Corregidor. 8 3 
ni vfe dejujíicia prefiimpta.num. 19. 

Conozca el Corregidor fus oJiciaíes,ynofe crea de lige
ro deüos, ni de nadie y los daños que vienen de la 
credulidad i num,2o.y 21. 

L9svie¡osfin incrédulos porque muchos los etigaña-
ronjmm.zi, 

No/ea el Corregidor muy incrédulo^ los daños, delloy 
num.zz. , 

Alprincipio del Oficio mjiruyafe de las cofas de la Re 
publica j porque no pienfe que todos le engañan^ 
num. 2 3 . 

Noprefuma m imagine que todos fon malos ¡ni lo di a 
antender^mm.z^. 

No juzgue por fofpe chas, nefeafofpecbofóifino recata
do ton prudsncia^num. 2 5. 

No fea ajiuto, porque la afuaa no esperfeta pruden-
cta^num. 26. 

Esfuercefe el Corregidor en las flaquazas humanas-> y 
fea bonejiot mm.zy, 

Sea limpio en no recebir ni baratar la )ujiicia, mmer, 
2 8 .y 2 9. 

Nofeapalcialjino igual en dar lajufieta^ numer. 2 9. 
P orque caufasfe pierden muchos Corregidores , » . 3 0 . 
Confiiere el Corregidor cnfidosperfonas^vnaparticu

lar y otra publica,num.i 1 . 
Si puede el juez juzgarfegunfu ĉonciencia^opor lo ale-

gadoyprouado^num. 3 2. 
Quedeue corfderar el Corregidor prudente para acer

tar ¿num. 3 3. 

Q ^ V A L D E V E S E R EL 
Corregidor en la fabiduna, 

y prudencia.Cap.V. 

1 O e*de marauiilar que yo diuida en 

cía 
Corregidor ia fabiduria de la cien 

pues ello es en fi diuerfo : a porque la 
a t , ciencíaespara juzgar, y la 

Aríftote. de Ani- fabiduria, optudencia, es 
ma: Prudens eft* \ , , r „ • i -* para gouemar ( do;» colas qut wtellieentta 1 , , /v , 

fuá aliquideozno. ^ la$ deflean muchos, 
/eitfcienf.quial- V las alcanzan pocos. ) 
teriusiuiieioremptreipit. Terent. infeuhuc.ait: 
Etprudens , &fciens, v'taus, vmutrfiqueptreo. 
Prudcntia enim circaíingularianegocia> fcicn-
t iaverócircares comnm'íes verfatur. Ariftoc. 
ad Nicon.lib.5.G,8.& lib.6.cap,5.Bicfius deRe 
publie.lib.^.cap.i .tol.i16.ad fia.& fie procedit 
«iuoddicic Ifai.11 .c.5: Pau. i.Co^i i.c4& P4ro: 

Jomo i. 

Algunas vezes Te confun- üer»eap.i. Archi 
deny toma eftos vocablos diac.in capit.Sa-; 
vno'porotro.5 El Posta Piens8.q*«'. 
luán de Mena ^dize, q la b ^í?!';^1111^ 
fabiduria es aquella queco capic.Siquis grá 
mumnctcnalcácan3aísilo- niaticam 37. d i -
eos como cuerdos, todos ftinít. 1. x.$.De-
cílos pueden faber alguna inde Scxtus, ft". 
cofa : pero no es aquella fe O ú g i ü M u ^ 
prudencia^orqucupru. 
dcnciano requiere íblame ciuiiis vocantur 
te fabiducia^mas eleuacion fapientcs, & lu 
de juyzio, y órgano de ca- lianus dicicurl'a-
pacidad,ymcmonaaquicn pientiísimus. Au 
la recomendar, y efpccuia- che«cic. Quibus 

^ A-r mod. natura. er« 
tma para difccrmr, y ex- ficiantur icgltu 
prcfsiuapara rcprcíentar:y inprincipio «oca 
afsiAfranioPoeta aproua- caturincapit.Nc 
do por Aulo Geüo1, ti dixo mopericorura i 1 
que la fabiduria era hija del qu^ ion . 3. Ec 

2 vfo y de la memoria, t per^IT^ LNC? 
PUton^y Anñotelesfdi- }] deH^r r t . i r . . . 
zen^ueel Reyno, o Pro- Añiles, in Picoe-
ninciagouernada fin prude mió cap. Pra;tv. 
cia, o fabiduria , no p uede num.ftn.in fin. 
muchodurar,porq no me- c InCommenca-
nos han meneñer ptuden- n > ^ , s in^oro-

. nationc, Metro. 
ti* los GouernAdorcs que ?8<&Guzmanin 
las femiilasel calor del foi, Triumph. mora-
pues con ella todos losim- lib^oi.yi.coUm. 
petus dclanimo,y todas las PoftBarcol. in 
declinaciones del fe dirigen t^ctat, de Te-
abien, y coa imprudencia ^ ™ * ™ ™ ' * ? : 
amal.-yatsiencl Eclcfiaf. Afraníus aic: 
tesSíedize. Eljuczfabio ¡rfus me genuit* 
juzgara fu pueblo, y íu §0- mater me perit 
uiernoferáfisme.Y Sanlfi- **em*rÍA . Aulus 
doro ^ dixo, que ni juez po- CeUus»Noamm 
draferfin juftida, ni jufti- A r t i c o 
cia fin prudencia: porgue íc c ^P¿Jaone# 
gun Platón, Boecio,y Dc-
moílencf , i entonets fue- f ^.Polir. 
roa felices la* Repúblicas 

g tstdeoefapiens 'tudieahitp9pu lumfuuf*, f^pritíc* 
pjtusfenfatijabilis erit.Et Matth. 15. Reinfiei-
piensperdet popuh mfuum, 

h L ib . 2, de Summo bono c. 1. Ñeque iudexjine i*z 
finta, ntq> vlla potejl efe iujitufmeprudtntia^ 

i Ex Pía. inquic Boet. libr, 1. de Confolat. Phi-
lofoph. Beatas fore Refpu hlkas > fieasv veljiu-

V . Fa dioji 
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§ 4 DelaPoliticaLib.I.Cap.V. 
diqfi fapientid rt-
gerent, veltarum 
reéiores jiudtre 
fapientia contigi-
Jfet, Demotthen. 
contra Theocri-
nzm.E¿oe natud 
ma tón bus aud o, 3 
tunefloruijfe ma-
Mtmé rempubli-
cam, cumdmcde-
fiis, &prudenti-
bus xurts regere-

a Lib . i.O^ficior. 
cap.17. 

b Leg. j . t i tu l .4 . 

c In cap. feq, mim. 
ap.infin. 

d Leg. 18. titul .9. 
parr.2. 

e Leg. z i . t i tu l .p . 
part.z, 

f Cap.feq. & c.12. 
iftiuslibri. 

g Pfalm. 110. Ini-
tium fapientiati-
mor Domini, 

h InEpiftola Cano 
nica 1 .Siquisau-
tem vejirumindi-
getfapitntia > po-
JiuietaDeo , qt*i 
dat ómnibus afflu 
enter.Et Prouer-
bior.g. Aeeipite 
difciplinam dme, 

j ' prouerbior.i¡ 
Jn amm*m mals-
uolam nonmtroi-
bttfApitntiá 1 nec 
babitabit incorpo 
re fubdita pecca-
t is . Textus (in 
Prooem.'ff.veter. 
^.IIIud,ibi: Cum 
oporteat priusmi 
mASipdfleA linguas 

Jieri eruditas. A11 
tonius Gomezin 
legei. Cermeña. 
inRapfod.capit. 
li.paginai^o. 

quando fe regieron por tales como diximos que deuenftr los que yazgan en 
hombres modeftos y pru* ju Corte. De la ciencia d̂c ios quaies traíare-
dentcs. San Ambrolio a tnos en otros capitules , f porque en eñe he-
dizc j que el examinar lo mos dehazer mención de la íabiduriajO pmdcn 
que es juño , o injufto, no eia que ha de tener el hombre para íet Co r r eg í 
fe puede hazer fin mu- dor. 
cha prudencia, f La ley 4 Dos cofas hallo yo en 
dé la Partida b requiere efte propofitoque conuic-K ^^^'Magi f lrA 

nen ai Gouernador de U Ubus ^ ^ { m i 
^ ur T r 1 • quorum pruden-
Rcpublica.Lavnaesfabi^ acdiligente 
duna cerca del conocimie ciuitasefo non^0-
codeDios^deiaprofefsio tefi > quorumdef-
Chriílianaque ricnc,encl criptione omnis 
principio de la qual cíláa-
ífentado el temor de Dios, 
fe^ua el Pí"almií>a ? S de 
quien toda fabiduriapro-

Que el Corregidor fea bien 
entendido y fabtd&r por fu 

/aber ^ o por vfo de luenga 
tiempo: fi ha de dczir : T 
porvfo , boporvfo-y trata-
moflo adelante.c De otra 
ley de Partida ^ fecoli-
gecn las palabras5quedize: 
S t fitpieren deer y , efcr'mir̂  
q'os Corregidores y Go-
uernadoresde que trata
mos , puedan vfar délos 
cargos con la inorancia de 
los derechosjaunque otras 
leyes en lo de arriba cita
das 3 exprclfamentc deter
minan que los entiendan,o 
pordencia,opor experie-
cia.Y para concordia def-
tos derechos es de faber, 
que en ios magtftrados ay 
duicríbs Oíicios'y grados 
dellosjcn que vnosadminif 
tran jufticiapor fus perfo-
nas , juzgando íegun de
recho , y otros juzgan por 
Tenientes 5 o Afleffores: 
en los vnos couuicne que 
aya ciencia, y en los otros 
no es neceliaria: a los qua
ies Tenientes encarga la 
ley e el faber de las leyes, 
por eftas palabras : Y para 
bazer ejio bien afst como 
conuiene , deue auer cmfigo 
homesfabidores de Fuero , y 
de Dereebo 3 que 'le ayuden 
a librar los pieytos , y con 
quien ayan confio en las 
cofas dudofas , y ejio les de
ue dar ti Rey , porquefean 

Reipublica modff 
ratto continetur* 
1.2. $ pofterigi-
ncm,ft.de Origi
ne iur. 

eedesfcgun el Apoíloi San 1 6. Echicor, capi. 
tiago , li y afsi para con-
feguirlacs necciíario care
cer de pecados j porque co 
mo fe dize en los Prouer-
bios. i Ene! animamalc-
uola no entrara fabiduria. 
La otra es j fabiduria para 
entender y conocer los 
principios de la arte que 
exercita: y porque cfta fa
biduria tiene tronazón y 
connexidad con la pru
dencia , virtud moral ( 
que es la otra ayuda para 
bien gouernar , y defta 
íintio Cicerón en fus le
yes , k quando dixo.Ncce 
fsidad ay de Gouernado-
res, fin cuya prudencia y 
diligencia no puede eüarla 
ciudad , y con cuya cuen
ta y razón fe fuftenta el 
gouieruo delia ) trataifc 
ha de todo como mas con-
uenga a nueílra inlkuc-
cion. 

Muchas difiniciones de 
la prndecia pone los Auto-
resjperolamejbra mijuy-
zio es la de Arihoteles : 1 el 
quai d i z q u e la prudencia 

era 

5.cui adíUpnla-
tur Bicíiusdeilc 
publica, lib^.c^i 
pic.i .fol.i 17. A-
Iiterdefínit,Claa 
dius, 2. Pancgir. 
in 1. aude Stilic. 
Prudentia nequit 
inconfultus agas* 
Aliter definnidé 
Ariftoiei. l ibr.z. 
Rechor. Pruden
tia efl virtus mm 
tts , quadebonis, 
acmalis i que a i 
felicitatem perti
nente bene pojfu» 
mus confuí ere. 
Alicer Macrob. 
delomno Scipio-
niSjlíb.i.capic.y 
p.ji.innied.aic: 
Prudentiatejivir 
tus dtrigtnsadrá 
tionis tturmamv-
niuerfaqu* cogi-
tat tquaque agit, 
aenhilpraterre-
tfam,veílaudabi~ 
¡efacit.Aikzi'M* 
gid.lib.i.deRe-
gim. Princ.cap. 
I . in fine. Alítec 
Cicero libro 2. 
Rethor. Ejibona 
rum, & malarum 
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De la prudencia del Corregidor 85 
reramftientia. dcjuíticia, y obícrue las 
Ec 1. Otíictorum otrasvirtiK-cs , para to-
dicicqudd Prx- á o ÍQ n£Cc[ririo a la Rc. 

publica. Otra, que pro-
¿icnümmuejctii i ca™ conferuar el citado ae 
//4. Alicer definic ^ Ciudad, y no inuenie» 
Diuns Auguftin. ni ingenie nouedades, tino 
libr. 1. de Liber* qacvaya por el caminoque 
arbicr. Alicer D i - ordeaaron los antiguos, y 
uusThomasi.a. ri0rdoflie:-onlo3?..cdcee. 
quaíítion. 47. ar- ' , r , 
ticul.i 5. & alicer ^ r e s : porque las noaeda-
Gazman. ta T r i - des íuslcn caufar anees da-
umph.de Pruden ñ o que prouecho en la Re-
th>t'o\.69. mecro publica. Y lo tcrcerOiquc 
1. Alia rradic in tenga ooder y aucoridaddel 
propoficoMacieri pUcbl¿paraexecutac de lo 
20 de Relacore* r 1 r 
3.parC.capíc.58* q^eonaenga. 
tol 2i(í.$cfequé. Iari^s fe detcrmmccl 
& G'-egor. Lupi Corregidor en yr contra 
iíil.S.cic. 5.p.a. las bacnas coítunibresde 
S10^*1' fu lugar fin caula devtili-

« Ñeque abfque dad ma euidcnte como 
prudenciaaliaevir .• , t r . xri 
tuces íiuacneqae dlX0 el l'^ifconfuito V I -
cooDeraacnr,niíi Piano' Y q^ndo la h u -
quodammodo ad "iere, comiíniquela coa 
íe inuic2:n coufe- los Re gidores, y fabios del 
quentes peudeu- pacb'o como en otro ca-
tiam. AnTtocel. pitai0 dircmos : b porque 

l ibr .2 . M a g n o * r 1 1 
^ ^ t ; . ^ no lea juzgado por hom-

capicula. Dmus bce « o l l e r o , capitofo,0 y 
Ainbroftuslib.i,. acelerado , como quiera 
Moralium fuper que íapoca coníideracion, 
Ezech.i. invita y la macha aceleración en 
Cyn ex Xenoph * jos negOCios prefentcs> po-
\t i ?M \ N-iUius ne grandcs incenuemen-

f q u e p r u L t U v . d e n l o s por venir. Eicon-
tilem efe, nuüof- tr:is la cortina ( como 
que qukumque bi fe dizc del piníor Apeles) 
fuertnt ciuespro* y efeuche la publica cen-
cuh prudmtia fuj:a5 antes que tome lavl-
pofs>nequepublí~ t i m i rcf0tucion . y tcn„z 
ttiy ñequeprtua- . ' 
* in m ü t boni Por m a x i m i ' ^ a n1"-
vifi officium pr* conuiene menos la 

^/í-irí, amitos quo-
quegratiores efficere pruienfia, v i vtiliores mini 
(iros, Et quodaic Valerias Ma ximus, libr. 7.& 
Anftotel. lib.j.Politic. capic. 3. ait. jVircutum 
^olaprudentiaefttm^eriutti obeinentis p rop r i a i 

Tom911 

nueua ordenyeftatuto^ue "aai CiEtcra: ne-
alouebioque ,;;ouierna)por ce^r ió comma
que regularmente la noue- ™?cik 
1 i • , . imperarícibus cü 
dad quiere dezirno verdad 1JS> q.jibusimpe. 
d y íiemprc fe prelume racur.Ec5.Ethi-
fec mala, y ios que la h izcn corú dicic , quod 
fon reprehendidos:e y por prudencia fecuni 
mis buenas y mas vtilesque habec cundas vit 
léanlas cofas nucuis, haf- ^ ^mcxzs^ 

r , r J rr.Marc. Ancort. 
ta faber fu proceder , y de Cawos in ruíí 
el fin que enellas fe preten- Micocrofmia. z. 
de.fon anidas por fofpeeho pare. Dialog. 5; 
fas. pag. 45.coluinnfc 

Y entiendael Corre- ^.1.5. cicul. z i .p . 
gidor, que la coaumbr(c ^ M . v e r ^ O í w 
& . ' 1 7/,cicul.24,p.z. 
antigua( quanto quierque J d.Echicorum: 
fea danofa en los pueblos) D R ^ r e , atqueim 
fu antigüedad la juftinca, perareyprudsntia 
y hazc fufeir fu dtfeclo a munus e j . 
lasantes i lasquales, co-c 5-£chicorum'ri i 
mo dize Platón, y otros, f de^ft P ™ ^ ™ * 

. . r , , V . • cultos.D.Ainbro 
con dificultad fun trahi- fiusielatus,hie
das a mudanca de lo que quutus a Marco 
por grandes tiempos acof- Ancón, vbifup. 
tumbraron»porque les pa- d Capici^.S:Fr." 
rece mas femejantc a la Marc. Ancon.de 

1. j 1̂  u»^.^,,,,. Gamos in Mico-verdad lo que iamamen- , 
, , ,^ ^ crof.i .p.Dialog. 

te ha ducado, por lo que 14.pagf I 7 l . J i . 
de nueuo ha falido a luz. 2. inprin. Bicam 
Y aunque el pueblo al- laciusinf. libr, 3. 
gunas vezes deífea cofas c . i . n . J . & i z . 
nneuas i porque parece c AA 
que traen configo hermo- Ador. 10. í p 

to las codicia , las torna a rumy& mtfuo* 
bortccet,potquc fon odio- rum . Et ín Sym-
fas, y fue'cn ptoduzic def- bolo fidei dicitur 
conciertos y triftes fucef- Btiterum ventu-
fos : h y como díxo Dion rusefitudicarevi 
r c • i « o ^ a . , r « uos > & mortttos, Cafsio, ^aunque las cottum Ec E ift U c o ^ 
bres antiguas tengan algo 4#aic. Vnus ̂  le_ 
que lepcehendcr , fe han gisUtor,&iudex 
de conferuar mas que las qvi poteft perder6 

& liberare, 
f Écclefiaft,cap«Í7. 
g Capic.1 o,EJioteprudentesJícutferpentes, &Jim 

pitees fieut calumbé. 
h Libr . j .cap . i .did.num.í .&ii . 

F | Píalnü 

* 
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De la PoliticaLib.I.Cap.V. 
^ Pralm.^4. Ego 

¿ixi iDyeJiíSiEt 
int'ra : Dy fortes 
térra vebementer 
eleuatf/unt. 

b EccJeí¡afi:.3i. 
c Suprahoc lib. ca 
• píc.j & lib. i-sC 

7. & 8 . &libr.3. 
capitul.io. 11 .& 
T2. 

d Senec. Trage.7. 
Si indicas, cogm-

Jcexjiregnas s iu-
be: conduúibile efi 
enim bom'mum mo 
res mjfe, cum qui-
bus 9 aut ineunda 
pax,aut beUumge 
rendumfi. 

Cer«nenat.in Kâ -
pfod.cap.s>.pagi' 
napS.Biefl'.ckRe 
public.Iibr.4.ca-
p i t . i r . f o l . i ^ . 
infin.ait. 

Confernatores 
Reipublica inge-
niacfutum,&eo' 
rttm Amlogiasom 
nes exa&e cogm -

feant, &easinde-
tmasvergerenü' 
quam finante f e i 
potiusin meliorem 
alíquartty & fif' 
miorem eonfiitu-
tionem contimíb * 
transferanf.quod 

Jine eognitíone mo 
tuum totiusnatu 
ranunquam pote 
runt egregia pr*-

Jlare. 1. id.tituU 
5.part. j . & l . f i n , 
t i tu l . io . part. a. 
& qiic-e dicantur 
in gloflr.fequenti, 
de Premio, & pee 
na. 
1. Petri t . & di-
cam infra hoc l i 
bresca. 15.11. 48. 
&(:.5.nu. 55. «o. 
&req.&lib<4.c. 
2. »11,65m 

tados de vn diaino fauor, 
y no entienden la mitad 
de ioqnehazen, comoíi 
eftouicranfüera de í i , pot 
lo qual injallamente fe puc 
den llamar hombres dini-
nos, ^ pues fon guiados por 
dininasinípiraciones. Gra 
parte es de prudencia el 
callar y hablar a fu tiem
po, y afsi el Corregidor 
nuremuehoenefto, y vfe 
de recato, porque el mu
cho hablar arguye iiuian
dad, y es ocaíion de men» 
tir y de defeubrir los fe-
crctos. Y porcíTodixo Sa
lomón : b Que el necto time 

fu coracon en la boca ^ y el/a-
bio tiene la boca en fu cora* 
con, que es dczif, que al ne
cio lo que tiene el cora
ron , luego fin premedi
tarlo le fale a la boca, y lo 
publica, pero el íabio,aunq 
le viene a la boca, lo rumia 
y confldera antes q lo diga. 

8 Con todos deuc vfar 
de prudencia el buen Cor
regidor , para no eleuarfe 
con el mando y poder que 
tiene , porque no atinara 
con la foberuia a hazer 
cofa jufta y derecha, fee;un 
en otros capitulos locfcri-
uimos. c Entienda en co
nocer los buenos, para ha
zer honra y con&an^a a 
quien la merece , y apar
tar y caftigar quien es da
ño fo , d que para efto fegun 
el Apoftol San Pedro,e es 

publica.YTeofiaftof de-̂  f Seeundum Sf. 
zia, que tres ccías confer- rianca t̂e Repu-, 1 . . . . bhca, libr .9. c^. uauan la vida humana, piCt22.vbi^C3-
losbeneficios,!ahonra,y pirul> 20. agir de 
la pena. Vna ley de la Par- Premio , & pa
rida S dize a efte propofi^ na, 
to cftas palabras : Lajujii- g L . i . t i t u l . 27,par 
cia no es tan ¡olámeme en . n 0 
r . / ¿ r w . l i Lib,8.capit,S,& 

efearmemar los ma.es, mus h ^ ^ J m ^ 
dun en dar galardón por 
¡os bienes: é derms dejlo na
ce ende otro pro , cada vo-
¡untad a los buenos paraje r 
toda vía mejores, ea los'ma
los para emendarfe . Vale
rio Máximo h cuenta, que 
Temlfiocles tenia en me
moria los nombres de io
dos los ciudadanos : y Cy K Intr . l ibivi .cap. 
ro í abian los nombres deto 2,11'5 & ^0* 
dos fus Cauallcros, porque 
porfusnombres losilama-
ua; moftrandolesmayor a-
ficion. El Emperador M i -
tridatcs aprendió veynte 
y dos lenguas de gentes que 
cftauancnfu Imperio, por 
poder hablar a cada gen-
te en fu lengua íln inter
prete , y a fin de que cono
ciendo las perlonas , pu-
dieíTe mejor honrar fus 
virtudes, y caftigarfus vi1-
cios. Y cflacsvna de las 
caufas porque los juezes 
fe llaman en las diuinas le
tras ^ Veedores, y fon com
parados a los oíos : pero pa
ra lo que es adminiftrar 
jufticia el juez ha de tener 
vendados ios ojos para no 

pfbd.capit. ̂ ípa-
gin.98. 
lob 29, Mattíi, 
6, Luc. 1. Frat. 
March.Antorjias 
de Camos in ma. 
Microcoímia, i# 
part. Dialog,j4# 
pag. 171. colum. 
2.inprincip, 

1 V t refere Patrie, 
de República, 
libr, 3. t i tul . Í# 
i b i ; Ciuítattsfla» 
tumdiligant^m' 
tentiqué eo nibil 
moliantur, nibíi-
que cogitmt, quod 
Altenum, nouum' 
que Jít , fed tAm 
viam iré pergant, 
quam maíoresm^ 

Jiituerunt, quaq, 
alhrum veftigyj 
attritajtt; noua-
rum enim rerum 
ftudiumfdptusM* 
publicam labefsr 
¿iarjfolet]) quam 
eam aliqua'ex par, 
te meliorem n i » 
dere.^^* 

afi cionaifery bafta conocer la caufa y negocio 
dado el Rey por Dios: y deque fetrata,fin conocer laspartes,como<li-
por eflb dezia Democri- remos en el capitulo déla juíUcia.lí 
to , que dos cofas fe auian 9 Deuc informarfe el Corregidor de los buc-
dc venerar en laRepubli- nosvíos y fueros de fu Ppouinciaj y loadosy 
ca , que era d premio y la ficmpre vayan en aamento : porque íegua 
pena, fin lo qualfegun An- Ariftoteles , 1 tres cofas ha de obferuar m -
íiílenes perecería la Rc^ tre otras el Coucrnador. Vna, que guat-
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De la prudencia del Corregidor. 8 7 
a l u í . penultim. ff, 

de Coaftir.Prin-
Cíp . ib i : Inrehus 
nauis con/iítuen-
dts cutirás tfjev -
tUitas debet , vt 
reesdatur ab eo tu 
rí quod diuaqu-
um vfumefi. A -
nf t . i .Po i ic , có". 
duanexidirnac ta-
cílem legain m 1-
t icioneiví Ketpuí 
'bUca: ari-erre de-
trirnwncum; lacé 
D . I hámas 1 . 3 . 
q j^t l íon,7^. ^0 ' 
ta de iu!l;icia , & 
iar. lib, 1. quxí t . 
7. a rc . í .Sarmiea . 
hbr. i . Se'.edar, 
cap.4.11.9. 'n na, 
S'••»viii 1 c% de Ca*' 
ciióhcis in:fcicu-
t io i ib. cicul. 31c 
naín.28. ^01,144, 
Mcuíjch, coníii, 
521.num.i 54, Fr. 
ÁII:> I»S / inton, 
de Gamos in íua 
MicroCuíai.parc, 
a .Dulog . pag.4. 
coluoina. 1. üc 

k V 
D L i b r . j . c a p i t . 7. 

nuni.24. & capic. 
8. aü(n.i54.3¿ ie-
queat, 

c Nimia perfeue-
rantia reproba* 
tuf iqu iavnip i r -
t i damnoíaeit, A.-
lexand. in LCiim 
fi l io, column.io, 
ft*. de Legac.i. & 
fapienns e í rmu-
tare coní ihunua 
nielius , g í o d i i 
le. nonnu iqu im, 
per textum, i b i , 

de ju í t i c i a , y obíc iue las 
otras virtudes , para t o 
do lo necedario a la Bx-
pablica. Oi ra>qacpro-
cure cooferuar eí citado de 
la Ciudad , y no maeniCv 
ni ingenie noaedades, ímo 
que vaya por el cauvnoiuc 
ordenaron los antiguos, y 
( or do fueron los predece-
liores: porque las noueda-
dcs íuelencauíar antes da
ñ o que prouecho en la Re-
publica. Y lo tercero,que 
ten^a poicr y autoridaddel 
pueblo para executar de l o 
queconuenga. 

lamas Te determine el 
Corregidor en yr contra 
jas bucaas codutnbresde 
fu lu¿ar un caufa devtiU-
dad muy euidente, como 
dixo el iun fcon íu i to V i -
piano, a Y quando la hu-
uiere, comuniqucla con 
los Regidores, y labios del 
pueblo como en otro ca
pitulo oiremos : b porque 
no fea juzgado por hom
bre noueleto, capeó lo c y 
acelerado , como quiera 
que la poca coní ideiacion, 
y la macha aixicracion en 
los negocios prefentes, po
ne grandes inconuemen-
tes en los por venir. Efcon-
dafe iras la cortina f co no 
fe dize del pintor Apeles) 
y efcucUc la publica cen-
fura, antes que tome la v 1-
t i m i refolucion ; y ccngji 
por mix ima , que a n m -
guao conuiens menos la 

ft'.deConditioni-
bus,& demonftrationibus. 
Qnaefad. Diuerfar. quíEÍlionum, cripitul.JI. RU-
mcr.24, 
Cao.Qaisinfin,! i .dif t ind.Iaf. inl .Inrebus , f f , 
deConliitucion.Princip. 
plato lib .6. de Legtb, Omms easl*zes coluttt, & 

Tomo 1 • 

nucua orden yeitatuto,que imouare formi-
al pueblo que ^ouiernajpor dant, m quibuss* 
que regaiarmente la nouc- ducatijunt.jijüa 
daiqmeredezirno verdad 
d y, í iempre fe prclume ribusjiabiltu/ue 
íer mala i y los que U h.tzcn rmt. Ar i f tot . l i o . 
íoa reprehendidos :e y por 2. Politic.cap.5. 
m as buenas ymas vtiles que Ñeque enim tan-
f e a n i a s c o í a s n u e i u s , haf- tumltgum muta-
ta faber fu proceder, y ^ p r o f u e n t ^ 
eliinque en ellas le preteiv perantibusnonpA 
dedodauidaspor tb ípecho rtndi nocebit: at 
fas. tota vis parendi 

Y entienda el Corre- hgibus in morepo 
gidor , que |a collumbrc P * * f i W * «osni-
a n á g u a í q u a n t o q u i c r q u e ^ h n ^ 
feadanofa en los pueblos) H erocl. apud 
fu antigüedad la juíHfica, Scobzum fernio 
y hazc futrir fu d i f edo a de Patria. Opor. 
lasgentes \ lasquales, co- tetautem legespa 
mo dize P l a t ó n , y otros, f trí* ^H"*™ 4~ 

A Ü^U^A r - • !• teros déos obferua con dmcuitad íun trani- ' 
re.Siqutsverole-

das a mudanza de lo que ^ lutviQur^ 
por grandes tiempos acof- . Aut mnouarecona 
tumbraton, porque les pa- . .b'turMc omnift» 
rree n)as femeiante a la ^ probibendus* 
verdad lo que largamen- &wodisómnibus 
te ha ducado, por lo que oppugnandus^ 

r \ , , temptus emm le-
de nueuo ha falido a luz. ^ > & í m o u a . 
Y aunque el pueblo ai- tioabantiquitate 
gimas vvzes deífea cofas feparata, nonbo-
n'ieuas , porque parece « « ^ cmtatt ifi 
Que iraca configo hermo- fíudium. 

to iascodicia , iastornaa ^ nou*pulchri-
boírcccc,porque ion odio- tU(ii/ e ¡unt deco» . 
fas, y fue en produzir def rata, 
cuacienos y trldes fucef- Amian.hb.2(S'. 
ios : h y como d.xo Dion • fnfttam efe 
Calsio .i aunque las coftum Pjte"fa' ***** 

' * , riumuouttattsre 
bres antiguas tengan algo p tn t ímm iu(undi 
que reprehender , íc nan tatem. 
4e conferuar mas que las Ouidíus . 

. ' E / i quoque cun. 
¿iarumneuitas gratifsima rerumMt al/bi. 
Plebs leutS) & rerum femp.rfudiofa nouarum, f 

h Capit. Q j i a diledio in Hn. de Cor.fanguin. 8c af-
fín.cao.Si habes, & ibi gl.MT.2 >.quíEft.3, ca.cum 
confuecudinis,de Confuetwdine. 

i Li,i$.AuguJiusCefarinpraceptisbeneadmini/lrS 
F4 d* 



88 DelaPoliticaLib.I.Cap.V. 
daReipublicahoc 
primumtradidit: 
JLeges firmiter rt-
iinete-, ñeque quid 
quamin bis muta 
teinamquaeadem 
femper manent, 
ttfifint non nihil 
vitiofa $ vttliora 
tamenfunt bisqut 
Jubinde etjamjitn 
melius, innouan-
tur, 

a Inlibr.de Admi-
mfl.ran, regn. Si 
qu4 legis erítnt, 
aut confuetudims 
ciuttatum parum 
refía, eas toüe, 
aut muta.atque in 
prtmis adoperam 
vteas quam ópti
mas excogites, 

^ InEpiiioI. ad P ó 
peiuiru Certfuetu* 
do fine veritate, 
vetufias trrorts 

|c Lib^.deBaptif. 
c.6". quod Domi-

vi a & ver i tas & 
vi?a% non dixit, 
coníuetudo , fed 
vcritas. 

4 Capit. mala 8. 
difr in&t Mala con 
fuetuio non mi-
Tius quam perni-
tiafa corruptelâ  
abyctenda vi
tanda efi. Siman
cas de Cath infti-
t u t . t i t . ^ . n.^íS. 
&,?7. Platea in 

J. Omnes, C.de 
D ecurionibqs,li-
bro i t.Puteusde 
Syndicat. verfic, 
Confiietudo , fol. 
155. Menoch.de 
Arbitrar.cafuSx 
«•4.&feq. 

^ L . z . f . Sedqaia 
^ dininar,C.de ve-

teri iur. enucle-
«ndyibí: Si quid 
igttur tale m t i -

nueuas, aunque reforma
das en mejor. Sócrates fac 
condenado porque iniio-
duxo nueua religión con
tra ei inftituco antiguo de 
Atenas Y Séneca dize^ue 
el fabio no conturbara las 
coftumbres pubücasjni có 
nouedad adduzira el pue
blo a fu opinión. 

10 Pero aunque es afsi que 
regularmente no le deucn 
introduzir nouedades, ef-

. to fe entiende,como dezia 
Ifocrates,a laluo fi conf
iare de cuídente y común 
vnhdad en introduzirias 
y quitar las viejas coftura-
bres: porque fegun Cipria
no.ÍJ La coftumbre fin ver 
dad,es antigucclad de er
ror.Y fan AguíUn 5 c no-
taque Chriftonueflro Se
ñor dixo: Yo tby camino, 
verdad, y vida , y no dixo 
Soy coftumbre, íinover-
dad:y Gracianod dix©que 
la ma?a coftumbre no me
nos fe ha de deíarcaygar, 
que la perniciofa cortup-
tela. Y en efte cafo fe ha 
de deñínguir , o la nouc-
dad fucede en Jos cafos 
refetuados a la determi
nación <icl Principe , o en 
otros: en el primer articu
lo no fe deuc innouar fin 
c6fuita,y acuerdo del Rey, 
o de fu Conlcjo ,e quan-
to quier la nouedad fea 
en viüidad publica , y co
mún: fiyaeiRcy no cftu-
uiefls en parres can remo
tas, que por la dilación de 
ia confalta fe efperaííe gran 
daño ineuitable , como en 
otro lugar diremos, f Pe
ro cellandocílo , licito es 
hazer nouedad con cui-
dencia de ytiüdad , y COA 

buena deliberación, y con-
i fejo.Otras cofas a propo- , 

lito de guardar los vfos y 
coftumbres , diremos en 
otro capitulo. S Solo re
mato efte articulo con lo 
que dize Plutarco,h¿¿ueei 
Gouernadot de ia Repú
blica fe acomode con las 
coílumbresdella, y de los 
ciudadanos, y con aquello 
que mas íaclc agradar al 
pueblo. 

11 . Tenga el Corregidor 
fabiduria para faberfe a-
confejar, y no peque en 
fatuidad, perfuadiendoí'e 
que por fu faber acierta 
en todas las cofas , porque 
íegun el Sabio. 1 El que 110 
fabe, íi prefume que no la
be , aun no defefpere de 
fer alumbrado; pero íi por 
fabio fe perlnsde, no pue
de faltar de fer necio, o lo
co,)'jamas puede ferenfe-

1 2fiado, -j- Séneca k dize que 
muchos huuieran llega
do a la perfeccionde la cic-
cia , fino creyeran aucr 
ya llegado a ella : loqual 
nace de foberuia , cerno 
dize vn decreto 1Y peref-
tosdíx© San Parlo ? m que 
ios que d zen que fon fa-
bios, fchazen ftuhos . Y 
muchas vezes lo v i j que 
al hombre mas fabio 1c 
fakamas ayna el confejo. 
La razón dello eítá en la 
mano, porque no fepue 
de acertar a la verdad del 
buen confejo , quando el 
que le ha de recebir, no le 
fabe conocer , y lo defe-
cha , perluadiendüfc que 
loqueelfabe , es lo mas 
cierro. Decftosdizcn3que 
inorando inoran : jorque 
fu inorancia es tan afeáa-

4 

gerit, Augufiam 
mploret rtmetíiü, 
quta ideo mpería 
íem fortunam re
huí buman'tsDetíS 
prafoJuitiVtpofz 
Jit omnia qu* no-
ui centingunt 
mendarcy & com
poner e. ¿K.Ecita 
intelligendaeft 1c 
ge j .c i tul . 2. par. 
1. 

f Infralibr.i . cap. 
17.numer.10S.Si 
íeq. 

g Lib.i .c.io.num. 
^41&feq. 

I , IrjPolitic. Beeít 
virum ciñilem^ 
Rempubltcamtra 
Bare incipientem 
tamdiu ciuiumnio 
rihus conftt tam} 
viuergy fafeadeú 
rum naturam as-
commodare.&cfci" 
re, conieBuraqut 

Jeóiari ea & ajfe-
quî quibus popa-
lusfoleat deleBá-
r i , &quibusa4~ 
ducifacíle, 

Pronerbio-2if* 
1 Vidijlih jminem 
fapientm ftbivi-
deri : magii illo 
fpem habebít infi" 
piens* 

K De tranquilLani-
mi. Multiadcul-
mcnfcient't<s per» 
uenijfmt, nijiiam 

fe perutn jfs 
tajfmt. 

I Inc. hincetenim 
Albuginem40« 

díft.ibi: Alhugi-
nem vero bahet it% 
oculo^quiverita-
tis4uce*}Wídere rS 

Jinitur: quiaarro 
gantia Japtenti/ty 
feu iuftitu exer-
seatur, 

^ AdRom. 1 . D/V? 
Hsenimfc # / 4 -
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De laprudencia de! Corregidor 89 
ptentesfíultífa&í 
funt. 

a L.lulianus, ff.de 
Actioaibus emp-
ti .Gregor.inleg. 
10.tic.8. gloíT.*!. 
pei.* texc.ibi, p.5, 
Capic. i ja & 33. 
A b b . i . l o b . 5. 
Ferdam fapten-
tiam fa&ienturrj) 
&prudentia pm 
d?ntum reprobaba 
Miciqucad non ;C 
Dcus dicens : Sa 
pientia tua^&pe 
ritia tua te deci-
ptt, 

Q Va quifap*entes 
eftis tn Oiults vef 
tris i coram vo 
bts mstipfts prudg 
tes, 

d la U apud lulia-
na:n, ff.de Fidei-
coüim'.i ir. iiber, 
ibx: Mamego def • 
cénit cupiditate* 
q tamfoíum vium 
ai ratioiem epti-
mam m oñ.iuum 
& feptuAgvfimuw 
annumduxiy me-
moy jum eius fen 
ientta, quidíxtf-1 

feferiur, E t / i a l 
terum pedeminía 
muh baberem non 
pigeret anquidad 
díjcere, 

e Sequoia in lege 
Codicii l is , $.Lu 
ciusTtKde Legar, 
2, & a d í e m e l o 
aunes García de 
Expenf.capit.13. 
numer. ay. folio 
213. 

f In Oratione pro 
Cluentio. 

§ Chílonis d idum 
No fie te ipfum, 
quam vcile» vide* 
reeft apud Frac. 
Marcum Ancón.* 
de Gamos tn fuá 
Micocrofmia. 
4. pare. Dialug, 

da y plomada, que en ella 
no puede hazer mella laía-
biduna tnasazerada : y es 
culpa añrjnar rno que fa
l q u e ¿ñora.a Y dcáosdi-
xo Dios por Efaias, 0 Ocf-
truyre ia íabiduria de los Ta 
bios, y ia prudencia dé los 
ptudenecí reprotíare : y los 
amonefta diziendo: T u fa-
biducia, y tu pericia te en* 
g i ñ ó . Y en otro lugar di* 
ze: c Ayde voíocros los 
que foys fabios en vueíVros 
ojos ,* y prudentes delan
te de vofotros. O quamo 
es de íentir, que ios íabios 
por faber mas aprenden 
(como dixo de íi el luriíeo 
fuíío Pomponio , á Tien
do de edad defetcr.ta vo-
choaños , refiriendo el d i 
cho de luUano lucifcon-
í lüto: Qj¿e aunque tuuiera 
el vnpie en ia íephitura , no le 
pefara de aprenáeryjaber mas. 
\ lo mifmo üntieron otros 
ludíconfuitos , e y Cice
rón ) t f y que los idiotas 

jé inorantes con vn no fe 
qae i que arrebataron de 
vn libro de Romance, o 
de vna nrueña conuerfa-
cion, afirman que eftan al 
cabo de la fabiduria, y no 
darán orcias ai fabio, por j 
no dar a torcer Tu braco, 
y les parece, que feran en 
menos tenidos fi ri ciben 
corifeio , y hazcies muy 
azedo oyr dotrina que con
dene íü parecer : y afsi les 
feria vtilifsinio reparaf-
fenen el conocimiento de 
íi raiímos , del quaí entre 
otros muchos ptouechos 
que refieren los Autores,» 
es el mayor fer triaca y 
antidoto gara no caer en 

6, part. 108. co-
liimn.2. & j .par . 
Dialogue» pagi» 
170. column. i . 
ex Volaterrati.li
bro igJnComen, 
verba. 

foberáia, y ieuantarfedef-
pues de caydos, en efpe-
cial acordándole del cele
brado dicho de Sócrates j h 
quedixo : Solo vna cofa fe> 
que no fe nada. Muchos han 
errado en los gouiernós y h Hocvnumfch^ 
negocios granes, por auer me wbiifctre. 
entrado cortando en ellos 
con el filo de fus entendi
mientos, fin auerlc prime
ro tcmpladocn ia fragua de 
los coufejos. i Pitagoras 
Fiiorofo,en aquella ren-
tenciaque en letras Grie
gas efeulpió de fu propria 
mano en vna piedra que fe 
puío en la puerta de fu acá- K In ColledaneiSé 
demia, dixo : Que el queng 

fibe lo que ha defiber , es * Lib.z.cap,^. 
bruto entre los hombres : , / m Cicer.in Oratio

ne pro Ciuenció 

i Nam ferrutñ no-
Jira quippt men
tís ád acumen non 
potefl peruen'tre 
veritatts , nifibot 
aíterius era/erit 
lima prauttatis. 
Cap. Adberlitas 
circa finem y . q . 
1« 

que no fabe mas de lo que 
ba menefter es hombre entre 
los brutos : y el que fabe to
do lo que fe puede fabet , es 
Dios entre ios hombres: Y 
a cito fe ha de Juntar lo 
que dixo Bcda : Que tres 
cofas eran muy reproua-
das entre otuas : faber y no 
enfeñar : enfriar ^ y no 0-
brar : ignorar y no pregun' 
tar. Deiavtiiidaddckon-
fejo tratamos adelante en 
particular. 1 

Demás que el Goucr-
nador deue íabíamente to
mar confejo de lo que ha 
dehazer, dizs Séneca en el tratado de las vir
tudes , que deue conliderat las colas que han 
devenir , y las que pueden acontecer, y rebol-
ucrlas todas en fu coraron, para que en todo 
cfté prcuenido, y no prouea nada arrebatada 
mente, porque el fabio no dize : Pensé que fu 
cediera efto: por lo qual fue reprehendido 
Seruio Sulpiciode Quinto Mucio ( fegun di-
zen Cicerón , y el lurifconfulto Pomponio^ 
y otros. m ) Elf ibiono duda 5 fino cfpcra, no 
ibfpecha , fiüo tiene ojo a la razón de e i á i 

cola¿ 

P o m p ó n , inle^e 
2.§-Serui i i$ au* 
tem Sulpitius, ñ\ 
deOrigine lur is , 
lurpe effe Patri-
tío, & nobili vir» 
caujas exortantiy 
tus in quo ver/are 
tur ignorare* Va» 
lenus Maximus 
libro 7. capit. té 
Dic ic , turpeefle 
in re nulitari d i -
cefenonputaram 
Cermenat.in Ra-

pfodia, capit, S* 
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9o 
Huius enim tam 
lentus babet pra-
cordta torpor. Vt * 
ñeque rejptciaty 
qu* pr<eteríere> 
necinde i Profpi-
siatventura* qui 
husrationibus ob 
Jiet. 
Diuus Ambrof. 
ja.libr. de Noe, 
& Arca,capic.3i 
Cicero, libro 2, 
Rechor. Sé neca, 
libr, deQuatuor 
vircutib. Dida-
eus Perea in Pro 
logo»ticul,j. lib. 
i , Ordinament, 
column.^40.ver
i l e é ^»0. 
Cap.41 . 

In Pomponio 
Artico: Fruden-
tta , quodammodo 
diuinatio efi. tra-
dic in pvopotito 
Frac. Marc. An
tón, de Gamos m 
fuá Micocrolmia, 
I.parc. Dialogo 
S.pagin.^p. co-
Itinin.i. 

DelaPoliticaLib.l.Cap.V. 
mtnusferiunt. 
Leg.5. cicul, 2^ ' 
par.2.& ibi glof-
la2. 

coía,yquando vec el prin^ fon dos cofas 'de que Je daun 
cipio.aiiendc a la íalida^" los hombres muebo guardar g 
ñnde l : io qaal rcpreive'n- entodajazon^i mas cntitwpo 
día Achiles ea el gpaiec- deguerra, h ^ quodicemus 

en ia I 5 Sepa vfar y vfe de pm HB ro tegundo,ca 
fegun dencia el fabio Ccntg i - pit.8. 

dor en hazer Tus hechos i Libr.2, cap.g.iia 
con templanca, y no ; or per . iy . & fequeii 

. r 1 ' tious, 5c libr. 3. 
fÉnigtona^i por let ala 
bado d» los populares. feqq. 
No conciba odio contra K Qnia índex in 
per lona alguna, por cno dicendo non de
jo qnc del tenaa , ni por bec tlíe ^bitus. 

no de Agamenón 
guerra Troyana , 
cuenta Homero:a porque 
ci í a b i o y prudente, c o m o 
dize San A m o r o í i o , y o -
t t o S j l » trae a la m e m o r i a 
lo paliado, y conlidera lo 
por venir , y tiene i n t e l i 
gencia de lo prefente , co-
mohizo íofeph, que anee- pafsion preíuma de le ha-
uio la hambre futura, yhi- zer mal tratamiento con 
20 guardar el trigo , fegun 
fe lee en el Gcncíis. c Y 
afsidixo bien Plutarco jd 
que la prudencia es vra 

el poder de lu olicio,que 
es pafsion aborrecible en 
los mimftros de juílicia, 
y muy penudicial a la con-

caliadúiínacion : porque i ócícncia. 1Í NO fea amigo 
hablando propiamente, deoyr coníejas de vna ef-
prudencia es de cofas hu- pecie de gentes que le ven 
manas, y prouidencia es draaloary lifonjear para 
dclasdininas : perolapru- hazerfe gratos a por hazee 
dencia del Principe y del 'bien fus negocios : ni de 
Gouernador , ha de imi- otros que vierjen a indig

nar para hazer daño a 
quien tienen odio por ven-
garfe con la naaao de la 
juílicia, como en otro ca

tar a ia prouidencii diui-
na : y ai^i quadra lo que 
Laurencio Crimalio e di
ze , que la prudencia fe l la
ma afsi de Prouidendo, 17pimío diremos, i f No fe 
por la qaai el animo pro- mucua el Conegidor con 

c Libro i , de Op
timo Sena'ore. 
Prudentiam d pro 
uidendo Latimdi 
xerunt, quodper 
eam ani mu s, 
fura prouideat, 
& prafentia dtf • 
penat, ^ preté
rita memoria te-
neat, vt prudens 
Senatcr per i cu Id 
Re i publica indi* 
nattones , eafuŝ  
mutationes prof. 
piceredebst, Ec 
alia in propoíito 
tradit ideniGri-
malius poíl ali-
qua, quae viderí 
ctiam polTunt oer 
Simancas deRe-
publicajlib.y.ca-
pit,6.num.27,& feqq.pagm^70. 

| i | i . i ,C#deladiaioüib.Ubr . io . Ucuh prauifa 

uea lo futuro, y difponga 
lo prefente, y tenga en me
moria lo paliado . Acur-
fio í dize, que la faeta que 
el enemigo arroja, antcuif-
ta lueíe herir menos . A 
elle propofito vna ley de 
Partida S dize afsi : Los 
eaudtíios deuen fsr apercé
bidos , que los cíiyd.%dos que 
h HUÍ eren en que ayan al" 
g¿m miedo , que pienfen en 
el:os ante que el fecho ven-
ga : efaziend&lo afsi, guar-
¿Larfe han de recebir daño^ 
é de caer en verguenoa , que 

facilidad determinar ios 
negocios prc ipitando las 
fentencias , k y lín cílat 
cierto y fatisfecho de lo 
que dcue determinar en 
losplcyios dudólos, 1 por 
que lu pritüa es n adral-
tra del buen confejo, y de 
ia juílicia . Ni tampoco 
fearemiíTo, fino maúuro 
y moderado , y antes fea 
remiííb que arrojado, por 
que la tibieza parece mas 
ala prudencia , f U preci 
piracioo a la toalendád: 
la ^uai es mas contraria 

1.2. & ibi D o l o 
res, C.deOiíicic* 
Redor, prouinc. 
alias voluntas e-
ius príECipitata 
dicitur nouerca 
iuftitig,atqüe cm 
nía íubitaprobá-
tur incauta, CJe-
inentina Paftota 
lis, $. Verum, Se 
ibi Cardinal, de 
Re indicar, cap. 
Summoopcrei J . 
quaell. 3. text. ím 
guiaris in capir. 
ínter haec. col . i . 
de PcEnitentia» 
diftindion. 3. 
fenceniia prseci-
picata eft nulla, 
Barrol.m l . Pro-
laram.num, 5. C, 
de fentent. & in
terlocución, om-
nium iudicuni,lia 
nocenr. in capau 
Q^erelUm defi-
leetione, Rolada 
conl.po.num.^^ 
volnm. 1. Greg, 
in t. 15. cicul.$. 
parc.j.glof.i.Mc 
xiaíup. lege To-
Jeci Fundamento 
17,a.p L-l. i n , , 

• n. 1. & feqq.&n, 
33. in line. 

1 Capic. nullum.& 
capic. Indicante, 
JA. quaHlion. 5. 
Gregor.Mor. 19* 

fup.illud loh,ip,Caufam quâ nefttebamydiligen' 
tifíimiimejlfgabam, 

Clemoa. 



Delaprudencia del Corregidor. p i 
de h reputación queotra mngana cofa. Y en gun en otros calosadv.Grti-
todo cafo ova alas partes , y reciba las legin- mos .d 
m.isdefi:nfas , a ya repela lo que no ha de fer 20 Tenga fabiduria el buen 
ainvitido en juyzio, y ponga fin breue a los Corregidor para conocer 

porque afsi como la aceleración en páyeos 
losquegouiernan , fuelcíer muy dañofaa las 
Repúblicas , también lo fucle fec la mucha 

remiísion , y por mucho 
deliberar fucie perderle 
la coyuntura yocaíicn , y 
errarfecnios negocios ,• y 
íicmpre fe tiene por par
te muy eílencial en el Cor
regidor la reíolucion: pe
ro guardando con la pru
dencia el medio entre ef-
tos eftremos , procederá 
apriefla)y;unumente deef 
pació , conforme al pro -
uerbio de Erafmo , Fefti-

nulc. num. $o>& 1 %,u /^^.-j-Atienda a las ad-
feq. Rcpellarq; hercncias y circunftancias 

de los hechos y negocios, 
que muchas vezes alum
bran la verdad: y en los de
litos confidere las perfonas, 
la caufa, el lugar^ci tiempo) 
la calidad, la cantidad, y el 
efecto: como lo confidera 
ci buen Medico para curar 
las enfermedades , fegun 
en otro lugar dezimos, h 

Clemcntin,Sa:pe 
de Verborum íi-
gnification, ibi : 
Non fie tamen tu-
dex l'ttem dbbre-
uiet tquiriproh i -
t iones hgitim£tÓt 
dífenfiones necef-

farid admittarí' 
í«r,Román,con-
fího. 51 p, inca^u 
propollto,nüm.4. 
& 5.Dicemus in* 
iralib.a. cap.pe-

non admicrenda, 
alioquipuniecur, 
& faciec licem 
fuam. Dicamin-
fra l ib. 5, cap. 3. 
nuna^i* 

b Infralib. 2.ca.4. 
nuai.io. & feq. 

€ Lib.2.capic»z. 
nu 01.64. 

^ Suprac. n. 54. 
& infra l i b . i . c . i 
num.76.&77. 

«Cap.59. 
1 Glof. InnocensAft 

ca, Innocens 2t* 
q.4. gloíf.incap. 
Cum contingac, 
de Refcriptis.Ec 
c ef.cap.19. Qtti 
cito credit, leuts 
cordevoeatur, 
GloíT. Bonis, ía 
capit. Omnibus, 
a.q.^.ea. nullum 
t i infín. 30, q. 5. 
ib i t+Malaaudita 
nullum moueantt 
aut pafsim ái&A) 
abfque reélapro-
batione pafsim vf-
qaam crtÍAt,fed 

fus oficiales, y no fea tan 
crédulo, que crea todas las 
cofas que ellos y otros le 
dixeron y oyeron.fininfor 
macion baCianrepara mo-
ucrfe por folo aqUeilca con 
denar a alguno: porque la 
creencia ligera traftoma 
muyprefto ei juyzio: co
mo hizo Putifar,que cre
yó de ligero las palabras 
defumuger,ydio fenteucia 
contra lofeph , y mandó
le echar en la caí col, fe^un 
fe cuenta en el Genefis. e 
Y elque de ligero cree, g Capir. 4. Nolitt 
es de muy liufano fefo í y omnijpiritui ere-
de ligero coraron, y no fe Prohate 
prolperara: porque el afto / w r , ^ . Q o i a r ó 
jarfe de prefto fin madura priuscredendum 
coníidcracion,e$ contrario 
del buen confejo. Ei glo-
rioío Apoftoi San luán S 
nosaconíeja, que no crea
mos a todo efpititu ^ niños 
mudemos con todos vien
tos jfinoque primeroexa- ^ 1. Rhetor./««Í 

nes faciiius ere 

ante audita dili* 
genter perquiráis 
me pracipitando 
quidquam aliquíd 
agatyCzp, Si quid 
vero S6. diftin-
éiion.Bercach.ín 
Tradat. de Epi-
fcop.libr.4* par
tir.^.numer. 33. 
D.Hieronym.ad 
Euftochium,cap. 
15,Tiraq.de Pee 
nis temperand. 
caufa 51, nu, 26, 
Se xy, Segura m 
Director. íimi* 
cuaij2.parc, cap» 
3.A2íued.in Ad-
dít, ad Pifan, in 
Curia lib, 2. cap. 
5>jn fin. 

eft homini, quám 
odor famae fvx 
praícefleritjgiof-
íain capir. prop* 
ter gloriam, de 
Coníccration. di 
ílinction.4 

poderofo^ por Tolo que liti-
ga con el pobre y oprimi
do: como también fe vera 
adelante, i N i tampoco ten 
ga verguenca ei Corregi
dor de emendar y corregir 
fus errores, pues el nombre 
de Corregir que extrci-
ta con otros , le deue pri
mero exercitar corrigien-
fe a l i , mayormente quan-
do proueyó algún auto 
injuílo en perjuyzio de 
tercero. Y cfto deue ha-
zer por el termino , y fe-

fltf&i 
ln vira Catonis 

lunior, in prin
cipio» luuenes c-
nim quám fenes; 
Kgn quám faní 
faciiius credunt» 

minemos, íi el efpiritu es de 
i ^ f No fe incline a conde- 21 Di os.t La incredulidad na • dunf» eo Vuocl in 

nar injUÍlamente al tico y ce de la experiencia y madu wujtisdeceptínoti 
reza,y afsi los viejos fon in
crédulos, porque muchos 
losmintieró; y fueron enga 
nados en muchas cofas,'y la 
credulidad es propriamen-
te de los mo<jOS,fegun A r i f 
toteies5h y Plutarco.! En K I n d i d , capit. Si 
tre otras cofas que fe abó- quid vero 85. d i -
miuauande Neton,cra, que 
porfolas delaciones priuan 
a muchos de las haziendas, 
y de las vidas, como tam
bién por cibscondenaua el 
Obifpodc Coríntia,aIqual 
reprehendió S Gregorio.k 

Y tatn-

ftinítion. & c , i . 
q. 1. Conrad.ín 
Templo ludic, 
lib,i,cap.3, 
num. 64. Spccul, 
tit.de Inquifi, §, 
1 éVeríJtemquod 
tantum» 

http://ef.cap.19
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9 1 DelaPoliticaLib.I.Cap.V. 
a Ad Román. 14. Y rambienreprehende ef-

áiceas i Tu quis te vieio San Patio. a Y 
es,^«¿ ú d i c t í a . cicrto fam ¿cziaFulgchH 
¡itnum/eruumi cr£dulidades ma 
fuo dommo Jtat^ , ' , 
auttadit. Mala Cédelos engaños: porque 
itaque audita, de lerei juez fácil en creer, 
nullum moucant, fe íiguen de nccefsidad in-
auc ^afsitn dida juíhcias,pecnnaciasjyobr 
abfque certa pro tinacioncs cn ias caufas,yo 

vnquam credac, trosinconuinieniesquedef 
fed antea audita to penden: de manera^üe 
diJigentcrinqui- de redo y limpio juez, la 
rar,nequepra:ci- fácil creencia le hazc in
pitando quicquá juftojy le mueílra inconfi-
aliquidagat,cap. deradeé imprudente, y 1c 
Nulluni, ?o.q.<, j r • ^ „ 1 / ^ •* n ' disfamadchuiano, y le o-

b Capit.incimftis, bli§a cada hora a caer en 
cap.nonfolumil- los eftrópiezos que lepó
le 1 i.quatft.j.ca- nen ios demandantes, que 
pítul.Siquid 15. primcrolc informa. Final-
qujEft. 7 J , i 3 . c i - mentelaligera crecnciaes 
u .4.part.3, viciofa, y muy dañofa en 

t DeProbatioo. qualquier hombre, y mu-
3.tomo, concluí, cho mas en el juez, y en 
1157. numer» 25. los hombres mas princi-
^ ? S» • . pales , que entienden en 

d Plinius lunior. 

luto^cerrandofeeaqucio i Gloíía»verbo,/» 
dos mienten y fon caium • *°S>1? ProGeI?»0-

. R , - A ft» Veter. ib i : 
mofos, y le engañan, d pa- ^ # fempe, 
ra dexar de creer io que mdunt fe deciph 
fea vcriíimil, y mouerlea &pro tniuriafie* 
hazer algunas diligencias r / , & gloflainl. 
de fu Oficio : porque de Q"* habeat , íiv 
otra fuerte efeufarianre to- ^ [ ^ ^ / • b i í s > 
dos de aftifade , y deziric ^ qUr° f u ^ 
cofa alguna : yafsinopo-, dccipiincoquod 
dría faber lo que fe hazc jgnorac, 5c ideó 
en fu proumeia, íegun A r i f lob capic.2^ d i -
totcles :e y entre el creer cicur ; Caufam» 
y no creer, que fon vicios, W?m nejcieham9 

, dnisentífsime tn-ay vn medio , que es du- uef ¿amt 3 
dar : y también porque ^ jQb^.cap.i^nu. 
conuicne fesuic el confe- 74, 

Nemo emmSy ne-
mayores cofas, b y negó* 
cios, y mas generales ca-

emntsfefeiltrunU foJ5 c laiportaneias. Por 
melius ómnibus, eíio Alexandro Magno, 
quam/ingulisen- todas las vezes que aigu-
^f«r- no le pedia /urticiajdeman 

C R M S! ̂ 1^'0' dando 1 o querellando de 
verb. CreduUtas, *Uo' & taPaua cl vn oy" 
circa fin. do dizicndo, que le guar-

f Specula.titul.de d*uaparaoyral reo:dan-
Depoíito,^.^. Se do a entender que la au-
neca ad Lucil- dicncia ha de fer igual en 
lumaic : Vtr*m. ei rca0 jUcz, fin que con 

libus crcdere l & tra rco fe conclba W 
nujlit crédito del que legitima-

g Ccrmcnat. ín mente conftare , íiendo el 
Rapfodia, capit. oy do, y defendido . Cer-
22. pagina. 228. ca del articulo, quando ef-
Vide infra Jibr. Cllfe la crccncia j vcafe lo 

m e r ! ^ . 1 ^ ; q ^ / ^ ^ I o í c f o M a í c a r -
íup. ver. E n d t - ^0t 
recbo, 22 Pero no fea cl Corre-

% Lib.a, capitt 1 j , gidor tan incrédulo y refo-

•o de io« fabios, y fino !c$ 
creyefle ,podria acaccede mucho mal : como 
fucedio a lulio Cefar, por no creer los auifos 
de la conjuración que contra el hazianCaísio,/ 
Bruto,que aun no quiíb leer los nombres de io» 
conjurados, que fe l©s dieron eferitos, y le ma* 
taron a púnalas aquel dia cn cl Senado: efpe* 
cial quando la peifona que da el auiío, es de ere 
dito : y como le fucedio a Acab por no dar 
crédito a las amoneftaciones del Profeta M i -
cheas. Y afsi el buen gonetnador, ( como de* 
zia eifabioBiasOpara que no le noten de cré
dulo , inquiera todas las cofas con dirsimala-
cion y prudencia, yfepa informarfe quien v i -
ue en fu República en pecado publico, quien ha* 
ze fuercas,e injurias a los pobres , quien t o 
ma lo agenojquicn es vagamundojy vfa de artes 
de mal viuir, y ponga remedio cneilo con larc-
p r e h e n í i o n j O con el caftigo ,0 con el deftierro, 
y limpie la tierra de los malds como adclanrcdi-
rcmos.l1 

A la entrada del Oficio conuíenc mas iuf-
truyrfe del cftado de los negocios , y de las 
coftumbres; y ordenanzas del pueblo , por
que como nueuo en ellas , no pienfe que to
dos le engañan i condición propria de ios po
cos ves f idos en aigunarte.Dci crédito que de-
ue dar cl Corregidor alcscapitulos que le dan, 
ó echan de noche (infirma, denunciando dcü-
tos5tratamob cn otro lugar.le 

No fea ei Corregidor duro en Creer bica 
de los fubditos, ni pienfe que ícn malos to-

éa¡¡ 
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De la prudencia del Corregidor. 
i . RcgHfn i 5. 
Bcnurd. in Ept-

íiola de Pe r f eé t 
vka..Stpefallttuf' 
bumma fufpitto, 
S-gura in dire-
d j r i o l u i i eum, 
2 part.cap.i.nu-
mer.i 6. 
InÓffícijs Scien 

91 
2 1. ivcgurin 5. dos: como fe cuenta en el ble, que lo v t i l : la aducía no tiene Cuenta fí-
b P^iUtd.mEpt- ijbro, de ios Reyes a de no dei intercííe, y es feno y nido del engaño: 

Naual Carmelo, que era lo qual ej, repugnante a la fabiduria , porque el 
muy maliciólo, y prefu- fabionihazedemaíla, nilarecibc, m engaña, 
mia de Oauid, que era la- ni es engañado. d 
dron , ym3lo,quandoan- 27 Sepa csfor^arfeel Corregidor en las fíaque-
daua huyendo del Rey zashumanas.Enlacaftidadeprefupougaquccf^ 
Saúl. ta en matrimonio con fu República, yquehaze 

« ¡QrgmoTa ¿ $ TaíríPoco el Corre- graue injuria a fus fubditos en vfar de la muger 
d íujlttti caUidi- Sidor rofpechofo, porque agena. En el tomar cofas indeuidas, f tenga en

de la fofpechi fe caula trif- tendido que el pecado venial esmortal en el juez 
tezi , que fe ha de efeufar por los grandes vínculos de leyes y de juramen-
en el que gouierna » que 2 8tos,quefobre fi tiene en eíte calo. ^Confidere 
ha de tener limpie el co- que íi recibe , ^0 puede dexar de fer injuílo, o in -
raíjony fatisfecho. L o o - grato, y que a'cabo por mas feguro remedio 
tro-^orque fe engañan los hadereílituyrloqucrecibe, ora fea por hazee 
hombres en fas juyzios, jufticia, ora por ñola házer, como adelante fe 
y juzgando por fofpecha 29tratará.S \ Sepa tratar las gentes en ygualdad; 
podrían caer en muchos finacoftarfeala vna parte masquea la otra. 

ÍJSfotfus quafa-
pientta eft appd'. 
¡anda. 

d L . 1. C . de Pon-
dcr.aur. l i b r . i o . 
Puteus de Syn-
dicaru, vsrb. Oe 
excefsibus trape* 

e I>icarnlibr.i .ca-
pit.2.num.6'7. & 
lib,5.cap.3.num, 

f ibicatu intr. l ibr . 
í f to2 .c . i4 & li.2 
cap.ii.¿¿ 12. 

g L i b . i . c a p . t i . 
h L i b . j . c . 9 . 
i Cap. Paupsr í i , 

•í^Dequo fapramc 
minimus' eap. 
num.^ i . 

í Vide i ib .2 . capí. 
7 .&8. 

mVide l i b . 5 .0 .9. 
n V i i c l ib . ^ c a p i . 

12. 

yerros, y podrianfe mo 
uer a muchas cofas que 
no lesconuimeííc : per lo 
qual no fie el Corregidor 
en fus fofpechas, ni tea co
lérico, ni acelerado en la 
execucion deilas , porque 
le acontecerá dcfpucs, epe 
lo que hizo en vu día, ten 
ga que remediar, y auaque 
llorartoia fu vida: y de-
mas deílo efeufara mu
chas difeordias y malque
rencias. Finalmente iea 
recatado , y no fofpccho-
fo , pues el prudente reca
do no tiene párente ico con 

la maliciofa fofpecha. Todas eftas cofas,yo^ras 
fe deuen medir y concertar con la prudencia 

Qiian odiofofeaenlos pueblos el Cotreg doc 
parcial, adelante fe dirá. 1» fepaque el abara* 
tar la juiiicia,eshazer fuintercííe con daño déla 
República. Por ellos baratadores dize el De
creto : i No defeonfia el rico de redemlr fu culpa 
con dineros en el juyz'o del ')uez coáiciofo de cohe-
cbos , que es debito donde mteruienefuerce-, y me
dio . Viua limpiamente en todas las otras co
fas que limpieza de manos requieren , y con 
lo dicho alcaiicara íVoiduriaí' para dar buena 
cuenta en fu refidencia , y gouernara con pru
dencia fu República. Ay de aquellos por quien 
dixo Cicerón que fon tragadores de los man* 
fos cordentos , y que van a aameiuar fu ha» 
picuda , y a menguar y tncnofcabar¡ la de fu 
pueblo , contra \6 que eferiuio Vuicocio Ga
liciano, k Eftos'no fon fino el pafíor metce-
nario,y aun peores, porque fon lobos lobado-
res y titanos. 

26 Tambieuesdeaduettir,que junto con fer 30 Pormuchas viasveoyoy juzgo, y no 
el Corregidor prudente , no inga profcfsion 
deferaftiuo, potciuecomo dize Cicerón : c 
La fabidura que ella apartada de la jufticia; 
mas propiamente fe ha de llamar aftucia: 
porque la prudencia es vna virtud cuyo ofi
cio es bufear medios conuenieníes para al-
cancar el fin que fe pretende: y laaílaciatic-
ne el mifmo intento, pero en eQo difiere de 
la prudencia, que en la elección de los medios 
la prudencia ligue mas io honefto y razona: 

me engano que fe pierden y van perdidos 
muchos Corregidores fin remedio alguno: 
vnos por prefumit de muy fabios , que no 
quieren parecer ageno: l y quanto menos ía-
ben , mas confiadament; fe atrcuen. Otros 
por fer muy apaífionados , que no fe faben 
vencer para tratar los negocios en igual-
dad. m Otros por fer muy afpcrosy malcria
dos , Cjue hazen juílicia hirienelo con afpe-
reza. n Otros por íci muy blandos, remitios: 

# ynegU: 



*4 Déla Política Lib.I.Gap.V. 
a Videllb.5. C 4 . I . 

nm«cr.i42. &íc-

^ Vidchb. i .ca . i . 
n,ti:8¿{e(\. 

€ Vidcfuprahoc 
Íib.capic.3.nuni. 
¿o , 

d Vidfifincapiccfe 
quent, 

« Vií ishbr.3. cap. 
. io . 
1 Videhbr. z.cap. 

i o. 
^ Ta nibil inuita di 

fcesffudtf^us M i 
. nema. 

PuteüsdtSyndi-
cacu, verbo, Of-

214. Conrad. ín 
Templo iudic.li
bro 1 .cap.2. § . 2 . 
¿«Oíácurcgum, 
nmn^.folio.ioi. 
cepi SiEccleíla. 
iafiíicaj. quseft. 

tjl > álütr t^uia 

1 L i b r . t . c a p i c y . 
& ÍO. 

^ VuIcati.Galli-
canus in Aiudío 
Cafsio, a i t : An ^ 
*go Protonfults, 
m ego Prtfii ít 
pMtem%quiobboe 

Jibi prouimias da-
tái crtdunt , vt 
luxurientur , vt 
diuitesfant) Au-
difti Prtfg&um 
Prdtory nojiriun 
te triduum quam 

fltreti tnendicatnt 
C^»pauptrem ¡fei 

f u bit ó di at titafa -
ñum.Vniequafoi 
nifi de vtfctribus 
B-eipuhlicd pro^ 
umeialiumqui 

firtunis*. Siman
cas de Republi-
c^,iib,S.cap.|4, 
nutn.^. 
i.adCor.c.p. 

I 

y negligentes,2 tales que 
fe los comen mofeas. O-
tros por pufiianimes , ^ 
que no oían acometer ios 3 
hechos difíciles por te
mor de las refidencias, o 
de gaftat ulgo de ffu cafa. 
Otros por fer viciofos, y 
deftcmplados j c no caf-
tos, torpes, o ignorantes. 
Y finalmente otrós por fer 
tan altiaos, que ni quieren 
acetar ruego ̂ e ni confejo 
ni mando de fu PrincipCj 

f Todas eftas fon jorna
das que fe podrían emen- 3 
dar, íi el buen Corregidor 
quiuede taber vfar de pru
dencia con el baen coníe^ 
jo(íuyo,yde fu Teniente. 
Pcroíi naturalmente no es 
dotado dcllajno podra ad
quirirla: porque ni en Sa
lamanca , ni en la Corte 
ay catedrads entendimien
to ni de prudencia, ni hom 
bre que la enfeñe , y afii 
lo dizc el adagio,S Quien 
necio va a Rom A nseiofetor 
na. 

1 Querría yo ( y no feria 
de poco fruto) que el Cor
regidor confideraífe en íi 
dosperfonas^o fujetosvno 
enquamo es hombre parti • 
cular noble, y otro en quan 
toes minillro de jufticia. 
Y fí entre cítos dos vefti-
dos huuicre difsimilitud, 
ha de vfar del publico, y 
fobrefecren el priuado^or 
que mas deuc al bien co
mún vfando dclOficio que 
tiene , que a íi propio en 
quanto es hombre parti
cular , atento que el Ofi
cio no le obliga hazer cofa 
contra conciencia. Si fe o-
frece negocio del deudo 3 o 

del enemigo haga jufticia por la obligación pu
blica , fin rcfpeto de fangre, o venguen^a pro
pia . C 

2 A propofito viniera a qu¿ tratar, fi el juez 
puedeydeue juzgar fegun lovalcgado , y pro-
uado 5 o fegun la conciencia particular, que 
es negocio bien trillado , y no faltaron mo',i 
tiernos que tuuieron contra la parte mas cov 
mun , como en otra parte dezimos . i Pero lo 
feguro y verdadero es, que fe juzgue por lo ale
gado y prouado , y no fegun la conciencia pro -
pia: como lo hazen müchos juezes pernicio» 
famentc.Y porque no prometimos en cfte tra* 
tado ahondar tanto ellos negocios, lo remito a 
fu Jugar. 

5 Coníiderando el Corregidor lo que aue-
mos diciiio hallará, que no le crio Dios^ i le dio 
fu Prineipe la vara y el mando, k para vfar de 
venganzas propias, ñipara traer vandos , pa
ra gratificar feruicios , ni para tomar lo ageno, 
nipararefiftir a la razón con el poder que tie
ne , antes la razón ha de feñorear de todos fus 
fencidos , y oyendo los fentidos la campana de 
la razón, han de acudir prontamente a todo 
feruicio. En refolucion emienda el Corregi
dor , que en el miniílerío del gouiernoy juf
ticia que Ices encargado , es neceífario buen 
fefo para juzgar , buen comedimiento para ha
blar , buena difsimulacion para fufrir , buen 
confeiopara difeernir , buena intención para 
fentcaciar, y buen esfuerco para executar: 
porque H prudencia y valor fon dos pilares, *b-
brelos qualesíe deuc fundar el goiüerno : y 
clqaenotuuiere las dichas partes , mas fano 
coníejo le ferá cftarfe en fi* cafa , que poner en 
duputa fu honra : pues los que no fon fabios, 
ni las tienen, ni pueden goue ruarle a í í , ni a los 
otros. Porque como dize Platón > el hom
bre que difícilmente es domado, con dificultad 
podra domar a tantos > vnos altos , y otros ba -
xos, ricos, y pobres, fabiose ignorantes, fo-
bcrulos, y humildes!, y enfinmaiosy buenos, 
fin aquella prudencia, porlaqUal dize San Pa
blo : 1 Con todos me acomde para hazer Jaluos a 
todos.¥.$la fabiduria cómo los ojos, que vecn y 
mueftranaotiOpordondehadeyr: y cftafabi
duria coníifte en entcnd.:r bien el Corregidor 
qu des fu oficio,y quaies colas lepueden dañar, 
oa^roucchar • y eílo fe alcanca con la expe

riencia 



De la prudencia del Corregidor. 
a Tib. jp . capit.5. rienda , o con mediano 

Tnum remmfai CUydado de íaber lo que 
. . 6> J t ocaa íuohc io , y conal-
bommibus prtp- Suna cunohdad de infor-
íí*í:, quddfeeuñdíi nnaríc, como fe goaerna-
legesprafdet roa los cafos y negocios 

wo» femper mas necesarios, é impor-
prafidet, Et Fr. tantes, y como lucedieron 
Marcí Antón de en tieri os paflados y con 

crocof.i.par,Dia ^o"emadorcs y 
lQg.1a.pag.144. gouiemos tuuo la Rcpu-
colum.2. blica mejor eftado , y fe-

giiir aquello con la pruden 
cia y medida que la variedad de los tiempos y 
de los negocios requiere : de manera que en 
toda fezon fe guarde y preuenga de no recebir 
daño , ni caer en verguen^a-.en cfpecial trayen 
do üempre en la memoria tres cofas que acon-
fejó Agaton, y las encomienda Volaterrano, 
y oíros2 alCoiregidor,para que dcllas fe acuer 
dees a faber: Qusgouierm a hombres, que ha de 
gp tíernar fegun las leyes j y que no ha de gouernarpa -
ra fiempre y afsi noferafobsrmo .Y CÍlo bafte qua 
toa la prudencia. 

S V M M A R I O D E L CA-
piculo Sexto. 

T> Ara ]tiz.gar no bájia buena intencionfín ciencia^ 
num. 1 . 

Mas torpeza y daño esfer idiota el )uez, que elfol* 
dado couards:num. z. 

BlCorrsgidGrnofolo deuria fer doch en la ciencia 
legal, fino en las otras artes liberales, nu~ 
mer, 3 . 

MI que ha ds injiruyr a otros no dsueJer de otros inf* 
trnydo^num. 4 . 

ha eloqusficia es necejjariaen el Corregidor , nu-
Mer. 5. 

Ln ciencia legal es vna de las flete artes libérale s-) 
num ,6. 

E l Rey don Henrique 11.Hi&o ley que los Gouerna' 
doresfuejfen LetradoSytíum. 7. 

Elgouierno militar es diuerfo del gouierno Políti
co: y de quales Gouermdores vfaron algunas Pro 
uincias^um.% 9 y 10. 

Porque los Romanas embiauan mancebos trau 'ujpjs a. 
gouernar A B/pañaflum^. 

Muchos Letrados tienen valor y esfuerco 5« 1 1 . 
Muchos pueblos de E/pana han menejier Corregido* 

res valerofisyesforcados^num. 1 2 . 
La nación Efpañola es colérica ,y ha menejierfrem 

mas queefpuelas.num. 1 j , 
Qual es mas apropojitopara prelacia^el lurijia* o el 

feohgojium.i^. 
Que al pueblo fediciofo fe prouea Corregidor di 

e/paday capa ̂ y al pueblo pacifico fe prouea Le-* 
trado^num. 1 5. 

Sipuedefer juez el hombrefin letras9num. 16 . 
Del tiempo de cfiudio que ha de tener t i Suezpu* 

rner. 17. 
Si el Letrado de ciencia eminente podra fer juez^aun* 

que no aya eftudtado diez años^num. 1 S . 
Para juezesfupenores que tiempo de efiudio fe re

quiere tnum. 19, 
Tpara abogar ŷ quanU^num. lo. 
En qual fe requiere mas ciencia, en el \uez ¡oen el a 

bogado^num.zi. 1 
E l oficio de juez es nsceffario ¡y el del abogado vohm* 

tario^num.zz, 
E l Teniente natural del pueblo en los cafos que pus* 

ds ferio 5 f i ha de fer exminado en Confe'jo, 
nwn .z$. 

Si el juez ha de fer Legijla, o Cmonifia, numer. 2 4 
Queel\uezhadeauerpaffado las leyes defios P-eŷ  

nos^num.z$. 
Sifera nula lafentencia del juez^que no aya eftuiia* 

do diez años'.num , 26 . 
Los Tenientes de Corregidores indi/lindamente 

han de fer examinados en el Confc]o 9 numera 
z j . y $9. 

E l juez nofilo ha de fer doóío 5fino también experinfé 
tadô num.% 8. 

Qual es mas necejfaria en el jueZfla ctenciafí la exp9 
riencia-jnum.zg. 

Quan necejfario es el buen entendimiento ên el ]uezl 
num. 30» 

L a ciencia que falta al Corregidor ̂ fe fuple con k de 
Teniente ̂ num.s 1. 

Laciencia del Teniente no auia de fer a elección del 
Corregidor idiota^num . 32 , 

Inuefiiua contraías Corregidores que eligen Tenien^ 
tes idiotas^ délos daños dello^n. 3 3 .̂ / 4 5. 

E l juez moranteJieftd obligado en conciencia yen juf* 
ticiapor los errores y danos que hazê n . 34 . 

E l juez docio f i tiene la m 'tfma obligación , nuZ 

mer .mió. 
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DelaPoliticaLib.I.Cap.V. 
no 

96 
Quelos)uez.€sfentencu» con conjídmtcwn , y 3 

precipitadamente : y que eftmlio y cuydado 
ban deponer para no éjta r obligados a pena-) minero 
37-

Sí elgrado de lós Tenientes efcufa a les Corregidores 
de fus impenciaŝ num.i g. 

El Confejo examina a los Temientes , aunque 
Jean graduadas en vníuerfidad̂ s aprouadast nu-
mer. 3 9. 

ítOŝ Lincemiados y DoSiorespoi* Salamanca no han 
defer tan examtmdoŝ num,̂  o. 

¥or el Teniente inorante $ no apvouado ejia obligado a 
fatisfazer el Corregidorinum . 4 1 . 

Mncomiendafi al Corregidor la elección de Tenientes 
doáloŝ num.̂ z. 

Que es vieja querella fer Comunmente los Tenientes iñ 
dottosyium, l y i i s , 

Q ^ V A L D E V E S E R EL 
Corregidor en la ciencia. 

Capitulo V I . 

mcntcqúcttiáyoquenuef- 2.& %Xo\.\Ci.U 
tro Corregidor fucfl'e do- Verb- ******** 
aocñkc i enc i á l cga l , fin ^ ^ * * * 
Ja qual, cohio dizc lufti- quod ^¿pítáo 
niano, b no íc puede admi- poteft mdex íe ex 
hiftrar bien la;ufticia, pe- cufarejfiqujdfe-
ío también i fi fuere poísi- cent iftorum có-
blc jen las otras ciencias, 
artqs liberales: comoquie-

filio * £c aliain 
propoílto Vide 
per Padill. in le. 

EL 1VEZ quénodeneciencia,yenteñ-
di^iiento para alcanzar el punto de lá 

.juíticia, püco apróuecha que tenga vo
luntad para dar la hazicnda a cuya es : por

que con fcueua intención 
* Vide ínfhhoc pücde'errar , y quitarla a 

capit.numer. ?6 . í luluéño: y afsi no es taft 
fup»Gloír. Maxi* honrólo ai Corregidor 
^ 0 ' reneí letras : quanto le es 

'b t /"^en,VC4dc 2 torp<! carecerdeUas. f Y 
t emj .^ . t i t u l . ! . esmayordcfctola inoran-
par c. 5. c*a e" el Juez para hazer 

€ Q^ibus creden- juílieia , que la couardia 
dum eft Medico en el Toldado para la guer-
de fuá pericia, 1, ' ra:a porque cita fe puede 
Seaiel, C. de re emcHdar, y remediar con 
defabncia ,Tu? d eSÍUC^0 ^ Valcntla dc 
thencic. de non otros 5 Xla Iflorancia no ^ 
alienan. Qaod puede curar v ni íuplir, fi-
auteaijObftecrí. nocondeprenderfe lo que 
cide uarcu ,lege 3 «ofefabe. f No tan fola-
vmca,& ibi g'of. 

de ventre inípic.cap, PropofuiftijdeProbat. 
ibixTefltmgniofeptem mulierum. Aduocato de 
CaíTa.l.Rem non nouam. C. de ludic. Menforí de 
íuo ficto,l . i . ff.Si mení.ialfunijmod.dixer, Ta-
bellionideruoofficio^USi quis decurio, íF.defal 
lis.Put.de Syndic.verbiCMw.capit.a.numer» 

ra que Tiendo de todo pun- si emancipaca, 
to inorante dellas , bailar- num.2 3. & leqq, 
fe ha muy atajado en la C.deiur. & fad, 
variedad de cofas que ca- ignorancia, Me
tía diá ocurren en los go* x i a ^ ^ £ con-
üiernos y adminiftracion ^ " ^ n 3 ¿ r s liraquel.de Piac 4 d e c a í d a : f porque íien- ícripc< pagina,. 
do Anfmetico , juzgará & íequencibus, 
mejor los negocios de Azeued. inaddí-
cuentas: fabiendode pin- tione ad Piíam. 
tura : determinara la cau- "P* S.numer.a. 
f a d d p m t o t , platero,y f ^ o r . m iege 
bordador: y fiendo gco- part.5. 
metra, la del arquiteao, y ¿ Valer, maxim. 
fabria como fe auian de l ibr.gtcapici^. 
hazer las fuentes , puentes, vbi quod Plaio 
y calles , fin eftat atado, condodores ía-
( quando las partes efpe- ^«mcdunij 

1 , f , , & formani eius 
ran como de oráculo la . r_. rt 

, , . . lecum íeríuoue 
determinación del juez) a co^ferre conatos 
rcmitirfc vergon^oíamen- ad Euclidem 
te: y por inorancia , al pa- geoínetram iré 
recer de contadores , o dc iófsijc , feiencia 
artífices, y defeargarfe coH eius cedens , imo 

Ü i • proiefsiom: ece-
elios corno peí nos en el f..^ J -

c r l . nim,cumdea:di. 
arte, fegun hizo Platón, ñci)s agitur con-
que fobre la fabrica dc vn fuíendi func ar-
altar fe remitió a Eucli- chiCeái. lofeph» 
des geemeíra , d contra Mafcardus de pro 
lo que el mifino Platón,6 hationibus^on-
dixo , que 00 auia el juez ClUr,on- \16?-. • r v numero 8. íolio dc remitirle al parecer 
ageno : porque como di- e Libr. i .deLegi-
zc Patis de Puteo, f feria bus. Non debet 
bien que quando te mu- verus iudex qua 

determinanda iu-
diciofunt̂ ab alio difiere, & quafif upefaBus íam 
clamóte muítorum q̂uam ignorafití»Jua, ttaferré 
Jententiam.Et íaeit jllud.Heliodi.lib.i.O/íiwaí 
iUe qu'táemejiiexfefequt ownianouit,prcfpieiet 
rerumfíne.sjnehorafequutus, 

i De Syn.ver.^r/ar4.c.7.n.i .Sf feq.fol.nn.j^. 
l n d i ¿ 
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a In dido locoj 
qacm male cicat 
Peer us Grego-
rius libr. 47. de 
Syritagmac. ii^rís 
cap.io.nume.i 1, 
2.rom. 

b L.iS.titul.p.par 
t ic .2. 

c L.4.ta fín.tit.z^. 
Aucheiic. de i u -

dic.tnpriaci.ibi: 
Niftpotuerint pef 

fe noJJ} y quod m • 
Jiuw ejii/edalium 
dí ms'iícare iüdi-
candt bone/iatem, 
qmmodo non ma • 
ximum vi t iüer i t 
Meipublici , non 

dttm/ít yj'ciant l i 
tes tfaderejedfin 
cerg eos quáreré 
altos d qutbusli ' 
ctat difeere, qud 
ipfos in iudi cando 
eloquidecet* Au-
cbeat.de Sanctif. 
Epifc. §.Damus, 
\ c :b , Ih íen im.c i . 
Qi3'.,$.Bcde.36. 
dtit cap. V i i i f s i -
mus. 1. q. 1. ca,p. 
LicerS.q.i. Gre 
gor.iid.37. títu. 
5.par. 1 .gloíl. 1. 
I.Si quis ex ar-
gencaiijSj^.Pre
tor mt t&.dc £ -

' denáOjCapic, Ex 
heceris ,de Con-
fanguin.&atíitti-
tac. gloíl, incapé 
ícifcicacuSjdeRe 
feripcis , Salice* 
inlege penult.C. 
deiudic. Conra-
dus in Curial i 
breuiarÍG,Iibr.i. 
capit.^.pagiii^. 
mmier.p.m me
dio, Petras Gre-
goria&de Synca-
gma.iur. diíft. I ; . 
47-cnp.io.num, 
p.Sí/eq. tenetin 

De la ciencia del Gorresidor. 79 
ger preñada fe efcuraÜc de 
no jurar , ofer atormen
tada , o fe trataífe fi de al
guna herida ha de quedar 
cicatri2,lcñal, o manque-
dad,oqiiando ci préfoquie 
re laiir de ia cárcel por en-
fermo^que fiipieílc y enten 
tcndiciTc el jucípor fi mif-
mo ía verdad de lo que 
en aquello ay ypaíia. De 
Sceuoia Iiuircoafulto re
fiere Valerio Máximo , a 
que hs materias del § 0 -
uierno remitía % Furio, y 
C alíelio peritos en ellas: 
io qual parece que ílen-<5 
te diuerfamente la ley de 
Partida , b en quanto di-
xo : Porque ellos mi finos fe 
lesran tas cartas , e las peí i " 
cíonss^ é las pefquifas de po-
rtdadno auran a caer en ma
no de otro que hs muefire : Y 7 
en otra parte dizc : c Sifa-
bid ores nofon, conuiene en to
das gmfas que tornen a fe-

fo de aquellos que lo /aben 
fa&eri Y es la razón deílo, 
porque el que inílruye a 
otros, no ha de fer de o • 
tros inftruydo. d Y afsi 
Bartulo, pareciendo-e que 
no auia cofa tan eftraña 
en que no fueíTe bien te
ner principios y noticiad 
Gouernador , cícnuiode 
las lenguas, y delasaueni-
das.f Quanto aprouecho 
la eloquencia de* Valerio, 
y quanto la aürologia de 
Galo Sulpicio al putblo 
Romano , notorio es : y 
vnaley de Partida e dize: 
Canmene que los juezesfean 
bien razonados , para Ja-
bsr woürar las rdzomscul
padamente : que es enco
mendarles la eloquencia: 
como también la cncom* 

Totm u 

tenninís Mencli« 
ca de Succefsio-
nume reatione,i. 
part.lib. 3 .$ . jo . 
num.312. & 337Í 
inedition. ad Sal 
mant. ann. 155^* 
& dicam infra 
hoc libr.capit.pj 
numer, 25, cum 
anteceden. &fe^ 
quent, 

daron, junto con la cien
cia, Acurno,Baido,y Lu
cas de Pcna.y otros.f Exc 
pío nos da deílo aquel Fi
lo fofo de Grecia, que en 
publico concurfo del pue
blo dixo y fe aucíiguo,que 
el anillo, calcas, capatos, 
veftíduras, bonete, y libro 
quclclleuaua, lo auiaelhe 
dio todo por fu perfona. e B i d . l . i S . titu.5> 
Y no ay duda , fino que part.a. 
con mediana de las f Accuríi.in leg.i.^ 
ciencias íe hallara el Cor- ft- de Officio Af-
regidor, muy aueiuajado 
enrodó genero de negó-

dos. f pero en ef pedal ha 
de fer doto en la ciencia le 
gaUy jarifprudecia, la qual 
es vnade las fíete artes 
beraies. S 

El Rey don Henri-

feíror.& ibiBi ld . 
Luc. de Penn. in 
Rubríc. C.deLe 
gation. libr. i o . 
veríic. Neno7& 
áfffíffí(?.Puteus de 
Syndicac.in nrin 
cip.verb. Officia 
/<í,cap. 4. numer. 

que, el 11 Hermano del g I ' .1", c* QPi «ta^ 
Rey don Pedn^en las Cor 
tes de Burgos eílablecio 
por ley, h que los Cone-
gidores fuetfen erudisos en 
ciencia, para que fe efeu-
faílcn juzgar por Tenien
tes,'/ AHeflores, y dize ef-
tas palabras : Olrcfi , por
que fiendo encomendados ¡os 
i ai es ojie JOS de ] uzeado a hom* 
bres de palacio, quefaben me-
)or vfar .de las armas ; que 
no leer libros de los fueros y 
derechos , i han de •poner 0-
tros enfii lugar , y efios t i 
les Tenientes esfGr:andofe en u T . ' • 
ks cauaUeros que los po- Recopij^ * ' 
7ícn , vfan de voluntad , y 

Jln temor cohechan, y las par- \ Dicam hoc libr; 
tesmalcanzan cumplimiento c.u.num.a. 
de derecho,&e. Palabras por 
cierto tan dignas de memoúa , quanro dig
nas de ley vniuerfal. Dos cofas fe coligen no-
tsbles de la dicha ley. La vna, como deuc fec 
el Corregidor dodo en la ciencia jutidica.Y 
la otra , en cafo que efto no fea pofsiblc, 
qual deue fer íu Teniente en la dicha erudi* 

G cion 

te fe excuf. libr, 
lO.fecundumPU 
team ibi num. 1. 
L Vnic. in fin. & 
ibi etiam Platea 
C. de Scudijsli
beral, vrb. Ro-
mx% l i b . i i . & l e -
ge Vnica, C.de 
Profeífor. quiin 
vrb.Conftit.lib» 
iz .&l . i . f f .de iu-
ftitia, & iure, & 
ib'wVeram pbilo' 
fopbiam , non fi~ 
mulatam ajfe&an 
tes. 
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98 De la Política 
? Inprmcip.-Infti- don . Dczirlaley, quecl 

tution. fingalari- Corregidor no fea caua. 
ter Redin.ia lib. 
de Maieftat.Prin 
ter Redin.ia lib. ilero de los pr;uados á t 

cip.fol.i. 10.4Í* palacioReal, qaiere dezir 
& 57, que no fe esfuerce nadie a 

b la Epitome. mandar los vaflallos de 
c Palac Rub.in la corona por méritos vo-

Prxludijs ad re- luntarios, fino por meri-
pecit.rubr. dedo tospoliticosacvirtud^o-
nation.interviru, - r , 1 , 
&vxor,num.iá. S c a r r a s queda dicho 
& 19. per capit. oque nofeacaualleroídel 
Volumus i .q . i . exercicio de la milicia: 
Petrus Mexia in porque va gran diferen-
Vicis lul i j Cx~ cía del gouierno de la co-

& Oaauian. f ^ cn la al 
&Traiau.&Ha* i 1 / L I -dr janj# gemerno de la cola publi-

d De qua dicemus ca en la Paz: cn lo vno ías 
infra ifto lib.c.9% armas fon los inftrumen-
& 1 o. tos, y en io otro los libros 

e L.3.tít.4.p.3. fon los materiales : cnlo 
f De quo d.cemus Vnoeslafoctalcza la v i r . 

inrra lib.4, cap.3 . 
inprinc. tud maspreeimnente, y cn 

g Simanc. áeRe- lo otro la prudencia esvir-
publicaUb.p.ca- tud mas eficaz: en lo vnó 
p i t . u . numer.i. fofsiego y tranquilidad gra 
ait: Eueniremn- ¿ e , y cnlo Otro perturba-
nunquam, v i reg. cion alboroto c o n t i n ü o 

vitates magnas £ finaIme^e como de co^ 
turifperiti foliad {zt^n dmerfa el Empera-
minifirAre non dor Iuílinianoapr0ueyen*• 
^ » M « f . : quamob- do el remedio para la guer 
rem ducibus i & n y para ia paz ¿ezia. Con -
prtftdibus opus ui€ne a ¡a Manejad Impe> 

gis quZlegesfciSt: ^ e m ^ ^ af-
bi vero , vt reóie f l ^ leyes para gouemar en 
remp,regat, iuris ta paz ^ como de armasipara 
feritorum confia defsnderfe en la guerra. 
Iw negocia ciuilia Dos citados fueron eftos, 
traéiaredehent. q ü c defpues aca qlle los 

h ' n ie t^ de Noe fe reduxc-
ron a viuir ciudadanamen * 
te , yafpirarona fer tira

nos, algunos del los han andado a las parejas, 
y en ellos huuo peifonas valerofas, y de gran 
fuficicncia : y fegun particulares motiuos, 
vnas Repúblicas querían qua fus Corregi
dores y Gouernadores fuellen Letrados,y 
eruditos cn derechos ; otras no teniao atenció 
acfto, í ino^ue fucíTenhombres virtuofos^ 

Lib.I.Cap.VL 
esforzados : no fe puede colegírmelas h iño-
rías cierta regla cn ello , mas que conforme 
a la necefsidad fe hazía la prouiíion, es a faber 
que a la Prouncia pacifica dauan Gouerna-
dor Letrado, que es lo que conuenia,y a la Pro 
uinciafediciofa dauan Goucrnador guerrero, 
f Dize Lucio Fiero b en cite propofito , que 

jpanueftraEfpañaembiauan muchas vezes los 
Romanos ( quando la tuuicronen íu Imperio 
c ) con cargos de excrcitos, y de gouetna-
ciones hombres mancebos, trauiefíos, é inco
rregibles , queperturbauan la paz de fu ciu» 
dad con trauefTuras de esíuerco bélico , para 
que la furia de la gente Eípañolalos domaíib. 
Los Atcnicnfcs , y otras Repúblicas Griegas 
tuuíeron por cofa mas acertada gouetnarfe por 
Füofofos , o porque picferianenefto, y en 
los ados de la guerra la prudencia a la fortale
za ( quueftion bien altercada ¿ ) o porque 
como fueífen tan amadores de la virtud, y del 
conocimiento della , eran fabios todos los 
mas , y los menos valerofos 5 y de necefsidad 
fu hecho fe deuia encomendar a ios cales. A 
cftoquifo imitar el buen confejo del memo» 
rado Rey don Henriqüe en elegir para los go-
uiernos hombres dodos, y eruditos en los fue» 
ros, y derechos. Y lo mifmo eftablecio el Rey 
don Alonfo el Nouenoen la ley de Partida ,e 
que dexamos apuntada atrás , en las pala
bras que dize : Tque aya Jabtduria para juz
gar los pleytos por fu faber , & € . Y a la verdad 
fi con atención miramos la materia de que fe 
ha de tratar en los negocios de los pueblos 
por los t2lcsCotregidores,ninguno negara que 
es mas propio el tâ  Oficio al lurifta^que al mi 
l i te , como lo es al milite la capitanía mas que 
allcuado, fegun dixo Aníbal a Formion Fi-
lofofo.f 

ro Verdad es: que confiderando que en los 
pueblos no fon juzgados los que en ellos mas 
valen con la íuauedifpoficion de las letras,íi-
no con el temor del poder de los hombres po-
derofos , y valerofos, por eftacaufa eligieron 
antiguamente, y eligen para Corregidores ca-
ualieros ricos , y esforcados, y prudentes, que 
con fu valor y prudencia ponga freno a los ofa-
dos^trauiefos^S yofe poner la jufticiaen la ca
fa del masauenta;ado dellugar,como adelante 
diremos j-11 y lo madó elEmpetapor Trajano a 

vnfa* 



Ariftotel. l¿¿jr. 
Probleniararum, 
feftion. 14. akt 
< ^ u ó d FrigusaJ-
uerfacur forcitu-
dini, atqucaada-
t i x , & qui nacura 
íuncfngidi, ior-
mi dololiores ei-
fcconcra qui ca-
lidiyaudaccs: vci 
etiatn cradic Ve-
getius de remiii-
tar. l i b . i . cap.a, 
& 1 . 7. t i tui , 11 . 
part .2.& ibi Gre 
gor. 

b L.^.tícul.iií.par 

tic. 27.pare.7. & 
Gregor,iiiaiá.l» 
7.giuíí.2)í '^<?^, j 
Ó* ffaragsns t l í -

JpanAiUu imperan 

que poímtiam cu 
¿hs afttí us conté 
da : fmt qstíppe 
fuapié naturu ja-
¿iahuwiiidwtiab 
afiores, acefrimiy 
frimpAtientifsi-
mi; adinedíarnta 
menjabores > atq, 
üitnurtem parati 
Alexand.ab Ale-
xand.libr. 4. Ge-
mal.dier.cap.i 3. 
fol, 114. luílmus 
Hiftoncus, l ibt . 
14.inprinci.Liu. 
Dejad. 4 . Ubr.4* 
tot.i 1 uinprinci. 
appellac Hifpa-
nos,feram, belli-
coí'amque gente, 
¿c toLiKí . adfia, 
ai t ; Fcrox gensy 
nullam vitamro.-
t i Jim arwis ejfe, 
& Eutropius hb. 
4. de Geft. Rom. 
te Cicer. pro Le* 
ge Maniha, & l o 
Ám. Bohemas de 
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uicne que el poder tenga 
rayzes en el tener, y fe fuf. 
tente fobre la virtud m o 
ral , porque con lo vno la 
juílicia no padecerá fuct-

vn familiar Cuyo, a quien 
hazia Goucrnadorjy dán
dole las infígnias del Ofi-
CÍOJ le dixo; Toma ejia efpa 
da, vfa della en cofat )ujias^ 
y J i yo mtfvno hiziere mjuf- ^a ni violencia, y con lo 
tk ia alguna , fio dexes de e- otro no icnegaja a nadie 
charla mano contra mi : lo íuderecho, 
qual no fe baria afsi todas % 2 Pareceme a mi (y creo 
vezes, íi vn letrado f uefle queno me cngario)que afsi 
Gouernador j cafo que como la Rcpablica Ro-
fucíle esforzado, y noble: mana ( fegun queda di-
no porque en el aya falta . cho) encargauaaloimo-
de vircad : peroporqueen ^os trauiefíbs los cargos 
los fubditos ay fobra de contra las gentes indomi-
mcnoíprecio para los ta- ías,paralosamanfar,ycaf-
ks , creyendo que fu ñn tigar:afsi la República Ef-
priucipal es acumular en pañola, y monarquía Caf-
fus particulares intercf- tellana) deuria encargar á 
íes. los hombres rezios y ef-

1 Sacodeftaréglalos que forados la gouernacion 
fon cóílituydos en Sena- de los pueblos fediciofos, 
dos, y Confejos Reales, para los íbílegar, y pacifi
que tienen aquella y ma- car ,• que en la verdad por 
yor fuficiencia, para repre dicho de Eftrabon Capa-
fentar en grado mas alto docio, aprouado por na-
la períbna Real inmedia- turalcsdefta nación Efpa-
tamente , y no fe niegue ñola , f ios que fon hijos 
afsi mifmo que ay otros 1 ^ defta prouincia, de fu na-
letrados, que tienen gran 
vittud^y valor, aunque no 
eftan conílituydos en los 
dichos Oiicios y dignida-
des, y otros que fi tienen 
juntocon las letras la pru
dencia , esfucrco j y rique
za , feran como doblón de 
oro muy fubido, pues con 

turalindinacionfpor cau-
fa del clima3y regionOcci 
dental j que participa de 
complexión mas calien
te 5 a colérica, y ícea, que 
es íangüinca) fon bullieio• 
fos y beiieofos, l> y no tan 
fubditos ni manfos ; que 
fin cofquilla de reucs lle-

prehenderan la aptitud pa- ucn el yugo de la obedien 
ra el vn gremio , y pata el 
o t ro , como lo fueron mu • 
chos Romanos, fegun di
remos en el capitulo f i -

No fe marauille 

Moribüs, &ri t t t 
gentium^libr^ 
pagina 34^. de 
Hifpanis, inqui* 
untiBelhiWqudrrt 
otiummalunt. Si 
extraneus deeft% 
domi hoftemqua* 
runt. Velocttas 
genti pernix* /»-
qui es animuiplU'. 
rimis. Idemfen-
fit Pomponius 
Melade Situor-
bis , capit.5. in 
principio, veríi-
culc^ /Wí^Idea 
dixic Caftell. in 
proanuo legum 
Tauri, ScibiBut 
gosde Paz. folio 
2a. numer.* 132* 
infine, quod ver-

gnificat,id eftCa 
ftra, hoceft,homi 
ues fortes: iuxea 
illud Pfalfni 4P. 
Si exurgant ad* 
nsrfüm me cajira* 
non timebif cor 
meum.lzge 6 . tit» 
i7.part.4.dePro 
priecacibus Hif* 
pan. loannes An* 
drsBasintradatu 
dePrimis cempo 
ribus, & 24. Re» 
gibus, & eiusan 
tiquitat.quemre 
fertPaz vbi fup. 
GüardioladeNo 
bilicat.capit.iíí* 
fol.4l.Redin. de 
Maieftat. Princi 
pum, verficulo, 
Nen armisfolum» 
n«m.i7 . 

guíente. 

cía ; porque por experien
cia fe vee que fe doman 
mallos ánimos libres. Y 
por cfta caufa los pue
blos defte Reyno tienen mayor neccfsidad 

nadie de que cóíideremos de freno que de efpuelas; de temor que de rc-
el tener paca el valer, por^ galo 5 de caftigo que de perdon,y fobre todo 
que para dar a la opinión de Gouernador antes vn poco afpero que man 
de las gentes fatisfacion, y fo :y afsi por la dicha razón para la gouetnado 
efpecialmcnte donde la ma délos pueblos pacificos fe deurian elegir ^ y 
yor parte es vul§0 j con* bufcaj J^ctiados de mas blandura^como lo pro 
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tution. 
f> I n capit. i . de 

Confanguínitate, 
&aíñnicac,[& ibi 
PraEpoíit. & dif-
cutit Soco libro 
3.deiuílicia> & i a 
re. quadHon.^.ar 
tJC.2. 

la Rubrica, de 
Summa Trinita-

d Ad Titum i * 
e Accuríiusinl. 2. 

ií'.Quod quifque 
iuri$,& in le. fin. 
verbo, Proferant 
C.defentent. ex 
breuí.recúgloíT, 
in capit.ad noftrá 
de Confuetudine 
& in capit. Qui 
vulc. dePcenken 
tia,diftindion.d. 
gloíT. in capit. 1 • 
ao.diftinétion. 
aíc, quód fuíficit 
in Índice medio-
cris fciencia. glof 
famcapic.^Scifci 
íacus,deRercrip 
tis.gioffainlege, 
Certi inris. C.de 
ludic. & Anchen 
tic. de indic.án 
principio, & ibi 
Bartol.ini.^.cic. 
2x.parc.3, & l . j . 
titul.4,eadempar 
tit . l . iS.cicul. s), 
part . i . l .S. t i tul , 
ffj. libr. S.Reco 
pilacionis,Barco, 
inl.Experces,per 
text.ibi,C,de De 
curionibusjlibr, 
10. idem in di da 
lege final. Matth. 
deAfflidisinDe 
cifione Neapolic. 
libr. 1. Rubnc. 
94. de Eledion. 
offic.column. a# 
Cor/etus in íingu 

De la Política Lib.I .Cap.VI 
mete luftiniano,a y para 
las proaincias no muyfof* 
fegadas fe deurian buícac 
Lctrados^auallcros ricos 
yvalerofos. Peroiadicha 
ley parece eftar oy abro
gada fegun el eílilo dcpro-
ueer los dichos cargos , y 
magiftrados, pues vemos 
que para el pueblo rezio 
no fe prouec el hombre 
afpero, ni para el pueblo 
manfo el hombre blando, 
íinoinftintamente. Yes 
la razón , porque aunque 
a excelencia del citado, 
militar, y gouierno afpe
ro , pide vncoracon fuer
te, y muy conftantc: pero 
también lo ha mencíter 
qualquier otro gouierno 
publico , aunque blando, 
paraenloscafosy acciden 
tes grandes que podran fu-
ceder. 

No muy fuera del pro-
poñtoalteccauan Hoítien 
fe, y Panormitano, b qual 
fnefle mas conueniente le
trado para fer promoui-
do a prelacia, el Teólogo, 
o el lurifta: y aunque a A l -
ciato c le pareció reprehen 
der la fentencia de aque
llos Doftorcs por vn en
tendimiento que el toma-
ua de vna epiftola de San 
Pablo, d de la mifma epif
tola fe colige , que la dif-
tincion contenida en la 
dicha fentencia de Hof-
tienfejes verdadera, en que 
dize, que para la paz fe dc-
ue preferir el lurifta, y pa
ra la guerra el Teólogo. 
Llamo aqui guerra la fc-
dicion, y perturbación de 

J a r . v e r b . P o ^ ^ L G r e g o r . i n d i a . í . i g . g l o . i . 
üernard.Diaz m ma.de DodoribuSjAuiles.ia 
BP-^Pi^tor.glof . i l / 4 / ^ r í í / , n u m e r . « . c um 

los hereges, y llamo paz 
quando el Prelado rige 
ouc/as Chriftianas,que tie 
nen fce implícita, y cxpli-
cita, como fe colige déla 
dicha dotrina del Apof-
t o , en quanto dize que fea 
poderofo para ameneftar 
con dotrina íana, y repre
hender aquellos que con-
tradizen . Y porque cftc 
punto no es de laprcfen^ 
te efpeculacion , no toma* 
remos dcllo fino loque ha 
ze a nueílio propofito, 

15t<lue fera confiderar elef* 
tado de los lugares , pata 
darlesconuinientc Corre* 
gidor: al pueblo pacifico, 
hombre pacifico , y fabio 
que con amor y fabidu* 
tia le gouicrne, y con noti
cia de los derechos admi-
niftre jufticia, y ai pueblo 
robuño c indómito , va-
ron fuerte y rezio que le ca 
fe, y con temor le fojuz-
gue , porque como dixi* 
mos , por la mayor parte 
los pueblos defta nación,y 
gentes dellos fon íobet-
uios y bulliciofos, y no bie 
fubditos, y mandados : y 
por lamitma caufa fe lue-
len proueer Corregidores 
caualleros, que no tjenen 
noticia de los derecho^ fi-
no valor y poder paráteiíi» 
piar la dicha ofadia. 

16 Dize Acuríio y la co
mún , efcuela de los Doto-
res,s que no feria incon-
ueniente que impida el di
cho cargo , fer el Corre
gidor indodo en los dere
chos i y aun por las leyes 
de Partida , f puede ícr-

1 .capit.^.numer.p.pagiB^. 
pugnac. 

f GloíT.pracccd. 

fequent. idem iti 
capic. 55. gloíTa. 
Firmadas ywunxtv, 
j.Didacus Pérez 
mlege j . c i t u l . i p 
lib.x.Ordinamcn 
ti.column. 66(5, 
verficul. Infero, 
Paz i» Practica, 
1. part. toíii. 1 . 
tempere 1. nunu 
5 j . Matienzo in 
Dialogo Relato. 
3.part. capit. p. 
numer.5. Burgos 
de Paz in lege 2, 
Tauri , numer.7. 
Montal.inleges. 
titul.i . l ibr.2.fb-
ri,HerediadeIu 
dicibus.,qu2eftio, 
15.folio d3.&íe-
queliti, Menoch. 
de arbitrar, libr* 
i . quaeftion. 23. 
numer.io.Corra-
liuslibroj . Mif-
cellanearum, ca
pit. 1^ . RobercJ 
Aurelian. libr. Sé 
tentiarum iur, ca 
pit.^.Pecrus Gre 
gonus deSynta-
gtnata inris, ^ 
part. libr,47. ca
pic. 10. numer.i a 
poft Plateara in 
d i d . l.Expertes, 
Felinas in capit, 
Sícifcitatns, de 
Refcriptis, ver
bo , lüiteratuít 
nuDier . i í .& Doc
tores, máxime la 
ío. in di ¿ta lege 
Certi inris, nuni, 
1. & fequutus 
Fabiuminnefcien 
telegere contra-
riumicenet. Sed 
opinionem com^ 
munem,& verio-
rem recognofeit, 
Conrad.in Curia 
l i breuiario, libr. 

ipfe tamen eamim-
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a Hoc lib.cap.ia.num. y. 
b laf.in dict.l.Cerci inris, Cicero pro Archía Poe 

ta,ait: H ô multoí bomines exceüenti animo, ĉ * 
. virtutefuijjt>&JínedoSirin*, natura ipjiusba -

bttu pwpediuinoper/e ipfos, & modsratos > & 
grauti extittjfs 
fateor : &stfaM lo^unquenofepaiccr,ni 
iüud adiungo,/*- clcciuirjComotcngaconí! 
pus ad laudem, ÍT0 AfleübrtsoTenienrcs 
atquevirtutem f;or eiconrcjode losqua-
mturam hne do- \ . r 
fama , quan Ctm lcs ̂ 'Pjche los negocios 
mturavaluiffido .V Por eíloencaíoqclCoc 
¿irmam. cap, Ad regidor no tenga noticia 
noílrum , & ibi délosdcrechoSjdeue aco-
glof . i . de eonfue pañarfeconTenientes que 

; tAud!í'^bl^n- reanbienanfeñadosenía 
Andrt& Abb.di- • , , 
cune i impruden. Clcncia k&l> Para ^ c no 
tes nonmmquam ycrren con ta inorancia en 
in aliqua re ha- cldiftribuyrde la jtiílicía, 
bere intelleíium fe^un las dichas leyes de 
magis eleuacum, Partida, y otras de la Rc-
quám omnes pru Copiiacion ,comoadelan-
RenCeSwir^ „ ^ ^ d i r á . a De aqui nace Boer.aecino. 23. , 
numer. 57. cum la pratica de ekgirfe per 
fe?]uent,. RebulV. Alcaldesordmarios en las 
inauthsntic. ha- villas y aldeas hombres 
bitarínyetbójfí- idiotaso-por Alcaldcsde 
xammationê Y. jahermandad; y los regi-

pro patre. ChafJ dorcs dc ios afntamien-
fan. in Cachalog. tosporjuezes de apelacio-
gloriíE mundi 11. Res,yrecuraciones:io$qua-
part. confiderac. les muchas vezes fin cien-
9. conducunc di- cía de las leyes, con fcla la 
étainfra hochb, razón natural ( que es ani-
cap.9. nura.5. ma adlas x dan reaos |u 

rihtatesquaado- z,os' V ^ ^ n c i a i , b y ím 
que obumbranc Ja fallaaaque la mucha fu 
vericatem, & per tileza y rigor dc las leyes 
meiofaí func, lege fuele caufar : c y no es co-
pcnukim. C. ad fa nuCua gouetnarfe los 
Trebehan. i . Si RCrllos y Repúblicas por 
t u r^de verbor. hombres no letrados,ydc-
obhgationib. & terminarle los negocios 
ibí laU.Veteris, contencioro53como refie-
& ibi BalJus nu- ren los autores: ̂  pues fen-
mer<i.& eius ad-
datio.allegás Speculat. & Bart.C.de Contrallé, 
&conmiJCc.ftipnlat.c.Dile¿ti,de ludí. c. Hinc 
etenim.§.Paruo,yei-fiCcS<í/?í,4.diftin<aionc, la-
fo.in§.PoenaIes,nam 41 .Inftituc.de Aciion.Se-
guraindiredoriomdic, x.part^ap.i .OlÍQr^s, 

Tomo 1 • 

I i t . 7. d e Reg i s i nft ir .ai t : Confíderandu m efli Mty 
JisSocerum inter altas virtutes , quibus iudtcet 
tnftru&usejfe vult y nonnumerajfs nimiummter 
terpretatione iuris aeumm*neque enim dicit.Sint 
iudicesfubtUeSiaeutiyVeteratoreSi&caüidi; ne 

que enim tune tan 
tcncíauan las caufas por tusbtnor malitia 
fus perfonas los Empcra- babeatur.vt ijlut 
dotesAuguftoCefar^ef- rtfcon¡ult:fsimie-¿ 
pafiano,Trajano luftinia- ^f i^rítur. qui 

r> it i - J • nímto acurmnefu 
no,CaracaUa^edcrico, y bmxi varU ^ 
otros:y de los Reyes anti- interpretarentur, 
guos Pnamo, Aceíles,Ro fimplicitatem 
muiojy FilipoReydcMa iuris eluderent: 
cedonia, y muchos Reyes wbil enim ma¿is 
deCaftiilajydeLeon.co- fip'™*'*^ r W ' 
m o e n o t r o lugar ditp ^ ^ f ^ 
mos. d Ciratí per Tira* 

Los Reyes Católicoscf qucl. deNobili-
tablccieron por vna pre- tac^ap^S^nuni. 
maticaf techa en Barceio- »7-^ x 8* q110 ta
na, que los Letrados para clCo ^ í d a ^ u - ? 
auur de íer Corregidores, |¡br<2< 
o Tenientes,© Pcfqmfido column.324.ver-
res, o Relatores , o tener íkul. De nos ¿K 
otaoOftcio.o cargo de juf fentar a juizio» 
ticia, citudiallen en eftu- Gregorius in le-
diogcncralla dicha cien- 8e ip-^tul.^.par 
cía por ticpo dc diezaños, te 

- r - ir- f - - r - 2unasvezes, He-
yqfuefledevetifeys anos tedia de ludic.q. 
deedad: y qhn eftas cali- i.fol.7. 
dadesnoacetafícnlos ofi- e Lib.3.cap,i4,n. 
ciosjaunqfciosdieflcn, fo y . & í e q . 
pena de priuacion de aque ^ ^6^2, ̂ 1^5, ^^* 
llos,ydeotros.Aeftcpro 3; Recopilacio-

r i • i r - n i s ,&ib i Azeue-
poíno dezia el Empcra- ¿0 
dorIuftiniano,SNuigiuio g i n ' i , Magifíros, 
prefuma repentina y teme C.de Prcfeflor. 
rariamenteafcenderalOfi & medi.Uia.ibi; 
ció de jnez.Y en vn decrc. Non y tnt i , nec 
to h fe dize q aprenda mu • te™r* ProftlÍAt 
cho riepo5q fe cntiedc por 
diez años. » Sintiéndolos h Capitul. Sic vi-
Dototes k la aecefsidad ue i5, quaftíon.ii 
queaydGfto,yelabuíoquc i b i : Multotem-

pore dtfcs, 
i L.Sicumfídeicommif. $.Arif. ff. Q¿íi> & áqui^ 

bus,l.fín.C.de Praefcr.long.tempor. $. 1 .Inftit . 
de Vfucapionibus. 
fwuiles incap.4.glof.F^»?4í/^»nuui.3» Auend. 

C. j ,P í «t9r .n, 5. verfu Item fui per dseennium 
Q i Didac. 
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Didacus Pérez, 
i , tom, column. 
700. & praeceden 
tiyinU}.titu\.22, 
libr.2.0rdinam.' 
Herediade ludi-
cibus, folio p 6 . 
Alios refere Aze 
ued. inl .4. t i t . 5 . 
lib.5, Recopilat. 
n u m . S.ver, L a 
prematica * & in 
l . l i .titul.15.nu-
mer. fin. in fine, 

, eod.libr.& indi-
daleg.x.titul.^. 
num.i.cuniieqq. 
l i b . j . 

a Capít.Charitas 
eft, | . H êc quie 
de ciaritate , de 
Pceiúcent.diftin-
ction. 2. Nemo 
repente fit [ttm-
mut% 

b Refere Diuus 
H ieronymus ad 
Nepotiarium,fci-
licec fe doleré, 
quod Cunc egre-
deretur é vita, 
quandofapere cce 
piiTe. 

't Lib. 5. Político-
xwmxExtemporis 
latitudine expg-
rientiamortri. 

d De Syndicat, 
verfical. Potejias 
itim ejjet in offi-
eio. 

c Incapit.Tuinex 
htteris , verbo: 
Infiru&os, de In 
integrum reftitu 
tione, 

f Aphorifm.i j 
. breuis , ars verd 
longa, ocafio 
eepst experimenté 
pericuhfumjudí-
eiumdifjícile, 

jg Incap.4. Praito, 
gloff. Prematica 
m m , a5.per do-
^ r i n . Cardina.in 

De laPolitica Lib.I .Cap.VI. 
fe pratica, exclaman a ca-1 
dapaf fofobrc el r emedio 
del lOjporque apenas el ef* 
tudiamc cftá enfenado de 
los principios y rudimen
tos del derecho , quando 
yapatcciendolc que es o-
tro Papiniano , y que ha 
llegado a ía cumbre y api-
ce de la jurirprudeucia, n o 
folamente pretende Ofi
cios públicos ( que es lo 
mas perniciofo) pero ílen* 
do ignorante, inexperto^ 
ambicioro,cs proueydo a 
d i o . No trato déla per
dición que ay cnefto, ni 
de los inumerablesdaños, 
que dello vemos fcguirfe, 
porque es trabajar en vano 
pero como digo, ninguno 
piéfc en poco tiempo auet 
hallado pie a i el piélago de 
la ciencia legal,pues ningu 
node repente puedehazerfe 
per feto.a Lo qual entendió 
bicnelfabio Temiftocles, 
^ quando defpues de auer 
viuido ciento y fefenta a-
ños, j viendo que fe mo
ría dixo, que ie peiaua de 
morir quando comencaua 
a faber , porque fegun A -
riílorelcs c de la antigüe
dad del tiempo nace la ex
periencia. Paris de Pu
teo d dezia , que para fet 
AíleíTor baftaua auer cftu-
diado cinco años : pero fu 
dotrina no procede, aten
ta la dicha prematica de 
Barcelona , que requiere 
diez años, porque realmen 
te en poco tiempo ( como 
dize vna gloíTa^) no fe pue 
de aprender mucho. Poref 
fo dixo Hiprocrates, f que 
la vida era breac: pero el ar 
te era larga. 

Clement.CumíiC 
quaeftio. 2, n, 35. 
de Magiíí:. argu, 
Clement. Koma-
m, §, nonita , de 
iur.iuran. contra 
quodBald. inca. 
Conftitutus ina, 
colunin.i.de Ap-
pellat.ait: fcho-
larem, etíi multú 
peritum,nonpcí 
fecoüfequi licen 
riam ad gradum 
dcétoratus abfq, 
Dodorum exa-
minatione : late 
Decius ibi , co
lumna i .Iafonín 
l . í in . numer. 25 , 
tf. de Liberis, & 
poílhum, quo ca-j 
fu examen eñ le
ne, & pro forma. 
Añiles vbifupr, 
f*\offcQuelesdhz 
r^.num.4. 

8 EiDotorAuilcsS l i 
mita la dcciüon de la di -
cha ley , y el reqiüího de 
los diez años de cfíudio, 
en el lurifta que fucfi'e de 
eminente ciencia: ymue-
uefe para cfto principal
mente por vna detrinade 
Cardcnal,que dizc, que íl 
para fer vno dotor fe re
quiere examen, fe efeufa-
ra en el que tiene euidente 
ciencia ;cuy ador riña no es 
verdadera, ni el texto que 
alega prueua la concluíion 
ni íc puede aplicar la di 
cha prematica de Barcelo
na , la qual requiere pro-
foima el curio de dieza» 
ños de eftudio para prouan 
^ade ciencia, porque efta 
no fe prefume por ados 
extrinfecos contra la dicha 
forma: y afsi lo v i prati-
car en Salamanca con los 
infignesluriícóíulto maef 
tros mios, Anas Pinclo,y Emanucí Cofia L u -
íitanos,quando aícendieron a la cátedra de Prí 
ma de leyes que para dotorarfe por aquellaVni 
ueríidad fueron examinados j no embargante 
fu eminencia,ni que eran Dotoics por la V n i -
ueifidad de Coimbra. 

Tampoco la dicha prematica fe puede 
traer a confequencia para la elección de A l 
caides ,0 Oydorcsdelas audienciasReaies,y' 
Confejos, porque en eftos por la mayor cali
dad de los negocios arduos, y fuficicncia, y 
experiencia neceffaria para la determinación 
dellos, requierefe mucho mas tiempo de cf
íudio. Aunque ya hemos vifto proneerfe a ef 
tas piabas hombres de poca edad y eítadiosjno 
íin gran nota de quien los reprefenró, califieó, 
yamepufopara ellas» 

Otros dudan, fi la dicha premat ica proce
de en t i que ha de fer abogado, y fi fera necef-
fario auer corrido el milmo decenio, como 
en el juez : y digo que no le cemprehendepor-
qnc no trata dei, y quedó referuado a la difpo-
íkion dei derecho común 5 fc^un ci qual baila 

auer 
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. Texcus inprocs-
mia Digeftoruai. 
§. Er qnoi iani 
japrimis, verfic. 
Quinti anni, 1. 
Pecitiones,& le-
ge, lubemus, $. 
Sportuis, & ibi 
gloíT.G.deaduo-
cat. diuerf, iudi, 
& vcrobiq.DD, 
gl.iac.cuniexeo 
eiedioiieintf.ca-
pic.iin.de Magi-
ftrac.Bald.inlege 
NviC caeteroru.n, 
& ibigloíTa, C. 
dePoftula:.&in 

. termuiis didae 
pcagmatic. Aa-
toa. Gomez inh 
i^Tauri , nanier. 
5. & ibi Burgen-
fi num. 12. poft. 
Baaiíacium in Pe 
i egrinarveríicul. 

tions.gloíT.fyíí, 
fol.31. 

I Gioíí. índiaale-
5 ge •'Neo cartero-

ruin,&in lege 1. 
$. Poftulare, & 
ibi Angelus, ft\ 
de Popula, lege 
2.5c i j . c icu l .^ , 
parc.5. & lege fi
nal.inOrdinacio-
nibus aduocato-
rum , poft Pia-
tearnin lege,Ex
portes»C.de De* 
curionibus, iibr. 
10, & exprefsé 
Montal. in did* 
1.2.partir, 

c Inaddition.ad 
Speculat, tiluU 
dePofitionibus, 
§.7.vcrficuIo.Df 
eimntertio , vbí 
dic i t ; Nonfaffi-
m ejfe iudicem% 

fed ínrifperitumi 
n*m vtfcribiturí 
Proberb.19. Su-
hUtafsientia de* 

De la ciencia del Corregí dof i ó J 
auer eftudiado cinco años 

21 a f Y la razón de diferen
cia eSjporque en elaboga-
do no fe requiere tantaper 
fceion,y conocimiéto del 
derecho: c o m o quiera que 
para internar vna deman

da , y hazer vna petición, 
puédelo hazct vn idiota, 
y fin letras, como fea pra-
t í c o , y verfado en nego
cios : by vemos muchos 
que l o faben hazer, y aun 
los procuradores, y otros 
quetreen capas largas a r 
m o letrados : pero los jae-
zcs neccllariamente han 
de fer muy dotos , como 
d i x o Baldo j e para enten
der las dificultades délos 
pleytosjlas marañas de los 
abogados 5 p^ra difeernir 
l o judo de l o injufto, para 
componer las contrarias 
opiniones de los Doto-
res , y aun las antinomias 
de los Icgiíladores, y para 
ponderar las circunüan-
cias y adherencias de ios 
negocios por la razón del 
deredio eícr i tOjfegun con 
uicne para adminiftrar juf-
ticia.Y atentoeílo me pa 

tigante elegir ai abobado ejlbonutn. 
que quiñere para que el d In cap» 1. 20.di-
patrocine , y defienda fu 
caufa ,y lera culpa fuya f i 
no bufeare el mas doto: 
como del enfermo que 
puede fino llamare el me
jor Medico: pero al juez 
no le puede elegir ni op
tar, fino que necefíaria-
mente fea idiota, o no lo 
fea, hade acudir afujuy-
zio,yefperar fu fentcncia: 
y afsi conuiene que fea do • 
t o , pues por effo fedizc 
juez: porquecnyraeljfe 
va al derecho, y a la jufti* 
cia.Por loqualcs neceífa- ^ L . i . t ic.p.lib.^ 
rioque le fepa para admi- Recopil. 
niftrarla,porq no fea mur- : ^xod,! 8 . / ^ i -

j r . J - J 1 de ttbt de omnt 
murado , y rcprenendido _ v-trosfaPien 
de que ignora el derecho, ^ # Conducunt 
queprofeíTa, como lo fue 
Seruio Sulpicio de Quin
to Mucio en publico Seaa-
do j fn i f e l c pueda opo
ner loqueChrifto nueftro 
Redentor por San luán e dixo a Nicodemo, 
t u eres maeftro en tfritel, y ejio ignoras? Y por efíb 
dixo la ley Real ,hEque ayan fabiduriapara ]uz-
gtrlospleytosX letroaconf ejó a fu yerno Moy 
fen, i que para la determinación de las caulas 

e Cynus in l . t . i t i 
principio,quaeft. 
i5.ft.Qnodquií-
que iur. lacobi-
nusinleg 3.$. Si 
Procurator , ífr 
eodem,& ibi So-
cinus nnmer.'io, 
cu ni erad iris a 
Mencháca !ib.2¿ 
Controuer¿ vfu-
freq.cap. 18. nu, 
15.101.7}. 

f Dicaminfra l ib , 
4.capicf x. num. 

Cap.3. 

feripta Ceruan-
tesin 1.2.Tauri,' 
numer. 3. & fe-
quentibus. 

cfcogicflc varones fabios. 
rece que fe engañó la g lo -z j Tambienfcpodriadudar 5ri el letrado na
tía d que dixo, que para fer tnral del pueblo, que es nombrado por Te

niente de Corregidor en el ( como fucc-
deen TordefillaSíPaleciaiBezcrril, y en otros 
corregimientos pequeños , o en los grandes, 
quindo por aufencia deí Teniente ordina-

- rio fe nombra el natural ) dcue examinarfe y 
íellor^ojuczjquejuzgapor aprouarfe en el Cornejo , como los demás. 

Y digo , que afsi como el fer Teniente, ficn^ 
do vezino y natural, por poco tiempo fe per-
mite , afsi mifmo fe tolera no examinarfe: 
pero auiendo de fer para todo el corregú 
miento , obligación tendrá de calificar fu 

^ . perfona, y no lo haziendo: podra fer remoui-
cellano, y el delabogado 24dodel Oficio, t Finalmente en razón de 
voluntario ¡ ypuede el ^ hdicha prematiea fe pudiera dudar k fi pa-

t 9 m i * G 4 rafei 

juez, baftaua mediana cien 
cia, pues vemos que cía-
bogado que cita faifas ale
gaciones, y dotrinas5no t i -
ne tanta pena como el Afe 

2 2 Otra razón de dife
rencia porque en el juez fe 
requiere mas ciencia que 
ea el abogado , es porque 
el oficio del juez es ne-
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1 0 4 DelaPoliticaLib.LCap.VL 
a Qma in alterna 

ticius fufficit v-
nara efle veram. 
Regula in alter
nar iuis, de Regu 
hs iurisin5. leg. 
Si hicredipi«res> 
£F. deCondition. 
inftit. & Burgos 
de Paz ia lege i , 
Taurijmim.^py. 
fol. 140, Segura 
infDireétorioiu-
dieum, i.part. c. 
^.num^s. 

b Capit.i. & z. de 
noui oper. nun-
tiatione, cap.Le 
ge, & ibi gloiTa 
lo.díftinftio.ca-
pit. Hiftoria3 
quacftion.a, Au-
thenticVt Cleri 
ci apud proprm 
Epiícopum infi. 
autbent.de Eecle 

ra fcr juez feglat baftaua 
fer folamcntc canoniíla y 
nolcgifta, por fer profa
nas, y feglares las mate
rias de ios rales juzgados 4 
Enloqualdigo, que baf-
ta aucr profeífado qual-
quier de las dos faculta-
dcŝ pues la dicha ley alter-
natiuamcntcdixo , Den-
chó canónico, o ciuil, y baf-
ta verificarle en vna de 
ellas. a Y es la razón por 
que el derecho canónico, 
y ciuil en muchas cofas fe 
conforman, y fymboliza: 
y aísi losPontifices faltan
do difpoílcion canónica, 
quifieron que fe ocurrief-
fe fobre ello a lo difpucílo 
por las leyes, *> y faltan
do diciíkm de ley Real, o 
c i u i l , fe ha de jü zga r por 

fiaftic. titül. in 2 5el derecho canónico. c f 
Princip. Sed ta 
men alterius iu-
ris profeítor, alte 
ñus pro'feítoreni 
confulát,Alexan-
der i n l . Si prius, 
infine, tf.denoui 
oper.nuntiation. 
Andre. Siciil. in 
Rubric.in prin
cipio dé Preca-
tio. 

c Burgos de Paz, 
vbi fupra. 

& Lege final.Taurí 
hodíe I .4, título 
1.libro a.Reco-
piiation. & regni 
colar,ibi. 

c In l . z , Tauri,nu. 

L . i i . t i t .5.1ibr. 
3.Recopil. 
Capit. 28. inme-
dio, en Madrid, 
anno i58i,hodie 
1.55.ticul.4Jib, 
a.Recopil. 

Peroesdeaduertir , que 
juntamente con los eftu-
dios de qualquicr de los 
dichos derechos, canoni-
co,QCÍuiljes n e c e f í a r i o p a -
ra fer juez auer pallado las 
leyes deftos Rey nos, co
mo por otra ley I^eal fe 
difpohc •, d para que no 
pretendan inorancia en lo 
que deaen guardar, la qual 
dizc eftas palabras : T no 
puedan vfar de los dichos car-
goi de ia a ini tenerlos, Jtn 

difputar aqui, íi la fenten-
cia dada por el juez que 
no auia cftudiado los diez 
años conforme a la dicha 
prcmatica, ts nula,o vaU-
da. Y digo que valdrá por 
la vtilidad de los litigan* 
tes, como valió la que dio 
Barbarlo Pretor de Ro
ma íiendo efclaüo,por fer 
reput^dopor libre. Y def-
to fe podra ver lo que re-
fuelue afsi Burgos de Paz, 
e y Calatayud, a quien re-, 
fiere. 

Cerca delexamen de los 
dichos Tenientes ay dos 
leyes reales, vna del Em
perador don Carlos, y de 
la Reyna doña luana fu 
madre,fpor la qual efta-
blecicron j que fe prefen-
taíTen en Confejo Real, y 
alli fueífen cxaminadoslos 
que fucile nombrados pa
ra juezes en eftos Rcynos 
en los lugares en la dicha 
ley contenidos:y efto aun
que fueflen graduados por 
Vniueríidades aprouadas. 
Y la otra es , vn capitulo 
deCortcs del Rey don Fe
lipe S nueftro feñor, por el 
qual manda que el examen 
fe haga indiftintamente de 
todos los letrados que han 
de yr por Teniétes de Cor 
regidores a qualquicr pue-

que primeramente ayan pajfa- blo deftos Rey nos. 
do ordinrñamente¡as dichas2 ̂  Pero los capítulos dé 
leyes de ordenamientos y pre* Corregidores, y todas las 

f 

maticasypartidasy fuero re
al .Y afsi el examen quelos 
del Confejo hazen de los 
tales juezes, es de las di-

otras leyes deftos Rey 
nos, y el derecho ciuil , é 
imperial, quieren y man^ 
dan, y afirman, que el juez 

chas leyes Reales , aunque miniftro^de jufticia, no fo-
tan fácil», y íucintamente, lámeme fea cftudiante en 
que mas parece forma que 
fuftaneia. 

2 ó Vna duda fe pudiera 

los derechos , pero dodo 
en ellos : y no folamenie 
en ia teórica ¿ general 

(pues 

L * i , Sedcutn 
C. de luftin.Co-
dic, confirni.ibi: 
E t releéiis viris 
gloriojifsimis, 
tam doíirina le* 
gum quam expe-
rientia rerum, 
ftudioque reipu-
hlicaindefejfo, & 
laudabili propofí-
to poüentibus. 
Texc.inProccm. 
inftitutio.§.Cum 
que,verfic. Quo
rum omníum,l.2, 
C.de Vfucapion. 
pro empt. glotT. 
in capit. i . iníin. 
de Confanguin, 
&affinit;glof.ver 
bo, Honorem, in 
Clemen.de z.ma-
gi. 1. 3. t i tu l .4 , 
par.a.ibi: Por f u 

faber,Ui%,út\x\. 
9.pare. i . I . 1 0 . 
tituí.j Jib.3.1.7» 
t i t . i í . I ibj .Reeo 
pilat, R^beri.in 
Di^ionario, ver 
hotArgumenUim 
column.y. dicir^ 
quod liece expe-
rientia íic nobi^ 
lior eloqüentia» 
nontameneftprac 
flantior feientia» 
Cicer.adHeren, 
lib.z.aic : ímtia. 
ínuenttoms abar
te de bmt proficif' 
ei : caterafactle 
comparabtt exer-
fitatio. Deniqué 
ftuilis fapientis 
ita eotercitatione 
perfic'ttur ¡ Víta-
men non mims 
ipfa exereitatio 

feientia confu etu • 
dinem defideret% 
Bald.in i . A m i -
Iius.tf.de Minor* 
dicit t quod pra
xis eft fcientiadi 
geft{ua,&quantíí 
cumque quis ex
pelías extiterit» 
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De la ciencia del Corregidor. 105 
minimc experimento Heteras addifceret: nam 
peritiaapeilaturplenitudofcientia;J& pruden-
tiac.velartis peife<aior,fíngularicer Redin.de 
M a i e f t a t . P r i n c i . v e r f i c u l ^ í í / ^ / ^ / ^ i j n u -
mer. 59. cumfe-
quenc. Aulles in (pacs fegunSan Grego

r io , a Ninguno juzgará 
bien, íi ignora la ley por 
laqual ha dejufegar ¡pe
ro en ci excrcicio,y prati • 
ca dcllos en feñado, y ex
perto. bYafsi clEfpiri-
Ui fanto en el aranzei que 
dio a Moy Ten , como fe 
lee en el Dcuteronomio, 
c para elegir juezes , dixo 
¡o primeroque fueíTen la
bios y experimentados. 
Ciccrond dizcjqucel con 
linuo vio y exercicio de 
vna cofa, vence muchas 
vezes al arte y ai ingenio. 
Y fegun Platón,e y Arif-
toteles,f la experiencia 
es muy neceííaria en el 
jueapara tener noticia de 
muchos ánimos y tratos 
diferentes, aisicomo en 
dMedico.para tener ex
periencia de muchos en
fermos , y diUerfidad de 
males: y en el curar la en
fermedad corporal elMe-
dico prarico conoce mas 
las condicioncsparticula-
res.que el efpecuiatiuoque 
fabe la teórica fin expe
riencia. Y la memoria de 
muchas cofasUe vnaefpé-
cie, haze vna experiencia: 
yafsi la experiencia esfe-
mejantc a la ciencia j y a la 
arte: por lo qual dixo Po -

mines per vfumz9Xm que lo que fe haze 
quotidianam iam 
ejfeapprobatos. A, 
J ,$.fed cum fie neeef.C.de iuft. eod. Confir4& in 
Auth.de iudi.verf.TV©» íw/w.auth. de Adminift. 
$.non enin^ibl: Homineforfanrerum non bahet 
íA?pm>wf«í»wí.!.Humilioribus,C.de Snfcept.& 
Arcar.lib.io. Namexperientia íuppletdefedü 
ícientiaejd.l.Cerci iuris, & ibi communis fchol. 
feribentiú, C.de Iudici¿s,prgfemm fi natagalis 

capic.4. Prxtor. 
verbo. Que les 
dkrt ) numer.n. 
Segura in Dire
ctorio, iudic. i , 
parc.capic,4. fo
lio 16, Fr.Marc. 
Ancon.de Gamos 
in fuá Microcof-
mja.i . part.Dia
loga 4. pag. 174. 
column.i, Archi 
epife. Florentin, 
in i.par.fuae Sum 
PAX. tituU5. cap. 
5.Iafo. íh Rubn. 
numer.z. C. V i 
nemine fine iudi-
ce, Caieranus. m 
Suninu, verbo, 
Do&or. 

a Libr.27.Moral. 
^ Did.gloíl'. in ca-

picui. 1. in fin.de 
Confanguimr. & 
afíiait.§. penulr. 
inftic. de Satifd. 
ibi : Qua omma 
aperttus, & per' 
fe&ius quotidia-
no rerum vfu in 
ipjls rerum áocw-
mentís apparmt. 
L . 3.C,'de iSLdi-
íic. priuat. ib i : 
Probatis bisqud 
in dppidofrequen 
terin eedemgene
re controuerfia-
rumferuatafunt. 
Leg. Certiiuris, 
Cde iudicib.ibi; 
Et omnes talei bo -

djfcretio in homine expertovigcat ,|Tecúndum 
Speeulat.rit.deludic.delegl.§.fin.ve'rfícul./^w? 
quffdeftíSíteratus.&experientiz eft efficax re
rum magiftra,quiadocet,& probar, cap oQi* ana 

fie de eledione, 
por experiencia, fe haze & venís intelle» 
por arte, y lo que fe haze ¿tusa prádicafii 
COK impericia , fe haze a ^kur • Bald.ia 
cafo: Pero de las dos co* rubric numero. 
r . . de Feudo unecul 
fas^eonca, o pratica,mas pa non amittend. 
neceífaria es en el juez la & in I . Ulud, per 
teórica, porque para ha- texc. i b i , ff. de 
serlos proceífosbaílate- Excufation. tu-
nerexperiencia : pero pa- tor. Angel, eonf. 
rafentenciatloscsmencf- i,0.0/.lnciP- f ^ * 
terciencia. Gran traba- 4/dicit^U0dtan 
jo es tratar con juezesmo- tumdiftac feien-
^osjycon médicosnueuois t iaápradica , f i 
que carecen de experien- cut ^dus á vifu 
cia 5 los qualcs primero q iníelleauali.quia 
vicnenaferpandeshoH,-
bres, a muchos quitan las rum probatur, 
vidas , y a muchos mas Vide Simanc.de 
lashaziendas: y Como los Rcpublic. lib.5. 
que aprenden mufica5gaf- capit, 11. pagina 
tan y maltratan prime- as B. & Segura in 
roqucla í ip tnalgimasci- f ' ^ l ^ ^ . 1 , , . „• l.par.cap#4,rol. 
taras,ovihuelas:bicnaísi DidacusPe-
con gran daño de la Re- tez in Procemio, 
publica la ngeyadminif- titul. j . libr. 2. 
tra el rudo , y no exper- Ordinament.co-
to.Losjuczcs mocos, que l í f1 " ' 3fz' ver# j í • Tte.colum.441 vienen de nucuo a los juz- verb0j 
gados, como traen laslc- pindus inl.2.2. 
yes en los labios quieren part.cap¡t.4.nu-
ganar honra con ios abo- 1, Cde Refcind, 
gados, y quando fe juntan vendit. vbi ait: 
a ver ios pleytos , todo es ^^rúam abfq 
a.c2at Doao^ycdu- f t Z S i , 
dian mas para oítentacion res Maiorat.' 
de fu cicncia5que paraaue 4. part.quíeft.i *. 
riguar el punto de la juñi- num.7. Auila vbi 
cia. Vna ley departida , S fupra numer.io. 
fegun fu letra antigua, re- Paz in pradi . i . 

tom .i .p .i .rernp, 
n.Gx. & feq.fol. 

2^.Ioan.Gutier.lib.^.prá6t.q.i(í. nnmer.yi.Sc 
feqq.Rolan.inconf.2.n.8.vol.2. 

c Gap.1 .Fr.Marc.Antón.vbifup. 
d Afjiduusvfus vni rei áed}tusi&ingenium, & Af 

temfapevincit, C DeRepub* 
f Lib.i.Polit.&Meraphyí.lib.i.cap.i» 
% L.3 .tit.4.par.3.& ibi Gregorius. 
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i o 6 DelaPoliticaLib.I.Cap.VL 
a InI .2 ,Tauri, nu-

7o.coluinn. 4. in 
princip. foi.154, 
quem icquicur 
Segura in Dire
dor, iudic, i .p . 
cap.4,n,^, 

b Hoclibr.cap.iz, 
num.17. 

c Liums libr.4J. 
aíc: Gentes alia 
iracunda,alia au 
daces, quadam ti' 
mid&yín vinuiin 
venerem pronh-
refaiia, vt Atbe-
menjium popalum 
celerem, & fupra 
vires audacemad 
nnaaduM, Lace-
darmniommcun-

quería que el juez nmiel-
tefaber s y juntamente-z^ 
de luengo tiempo : y aun
que la copulatiua, Y , es 
ya alteinatiua, O , ei Do-
tOE Burgos de Paz, a afir
ma auervifto la dicha le^ 
tra, Y . Están poácroíb 
el vio , y la experiencia, 
que fe efeuía el Corregí • 
dor con elegir Teniente 
experimentado (como en 
otro lugar diremos.t>) Pa
ra los gomemos no ay da
da, üno que esmuy vt i i 
la experiencia, mayormen 
te quando «n particular 
íe tiene noticia de las pro-

¿latorem mn nega priedades j y calidades dc-
uermt, totam i\os % y ̂ e las tierras y pro-

uincias , porque con ella 
Jos Goucrnadores acornó 
dan la forma de las cofas 

djia regtonem im 
niora parereinge* 
ni a ̂  & nofirorum 
tumiáiorem fer~ 
m onem ejfe, 

d Cedrenus in 
Hiftoriarumcom 
pendió ale, Pla-
tonem díxiíTe ; 
Indices fartorum 

fimilcs videri) qui 
laceras vefíes con* 
fuunt, 

c Lib.5*tit.í).par. 

f L.i .C.deAíTsf-
for. l . i 3.citul.2. 
Jib, 7»Ordíi3ani. 
admed. verficul. 
Elosdifcretos, nó 
recopiíata. 

g Hoc libr.capi.j. 

picea el veftido al talle del que fe le pide:afsi 
toma la medida al cafo , y le viftc la le y que 
le determine, y fino la halla entera, ni en los 
propios términos, baze la vna yeüidura de re
miendos y pedamos del derecho 5 d porque co
mo las leyes eftan fundadas en tanta razón, 
quclosantiguos , fegunrefiere Platónjliama-
uan a la ley prudencia y razón ,3^1 ei juez de 
buen entendimiento juzgando, aunque no tu-
niefle la ley delante, erraría pocas vezes, poc 
tener configo el inftrumento del entendimien
to con que los Emperadores,)' Principes lüzie-
ron las leyes. Y afsi acontece muchas vezes 
vn juez de buen ingenio fentenciar conforme a 
la ley, fin faberla, y hallarla defpües eícrita en 
los libros, como los que interpretando las le
yes por la medida de lojufto , hazen enten
der a los otros la mente de los Legiílado-
res. Vna ley de Partida dize , e que Deuenfer 
¡os yuezes de buen entendimiento para entender ay-
mío que razonaren ante ellos ¡yfefudos para Jaber-
lo juzgar, y deuen auer fabiduria de los derechospa ~ 
ra el/o, 

publicas al natural de los 31 Todoeftoque fe ha referido préuinieron 
lugares, y las ordenanzas afsi los que ordenaron las leyes, a fin de que 

la falta de la ciencia délos Corregidores, ya 
que no fe hallafifen tales , fe fuplieflcn con la 
de fus Venientes: cofa por cierto bien ordena
da, fi afsi fueífe mirada, aduertida , y guarda
da. DezianaeftepiopofitoDiocleciano , y 
Maximiano Emperadores,cfcriuiendoa Pau-

humanas a las leyes natu
rales : pues afsi como en 
todas fuertes de animales 
vemos gran variedad , y 
en cada efpecic algunas di
ferencias notables por eau 
fa de la diuerfidad de las 
religiones, también pode* 
mos dezir que ay caíi 
tanta variedad en el natu
ral de los hombres, y en el 
gouietnode las tierras. c 

50 También difponen los 
derechos, que a la teórica, 
y a la pratica guarnezca iel 
fútil y buen cntendimien-

l ino , fegun refiere luftiniano en fu nueao 
Código , f digno premio es de los trabajos 
delef tadio ; que los dodos en ciencia jurí
dica feandefeados , y buícados , y galardo
nados por los que tienen publica adminiftra" 
ció en los pueblos, pues ninguna cópañia mas 
lesconuieneparael vfo, yexerciciodelia, &¿c* 
Por manera que pone la ley , y meritamente, 
por premio del laboríoíb examen,iaccmpañia 
de los mimftros dejufticia. 

to del juez , porque con el fe fazona el inten- 32 Iten , pondero yo en efte propofito,quc 
toyf in de las icyes,y ímeKaunquemas leyes aquel deuc fei llamado y buícado parala 
fepa , no tendrá mas habilidad para juzgar dicha compañía , y vicaria , de cuya ciencia 
quscl mifmo Código, oDigeftos, los qua- cité fatisfecho el pueblo , y congregación 
les abracando en fi todas las leyes , y la junf- de los fabios j fegun fe colige de loquede-
pradencia , con todo eílb no pueden dar vna xamos arriba dicho: S porque fi el exa* 
fentcncia: y con el buen entendimiento el l u - men de ciencia fe ha de cometer a foio e l 
*riftahazeio que el baenfaftre,quecoEtadela Corregidor que la ignora , mal encami

nado 



De la ciencia del Corregidor. i 07 
a Matthíi.15. CÍC-

CUJ autcm j i caso 
ducatumprafieít 
ambs infoueam 
eadunt: & vulgó 
dicitur : Cécum 
male iudicare de 
coloribuSé^ziWuá 

Ne futor vltra 
crepidií. 

b Antonias Gome¿ 
in l.i.Tauri.num 
2.. & j , vaicie ex-
cIamaCi& ibí Buc 
gosde Paz. nunik 
g.fol. 146. & nü-
mer.34.poil Añi
les incapi.4. Pra: 
torurt^gloíT.^Pre'-
«UÍ;VJ. numer.3. 
Azeuedoin K1 OÍ 
& 11 .nuai.r. l ib. 
3. Recopilation. 
Conrad. in Tem
plo iudic, l i b r . i . 
cap.i .$.3.veríic. 
2 5.nuiTi.2.& ver. 
iji.num.S. 
L.x2 . titul» 5. l i 
bro ^.Recopila-
tionis. 

d Textus inproce-
mió Digeftorum, 
ibi:Quas atemas 

fiiri optamus. U 
1 .§.Huncigítiir, 
C.deNouoGodi' 
ce confirni. I . Ar
rian! , 0 . deHc^-
retic. 1.1 .Tauri. 
& ibi Burgos de 
Paznum. 101. & 

Cap^Vilifsimus. 
c í . q . i . 
£ Cap.Poft cranf-

lationem.§.Iccni 
íiquis,deRemu-
ncratione, 
Capir. i,¿(T.Di-

s ftindion. 
^ Cap.fin.dc Tem-

por.ord.in5. 
I Leg.VnicajC.de 

Faifa monecír, 
1C Capir. N ih'l. de 

jElechone. 

nado yr vn ciego tras o-
tro.a 

l Nopuedodexardc fen-
tir en eftapacte en nombre 
de toda la república t\ 
gran defcuydo, y no fe fi 
es malicia , que muchos 
Corregidores tienen en 
acompañar fe conTcnicn-
tes idioias, b que totalmcn 
te carecen de ciencia5 y de 
experiencia ^ y entendi
miento : y efto > o porque 
ion amigos, o deudos, y 
allegados, o eftan roga
dos los Corregidores , o 
por ventura dadiUados,o 
engañados con faifas re
laciones , o porque creen 
que nolcsyranala mano, 
en todo lo que quiíiercn 
defatinar, o por otros par
ticulares intercífes.Y duc» 
le tanto efia poftema en 
Jos pueblos, quanto la en
carece el Rey don Henti-
que el Segundo en la ley G 
que refinmos ai princi
pio defte capitulo. Vea
mos pues que quereys que 
haga el juez inorante ? ta
bee errar : y el juez inex
perto ? faberfiempre du
dar : y el juez que va por 3 
ruego ! faber aceptar rue
gos : y el juez que ba dado 
pecho , faber echarlo fo-
bre fas fubditos para ref? 
catarfe : y el juez que no 
tiene entendimiento ? no 
querer oyr las razones de 
las partes , porque no las 
entiende. \ finalmente el 
que va a hazer la voiun* 
taddeíu Corregidor, por 
fas,o por nefas,de que fer-
uira a la República fino 
de infamar el nombre de 
letrado ? firmando los 
cuerdos que fon defacuer-

! Gloíra,&Dofto^ 
res incapir. Cas* 
cus de ludicijs» 
I.7.ri tul.p. libr4 
j.Recopilationis 
dieam infra hoc 
iibr. capit.i z.nu 
mer.i 6. 

dos,y quando fe veeñ a• 
pretados de las fuercas de 
las leyes y dotrinas que 
los abogados le traen y 
alegan, dizcu,que aquello 
110 fe guarda ni praticaj 
diísimulandofu ignoran* 
cia con fu incierta expc- m^eS»Siper impru 
rienciamo echando de ver ¿enciam, ff.de fi
que las leyes eftan fiem-
pre en fu verde obferuan-
cia: d Eftosjuezes idiotas' 
fon comparados a los ruf-
ticosy a los viles j e y a 
los ciegos, 1' y a ios faltos 
de fu cuerpo,S y a los'mu-
chachos que eílan en la 
infancia^que loque vecn 
ignoran , iy a los vicio-
fos, k los qualcs todos no 
pueden fer juezes , 1 y los 
errores de los juezes ino
rantes , fe reputan por ca-
fos fortuitos;m los quales 
no fe pueden preuenit : n 
y entre otros males infini- n L . Sirespupilla 
tos que los tales juezes ris, ff.de Admini 
idioias caufan , es hazer 
mil nulidades en losóley-
tos, por ioqualíebuclucn 
a fulminar iosproceílbs, y 
las partes fon vexados con 
dilaciones y coilas. 

4 A cíle propofíto fuele 
dudarfe, fi efta obligado 
el juez ignorante en el fue
ro exterior , y en el de la 
conciencia , a pagar a l as 
partes los daños y cofias 
que fe les caufaron por Ja 
fcMcnciaquecldio i n K - o ^ ¡ ^ ¡ ^ ^ 

Quae fortuitis. 

uicfcionibus , €• 
Vnic. de Noua 
forma fidelic. in 
feud.capic, fin.de 
Ernptione,'& ven 
didone,Iegj6.ia 
fin.titul. 5. part, 
5. Palac.Rub.in 
Repetición. Ru
brica: de Dona-
tionibus ínter r i 
nmi j &vxotem, 
J . í í .nnm.^i .Co 
uarruu,lib.3. Va 
riar.cap.i 7.num. 
10.Dueñas regu. 
242.Roian.conC. 
45.numer.8.cuin 
íeqq.voluin.j. 

ftration. rucor.l* 
qui' fortuitis, C. 
de Pígr.orac. ac-
tion.I.2.in medio 
&, de Adminiftra 
tíonererum ad cí 
uit.pertinent.ibt 

Fortuitos cafus 
prouidere nonpo-
Ufihummmn con 
Jilium, ieg.Flumi 
num, §. Vicium» 
tí, de Damnoinfc 
¿to.capic.fío. de 
Homicid, 

ta, o nula, en cafo que pa
ra darla hizo toda fu di l i 
gencia en ver el procef-
fo , y confiderar el dere
cho , !y elegir la opinión 
mas fundada. En lo qual 
difiihgucn deftá manera 
los Dodores. 0 O el tal 
;ucz igaoíantefe ofreció 

alofi-

col.7, verfí. Dici 
/wííy?,C.depigno 
rarit. adion. Pe* 
truSjCyrms.Ful-
goíius, Paulus,& 
recencioresin Au 
thentic, Hodie, 
C.deludicijs peü 
text. ibi â  q^o 
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io8 
rum diílidionem aloficiOjy k procurofco-
fe referí laf. in^. mocs i0 mas ordinario) 
Sed ift« quidem, enefte cafo comctc cul. 

de aa . Guilliel- paenponerfeen dcxcrci* 
mi Benedia. iri Cío que no fabe , y qué 
cap. Biinuntius, excede a fu talento, y ca-
sixho.Et 'úxorem pacidad^y por la vana pre-
numer. 590. de función peca, comoquie-
Teftamétis. ahors ra tod hómbre cftá 0 
rerett Manenzo, . . .^ : . . , 
de Relácore^ap* bhSadoa imitar la orden 

3 .parc.numer. natural > pot la diurna ma-
17. Abbas in ca- no fabíicada, por la qual 
pit. Qnia indi- cftáeftatuydo , que todas 
canee, ad finem, ias acciones y obras fe pro 
de Prarfcripcion. p0rcioncfí y midan , fegun 
Turrecreaiac. ni f . , //. j . M 
cap.Quinqne 11; la virtud; Yfucr^s ae los 
quxftion.j.Dida agentes.y afsimngun agcU 
cus Pérez in Pro te infifte en obrar, y hazer 
GemíoOrdin.co- lo que excede fu facultad: 
lutnna go. infine, por lo qual el juez indigno 
Puceus de Syn- AÍ«^.^» ^.,««r«;^„ >.» « 
tí¡caai,veibo;/« lmcapaz.queafpira al o-
áteare y capit. 3. íicio y le aceta, Tiendo mfu 
folio ¿aj.numer. ficicmejpeca^yeftá oblí- 3 
1 z.ad fiiiem, Gre gado a fatisfaaer ios daño S 
Gregorius in le. y coilas: porque como di-
a4.ticul.22.part. zeel Umíconfu l to , y Bal-
f M & ^ do,bnohadefubiracaua. 
Paz in Procera. ]loelqucno es gmete, ni 
legum t a u r i , nu go ucrnar el carro, el que ef 
m e r . a i í f . f o l . j i . ' ta enfermo como quiera, 
Capic.noneftpu- quenohade deflear aque-

a tenda,i.quxftio. ÜQ cn i0 qUai entiende, o 
!.&Ecclefiaft.y, dcuccntendcrique ftl enfcr 
Noli qudrert fie , , . , r . 
rt iudex, finonpó mcdad Podríi rer dePcr!Uy-
tesirrumpere ini ^io a otros. O el tal juez 
<?»//tftef. Regula, tac compuifoyapremiado( 
Non eft fine cul- que taro acaece) para fer-
pa,deRegulisiu^ uir e l o ñ e i o , y e n eñe cafo 
Xll lí6'^k Cul" haziendo lo queesen fi, no 
pa,& ibiDecius ^az^.MiZ^A^ 
S. eodem.& l im cfta masobligado, 
pericia, fí.eodem 3 5 Enc l juezdodojy le-
poft lanocéciuni trado ccífa ci dicho eferu-
in capit. Cumia 
cundís in princ .de Eled.fic ibi Abb. n. 4 . & alij 
D D . & Lucas de Penn.in Leonera publicara , in 
fin.C.deremilit.lib. 1 i .D.Thora.j . i .q. i^o.ar h 
tic.1.Ñauar.in c.Si quando,de Confec.diftiu.i, 
Segura in Dirédor, iud .1 .p.c.3 .u.i 5.Ceruanteí 
in J.2.Tauri num.y.Sc fequentibus, 

h i .a. í .Seruhjjaute^Sttlpit;i«s, ff.de Qrig. iur^ i 

De la PolificaLibJ.Cap.VI. 
pulo y di í l incion, porque IJdera iuris, §.í-
ota el aya pretendido el LcSeLm ^ 

c • 1 1 quiliara, ibi; iV* 
oficio,o le ayan rogado 1 ^ ayau vide(ur ini_ 
con el.amendo vift© muy quUm ^ ^ p ^ 
bienclproceflo,y réfuel- tasculpa annum* 
to el detecho.aunque con rareturjumaffe' 
todo efíb yerre,y de injuf- ^ i t t »««<^-
ta fentencia, no eüa obiN bê*m ̂ lM*? 
gado a fatisfacion.l egunia ^ f T ^ i 
común rcfolucion de %AUm j u a m J ¿ y , 
guftino Bcroyo :c porque pericuíofamfutu-
baftahazerlo queesenfijd r ^ . & ibi íSald. 
pues no errar ennadajy te- c Incapir. Q¿ioniá 
ner de todo memoria, mas contra. numero, 
esdiuinidadquede huma- "4 .deProbatio 

• J . J / J T n • mbus , & i n R u -
nidad(como dizcluftmia. 5rica de AppdIa 
no: e) Pero porque por fu tionifaus. numer. 
caufa y hecho fe le figuio ^i.Decius indi-
daño a la par ccvdizcn Abad cíip.Quoniami 
y Decio , f que podra hazer contra^olum.i 5 
eljuezaigunamoderadape ^ Z t t Z 

S - Mas ü el error fueífe pica.incipir.Li-
tan grande y craíl'o, como ttt alias, nuni. 2, 
feria dar fentencia contra & 3»fol.'2i7. late 
ley exprefía , o ignorar al- Burgos de Paz in. 
suna cofa vulgar, y íabi- ^rocemi0 Ie§UI» 
. J ^ r Taurj,n . i72. 

da 5 no ay duda lino que ' 
eftan obligados el juez do d L . Si ideo, C.dc 
to, y el imperito a los da His quibusvtia 
ños y daños , aunque ayan dign. 
hecho fus diligencias, y lo e Ini . 2. í . tSiquid 
que etan en fi. S Bien afsi autem' C-d€ ^ 
M i . . c 1 ter, lur. enude-
como al Medico no íe le and%lbi: 
imputa el íuceflb de la babere me-
mortalidad : pero imputa- tmr¡ám,& 'tnnul 
fele íi fucede por fu impe- i* ptnitus pecc*-
ticia : h porque es torpe- f^diuinitatism* 
za lomo dizeel lurifeon - j a l í t a t ! * ^ ^ ' 
fultoPomponio, yValc / v t t q ú e m d i a o 
rio Máximo 1 y deihom- capit, Quomam, 
btenoble > y del Orador, contrataifam. 

§ Capicfin.delniu 
rijs^.i.^.i.CSimenfor falf. mod. dix.Burg.de 
Paz vbi fup.num.178.cura feqq. 
L.Illicicas,$.Sicuci, ff.de Offic.Pracfid. Situti 
Medicoimputari euentusmovtahtatis mondebet% 
ita quodper imperittam commijit, tmputari eide~ 
bety Lídem,$.fi cuí. ff.Mandati. 
DUU.A.s.Seruius autem Suipic. ff.de Qnginc 

iuris 
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i n r i s j b i ; Turpe 
ef} Prtrttio, & 
nohiltvtro caufas 
exoranti, ius in 
quo verfareturig 
norare, Vaierius 
Maxmius Iibr.7, 
cap.j. Turpe ejpt 
in re militar i di-
are y Non puta-
ram, 

j Lib^.cap.5. tna 

b In tapie.Scien-
dum ZÍ>. diftindé i j 
i b i : ^ / ^ meduli-
tus lun índapan* 
turin erronsla-
beryntbumnonnul 
l i tritricando im-
pinguntur cum an 
te tuiieant) quam 
inteü gant , ante 
inculpant , quam 
iterando leáía per 
quirant.Et Feiin» 
jocapit-Ecclefia 
íanda: Maris, nu 
msr. 25,cle Con-
fticution. Baldas 
m cap, ad audien 
ti;.m, deConfue-» 
tudine. 

c Cap.3,0,30. 
¿ Secunda íecundíE 

quaeíL 17. art.3. 
Andr.lfern. í» ca 
pic.Vnde de Con 
trouer. ínter do-
min. Scempt. & 
qucctradit Segu
ra 111 Diredorio 
iuiieum, z.parr. 
cap.i.fol.Si. nu. 
4.&íequentib.& 
dicatn infralibr. 
5.capit,5. mime. 
27. 
In l.fibene eolio-
catae j^.ff.de vfu 
TiSiib'r.Dummodo 

De la ciencia del Corregidor. 109 
y del Capitán ignorar.el 
derecho en que fonverfa-
dos. Sobrecftos a r t í c u 
los, yaque cftaranobli
gados en fefidencia,afsi£l 
jueJZ imperito, é ignoran
te,como el dodo, por los 
errores de fus ignorancias 
y dolofas fentcncias , vea-

mitir fezun Saliceto, y o* 
trosf) d«zir, que pues Tus 
Tenientes fon graduados 
c» Vniueríidades aproua-
das,el titulo que tienen 
loscfcufa en las femejan-
tes elecciones , y que la 
culpa fe cargue fobte los 
examinadores que les dan 

fe loque dezimos adclan- facultad para vfarde los 
te rratando de las refiden- dichos oficios. Yo no qui 
cias.a tola culpa a los Varones 

Pero aduiertan todos que aprueuan , y aceptan 
los juezes, y mas los íupe • hombres idiotas, para dar 
dores, con cuyas fenten- les grados de letrados: pe
das (cacaban los pleytos r o ñ o me parece bailante 
que no van los proccf- efeufa para el Cortegi-
fos a la ligera , ni precipi- dor > aunque fueffen apro-
tadamentefentenciemeon uadosporlasinfigncs vni-
tra los quales enfeña San ueríidad de Salamanca, 
l í idoro , i> diziendo , que o de París (a la qual París 
por no conlidcrar la me- por la venida del Turco 
dula y rayz de les nego
cios (como diximos arri
ba c) yerran : porque, an
tes juzgan que lo entien
dan, y antes condenan que 
reuean locfcrito.Y enton
ces fegun Cayetano, y fan-
to Tomas, y otros, d ^ue-
da efcufadoel juez guan
do no dexa de atender a 
las confideraciones apa-
rentes,y deuidasy acoftum 
bradas , fegun la calidad 
del negocio , y examinó 
elproceííb , y eftudió el 
derecho, yjdeliberó fobre vida y Us columbres 
ello.Y no eftá obligado a la dignidad no haze a 
hazer y poner demaGada vnodoctor, finoiacien-

fe traüado la celebrantifst 
ma academia de Atenas) 
pues la ignorancia del Tc^ 
ni ;nte, ni del todo le con
denará en la reíidencia de 
latierra , ni el titulo de le
trado del todo le efeufará 
en la refidencia del cielo, 
y de la tierra, f Y contra 
Ja dotrma de Saliceto , y 
Dodorcs que tienen lo 
contrario, haze lo que di-
zevn Decreto, ^ que ¿2/ 
lugar ) y elgradonobaz.cn Jedvita* Ó'Vtoret 
fanto al Sacerdote , Jtnola fxciunt fan&um 

y Jacerdotem, 

Quod quifque. 
inr. ídem Alexan 
derconíiLip.nu-
mer.r4.volumin» 
7. Cardín. in Cíe 
ment. 2. qusft.i. 
de Magiftrac.De 
cius i n d i d . l . 2 . 
quia prrífumptio 
eft, quod fit peri» 
tu,qui graduatus 
cíl.ChaíTanaeus irt 
Catal. glorias mu 
di, 7. part. conft-
derat. 27. veríic. 
i¿«í .Gregoriu$ 
inl.fin.verbo. Ctf 

fejar/e.tiz.zi .par 
t ic Puteus de 
Syndicat. verbo, 
Conjílium, capit, 
2 num.i.fol. 147 
& cap.$.ibinurB. 
a.Oroíc. indida 
1. 2. numer. i,ff* 
Quod quifqueiu 
ns, column.óoj» 
Auilesiu cap. 1* 
Praetorum. gioíf» 
Alas partesitium^ 
27. 

c lnnocent»incap« 
S iperquxftionü, 
de offic. Delega, 
Dulcecus de Syn 
dic, numer.lo.SC 
feq.tbl.J. 

h Inpriucip. 4j>.di 
ftmdion. Nonh~ 
cus-, aut gradus* 

non a e exa-
¿ierem, fedmode* 5 
ratuviy & l.penul 

y exadifsima diligencia y 
cuydado, íinoel modera
do y neccílario , fegun el 
lurifconfulto Vlpiano.c 

Efeufa ordinaria es de 

cía : porque comodizeel 
Brocardíco , £¿ aumento 
del grado no muda el eft a-
dony afsi el eferiuano he
cho Sacerdote , no dexa 

los Corregidores(y de ad- de fereícriuano : yc l Do-

L , faifa, § .1 . fF.de 
Conditionib. & 
demonftrat.l.Se-
narores, ff» deS« 
natorib. Imol.ín 
didal.Faira.Dc^ 
cius incapit.Quo 
niam Abbas, de 
Oííic. DelegatJ 

tima^ff. deBonis damna.ibi: Quodper qu¿mni' 
ini<edíligenti£efí,& Segura vbifup. num.8. 
Salicet.in l.fin.num.3 .in fin.C. de Pcena iud.qui 
male iud.Alexandet ia 1.2. na.^. & laf. nutr^^íF. 

num.24.contra Bart. & alios quostefért Orofc. 
in didal.Senatore$,colum. 35a. &eundemBar 
tol. in l.Si feruum in z.ledura^cireamedium. ff. 
Si ex noxa caufa. 

^ IjjUcii 
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1 10 
a Ir.locisproximé 
, citacis. 
- Faciunt tradita 

áPuceo de Syn-
dicat.vetbo, Do 
Sior, ca^.i. num* 
a.adiin^fol.171. 

.Baê a de inope 
debitore,capic.i 
num. 137. cumfe 
quenti, & ancece 
denc. Segura in 
Diredono iudi-
ciun, 1 .parc.cíap, 
j.nuin. 17. & v i -
detur approbare, 
leg, 8. ticuU 
par.2. 

c £xdi<a. íeg. I r . 
t i t . j . l i b ^ , Reco 
pilac. &ex capic. 
aS.inCurjjs Ma-
driti,anno 148. 
Burgos de Paz in 
lege 3 . Tauri,iiu-
iner,ié.& S i a f g * 
lio ^ g . 

• L . Si quisdiutur 
no ,tí Si ieruicus 
vendicctur,leg.t 
Ckde Seruitu. & 

f aqua. 
r §,£x nonfcripto 

Infíitut. de iure 
natur.capir. Con 
fuetudo,&ibiglo 
fiai. diftindiou,v 
gloir.incapit.fi». 
deGonfuetudine» 
& ibi Abbai nu^ 
mer. 17. Bald.8c 
Ange.in J.Dequi 
bus, ff.de Legib. 
not.in 1. J.G. de 
Epifc.Aadien. 

S Inl . i .C.deAth-
.lecis,lib.io* 
í.n capic.Cum fe* 
cundum dePrat-

^ bend.col.fin. ver 
íic.ingl.ver. Pro 
poneré* iníin.Aui 
les in cap. 4. Pra; 
tor.glof. Que les 
diere * numer.4. 
Burgos de Paz* 
vbilupra, gloíía 

Déla PolíticaLib.I.Cap.VL 
€lor jubilado hecho Con- y otros, h que muchos 
de,nopictde los priuiic- Doiorcs por la prcfum-
gios dotoralcs 5 y el fray- ciondd grado fon admi-
1checho ObiffOj no dexa tidosa Oficios publicosj 
de fer fray le: l o q u a l traen y c o n fu impericia dañan 
los Dotorcs a debaxo de a muchos, 
aquella queílion vulgar, 40 Verdad es,que los Do 
íi el que promete en el juc- torcSjO liceciaoos porSa -
go de axedrez dar xa-
que y mate con peón,cum 
piira dándole con el peón 
hecho teyna: y aísi el titu
lo del grado dado, quica 
por ruegos , o por dine
ros , nocs precifa coníe-
quencia de ciencia, que há 
bilitepaía ios oficios pú
blicos b 

L o otro, contra Sa-
Spliceto hazc , que en las v-

niueríidades folamente fe 
leen los derechos ciuií , y 
canónico ? en ios quales 
fon examinados ios que 
fe gradúan en ellas , y no 
en el derecho, y leyes def-
tos reynos> por las qua
les fe han de juzgar ^ d e 
terminar las caulas : y afsi 
no embargante el dicho 
grado 3 examinan ios íeño 
resdei Confcjo a ios juc-
zcs, como arriba queda di 
cho,c y ios Oydotesj las 
Chancülcrias a los que há 
de fer abogados, d Y es la 
razón, porque por vn ado 
foío, qual es el examen, 
no fe mduze el caudal de ja 
jurifpcricia neceflaria para 

lamancajdeuen fer exami* 
nados mas facilmentepara 
fer juezes, o abogados, co 
moiodizen Auiles . Bur
gos de Paz, y otros, i por 
argumento de otras dotri-
nas:yticnen razón,porque 
losqucalü hazen buen e-
xamen, tienen por fi la prc 
fumpeien, por fer tomo 
es ngiuofa, y muy honra
da , deque ley teliigo por 
auerme giacuado alii de 
Licenciado el aíio de fefen 
ta y ocho, de edad de ve-
yntey vn aiKis-.quanto me 
nos correrá ' a prefumeion 

incapítidePetrO 
45. diúinót. & in 
capit.Epilcopos, 
i j .d i f t ind . Hip-
pol. in Practica 
crimin»$.Aggre-
dior,numer.i 2.8. 
& vide Socin. in 
regula, verbo, 
Lex generahUr 
ioquens. 
Inlocis fupxaci-
tatis, ex Ciernen 
t i n . i . §. Noseo-
dem de lure iur. 
& ibi Cardinal, 
verbo, JVOJ itaq. 
notabilii8.&ex 
J.Sed reproban, 
$, Amphus, veríi 
culo, Valde tamen 
difciplinates * & 
jbiBaidus, ífr de 
Excuíatione tu
tor um,Decius in 
capit. Conftku-
tus,ín2. column* 
i.de Appeilatio-
nib. 

de ciencia por ei Tenien- K^De Syndica.ver 
bo, £)o^or,nuni, 
3 . 

te graduado po r algunas 
Vniueríidíides , donde no 
fe haze examen de confi-
deracion: oporctra Vni-
ueríidad dende me dizen 
que fe da el grado por el 
trabajo del camino;o quan 
docl grado es por referípto 
fegqn vemos muchos ta-

1 Ecita fuiííeobtc 
tumtenet Puteus 
deSyndic. verb. 
Conjilttím, c.i .ia 
fin. fol.147. Boní 
fácius in lúa Perc 
grina.verbo, 

col.4< les ( y lo nota París de 
Puteo k ) andar en eílos mDixi'fup. hoc.ca. 
oficios^quantomasobli- n . i .&l ib .5 . c . i , 
gadofcráel Corregidora n.7^ &i56.&<:a 
pagar por ellos. pit.3.nuni.a6, «c 

fer juez como tampoco41 L o que carece de duda 
por vn ado no fe induze es, que por el Teniente ignorante y no apro-
femidumbre,e ni Gofium- nado > eftará obligado el Corregidor a fatif-
bre: f porque pudo fer, fe- Á fazer y pagar por ÍÍJS errores , 1 daños c injuf-
gun dize Bartulo, S que ic ticias ciuilmente , fegun ditemos en otra par-» 
cupo en fuerte algü püto, o te :m f P^^uc dcue ei buen Corregidor in-
m .teria amiga, en la qual 4 ^formarle , como tengo dicho de la infidencia 
con poco trabajo haga el c- de fu Teniente en ia aprouacion de los fabios 
xamcm Y aísidizen Abad que tí Rey tiene pueílos en fu Confcjo, y 1c 

es 
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De la ciencia del Corregidor. 111 
es afsi mandado por ley , 3 pues no es el enga* 
ñouni i^cro que fefigue de liazerlo contra 
r io , que Je mi parre digo, que. antes perdería 
rn^capa, que pedirla ante juez inorante : b y 
a KCS conueríariacon vn tirano, que con ;uez 
dcütinado : yantesíianami bolfade vn fai
tea Jor , que mi patrimonio de juez cohecha
dor . Puesnotcfe , quan bien encomenda
das eftaran las ouejas que fon muy fubditas, al 
lobo robador. Ariílotcies c dize jque los hom
bres inorantes miran muy de lexos los nego
cios: y no es octa cofa mirar de lexos la caa-
fa fino eftar lexos de entender el hecho, y el 
derecho : porque en la verdad, lo que el fen-
tido aprehende con gran diílancia de lugar, 
no es juzgade rectamente por la flaqueza del 
fentido y entendimiento que no es infor
mado por ciencia, como efté tan lexos della, 
que ni la vio , ni la oyó , ni aun la í b ñ ó , co
mo queteys que juzgue lo fútil, y lo común, 
ni aun lo vulgái / Dezia Rodrigo Suarez, fa; 
mofo y praticoabogado Eipañold, qucelno 
determinarfe en afirmar conelufion enmate-
riis no bien digeridas en derecho , feocafio-
n i la para el de dos Cofas: la vna, por no dar 
ocaíion a que por fu parecer fe mucuan piey-
tos defefpcrados : y la otra, porque para en
tender los fundamentos fútiles de las mate
rias dalicadas , no fe hallan a cada paííb jue-
zes Efcotos , que refrenen las cauüaciones 
y filaterias de ios abobados , pues es joya de 
fu teípro efcuíarlas , é impedirlas , y poner 
ftn a ios pleytos : e porque ay algunos abo
gados cauüolos,mayormente quando no traen 
razón , y quieren ofufear la verdad con ar
gumentos fofiílicosparaintricar , y confun
dir el entendimiento del juez, el qual citando 
confufo no (abe determinarfe. O tros ay tan fu-
tiles, que la mala caula hazen parecer buena 
y afsi ha de fer el juez fabio , y eftar aduertido 
en la freqüencia de los abogados: y de otros re
tóricos , que muy a menudo tienden lazos 
para aduzirle a ms ptopoiitos: y pues los abo
gados por la mayor parte fon tan doctos en cié 
ció , quinto mas lo deaen fer los que los han 
de juzgar y corregir, que fon y pueden fer en
gañados a cada paflb. 

4 3 Pero por nueftra flaqueza , o porque los 
mtercífes no fon tan crecidos que mueuan a 
los hombres doctos a querer bufear los Ofi

cios de juzgados en citas a Dixifupracapir* 
tenencias,y vicarias,o por í .num.p. 
queveen andar en ellos a b Terent.inHean-
i i i r ton. Qutdcumtl-
hombres de cuyo confor- /, • 

. r A r • ~ Us agasyqut mane 
cío fe deforecian, vfamos iUSi neque bonum 
loquevfauan , porque de Atq.aquüfciunt* 
tiempo antiguo fe deue Melms>peiuspro 
aucr vfado, pues dizeAn- ^ > obpi nibil v i -
tonio de Butrio , f que fe ¿J*» niflquoMû  
gunlaexperienciafmacf- J i -
na de las cofas) nos enfe- c xmegeQjoniam 
ña, los juezes muchas ve- d i n p n o r i D u s i o . 
zes fe mueuen a pronun- ampliation.Cde. 
ciar fus juyzios , por los inofficiof. tefta-
fundamentos que menos "Jent. 
hazen al cafo.Y deíto to- e Dicaín lnfrahb-. X7- r a ^.capit.i4.niim. 
«auaelVeronenfeg oca- 77.¿feqi7enc.&: 
fionpara dar cautela a los nuiii.83. 
abogados, que para ven- f Incap.per tuas, 
cerelpleyto,informaíren c o l . v l t i . Q j i fi-
al tri í teéinorante, ejuez h) r,tlt 
de los fundamentos me- po í tAnnam,* la 

ann.Andi, ibi te-
nos eficaces que con ma- nel: addlcionatoc 
yorfacilidad entran en íu af| Alexand. 111 1. 
cabeca : a los qualcs dize l.Quitotam.col. 
Baldo , h que no fe deuia 3. tf. ad Trebe-
cometer cargo tan peli-
grofo , pues eftá conocí- g CsPoi'a ^ f f f ' 
^ r 115. Burgos de 
do , que antes acertaran a p ¿ i n p ^ ^ j i . 
difparatar jque atinaran a Taur.n.iS^. 
acertar . Y no inmérita- h In I.fin.C. de Hae 
mente proueyeron, o por redibus infticuen 
mejor dezir,opinaron los ¿is. 
profelfores de leyes, que 1 Felmus in capit* 

, Scucitatus,num. 
el remedio para exclayr ¿? 'u , K 

- r , . \ , lo.innn. colu.e. 
déla caufa ardua , y fútil de Rercripcis,& 
al )uez bafto , é inorante incapic.Exlkre 
( digo del conocimiento ris,coIuran.(S.de 
della) era recufalU,ico- Conftitunonibus 
moa hombre que no t i c 
ne vaío para juzgar de los inft¡tuend> Bar. 
méritos de los tales negó- bat.coníil.45. lir 
cios. Aduiertan pues, y aui bro , , Cynus in 
fen los Corregidores, que lege.Certiiuris, 
tienen tiempo y fazonpa- C Locati. Bald* 
ra efeoger Tenientes,y no ™ c' 'ddA l^ríí™> r 1 r . 1 1 • V ad fin. de P roba-fe defcuydcn en elegir hom — Marauta ia 
bres idiotas , porque no specul. aduoca-
fcan afrentados con femé- torum.^.p.num. 
jantes íecufaciones, ni caf - ^¿t & 70. Pala-

timados 



n i DelaPoliticaLib.I.Cap.Vl. 
«cus Rubeus in in tigados en el iindicado 
trodudioncad pSríus irreparables erro* 
Rubricam de Do res fcran a fü cargo: a 
nanoneinter vir. ^ , , 
&vxor.column. mayormente que h loa, 
a.num. 51. Gre- oc l vituperio de losTc-
gor, in 1. 2. ticul, nientes, y demás ofieia-
2i.gloír.3. infin. les , fiempre refultay fe 
part.j.Burgos de t c ^ c al Corregidor, co-
Pazuil.a.Taun, moal capirania yaientia, 
Matienz» de Re- /. , r r 
lacore, 5. par.ca. 0 col,ardia dc fo!da-
6.nunie. 11.folio ^0S: lernas le dita en 
57.cext. in capic. otros capítulos. í> 
Soiicicudincm, 
veríicul.5; vero.ihi: Indiferetumfueratijiuein-
iufltmAz Appellacíon. licet centrarium videa--
tur fentire Macien.vbifup, 

a Authentic.de ludic. §.NccefsitaCem, &in Au-; 
thent.de Quasftorc,§.Maximé,gloír. Veliniqua. 
incap.Hoc ctiam. 2.qua:ftion. 5, Deciusin .3. 
num. 1 j . f F . Qnod quifqueiur. & ibi Orofcius, 
loannes de Imola in l^ . §.ln eum, íf. deDamno 
infe(5to,Placeainl.r.& z.C.dePericul. nomin» 
l ib . 11 . Hippoiyt. inl.i»§.PríEterea,num.ii 1. 
fF.de Sicar.Montal.inU2.ticul.2.1ib.2.cap.5.& 
§.^.num.fín.foI.i68.Puteusde Syndicat. verb. 
jiJp!jor,ca.p,i .num. i . io l . i 28. & cap.^.num.S. 
fol.132.Antón. Gom. in l . t.Taur. num.2.& 3. 
Auiles incapicul.4.Prastor.glofl.5f4 obligado.Se 
gloíT.fequenti., Azeuedo in l.4.titul.d.lib.3. Re-
copilation.num.8.verb.54f/j/az^, pertextum 
ibi ,& gloíT.in di6l:.l,2.flf.Q»od quifque iur.plu-
res refert Salicet. ad Bernard. Díaz, regul, 54. 
Burgos de Paz inprocemiolegumTauri.nume. 
1 po.cumreqq.& Gratian.in Regul.249. Dicam 
lib.5.capit.i.num.7í?.& infrahoc lib. capit,i2. 
num.7.3a 43.& 557. 

1, Supraproxiniérelatis. 

i ¡ m i & 4 1 1 ^ ^ I I ^ ^ i n * 

S V M M A R . I O D E L 

Capitulo Séptimo. 

PA R A gouemar Repúblicas ¡todos fe baUan 
fufície7iteS)(iímquefean de poca edad ¡numero 

primero. 
Para regir República es neceJParia experiencia y fuer 

cascorporales^num.z, i \ , y 1$, 
Solón , Licurgo, Platón Hy otros , ordenaron que 

los oficios públicos fe diejfen a viejos, numer, 3. 
5 / 7 . 

Los hombres mocos fon peligrofos para los oficios ¡ ríu-
wer.4.. 

T el Rey muchacho para reynar , alli y nume^ 
ro $. 

E l Rey Rohoan fe perdió per confejodemoeoJtm* 
mer ,6 , 

En los antiguos efia ¡a Jahiduria^num. 8. 
Mas vale la fombra del vu\o 5 que la efpada del m ~ 

c&,num.9 Í 
Priuilegiosde la ve\ez¡alli. 
No conuiene que el Qorregidorfea viejo^num. 13. 
los viejos fentencian fin ejiudio ̂ por aluedrio , o 

experiencia , porque mpueden eftudiar los pley 
tos^num.12. 

E l entendimiento también fe efiuejece como elcuerpO) 

numer. 14., 
La vejez es la mifma enfermedadrfum .15 . 
La vejez efe ufa de ¡os oficios públicos ¡y es muy inca-

tKodâ num. 16. 
Varias opinioms[obre la edad del Gouernador y juez 

num.17.y 26. 
Las leyes de/tos Reymsque edad requieren para fer 

juez ordinario ¡num. 1 8. 
E l Corregidor no letrado fiha de fer de ventifeys años 

• de edad como el letrado-, num. 19. 
Las letras/azonan elentendimientOynum. 20. 
E l oficio de Corregidor requiere madureza defefo¡ y 

reprefmt ación graue¡num .23, 
Hombres mocosfeñdados engomemos, letras > ar

mas ,y virtudjium. 2 2. 
Los antiguos dauaneficios a bombees mocos virtuo* 

fos¡num.2$. 
Gregorio Lcpez tuuo que para fer Corregidor baf-
ta veynte años de edad en el que no es letrado ̂ nu

mer.19.y 2 4 . 
Si bafta auer etítrado en los ventfeys anos , para fer 

Corregidor : f i n auerloú cumplido, para cuitarla 
pena.num. 2 5. 

De treynta afefenta años es buena edad para Corre' 
gidor¡num.2 6. 

LOÍ viejos que hanferuido, deuen fer premiados de 
los Reyes^num.zj. 

De la pena del que acepta el oficio 3 Jiendo menor 
de ventifeys años , efiandopriuado ¡ ofufpendido 
num. 2% .y 19. 

Si para incurrir m la talpena, es neceffaria fenten" 
cia^mm.^o. 

luez tnemr de vent¡cinco años,fipuedefer refíituy-
do^num.} 1. 

Edad legitima fifeprefume en el juez ¡numer. 33. ' 
O V A L 
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/ [ 'De la edad dei Corregidor. 
A L 

el Corregidor en la caad. 
Capitulo VIL 

D E V E S E R dor ambas coimes c'e ver, 
que edad Teta CQimucnfc 
paraícdo. 

3 Entre !as leyes de So-' 
Ion fue vna , quq¡ ias hon-

TÍ a i»s 'j n 

Jcttntia püt'tut ¿¿UUM ¡ ,rcyri í i c# 
pe fie í.ii! añicos, 
ginero-Jwj.iíi-
i c r i é l u i i c x b u l u f 
iriuaitJjsvidtAtur 

P N E A S Silalo dize, a que muchos 
-^ficiimcntc con.icrtjn queno íaocu el qus 

arre de la agricultura y de la crUn^a a ni de 
naucgafjni el rcxcr^oler, 
edificar ni otras arres : pe
ro que el fer Gcuernado-
res de ciudades, reprefen-
tar al Rey, y regir diucr* 
Tas gentes ( fiendo come» 
cftocs lomasdi(icukcfo 
de todas las artes ) nadie 
dize que lo ignora, lino 
que luego en naciéndole 
Jo concedió »y cnleño la 

¿ naturaleza. \ Yparadif-
luadirtíle engaño,y que 
fe entienda que de mas de 
las calidades y partes que 
ha de tener el Corrigidor 
que auemos referido,no 
es la menos nceeiTaria la 
madureza cu la edad, y 
junto con cito el vigor, y 
tuercas corporales, dezi-
mes, que elloditicultoía-
mente fej halla junto con 
la experiencia , que que
da prouado fer necefiaria 4 
paragouernarbié. b Por
que laexpcricncia conüf-
te en la vejez,y el vigor, 
y tuerca en la junen:ud, 
y para el gouierno de la 
¿cpubli :a,y execucion de 
las accionesdcUni es bue-
m la robuíloíkiad del 
hombre mo^o fin madu' 
ro fefo, ni el juyzio del 
anciano fin agilidad en el 
cuerpo: y afsi auiendo de 
concurrir en el Corresi-

tawqua qut nonpropriar» in wmofuo earfifenfe-
f* > fí¿alienhn aíj/s a^imis Itgo tempore mué • 
HhdtqutidcirtQ cuiufmodifít malü jdifcernat* 

Tomo. 1. 

l Hiftor. Bohe. 
cap. 6. agnun 
caleré, grcgertl 
paícere * nauim 
regere, texere^ 
fuere , ¡Edifica
re mfciti íe igt 
«orare fatentur 
migiílracpm in 
vruibus ref;G' 
re , & íe R e 
geni gercre,geii-
tibus ,ac nacio-
«ibus imperare, 
quod eü difíi-
ciliír.um nemo 
fibi a na:«rane-
gacumdicic. 

b Dixi in c, prx-
ced,:n}.25, 

c D. Hieron. Sé-
ueflusnosab im-
prudetijstmis do 
mnisliberat vo.-
luptAtibas i£uU 
ímpomtmoaü,lt' 
bÚinhf/úgit tm 
pe:uj,aug*tfapie 
tidJat matar ío-

d Proustbio. \6i 
Corona digníta-
UsfentBus^qitA 
repertturin vijt 

Lib.s.de Re-
pub. Nm iuue-
nem fedfenem tu-
dfce honum ejfe 
oportet iquijeré 
quale quid tujii-
ttafit ¡dtdicerit'y 

ras y cUgnidadesTe dcliri 
buycQeu , no por nque- f Cafsiodo. . Jib. 
za ni poder, lino por fo- de Anima, t ^ -
ia ia edad a lós ancianos, 
y no a hombres ^nocos, 
aunque parccieíicn la
bios , y Licurgo anees de 
Solón compulb el Sena
do de viejos, pareciendo-
Ies que folamenrc aque
llos eran dijinos de las 

tfits maturi wg" 
Itus Japere tudí-
t>¿mur i qaíA fe' 
n r j e e n t í b u i rnem 
brtíy& corpera* 
libus fenjibut 
emollitis prexi-
ma parte m co fifi 
iium franjeunt» 
vbidum mes arti 
pltus oceupatur, 
robujiior vtrtu-
teacLunationij ef 

fiettur, Auerro, 
in lib. Platón; 
¿e República, 
tract.iReipu-
blicagubermcu-
la Jenioribus de-
benturt qutpra* 
ttr quod fetettas 
fpeculatiuas ade 
ptifuntyobtinent 
pratsnd expe-
rtmentum lovgo 
tfmpore acqnt-
Jitum. . Ci^u-
d.us lib. 1. de 
Oíftc. iudicís. 
Qu&quamin de-
iig 'éao iudice nul 
Itusrti a q u é jit 
habendn ratío>at 
qutfaptentia & 
integritatis; rwz-
uentreteme vid* 
tur,vt natu ¿ r ñ * 
des e 'trrmrttrtpra 

ficiatur: nam & 
Jembusplus adef-
Je ex vju rertípra 

dttiafoiet,&*f 
fe£ius Jnnt modt 
ratorer.tumetiii 

efedesouc traen cpnííjM rtlucst \ quídam 
in fenibasvultus óéfóú'andémár**fy*rtH 
iili phírmü a?ud populü authoritatis cSaíjati 
JDIánieiis.cap.7. 

H L.4.; 

dignidades y honras , a 
quien la edad adornada 
de virtud afleguraua de 
guardar el decoro,y de 
hazereldeucr; c quecsio 
que dixo el babio: a La co
rona de ia dignidades la v e -

)ez , la qual fe bailara en 
los caminos de la )uji icia. 

Platón e en fu República 
énfeñó, que el juez auia de 
íer viejo, ynomoco:ylo 
núfmo dixeronCafsiodo-
ro,Auerroes,ycttos:f yel 
júczqueel Profeta Daniel 
vio , S dize que era anti
guo de dias,y que tenia la 
cabera blanca : f y liem-
pre ha parecido peligro-
fo para ellos magiCtr^dos 
ci hombre mo^o. La ca
zón es, porque !a veheme-
cía de las paisioacs h¿ze 
a los mancebos inhábiles 
para gouernar a ©tros, por 
que fon feniciantes a la 
íeddelacale:uura y fácil
mente fe dexan venzer 
dei amor o de la y ra,o de 
la ámbicion,o de otros 



I í 1 4 DelaPoliticaLib.I.Cap.VII 
a L!4.cit.i7.p.3¿ 
b V i d i . infr.U. zt 

tecéden. & feq, 
c Quoscicaui ca. 

prxcedenci mi . 
41.&feq. & i n -
frahoc^c. nu,5. 

¿ Oü id.li.ié Me
ta mor. 

Magna petis 
Phaeton,& qu¿ 
nonviribusijlis. 
Muñera eonuc 

fruntinec tcíput* 
rilibu s annis. 
Idem lib* i« de 
Triftib. 

Vttaret eaelum 
Pbaeton Jiviue-
reti&quos* 

OptAtttt Jlult} 
tángete noüe tt* 
quos, 
£ t A'ciat. Em-

Etieáii awbiti* 
quostuumilesa* 
&t. 
JPofi magnS bu* 
manigenerts eía-
demque fuaque. 
Cun&orum pos-
nasdgnique dant 

feelerum. 

Quaele^ionem 
Pnaetócis dani-
nac.Cicero l i . 3* 
Offic. & Hora-
tiuslib,4. Car-
mi .Ofor . l ib . i . 
de Reg. inílit. 
á i t : hoc enim 
íigniíícare vo--
luic Poetae rc-
tumomniüinte-
ricumforecü po 
teftas regcndi, 
atquemoderádi 
immoderatis ho 
tninibus>& hu-
ius ta pracclarar 
artis ignaris eó-
cefle fuerit. A-
riftocel.;. Echi-
coiú. Ex iuuene 

aqacllacdad. Pues mal po 
dea regir a otro el que no 
fe rige a fi : y no ay cofa 
mas peligroía que tener 
los fubditos opinión de 
fer mas fabios que los Go 
UernadoreSj y íi los fubdi
tos tienen mal concepto 
de los que mandan^como 
podran obedecer ? y fino 
obedecí;,que fin le podra 
efperar) en efpeeial fi el 
juez mo^o es vandero,co-
mo le llama la ley de par
tida^ o apafsionado: por
que efte no es otra cofa fi
no alborotador déla Re
pública bien regida,y per
turbador de la paz común 
por fu bien particular, y 
cauf idor de nouedades ef 
candalofas, é inuentor de 
nucuas crueldades no pen 
fadas lino por tiranos, 
k por ambición de honra 
vana,queb rantador de las 
loables conftumbres,y rc-
uocadorde lasaprouadas 
ordenancas^y difsipadorj 
del patrimonio publico, 
y fobre todo es autor de 
tan grandes males que no 
fe pueden fufrir en la Re-
publicajfupliendo con ma 
licia lo que le falta de dif-
crccion5y midiendo la ju-
ftieia agena con íu v t i l i -
dad propia, como lo ex
claman los Dolores .c Y 
quando cftc tal fe vee en-
golfado en granes nego
cios , y muchos peligros, 
faltándole los remos deí 
fabcr,y las velas de la cor
du ra^ las aneo ras de la 
experiencia > no Cabiendo 
remediar los males pe
queños, arrojadizo y te
merario inuenta otros 
mayoresjllora fu malpro-

prio, y no menos el bien 
ageno, y finalmente pier-
defe a íl mifmo pór auen-
turarfe en los golfos que 
no fabia, y junto con cito 
deítruye a la mifera Re-
publicáronlo ei otro ma-
cebo Faetón, de quien fa-
bulan los Poetas, y dixi-
mos arriba d que pereció 
porque atrcuidamente fe 
abalancé a regir los caua-
llos del Sol vn Ibio dia, y 
fe dcfpeño y abrasó a íi, y 
a todo el mundo. De lo 
qual es de notar, que ios 
hombres qo deuen conce
bir de íl dcmaíladas eípe* 
raneas,fo penaque la am
bición que ios leuanca, 
los pondrá en el peligro 
de morir con el rayo del 
fuego del infierno. Ei go-
uierno del Rey moco } fe-
gun Ariftoteles y otros, c 
es peligrofo y de temer, y 
affi dixo la diuina efen-
tura : Ay del puebl§ suyo 
Rey esmuehacho.̂ ; Por ci
to entre los Atenle fes^ua 

do el pueblo fe) untaua pa
ra dar fus pareceres,elpor 
tero llamaua en alta voz a 
los que llegauan a cincuen 
ta años para aconfejar io 
queera bueno y vt i l a la 
República.Y no folamen-
tc ios Griegos, pero los 
Romanos por fus Anua
les , los Lacedemoniosjlos 
Caitaginenfes, los Trapo-
banosjos Arabes, los Per-
fas,losCalcidcfesjlos Achi 
lefios > y Hebreos,todos 
porfus leyes y coftumbres 
ordenaron q hombre mo-
90, aunq de aprouadifsima 
opinió, no fucile promoui 
do para Magiftrado , ni 
cnlosConfejos admitido i 

Ariftotc-

RegertBa orm 
aávirtute d fji-
etíe efit nijijii ¿e-
gibus nuíritus» 
Oldrad. couuj, 
5 i.incip.,£>«<«//. 
taíts* Balu. i . 
Cu aiiciqmori-
bus coí.peu. C. 
de jure delibe-
randi. Anco, 
Col, intraáí. <Je 
l^oteltace Re
gia, 5. p. q.&í, 
Conrad. ui l e-
plo lud . lib. 1, 
c.a. de Rege,^, 
i .u . 13. ÍOl, 
Puceuj» de byn-
dicat.cit .üe xve 
guai exceí, c, z, 
num.aa.tol. 83. 
Ectiel. 10. & i« 
a.tit.5,partc z. 

. Cap, pono. gf. 
cdiiúCL, pra-ter 
Tiraq. de Pri? 
mogeaijs , io 
prítíatio.ü.ióu 
cum feqq. Suar. 
Allegacione i 2 . 
n. 1. &ícquenc, 
&nuin.7. &fe-
quencib, Miercs 
de May orar, 4, 
parr.quíeft. JK. 
num.4. fol. 525, 
Azeued, ÍQÍ.Ó. 
tic, 3.num. 10« 
in fía, hO.3. Rc-
copil. &11J 1, 4 . 
ci,6,li.eod.ti,S, 
veri. La prema-
tica^oii Mané, 
de Relacore j . 
p. c, 58. n. 7. & 
i j , per totúca-
puc, ex Tiraq. 
fumpeum. Bur
gos de Paz in 
i.z.Taur, num, 
57. cumfequen. 
Simancas Re-
publica 7. cum 
tribus fequenc. 
RebuF.de Paci
fico poí.4. lim¡: 
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De la edad del Corregidor. M J 
tíone, GuillermiisBened. in cap. Raymmtius, 
verb, Adteéisimpuberi.n.óg. inpnncíp.de Te 
ílamenc,Lucas dePetuin Rubrica,C.de Lega-
tioníbus lib.io. verlic oótauu, Segura m dire-
<So.Iiui.2.p. c.i .n.z.Barcho.Phihp. deConíi-
liar. tol.2J.$.^.H-raclides in Pohticis.ait legé 
fuiíTeapudCaicidenles, nequisanuos nacus in-
íra 50. vel magilírarum gereret, ve! legacioneni 
obirec. Conducunc íenpea Gaardioía: deNo-
bilitace. cap. 58. fcl#i05.& c.íeq.poíl Pintare, 
in libr. numfe-
nigerédafit ref- Ariílotciesa dize,qac los 
publica, Pccrus mocos no fon hd0iks para 
G^egor.deSyn. acOí;íc;ar}0Crqcn dios co 

parc.libr.^. c. mlen^ a tcacr v l^£ Y 
Z5. num. iz . & ci ^¿cnio y j^y-
lacms ibi cap.-p, z o , y fus conk'jüs ion te 
nüm.id.cum.íe- aierarios , y peiigrpíbs. 
quencibus. ^ f Y a cílc propoiiro csio 

a Policitor.^ c.8. ^ fe trac en eiiibrodeios 
b L i b . 3 . c a . i i . & Kcycst>ddRcyRoboan, 

i.Paialipo.cap. Y de fu mal fucellü,pora-
10.& Hi^re. ca. ucr feguilo el conxp de 
6. aic Etfunde ^ ¿0^1110^05. f EOomiímo, 
Domine fuper aun en los menores goaiei 
pa: uuiu.n furo- n0;> fimctoa Ciccíon,c y 
re, & luper con- ^ T - A ÍX ^ 

lankoiiluisos. c y iU-yes 
c Philippica.5. deílps Reynos f y el nvif-
d Libr,7. ab vrbe mo Cicerón,^ y SanAgiU-

cond' t i n ^ dezian q muciias Re-
c L . Et qui origi- pUbUc^ y ta Romana, fe 

a i M.^ .K ¿. perdieron por Oouernado 
hon. l.,z. C.de rcs'y CoL)ero.inovos los 
Primicer.h.12. qualcsioeien ferf^ciic^íy 

f Ls8. in fin. tic. creduios,comono ha íido 
ao.parc.j. 

g InCatone nfiájore aít, Máximas rtfpubli, per 
adolecentes labefaóiatas ejfu & Á-omam rtmpu-
blt. tria euerttjje ftitittt amonmprtuati conmo-
dis occulíum odium. & iuuemle conjüium Teme -
ritas ejiflorentis atiti s^ruasntiafeneéiu t s. 

h Ad fracres in Xeremo,íbrinonei4 Regnu Roma 
norum tandiu perfeuerauit >quaMufaptetes rtge~ 
repermtferunt'ifeddumiuus&es inexperteselege* 
rbntttanqufrtujiitta ignorantes acceptores perjo-
narumfaéiifunty&tuflítid perdenteŝ dominiü or 
bisterrarumamiferunt Antonius Mclíía lib. z. 
Sermone xo.Inomnifsrenegotiopericulofa funt 
adolefeentium confiiia, necfaeíiéreperias.qui ali 
quid refié gfjferint rerum magnarü, qui bus cani 
ntfutrtrü aiconfultationis communiGitiaáhtbiti, 
Aviftocel. i . Rhetor. Petrus Gfegor.ui dicta 
3.parc,de Syncagma.iur. lib.47.cap.9.nu.24. 

lomo i . 

K Ad kugub.Boslapfusfortiutfigit pedem.UÍ, ¡n 
1. Galius,nu.57 Ú Je Liaer .& póft^ucn. 

j Semxvulpts non apprebenditur laqueo Terewté 
111 A.lelph. Munquam tía quifqua bemjubdu&a 
ratíoneat Vitamfuit, 
fij in res, atas, vfusfefnpsr aliqutdapportet noui. 
páiditií.tf. Ivlecamorpho, 
St'is vemtvfusabanntí, 
Tiouiius l i b . j . Eleg 11, 
Vmturam msltus prafagit nauita móftem," 

engañados: i porq fegun S. Vulneribus dtdi* 
Geronimojkcibuey qvna cit ^ütt babért 
vez deflizo , mejor aísien- w**™* 
ta el pie ; y el prouerbio, m c ^ ^ 
quflarapofi vic)a üuye del ¿ntiquistftfapii 

8 í a z ¿ > \ \ Y afsi dize lob,n^ q tía, & in tnuito 
en los antiguos ejid ia fabi- tempore pruden-
duria y la prudencia:porque tia • & Eccleiia-
¡a larga expereenda los ba- cap. 8. cap. 

. • j . ocienduni. 15. z,e recaaos , prudentes , y cap# ¿ 
ctreunjpecíos. Y ios anti- rnulca.de Voto, 
gaos pita ios Senadoscii- Guardioia de 
giáios viejos Con enrCi'cza Nobilitare,cdp# 
en ci ingenio y fabiduna, iS . íol . io^ 
auoq lujaos a ios achaques " in lU' . ^ . r ¿ t - uelio Num fe-de U vecz^egun Cicerón, n i f i tge rédar¿ 
baiiiltio, y ceros . Y be- publica? Cicero 
neca, y Baldo 0 ducton: inCatone.Qum 
Que mas va>e la fombra del tiliano libr, 1 
viejo , que la efpada y eh' Inrti.orator.ca. 
quenaa del moca, Y Ciau- *¿ SaHuftius in 
d . o P d c z i a : ^ / . ^ 
ca Magejiad no je puede Senatores > qui-
tratar^ ni repreftntar en el bus Corpus an-
pecbo hiueuu ;Y fegun fan nisinfirmunjyin* 

geniumfapientU 
validumerat, 

o Sénecaepirt.^o.Baldusincap. i.de Renuntía-
tione.Plusvalet vmbrajenisj qudmenfis.&eloz 
quentia tuuenis, Frater Marcus Anton.de Ga
mos in íua Microcofmia, 2. pare.Dialogo5, 
pagin.ni 5. colu.2 & i.part. Dialogo.u.pagin, 
3 colum.z. 
O udiuslib. 5.Faftor. 
Necfípo/f annos potuit tune curia ferosm 

Nomerit & atatts mttte Senatus babet, 
tura dabat popuh/eniorfínitaque certis, 

Legibuseji dtas vnde petaíur bonos. 
Idem Ouidiu-í l ib. p.Metamorph. 
Jura fents nor}nt,& qui iiceatqueinefa/que, 

Fafque ftt inquirant, leguque examtna feruít* 
7*wero traftari pe&ore nequit 

Publica waiejias. 
Ha Infra 
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i id" 
IníVaüb.j.cap* 

empolla delni-
perac.milit»de-
ligend. ín prin-' 
cip.nüm. i , vf-
que a i i j ) , A l -
ciac lib. i . tic 
Verbor. fignif* 
col am. 31. Caifa 
nxus in Catálo
go glotiec mun-
di u.parc. coa-
ííderatione ry, 
laccTtraquelltti 
in Práífafé tfac- l0 
tacus Pnmogé, 
á nu. yy. vfque 
ad 217. GomeJ 
tí.in regula Can-
Cellar, de Infir-
mi. reíígné quas-
ftione. 

Seneáuscním 
labor i bus idó
nea non eft Au-
thentic.deQjtaí 
ftore y § . Si ve
tó aliqui. Ideo 
ñeque lene^aci 
imputatur incr 
tia cap 
de Voto, 

De la Política Lib . I.Cap. V I I . 
Gerónimo: Los chkos'm* ra hazer los Cabildos:k I p¡cádi¿to*n.5« 

y ha menefter brio para m l-.a.§.Qae ica, ¿emos no fujrengrandes ma * 
teriJs: Y a eftc propoílto 
fe puede ver lo que cfcíi-
uio Plutarco en el libro, 
lobre f i a l viejo Ce ha de 
encomendar el gouicrno 
de la República, y dezi
mos otras cofas en o t r o 
capitulo,2 y muchos priui-
legios de la vejez fe po
dran ver por Capola, ¿\í-
Ciato,y otros.» 

Pero tampoco conuie-
ne que el Corregidor fea 
tan viejo que n o tenga en 
el e f p i n t u , n i en el cuer
p o , n i en el entendimien
to la viuaddad y vigor 
n e c c í í a r i o , y por la f a l 
ta del calor natural jOpor 
Jas enfermedades que na
turalmente fuceden a la 
vqez,cn la qaal le recopi
lan los males y achaques 
anci^uosjle falten las fucr-

ocurnr a las queftiones, 
quitar los tumultos, buf-
Car los ladrones , rondar 
las noches, y citar en ace
cho , y andar como dizen 
por el caualictc del texa-
do j mirando lo que fe ha 
zc en v na y otra calle, 1 y 
cftar muy prefto y diligen
te en muchas cofas que re
quieren preuencion y prc-
íleza: y junto con ello fon 
meneller fuerzas para fu-
frir iosfaftidios de'os ne
gocios, las importunado-
nes ,é impertinencias de 
los negociantes-y ios eftu-

princ.ff.de Va-
cationemun. g l . 
in cap. 1. vero» 
Seneéiutem , éc 
cap. NJII cum 
pndem. ^.aiia. 
de Kenunciatiü-
necapit, Florea 
tmum. §. diííin, 
Dida.cus Percas 
in Ptcenuci t . j . 
hb . i . Ordinaai* 
col. 3 4 Í . vifb. 
Viejos, poft Ar-
ciiidiac. in cap. 
Tanta .Sí .d i i im 
étion.Segura m 
Direc:. ludic, 
part. 1. cap.4.11. 
í in.fol.zi. 

Magnse 

íoánn. Boter 
de ratione fta-
tüsUbr.2. folio 
49. 
In primis ením 
animi roburne-
ceíTariumeín: ei 
qui feífurus eft 
iudex ,ait Men-
chaca,li. 1. Con 
troueríiarumil-
luftrium, ca.43. 

cas corporales c y el va 
ior(que en parte depende 11 fu oficio: f y afsi fe paf-
de ellas d)que para lasac- fa muy gran trabajo con 

j l clones t y oñcios deíle los juezes muy viejos , y 
miniílerio fon tanto me-
nefter , como ílntio Mcn-
cliaca 1 e es a faber, para 
viíitaf todos los días las 
placas y lugares públicos, 
donde fe venden los man
tenimientos, para que aya 
abundante y buena proui-
fion dcllos, ynoayama-
los pefos: f las calles, pa
ra que eften limpias y de ^ ciafpor lo qual cftá dif-
fembacá^adas : S las ron- pueftocneiderccho,m que 
das, bodegones , ytaber- a ios hombres de mucha 
ñas para ahuyentar los va- edad no fe den eftos O l i 
ga mandos , íi la carecí pa* cios,porque fegun S.Chri-
ra el defpacho délos pre- t^foílomo , n f en los vic
ios : el ayuntamiento pa- jos naturalmente ay de-

t ?.num.j;.&íequentib.&Iib.3.c.4.num.9(j. nestimidegeliiequeminiftrant.VvMttcví* An-
i Dicamlib.5. cap.i5.num.77.&7^, ton.deGamos míui Mícrocofmia.i.par. Dia-
K Dicam l ib . i .cap^.^ 8. 9t p ^ . , l ¡ . coU , & íequencib. 

L i b . i . 

2 V td i caml íb^ . 
cap.4.num.S5. 

g Dicamlibr.3, 
cap.<5i.num.3. 

h Dicamlibr.i.c. 

dios de ios pleytcs , lo 
qml en vn hombre viejo, n Pan 

11 r i <x i_i• naa Í K U U I , no o le hará ra tar a eílas obu- m:, A « * . 
gaciones,o fatigado con ¿am prapnafe-
la carga,rendidas fus fuer- necisti infunt, 
cas y filud, caer con ella fcUictt fegnttus 
porque el ingenio enfla- iu<sdam9ae tar-
quecido no puede hazee ¿ j ^ h o M u * 

junda , obtufus 
fsnjHS.tracunáui 
atque pttJiUam-
mtAj.Úc Archí 
diaconus m ca. 
Tanta. S 6 . diit . 
dicit: Hi prop-
ttrmmiam ¿ta-
tmdeltrjnt, & 
pra vettíjlate dt 
Jipuntt & Séne
ca aic; Solebit 
mibi hona jidei 
ejpt mmortiii & 
í¿ud ei concede' 
bam.eitd rejiítai^ 
hat\ nuncAuíettt 
¿tatecaflata, & 
l̂ gadejtdia^qué 
iuuevhics ani-
MosdiJ[bluit)qu2 
nouaaudtt.tiO" 
ratius: Res m-

cs que como eílanenfer
mos y canfados.no pueden 
aunque quieran eftudiar 
los pleytos , y como han 
perdido la memoria, y fe-
confian en la experiencia 
paflada , atreucn a votar 
vn pleyto de cabera , del 
qual aun eiludiando ape
nas podrían hallar lujufti-
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De la edad del Corregidor. 
a LíS 2 .Volkicorum cap«j,Vt corpus,Jtcetiam, 

&míKjfuumbabet feniür& Luclouicus Víties 
Jib.2. de Animi,Quemadmsduviin ínf^Mianon c 
vtitur ratto fuisorganis, quíanondujunt aptjy 

JicnequeindícrepitaJene ftA, quia íamde/isrunt 
ejfe apta,, magno 

fectos de pereza, oiaido, 
torpeza en los ientidos,ira 
candía y pulilanimidad. Y 
A hit ote les11 da razón,pot 
qalsi como el cuerpo tie
ne la vc^cz, canibicn la tic • 

b la Phormione, 15 ncei entendimiento: t v f i -
jbfi Etftntaus na[aicntc comodixo Tc-
ipjii üer emorb9 • ¡ , 
1 i Au.nnios YenCl0; k m ^ es U m!{' 
in Bto^ Ettpfa l6 mA wjwedad. b f Y afsi 
[emclus. FJ fpe- por la v g e z f c puede vno 

clciüar deftos O ñ c í 0 5 : c 
porque tienen otras mil 
incomodidades que refie
ren Tiraquelo , y Pedro 
Gregorio. *i Y aunque es 

Jcilisctvjudetri 
ta t & corrupta* 
&Jene decrepi
ta t/ijpueri süt, 
Reli-rt Stihanc. 
deRcp.lib. 7.C. 
8.11.28. 

¿lata diu, voiff-
queopiatamalig 
n u . 
Obíjcít innume-
ri) corpas mife-
r ahile mor bis. 
Marcus Aiicon. 
Tbilupra capir. 
Magna:.de Vo
to, vai Abbas 
lufeirc ad íbcu-
tnmd lipones de 
iniiimitace , ve 
procedac in cau 
l a í i n c á u t i s . Al 
ciauis de Prse. 
súp:ionibus,ie-
gui.i. praiíump. 
5^.Gicgor.in 1. 
4 1 . vci b. Muy 
Viejos.tiZ, 1 S.p. 
3.bacc:ide ino
pe deoiio. ca.7, 
nu I.I.5Í fsquen. 
eft enim fenec-
tus debiiieascor 
poris, cap. 1. & 
capic. Nif i . §. 
Propcerdebili-
tatcni.de Renú-
tiac. Felin, in e. 
Quomá írequé-

H 7 
de a¿tio.& notnginta priuílegia infírm. vide re 
mdsiué p¿r Azeu.m J. S, n^.nc.^.li.^.Retop, 
L.íin C.quia-cacc íc excuí.hb.i o. & i b i Placea 
n.i .Tiraq.mpríefat.deprimo.n.ai^ Se n. 7 .̂ 
vbi ponic aíiqua priuílegia fene¿i:nc»s, & di-

xilupranum.p. 
toniodefde quarentaañps d Tiraq.vbilup. 
hafta qtuuoochcta, goacr nu.j^. cum íeq. 
no fu patria: Y Orígenes, 
Gerónimo , y Aquilino, 
en el cílremo de fu vejez 
eferiuicron fus altos iibtos 
de eníeñamiento de Ja ley 
Euan¿elica. Peroeílodc- f In J.Q^inácon 
mas de 1er raro, y q no ha- luiebanc. ñ\ de 
z.confequéci^ennendcfe diaa 
para cfcriuir liDros y dar & u Qa^am per 
confejos,y noparalos pu- téxc . ib i . 
blicos gomemos y magif- ^ 
trados.dondc fon neccll'a-
rias las tuetcas corporales 
como queda dicho. 

&PccíUsGreg. 
de Syncag. iur, 
ho.i5.cap.i i.z. 
p,n.i<í.& feq. 

c Ariftutel,lib.7. 
Politic.cap 9, 

verdad que los ami¿uosí7 Veamos pues que edad 
pincauan ias imágenes de poco mas,o menos,ferá 
Mercurio en abito de vie-
jo.linpies y lin manosjfo-
iameatc los miembro: ef-
tendidos j porque muy po
co fon necedarías en ios 
ancianos las tuercas y par
tes quemucuenei cuerpo, 
con tai que tengan la razó 
y el cntendiinicnio eficaz. 
7 Y cambien fabemos por 
las hmoiias que Malinna, 
íiel amigo de los Roma-
nosjde nouenca años lubia 
en vn caualio en cerro , y 
peicauacontra los de Car
tazo ; éilberates anaque
lla edadcfcrhiio vn libio: 
y de la mifma edad Gor-
giasLcontino no te)?daa-

Qnos refert, 
Gregor. in 1, 5-
tit .4»P' 3 & ce. 
necPetr.Greg. 
de Synragin.in 
3.parc.lib. 4 .C. 

I n t r a d . d e t ^ -
tateminor.cap^ 
5.nu.84T& 8^. 

Sueco mus m 

cnaque de fenc¿tud,y Arga 
ler col.pen,Vt lite nócóteft. Et quamuis fenex 
dica:ur proximus morci,n©n adeo,vc fpsm ne-
5»£ach;'.bercvirxquinqi,ennalis,vt aic Alcxan. 
inl .H^reditarú.ff .ad Leg.Fal.aut lalcé fperec. 
Pcrannú viuere. V t inq^ic Romanas, cóí.363. 
Pett áms.coú.x . & anteiprum,D. Hier.a.part. 
Epif.4.Cic. &Gomezin Rc£ . de Infir. refie. 
<1.7.S¿in§.! cení íiquis infraudem.n.Zj. Inftic. 

Tome 1. 

bien que tenga ci Corregí- . 
dor. En lo qual al jurif-
confulto VJpiano , f y a 
Bartuio, y a Angelo,g les ^ 
pareció , que baftaua te-
Jier el juez ordinario cúez 
y ochoañoidc edad:y a 
Azon,y Rofredo h veymc 
y cinco, y que dei\a edad 
puede fer confejero, íegun 
Quintiliano Mandoho: i 
y ai imperador Augullo 
Ccfar, k fegun vnob Auto
res veynte y dos años,y le-
gü otros vcynte y quatrOjy 
otros veynte y cinco : los 
Bitinios ordenaró por ley,! 
qfueíTcn de treinta anos, 
y eíla edad í'egü el derecho 
Canónico, y lan Chrif of-

viginnqninqueannorwm xcate eft,l.Ad Remp. 
ff.de Muner,& honor.& l.Sextudecionnm,^.de 
Minorib.quoq.ff.de Vocacione mun. Sc\.¡<on 
tancum,§. Neq. enim. ff. de Dccuno. Variecas 
enim opiníonú fuic cirea hoc, ve colligi poceft, 
ex Sega.de Aa il.in Dire.Iudi.i.p.c.i .ex pi in. 
Plin.líb.io.Epiftolar. ad Trajan. Alexand.ab 
Alsxanderinl¡b.4.Gcnial.dier. cap.^. 

H5 Cap. 

Alcx. ab Alexr 
lib'r .4. Genial. 
dier .c.á.& c . i i . 
infin. quod meo 
doséreferút T i -
raq.^ePnmog. 
in Prsfationen» 
16. Mac1en9.de 
ixelatore.j.par. 
5S' n . i ^ . & lSur, 
de Paz in 1. 2, 
Taur .n 57. I d -
queprobacur ex 
Paulo Manucio 
in Addicamé ad 
Calepin. verb. 
ludiciA, 1. x. ad 
fincm, & dehac 
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i i S DelaPoliticaLib.I.Cap.V I I . 
a Ca-Eoifcopus. tomo^ Tcoñlato y otros, 

8^. • diftindio- acs ]a perfcu5 en laqual 
"e,IChryftilí0m' cí hombre ha ya dado mue^ 

Thcophilat. in ^ í l a aquella edad mas 
Eiungel. LUGX querían los Romanos que 
cap. j . Simanc. 1c ocupaífen los mancebos 
de Repubhc. l i . cn aprender, que no en ma 
7. cap. 8. numj dar ygouernar:y hafta ven-
w M ^ f c ticincoañosrepodiacfcu-
Probaciouib.z. &t ^ cRudiara de no 
rom. aceptar el ma¿iftrado : y 
nu 8 & fequent. cftomas por el defeto de 
Fran.Marc.An- ia edaci j qUC por el fauoc 
ton. de Camos dcJeftadio> bPlaton5Aril. 
^ X - S . a t o t e lc^ycrosMixcron , 
log ó. pag. ioz, aue auiade tcllcrcincucn-
coluai.i. 18 ta años de edad, t Lasle-

b Text. & glof. yesdepartidajd ydci Or-
^mc. in fin. in denamicnto ,e dizen que 
. 1 / C, Q¿i xta- ¡ 0 jnenQj tenga veyn. 

te íe excuí .hb . ^ ^ . y Japrcmatica de 
c PUcon.lib.tf. de Barcelona ^que espofte-

L e g i D u s . Cu/los rior,requiere parafer juez 
¡e¿um non píuf ordinario , o delegado S 
quam anms vi yentifcys años: y ojala el-
gtnttbtnc babett ^ fe gUardaírc coalo ex-

priores natos ^ ™ ^ ™ Autores defto9 

taeügerat Ar i l 1 p £n cfta variedad dedo-
tuc.u > 7. Politi trinas me parece q fe de-
C'>ruin.cipir,i5. uc 2lHrdar lo difpucfto 
Me u & intellec cn ^ dicha prcmcatica y 

^ g „ > „ tenga el eorregidor 
^ ¿ « £ « 4 ^ « « por 10 meno$ Tcnafcys ^ 
anmm. Pliiiof- ños de edad ; porque aun-
tratus lib.5.de que habla cn Corregidor 
Vit'a J5;0ll?.̂ ,, leírado * Pucde 1Y deuecn-c a p . p . C / ^ / » / rcndcrfc tambien cn cl 

7%T>%" Corregidor fin lcttaS(con. 
rium.fi¿Mptus, tra lo 1̂16 Gregorio L o -
í«o temport in Pcz > X ot:ros 4 Mintieron; 
bominibus vige- por que las dichas leyes 
re máximefoUt ingenium* Heracíides in Politi 
cis. Lexerat apudChalcidenfes* nequisannosna 
tusinfra, q iinqujginta , vel magifiratum gere-
rety vellegationemohiret. 

d L.^tit.4>par ?.&ibi Gregor.verb.^la/or. 
c L . j . t i r 9.!i^.Recop. 
f L . x . t i t . Q lib J.^ecopü.&ibi Azeueduspoft 

Auil. in Procemio^capituloruna Practor verb. 

que fe contentan con veyn ft«-^/í»/>,ver 
te años de edad , no ha- ^Sedía faje 
blan cn cl juez fin le- gff^fg6 
trasuntes en dmendo c r t ^ i m A 
juez , fe entiende regular- Ordinat. Cer-
mente del letrado, k L o uanc.ial.2.Tau 
otro j porque citante la di- ri,uum.3o. 
cha prcmaticadcBarccio- g ^legatorum 
na, por ciia fe dtuc juagar f.tas euc 

r , , j n t i quina, amio-
y no por la ley dcPartiua rui5. Bald, ,„ i . 
afsi por fer polknor, 1 co- Exigendi col. 
mo por lo difpuefto por C.de Procura-
el premio y ley de la Re. tor, Gregor. m 
copilacion,qucla antepo- l . ^ g l o í . ^ ^ / -
ne. m L o otro, porque íi tlCuio J7-' 
en el letrado,cnqmen ay h ? a ^ ¿ s c i t z u i . 
mas lunciencia y capaci- nms m capic. 
dad para fer Corregidor, praccedenc.num! 
por las letras, y las bue- 17. s j . 42. & 
ñas partes que ellas acac- . 45« 
rcan^cquiervniadichaicy 1 G r ^ o r - í u ^ 
de Baieclona venuicys ^ ^ 
anosdccdad,porquccnd Qianus in edf. 
hombre ña letras U n de log. Ant ino-
baftar vcynte ? pues antes iNiaruiii,numcr, 
fe auia de diípcnfar cn la . z2« pagin. 1-55. 
edad con el lctrado) t por- ^ e r t á i a de l a 
que las letras (como di- f"**' 

^ , n . , n 17. r o l . 72. & 
ze Eumcmon )y los cftu- Ceruautes in 1. 
dios enfeñandefde la ticr- z, Taur, nu. 32. 
na edad,continencia, mo • ad ün, 
dcília 5 vigilancia, pacien- K L.Nam ad ea, 
cia, indufttia,y fazonan cl de ^egibuí». 
cmcndimicntOj y acrecien 1 ' át & P0/" 

, * tenores, ñ, de 
tan la prudencia, e incitan Legibus. 
a la virtud: y procedien- m i n p r o á m . & 
doconeftacoílumbrcjvan i a l . 3. t i tul . i , 
creciendo cn cl diícurfo lib.z, 
de la vida con loables ofi- n In Orationc 
cios: y eílas fon las partes °e ^ 0 1 ^ ^ J rr - 5 ^ ftaurand.CrfjQr. masncceíTanascn ci Go- i uit /Qid¡m 
ucrnador, y no tan pro- uirJa ^ ^ / / ^ . 
pias de la jíiucntud defa- ti* mentís ¿ter-
na/entit, litterij omnium fundamenta efe vir* 
tutum, vtpote contininti*, modeflia, vtgiUn-
tia» patientia magiftram , qua vntuerj* ĉ m 
in confuttudinem teñera átate venerunt, omnia 
deinceps officia vité ad ipfa conualcfcunt, ejfequt 
omnis induflri<e%atque omnis laudis nutrices ̂ ut, 
vt veriusloquart matres* 

Auil. 
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De la edad del Corregidor* n p 
yudada de la ciencia, y <k las virtudes fas fe-
quaccs:y fiedo la ley ¡gualjninguno fe podra 
quexar de no fer antes de aquella edad pro-
ueydo , tú de q ei mas anciano fea preferido, 
pues lacmbidiada no cae entre dcfiguales. 
Holgué de verapronadaeftamiopinió por 
algunos Dodorcs deftosReynos a deí'pues 
de aucr eícrito cfto.y a la vcrdad,quando dé 
zimos Cofxcgidor^ftguramos vn períonage 
adornado de canasjde graaedad, de entendi-
míento,de expeEienciajde valorjde conñaná 
d&jy de mziaro confejo, para mantener en 
concierto vna Kcpubiica,y reprimir la inju-
ñiclade lospodcrofosit y noesrazon qqua 
do fe repcelentcala vifta del pueblo que k 
Gfpera,yquelehadereipctarA'can vn moco 
apenas ba rbado , y de ingenio inquieto, y fu-
je to a las ignoradas y vicios d e h juncniud, 
que mas propiamente fe diga 'Corregidor 
mal pintado, que verdadero Corregidor, y 
que ni ic quadre la inugnta del Oñcio ni hin
cha ia íüía del tribunal; el qnal l i por fus de-
meritoses depucl>o del Qlicio, queda mas 
deshonrado j que lino fuera promüüido: y ü 
en elpcrfeuerajes mcnolpreciado, y la Repú
blica, y la dignid^ olendida : y no conuiene 
que í'ean muchos regidos del que es de fu 
curador goaernado. b Y aefte propoiitodi-
xoel Papa Paiqual Segundo.0 que las digni
dades qüe requieren diferecion, y prudencia, 
y buena maúa, paraexcrcitarlas no fe deue 
encomendar a períbnas de poca edad, y de 
poco coníejo > q̂ te auiendo ellos de gouernar 
a otros, tenga nceef sidad de quien los gouiet 
lie a clios;lo aiumpdixo Mecenas al Empe
rador Au^uíto Cefar jfegunreñere r i on^ 

Si ya no íc ha'Jaile o~ro 
Scipion AfricanOj que en 
muy temprana edad fue 
dedo, para h d ignidad 
Edilicia : y otros Marco 
Valerio Coralno ,qucde 
ventitres anos fue criado 
CoiiUiUy hizo cofas admi
rables,0 y Odauo Augu-
fto Emperador de venti-
dos por voto y patecer de 
Cicerón, que también lo 
fue , y Paulo Emilio , que 
de veynte años fue electo 

Tomo i . 

a AuiU in proe-
tnio capituio-
ru Praecor glof. 
Qttalefquie?, n. 
y.vcrñcSed iam 
Segura in. fu o 
^iredor. iud, 
prima, pare. ca. 
i.num.4. ^26-
^ed.in. ía2, tic, 
tf.Ub. 3. Reco-
Pil.num. 1. &^ 
^az in Pradic. 
íom. 1, p'imae 
partís, tempo-

por Emperador con au
toridad coníular con fo-
la fu prudencia, y alcance t> 
muchas Vitorias contra 
Antioco:y el magno A k -
xandro, que fin expeiicii-
cia, y con buen entendi
miento, iluftrado conlaá 
letras de fu maeílro Anf-
toles , falio a conqulílar 
el m u n d o , y alcanzó Vi
torias de inmortal fama: 
y elloablc Pápinianocon d t í b , 52. Adferí„ 
fumado í u r i f c o n f u l s O í bendifeñaiü a n -
murio de treinta y fíete 
años: y Nenua íu hijo dé 
diez y fiete años refpon-
dia publicamente, de de
techo ; y Bartulo de veyn
te y de ventiuno fe doto-
r ó . De leremiasy Daniel 
fe lee que en fu mocedad 
recibieron de Dios el don 
de profecía, y fue Daniel 
eledo por juez para la 
caula ardua de Suíana. f Y 
Dauid y Salomón tara-
bien mancebos fueron vn-
gidos por Reyes : y fail 
luán y Santiago manee 
bos fueron ApolVoies, y Republ lib* 6i 
predicadores de Dios nuc- tic. 5. fol. 
Aro Señor : y a Papirio f ca; 15. 

Prerextato üendo mucha- ^ Z ^ l ú 
cho5le concedieran que puen iuniofis. 
truxelle la veftidara que g Aulas 'Gdli . l i , 
fe daua a ios de mayor í . c . í j . 
cdad:S y los luiifconful- H L . Sí feruuirt 
tos Psulo y l u i i a n o n o f e p i . f. Sequitut. 
1 , s r . ff. de Verbor* 

dedignaron de feguir el cbIjg.&ibi la-
parezer deCelio lurifeon- f0> 
fulto mancebo : h eftos 
tales por fus tempranos 
ingenios , y anticipadas 
Virtudes , preuienen la 
edad, y merecen dignida
des í i y- yo ( f i n jadancia 
lo digo , fino refiriendo 
gracias a Dios) de diez y 
í ieteañosde edad repetí 

H 4 pu-

re.V. úüüie. 6 1 , 
fol.i 5, 
Cap. Indecó-
rum. de odEcaté 
Be quátit, §. fin. 
Infiic. de Arci-
lia. tur. Pecrus 
Gregor.deSyn-
tagmi iur. 3.p. 
Üb. 47. cap. 3* 

c Illefcas in eiu¿ 
vita c.i 6. 

nos iíigintiquin-
qyt babere debteti 
quomodo tnirA 
non fit tur pe-, ac 
danmofum , curn 
nemint ante t i 
atatisfuorum bo 
norum aimlnif-
trationem come-
datis.ys qui earri 
nondum attige-
rmt , Rem, VQÍ 
ere diré, 

Q full ius , Phí-
lippica. 5. T i -
tus Liuius íibi 
y.Ab vrbe con 
dic. Patrie, de 

Eccleíiaft. 4 1 , 
ait; Ñeque tetas 
iuutnílisin do* 
¿Íore defpicileda 
qutivlta® dif-
cretio ctimendaté 
Etcnimaliquam 
do prjeuenit st-
tatem ingenium 
prsccox. Qain-



n o De la Política L ib . I.Cap. V I L 
til .Ü . i .ciSiludingemüyVelutpracoxgenusn'd d 
temeré iVnquamperuenit ai /hig?. Platea in l . i . 
n.4.C.de^o»íuub*lib.12.Tiraquel.inPrxfa- e 
tionede Primogeni)S,nu.97.&nu.i70. &171. 
& dcPtíenistemperandisCaufa 5i.nu. i 5 i , i& 
íequsntib.Men-
chaclib.j.Con- t ipabücamentccn mipa-
trouerf. illttftr* tria ante vn muy gran au" 
cap.103. nu. 18., ditorio y concur íodchó-tTmZncl brcsde letras,el 
^ . t i r . 15. pare. rlus a y de Y 0 ^ 0 
ó'.Auil. in ca. 4. años5en el Senado y V n i -
Praetcglo. P r ^ ueifidad de Salamanca, 
matica^^.DU en nombre delia repetí el 
dac, Pérez ni I. capitulo Nauigaññ , de 
j . tic. i . hb . 4. ^ r í J ypubliqUeyítlftcn. 
Ordin.col.it<o < , 7 * . \ r 
ad fin.Burg.de te docicntas concluíioncs 
Paz,inl. i . T a u muchas nucuas, y muchas 
ri nu/n. 61, cum contra cemunjy de veyn-
lequenc. & Ma- t e y v n a ñ o s repetí y mc-
tien^.inDialog. gradué de Licenciado en 
Kelator.3 p. c. lla Vniuaridad y dc 
58.11.23, Alex. n c ~ L 
abAlex. lib. vefñtc y ficte anos faf 
Genial, d íer .c . prcucydo por Corregí-
3.tbl.izo.Ceru, dor de la ciudad de Soria. 
ml . i .Taurinu. Valerio Máximo dixo 
5 3. 8c íeq. glof. Ü qUC c^aua fazonado pa. 
V n í ^ V " J* ™ k honra^el que eftaua 
v niquiq. C . de . , • t r 
Proxim. facro. maduro en la virtud, y ef-
ícrin. l i . ia. ibi . toregun Cotnelio Tac i -NÍJÍ forte *b eo tocio vfauan los antiguos, 
qut tempere vi» ' Quidio dize^d que los no-
eitur, Uborü > bles refplandccen en vir-
paratione fupere tud fe hZQn¿names dc 
turA, Potions. . ,r r . , 
C.deOtfic.Re- tiempo. Y aun fola la no-
ótor. prouin. c. bkza de Por & tiene vir-
Sihabes,24. q. tud de íuplir el defetode 
3.gl0f.ini. uc. laedadjloqualno Ce fuele 
deAnnonis ci- alsi en el que no es noble, 
uihb.lib.ii . c t y i á cfto i 

a L,quiRoiiise .24 ' . c 
ff. de Verbor. a GtcS^io Lopeztaen-
obligac. tender que baítan veyn-

b Lib.3,H«)fw bortOff non intempejimum vide-
r i , qui iam vtrtutematuruseft, Lucas de Pen-
na in Rubric.C.de Legatio.li.10. vcvLOtfaue. ¡ 

c Lib hiñox,ku£nñ,Apudmaiorei, inquir, v/^-
tutisidprtmuumferatyCuSiifque ciuiumyfibonis 
arttbusfiderent, íicitumpetere magiflratus, ac K 
ve atas quiaíd't/linguebatur.cüprimum inuenta 
cZfulatumadOí8aturaminirent.Tnz<l. & alij 
vbiíupra. 

Lib.iAekrtca.miái^Cíefaríbusvirtusconttgít 
antediem. 
Cap,Multa.de Pracbend. ihi.'Circanobiles, & 
lítteratas perfonas , qu* maioríbusJunt bentfi-
eijshonorandai potent, cumratto pojiulat, atf-

penjari. Andre. 
te años dc edad para po
der fer Corregidor el C a -
uallero íin letras, aun fin 
embargo de te dicha pre-
matica deBarcelona.S fc-
gun lo qual lo mifmo a-
uia dc ícr en el Letrado 
que fncíTe Cauaileio:y ef-
to es falfo atenta la dicha 
prematica,porque quan-
do la ley requiere edad 
cierta para entender y 

Baml.inin Con-
Itk. iiciliae, in-
cipit. Minori-
bus, &ibid.poft 
eurn Macth. de 
Atíiiét, colu.4, 
yei.Tertioqua. 
rit. Herediade 
ludicib. qua:íi. 
9.tel.35. 

f lndiót .1,5. tit. 
i>.par.3.giof. 1. 

g Dict. i . i . tit. i?, 
3 Jib.^.Recop. 

defeernir , aquella no íe ^ L . Q^a «cate 
pueese Tuplir por nuii- lecunuum com-
cia , ni por madureza de 
juizio , ni por otra cau-
fa:^ dc manera ¿]ue aun-
que fea eminente en cien
cia, no dcue fer Corre
gidor el menor de veynte 
y feis años , fi ya el Prin-lk 8*'& ^ídacus 
cipe de cierta ciencia y Perezinl. 1. ti. 
poder abfoluto no qui-
liefle fuplir y difpenfar, 
i que como fe ñ o r , y due
ño que es de los Oficios 
y judicaturas y magif-
trados , puede conceder-
feíbs, que en tai cafo no 
fe le puede reñílir. k E n 
tefolucipn el Corregi
dor indiliindamente no 
deue fer elegido para cum 
plir con la dicha ley de 
menos de veynte y feys 
años de edad,aunque no 

niunern anceüe-
¿tum.jtf.deTe-
ILimenc, quem 
íequiturPhüip. 
pus Franch. jn 
Kub. de Tefta-
ment.ind", num. 

i. l ib. j . O r d i n , 
pag. íT.ver . Qua 
rifolet, Lacius 
Saarez allegat. 
12.DUtn.15, cum 
alijs . Platea, in 
1.« . nu . i .C .Qui 
zta te fe excuf. 
l i b r . ip^ poft 
Paul, in I. Qui' 
datn CQníuie--
ban t in p r í n c i p . 
ff. de Re iudic. 
quod adnota— 
n i t Gratian. ia 
Regul.378.nu-
rrier. 10, foh 15 

Ceruantes in 1. 2. Taur, num. 3^. & .feqq. Se 
45. 
Did. l .Quídam confulebant.ír'. deRc ind.cap. 
Cum viceiunum annum. de Oificio deleg.Cer-
uanies vbi fup.num,44. 
Vt refoluit Socin.confil.120. num.T4. lib.3. 
DueñasinReguI.^j. limit.5. & Molin»vbi a-
lios refere de Primogen.lib.a.cap, 7. num. 35» 
Gratian.vbifup. num.final. 
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De la edad del Corregidor. 
2 5 ícan cumplidos: a f ni de mas de fetcnn, ni 

en ioseilremosdeftojíínodcfde treinta a fe* 
2 6 íl-nta añoi. j - porque fegan dezü el Empcra • 

dor Adriano, con la mucha mocedad no fe 
labran gouernar, y por la mucha vejez no 
podran trabajar: y aíyl dize Fadrique Furio, 
leguii reñerc Baitoiome Felipe, b que igs q 
tucrendemas de íeftnca a ñ o s , í e buejuan a 
íus cafas, tepofen, deícarouen fus concien-

27 cias,pienreii en bien morir, f denles los Prin 
cipes (como a beneméri
tos^ juoiiados^cgQ dcziá 
y haziálos Romanos) bó-
ra$,pnuilcgios,prccminé-
c:as,y rencas, refpcto de 
los feraiclos, y merecimie 
tos de cada vno : porque 
quando pafíande aquella 
edad, la memoria fe picr-
de,ei encendimiento vaci
la , la experiencia fe con-
uieí tc en obftinacion, el 
calor es poco,y afsi dexan 
perder las oeafiones, por
queros penfamientos can-

1 Glof. inl. 1. C . 
Qn i as cate fe ex 
cui.libr. 10. ta-
men contra te* 
nec Suatea di¿t. 
allegat.i i .nüm, 
aj.Barc.inU Ex 
cufanturjinprin 
cip. n. 10. íF.de 
Excuíat. tutor. 
Azcuedo in 1.4* 
n.2.tit.6.1ib.3. 
Recopilar. & in 
d i á a l . 2. tit. 
nu.fin.eodem li
bro, fed califa lio 
uorisaanus cocp 
tus pro comple
to habetur, ve n 
dicta glof.dict. 
legis 1. 

In Traítat. de 
Confiliojdiícur- • 
fu 5. §. 4. folio 

b.f. 2.titul,í). 
lib. 5. Recopil. 
cuíus obferuan-
tiam fiunmé ne 
ceílariam difeic 
elle Ancón. Go» 
mez inl. r .Tau-
TÍ num.i. 

Omcialis inha-
hiiis aíTumés of-
ficium, remo— 
uetur, & puni-
tar de íalío. 1. 
2. C . Si fernuí 
aut líber ad de
curión, libr. 1 o, 
cap.Nihil de E -
ledio. 1. Eos, §. 
Qui fe. tf. de 

do íiendo de menos edad, 
a no aceptar el Oncio 

,,fo la dicha pena. Pero 
deuefe diftinguir defta 
manera. Si el proucydo 
pid ió , y p rocuro el O ñ -
c i ó , callando la dicha in-
habiíidad,incurreen la di
cha pena : poque es culpa 
pedir oñc io que no puede 
tener. Pero fiel Rey de 
fu p r o p i o motu lo proue • 
yó ,no incurre en elía,aun-
que no valdrá la p r o u i f i ó 
quefCHelfehizo,'fino fue 
con cierta ciencia,y conf-
tandoleal Principe de la 
dicha incapacidad, y me
nor edad: porque de-otra 
manera no es vifto difpen 
far en ella : de lo qual ay 
textos^ dotriíiasde Auto 
res graues, en efpccial lo 
refolulo muy bien el in-
figne Rodrigo Suarea d 

fados no pueden ir cami-zp en vncafo propio, f Y 
no; fon en fin los tales car- 9&o (fi podria también a-

g3,y embarazo de Corte, 
como también lo hemos 
dicho atrás. 

! Por remate deftc capi
tulo es de ver, íl eílá obli
gado el que fuere prouey 
do por Corregidor, 6 por 

plicaralq acepta Oficio, 
cCíándo priuado^o fafpen-
dido, o fin etlar vifta , o 
confuhada fu relidencial, 
por lo qual ya he vifto que 
el Cofejo quitó vn Corre
gimiento al qefrauaen el 

Teniente 5 ó peíquifidor1, 30 También fe puede du-
í k n d j d e menos edad de dar/i la dicha pena de pri-
veinte yfeis años, a figni-
ficario al Rey, o alConfe-
p,)' efcuQrfe^y no aceptar 
el OñciOjfopena de la pri-
uacion que la ley Real po
ne,0 que dizeertas pala-
hx3L&:Tmandamos a los ta ' 
les? que aunque les fean da
dos los dichos Oficios, no los 
acepten t fopena que dsnde 
adelante fean inhábiles pa
ra aitsr aquellos , ni oíros-. 
feívan lo qual parece que 
cita obligado el prouey-

uacion de Oficio fe incar-
re ipfo fedo, luego que fe 
quebrantó la ley , o es ne-
cefiaria fentcnciay conde 
nación fobreeilo. E n lo 
qual digo, que aunque la 
dicha ley pone la dicha 
priuacion ipfo f i d o , pues 
dize fopena que dende en 
adelante fean inhábiles pa
ra auet aquello?, ni otros 
Oñcios , todaviacs necef-
fario que preceda fenten* 
cia condecatoria. c Y es 

la ra-

J 2 I 
Falf. 1. Id, V I -
pianus. ¿>uiit 
ec ali),ioi. Ex 
refcrtpto Lmpe-
r atores Jeientís* 
ñ\ de Jtjxcuíau 
tutor.1.Quídam 
coníulebanc. íf, 
de Re iüdic. & 
ibi liartol.iníin. 
& Angel. Inno-

cenc.in cap.Scif* 
citacus. de ref-
cripc.Bald. inl . 
Quos prohibe. 
& in 1. Sicui.íF. 
de Pofthulane. 
Suarez fíngula-
ricer in Allega* 
tion. 1 2. nu. 24. 
& íequentib.Pu 
teus de Syndi-
cat.verbo./w^, 
¿;;//^j.fol.io4. 

Auchencic. de 
Non el igend.fe
cundo nub. §, 
Cum agitur.ibi. 
Ñeque efi le x ta
le ai/quid dicenj. 
1. Sea & íi enjis, 
^.Vlc.& ^ . D i -
uus, veri. Pce-
nam autem fíat ti 
tam.ñ'. deReli-
giot^ íumpr. 1. 
Pamofi. ibi. A d 
exemplum^ñ'.Aá 
1. luí. maieft. 1« 
His íolis. ver-
iiLul.TacitecaU' 
tumputamus.C. 
de Reuocandis, 
donac.giof. noc, 
in S u m m a , 15. 
quseft. 8. glof, 
Sujptnfus. 'm Cíe 
menc. 2. deVir , 
& honeftar.cler. 
gloí. celebns in 
capit. hn. verb. 
Ex vide lur.pa-
tronat. íecun-
dum Abb. ibi. 
Tiraquel. in 1. 
Si vnquam. nu-
nier.2o5,ver.Rtf 
uertantur, C.de 



I 22 DelaPoliticaLib.I.Cap.V I L 
Reuoc- dona* la razón, fegun Abad; a 
liQn Bern. Diaz porque las palabras de fu-
m Practicacn- turo qUeinducen pena, 
nu.can, c. 123. c i a , 
verb. Zmefiú}S noteentienden i f j t j i ^ 
prhiari. Gom. "Oo precediendo lenten-
Arias i ivi , 45. cía : como también fe re-
Ta11a1um.15.Pe quiere para anular el tc-
rez m U 1 t i c ítamentoen que el padre 
j . l i b . j . p r d i n . feoiu¡dódeaigunhijo: b 
col. 759 .10 hti, . f , . m 
latías ídem, m f Para H11131 dd bcncfi-
Addicio.ad Se- c í o ^ ciengo perjuro ,c y 
guram in Traft. para dar la pena de la fuer 
ce Bonis con- ^a, c inuifion de h cofa 
ftrat. macrim. propia que efta en poder 
qy*Uc. nu. 160. a 0 d v en otros caros 
Auil.m cap. 6* • t , J , 4 i r 
Pr^cor.gio.L.v e donde las penas y difpo-
n.2.&.3. vbipo liciones legales le ponen 
nit oCto caíus, y deciden ípfoJacio. De 
|o quibus iu- oirás dudaren crtearticu-
dex,de lure có l o , cer ca de fi el juez me-
muui pnuatuc ñor de vcynticinco años, 
otíicio. Pcralc* < , r 
in Reled. I . i . 0ra P^ucldo íin NOTLCIA 
$. Q^ih iescó- deiacdad,oraconclU,po 
nMiíaai, nu. 88. dra gozar del beneficio 
p.}g. 220. íí'. Je de la relbtució como me-
H j c r e J . ¡nílic. ñor,véale ioque refueluen 
& uta dodrina Sanmcnto.y otros, f Fi-
procedit aa In- . - , J r 
noc. ta c. Bon^ « ^ ^ n t e en calo düdofo 
inz.de Eledio. lepreíume fereiCociegi-
In cap, fin. nu. dory Üticial publico de 
11. & íeq. de legitima edad para el e-
lur.ealum. xcrcicio del tal Oficio, y 

b G!oí. in I . Fi- elque dixcreio contrario 
lio. verb. T « ^ / . • u . . v « 1 
tur.S. de lumU. ^ ác P ' ^ f Bal-

do,y otros. & 
rupr. communicer recepta .fecundum laf. in 1« 
poltliumonu 13.c.deConcratab.& Tiraq.in 
d.l. Siviiquam,verb.Reuertatur,nu.ii. Scíen-
titGreg.ini. ^mt^^.s^ú.CaJilareabitfe. 
Q^amujscoiurariain dicat ecumunem Bened. 
in cap.Raynuntius, verb. Eodem te/lamento, nu. 
93.& lcqaentibus,& niimaoo. de Tertam. 

c Abb.in cap.Qjerelam.nu.^.de lur.iur, 
d pl.lftl.Síquisín cá.á.ver.Amiccat. C.vnde vi , 
e Vt incompéíatione, quaíj'pfoiure admittitur, 

necefle eft dcclaratio & partís peC!tio,glof.//>/0 
íure.m LSi conftat.C.de Compenfatio. 

f Saríiiien.lib.3.Seleaar.c-i2.exprinc.& Ceruá 
tes mi . 2 Iaur¡.nu.jo.& j i &feq.nu.fin. 

g Bdd.ial . Comité. C. de Probation. lofephus 
Marcard.deProbacion.2.tó.concl.tf<í5.nu.5o. 

S V M M A R I O D E L 
Capitulo Oóbuo. 

LA S büemspAttcsy prefencia del euerpü fon 
tejitmonio de ¡as virtudes y dotes del amm} 

nu. I .ynu^MJtn. 
De laforma yperfonagraue y efpechfa de Cbrtf-

tonuejiro Redmtor.nu,!. 
De ¡a hsrmofura y bonejiifsima prefencia de 

la Virgen Mana nuejira fetíera , nume
ro 

Los Reyes tratan los rojlros defcuhiertos pará 
que fe conociejfsnjns fmtidoí,y virtudeŝ  nu
mero 4 . 

Para la felicidad de fie mundo prejia mucho la 
buena prefencia de ia pcrfona¡nu.$. 

El juez y el abogado de buenas perfonas mas 
crédito tienen , y mejor informan > nume

ro 6. 
Bl rojiro y cuerpo deformé comunmente arguye 

mâ ascojíumbresy es indictogeneral para pre' 
jumir delitojau.n. 

Lo mtf no es de los feñalados de naturaleza) nu-
me.%. 

Los Corregidores han de tener buenas y venera* 
blesperfonas>nu. 6. 

Losfeos y deformes fon odiofos y menofpreciadoŝ  
num. 10. 

Bn los confejeros no es tan necejfaria la prefencia 
delaperfonâ num 1 1 . 

Bl hombre muy largo raras vezes es fabio, nu* 
me. i 2 . 

Bl hombre muy chico fuele fer ayrado y prefun-
tuoJo,yfin ejiima^u. 1 3. 

Hombres chicos que ha auido famofos en letraŝ  
armas,hazañas-y virtud 77«. 1 4 . 

Bl Jpo/iolfan Pablofuepequeño, de cuerpo , nu-
me . 15 . 

Hombres chicos tienen grandes coracones nume-
ro,i$. 

La virtud recogida esmasfuerte que la efparzi* 
da,num.ij, 

Animales chicos acometen a otros muy mayores, 
mm.i 8. 

Hombres deformes y defe6iuofos de naturale
za , que fueron ¿nfignes y famofos , nume

ro. \ 9 . 
Q V A L 
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Del a ípe^oy prefencia del Correg. 12 3 
QJA L DE VE SER EL 

Corregidor en la difpoficicn, 
y prefencia de la perfonat 

Capitulo YUL 

1 K M AyortcflirnomodcabonoífeguDio 
IVJL Scncs?y Ariílotclesa )írac el hombre 

con íu ouena perfona, gefto, y manera ̂  con 
todas las cartas de rcconicndació,potqes in* 
dicio^qlas calidades interiores del animo fon 

tales quales fon las partas 
exteriores del cuerpo: co
moquiera que naturales^ 

Ariftotel.hoC 
tribuir Brifo-
niuslibr. i . Fa* 
cetiar.capit,44» 
dicenti formam 
plufquam epjílo 
las omnes vale
re ad recomme* 
dacionem.&Ti-
raquel* de Legé 
connub.i*! nu« 
6Í, vbi hoce--
tiá Diogenj rri 
bucú rcfcrt.Pa-
tricius iibr. 5, 
de Republic. 
tir.4. £ol. xi 3. 
ibii coínmendac 
milicem,ac Ua-
cé dignicas for-
ma? , & aipec-
tus lile trucu-
lentior. 

b l.parc.lib.i.ca« 
s a. Fr. Mar. An

tón, in Micro* 
cofmia 2. pare. 
Dialog,[tí. pag. 
<56.col.i. 

c la lib. de Phi-
lionomia. 

d AdAlmanforeni 
l ib, i«c.35.55. 
&54. 

c Lib. i . deTem-
peramentis j ca, 

&lib.i.&:z. 
deVfupartium. 
Tiraquel.jvbifu 
pranuín.^5. 

I n Egloga 4. 

&ín â Ene d^lo 
quens de £uria* 
lo. 
Gratior> & put
ero vernos tn 19? 
pore virít<$t 

Textor m íu^ 
Officiiia , íub 
verb. FQfmofí* 
Tiraquelíus <ie 
Primogen. qu«* 
Aio.9. nuui. 1 u 
& Ctiaííanx. in 
Catalog. glorié 
niundi 5.p.Cort 
ítderat.18. 

ciondeloshombresj vnas 
fcnalcs,y notas extrinfe-
C38 de las virtudes > ó vi
cios intrinfecojí: y SanAn-
tonino de Florencia b di-v 
S£c, que la hetmofura del 
Cuerpo, es argumento de 

ja que ay en el alma , co
mo adelante diremos: lo 
qual fundan en Filoíbfia 
Ariftoteies c Rafis, d 

Homero, que fu afpe-
do y perfona era digna 
del Imperio: y en muchas 
naciones antiguas, como 
refieren Textor > y Cafla-
nco > y otros ,6 fe eligían g 
los IVcyes por mejor áf-
pedio y mayor diípoíi-
cion^en efpecialles mora
dores de cierta Isla del Ni-
^fegun Macrobio, h Y 
lo dicho fe conprucua por 
la diurna Efcritura en el 
libro de los Reyes, i don 
de hablando de Daüid^fc h Frout ipfumrc-

fert Fr.Marcu$ 
Antón, de Ga
mos in Microc* 
1. part. Dialo^ 
go.U^pag. 13$» 
(ol.r. 
i.Reg.ca.i^. 8¿ 
t7. & ibi E r s t 
enim rufust Ó* arnba^xccdia, y eu ma- lcber afpeau% 

yor que losotros hóbres. ¿ t c o r ^ u c faci?. 
a f Y de Chrifto nucílro Ec ibu Vtrum 

RcdemptordizefantoTo- puhbrum> fado 
mas ¿ 1 que tuno roftto, y ^'««^ trat cur* 
figura hermofa, y petfo-

pone,y criaenlacompof- dize,que era rubio )y de 
tura,miembros,y difpofí- hermolo roítro, y que el 

Señor eílaua con el. Y ra
bien que entreoirás cofas 
que Sai;l k tenia dignas 
del Reyno, era la perfo
na , porque de los oaibros 

Galeno ,e y eftoes loque na no muy chica > porque ^ u c^Plaim* 
íintio Homero, quando no fuelle tenida en me- 44tinillumver-
alabó a Agamenó,a Achi
les, Menelao - a Policino, 
a Nireo , a Patroclo , a 
DcifebOja Encas^a Vlif-
fes, a Telemaco, a Enría

nos Í ni que tampoco fue 
fu faz rubia, ni tal íu bella 
prefencia, que pronocaflc 
a lalciuia,finograuc,y que 
denoraífe la feucridad que 

io , y otro^jde la buena conuenia a fu dignidad, y 
eftatura , venuftidad y ^ Oñcio. *)• Y lo mifmo fe 
hetmofura de ius cucr- dizc de nueílra Señora fu 
pos.y lo mifmo ilntioVir- Madre, y Virgen facraiif-
gilioquando alabó a Apo- íima : y por dejlorar (Co
l ó ^ Laufo,a Turno>a Au5 mo queda dicho ) la her-
tinoa Tulio y a Virbio,y mofara exterior del¡hom-
a otros de lo mifmo : y bro, la interior del alma, 
los hiíloriadores por efta eJ Efpirita Santo m para 
roifma razón encarecen el dará entender la hermo*-
buenafpcdo del Empera- fura interior de la Efpofa 
dor Marco Antonio ; el (quecs la Igiefia ) va confidcrando todas las 
qual dezian que era íimu- parres de íu hermolúra cxrcrior, diziendo: 
lacro y efigie de Hercu- Q ^ j n hermofos fon Efpofa, vueíhos cabe-

tormofusApollo lcs. fDcijRcy Priamo di- líos,vücftros ojos,vucíiro cuello de marfil: 
yafsi 

í u m , Specio/uf 
formaprafijjsbt 
tninum. Chuftú 
i l l a m habuiflc 
fpec i é^quaemu* 
ñus fuum dece-
bar, nempe non 
c o n t e m p t i b i l c , 
nec minjmarn» 
nec ramen fia— 
uanMUcqux ad 
Jafciuam prouo-
c a r e t » íed gra-
ucm , S( quaf fe-
ueri tatem quan* 
dam prajferret. 
Cinc.4. 

ib 



124 Déla Política L i b . I . C a p . V I I I . 
a Gap.i 9.&VíncentiusCigaul ,inoperc aureoc. 

S>3.Regal.t'ol.8o.col,i, 
b Qni ipíuiíireferí, in tradac.de Confil. fol. 42. 

& fequentib. 
c G a í h m x J n G f - y afsi de las demás,baila 

talo, glons mu- la gracia y el aleo con que 
ftáeS caminaaa ydaua fus paf-

d Fr.Marcús An* + ios. t Y e n c l Ecclefíaftcs 
ton. de Gamos íe dizc, a que ios Reyes 
in fuaMicrocof- traían elroltrodcCcubier-
mtai.part. Dia to,porque dello fe cono-
log. 11. pagm. ceu ^ f emido j^ virtu-
138.col.1. . r- , . c / p 
i » i . « . i - a des .Fadnquc türiOjV Bac 

e In 1.1 .qujctt.i, ^ , 
ff. de lunfdiót. tolometcUpcbaizemque 
omnium iudic. en los Reyes es agradable 
Q̂ od mjorpore y conueniente la hermo-
puiebro rejiiet fura fa{ r o í l r o , y la corn-
amma virtuoft, p0ftara y perfecion de los 
qutaquoqtyqu* micmbros > ha. 
S ^ t ^ M f 2^" ̂  P^íona y prefen-
í//é» refulgsM ne- cía verdaderamente Real, 
cejpseji* ¡>ingu- y venerable, porque con 
lancer CIiaíTa- clia prometen jufticia3for-
nxusin Cátalo- taleza^emplanca,magna-

fiderat. jo . D . dcmas virtudes, y fon a-
A a t o o . & a l i j fu- mados , y ganan auton-
pra relaci, nu.i . dad.cy afsi dize el refrán, 
Verum eft ta- Tienegejio d* vn Rey. Lo 
men , formofas quaii£qiudrobien al Rey 
vix caitas repe- A ? . . . J 
r i n . mxzx illud P W , n ° ' c u ^ bcU<:za / 
Qy^j j^ buena compoíturaera tal, 
Lis efl cum fof- que no fe atrenio pintor, 
mamagm pudi- ni eícultor a iguaiar con 

arteei exterior que le dio 
tchb .3 . Amor. natur4leza> d Cmo c di-

Quid tibi formo zc : ^ eH cl CderP0 her-
Ja/inonnijicajia molo reüde anima vir-
placebat} tuofa, porque quanto mas 
Nm pojfunt vU vno es bello, tanto mas 
Us ijiacoire mo- l u de refpiandezet en cl 

Plúrare^r t T i 5 la vi,:tud- t Y aun para 
raque!, de Le- la fdicidad dcfte mundo> 
gib. connu. 1.a. fegun Anftoteles , y otros, 
part. 2. glof. 1. f prefta mucho la hermo-
num. Í). &: feqq. fura y buena dirpoficion 
Ariftoc.libr. 1. tf de la ^ Q ^ ^ | y tam-
Ethicor. cap. 8. bicn a los Ab dos ^ co. 
b i ld . in Pí-ooe. ó , 
Digeftor. in («bcríptione in verb. Flauius. in 
Addicione , quod deeor co^poris coníert ad 
fcelicitatemin hoc mundo. ChaíTanícus in Ca

talogo gloria: mundi,7.p, Ccníiderat. 45. & 1 t i 
part.Coníid.30. 

g Chaffanx.indiét.y.part.Coníiderar^d. 
h Víiltuí adeflvcr

ino a los juezes : porque bts.faacjqus in* 
fer el que aconíeja hermo- cê a p'rorat. 
ro5hazc(como dize Luca- fM* 

t , . . . toro vemens tn 
no h) que perluadan mas €orporevtrttís. 
prello las razones que da: i l iraquel.deLl. 
y la virtud que viene acón* connub. l.a. x. 
panada de hcrmolura y p.giof.i.n.6i. 
graciajcs mas acepta ato" K Atif lot . Raíis, 
dos: y afsi vnos llamaron &G:ilen.vbi lu 
a la hcrmolura y buena pia*Paliasapud 
dirpoficion , tacira reco- Stob^üc. 5.aii:. 
mendacion , otros friudc - Meque quod de-

i! j * r u„ forme e/t caretJa 
callada , porque fin ha- ¿ j 
blar pcríuade : y Carne*- Neque irítempem 
de la llamó Rcyno/m armas> rani eJpe quacüq* 
porque ün fuerza tiene im- formo]aeji Joíet. 
pCri0í i Laté Tiraq. de 

7 Y por d contrario de- Ll.connub.l.a.p 
zian los dichos Fiiofo- & vbi ^ 

8 tos, y médicos,k que el 5í?.iuriftas etu 
roítro y cuerpo deforme, cicac, 
con dificultad es dehom^ Bald. ín l . i , ver 
bre bien raorigerado. f Y fic. fi»^ autí.Q. 
afsi Baldo y otros 1 eferi- ^ m aPPe^5 ^ , , r r no recipien.Bla uen, que por la mala fifo- cus in 
nomia de vno íe puede to- lndiciis?n.404. 
mar en general indicio y & 40^. Puceu» 
barrunto de que cometió de Syndi. verb. 
cl delito de que es acufa- Mandauit.coUS 
do. y que lo hallaron por l%rf ^ * / * de' 
cxpenencia fahr cierto, ^ probacio. ^ 
Por lo qualvn Poeta m tom.conc.831. 
dixo a vn coxo, El eníen- nuin.27. 
dimíento tienes coxb como 
tipie. Y en las leyes ancí- m OUuda tibi mens 
guas délos Godos de Ef- S ^ ^ ^ ^ a l i b i , 
Zi - A r * 11 ^ Natura notas ex pana,dofetratadelosCa- . 

JÍ x xr J r j - tenor certas m-uallercsdelaVandaJedi- ftrioris 
ze: Ca borne de mala cata* Et alibi: Faalf 
dura no puede fazer bue- afpeSiu deformé 
ñas obras: lo qual alude a pandes ? morei 
loque fan Aguftindixo, étiamnumemf-, 
fegun refiere fan Grego- cemQdtb^es. 
r i o , « Que la defeompojiura n Tranfumpriuc 
incap.íin. 41. diflridio. \h\:IncompoJítio corpo-
rtSy in aqiialitati: indhat mentis, & glof. wi cap, 
Inquiri.deCuftod. Euchariftia^, & incap. Cum 

in 
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-in cunclis glof. 
2 . infiM.de Hle-
éh'o. Tiraquel, 
de L I . connub. 
1.2, num. ié 
pare glof.2. 

a Gloí.ia dictoc. 
Inquirí 4 mdic-
tocap. Curn.in 
cunctis. 

b EtOii iJ . l ib .4. 
de Ponco, ve re
fere. Textor, in 
Ofriciiia,pa§in. 
185. 

c D . Grcgor. in 
2. inueai. con-
tralulia. Nice-
phor,lib.io. ca, 
37. lófeph.Maf-
card.de Proba* 
tiomb. 2. toni, 
conclui.83i.hu. 
28. 

d Anconius t i tul , 
13. cap. 2. §. <$, 
Mafcard.vbiíu-
pra nisitn.ii5^ 

c Ve vulccefta-
pud Textor.vbi 
íi:prapasin,iJ7. 
& i85. 

f In Hnlor. Pon-
.tiíicali 2. par:, 
f'oi. 504, invita 
Clement, V i l . 
$.10.001.4. 

Del aípecbo y prefenctó de! Corregí 7 2 $ 
dsjt-

: lo 
a 

qae cílando alojado en Euangclica. 5 j ; 
vna porada,y viéndole la díftinét. 
huefpcda 001010,7 de u n K Derep«bl. Ií; 
mal talle como el era, ere- ^ 4- ^1. 
yendo qae era moco del 5# 
ÍCHor le dixo^fiia quería ayudar a aderezar lú 
cala, y fu hazienda : el reípondió , que íi, y Ce 

íi dezian Homero,^ Eraf 
mo,y otros,D háblanáo de 
la fealdad dv : c-j.ír»-r>o.y co-
ílumbtcs de; Giieao Ter-
íites : Que el (uerpo /eo es 
thrdlctlío , y m?rad¿ del 
iniquo invento, SanGíego-
rio c viendo en Atenas a 
lulíanoaritcí q fuclíe Em
perador , de íu mal talle 

del cuerpo y clsnoéa 

gualdad d í l animo 
qnai fe d í x o d c Carilina, 
y fue adagio de Atiftotc-
les muy ordinario : Q^ele 
gutrdjjpj Dtss de hombre 
Murca¿io pQr naturaleza: 

y los barbaros no pueden quitó la e^pa, y ella le dio vna hacha con que 
peruvadirfejqncdtb^ode le ocupó en partir leña, y entrado fus criados, 
feo compudlo puede auet y viéndole diísimuiado, y amañado al nucuo 
gemiie?a de animo. Y a f - oficio, ledixcron: Comoe8cfto: fcñor,qüc 

vn Capitán, y Principe como vos, fe ocupe 
entanbaxoexcrcicio? Rcfpondió -.Dexadme 
qtte l icuó í a p m s que maece tmfcAÍdad 

L o mifmo fe puede dezsr de loscunuchos, 
que el vulgo llama capones, porque demás 
que comunmente fon de tn|ias y aucrfas con
diciones y coílumbrcS , no fon, como 4ize 
Luciano, S hombres, ni mugeres, fino como 
la corneja, que ni es cueiuo, ni paloma, y cu
ya vifta caufa mal agüero: afsi eftos fin la bar-

pronofticóel^ran malque ba larga, y lagr¿uc prefencia,cfpcrada para 
auiade cauür a! Imperio aprender, y obedecer* 
Romano ^ < orno d d pucs 9 De lo dicho fe infiere, qüc los Corregido* 
fucedio. Y o^ l iKioro O - res no han de tener eftas, ni otras deformida-
bií po de Efpaña rcüercn des, ni alguna dell3s( fi es pofsibie, como lo 

es, pues ay tantos entre quien efeoger por
que los hombres públicos que han de gouer-
nac a otros, y a quien todos han de mirar , y 
tcfpctar, como a Dlanco)y objeto de fu viuir, 
fin duda niugunahaze mucho al cafo verlos 
con rcíxro y afpecto apacible, fin vicio en el 
cuerpo,y de venerables perlonas; comoquie
ra que la prefencia acrecienta la aurgnead del 
Oficio.porque Cn el venerable a í p c d o j buc. 
nadifpoGcion, parece reíplancicce a u i a ve
neración,y mageilad. Y tales perícnas orde
no RomUioiqucfucíTen los antiguos Sacer
dotes porque demás que como queda dicho, 
ios de buena períbna y gc í to comunmente 
ion de loables coftumbres, hazenfe ¿c todos 
mas ama¿cs(efeelo propio de qua'quicr her • 
mofura) y de los poderoíos, y de los iniolen 

Aucarcs, a que viendo la 
maia^gura de iV¡ahorne-
tes antes que cauíaílc ci in-
cedio, divo por tu mono-
mía, queauia de fer peftc 
pata la Igíeíia , y para la 

In Dialogo.de Btcpublica.PcCoiomaBo 
8 Eunucho. n j n 
h U Refcripto in ^ dc V**™*><\™ ^ 

Frtrrc.ff.de mu-
nerib. & honor, 
inverfíc. Prafer 
timeum Jint qui 
eofuenienfer rei 
publi.&fua for 

í tuna^fpUnáo . 
fe publico ereari 
pofsint. 

dioa LadiÜao, efetiue Wo 
laterrano,y ctros,e que cía 
coxo, y coteouado, y bo
quitorcido , y falto de vn 
ejo , y de (.ü;pe lengua 
Uclcas i dize , que Ftam 
Gifco Cardacho Dictador 
de Florencia,fue repuca* 
do por indigno del od 

j D'ionyf Halicar c ío , porque le faltaua per-lotes mas temidos; f y por el contrario fi fuef* 
naf. hor. 2.R0- fona para repreíentade, fendeformes, hatiaafeodiofos, y rididicu-

por fer tuerto, y demaía lo», y en menos tenidos* Mucho le dañó i 
catadura : y a Fiioporcc- AgeíiiaoLacedemonio, fegun refiere Patri-
nes Capitán gcncraiífcgun ció, k la deformidad Je í ucuerpo,y el fer co-
cuenta fray Marco Auto- xo, ílaco,y pequeño, que con fer iluílrado dc 
nio dc Cainos,lc acaeció, toda virtud, y deíheza militar, y afamado 

nian. antiqmte, 
glof. verborum 
Üeformítate, 111 
c'ip. fin. de cor-
pore viriatis. c. 
iacor, & cap. fi 

P0Í 
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116 DelaPolitkaLib.I.Cap.VIII. 
a la Ibin. 
b In Daniel, c. i . 

ibiilnquibusnul 
h ît Macula de
coros forma, vt 
psfstnt (lare in 
palaiio Regts. 
Paruaenim, vel 
magna ftatura á 
vana qualitate 
putatur, Didac, 
Perez in addi-
tione 2 . in I , 5. 
t i tul . i^. l ibr. 8. 
Ordinani. pagi, 

j í j . quimaléci 
tat ccxc. 1, Re-
gal. cap. 
teiligetiduiii, vc 
iniTanam,i4. 
Lib.i ff,c^p.i7. 
| . i . f o l . 181.col. 
1 .com. 
Piacon.lib.i.de 
Legibus, & lib. 
<?.de Republic, 
bona Difaná . i i -
indic , alia fci-
liteteirediuina, 
& alia humana, 
Horuni prinmm 
dicít ianitatem, 
deinde pulchri-
tudinem. Cice
ro, libr. 4. Tuf' 
culanorum , Ín
ter pr«cipuacor 
pons bona pul-
chritudinem pri 
mo loco collo-
catjdum inquit; 
Sunt enim in cor 
pore precipua 
pulcbrttudo* Ec 
Lucretius , aic 
Pro facie eutuf 
qu? viribus 
ingeryfque. 
Numfacia mnl~ 
tum valet. 

, Lib. 4. Contro-
uerliarum, cap. 
2. lex Sacerdos 
inceger CnSacer* 
dos non integri 
corporis , qua/t 
malt bomims res 
Vitanda eft. 

por ella en Ada la menor, 
y en la Grecia ? y'cn Af r i 
ca , era muchas vezes por 
fu fealdad de ios que no 
ic conocían menofprecia-
do : tanto que viéndole el 
Rey de Egypto, no hizo 
cafo del De Broteo hijo 
de Vulcano,y de Mincr-
ua eí'chue Ouidio,3 que 
por ver que fe reían de fu 
feaidad,fecchóen vn fue
go. Quien no fcreyra de 
ver vn Corregidor tan 
pequeño que parezca vn 
PigmeOjO tan grande cuc 
parezca vn Fil i i tco, o de 
verle ^opo, o corcobado, 
o de geito muy deforme: 
que aun como dize la di-
uina Efcrirura , b auicn-
do de hablar al Reyjofen-
dera fu prefencia: y en los 
adiós públicos fu perfona 
defautorizará a la digni
dad de fu Oñeio Del Em
perador HcHrriquc II ,re
fiere Pineda en ft monar-
chia, c que andando á ca-
^ fe perdió,y arribó a 
vna Iglefía, donde eftaua 
dizicndo miífa vn Sacer
dote tan pequero, feo,y 
mal hecho, que el Empe
rador fcefcandaíizó de le 
ver oiucnado : y cftando 
en eñe penfamiento,lie
go el Sacerdote por fu 
mifía a dezit aquel vctfo 
de Dauid,qnedize»Sabed 
que el Señor cífe es Dics, 
y el nos hizo, y no nos hi-
zimos noiotros, y dixolo 
en voz alta, y con tal to
no, que el Emperador fe 
tuuo por reprehendido 
de fu ¿uizio: como que el 
Sacerdote le huuicra en
tendido ios penfamientos 
yle tomó por familiar,y 

le hizo Obifpo. Platón, f luuena.Satyr.s. 
& Tiraquel. vbi 
fupra num.6o. 
Lib.2.anciquic, 
Rom.Tiraquel. 
de*Ll. connub. 
l.a.num. 55).2. 
parc.glof.i. 

Cicerón, y otros, d dezian 
que de los bienes del cuer-
pocra principal la hermo-
fura,buen talle, y difpo-
íicion. Y alsifegun Sé
neca, eno fe admitan pa
ra Sacerdotes hombresli- h Per cocum extra 

, . . r de Corpore vi 
íCEdos5ni deformes, pprquc 
lo tenían por mal agüe
ro: f y deílo Dionifio Ha-
licarnafeo S alaba a Ro-
mulo que hizo ley ddlo: 
y por derecho canónico h 
eftá difpuefto que los man
cos y contraechosiioícan 
ordenados. 

r En confejeros no fon 
de tanto inconueniente las 
dichas faltas,porque acón-
fejan, fentencian, y mini-
ftran con las letras y en
tendimientos en fus leña
dos , y falas, mas que con-
las perfonas y prefencias 
en Its placas , como los 
Corregidores , que han 
menelter lo vno 01o o-
tro, y gran reprefenta:ion, 
y venerable afpedo: porq 
para componer a los po-
derofos, refittir a ios ene- i 1« tomo- cri» 
n igos , y gouernar a los mMJ»«b. 5. c. ÍU 
populares , y adminiílrar 
juáicia,esmcnefter nofo-
lamente que las partes del 
animo fituan ,yfe exerci-
ten, íino también que les 
feníidos y miembros del 
cuerpo obren,y admini-
ñren Y por eña confide-
racion Tiberio Deciano 
por autoridad de lurifeon-
fultos dixo , i que tn el 
Corregidor no folamen-
te fe requiere juyzio, pru
dencia , virtud, y ciencia 
para regir ,ygouernar,pe-
r o también efp'endor, a-
graido y decoro en la per

fona; 

tiatis, & capic. 
Hinc etcnin^p 
dií t ind. ib i : 
eteus fuertt , Ji 
ciaudus, Ji vel 
paruoyvelgradí, 
ve i torio nafo,Jl 
fraSio pede > J i 
mancuSiJilippus 
Jígibbofus J i di -
bi>ginem itabens 
in oeuhijiiugem 

fcabiemji impe-
tî immtn corpa 
re%vel pondero-
fus. D . Hieren* 
til epíliol.ad f a 
biolairi,vbi bo
na verba referr, 
qua? & aliackac 
Tiraquel.vbi in 
pra , & Anaíbf. 
Germon. de fa-
crorumimuiuni 
tat.lib,i,capit# 
10. infin. 

n.i 1 .per texr.iu 
l . i . $. caíum,ít 
de poftulando* 
ihi-.Quod infig' 
nia magiftratui 
vi Aere , ¿fr reus-
rerintipofstt.vbi 
Accur.in verb# 
A Bruto,m9cx 
muitis aóhbuS 
exci caufari de 
rifuni,& 1, ref-
cripco. inprinc. 
ft". de muner. & 
honor, ibu^rrf-
fertimcujintqui 
cenueniieter fpft 
dori publico pof' 

Jini crearte 



Del afpecto y prefencia del Correg. 113 
a Jntraét.deCon-

íihjs, B l^s , pa-

b i.Reg.c.id ibij 
B : d i x t D o m 

ñus ad Sarnue' 
íem : Ns rtfpt -
fia* vuiítt emsx 
mq, a l t i tu i imm 
/ ta$ur¿ tiuS) qxo 
nta abiea eum\ 
nec mx tamtu i tü 
bomints ego iudt CQ -.&QWO enimvi 
det qms parent, 
DoiTiír.tiS autem 
fntuetur cor. 

c AÍUOP m exiguo 
rsgnahat corpa* 
re virtus, 
üracius libr. i« 
in Thebaida. 
Mena , mecro. 

Qjíwucbo en el 
cuerpo parece a 
Tsdso* 
Ten el confejo a 
Ntjioreí ihgeuo, 
Pacnci. deRe-
publ. l ib, 9. cic. 
4. ait Tidaeum 
Mufaruin prse. 
coaio paruum, 
fed pagnacüsi-
mn '«íuilíe, 

d Li br, 4. Geor, 
Ingentes ammos 
aitgufioin peéio-
re Vírjant, 

c In Commenca-
ri)S ad Hora-
tiom Satyra j , 
l ib .2 . 

f VtrefertRaui-
íius Textor m 
Ofricinai .tom. 
pagiii,275. ver-
bor. N u w & á u 
wiiiones. 

g Texcor in dido 
loco . 

" Texroribidcm. 
1 Epiftol. fin. ia 
. fi'i.hb.i. 
Cicer.i.Tufcu-

poíí princi. 

íbna: por lo qual el ciego 
no dcuia ícr elegido para 
Corregidor. Fadnquc Fu
tió (Tcgun refiere Barto
lomé Felipe a) quiere que 
el confedero del Principe 
lea de mediano talle en 
aítof, y grofura, porque 
quJqmer eftrcmocncfta 
parte parece mal, y quita 
de ia autoridad pertene-

12 cíente al confejo, f por
que del íbbradamcntc lar
go, todos los Fiiofofosy 
Allrologos concluyen, q 
raras vezes fe ha viíto fer 
fabio,y priidcatCjefpecial-
mentefi fuere muy flaco: 
y aífi vulgarmente fe dizc, 
que el hombre muy lar-

13 go,)' flaco, es muy f gtan 
necio ( aunque en Cyno 
faltó cfta regla)f del hom
bre muy chico ( demás del 
peligro que corre en la po
ca cftima) fe dize que es 
ayradoy prefuptuoíb. 

No negamos por lo di
cho : Que virtudes, como 
dize el vulgo: vencen feña-
les ̂ y que el coracon manda 
las carnes , pues muchas 
vezes de grandes hom
bres enyo afpcdo promc* 
te mucho , yde otros pe
queños que prometen po
cote veé trocados los efe-
dos y las obras, y afsi di-
xo Dios a Samuel, como 
fe lee en el libro de los 
Reyes^ hablando del Rey 
Saúl ( al qual quena re
probar por fa indigni
dad ) no tengas refpeto a 1 
la mageftad de fu roftro, 
ni a la grandeza de fu cuet 
po,porque yo le he aparta
do de mi: como quiera q 
yo no juzgo fegun la pre-
iencia exterior del hóbie, 

r4 

Bboiení . in ÍID, 
Exempioiú nie-
morat>. tic. de 
aítuté diót .acq. 
fad foJ. 172,ue 
Nicolao PKI-
uino. 

íiuo por lo interior del 1 Ecclefíaftka: 
cora^oiijno como los ho- Wfto.ii. a.c. 37. 
bresque juzgan por lo apa m ^ 1 ^ ; 
r é n t e l e . Muchos hom
bres pequeños vemos de 
mucho valor , esfuerzo, 
taicnto,y admirables cien-
ciasí como fue el laurea
do Poeta Dante,de cuya 
notable pequeñez qiierien 
do Durlacíe vnos Cardenales en va baquetc, 
lehizieron pencr la meía vn poco alta, y TU 
efeabel baxo en que fe fcntaílc.De Tideo ef-
criuen Homero, Virgi l io , y otros, que era 
pequeño de cuerpo,pero varón fuerte,)' que 
tenia tercer lugar entre los Capitanes de 
Grccia,que fueron a la jornada de i roya. Y 
de Diomcdes dize Virgil io d lo mifmo. Y 
de vn gladiator,llamado Tutbon, dize D i o -
n i f i ú L a m b i a o / q u e f u c muy esforzado y 
animoío5y notablemente pequeño de cuer
po. Var ron quenta,y lo trae Plinio,f que Ma
nió Máximo, y otro llamado Marco Tul io , 
no excedían de dos codos de eílatura. Tam*» 
bien huuo dos hombres llamados Molones, 
el vno gran reprefentame,y el otro ladrón fa 
molOiambos muy notados,S aífi por ci arte, 
puefto q cfta íegunda era ruyn 5 como por ia 
pequeñiísima eílatura que tcnian. También 
fue celebrado vn enano del Emperador Mar 
co Antonio,q aü no tenia dos pies de alto, y 
era de vmifsimoingenio, h ü t rohenano ha 
auido en eüos riepos graduado en derechos, 
q fe llamauaei LiccnciadoMoiinajy tuuocn 
ÍSantiago deG a îcia vn atto publico en ellos, 
q causo grande admiración.y tabien copulo 
vn libro fobrela deferipcion de Galicia, el 
qual anda impreílb. E l Poeta Horacio era 
pequeño de cuerpo, como el lo conñeíía en 
vna de fus epiftoias i Aquel granCapitá Sci-
pión Nafica tan afamado en las hiftoriasRo-
manas, por ninguna otra cofa ennedo fue lia 
mado cora^ócito de la República,fino porq 

5 era pequeño de cuerpo.k f Y parahonrra de 
los pequeñosbafta auer fido pequeño de cuer 
poelgloriofo Apoftol S. Pablo,como ello 
da a entéder en vna de fus epiftoias :y clárame 
te lo dize Niceforo Calixto,! el qual lo to
mó de ían Epifanio De Nicolao Picinino re 
ficre Bautifta Fulgiofo,yAndrcs Eboréfe,m 

que fue 



I 28 De laPoliticaLib.LCap.VIÍÍ. 
a L i b . 7 . cap. z, 
b JLib. de iaiagi-

aibus, aquode-
íumpcumeft em 
blema Alciac. 

c OuiJ i . in epift. 
Sapphus Phao-
nr. Sum breuis: 
at nomen, quod 
térra s impliat 
orines. 
E / i imbi rmnfa • 
tamnommistpfa 
fina, 

¿ AriftoteÜslibr. 
de Senedu. & 
íuuenc. cap. 2. 
Virtuívnita fsr 
tiof eft fe ipfa 
dífper/a. Authen 
t ic , de confan-
guin. & vcer. 
fra. §. quia igi-
tur. 

e eyísícopus in A -
polog. defcara-
baeo & aquila. 
Alcíatus iu em
blema. 54. Ji-
Tbro 1. Scará-
hausAquila qué 
rit , 

f Cicerón, in lib, 
de fato. Vola-
terra.inlib. 19, 
Anthrop. Pin
tare, in /Vpóph* 
tegm. 

g Sidonius libr. 
5>. & de alijs 
Textor in of-
ficina pag.is^. 

que fue general del exer-
cito de f ihpo Duque de 
Milán, de cuyo valor y 
esfuerce muchas vezes te
mió toda Italia, y que fue 
tan chiquito, que por cífo 
íe iíamó Picinino: y apre-
miado3y cercado delexcr-
cito de írancifeo Esfor-
cia,ie faluó Todcfquino 
fu lacayo metido en vn fa • 
co acuellas : y íimulando 
el lacayo el trage, y el he
cho , preguntado de ios c-
nemigos que ileuaaa allí, 
refpondio, que pan para 
los compañeros. Y de o-
tros reñeren los autores 
que han emprendido co
fas ha.zañofas, y acabado 
heroycos hechos5y alcan-
cado - eminentes lugares. 
Y acabo con dezir, q los 
Pigmeos (de quien dize 
Piinio* que fon vnoshó 
brezillos de la India de 
eftaturade vn codo,que 
pelean conlcsaues) efe r i 
ñe Laercio b que acome-
heronamatat al gran A l -
cidcs:y Safo a aquella do-
¿cifsíma Reyna de Lcf-
bojmadrede las ciencias, 
eferiuiendo a Faon, le di • 
zc: c No me defprecies, 

porque foy pequeña de 
cuerpo, como íi díxera, 
n© es jaula la del cuerpo 

humano, que por mas breue, y eftrecha que 
fea, no la pueda abitar animo a cuyo huelo 
fea pequeña la redondez delciclo:porque íc-
gun los naturales, t ĉs ^ombrcs chicos tic • 

• ^nen coracones grandes:y fegun el Filolofo^ 
15% La virtud vmday agregada, efíá mas fuerte 
j^-ruelaejparcida^ -j- y aun hafta en algunos ani

males pequeños es efto cierto, pues el gallo 
acomete al leon,elratón alclefante,yelcfca-
sauajo al águila.6 

También de hombres feifsimos,y defe-
j^tuofos de naturaleza huyo varones de todas 

ciencias y artes famofirsimos .De los Filofo-
fos fe dize, que Platón íc llamo afsipor fer 
notablemente efpaldudo. Sócrates tenia el 
gefto de ximio, y las piernas torcidas, y era 
tan feo, que dlzcn Cicerón Volaterrano, 
y ot ros,f que auiendole viíio v R hombre que 
conocía de ñfonomia, dixo qiíeeta boto, y 
rudo de ingenio,^migo de mujeres, injuria-
dor,dado ai vino.é incontinente,)7 enojando 
fe dello los amigos de Socrate?, porque fa-
bianque era muy buen hombre, y conocido 
portal, Sócrates les dixo, qucelíifononuíia 
dezia verdad , y que el fuera tai como aquel 
dezia,íi la fiiofoíia nole enfeñara a fer virmo 
fo. Ariíloteles tenia los bracos muy largos, 
Jíenocrates las piernas muy cortas, Heracíi-
to los ojos cerradosde iiorar,Dcmocrito los 
labios abiertos de rcyr,y el fabulador ác cJa-
rifsimo ingenio Efopo fue negro,y coreeba» 
do: y nucftromfigne lurifconllilto AlciatOjy 
el muy religiofojy dodo varón fray Luis de 
Granadajfuero también deformes:;; de mii-
chos otros celcbradosVarones cafi ir-óCimos 
en deformidad,y en alguna virtud, o habili
dad,efcriuenSidonio y otros autores. Sy en 
refolucion los Griegos llamauan hermofo 
hombreobermofa muger^alvittuofo,aun
que fuelle feo de roílro. 

S V M M A R l O D E L 

Capitulo Nono/ 

LO Shomhresjm letras fuelcn fer Cágazcs , f 
quemar bien^num, 1. 

Pintura de Apeles del retrato ¿e los Principes^ 
num.z. 

Los Romanosdiuidieron la libertad aplicarm 
elgouiernoa los caualleros: y los Veneciams y 
otras nacicnes preueen los gomemos a hombres 

fin letras) *nwn, 3 . 
Los primeros Reyes ds Grecia efmaron en mu* 

cboJer ellos yuezes^num.̂ .. 
Por que los hombresfin letras ̂ fuelengoucrnarme-

yorjium. 5. 
La ciencia delhtw gpueAnar es arte de las arteŝ  

y efíanolaputden faber los no letrados , «¿Í-
me.ó. 

Por las diuinas letras mas capaz es del gcuierm 
el letrado que el que no lo cs^nu. 7, 

La dignidad delpaare qu^Ug^nu ? . 
Saloffíon 



De las letras para gouernar cñ la paz. i 2p 
SA'.Gmonpidioa Diosfilamente fabiduria para go

uernar ¡mm .9. 
Tawbienlapidw Dauid.mm.lo. 
De la D gnidad del Pretor Romano ; nume* 

ro i \ . 
De la dignidad del Prefefío de la milicia Romana^ 

num.i 2 . 
Delafubordinacion de los Oficios y magtjirados Rd ' 

manos vnos a otros¡num. 13. 
Délas dignidades que oy ayfiglaresfegun derecho ci^ 

ttely ley de Parlida^num. 14. 
De ¡os títulos honoríficos de las dichas dignidades^ 

Hum.\$. 
Qnal er¿ mayor dgnidad , el Prefetfo Pretorio^ 

el PrefeBo de la ciudad > o el Maefiro de los m i ' 
h tes¡num.\6 . 

De la creación de los Senadores , que hizo Romu-
lo^num.xy. 

Qual comunico mas ^ crear Senadores , o Milites^ 
num .18 . 

1 ue huuo antes en el mundo ley y exercicio dtlla^que 
armas y vfo del!as,num. 19, 

Quien hallo los metale?^num. 20. 
E l Rey don Alonfo el Sabio antepufo los letrados a 

los milites , y lo mifino hizo el Emperador lujiu 
niano^nüm. 2 1, 

La ciencia leg.il quita la iiniebla del mundo, nu-
mer.21. • 

Por fer la ley buena razón de gouernar 5 mfe 
ra buen gouernador fino el iegtfta , numero 

Me]or gouernara el que fabe por fi mifmo, que 
el que ha de Jer ayudado de otro •> numero venty-' 
quatro. 

N ) bafia para gouernar iaezperienciapn la ciencia^ 
num. 2$. 

Buen gmernadorjin letras es rara aue , numero 
26. 

Según Platón, nofolo deuen fer letrados los Corre-
gi dores > lino también ios Reyes y ¡a razón delloy 
num ,27. 

El Emperador lujiiniano , y otros Principes or
denaron que ios gomarnos Je d'^ipn a letrados, y\la 
razón delio > numero venlyo'jbo y ventynueue 
y 10. 

Qual bien tuuier:n los k g f a hres que era mayor 
parj, la República s la mUicia , o la jufiiciay 

Autoresgrauifsimos que califico los letrado^ para los 
corregimientos^num, 3 2 . 

Tomo i . 

DE L A A P T 1 T V D Y 
congruencia que tienen los hom

bres de lecras,y fin ellas, 
para gouernar. 

CAP. I X . 
A V N Q V E de lo dicho en el capitulo fex-

^ to fe puede colegir ia conclufion de ío que 
aquí fe ha de tratar ^ me pareció hazer capitu
lo particular deilo , y tocar fumariamente io 
que hiziere mas al propofito para io quepette-
nece a los corregimientos de tierras pacificas, 
y lo demás diremos en el capitulo ügiv.cnte, 
donde fe tratara fi ios letrados fon a piopo-
fito para los corregimientos donde ayprcíi-
dios y ocafiones de guerra. Y porque por ias 
leyes Reales , y otros derechos que apunta
mos en el dicho eapitulo fexto , a eftá fun
dado que los homores fin letras, y aun Un fa-
ber leerjy eferiuir pueden fer juezes y Corrcgi-
dorcsjporquc con ia compañia y comunicacio 
de Tenientes y Aíicflbres letrados podran fu-
plir la ignorancia de las leyes , aura poco que 
dezir en confirmación delío , f fino que los 

1 hombres íin letras deuen fer mas aftutos y 
fagazes que los letrados , y dedos , y fegun 
Bartolomé Filipe , b la aftucia y fagazidad 
ion neceflarias a los que gouieraan Repúbli
cas , porque todos los que negocian con c-
llos pretenden engañarlos como deziael Em-

2 perador Dioclcciano;ct y por eflb Apeles3fe-
gun refiere Luciano , & pintó en el retrato 
de los Principes que prefento al Rey Ptolo-
meo,vn Principe femado en vna filia Real, 
con grandes manos , y grandes orejas, y cer
ca del dos donzellas, ignorancia, y fofpccha, 
y la calumnia acompaíiada de fu hermana la 
lifonia : y afsi deuiendo el Gouernador de 
vna República de nccefsidad negociar con mu 
chos, y vatios géneros de 
gentes, no menosnecefía- a Numero 16 . 
rio le es aprouccharfe de b ^ f f ± ^ 

cilijsdiícufup.fo las cautelas y aflucias de 
los hombres fin letra$,que c Dixifupr. cap.3. 
délas letras y ciencias de mim.i 4. 
ios letrados, como quiera d De caUmiflia» 

I (jue 
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a Libr.ia.capit.tf'. 

Plusfi f¡paras, 
tfus JínedoBrina 
quam sirca vjum 
dsflrma valet* 

b InCurialibreuía 
r io l ibr . r , capic. 

de PrsEtore, 
pagin.4.num.p, 

C Antonms Gerar-
dus in libro de 
Adminiftratione 
ciuitatis de No-
rinucrga. 

d Indefcriptione 
Aíiíe Minorisca-
pit.77. 

e Lib.14. 
L . i . $. Exaáís, 
íf.de origiiae i u . 
ris, 

g InfineDialogi 
octaui de j&epu-
blica,hoc ex pro
funda mente ce-
cínit Eurípides. 

Sapientes ejfe, 
qui cum fapien* 
tibtis conuerfan-
tur. 

j , Libr.g.capit . i^ 
num.5,&fequen-
tibus. 

i Capit.4. numero 
19. 

K Libr93.inOra« 
tione Cleonis, 

Flane inteB'ígi' 
mus v t 'tlioremef' 

feimperitiam, cü 
modefih » qudm 
periiiam ctímim-
modefiia, ac tar-
áioris ingenij ho* 
mines admintftra-
re commodiuspie-
rumque ciuitates 
quam folertioris. 
iíam ífti tttm le-
gtbusfapientiores 
videri, tumfem-
per excettere di-
cendo inconfulta-
tione Reipublica 
volunt : vnde in 
mitas calamita-

DelaPoliticaLibJ.Cap.IX 
que fcgiin el prouerbio. La 
mttad del añafe vine conar* 
te y engaño, y la otra partê  
con engmoyarte: pues para 
ios negocios que penden 
de conciencia, y jufticia, 
pueden ayudarfe de los Le 
erados, y para lo que es go 
uierno,y tratar del benefi
cio de Ja hazienda de iaRe 
publica, bien baftan los af-
tutos, puesenfeña la expe-
riécia,que no menos pref-
tan, y valen las aftucias jy 
cautelas en los G ouieinos 
y negocios, que las letras, 
y ciencia: y mas aproue-
uccha, fegun dizcu Quin-
tiliano, a y Plinio, lapra 
¿tica fin la ciencia, que la 
ciencia fin la practica; y 
muchos Letrados ion có-
fufosjy de poca reíblució, 
y perplexos en los negó -
cios, por las muchas difi
cultades , é inconuenien-
tesquefe les reprefentan, 
que loshazen eítar llenos 
de rerpetos^e imaginacio
nes, loqualenlasocafio. 
nes no haze prouecho al
guno . Y afti Homero, 
queriendo reprefentarvn 
Principe piudcntifsimo, 
qual finge que fueViiflcs, 
no dize,que fe libró de los 
grandes, y muchos peli. 
§ro s en que fe v io , por fer 
muy gran Letrado , fino 
porque era muyaíluto,y 
fagaz. 

Los Venecianos, fegun 
eferiue Conrado, b en los 
gouiernos de fus Republi 
cas no ponen LetradoSifi -
no hombres nobles: y Jos 
que gouiernála ciudad de 
Norinuerga 9 c no admi-
tcnLettados en las confuí 
tas de ios negocios de la 

tes incidunt; iüi 
fu<s peritia diffi-
dentes , nonabnu-
mtfe legibus ejje 
imperitieres: (̂ * 
cum imalidiores 
jlnt-> quam vt he-
nedicentis oratio 
nem refeüant, po-
tius exaquojunt 
indicesiquam c on
ce rt atores , ideo-
que eisplerumqu e 

felicitercedit. 

República, faluo que tie
nen Letra dos famoíbs pa
ra Confuítores deilos. Y 
los Vrfinos en Italia, fegü 
eferiue el Papa P i ó , d no 
contenten, que hombres 
dodos,y Letrados goukr 
nen la Rcpubiica,cofa ca-
fifemejanre a loque vfa-
uan los de Efelb, que no 
confentian, que perfona 
alguna vi rtuofa5y do da v i 
uieííeen fu República. Y 
por efta caufa, fegun dize 
EflrabGn,edeftcrraron aHermodoro, Filo-
fefoi por lo qual fe vinoa Roma.donde fucau 
tor de las leyes de las doze tablas. f Y también 
porque,como dizen Eurípides,)' Platón, S los 
que no han eftudiado, conuerfando con hom" 
bres do¿tos3de ignorantes fe hasen fabios,y pue 
den faber las leyes con que fe gouierna la Re
pública^ ordenaran, y mandaran fegun ellas 
loqueconuenga. 

Gon lo dicho concurre, que los primeros 
Reyes de Grecia,Eaco5Minos, y Radamante, 
no tenian caiidad,que mas eftimada fueíí'e; que 
ferellos jae2es,Iaqual fe ha continuadodef-
pues en los Principes de Atenas, y no folo los 
G riegos,Medos, y Latinos , fino también los 
Capitanes G enerales, que eran fuptemosen au 
rondad con ios Hebreos, no tenian otra cali* 
dadjfino de juezes. Y lo miímo fe ha vfado en 
otras Prouincias,donde los Rcycs-j Principes 
han profeíTado el iusgac por (MS períbnas, co
mo en otro capitulo diremos. ̂  Y aun los Re
yes Católicos don Fernando,)' doña Ifabel,co 
mo arriba fe dixo, i ordenaron por ley , que en 
el Confcjo de jufticia afsiftieíTcn tres Cauallc-
ros con los demás Cófcjeros Letrados: lo qual 
dcfpues fe ha derogado. Y Tiberio Graco or-
denójque afsiftieíTcn teccietoí Caualieros con 
los trezientos Senadores. Encfeto 5 el Regi-
mientey Gouiernoes propio de los Reyes, y 
de ios Caualieros que ellos' noihbran para cíle 
minifterio. 

Y por vltünofundamentodeñapqite,ha-
zem jy a cíle propoíito lo que dhoTuc id í -
dcs, k entendemos fer mas vtil la imperi
cia con modeftia, que la inmodeília con pe
ricia ; y que los hombres de mas tardo inge

nio. 



De las letras para gouernar en la paz. 131 
ftio,gomerBanlai,ims vezcs mejor lascmda-
des,quc los muy agudos; porque ellos v ñas ve -
zcs quieren parecer mas íabios, que todas las 
leyes j otras vezes moílrarfe muy Oradores} 
por io qual caufan muchas calamidades a ia 
República: y aquellos ,deí"conñadosdc fula-
ber,fe fujetan a las leyes, y como fean menos 
eficaces y fecundos , íou mas amigos de juz
gar conequidad, que con viueza, y contienda: 
yafsijlas mas veiés a eílos les fucedefeliz, 
mente. 

Ei Maeftro Auilaen fu Epiftolaiio, a dize, 
que para gouernac fe auia de efeoger antes el 
hombre que fepa mcnos5y conoce iu falta, y la 
remedia con el coníc jo de los mas íabios > que 
otro que fepa majij ella confiado, que ci es el 
que acierta,y los otros nojeonforme a lo que fe 
dize en los Proucrbios. i) Vifte al hombre,que 
que fe tenia por fabio/ pues mas eíperanca que 
clpodriatenerel inlipieiue. 

En la contienda que tuuo el pueblo Roma
no, íegun refieren Floro y o t r o s í para igualar 
la libertadle ordenó, que a los Cauallcros que 
llamauan de la Orden Eqiieftrc , fe cncomen-
daííe el gouernar, y juzgar ias P rouincias, que
dando fabordinados al gouiei no, y mando del 
Senado. 

Pero por la perte de los Letrados hazc la 
doctrina de Platon,Unto Tomas y otros, que 
arriba referimos, ^ que dizcn,que el arte de 
buen gouernar, es artede lab artesTy en cipe 
cial dixo Platonx que tenia por cofa caíi r jpof 
íiole auer ingcnio,quc por fi foio íea {uíicurte 
abicngouernar,pues que es coía difícil hazer-
lo bien ,aun quien tiene muchas partes para ello 
que cierro, fi aquel Fiioíbfo que eraefch.uo, 
facado a !a placa á Cer vendido , y preguntado, 
que oficio íabia.refpondiojquc mandar a hom 
bres librcs:dixo verdad,mucho fabia : de don
de fe infiere,que el hombre fin letras, no es af-
topara ciencia y artetai^dificuitofa. También 
hazeloquela hiftoria fagrada cuenta en el l i 
bro de los MiChabco», e ylosapunramientos 
que fobre elio eferiue el Maeftro de la hifioria 
Efcolaílica, que auiendo Matadas excrcido el 
magiftrado del pueblo de Iftaelvn ai'10 ̂  ado
lec ió^ antes de fu muerte hizo coagregar ante 
fi a fushijos,y a los Principes del pueblo, y di
ñóles: Amigos, yo me parto a hazer la jornada 
qiiedc antiguo tiempo a efta parte aparejada, 

Torno 1 # 

cncoraiendoos las leyes 
devueftratierra, y las le
yes de vueftro pueblo, de-
fendedlas, y conferuadlas 
y morid por cllasdc bue
na voluntadmo receléis la 
mucitc en tal cafo,quc los 
cuerpos fon mortales, y 
las animas inmortales. A-
cordaos como viuen,y v i -
uiran eternalmente los hc-
roycos hechos de ios an-
tepaflados.Mando por ef-
ta mi vltima voluntad,que 
tengáis concordia entre 
vofotros.-y para la confer-
uaciendeila, f y bien de 
efte pueblo, quiero, que 
defpues de mis dias ten
gáis por padre en mi lugar 
a mi hijo vSimon, por fu 
fabiduria, y buenos con-
fejos: y a mi hijo ludas, 
por fu fortaleza, y esfuer-
co, tencdle por principal 
Capitán,y caudillo . De-
xar Matatías a Simón por 
padreen e lMagi íhado,y 
ludas por caudillo en las 
armas, no es otra cofa, fi
no hazer cabeca al fabio, 
y hazer fubdito fuyo al mi 
lite: que íibien cenfidera 
mos efte nombre,P^r?, y 
ponderamos efte nombre 
C^i^w .entre l©s nombres 
y epítetos, es el mayor el 
mayor el de padre, y én
trelos comunes es común 
el de Capifan,padre íobre 
maeftro , padre fobre fc-
ñorypadre fobre caudillo, 
y finalmente, padre fobre 
todo nombre que denote 
fcñbno . Queréis priieua 
dello ? Digaio nueftro Re-
demptor lefu Chrifto. f 
En la oracioft Dominical, 
Padre nueftro,queeft asen 
los cielos, no 1c llamo fe-

I i ñor. 

a Folio ii4.pagin; 

b Capit.26tVidifii 
hominem Japiert' 
temjtbi vidertiina 
gis íUofpembabt-
bit injipiens. 

C Floruslibr*^.de 
Iegibus,Graceha 
nis, & refert V -
dalrieus Zafius 
in catalog. leg. 
antiquarum.inca 
pit.Lex Sempro-
nia de prouincia 
rum adminiftra-
tione.im .tomo, 
tradat.nouorum 
fol.265. column. 
4. in hxc verba: 
Quid adiuslíber-
tattJ ¿pianda ma 
giitfficAX > ({uam 
ftnatu regtnte pro 
uinc 'tas brdinis e-
quejiris autbon* 
tas ,/aitem iudi-
tiorum regno nt-
teretur,Leg.2.in 
fin. ft. de origine 
inris,veríic.jp«/í 
& alius . Longi-
nus ex equeftri 
quidemordínetqHt 
pofiea ad prattt-
ramvfquc perue-
nit, 

¿ Hocli.c.3.n.74« 
e i * Machab. i . i n 

hafc verba: Bt ee~ 
ceSiménfrater ve 

Jler̂ fetOy quodvir 
confily eft, ipfum 
audítefti7}peri& 
ipfeerit vobispa-
ter, & ludas Ma 
cbabáusfortis vir 
tutibusdtttuent» 
te fuá , Jit vobh 
Princeps militiay 

popuit* 
f Mate.5. LÜC.IÍ. 

dequo nomine, 
Pater Deo Dño 
noílro atributo, 
videftat.Ludou, 
de León denom, 
Cl̂ ¡fti.Í€>l'84*J ' 
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Sublimius nomé 
hooerat Pater pa 
trisas adminiftran 
C¡ Rempublicam 
Suetonius Tran
quilas deOjefar. 
Budseus in anno-
tatione ad' Pan-
dedas,in lege fo-
lec, §, Qnancum, 
ff.de officio Pro-
conful. pag. ̂ 27. 
adíinem, & elegá 
ter Cermenatus 
in Rapíodia, cap. 
aS.pagin. 25y. & 
271. 

!> V t tefiaturCer
menatus didapa 
gin.272. 

c L . i . $ . Qn^one-
randa: , ft". Q«a-
rurarerura ad ío . 
Sar mient.libr.i. 
feledar. cap. 11. 
num. 10. Mencha 
calibra. Contro 
uerf. llluftr. cap. 
^5. num.i 8. Sua-
rez allegad, nu-
nier.3^.Baeza de 
inope debitor. ca 
pit, 16 • numero 
73- , . 

d Piinius lumor.m 
Panegiri.ad Tra 
janum.Iuuenal. 
Roma patrem pa
tria Ciceronem U 
berad/xit. 

^ Piinius, & Cer
menatus vbi íu-
pra. 

Machabazorum 
lib.cap.i 3. 

g Magiiter Hiftor. 
capa j . 

h L . ^ . C . de patria 
potcfl. 

5 Ariftoc. 6 .Ethí-
corum. capit. 
caput pracspuum 
membrum buma-
ntcorporis, Alcia 
tus emblema. 81. 
in fine , libro 1. 

f 

ñor,aunque lo es de todo 
lo criado,)/ de todo lo que 
fe puede criar : no le lla
mo Macñro, aunque es fu 
ma fabiduria: no le UaHió 
caudillo, aunque es Capi
tán de la milicia Chnttia-
najpero llamóle Padre3co 
mofea nombre quecom-
prebende en fu gencto to
dos los otros epítetos, co
mo fus c fpecies. No tanto 
aqui de la paternidad por 
naturaleza, que diftingue 
las pcrfom-Sj fino de la pa
ternidad por atributo, v 
por las operaciones, qde 
lavna fuerte folo el Ver
bo diuino lo tiene por pa
dre, y de la otra todos a 
quien cria, y crió a quien 
mantiene y m á t u u 0 , a quié 
viuifica y viuificó, a quien 
perdona y perdon6,a quie 
da lumbre y alumbró: y fi
nalmente a quien adopta 
y adoptó . Aueis notado 
quanta es la dignidad de 
padre en la República bu 
mana, tomando documen 
to de la dotrina diuina/En 
tre los Gentiles, quando a 
vn Emperador Romano 
querían dar foberano re
nombre, llamauanie Padre 
de la patria, a que era mas 
q Cefar, y que Auguílo, y 
que defenfor, y que reftau 
rador5y que otros quaren » 
ta y dos renombres, y epí
tetos gloriofos quedauan 
a los Emperadores, los 
qualcs juntó lulíoPolux:^ 
y no fin razón, porque fi el 
feñor manda con jurifdi-
cion, el padre compele có 
fola rcuerencia paternal:c 
y fi el macftro enfeña con 
epercionj el padre eacarni 

&Iibr . a. 'eiublc-
mate 76. m íine. 
CordialyfQphiam 
aly tribuere cere
bro. PetrusMe-
xiain Sylua ,lib« 
i.capit. 17. & de 
membris nocabi-
libushominis vi* 
deCacaldinum 
de Syndicat. nu-
mer.gj.&fequen 
ri,qu£cftion.i45. 
I n Imiorem cór-
disloquitur D i -
uus Bernardusre 
latusaFr.Marco 
Anton.de Camos 
inMicocrofm.2, 
parr.dialog.a.pa 
gin.i4,coIa. 

na con amor paternal: ü el 
caudillo rige con opcr ¡c -
cia de la cofa militar, el pa 
dre gouierna con autori
dad de padre,y con la piu1 
dencia de viejo, y con la fa 
biduria de experimetado: 
por las quales virtudes, y 
méritos fue Cicerón ¿ el 
primero a quien fe dio el 
dicho epíteto, y renombre 
de Padre de la patna,quá-
do por fu índuftria fe def-
cubrío la conjuración de 
Catilina contra Rema, y 
fue librada del incendio: f 
y defpucs con gran aplau-
fo de la ciudad fe dio el di
cho epíteto a Augufto Ce i .ConRth . i 2 . ad 
far,e y defpues a otros, o- ¿phefics. 4. & 5, 
ra porgralifonja 3orapor Ex^uag. Vnam 

• • 1 1 J íanctam, demaio obligarlos a los grandes e- ' . r 0 ¿ t A - rítate, & obedic-reios v y atributos dcüe no Cja< 
brc. Dizeelmifmotexto 
de los Machabeos adelan
te f en aprouacionde lo díchoj que muertos l u 
das>y Ele3zar,y lonatas, hcrmaKOs de Simón, 
como el dicho Simón Principe del/pueblo de 
Ifrael conocieíTe en fu hijo luán virtud de for-
talezajy aparejo para las armas,hizole caudillo 
del paebIo,y pufoledebaxode fi, y fubdiioafi. 
Es de notar en efte pafro,que dize la Efcritura, 
que le hizo caudillo en el pueblo, y fe colige de 
cl]a,que quedó fubditc a Simón Príncipe y fu
mo Sacerdote, y dizelo expreflamente la letra 
de la Híftoria Efcolaftica-, S fiendopor ley de 
naturaleza diuina y humana, el hijo fubdito al 
padre, h fin duda no carece de m i t e i o eíla pa
labra , y es para darnos a entender, que el cau-
dillo,que fon las manos de la República, deue 
eftar fubdito al padre,quc es la cabeca y gouer-
nador dclla. Aliento naturaleza el esfuerzo ca 
el amable coracon del hombie. Aííentó la 
cicncia^ó fabiduria en eientendimíemo, y me
moria del hombre, que refide en la cabeca, 
miembros por cierto los mas nobles, y princi
pales: i pero la mejoría dcllos no es tan ligera, 
que por razones euidentcs no íc pueda com-
prehender. E \ Apoftol ordena, k que todos los 

miem-
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a Sapient.p.&Pa-

ralip, 1. capit.2. 
& 3,ReguiH3.fic 
Nana igitur Do
mine Deus meuS) 
tueonfiitaijiifer-
uumtuum Regtm 
pro Dauid paire 
mee'.ego verópuer 
fumparuus igno' 
rms egredi t&tn 
troire^ friamn 

feruus tuus ejiin . 
midió populi tui% 
qusm elegifti; 
quidem populus 
ejimultus, quina 
tnerari non poteft* 
nec recenferi pra 9 
multitudine : d i 
igitur feruo tuo 
eoraudiens adiu-
dicadum popalum 
tttítm, & vidif^ 
ternam tnter bo-
num, ^m.ilumi 
quis enim populú 
tuumtam pracei-
Imtem íudicare 
po/etí Et dicit 
Daminus ai eum: 
Quandoquidem po 

Jhttújti rem taUm% 
Ó* f̂ n pojlulajii 
dies rtoultostneque 
petijti animambo 
JltumtuQramJed 
pofiuUJii Ubi, vt 
inteüigereS) & a» 
diré pjjjgs tudi-
cium , en e.go fect ÍUXÍA verba tu A, 
en ego dedi tibi cor 
fopiens, fr intel-
ligeas, Rctcr D i -
uus Ambroíius 
2. libro oiricio-
runi, & Ufo coa
filio 132. mapit, 
Salomón, volami-
minei.Redin.de 
maieftace Prin-
cipisjverbo, Sed 

etiamlegibustm-
nKr . i8.fol.46. 

b ludicum^. 

miembros del cuerpo mi - la que abraca, y compre c ludith. I J . 
ftico eften fugetos a fu ca- hende todas las vittudes 
be^a, que es la Iglefia 5 es que fon ncccííarias para ^ I0fue4« 
deziríque la cabera,y mié • 
qro principal de eftajglc-
íia es Chriíto 5 y que el va
rones cabera de la muger 
en el matrimonio, y que 
por la diclia razón deue 

los magiftrados, andando 
la obra juntamente con el 
conocimiento , y noticia 
dellas: y demás deíto no 
ay otra que pedir en cite 
íiglo. I Efta mifma fabidu 

fírCubdita. Bienfccoligc ^ria^y bondad auia pedido a 
dcrto,quelaubiduriique Dios para regir TuReyu© 
rcíideenlacabeca deliao- e l R c y D a u i d í u p a d r e ^ y 
bt j,hadeenfcñorearclef- porque también le agradó 
fuercoque refideenel co- aDioseftapetició,dixo: f 
racon. Haüévn varón íegun mi 

E1 gran Rey Salomón a coracó .Y a efte propoíito 
auiendo facrificadoa Dios hazc lo que fe diie por E-
en Gabaon, le pidió fabi- zechiel,S Tusfabios» T i -
duria pata regir fu pueblo ro, fon elegidos para tugo funtguhernatores 

t Pfalm.118. 
Bonitatemy&dtf 
ciplinam, & fetén 
tiam doce me. 

f D . Luc.ínA&a 
Apoílolor.capic. 
1^. Jmenivirum 

fecundum cor nteü 
Conrad.in Tem
plo ludic. l i b r . i . 
cap ir. 2. $.2. de 
officio Regís, fo
lio 101. numero 

g Capit.i7.^/>/w-
tes tui*Tyri,fá£ii 

auiendole el fumo Padre uierno : yallifan Geroni-
ofrecido mercedes por la mo añade, que a los fabios 
virtud de fu íieruo Dauid. propiamente pertenece el 
Y es bien de notar, que gouernar. 
dize la fagrada Efcritura, 11 Para la breuedad que 
que fue Dios muy agrada- fe requiere en nueftra inf • 
dodeftafuplicacion, mas truccionypaífcmosconcf-
queíi le pidiera larga v i 
da, o muchas riquezas, o 
ven^an^a de fus enemi
gos No pidió Salomón las 
fu^rcasde Sanfon, b aunq 
como a Rey parece que le 
conuenian mas las armas 
que las letras.No pidió Sa 
lomonel esfuerzo de l u -
dith,c puefto que para de
fender los fubditcs pare
ce fer masncceíTaria en el 
Principe la virtud de for* 
talezi, que la ciencia para 
diícernir lascaufas. Final < 
mente no pidió Salomón 
el eonfejo, y pericia mil i 
tar delofuc, ^ para eligir 
milites,y foldados5aunquc 
para reynar fon muy ne-
ceífatios los defenfores, 
pero pidió fabiduria para 
juzgar j y agradóle a Dios 

to a lo que por dotrina ju
rídica fe puede dczir en la 
materia . El Emperador 
Valcntiniano eferiuiendo 
a Rufino, dize, h'que el 
juzgado^ Oficio del Pre
tor de la ciudad de Roma, 
excede a todos los otros 
Oficios, y dignidades de 
la dicha ciudad: y qual fea 
el Oficio del Pretor, acá 
entre los luriftas no es po
co vulgar: pero porque los 
Gouernadores a quié fe di 
rige eft^ Política: no tiene 
noticia cleftos oficios anti
guos , diré dos palabras en 
ello-DizcEeneftela, ique 
en el pueblo Romano hu. 
uo grades akeraciones en
tre la gcte popular,y los Se 
nadores, íbbrc la manera 
del gouictno, y como no 
fepadicffcn cócertar en la 

tut. Simancas de 
Republic.libr.9. 
cap. 1 o. num. 11. 
pag.sS^. 

In legePrxfe-
dura,C. de offi
cio Prarfedi'vr-
bis« 

De Magiftratib. 
vrbis Roma:, ca-
pit.ip.lege z. 5. 
deinde, ft.»de ori
gine inris , & ibi 
Zafius. Calepin. 
verbo , Prater, 
vbi refert Titum 
Liuium libr. 5« 
& libr. 7. decad. 
1 . in principio, 
Caclius Rhodi-
gin.hbr. 11 . An-
tiquar. ledion. 
cap.y.pagin. 107 
Albenfis de re mi 
lirari, prima par
te, num.4, Oroíc. 
in rubric. de 
offic.Prsror.co-
lumn, 585. nu. i , 
cumíequent.Cha 
flanaj/m Catalog. 
glori* mund.7. 
par.confideratio. 
18, íingulariteg 
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134 DelaPoliticaLib.I.Cap.IX. 
Alexander abA-
lexaudro libr. i . 
Genial ium dier. 
capit. 15. fol.7.9. 
^¿ fe ĵuent. per co 
tum t Brifo. libr. 
14, de verboruoi 
fignification.ver-
hoyPratores* 

a Libr.^. de Legí-
bus. 

b In l . i .C .dePr« -
fed.Piaitor. fiue 
vrbis,Iibr.i2,ad 
fin. 

•£ Leg.i.íF.deoffíc. 
Praefeót. Praeto. 
Brifo. de verbor, 
fignific. libr. 14 . 
verb. Prafe&or 
Tratorh, pagin. 
454. Budeus in 
annotationibus 
ad Pandeftas, in 
t i tul . de oífício 
Prarfed. Prseíor. 
pagin, 285. poft 
Vegetium de re 
mi Iicar.lib.2. ca
pí t .p . & de hoc 
magi/lromilitum 
videCaílan.inca-
lalog.glor. mun-
di, p.part. confi-
deration. 4 . & 7 . 
pare. coníiderat. 
4.Guillelmum Be 
nedidumincapi. 
Rainuntius, ver
bo, c!?* vxererrjy 
a.numer.ao.&fe-
quent, deTefta-
mentis.facicleg. 
11 , t i t»l . ig. par. 
4» 

d Vt in t i tu lo de 
Prasfeft. Prastor. 
fíuevrbis, &ma-
giftr. militum ín 
dignitatibus exe 
quendis.libr.n, 

e Indid .1 .1. ff.de 
ofíic.Prxfe. Prae 
tor. 

f Lib.4.capit.x, 
nqm.dy.acéquen 
dbus. 

elección de los Gouerna-
dores íuprcmos,concedio 
el Senado ai pueblo que pu 
dicffe elegir vn Confuí, y 
en gratificación defto al-
eancóel Scnado^cvolun 
tad >y conlentimiento det 
puebló, la creación de vn 
nueuo magiftrado,^ por 1 
fer el adelantado en el, fe 
llamó Vxctotiáprafídendoi 
que quiere dczir prefídir,o 
por mejor dezir , fegun 
Varron,^ Cicerón a pra-
eundo, que quiere dezir pte 
ceder.Y efte Pretor fe Ha
mo Vrbano, porque dif-
cernia, y juzgaua las cali
fas de la ciudad en la ciu
dad, a diferencia de otro 
Pretor de los Peregrinos, 
y de otros Pretores proum 
cíales, o juezes adelanta
dos , que conocían de las 
caufasde Sicilia^yEfpaña: 
y de Ccrdeña^y Narbona. 
Y en efte oficio huno va
riedad en el numero: por
que lulio Cefár coníHur 
yo dos;y fu fobríno Auguf 
todiez y feis : y Claudio 
añadió otros dos:y en los 
tiempos"del Emperador 
luíliniano huuo mas, fe* 
gun fe intitulan fus noue-
las del Pretor de Licao-
nia,del de Tracla, y del de 
Paflagonia. Y era tanta la 
fuerza,y preeminencia de£ 
te magiftrado, que fegun 
refieren el dicho Eeijieftc-
la,y luán de platea, b tenia 
facultad de abrogar el de
recho antiguo, y cftablc-
cer , y hazer derecho nue
uo . Huuo en efte juzgado 
varones muy iluftres, co-1 
mo fueron Emilio Scau
ro , Cornelia Sila, Lucio 
Lucülo, Marco Cicerón; 

g Lucas de Penna 
indida Rubrica 
dePraefeft.Prac" 
tot. Purpura, in 
legei.numer.93. 
ff.deofficio eius, 
cui mandara, Caf 
fanaeus in Cata-
log. glorias mun-
dijfeptima parte, 
confideratione 7. 
in principio , & 
fine. 

Lib.S.abvrbe 
Condita', Budseus 
adPandeét.fuper 
leg, 2 ,§ ,de T r í -
bunis, íí. de ori
gine iuris pagin. 
150. lícét aliter 
fentiat Alexan-
der ab Alexan-
dro,libr.4. genia 
lium dierum, ca-
pit.24.fol. 240« 
colum.2. 

lulioCefat, Bruto, yo 
tros muchos. Y es deno
tar, que los Romanos tu-
uieron en tanto efta digni
dad que pertenece ai juzga 
do, que la prefirieron a las 
otras, fegun queen la di
cha ley fe concluye. 

2 Verdad fea, que el pre-
fedodelas cohortes pve-
torianas (que es Oficio^ y 
dignidad que fe fubrogó 
en el oficio del maeftro 
de la milicia1,c que es pro
piamente el Oficio de fo -
deftablC) cuyo ofieio haze 
el que agora llamamos Ca 
pitan general ) era ygual 
endignidad con el Pretor 
adelantado de la ciudad: 
de lo qual fe da a enten
der, que en eftas dos ma
neras de gouietno , por 
paz, y por guerra, auia pa
ridad , d y no deíiguaidad, y afsi era tenido 
por gouernador principal entre los milites el 
Prefcdode las cohortes Pretorianas, como 
era reputado por principal entre los ciuda
danos el Perfecto juez adelantado en la ciu
dad. Aurelio lurifconfulio e fíente, que el 
oficio que fe fubrogó al maeftro de la mili
cia , fue el Prefcdo de las cohortes Preto-
rianas: y tenia junfdicion alta, y baxa , y era 
magiftrado: y que ello fea afsi, no implica 
conttadicion *, porque vfar jurifdicion entre 
los milites, no es defendido a fus Adelanta
dos, como fe dirá adelante, f Lucss de Pena, 
Purpúralo, y Caflaneo , S dizen, que en el 
Reyno de Francia los dos gouiernosdepaz, 
y de guerra mas preeminentes fe exercen 
por el Cancelario de la paz, que es el O -
ficio de Prefedo Pretorio , o Prefidentc 
del Confejo, y el gouierno de la guerra fe c-
xerce por el Gondeftable: y que eftos en 
la coronación de los Reyes afsiftcn a fus 
lados, y en mejor lugar el Cancelario, y 

5Prefideme del Confe)o. f Tito Liuio h 
hablando en efte propofito, y expreííando 
los 'grados de los magiftrados de Roma 
dize, que ios vnos a ios otros eran fub-

di-1 
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Delasletrasparagouernarenlapaz. 
a Dia.I.z.íF.deori 

gineiur. 
b Scilicct Chri-

Aur^ in carne, Pa-
ulum praedican-
tem , & Romam 
in criumpho. 

€ D¿ fígnifícatione 
^ueiloris vide 
loannem Pyrrhú 
in libro i . fie aja-
giftrar. & piures 
relatos a Hiero-
nymo Cagnolo, 
in icge 2. veríicu-

na 315. cum le-
quenti, l i . de ori
gine inris, & la-
cob.Cuiac, inle-
ge i.C.cie peci-
tion. bonor . fub, 
libr. 10. cum a-
lijs relatis p¿r 
Menocbmm dear 
bicrar.líbr»2.cea 
turia pri v.a, cafa 
58.cumfequcnti-
bus ,vbi conclu-
dic , qujertorca-j 
thefauranun"» di 
ci,qi)i v uig 
ceptor vocatur, 
Aiia tradic Bel-
luga in fpetulo 
Pnuctpum, Ru
bricad, litera G. 
verb. Gloriofjii-

ditosen cfta mancraxl M i 
lite al Centurión, y el Gen 
turion al Ttibunoncl T r i 
buno al Legado, el Lega
do al Confuljy elmacftro 
déla Milicia al D iüa io r . 
Efta orden,aunque de vna 
ley de las doze tablas, * 1c 
atribuye a losmagiílrados, 
mas conuenientc me pare
ce , que va por el citado de 
la milicia, porque en ella 
no íe trata de Pretor, ai de 
Didador, ni de Prefcdo, 
ni de Senador, ni de otros 
muchos Gouernadores, 
que entonces víauan ios 
Romanos para la pacifica 
ciondc tu Imperio, délo 
qual podemos tomar do
cumento para nueiuo pro 
poli to, porque entre las co 
fas admirables, que icíca. 15de Platea, yotrosDocto-
ua ver fan Agutlin, fue a res, que eii la orden de lo^ 

i 
tro de los milites, y luego 
alQ^eílor. c del íacroPa 
lacio, que es el T i forero, 
y defines al Prcucio ce 
Oriente,y tras el ai Aho-
gadofifcal , y lucccfsiua-
mence al mayer^omo , ó 
proucedor de las Arma 
das, y defpucsa ios Secre
tarios dei í eCie io , d que 
llaman ChaiiC k r de íe-
llo,y traseivOs ios lec-rcta-
rios Regülraaorcs, y def-
pues ios Sccieíanos de los 
negocios comcnciofos. 
Dcftas dignidades, y ee la 
prdcn> y preemuietiCiosde 
ellas hazc mención ei l U y 
don Alonfo el Salió en 
fus leyes de las Partidas % y 
Calianco en lu Catalogo. 

Dize ma« el dicho luán 

Í55 

* Is vocatnr pró
ximas faírorum 
feriuionun, lege 
proxinv)*» 1C. de 
Próximo* , lacro-
ruin Icrímor, lib, 
12. & leg fin. C. 
de Decurionib. 
libr.io.l.s>.& 14. 
tic.íg. pare. 4. 1. 

Roma triunfante, b porgo 
z ir delartincio grande de 
fu República. 

6 Per 1 + I"an de Platea, deferí, 
uiendo la orden deftosma 
gillrados, dize, que ay do-
zeefpecies de dignidades, 
y Oficios en el regimien
to de los pueblos: la pri
me ta llama Pairiciatus, 
que es padre del Principe, 
el que es del Senado,y con 
fcjodcl Rey : la qual es la 
primera, y mayor de todas 
lasdignid.ides temporales 
délos magiftrados. Tras 
ella pone el Confuí, y def-
pues al PrcfedoPretorio, 
y luego al Prcfedo, vrLis 
K m ¿ : y tras elle al maef-

7.t i t .9. p::rt.2.& 
mag u potitur prírogatiua,qiiia ei princeps fuá 
íecreca.ubriienciocoínmiccicgl<)(r. quamibife-
q'iunturDoftoresinlegeoni iin^Ja, ̂ imputa-
n,C.cIc luofíiciofo teftaMent. & Luc ís de Pea
na m KubncaX.de iUeotiar. l ibr ,11. Ijoeri, in 

Tomo 1 

magiitrados>vnos fon mui 
iluítres, como el Patricio, 
y Conlul j otros Ion iluí-
trcs.ccmoel Picfttto Pre 
tono ,• otros fon cfpcdta-
blcs, como el maeüto de 
Josmi!itcs,o ci Procon-
fuljotros.fon Cianfüimcs, 
como los Adelantados, y 
Corregidores de las Pro-
uinciasjotroi foninhmos, 
como los Alcaides orcina 
rios , luezes municipales 
délos lugares.EÜoafsj to
mado , alguna cótrouerfia 
tiene. LoqhazeanueíUo 
propoíito, es notar , qlos 
q tenian jundició en el pue 
b!o, eran mas iluüres q los 
q la tenian en la milicia, f 

libreó, vanarum 
& Speculator in prima part.libro primo »ritulo 
delurifdiftione omniüm lüdicum ,$. Iudicum 
igicur,dinumerat ordinesmagiftracum, poft Fe* 
neftellam, & Alciaíüs in t raítacu de e©dem. 

i 4 Con^U' 

t ra^ac.deOrdí* 
regra Z.par.nu-
n er. 51. Caflane. 
in Catalog. 1117, 
pare, conlideiat. 
t 6 . in pnne pir-, 
8c in ^eriie, Ucet 
úborámt, & apoft 
Hcbiaev s ilieicri 
Di maxinv, etac 
honot is , 2. Re-
gum 8. S¿ apua 
Greecos" .roiion-
áceuti"* crac > ve 

l ' -c lrUSiMVítnEtt 
tDCiUS , ¿S ; pu i 
Poríenam iLrbru 
na; regain limui-
tét Líuins hoi .2. 
ib i : SÍrsba cum 
R ge f tdem parí 
f a e crmtu . de 
C e o . Muño lo-
quens. 

Leg.7.cumfeqq; 
ucul. i s pari»4% 
& Callan, m Ca-
tatog. gloh.inuu 
dió.pat & 7. 

f Idtm Placea In 
lege 2. m pt in<i-
pio, C. dt Comi-
tibus rei muir, 
libr. 11 & inle-
ge viiKaX .de Co 
rnjnbtis.qui pro-
uinciasregunt, 
codem libr.Con* 
rad.in templo iu-
dic. libr.l.capit# 
1, de ln petator» 
^.par.conclu^y, 
numer.7 & 8. tb-
lio44.PecrusGre 
gonusde Syntag 
niat.iur, libr 474 
cap. l i . num.11 • 
víque in fincn^v-
bipoftC^fiodor. 
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'i3<5 . DelaPoliticaLib.I.Cap.IX. 
a Conducunt fcri- y de aqai es, que los E m - el jufto, fino para el malo, 

ptaPinedac inMo peradores que no eran a- y rebelde; peroefla fingu-
ceptados por el Se na do de latidad en fer mas,y en va-narchia Ecclefia-

ílica,». tomo, li« 
brcf.capft. io.$ 
3.íl»1.2-j.«?. 

b In lege i . C. de 
PrxfedisPrxto 16 
fiue vrbis,lib.i 29 
pertexcumibi. 

c Leg. t«&4 .C.de 
Oíífici. Prartea. 
Praecor. Oricnc. 
& Plarea indico 
loco, verlicul.fi# 
nota. 

d Qnos vide infra 
libro 3. capit. 8. 
nnm.i. 

los labios, no tenían buen 
derecho al Imperio Ro
mano.3 

En otra parte dlze el 
mifmo luán de Platea, b 
que el Prefecto Pretorio, 

1er mas, y en tener mas > y 
en mandar mas , hazc la 
compama 4e los hombres 
no compañía fociabie, fi
no compañía leonina.y pa 
ra el remedio dello íchi-

y el maeftro de los milites zicron leyes, é introduxe • 
no fe anenrajauan fino por ron los magiftrados. Y cf-
la aniigucdad. Verdad es, toera lo que los hiftoria-
quepara efenfar ladifcrc- dores atribuyecon a Fo-
pancia de algunos dere- neo, yaMoyfen,yaLi-
chos,fe deue noiarjquc ef- curgOsy a Solón , y a Nu. 
ta dignidad de Prefcdo ma Pompilio. f f Aun-
Pretorio,fue mas fublima1 ̂ que notorio es, que antes 
da defpucs que el I mperio huno entre los hombres ley, y exerciclo della> 

tam de ordineíü-
diciorum,3.part, 
nutner. 7. & fcq, 
Pinedam inMo-
uarchia.übr.i.ca 
pjt.jo.infine,pa-
gín, 77. ¡faciunc 
(cripta Plac«<dc 
dclid. l i b r . i . ca-
pit.g.nufn.a.íbl. 
70.Redin.de ma-
ieltar. Pnncipis. 
pagina^, nume. 
206, 

Mexia & Pineda, 
vbi fupra» & l o -
feph. contra A* 
pionem. 

Romano fue regido por 
Emperadores. c 

f W t í m m lato, «tros, d dízen, que luego 
que Romulo cuno el pue
blo Romano en razón de 
ciudad , creo cien Sena
dores para regir la Repu. 
publica,a los quales llamó 
Padres, y Senadores, por 

quia anee legera j ^ edadjy por fu honor, -f 
ícriptam innenta y de ningún otro oficio de 

ribas, vide infra 
libro t.capic.10. 
num. 53. 

g Vel intelligede 
Jcge natural i in 
cordibus edita. 

íuncarnu, t t pa-
tctGcnef.4.Q^iia 
Tabal. Caín fuic 
malleator , & fie 
contrarium te-
nuic Petras Mc-
xia in Sylua. cap. 
S. S€ vide notu-
lamadleg. digna 
vox, C, de Legi-
bu$, & Vincen-
tiutn Cigaul. in 
Opere aur eo, ca
pital. 1. de Bello, 
fb l . j .& Met>clu-
ca controaerfrar, 
illaílriam.libr.i. 
capit. 9* f^l* 5 .̂ 
nunier.^.7. & i » . 
^ folio ji.nume» 
^ S c i S . & M a r a n 

milicia conílituyó tantas 
perfonas en cargos , que 
proucycffc; para dar a en' 
tender, que mas conuenia 
al pueblo el Letrado para 
la paz, que el milite para 
la guerra. Y en la verdad^ 
fi los hombres fecontea-
taran en la vida ciudada
na con lo jufto, y tuuieran 
jadicia particular, menos 
inconuenicntes aula en la 
falta de los milites, que en 
la falta de loslurifconful-
tos, y aun de todos no hu-

que armas, y vfo dellas: 8 como quiera que 
luego que Dios crio a Adán, 1c pulo, y dio ley, 
y precepto en que viuieífces a faber, que no co 
mieífe del árbol, y que tuuicfic por muger a E -
ua,y per morada el Paral (o. fin embargo, que 
contra cfto fe replique, que eña fue ley Diuina 
ordenada por el mifmo Dios,no fojamente de 
lascofaspoliticasy judiciarias, pero también 
de las cofas vedadas por naturaleza, y antes de 
ella publicación no huuo legiñador alguno: 
porque fe refpondc, que no pudo ordenaríe 
por otro,fino por Dios, porque no auia hom
bre fino Adán, el qual no fe auia de dar ley a íl 
mifmojfmo que el Criador de ios hombres, y 
de las cofas fe la auia de dar, y defpucs huuo ar
mas y contiendas entre Abel, y Cain. Aquel 
tan celebrado poeta Homero no dizc, que los 
Principes y Reyes recioieron de mano de lu-
piter las artillerías, para echar por tierra, y ar
ralar las altas torres, los fuertes n ures, y def-
truir,y arruinar las ciudades^ cafiilios, quepa 
recian inexpugnablesmi tampoco dize,que re
cibieron las naos,y gruefias carracas, y galeras 
para hollar la mar > y hazer camino fobre las 
aguas, y por ellas ir a conquiftar inicuos mun
dos, fino que recibieron las famas leyes, y dc-

20rechosí y pot eQo llama el al Rey difcipulo, fa 
uícra mucha necefsidads miliarjy amigo de lupiter . f Suidas dize,quc 
porque la ley, fegun el A- Scmiramís halló los mctales,4y afsi mucho tié-
poí lo l ,c no fe hizo para po defpucs que huuo leyes» Pero efto es repro-

uado 
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De las letras para gouernar en la paz. 
uadopor Pincdajyotros, h 

Coníidcrando el Rey don Aloníbd Sa
bio fer los hombres de letras de mayor impor
tancia para el goaierno del Rcyno^ vtil gran
de de la Republica,que los CauaUeros,y hom
bres de armas,y afsi los antepufo, y conftituyo 
primero en vna ley de la Partida, a que ha
blando con el Rey dize cftas palabras, que por 
fer ñngulares fe ponen a la letra. E taje los malos 
del Rey no con la e/pada de la ]u/iicia, e arranque 
los torti&edosy echándolos de la nterra, porque non 

fagan daño en ella:para ejio complir̂  deueauer ta
les oficiales ̂  quefepan conocer elderecbô  e juzgarlo, 
Otrofi debe tener la Caualleriaprejta, e los otros bo
rnes de armasparaguardar el Reyno, que no reetba 
daño de los malfecbores de dentro, ni de l§s defuerâ  
que fin los enemigos&c. Y mas abaxo también 
dizc : E auu deaen honrar, e amar a losmaejiros de 
los grandes faberes, ca por ellos fefazen muchos de 
bornes buenos i e por cuyo confejo fe mantteneny efe 
enderezan mu shas vegadas los Reynos, e los grandes 
Señores : ca afsi como dixeron losfabios antiguos, la 

fabiduria de los derechos es otra manera de Caualle-
riaycon que fe quebrantan los atreuemtentoŝ efe en» 
derecan los tuertos%&c. De la qual ley fe colige, 
que la jufticía, y los oñciales della, que han de 
fabcrel derecho, y juzgarlo, que fon los Cor
regidores, fonlacaufacñcientc, cabera, einl-
trumento principal, por do fe ha de regir, y 
mantener la República en paz y juft icia» y los 
hombres de armas fon los miembros, y mate-
rialcs,pue obedeciendo a la dicha cabê a,y exc 
cutando fas ordencsjhan de miniftrat la Rcpu* 
biica.Y afsi el Emperador luftiniano b tratan
do de los hombres de letras, y de los de guerra, 
pone primero a los Letrados > que a los folda-
dos. 

Conlodicho también concurre, que la 
ignorancia es tin itbla del mundo, el qual fe a ̂  

b Inl.i.Cdeoifíc. 
Prffeéti Prsctor. 
Attíi&.capic.fcq* 
incip. In nomine 
Domini, col. 4 . 
y&tuSicut autem 
iubemut* 

137 
qual el Chanciller del Rey a Léfin.,t¡ciil. 1 o* 
que es fu Piefidcnte, fe Ha parc.a. 
ma ojo del Rey, qual fue 
lofcphde Faraón, y lofa-
faddeDauid. c Y afsi di
ze el mifmo Rey don A-
lonfo en la mifma Parti
da^ De los bornesfabf os y los 
bornesslas tierraŝ  elos Rey-
nos fe aprouecban, efe guar- c Matth.5.1 
dan ̂  efe guian por el confe'yt 
deUos, Y cnotra parte dize d Genef.i; 
afsi: g La licencia legal ̂  es 
comofuente de jujiteia, ya. 
prouecbafe deüa el mundô mas 
que de otra ciencia '.y por en* 
de los Emperadores que btzie* 
ron las leyes, otorgaronpriui-
legiot&c. Yfiqueremos, 
que el arte familiar fe com ^ Ib pro«m. titu|,' 
prebenda debaxo de la cié 
cia legal, como a Ariíto* 
teles le pareció, h ferá juz
gada por miembro}y€fpe- g L,8*títu.fin.par; 
cíe deila. Y bienfecoli- a.&códucuntdi^ 
ge de la dicha ley, que fe ^aluprahoclib. 
prefiere, y auentaja la cien "P-f-í"""! J -
cia legal a la milicia,pues^h j.Ethicorum. 
dizc.quecl mundo fe apio 
uecha della, mas que de i Sand. Thom.r: 
otra alguna ciencia: yef- part.íumfnx,qu« 
to fe deue entender afsi, 
que fin admitir difputaes 
la mas auenta jada de todas 
las ciencias, i 

De mas de lo dicho,ha-
í 3 ze pot efta parte, que fi la 

ley fe difine , que es buena 
razón de gouernar, y pru 

, Tradic Fratcif 
Marc. Ancon.de 
Gamos in fuá Mi* 
crocofmia,i.par. 
dialpg.ii.pagin, 
I J 3 . C 0 I . 3 . 

^t.part.a.&inl. 
5.tit. i j .parc.í . 
infíne. 

lumbra con la ciencia, que comunmente es denie,y diligente cxccucio 
comparada a la vifta de los ojos; y aunque lâ  de las leyes, e ír al juez, es 
malicia es comparada alasmanos/inlasqua- yr a la mifma ley: y juexfc 
les no aprouechan los ojo^ ni la luz.no ay que llama, porque dize el De-
dificultar la preftancia de la luz, pues fabemos reehojegun fan Ifidoro, k 
porlaEfcriturafagrada, que Chñftonueftro quien es el que mejor y con 
Redemptor llamóa fus Diíapulos, Luzdcl mas jufto derecho podra 
mundo,c por fu enfeñan^a y dodnna.y cnla adminiftrar la República, KInerhymo./«^ 
creación del, d el primer precepto de Dios que el perito y fabio en las dufius eft quafi 
fucdezir: Hagafe la luz: Porque fin ella los leyes, y los que fon y pue- tusdtcens popul*. 
hojnbtcscraninutUcs,y fmprouccho: gorio denla legisladores, q con " • • f iP -

" r -" efiudo. 

ftion.r.articu.7. 
& alixfcientixdi 
cuntur ancillx 
Theologia Pro-
uerb.9. laccChaf 
fan. in Catalogo 
glor« mundi, ro. 
part. Confíe! crac, 
lo.cum^. fequcu 
ribus ,Boeriusin 
Tradat.de aütho 
ritat. magnicon-
íil.num488. Dida 
cus Pérez in ].u# 
tic.i5.Hb.i.ord, 
cohdos .verficnl. 
Vndéinfertur. 
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138 DelaPoliticaLib.I.Cap. 
omrimmiadicum^apit.íorus, d^verborumííg- eonCtlys ndtgentes : vnde no/iramconfuetudtnem 
nificanoncMaranrádíeordineiudiciorum, i . p . riden t>quai*terdumfacundosyturifq. pubíteípe-
nuiii.15. Oi:orciusHiR.ubric.íí.deotttcio eiuíj r tifsimos,pojlindoñorumiud'tf'Umcollocatífr¿a^ 

Tm ^ S é ¿ í ! eftltiio ^ y cuidado»y a«e el mejor, que por fi mif- g ^ ^ Z ^ C o n 
ff.deiunfdií^iün, 
omnium iudicutn 
column. 525'. nu, 
1. 

a L . i . $.poft 
íF, de origine iur. 

b Libr.ay. Mora-
lium. 

c GlolT.íingular.iti 

las tiazen, y fabrian hazer, tilo fabc codáí ias colas; y 
confiderando las cauías, antcvee los fines , y figue 
ctccos^y coyitaturasde ios lamcjoc.Los Pcrfas, fcgü 
negocios, y las dirercncias Araiano Marcelino^ pro-
de los gouiernos, y de las u ehian por juezes a ios fa-
tietraSsy prouincias. af- bios y experimentados, y 
íi dize vnaleyciuil, a que que timieíTen pocanecef-
PublioMucio, y Bcuto^y 

capit.fín.de re iu- Manilio iegisladot£S,y au * 
dicat. in Ó. cexc. tores del derecho Ciuil> 
iunaagloíTiinca ftief0n Confules, y Pro-
pir. iu de confa-
guinic. &at ' í in ic . 
Cardinal. inCle-
menc. ctfrn fir.de 
de magifteac. Lu
cas de Pennaml* 
Filios,C.de De-
curionibus, libr. 
10. Segura indí-
redorio iudic. I * 
parí, capic.j. nu-
nTer.5. 
Libr . i .defad.Sc 
d i d « Socracis, 

radus. ni Cunali 
breuiar.ió,libr.i. 
c.9.n.pcpag.4.86 
Menchac. de fue-
ceCcreac.iíp.lib. 
^.$. io. n.537. m 
edic. Salaiíincic. 
anri.1559. 
L . í 8 , t i t 9.p*2n 
DiramintVwiibr. 
4«c«2.n.3i. 

íidad de ágenos contejos: 
pues el Corregidor que ha 
deinfttuit a otros, no ha 
de fer de otros inftruido, 

confules, y tuuieron otros como atrás queda dicho5y 
inagiítrados Políticos ; y protudo; y lo ha de fer 
fan Gregorio l> dize í Que tíecefl'ariamente el Corte-
ningunojuzgara bien -¡fi tgno * gidor no letrado de ÍU Te- quid t v re Jitfciat 
ra la ley, por la qual ha de urente, y de otros; contra confuí ¿re '.jlcutfi 
]uz.gArX Cardenal^y otros Jo que defleó la ley de Par 
c afirman, que hombre fui tida.h que dixo; Saberfe han 
letras? fcafe qual fuere, no mejor ayudar dsüo .y no auran 
deuc jurgar,porque es im- a ea er en manos de otro que 
pofsible que rija a otros, loimejture: porque, como necip/t quid igat 
aquel, al qual el propio dixo Quinto Mucio ( fe - norint , nec bene 
error peruierte.f Porque gun refiere luftimano i ) 

? ^ / ^ f , ^ i 4 C o m o d i z e X e n o f o n t e , d torpecofaes ignóratelo-
lascólas que cada vnota- rador, y per lona puoiica 
be , óbralas muy bien, y el derecho, y arte que peo-

K l n O í ? t . d e L e g i . 
Cum eos c¿teros 
primares effe con* 
Jiet, pHfihi i¡ijts 

cund js* qui re tid 
adrr.onentihus obe 
diará : pojiremos 
viro, &oir*mum 
d'etsrrimos , qui 

uifsime , estoqué' 
operantur.Et l ib, 
3. Si eupis hmo-
ribuSiatque admi 
niflralione inciuf 
tate affict y coro-
nare^quammaxi-
fñepotes, vtfeias 
quacumque agere 
veües: fi enim in 
bifpr<eflantior A-
lijs fffebhts incl-
pias Rempublicfc 
ge*ere * non mira-
rer, fivaidefacile 
quacumque cupit 
obtineas, Sctunt 

fuadentibuspare -
re in ammum in~ 
dueere fojfunt. Me 
rito lurtfconfulti 
ca teros omnes ex~ 

con facilidad, yfuauidad, feflq : lo qual dixo muy cellunt, quinonfo 
y dellreza . Y en otra par- bien Alciato , k y pnme-
te dize: Si quieres fer buen ro que el Emperador Ale-
Goucrnador , exercita xandro Seuero: l yafsilos 
qucllo que fabeŝ y afsicon Gouierno3,Cort^imien-
facilidad obtendrás lo que ros y dignidades fe llaman 
delfeas. Y dize , que los 
profdíbrcs de las leyes fa-
beu diíUnguir lo licito de 
lo que no lo es, y hazer 
buenos Ciudadanos: y fc-
gun Hcíiodo, c aqueles 

lum pb.ifciunt pro 
fpicere tfedetíam 
fui mu.nerii , ^ 
prací¡tuum hab?t9 
vtahos quoqaetí* 
eantur , bonoque 

auiemlícitum ah tUicitodifeernere.aquümab ini 

magiftrados , porque los conjtlio confirmit, 
que mandan , y prcfidcn Ht Refpublicasfe' 
en ellos, han de fe.r maef- r(; omncs traBant: 
tros adornados de cien- ^htl indomeftiiU 

, r, - c extraneijaue ne-
cía y dodcina,conforme a gQtySr^hisfieri 
lo del Proteta Daivd, y tuto - % ^ 

/ r»m vtgílantia 
ciuUis concordiafiruatur. quofeparare¡ac bonoseiueseffícerey qui leges, & \ Lamprid.in Alexand. Seuero. Jf'JforibusfaU~ 

tusprohenorunt. 
. L i b . 1. Optsmus Mes¡$,exfefeyquiomnianouit. 
c Profpiciensrerumfines.meliorafequ'itus. 

Lib&s.AprfdPefjfasMt, adiudieandumvfure-
rumfpe¿taiidejimantur9f¡r totegr'tfparum alienis 

riaeonflituit > quamuisjape dixertt (os (ffe pro* 
mouendos, qui per fe RsmpubJicamgerere poflsnt* 
non per ajfrffores-.addensymilh'ares haberefuayad 
mini/lratíoneubabere litteretós^ ídto vnumquf 
qu e id agere deberé i quod nofjct* 

Dauid 



f Dauid Pfalm.2. 
Ef udimmi qui iu 
dicatis terram* 
Ofea: z, 

b GloíTáincapic.i. 
infíne,deconfan 
guinitate, &aí l -
níc, 

c Leg.natura,fF.de 
prsBfcripc. verbis 
i b i : Plura funt ne 
gotiu > quam voca 
bula, 

l Leg.3. titul.4. 
part,3.Burgos de 
Paz in U 2. Tau-
rijnumer.yo. fol. 
154x01.4.10 prin 

L . i * tit.s).Hb.3, 
RecopiL 

p Libr.d.deRegis 
infticutione, 

Quamuts homo 
mmtisnegotysin-
terfit^adfummAm 
quefeméiuttmpsr 
uentat ^JinihiLa-
Imd nouit , nijt 
quodipfi vidít) at 
que tranfegitiferri 
per adoiefcenS) at-
que pene puer ha 
benduseftMocigi 
tur quod vita bre 
uitasnegatiUtie" 
ra cumúlate lar* 
giuntur. 

De maieftate 
Prin6ipum,vetf* 
Sedlegibus. mm» 
ioo.foi.55.& nu-
mer. 76 . argum. 

De las letras para goucrñar en la paz. í 3 ̂  
Ofeas, a que dizc : Sed 
eruditos los que juzgays la 
tierra. Y nobaftala expe
riencia folaGn la ciecia: i> 
porque aunque vno tenga 
icHcifsimó ingenio,no po-
dra por fola experiencia, 
gran daño de la República 
fer buen Corregidor: co f 
mo quiera que por la vatie 
dad de los negoftos, c y 
por la variacion,y poca fir 
meza de las inuenciones 
búmanas , la experiencia 
fin jarifprudencia, es cie
ga,^-facilirsiona.Y afsi vna 
ley.de Partida, ¿fegunarri 
ba dexamos apuntado, re
quiere que el Corregidor 
tenga faber, y vio de lúea* 
gotiépo.Y otraley Real6 
dizc, Que el juez aya/abi* 
duna para juzgarlos pleitos 
porfufaber,y por fufefo: que 
esdezirpor fu ciencia, y 
por fu buen entendimien* 
to. Y Oíbrio dixo , que 
aunque el hombre íca ver-
íado en negocios, y anti^ 
guo en ellos, ñno fabe 
mas de lo que el vio, y 
experimento, íiemprc es 
reputado por mancebo i y 
aun muchacho : como 
quiera que lo que la bre-
uedad de la vida vniega, 
las letras , y eíUidios lo 

texr. in cap. 1. de 27 conceden : f y a^ino 
tregua,&pace, 1. 
recouiundti, ft'.de 
legat.3. Utripli-
c i , fF. de verbo-
rum íignificatio. 
Segura indirefto 
rioiudicum, i .p. 
cap. 4, numer. 
yerf.Hi»f pafstm 
infine, 

h Bart. inl.omnem 
infin. íF.deiuíti. 
t i^&iure.Bald. 

fin el'as es buen Gouer-
nador por foía larga ex
periencia , es cofa muy 
extraordinaria^ como di-
zeelObifpoiRcdin^S ra
ra aue , y femcj.inte al cif-
nc negro : lo qual por ra
zón natural fe comptuc-
ua, pues no ay quien du
de , que el hombre jurilpe
r i to , y de buen entendí 

ínl.fíduobusyco^ 
lumn.i.C.com-
de leg.Bonifac, in 
peregrin.i.p.ver-
bo, Bletfio>c{, 5. 
glof.fi/^^fol.iío 
Challa, in cátalo, 
glor.musd. 8,p« 

mienro,excedc al ignórate 
del derecho: porque aquel 
con fu entcadimiento, jun
ta la jurifpericia, pondera
rá mas altamente,mciotjy 
con mas verdad,y reditud 
todas las cofas,y dará a ca
da vno lo que fuere fuyo; confid.27. 
pues vna colidad añadida . 
a otra, caufa perfecucion 1 
y prelación : h y el otro que 
no es Letrado, quando al
guna vez juzgue redamen 
te,fera mas por cafo,)» ven 
tura que por cierta ciécia: 
y de los caíbs raros, y fin-
guiares no fe deue hazer 
confequencia. Y porefto 
el Emperador•luíliniano 
en vn autentico, y el fabio K In caP-t,in fill*de 
Rey dó Alonfo en vna ley < ^ n § " & 
j i n . - J J - ^ r } vbi elofl. verbo, 
déla Partidaidizcn,qfen. p ^ , ^ , ait: 
tencien por ü mi Irnos los qUOd Caufa non eft 
pleitos,y no por fuftitutos; deleganda, mfi pe 
luego Letrados han defet rito exercitato. 
para poder fentenciar.Y af 
fi dixo el Papa Alexandro 1 Segura in diredo 
T T T . - , . • , riomdic. i.part 
I I 1 . K q los ;ii¡zios,y deter
minaciones de las caufas 
graucs, no fe deuen enco

la Rubric. Authi 
Nelice.iud. habe 
re loci feruat. & 
l . i S. ad (in. tit.4« 
pag.z.PetrusGre 
gor.lib.47.deSyn 
tagtna.iur. ca.io. 
n.p^pag.i i p j . t o 
moa. &dixiíiip. 
hoclib.cap.d.nu-
mer.4. 

cap.3.num. IO.IU 
ftinia. in Authen. 
de iudic.^. u Ne 
índices pedanei le 
gum pericia cate
tes conftituantur, 
& Contad, in Cu-
rialibreuiariojli-
bro 1 .cap.p. pagi 
na 4.Í vbi impug
nar,qwódimperi-: 
t i pofsint iudica 
re. 

28 

mendar a qualefquier per-
fonas, fino a juezes peritos 
que no ignoran los dere
chos, y junto con efto fean 
ejercitados: y aun loque 
mas es,dizen Hotomano, 
yot tos , Ique aun los jue
zes pedaneos,y de aldeaSiO 
villas pequeñas, fi fuera 
pofsiblc, dcuieranfer Lc-
trados(porque no tenien- m Libr.^.dc Repu-, 
do,como no tienen AíTef- blica. Ntfi pbilo» 
fores, yerran defpachando fopbi ctuitatibus 
negocios por fi foles fuma domtnentur&elbi 
rlamente) por vn Autenti
co de luftiniano que lo 
proueyóafsi. 

Nofolamcnte dio a en
tender el diuino Plato m q 

auian 

quinunc Reges pe* 
tentefq. dicunturi 
íegtti m ejiífficien' 
tefq* pbilojopbm* 
tur, iri idemqut ci-
uilispotentfa, 
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14° DclaPoliticaLib.I.Cap.IX 
phihfoppta con* 
surrant, mn erit 
eiuitatiiVelbomi 
n&gewri requies 
vüamalorumyne' 
queprius reftare 

fpublica ortetur 
proviribus, &lu 
mnSolisafpiciet* 
Et ídem in Epift» 
Dionis propin-
quis. 

Anconin.Impe-
a raté 

Cicero adQuin-
tum Fracr. Plato 
tum denique fore 
beatas Rejpubli' 
casputauitjiaut 
do&iy autfapien-
tesbomines easre 
gerecoepiffenttaut 
qiii regerent, om-
ne fuum fiudium 
indo&rina, acfa* 
piéntia cottocaf-
fmt. Prudencius. 
Nimiuni pulchra 
quidemeflec pul-
chía res (inquit) 
tum fortunacafa-
tis , i i vel iReges 
faperenr, vel reg-
narent fapientes, 
Plutarchus in 
Platone , Quam 
falubre , ^ i B u d 
efl, beatifsimasfo • 
re Refpublicas yjt 
qut earum guber-
nationipraejfenty 
autfapientia pr<t 
ditiejpnti autfa-
p'mtta ¡ludio te-
nerentur&ocriüs 
lib.a.deconfoía-
tion.ValeriusMa 
xímus libr.y.de 
diófcis íapient. 
Cermenac.inRa-
pfodia, capic.7. 
pagin.yy.Siman-
cas de Repúbli
ca, libr.p.capic. 
p.pagin.5 51 .Re-
din, de maieftate 
Píincip. vetboj 

auian de fer Letrados ios 
Corregidores para el buen 
gouicrno de las ciudades, 
íino también los Reyes, 
para la buena admimltra-
cion de los Reynos; y di -
xo aquella celebrada fen-
tencia j la quai fegün lulio 
Capitolino, a nunca íe le 
caya de la boca al Empe
rador Marco Antoniojgra 
lurifta, y dicipulo del l u -
rifeonfuito Meciano, que 
cifrada por Cicerón, y o-
tros, b fue deberique aque 
Jlas eran bienauenturadas 
Repúblicas, íi losfiloíbfos 
fucilen Reyesjolos Reyes 
filoíbfos:qtiefucdezir, ü 
los labios las gouernaflen: 
y Jo que romanceó la ley 
del Rey don Henriquc el 
Quarto,c que <M\G: Porque 

fegun dotrtm moi al, los bornes 
de buen entendimiento dcuen 

f t r hechosJemres.y Regidores 
de los otros: é quando ejios 
tales rigen , y gouiernan, en
tonces la República fe üama 
bienauenturada. Y a efto 
alude lo que dixo Cice
rón , y refiere Palacios 
Rubios, d que íi padecief-
fen dos hombres naufra
gio, y no tuui fíen masque 
vna tabla para guarecer-
fe, en la qual no pudieíTe ir 
mas que vnojdeuria el me -
nos íabio dexarU al mas fa 
bio,por fer mas vcil a la Re 
publicá. Eftebuenenten» 
dimicnto, y filofofia, que 
dko Plaíon,y la dicha ley, 
es la ciencia legal de que 
los lurifeonfaltos eftauan 
adornados. Y el Empera-
radorluftiniano en el proe 
mío de fus laftituciones 
¿ixO) d la Magejtad Im* 

psrialmfolo conmene eflar Sedetiamlegibus. 
L r J „ numer.i.&íeq. bermofeada con armas ^ pero T m. t , r. c L , i 3.ticui.2.1ib. 
armada con leyes: y que las v 
fépaporla comunicación 
de los faoios Confejeros, 
que cerca de íi ha de tener. 
Aunque el mifmo lufti-
niano fegun Geronymo 
Cognolo e fue muy perito 
en las leyes:y lo mifmo re
fiere Suetonio Tranqui
lo f del Emperador Sergio 
Galúa, y de lulio Cefar, 
del qual Cicerón, y Lucas 
de Pena , dizen lo mif
mo. S De muchos otros 
haremos mención en el 
capitulofiguíente. A eñe Fluseft, per leg. 
propoGto cuenta Polícta- Miniraé, ff.de te
t o , h que el Emperador 
Trajano efcriuioa vn Rey 
de Francia,que le amoncf-
taua hizieíle dotrinar a fus 
hijos en ías attes liberales 
para que gouernafí'cn me
jor .Y afsi dize Vegecio, i 
que a ninguno conuicne fa 
ber mas cofas, ni mejores, 
que ai Principe: porque fu 
dotrina aprouecharaalos liberales difcipli 
fubditos. Y elmiftíioPo- ñas attendity & 
licrato k dize , que el no iúri operan»dedit 
fe acuerda, q mientras la 
comunidad deRoma tuuo ^ ^e'0rn -^odem 

r , r 1 Calare, ibi ; /«x 
profpendad , fucilen los 
Principes Romanos fin le
tras , y fm fabiduria, por-
qí inci lano pueden durar 
mucho. Y por efto aquel 
fabio,y gra orador Atenle 
fe Carneade, fegun refiere 
Brifonio,! dixo, y afirmó h Lib.e. 
ante el SenadorRomano, i Inlib.de re mili, 
qningunodcuiafer e^egi- tar.inprinc. 
do por Pretor,© por Con K L i b r . 4 . 
fal,o por Emperador, que 1 Libr .4. Facería-
nofuclícfabio.Dciospii í ^ ^ P ' i ^ j « , ^ mGuardiola de no meros Reyes de Egypto 
fe lee,m que nopodiave

nir 

y.Ordin, non re
copilara , & hoc 
elle naturale ait 
Frat. Marc. An
tón, de Gamos m 
fuá Micocroím. 
1. part. Dialog. 
I0.pag1n.1j5.c0 
limn.a.infine»fa-
cic leg. 4. in fin. 
t i t . i . p . z . 

d Cicer.in libr. 
officiorum,referc 
ad hoc Palacios 
Rubeus íuper ca-
pit.per veftras.^', 
a^.num. 8. verla. 

ligioíis,&fump-
tibusfunerumjSc 
ait m ulta qu^ci 
tat. 

e Inrepetition.ru-
bric. Prooemij 
digeftorumnu. 
5 5. ver fie.5Í¿ ̂ 4-
ce ijiorumfalúa. 

f In e¡usvita,m 
híec verba: Inter 

feuerifsime i atq. 
labor i ofifsime di-
diciffe.tí Cicero 
inotfic. Lucásdc 
Penna in Icge 1 
C. dedefertor. 
lib.12. 

bilitat.capit.15. 
ib 1,49. 

http://ff.de
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De las letras para gouernar en lapaz. 1 4 1 
á ^.Ethicorum, & 

Pucei vbi íupra, 
quod Princeps 
fitlegíbus nucn-
tus. 

b InProcem.Infti-
tucion. $.fín.ait; 
Alacri fiudio has 
legesnofiras acei-
piíe, & vos metip 
/osfís eruditosQjf-
tendite , vt fpes 
vos pulcbernma 
foueattoto legiti
mo tempore per* 
fe&o pojfe etiam 
nfíram Rempu-
blicam in partí" 
baseius vobts ere 
ditam gíib:rnarit 

in Proocmío 
Digeítorum, /»-
cipitigiturlspum 
eis do&t'inam drf-
ciplinisÚeiguber 
natione tradergy 
& viam aperire, 
quam nos jnueni-
mus , quatenus 
fiant optimi iujli. 
Ha, & ReipubU-
ca'wínijiri, £cin 
Auchencic. deiu-
dic iahbuSj inpr in 
cip.&ib¡gloll .& 
inl.bene á Zeno-

nir a recibir la corona, ft 
primerameteno auiáexer 
citado el Oñcio Sacerdo
tal , y de verdaderos Filo* 
fofos , por ocaíion délo 
quai fue llamado Mcrcu* 
rio Trimegitto, que quie
re dezic tres vezes muy 
Srande^s a faber jgrandil-
íimo F i lo ío to , grandifsi* 
mo Sacerdote, y grandifsi 
mo Rey,todo junto: y af* 
íi yerran los que opinan, 
que el Rey no feaenfeña-
do en las leyesjo qual rarn 
bien es contra la doccina 
cxprcíia de Ariftotcles. a 

Tambie haze a nueftro 
propofuo la notoria expe 
nciKÍa,de que en todas las 
RcpLibiicasfe víajquelos 
padres eLco§en para em-
biar a los cítudios los hi
jos mas hábiles, y de tnejo 
res entendimientos , los 
qaales cautiuados con las 
Ierras,^ hazen varones de 
íi aculares iu¿cnlos, y pref 
tancia para los goaiernos, 
y otrasqualcfquier accio
nes de virtud é ingenio . | 

ne, in fine, C.de 2^ Y afsi el Emperador lufti-
qüadrienn. prx 
ícript.ibi : Qĵ i 
enimfuis confiíijs, 

fui/que Ubonbus 
pro tato orbe fer
rar umdiu noHu-
qusUborant.qxa-
re non babsantdi-
gnamfu i praro-
gAtiua fortunam} 
ChaíTan. m Caca-
log. gloria mu í-
<ii>i t.parc.eonli-
der. is: • 

nianOi recopilador del de
recho CMiUen diucríbs lu-
gares del, í> animando a 
ios eftudiantes proíeíVores 
de la ciencia legal para los 
eftudios della^y conocien
do el fingular valor, y vir
tud que en ellos ay para 
los gouietnos pubiicosjdif 
pufo , y alfeguró, que por 

niílrarian las Repúblicas, 
y Piouincias de fu Impe
rio . Y lo mifmo cílable-
cio el Emperador Teodo 
íio.c Y lomi ímoc lRey 
Carlos 0¿¡:auo de Fran
cia , fegua efenue Arnol • 
doFerronio,d porqueaf-
íl como la República íin 
leyes, m íc puede fundar, 
ni conferuar, íegun dezia 
Demoüenes, e tampoco 
fe puede bien goucmar/1- gradum nemtnem 
no es por ios peritos,y pro a h ú f i } » 3«' 
fcñbres de la s leyes. Dan -
do Xenofontc f la razón 
deño , dezia, que aquel le 
auia de reputar por mas 
digno para gonetnar la Re 
publica , que obedece a 
las leyes: porque obede-
cicndoiasjadminiftrara juf 
ticia: luego bienfefigue, 
(dizc Xenofonte) que no 
podran obedecer bien las 
leyes los que ignoran fus £ 
preceptos, ni regir por e-
lios la República: que es a 
propoíito de lo qucdixo 
Piaton,que no fe dcue dar 
elMagiftrado al que fue
re mas rico, ni mas fuerte, 
ni mas noble, lino al que 
mejor ha de obedecer a las 
leyes, S y juzgar por ellas, 
y no por fu aluedrio, co • 
mo adelante diremos, h Y 
a efte propofito dizc Cclu 
toTebeo, i que el juizio 
de Paris paftor ( por dczir g g i b . ' i ^ » ^ ^ -
de hombre ignorante)tur- ei/lratusalicuid* 
bó la mar,y la tierra. bimttŝ  quoddiuet 

rerum expennr 
to probatt fint, 

& Arnoldus ferro-
nius hbr. a, de 
reb.geftis Gallo" 
rum, Carolas Oc' 
tau u s magifiratu*. 
non nijiteruditifs* 
míSfprohatifstmif 
que virisdedityae 

Japefalfus aban-
heis, q u i i n d í p e -
cuniam extorque 
bant,adfenatoriH 

abipfefenatu no~ 
minatus leéiufq. 
^ ¿ í . vtdixifupr, 
cap.5,n,p. 
Contra Ariftogio 
nem, z/Equitatts 
árnica legüfintiia 
maximt facienda 
eji, quAomnes& 
vrbes, & regiones 
tueUtr ; perlegest 
& rtguntur vr-
best&conJeríian-
tur, ' 
Lib.4. defaófc. & 
diót.Socratis. 
Quem ciuitasdíg 
ntorem putet ma
ga quaquilegtbus 
pareafi Quicum-
queigitur eafece-
riífqu* legespra-
ceperint, tujia & 
qua decet faciet. 
Arbitran s netgi 
tur y quojdamobfé 
per are pojfe legi-
bus, ignarospraci 
pitanriminime, 
Plac.lib.4, hele

dlos fe regirían} y admi- 3 0 Otro fundamento, y de- Jit,aut buiufmodi 
quidquam pofsi-

c Inl.fin.C.adKIul.reperundarum»rí/íí//Víí eiuf deat,Autrohur tnagnitudtmmygsnertsclaritatem 
modiviriadprou'mciasregendai aecederent > qui fcdeiyqut pq/ttis legi bus par ebit maxírnt f & bae 
adbonores infignia non'awbitione, velpretto ,fed recéteris in ciuttatepráftúbit, 
probitatevítafolentp9omoueri:qu':quelegumeru h Infr . l i .z .c ío . Detapt.Helc&Petr.Grc 
d**we,&Jeientiapraclariiquiquecaufarum,& i deSyncagoi.iur.lib.^y.cap.io.n.^.p^. 
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a L , luftitia. ff. de moftracion hallo yo a el-

luft. &iu r . $.iu- te propofito^ es, que fien 
ris prarcepta In- ^olo.s pteCeptosdd derc-
fíicuc. eodem t i - , • . n. 
tuj cho, vmir honeítamente, 

b In pr jeem. decre no dañar a otro, y dar a ca 
tal.num. itfi. da qual lo que es fuyo, a y 

c Epiftolar, fpirítu el primero precepto de vi 
ali. íol.ii4.pagé nirhoneftamente, pertene 

d Biefius libr.r.de vida Monaftieade 
republic. capit.8 la íabiduna morai5que to-
folio 22. Diony- al goüierno de fi mif-
fius Halicarnaf. mo: y ci fegundo de no da 
libr.i.antiquita. í i a raor ro , toca a la vida 
Romul.ait;/»^/- económica, y regimiento 

neftorumque flu- ^ es dar fu derccho a ca 
diorum amulatio- ^ vno) pertenece a la po-
ne piamttempera- litica.quc es la común go-
temjujiam¡bello- üsrnacion , fegundeclara 
quefortem ciuitA mijy bien Abacj? b quicn 

e V & i breui. P^ra^preganto yo , fien-
r iol ibr .r . cap.í». do ignorante de la ciencia 
pag.4.nu.í>, iegalj d¿r a cada vno fu de 

f Intralib.s, capi. recho, y en confequencia 
i . numer. 78.79. dello tratar deí goüierno 

« ?-?0' J ^ común de la República? g Libr.r.deRepu- . r , , , 
porque 11 en los lubditoS 
y miembros della esdefe-
10 ignorar el derecho, y ^ 

las leyes para el buen goüierno,y vida ciudada-
najquanto mayor defeto y vici© intolerable es 
en el Goucrnador,y cabera de la República: y 
afsi el Maeftro luan de Auiia, en la carta que 
eferiuio de auifos al Afsiftcntc de Scmlla, co
mo parece por fu l ibro, c entre otras cofas di-
ze,qüe en el gouernador fe rcqmere noticia, y 
lección de las leyes del Reyno,y otras, porque 
la lección da lumbre al que no la tiene, y acre
centamiento della a quien tiene alguna. Pre
guntado el gran Filofofo Aciftoteksjen que fe 
diferenciauan los hombres dedos de los que 
no lo íon ? refpondio» E n lo que los viüos de 
los muertos; porque las letras;y la dodrina, en 
la profperidad fon ornamento > y en la aduerü-
dadfocorro. 

31 Todos los legisladores miran cada qual a 
fu intento y fin principal en las leyes que pro
mulgan: y aunque Licurgo en las fuy as tuno 

plica,capit.io.RU 
mer. 

por objeto la fortaleza,pareciendole, qüc coa 
ella los ciudadanos no íolamcme defencierian 
fuimperio,íinoque leacrcccntarian:pero Ro-
mulo^uma Pompilio^racor^y los mas Le-
gisladores^ei fin y blanco a que miraron^ fue la 
jufticia, como a cabera, y virtud mas fuerte, y 
eficaz para todos, y con la qual los ciudadanos 
propulfarian las injurias interiores, y exterio
res,y gozarían de paz , y tranquilidad,cemo lo 
confideran Bieílo, y Dionyfio Halicarnaíco. d 
Y por efto(fegun dize Conrado,jcreprouando 
la coftumbre de les Venecianos, que airiba rc-
ferimos)en las mas ciudades de Italia , y cno-
traspartes, fonproueidos por Goucrnadores 
hombres Letrados: y demás de las razones di
chas y ponderadas,fiendoloellos, ceflaran los 
inconuenientes y peligros, que no menos fe f i -
guen de encomendar los gouiernos a Vicarios, 
que de encomendarles las haziendas que tratan 
como agenas, pues fe mira con diferentes ojos 
lo prepio que lo encomendado: cemo quiera 
que el Corregidor puede tener entera, y fegura 
fatisfacion del pecho y voluntad propia, pero 
no de la reftitud y fidelidad agena 5 y animo de 
fus miniftrosjcuyas cuIpas,defetos,y vicios ef-
tan a fu cargo en el juizio del íuelo, y en el del 
cielo, fegun, y con la diñincion que adelante 
diremos, f 

4 Finalmente,para que hemos meneílerexe-
píos eftraños pata fubiimar el facro teforo de 
las letras, y la grande importancia de la cien
cia legal para los gouiernos políticos, pues co
mo dixo,y con gran razón, el Obifpo Siman
cas, S nunca Efpañatuuo paz, ni a las leyes, 
y Gouernadores fue tan obediente, ni de las 
barbaras coftumbrescíluuotan expurgad3,co-
modelpues que balido gouernada por confe
sos y hombres de letras.^ en cáa conformidad 
otros labios, y dodos varones deftos Reinos, 
lo fundaron,y afirmaron afsi en fus libros, que 
dexaron eícritos:es a íaber,Bonifacio,y el Do 
dor Palacios Rubios,y el Obifpo Rediu, que 
todos fueron del Confejo Supremo, y Her
nán Vázquez de Mcnchaca, y el Dodor luán 
de Orozco,y el Dodor Heredia, y ei Licencia 
do luán Garcia, de otros Confejos y Cbanci-
llerias Reales^ otros muy graues amores natu 
rales,y eftiangetos, y fe comprucua jror textos 

de la 
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a Ezcquielcapit. dclaDiuina Efcrimra, y 

27. Sapientettiii, por derechos ciuiles y ca-
Tyrifaéii/anlGu non¡cos . por ¡0 lai cfta 
bsrftaiores tut. & . . ^ , 
ib idéDmasHie O^ l0s l cs ^ íunda-
roaymus addit: da » y aprouada común-
Aifapientes mim menee. * 
prepria pertinet 
^«¿^aí/e.arguírjent.capit. porro.84. diftinft» 
J.2.§.poñ originemX de iuftir. & iur. Alberic. 
in Autheniic.Prxfíáes.C.de Epifcopali Audieti 
t í a . Alciar.inoracioae de Legibus . Bonifácius 
inPeregrinajprioiaparc.vcrb.fi/VíS^.quxftion. 
5.gloír.£//^/.{:bi.! óo.Plateain i.expertes, Cde 
D¿curionibus a libro 10. Conradus in Cunali 
breuiar.lib.i .capit.y.numer, <?.pagin.4.&.idem 
in templo iudic.libr.i .cap.i .§.3.numcr.8.inme 
dio,tbl.6^.&capit.2.$.2.num.5.fol.i o í . Ange
lus Arecin.in Prooeai.lnftitation.^.Summatim, 
infiae,vbidicic,quód abutuntur , qui cont rar ia 
faciunc.Palacios Rubeus in repetitione rubri
ca; de don.icionibus ínter virum,& vxorem«§,p. 
nuirier.^.Menchaca de fuceefsion.crear, prima 
part.lib.33o.num.j^^.ineditione Salmanti. 
annoi y 5 p . í b L i 5 i , Oroícms inlege 1. column* 
1 i.num.i5.de iuftitia^&iurejvbiait, Reipubli* 
cae interefleJvt magiftratus fint,qui iurareddant 
Auiles incapit.t .Pr5etorum,gloíra> TífVrrtf, nu, 
5, Ccrmsnatus in rapfodia, capit. 7. pagín. 78. 
zxz-.Optimumergofueritfapentiafiuáio delttfa 
rLquod & iüa/lre gratiofos hominesfacíti& 
ad chiilium mag f̂iratuum commodius, cautiufq, 
pertraSiiindanegoUacordatosreddit • Vbi refere 
eti-imStrabonemdicentem . Omnes idiota,& 
doSirinarum expertss, quodatnmodo pueriappsl-
landi funt. Ergo fapientes capefíent pr incipa-
tum.Seguraindireéiorio iudicum ,p r ima par t . 
cap.4."Vui»er.p.verfic.iííV/;<í///w,infine. Here-
dia de iudiciBUS , quseftion.i 5. fol .55. pagin. 3, 
poft Simancas,vbi fupra, & Redin, de maieftate 
Principumjverficul.^i /^/¿aj.numer.l4.cuni 
fequentibus,Ioannes García de Expenfis,ca.2i^ 
num.20.Ex quorum albrtione communi quis.no 
iurifperitos ad magiftratus fe l i g e t / 

^ ^ • ^ ^ ^ ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ 

S V M A R I O D E L 
Capítulo Décimo. 

LA D E F E N S A de U Repullica con*, 
jijis en letras^ armas y y Religión, numero 

B l faerificio que hizieron les Romanos de Marco Car 

ció, eflimando en mas las armas que las /d {W,ff« 
mer. 2 . 

Qüela milicia es firmeza y tutela del imperto , nu * 
mer. 3. 

Las leyes de Partida en que ocajtones anteponerlas 
armas alas letras ¡num.^.. 

Con las letras Je dan los confesos, y con las armas fe 
hazen l§s efetos, que es el vltimo fin, numero -

5-
£ / Emperador Licinio llamo las letras pejlilenciapn 

hlica fium* 6. 
Los France/esfon de opinión , que las letras dañan a 

las armas,y las razonesdeÜG^num.j t 
Enlos Letradosf titae ¡vfodelas armas que impor-

taymm.S, 
Las Ciudades principales de Italia , mayormente 

fofpecha deguerra^gomemanfe por Caualleros^ nu 
mer/g. 

En eftos Remosfehazia IQ mifmo en lasfronteras^nu* 
mer. 10. 

Con experiencia.̂ fin letras ha auidofamofos Capita 
nesymm.ii. • 

Los Atenienfes ŷ los Romanos fepararon los Oficios 
y dignidades de letras de los Oficios delasarmasy 
num, 1 2. 

Que las Repúblicas efiman mas a los valientes que 
las Aefienden̂ que a losfabios que las aconfe'yan̂  nu 
mer.i^-y 14. 

Arfioteles dizê que el Gouernadorfepa Utras^yar* 
mas -.y Licurgo qmfi lo mifmo, y la ley de la Par 
tidayfan Agufiinjium. 1 5. 

Las D tuinas letras prefieren la fabiduria a lafo rtale 
za^num. 1 6. 

Las leyes de Partida califican mas a lafabiduria 3 m 
mer,17. 

La paz mejor fe configue canias letras, que eonlas 
armas^num.i 8. 

Masfe ha de defear la razón para juzgar, que laforta 
lezaparapelear&um. 19. 

Las armas de Aquiles fe dieron a Vlifesfabio, nume. 
20. 

E l Rey Agamenón mas efiimdpara la guerra de Tro
ya al Jahio Nefior, que a los fuertes Aquiles,y 
Ayax^num.zi. 

La ofadia es dañofa fin prudencia y fabiduria, nume
ro 22 . 

La vitoria fin fangre es Jiempre la mejor , numero 
23. 

http://i5.de
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E l Qfim del Corregidor en vn prifiáio no esfaliv a 

tonquifíar jjino defendsrfey repeler al enemigo> 
tiumer.zq.. 

Mejor fe gomernmlos Reynos por leyes, que por ar-
maŝ num 2 5 . ^ 

JB/ Ofísio deCapitan no es tanto pelear como gouernaf 
mm.26. 

Diferentes hechos en la guerra del Emperador Car
los Quinto, y del Rey Carlos Quinto de Eran-

áainum.z6 ^ 
L a prefencía del Principe en laguerragrandes efe-

¿ioshaze^num.1%* 
E l arte de la Cauallenapor do fe gomerna la pelea^ 

pertenece a lafab'tduna^num, 29. 
Las letras acrecientan laprudenctay y la cautela que 

conutene al Capitan^num, 10. 
Las armas y las letras fe ayadan vnas a otros) 

num.$ 1. 
E l confeso es -mas vtil para la vtior ia que las ma' 

Sinvfodt las armas puede vno fer Capitán, » . 3 3 . 
Enlos confejosdeguerra afsiften tamhienlos no ver-

fados en las armaŝ num. ^ 4. 
Hujlres Capitanes y Principes quefueronfamofos en 

Utras^num. 3 5. 
Antiguamente hsperfonas mas principales efiudiaua 

derechoŝ num. 36. 
L a eloquencia esneoejfaria en el Capitán, num. 3 7. 
Quinto Sertorio injíituyb la vrimerfídadde Huef 

ca^paraquelosque huuieffendegeuernara Efpa 1 
ñafuejfcnfabios^num .38 . 

Los letrados tienen aptitudpara el esfuerco 3 lealtad 
y cofas de honra, num .39 . 

M*splacas han perdido Capitanes caualleros que le-
trados^num^o 

Del reconecimimto de Principes mas a las letras que 
a ¡as armas •¡num . 4 1 . 

Eníos affosde honra precede el DoSior al milite y 
Capitán,nurxí.q. 2.y 4-3. 

Para ¡osgouttrnesde ¿ a z y de guerrafon aptos los le 
trados,num, 4 3 4 4 . 

A l Imperto Romano mas le engrandeciéronlas letras 
yfabídtíria^que las armas,num.Ó,. 5. 

Los luri/ias defios tiempos fon mas apropofitopa-
ra los gomemos militares , que los antiguos 

E l Pref dente del Confejo conuiene que fea letrado^ 
num. 5 7 

Quefe eli\an letrados eauallerospara Jos comgimien 
tos de cofias yfronteras^nwn . 4 8 . 

Que los pueblos pacifico sfgauiermn por ktrados,nu' 
mer.^9. 

Porque nofe encomiendan las fortalezas a quien fe 
encomiendan los corregimientos,yf¡elletradopue~ 
defer Alcayde,num .50, 

Declamación ai Principe nuefrofenor en recemenda-
cion de los letrados,num . 5 1 . ' 

Principes que han fauorecido grandemente las letras 
y a los profeffores dellas , e injíituydo vniuerfi-

dades,mm ,52. 
Que el Principe don Felipe nuefro fenor deuria 
fer infiituydo en elfauor de las letras, numer: 13. 

Del daño del Key y del Rey no en desjamrece r las l e 
tras,num. 54. 

•Defpues de la Fe , y la Religión^ fon las letras 
elinfirumento mas apto para la juficia y vir' 
tud^num.̂  3. 

SI EL L E T R A D O DE VE 
fe r pro ucydo para los Corrcgi-

s miemos de cofta,y frontera?. 
CAP. X . 

T ) O R Q ŷ E en lo de atrás no hemos prc-
Aipueílo materia de armas y guerra , fi

no gouerno pacifico : f cerno dizc el Em
perador lutUniano , a toda la detenía déla 
República tiene origen de dos cofas , que 
nacen de vn tronco ; con lasquaiesfcfcr-
taiecc 3 es a faber» las ar
mas , y las leyes : y Moyes a J" P^0^ 
mediante tres colas taco \- . r 

,. ... . xr , , . Códice connrm. a los hijos de líxael de la SummA mim Rei_ 
fcruidumbrc de Egypto, public* tuith de 
que fueron leyes para la fiirpe áuatumrc 
juílicia,religion, y armas, rumaritur,vini
mos, mediante h religión que fuam exinde 
y la jufticia defpucs del ™™it>*™orum 
diluuiofueobedLido.y 
lomifmoDauid, y otros I ^ Í , hb.2.cap. 
mencionados en el libro 53. fjiio.4^.Fr^ 
de los Reyes. Los Gric- Marcus Antón. 
§os mediante las leyes, re- ^ Camas mmi-
ligíon, y armas, rcynaron ' toeoím. i-P^-, D • J , Dialog i o . pagi. laraa tiempo . Romu o * 

j . / , 145.C0I.1. mediante las armas: y las 
mas 



a ChaíTanarusin 
cacalog. glorias 
mundi 5.pare, 
coníiderat.i.in 
fine, Azeae. ¡n 
R.ubric.titul.2. 
num.i iy. l ib . í . 
Recopilat.Za-
uarelam referr, 
S¿ fequitur Fr, 
MarcusAnton, 
de Camos in mi 

"érocofmiaji.p, 
dialog.5. pag, 
40.col.a.ínfin, 

b LiW.2.de re mi
litar, capic. J3. 

Vsritatbinc in-
deexigitata mi 
gtsfpUniefcitin z 
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iucem.c. grane. 

remiusModeJii-
ñus not trido 
di/putado bene, 
& óptima rath 
ne difeernit. í* 
muncrú,5. mix
ta, ff.de muner. 
Se honor.veri-
tas en i tn quan-
tó magis conce 
ritur ,&oppug 
natur, tatut) da 
tior expulíís ne 
gulis in lucem 
progreditur,íi-
cutaromacama 
gis redolenc, 
qnanco magis 
conecruntur. 
Roland. coníil. 
i j .num. i .vo-
lum,3. Videbo 
na verba eiiif* 
dem coníil. 65 . 
num. 1. volum. 
2. & confil. 6 . 

mas monarchias fe funda
ron porella^fegun Zaba-
reía, Gaüaneo,/ otros.3 y 
otras diuerfamentejfegim 
refiere Onoíádro , b es de 
ver acra, íi páralos pue
blos rediciofos^y dóde pa 
di ia íer neceíTana defenfa 
por armas, feran ios letra
dos Corregidores fuficicn 
tes porque con la difputa 
cótradició fe averigua me 
jor ia verdad,0 y como de 
z;a Pico MiranduIano:los 
G ntiles pinuuan a Palas 
diofa deias ciencias arma-
.da, porque la ciencia fe có ^ 
íigue yalcancaconlas có 
tienias y argumentos. 
CuctaTito Liuio,Va!e* 

rio, Oroíio.y otros, q por 
vn terremotOj ó por otra 
fucrca fecreta íuccdio,y fe 
hizo en la plaza principal 
de Roma vna abertura, y 
efpelunca muy ancha,y de 
altura tan i rímenla, q'ie aú 
que fe procuró cegar,y ter 
raplenar, no fue baílate el 
poder Romano para ello, 
hafta que ios agoreros con 
fas vaíiduios cantaron, 
que fi querían que la Rc-
pablicaRoimna fae í ic per 
petua, luego facníkaflen, 
y echaífen cu aquella efpe
lunca aquello con q mas 
Roma florecía,)' fu Impe
rio fe conferaaua:y afsipa 
recicndoles a los Roma
nos , que el fummo bien 
fuyo eran las armas, y la 
viitud^frccicron, y facri-
ficaron a Marco Curdo, 

mancebo de egregia vir
tud en ia guerra,cl quai Je-
nantadas las manos,ora al 
cíelojora a la gruta y vora 
goinméfa, fe ofreció a los 
dioíes,y pueftoarmado en 
vn cauaüo muy ricamenre 
adornado,y ponicdolc las 
piernasjearrojo enla efpc 
lúea. Puedcfe totear de a-
qui fundamento,aúcríeni 
do los Romanos por de 
mayor dignidad y precio-
fidad las armas que las le
tras 5 y que otro ningún 
cxc rc i c iO í 

Platon,y Vaícrio Máxi
mo, d y los q fort deftaopi-
nion,dizé7 que por la mili 
ciafeadquierc y cóferuaia 
grandeza yfirmeza del im 
perio, y que es el vinculo 
tcnadfsimo,y la tutela del 
yqpor la dicipiina mili-
tar fe aífegura el fereno y 
traquilo citado déla dicho 
fa pazípor lo quai fe ha de 
preferir a todas las artes:y 
porqclexercicio militarha 
fido fieprc eftimado3y pre 
miado por oDra heroica, 
y exccléte, y por clhaal-
cacado los hobres mayor 
gloria,nóbrc.y f)ma,y fu-
bidb a mayores Imperios, 
y,digmdades,yfido mas 
6bedecidos,y reuerencia-
dos,q porotro traba jO j in -
ueció,oexcr<:icio,por cu-
yosprodigiofosluccííos fe 
ha ieuatado en él müdo ta 
iiuftres cafas, RéynosjMo 
iiarquias, y Repúblicas, q 
no tuuieranóbrcfmo fue 

d PIaton.de Re-
public. Valer, 
lib. i . ticul.de 
difciplina mili
tar, in principa 
ChaíTanar, mea 
taiogo. gloriác 
mundi 7. part, 
confiderat. 8.in 
p r inc ipé ' ver-
íicul. fii quta 
omniaregnoifo, 
mibí. 147. & 
rurfos par t . 
Coníiderat.i.fo 
lioi^Sy-Obre-
gon fu'per Pe-
trarc. trium— 
phodefama.ca 
p i r . j . poftprin 
cip. fol. izo . 
Francifcus de 
Guzman in tr í-
umph. de forti-
dine ,pag. 117. 
Ó¿ generaliter 
militiam ecun-
tisartibus prg 
ferendam,tenet 
Petras Mexia 
inSylua capir. 
8. part. a8. & 
Magiller Pérez 
del CaílUio in 
libr. de los ef-
tados,y üama-
miétcsdcDios > 
folio jo, Oío-
rius i1br07.de 
Regis inltitu-
tionc : Mgriíd 
/emper in ómni
bus Regnis y & 
impertojis popu-
lis fumma laus 
fírtibus botni-
nibus attributa 
eft y maximaqué 
pramiaperfolu-
tafunt: illorum 

num.r, volum, 
i.Neuizanisin Praelud. adSyluam nupt.rtu-

5. volum. 7. traótac.l.diuifratres,ff.de 
illr.pacron. 
^iwius lib.7. vrbe condica,decada.i .pagin. 
S6P.VaIenuslib.5.cap.6, Oroíiuslib. 3. cap. 
5» Vellciuslib.2. Pineda I.parc.tom.2.1ib. 6 , 
€aP.25.§.i.fol,ii4, 

Tomo i . 

nawque vtrtui 
contmet patria 

firmamentum y Retpuplicitvniuerfa propugna' 
culum, ciatíim Itbertatemjuttfiimumque in om 
nirerüdifcrimine^ calamttateperfugiü-lom 
nes Huartc in lib.de examine ingenioiú,c, 1 j¿ 
f.2 i 6 » fs Arift.i7.fecfc.probIc.5. Guardiol.de 
nobil.c. 1 j.Marc.Anton. de Camos in micro, 
i.p.dial.n.pa.ija.colé i.& ícq.&pa.iJ4 co.i. 

K Siman* 
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1 4 6 De laPolitica Lib.I.Cap.X. 
a Si mane, pagin, 

582. nunier. 1 j . 
itilibrVjt.de re-
public. cap, 17, 
ex AriftiJe in 
oracione in Re» 
geni,aic: Xif ' 
xem, q:ti multa 
bomtnum mtllia 
contraGracosad 
duxeraty nec vel 
térra y vel mar i 
poteratcapi, v-
nius Temtftoclls 
indufiria fupera 
utt. Sane contra 
bojies non armií 
foium , Jedconp-
itoin primisvtí 
dum eft : nam cu 
€onfuli alione pof 
fumus fupirio • 
res euaiere.qutd 
opus eft ptrieula 

fufeiperet 

b Vbifúpra. 
c Iultinian.ini.i. 

C.denoMoCoil. 
componen.)¡t>i: 
Armarüatqnele 
¿um. I . i . C . de 
veteri iure enu-
ele. & íi tanta 
code.n t i tul . & 
in prooemio in-
fticuc. in prínc. 
l.hishonoribus 
ñ\ de vacatione 
mnnerum.Chaf-
fanaus in diét. 
confiderat. f. & 
7. parcconíide-
ratío. 8,. 1. j . t i 
tulo 10 patt . t . 
1.5,tír. 15. infi . 
parr.í . l . i . t itnl, 
a parr.5.ver/í. 
Pero razones y , 
& verí iuiL£p 

t i 
tulo t . libr. 4 . 
ordínat. veteri 
non recopilata. 

d Vide infra l ib. 
3.cap a. nu. 19» 
& fcquentib. 

e X..i.tic.2i.pa.4» 

ra por las altas empreíTas, 
y tamofos ardides de gucr 
ra. Y puedefe traer para 
cxeplo deftoel memora
ble Capitán Temiftodes, 
Atcnie le, cuy o fefo y cot -
dura militar no acaban de 
celebrar las hiftorias, de q 
dábuéteftimonio aquella 
íü famofa^ recatada vito-
ria,q tuno en la Ida de Sa* 
lamina contra el RcyXer-
xes,y fu copiofifsimo exet 
cito de vn millón de hom
bres.3 Y lomiímo fe pue
de dezir de Paufanias,y L i 
fandro^níignes Capitanes 
del Imperio de losLaccdc 
monios, y de otros mu
chos, que feria larga cuéta 
referirlos: y poreflb dizc 
el Obifpo Oflbrio,i> qco 
razón en todos losReynos 
y pueblos infi§ne8,fe ha da 
do ñemprc la fumma hon
ra y loa a los hombres fuer 
tes, y han fido remunera
dos con los mayores pre
mios, porq fu valor, y vir
tud es ñrmeza de la patria, 
defenfa de la República, 
libertad de losciudadanos, 
y fegurifsimo refugio en 
qualquier calamidad, y pe
ligro. 

4 Demás defto^todas las ve-
ze$ q las leyes Imperiales 
y Rea es trata deftas dos ar 
tes, milicia y juvifprudcn-
cia, fiéprc ponen y nom
bran primero a la milicia, 
c porque lo mas digno ha 
de preceder: d y vale el ar
gumento de la otdcn de la 
letra:Yaefte propofitoha 
ze vna ley de Partida45 que 
iMzc-.OtroJt los que fon efeo • 
gidos para Caballeros -¡fon 
mas honrados que todos los 
otros defenfireS) como quie
ra que también íc llaman 

uerf. iadic. ibí. 
Milttantnamq, 
caufarum patro 
ni y qui gloriof* 
vocts confifi mw 
nimine elaboran-
ttumfpem, vi-
tamt poterofque 
defendunt.Dici 
infra lib.3. cap, 
i4.num,6i. 

h Teftc Baptifia 
Egnatio relato 
áTextore inof 
ficina,verb«/ji-
doSii. 

i In vita Confían 
t ini , &Conílan 
t i ) , & Hekíue 
filij. 

1 
defenforesdela patria los f L.Aduocati.C: 
abobados.f deaduocat. d i -

5 L o otró,porque en todas 
las colas fon los efetos,y el 
vltiaiofitijelblaco delias, 
y lo mas preciofo:y afsi aü 
q los letrados con fu cien
cia de buenos confejos en 
las cofas de guerra, no los 
puede ellos executar, ni ha 
zer los efetos>que es la im 
portanciaque femira ya-
tiéde;esafaber5 tomar las g L.4 . in í in . t i t , 
armis > romper los efqua- 1 «parta, 
drones^ar los aífaltos, fu-
bir las baterias, por no ef-
tardicftros, ni cxci citados 
en ello. Y afsi dize vna ley 
de partida : S Que fe deue 
aconfe]ar el Emperador en 
fecho de guerra , entre otras 
perfonas}eon aquellos que fon 
fabtdores della, e que han a 
meter,hilas manos quando K L i b r . deAerc^ 
menefierfuere. Traefcacf- loeis¿caquis, 
te propofito, aquell a fabu -
la vulgar de los ratones, que vifto el daño y 
cftrago que los gatos fus enemigos hazian 
en ellos, acordaron por remedio, que fe les 
echaílen cafcaueles a los cuellos \ porqneaf-
fi los fentirian venir y fe efeondieran y libra
rían dellos;pcio venido a quien auia de llegar 
aexecutar el acuerdo , y poner los cafca
ueles , no huuo dello quien lo ofaífc hazer, 
y fe quedaron con el confejo, y fin el ef ero y 
remedio. 

También haze por los milites lo que 
el Emperador Licino dezia , el qual poc 
fer hombre que aun firmar no fabia, h a-
borrecio las letras,y las Uamaua peftilcn-
cia publica para la guerra. Verdad es,que 
por ello tue reprehendido , fegun refiere 
Aurelio Vidor . \ Y lo que dezia el Em
perador Caligula , que fe auia de defterrar 
de la República la jurifprudcncia. Y loque 
refiere Hipócrates k de los barbaros Afia-
nos,gente animofa,que viuian fin Rey,ni le
yes j y preguntadosla razón, refpondieron* 
que las leyes les hazian couardes, y que el 
Reylcslleuaua el fruto délasvitoriasjyque 
era necedad padecer ellos los trauajosdelas 

guerras, 

http://itilibrVjt.de


De las letmpara gouernar en la guerra* 147 
guerras por acrcGenurie a el ía citado ¡que 
mas querían ellos pelear y vencer para íi. Y 
juz^mdo los Godos que ías letras duirahian 
a los hombres de la^acrrajle determinaron 
de quemar gran cantidad de libros Guegos, 

7 aunque no lo execucaron f Y los í ranéeles 
ramüien licmcn que las letras dañan a las ar-
'maŝ y aísi no le curan deUaSjnidc lUsprofello 
res»Y LuáouicoXLRey de irrancUjPrmci-
podc ¿ t a )ayzio en las colas de cttado^o qui 
foque Carlosiuhijo fuoieiíemas letras que 
cftas poiaspaabras.-^^w nojAí?e áifstmuljLr^ 
mfahe rsynar.Dos tundamentos trac iuanBo-
tero,a a cite propOiito: el vno es, porque de 
tal manera las letras ocupan el animo dei nó-
bre,qno fe cura de otr a cola : como 10 mof-
tro Arcnimcdes 5 que mientras Zaragoza de 
Sicilia era entrada de lusKomanos,y laquea 
da,rc ellauaembeuido en íus cipecuucioncs, 
corno i i nada ic tocara kEi ot íoes . que hazen 
ai hóbre melácoiico; como lo mucura Arií-
ioteies,y ¿o vemos por expenen Cia, q es co-
ía muy contraria ai vi^or ^ue ie requiere en 
las perfonas militar es. P oí la primera razón 
folia dezir Catón,que perderían iüs&omünos 
ci Imperio jquando aiendieüen a ras letras 
Gtiegas:porqueauiedo vciudoa Koma tres 
E mbaxadores de Arénaselos maceucs le an-
dauantras cllos.por10^^!?^1'^^10 ai ^ 
nadoque losdeípac'nalie prclto? poique ios 
mancebos Romanos}cmbeDi.dcs las cien • 
ciasj no fe diuirtieíTen de la milicia. 

8 Otro fundamento ay paia iosíoiuadcsy ca 
ualleros^quc vna .oía es guerra , y ei üiacnat 
Jas batallas y los eíquad» ones^yotra cola es ía 
^erquádoy enquecafoses liCiCo víac de la 
guerra,y cótra qperfonas. Lo primero pertc 
necea los Capitanes ordenarlo^ 10 fegüdo a 
los letrados y jurilpcntos difcernirlo.porque 
el letrado q nuca a trallró la pica,ni aísitlio a 
ios cílrucndos de las armas^ni a los bullicios 
delaguertajComopodra faber dciacftabíii-
did de las fortificaGioaeSjde la eledon y v ert 
^ia de los fitios, del formar cfquadtoncs, y 
donde ciU la tuerca dellos,y de los engaños 

las embofcadasjy del cuydado de las ceti -
neiaŝ o poftas íencilUs,o perdidas.y de los in 
genios y efetos de las artilicrias» y de la opor 
umidad de las baterías, y del peligro de ios 
afialtos y retiradas,y de la pujaba de las mi
nas y contraminas, y de otroi ardides y aftu-

Tomo it 

cias de guerra tan diacrfos: ni tampoco fabrá 
ni aura v ulo q ion calas ñ u t a s , pid^aformas, 
cauaí'cros demataUajbeftiones, f a g i n a j i á n -
cheas^hazerforrage^íeoíta, ni explanadas ni 
que es plata de armas , ni 
dar cinobrCjiiitendrá no- a IQMBÍSÍ derai 
ticudeiostrabuco^tor- ^neftacus.lol* 
rcs,mandrones9mortcre. b ^ Í ^ Í J Í ^ LIB; 
tesjlonbardasj paflabolan- iz.capit.^.t/w/ 
tesjzerbatanastcortaosjri- Jifeparas, vfñijt 
badoqumes, faiconeieSjbu ne düeinna, qui 
zanos,truetiO$,nl otras ae- c*tra vj*** tfof* 
tilknas5ni q ion carracas^ ^ ' : cas de ^ cuna iti vreas5ni manonasjm otras ^ ^ lúxxQ ^ 
fullas ni pertrechos milita de caJo. lar g i l 
res de mar y tierra, mas y I ib. iü.ai t iquuJ 
menos ordinarios y fabi- ¡n bello DÓ tam 
dos Y comoquiera que el ftttltitudó j «e 
arte fin vfo no es ta prone- vir?us I n d ^ ^ 

. * 1 r r quam ars^Sc e-
chofo como el vfo, legun Jercitium loléE 
Qmntihano P i in iOjyo- p^ftare v i ^o -
tros,l>dize Vcgccio,cquc nann Palatiu$ 
en quaiquicr negocio da Rubeu&in pisc-
granatrcuimietoyoíadia, Atiene repeciré 
darteconelvfo,ynmgu- C^utt: 
no tiene miedo de acomc- quentm. oe do^ 
teraqueLo que bien vsoy natitmunter v i 
aprendio.Y afsidizclalcy rum&Nvxüíéfa-
de la Partida:'! {¿ue en fecha cic« l^»1110!*1 * 
áeguerra , ^jiiftR altes ho- hb.6.Kceop4_ 
ms>esm los de buen Únage c L ib . i . acrenu-

1 / / licar.cap, 1. JS-
conmem que ayan- vfo y Ja- qíítat 
bidurta ne acabdular: ¿ana- paucitai adwe-
tur ai razón es , que el ho- tondrK prona ejl) 
me a aquel lugar vaya a rudfsaufemi& 
bu.'car la cofa que cobat- *ndo8*mult.tu~ 
cta , do fabe que U falla- df0 ^ 

* , J , * e \r femperaacaa*m ra , o lapoara au er. Y en ^ 1 ^ ^ ^ : ^ 
otra parce edi2e : Que les Pr^toKjújgioíi 
eahaiilos deuen fer fabi- Qujslesdiere^v^ 
dores) é maelíros de fecho lo.CJi o l i ^ . aa 
de guerra. Y en la vida de Auguftin ait: 
XA A • e i ~ ÁÍ quooDcllumro Maree Aurelio f le di- gore n o n ^ 
ze, que no le fuelc fiar al- ro C0llfic¿ M ^ 
fi del ligero oficio de fren 
tero,en la frontera, fino es d 1.4, in fin. tic* 
a períbna muy exercita 2^.parca, 
da en los exercicios de la 
guerra : porque muy di e Inl¿ 5-íe<lUcnt* 
ferente gcuierpo piden f Cap.Itadfin< 
Jas cofas turbulentas, que — - ^ 

' K a las 
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a Platea ín !. TI Jas concertadas : por que 

in princip. & in en el mar foflegado, ape-
nasi.pottacntregarclti. 

mil itar Jibr, 12. mon a <*m™ no fePa: Pero 
Amedeusdefyn quado fe hinchen lasólas, 
dicat. num^zj, J padece el nauio,no fe 
in ñ ti.fol .43. puede fiar el gouierno, f i -

b L» i.nc.4. l i b - 3 « no del piloto labio y exer-

C Piutflrchus m citado en peligros:y efto 
Phocione. "lzo a ôs á m a n o s ler 

d Dionyf.Halícar vencedores de todo el mü* 
naí.lib,5^. do De Agís el E("partan© 

/ 9 feleeque tueeimasdicftro 
c PIin.lib.8 epi- defutiepoen coíasdepo^ 

ítol. 14. ad Ari- . . . f r . -
rtru^^To^.o r nica y oaena gouetnacio 
pexin ui curt í de vBa Repnblica,yel que 
fed cunamtrepi meiores efetos en la fuya 
da*ny&ei/»£ué, h izOjy por noteneren los 
cum dtcere quod negocios de la guerra tata 
yeiks , ptrtculo' experiencia,viniédo de fo 

jutns üuod noíles 1 1 A r 
mifirt tffit, Tra f ™ * } 0 * de Acaya > fe 
dicaiia Budíeus aelcuido de no embiar a 
in annotatio. ad reconocer el camino; por 
Pádeéfc.ad I . fin. loqual, y por no preuenir 
ff. de Senator. el peligro, cayó en la cela-
pagm. i^ .&fe : da(k rus enemigos q def-

pues ic ahorcaron en la ciu 
f In formaGomi- dad de Efparta por manda 

tiuíc : Qgamuis do de Leónidas que fue el 
omntum dígntta- principal dellos y Demof-
tumoffi.'t* mmu tcncs,que mereció fer teni 

Je daudant ar- dopor principe de ios Ora 
muta ctutli-
bus vejitbus m- dores por tener poco aui-

. dJinBionempw do por General cótraFili-
bliam d$centur po Rey dc Macedonia,fue 
operariytua ta 9 vécidodelenIaCeronca:t 
w n digmtas ¿ {o , 0 dia a las ci 

t u r . au* gladio dad^ P^ncipalcs de Italia, 
¡milico, rebus e- cn eípecial folpechofas dc 
tiampacatisy ac- guerra por eftatutos q de-
cingitur. Arma lio ay,fe embia caualleros 
i/la iuris runtnÚ con ordé que las gouierne 
jurorist&s. en tjcmp0 paz y ¿c gae|. 

g Scdio.27.pr0. ^ g u n luán de Platea, y 
blema.5. I0otros :a fyen las fronte-

h L. 1.titulo 21. ras deftosReynos antigua-
parc.z, mente fe hazialo mirmo, 

»1 ícgunlalcy Real, b t ^ no ay duda fino que 
muchos exceientes Capitanes5fin noticia de 
letras, han llegado a la petfccion del arte mi

litar :vno8 por grandeza dc ingenio, y otros 
por larga expenecia ^como fuero los Mallos, 
Decios,MÍ} rios,Diocleciano, y Scuero^y o-
tros Emperadores . Y quato a los foidados es 
mas llano q las letras m les fon de prouccho, 
porq la principal virtud del íoldado es la obe 
diecia y promptitud en los madamiéros de fu 

ut íbpetior.t Por las dichas caufas y razones 
ios Ateniéfes poco a poco fe pararon las co
fas de la guerra dc la política y de la juíUcia,c 
comotabienhizieró los Romanos en tiépo 
del Emperador Augufto,q diminuyó cn cier 
ta manera a los Senadores, Proeófulcs,y Go 
ucrnador^sde prouincias,la autoridad de tra 
tar las arma$sd cuyo tiempo declamó Flinio 
y otros e &viXcnÁQ\Vmos el Senado,pero Senaao 
ttmtao y ¡in lengua ;pucs dezir lo queJe qüerria era 
pelígrofoy lo que nofe querría mijerakí-) táto que 
por iuceísió de tiépo a los oiicios íin armas 
liamauandignidadesjcomo fe lee en Caísío-
doro,f en las patentes de gouernadores délas 
prouincias:de donde ha venido,que todos 
los pueblos a porña han ieparado la gente dc 
guerra de los hombres dc letras y de ropa 
larga , teniendo por cola dificil fer excelente 
en vn arte, é impofíibie en todas, ni digna
mente poder excrcitar diucrí^s profcfsioncs. 

13 Finalméte hazepor efta parte lo q dize Arif-
toteles,g que no fiédo la valentía la mayor dc 
todas las virtudesrantes la juílicia y prudécia 
fon las mayores,c5 todo cffo la República y 
cafi todos!os hombres de común cofetimie-
to eíUman en mas a vn valiente J le haze mas 
honra detro cn fu pecho,q a los juftos y pru-
dentcs,aunqeften conftituidos en grades dig 
nídades y oficios . Y da la razón dcáo Arifto-
teLes,porq no ay Rey en el mundo q no haga 
guerra a otro,o la reciba ;y como ios v aliétes 
le da gloria,imper io y vcngSca de fus enemi
gos,y le cófeiua fu eftadojhaze mas hora, no 
a la virtud fuprema,q es la jufticia/ino a aque 
Ha de quien reciben mas prouecho y 7 tilidad: 
porque fino trataífen afsi a los v alientes, co
mo era pofsible hallar los Reyes Capitanes y 
foidados q de buena gana arriícafíen fu vida 
por defenderles fu haziéda y eftado? Y en re-
folució tienen algunosD€Corcs,q en losaclo* 
militares fe prefiera el milite y cauallero ai 1c 
trado.Y haze para cfto vna ley departida.h 4f 
áiZf.Como qnalquter de/io? que lo ganan per fobfíi 
bidurta^por fu bondad ,Jon Harnaaos nobles r̂ m 

yQf 
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a In dicto loco ad 
rin. num. ¿5 , & 
lie Romanus íit 
fingul. 550« tc-
nens» quód no-
bilis ex ícicntia, 
prarfertur nobi-
l i ex genere, in-
telligendusefté 

b InConííl,25.111-
cip. Eft quaftio 

De las letras para gouernar en la guerra. 149 
mayormente fin aquellos q 
lo han por limge:h qual en
tendió afsi Aulles/1 En al 
gunas de las dichas razo-
tíQŝ y en otras q traen Sig* 
norolo y o t r o s í fcfündáj 
los autores qtuuicróqel 
eauallero íé prefiera aiDo 
dor,yqnofeana pr^poíi 
topara los correginiietos 

difputataperme.î fc coftasy frontctas.f 
vbi quod libeti- Pero para moftrar que 

ias letras aprouechan para 

lo mifmo dixo fan Chii 'o 
(tomofobre Elaias.c San 
Aguílin f dizc i que los 
juezes hiñ de fer caudillos 
y capitanes de los puc-
blos,padres de los huérfa
nos, y maridos de las viu
das : y que fean guerreros, 
dizelo también vna ley de 

resÁumenmpa* 
ctm aquis Ifgr 
bus atiemptrát, 

fdpe numera, 
tnttmpore ntide-
fuerunt pyopul-
Janda eruptioni 
boftium* 

t Ad Eremitas^ 
ferm.jj, 

g L . 2. in medio 

ce pro v traque 
parte plura ad-
duci, poílBeli. 
nú in cap.quan* 

• to de magiíh & 
Auiles inprocín. 
capituloru pre
tor, gloí. i .nu . 
X6, & tr* Mar
cos Antón, dé 

laPartida.S Pctoauicndo 
difcréciaydifcrimé^quai h Cáp .mi fWi i» 
deftas dos cofas^rmas, o fapimsviro fir. 
letras esmasneceflfatiajdi-

hazera los hombres vale- i ^ g O j t q es determinación 
rofosen aímas,y para que del Erpirimfanto,quc pot 
deaany puédanlos qlas Salomón dixo en losPro-
tienejfer proucydosen los uerbios: h Mejor es el fa-
corregimientos de cofta y bio que el varón fuerte; y 
ft ©teras5y pueblos bélico* el que fabe vencer a íi,que 
fo$,haze las razones y fun • 

CamosinMicro^ damftOS ^ ^ . ' t 
cofmia 1. parte ^ te ieseníu Poaticaqmc 

rc,queel Goucrnador fea 
hombre de letcas^y junta
mente téga noticia del ar* 
te militar por caufas fufU 
cientes.Ycniavetdadaq-

Bialog. lo. pag, 
128. colu. 2 . & 
fequentibus , & 
vide infra hoc 
Cap. nuni.^2. 

el que Vence las ciudades. 
Y en otro lugar i dixo: 
La ciudad de los fuertes 
eícaló el fabiojv deftruyó 
la fortaleza de fu virtud. 
YenelEcdeíiaíles fe di-
¿e, k que es mejor la fabi-

tiefli & qúido-
minatur animó 

/uo, expugndto-
re vrbium. Ec 
Ecciefiaft. cap* 
^7. Sapiens po
pulo} areditahit 
honorem, &fio-
tnenilliuseritvi 
uens tn aternü. 
Proüerb.ca.li* 
Cimtatemfortiü 
a/cendtt Japiensf 
& dextruxit ro-
bur virtutis //-
bus. 

duriaque las armas. Las ^ Melier efi f a 

L.t . incapít . in 
nomine Domini 
eiufdem* U col, 
4.veri. PoJlquÜ, 
ibiiStcut̂ autem 
humus audaces 

feroces contra 
immtcos íudices 
*e milites noftros 
^e.C.deOtlic. 
l 'rífea:. Afric* 
&inAuth.vt Iu
dices Une quo-
quofuftVag.^.il 
lud ramen.vecf. 
Hoc autem, vf-
qoe adíinem. 

lio feria quitarnos de con* 17 leyes de partida,! f que pu 
troucrria,a ferpofsible ha-
llarfe los tales,pues ice-
tnosq fue ley deLicutgo,q 
el buen Goucrnador auia 
de Caber hrblar en la pla^a 
con los plebeyos, y razo
nar en el Sanado có los ía-
bios,y pelearen el campo 
có los enemigos.Y elEm-
perador luftiniano,c ha
blando de iosiuczes^dize, 
quefeanatreuidos y fero-
zcs cótra los encmigos.Y 
en otra parte d dixo,que la 

(ieron las calidades q ha 
de tener el Capitán y cau
dillo, pufieron por mas ca
lificada y eífencial ala fa-
biduria-.y vna deltas m d i -
2eafsi. Mas el tercero que 
viene por Jabiduria, ha ma -
y or fu ere a que eftos otros 
dos que diximos : porque 
también aquel que lo es por 
linage, como el otro que lo 
gana por poderlo ¡Ji fabi-
dotes non fin, conuiene en 
todas guifas que tornen afe* 

proem.iníU-
^ c i o . i b i ; / ^ -
ratoriammaie/la 
t'mnonfolumar 

ptentiayquaarm* 
bellica.'iit ib i : 
ÁíetJer eft fapí-
tia fonituatm, 
ErPíalmifta:ÍM 
infortitttdine e-
qui volmtatem 
babebitynecviri-
busviri benepla-
dtumerit et.Et 
inPialmo j j . iS -
¿cuítate iu/lí> ibí 
Non faluabituf 
Rex permultam 
vtrtutem'. fadi 
gas non faluabi* 
turin mulütudi 
ne virtutis fuá* 
Belluga in ípe-
cul. Princ, rub. 
5.n.ii.litteraS. 

I L . 4 . & 5.tit.z3* 
part.2. 

rna§eftadlmpenal(quees fo de aquellos que lo faben 
dezif tabíen al Gouerna- fazer. Y otra ley de Pat-
dor de laRepublica) sónc tidan áize: Ca muchas ve* 
ceífarias.cyesyarmas. Y zes auiene, que mas ayna 

^decírá¡¿'fehtiamlepihusoporteteffearma^ m Dia . l .4 . & facittext. inUfi quid bello. fF.de 
^ . E c i b i ¿lof. Redin capti.&fenptaper Alex.incóf a^.poderatis 

t^l.Aufirambominenf bellator^& iudic^ n.8.li.6.MiereS demaiorat.i.par. q-5¡;n. ip. 
^Chúíoíiomn^aiuNibihminussÜtvfuimo n L . a4.di6t.tit,23.part.a.Onoxandro.U.5i.de 
Mdiseiuitatibus.atq^ifdítuUtsfuntbellato remilica.íol.23.pag.i* 



1 5 0 De laPolitica Lib.I.Cap.X. 
a Alciát, íib. t . 

emblema.45. 
Armaprocul ta-
eeaníifasjfííüc 

Jumere bellum. 
Qvando aliter 
paas non potes 
arte fruí, 

h 1. Oí tic. Expe» 
Senda ejtquidem 
tnagu dtfiernen-
dtratto guacer-
tandífcrtttudo. 

c Inorac one pro 
Gueo Pornp:io, 
Cedant arma to-
ga concedat lau
rea lingu a, 

^ Lib, 1 • emble
ma indido. 
Eloquentibforti 
tu'itne praftan-
ttory vbi conclu 
dit. 
Cedunt arma to
ga »& quamuis 
dunfjíma cerda, 
Bloqu/a polient 
adjuavota ira-
bet. 

e Lib. 4. Mona^-
chiae cap. 7. 
1. íbl. 141. co
lumna 3. 

f In LxlioNon 
enim viribus9 
aut velocitatib** 
autceleritattcor 
poris magna res 
geruntur,fedeon 
Jilio, autbori 
tatt, & fctftia: 
& mlib.ofHc.i. 
zit:Parua funt 
arma forís, ntfi 
tfi confilium do-
mi y quod cicac 
Abbas in capit, 
ex muka. 1. 
verficul. Nota 
qmd polient tonfi 
lium* Extra de 
voto. 

g ludido loco. 3c 
ChaWanafUS in 
catalogo, glo-
ri» mundii .par 
icconíidcrat.S. 

Jos teman por fabidurh j e 
por artê que por otro esfuer-
cô enpor muchagente. 

Dos maneras hallo yo 
de aueriguar y concertar 
difcordias entre los hom
bres; vna por razón y jufti-
cia, y otra por fuerza. La 
de razón es humana y ho-
neítajy la otra es brutal y 
tcrriblejdelaqual no nos 

. deucaaos aproucchaí fino 
a mas no poder, y derpues 
de aucr echado todas las 
redes de la razó y cofejo: a30ftiralosCGmbatieDtcs . tY 
porque la paz es vltimo afsi en aquel la reñida con 

los hombres fuellen pru- h Otiid. libr.'x i ; 
dentes, y valientes. Y C i - Methamorpho* 
ccron.fcn otra pane di- ^ ' ^ S 
xo^ue no por las fuerzas, ¿t/ertus. Er i bi ; 
o ligere za de los cuerpos, yv¿/ dextera bel 
fe hazen y acaban las cofas lo vtilis, ingemñ 
grand€S,íino por el coníc- tjiquoá eget me-
io.auoridad y ciencia. Y a deramine nojre. 
eñe propofito dize Abad, ^ ^ m > t f mí „ r r - r . te¿sris%míbí(u-
S y o t r o s í no fon mutiles rffAturi^ 
para pelear los que aunque 7^ pugnare pt-
por fi mifmos no puede có û pugnandi ti-
batitjperopor la mudurc-
za del confejo puede aísif 

1 

fin de la "uerrá; y por cífo 
el P rincipe y el vezino em* 
prenden guerra para tener 
paz.yarsiie ha de eílimar 
y preciaren mas que ella: 
afsi como la faiud fiendo 
el blanco de la medicina. 

pora meeu m, 
Blfgit Atridts: 
tu tantum corpo 
re predes. 
toque ratem qui 
Ntís animo quats 
temptrat, antest 

tiedade los famofosCapi 
tañes Griegos, Viiües,y 
Ayax Tciamonio, fobre Remígtsoffieium 
las armas del v aliente Achi quant dux mili-
les, fe dio fentécia por V -
liflcs por íabio^y e loquen-
tc;en loquai Ouidio, y o-

es mas cftimada y tenida trosh cunofaméte ponen 
q ella; luego claro cita que la preftScia, y veta ja de la 
loseñadospúblicos , que i i fabiduria.fY aeftoquadra 
fin armasacattean yfoftic que Agameno Rey délos 

U matar. 
EcPinedainMo 
narchia.i. rom, 
folio 190, §, 3« 
€olum,3. 

nen la paz, merecen el pri
mer lugar, y fer mas efti-

jp mados,y tenidos, f Y alu
diendo a cito CiceiOjb di-
xo : Masfe ha de áejfear la 
razón para juzgar, que la 
fortaleza para pelear,Y po: 
eflbelmifmo metrifican
do fuera de fuprofefsion, 
y eftilo, cantó en otro lu 

Cicero, in Cato 
nemaiore, Ho-
mer.lib.i.Iliad* 
Certi iVeneraí*-
defeneXitepluri 
ma iingua. 
Gracia eommeñ: 
detyprudentípe; 
¿iorreun&os. 
Haud dublé Gra 
ios fuperas vi»» 
tijque ioquendú» 
Atque vt i ra ta
la miJtt Dij bis 
quinq áedtjfent'. 
Nempe b r e u t w 

Griegos dezia, feguncuen 
tan Cicerón, y Homero, i 
que fi tuuiera cerca de fi 
diez ATeílores que le acon-
fcjaraiijno durara tato tié-
poel cerco de Troya: por 
quemas fe aprouccharon 
cu aquella guerra de ios có 
fejosde Neftor, y ViilVes, 
que de las fuerzas de Achí-

Zpî Cedan^yrindanfe /4j22lc$jydc Ayax.f Ariíloic-
armas a la paz, y la ghna les dizej k que la ofadia, ó 
dellas ala eloquencta. L o d esfuerzo del hombre» es ^ / ^ ¿ ^ j 
mifmo finticion con C i - tnüy nocuio , quado no fe fJlLawae^Je* 
ccron^Lucano^efarjLu- gouierna con prudencia, y renta culmine. 
ció Floro, y Qumto Cur- fabiduriaiporque cafo que 
cio,áíosquale*liguio A l clcaudiilo alcance vitoria, K Sed. 71. Pro: 
ciatos Y a eftoaiude lo mifctablc vencimiento es, blem.5. 
quclulio Proculo juró a. quando de la Vitoria po- 1 5e ^e.miJ*tar* 
ucrle dicho Romulo en v- . eos 5 ó ningunos vence- * ™ Z u v % 
"avif ion^uedixel ícalosi jdorcs cfcapan.f A cite 
Romanos, fegun cuenta propofito dc-zia Vegc-
Pinecla,eqaceUenonodc cio,lquelos buenos Capi-
Roma feria perpetuo, íi tañes no fon aquellos que 

pelean^ 

{inquo ejietna 
ne pericu¡ü)ft¿ 
ex oculto Mptf 
atíéia, vt /»//-



Délas letrasparagouernar en laguerra. 15 Í 
¿rh'fuis quintil pclcando a todo tompqr dos, y b confcruacion,© perdida de la tierra, 
^pojfunt hojiem iu 
terimant cerie» 
aut terreará. 

a In Or^icione i n 
Regem. 

b Lib .4 , capit»!.. 

c Puteusm tradl 
de due). mor-
tuojnurr^. Lu
cas de Penna \\) 

L 2.C. detyro-
nibus, libr. i i . 
Platea poíl glof 
fam in l . i.C.de 
gladia:or, iibr. 
11, Conradus in 
templo iudic. l i , 
1 . capir. 1. 
f ^ l . 25, verfic. 

desbáratan alcncmigOjCÓ 
derramamictode íaagre, 
íinoios cjae conaílucias, 
Ci-Uatagcnus, y ardides le 
vcnccn/fin pcrdida^.i da
ño de Ta ^ctcrpoiq, como 

fegun París de Pateo, Lucas de Pena, Platea j 
yotros.c y iostalcsgouicrnos tiene mas par^ 
rc.de admajittracicnde juíticia , q de guena, 
cniofq'ialcscl Letrado valere^ tendrá vé . 
taja en la paz a l Gouetnador Toldado, y en 
Jasocafionesdegucrra,noleferáinferior en 

dixo Ariíiotele?vaqnado 2^ c p í e r u a r . y defender ÜJ eindad; j-porq fegun 
íin guerra podemos con Aníiotc íese mej.Qr fe.gouicr.oan, y deñende 
buen acuerdo a'-cácar v i - los Rcynos por famdurii, y por ieyes, q por 
tona, fupernuo es poner- Jas armas; como quiera q iodo es m e n e ü e r , 

nos en peligro.Loqual ta porque tales fon ías armas en tiempo de h 
uo bien cntédido ci Sena- guerra para goue^nar la c i u d a d y ofender.co-
do. Romano, porqpucílo inmolas leyes cntiépo de paz f Pero e l oficio 
cafocp'g'Jríos Capitanes dei Caudillo y Capitán no es tanto pelear 
f a m o í b s q tuao, vencían por mpcrfona,qnanto regir, indufiriar y go-
rruchas bna!las,pcro ve- uernar a las de los fubditos con prudenciaba-
nidos a Roma a recibir el gacidad y maña para defenderfe y ofender a 1 

Perfonaliter non trunfo,y gloria de íus ha- -Tencmigo.f Dei Marques del Vafto cuenta la 
h i l l o r i a , que en la guerra de Túnez conrra 
Hariadeno Barbarroxa el año de treyntay 
cincoJiedo Gencraljdixoala Mageftad del 
Emperador Carlos Quinto, andando en los 
pciigros deila^q fe rccogicíTe en la batalla con 
e l eSandaite>porque en la guerra el cuydado 
principal que el Rey ha de t e n e r es guardar fu 
falud,porque della pende la de todo fu exer-

< i t 0 5 C c m o quiera qcl Rey ni ha de fer juez 
e n la paz,e ni Capitán en l a g u e r r a , firo p r e -

íkiir.aios juezes y Capitanes, y premiar a los 
biK:nos?y caftiga: ales maks ,y tener fum-
mo c u y d a d o de lo vno y de lo otro. Di fe 
rentemente lo hazia otro Carlos QuinroRey 
de Francia,íegun vn antorFranccs,quc daua 
fus a: mar el día óc la batalla a vno de fus gen
tiles hombres, y fe penia en cobro, có temor 
de caer en manos de fus enemigos, fabiendo 
iomuchc qcoftó a Francia laprefa de fu pa-
dre^ypor eito fuc.llamado el Sabio. Verdad , 
csqiaprefcncia del Principe caufa maraui-? 
llofos efetos- porc animo para pelear > y ver. 

d Libr.7. Politi-
' corum. 
.•, • u 

ct Cald, Peni fin» 
& innocenr. iu 
cap.verum de fo 
«To competencú 
Andr. in cap. 1. 

.^dcric.coniu-
ga, Abbasinca. 

, Cicrtrun!. de IU-
^icijs. 

z^ñas, eran tantos los Han 
tosque hazian los padres 
por los hijos, y los hijos 
por ios padres, las muge • 
res por los maridos, y los 
he-, manos por fas herma
nos.q no fe gozaua de los 
juecos,y paüatiepos,c6 U 
iaüimadeicsquccnlaba 
taila qncdaujn mueitos; 
por lo qual determino el 
Senado ee bufear Capita^ 

f Vi rg i l . nesprudentc^ymaTioros, 
prafentía Tumi, como fue Qunto Tabio, 

delqualfeeicriuc^q por 
^mrauUla aniefgaua el exercito Romano en 
batalla campai3antcs con induítrias,y mañas 
hazia grandes efetos^ confeguia muchas vi -
torias.lni perdida de y q foldado. y afsicra re 
cebido có grande celebr idad quado tornaua 
a Roma; en los quales triunfos, no tanto fe 
premiaua la valctiadel vencedor, qurnto la 
barcia coque fuí\eto el exercito en paz,y có 2S gué^a para no huyr;f 11 nachos Pnncip|8;y 
cordia, y la prudencia con que legouernó., fcñcrrsfiguéalégremete bpetfonadel Rey, 
•^efta manera procedió afsimifmo Aníbal los quales no militaban debaxo de otras van • 
Cartacinenícíe^un refiere Plutarco. ^pderas. t Y aunque laexecurioii de la pe.ea 

H Pa^aedoesde codderar, que el principal pcrtenezealavirtuddelafortalezi,elartcde 
Oficio del Corregidor de vna frontera, aun- la cauallena , por do la batalla fe gouicina . 
queay.! prendió, v guarnición en ella, no es pertenece a la prudencia, y íabiduria. ^ alsi 
Uto a cóquiftar fueradlno atenderla defde leemos celebrada la rcípueílaque el famo.o 
dentro^omri en otro lugar ditemos: bpoc- Scipion Africano dio a vnosq le dixeion5q 
quecncipei^rode fupenbnacftáci de ro- pe lcauapocorycUesrcfpondio :>4^«0^^: 

Tomi, K + m~ 



a Petruá Mexiá 
invícaSigifmü-
dicapit.z.Illef-
cásinvita Mar-
tini V é i . pare* 
fbl.5$.coÍ.4é 

b Iní.i.S.Cafunl, 
&ibíglof.ft:de 
poíiulan. Pla
tea in 1. i , C. 
Qiíi morbo fe e* 
c\xía.nt.\ibéiOé 

C í n í . í . C. qüí 
inorbo.feexcu-
íanC*libr»io,vbi 
citat carmé.Cort 
Jílto pollet cui 
vim natura ni* 
gauité 

d ín íi quod corí-
fticutum la.ver 
bo* Militar e.ñ\ 
de mili tari te-
ílaméto vbi aité 
Sunt eriim quí
dam ad pugnan-
dum imptt , fed 
ai difponcndum 
aptL 

¡c VliitichinduS 
l ibéj . geftorum 
Saxonícorum. 
Jtarum e/i auda-
cibusbono ejfeti 

f Prouerb.ca.20* 
Coitationes con" 
Jílijs roboritur, 
&gubernacu¡uí 
tra&ada funt beí 
laúd eftpruden-
t i a , é¿ coníliio; 
& vt ait Euripi 
ácS.Cauttii ím-
perator prafertt' 
dus eJiaudaciiSc 
Polibius abeo» 
dem Eíiripide 
diaum ícribití 
Cofifilfó fapien* 
timagnam vin-
ti mnitum ma-
nuni, & l ib. I * 
Machab.cap.5. 
Inilladie cecide 

De laPoliticaLib.LCap.X. 
fio tai madre foldado que fe dizc cael libro de los run* Sacerdotef 
pelea/Te ifíno Capitán que MacabcoSjy poflosAuto ^^Ihydumva-
gouermfe.Y ¿ábnnoC&l* rcs.ff Por cfta razón el f j ™ n t f ? r t i t e r 
n í t a n v h e f e f f é ^ i r c a t a m - Emperador luftíniano S r ^ n * ™ - ! * * * 

dixo-AUMageftadlmpc ^ ^ » " " » 
pitan y hefegé Cifca tam
bién Te lce,a qu&^Comctio 
y beucio muchas batallas, 
íiendo f otalmatc priuado 
de la viftá.Y también l i 
bro a fu patria Roma el 
Ciego y valerofo Apio 
Claudio 5 de cuyo hecho 
haze mención el juriíco-
íultoVlpiano.b Y afsi efta 
falta de la vifta no efeufa 
al Capitán del exercicio 
militar,porquecon el en
tendimiento y confejo fe 
fuple, fegun Acurfio.c Y 

nal, nofolocóuienecftar 
adornada coa armas,pero 
armada con leyes .Y pon
dero yo hs palabras: Ar
mada con leyes, que fue dar 
a entender5qüc la defenfa g 

praliox Valerias 
•flac. Iib.4. Hec 
filis vinbus d-
quumé 
Credere ,/ape a-
eri potior prudt 
tiadextra, 

In proem. ín 
y feguridad de laRepuoli- ftitucionu, ibi 
ca mas fe guarnece y fot- Imperatoria ma 
talececóiajurifptudécia, íejlatem nonfo-
que có la milicia:o alome 
nos?fcgun Angelo y ottos 
h eílan hcrmenadasjy Con 
reciproco y mutuo auxi-

elfamoío y celebrado có j i l ioTnidas . tPore lcofe jo 
tanta razón Antonio de 
Lcyua)de todo punto im
pedido de la gota,fc hazia 
traer en andas por el capo, 
acaudillando el exercitoj 
porq comodizc Acurfio, d 
en la guerra muchos fon 
inhábiles para pelear , ^ 
aptos paja gouetnar. A cf" 
te propofito dezitVege-
c i o , que pocos Capitanes 
arreui dos y muy valientes 
acierta á hazer buenos efe 
to$:yesla t a z ó n porq co
munmente en quienfobro 
ofadia paraaCometer,fal-
tó prudencia para vecer.e 
Y por efto fe ha de bufcaí 
y premiar mas en el Capi
tán la prudecia5que el ani 
mo y la valentía: 

^ Y es cofa cierta,que las 
letras acrecientan la pru
dencia y la cautela que có-
uienen al Capitán, el qual 
deü3 tener juyzio y ojos 
para todos,y que fin dllasy 
dotrinajO fin feguir a los q 
lo fabé, jamas fe acertó en 
los gouiernos de la guerra: 
como feercriuepor Salo
món en los Prouetbios,y 

lum armis deco-
ratam f̂edetiam 
hgibus oportet 
ejfe armatam, vt 
vtrumqué tem-
pus y & bellortiy 
^ pacis y re&é de los fabios íe cuica las 

guerras,o fe comiécá,o fe pofsitgubernari, 
acaban:hazenfclos parti- * ' 
dos)onofe acepta:como " a f i Á • . . 

. . r . . ind/^opnncip. 
acaecioporclptjrecer del Inftif> &lRediS# 
fabio Marco Cató en la íUper eode prin 
tercera guerra Africana, ,tip. in verbo, Vi 
cUya autoridad importó vtrumqué tem-
much0,aü defpuesde mu
erto: y los Griegos, fegun 
VÍrgilio,i no tato vencic-
ró la guerra Troyana por 
fueteadle armas, quanto 
aftucias y eílratagemas, 
como queda dicho. Filipo 
Rey de Macedonia , pa-

^í.«i.num .4^601. 
jó'.cumnum.an-
teced. & feqq. 
1. t . tfl princip* 
C. de luftinia-
no'. C. Confir
ma, ib i : Horurn 
enimaliorumal' 
terius auxilio tí 
per e*uíti& tañí 
militarÍS ra in 
tuto colhcataefi 
quam ipja leget 

dre del Magno Alexan-
dro, auiendo delíuerado 
de fujetar la libertad de 
los Ateniéíe$,pidio que le armorutn prifi-
fueífen entregados losmas dioferucta sát 
fabios varones de aquella 
ciudad, porque fiendo pri-
uada de los confejos de 
los fabios ciudadanos, fe 
reduzitiafacilmetc al yu-
godela feruidubre.Entc-
dia prudentifsimamete el 
famofoRey,q no podia ta 
to vn vaktofo foldado, quato vn fabio ciuda 
daño para defeder la república .Y lo miXmo la 
acaeció alRey Dcmctrio,quádo enfeñot eó los 

Rcynos 

dita á Vr, Mar
co Anto n. deCa 
raos in Micro-
cofmia i , parr. 
Dialog. i o. pag. 
135.col. 1. 
Lib.i.c^Sneid. 
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Lib. i , Hiero-
gliphicarum, & 
conducunt tra-
dicaáBellugain 
fpeculo Princi. 
rub.ff. num. n » 

De las letras para gouernar en la guerra. 15 3 
ReynosdeGrccia:porque prouechado a A^nas |os ploiudí.Iibr. 1; 
como dezia CarónCcnío confejos de Solon5qec 1̂  
rinojno fe pierden las Re- vitoria de Temiftocles. 
publicas per menguas de Saliiftiod afirma, que no 
Capitanes, fino por falta folamente aprouechan los 

l i t . S.ybiquod decófejoifdixoCatonla confejosparaconferuar la 
<3e ratione ma- verdad,porqen vna Repu paz,mas también para al-

blica fon muchos los hom cancar vitoria. 
bres esfetcados, y atreui. 33 \ no es de todo punto 
dos y muy poquitos los fa concluyeme objeción,de 

ior honor debe-
tur fapientibus 
quám militibuS) 
qui non debent 
eíTe niíi execu-
tores praccepto 
rum fapicntum, 
per ti ab hofti • 
bus. 12. C. de 
capti. & poft l i -
iDir. reuetf. ibi ; 
Milites noflros 
oportet tjfe defen 

/ores non domi-
nos,8c quódprin 
cipes,qui iíiud 
praecermitcunt, 
& non curant d$ 
hominibusfcieii 
t i» de eis ícri-
bitur , Prober, 
1. %,Dux*pdtgent 
prudeñtia •> inul
tos opprtmit ptr 
calumniam, 

fe Garibay lib.rj» 
cap.4. 

c i i b . i . Offic. 
d Inprincip.Catí* 

Jinarfj. Periculo 
Atquenegotys c8-
pertum ej.inbel 
ioplurimum tn-
genium pujfe. 

e L , 27. t í t . i ^ . p . 
2. ¿¿ BoniFacius 
in Peregrina, i . 
part. verbo.G«í 
t t á % folio 225. 
líttera E. & fe-
quencib. 

f París de Put. in 
cradat.deduel-
ío. loannis de 
Ligna. eod.tra-
ftat. Alciat. de 
íingulari certa. 
Conrad. in tem-

bios^uerdoSjfufr idcsy ex 
peri'mcntados.Y efto die
r o n a c n t é d e r los antiguos 
Egypcios \ fegun Pierio,a 

^ i r^uca l jurifta le falta la 
experiencia de la milicia, 
porque en ninguna profef 
íi on eftá. eferita el arte mi 

quando pintaro a vn !eon Üíafiy losinftrumentosj y 
cabÍ2baxo>y quede fuca- cofas bélicas,0 como en la 
bc^a falia el caduceo de fuya,con mucha* lcycs,li-

cap.i.^j.i .pac 
te fol. 27, intra 
^•^. de duello, 
& pace. Martin 
ñus Laud.i», trá 
dat.de Bello.Pe 
trinus Bellus de 
re militari Ja
cob. Hifpan. in 
traétat.deduel. 
Jo. & ihfiniti 
DD.fuper t i tu-
lis. C .& ff.de re 
militari. 

g Conrad. vbi/u^ 
pra fol. 48. con* 
cluf.8i).nu.té 

Mercurio Dios de las cie-
cias,o vna lechuza.aue de 
Palas Diofa de la fabidu 
na. Ya efto alude lo que 
en presecia de Quinto Ser 
torio Capiran de los Por-
tuguefes hizieron dos fol-

, Gelliuslibr.15; 
nodti. Accic. ca. 
1 7. Germen, in 
rapfodia.ca. 11. 
par. 128. &feq. 

i De ínftruendis 
acciebus in prin 
ci. veri. Primos* 

de las colas délos cam líos 
VaogrueíTo y otro flaco.y 
vn foldado valiere y fuer
te qnifo por fuerza de vn 
tirano arrancar las cerdas 

brosy tratados della ,í"y 
por ellos puede fer juez fo 
bre lo tocante al duelo ,2 
de los qualcs, y de la leció 
de varias hiñoriasy coro' 
nicas no menos dotrina y 
regias fe faca para la guer-

dados,aquien el mandó ra,QUcdeIexerciciodclasarmas.Yafsifelcc 
que srra\icaírcn las cerdris de Lucio Lcnuüo , que fola la lecion le hizo 

fabio y buen Capitán :y Alcxandro Magno lo 
de la 1 liada de Homero, y de los confejos de 
Anaxarco. N i Achiles fuera tan cxddctc Ca 
pit3,í]no por la crudició y picceptos tíe Chi-
ró y f enicc.Ni Pilipo,padtede AlexandrOí 

de 1 cauailo flaco, y no Jo llegara a tanta perfeció de la milicia, fino por 
pudo hazer , yotrofolda- la Crudició del TebanoEpaminundas. N i ta -
do de pequeña edad pelo poco Alclbiadesfucratacelebrado,flnofue-
a pelo arrácó la cola del ra enfeñado del fabio Peticlcs,fegü Aulo Ge 
cauailo fuerte y rezio,con Hoy otros, b De Homero efcriucEliano,» 
lo qual Sertorio juzgó y que fue el primero que fupo yenfeñó clar-
declarófer demás efcdlo te de formar efquadrones. Y Cicerón, cu-
el ingenio y maña, que la ya profeísion era fer Orador y Abogado, 
braueza y fuerza .Aeft pro tue gran G ouernador, y fue Cenfor, Edil ; y 
pofitodonEnriqueTerce Pretorde Sicilia,y defpues Confuí del Se-
ro,Rcy de Caftilla, dezia, nado Romano: y de tal manera fupogouer-
b que mas aprouechauan a nar en la paz, que gouernaua en la guerra, 
los Principes los confejos como fino huuiera jamas tratado otra cofa: 

y fiendo Proconful de Sicilia,fu)etó a Capa-
docia,y diocauo délos ladrones que faltea-
uan junto al monte Ameto , y tuuo otras 
muy fcñaladas Vitorias. Y por el confejo y 

conlasarmas.para loqual ayuda del infigñe Piloíofo Sócrates,fue U-
íolia alegar lo que dezia brado el celebre Alcibiades de fus enemigos 

de los fabios, q las armas 
de los esforzados:porque 
mas iluftres cofas fe obra 
con c 1 cntédimiento, que 

TuiiOjc no aucr menos a- cnvnabatalla,donde auia fido grauemente 
herido, 
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1 5 4 DelaPolkicaLib.LGap.X* 
a Cap. i , del tr ían 

fo de fama, 
b I I. Athletx.^. 

fin. iq finern-
de excp^c^00^-
t u r -

r H )Cl ib . cap. (í, 
num.28.& i p . 

d De ahquibus v i 
de Tiraquellam 
denobilitat.ca. 
5, in finem,& in 
vicis Cacfarafn, 
& D.IoannisA. 

heridar^uncusnta ¿irc^os: porquevn Bey no puede fer Cabio, 
r.vi¿p Petrarca1/y poco 
defpues cftádo en otra ba
talla el mifmo Sócrates en 
muy gran peligro, fue l i 
brado por el valor, y ma
no del mifmo Alcibiades, 

í ino apteadc:paraloqual es necclíario leer l i 
bros en leguasinteligiblcs^ara enfeíiar la ver 
dadera vida a los Cuyos. Y tamo les Reyes, y 
famoCos Capitanes cllimaron las letras, que 
no Coló fe hunaillaron,mas Ce pveciaron de te
ner maeftros que le cnCeñaíkn, y Cegun Lac-

Ydc la diCciplma de Piató tancio Firmiano, y San Aguflui,e no perdo-
íaiio enCeñado el f a m o í b naronaltrabsjo,ni alahaz endáenaprender-
Dion^CauallcioSiracuCa- las; y tanto Ce aplicaron a las ciencias, y dicí • 
RO, celebrado en las hiíto- plinas morales, é intclcauales, que au no tu • 
rias por Cus Vitorias uicron en menos cCcriuu hiílorias, que hazer 

guayo de Cifti- ^4 Y de aquí es, quetabie cofas dignas de Ccr eferitas: algunos de los 
lia de perfedo en los ConCejos de guerra, quaies poco menos íiiUires,y conocidos los hí 

afsideECpaña comodeo- ziecólashiíVoriasque eCctiuicton, qlas bata* 
tras prouincias ( por los ihsqueganaT©5comofueron cntreiosGne-
qu.ilcs Cegouiernaj orde- gos Hcrodoto.Tu idides>y Timoteo, hi;3 
na lo mas que cu eftas rna- de Conon: de los Africanos Anibai Cattagi-
terias Ceofrccc,y empren- nenie: de los Latinos Marco Porcio, Catón, 
den todos los Rcynos , y Qnmto Fabio,y ACinio Polion,Gneo Mani-
cftados, y en vnas^yotras lio,Boionio,y IoCepho,qeCcriuiolacóquif-
ludiasdelRey nueftro Se taque hizo T i to de IeruCalen,dondc fue Gc-
ñor)íchazcdeCdelexos,y neraUy Cromíladclla, y efcriuiodc antiguc-
con afsiftecia de Señores dades:y los grandes CefaresIu;io, y Odauia-
y Caualleros, y tal vez de no Cu Cobrino:y de lulio Celar Ce cuenta en la 
algü Prelado,óLctrados, vidadclos Cel'áreSjy por Solino^'quebufeo 
dclosquales,aüqucacaez el curCodcl Sol,cont3ndo las horas.y los M o 
ca auer algunos q no aya uimicntos dcltiempo^y hal ló el biCiello, y d i -

decuríone, cap 
5. &6'.fol 25. 
Ladino.diurna, 
inflitut.lio.i. c. 
1. Auguft.de cL 
üicac. DwM Ii.18. 
cap. 41. 
Lib.i.cap.2. 
Nodium A : t i -
car.Ub.2.cap.34 

Qnononcicato, 
hoc etiam refer. 
Pr, Marcos An
tón, de Gamos 
m lúa microcof-
mia i . pare, dia
logo 7, pagina 
77.col.1. 

excrcido la milicia : pero 
con Cu gran valor, enun-
dimieto, lecció, y comu-
nicació de los cxpertos,es 

degrandiCsímaimportancia luparecer y có-
Cejo, y Ci en eílo que es lo mas,no Ce tiene por 
abfurdo la falta de experiencia , porque Ce ha 

zen,quc ningún hombre eCcriuió mas apnef-
Ca que él,ni leyó mejor,ni mas aprieílaj q no 
k podían cuplir quatro fecretarios lo q el di-
daua a vn tiempo a todos:y de los Comenta- ? 
rios que cCcriuió,Ce vé q no le emboto la iSca 
lapiuma.Y de AlexandroMagno dize Auio 
Gelio, S quettwo por maeftro a Ariílotcles, 

de tener por defeto en el Corregidor letrado y que Cupadre Filipo dio gracias a ios diofes 
noble,y valeroCo, para la conferu^cion, y de- de que Cu hijo huuieífe nacido en tiempo que 
fenCa de Cu ciudad, y prouincia, ouecslome- pudieíTe tener tal macllro. Y cuenta el cero 
nos:donde puede,demas de la ciencia del ar- Alexandro, que llamaron el xMalo,h quea in
te militarayudaríc de praticosoñciales,y mi ftanciade Alexandro Magno hizo Ariftote-
niftrosípucs el lunCconCultoVlpiano.bnorc ks la Logica,y la FiloCoíía natural, y que fue 
puta en menos la ciencia q la experiencia vy muy cuydadoCoen buCcar las naturalezas de 
antes le ha de reputar en mas como atrás que- todas las coCas,y que fe metió en la mar en vn 
da dicho.c tonel vi¿ri0 cftuuo debaxo del agua 

35 Si le aduiertc en ellojdc los excelentes Re- qwinze dias y noches, por faber ias naturaJc-
yes,y Capitanes que ha auido en el mundo,de zas de ios peces, metió confino vn gallo pa • 
ninguno le dizcque no aya Cido aficioi13do,y n que le certificaíTc las horas, v alli aprendió 
dado a ias letras: d p0rq no balUios Rcycs aecbar celadas a los enemigos^Csi cemo ias 
hazer leyes, íino recopilarlas, y entenderlas, cchauanlosvnospecesa iosottos.Y dizeSe-
nofolamentc las pfOpias,Cino lasde otros ncca-^qneaprcndiola Gcomana,rara Caber 
Reynos, como hizo Tolomeo, Cĉ un kicgo medít ia tierra deque auia de leí ícúm:y GU.1-



De las 1 
a la Rapfodiaca. 

i » , paí^. 128. 
Quo/ápiu ulta-
áa íegehat,eo ma 
gis adexpedit io
nes exrquendas 
accsndtbaíar. 

b Llp.t.dereniili 
tar.capic.t.foU 

C In Tripartita» 
& Fr.Marc. An 
ton., de Gamos 
inMicrocofmia 
i.párr. dialog* 
7. pagina yj.eo 
lumna i . 

d Vide infra hb. 
^.cap.cí.nu 13. 

c L io . 1. rerum 
memorandarum 
Bgp {\c)C[\.út)tu
re duitiores, ¿r» 
multó sbariores 
mibilí iteras tf-

fe iqudm reinü: 
& Ji alierutro 
carendamjtt ¡a-
qua mmiui mg-
diadffnateqndm 
htícris tasitu* 
rum. 

F Sic enirn inferí 
bicur ticuius fe-
tem partirarü, 
quas Kex ' ilte 
cópilari iufsit: 
íunt tamen qui 
tencant,Regem 
hunc cognomen 
to décima Al -
foníumfuiíle, & 
íarionem diferí 
mínisfuifle,quia 
incer Reges Ca 
ftellas non con-
numerantur A l -
fonfusfiiíus In-
fantis Ferdinan 
di ,qui l icé t iu-
tatus tuJc. non 
permanfit cum 
regno, vtcoUi-
gitur ex Chro-
mca Hiíp^nise 
epilogara iuílu 
Regina;líabel«, 
4. parte capice 

do vio que « a t a n peqn 
ña^ue a todo ei mundo te 
nia por vna ciudad fula, y 
a fu exeteito por fortaleza 
dclia,dixoq fe tenia por 
dcfdíchado, porqueie lia-
mauan grande Aicxandro, 
y era faifo ei fobrenoaibrc 
pues ninguno puede fet 
grande en cofa pequeña: y 
como ei mundo todo fea 
pequeño en comparación 
del cielo, como le podian 
llamar grande en tan pe-' 
quena cofaFloqiuidixoy 
juzgóafsi mid;¿do lo vno 
y lo otro ( como es de 
crccr)coad compás de fu 
ambición, Y cuenta alíi, 
que fue tan fabio en todas 
las ciencias^y fcñaladamé-
teen la5iiaturales,sque hi
zo juntar muchos fabiosy 
monteros, y caladores de 
aues y otros animales de 
todas las tierras, que efeu-
driñaíTcn la naturaleza de 
los animales, y los embió 
a Andeteles,para que le 
infoimaílcn,y el eícriuief-
fcei libro de les ánimales, 
Fue ei dicho Alexandto 
muy dado a la lecion de 
Homero, porque legüre
fiere Cermanato,a dezia, 
que cada vez que lela fu l i -
btOjfe le leuataua elefpiri-
tn para arduas emptefas de 
guerrajy dezia que halla-
uacn Homero mas del ar
te militatíque en el conti
nuo crato de las armas :y 
como refiere Alaua^ nun
ca dio batalla, que la no
che ante no fe ocu p a fíe en 
leerle. Y Archelao nunca 
fe yua a acoftar,otue no le-
ycffe a godelriiifmo Ho
mero. El Emperador A-
driano muy do¿to fue en 

117.9c ex Fran-
ciíc. Rades in 
chromeisOrdi-
nis rn1lic.ca.2it} ¿ 
fol. 35. infin. 8c 
lequentib. Sce» 
phanus tamert 

v.» ' 1 

& magnas ge
nealogía» & p-O 
fapia; Regura e-
nucleacor»hunc 
RegemXl.í'uí^ 
fe affírmat, 8c 
X I I . AlfonfóS 
Hifpani» Re
ges fui ÍTe tefta-
tur in fuo com
pendio hiftoria. 
Hífpan¡ae,pertd 
tum , prscipu^ 
Ubki4.cap.i¿ 

Guardiola de 

i J 

aragoüernar en la guerra, i 5 5 
las lenguas, y orador, y ma 
tcmatiso, Albclogo^ filo 
fofo,y en cada cofa por ex 
celencia, y júntamete muy 
fabio en ei arre milirar, y 
muy csforcado,y CAcrcita-
do en las armas de apiey Garibay rcgíus 
de acanallo. Lpmifmo el hiftoricgraphtis 
Emperador Marco Aure
lio Fiioiofo,ygranguerrc 
ro.Lo mifmo el Empera
dor Septimio Scuero. Y 
dei Emperador Tcodofip 
dize f in Antonio de Flo-
reneia,cquc de dia fe ocu-
paua en el goiiicrno de fu 
imperio, y en prcuccrío 
necefl'ario a la guerra, y de 
noche retirado en lición 
de libros que le enfeñaífen 
comoauia de viuir y go-
uernar en ia paz,y en la g 
guerra. Y el Emperador 
AlexadroSeuero^e quien toJ-28-^S-1-
refiere Lápridio,y o t r o s í tuno coftúbte pa
ra tratar negocios de juíliciajllamar íoiamc-
tealos dodosy peritos: y pa^ negocios de 
guerra llamar a ios foldados beneméritos y 
expertos,y q en todo cafo fucíftn letrados, y 
en efpccial leydos en hiftorias. Tábié CiEm-
perador G ordiano fue muy gran guericro, y 
muy docto y leido, dequié feeícrmc q timo( 
feteta y do;» mil cuerpos de libros.LosEmpc 
radoresíuhanojy louianoj Carlos Ma^no^ 
fueron muy lerrsdos y cstorcades. Roberto 
Rey de Sieilia,fega refiere Petrarca,0 juraüa 
ferie mas dulces y amadas las letras q el Rey-
no jy q fi huwiera de carecer ¿e vna de las de s 
colas antes dexaraíadiademaque los libros. 

Y en nucílta Efpaña el Rey do Alófo,lla
mado el Sabio^q fue el X l .fegü vna opimo/ 
y fue Rey de Romanos,cfcriuio el libró de la 
Cofmographia,q llaman las tablas Alfonfi-
lc$,y el cuerpo de las leyes de las íiete Parti
das^ otros libios de hiftotia j el qual afirmó j 
q demás de otros eftudios,auia lcido(aunq 
tuuo muchas ocupacion«s)ioda la fagradaEf-
critura qnarenta y tres vezes, y ftm<tó en la 
ciudad de Paléela la Vnincrfidadqueoy cftá 
ca Salamanca.8 Y también fue notado de w 
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155 Déla Política Lib.LGap X . 
llleícas in 2. 

jpar. hiftoriac P6 
ciñc.Folé 1^3» 

PetrusMexiairt 
vita Caroli I V . 
capic.a, tol .351. 
& vltra eius pe-
culiarem hifto. 
riam ^ nieminic 
etiam ll lefcas2é 
pare, invita Vr-
bani V . foi.zí» 
col.2,, 

ínvitaillius, 8£ 
llleícas vbi fu-
prain vita luli j 
H folio 1S3.C0 
lum.4* 

bio y gücríéfó el Rey don 
ixrnado el 111 .y don A\6 
ib e l L Rey de Ñapóles. Y 
don Aloníbcl VJabio y 
magnánimo, Rey de Ara
gón, fueron celebres en le 
tras y armas:y cfteRcy juz 
gado fer neceíTarias las le
tras para las armas y go-
uierno > ya viejo de mas 
de cincuenta años,fe dio a 
los eíludios por induftna 
de LaurencioVala Cu mae 
ftrOjde m£neta,quc podia 
competir con qualquiera 

do,y Preridentedel Confcjode Italia, Tiendo 
Viíbrrey de Napoles:y elferenífsimo Archi
duque Cardenal Alberto Ar̂ obifpo de Tole 
do5ficndo Gouernador de Portugal, quando 
lasinüafioae$de losIngleles,y al prefente de 
los Hilados de Blandescnlatomade Cale», y 
en otras emprefas militares,Y también refie
re Zorita d contra el francés, que en tiempo 
del Rey don Pedro el ÍI11 .de Aragón hizic-
ronlos Valencianos fu Capitán General a vn 
letrado llamado luán Sala. í inaimentc mti. 
chos otros letrados ha anido en Erpanadc 
menor cuenta^ de esfuerzo en armas inuen-
cible,por quien lashiftotiasnos enreñan,qiic 
las armas con las letras dizen y aílentan co-

dclosque las profeífauan^tf'moorofobreazulitycomocfcfiueclmef-
y tenían por oficio princi - mo Zorita, e por efta razón antiguamente 
pahyafsiehraduxo las o- las pcribnas mas principales cíludiauan De-
bras morales de Séneca, y rechos. 
hizo v na de las mejores ̂ li 37 Y a efte propofito no fe puede negar, qusn 
brerias del mundo. Y el neceffaria fea la cloquencia en el Capitán, cd 

v ^ mperador Maximiliano la qual muchas vezes, mas que con armas y 

d Lib.8. z.tonu 
cap. j3.foU230* 

volum. itcapic« 
34.inprincip 

L^.adíín. verfé 
Oíroj í t i tu l . i j , 
pare.2» Onofan-
der de re milit. 
lib¿i« cap* i i . 
£01*39. late Ala-
ua.in eodemtra-
dac.lib. r . folio 
55.&íequenr. 

bifabuelo delRey donFe-
lipe nueftro feñor, fue 
gran coaquiftador,y eferi-
uio dos libros muy dodos 
aY€n ellos Reynos ha 
anido infinitos letrados 
muy famofos y valientes 
Capitanesjcomo fuero ei 
memorable CaráenalEgi 
dio, o don Gil Aluarez 
Carrillo de Albornoz, q 

domo y humilló por armas la fobcruia y 
potencia de muchos tíranos, y fue rcílau-
radordel patrimonio de lafantaSede Apo-
ílolica:porloqualfc feñaló en Italia, 1> y 
fue traydo dcfpues de muerto enombtosa 
la fanta Igleíia de Toledo,donde eftá fepul-
tado, y fueAr̂ obifpo della:y el infigneCar-
dcnal Fray Franeifco Ximenez de Cifnc-
ros,también mcritifsimo Ar^obifpo de 
Toledo, celebre en las codas de Africa, de 
quien hizo particular hiíloria Aluar Go-
maz:c y el prudentitsimo y muy vakrofo 
Licenciado Pedro de la Gafca,Obifpó def-

fuer̂ as, fe acaban grandes cofas.Tanto vale 
laeftima y reuercnciaquc el vulgo tiene ai fa 
ber de vnhombrefolo y tanta faerca tiene la 
cloquencia y faber de vn í iberaLoíádo^exper 
to-.)* valiente Capitán,fegun la ley déla Partí 
da>Onofandte, y otros f y afsi Homero def* 
criue la cloquencia en Vliíres,y en Mcnalao, 
y en Kellor,y delía fcaprouccharó Mencnio 
Agripa,Pififtrato Temiftoclcs, Peticles,So* 
foclesjAlcibiadesjEpaminüdaSvScipio^Dc 
moílenesy lulio Cefar, para las vhorias que 
coníiguicrompor lo qual Cicerón en fu tictn 
po no eílimó en menos la eloquecia de Mar
co Efcauro , que las fuerzas y armas deCayo 
Mario: ni menos el faber, y experiencia de 
gouernar en publico de Quinto Catulo ,quc 
la valentia y proeza del gran Pompeyo.y T i 
berio y Cayo Graco, varones muy dodos y 
de grande eloquencia(la qual fe dize quea-
prendieron de fu madre Corneüa)pretcndie-
ron fegun Plutarco oprimir el poder del Se
nado Romano,y que nadie huno que con las 
armas pudielfe domar y fujetar tantas cofas, 
como ellos con fu cloquencia. 

pues de Siguen^a: yelrmuy animofo y fide - 3g Y para que los letrados no fean tenidos 
lifsimo Licenciado Vaca de Caílro,en diucr por menos aptos é idóneos q los milites pa-
fasbatallasque vencieron en el Piru:y el in- ralosgouiernos de lugares de coña y bcli-
fiSncCard«nalGráucla,dclConfcjodc Efta: cofoŝ hazeloque felee,y refieren Plutarco, 

y el mae-



De las letras para gouernar en la guerra, i $ 7 
a PlutarCiinvita 

Sercorij,& Me
dina in l ib. De 
h s g r a n d e K t s de 
Efp aña ,0.2 .̂1^6 
Fol. 164. 

b Cip.5.nuai. 1 
c Hoclib.cap.4. 

num.14. 

d Bild.iní.Nem1 
ni.pcr cexc. ibi, 
C. de adu, dt-
uerf.iud, Abbas 
in capic. Vcne-
rabilis, colum. 
a. de prcebend, 
& incap. 1, de' 
donat.quos jre* 
lert, &lequiciir _ 
íeliu.incap.cle 
rici.col.final. in 
princ.de ludic. 
&: inrubric. de 
maior.6¿ obed. 
Barbac» confil. 
57.cokirn. 8 & 
íeq.voIu#2, De-
cius conf.ié»!. 

e In lá^iftal. 38. 
& FfflMarc.An-
con.̂ ae Gamos 
írTMiírocqí. 1. 
part.áft^g.TT. 
pag.i33.cul.i. 

undolos,amodo de Colé 
gialcsjpara que eftudiaíTen 
las ciencias y macftros fa-
bios,queies enfeñafsea fu 

y el macftro Medina,a que gana vn Reyno, y fin leyes no fe puede guar-
Qmnto Sertorio, muy ce- darjaiconfemar. Y afsi el gran Potnpeyo, a-
leore ciudadano y Capitán uiendo alcanzado tatas,y tan grades Vitorias 
Romano, fundó enHueí- dixo en el publico Senado de Roma,4 no tu
ca de Aragó eiladio y v n i üicrajni eílimára en nada toda; aqueilasfamo 
ucrfidad , donde pufo los fas Vitorias, fino viniera en Roma CiGcró, q 
mas principales mancebos confupfudecialoauiacórcmado, y foftem-
q halló en Efpafia, fuíten- dolara q h\pudicífe triunfar en ella; porque 

no es meaor virtud conferuar lo ganado,que, 
adquirirlo de nueuo.Lo otro, para las cofas 
grandes que fe arriefgan en la g u e r r a ^ l vetda 
dero c í l i m u l o es la honra,y que la honra n i n -

coíta,diciendoafus padres guna cofa tanto la encomiédc, comoelfacro 
que los queria hazer eftu- teforod: las letfaSjnadieio ignora,fino aque-
diar,para que pj j^efsé go- yosdefdichado^ q no las han guílado. Qug 
uernir las promneias y puc ánrmo tan redido , timidío y humilde ausa q 
blos de Efpaña : prefupue- leyendo los hechos y grandezas de Cefar, de 
í t o > c o m o arriba diximos, Alexandro,de Scipion,de Anibaijy de tantos 

o t r o s j n o f e i n ñ a m e d e vn ardiente deíleodq 
fer femejanteaellos ? como atrás queda d i 
cho.0 quien no Gente la dulzura de lás letras, 

uan los Romanos para los no puede iaber quata fea la grádeza de la no-
gouiernos paciñcos y mi- rajaqualellas f i épreconferuájy por cfta r a* 
litareSjmoíyOS trauiefíbsjé zona los eíludiofos es propia y anexa la v i r -
incorregibíes, para que la tud,y la verguen^a^ el deífeo de la honra de 
dureza y furia dellos los la mifma naturaleza de las letras, en eí pecial 
domaüe^y con todo eftole fi íe ai sienta fobre bue linage>que cntóces fe 
pareció al famofoSertorio (fiplica la calidad y vetaja, d y de la virtud y 
fer a propoíito ios Gouer- de í feo de la honra nace el esfuerzo : y a í s i pa* 
nadores letrados pira Ef- rece qen los Gouernadores letrados fea mas 

paña. A efto alude,q luliano Emperador, que cficaz,y cierto el vklor,)* fortaleza^ue en ios 
conincreyble malicia oprimió ía Igl j u de 4o Corregidores fin letras.f Y fi fe confideran 
Dios^conociendoquclos Chriftianoscon el l a s h i í t o r i a s , masciudadessyprouineias ¿cha 
eítudiodc las letras fe hazian fabios y pm- liará auer perdido Gouernadores de cipada 
denresjlcs vedó lasefcuelas y l o sc í lur l i o s . capa,que letrados: y es notar iapaja cnei ojo 

3^ Pues porq en tiempo de guerra no faDrafer ageno,)7 noverla vigaenclfuyopropio. 
CapitáelfaDio.nobley valeroío Corregidor 41 Y la ventaja q los milites dan a ÍOB Capita-
lettado con mediana noticia del arte militar, nes, y alfamofo TemitlocleSjque por íu gran 

b que por el clima fon los 
defta nación mas feroces, 
y que como a tales embia' 

adquirida parte co fu ingenio y leció , y parte 
có la comunicació de buenos y exercitados 
nVmiílros;Comotambi6füple el Corregidor 
deeípadaa y capaeo fus Teniecesletrados,la 
pericia q a el le falta para la adminiñracion 
déla julticia. puesenlovno va tanto como 
en lo otro,y en ambas col as milita vna mif-
n u razó para ayudarfe del cófejo, é iniuílria 
agena: y menos es menefter el arte bélica, q 
la junfprudencia^para coicruarfe VJia cuidad 
en tiempo degi.ierra,que para conquiftarla de 
nucuo-.poxq machas vezes conUs armas fe 

esfuerzo enfaleó el Imperio Atenienfetpatria 
fuya,no deshazc la excelencia de los letrados, 
pues no menos celcbre,y famoío fue Solón, 
por auer fidoel folo entre los fíete Sabios de 
Grecia legiílador, y erigido en Atenas aquel 
tan prudente,y fabio Senado de los Areopagi-
tas,entan gran aatoridad,y vtilidad de la Re-
publica,que duró muchos millares de años, 
de cuyos canos, y venerables confeios fe ayu
dó tamo Tcmiftoclcs: clqual, fegun refiere 
San Agnftin,6 preguntado en fu fenedud que 
fabia hazer ? fi fabla feruir, fi íabia tañer , y 

otras 
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i $ 8 Déla Política Lib.I.Cap.X. 
a Angel. ín prodí-

mio Infticuiio. 
í t Imperatoria 
colum.2. nume, 
3. verf. Qujeroi 
qutspraferendus 
fitmtles. Decius 
in cap. Propo-
íuifti yOtitii. 18. 
de probationíb. 
Bald. in p roa í -
irioDigeítoruni 
in ñn. num« 22* 
& ibi Cagnolus, 
D u m . ^ » latifsi-
pie pro vcraque 
pare. Signóte-; 
roius de H Í-
mod. i n conlil. 
» 3 . incip. Efl 
qusftio dtfputa-
taper me, & nác 
opnuonem aííe-
rere omnes Do
ctores , tenenc 
Chaflana:, inca-
talo, gloria? mü-
di.í>-part.\Conf. 
i.&PalaciusRu 
beus in rubric. 
de donatio. in-
rervirum & Vr 
xorem, $.37.011. 
ao. Antón, Go
me si . i n l . fínal. 
Taon,num. fin. 
& plures relatí 
perDidacus Pe 
tez in l , 1 . t ir . 1. 
lib.4.0rd.g!o. 
JBnlos Do&ores, 
columna 1 

otras cofas muchas, a to
das refpondió,qno. Lue
go por vltima pregunta le 
dixeron: Pues que fabeys 
hazer? y refpondió :Seha-
zer de pequeña ciudad grande 
comumdadyy República: por 
do fe enticndc5quc tambie 
ganan, y acrecientan la 
República los fabios, que 
fegun letras la gouiernan, 
y conmenos cofta que por 
las armas. Y lo miímo fe 
podria dczir contra lo de 
Paaranrtas^Lifandro.ili^-
ílresCapitancs^qac no po 
drancompararfea Licur
go, legiflador tambicsLa* 
cedemonio. 

A cfto alude lo que del 
EmpendorTiberioCcfar 43 

lite3 en losados de hon-
ras,y precedecias, porque 
la milicia fola fin la Capí-
tania( fegü muchos Auto
res b) no es dignidad, y el 
Dodoramicntofi:c de for 
ma, que el citado publico 
de juíticia es de mas exce
lencia, y digdidad, y tiene 
mayor poderío y mando 
que ei eftado militar . Y aú 
que algunas leyes de Parí i -
dajComo queda di cho,nó 
bren primero a los milites 
que a loadgcrados^cn otras 
d los nomoran dcípucs. Y 
el Emperador luíbniano 
en otros lujarese nombró 
primero a los juezes, que 
a los milites. 

La concordia en efta te
fe refiere, que tenia en ei mdadiíputaes, que en los 
Senado dos bancos, y que ados meramente de gaer-
en el vno fe fentauan los lu ra le prefiera el Caualiero: 
rifconfúltos, y en el ©tro pero en los ados de letras, 
los Caiullcros:yqueauie- ó de gouierno foto, 6de 
do armado Caualiero av- gouierno y milicia junta-
no de los Letrados, oT^p mente,fe prefiera el Letra 
diaaquelfefueafentat en 44 do: Porque fi acafo fe 
ei báco de los Cauallerosi humefle de pelear, y venir 

\ 

c L . Sed & rcpro: 
bari.$. valdetú 
ff.de excuí.tuc. 
capic. Qnanto. 
de rnagilln.coni 
munis íecundú 
Anania{n,ibi nu. 
mer» j .poft An
tón. & Abbas. 
GuidoPap.dc-
cif.88. colum. íi 
ual. nu . j . Pérez 
vbifupra. 

d L . 1. in fin. t i r j 
32. part. 7. ib i : 
O por fabiduria, 
¿porgran esfutr 

é i i i i.C.dcoffic* 
.Prscí. P*art. A -
í'ri.in c.íeq.in
cip. I n nomine 
Doniini col. 4. 
ib i : Sicutautem 
subemus audúces 
& feroca nótra 
inimtcos iudicis% 
ac milites nejiros 
tjfe: & in Autfaé. 
de non alMnan. 1 ¿ 
auc permS. ad 
^ÁhiiSértkl 

alqualdixoelEmperador, 
que auia errado mucho en 
mudar afsicnto, porque en 
vn dia podía el armar cien 
Letrados Cauallcros, y en 
diez años no podría hazer 

loann.Huar.de^a vn Caualiero Letrado:! y 
examin. ingeni. afsi es la mas reccbitia, y 
fol.2i<5.pagin comunopimonqucelDo-
i . 5 ¿ 2 - & r o l i o r»i J r • . • 

fequent.Gratia. aor fc ha dc Prctci:ir al nu 
an Regul.145 n. 
1 .& z. Lace Lancelot. Conrad, in templo iudi. 
l ib.i .c.u§.i.q.2,n. fin. cumantecedentibus,& 
videdift .fuphoc.c.n.i j . ingl.^woro/o^oím 
L fin. Cqui milita. poíTnntlib. 1 z.gloí'.in l . i . 
C.de equeft.digmcace, eod. lib. Bart. in 1. ex eo 
tempore,íKdc militar.teftaméto,& in l . i .C. de 
dignitatJib.iz.Gregor.itil.i. infine verb.Afá/ 
i&o«^i>/,cir,4i.p. i . vbjquodnon folumnóeft 
digmcasjfed neqae nobilitas : latifsime Didac. 
Pérez vbifu.col.1324»verf Q**ritur vltenus, 
contra 1.7,& n.tic.iJi b.4.0rd.vt ibi per eum. 

Keipj^Mies WA 
iores &minort£9 
€iuiles& mil a a 
res incipimdo a 
digniori. Chaí-
fana-.in cataloga 
glorias .7. pagu 
confíderat.7. 

a las manos, quien mejor 
defenderá fu partido que 
el letrado de bueniinage^ 
quien la vergueca y la vir
tud: y la hora de fus letras, 
y defaiangrejeftimuiara, f Deci.inca.'atíi 
y animaran auentajadamé clerici.n. % x.dc 
te pata el feruicio de iu iud. Chriíloph, 
Revelen dc fu República, L5n^an,inq.pcc 

- J r r eu diiputataia yactccentamictodeluta- t r a a ¿ ^ 

RemfaíísarduM: 
num.tfi Petrus Lenand.intrad.dedoót.&eo-
rum prjuil.ó.q.j.poft Felin. incap, qnanto dc 
magif.Antó.Gí m.in d.l.fin.TaTir.n.hn. & D i 
dac.Pérez ind.glof.J5«/í)x Doóiores.GüiráioL 
de nobil.c.i 1 .fol.3o.&feq. Alaua l i . i #ác re miL 
c . I . t b l . i . &feq.Bonif. in Pereg. wti'b.Ele&io, 
glof,B//¿/.fol.iEóo.Palat.Rub.inrub.$. p.n.í?. 
& feq.pag. 37. de donar.ínter vir.8¿: vxor.Te-
llo Fern.in i .2 ; -Taur.n.í .fol.i 8^,Conducunc 
tradica 1 Fr.Marc.Ant.de Gamos inniicrocoí. 
i.parc,dialog.io.pag.ii5.coL2. 

Virg i 
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a Virgilius libr. 

10. c/4i ieid. 
Numina nalla 
rnouent mortali 
vrgemur ah hof-
te^Mortalesjo-
tidemnobisani* 
maq̂ ugy mmuf-
que, 
EcquodaitRu-
tiiius lib. 1. It i 
nerarij de Im
perio Román. 
Nec tibinafcen-
ti plttres anima 
quimanufque* 
Sed plus confily 
iudieyquefuit, 

^ In I.veceris 1^. 
C d e centrahé-
cia.3ccommicé. 
ftipularionejibí 
Et quare , cwn 
penefimilis om-
nium bomtnum 
natura eji, non 
ttiamfatfa em-
nes,velplustvel 
pauló minus ,a-
dimplere pofsint 

c Cawneuac. in 
Rapíodja. cap. * 
11. pag.13i. 
Fbilofopbiaifh- • 
quit) mneflJiA* 
tuarü arttfex? 
fedapliaftudet 
facerê quécunq* 
tggreditur negó 
ttofa , viuaque 
addit tmpetuíi 
quibus excitet, 
addtt iudtcium, ^ 
quod inuitet ad 
vtiitayadditdele 
&um)quo¡equ& 
turpotíoratad-
¿itprudentiamy 
*nimique mag-A¿ 
iHtudíneniiCum 
vanfuetudine, 
tautehque con-
iun&am. 

1 Saíluftius in 
Catilinario, 
Auguftin.Iib.j. 
de cmitac.Dei, 
cap . i5.&i4. 

5 Cicerón.Ub.i. 

ma? porque ei prudente y Uos-.otrascofasloshizicro 
rabiotienecntendido,quc grandes, que nos faltan a 
por la animaba de poner noíbtrosjcomoíbn fabi-
la honrajy por la honra la duria dentro en la ciudad, 
vida,y poria vida la hazie y fuera feñorio dcrccho5y 
da, y por fu Rey, y por íu coracon libre y franco en 

Tufcülan.qus-
ftionum. Honos 
alit aries.omnef-
qué imeduntvr 
ad ¡ludia gloría 
cuptditatejacet 
qué ea ftwpery 

leytodastrcscoías:y fabe aconfejar,no obligado a quaapudquofq, 
comprar lafamaiargaa pecado,nialuxuria. 
t ruceo de la vida corta, y 4^ Y pues en cClos tiempos 
afsi io cxccu:a:y porquefe los luriftas nobles no def-
hadeefperar y prefumir, 
que teniendo el letradovn 
alma^y dos manos, como 
el milite,y ileaandoic ven 
taja en las let as, no ha de 
acometer ni hizer ioqne 

injprobantur. 
f i n loco ftatim 

citando in glof, 
íí.num, j jo.ver 
fic.Quicque/ua 
deant vt tmpij. 

merecen, ni valen menos 
que los muy buenos anti-
guosjantes parece que fó 
el día de óy masarmigc- g Regum i.cap, 
ros, y de abito mas ágil 8. infm. 
y expedito, y de mas promptp^i y primor, 

cimas esforzado y vahen ydc mcjoresingenioSjno parece que ay ra-
tchizicre?comodixoPa- zon fuficiente para no fer proucydoscn cf-

tos oficios; porque demás que fu gouicrno 
es bueno, animanfe por eftc camino los eftu-
diofos, porque el premio, y la honra acrccica 
tan la virtud y las artes, fegun Homero^ C i 
cerón:c io qual ceífaria, fi los luriftas folamc 
te huuieíTcn de fer Tenientes délos Corregi
dores,mereciendo por fus perfonas, y por las 

chospara acabarlos,poco ícíras tan preeminente lugar en los gouieines 
mas,o menos? Son per ve como los otros. ^ 
tucaincorrpatibki fasar-47 No dudo fino que para el fauor, y buena 
mas y las letras en vn ínje confideracion del premio de las letras,ayuda-
tonoblc?ohuao jamas lu ría mucho fer Prelado,© Letrado el Preíiden 

te del Confejo:porque con mayor noticia de 
los efetos dellasjacudirájy encaminarájcomo 
ios hombres virtuofos \ letrados, y principa
les fean colocados para mayor bien de las Re-
publicasjcn ios gouiernosdellas;y por el con-

lanre, hijo del Rey 
dro a fus foldados,* y" 
niano Emperador dezia^ 
Porque fiendo la n3tará!< 
za de ios hombres caíl fe-i 
mcjanre,no emprenderán 
todos vnos mifinos he-

gcto en a'rmas fcnaU-'o, 
qucnofucíreenellas indi 
tuydo? Có tai letras fe cor 
rige ios vicios de lá intem 
pcranciaidela temeridad, 
déla injufticiajde laimpru 
dencia, y de la pulllanimi-
dad>y con ellas fe perñcio 
nan los hechos azañofos, 
y fuben de punto baila el 
mayor grado de virtud.c 
t Dezia Catón j fcgulí re
fieren Saluñio,y fm Agu-
ílin: d Nopenfcisq nuef-
tros pallados por armas 
hizieródc pequeña comu 
nidad grande :porquefi af-
fi fueta,mucho mejor cu* 
plimiento tenemos nofo-
tros de armas y de caua-

trario, fiendo fcglar el Prcfidertc del Confc-
jo.introduzirá (como ya lo hemosvifto) pa
ra los CorregimientQS, y Magiftrados hom
bres fm letras ,como lo detefta y abomina 
Menchaca.f Y afsi por efto,como por el 
ñk'pt gouicrno y ¿defpacho de los nego^ 
CÍOÍ; del Confejo, fe fabe, que los Princi
pes Antiguos, Romanos, Hebreos,y Chrif-
tianos por la mayor parte vfaron de Pre-
íldcnrcs letrados , fegun en el libro de los 
Reyes S fe ice,que el Rey Dauid tuuopor 
fu Cancelario (que era el Oficio qucoy lia-
mamos Preildcntc del Confejo, y mas cer
cano ala perfona Real) para el dcípacho de 
los negocios , a lofafad , varón muy pru

dente 
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16o DelaPoliticaLib.LCap. X# 

/ 

a Tn cap. Raynun 
tius. verbo, 
vxorem* in 2« 
num. 201 # fol. 
ioo.de tcíla. 

t In rubr. C.de 
Qi'seftoribus, 
& Magiftr, of-
fíciorú l ib .12. 

C ln Catalogo, 
glor. mundi, 7, 
pare, confid. 7, 

d Defucceísio. 
crear. 1, pare. 

jo.nuni.310. 
lib. ^. cuai nu. 
fequenr. & nu. 
341. vcrílcul, 
QutetmniaiVU 
que infíneni, in 
editione Salmá 
tina, anni 15 5p. 
fol.|56.& JÍJI. 

e De rraieílate 
Príncip.verüc. 
Sedeti&legibuS) 
n.ioi.& íeq. 

f Bonifacius 1048 
peregrina, ver
bo Ele Sito, fol. 
16 ).glof. verb/ 
H/'^Í. Palatios 
Rubeus in re
petir.rubric.de 
donatirn. ínter 
virum & vxor# 
^.^,pagi.i7.n. 
9. &: feq. 

g Hoclib.cap.3. 
h InEpigranimi. 

Sint Mescena-
tes, non detrunt 
Flaccey Marones 
Virgiliumq tibi 
vel tuarura da* 
bunt. 

i Cap.4. 
K Paulus 1. Co-

rinth. c.S.Scfen 
tiainflit cbart-
tasverdad'ficat* 
Er Aftorum 16 
Infmis Paule} 
multa littera te 
ad infamar ver* 
tunt. 

1 D i d . cap.4. 
*'m In Aiexandro 

dente y fanroiy comorefie 
re Guillermo Bcnedi£to,a 
Vlpiano lurifconíulto fue 
Cacelario del Emperador 
Alexandro , y Scncca de 
Nerón, como elcriue L u 
cas de pena, b Y el Empe
rador Cóílátino hizo Prc 
fidéte de fu Cófcjo a Abla 
uio f iiofofo Egipcio, y le 
nombró por acompañado 
de fu h jo Conílancio en 
el goaierno y mando del 
imperio, fegun lo dize el 
dodifsimoEunapio.Y ef-
to fundaron látameteCaf-
faneocy Mcncbaca,d y el 
Obifpo Redinecon la ex
periencia que tuuieró (por 
auer fido tantos aáosCon-
fejeros ) de las vtilidades 
de lo vno,y de los inconue 
nientes de Jo otro. 

Peroboluicndo a lo de 
atrasjauido por firme que 
no fe hallan tantosCaualle 
ros letrados de esfuerzo y 
Valor^y que tengan caudal 

res,proueyendo al vezino r¡huJ^Iar}a a 
de Murcia al Corregimié Jlauitsquamuts 
to de Malaga,}7 al dcMaia. fape dixertt. eos 
gaalCorrcgimiétodeCa # promouen-
diZj y ai si de v nos a otros 
pueblos:y tambié los q ha 
fido Auditores de los pre-
fidio3,y deloscxcrciros, y 
gente de armada fon pradi 
eos en los gomemos dc-
llasjy pues para los Corre
gimientos fe han de bufear 
petfonas con tan gran cuy 
dado, como arriba dixi--
mos,s bufqucnfcjy aya 
quien los fauorezca, y ha-
Uarfe han colas dichas ca
lidades, como dezia Mar-
ciai:hyfi no^e hallarele-
t r lS Í qne las tenga, alome 
Ifosbufqucfc que fea Caua 
llero de valor, y hazienda, 
y que no le falte prudecia, 
y eíle fe prefiera para el tal 
lugar en el dichoMagia ra-
do al letrado fin las dicha^ 
calidades , por las razones 
que apútamo- en el dicho 

para mantener la gete qiu^pcapitulo.t Pcro & ĉ  Fuc 
fe requieren en las ocalio- bio es pacifico,)' bien fub -
nes de guerra, y de paz^a-
.ra refiftir a los poderofos 
y ricoi>quStosfon necefía 
rios,quedamos en nueftra 
duda primcta,en q íe fun
da ede capitulo: y para la 
folucion della, conuiene q 
tomemos algo de lo trata
do enel capitulo precéde
te, y es que íi el lugar go-
uernado es velicofo y re-
boltofo,o de frótera,ode 
cofta de mar, deue fer ad
mitido el Cauallero letra-
dofque tiene y vale, que 
pocas vezes faltan natura
les.© vezinos de las ciuda
des fronteras,queeftan in-
formados,y con noticia de 
aquellos gouiernos milita 

dos , qui per fe 
RempublicÚ ge-
rere pojfmt, non 
persjplfuresiad-
densy milítarts 
babere fuas úd-
rntni¡ir alione s> 
babere lilteta-
tos y & ideó v -
nuirquíq idag-e 
redehert , qtwé 
nojfet. Herodia 
nüslib.(í.de A-
lexan<f. Seucr. 
a i t a v t ? €& 
fías atq.admim 

Jirationef ciui-
les*quide,& fú-
rerfsinfgntbui 
doBrina virh, 
tegtiq peritfsí-
füis , militarts 
auttclarU helli-
ta virtuteborm 
mbus ctiwídabja 

n De ModeT;íto-
rcArabiíE-cófií-
tu.Jojt Ñuffáhs 
beartcÜ P<e¿^-
ctscaujistümef' 
tmw, quUdoqpJ-
dem magntim m 
mediü interud-
luw tfl ínter cu 
uil'é&militar* 
adminiftrationí 

dito,en talcafo-luftiniano 
Emperador^ todos los de 
rechos 5 y común opinión 
refcfida, quieren que fea 
goueruado por hóbres do-
¿losenlos detechos, yacílosfe dtue clgo-
uierno y adtfúniftracion de juü:icia,c5eurriéf 
do có las letras fanidad de linagc3como atra$ 
diximos: i porque las letras en vafoeílraga-
dojno firucn fino de eíttagar lo que tienen 6 -
bor y orden : k y porque en efta limpieza éc 
fangre fe funda la lealtad de que tato cafoh^-
zen los Rcyes,y las leyes que en lo paliado *c 
fcrimos,l dcuefclĉ s la conhanca, y el crédito 
yaeüoaludeloquedixeron Hcrodiáno y La 
pridiori1 de Alexandro Seucro,que a los hó * 
bres de guerra daua fns adminiáraciones, y a 
los letrados las fuyas porque cada qnai vfaíií 
loo^ie fabia: y lo que dixo el Emperador íuf* 

n Gran diferencia ay entre la 
nüniñra-

tiniano 
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De las letras paragouernaf en íaguerra. 16j 
miniftraciónciuil, y militar. 

y) A cílc propoüto neviíto dudar entre algii-
no3Coríc*¿iaorcs,qual lea ia caula porque t¿a 
eitos Rey nos no íe cncaigauáiastenécias de 
1 os í o: ta ic z as a i o s qae fon cnco m e dado s ios 
Corrjgiimccos^pdes iesescoiiada ia juílicia, 
queiancoimporta? y deue kr.porqios Prin
cipes eligen para g lardar íus aica<¿aíes y caíti 
llos,cn q Íes va la cuítodia de íus Rcynos , a 
hombres lujos daiigo ue padre y madre,como 
i o requieren las icyes de Partida,a por ia grá 
lealtad que ueue;cauaUcros, por el animo y 
grandeza de corado para rcíiltir .y poderofos 
en tcnéripotqUe aun el temor de perderío la 

'yo,ksha^aguardar loquees de fu Rey , que 
tanto importa para el Rcyno:y que fcan nam 

'rales,ü fuere poísibie.poruue Id parentela leá 

ias letra^y protedor cxccl-
fo deílas y dtiia obra mia, 

y íuplicar fctayga aV .Alte
za a la memoria para ci fa-
uordcilas, quato las ditíi-
ñas cícruuías ,y las leyes 
Imperiales delios Rcynos 
ydeloseítraúos, iasenfai-

rade A ual os írt 
dilecto. iudic¿ 
j . pátt. cap. 3. 
tiam, j.qiu.d c-
tiam hMtiS or-
n¿it loan. Garli. 
denobjht.gief, 
55. num, 4 . & 
Icquenc, 

^aron^cftimandoalospro e ^ - q ^ ^ ^ C 
í'eübrcsdeílas:e y aniepo 
niendolospara los magif-
trados y gouiernos públi
cos: y qivanto encarga ron a 
los Principes las Acade* 
mi as j y la Uiftitució,aumé-
to,y fauor de los eftiidios, 
para fcmina|ioyconrcrua* 
ciondela virtud y (upre-
mo ornamentó y firmeza 
deleftado Real y publico, 
porque los hombres exce
lentes en letras ion cafi las 

poisiDicporque lu paténtela les 
acuday focorracntiépode neceísidad* Y el 
qquiliere labereiOhe'iOjObli^acioncs vm^ee-
mmencias de los Afcáydcs, leaci t t a iac í^^G 
fobre ello hizo el Dotoc Antonio Aluaic2 
vezmode Bacea.Eltíisdos panes vitimas no 
fon de todo punto neceflarias en ios Corregí: caberas del comunique de 

do tcS3y lavnacs prohibí- pende de iujmzio^quan-
da.Loque haze a nuearo toacudietonaeftolosMo 
propoíVtoes5que como ci ^ narcas, f M p e s y Em-
Correeidor notcn§atan ' peradoresRomanos,que 
t.as prendas como ¿i Alcay masquifieron engrandezer 
de, no íe le fuíre cncar^at íus lamas De Aiexand o 
cofa tan peligrofa^mayor. Ma^.o eferme Raulic o 
mente q íc faia ^ran v.ria Textor, f que en honra 

a L.tf.&.^.titül* 
18. pare. a. & 
Palat. Rub. in 
repetjt.rub. de 
üonat.'oii. iu* 
ter vir.& vxpr. 
S.o.num.io. .& 
Auil. in Prcce. 
capitulóruni. 
pretor, gluf: 1» 
num.ü. in me
dio. 

b Indicio nu. 13» 
Inmedío. 

c Ve probaui-
nuis íupr* hoc 
Ub«eap.4>númé 
'l5.ver{,//tf/w/í1 
concedió a los 

Sabios» 
I n l , 5.verbo 

: Suppleat.ü'.^o 
íocio , quain íe-
quirur P latea in 
¡> 1. num, 1. C. 
decondit.in pu 
bli,horréis.lib. t.t 
10. qued tonuic 
eciaoi Mental, 
io 1. 6, tmihp; 
P-rc.j.&Setiu. 

cion andar tomando y dan 
do homenages cada dos a-
ños. Aunque el Dctor A-
ui lc^ienCi que los letra ^ 
dos(j:uesror la ciecia ion 
nobles e)puede fer Aícay-
desde lasíonalezas,cómo 
los hijos dalgo de San
gre : y para ello cita Una 
glcía de Acurfio , d que 
dizeque les leñados han 
de ícr admitidos a los Ofi
cios , a los quaJes fon ad
mitidos folamcnte los no
bles. 

Por remate deftecapim 
lo en nombre de los íunf-
tss quiero acudir a V . A l 
teza, como a relicario de 

y memoria de lu maci 
tro Anílotcles H j A n d ó t-
dificar vna oudaff de fu 
milhio n o m b r e , y que ma
chos miliares de hombres 
le obedcckííen y íimiclT-
icn5paraquc jpuditflc me
jor efcriuir ios libros d é 
las c o f a s naturales. Oc-
tauiano Auguflo dio la 
dignidad Coníular al Fi* 
lolofo Frontino, y le hi
zo otras grandes honras: 
y Marco Antonio le hi
zo fabricar vna eñatua 

deaUuocatisdi 
uerlor . iud. vbt 
princeps reue-
rentíam exibet 
inris pentis, Se 
multa e ispnüi 
Jcgia concedic, 
1,5>. in ñne. t i -
t i i i . IA part. 2-
Angel.inl.cunñ 
íalucucus. C. de 
íententipafl. la
te Chaflán* in 
Cátáiogi glor. 
niund.io.part, 
coníidei atio.y. 
per totam. T i -
raq. de nobili-
tat.num.5.& in 
fin. idera Chaf-
fan. ibidem in 
Confiderat,24. 
per totam,vbi 
ait , ¿"Í probar, 
quod lapientes 
vocádiíunr do-
mini, & pitres, 
& lueern», & 
arníci princi-
p i s , & eiuspa
rres, £: non tía-
tres i tradit e-
tiam es di¿Hs 
authoribus A* 
¿eued. inrubri, 
títul. 2.nu.72. 
Sí fequentibus 
hbr. 6, Reco
pilar. & mpro-
poíito. Addrtici 
ad BeÜugam in 
ípecnlü prinei. 
rubri. edoUi^ 
eolum^.licte-
raC.in fin* que quedafife en memo

ria de la celebridad de fu 
nombre,y de la cxcelen- f foóMcíft^jg 
ciadeíus letras,como io to.cit.é.deVÍ5 

cuenta 



i52 De la Política Lib.I .Cap.X. 
tis doílis tn ma cuenta lulio Capitolinojy 
gno pretio ac MarcialdizcqelEmpera-
honorehabitis. dor Domicianohizomu-

a In C ^ l o Ma^ es Conrül al cio, 
narum artium qacnte Silio:ySuydasrcfic 

Judia indulgen- rc,quc Trajano traía en fü 
tius fouit. Ipfe carro triafal al Sabio Dio 
Varijienfe gfm- Prufico,y obedecía fus co 
nafium ^&Fa. fc:0SiEl ÉmpcradorCon-
ff'tofM flanáno.fcsunEutropio, 
accerjítii infti- Volaterranojuzo fu Prcfi 
tuiti &Riccius détcalFilofofo Ablauino, 
in eodemCaro- como queda dicho.De Ar
lo, loan. Bote- taxcrxes Rey de los Perlas 
rus de ratione cfcriue Suyda$,que mandó 
ftatus Ub.i. fo: tract dc Grcdaal famofo 

b, £! cum fecun- HipocrateSjiSfignc Fiíico. 
' dum.C.de con- Filofofoí y mandó bufcat 
trah* & cómic. a poder de dinero quantos 
ftipul.ibi: Cum hombres iluftres en letras 
fecundü refpo»- aQÍa cn todaBaropa/in per 
ffllT$$. ^nara ningún genero de 
tiamicimet. La gaftosrquena q le horaffen 
pridius in eius el Reyno,que enfenaffen a 
vita, & fíngu- los fuyos? y q le aconfejaf-
laricer Tellus fena él: pprqlos pmdétcs 
íernandez in l i hllclganee con cl confcjo5y 
5,&^. fol.i gj). aunclue fcan eUos baftatcs 
& Ceruances in para darle a otros , no fe 
1.2.Taur.n.i9. dcfdeñan de recibirle.Fala 
& idem admo- ^ s AgrigétinOjCuenta Pó-
net HedorPin: fRnoen el tratado de obe
lo in dialog. i . ¿ i c n c i M con fcr tan cruel 
U. C. . f0l.I25. ^ i r ^ ^ . 
Qip i , tirano,mando edificarvn 

¿ VbiVup. fumtuofo templo en bon-
e In Vefpaííano radel FilofofoEfteílcoro. 

Cí%.Ingenia& Y en el tratado de la libera 
artes maximifo lidad dÍ2C cl mifmojquc cí 
,o Utinis Gr* ^P^ador Antonio Pío 
eifqüe Retbori - dauaa los Fiiofofos,y Ora 
¿ii/ annu* cen- doreŝ no Coló dineros,fmo 
temeonftituit* también honras5y Prouin-

cias, y paíTaua fus obras a • 
delante dcfuspromefas.Ycl.EmperadorTeo 
dofio^araacrccentat v aumentarlas ciecias, 
y eftudios UbeTalcs,como algunos eizen,fun-
dó la Vnioerfidad de Bolonia, y añadió ma
yor numetode Dodores en las efcoelas de 
Roraajyacrecétólosfalarios: y fegü Pedro 
Giinito^iola Prcfcdura de la guerra al ex-

celéte Poeta AurelioPrudecio.Carlos Mag
no fauoreció mucho a AlcuynojnotableTeo • 
logo de aqueltiempo,al qual tomó por macf-
troje inftítuyó la Vniueródad dc Paris,y la dc 
Pauiâ fcgu BautiftaEgnacio,ay reftauró la dc 
Bolonia,- defpeitó los bucHos ingenios,fufei-
tóké iluftró las letras,y Artes liberales , 4 por 
culpa de los tiepos deflñbtados eftauan cay. 
das, y las pufo cn la cumbre alta de fu digni
dad^ leuantó la virtud: yporeftomarauillo-
famente florecieron en fu tiempo la dotrina, 
ylascoílumbrcsjyconeftouo menos que có 
cl valor de las armas gano el fobrenombre de 
Magno.En Alexandro Seuero eferiuc varios 
Autores.bqucfueengran manera fauorecc-
dor de las lecra$,yliamaua amigo fuyo al lu-
rifeonfalto Vlpiano,y le combidaua a comer 
a menudo: y le hazia llamar para conuerfació, 
y añicos Iurifconfultos:con cuyo cxcmplo,y 
ib que fe eferiue en el libro de Efterc del Rey 
Aírucro,que acoftumbraua a tener ficmpre 
a fu lado varones dodos en las-leyes, y dere
chos antiguos,exclama jy perfuade a losPrin-
cipes Tello Fernandez, ^ para que fauorez-
canalosprofeíforesdelas letras. De Archc-
lao Rey deMacedonia,dize Celio Rodigino, 
que ponía configo a la mefa al Poeta Eurípi
des,y le hazla grades fauotes, por fu gran clo
que cia. Y Diogenes Lácrelo dize, q los Ate* 
nienfes cftimaron en tanto a Zcnon, P rincipc 
de ¡los Eíloycos|, que le hizieron eftatua de 
bronze,y cófiauan del folo las llaues de la ciu
dad, y le coronaron de vna corona de oro .De 
Carlos Quinto Rey de Francia,fe eferiuê que 
fue gran faüoreccdordc las letras, y ló mif-
mo el Emperador Antonino. Y del Rey En- I 
rique V I H .de Ingalaterra fe labe,que antes q 
comen̂ afle a defuiarfe del camino derecho 
de la virtud, y de la obediencia del Papa , y 
Fe Catolicasfucamigo de hombres dodos, 
y los fauoreció, y acrecentó Ies falarios a los 
Catedráticos dc las Vniucríidades. Y cl Rey 
doo Alonfo Primero de Ñapóles, por la jj 
mucha cuenta que hazia dc las letras, hinchó 1 
la Corte, y el Rcyno de hombres dodos 
de todas profeísiones. Y de Vcfpafiano | 
eferiue Suetonio, e que fauoreció mucho 
los ingenios , y las artes , y conftituyo 
con grandes premios , y eftipendios Lc-
tores de las letras Griegas, y Latinas. Y 

Setuo: 
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De las letras para 
a In Sigifmun-

a;j aic : Do:}os 
hj'nims in pri-
mi i fomt^ dí¿ 
nitatibus títaw 
amplis bom/ia-
uit. Accufauit 

fitpe Germanos 
¿rinsipes , qui 
Latinas odijfint 
litteras:Á qui-
bus repnhsnfus 
quand'ique quod 
b omines do ció s 

fuueretijed bumi 
les genere» Bgo 
inqiitty eos amo, 
quos natura a-
lios antejiarefa-
cílevoluit» 

b Ioieph .inli .de 
anciquitacibus, 
Ccrnienatus in 
rapíodia. cap, 
ly.pag.iga. 

c Cermenaras 
vbifupra&Da-
ciei. i .cap. 

d In fuageogra-
phialib. 7. 

e Chaíían. inCa-
log.glor* mun-
di. 5. parc.con-
fiderat. 21 . & 
Cermenar. vbi 
íupr. ¿fe £ufeb» 
inAlexan.Seue-
r o i i b . n . t icul . 
« S . i ^ g i d . Ro- • 
Bianus l i o . 3.2. 
pare.cap.g.C»-
rAve Rexdebsty 
vt in regno fuo 
V'geatftudia li't 
terarum, vt ibi 

fintmult'ífaptf-
t e s ^ induftry, 
*" fubditi fui 
Jint jgvorati* te 
ntbrtsxmolutii 
atq.adeofelieíor 
pipfaRgfpubl, 
•Ancón. Gom. 
^l .fin .Taur.in 
fin. Didac.Pe-
W n l . i . t i t . 1. 
lib,4.ordinam. 
col. 1334, CUIU 

^ 3 

no(que fue »ctcnta anos an 
tes dei aduenimiento de 

Rcdeioijinílituyocó-
tno queda dicho en la ciu-
dad de Huefca de Aragón 
vnaVnuieríidad.Y deli: m 
peradorbi^iímuado cicn-
ae í ab i c BautiitaEgnacio, 
a q con haziédasjy grandes 
dignidades íauorccio con 
tnacho afedo ios hóbres 
doctos:y muchas vezes in-
crepaua a los Principci de 
A]emaiüa?dc que aoorre-
cieften las letras Latinasj 
delosqualcs el fue tábicn 
reprehendido, de q fauorc 
ciciíe a ios bobees uodos, 
q eran de humilde imá§e:y 
Giles rcfpondiaj queama-
ua a aqudios, a ios quaíes 
naturaleza quería antepo
ne r a o tros. f r anci fcoPri-
mero Rey de Francia, y ei 
grande Alman^orBmpcra 
dor de Africa y Eípaña,cn 
diueríbi tiempos, y en di-

ícquentibus & 
t u . C. de pro-
ieíioribusj'&me 
dicis,hb. 12. & 
tK.hn .p . i . He-
aorP/síycb 102. 
p.djalug.cap.^. 
fol, 120. Teilus 
Feman. in d. 1. 
23. Taur. ijü.5, 
& ó. 

f l a vira Moíis¿ 
g L ib i5 . 
h Lib. 1 . Tufcu-» 

lanar^ ait: Mo
nos alitartíSfOm 
néfq inctiduntur 
adjiudta gloria 
cupiditatejacít 
que ea Jemper, 
quaapudquo/q» 
improbantur. 

ouernar en la guerra. 
Scrtorio Capitán Roma- mt) e y los Hebreos por 

el conü^uientei t intimen' 
tc los Magos entre ios Per 
fas, y entre ios Indios los 
GinofoñOasJcgun Eilra-
bon, <i fueron en fuma ve
neración etlimudosjy co
mo dize Caiíaneo y otros 
c es cofa gioriofa a ios P rin 
cipes, y muy loable \ fcóa-
Urfecn efto,y bufcarJos 
mas feiedos y raros hom
bres en ciencias, y darles 
grandes falariosy fráqiüe-
zas,para que Ics.enícrcn, y 
colocar los Oficios y dig
nidades. AToiomco alaba 
Filón ludio f y lo cuenta 
lahiftoria Efcolaílica, 8 q 
hizo excefsiuos gallos en i Lib . i .capjc.^ 
juntar fetenra varones la
bioseara que con fuleli* 
dadtruxeííen la ley de Moy&n^a los qüa-
ieshizo merced con larga mano.Porquc,co-
mo dezia Ciceronj h la honra fullcnta las ar* 
tes,y por ella todos ños incitamos a ios cftu-
dioi,y lo que nos es recebico cerca de todosj 
anda-abátido y por ci fuclo. 

ucrfos iugatcs,comencar5 53 X afsi en efta miima dcuocion y fauoí deuc 
aeilimanas perfonas doc iftclinarfe V.A.paraqenfutiépo?irasÍoslat 

gos años dei Rey nueftro tenor, fe verifique 
io q amba citamos de Piaton ,y también Jo 
dixo Boecio, i que fon dichofas las Repúbli
cas donde los fabios fon Gouernadorcíi,pues 
por experiencia fe ha vifto quanto ha floreció 
do Elpaña en paz,y Jullicia en ios dichoíos tie 
pos de fuMageftad ,y ioq el íacro reíbro de la 
ciecia legal a valido y valepara clmcjor y mas 
auctajado goajcino de las Recubiicas, y q ha 
podido en muci.asocahoncs mas ia induílria y 
valor de vn leíradosque ei poder de armados 
cxercitos:como fe vio por lo que hizo elDo^ 
torde ia Gafca en las lndias;y eiAicaldcRó: 
quilloy otros'cn Efpáúa. 

Y muy notorio es por hiñorias, q algunos 

tas^y de letras,en tanto gra 
do, que luego ios Pruici. 
|>es,la Nooicza, los Ecie-
iialUcos,y el pueblo/e dic 
rótatoaioseíladios,)7 cic 
cías, qnunca fe hallo tan 
gran numero de hombres 
doctos en todas las leguas, 
y en todas las facultades, 
como en aquellos tiepos. 
Y aTrajano celebran mu 
cao ios £ feritores, por los 
fauotcsgrandes que hizo 
a loseftudiofos.Y eílo vfa 
ron primero los Principes^ 
Egipcios, enefpecialdef-
puesque Abrahan los en-
fcúo la Arirmetica,y ia A f 
trolo§ia,b y los Principes 
Caldeos hizieron lo mif-

Tomo l . 

Principes,porque en fus principios no hizie-
ron,caío de letrados,fe vicró por falta deilos 
en grandes peligros .engañidos de ia moce
dad inclinada a fu propio daño, pomédo los 
ojos en ia fupct&cic y corteza de ias cofas^ 

L 2, fin 
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i 5 4 De la Política Lib.I.Cap.X. 
fin peaetrar el meollo de-
Has j deuail de mano a los 
hobres dodos y prüdeteí 
y defintereíTados, y de grá 
confcjo:porloqualvinie-
ró a caer en grades difpara 
tes,y áfentir perdidas no
tables: mas defpues laexpe 
riecia hizo tal mudaba en 
fus peníamicntos, que ioá 
hizo mudat ía opinión^ k 
necefsídad les enfeño a fa-
uorecer las buenas letras,y 
los altos ingenios, y ador

nar fus Reynos con letrados y aprouecharfe 
con fus confejos,tomando el de Salomón en 
los Prouerbios,fegUn loque traeBclluga enel 
ÜbrodeEfpejode Principes.» Y noay duda 
fino que defpues de la Fe y Religión, fon las 
letras la cofa con que mas los hombres fe in
citan y mueuen a la vittud,a lapaz^a la verdad 
y )uí\icia,y a todas las otras bondades:de quá 
tas ayen el mundojy quan ncceíTarias fean;tra 
talo lodoco Chliótoüéo ben la inucótiuacó* 
tra Lutero,qU€ reprouaua los cftudios y acá-; 
demias» 

a Rub. 6 . numer 
12. vbi probat 
quód Princi
pes quiñón cu-
rant de homi-
nibus feientix, 
de eiS feribi-
tur. Prouerb. 
18. Dux indi' 
geni pfudentia, 
multoiopprimit 
per calumniam, 

b ín fuo Ancilu-
therolib.2. ca« 

S V M A R I O D E L 
piulo vndccimoé 

C A -

LA potenéíA baze albomhre demayor autoridad 
numero, i * 

Porque el Rey don Henr 'tqué II.prohibió que no 
fuejfen Corregidores hombres póderofos, num.i. 

No deue el Reyferuirfe en fu tafo dé hombres pó
derofos ̂ num. 3. 

Los nobles comunment e fon¡oherutostf enemigos de 
lospopulareŝ mm.̂ .. 

Elgouterno de las Repúblicas deue darfe a los de me 
dianoejiadô num.̂ . 

Los Romanoŝ los Atenienfes defterrauanlospóde
rofos de hs Repúblicas^ lo mifmobiziéron otros 
numero.6* 

Al Oficio fe deue dar perfenay no a lá perfona Ofi~ 
ciô numero .y. 

El Rey don Henrique II.fue muy vaíerofo, nu.%. 
Elcoram del Rey es regidoporla mano de Diosjiu 

meto.9» 
Los Oficios de jujiieia no fe deuendaren remunera* 

don deferuicioŝ ni a trueco de mtereJfeSiKumsrá 
I 5 .j/ del año y peligro de lo contrario numero. 
10 y 11* 

Por las diuinas letras los Oficios públicos no fe da-
uan apriuadosyfauorecídos,oparientes, num. 
12.J/13. 

Quando lospfiuados mfon incapaces de los Oficioŝ  
««»2» 14.15 ,y 2 ó . 

Poder es neceffarioen elCorregidorjpara allanar los 
fibernios^num. \6.y 1 ̂ . 

Pintura antigua de la ]ujiicia a ejlepropofitô num, 

lufi 'tfique el Corregidor lo que hitAefe contra lospo 
derofosyjife defic ataren ¡no les perdone, nada 
numero .18. 

Rico y mpobre deuefer etCcrregidot̂ num.i 1.23 
y t̂ .Mfin. 

De los males que caufa la pobreza ¡nú.! 2. 
La riqueza caufa re/peto en el juez y en el genera l 

otros bienes ̂ num.i^. 
El rico abariento nc es buenopara elOficiopublicOy 

numero.z$. 
Summano de las calidades del Corregidor, nu .26% 

C O M O SE D E V E E N -
tender la ley|quc dizc , que el Cor
regidor no íca priüado del Reyj 

y fi conuienc que fea po-
derofojo rico* 

Cap.XL ' 

LApotencíáj feglin el 
lurifconfultó Pompo 

nio y otros)c haze al hom
bre de mayor autoridad pá 
ra los Oficios públicos i f 
por lo qüal es de ver jque 
mouió al Rey don Henri
que Segundo, fiendo Rey 
tan prudentCiy ventutofo, 
a eftablccer por ley en las 
cortes de Burgos, que no 
fueffen proueydos por Cor 
regidores hóbres pódero
fos, ni priuados d de la per-
lona Real :1a qual ley apü-
tamos en el capítulo fexto 

avn 

£ L.l.verííc.H* 
io tempore.ft.éc 
origin. iur. & 
ibi Bald. Pla-
tea.inl.ad íube 
ünda.C de De
curión, lib.io. 
Gregor. Lupus 
in ¡.2.infinem 
titul. .9. parte 
2.verb.i\r^/^» 

¿ L,22. t i tu l . 
libro 3 .Reco* 
pilatio. Auen-
dañ. incap. Jp» 
Praetor.numet» 



hias igitur. {% 
i . Burgos de 
Paz inl . i .Tat i 
rint!.7s).& 81 . 

a L. íin. in priiii 
cip. C. de iure 
dwl íbe . ib i ; Ar
ma emm magiŝ  
quám tura fct-
remiiitesfjcra-
tifsimus legif-
lator exijlimá' 
wty 1.1. C. de 
ltír.& fadri ig-
nor. 1* mtliccSi 
C. locan, cexti 
Jnprin.iiiait.de 
militar, rcftam. 
). Regula. íí 
fiüus familias, 
fi". de iuris, & 
taá.ignor.Au-
theatje. Qui-
busmodisnacu 

q^is. i . % 7 , t i . 

ct>pilJ.5i.iníi 
nem citul .4. & 

^i). CituJ. 14, 
Pa-c^.l. 6 . t i -
tu'*i4. parr.3, 
«t.finwtícül, i . 
Part.r. 

D ^ÍDUS Gregori 
nioral.26. cap. 
2Í.iníin.&:Gre 
§or. Lupus in 
Pfoam. tituh 

pa.^.glof.z. 
, {-2iCit.9.p.2. 
a in i . peradop. 

c,0neiii, ff. de 
^opciombus* 
^ g o r . i n l . x% 
l,tul.p.part.2. 
W . ^ A u i l . i n 
cfP'4. praetor. 
^ ' Q u e h s d l e 

. ' ' •nu . ü . inhn. 

''ocrtbus eredi, 

Pamfummijfsni 

SielCorreg.ha deferpoderofcorico» \6<> 
a vnpropófitoyen. cítara 
tarcmosdclia para otrc>:lo 
qual fcruirápara entender 
mis de rayz ío q ot ras que 
da dicho^que para !os pue
blos bul! i ciólos feaprouey 
dos caaaiíecos podcr^íbsi 
para q la iüilieia fea fieprc 
acarada y tcmida,y vécedd 
ra. La dicha ley pone dos 
canfas a la intención legal; 
La vna es .porque no fe ef-
fuerze los tales a hazer co
fas indeuidaseó el poder y 
priuanea. La otraesporq 
faben mejor v fárdelas ar-
mas,q de los fueros y dere 
chos,apor loquaino con-

mhfegeriii, ne$, 
perepuetiÁ tnfó 
lenter exultent* 
6c ídem lib. t í 
t i t . 4- Pag. i ^ . 
ad finem , aic; 
Mrdiocrei cer.é 
qut ntqué obíg~ 
íiifurit ñeque ú-
pulentrá nohili' 
tsitts fiifKtj exul 
tant,longe mode* 

ft'ms pr<ífunt% 

ditos,y por «nadar mas de 
Jo que pooiaa y aun de loq 
es razón al¿unas vezesj y 
también por ácrecentarfus 
patnmonios: qaun oy dia 
fe quexan todos deíla v l t i -
ma vciiidad:pucs el pedero 
rovy el priuado có el fauor 
de la perfona Real,y con el 
poder de fueftado, adorna 
doy encumbrado con las 
vezes del Rey en fus Magi-
ñrados. qquereys que ima
gine,piefc^ablcy obre í i n o c M a ^ ^ íbber-
uia,y une fepan a tiranía ?porque donde no ay 
conuenicnte temor de la juílicia^unca' falto 
ofa dia tiránica i y d<í ordinario al poderío es 
muy vezina la foberüiá, y a la abundancia la 

liicne para los gouiernos y 3 elación. b -j- A lo dicho aluden las razones de 
Magiftradps. Ucftarazón Vna ley Partida,0 que reprüeiia feruirfc el 
fi la confefl^mos indiíUnta Rey dé hombres poderofos en fu cafa tporq 
mente^tomaremos por éó aunque es verdadera ía fentcncia del dichp lu 
cluubn en la materia de ios hfconfulio Pomponio.^? el poderbaze alos 
capitulo» precedentes- qes hombres de mayor autoridad para ¡os Oficios*, cf-
maspropio paraei OIICLO tofecntiende del itiediano poder, ynodel 
de Gorreii ior^c! que es le grande,pórquc conel nó tcdefdcñendclOfi-
ttadOj q n ) el cauallero no ciOjy hagan cofas ilícitas: pues como.dizen 
letrado; Otros cntendimia ± Baldo, y otros, d f los nóblcs por la mayor 
tos no m-no? colmos a ü ha! te fon foberuioS^y enemigos de los popu

lares: y fegun fan Gregorio^ en el gra podc-
rióáy muchos daños y peligros. Y aísi Patri
cio en ffl República f alaba la dot riña de Ari-
ftóteles en dczir,f qtiecl gouiefnode la Re-
publica fe auia de encomendar a ios media
nos en 0oder,porque por la pobreza no haĵ a 
fumiísiones, y conla opulencia iníolcncias. 
Y realmente el que l^üdfca por poderío, ño 
enfrnorea a los hombres por fh volütad, Tinoi 
per fuerza, y no es feñor de hombres libreé 
fino de elclauus.f Y eüe temor,fegon parece 
por las hiftonas, eorifttiñia a los antiguos 
Grie2os,y Romanos a de tierra r fus ciudada
nos poderofos, de miedo que por fu gran ere-
dito,^ riquezas no auafíallafieñ,-y dcfttuyef-
fen a los pobres : la qual coñúbre gtisrdaiori 
los Atertiefes, y por la dicha fofpecha cchard 
de fu ciudad a Alcibiade s,aTcmiíIoclcs,a A -
rlftides- y a otrosíyiosRomanos aCorioiano^ 
y fin merecerlo aGamüo y aCipíóAfiicano: 

rados y acatados de ios fub y cftomifmohaguardadofiépreiosGníoncé 
tomo.!* % i ySuy: 

letra reofrecen-para conue 
niecia de los derechoi y del 
rfoy eoltumbre ptefentej 
y antes de venir a la coclu 
í ion, no ferá fuera de razó 
dificultar las dichas caulas: 
Dezir U dicha ley que el 
poderofoymel ptiuido no 
leaproueydos por Corre
gidores , es qaitar la codi -
cia y ambicionde ios tales, 
porq pienfa mandar, y tra-
gariosfabditosconel po
der y pnuan^a que tienen; 
porque el poder da atrcui 
miento a rmichas cofas dit 
rasypefadas Entre otras 
cofas fe auerítaian los tales 
hobres por caufa de los ma 
giftrados,pcr fer mas hon * 
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\ 6 6 PelaPollticaLibJ.Cap.XL 
a Gloí.Orbífatsít 

inl. fin. C. ad 1. 
Fiaiñarn deph-
giar. cap. 2.<ie . 
tranflat. Pracla ' 
torumBald. in 
ididal.fin.Feli' 
noin cap.figni-
fícantibus, no, 
8. de otfic. de
legar.Tiraquel. 
fuperLUconnu-
bial.l.í.nu. ú„ 
I'álacius Hub. 
lüper capit. per 
yeftra$,^. f. ho-
tabiJ.x. rumer. 
i 2. & íeqüenti, 
de donar, inter 
v i r .& viofila
te Carelia Cot
ia in memora-
b i l . v e r b . r / i ^ 
pag^n , 

b Lib.de Ciuita-
tc Del. 

c £>tcamlib;2.c* 
a.nui/iS. 

d ». Oí fíe. Nau-
cler.iníuu Cro-
liograph. volú-
mfírj i . genera-
tío, i5,Chaíra-
nkas in Cara-
log glot. mun-
di 5. pare, con-
lid, y, Oralor. 
denobil.c, J . I . 
p.foDíil.n.tir. 
28 par^.ibi: T 
faerénle otórgA-
das io i as e/i asco 

fas, porque ouitf 
Jjtnconquefemi 
iuuiejtnbtirada 
toentéenfuidef' 
penfas.eetiq pü 
d'teffen ampara* 
fus tiemsjfur 
Rey nadosJgHtr 
rear contra hr 
inemi¿§sAiczm 
lib.5.e.5.nu.t, 5 

c V t mCUronica 
Regís D. Perri 
anno.i ,ca. 3, & 
auno. 17.0.^. & 
anno*. 19, C, fia, 
& in chronicif 

y Suyaos, ydcfdc cl tiepo 
de fu rey nado algunos Em 
petádof es dcColtátinopla 
Itcriídcziflakj que el pri 

uadodel Rey no fea Corre 
gidorjCS daracntéder^que 
ai Oficio fe dene dar períb 
na,y no a la penona Ofi
cio. Pues es for^arfe el pri-
uado q priuó por otros fi
nes a goüernar la Repúbli
ca por folo ei mérito de la 
priua^a^cs dar a Ja per fona 
Oíicio,ydexat aiOficiofin 
perfona.a modo de cafada 
que tiene inútil marido, la 
qual es reputada por viu
da:a y ay de la tai Republi 
co5porque puede dczir con 
S.Aguftin. ¿Que fon lo» 
Reynós con falta de jufti-
ciajíinocongreg^cionesdc 
ladronesjy aun peor, porq 
aqueUos ía ha de menefter 
entre Íi)rcgunCicerpn:c eí 
qualdize en otra parte, d 
que por effo lospucblps al 
principio cóccdicró a los 
Principes la jutif^icion a-
diua natiua original, ppr» 
que los taantuuicífcn en 
paz y iafticia.ElGüuerna-
dor qüé tomó clOficio pa 
en cuenta de fu priuancai 
apropia a fus intereifes ei 
bien publico, y depraua la 
cfcaíion porq fe concedió 
el Imperio y mado^ Dczir 
pues vn Rey tá esforzado, 
que no couenia dac magi-
ftrado a hóbre poderofo y 
priuado, no lo atribuire
mos a ñaqueza ni a temor 
deiprouccho propio y par 

! ticalar del Rey, t &¿*Mh 
nemos noticia por coroni 
cas^qfuc ta poderofo,va-
lerofo y esforcado^ue al-
canco [acoroniRcaldcf-
tos.Reynoscon yencimie 

to de fu hermano el Rey 
dóri Pedro, con grades tra 

nu Domini. 
g Vide lacé m-

frahoc hb.cap, 
14. num. 15. & 
íeqiientib. 

h L ib . i . c j .n . t f . 

eiufdem Regis 
Henrici.ca.ñn. 

i-
bajos«,y crecidas y airas em r 'i1 n, u-y J r ^ j * Prouerbio i r . preUs, vino de fabdito a corRegis in ína 
fer Tenor j de desheredado 
ú fer heredero de tan gran
des íeñoribs 5 y de Conde 
de Traftatha ra, a fer Rey 
de CaftilU y de Leon.c 

i? En eñe paffo otro miñe 
ribmouió al coraron del 
Kcy que es regido por le mano de Dios.f En 
tiendo yo,y creo que esaf8i,que para eílablc-
cer la dicha ley ,tuuo pbr fanta inteneio ei me 

ibmorablc Rey.t conocer,y dar a erteder a las 
getcs,quc vna cofa ta fama é impotiáte, co
mo es h adminiftració de la jullicia.nc le de 
«c dar a trueco de pnuac¿3,noen ferias de fer 
uicio^nopor precio de dineros, S ni cn.gia!' 
tificaeioixie parentefco,Lii finalmétc en def-
cuento y defeargo de amiftad; Veys pues t o-
mocóla ta ncceiraria al bien coman;rio deuc 
fer dada a trueco de lo temporal que es hez 
del muildO.O quaii alta intencionyy quan in-
uiolablc ie;yen fentidoafsi efpititüal! oinduda 
afirmo^que a eftat los Principes y Prcírdemes 
del Coníejo en fola efta ta Tanta imeneió pa
ra ptoueet ios magiñrados»el Efpiritu fama 
encaminaría la obra por efta via a Angelices 
fines^y los gfsi.proueydos vfatian fus Oficios 
como deuriá,cn feruicio de Dios,y de fu Rey 
y en bic y vtilidad de fu República. Por amor 
de Dios q no fe dexc de pefar en cIlo,q de pro 
fanar de tÓdd puto eftos negócios,viencDios 
a fe indignar y dexar de la mano la caufa5aui 
qüc es fuya,y có aufencia de fu fauor íc ciegí 
los mifcrablesiuezcs,y caen ellos y fus Repú
blicas en tantas cal^iiidades, y lo q prouecn, 
va acodado, ñaco,y debilitado,aü para caer, 
fí la vara que toman por tercero pie para fo* 
ftenetfe(en que fe reprefenta la potecia hiuiia 
na)no fuílctafíc vn poco la vcrgucca,y tcap t, 
cnlosTubditos, y aütodauia no baila, fegun 
por experiencia fe vc,y lo que mas es d e do -

11 l c r , t q todasUsfueteas, males, y daños q fe 
cantan en laRepublica por ia impericiá,© M 
la intención del tal Corregidor, fon a cargo 
del que inconfideradametc por las caulas ar
riba dichas le proucyóaltal Oficio, c o n ^ 
en otra parte diximos; ^y eftos fon ios fe* 

cadoi 



Si el Correg.hadcfefpoderofojórico, 167 
a Pfalm. iS. ib i : 

£tabahtnispar 
ceferuotuo. 

b L. i^ . t i t . i i ib» 
7. ordin. &: ad-
itipuhuur dic-
tum Boecijlib. 

de conlbla-
none Philofo-
phica: Splendi-
dum te tuani 
non bwes, alie
na pradieationti 
efpit. 

c i.Reg.tO, 
d loan. 2 í . 
e Macen. 8. Pau* 

lusai Rom. 11. 
f Efther.7.&8. 
g Luc.inAótis A-

poftolo. cap. i é 
Ceciditfors fv-
per Mattbiam, 

h Macth.io.Lu* 
C2E 18. 

i Macch.14. 

^ Dequoalia di-
xinius hoc lib* 
cap.j.num. 19* 

«íAdEpher.^. 

P^rt. 4. &ibi* 

cados ajenos, porque Da-
uid ro^auaa Dios ic perdo 
nairc1 Y folo cfto dcarU 
bdrtar,para que ios oíicios 
de jufticia íe proueyeífen 
por los méritos de la perfo 
na,y no por tauor, ni pííaá 
9a, comoio dexo proaey-
do bien el Rey do £nriqae 
el I V . y lo figuicron los in-
uidifsimos, y de gloriofa 
memoria Reyes nuciros, 
dó Fcrnado^y doñalfabcl, 
en vnaley del Qrdenamié-
to,lí digna de que nunca fe 
cayeffe de ia memorii para 
la prouiíió de femejantcs 
Oficios, aunq indígname
te dexada de recopilar, y 
porqayamas memona de 
fu moralidad dizc lo que 
es a nueílro pro^olito deí-

^regor. 
0 ^b.deAmici-

tia. 

íantas como fuero Samud,y S Juan Apoftoli 
Tcn;do eia por jiuto Bariaba, y noptrmiuo 
el E ípincu lanco,quc ia fuerte íobre ni Apof-
toiado que c u p o a ¿> .Macia^jS l e cupicíle a el 
q U K y i poeque era pnmo de ChcíÜojpara dar
nos a entendeíjque en l a s obras de Laos,)' en 
los negocios de Uios: no íe ha ue echar mano 
de pnuadosde carne y langrc,íinodc i o s que 
masconucngaparacl b i e n y Vnlidad de ios 
cargos y Oiicios. Ei miimoCatiilo ioenícna, 
relpondicndoalamadredcioshijos del Zc-
j ^ e d c O j q u a n d o rcgalandoíc coíi CÍ por ci dea¿ 
do que tema, le pidió que d e íus dos hijos el 
vnoie lentaík a lu d i e i t r a j y el otro a fu íinic-
ftra,* y le dixo: h Nofabeys 10 qne pedís, como 
qaicndizc:Lkgueníeamipor ei parenrelco 
cípintuai deimatrimonio, que mi Padíe ios 
prouecra io que dezis 5 teniendo el hi;o de 
Dios mas cuenta c o n premiar los méritos de 
la pctíbna^queei paieiitcfcodclacarne.Ycn 
otra parte uizc, i feñalando a ios que oyen la 
palabra d e Dios.Ettos fon mi padre,y mi ma 

tzannen: Porque natural- drc,y hermanos. 

mente con la efperamaaeiga. ** Noten pues los hijos de Chñíloisí. bicri,y 
¡araondefpie'tan ío\ hombres giona nuclira, quanto cafo hizo fufabiduria 

de la priuao<¿a de la carne y fangre para acetar 
y elegir pcticnas,aunqüe eran tan heruyeasy 
fantifsiaias como vemos^ codo para nos 4ar 
ex¿plo, quc los Principes no aceten perfonas 
para ios dicbos cargos» teniendo reípeto ala 
pnuan^a de ios mbditos aunque fea de fángre 
1 y de feruicios.y muy mas de veras, quado ia ; 
priuan^a, o amiitad es de intercflcí que llama* 
mos de pelillo, de la quaidize el Apoítoi: 111 
O neruosjobedeced a cuatros Señores carna 
les con amor y reuerencia, y con ílmplicidad 
de corazón, como fi íirmeüedesá Chriüo q 
os ha de entender y entiende,!!© aparenteme-
tc para agria dar en lo de fuera al apetito hu-
mano,fino cerno fierúos de Chrifto. Y dizc 
el Rey dó Alonfocl Sabio, n que no es ver-* 
daderaamiftad aquella que fe funda en inte
rés particular,que puede fallecer oy5o maña-
na;porquc ni es durabicnitiene rayz de bon
dad .Cicerón 0 dizc,quc el amigo que preten
de aprouecharfede Tu amigo de colas no ha-
zedera$,por razón de iaamiftíid,cltc tal noc* 
amigo de fu honor. 

trabajar defer buenos vir -
tuofos,edefcretos conocen que 
los Oficios de honra Je han de 
dar a los que fueren haUados 
buenos é virtuofos, t no por 

ferJ¡]os de los Oficiales, ó Al
caldes , todos fe esforcaran a 
exercitarfe tp las viri udesy g 

ad para alcaficar el premio de la honra: é j i 
tQnocenq por ejiavia lo han de alcanzar , ligera-
Enteje bolueraafeguir los vicios ; e mayormen-
te guando vieren que por tales maneras ¡os malos, é 
^Mesyedefituofos aym los honores ^y dtgmda -

1 ̂ c^c . P r iuado era de Oios Samuel,0 pero no 
^concedió el Rcyuo fino a Saúl. Priuado era 
^ Chrifto S. luai^d pero no fe dio el Póiifi^ 
Caclofinoa S.Pedro, Priuadofuede Deidad 
clpueblo ludaico, peroquitofele el cetro, y 
^entendimiento de la diuina Efcntura, para 

dar ai pueblo Gentílico,c queauia deha-
le fchi2a fruto con el. Priuadocra del Rey 
Afuero Am an: pero diofe e l gou 1 c mo a Ma r -
boqueo, f Y no carece de mi lkno dar Dios 
cl ̂ ey no a Saúl, y Chrifto el Pontificado a S. H No queremos por lo dicho quitar de tode 
^drojteniendo tanta amiftad có petfonasta punto el meneo de algunos pnuadospara los 

tomo. 1. 1 -4 O^iOS 



i68 De la Política Lib.I.Cap X I . 
a In di£to loc6 

adEphef.^. 
b Indi ¿ta I.4.tic. 

a7.part.4. 

c Daemones, & 
inferorum inco 
]x femper glo-
riantur fuper— 
bia. Facic iilad 
Pfal.75. 
bíAeorum quite 
oderunt Jemper 
t/cendit.Zt l ía. 
14. de Lucífero 
fubTypo Re-
gis Cyri:/»faf-
ium fifeendam, 
fuper afir a Dei 
exaltabofolium 
meum. bempec 
cnim daemó per 
íeuerac in pee-
caco íuperbwe 
propter quod 
ceeidit, & íic 
non dubicauic 
lefum eius crea 
torem, 5¿ domi 
num neftrum m 
tleferto tenca-
re, pecens, ve 
cum adoraret. 
Marc . i . Mac-
th . 4. 8c Lutx 

d L . 2 . t i tul .27. 
part . j . 

* L. Qui reftitue 
r c i b i ; Manu 
milittri, ff. de 
rei yindicatio-
ne.l.SiquiSjfi?; 
ne vis fíat ei,U 
Siquis in hoe 
genus,C.de Já-
pifcopis,&cIc 
t ic, 1.1. C.de 
oíEcio. Milita-
rium iudicium. 
Bald. Angel. & 
Alberic. in di-
d a l . Qjiirefti-
tuere. & Spc-
cul, tic. de l i . 
belliconcepcio 
nc, §, nonc v i -
dendum, verfí. 

Oficios de Corrcgimietos 
y poteftades; porqac quá-
doiüs priuadosíuoierc en 
la prmá^a de losRcyes por 
fu bondad y vir tud, no fe-
ralatal acepció demerito 
para los Oficios y Magif-
trados,antes fe les dcue có 
mayor razón que a ios o-
tioijpuesesdecreer qyra 
de virtud en virtud a alca
far el citado hetoyeo que 
la virtud promete. 

Verdad fcá,que para d i -

ros diximos que dcuen fer 
llamados para los Corregí 
mietos ios que eftan guar
necidos de virtud, mayor
mente para los lugares po
blados de los vezinos pods 
rofoSjque quieren íer regí f InProoem. j 
dos por otros tales. Pero Part» 
quádodcauallcroes arro S ^aP- 3-nu- ^5-
\ r , , r . r n Llb.2.C. 2. HU-

24. Rcdin. de 
maieftac. Prin-
cip.verf.iNr^^-
mis/blüyn. 1 39. 
8cin verfic. Vi 
vtruwque tem-
^«j.num.8. 

mer:53. 

Platea in 1.1. 
C.de cenrib.fic 
cenñc.lib.i i . 

gáte, y funda do en folo fu 
poder y vanagloria^cfte me 
jor y ra a regir cnel infierno 
dóde predican cfta paísió, 
y fe jata della defdc el pnn 

git eftos aíkipriuados, no cipio,y ogora y para fiem-
leefcufamuygranpeligro, ^ pre. c t Dize vna ley de Partidajd Si por # 
por parte de ler como fon uentura Aquellos contra quien futfe dado el JUÍ-
tenidos y reuerenciados de fuejfen rebelass¡demanera querefertaj¡trj{qüc 
todos,y falta laofadia y U- quiere dezir refifticífen) la entrega^queriendo-
beitad para juzgar, de do- fe amparar por fuer que entonces dsuen los jaz-
de ptouinola dicha priua- ¿adores ayuntar hombres arwados,c y venir al 
9a, y nadie fe aireuc a que- lugar con ellos ,y cumplir fu ]UÍZÍO poderofamen-
xarfe ddlos y ellos toman te,demansra que la )ujitcta venza. Palabras for-
licencia de hizct hechos malesfondciadichalcy, y biedepóderaren 
locos^ temetariosí cofia- nueftro propofitoicon la qual ley concuerda 
dos co íu fauoijy vemos q otras palabras de la mifma Partida^ que po-
lesfucedemuy bic:y otros niendo las calidades del juez»dize afsi i l^^r ' 
honibtcs muy cuerdos, y sera, que ayan esfuerco e poder para cumplir la 
iabio5,aunlas Cofas que va ¡uJUcia^contra los que la quieren toiler, ó embar-
guiadas con mucha prudé- gar.Lo qual nota allí G regorio López, dizic 
cia, no fe atrcuen a poner' do,que el Corregidor ha menefter poder en 
laspot obra, fabiendo ya efpécialpáralos lugaresdcvandos^parcia-
porexperiécia.qeftastales lidadcs.Y poreflo entreotras calidadesqnc 
tienenpeotcs fuccflbs.Lla Ictro aconfejo afuyerno Moyfen, fegun ^ 
maíe amiftad, o ptiuan^a cuenta en el Exodo^uc auian de tener los jitf 
de pelillo,© porque fe cau- zes,era 5quc fucíTcnpoderofos, f como atra* 
so de plazer en lo exterior17 queda dicho.S Y a efto alude, que los Poeta* 
qes lo menos q haxe al ca- antiguos pintaua Rey na a la jufticia,y por íu* 
ío,quccsandar a quitarel guardas alos ladoialadiofaMinerua,queci 
pelillo de la ropa j y efto es fabiduria, y a Mane Dios de las batallas, pa' 
lo que rcprueua elApoftol, ra que opügnc,y contrállelos que las refift¿' 
a o porque afsi como el pe Otras vezes la pintaua có vna efpada enlan^ 
lillodc la ropa fe quita y »o?para exprimir con ella los hobres rebd' 
cae ligeramete>porq es pe - des y facincrofosjcomo mas en particular & 
gadizo,afsieftaamiítad l i - delante lodiremos:h y afsi el poder del Coi ' 
gcrameme,falta y fe cae, regidor es neccífario para oprimirla poten* 
faltando el interclTe partí- cia de los poderofossque teman,y refpcten»f 
cular.qcilo que rcprueua obedezcanla jufiicia,y que no injurien,ni el' 
el dicho Rey dó Alófo. b pantéaloshumildcs,y menoresi(comoesdi 

15 De los poderofos Caualle fu cofecha i ) para que quitado todo impe^' 

meo' 
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a L. in fundo, ff. 

de rei vind. ca, 
fedesde refen-
pcis.l. illicicis. 
§, ne porentio-
res. ff. de éSSL 
Pracfi.l.i5.cit. 
7.parc.3. 

b Auch. vcom-
nes obediant m 
dic. prouin. $. 
ñ vero ifta,cir-
ca ft. Scl.S.ciC. 
5.part.j. mra-
tionc fui. Au-
thentic.de man 
da. princip. $. 
ne fit : ib i cu-
rXfVcvi.fufficit, 
& dicaminf. l i 
bro A.cap. 2. n. 
i g. 8c num. 14. 
víquead J7. 

c i.par.pag.i 5J. 
col.z.dialo.]2. 

á Inf.H.z.c. i . n . 
44.&IÍ. 3.C.11. 

'n.40.& tequen, 
c Infralib. ca. | 

11. mi.44. 
f DeRepu. l i . 5, 

t íc . t .in íin.fol. 
63. Vtpateftstí 
á populo habeat 
maxímam ad ea 
txtqueda qua 69 
rummuneri con 
grueri pcjfunt: 
qutt qutdetn res 
effistet, vt ipji 
matori animo im 

• ptrenty& dili-
gentius obfeqitái 
tur MU , qutbus 
iinperatumeft, 

g L .22. ticul. 5. 
ü b . j , Recop. 

h Cap. 7. iNT /̂i 
quartrefiert m • 
dex,mfivirtute 
vale AS irrumpe' 
re iniquitates, 
Aíe extimefeas 
facií potentum. 
J-ibr. 7, de Re
gís inftir.Pofí» 
tes, inquit; Ne 
timorê aut tmbe 
sillitate pradítf 

mcntOjla jufticia fe execu-
te;ay porque también los 
íabditospodcroíbs ícatre 
uena poHccteanorcs a ios 
juczcs.b Y afsi Fcay Mar
co Antonio de Camos en 
íuMicrocofmia c dize,que 
ai Gouernador le conuie-
neíce poderoíb; y no po
bre , íer fauorecido ^ y no 1 
dcfdichadoi y que fea ani-
mofo, y no aiebronado: 
porque fi carece de lias par 
tes no baftaler de irrepre-
henfible vida)para bien go • 
uarnar. Por lo qual dixo 
Epaminádas5que no foio 
elMagiílrado muettra quie 
es el varón , pero también 
el varón mucilra quien es 
ei Magiftrado : porque a 
noferpoderofoel Corre
gí do r sa l podría hazerja-
ítieiapodetoíaraentc con' 

8 tralospoderoios. f Y lo 
que el Corregidor nizicre 
contra ellos,fea con juitm 
cacion y prudencia, y fin 
aceleración, coa ia autori
dad de fu O f i c ^ y jurudi-
cion, intcípomedo tu per-
Tona en lo necciiatio, lin 
dar a entender que io hazc 
por punto de hoiira, ni j>0£ 
otro reípeco a gur.o . mas 2 
de por admiailtrat juiticia 
como deue j porque no ha 
de competir en puntos de 
honra con las perfonas a 
quien ha de juzgac, en cí-
pccial Cobre loconcmiiete 
ai O ñ c i o , fin dar en ellas 
ocafion de fer rcfiftido: y 
fi haziédo el deuet, y jufti
cia, fe ichiziere rcfiílecia, 
caftiguelo legun el cafo ia 
requiera^ las leyes lo ma-
dan, íindifsimular, ni per
donar nada : porque el 
pecado venial cócra la ja (ti 

cia es mortal, en erpecial eaufas ttitra im 
cometido por perfonas po & üomini-
deroras,como adelante di- h u s q u m m t ü m 

. n r c , República pef-
temos., d 1 ero fi tueca de ^ > a i l J / , t , 
lo tócate alOncio,íe le hi-
ziere ofenfa alCortegidoc por el fubdito en fu 
perfona ,0 horade obi a,© de p2tlabia,bie puc 
de boluer,y rcfpódet por fi,como fi cftuuicra 
fin el oñcio,fegü.en otro capítulo diremos.c 

9 Y fi mz dezis que con la ma no Real fe acre 
ciécamayor podcrjrcfpóJcroshe.qcsarsi ver 
dad:pero quádo el Corregidor flaco de fuer
zas viene a víar deftc remedio por cópu i l ion 
que haze a ios fubditos,no haze cola de fruto 
porque esfmtiempo, y apcrcebidos y amfa-
dos ios rebeldeSjV añ ios ayudadores no muy 
obedientesjy menos ordenados^ de todo pu 
to defmayados^y es entrar en la guerra có ca-
uallo flaco y harón, y en ia ca<ja con galgo 
que no tiene gana;y íbbre todo licuar eíloru* 
dores en larga de ayudadores. Afsique dczir 
la dicha ley .que fe haga jufticia poderofamé-
te y con mano armada contra los rebcldes^s 
afirmar que fe proucan por Corregidoresjho 
bres caualicros y poderofos paja los lugares 
rebeldes é inobedientes,en los quales el mie
do del poder del Gouernador, ponga ^Cno a 
los oi'ados y trauieíTos, y de fegundad a ios 
baenos,para que gozen de la paz que dclíean 
tener en fuspetfonas y bienes.Y efte poder di 
zc Ariftoteles, y lo refiere Patricio f ,qfelo 
auia de darla República al Goiiernador,para; 
que el pueda con mas animo mandar» y los 
fubditos con mas diiigcncia obedecer. 

o Y dezír la otra ley, s que no fe proucan de 
Oficios de corregimientos cauallerospodero 
fos,cs dar a cnteder,q no fe cófidcre en la per 
fona dclpoderofo folo el poderjq es fuelto de 
la v irtud,quc es el ímpetu del agua, o del vic
to,© del fucgo,que con el furor y fuerza haze 
efetos dcfuariados,y muy noc¡uos,como los 
baria vn caualio podcrofo,defcócertado y fia 
freno^y vn hóbre de fuerzas mentecato:© fu-
riofo: mas debefe aduertir á q téga el Corre* 
gidor la virtud por Capitán, fegun lo dellic-
clefiaftes, hquedizc.AToíifífíj/ír y.itzjinstti* 
uteres virtud y valor para otrcpellar las mal-
dadessyparanotemer lospoderofos. Y eñ cílc 
íbntido declara el Obifpo Oflorio iel dicho 
yconfejo^uc letrodio aMoyfcn , de que 

fuciíca 
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a I n l ib. Kumc-

ro.ca.i 
Dígnitas, auBa 
ritASt & maitf-

> tasquadam iu-

giJitMibm m-
ttJfurtA efit vt 
ehdciuibuf re-
uercntta defera-
tur. 

h Épiñ.pS.SedJt' 
neprobitatenul 
lamáiefiasefl, 

C AriftJib.5.Pó
l i c e . i . D w / ^ z i 
opusef, vtprop 
ter vsttuies a-
mít, proper po-
títiad malitti* 
mea*. % qui firmíi 
principatum c» 
pmntobtintre. 

fueflen los jucstesqueefeo ta fan Aguftin en el libro Virtutifq, viam 
giciíe podetofos .Y afsi di de la ciudad de Dios, que defertt ardua, 
zeAlonfoToftado,aquc fepregonauancadadiacn m ' ^ ^ T ^ 
losjüczesyGouernadores Romajy vna dellas era, culishb 11 
han de tener dignidad,aü- que para Gouernador,o n inüb^. inpri t i 
toridad, y mageftad, para juez no fuefle proueydo cip. fl-.de teiHr 
que mejor fean de los ciu- hombre fin lctras,o de ma 
dadaüos reucrendados;pe las Goftumbres,o codicio-
ro como dixo Séneca^ ba2 fo 5omuy pobre, j - Y afsi 
Sin la virtud no ay magef- dixo Horacio, ^ que era 
tad alguna, y por ella fon gran oprobrio la pobreza, 
amados i y por la potencia porque inclina a hazer,y fu 
temidos. frir qualquicracofa,y em« 

También comiienc que baraja el caminodc la vir• 
tenga el Cortegidor por tud,y fegun Lucas de Pe-
cópañia los bienes de for- na/" fe ptefume q vno pe-

bus,ibi: Anlo* 
tupies , vel egt -
nusjit, vt lucri 
saufaqutdfactit 
admitíate 

o L.paiá.fr.deri 
tunoptiarú^bií 
Neeferendaefl 
qua pratcxiu 
paupertatis tur 
pifsmam vi» 

tunajlos quales acetóAri- ca por temor della: por lo p ^^FiU jL 
ftotclcs d en fu RepuDlíca quai la cofideró el lutifeó tipor^vita tua 
paralosMagiílradoSjyla fulto Califtraton en los te non ind'tgeasxme 
leycíuiilo requiere jy^aun ftigos,aunque nodifeulpa 
fobrctodo,fi fe fufre de- la pobreza al qpor caufa 
zir,loquelos Cartagincn delíapeca.0 Y cnclEclc-
íesj6 y losLacedemonios> ílcíles fe dizc, ? Hi]o en el 
i y los ludios, S y los Ro- tiempo qtte vinieres, no ten-
manos h dezian: Que no fe gas necejsidad, porque tneior 
deuria llamar al Magijlra* es morir que padecerla ¡por 
do el hombre pobre, porque que la vida del pobre fe con' 
pormarauilla muy extra- fume en procurar el fujíento, 
ordinariamente acierta a ha- Y en otro lugar el Sabio^ 

tritios appelU- zer ju¡ticía con lííbertad)uf fuplicaua a Dios,que no le 
hant^Mtllufiri* / / V f ^ t y fácilmente ios diefle mendiguez ni rique-
busfamilijh & 
poUetes opibus, 
penes quos fuit 
ciuitatis régi
men, 

f Idc Arif t . l i . i . 
PoIiticorúc,7, 

« Pliniusli.d.ca. 
i p , & Solinus 
Éolleftaneoru, 
cap.^o. 

h V t ftacim dice-
mus n. íequen. 

i L.2 .tit.p.part. 
2,& ibiOreg, 

KPcrfiusin Pro
logo. 
gutsWpediuit pjltacofuum XaigeV ieafq.doeuit 

d Lib. 3, Polí t i-
' com c.p.&iS» 

&lib.4.ibidé. 
é Ariftot. líb. 3* 

politicorü cap, 
5).Dionyf.Hali 
carnaf.li. 2. A -
fbenienfité Ref-
publfiorebatiU 
httporf&bi Pa 

tales fon corrompidos có za$:fino lo neceflario para 
ruegos,© dones,© miedos: viuir,porque con la abun-
Porque lapobredad * (como dancia no tuefíe atraydo a 
dizc la ley de la Partida i ) negarle, y compelido y a-
trae a los bornes a gran codi- prctado de la necefsidad 
cia¡que es rayz. de todo mal, no hurtafl%e>ni perjurafíe el 
¿•í.yhazequefetransfot- nombre de Dios: porque 
menen la brutalidad de a- muchos por caufa de la po q Prouerbio. 30 
nimales:como por el con- breza delinquieron i y afsi Mwdicitaté & 
trario los papagayos nc- la glofa fobre San Pablo/ 
cefsitados de la hambre ha dizc s que afsi como las 
blan y pronuncian 1̂  voz riquezas caufan negligcn-
humana3k Cinco leyes cué cia , también la necefsi-

lius eft emm mo 
rî quámindige» 
re: nam vtta 
pauperis efi m 
cogitatione vie.-
/ni.Palac.Kub. 
íu.c.perveftras, 
§. 44. notab. 1. 
num.6. & íequé 
tib» de donar. 
Ínter.De prmi-
legijs neccísira 
t i s , dicain inf* 
l ib^.cap.i .nu 
mer. 24. turnan 
teced.flequen 
t ib . & de pau-
percate tradic 
mBltaMcncha-
ca lib. 1.centro 
uer. illuftr.c. 
41.11.3^01.115. 

míira verba eonari> 
Magtfier artis, ingenique largitor venter, 
Lib,5 .Oda. 24. 
Magnum pauperies opprobrium jubet 
Quidms &faere & pAti 

diuitusne de de 
ris mibi y tribus 
tatü viüuimeú 
necejfariaynefor 
te Jatiatus tiii-
ciar ad negadu* 

autegeflate eompulfusfufer, &periurí nomen 
Dei mei.ht Ecc\d,ij,Vropteríne>ptá multi de-
/ / ^ r « » M d é a d Corinr.8.dicitur.^¿/j/z«r^ 
tnbulatio^xponkgloíLldefpaupertas. 
1 .TheíT. 5 íupev'úluá.Rogjmujaurfvosy&cAi 
cit sXo.SicutdimtianeglígltiiipariUtitta egeñas 

dum 



Si el Corregiiade fer poderófo, ó rico. 171 
lanísimcpct Sandú Thomáopurc.ii?.2.p,c,5. 
& x.2.q.i8í5,arr,3.icem Diuid Pfal.^y.inquic 
OeulimetUttguerunt pra ' tnopíA, 

a Cw^An domo mea non e f i p t i i s . neqúéJlitrJtUi 
noltte meconflituere Prínctptmfópuíii-

b X . de mu 

dad hazc declinar de h )úJ 
ftícia.Y a na:iho p opoti 
to hazeiode Efayas, a que 
dixo; Eñ w i cafo no áy p á n 
ni v e j i i d ó , no me baga. Prm- * 
cipe del pueblo : y aísi fcgón 
Plateadla pobreza es ba-
ftante efcüía de» Oficio pU 
blieo. VaTCílo Mixirrioc 
ciknta, que compitiehdd 
Scniid SUipició,Galin.y 
Aureiitíenci Seriad6, ro-
bre quai de los dos adia de 
Venir a E fcaña Contra V i -
riato fut pedido parécet 
ídbrc eíio a Scipicr» Emi-
iiano^C; qual rcfpondío, 4 
le patecia q ac nuj^ino ecá 
a propohto,porquc-civno 
no twnra É íw y ai é^ttÜfél 
da khariaua Aril>otclei 4 
refiere vn cé'cbf cd'íCho de 
vni mtigíp que premunían 
dolcqualcra ííicior^íer el 
liombre rico,a (atHC>vréf-
pottdio';-qeíc mas vc¿c$ v.a 
e ía queló^ubiof trequé-
tana las cáfás de ios ticos^ 
que los ricos las de tos Ta-
bios. A tí\e propoíifo ha
zc , que p'reguiíUudo vn 
principe a vn confe^roq . 
fe moda â qu;é [t piarccia 
quefrouetna en k i p l a ^ 
é í t t n -efit Á ̂  e dio , 
á quiW'Ko' tutíivjje debaos-h 

neri. patr>mon. 
lib.ío.l . fia.C. 
qni numero lí
ber, ic excuf; 
codem iib. 

c Lib.6.capk. 4. 
d 2. Rechorices 

quod notar Lu
cas de Pennriin 
l.T.C. y.cruílic, 
ad nulluhi ob-
fequi. Iib. 11. 
C0I.2.& i* 

e Inems Yicapa-

f ApudCaísiodd 
rum lib. t . va
ri arum : InM-
gentiam iufít 
fu^tmui j qu* 
fuádet excejjus, 
duhj pernictoÍA 
resé/ i imperan
te temitías: & 
quídam refíe dt-
fett pertculcj:fsi 
mam animal ejl 
RíXpauper, 

g Phn.iib^i.ca-
pic.j .& Piimus 
SccCídus Üb. 1 • 
cpjíl. .Román-
tio Firmo 1 & 
GelliusHOÍ o. 
cap. 10. l-'ecrus 
Gregor.de fyn-
tagm.mr. 2.p, 
l íb . ig .c . i j . n ; 
8.& 3.p.iib.47, 
cap. 10. nu; 15; 
L . Cura.^ ino.' 
pes^ 1. nonor. 
veríicul. jF^ía/-

cuiitac.f.inrerim. & f. jufiürandutii, & § fin. 
Aurhen.de iudicibus.^.his qui canias. Authé; 
Pr2efidesgentm,& ibi Alben.C.de Epifcopá-
lí audi.Authent.Sed cum reRacor.C AJ iegehi 
FalC!d.l.2i.cit.v.Hb.j B/jcopiLibi.^^w^ó/, 
Bat.in d.l. ád iübeünda.& ibi Luc, de P.nna iti 

fin. & loannti 

ni deudas. En rerolacion ?j P¿tea» Pe: 
trus Gf wgí.nus 
in üitro capit, por los muchos males qtíe 

ácanea ta pobrcZi^ue co- , Í4 , 5> 
denada de Salomón como & 17. &L l i ^ e -

5 queda dreho , | y para los rius Decían, in' 
gouiérnos y Oficios pabli- tfaaat.cn. Iib, 
cosrcproüada por Solón, S ^ a p . ^ . n . ^ ; 

ídem Piar .mi¡ como refiere Plutarco,cy ñé quis^ C. de 
lo dixo el Rey Thcodori- dignitaCib.lib* 
co f y lo rhifmo hizieroh ft% Tiraquéll. 
lo5Ro!-nanos}qüe pataf los de nobilitat.tá-
dfíciosde lasquatroDccd pic. í .num. 1 lí» 
fiasde loscauallcro$5ypá- Í,0,'1IÍ- An(irea* 
i a l o M u Z ^ y p i r a lo , ^ r b l S 
rc-tmicntós requeríanle- de paté« 
^niPl in ioyót ros , B qüe iuramént.firmi 
tiíuícfícn cierta catidad de in feud, AhgeU' 
renta: y aísi lo determina- confi). 221. col. 
r6fids !cgiílaóorcs,yio re- i • ̂ t a £ Abbaí 
fueítíeuvnos y otroseferia ^ ¡ f M . ^ ^ ? 
. - , r í r j . - n Martin. Lauuc¿ 
torrt.h El Emperadoí T i . h traaat.' dé 
berioCcfatpóreftacaurit dignitár.q i i l 
p'tohibioa Caio^hermanti incip.í¿/ri!í;/4f5 
de Gaíuá,queera pobreq Mat.de Afiíicí:. 
no tiitííe a gouernar las mconftir.SiciU 
ptbttincras porqué quené incip Culiustú* 

do remediar íü pobreza, Jzabt z Büert ld 
n© pelaire a ios.píouincia* cotiftitu'tr Bi -
jW^íe^ü reficré Suetomo i tur. §t 6. fol. 8. 
Y el mílrfló Tiberio por col . i . in.pfirtc. 
éfta proffo razmtfeg,uiiA. ChaíTan. ín ca< 

J 'exandtodv^üaaiosGo^ ^.glcr .mund. 
ucrhadores en los 'Oficios 11 .par. ¿oníide 

quoque>&\m rercnYt^*ff.de mnnenb. Se 
r j bi: C&erumfitta Uniiti&exaujlifunt, 

tates 

vú mn müái p^hUcs h nwbüspares no nnt,fed 
& v } x defuavt&um fifoneri pofsmf & t . l.ad 
1 nb eu si d a. . L\ g ¿j e c u r i i b. 11 b. 1 o. I . h o no r es, 
*..ti is qni codé l.r>aunertas, éí i b i ^ i , ñ\ de 

cuí-ition. tur^»-. ^loí. ín^wb Cquemadmo-
dum citrfl;mun. lí'b.i o. Autiientic.'dc dcteníór. 

ratto. 27. Pa'a-
ti)ks tiempo que ioordina- ¿ius Rub.fivri-
r io , porque los tarta por brk . de dortati 
menos da no ios a tos lóbdc fatv virum; & 

vxorem. í .^ .n , ' 
¿. Aueridíiñ.incao. ifif. Prsrror.'nWm 17, Aui-
íéívíncapir. 4. P r i r r f . glof. L i&éigt i inñn. 
Marieic.m díalo ..twlato.^.part'C^pS'n.S'*-
¿ v rt G^egíír.inl^tit. >9.part.7;8LOÍ- P*"'^ 
^zj .Conrad Curial.breuíar.lib.i .c»'©.na 
ó.nag 7.Simanca$. deCathohcisi"^"11^0»^-
tu].;4 5.oum.ig &feq, 
InGalua.cáp.^in Én, 

m u 
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i / i D e l a P o l i t i c á L i b . I . C a p X l . 
tos cflado ya ncos,y apro-
ucchados, q alos q cnt ra
llan de naeuo,como adeli 

Infrahoc lib.c¡ 
fin,num,4. 
luuenal. Quan
tum qui/que/ua 
mmorü feruat *4te diremos .fa Y realmcn-
in Arca, .te los Corregidores pobres 
Tantam babet% no tienen tanto c réd i to^ 

ni foa tanrefpetados, por* 
q la malicia de los hóbres 
es tal',que es meneíler efta-
do y f aerea temporal para 
hazerquela juílicia fea a-

EcOui.i.. Faft. 
Jn prttiopret'tü 
yunc ejl'.dat ce** 

fus honores, 
Cenfus amici' 
tias: pauper v-
kique iaaet. 

' Liü.2. Otfício.-
Hidie (ínquit) 
Nemo ntji dtuet 
bom̂ e dignus re 
putatur. & ex 
&\]S rradit Pe-
trus Gregor in 
Syntagn). iur. 
3 parcj ib.41. 
c p y.num.y, 

1 L ib . i . contro-
ueyliar., illaííriú 
jnpr^fatíonen. 
77. Qxpiopes 
partunt poten-
tiam , potentia 
autem digniiAti 
&iu/lamprala-
titnepj. 
Satyr. 3. lib.z. 
Omnisenim res, 
Virtus famAide*: 
cus,diurnas bu-
manaq pulcbris 
Diuitysparenty 
quasqut conftru 
xerityille 
Claruseritfot*. 
tis iuftfisfapthy 
etiam & Rext 
JSt qmdquidvo-
iet , boc veluti 
virtute paraíii 
Sperabit magna 

D . Ambrof. Si-' 
cut. diuitufunt . 
impedimtnta im 
prob 'ú i ita pro-

Finalmente importa qac 
los Corregidores, y )uezes 
tengan hazienda ( como 
dezia Diogencs^h hablan
do del Rf y)para poder fo-
correra ios pobres : pero 
el día de oy ( íegun dizc 
Gerardo 1) ios juezes an
tes quieren que les den a 
cliosjque no dar ellos a na
die. 

catada, y reuerenciada, Y ¿5 Mas porque todos loshcm 
tambicnJos bienes y hazié bres no ion pobresdeiva-
da fon preciados de los hó 
breS) por eftar las honras el 
dia de oy ( f e g ü dizc S. Am 
b roíio)c pend í entes, y coi * 
gadas dclias. Y afsi, dixo 
Mcnchica,d refiriendo aU 
gunos ?oetas;queiasr!qiie 
zas produzca potencia. y 
la potencia dignidad, y juf-
ta precedencia.Y es íinen
iar a efte propoíitoio que 
trac Horacio,6 diz'iendo.-
La virtud^ lajama yf ¡a han > 
ra y yi tiOda< qualquter copiy O". 
bedece a ias riquezas y el que 
las juntarey/erdfAmfo.Juer^ 
fff, '^Jio^fabio, Rey ^yquan-
to quíjiere'. y ejioyComo ad~. 
quirido. por virtud7 efpeva
ra que le ha de fer de gran 
alabanoa.Y porque fon no-
torios los ctetosde las r i 
quezas no me detengo en 
cftc, remitiéndome a los 

lor que conhitc en el ani
mo, ni de la bondad inte
rior, y conciencia que po
ne freno al animo,} a la ma 
no: comoquiera que iLi 
cito noaurá remedio que 
aproucche: porque fi la aua 
riciaecharayzcsenci ani
mo, peor fera el rico que el 
pobre.porqucelvno quer-
ra enriquecerfe y y el otro 
quctrá pallar mas adeian-
tc:y fila neccfsidadl'cuaal 
p^^re aalgun inconuenie-
te a muchos mayores da- . col . i . 
fiosllcüarálaauariclaalri- h Apod 8 t ó t e m 
co,qüc es rayz de todos los 
niaks.Dexcmoseíla cfpe-
culació a,alucdrio de los q 
han de elegir; as tales fer-
fonas jk a cuya coi^ciencia 
queda y eüa encargado cf-
coger la perfona para el 
cargo, y aun compelerla i 

<$.tit.5.p.irc.5; 
Paiacius RUÜ. 
in rubri-de do-
natio.intcr vir, 
ÍJÍ vxor.$.p.nu. 
18. Mieres tle 
Maiorar.i. par 
tequacit.i.tüi.io 
num.S.Matkn-
úbMtU 7. tituu * 
7. glol.^.i.ua?. 
2.iibr.5. íleco-
piiat. Éc qudtl 
diuices gauüéc 
priuiiegijs no-
biiium in car-
ceribus,& ina-
lijsgloí. nicap. 

' l , x i . quieít. i . 
Gregor. ii] U ^ , 

parc.y* & quod 
diuitiae bonac 
fqñt, idemGre-
gor.inl. l.glof. 

g f r . Márc. An-. 
ton. de CamoS. 
inmicroccfinia 
"^. part. Díalo* 
goJ3-pag.l3^ 

Autores que fobre cUp^quc ic actte:ty no ha de 
juntan machas cofas, f Y 
concluyo con dezir, que 
la malicia, ó bondad del 
poíTecdor, es la que hazc 
a las riquezas, o pobrtza, 
baciias^onuJasyqUe de fu--
yo ellas indiferentesfon .P no al poderoCo en la fuñau 

Regeto bportet 
opes pcjsideret 
vtamicos hene* 

Jlcys abfír'inge-
Ye, ac indtgeff-
tibusfiippeáita-
re i ieea t^ in i -
Kícosiurevlcif-
ci, 
DePetra fanfitá 
Singul. 73.n.^. 

ícralquelo bafea, fino a l ^ Di^.l .cura. 
que huye dello: no al pri-
uado;pot rueg^apor fan-
gre,Q feruicios-particula
res , fino al apartado ,qae 
cita adornadod^yirtudesj 

incpcs.ít'.de ma 
ner.Sc honor. A. 
iiiIcsinc.4.Prsc 
to.glo.L^ cf'pie. 
in h.perglo.id 
Authéc.Prartc-
rea.C.vndevir* 
& vxor. Sicur 

bis fuñí, adiumenta vtrtutis, Ch.tíranse.1 ñ Ca- in alijs cdíibns eft arbitrariü indicare , quisfit 
talógo.coníiderar. tj.Tiraquel. denobilit.ca/. paupetvaüc diues,ex diétaglof.approbatafccú-
3.Eiquod díuícia:nobtliccnt.l.4,tirul.29,parH dum.Dfccuinc.íedes.n. 25.derefeript. Couar, 
te 7.&l.req«enc.&ibi Gregor.&pro & contra in lib . i .var.c.í .n S.Dida.Perez i n l . i . t i t . i . l i , 
ideminU.tic..?.parca. glof.4.& inl.44.gl6f. 3.Ordin,giof.Pa¿rí/. Gol.765.Meno. díarbi t . 
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De los Tenientes de Correcridores. í 7 3 
cafn55.numer. c ia íorporal , y raundaná, 
l i . l i b . i.Cen. fmoalpodcrofo cnlafor-

For'tVrsimus eft taJ.czl ^ * * » 1 * ^ cs 
qui fe ipfutn estelarle a venceríe a fi 
vincir. Match* mifmo, aydefpuesvencer 
16. cap. St quit a los otros rebeldes; no al 
vutt vertirépqft rico aüaricntójquc cs efcla 
m, 'bneget íe. llo de fu dincro b fm0 al 
míttpsu.ÜtPró , ^A •£ ^ . 
tier.,^ MM> ^ ^ Y ^ f ^ o ^ t i t . 
ej patiens viro nc dc Wc lerio« 110 al P0i 

/^rí í , faquido- bre,flaco,y necefsitadoj eí* 
miñatur anime elauode loque hade ga-

fuo expugnad narparafemanGener, fino 
re vrbium.SZi- al bre de c(p{útú qu¿ 
cerón, in Tuf- i » A r t 
c ^ ^ O m m m é t o d o lodeílefigloen 
fortis ánimas Poco > V vía de virtud crt 
duabus iñrebus mucho: no al ignorante de 
maximi terni- todo punto eíi hs cofas có 
turyquarü alte- cernientes al Oficio , lino 
ratnjrerüexter álqilc tienc princjpios d¿ 

nefe perturba- aa Para ^í«it?lftfái3 )úku 
ttonibus anmi cia}alomenoscóc6fcjodc 
dutipatiatur, letrado de C5fiail»¿a, a quie 

cnefta parte todo fe con-
Páül.ad Éptief» fic.no alterando por cfto 
5.&ad Goloí.j. j0 fundido ^ y reíudto en 

i.Recop ^ ' ' ios capítulos precedentes, 
qué haliandofe letrado de 

bue linage.ricó) y de Valor y virtud, cs el mas 
a propoíuo para el magiílrado, y gomerno 
publico, afside los pueblos bulIicioíós,como 
dc los paaficos:y con efto queda la dicha ley 
cdel Rey do Henrique 11. concordada có ios 
^tros derechos que parecían conrratios con 
íasdiftinciones, y entendimientos referidos: 
aduiertafc en ello, porque fefá tan frutuofo 
para el bieft ptiblico,como otras materias mas 
Requemadas dc íiueftros luriílasí . 

S V M A R I O D E L C 
pitulo DozCé 

P L buen̂ enientede.Corregedoreselfundamen-
^topara el Ofieto , comó la bofa de la columnapa-

ra el edificio, num.i i 
Bartulo áizê  que eljubjiituto há defer iguala! que 

lefubjiituyê nwn. 2 . 
LA elección del 'Teniente ejid 4 cargo del Corregí* 

dor̂ um. $ i 

luez ordinario , y delegado , y Corregidor puede 
fer el bombrejm leí ras ¡y aunque noftpa k crfiu* 

mero.if.. 
E l Corregidor necejfariamente ha de ieaer Tviientel 

letrado fíei ño lofuere^nu. 5 .yJi déuefeguirjHtri 
prefu parecer .nu ^or ^ 4 1 • 

Lajurifdicion de los Tenientes ya es ygual a ¡a dé 
Corregidor .6.56.^/38. 

St efian los Corregidores obligados a los daños porfui 
Tenientes ¡nu.7 Í 

Si es nula lafentenciá del Corregidorftn affeJfor̂ nU , 
8 f 9. 

Sin lá facultad Rea! qué fe da a los Córregiderejpa~ 
ra nombrar Tementeŝ  ño pudieran nombrar 
num ié. 

Él Corregidor de pueblo peqúeno puede pojar fmTe* 
mente con ajfejfor%num.\\, 

No auiendo ley,o ejiatuto q lo dtfpgngâ biénpuede et 
Corregtdorpaffaffm Teniente\ 2 . 

Si valdrá lafentenciá )üjia que el Corregidor ditré 
finTentente.ñu. 15 . 

Vale Ufenttnciajin ¿Jfej/b? en los autos iñieríocutd* 
rtoŝ nuw.i 4., 

Bn las caufas leuesy notorias lo mifmoftumcro. 1 51 
Délas calidades de ios Tenientes deCorregidoteŝ nUi 

1 6 . 

Él Teniente denéftr experto y falartado ¡ñumeréi 
17. 

Stfe quita el Oficio al Corregidor,prefumefe que por 
malos oficiales ,»».18. 

Sipodra el Corregidor nombrar müchos Teñienteí̂  
num i, 10. 

Sipodra nombrar menos de desfonde dy prouifíoú 
que aya dos, num, zo. 

Él Teniente¡tpuedefubdelegarfu iurifdickni nárni 
2 1 . 

Donde ay dosTmeñteŝ ñopUede defpachar vñú pof 
otro.num.zz. 

Los temetes Corregtdorés,dlguaziléŝ mlos Fifcalei 
ni Oydoreŝ no pueden fer naturales,n. z 3 * 1BI 

Q âlfe dtrd vezino,o ñatural̂ nu.z .̂. 
Tampoco los hffejfons deuenfer nataraleŝ ñuñf , i $ 
No vale lo aBuadb por los Tmienteŝ  Ájftfjores n* 

turales^num.zói 
En tiempo depejlepuede fer natural elTeñientefiiit 

Tparapoco Tiempo,nu.2 8. 
Teñios Corregimientos pequeño s,ríU. 29* 
Ten los vltramarinos,nu. 3 5. 
OJiel Teniente naturalfuejfe de eminente cieñeidjj 

¿ranaprouacm}nurn, 3 i . 
~ " " fpar* 



1 7 4 DelaPoliticaLib.I.Cap.XII. 
Tpara comifiioncsy negociospartietilaresin, 3 2, 
Que el Corregidor confultefíempre a fu Teniente, 

Quem ieperfuada a quefintencieafugujiô nu* 

No reuoque el Corregidor los autos de fu Teniente 
finJu con/vita, num. 3 5 4<?. 

No fe puede apelar del vno al otro •> falúa que en los 
autos interlocutoriospueden mudar ¡oquitar> 
num. 37. 

Quandoel Keŷ ófu Confeso comett algún negocio 
nombradamente afolo el Corregidor̂  Teniente, 
Jólo el puede conocer dvl&um.iZ. 

Strecufado el Corregidor, lo efíard también fu Te* 
niente,yporelcontrario,num 39. 

Porperfuafon de Abogados, ó de las partes i no con • 
fulte el Corregidor otro letrado para alterar lo 
proueydoporfu Teniente ¡nu. 4.0. 

No ejla obligado el Corregidor apofarpar lafentcn' 
cia defu Teniente finotoriamentefuejfe tn]uJia,o 
erronea,numr.j\.x. 

En cafo de duda ejld obligado el Corregidor afeguir-
feporfuTenitnte,yconefiofe defcargafile eligió 
buenOjnum.+z. 

Conprefentar el Corregidor al Teniente en rejíden-
aa,queda libre de toda fattsfaciony numer&.Af. 3. 

El Teniente,o Affejfor imperito iqueda obligado por 
elmalconfe]o,alli. 

Las daños que nacet de deficreditar el Corregidor 
fuTeniente,nu.44. 

Menus inconueniente es quitar al Teniente, que 
reuocarlefusautos nu.+s* 

El Corregidor puede conocer en todo lo que ptde ante 
fu Teniente,y referuar algunas caufas,y aduocar 
otras,nu.$6t 

Efcufe el Corregidor de inhibir a fu Tenientê  can 
futlar con otro, »«. 47 . 

Que deueprotejiar el Tentítc,quando el Corregidor 
prouee iripfiicm . » » . 4 8 . 

Que el Corregedor remita a fu Teniente las cafas de 
ju/iícia, y el Tenien te le comunique las de im -

fortancia.nu.^g. 
EiCorregidor baga junta cada dia con fus oficiales 

fobre lo praueydo ,yfucedido,y fobre lo qut fe 
deuebazer,nu.$o. 

De la vnienfecreto,? acuerdo que deuen guardar el 
Corregidor y fus oficiales y del daño de lo contra 
rio.m,* 1. 

Si puedefer damfa la concordia entre ellos,numero. 
52. 

Honre el Corregidor afu Teniente, y oficiales, nui 
l i y e l daño de lo contrario .56 . 

Que calidad a dignidad esjer Teniente de Corregü 
dar,num. $ 3. 

Déla indignidad de algunos Tenientes deCcrregido-
reŝ num.̂ /üg.̂  

Infgnes varones que fueron Tenientes, y AJffpj* 
reŝ num.s 5. 

Si al Teniente Je deue la mifma honra que al Cor-
regidor,num,$6. 

Ca/ligue el Corregidor ftempre d defacata,y refi" 
Jhncia hecha a fus oficiales -.y Jilaofenfa becba 
al Teniente, fe juzga como hecha al Corregidor, 
« a w . 5 7 . 

Nofeapanial el Corregidor confus ficfales,y tato 
galas concordes mm. 5 8. 

S* excediere el Teniente, que ha de hazer el Cor* 
regider̂ num.̂ g, 

Si puede el Corregidor pregonar refdenúa ,y Jindi-
carüjks oficiales jnum .60. 

En que cajos puede el Corregidor cafigar a fas ofi
ciales,num. 6 1. 

Sin embargo de apelad en pu ede cafiigar el Corregí" 
dor afus cficialeŝ num . 62 . 

En que cafas ,yhajia dondepuede vn Teniente pro» 
i ceder cont r¿ otro ¡num. 6 j . 

El Teniente reconozca Juperioridad al Corregidor̂  
y Je ale fiel, y leal, mm . 64 . 

Si es conueniente que el'Corregidor lleue Temen* 
tes defu tierra,num .65. 

DE QVE MANERA DEVE 
el Corregidor eligir fus Tenientes, 

y como deue tratar,hon
rar , y corregir. 

Cap. X I I . 

CVclc eldicílro Architcdo'poner ñisncs 
^ba ías debaxo de las altas columnas, fobre 
ias qualcs roJida,y feguramenree£liibc;y e ó -
íiftael edificio : bien afsi ( porque entre ios 
hombres fon los mas leuantados , y que ma* 
yores cargos íbftiencn j los Principes, Y los 
Gouernadores de ias Repúblicas) es cofa 
necelíaria, que elijan, y tengan contigo muy 
buenos coniejeros, y aífefibres, en cuyos juy-
ziosjy confejos, como fobre fundametose:t-

tabics> 



De los Tenientes de Corregidores. 1 7 5 
a In 1.f.peítext.ibi.Cde praepoíítis agen.in té* 

bus l i b . i 1. B u c r a r J n J o c i s l c g a l J o c o áviíub* 
rogacionis,pag.55i.in fin. 

b L.^.ibuB/eoja» 
cicó.lib.j .Re- tablesy fuertes,fe apoyen 
copilat, AuiJ, y afirmen fus hechos, por-

v e r b ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
uendañ.incap. 1 í *l&*no ^ 1 " 6 
3. pr í tor , in ícruircíOñcioporfuftitu 
princip. t o , o ayudaríe del , ha de 

c Capt6.nu.itf. Aibrogar^y conílituyr taí 
d L. 2 i . t i tul . 7. perrona^uefeafuygualen 

fr^n2"- coftutnbresjdéciasycxpc-c Vcftatmidice- . *, , 
musinglc.n.8. ? n ios 

f L.io.tíc,4.Iib4 pafladosle apunto algo de 
^ .Recop. la manera que el Corregí-

g £ , 3 2. di<5i. tit* dordeucelogirlosTenien-
$,Iib.5. ^ tes y oficiales,)'como cita 

h L . l i . eode t i - ^ clcCionesafucargo.^-|-lo 

Jib.j! Rccopil.' paraintroducion defta ma 
Auendaíioin c. 4 teriaesdeprefuponer, j q 
^.prarcor.num. aunque es verdadjquepue-
i.vezí.Líodie, de fer juez ordinario, y dc-

i Authenc.demá legado,y Corregidor , el 
dat.Prmcip. §. hombrc rm ^ aun re 

hsc verba: -FÍ- S'ín el derecho cmily Real 
Jinabís etiam el que no fepa leer ni eferi-
eon/iharhím>& üir % como atrasqueda di-
quicumque fue- t cho,c f pero deucn tener 
ritíirca te^fu- coníiaoTenientcsIüriftaSí mvwrujn op- p0J.cuyopa^ccr y confe. 

vndque, >° ^ i m f t r c n jufticia , y 
& contemtü bis determínenlas caulas con 
quadfifeodeituf tcnciolasy dadofasiefto es 
&Ji quidprate/1 for^ofo que lo hagan, fin 

fpe<iccejferitt& quecílé en fu difpoíicion 
noninueneriseÚ y voiuntaa eícufario. Vna 
cuJtQduntí tibí \ , „ , . « 
fidt tuftam > iM lc^de Partlda d Crt Cftc Pr0 
quidt expelles, poíuodiae eftas palabras. 
alio vero vteris E parafaurejio bien , afst 
cti/t¿tarioJeglt&' como conuiene , deue auer 
iujliti&cüpuris coñfgo bornes fabídores de 

/fiante moni- flero e ¿erecbo , que le ayu~ 
nianus de íudi áen Mrar loS W*0*' 6 m 
cibus cóftitur. 
Si.ait: No/iris magifiratihusomnmdaá manus 
fintt&ajfejforesquí ligum placitaexplicent, & 
illorumfuppleant occupatíúnestquandoquíderml 
tis vndiq, curis implicití ameritó mdteiarias par 
tesajpejjorumfuorü fupplentprafentia.c.aá au. 
die ntiem noílram de confuecud. text. & glof. 

¡ncap.de quibus.lodiftind.&ín cap? cfto, a^; 
dift.cap.ftatutum,$. Aikflbrem.de reícíipt.io 
6.1.2.verbi Deuentómarconfejo, & ii^iGregor* 

in d16t.K3.glo* 
quien aya confejo fohré las fin. t i t u l ^ . ea-
cofas dudofis. Y aquella ^empart.indi-
palabr^D^csde prceep f a I* J8- ltcrb-
f r - j J e ^ Lwr.tltul.i>.pé 
t o , y neccfsidad,c mayor- 4. Dom¡nic. írt 
metedicha por ley. Otra íuitjmaaó.dift* 
ley de la Recopilación f di- 3¿ ira Conmm-
ze: Tmandamos y que quándo Í"Cer obfcrüanc 

fueren proueydos de los ^ces imper i -
tales Ofictos , Je les mande y SÍS!^— Ab"! 

: , A * bat.iiicapit.i* 
encargue de nuefirA ¡arte, nu.i4.deiudic* 
que tomen y tengan conjigo Baíd. in 1* pla-
Tenientes letradoŝ  de cien- cet. & ibi eiuá 
cia y experiencia. Y otra addicio, nam.!* 
ley £ dize s Que [truan los C.delSacrofan, 
Oficios porfi mefinos , y pot 

Jus oficiales , feyendo ellos de/épudijs. In-
prefentes.Y en efta confot í>ócent. in cap* 
midad difponen lo mifmo fi pro debilita-
otras leyes, h fegün q antes J.e'in Sl0^ C9n' 
eftaua difpucfto por derc- S?1"*' dei orfic/ 
chocomúlencafosdene- f^Tl P r t 
cefsidadtencr cofc)etosy tor.num*!* 

9 aíreírores:taun^ os vica
rios no podían conocer de K Authct.de col-
caufas de fangre:k pero lo jatoribus.^. a4 
mas Cierto, es que pueden oc Prohi.be-

I T . . • mus. Bart.inJ. 
los Tenientes conocer in- obktU2re^ dc 
diftintamente de todo lo 0ffíc# procon» 
que puede el Corregidor, ful. Puteus de 
porque procede por la au- fyndícat. verb# 
toridad de la ley.l ' S u b j l í t u t u s ^ 

De lo dicho fe figue,que ^11* 1 * l'ltlIU 7* 
eftando obligados los Cor & 2 . 

regidores y los Regidores j AuiieS in Czpi 
diputados del ayuntamien 4. Prartor. glof^ 
to,m y los otros Alcaldes, lufiicia, nume-
q no fon letrados, a tener ro 2. 
Tenientes y tomar AfleíTo 
res para determinar las cau ^ ^ C* ^ 

7 fas, tq^eeftaraobligados ^ . ü b ^ . R e c o -
a pagar los daños n cauta- püat* 

n Text. ínprincip. Inftit.deoblígatío. quaf ex 
quafideliá. narc.l.fin iudex.ff.de vari)S,&ex-
traordinarijs cognitionibiis.l.24.tic.2í.párt. 
j.Puceus defyndicatu verb. \udexm*le iudi* 
íVj»í.cap.i.nu.8.fol.2t5.Pazin Praót . l . tom. 
i.parc.tempore.i .num.í4. 

Barc; 
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I 7(5 DelaPolitícaLib-LCap.XIL \ 
^ Bart.itil.i.§.fipIure5.n.i2.íF.cIeexercitacoria. 

Se ibi additio.dieic communem.Bald.in c . i M 
íín.de reiud.idemBaid. inL íiejuís mihi bona. 
^.quoniam.Ede acquireiid.haeredic.Cumanus 
coníil. 55. Feli. 

dos a las partes por ícnten para dexarle cn fu alucdrio 
citar maUinaflcflbrjt y 4 cl a^niiniílrar jüfticia ím 

m cap. ex parte 
num. 1 .cumie- g 
quentib.de.con 
íiitution. 3e in 
c.fcifcitatusiu 
S. de referipe, 
Puteus de fyn-
dicat, ver. Con-

JíliuM,ca.¿, nu. 
j . f o l . i 48. Ame 
jdxuseodem tra 
da. nu. uo.fol. 
55. Kebuff. in 
l.tom.cenftitu 
tío regiar. t i t . 
de fentcn, exe-
cutío.artic. i» 
glof-r 8.mim.(í. 
Chatl.in<?onfti-

fera nula a la fentencia que 
fin confejo dcllos dierenf 
mayormennte aiíicndoco11 
moay coftumbee cncílos 
Rcynos de que los juezes 
imperitos y íinlctras ten
gan Tenientes y temen af-
fcffores, por cuyo confejo 
y parecer adminiftré juíli-
ciailoqualcolKibrefede-
ueoblcruar comoJcy: b y 
esbienquandoíe tratado 
la nuilídad de la tal fenten-
ciaaicgac la dicha coftum-

tuc.Burgun.ru- 9 bre jyprouarla. | Aeftc 
br.4.§.7«L?Wír propoíico dizen Alexan-

dro de Imoia,c yFilipo 
Decio, dqueia intención 
de la ley; quando comete 
algún negocio, o caufa có 
tenciofa a juez fin letras^cs 
que fe acompañe con pro-
fcíTor deilas:y aísi fe dcuen 
entender las palabrasdc ios 
tirulos de los Oficios de 
Corregidores, quedizen: 
Que puedan poner Temen-
tes .quezunque parece que 
cldezir,P«í7í<Wjno obliga 
a que necelíariamente ios 

r i ^ h le l'ewe. in 
textu. Socenefí 
du confentemíí, 
nu.zp.tbl. l6z , 
Suarcz inh 1 3. 
t \ t , D é l a s dett 
dasMb.$, Fori. 
num. 37. veri, 
Pratereai fol. 

Azeued.in 
additio.ad cu
riar.) Pifanam. 
c.í.nura.i 10.& 
íeq.fol. i jo. 1. 
22.titul.5.p-ir. 
2.&l.z»tit,2t • 
part. 3.Ponde
rando, verbum 
V e m t de quo 
ibi.denotas ne-
ccfsitatem 
prasceptíí 

al Corregidor para poder 
ím , ^ 1 OnombrarTcniemesf (por 
u.glof. quc fin facultad no 

cul.tit.deexecutio.fent.ad fin. tenct,quójta» 
liz fetentia nonerit nulla, qnamrétete Grcgor. 
in l . 2.tical.2i. g!oí.peniiltim.parr.3.ideiu re-
necBarcol.Capua,iníii)gul. 95. p¿r i . cuiM íen' 

/ tenmin. C. ue 
íen:cr>ciis. Ta j 
ip.cn coñtí a ê i 
tttjet Lucas de 
Penna relarus 
ab addicione 
ibi , fcilicec, 
quód vó valeat 
ralis fentencui: 
quia de necef-
luattCorre¿tor 
tenetur fecjiu 
ccnfiSn'míui io 
cum ter.étis, vr 
fupr. dif t . pro
bar Aiulier.r.vc 
nulli be hab.lo 
ci íeruaC. §. 1. 
facic. §. íio.Ir-
ftii. de i'ar, ua-
tur . l . 2. §. poíl 
Grigincm verí?-
cul. inris enn^ 
lisfcientianuii", 
de ongin. jur, 
Áleváud; ini .S 
coiiuencrit», niL 
2.íi:.derekuiic. 
Decius coníilé 
y.num.íí. Aísi-
nius in pradi-
car. §. 25. cap. 
l o . limirat. 2. 
Petrus Grego. 
in fynragnijur.. 
^.parr . l ib , 47. 
nuiD .S . M^::o^. 
de arbitrar.iib. 
t.qiiéftvii: 
Abbas in <1. ca, 
i.nu, 1. de iudi-
cip , & Feiin.iii 
d.c Jcifciracus» 
yztbJIIiterat*-
n. io. verf,Q.íí 
doautem.ilQ 1 ei-
cnpr. Menoch. 

indid.lib de arbitrar, qu^ft.13..nuaj.Hn. 

Teniente letrado , como 
queda dicho. 

Eftaiegla yconclufion 
deauerde tener Teniente 
letrado el Corregidor que 
no lo es,íe limita en algu
nos cafe>sy el primcio es, 
quando el tal Covregidor 
lin leerás fucile proueydo. 
a pueblo tan coito de ve-
zindad y de faiaiio, y de ne 
gocios,queenel no fepu-
dieílc iultentar vnTcnien -
re letrado foraftero, en tai 
caío podía dexar de tener
le , y dcfpacharconvn al-
feüor ios negocios de jufti-
cia,y hazer el per fu perfo-
na las audiencias ordina. 
riás;comoya lo hemos v i -
fto víaife afsien Falencia, 
Tordefsilias, Puertorcaly 
en otros corregimientos 
pequeños, quando fe hsn 
proueydo a ellos Correcii-
¿ores no letrados, y en ef-
tc cafo podra fer afleflbrei 
letrado vezino y natural 
del puebiOiComo luego di
remos. 

pongamperoefto es quan13 Limitafelofegundo en 
to a dar poderlo y facultad caf0 qUC no bnuicñc ley, 

eftatuto,o coftumbre de te 
ncr Tenientes,© temar af-
fctToresios juezes imperi
tos y fm ietras,qcn eftc ca-

D ^ n f . i n C l e -
men. attenden- podían nombrar ios e)y no 
tes, deftatumo 
nachoruni>^lor.o/?tf«<¿^ff.inI. j .^ . j . f f . ad exhi-
bendum, & incapic.propoíuit. verbo.ZSTo»de- c In I / i conuenerit.num.ii.ff.de^reiudic. 
¿^ .deappel lacio .cu^^l t^^^P^ tradit T i - d Confíi.7,num. tf. 
raqei.devtroquerecraét.cir.de recraét.linag. e L.fi.tic 5.Iib.3.íleco.Aurhen.vcnulliiud.líc-
glof.i<;.fb].i »8. máxime quando verbum De- hab.loci íeruatorain peine.& §.adhoc prohibe 
be^profercur álege, & refertuf ad iudicem. mus in Auth.decollatori. Auen.ind.c.^.Prs-
DD.in). Gallns. §. & quid ü cantú,íf.de liber. tor.in princip.poft.Marantam de ordin. iudic. 
fcpofth.camenidemBalo.m additio.ad Spe: 4.part.4iaina. 5.num.io.licec contrateneac 

Aui . 
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De los Tenientes de Corregidores. 177 
4.. 9téiót gltjf, 
l«i;V¿;i.r.u 11,4, 

a Incap, t. nu. 7. 
de conlanguin. 
& alHmcat.Aze 

-ued. in addic, 
adeuriam Pifa-
na.T»capic.<í.tiiu 
mer.ii5, 

jj Dartoi. inl. ille 
auc ii¡e,$.curn 
ia verbis, íí.de 
Jegac.3. &in 
in ciuile. C . de 
íurtis.idcm Bar 
tol.in l.z. G . de 
fentenc. aduer-
ius ñ(Cé lacis li, 
1 o» & ia l . cuni 
íenrenriam. Cé 
defencenc.BaU 
¿usinl . í . í f . de 
l egad. Puceus 
deiyndicac.ver 
bo.GonfilíumCi 
4.num. a. 2¿ j< 
Ázeued.vbi íu-
pranum.i 1 8. 

c Hoc lib. cap.tf. 
num^o. 

d Bald.m I . í . G . 
neaiim lic.cer-
tic prouocare. 
Puceus didtonu 

Bartol.indida 
I.ilíe. aun ille,$. 
cuni .in vcrbis. 
ir. de legad $ 5 . 
Bald. in d 
ve qua: de íunc 
aduoca. 6¿ in 1. 
I . C . de relacio-" 
nibus columna 

5̂ 

ro(Aiuiq pecaría no íe acó-
fejando c o a e ü o s ) valdrá 
ia (VntSfcU que ellos íbios 
fin tomar fu acuerdo , die-
renjy afsife deue entender 
vna dotrina de Abad.1 

Limitare !o tereero en 
cafo que el Corregidor, o 
juez fui letras, diento fen -
renda juila, fegun iadiípo-
í i e i o n d e i a l e y , o d e la co
man opinion.b como mu-
chas vezes có foloel buen 
entendimiento fuele fen* 
tenciar^ y acertarfe en los 
tales juyaios,porque en
tonces el acertamiento de 
la juíHcia íapla el defedo 
déla forma en lentenciac 
fin parecer de lctrado;y af-
íi vemos hombres íin lc¿ 
tras acertaren muchas de 
terminaciones con folo fu 
buen entcadimiento y ra^ 
zon natural , y decidir lo 
mifmo que fe halla eferito 
en las leyes, feguñen otro 
lugar diximos^ 

' 4 Limitafclo Qturtocn 
las fentcncias y autos ínter 
locutorios d de poco per-
juyzio jy que fon repara
bles en la difinitiua, en ios 
quales podra el Corregi
dor proueerfm Teniente, 
y valdrán 5 pero no en dar 

pefci3yde riegos y guar- g L.quidamcon 
da de heredades, y otras 
de buena ^ou.rrnación , cu 
que fe íueie proceder de 
piano con breue proccíTo, 
que en eílas uies caufas 
íli :icn y pueden los Corre
gidores pioccder y lenten-
ciar íin Tenientes/ y clios 
tienen buen cay dado de 
lo hazer afsi por licuar las 
partes del juez. Aunque 
a Parisde Puteof le pare
ce, y a mi ilo mifmo , que 
el Corregidor no letra
do , ignorante del dere
cho , haze mal en fentcn-
ciar las dichas caufas en
tre partes»donde aypro- ^ 
naneas y íettigoSjy eircua-
ftancias que coníiderar, 
fegun las reglas del de
recho , que aunque íean 
de poca cantidad las pe
nas j a los que las han de 
pagar , Ies parece de mu
cha , y baña muy mejor 
el Corregidor en remitir
las ai juyziode fu Tenien
te. 

Prefupuefto que regu
larmente el Corregidor de 
cfpada y capa, no letrado 
ha de tenerTcnicnte letra
do, veamos que calida
des y partes ha de tcncí el 

tormentos alosdchnquem ócal Teniente, f L o prime-
tes, ni en otros de notable rodize ia ley í 6 que íean 
daño y peligro de vcynte y Uys años los K 

fuiebanr > & ibi 
Djdoresjíí . de 
re iudic«ieg. 2. 
ticu.j9.ljb. 3.Re 
copilationis, & 
tradil Aunes m 
precom. capir, 
Praecor; verb, 
Qitalefqúier nu 
nier.7. per qua 
Icgé^quíEpolie-
riur e i i } corn-
gitur lex. j . l e -
quens, quae v i -
ginri annos aera 
tisiniuditere* 
quirebac. Vidc 
Azeucd.in dic
ta 1.2. verb.Por 
tfpatio. 
]L.4¿cir 4.part¿ 

1 3.&1.7.¿it. 
hb.j.&ecopiu 
& ibi regnico-
IÍB^ & Mafanr¿ 
deordm.iudic. 
u.par.uuiíj. 
3. aetu.Petrus 
Giego.íyucagw 
iur.j.parc.iib. 
47¿cap.^.n.io. 

i Di¿t£ leges i(e 
gis Tiber. De
cían, tn primo 
tomocnaiinal. 
lib.j.fcapic,i ! • 
numer.il. Gre* 
gor.indiétis ic 
gibus Keg, & 
PetrusGicgor, 
vbi íupra cap. 
liiiumer. ji>.ver 
i\c, Septmo. 

z.verfic L^^fe loQuinto ,quan- juezes al tiempo que fue- vb¡ füpra. 
ía 0 relatto. a- do el cafo fuelle tan noto- ten llamados para los car- nunier. 3 &íe-
Üos reí ere Ber- tl0 leuc> V &n duda, o que gos, y q no fcan mudos, h quencíb. 
tachín.inreper- cóful ic ireenhccho,como ciegos, i ni fordos, k ni | L.4.cit,4.part, 
tor.vcrb. ConJÍ- es en fentenciar las penas hóbres faltos de juyzio, lo 3 • je§» 7* ticul. 
Hum. num. 30. de ordenancas,v de caca y de dilúcidos interaalos>m S- libro3>Reco. 
veríiculorin. & , J ^ * pilat. Maranta 
quaí traditPiueus vbi íüpranumer. 4. ChníTa- vbi fupra Petrus Gregoríásin di^to loco nu-
nar.inconllic.liurgund.rubric^.^.y. Lí»;4n, m e r . u . & i } . 
&hfímme,nu\\\, 51. m Dict. í. 4. ibi; Orn? quefueféde/entendido, o dé 
Indidonum^.facitconfiüum Angelí 185. in- *ial/efi. & ibi Greg^r.in giuí . i .&PetTUsGrc 
mViViJis'tgiturfupradifth* ' gor.vbi íupranuin.i3.& 14. 

Tomo 1. M 'Diñé 

Dict.Ll i legir 
& Petrus Gre-

http://ticu.j9.ljb
http://numer.il


178 DelaPolidcaLib.I.Cap.XII. 
a Diét.l .4.tk.í>.Ub. j.Recófilac.Auendan.8¿ 

Azeued. in ¿ i ñ i s locis. Auií.vbi fupra glof. Va 
^«ftfj .Pazinpraaic.i . to^.péC.vnie.arc.^. 

b Di¿t¿l .4é , 
c Dict.l . 2.cíc.9.1ib.3.Rccop.&: dixifup.hocli. 

cap,5.nunu 17, 
d L . ^ , tic, 1. líb. y queno fcan vczinos, ni 

2.Re<:op, naturales del lugar y tierra 
e íi 1* que Ueuana careo, como 

hb, ?. Recopil, , . ^ ' ^ 
Dix i fupr. hoc lucS0 <ieclararemos,yq no 
líb.cap.tf.numí ícáparieresdetro del quat 
i 8 . & 19, togrado de los Corregi-

f L.5j;.titc4.1ib¿ dores, ni de fus mugeres, 
2*R"9Pil-&u haííaen otro grado,a y q 
y Hblf/RecoJ: ** ̂  ^^bidospor rue-

g L.44.mul.4. go3byqueayaneiUidiaao 
\ib.z.Recopé Derechos diez años0 en V-

h L. j . t i t ^ . l i . r . niucrfidadj y que ayan paf-
Kecop. Auend. fad0 ias leyes del Reyno,d 
mcap.ii.Praec. y tenaan experiencia 

i í>ta U r 1 5 ' dcnesocios/ybíienenten 
K l ^ £ 4 * ¿ f i aimieto.y que fcan exami-

Sc i . 4 . t i t . i 7.ea- liados en el ConfejoRealjf 
dé part. & L14* adonde hin de venir a ju-
tic, 5.& 1.7fcir. rar necetiariamente ellos, 
*Jib^.aecop. lo$ Corregidores S(dcl 
Gregor. ind. 1, J . 5 . v 
4*tit.4, qual examen, y juramento 

1 L. cuni practo. faque el Teniente fe del Se 
nóauté ff. de cretanOdel C ó f e ^ y guar 

iud ic.I.cum fer déla por fi le calumniaren 
uus.C.eod.l. 4. qUe no ^ jurado, nieftá 
tit.4.p.3.1eg.8. cxaminado.) Iteferequie-
tic.p.lib.3. Re- y r - * 
Cop.Didac.Pe* rc ^ no ayan Sumido 
tez in 1.^.ti. Í corona, ni reclamado a e-
€01.588.11.1.or Ila,linifean Clerigos,ini 
din.Greg.in d. Religiófos,^ niíieruoSjlni 
l-4.§lof.5.& 10 de mala famatócomodi-
S a . R e c o : zenlasleyesReales^fi 

m L.4.t i t ,4. pare* huuiefle hecho cofa porq 
j . & I . y . t i . p . l i . valieífemenos,fegun fuc-
3.Recop.Auth. ro de Efpañajporque no ftí 
de iudic.in prin na derecho que el q fuef-
cip.verb.B%- fc tai qUe juzgafle a los o-
reveromglofé 
^ /^ í i d^ . l . cúp rx t . íF .de iu J i c .&e t i á í i in
famia fit faai.Grcgor.in í. 7. tic.^.par.y.glof* 
iéperl.2.C.dec{ignitac.libii2.traditlatéAze-
üed.in d.l. 7.Recop.n.4.&; feq. & Segura in d i . 
íed.iudicis i.p.c.7.n. 2. & feq. poft.Bonifaciu 
in percg*ver./«í¿íA?.fol.t5o.coI.4.gíof. Infamh 
vbiquod excepciones infamia: procedunc con
tra delegacum, non vero contra ordinarium, 

quandíu toleratur-.Et quod infamis non repcl-
latur áiudicatnra,fiipíi caufacommiííafit^ip 
cic communem Bernard.Diaz deLug.in reguU 
^54. & exalijsrefoluitGrarian. inregul.ajtf, 
verb. /^ íw/j , &adfupradidavide loann.Gu* 

tier.inco3)r.ji. 
tros: y íinalmétefe requie- nu.i.Sc feqüen. 
rcqnofeáinhababilespor L.f iq^soíHc. 

n . n r* i8.ii.de n t . i u -
ótra vía, y efto es en fuma * & h ^ 
lo que ha de tener el que deamus, & ibi 
hade fercfcogtdoparaTe glof.& DD.ff. 
niente dcCorrcgidor,alle- de ¿onac. ínter 
de de otras calidades, que yir,& vxor.U íi 
pocasvezes concurren en mpatria.& l . c i 
los que pretende eftes O- Io 
ficios, qvie es no fet cafado Tradit Puteas 
en el lugar que lleua a fu 0 de íynd. verb, 
Cargo^orqUefecontrahe, JfftJIor^n, i8.ia 
y toma alli domicilio ^ a ip^**s^M 
auer viuidoenel con eafa 1? L*5-tlc' 
poblada mas tiempo de 
r ~ , r v áduertit Grat. 
diez anos, o tener cri el in regt quam de 
gran parentela,n ó la ma- hoc kripíic 2 2 1 
yor parte de fu hazienda,0 mi . ó. vbi refere 
ó fer reconciliados, ó hí • communem opi 
ios,ó nietos de quemados j nÍ0i effein con' 

r„„„„A^ „ 1. trarium tnnien 
en fegundo grado por U- d 
tica mafeulina, y en el pri- fe;u|d3e süt°& 
mero grado por la femeni. hoüiter conucr* 
na : P ó fer viles y baxos, y fi quando admit 
de infirtía condición ^ y tátur ad offícia 
que tarttpocó fean íntige- publi. vide h 6. 
res:r la ley dirigida a los ™ ' } W ' 7 - & ¿ 
r> r j - 4 . t i .26. ea.p.6c 
Corregidores, f dize, que ^ exc lud^ 
efeojanpara las dichas v i - turdixiíüp.hoc 
carias, y tenencias los me- U.c.4.n.28.infi¿ 
jores, ymasfuficicnteshó- vbin.24.citaui 
bres que pudieren auer, y Plures aucoreŝ  
quaies conuienen para el &n.-ao.ínfin.ci 
j r j, r r . tauimus inra:& 
defeargo de fus concicn- conducunc m 
tias.Enlas GorteidcTo- ptainfrali.j.c-
lcdo,cenGtralcy queatras 8. nu . í . verfíc. 
citamos, dize el Empera- ôfê undô  
Á q Glo.Ob/cüriiri 
Auth.de defenf.ciuit.in princ. Debes enim ho-
nefti effe honeftate feculi, de qüa loquitur gíof. 
•erb.H3»^wr.ind.Auch.Aueníinc.5.Praet.n. 
5. ver f.//íw fo r r^^ . t rád i t loann.Gwtier.in d. 
confuí.n.i.&<j.cummulrisali)s,& adhoepec 
tinent quar dixi f1ip.iilo.li.c4.ile nobil. Praílu 

r Ve dicamlib.i.cap.id.mi.12. & fequenc. 
f L.4.tic.(í.lib.j.Recop.c l u io .m^ . l i . j .Rec . 

Dicta 
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De los Teníetes de Corregidores. i / p 
b SoJebat cniai 

prxftariillísü-
larium á fifeoé 
Authen. de n ú -
dacis princip. 
^feftioabisO-
rofciusml. dié 
fun(flo.col.5i6é 
mi ni. z o. ff. de 
ot'ñc.AiTcabr. 

C L . t . C. qü¡ & 
aduerfas quos 
Alexand.Ial". & 
onincsinl,2, ñ\ 
quod quifq. in
ris fecund. O -
rofcium ibi in 
fin.colun)É503. 
&tt'aduntDD. 
cicati in capit» 
tf.íuprahoclib, 

d Cap.5«num.28. 
Scfcquicntib. 

c Martin Laudé
is in cradat.de 
ofHcialib.donié 
qugíl.^p.&poíl 
Bait.inl. diem 
tunfto. numer. 
S.Panl.&Alex. 
num.p fr.de oí- j 
fic.afleíTorum. 

f L.jo,titui.5 l i . 
3.Recopila. A-
zeuedus inl. I . 
ticul.p.num.ii* 
lib.j.Kecop. 

g Paul.inl. fed & 
íipupili, §.Con 
ditio.n. 4.ft.de 
Infticor* actio. 
I^ec.inc, quo-
niá.Abas,col.2 

iuhriter notan-
dü, deofíic. dê  
legac. quod eíl 
notabile fesúd, 
B0er.decir.i4p, 
n. 15. vbi dicic 
ira íuifle [iudi-
catumí tenet e-
tiam Aulles in 
cap.4. Praetor. 
glof. l ítf i it ia.n, 
16, 

dor Carlos V . Manda* 
m9s,que tomen y tengan con-

Jigo Tenientes letrados > de 
aencia y experiencia, Y en 
las Cortes de Madrid* di-

eia de los de techos, y atine a las verdades que 
cftan apuradascniapraticay eftiio común:y 
afsircefcufael Corregidor con elegir Tenie-
te experimentado,c y de la ttilidad de ia ex* 
periencia tratamos arriba en otro capitulo. 

z t : Auemos mandado y m a n -1%& f Y aduietta el Corregidor en eicgirbuc-
daremos proneer a perfoms nos Tenientes, porque l i a el le quitalícn el 
hábiles y fuficientes dé los Oñcio^ fe prefuminaqüe espotia malade* 
dichos Coregimientos temen* cion y mini'dcno de oficiales .e 
doprineipa* re/peto en la pro* J ^ Aquí íe puede tocar de pallo,!! podra el Cot-
ui/ion dellos a ia buena relé- regidor nombrar muchos TenicteSídóde no 
don de fus vidas y fuficien- luele auer mas de vno:o nóbrar vno foIo,d5-
cia. T mandamos a los del de füele aüer dos, como en Cordoua, Sego-
nuejlro Con/e'jO) queje infor- üiajSalamaca^Burgojjy en otras partes dódé 
mm del Jalar w que a hs dt- *1 prouifsiones Rcales^ydada forma fobte ef-
cbos oficiales^ i tenientes dan to» Y digo en el primer cafo5q en los pueblos 
los dichos Corregidores, I dode fucle auer no mas de vn Teniente, pac-1 
Item en las dichas Cortes de el Corregidor nombrar dos^on que el fü-
lupücó el Rcyno a fu Ma- pecnumerario no trayga vara ni exer^a jurif. 
geitad , que los letrados dicion^fino quando fe le cometiere algún ne* 
que fon probcydos para godo fuera del lugar,como fon las comifsio* 
cargos de jufticia, fean ex- nes ^ vienen con cfpecificacion y nom-
penmentados > y tengan bramicnto del Teniente ordinario, o para en 

cafo q aquel cfté impedido; y para efto da fa
cultad las leyes,l y el titulo de Cortcgimien-
to j permitiendo poner Tenientes en numero 
plural. Y en cite propofito diste Paulo de C4 

en negocios y quales conuehga, foo>y otros5S que valdrá lo que hizicre el tal 
y De todas las dichas le- Teniente fupernumerario^unqfea nombta-

yesjdemas de las condicio do para en cafo de aufencia del Corregido^ 
nes arriba referidas, fe coli fucediere hazetfc autos ante el alguna ve2 
ge,queclque fueteefeogi- dcfpues de recién llegado^ prefente el Cor^ 
doparaTeninete deCorrc regidor^ 
gidorjtcnga otras dos cali-10 En lo que toca a ponet el Corregidot me* 

nos qUc dos Tenientes) donde ettá dada for
ma qne los aya,digo que fi el Corregidor e$ 
letrado cumple con tener vn Teniente, por
que ambos íirman,fcntencian y defpacha.fal-
uo fi huuieüe en la ciddad prouiííoncsReales, 
para que indiftintamentc aya ftempredos Te 
nicntes .Verdad es que de confentimicnto de 
la ciudad vemos que fe difsimula en efte cafo^ 
y pafla el Corregidor letrado con folo vn,Tc 
niente:pero ficndo clCorregidor de capa y ef 
pada,dcue obfetuar las tales prouifioncs y ta* 
bien veo que fe diísimula con ellos enBurgos 
y en otras partes. 

la codicia de lo a§eno,Y có j t Afsi miíhio es de ver / i vnTeniente pue-
iaexperiecia fe lupia lafal dedelegar y nombrar otro. Y ? ^ ¿ ^ 
ta/i iahuuicrcde lanoti- por fer juez ordinario, y tener la junfdicion, 

T o m . i * M a ^ 

difeurfo de negocios: y fu 
Mageftad áixo:que lospro-
ueydos , y quefeproueeraní 

fon y /eran experimentados 

dadcsjla vna q fea experto 
y tenga noticia de los negó 
cios:y la otra, pue fea íuíi-
ciecemente íalariado,por
que con el falario fe fupla 
el defeto de la pobre2a,que 
los lurifconfultos tuuieró 
por impedimento para v-
íar délos dichos Oficios, 
coaiodiximos en el capi
tulo paífado: porque ficn-
do preueydobaftantemen-
te de falario propio,pierda 

I 
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I %o DelaPoliticaLib.I.Cap.XII. 
Bald.ial.i.$.a 

íeg.j.Sc inhali 
quanilo^.deot 
ñc . Proconíul. 
Pciulusinl.i.in 
fine.íf". de ofíi-
cioeius cui má 
dat eft iuriídic. 
íehnus in c.G. 
perpetuus, co-
lumn. i.defíd, 
inftrument.Ma 
rant.de ord.iu-
dic.4. parc.di-
Üiiict.s.nu.xi. 
Kebuíí'usin 1, 
vnic.C.defen-
téi.quaspro eo 
quod intereftí 
i . notabili ,ia 
prarfatione na* 
i^.Auendañ. in 

aprouadi por ley , y del los Emperadores Arcadio, 
Rcy,elqual en el titulo del y Eutropio, h dixocftas pa 
Corregidor fe la dio 5 po- ¡abras :Eaun fena como Ja-
diahazcrcltalnombramic crtlegio , / / algún orne fe en
tonelólo contrario es la tremettejfedepcatr de ga-
verdad^juc no puede nom mr Oficio ás juzgador , o 
brar otro Teniente a poc otro quaiqmsra , en aquella 
aiuencia^porenfernacdad tierra donde es natural: ca 
ni para que haga informa- /ofpeeba puede atter que 
cione$5odiícierna tutelas, quema was ejie ayuiar a 
opara que abra teftamen- fus parientes , e defayudar 
108,0 vayaaviftasdeojos, a los que malqmfsttjfi ^oto-
ñipara otra cofa alguna: mar alp,que por parar bien 
pero en cfto y otros autos a la tierrazo dar a cada vno 
judiciales ay abuíb de dar fu derebd : piro no feria fa 
los Tenientes coiDifsiones crilegio mn efla fc.fptcha con-
alosal5uazileS5y a los A l - ira aquel a quien el Rey por 
caldes de las Aldeas i debí- fu voluntad di efe algún lo-
endodarlaselCorregidor. gar de honra > entendiendo el 

a 3 f Donde defpachan dos que lo merecía por fu lon-
cap.j.Pretor. Xenientes , no puede el 
^ P ^ c o r " vno defpachar los nego-
%\o.Iufticiat m ciospor aufencia del otro, 
nier.7. Azeued. fegan refolucion de Lucas 
inl . i . t ic .5,nu. de Pena, & 
io.l ib.3.ordi-1jDiximosque los Tenien-
nac.cap.cleros. ^ no ¿euen fervezinos^ni 

cauf.dar.Hippo 
lit.in íingul.553 
Auer diñ.in ca-
pic, 3. Prscor. 
num.5.veríicul. 
Jtemiudex.ñüi 
les m capic.4.-
PrxCür.glcl.i.a 
Simancas de re. 
public.lib.3.c, 
p ic .ó .pag^z / . 
Azcued. in l . 4. 
t i tul . ó.libr. 3. 
Recopil. nu . j . 
per cexc. ib i , éc 
K i u t i t . i ^ .p . i , 

j Lib.^.íenr.tic, 
defilci aduoca-
to, vbi aic: ín 
ea proulncia^ ex 
qaa quis orígi~ 
nem uucit y ojfi-
cium.Fifcuie ¿d 
min'ijirare probi 
betur , nt aut 
grMioftu.autíA 
íummofot apud 

de offic, vicarij 
glof.I^/ÍMiinc. 
i.eodf cit.inff. 
l.i^.ci.4.p.3*(Sc 
1.3.ti.4.1i.3.Re 
co.etiáíi fievi-
cariusPapxCar 
dinalis in Cíe. 
i . quxft. 2. de 
reCcrip. Camil-
lusBorrelIusin 
addit.adBdbx-
gáinfpec.Prin 
cip.rubric.j.li 
teraL.fol.j. 

5 In J. nihil. ver. 
Secüdoquaritur 
C.dePalaci.fa-
cra largítio. l i 
bro 12, 

naturales de los pueblos 
donde han de excrcer los 
O ñciosjcomo tampoco io 
puedenferlos Corregido
res,ni aun los Oydorcs,ni 
los Alguaziles, fin permif * 
ílon del Rcy,c ni iosFifca-
les,gefün lulio Pauloidy 
las leyes q cfto prohiben, 
llamó fantifsimas Gomc-
zio, e y también lasayen 
Irancia,y en la mayor par
te de Italia: f lo qual fintio 
en tanto eftremo vna ley 
de Partida, S que confor-
mandofG con otra ley de 

curíiusin d.l.hi 
qui,&indi(StJ. 
i.C.de crimin. 
íacrin* in afllú 
fore procurar» 
Cacfaris contra 
rium putar. 

dad&c.Y lo mifmoorde 
no el Emperador Marco 
Aurelio ^qac nadie fucíTc 
gouernador de íu tierra:y fuosejlvideatuf 
Fijipe el Hermofo,Rey Q^anquamAc 
de Francia;que nadie fuef • 
fe juez en el lugar donde 
auia nacido. A la dicha 
razón de ña prohibición 
añade Acuríio, i porque 
el que fuere juez en íu 
tierra,nofcra temido,pues e I:1 reg. cancela 
fegunfanMattheo,k mn- deidiomsrercg 
gunoenellaes tenido por 
Profeta , ni honrado por 
ta l : de lo qual da dos ra
zones fanto Tomas: 1 la 
vna es, porq muchos que 
conocen fus flaquezas ias 
traen a la memoria: tal es 
la malicia humana, que fe 
inclina antes a dezir los de 
fetos ágenos, que las vir-

i«pa§a^ 
f M^ct.dc Afíl}¿ 

l ib . 1. conLlií^ 
rcg. Soc<n. rub. 
4^. per rotam, 
Caro!, de Graf-
falis lib. 4. Re-
gal.Firanc. iure. 
S.pag. sntep.ín? 
paruis, loann. 
Boterus de 
tionefiatus.foí. 
2 j . iníin.&íeq. 

c L * " u l ¿ - c - d e o f f í e . r c a , p r o u i n . ^ / / / ( r ^ g Indida l . i r . t i t . ig .par t . f . 
\ p ) A?rí*fuagahefmtÍ9ní¡írpeciali permif h Indi&al.i.C.decriminefaerilegij. 

Ju ^"nc*PtsPermittatur^.^,CAzcx^m\^\^^- \ Ind.l.hiqni.tKexquibuscauf.maior. (fu*. cri.Uiu¡iusapparit!C#d^ 
text&gioí.i ini.hiqui^íF.cxquibuseauf.ma- 1 Saperdidoc. 1 ^ Matthír. quem refere & fe-
lor.tex.&ibifiar.&P atea.ind.l. nullusappas quicur Simancas in dido hb. g.de republic. 
rK.Bartol.inl.quod.Seruiusn.a.ff.decondic. cap.5.num.fin.pag.428. 
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De los Tenientes de Corregí dóreSá 181 
a I n d i & . M - t ' t . tuicsy perfcciones.Lao-

6.1ib. 3.lleco- trarazocs^porqcomo di -
pil quos proxi- zc d Filolbfo mucho fe 
me citaui , & r J » i 
Bur^. de Paz, P^^^dc elvulgo^crec,q 
in K 3. Taun, losqionyguaics en algu-
\evb.Fez:nos. na cofa, lo Ion en rodas , y 

^ L. Coniilianos afsiquando alguno eftáen 
C-de ottic» af- fu tierra^ vcen qne otros 
íeíT.gloí. in l .z. iCygUalanen ü n a g e o en 
Cdecnm.Sac. J < -
•n „ .JÁ» Ji - f¿« otras colasjcrcen q no pac 
Puceus de lyn , n t r 
dicu.verb. Af~ de eíte tal l¿r may oreóme-

fejpjf^. 1. n, itf. jor qae aquellos .También 
lo l . i 30» tiene inconuenicnte ferfo-
Bald. per tex. raftero el Corregidor , o c ibi ¡a l , Parabo Teniente^ es q conocien-
j am . C. de E-

•r * .1 1̂  dote flaco, procurara arn-
^•rcK clerii lá- / - , . , 
tcHippoIy. in marfe a los principales;pa-
finguL 5 55. irt- Wque le faítenten y deñen 
cipit .Vídtal ias , 24dan. + Qoai fe llamara en 

d la tractacu de cftepropoíito Teniente ve 
pcíie . 1, parte. ziao,o natural, traenlo los 
folio, m panus modernoscn vnalcy déla 

uendaúo.hcap. ReGopUaeion. a 
a.Prseror.num.tS Eftapro.iibicort dend 
5<verl icul . /^ aucr de fer los Tenientes 
témpora vezinos ni naturales > fe 

e In i.nullus ap^ amplia y eíliende a los 
•panc^per texc. a^Qr<^ que tampoco 

uerf. officio. &25Pued€nrcrlo'tb 7 "o vale 
apparitor.iudic lo a^ado y proueydo por 
Irbro. ia . Oldra los vnos y los otros.0 
conf.ioi. Mac- ̂  La dicha regla y prohibí 
t hz . ác Afflicci* cion,que los tenientes de 
in cenftitution. Corregidores no puedan 
Reeni Siciliaí r • , 
i .k . •-.^^ fer vezinos y naturales, ie 
libro* i.ruorica . . . f . 7 
(ío.numero 1 0 . hmiU ^ algunos cafos:y 
& r u b r í C . 4 5 . A - el primero es en t i empo^ 
üendaño in cap de pcfte)quandonofc pue 
j.Pracror numz den licuar a los OñcÍGs,ni 
ro. 5 veríiculo. hallarfc Tenientes foratle 
vicíntis autem. Auüesín capit. ros que los exercan, que 
5 .Pretor, glof. cntouces podranlo fer los 
1. numero. 4. naturales, íegun Franeifco 
Orofcms in i . deRipa.d 
fi.eademnumer. 28 Limitafc lo fegundo, 
7« &. 8. colnna. quando el vezino y natu-

ñ ' l ^ ' ^ ' ralhunicíTcdeíerTenien-
ncio. Aííeííbr, ,. 
Azeued.in dic- te por pocos dias,p0r cau-30 
t a l ^ . t i c c j i b . radecnrermedad,ode au-
i . recopil.n. 5. fcnciodelCorregidor,odc 

fu Teniente^en eííecafo f Bald. in dicte 
tienen luán de Piatcajy o- leg.Paíjabplaní. 
tros, e que podra ferio, y ^ ' ^ W^fM 
. 77 - 1 • , J & clenc iaf. iií 
valdrán que hiziereiaun- § fllerac numeré 
que Baldo y otrosí tuuie- y . c o l u n M . l a f -
ron lo contrario, pero la o Óitucionde ac-
pinlóde Platea esmas ver tionibus. Ab-
daáera y praticada y que âs & P^,l,us 
podra el Gorre^idór, zun j£ caPlt*yco)u. 
R . 1 , 1 t^eniilr de íum 
por los tiouenta días queia ^ Xrin]tare. 
ley Real S 1c permne ha- & hMecatholic. 
zeraufenciadclGríciOjde- & alijsquosre-
xar Teniente veznoy na- fert Pureus de 
turaren cafo qtk por ícr el tT^Sfíf verb-
letrado, no le tcnaa, o por . ^ ^ ^ . c a p 
que fu Teniente efte aufen nif,£ius in pe • 
te,oenfermo: en tato^que regrina verbo, 
fi el Corregidor muricílc, fudex. quarftio; 
ocxcedieíTedera dicha l i ' 11-I0I.26J. co-
cenciáde nouenta días de ¡ ¡ ¡ ^ " ^ l}X-r^ 
ausécia, quedaría ei tal Te ? ' /S ,0 i / f f n , • ¿»//w.Aü;ksvbi mente natural por Corre* 
gidor , hafta que el Rey g L . 5. titulo. 5. 
proueyeífedeotro Confor Iibro.4.recopí* 
me ala ley del Rey no. h lation. 
Pero deue el Cor^gidor h h<Í¿}̂ %$0 

efeufarmuchoeftos nom- ^b-3 . recopi : 
. . A -r • lacion. 
bramientos de Tenientes i inreperr; 
vezinos por los inconue- l . i , ff. de o tñd 
nientcs grandes qfe figuen aíTeííot. Puteus 
degouernarfe la Rcpubli- i nd i ao . nun icr , 
ca, yadminiítraríe milicia ^ J í in verbú 

u . j A i AMeflor, nu-por ellos, y de preftaio, íg< fol{o 
porque no fe haze cofa a ,30> Scala Pa-
derechas, fino con injufti- taüinus libro 1. 
ciay.parcialidad» de confilio. fa-

Limitafe lo tercero en pientiam; cap. 
los Corrsaimiétos peque- ao-IN % ^ C T 
no^quehreembiaflcae. n b t í ^ 
ilos Corregidor de eipada ^ Auiícs. inc. 
y capa, y no pudieífe fuften 1 . prartor. glof, 
tarfeenel Oficio vnTenié Alas p a r t e s . i 
te foraftero, como arriba ínfíl1 ^ in cápi 
diximos, podria fer claf-4 *>- S 1 ^ i . n u . ^ 
feífor natural, 1 como fe ha 
ze en las villas y pueblos donde los Alcaldes 
ordinarios fon natutalcs. 

Limitafeloquattoen los Corregimientos 
vltramarinos,comoso Canaria,y Tcnerifcy 
1 aPaima,adondc con dificultad quieta paliar 

hi i letra-



iSa DelaPolkicaLib.I .CapXII . 
letrado» á fct Tenientes,»pot láriibcha cofta taefcrita, como en loque fe tratare y coma-
y pcradiimbre:y afsi io v i determinar por líos nicaac de lecrcto, para prouecr,© acordar en 
feñotcs del confejo en fauOr del Capitán A l - pubiiqo-.y crea y dé fe al parecer del ral Te-
üaro de Aceita, de Medina del Campo, mi mete fin efcrupu^omcnoíp^cio^puesclU 
deudo j Gouernador y Capitán Geticral de obligado a ello, como luego diremos, y aün-
Canaria,elaño de ochenta y nueucique auié- con fu autoridad le fauofezca, mayor mete en 
do la Real Audiencia de alli quitado la vara los cafo* de jafticia, o negocios q requieren 
á fu Teniente por fcinaturál,íe la mando el fundamento de dercCho:y en el cumplimiéio 
Confejo reffituir y ttínéíi haftá que fe áCabd del fobredicho confe jo cfté continuamente 
el Oficio* tanaduertido,quenolepaífe )amaspor peri-

t Limitafe lo íiuinto,^ el tal'Teniente natiii famientocóntradezirni rcuocarcl patteery 
3 ral fuelle perfona de eminente ciencia, y dé determinación de fuOficial en cafo ninguno, 

muy grande aprouacion, que entonces por la y fi le pareciere que en algún negocio a y er-
íinguiáridad de la perfona fe difpehfa con la íor,ora de parte de no entender el hetho, ora 
difpofició y regÍasdeldcrecho,b y enefte ca- de otra parte (q y o tengo por extraordinario 
fo quadra la limitación de Auendaño,c fi el qacontezca,fscndoel Tcnienteqúal aaembí 
pueblo confine lefíc que el vezino y natural dicho)llameleel Corregí-
fucflcTeniente,pües el cónfentimientoquita dbrerifecrero,y cófuiteió a Doétorés pro-
la fofpé¿há,fieñdo la perfona de tanta fatista- conclpueftosenrazon,no ximé cirati,, 
Cion; Pero fin embargo que el tal Teniete fea trt manera que el v no qüie ^ x i m e Bald. 
eminSte en ciencia^ aunque cóeftoconeur- radcfender,y elotroofen- b Bal(i'^11 f« M 
ra el exprefo cónfentimiento del pueblo, to- acr,y cada vno falir con Ja ^ ^ L ! " íí 
da vianobalia,nielcuíaradepenaal corregí luya, contra lo qdixo Gí- excafationetu-
dor qledierepoderjpücslálley del Reyno d cerónf cotrales hdmbtcs tor.Jioman. in 
no le efcüfa dclla, fino en cafo q tenga licen- habladores i mas amigos í.cüni quid ñ\ 
ciá Realjporque ni las muchas letras del tal de contiéda q de verdad :y ¿c¿!;tüm ^etzt 
Tenientés,ni el confentitniento del pueblo^ lo que buenamente fe con- ?-Ut¿Ulle (yn' 
aífeguran los inconUcnientes a que prcuinO cluyere y acordare, deter- bo*j/nrGr 
la ley: mineloelTeniétcenpubli ly l foi . izp, A-

34 Limitafe lo fextoenconüfsiones y riegbí co por ía autoridad,enla uilesindia.ca-
cips particulares que no tienen vniuerfidad mejor forma qfeápohible pit. 5. Pratífor. 
de caüfasjen los quales podran los naturales porque del pueblo nó fea §l0^ * •rtuín» 7-
y vezinós fer Tenientes de Corregidores,co- menofpreciado i y á cada Pc^. a<i 
me facedecomunmente,-qüándo el Teniente paíro,yfobrecáda hiñeria dc 
ordinario no qüier¿, o ntípuede yráalguna no vayanaque el Corre- t I nd i á . c ap , 3. 
comifsiori,que nombra el Corregidora vn gidoremiende fusfenteri- Prxtor.num. 5! 
letrado de la ciudad que viyá a ella guando cia$,queesíacofamas ef- veriituJtemvo 
en la prouifiou Real de comifsiori no fe eli- cadalofa y perjudicial que 1™**populo. 
giola induíhia de la perfona del Teniemé pueda ofrecerfé en eftes d L'4-tít.<5.Iib.3. 
ordmario.fino que habla con el Corregidor j cafosde jufticia. c 
o fu Lugarteniente, como en otro capi tu lo^ Tampoco le paífe por el C i ^ ^ | S £ é j ^ 
diremos. c penfamiento al Corregí- 42. 

j j Elegido el Tenicntéjde las partes y calick- dor cargar la mano a fuTe- f I n t u f c u l á . ^ r 
de^y pot la forma*que aUetrios dicho, coníi- niente,ni apretarle para q pudeatgárrulos 
derc!elCotregido,qrpüeftocafOqucel Of i - abfuelua, Ocondeneaáleu ^nesconten-
d o eftá cortftituido en fü perfona^nO fe deuc no,o ^ haga otra cofá a fu ttonúaiudtores* 
deterrriiiíár ,afsi en los negocios de goilerna- gufto5finO es iufta,o al Te- f*4? 'verítaUs' 
cion,comoenlascaufas de jufticiá fin él pa- nienrelepareceafsiínilea- g Bar.inl.mprin 
reeerde fusTeniétes-.ycftoafsierilas confuí menázc, o por oaras vias ci.tf.de Sicarijs 
^spublicas,cnqayadedatparecer,orefpuef violetas leperfuada aciiOjg Puteus de fyn-

http://ci.tf.de


De los Tenientes de Corregidores. 1%$ 
dic. verb. Con- porq es culpa grauc,y muy 

Jílmm, cap., .n^ púnale, fmo que 1c dexe 
j.1:01.146.Mar- ; , „A u • n.-
¿ I 7 J / • libremente hazer lufticu. 
tm. Lauden!.m2< — r . , 
tradac. de offí-3 5 Ohecerfclc ha al Corre^ 
cialibus domí- giclor muchas vezes, que 
ñor. quaeíU 53, loslubditoSiCncrpecialios 
Angel, de íyndi que fon cattigadoSjO códe 
cat,nu.5, fol.í . nados por ios Tenientes, 

a i:u ^ dcQcádo cuaíió de fus caí-a Hoc Ub.ca, pe- , , 
nuit. num. 11. tigosymandamiet05,y ha 
£ 4 4 . llar quicios abiueiua,acu-

b Cap. Non puta- dé a los Corregidores con 
mus,& ibi giof. mentiras y faiíedades a in-
Vtriufque , & format dc íu jaft¿cia enga. 
cloi. iio.de con - ^ - x ^ f fc , , . no amenté, a hn q el Cor-<uetud.in6.1.i, . , ' / 
§,1. & ibi Bart. rcgldor rcuoqucloproucy 3 
tf. quis & á quo do por fu Teniente por U 
appellat.fit ca- relación engañóla del lub-
pic.Romaíia. & ditojy cílocs muy dañólo 
ibi gloi.de ap- en la República, porque lo pellat.in6.Dar- . I T i ~ . r ac.iuu.wa que acuerda ci Temeic de 
pimus.C.de ap- Corregidor con lu poder, 
pcllationib.iMa "o es rcuocablc por el Cor 
ranc. de ordin,3^ regidor, t pues ion vntri-
iudic.4.par. di- bunaijy vna meíma perío-
ftinót^. nu.27. na cu quanto ai juzgado 
& in6. parr. m por uccl Tenientejíegun 
i . a d . 1111.5*9. r ^ j 1 • 
& íequent. Bal. ia mas verdadera opinión, 
in capte, volen- es ordinario, y no deiega-
tcs.in fin.de of- do, como adelante vere-
fic.ordin. Spe- 37 rnos,a \ y af^inoícpucdc 
culum Princip. dai. aci vno al OUOí b ft. 
rubn.^g $.co- ^ fueírc ac au.os mterlo-
querunt. num. 
3 Baldusm l.v- cutüCIOí' doiidc Puedc ei 
mc.nuni. 4. & milmo juez concauiaqui-
ibi Salicet.nu. tac y anadir,y cmcndar,co 
x.in finem, C . fi mo le paíccierc :c y en ef-
quacúq. pr«d. tos(porqnoayadiuihóen 
V̂ u'c ^ea^ trciasPctlQnas ^acu¿ lcc 
padtor.prtóa dcíéder lus )üy2ids) 
anno. libro 12. cóuicne^quadole okccic-

rc ícmejAntecato^no íc 
Crauctra conf, zoy^col, a.infin. Nacraconfil, 
30p.& 58o.Grainmac. voto zS. col. penülciai. 
infín.Roiand coníil.75.nuín.i5.verfitul.iS'í>£-^ 
doprohac,ibi:EtratioeJty&num.io.& 17.V0I, 
3* Decius in c, düedi. el tercero m pi incip. de 
AppcIlation.Boniflicius in peregrina , verbo. 
Exe cutio .f o 1.17 9, col. 1 . gl o f. Mandar s, i n p 1 i n -
cip Conradusincemplomd lior.i.cap.(5. §.1 , d 
nuni.i 3.íol.i7').Couarrub. incap. 4.praá:icar. c 

Tomo 1. 

determine ci Coi regí dor nu.S.pagin.ia.1 
a cmedar,ni r euocaMinvc r coium.a m n^d 
muy Dié ioactuado v con- Auilesin c. 38. 
fcnrlo con lu Teniente, p i verfic ( ¿ t > 
dicndoias caulas por don- Burgos A'az 
defemouio a dar tai juy- m 1. 3. l auii. 
ziojiifuete(uñciéiesjCoa- i).44i» l ẑ JU 
firmeioptoucydo y man- pJ¿¿t.a. u mo* 
deio executaij y li no io praiudio i . r.u. 
íueren (qdíhcuitoía y cali 1 ^ T 0 . , ^ 
impoísibicmenie io putee tcécono md . i . 
aicancar el Corrcgicot 1:11 par.c. 16.1,0.5, 
letras}encargue a íu Te- íóí»*i j , vbi de 
niemequeio corrija lo me Vicario Epi i 
jorque pudiere. ^W™*. o • 1 -u 1 Azcuedus m 1. 

o Diximo¿quc ei tribunal „ o, . , rir , 
del Corregidor, > d de iu hbro^.ieccpi» ' 
Teniente es t o d o vnojCÍlo lat.numero.i.& 
fe entiende parala junídi- fcqucntibusglo. 
cionordinaria,©faiuofiel IpJiusÁví capic. 
Rey comcticüe aigun ne- l-de otfic»9-vl-
• • i r .7 car. mó. facic. 

gocioaluCorregidor.oen lex ft;deat._ 
lasprouilioncs,o ccduus mimíirat. tu— 
Reales habiatic con elfo- torium. 
lo, íin tratar deiTenicnte, 
que entonces el Teniente c quo^ iufsit." 
110 podra conocer dc ias * ^ 1 " ^ -
ta.es camas, porque para v e t ^ v e J M o r 
cliaj» ie eligió ia indultna coptrmo imp<~ 
de la per lona del Cor tegi- rioioU erepoi efi. 
dor,aun en ias colasen q e l De fencéiíwis 
Teniente tenia junldicion autem ditíim-
ordmanasporque li ei Rey t,u1̂  " > ™ ^ 

r , 1 probar cap, cu 
quinera otra cofa, hizicra de ap-
también mención del Te- peliatío. 1.2. ^c 
nicnte:y noícdeuc alterar 5. tuulo, 22. 
del tenor y toima de la pro part e.j. & ibi 
uilion Rcal.aunqucAbaáe Gregon.verbo, 
tuno lo contrario, dizien- ^puede, quod 

, r 1 • Iimicant, muí--
do^uc todo lo que le din- ^ müdis 
gealCorregidor5pCitene- xander in dic-
ce tamoienal Tcmemc:y ta. I . quod iuf-
íit.colum.4.cum fequentibus,^ Abbas indi-
ótocapíc. cumceíTancc, & tradit Bartol.ini, 
nec quicquam.^.vbidecretnm, in 1 .ledura.íF. 
deotñc.ProconluI.Baldus inl,fin.num. 5. cutn 
fcquencib.C. üminoríemaior dixent , & Jatd 
Conrad.incanal, breuia.lib.i.cap.nani. 5 , 
& 10.pagin.18j. 
DicammF.lib a.cap.2o.num.34 57.4o. fc ^u 
Incap.eam te.uum.14.de refcnpcib. 

M 4 InK 
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184 DelaPoliticaLib.I.Cap.XII. 
a Inl.vnicanum. 

1 .infin.Cfiqua 
cuque prardic. 
poteAate. 

b In diét.I.vnic. 
num.4.^ 5. 

c L.2.cic.2i.par-

d Dixí fuprahoc 

cfto Te ptatica muchas ve- d o j conaencido por la in 
zcs en las cofas que fe han formación de otro letra-
de hazer dentro en la jurif- do,reuoca loque fuTcnic 
dicion,por cédulas Reales te hizo.y prouee lo que fe 
dcfpachadasen confejo de le antojajlo qual esgtáli-
guerra jo en otro tribunal, uiandad,y pcligroío ala 
que no feael confejo Real, conciencia:porque demás g Brugos dePaz 

También es de adueteir, que quita totaiméte el ere 

fana. cap.^.nu. 
117.fol.131.Mc 
xiafupral. To-
leti . x. funda-
nient. 11, parte 
fol.^y.nu.io. 

cap. nu. 5. & . 5 ^ por fct vn mefmo tribu- dito que deue dar al Tenie 
InConftit.Bur 
gund.rubric. 4. 
§, y.nu.sp. poft 
Barc.inl.í. §. ñ 
pluresn. 27. & 
12. ff.de qxer-
cic. 
Abbasincap.íi 
pro debilítate 
de ofíic. dele
gar Bart . inl . i . 
^.íí'plureStCol. 
5, ft". de exerci-
to.poftSpecul. 
titul.de requiíi-
tione coníilij. 
colum 5. & ibi 
addicio, loann. 
Andr. Puteus 
defyndicac. di-
éto verb.Cí?w2-

pq/ttto,Qap.9.m 
hn, fol. 170. & 
verb* Conjílium 
cap.2. adñ.fol. 
I47.&verb. af

ín di¿to procc-
miu Ll .Taur i . 
numer. 1^5. in 
íin, Aui l . indi-
éta glof. A las 
partes.'m capit. 
I . P i acor, nu--
mero r 17, in fi
ne. 

h tacit 1 item fuá 
dica-m infra l i 
bro 5. c ap i t „ 3 . 
num 43, 

nal el del Corregidor y Te te que efeogió , quitale la 
niete,comoaucmosdicho autoridad en fu Oücrc ,y 
recufadoclTcnientejfc po aun el intereííe a la parte 
drá ocurrir al Corregidor, por quié auia juzgado rpor 
o al cótrario,oíi quedaran tantono teinclmea pro
ambos reculados. En lo uccr cofa alguna cótra el 
qual Saliceto a tuuo que íi, parecer de fu Tcniéte,por 
y Baldo b tuuo q no: y efte información de otro letra 
vitimo me parece mejor, do,pueseftá obligado a fe 
porque aunque el tribunal guir el voto y opinión de i DiéU L 2 . infi-
fea vno la folpecha y cauta la períona, que conforme ne tltttlvai'P*1' 
de recufacion mirafolamé a derecho elcogio parala ce 3* 
te a la perfona re enfada, y determinació de aquellos in 1. omnes i u -
noalOficio,ypuedecom- negocios,dnoporelecci6 dic,es,C.deDe-
prehender al Tcmete}y no volütaria, fino ncceílaria, 
al Corregidor, el qual en pues le obligó el Rey, y la 
efte cafo puede fentcnciar ley (como arriba diximos) 
lacaufaconacuerdojfifue aromar y tener Teniente 
re neceflatio deotroaílef- con quien fe acófejecn las 
íbr , y deue declarar a las cofas dudofas;porque el Corregidor, yelTc-
partcs quié es, para que le niente fon como colegas, y compañeros en 

curionibus l i 
bro lo.quem fe 
quitur Gregor. 
•b i fupra. 

informen. c 
feífor num. 27« Y porque para mas mo-
£01.130,001. Ucr al Corregidor vían al-
fodftra^Vol1! & ™ VrCZ?ia$ frtCS traCI 
3 u n. 165. caíu antc el fus letrados,que in . 
13. Gregor. in formen de fu jufticia : los 

quales con ligeros funda
mentos, falfos,o no fanos, 
confunden al Corregidor, 
porque noentiéde la fuer* 

4« 

ha.t ic. i i .p. 3, 
verb. Si enten
diere. & in 1.1. 
glof.2 cod. t i t . 
& p. Auiles in 
cap. i.iPrjctor. 
%\oUAlas par
tes yvwx.ii. verf. 
Etfacit illudtSí 
verfic. Etidem 
contra Bartolu, 
Burgos de Pai 
in prooem. L l , 
Tauri.nu, 19S* 
ad fin. Azeued. 
íuper curia Pi

el Oficio, fegunaefte propofito dixo Chaf^ 
faneo. e 

Pero íi la fentcncia, ó parecer del Teniente 
fueffe notoriamente injufta, ó erronca,f y cf
to le conftalfe al Corregidor prouablc, ó pa-
lentemente, S por fer letrado, ó por otra ra
zono cftá obligado a feguirla, y no fe efeufa • 
ria de pena,fi la íiguicflc, ^ (como ya he viÜo 
en lasChácillcrías dar pena por ello a los Cot 
regidores) y efto fieme vnaleydc Partida, i 

ca f verdad deUos,y cali le quedizeafsi: Blos juezesdeuen formar ju )uyu$ 
perfuadéatenerpoc error en aquella manera deque el coñje]o les fue d¿djt 
notorio lo q juzgo fu Te ^fientendieren que es bueno, &c. -(• Y en cafo de 
niente,y aunque ciCorre- duda, dize Lucas de Pena, k que fe ha de fc-
gidor lo coníulta con cl,fi guir el parecer del AíTeíTor. Y lepa el Corre-
elTeniete infiíle en íu pa- gidor, que quando íeerraíTc el negocio por 
rccer,aprouando fu juyzio el Teniente, queda el defeargado de culpa,a-
por otros motiuos jundi- nlcndo hecho elección para el tal Oficio de 
eos, vemos muchas vezes porfona de lctras,graduadoenVniucríidada-
que el Cortcgidor engaña probada,© de experiencia de negocios^ apro 

nación» 
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De los Tenientes de Corregidores. 851 
a Salícetus in 1.43 uacio,a f y có prcfcmarle 

fin. C. de poena cn ja teQfanch b para que 
iacisfaga aiosquaeiioíos, 
queda iilye de toda obliga 
cion>y de la fatisfacion del 
intereíTe de las partes dam 
niñeadas porfus fentécias, 

ludic, qui male 
iudic.Alexand, 
111 l.i.num.cj.lK 
quodquiíq. IU-
ris,& ibi laflb, 
num.^.idem A-
lexandr.coníil, 
l i M i u m e » ! ^ . & 
fequencib, volu 
min.^. Angel in 
J. cerminato.C, 
defrud:ib.& l i 
tis expenf. Pu-
teus de fyndic. 
verbo , Dodor, 
cap. 1. num. i . 
ad fin. fol. 171, 
Afini.in pradi. 
§.}z* capic. 2. 
ampliatio, j ^ . 

que cítaua a fu cargo, c y 
queda al del jaez, o del ai-
feflbr. Y por ello dize Bc-
Uuga, d que los aflclfores 

fiaífe, e antes que reuocar 
lo que juzga y íus ptouey-
miemos por conlcío de 
otro letrado, Y lo milmo 
digo en todos los nego
cios en que el Corregidor 
dexa de confultar el pare
cer de m Teniente,y anda 
bufeando otros letrados 
que ic den parecer en c** 
líos. 

imperitos,c inorantes cor 4^ No dudo yo, fino que de 
ren grande peligro,porque rigor de derecho puede el 
cttaH obligados por el mal 
confejoqucdanal Corre 
gidor, aunque cn la fenten 
cia, o parecer no fe haga 
mención delios, ni íe for
me cn fu perfona, fino cn 

num .3. cumje- !a del Corregidora jucz,f 
^ En el punto que ci Corre

gidor quita el crédito a fu 
Tcmete,y lo pone en otro 
letra do,cífe día le menof-
precian fu mífmo acuerdo 
y jaizio,y el de fu Tenien
te, y nace difeordia en el 
pueblo»y grande enemif-
tad entre los dos y ocafion 
para fe aífoltar como rey-
no dimfo-.lo qualesperni-
ciofo a ia República, por
que en el pueblo dóde mu -
chos quieren mandar, nin-

l u p . c . s . i n h ñ . ^ S ^ 0 0 ^ 6 obedecer, f 
< luxtacomunem Yo por mejor y mas fano 

opinioné.Barc. tcndria,quequandoel Cor 
sin Wi.ñ\ quod regidor no íe fiaífe de fu 
quifq. inris per Teniente por alguna razó 
tex.& glof.nbi, fuficienteic dcípidieffe, y 
voiAlexand.& . . . .r / / 
laUicunc com rccibieíie otro de quien fe 
munem.&idem 
Alexand.ini.íi conuener¡t,n.ii.& ibi laf.n.itf. 
ft' de re iudicat.Auiles in diéto num. 21. víque 
ad fin.Seguraindiredorioiud.i.part.cap.i 3. 
num.5, 8c dixifup.cap.d.num.fin.infin. & in-
fra lib.5.cap. 1 .num.yp. 

d DeSpeculo Princip. rubr. J5. §.poft milita
res num.ji.l.metum. $. fed príBCor,íbi; ^ * ^ / 
pratorem.ñ'.qixod metus cania. 

eum cufíodiettm 
tibijidem iuj a: 
íllum quiáem ex 
Relies f ailo verá 
vteris conJiUa-
rio , legem, & 
mjiitiam cu pu-
risftruantema, -
mbusy&an íinc 
cania, & infcio 
fupremoCoufí-
lio , liceat Co
rrentón reno-, 
carefuumlocú, 
tenenrem, vide 
quas dicam in-
fra hoc lib.ca*, 
penulcim. 

quenc.fol.aoa, 
Auil . in cap. 1. 
prartor. glof, A 
¡as partes,n. 21, 
23. & 27,Bar» 
gos de Paz ín 
prooc. L l . Tan, 
nu.is>i .cumie-
quen. & 0.195. 
Azeued.inaddi 
tio.adCur.Pifa 
ná.ca.6.n. 117. 
&dicamlib. 5. 
cap.i .11.79. 

b Dicálib.^.c. i , 
n.78. «Scfequen, 
veri, fin. &dix i 

Corregidor entrar cocí co 
nocimiéíode las cautas q 
penden ante fu Teniente, 
como juez ordinario,aun-
que no cn lasque conoce 
como delegado, fegun cn 
otro lugar diremos: ^ y aü S L . ¡udiciumfol 
puede auocariasafi,c in- witur,&ibiBar 

f Lib.i.cap.ao, 
num.44. 

hibir al Teniente que no 
conozca dellas, ó que co
nozca hafta la difinuma, y 
como dueño del Oficio, 
elegir otro TenientCjO af-
fclfor paraconfultarlascÓ 
el,auiendo caufa paraeilo, 
fe¿un ia común opinión;2 
pero fin ella no fe puede 
hazerfindai; ocafioa dos 
culpas,© que las gétes pre-
fuman que el Teniente no 
es fuficientc para dctermU 
nar los negocios, ó que el 
Corregidor anda con paf. 
fion,y contra razón, bufea 
do quien le de color cn lo 
que el codicia, vifto q en 
el Teniente no la halla : y 
pues de derecho 1» el pley-

tol.numer.i. & 
Paul.num.6f flF, 
de indic. i . Co
lee, ff.de offic. 
Proconíul. glo. 
in l.legaciinfi-
nem, ñ» eodeni 
tic. 1. 18. t tuU 
4 parr. j . Bald, 
i n l . i .ff.ae ofíi-
ci.Conlul verf. 
extra. Feiinus 
in capir, pallo-
ralis, colum. i , 
de offic. ordin. 
commumsopi-
nio íecund. O-
rofcium ¡ni. & 
quianumero,i8. 
coluna. 561. íf. 
de iurifdiftione 
omninm indi— 
cum Boérinm 
in trad. de or
din. graduum 

a.parte.numero.57 & fequentibus.Belingam 
fpeculoPrincipisrubr.38 §.conqueruntur,nu. 
2 . & 3 . Auend.incap.j. praetor, num 3.in fin. 
veríic,Sexto deducitur. Auüesin cap. 1. Prar-
ror.gloLjFíV/jnum^z. ín medio. Azeucd.inl. 
10.& ii .num.5.&6 citu!.5.11b. 3. ^ecop¡i.& 
ira eft inrelligendus Bald. in cap. volentes in fi-
nem deoffic.otdin. 

e Authen.dc mádai.Princip.^.fefíinabísjHi;^ h L.vbicajptú.ff.deiud.l.li.ti.7-P'3-0Ptímc Fe 
ftqu'td prmter fpem aceeherít . f anón muenies h.inc.cxtcnore^.ij.vfq. infin. le¿turaí de ref-

" * " ~ tnpt. 
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a L.t . t i r . i í f . l ib , 

Barc.indidal. 
judicium folui-
tur ,¿dic ta gl. 

iS5 DelaPoli t icaLib.I .CapXII. 
ícrípt.& Cor- toyjuyzioha de acabarfc urian dar lugar. Pero quan-
fccusfmgul.vcr dódc fe cometo, y el juez do c l o n ó l e haga,baftaao -
\?o.Iudictá.Vi- f0fpC¿hofoy recufadopor hallarfeprefenteel Tcmc-
mafadone ad l ! las PaiteSí dcuc acóPaíiar- te con el Corregidor^quá-
i . t i tul . i . libró íe, a y con e'fto fe cumple, do proueyere erroneamen 
3,ordinac. co-47t efeufefe el Corregidor te,y no aucrloautorizado, 
1 um.74v veríi. dcinlaibiral T e n i é t e ^ c o niaprouadopor elcnto^ni 
Qutro cceptum. fuitarcóotroSjpuescnetc depaiabrajonoauerlopo- ^ 

¿to el Teniente tiene pro- dido cftoruar. 
piedad en la jurifdicion, 4^ Y para aar algún-defear-
aunque fubordinada al Co go ai Corregidor cerca de 

fto,lc aconrejana yesque 
las cofas de judicia las re
mita rodas a lu Teniente^ 
y las que fueren arduas, o 
importances,qucei Tenié 
te las comunique,y dé cuc 
tadcllas al Corregidor, y 
cada dia confieran entre f i , 
y .confuiten los negocios, 
afsilosqfpn aproucerdel 
Corregidor,como ios que 
fon a proueer del Teniete, 
porque el Corregidor to
me documento de lo q *ia 
de proueer: y eílé afsimif-
nio preucnido en lo que fu 
Teniente haze, para que 
los que fe vinieren a qae-
xardd.nole engañen con 
faifas relaciones. 

rregidor. b 
Y íi el Corregidor, dex5-

in 1. legacj. flr'.^ do el parecer de íu Temen 
deofficProco: t C ) m o u i d c ) e i p0r cí fuyo 

Paal. in L dictn opio,o ?or el agcno.pro 
fundo, nu 8. & 6 quifiere executac 
ibi Alexand.n. alguna cofa injufta^enefpc 
^.íKdeofric. af- cialde pcrjuyzio irrepara-
feífor. glofla. & blccomo fuele acaecer pa 

ra caftigar corporalmcnte 
a alguno por fu antojo , o 
paísion, deuc el Teniente 
en tal cafo íignificar al Co 
rregidor en fecreto la inju 
fticia que en aquello haze, 
y los incóuenientes dello, 
por las mejores razones q 
fer pueda : y at\n para que 
mas fe pctfuada, le diga, q 
ha«j;a llamar otro Letrado 

Bald.inU quo 
niamz.C.deap 
pellacio. Bjni-
fac.in pere^ri. 
na. verbo./¿Í -
dex. quaeft. 9 . 
glof.verb.^f^-
I t , infi.fol.a6 5, 
col. 2 Fehn. m 
cap. ergo enini 
de iureiur.&iu 
cao. íi aliquan-
é o in pnncip. 
derefenp. Con 
rad.incéploiu-
dicj ib. i .ca.^ . 
$^.nu.54 Ca-
taldin. de fyn-
dicac.q, 38 nu. 
2 j . fol. 11. Pu-
teuseodemtra-
éhr.ver. Aj?j?sl 
latió, .cap.i.nu. 
7.& g.foJ.ny 

inl.uglof.i.Co 
l u m . 618. ver-
í icülTer t io .z i -
n ú . i ó . novo 2. 
ordinam. tacú 
didal . quoniá. 
C.deappeaacio 
nibus. 

Officia cnim 
finguhsquibuf-
que perioms íi-
gilacimíunc có 
mi ce cada, cap* 
íingulari.85. di 
ÍUait.l.coníuU 
ta, verüc. Ab~ 

furdumeft.Q.áe. 
teftaínecis. Pro 
mifcuis qmppe 
a d t í b u s , rerum 
turbamr ojjic 'tA 
1. ne/no. de 
aílcílbribus, ¿Se 
l.quiíquis.J. fi-
nauC.depuitu-
lando, nam qco 
ties lurilaiaio 
nesdillingui pof 
íunt ,aut qaau-
do otficia íunc 
commuma, noa 
debee vuus, ñe
que ciui execu-
tores íe intro-
mittere de co 
quod alius in-
choauic.gl.per 
texc.ibi,6cloá 
nisde P larca iii 
l . i .C. de appa-
ricor. prxfed. 
anno. libro 12» 
&dicam in ca-
pit.iy.adíineiii 
infra noc lib. 

dcfapafsionado , para que 50 Cada dia fe informe el 
mas fe fatistagay diffuada Corregidor de fus oficia-
de fu error, íi es en caufa les de loproueydo cnaquel 
graue; y fi efto no bailare día que fuere de alguna im 
oconfejan los Dodotes,c portancia, a manera de epi 
y aun dize es neceíiario, q logar los negocios, para 
por ante el efetiuanode la ver íiayque enmendar y íc 
ciufa, requiera y proteftc platique en lo que íc ha de 
el Teniente al Corregidor proueer otro dia, c y aque- ' XK 

7 .&S. toJ .ny» , . 0K n r \ ' 7 c Memoria prx-
L i n v e r b . ^ # / que no lo hagM que el no llofepc^nga pormcmpna, teritorurn f i n , 

fo r . ca. 1 .nu. 15. confíente en cllo^y lo con- para que fe cumpla, demás 
fol. «2 o-ver fie. tradizejyquefinoprotcf- de los negocios que ocur-
Apífor cum v i - talíe efto, fera caftigado: rieren.de manera que íc to 

loqualno le vfa ni prati- me el Corregidor cuetaf a 
ca,porquenofe atreue los fi y a fus oficiales cada dia 
Temetes,yli lo hizieflen, íi tucrepofsibie. Y trayga 
les quitarían las varas los licpreenia memoria lo q 
Corregidores:a lo qual los Piragorai, principe de la 
feñoresdel Cóícjo no de- í ilofeña Italianas menu

do repc-

deriti&c verfic. 
Confiiium. car>. 
i . t b l . 14Ó O-
rofcius in 1.2. 
in fin,col.(5o3 ft 
qnodquiíqueiuf 
Didacus Pérez 

telligenciapra:-
íentium>& pro-
uidcKtia fucu-
rorum, comea-
dacur perCice-
ronem in dia
logo de Sene-
date. 

f Authcnt.vtin-
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De los Tenientes de Corregidores. 187 
dic.fine quoque 
fuftVag.s.íic igi 
tur, verficulo. 
'Sciat enimM $, 
eos aucc.& Au-
thent» iuS iür, 
quid prefté ab 
his.ad fin Au-
thcnc;de manda 
pritlc. §. prárci-
pije.& §.feftina 
bis & Authenc* 
deiudicious. $. 
hitqui Cctülas. 

- ln hatc verba; 
Lapfusvbiquid 

feciy autoffici] 
quidomifsü ejií 
Ec Diogc jes 
Liert. de vitis 
Philorophorum 
libro 8. 

, L;it>.titulo.9. 
par.ii 

. Cap. 4, Soliciti 
femare' vnttate 
jpirítus invlncu 
lo pacis: 

d Ve collígibr J 
ex Ariftoteles. 
libroáde itíuen-
tü .a¿f -néa .a-
p i t . i . K r t u s v -
nitd fortior e/i 

fe ipfa d fperfa ¡ 
Autn.dc cóian. 
fie vter. frat. §. 
qui ig i tu rom-
iiis ením duali-
tas ad defttüc* 
tionem {ubiedi 
Vnítas au temad 
confériiacioneni 
ciufdeífí ordi -
ñatur. ve áic 
Laerrius devi-
tJS Pluloíopho 
íG>lib.g.& tra-
rfit late Tiraq; 
<íe primogenit.-
qu¿ftion.4. nu; 
'^iSc fequenti-

c Salíurt. Concor
dia parua res ere 

feunt y difebrdia 
máxima diiabíi-

do rcpctia,eB efp'ccial a las 
nochcii,diiicdo: Que def-
cuydos he y 6 cometido $ ó 
cu q de mi Oficio he falta-
do:a el qUal amone ilaua a 
fus dicipulos, que quando 
huüitflen falido de ilís pó-
ladas,y bOlüieUcn a cillas fe 
acórdaííendel lugar y ñe-
gocioaque áüián f i l i áo^ 
de ib qtlc auiañ hecho bie^ 
ó mal en aquella Ulida. Y 
cicrtbqde acoftumotar ef-
to ci Corregiior , fe fera 
muy vtil ,afsí por io que a 
fel toca como p<ira el bucrí 
auifo \ caydaJó y diligen» 
Cíaát fas minutrds: pot4 
áfsi como las corifefsioncS 
continuas aimian la pefá^ 
dümbce y coílmiíbre del 
pecadb^tambien cfta cueri 
tadimihüyUlacacgadc lá 
refidencia. 

Sean fiemprc clCorrcgi-
dor y fus oficiales de vn pá 
recer>y de vn fecrcto-.tauo 
rezcanfe, y defiendanfe, y 
áyudenfeíqac el dia quefuc. 
ren diufo^cíie dia íun pci-
didós, 5 no fe házc cofa q 
cónucngaal vién publico^ 
y fi alguna cofá fe haze, c* 
defábtidaménte,y ca um-
niada.y mütmuráda, y tc-
didácn poco. O cuan
to importa la vníón y con
formidad en los ofteiatei 
de juibcia,aunpára ayuiat 
y fauorecec íübaena ihteri 
cionj porque de la concor
dia entre ellos fe figue el 
buen conocimiento y re
d o conTejo para ádminif» 
trar las cofas que ocurren; 
A cíle propofitdhazenv-
rias palabras de la iéy de 
Partida, b que dizen áfsi: 

E piír ende aquellüs q u t n U 
Certi ejtan>deríenjer dé vn 

acuerdé, i de vna voluntad 
ton el Rty > para aconfi)arU 

Jtempre que 'baga lo me]or\ 
guardando a , * A J i rmf-
ims ,t¿ue no yerre , ni faga 
'tomra ttereibu, Y 16 ique 
ielcriuib fan Pibió a ios de 
Efeñb i11 Sed /óU'ciíbs en 
guardar la vnidad del ejpi*-
n t u en vínculo de paz, Y 
)poT el coritrárib,qüandb 
ay cifma y diuifíon ,niay 
tiudad que dare^i ReynO perhós \dha tyhu 
que peirmanezcá : Iporc^ué rhiies amatly ¿ / t 
t o m ó dizc ci Filofofo. d 
Lá virtud es mas fiiertc 
iquando eftá vrtida y agre
gada , que quaiiJo cftá » f-
parzida: y la paz y conc bc-
dia es vna cifterna de to
das las virtudes^La razón 
porqué el arca de Noe} fií-
gun ftn Gregorio Káziaíi-
zerto,fe faliiójfuc, porque 
todos yban en paz y con
cordia: y quando efta falta 
entre los miniftros de juíti btlld pauperta* 
cia, es cotilo la vihuela,^ tes.Üz de pace 
fi vna cuerda eftá diílonan ^ « m u í j latius 
tc,no haze buenaharmonia ^ * 1 ' ^ 4-c-
nifonidoalbydo,yíi falta ^ ^ t h . i g ' . 
vna letra en vna fyiauaj nd 
haze buena prónúcíacibn. g Dícemuslib, | 

^ . D . A g u í l i n : 
libr.de fermon» 
Domim ínmon 
te.fermon. 57, 
au. Pax ejifere 
nitasmenttsytrci 
quiilitas animi, 

Jimplicitas cor-
dis'yviriculü amo 
fiSycftfoHiü cha 
rltatis : b¿c f in 
'müitdtes tóllit, 
bella cómpefcit\ 
i r a i ctipr.mityfe* 

cardiasfedátyni 
micos concordat, 
cunÓiis ejipldci-
tayhefcit extol-
h,nefcit in j ia r i ; 
hdc qui accipit^ 
t ene at j qui per di 

• 'dit,petat}qma~ 
tájity acquirat, 
& Séneca ait: 
Paxpar i t d iu i -
tiasydiuitía anf 
mofitates,anima 

•fitatishellay & 

c i .n . 5. & 11» 
Paúl,. ad Rom. 
l í . Idipfunífen 
ti frites: Se r ad 
Philip. 2. & 1 * 
Corint. 1 Sitír 
perfeBi.in eodem 

DizcnueftrdRedentor, t 
£[erilavriion y congrega- « 
ciori de dbs,0 tcesjq fe jun.-
taren ertfii nambte, fe ha
llara prefemé; y que ch la 
dídífiori y difebrdia fe ha
llará el demonio y defttliy • fenfu, & in ea~ 
cíori. Piie^ oiiieíi dirá que demfententia. 
noef tápdrü ios ios m ni-
ftrosde jUftíciá SY quien ófari afirtnar^cjüc 
deüen hazer otros negocios fintí los dcDios 
y de fu Pueblo ? Y áfsi c i claro, que COnuiénc 
mucho qüe ayá vnion y confdrmidad entre 
clloá > ^ará que dios fea con ellos: y que no 
aya difebrdia,porque el demonio no los de* 
ftrúyá.hVna palabra, vn parécer, vna íentch» 
cia,y ñaalmcntc vna v oluntad deucn tener el 

t o r re -
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i88 DelaPoliticaLib.I.Cap.XII. 
a In verb^onar 

115.lol.27. 
jb Argu uenc.tex. 

in l.medicus.íh 
de opens liber
tar* Auchenric. 
demáüac. Prin 
cip.§.cieindec6 
pecens.Macien. 
de relator,3. p* 
capité 5(í. tolé 

c Diccmus libr* 
4.capita.nam. 
74.&fequent, 

¿ L . i .C.cieoífic. 
Afleííoris, ibi: 
Quod ppe pra-
mtorum, & bo-
mrificeni'. ce pro 
mcentur. 1.1 8. 
21 .& 21. t i t u l . 

opere áureo, an 
Papa íit íupra 
copfilium; ex--
clamat Didac. 
Pérez in Ui . t i * 
lul . i . l ib .4 . or-
din. col, 1335. 
veri, Hodie ta-
menSo\.^j,co\, 
i . in í in . 

de la Magcftad del Vim 
cipe. " 

9 parca, & 1,5̂  Verdad cSique por mu 
fin. tic.10. eadé chas tazones podtia pro 

uarfe fer vtil a la Republi 
Ga}quc los mihiftros de ju-

partir» 
e Dift» l.fín. 
f L.g.tit.fin p . i i 

& in precemio 
t i tu l . s i , eadem 
part. & in 1. 5, 
in/inem>tit,l 5. 
p a r t . í . & dixi 
fupra hoc libr. 
cap.í>. 

]g Cap.4.nu.j.c. 
9.nu.22, & íe-
quent, & c, 10, 
wu.52,quanquá 
improprié , & 
quadam iürisfi 
Áione^i magines 
nobilitatis lie-
terati deferanc, 
non in veritate 
cum reliquia? ig 
nobilita-is fem-
perfuper fint.I. 
i.C.de iur,aur, 
annul. cum ho
nor Ule fuper-
ueniecs non im 
muret priorem 
ftatum, I , faifa. 
$.i.íF.deCond. 
& dem. tenuit 
hoc Vincenti. ^ 

8. de fchiAna. 
iib.^.Sf qu^ tra 
dit Se/gur.in di-
red *iudi.i par» 
c.4 nu.34. folio 
6 8.quiIcquun-
tur in vicarijs 
Epifccporum. 

Corregidor y fus oficia- pone el derecho: b porque 
le5,y aquella toda junta fe la honra y la cfpcran^a de 
incline y enderece al bien ella,y del galardón natural 
publico^ ponga de fu per- mente defpicrta a ios hom 
fonael Corregidor la au- bresa trabajar y ferbuc. 
toridadjporelcargoy ca- no$:y losdifcrcto^conocc 
lidad que tienc5y elTcmé- que la honra es priuiiegio 
teclconfcjo, por las leyes déla vinud:eycncfpecial 
yminifterio que profclfa, honreafusTcmcntes^ue h Llb.2! epigram 
y el alguazil la diligencia por fus letras y virtudes ma iiS-
y execucion, por el Oficio merecen fer acatados y hó EJfefat ejl fer-
de que es encargado,y to- rados: y aduierta, que los num t̂am n ¿ 0 i 
dostresavnahagáy quic- Reyes y Emperadores , y carmsejp. 
ra vnamilma cola, como todos los lurifconfultcs di j p 
lofiétcymucftracl Obif- zen ^ ordenan, y mandan, 1 ^ ín^ddido-
poRcdin,antiguoy pratí* que los letrados lean por ne z& í0ilann" 
coconfejcrodcfu Magef- fuciencia rcfpcaados y re Monach.incap. 
tad, en el libro que hizo uerenciados^ y bien trata- fuccedendos^n. 

dos; d y afsi entre otras le
yes da la razón vna de las 
partidas, cdiziendo:C¿í^or 
ellos fe fazen wuhos de bo
rnes buenos por cuyo conff 
)o fe mantienen^ e fe endere-

fticia y los magiftrados fea canmuchas vegadas los Rey-
difeor des,porque afü fe re ms, é los grmdes feñores: ca 
catará vnos de otros , para afsi como dtxeron los fabios antiguos : ¡A fabi-
no hazer cofas indettidas, duria de los derechas es otra manera de eaualleria^ 
con temor de fus acufacio con que fe quebrantan los atreuemimtoŝ efe endere 
nes,y q podria fer de gran can los tuertos.Y en otro lugar f dize: Que la c¡2 
per juyzio eftar conformes cta legal es comofuente ie jujlíciay aprouecbafe de-
para hazer mayores robos lia el mundô mas quede otra ciencia^ porende ¡os 
y danos a la República: y Emperadores que bizieron las Icyes^otorgaronpriué 
efto era lo que cxclamaua legio&c. Y pues al cauallcro fe le dio noblc-
Caton el menor, quando za de parte de la milicia por defenfor de la 
vioa Pópcyo, y a Cefar, República, al letrado no fe le dio menos no-
y a Crafíb, eftrechifsimós bleza de parte de la ciécia porGoucrnadordc 
amigos, yque folostenian la mifma República^' orador en ella. Y def-
mas autoridad qel rema- to hemos tratado en los capitulo? de a-
nente del pueblo, dezia, q tras. s 
la República eftaua vendí 54 Son tantos los letrados Inri fias, y tienen fe 
da;y eftaeslapaz q fe di- en tan poco el dia de oy,quc afsi los tratan los 
ee tienen los pecadores Corregidores como fi fueíTen porquetones 
conformes para fus vicios déla iufticia5eonfiderando que Marcial ha 
y exceífos : pero en fin es los Vicarios y Tenientes llamó efdanos; y 
mejor la concordia , y no algunos Dodores i los reputan por criados; y 
fe dcue prefumir abufo de a ja verdad algunos lo deuen mcreccr,afslpor 
día . que no tienen partes para víar del cargo que 

Honre el Corregidor a lee dieron, como porque fueron traydos al 
Cigaul. in fuo ius oficiales, como lo di f̂  Oficio por interefles^uegos, e importunado 

nesex* 
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De los Tenientes de Corregidores. i Hp 
a Qnorummemi-

nunus fupr.hoc 
hb.cap.d.num, 

5 Vcdicit ipfe de 
fe ín-1. metu n 
aucem prxíencé 
§, fed quod prx 
tot.ibi: Pretor? 
me afstdente m~ 
terlo^uütiirejjsí 

quod metus 
caula, 

c L . lex. Corne* 
lia. $. huc iege. 

ncscxquifitjs. Y O en cito regla y dotrina de lo que 
huaicüe la eonlideración y vec en el Corregidor pa-
moderación qéc arriba fe 
encardo } j ^xciaman los 
Do¿lores>a todos los qae 
fucilen bien eícogidos no 
dcuen íertratadosXmo co 
mo el relicario donde reíi 

ta reccr rcipeto ^ pocojO 
tnucho, y para acatar y te
mer a íus Tenientes, y por 
todas vias ba demolU-arjy 
dar a cntéder,que a Ui> X e-
nicntes les han todos de 

déla ciencia y prudencia, reípetar como a fu propia 
por donde fe na de regir el peí lona,pues el detecholo 
cargo que tiene ; y qüicn difponc aisi>y quien oftn 
otra áoia haze)no líete, ni de ai Teniente, ofende al 
fabe lo que elige quando Corregidorxomoade an-

''^%hlnus /w 55 cfcoseTcnicntct P'Jes ve 
ajfefm*. it. de mos queanng,umetc vfa. 

ron eílos Oñcios de Te
nientes y afleílbres varo
nes infi^ncs y famofos ,co -
mo fueron los lurilconlul 
tos Vlpiano, t> y Sabino,c 
Cyno, Angelo , Battuloi 
luán Andrés,Paulo dcCa-
ílfOjGalianco, y otrosilu-

imurijs. 
d lafon inrübric* 

S, deotfic. Af-
íeiior. Cagno-
lusin 1.2. veríi-
cul.fín.tf.deori-
gi.iur.Chaír.ine 
us.incaca.glor» 
mundi 7. parĉ  
coníider, 27.ad 
fin. Puteus de 
íyndi.verbo.^4/" 

JJeffor. num. 8. 
folioé I2p . Fo- , 
ller.in practica* * 
enm* 7. parre, 
principa,pagin. 
385.n. 9. Greg. 
inproce.r.c.i 1« 
p.3.glof. fin. in 
fin. 

t Cataldinns de 
fyndic. nu, 3^. 
q. 55. rol. 14. & 
Ained. eod.tra-
éhé fol. 67. nu* 
205. ad linem. 
Divá.infra. Ub. 
3.cap. i . n . 19. 

g Echicoruni 3. 
íujta ira nafei-
eiturex opinio-
ne coníemptus. 

h Cap. {praecipu 
nius. 93. di(H.. 

tefe funda; i y a ios que no 
le reípetareñ, o le injuria 
re,el iós puede y d^ue cafti 
gar- como luego veremos: 
porque aunque la elecion 
del Teniente fue a cargo 
del Corregidor, k peo la 
aucoridadde í'uOficio>que 
confifte en jtizgai el pue¿ 
blo,esdelRcy5y déla ley, 

ftres y celebres Doctores, l y no de qualquicr ley , fi
que refieren laíbn, Cagno no de la Jey diuina y huma-
lojyotros, d na , comodszcelEfpirim 

Auife pues el Corregí- fan:o por boca deSalomo: 
dor5queen publico , y en m por mi reynan los Re-
fecrcto, cnburlas y en ve- yes,y los legiíladorcs juz-
ras,en aufencia y en prefen gan recámeme.Si el Cór
ela , poreferito y de pala
bra,íiempre honre y trate 
bien a fus Temctes,c pues 
los inferiores ha he fer ho
rados , é üuílrados de los 
mayores,!' y nunca los me-
nolprecicn,^orquc el me-
norpreeio es nns intolera
ble que la injuria íimpkjy 

regidor no honra y eílima 
2 fu Tenienteíiio entiende 
Ci fubditoqcs por el poco 
miramiento del Corregi-
dor^ino porque el Tenien 
te no lo merece:y íilodsf-
merece, paraque lo tiene 
en fu compañía ? De aquí 
nacen los deíacatos hechos 

del menofpKCio nace )uAa a los oficiales de jufticia, y 
yra,é indignació íegu Ar i - los malos comedimientos^ 
ílotelesiS en lo qua) el Co* y jas refiftencias ,y l¿s inju-
tregidor a íu miíma pcrlb- rias, y aun las defobedicn-
na tuzeel buen,omaltra' ciasy atreuimientos, y o-
tamieto,yel pueblo toma trosinconueniemesde los 

fed fi hac. § ñ . 
ff.de in ius v >i 
tai!. GhatLuix. 
rn catálog. glo
ria uuind. 7 par 
te cóíicier:it,3^ 
& íequetit. Re-
bu (.m piaxi be-
hefic, 11b. 1. r i -
tul. de vica. E-
piícop.pir 50. 
hiim.7. late Phi 
lip. Fran.inca-
pit. grandi. de 
íuppienda regli 
gene. Prfflar .in 
tf.Alcra.inrub. 
n.z5.adfi.dt óf 
fíc.ordi. Greg. 
in I , fi.verb. E n 

fus lugares, t i r . 
Iz.p. 2. Auend, 
inc .3. Pretor, 
h. 4. verfi. \Ói 
late Auilcs in 
C.4. Prset. glof. 
lujiitia. n. 8 
& fequen. Aic-
xaiki. in l . Sed 
fi. ^.femper m 
princi. ff, de in 
iusvocá. & ibi 
lafo.n.Éí.&De-
cí.inc.fane col¿ 
i . de offic. de-
leg.tener, quód 
non deber ho-
norari locúte-
nens íicut pnn-
cipalis, fed tan-
quam repr^íen-
tansprincípaié. 
Conrád.in tem
plo iud. l ib.a. 
Cap. 5. num, 
Í 4 . Euerard. in 
locis legal, ver^ 
bo.De tanquani 

feu rcfpetiiuisj 
pag e n verfic. 
Duodec}motDe~ 
ci. inl.foiet. íf. 
de iurildid.om cap. 2. de offic. 

vica.in^.I.i.C.dcoffi. vicar. Romanus fingu- nuiud.&ibi Orofc.cou^ 90.C. fio. 95.diftind. 
lar.i3<52.incipic.Bart. inl.íi filíusCana.in ca- i Innum.fequent. in glof. 
talog.glor.iTiun.7.p.confíde.j9.Glofrinc.cum K Diximus fuprahoc cap.num.3. 
Voluncareverb.C^.^ta.de fenr, excom Fel.in l DicaminFra.lib.j.cap.i.nutn^o. &íeqiient, 
c.cumolimmacrift. de offic, deleg; Bald,inl. mDicaminfralib^.cap.i.nuni.j. 

contra 



ipo DelaPoliticaLib.I.Cap.XII. 
a Contra mencem 

luftinían.in Au 
thenc de man-
dac.Princip.f^é 
Patrocinía,ibi: 
Htcfi iihi cura 
«uivjlthet fmt 
b«c agentes do-
minij /ufflcit t-
nim per omnia 
tibi Ai ptrfeftd 
fortitudine, & 
lexy &m]jerij 
fauor, 

b Quiaqüi fcdet 
propc doniinu 
dicitut: magii 
honorari,& tan 
to magis dig* 
niop, & alcior 
diciturj gloif« 
verbo, Altiorié 
in§,aliaminfti-
tut. de bonorú 
poíMsiOé & i b i 
Porcus, & An
gel,& loánmdé 
imol. in l . qui 
foluendo, 1. 2« 
ft'.dehaereditaté 
ínftit, Ba\d. irt 
1. obferuare\§4 
ancequam ve
ro.iuxca fin.ff. 
deoffic. Proco 
ful. loann. de 
Terrá Rúbea, 
in hb. de vinea 
Eccleíiae articé 
i . l . t ráf ta t . co 
cluí. 4* Antón* 
Gamma in de-
ClG i .Xuiuana 
numer*SXhaC-
íanx. in catalo
go.glor* mundí 
4.part.coníide-
rai. 75. ad fin. 
loann. Motajrg 
ne iiuraftat.de 
autoritate con-

fubdito^yloquc peores, 
que de vcríe el Teniente 
desfauorceido del Corre
gidor, ó algo maltratado, 
pierde el esfuerzo,a y el ca 
ior con q auia de determi
nar juílicia , y aeoaardafe 
de tal manera, que es peor 
que h tela de las arañas, 
porque aun las mofeas no 
oían prender,y caíligar:es 
grade el daño que viene a 
la i República del inenof-
precio de los Tcnientes,y 
otros o(kialesdc juíticia, 
porque ni oían prender,ni 

re audiencia publicajfu Te Princip.rub^ 
i i t . t . í ü l i o . i 7 , 
verb. Prwo^c-
nitus. facit. ji.n. 
Inltic.de iur.ija-
tu.& l.hu.ír.áe 
albojcrib. 

niente delante , paraque 
proucajfien la cárcel viíl-
tare, fu Teniente prefente 
paraque fcn|jtencici fien el 
cabildo acordare algo du
doso controuerfojíu Te 
niente con el, psira que le c i f i T ^ ^ ^ r ó 
encamine y ac6ícje,tenie- ^ reCüp & Pu" 
dolé üempre a fu lado en 
honrado y digno lugar, b 
paraque parezca y íca mas 
cílimado que los fubdicos, 
como la luna, q por eñar 
mas cerca del foljluzc mas 
que lascílrcllas. 

caftigar ningún poderofo, ^ Si le hizicre defacato, o 
ni fentenciar el pleito ar 
dúo, ni reprehender el v i 
cio publico, ni mandar a 
plebeyo foberuio , ni ron
dar la noche ofeura, ni ir a 
ia mano al Corregidor no 
bien concertado, ni fobre 
to^o ofanjdefender la jurif 
dicion llealjui ofenderlos 
delinquetes atreuidos.Pó. 
gafe pues en razó la cauta 

injuria, o tefiltcncia a fu 
oficiaren ninguna manera 
la difsimule, antes con to
do rigor ía caíligue,c por 
que del rcfpcto que fe tie
ne a los oficiales de ia jufti» 
cia, emana refrenaríc los 
fubditos en los átreuimien 
tos,y obedecer los manda
mientos: y del menofpre-
ció del!os reiulta defacato 

de tanto daño, y nunca el c inobediencia, y cótinucs 
Corregidor corrija, ni re- delitos. Solón dezia, que 
prehenda en publico cofa aquella República era mc-
alguna de fu Teniente, ni jor ordenada, y mas dicho 
murmure del en fu aufen- ia,'dondc mejor y mas fe 
cia,ni conficnta que fe mo obedecía a [los mimílros 
fe del en fu prefencia: y no de jufticia:y afsi dezia Oui 
le llame menos que fu no- dio q la juílicia era hija de 
bte,y no le trate peor que la honra, y de la rcueren-
a los otros letrados hon-
radosde fu oficio,antes me 
)or3y créale en fus informa 

cía. Aunque el pecado fea 
Venial,cometido contra la 
preeminencia del juez, fe 

clones, y figaleenfuscon- dcue caftigar como muy 
fejo$,y acompáñelecó el mortal,fcgun Ariftoteles, 
en fus ocupacionesjfi hizie y o t ro s í quando nació de 

mut euUcm^oc-
ua reiilkii& io-
cunuenenci. ac 
pixüdlrcüítens 
1. 5.tit« ¿z.lib. 
S.reco. AuenU, 
m t.j.Prattor* 
nu. veri. IO. 
Non camen cuín 
nmtit piodi-
tioné,quiotfen-
dit iocunuenc-
teni.ficuroft'ei;-
dens Pralidcm 
quaruncíam ci-
uuatum, iuxca 
L i . d . t i t u l . i z . 
lib.S.recop.Ec 
©tiéndeos vica 
num Bpifcopit 
dicuur cfr'en— 
dere ipfum E-
piíc* U olía,*". 
derelig.& süp-
tibus tuneru m. 
Bal. in IJed se 
ü quis»$.i . ff. 
de in ius vocan, 
idem Bald.inc. 
ex htteris , in 
íin.deoffício.de 
leg.Aui.inc.4, 

nu.ia.£¿de oí-
fendente Vice-
rege ,quod pu-
niatur,ac fi Re
ge oífendiííer. 
Bald.in.d.l.fed 
& fiquis. §. i -
&de offendente 

filhindiüiÜone Ecdigmor debet a nGtiÚíudke$,velliteraseÍuslacerante,aliosre 
j.inprmcipio.numero.i. ^caignior uc fcrtGree in l .n .eKs . t i t . i .p . i .&videAze-
dextris federe Pr.pofuusinca^ n í ^ o p . Q s ^ 
17.diftint.Fel,.1n rub de maior. ^ doordinarius& delegatís pofsint pnmrein-

nUm',7.Mí̂ ^^^^^^^ fib¡illatas,diea8m inf . l^ .e . i .t>.uf tf num.i;&2 .Ioannes^^^^ ' . á Ariftot.lib.^.ptoblematumcap.H.adfín. U 
P r . c . , h ^ a e i n i u r i j s T i r a q . d e n o b ^ a f : 
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De los Tenientes de Corregidores. i p i 
h.6. conducunc 
ícripcalib.3.ca 
pic.i ,mim. 25, 
&fequenc. 

a Dicam infra lr« 
3.c . i i .nu . i i . 

b L , i , t i .27.p. 
c I r i cap. praece-

denci, & in alî s 
huiustradacus 

d AdTimot i.ca 
pic.4. 

c l ima commú* 
nem refolutio-
nemjBarc. inl¿ 
fenacufcófulco, 
adfin.ft'.deofíi-
cio Prxfid. & 
ibi Orofci. nü» 
mer. 6. coluni¿ 
47i.poriSocin. 
inl.qui iunídi-
¿tioni.coluni.fi 
nal. ñ'. de iuríf-
diótio.omniuaí 
iud.ceíiac enirn 
ratio tune qux 
fafpedum rede 
batiudiceni,^!! 
par aíteóíionis 
caufa íuípicio-
nemcollat.I. no 
íolum.^.i .ff.de 
ritu nuptiarum jg 
I.fed &niilitef 
veríicul.¿«(;^ 
qUalttaj. Jf. de 
«xcufauo. tut. 
ChaíTanae. incó 
ftit.Burg, rub. 
t . § .y , nuai.35. 

i Cap. 1. de re 
iudic.intf. 1.^. 
citul.ij.li.j.Re 
copil, verb. L a 
quinta, 

o 
Cap.ü peccaue 
ti t , 2, quasft, i , 
& qux tradic 
Nauarr. in ma
nual, conté íTar. 
cap.24.num.17 
pagin. in nouis 
355, & ideni in 
tep, cap.nouit. 

1113110135 o fobcruia: porq 
fobretodas lascólas deue 
fer la jufeicia amada^fcnii-
da y acatada, poeque el a-
mor rcfultíi del teñior de-
ila. aNijncafe dexeri me-
nofprce ia t , dírsimuiando 
los dc í aca toS j f ino ficriiprc 
que íc ofrezca, baxen la ar
rogár te la de los que c o n í n 
i b l G n c i á , o i n d e c e c i á fe les 
dcfacatarcn,de fuerte, que 
la autoridad del Oficio 
qaedailcfay entera, y la ju 

la tierra,o hagan informa- 4. notab. nu* í 
dones paracaítigarlóspe- . de iudicijs; 
cádos públicos, y ficmprc 11 Mact*i8.&Lii-

conüentaporamor, ópór 
temor, o por dadiuas,© ¡ L, vnic. C. de 
por otros injuftos rcfpc- emédvUione pro 
tos que quebraten 10 que p»nquorum, ibi 
les cita maiidadd por leyes 
deílos Reynos,qué no re
ciban dónes,ni ruegoSjque 
no lean parciales, que no 
Ueucn derechos déiíiafía-
dos,ni otra cofaindbuidaj 

Üicia comodizc laley de 55» Y íicafo fuereqel Te-
Partida, b vencedora, y el níérc bizierc error, o cx-
atrcuimietócaftigado,no ceífos,menos q g í a u e s , / 
con palabras ihjiuiofa, l i 
no con penas permitidas, 
feguii que en otras partes e 
encomendamos eí\o mif-
riio.- Por cofa importante 
acófejaua el Apoílól a T i -
moteo, d que no eonfin-
tiefl'c mcnofpicciar fu ju-
üentud} y no íin gran mif-
te rio, porque el cred ito de 
la dotrina fiielc rcfultar y 
refulta de la buena cítima 
cion de lá perfoná q ¿a da. 

Nunca c í Corregidor-
permita que entre fus Tc-
mentes,ni entre fus algua^ 
¿i'cs aya difcordia/iemprc" 
ios tenga amigos y confor
mes ,rii haga excepción de 
perfonas erítte ellos, por
que fe efeufara inüidias, de 
q nace la difeordiá y ene-
miftad: y íl tuuieren pen
dencias,© delinquieren en
tre ellós,caftigiielos fin afi 
cionjlo qual puede hazer, 
q como luego veremos. 
Nunca los dexe eítar ocio-
fos,finoque vifiten la ciu
dad , o de fpachen los p re-
fos de lo carccljO eften ea 
Audiencia publica ,ofen-
cecicu proccíFos > o 

Vt quos ad v i t é 
de cera dofoeftt-
c a h u d i i extm-
pla non prouQ-
tantjiiltem cer* 
feóiíonis medtei 
ha fOfhpelídi g í i 
Verb. t a n a , in 
c. vt cleticorúé 
de vita5¿hohe-
ftatc clcricorü. 

fuerte pior inaduenenciajd 
flaqueZajO ignorancia.pri-, K Supra hoc cap: 
ineroiíe informe elCdrxe- & dicam infra 
gidof de la verdad, de per- Iib-c.aP'Pe-

iadas,e informado llame 
ál tal Teniente a íblas, £ (porque el fecreto dá 
mas lugar a la corrección, y ai arrepentimien
to) y digafelo 16 mas amigableméte que fue
re pofsiblc, demanerá que no le cxalpete^ cf-
Candalize,y le dexe incorregible: y ©ya fu def-
cargo, y fino f úere bailante pata fu defenía, re 
prehcndaiecl cwót por el mejor modo que 
pueda , defuerte que le haga antes corregido 
que indignado, y auifeie délo que de ai ade
lante ha de hazer parala enmienda delio: y íi 
otra vez reincidiere, inforríiefe eí Corregi
dor en la manera fulodicha, y habltlc fegu, y 
Como la primera vez, y l i le hallare fin defear 
gOjreprehedaleafperamcnte ddante de otro 
mililitro de jüfticia, 1* y ápcccibále que fi no 
fe enmienda,ferá priuado,y defpedido dciOfi 
c ió , pues ya 4 por los yertos cometidos, na 
temió la pena que enfrena á los malos, aya 
la verguéncaque rcptimeá losbuetios: i y fi 
tercerá vez reincidiere en el vicio, y fuere co-
uencido defapaiionadamente, fin Oyr vahaí 
efcufos,ni ruegos.le defpida,como atrás que
da dicho, k que ya es vana ia amoneftacion^ 
quáridoi el obllinadd figUc el cónfejopeór, 
y mal por mal, mejóreseftar foloquemal 
acompañado , pues por incorregible es te
nido el hombre que en vn delito es aprc-
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192 De la Política Lib- I .Cap.XII . 
a L.quincunque. hendido tres vezes:a aün-

C;de íeruis fu- qilc Hofticnfc b dizc, que 
ginuis.ca. cuni dc cl Abad rcmoucr al 
non ab nomine, l^. . ^ n i 
dc ¡udicijs, ca- Vicario , ñ amoneíhdo 
pie. cótingit in quatro^ezes no fe emen-
fecundo de íea- daré, pero baftan tres, co-
tentiexcommu- mo qUeda dicho, y no con-
nícatiÓ. pr^ter m ^ d tal uc ha dc 

SO«e^ra loSouoS ,v i«a 
pradic.ca, 131. en la República: y fepa el 
Boíiusde enmi Corregidor,quefial Te-
nibus tiul.de fo nicnte que viue, y procede 
ro competenc. tan malje tolerare,y con-
num. i j i . I u h rmticre eftar en el oficio, 
Clat.inpraChCi a ^ MÍ~*A¿Í* r, 
^fin.qusft, } 5 . W eftaía obligado a fa-
num.54.Grego tisfazee lo que el mal 
rius in 1.5r. gl . ziere .e Verdad es, que ni 
^.titul.fí-. part. elTeniente,nielCorfcgi. 
i.Gonrad. in té ¿ot ̂ an j c fcr remouidos 
pío iudic.lib.i. facilmcmcdelos Ohcios, 
cap.i .deimpe- ^ , r 
ratorc. quíft. fino por las cofas enormes 
<^.a.num.tf.& fegun luán dcPiateajd por 
íequent.fol.2t. que para lo demás fe hade 
Conducunt in- cfperara laíefidencia: pe-
fradido lib. 2* roen cafo que los defedos 
cap.18.nu.li 3. del dieho Xenicmc no fe 

b In cap.cum ad aüeriguen fino por tama, 
monafterium dc encargúele el Corregidor 
ílatu monach, qcfcufelamala famajpues 
G r e g o r . i n i . c o m o dize vn decreto,e 
t i tul . i 7.gloí.6. Crui es quisn ia ejitma m 

c blofJrt cap. r • í f i auiendofe de preferir 
' de fuppléda ne. * la hazienda, t y legu mu-

gligent. Pracla. chos a la vida, S y es bien 
& in capic, ad que fe purgue drlla,enmé-
hoc de officio dando io malo ft lo ay. 
Archidiaconi, ,7.,- , . * r * „ * n \ 
& i n capice^s^0, VíanalgunosCorrep-
de temporibus dores,pareciedolcsaellos 
ordín. libr. 6. que fon muy zeioios déla 
Cardinal. Ale- juílicia^ bicnpublico.qua 
xand.incap. im do fon informados que fu 
penum. 8. dift. Teniente hizo aígun exce-
r ^ * . 1" To, ó tienen gracia dc reuo 
rcpet.capit.per , .& r 
veftras §. carie el poder por caufas 
11. pagin.493. 
Soradeiu{lit.&iarelíb.3*q.tf«art, 2. &4. & 
Iib.4.quaeíh(5. are. j.Couarru.inregul, pecca-
tum i.parc.^.y.num.i a.Macien^odere'atore. 
3.parc.cap.S.Hum.ié.& ibtdem.cap.ó^.ad fin. 
Burgos de Paz i n l . 2,Tauri num.28. Barahona 
inaddition.ad Palac.Rub.vbi fuprapag. 485. 

no bien confideradas, ha- littera G. & di -
zer que fe pregone reüdcn xi ûPra 1:1 oc ̂ J* 
cia cótra éi5 y hazerfe juez bro ca£^: *n ^ 
dcllaelCorregidor:yefto capit> ^ ^ 1 : . 
no fulamente es reproua- nuni.35. 
do, porque de jufíiciano d Inl.iudices nu-
fepuede hazer, puesfiedo mer.j.C.dean-
como fon iguales en jurif- noms, & tribu. 
dicion, no tienen imperio l , I 0i , . 1 u e ^-ap. nolo. I * , elvno conti-a el otro, h y e ^ 
también porque eíláobli- ^ L.reprehenden-
gado el Corregidor a pre- da.C. de jnfti-
fentarlecn la refidcncia: i tucio, 1. l u l u -
pero es muy agrauiado cl nus,fí-. fi quis o-
Tenientexucs tiene fegun ,lllfía.ca"{af , , . r . D mentí, Bald.in aley ticmpo,y ,ucz que rublic.fUeeo. 
letomefurciidenc¡a,arite ¿em tit.ca.de-
clqual no puedeeícufarde teriotes é. q.2i 
comparecer a darla^y a fa* Couarrub.libr* 
tisfazera los quercllofos, i.variar.ca.21* 
cafo que otras muchas ve- ^01,8 * ^11^"* 
zesfuCorcegidorfclahu- - * M 

• re 1 * pic,3. num. 23* 
uiefle tomado. Y la razón Dicam libro2i 
delloes,porque fi cílofe 5 cap.i4.nu.44. 
permitielVe a los Corregí ^ L . nam nugi-
dores que tiene odio a fus ftratusi ft.de ar-
Tenietes, y porenemiftad bitris, 1. illc á 
los dcfpidenihariálcsgran 1̂10; ^ 1 . • ltiuu>"au 1 re-desagrauiosy vexaciones beUa,ní pault & 
con la mala voluntad que Alexand.inl.clt 
les tienen,y a los que tiene receptum, Ü.d^ 
amor, con el fauor, y cuy* iurildiá. omni. 
dado de leshazei bien,cn- iudic, telin. in 
cubrirían, ó difsimularian caP- píudellC'a-
fus delitos, males, y defe- f ^ ; 4 * d e ^ ; . . ' K delegar. & eít 
tos Í y harían colulioncs, c<> f̂norji« opi-
preuaricatos,yotrascncu- ni0 fecundúm 
biertas^ laRepubiicaqrtC Orofcium in 1. 
daria, aísi en lo vno como fin.num. p. col» 
enlootroofendida-.potlo 33? . ^ de rcru 
qual cl famofo Rodrigo di"if-

tiguos,y el primero de los apud ^ . i b i ^ í -
modernos que trataré de pnd colhgamfo' 

um lJ raí firma' 
mmittere nonpotefiyfS.de manum.vind. quam-
uis decifioRota? 253. innGUis tener contra in 
duobus dominis vníus iurifdi<5tionis , & Ánge
lus inl.eft receptum, ft'.dearbitris. 

j L.i.tit.i(5.par.3.!.5.¡nfiii.tit.5.1ib.5.Rccop, 
dicam itiftalib.5.cap.i .nuin.73.&fequcn. 

Ang-c1 
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De los Tenientes de Corregidores. j p j 
a Angel.&Paulusin 1.parís lirtcrarú, fF. de iud, 

H: L>o i . i ÍU a r i c ff. d e íi iei a(Tor. n. 111. Putcus 
dcíyjdic vcttPotefíasanpofsityZQip i . f o l . 16%, 
& m&tvtf^$sAjfyéUatio;ti$*\f ilu. 16* & íe-
qaenc.foi.i i 8.& in vetb. AíTeíTor.cap. 2.n. 13. 
f'ol.i 32.& iu v e r b . D ^ w ^ ^ ^ . x a p ^ . n ^ . i n 

eftearticulo,* paíío por ef-
ta coníideraciün^afirman-
do auerio afsi praticade co 
tra ios oficiales de Vñ Cor 

cóítíc. Burgüd, 
rubric. j , § , 7, 
n.js .poñmrc. 
i n l . íiquis tur-
te. §. (i quos Ú \ 
de poems, Sua-
lez 10 repetir* 
l.poít.ré. iu ae-
clara.íeg.Keg. 
iqnxít.5.1111, 31 . 
pagin.3$7-í-Kvie 
rciudic.Auend. 
incapic.j.Pra:-
tor.nüiTi.4. ver» 
íic.y. Giegor. 
ini.^.gloí^.ci-
tui.z^.parc, i . 
^ inl.i5.glof* 
tín.cjc. 28.pare, 
i - Auiies in ca. 
4.Pr¿ror.glofi 
Sea obligado, n, 
3^&req.Oroí. 
in i ; fin; nu. 10, 

qiicnt.fF.deoffic. Prseüd.Coer.dccif 9 nu.13, 
cofiimunis reíolutJb Btrt.ín d \a . l . Scoacufcori 
fulco.adíia & sbí Ó ófenuir. (1,^01.471. poft 
Socin.inl.quimrifdtét.coiu.fiM.ji de luaídicl:. 
omni.iiudic Ceílac enim ratiu lüpradíótaiüifto 
cafuíüfpicionis, veí Uaudis, ¿$¿ probat. lex p. 

& $Z. tir.ó.iiu. 
ÍÍctudO:y también ios po
dran caiiigar jquado ay pe 
ligro en ra tardanza, fegun 
dotrina de Baldo y otros;d 

regidor,quc iés áuia ei mif 5 2 1 V podran en lo vno, y erj 
motoniado reíldcnciaib y lo otro, proceder íin cm-
cíto deue lacár de duda a bargodc apelación, eporq 
los que con ella quieten ha no iesdeucn conícntir en 
zcr vexacioncs a ílis oíicia manera alguna que ilcüen 
lés, y lo coman por modo cofa indeuida,ñique lleuen 
de caíb¿o,antes los hagan . injurias ni fuerzas a nadie: 
afianzar para la reí idencia^ í y en eflds caíbs vno de 
y íi tiuiictl defetos ;por ios losTenicntcspodra proce 
qij ales mcrczca i l l e i d e f e ó 
pueftos, y pt iuados de los 
of idoSj reuoquenlesc i 'po-
derjy aperciban los q fe há 
l i e p e r í o n a l m é t e e ñ la reí l 
d é c i a los dias 4 fon Obliga 
dos.y q fino lo b i z í e c e n j í e 
pd q los t r a e r á n a íu cof ta . 

^.Kecopi]. 
I ¿ald. in capir¿ 

Vnico iquahter 
debeat vaííaUíu 
hT.domi, fidel. 
i n ifíiíi Gregor, 
in l . i5 .g lo í . f in . 
t i tu l . 28, parte 

e L.nulli.C.qao-
rumappel la t io i 
non recipiend, 
iquanl íic inteU 
ligunc Bartoh 
& Angel, t í eft 
Verior i n t e l l i -
gentia f e tundü 
Amedcum v b i 
v b i fupra d i á o 
num» 2 3<5« fol. 
72. & Puteuní 
in dicto verbo. 

gouernacion,c pueden los 

der contra el o t ro/a omc 
noshaftaprenderle, y dar 
honda deilo al ConíejOjS 
aúqne no le puede delegar 
la caufa come^ada, por íer 
como fon iguales en jurif-
dicionjíino fuefle a taltat y Jppdtatmmúi 
eníubíidio d'el copañeio, r ií>.cap.i. ^ 
h y entre los dichos Tenie f E x ^ á ^ * u , naBald.india?, teshalugar preucncion. 1 c ic# vnic0) & 
< También coniiieaeque ^U3, traditPu
jos Tenientes de fu parte teps vbi íupra. 

Corregidores proceder cé* ^corrcfpondan conclrcfpc &Boeriüsin cra 
trafusoñciaIes,y caOigac- to, k y fidelidad deuidaa de ordlne 
loSjfin que aya coluficn, y íusCorregidores en prefen G O 2 ' ^ 
haberles qbucluan lo mal tia y en auíencia, i y no có g éniiíiafi-

nus intumefeir, 
dura per comparem fe videt apprehendijvt no
tar , glofla. in U i , §. Veteres.inveríic. Perv-
numy ff.;deacqnirend. poítef. & Bald. confkde-
rac.ziy i i b . i . &loann. Montaygne i n t r a t o , 
deordine graduum.i .parr.nurn.60. 
Plat.in l . i.C.dcappantor.prxt'eét.anno.lib. 
12 .Bonífaciin peregrina, verb. Íudex-,Qpve&.$, 
gloí.to,inprinc.l:ol.265. col. a. & quarft. 13, 
fo 1, fe q u c n C. g 10 f. i1// ̂  ^ . 
Platea ind.Ioco, Bai.inUnulltun fin.C.cle tefti 
busSpecular.tit.de rcítriptis. § p verfic./?^ 

:f olu. 331 E dc^j v rdad c Cfl lúsca 
reru diuiho. & . . ^ 
in í. Seratufcon Í03 notorr?s >' Aceptados 
fulco.numer. 4; en los capítulos de buena 
colu. 47 r. ff.de 
üfri.Prsiid lu-
Iius Ciar, inpra 

fin.q. ló". 
nó.6.verü. Pr<é 
Urea quíero .pa.. 
294.Macien.de 
Kelarore.ca.5í.num.3.rol.2lo.3 part.Azeuc-
do.in rub'ric.nu,4 & i n l . 2 j . n u . i . & 2 , & i n l . 
24.num.i4.pag.3'(í.titul. y . i ib . 3. Rccop. Sc-
gur.indirect.iiiJ.i.p.ca.i5.n.6.tol.52.l.liquis 
forré.§.(1 quos,ff. de poems. glot.inl. lilicicas, 
S.qui vniuerfas.& 1. Senácuícenfulto. ft deof-
íic.Pra?lid.l.24.ncul.p.&l.4i t i tul . t4.part . i . 
Authentic.vr liifterenies iudices.$,íiverb; 
Picam infralib.5.cap.i .nuni.41. 
^arc.ind.l.íiqui.s forré §,fi qúos, ff depoenis. 
Angel. Arer.in rraéta. malefic. gl<i>f. 1. in parre. 
•Q^^/;?2^/.f/7o/}/í,Chaír. inconftitut.Burg. ^ Í / ^ / ^ , l . f i pluribus,& ibiDD.ff.deleg.i. 
d.inbri.i,§.7.imm.35.Puteusdeíyndic, verb, K Dicaminfrahb.j.cap 2.num.i6. 
•Poí.y¿íi.cap.i.num.2.Fol,258. Scvetb. Appel* \ L.medicus.ff deoperdibercor. §. deindecom-
latío. cap. 1. num. 16'. & fequenti. fol. 118. & petens.in Auth.de mánd.Princip.ibi; Prove.. 
Amedeus eodem rraót. riím. 2^.fol.72.poft. r í t a t e a u t ? t u a p r a / i n t v o l í r t a t i i " § feftinf-
Albencum in 1. Senatuíconíulto.nu. xo. 8c fe- biS.ioidé.ibi: E t noninuenris eumcuftotietem 

Tom* 1. ^ ub i 
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tihijidem iujla. 
Ciccro.li.3 .de 
legtb.Amedeus 
de (yndicat. nu, 
ao5.infi.fb. 67. 
Macien.de Re
lato,j p,ca,5<í. 
n u ^ . f o l . z i l . 
Deaeccnimde-
legacuseflc lub 
diius delegan-
ti.glof.inl.i.C. 
qui pro fua iu-
rifdidio.l.eum 
qur.ii deiunf-
d i d . omnium 
ind. Greg.in 1. 
3vtic .4.p. 3.Yer 
ho,Eaun* t 

ficntan en las detracciones 
y murmuración que hiiic-
ren los makuoios del Cor 
regidor, por congtaciarfc 
có ellos y liíbngearies por 
tenerlos gratok para la refi 
denciajUi en ella feconfede 
ren c o n ellos^m í'can cótra 
r i o f a fu Corregidor en pu 
b l i c o nienfecreto.qacie-
ria cafo muy feo y v c t g o n -
^ o f o . Nitápoco quiera el 
Teniétehazerfe cabera en 
el Oficio, y íujetar a fu Cor 
rtegvdor,pretcndiedo pare 
cereldueño ^ c l fuperior 
en el gouierno y cargo , re

ce auerme alargado mas de lo ordinario en ef 
te capitulo pero la materia es tan vti l y coti
diana , y lo qu e ay que dczir en ella es tanto, 
que a mi parecer quedo corto:mirefc bien, y 
tomefecomodotrinay au:fo de quien tiene 
noticia y expeiiencia dello. 

sié) sfe' m sts> a*' sfe ¿fe sil at© «t?- ar» sfe- ^ si? Gf«-«fé-ís* 
<3«tótó «ua ¿i* &B m i4p ¿& -4; t&m & 

? f f ^ t t T f f ^ f f f f f I 

prouado los acuerdos, má 
datos y opiniones del Corregíaor, porque fi 
la orden de mayor y me ñor le confundejicrá 
ruynaytaladc la República.tingenios Poe
tas,^ la cola de la culebra fequexó a lupiter 
de ¡fu cabeca q yua llempre guiando y delante 
ia,y pidió le íüeífe licito algunos días prece-
deria5y no quedar airas: lo qual le fue conce
dido^ la experiencia ¿el daño U enfeñó el er 
ror,poique la cola hizo la guia muy a fu cofta 
jporque no atinaua camino ni vcreda,ymucho 
mas a cofta de la cabera j porque era licuada 
por entre abrojos y cantos lacudida y golpe» 
da mezquinamente (por fer gouemada cóttf^£omofe emiende el perdimiento delfalarw^ 
orden natural por la pane del cuerpo diípuei» cha eleccton̂ numno. 8. 

S V M M A R I O D E L C A -
pituloXUI 

DAnofo es a la República auer wucbosAIgua-
ztleŝ num.iy 

Un oca/iones licito es nombrar alguazilesfupernume 
rarios. num, 2. 

Juez, de cawifsion no puede nombrarlos'¡numero 

Aloji Alguaziles fupernuwerarios defeles la orden 
poreferito-.num.̂ .. 

Corregidor en muchas partes nombra los porteros dt 
la audiencia jium. 5. 

Varas de alguaziles no fe den d criados en pago defer 
uteiostfino tienen ciertas calidades , numero* 
6, 

Parientes del Cjrregidor̂ o de fu muger dentro del 
I r;quartogrrdo.y oíroslo puedenfer alguaziles or 

" itinarioŝ numer.y, 

ta para otro miiaifterio:af$i que vmdos y con 
cenados el Teniente en que lü Corregidor q 
es la cabeca mande y rija,ylos miembros,que 
fon el y los otros miniftros,obedezcan y exe-
cuten,a confe ruarte ha el todo en fu fuerza y 
vigor:y por el contrario refultaran rrabajos y 
perturbaciones. 

Para remedio defto5y mejor efeto de lo ar
riba dicho en efte capitulo,acó ejo alos Cor 
rcgiddre$,queíi fuere po'siblcelijan y lleuen 
Tenientes naturales y vezinos de fus tierBas, 
cuvascaUdad('s:letras,y coftumbres tendrán 
mejor conocidas.a losquales íl ya no mouic 
re el temor de Dios,y de» Rey, alómenos les 
mucua la vergueta de q tornando a fus tier
ras hade ver y encontrar cada día a fus Corre 
gidorcs,por.iie acordados áci\o hagan el de-
ticr3y les leanicaks.jLcitobaftejy aun me pa* 

Min nmcho eí Corregidor que alguaziles elige,y qug 
feancomedidos,num.g y z$, 

A guazil quefígnifica.yjifiralguazílei bZrajdig* 
nidad^m.io, y 2 S. 

Alguazil que regías ha deguardarpara fer buen exe 
tutor ¡num. 11 . 

Alguazil obedezca y no tema n̂i difmmle¡ni re~ 
zele de cumplir ios .mandamientos del Corre' 
dory Teniente ¡yno de auifo a los delinquentes 
num. 11 y 4.7. 

Execuee los mandamientos de execucion^y prendâ  
y haga pago a lar parteSinum, 1 2, 

JBÍ orden de abrir los alguaztles ¡y entrar en cafa* 
cerr adasy los derechos de deamas de exeeueif 
nes,numero, c 3, 

Que pena tiene"elnlguazilfinoprendejiendo reque* 
quendô num. 1 4.. 

Aiguaziiesnoponganfubftítutosjwm* 1 5. 
A* 
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De los oficios de los Alguaziles. 19 $ 
No faquen bienes ¡nt prendas fin mandamiento y 

faluo en fragante delito, y en otros cajos, nw 
mero 16. 

Re/ffiencta contra el Alguazil que excédelo exe* 
eútafin mandamiento,fî spuniblê num.1 y, 
/ 4 $ . 

Aiguazilprefente dentro de veinte y quatro horas 
elqueprendiere fin mandamiento num. 1 8. 

Perfbnapáfticular en quecafos puede prender̂  »«-
wíh> 19. 

ÁlguatH ronde de noche, de diá vipte los me-
Jones y bodegones sy mancebia, y rondas, nw 
mero. 20, 

Quederecbos íleaanlos Álguaztles de las mugeres 
de la mancebia,numero z 1, 

Euitenlos Algaaztles las quefiiones ¡daños > hur
tos , y otros delitos, \ueg9s f y a los que mudan 

• fus hábitos de muger̂ ó de hombre no lojiendoipre-
da usynum.2 2.y 24.. 

No fe acompañen con delinquent es-tnum.i j . 
No conjtentan moteŝ natracas, ni vayas, «».24.; 
Encomeendafe al Álguazilmucho la cordurâ  bue • 

na intención num, 2$, 
Que deue hazer el A Jguaztl viendo que ay riefgo eú 

prender a alguno,num .26. 
Alguaztlfipagara por el nobles operfonafiable qué 

embid prefo fóbre fu palabra, ó ']0ramentOy y 
buyo, num.ij. 

No reciba el Alguazil fu parte fin fentenciay ni 
cobre de rechos demafiados, ni fe cohecbe, w«¿ 
mer*2%, i 

El buen execuiótfbn los pies y las manos del Corre-
gidwynum.29, 

íuez/ipuede hazer execuciony y licuarlos derechos 
deUaynum.̂ o. 

La bran importancia que es a la Rtpubl ica el 
buen exécutor, y de los daños de lo contrarioynu-
viOró j t. 

ínformefe el Corregidor de como proceden fus 
Alguaziles y y fi hazen extorfiones a los labra
dores en la tierra : y quantas leguas ha de an
dar el Alguazil por dia para contar fufalartOy 
numer . 32 . 

Cofiumbre de los Alguaziles es robar y y como 
los Romanos quemauan viuos a los malos 
A guaziles, 4 los otros azptauan, numero 2 3» 

Corréalos él Corregidor , y hágales holuer lo 
mal lleuddo y fin embarga de apelaeian , nu
mero 3 4.. 

A:argo d¿ lot Corregidores fon las culpas dg 
Tomo 1. 

¡os A!guaz¡ilesy no prefentandolos en rejidenctâ  
numero 3 5. 

No efeufa ál Corregidor no auer fabido que fus 
oficiales lltuan derechos demajtados , nume
ro 16, 

Defpida el Corregidfir al Alguazil incorregiblê  
numer.ij, 

Alguaziles con pequeñas caufas pueden fcr defpe-
didosydlli. 

Teniente bienpuede caftigar a los Alguaziles > áun-
. que no quitarlosynum .38. 
Si es vil él Oficio del A ¡guazily aUiy y num .10. 
Tome cuenta el Corregidor cada diaafus Alguazi

les de lo que han hechoyhum. 3 9 , 
Áfsijlan de ordinario los Alguaziles a las vifitas di 

cárcel.y audiencias publicas ̂ num .4.0, 
Den noticia los Alguaziles a Id ')ufiicia de las pri-

Jiones, y denunciaciones que buuieren hecho> 
numer. '̂1. 

No trayga el Alguazil el prefo ante el )U€Zy¡ftno ha
ga fu oficioyy metaleen la cárcel¡nu. 4.2. 

Nóthaga el Alguazil cárcelpriuadaynu . 43 . 
•Alguazil nojentenciey nifuelte a nadie fin manda

miento del )uezs allí. 
Que crédito deue darfe a los Alguaziles y y porteros 

en las relacionesyy fees que ^»,7?«. 4 4 . 
Porteros fi han de UeHar mandamiento eferito para 

que hagan feefus dichos y allí. 
No fe deue dar mucho crédito d los porteros y yo-

tros miniftros viles en las quexas que proponen, 

Alguaziles no ejiafen á los ladrones y y la pena dello'i 
num. 4.6. 

Alguazil fi efid obligado á executar todos los man' 
damientos defusfuperiores y aunque fean in)uf-
toSynum.+j. 

Juez requeridóyfies mero executoryy ha de execu
tar laíe nt encía mlayálli. 

S i puede el Corregidor hazer pagar a los Alguazi» 
les las afsifenms, y fifcálias de los negocios cri
minales y en que no tienen parte las prifioneSy 
gafiosyy premios dellasquefe ofrecen a otros y nu* 
mero 48 i 

Alguazil fees muy lealyyfiel a fu Corregidor s y Te* 
mente ynum. ^9 

Alguazil en la ronda iraygá vara que fe vea, nü-
mer, 5¿>. 

Réjiftencia ál Alguazil no trayendo vara, / es pw 
nibkynum.) i . 

Campana de queda fe taña yfa que horasy numer, 

N 2 AU 
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195 DelaPoliticaLib.I.Cap.XIII. 
AlgMzil que i-ze quito la efpada dada la queda fi 

lo ba deprouarynu .55. 
Si/eran bien quitadas las armas > aunque no fe aya 

tañido a la q uedafípor el rekx es dada la hora, 
num.154. 

Ve lasco/lumbres de algunos pueblos en quitar las 
armas efiando encerrado eljantifsimo Saeramen 
tojueuesy viernesfantoy en las romer íaŝ  m* 
mero. 5 5. 

•No ronde el alguazil con mujicajii azechando a los 
s quepaffan̂ ni con lebreles de ayudâ umero . 5 6 . 

No den vcaftmes d rejiflencías en lasrondaŝ ponien-
do ellos ofus criados primero manos a las efpa-
daŝ numero. 5 7 . 

Quandofe inueutaron las armas,ypor quien nume* 
ro' 59. 

Délas diferencias y efptctes de armasy de las ar
mas quefe vfaron en la edadprmera delmundoy 
y que todos los animales y hombres t teñen armas 
naturales nnm. 60. 

V el primero vfo de las armas y mod* de pê mifiony 
Ji era parafilo las guerras ¡y de la prohibición de 

ellas ̂ nu ,61, 
De laprobibecionperdida ^ y aplicación de las ar~ 

masynu.6 2. 
Coftumbre inmemorial ne bafta coni ra}a prohibí' 

cion de las armas¡nu, 6 j . 
Armas perdidas folian aplicarfe alffcoi numero. 

Efpaday dagapuedenfe traer de diaynocbe antes de 
la qnedâ num.) 5. 

Efpaydaga puedefe traer dada la queda licuando 
luz, ynu.66. 

T yendo afushaziendasy o laborismo viniendo dt-
llas&u.ój. 

Tíos cammante sy en queforma y fuerte de amaŝ  
num.61, 

MI caminantejiperderá la efpada entrando con ella 
en la carmeeriato en otro lugar prohibido ynnme-
ro.69. 

BJirangero/lpierde las ármasele ligan las leyes y 
ordeaaajas defios Reynoŝ lli. 

En la caostf nauegacionpermitidafifepueden trâ  
erarmas,nu 70. 

EJque líeua atadas las armasfí las pierde ¡numero > 
7 1 . 

Los que ejlan a laspuert as de fus cafas en verano & 
armas $ las pierden>aunque ejien de tres arribâ  
numero.jl. 

Cuchillo de efermaniâ  de cortar pan fi fe puede 

quitar¡numer.j 3. 
El que tiene dos ejpadasy la vna es del compañerô  

el que la lleua al efpadero-pfu amo filas pierden̂  
numero.7 4-* 

Corregidor y mini/iros de jujiicia pueden traer ar̂  
mas,y los de la ]uJiiciaEcleJiaflica tamhteny que 
Jigaifica la infigmaypotejiad de la efpada que fe 
dio a la )ujiicia y magifiradosy numero, j 5 .y. 
76 . 

Las )ufttcias nopueden traerMorifcos con armas,ni 
otras perfonas a quienfe prohiba traerlaŝ  nume 
ro.76. 

Soldados de a pie y de acaualló quando pueden traer 
armas¡nu. 7 7 . 

Caualleros de la grden de fan luán quando pue
den traer armas¡nu. 7 8. 

Gauallerospardos no pueden traer armas vedadaŝ  
num.79. 

Criados del Rey y del Principe quales pueden traer 
armaŝ num 80. 

Dolores y los abogadosfipueden traer armaŝ  na* 
mero.% i 

Corregidor yfus oficiales efiando en refdenciafipue~ 
den traer armas ¡nu. 8 2 . 

Guardar de puertoŝ  montes y heredades ¡i pue den 
traer armas ̂ nu. S i . 

Arrendadores de alcauaiasji pueden traer armast 
numer 84, 

El que trae a.mas par a matar al batidoleroft laspi -
erdŝ num. 8 5 ^ 1 2 3 . 

La efpadf de dos manoŝ y daga de tres e ¡quinasfifi 
fierdê num.%6, 

Clerigofipierde las armas¡nu. 8 7 . 
Morifcos no pueden traer armas ¡nu 8 8. 
Rufián no puede tratr armas ¡nu. 8 9. 
Ante la )ufiícta nefe pueden traer armas dobladasi 

numero.90. 
Daga fila no fe puede traer,nu.91. 
Cuchillos de harrierosyO carreteros fife pierden .nu

mer 0.9 2. 
Su fe pueden quitar las armas al que efid armado tn 
fu€afainum.9 3. 

Dos vezesyO mas (¡puede vnofet defarmado en vna 
noche ¡mm.94., 

Los que efian en eo quadrillafi pueden fer defarma» 
dosy que cofasje comprebendan en el nombre de 
armas>nu.9$ . 

Mugerfi es comprehendida en la prohibición detr* 
erarmaŝ nu. 9 6 . 

Piftoleteyo arcabuz menor de marca fi es perdido f 
para quien̂ num . 9 7 . 

ArcahU' 



Delosófícios délos Álguaziles. i p / 
'Akabuzsí cargados quandofepierdty parj quien, 

numero.9 8. 
Licencia para traer armas quienpuedê darla yyfí 

fe deüz dfiimuLr con ¡os que traen armas veda» 
(das\y¡ipuede el Corregidor, o la ctudíid pemi-
t ir¡0rfenquecAfos ,nuínero.99, 

Alguazilno dexe ni rfíate las armasfinfentenciâ  
ni dexe deprenderá los fojpecbojosde penden* 
cía^numero.ióo, 

Comófedeueauer el dlguaztlcon elcauallero mo
co que topa de noche ar.nadô num. ibl. 

Ningún cauállero por ferio puede Iraer armas sfino 
en los dichos cafosaporque la ley es general, »«-
mero 102. 

Como deüe el Álguazil denunciarlas armas yfi con 
folo el pregón de buena gouernAcim quedan perdi 
das,num.\ó \ , 

No ayjiprocpjfo fobre condenación de armas ,yqué 
próuanca ba/}a,num.104. 

De condenación de armas filia lugar apelación, w«-

Las vaynas y tiros de las efpadasfife pierden, como 
losfaeos del trigo ifamajio ,y los adere JOS 
delcauáUo condenadopor el daño que hizo,nume 
ro.106. 

Las armas que fe tomanróndando el Corregedot J l 
fondelaguazilquelas qmtoyendo conel,nume 

Siesnecéfiariofer vm aprehendido con las armas 
para perderla ŝ o baflayr enfufegutmiento aun
que fe entre eñfú cafiiO ra Id iglejiá ,rturnero, 
i o s . 

Luezfeglarfipuede quitar las armas al clérigo en Id 
Igleftá̂ alli. 

Stpierde las armas el que las arroya efcmdto del al 
guazíl,mm.iQ9. 

Si puede el alguazil vender las armas que quita, m 
mero. l \o . 

Armas agenas que fe toman Jilas pierde el dueño, 
• numeró. \ \ \ . 

Armas de los delin'quentesfon de la )uficiaquepren 
de quando los de Utos fe cOinetsn con armas,numê  

_ r o . i i 2 .y 1 \ $ m 
£1 que hiere vn cauMlo,o lebrel con armas,filaspi 

erde,r>u. 114 . 
El que ¡3 tere cún purita de diamántelo con candelera, 

ó con otro injirumento de precio,filópierde,a" 

Alguazil fi gana el arcabuz del caoaLr queprendw, 
num. 115. 

Portero queprendef gana las dmas,mm. \ 16, 
Tomo, x. 

Pefquifidory Capitan,quandonogananlasarmaí1 
numer.117. 

El que efid armado \unto al delmquente,pierde lai 
armas,num.\\t, 

Elarmadofifeprefumedelinquentede cafo penfad'o 
y4gre[for,núm.\i$. ' 

Si pierde las armas el que fin vfar dellas injuria 4 
otros de obrâ num.l 20. 

Él q riñe arrimado las armas,fi las pierden. i 2 T. 
:Bl que amenazd,Q amaga con las armas ¡filas pier* 

'detnum. 1 2 2 . 
El que hiere.omata al vandolero por permifion de la 

ley ¡¡piérdelas armas,nu. 11 \ . 
Alguaziles rondando pueden hufcar,y efeudriñar 

las armas ¡nu.x 24.. 
Los que no fe dtxan bufear las armas t que pena tie* 

nen̂ num.i 2$. 
Si fe podra refijlir al alguazil defamado ,fin man'' 

damientoynum.i 16. 
Exort ación á los alguaziles fobre el modo de quitat 

armas^num.ny, 
Sifón punibles los palos que dan hs alguaziles par ¿i 

bazerpla:a,aunquefe den a clerigOynum. i 2 8 ¿ 
Alguazil que prendiendo hiere yomatâ ue pena iie 

ne^um.i 29. 
Agttazi!puede ajunlargente armadapara execú'-

ta? lajufiieid y pedirfauor,y deuefele dar̂ y la pe 
na de lo contrario ¡num. 1 3 0 . 

El que huye de la )ufticia,no la rejijie,num I 3 I • 
Déla moderada refjlencia al alguazil que excede, 

numero,l j 2, •• - ^ 
Si el alguaztlpuede herir al que le quiere ofender, 

numero. I 3 i . , ' 
De la aplicación de la peni de las reftfitcias,®. 134. 

COMO DEVE EL COR -
rcgídbr elegir i tratar , y caftigair 
fas Álguaziles , y del oficio d¿ 
ellos i y del derecho de ganar íal 

armas,y de las rcfiílen-
cias. Cap.XIIL 

NO ay feñal mas cierta, fegun Píaton; 
ni mas verdadera , de aucrfe cftraga , 
do , y cotron pido vna República 

que hallar eii clia muchos Médicos,y mu-
n N 3 ¿hos 
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ip8 DelaPoli t lcaLib.I .CapXlII . 
a V i r g i l . E g l o . i . 

Efl mibi dfpa-
ribusfeptem cp 
pafía cicutisPi' 
Jiula, 

^ Didá t .Perez ih 
1, i^ .c icul . 14. 
col.165. verfic. 
Sa¡uo.\\^»oi¿i 
na. Penilguaui 
TÍOS ordinarios 
Scnópcraliosdc 
benc iudíccs c-
xcqui tnandaca. 
CiiaíTanac.in có-
íuetud.flurgun* 
rubric. 1. §• <>. 
num. 5. Auend, 
in cap.i. Pracc, 
num.i i . veríic, 
Btiudices. 1. in 
of í ie i i^C.deap 
pantor. comir; 
O . ienc.lib. l J . 
& Authenti. de 
iudic.$. i i i i quí 
cauías. 

C Ifl Auch.Pr«G¿ 
des gentiutHad 
fia.Cd;Epífc* 

x áudieu ^ e a d , 
vbj fupra. 

¿ 1*1 Au hent.de 
• íiefén*. tiulcat, 

^.deinde. 
Authent. deiu-
dic« dict. his 
^jui caufas. A-
uenda.inca.17. 
Praetor. num . l , 

•c ConcraCccíi-
phon. 

f L 8 tic. 5.IÍ. 3. 
i lec . Piar, in f, 
vmca.C, de ap« 
patitor. comíc. 
Onen. l i . i i . A -
wé.mc. i . Prart. 
n.i i . \crf. I t e r i 
ex difpofitione, 
A-C'e.md.l g, 
& calis cómif. 
üo capiéJi de
ber eílj m feri-
ptts. í a ío , in 1. 
cum proponas. 

chosminiftros de laílicia, 
porfer cuídenteind eiode 
malasy deprauadab cbítú-
bees U muitiplicidad de 
juezes y oficiales dcja-U-
cia, y tamb en el auer mu
chos Médicos, es feñai de 
la gran delteniplanca y dif 
foiucionde la vida. Y es co 
fa cierta,que aísi como las 

otrapartc dizc, d que a lo 
masnadeaucr dos. El ora 
doi E i chino 6 fue alabado 
de que haziendo diuiílon 
de oficios y cargos públi
cos de Atenas .pulo en eíto 
muy mas eltrccha orden y 
masbreuc, con que aula ^ Dícaminfra íl-

, 1 , bro a. cap, a i . 
mucho mayor numero de 

nu.7. C. depa-
dis.Conrad. in 
curiali breuia. 

l ib . i . cap.9. $. 
j . t i t u l . de cap-
tur.pagin.257. 
uum. 5.colum. 
1 .infin. 

Aucndan.m ca-
pie. 1. Practofi 
n u m . i i . verfic. 
Jtem ex diípo-
fitione inña. ¿¿ 
equentib. 

ap, 
mim.46.&47. 

oficiales que en ot ra Repu h Secundnm laf. 
leyes y oficios de indicia blica de aquel tiempo pa- & Conradi vbi 
caufan y acarrean muchos ra el grandor que Atenas íhpra; 
bienes a las ciudades, Rey- tenia. 1 £x traditis per 
nos,y Republicas^afsi qua ^ Ello de nombrar mas A l Í ^ S ' ^ M ^ v* 
do fon demafiados, aunq 4 auaailes de los ordinarios, ^ } 'l• ^ 1 < 
adornan y caufanmageítad no le entiende quando le üb. j Recopi!. 
a los tribunales y Magiftra ofrecen grandes ocafioncs 
dos. ion caula de mas mal como fon venidas,o paíTa-
que de bicn .Aeílo alúdelo je de Principes,paradarre 
que alaban de aquel fabio cado a muchas cofas que 
EcprepcsEforoLaccdemo fon menetter, o quando fe 
ino,que corto con vna da- hazen fiellas, o ay algún 
ga las dos cuerdas q el f a - gran eoncurfo de gentes 
mofomufico Fnnisauiaa en que conuiene poner miniaros en diuerfas 
ñidido a la citara fobre lat partes para proueer y obuiar lo que podra fa-
íiereenaqucl tiempo ordí cedcíjO para que prendan en alguna-riñajO pe 
narias/ queriendo por cf- denciajque entonces aun ala petfona priuada 
to ei difereto varón cortar fe puede dar comifsion,con que acabadas las 
el cáncer de los dcleytes, pa tales oeaíiones fe acabe fu excrciclo: como 
ra que la demafiada meló- quiera que pata ellas no ay ley que prohiba y 
día y fuperfluydad fonora limite'al Corregidor tcrear Alguaziles fupec 
no corrompieíTe algo de 5 numerarios,f pero al delegado S prohibido 
las buenas coftambres» El 4 lees,j"y aduiertale de darles por efetiro h la5 
buen Corregidor acertarla tales comifsiones, porque fi ellos no fucíTca 
masiy feria mas preciado, criados.o familiares del Corregidor conocí^ 
fi reduxefíc a menos nume dos .podriafeles refiílir, i no licuando manda-
rolos oficiales dejuílicia,y miento por eferito. 
refrenalVe la muchcdübrc Porteros de las Audiencias que con vara 
quecótraprouifiones rea- 5 gmelTaafsiílan a ellas, puede también nom-
lesy^coilumbtedelospue- bcarel Corregidor, k aunque algunas ciu-
blos eligen y crian b cada dades he viftoque pretenden nombrarlos en 
dia, cumpliendo con daño fus Ayuntamientos por ordenanzas que ellos 
de losfubduos, y de loso- tienen hechas, para tener mimílros y cria-
trosaiguazilcs^ de fu con dos que ios firusn ,y tomen los mejores bo-
ciencia,los ruegos de quie cados de las carnizerias, placas , y tiendas > f 
fe los encaminan,o los có* para que les cobren fus haziendai ; lo qual 
tratos de quié les compran no deuc confentir el Corregidor, ni pet-
losoticios:pue$i'cgund¡ze der fu derecho y preeminencias en el ncm-
Inílimano c el executor no bramiento de los tales oficiales,por fer como 
folia let mas de v no : yen fonmimílcosdefu tribunaly audiencias,m 

que 
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Ds los oficios de los A'guaziíes. 1 9 9 
que no tiene que cntrcmctcrfeci ayuntaniicn 
tQjíi yapór priui'eSio,o otro irnúo muy lc¿i 
timono pencnccidrcal cabildo ei tal nom.. 
braniicnto,que en tai caíodeuc clCorregidoc 
obremar la coCíumbce vfada y guardada de 
tiempo antiguo. 

Mucho de io que en cík capitulo fe aula de 
t rata r ,c í \ á y a en c l c a pi culo p recedeme eferi -
t O j f o b r c io que toca Ja elección de ios Aigtía 
zilcsjque también pertenece al Cortegidor, a 
como la de los Tenientesjy por no enfadar al 
letor.niefcnuia cofas fuperfluas,no íc repeti
rá, aqui4 

í Ame todas cofas deacconfiderar el Corre
gidor de no dar las varas de A!*?u«ziles a cria
dos en pa^o de femicios, íi en el tai criado nd 
concurren méritos para ello-poiq los cargos 
dejaíticianefchandcdara trueco de femi
cios temporales ni panicuiares,ni eiOñciopu 
Mico í"e deue dar por el feruicio prinado,ni ta 
peco todas vezes fera buen exeemor de juíti-
cia el que lupo ler buen leruidor de caíaiafsiq 
ho fea el Alguatól cei cargo.cl que fue criado 
del Corregidor,por íolo fu feruicio c por o-
trosintercflespatiicularc&íi fobre todas co
c i n o tiene fidelidadjobedirnaa^cndad^if-
crecioñ,diligencia y esfuercopara í e r preftoy 
oladoencumplir yexecutar losmanaam en-
íosdclajufiLcia :yporque el Alguazilna de 8 
íer diligente y prefto,dize el rcfran^Dios ic íi 
bre de Aiguazil moco,)' del juez viejo. Y alsi 
Romulojfcgunreñerc Plutarco^eícogiouc 
l e n t o s mencebos robuílos para fu guarda, y 
exeeucion de la jun:icu,quc el mi ía>o admini 
firaua al pueblo Promano, y por la ligereza, y 
celeridad deilosen campíir fus mandamien-
^ S j f e Mamaron C(f/íríj,que quiere dezir hge-
los.Digo que han de tener fidelidad,0 para n o 
íecebir cofa indeuida, ni dar auifo de io q Ies 
csmádado.Obediccia para acetar, y eumpiic 
Podólo qfu Corregidor,© Teniente les má-
¿a:cn.d con amor, temor, y bondad, para no 
^azerperjuyzio.ni injuria a nadie^y dilcre. 
clon para vfar de buen termino con v5"¡as,y o - y 
ítasgcntesiy de prudencia y auifoeivla execu 
cion de íuoñc;o:para que no dañen loque el 
inez bien adminillrare. 

7 En lo que. toca a la prohibición de la ley 
Rcalf pata que los Alguaziles no lean paricn 
tes dentío del qaarto grado, o en otros ptohi 

bidos del CorregídorjO de fu mugerVnc vifrd 
eiitendcrlo y praricarlo los feñores delConfe 
jo^quamoa ios Aiguazilef,o Teniemesotdí 
nanos de los tjuc prefentael Correg!dor,y ja 
ranen ayuníamicntoquando es admitido ai 
ohcio.y traen varas íiepre 
cniaciudad,ocnIaticrrai a L . i j .MtuI .5 .^ 
pero no en los nombrados 1.4. tiri6. Iib.3, 
paracoañlsioncs,© ne^o- ^ ^ M t ^ t » ; . ^ 
cioscytraordmanoiiyafsi j . . ^ tlt.4. part> 
he viílo denegar la prom- ¿ v e r ú c Otrojt 
ñon ordinaria,para que las deuen, Auenda. 
taíesperfonas no vlen de indido cap. 1. 
I05dichosoíicios.' loqual Praecot.nu. 1 r. 
a mi parecer no carece de co,ur7,«i« &fe-
cicrnpulo.pnes concurren b ^ RomüIo aíc 
y hmiran en cílc caío los Habutt aute ele 
inecnuenientes q preuiuo ttos iuuetm ad 
ia dicha ley, o fino Ion to- cufiodia f u i cor-
dos, muchos dellcs, por- poris^queqtíod 
que no ayduda fino queme ' ' J & ^ f ^ f P ™ 
7.- 1 ' , r n ¡io oret adcele-diatc las taics períonas pa- J J + • , 

1 . ^ Y rítate mímjierü 
ríen tes,pueden losCorrc- céleres níktípati 
gidores íer cohechados, y t JL.23.ad f ín . r i -
eniascomifíionesy negó tul.p. p .2 . Au-
ciosque'.cJcsencargaren, thenr. de man-
featrenerana hazer mayo ^aí'-^r.,,ncJP' 

,r ' ídiinauis , \h \ : 
resexceLcs. E t m n inuenies 
La pena de los Cotregid o e¿ cujhdtitt t i ~ 
res q nobran por AIgua zi- bi Jiáe iüh a, 5: 
lesa fuspatietesen los gra ibi ; Leg'e & i u -
dos prohibido5,c:z£ la di- cumpuris 
cha ley gq fea latercerapar ? r u a r é m a m b j a 
1 j T h , : 1 " , d Placea inJ.nul-
tc de fu í a i a n o i l o qual pue jus h^ ^ ^ ^ 
deentederíe de ^odo ei tie bricenfibus, l i . 
poqdararcelCorregimje x 1.1.5. 6¿ 8. tic. 
toy nombtamicto del tal 23,i!b¿ 4.Reco. 
oñcio,odclaiime'raúo,pa ^ L .4 . t i . :9 p.7^ 
raclmtalicconcediótiru- ^ Videincapit. 
loa.Corregiionperonuo g \ ^ X l t ^ A ^ 
vno,ni lo otro fe pratica,!! ^.Rccop. 
noq ¡oslcúores del Con- h Ectlefia0.c.io¿ 
fejoloarbitrsn y modera, in ordir.aco e-
Entiendc el Cot regidor q nim ordinatoc 
fegu fe mucllrá fer lu^ mi ^ n d j t u r , ca-
nhUos^taDuyziofehaze ^ m ¿ ^ 
del Corregidor que los eh rad# ¡n teflipl(J 
gio.comofediz^* porciEc judie, libro i , 
cicíiai1)Co,yenvndecreto. capic. 1. 3* 
Y ü ea efte principio yerra ytrt*?*S00$ 

N 4 cfpc-
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ioo DelaPoliticaLibJ.Cap.XIII. 
ficundo.mm. 8. 
fol.6 Í . Authc, 
dc quseftore, §• 
máxime,ibi;£-
teripftsojiende-
r e f u a m mf irmi -
t a t é m J i m u U & 

brocap.3.nuni 

Di6t . l .4.ti tul. 
29. parc.7. Si-
inanc.de repu-
blicJlb.j.cap. 
2o.nüm,4.pag. 
405.ait; N e c e p 

fe e/i v t executo 
res quo ad fiert 
(ommode pofstt^ 
v r b m i t a t e qua 

paitc:^ y tiene otros nom
bres varios,fegunlus efec
tos y oficios: como de ios 
Romanos y otras Proüin-
ciáslós refieren los Auto-
tes:» y de la reputación dc-

10 

thentíca de de-
fenfor. ciuicat. 
$.deinde. & Au 
thchtic. de m-
dicijS,$.hisqui 
cauías.l.ioiti-
tul.5. parca.& 
1.7. tic. 4. parr. 
3tibi:Deueauer 
cofígo omts feña 
lados que pren
dan , d per ro-
rum titulo 2 j . 
lib.4,Recopil. 
iudei eniíh da-
tur, ve cognof-
cac inter par
tes : ciecuior 
vero principa-
liter, vtcxequa 
tur Abbas inca 
pit. paftoralis. 
$.qina veió,nu. 

Efte nombre alguazil^ i i ' La prímerá^s quepreri. S ^ o t h c á c i c 
fegun las leyes deílos Rey- da los que fe le mandaren j fe & Balj 
nos, ^es Arábigo, y quic. contoda diligencia, y no ^AuVfenu.dc 
re dezit hombre que ha dc lo difsimule, k nideauifo iudic. ns qui 
piender y licuarprefos ala a JosdelihquentcsP ni lo 4 caufas. & giof. 
carecí y juñiciar por man- recelc,hi iq tcmami lo con 
dadodciRcysode fus juc- tradiga,íopcnadeíufpen* 
zcs,a los que huuicrcn co- fion de oficio,01 íaluocn ca 
metido algún yerros Afir- fonotorianicnteiiijüftojco 
ma Zotitacn fus Annalcs, mo adelante diremos 
d <lue cl oficio ^ anti- í á La fegunda regla es, que 
guamentellamauanAlgua- execute los mandamicn-
21I del Rey, era preemi- tos de execuc iones y pren-
nentcj^ hazia oficiodcCa- das fin pereza vlimpiamen 
pitan en muchas cofas, y te,y demanera que los a-
por ventura feriá [cl Oíi- creedores fcan pagados fin 
ció que oy fe llama Algua- dilacion5y haga las execu* 
zil mayot dc Caftilla , o clones conforme al tenor 
Aíguazildc la Corte. c délos mandamientos • + y 
Ofi.iodc Alguazil, fegun quando para hazerlas , o 

cíperarfe han notables erro Ácurfio, f no tiene repte 
res en el progtcíTó del Of i - fentacion Real * ni jurifdi-
cio, afsi cau fados de fu par cion} ni dignidad , pues fu 
te, como dc paite de los nombre mas es de folici* 
miniílros. Hallo yo , y es ttid , que dc orden y hon-
elloarsi,queclcxccutordel ra; 8 y afsi fe llama oficial, 

cajiitatemy&ái pueblo tiene menos pefa- bíiruieníCj porque es mi-
xi fupra hoc l i - dumbre que otro oficial de niítro y executor de lá juf* 

jufticia,iporquc,ficndobien ticia, y del derecho de ia 
criado y bien comedido, y 
nofobcruio, infolente, dc-
faforado,nidefcorttc$a(có 
mo vemos ferio machos: 
b ) y tratando verdad , y 
cumpliendo lo qué le man
dan fus fuperiores,ni tiene fte ofició ¿retaremos lue-
aíguna razón de fe quexar go. Todo el bficio del A I -
dcl, hiyaquefequexe,dc- guazil cafi fe encierra eñ 

damyaique adeo xara de fer alabado de loq quatrO reglas q dcue cum-
modeftifsimaco- biefibaze. plir cuydadolamentc. 

m i t a t é v t a n * -
t u r n e o magis, 
quod p r a / i o l i 
l i s ejfepotejlex-
c u f a t i ó i u f i a , 
qu ia officij ne-
cefsitate c o a é h 
m a n d t í a iudi -
c t ü e x e c u ü t u r z 

f e d p l crique i!lo-
r u m / u p e r b í , & 
infolentts funt% 
quo c irca multo 
r u m odium iure 
ac m é r i t o incur* 
r u n t , debent c-
nimfubdicos be 
nign^, & pater-
naliter tradare. 
Plateainl.reni 
priua tam. in fi, 
C.depriuil.do-
mus. Auguft. l i ; 
n . Pet. Grego. infyntagm.iur. 
B Parc, ¡1b.50.cap. I .nwni . j i . 

b Simancas vbi fupr, & Pctrus Gregor. vbifup.; 
l » ^ ? cap.40.num.30. 

ind.l.non du-
bít.vetb. Neq, 
feoer. decif. 9* 
Faber.ihJ.igi-
turihftitüc.per 
qüa^péífo.n,2. 
& alijsnomini-
bus núcupatur. 
quae inftrioris 
ordinis Cune íe-
türidumChafla-
iiíE.fuper con-* 
íuet.Durg.rub. 
i .^.^.glüf .i .in 
pnn.Auen.inCrf 
r7.Prajr.n.i,& 
nouiísime Pee. 
Gregor. defyn-

• . tag. iur.3.parc» 
lib.47.cap.4o.num,i . & fequent.rbi oprime in 
propoíito varia nomina, & offícia executorum 

^ • - • • r . - r - . M » . . , . , ^ referepoftSigoniüIib.a deaniriq.iur.Ro.c. 15. 
j Tomo 1f;Par,:•2•I ,-tlC-I4-hb.i.ordinam. KNegligécia&gratiaoffícialiseft lata culpa.Pía. 
e L iOétic .^paí t^ 70* I ̂  PCr ^ ™ " ' * ^ décéfi.&eéfi.li.U. 
f i h í é ^ ' A ú h i ^ - ' L »T- :J-i 1 ̂ reg. inl . io . t i t .5 .p .2.verb.Pr^r .& inl.hn-

« Arcr.i^ rrUf fí„ J- . • , JÍo-4.Kecop.num.2.&in 1 .ii.num.<.ibi. 

u n™** r. • 1 J c rol.i35.nu.5i.exChaHan. inconfueC.Burgund. 
h Capu.riquuconcra.de foro competentúA^ rub.4.fír.glof.fin,num.io.&u. 

L . Í 5 . 
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Délos oficios de los Alguaziles. 20 i 
a L.ij . t i t .a^.lib^.Rec.&tradit Peirus Greg, 

ti¿fyntag.iur.tic.5.tomi>lib.47.ca.4o.nu.i2. 
Ve nouilsimé dlfleric, & ex propoíico refert 
Parládor. lib.z. rer.qiiotid,Ckfin.6ip.§. vnico 
per totumJ&coilducunc infra ícriptahb» hoc 
cap.i4.nu.2S.& 
lequenci.&era- n 
dirloan.Gutie. ^ ^ n á c ^ ° fecrcftar 
lib.í.praóticar. bienes^humcrc de abrir, o 
quxll. ix8. & dclccrrajatpuettas^capoí 
n^.nurn. 1. & íaforma q u e d a i a i e y / c ó 
fequentib.AuiJ. afsifteticiadc algún Aka l -
incap.io.prst. de , 0 Regidclr ,0 Iuradov 
v e r b . D . m ^ , fícnd ocnáIdéaiOCOn tcíli 

v e r b . P ^ ^ - Sos:y e n 10 ̂ t o C d a mu
zo, ibi , & ibid. chosatticiiios y dudas de 
i r i g l o f . ^ ^ j . la materia de execuciones 
ídem incap.40. y derechos deilas.tocantcá 
verb. Donde fe ai AlguaziljUG trato aqaii 

faiarto.&cmzu ^ f s i o n ^ ais! io remito a 
Noconf imü.h io efento por los Dodo-
Jteu.ia I .7 ,CI.JI. res.b Y acerca de ios dere* 
lií>.4.i<.ec,pag¿ chos de los caminos, y de 
i4o.puii.iiom. i¿s ¿xccucicncs pedidas 
inpercgn; 1; p. vna obligación contra 

, * muchos, diximosio en o-
&co).íeq.vcT- HtrocapitUiO^ f Y lepa el 
bo¿ Terntorij, Alguaziijqucauo requerí 
Mencna.lio. 3 . doquepieiida,o executeá 
vluheq. ca. 52. alguno,odanaoieIcdema-
nu.z.mrin.toi* mncítoiloio,hazc cita o-
37. Aüend.inc. bligadoala eítuuacionüel 

ferezmi,, t i P1^10 d e intcr£líe ^ ^ 
Hlib .5 .ordin. patte:y encit'ecaio3y enloá 
pag.24í.coi.i. qucleprouaie let nc¿a¿¿-
& t St an li quis te ci Aiguaziien exccutdr, 
»100 ínueme tui eita t i Coiregidot obliga-
folaatliberetur doáíatiáfazcr por el. e 
á pana non íoi- ^ y aduiértamos Al^uazi-
üíí̂ 1 * I I i " de no poner oíros tub-neL in Authen- n. r • -
tic.nifi cricena- ftAtut0S crí la luSar y oft-
le nu. 2 3. ver fie. cioSjaidar los mandamieií 
MitítaúterriyC, 
de bon.mat.& fie procedit 1.2?. tic. 21 .lib. 
Kecop. & íequeílrü t'aétum auótoritate iudicis 
anexcufetádecinu,videAuend.iup.lib,4 & 5. 
£ ) f e x c e p c i o n e s ^ ! . & i in diétionario verb; 
-F^rc^cui adaeglof.Bart. Alex.ad ¿um iu l . 
fi.ff.cieieg,GÓmif ScdepoUrufumma: pecitar,vc g 
excufet á decima,fteri debet fine vlla conditio-
Í3e,auc inuolutionereferuacionü.Meaoc. de ar-
bit.cafu 232.loícph. Ludouíc.dccií. 105*2.?. h 

quodeft Vcile ad cafum quód debitorcontra 
quem executio fíc> depeficum facit pccuiiiat;,8c 
proteftacur ̂ elle fe opponere, quia nihilhonii-
nu^debee fideiuílorem pracberc , quem vocanc 
de S a m a m i e n t ó i ^ ú i z forte tercíus oppolícor e-

uineet pecüniá, 
bs a los porteros, ni a fus * nifi in 

r - , í i t i o m s t e r m i -
criados^para q los execu- no cxceptlon(ís 
ten, por ahorrarle ellos de ^robet cunuem 
traDa)o3y licuarle los derc- nabituí" in deci-
chos,deloquairueleñ íe- Oiá«: 
guirle inconuenientes de c I n ^ a ^ ' » » c . ¡ 2 * 
no executaríe los manda- . nurn-aiv&^¿ 

^ d L.2 .UC.2. iiOé 
mientos^porque los llenen 2. i o n . & j , 4 ¿ 
muchos dias en fü poder, t í t u l . f i n a l 3 * 
cobrando los derechos de- i b i Suarez in ci
lios cada vez que van a las tu. De ios empU 
aldeas lin hazer efedo , y '^rniemus, 7¿ 
tienen los poc pegujar : y "-S^-pag^-P-

, j f K 0 ' J Aulles in CÜOÍ 
yaquando ios vienenaexe- p ^ t 0 l ü ^ gioCm 
cutaras tarde,y no c o n á Derechos.MU, 2 ¿ 
tjucltirmino y e fedo qué verfic. Qnpque 
fe deiK)y lucedc defacatos, adde- Azcuc. in 
menoíprecios , y refiíten- l . i o . c i t . i j . m u 
cias,cohechos,y robos de i4;}ij>-3«^eco. 
M f u b t o t o s . y o t r o s 
hiaics contamos execu to- ^ ¿ ^ . t o l . y . g l . 
res y vclUguines, a que no CautionemxoV* 
fedeuedariügar,y mucho 2 . inh ,&verb . 
menos a los porteros, pues Executió, giof: 
lo prohibe el derecho co- ExecutoresM. 
m u n y l a i eyde l Reyno , í . f ^ X ^ 
ni aunencafodeaulencia, fe^uí inlia. C. 
o de enfermedad no fe pra de ápparitor; 
tica que puedan nombrar praítecti annon. 
futtitutos lin orden áclCor l i b . u . 
regidor^ aunque al Do- t L-eum qu i íu-
ttor Azeucdo le parezca ^carc 13. & 1. 

a r l * u inoremaierum, en cfte calo lo contrario, h ffí de i m m £ 
quanto mas dar las dichas omnium iud. 1. 
comifsiones los alguaziles fin.íf.de offir^ 
cílandoelloi p T e í c m e s . eiusc^irqanaa.; 

C.íüperqua:ftio 
hum .$.fiveróde offic.deleg.Bald.ínc.cúdiie-
éti.dedol. & contum. 1.17.tit.23.1ib.4. i^ec, 
Azened.in I j . n ü m . i i . t i t . 3. lib. 4.Recop. Pe
tras Gregof.defyncagmat. iur. 3. par. lib.47, 
cap.22. num. 10. & cap.40.num. 21. 
Facic l.x.tit.29.p.7.ibi: S in mandado del Rey 
délos que juzgan por ¿Z, l,2o. t i t .y . p.2.1. i.cit, ' 
af .p.j.quitquidteneat Azeu.ind.l. 17, infin» 
lndid#l.i7.cic.23.1ib.4. Recopilar. 

L.nc-
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^ L.neminemiC.decxhib.rcj«.l.cum.clericus.C. d L.interJum.5S J.quifuren.ff.de fur.d.I.io.ci* 

deepif.&cler.cap,i.deiud.d.l.20.tit.í?.par.i« tu].9.p.i.&dJ.a.tit.2í).p,7.8cl.7.tir. 'Z3,lib. 
& dl&.U».Ut;&.part.7*& 1.7.tit.33,lib.4.Re 4.Rccopil. & DD.fupra citad. Gregorius vbi 
cópil.l.fin. & ibi Bald.& D D . C . deexhibend* íupra %\o{,Bien ¡o puede facer* 
reís.CarolusdeGraíía.lib.i.regal. Franc.iur, c Said.in c.cüparau.coi.j^deappel.Didac. Pe-

,. 8, pag. 126. Fa 

tic. de poen. te-1 
meri iici. late 
Antón. Gómez 

tom.de lic.ca 
pit.p.numer. 3, 
G i cgOé in di¿ta 
Lzo.rerbo. Stn 
mandado^ in U 
4 . glof, a.titul. 
2p. part.7, D I ' 
dacus Peiez in 
1.8.titul.14.li
bro 2. ordinam» 
glof. N i pren-

idem in I .4. tit, 
l ib.8. ordin. 

pagin 214*Aui-
les ín cap.i .prsB 
tor.glof. Car
tas y num 5.ver-
ío.aliuscli quá* 
do, & incapit* 
3<N.glol. Man
dado, num, 1. & 
feqtten* Contad 
in enriali bre* 
uiar.lib.i .ca,9# 
^ . 3 . tic. decap-
tu a,pagí. 267* 
jium.s Antón. 
Coiumbetus irt 
íingularib. cap
to rarum, n. 10, 
& n.pag.pSg. 
in lingula. D D . 
& mandatú de-
bet eílein ícri-
ptis, Didac.Pe 
lez in!. 1 .titul. 

Tambiénaduiertan los tío mandamiento por cf-
Alguaziles de no prender, crito,e ni para íacar pren-
niíacarbicnesa nadie, fin ^das por íus lahirics : í f y 
mandamiento de fu fupe. es bien no exceder en cílo 
riorjy por eferito/ 110 ge- los Alguaziles.ni de lo q fe 
netal, íino que expecifique les mar.da,y erdena, ni ha
las períbnas : y al Alguazii zer defafücibs, ni iníokn-
Je cílá bien, porqnc tiene cias contra el itistctd^f \ o 
mejor defenía, y difeulpa 
de lo que por el tal manda
miento executare. i» Pero 
efto íc limita en ciertos ca
fes , que ^onen vna ley de 
Partida, y los Dodores,6 
y el principal es, fien fra
gante delito ¿topafle a al-
ganos con el hurto, € en la 
pendencia, o en otro ado 
ilícito, odeípuesde dccla^ 

rez in>üietai.i. 
oiüinam. glol. 
vmca m hn. ¿Se 
íiccebec intel-
Jigi quod tra-
dic Villalobos 
in a?rario cenv 
mumú opimo, 
htt. L , num. 8* 
& Aztueci.ir a, 
i .7 . t icul .2j .h-
bro4, Rccupii, 
lium, 7. 

luntsd de fu jucz.y fupetio 
resjpor laitcfilltijciasquc 
í iKkn licitamente caular- f JL. ím. ad íi-
fe deilo, y execotanco íin mihtuuiLé * C , 
mandamiento, porque fu 
hecho en tai cafo es como 
de períona particular, y no 
ccmodcminiftrode juíli-
cia, fegun ladiftinció mas 
fegura délos Dcdores^y g ^^1* ^atr . in 
larefoluciondeluiio Cia - i.alia.$.ciegan 

dept incip.agé-
tmjn rebus. i i . 
12. AiiíaiiCiiiS 
in l i i ;gular .4 | . 
pag .8oj . in i i i i . 
gui.Dtia^tiam* 

rados por deiinquenteslos 18 10. £ t Pero deue adueitir 
topafle en la fuga, que en- cl Alguazii de preíentar dé 
tonces de fu propia autori t todé veinte y quatro ho-
dad los puede prender: o fi ras ante cl juez h al qafsi 
fe oírecielíe ocafion muy prendiercfin mandamicn-
iníVame, en que conuinief- to^ no ^ G ay cafes en 
fe prender fin mandamien- que los Alguazileí pueden 

ter, ft, tieioluti 
mat. Bart. i n l . 
prohibitum, C , 
deiur.üícj.htk 
lo. quod intei-
lige,vt per Ab-; 
b a s i n c . ü quan 
do de oílic. de-
Icgat.Sc per a-
líos quos citan 
Didacus Pertz 
inl,5. titul. 
lib.S.ordin. pa-
§in.t4i>. col. 4« 
& íingulanter 
Puteus de lyn-. 
dic.verbo. 

14.iií>;2.ordin. glof.i, iníín.eol. 5 55. & multí 2.fol.278.& quac tradit Grat. in reg. 407. n. 1. 
ex DD.proximccicat.Azeue.ind.i^.nu. 1. & & fequcfPIacJi.i.delic.c.28.n.p.& Clarusíe-
íeq.Pet Grcgor.tó íyntagm.iur^.p. i i b . 47.c. quendosinhoc in praa.§.29.n.2 . Tiber. Dcc¿ 
40.num 18 & lib.32 cap.tf.num. 5. in traGt.crim.a.tom.lib.g.c.j.nu.^^.fol. 200. 

b Biid.incap.nouit.de appel.loart.And. ine.fin. h L . capitequinto. 5¿ ibiBart. ff.de adult. vbi 
dereftit.lpoliat.cap.veneraoilide offie. deieg. glof.fin.Sc gloí . in 1.5.tit,7.p.7. giof.in 1.2. tir, 

c L . i . t i t .2j9 p y.Si a.l.2o.tit,^ip.2.Conrad.vbi 2^.eadéparti.7.Gome2.& Azeu.vbifup.&d. 
fupr&,& Didac.Pvrcz ind . l^ . t i t . p . l ib .S . or- 1.7.tit.2 3.1ib.4.Reco.Petr.Greg.deíyntagm. 
dmair .pag. í 14 P«>^ Ripain c . i . nu. 88.dcia- ^ i«r.3.p.li.^7.c.40.n.2Z.& lib.2 2.c.6.n.5. 
díc.Suircz m t i r . D e tos emplazamientos m , $ . i Gioíla in 1. fin. & ibi Bald. & Dcdores. C.de 
p ' C ^ ó ^ A;'e.id.cap.i.Psaec.n.33.veí f 23 c a l - exhibendisreis Hippoly.dc Maríilijs in 1.2. n. 
ía.Coiuez vbi fup.n,3.&4.Azeu.vbifup.nu.9. 35.C. deíicarijs, Angel . intrad.demaieñe. in 

ver li

to por efetito, que tam
bién bailará tener orden 
para ello de palabra , ó 
l ie l juez le mandaíTe que 
comparecicífc , y traxelfc 
ame él alguna períona,tam 
poco para cílo es nccclía» 

prender fin mandamiento; 
pero también lo pueden 
hazer perfonas priuadas. i 
Y aduierta ci Alguazii en 
Jos calos q fe ofrecen, que 
ei eferiuano que fe halla
re ptefente, o fino otro3 
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^. idefiam re-
nec in laico ca-
piente clericú, 
lacé ConraJ. in 
curia!, breuiar. 
Jib. 1. cap.5).$, 
l .pag.zúj.cic. 
de capcura. nu. 
5.col. 2. dice-
muslib.i . cap. 
18. num. 50. & 
íequentih. 

á Pecrus Grego. 
m íyntagm. in
ris ^.parr. l ib, 
47.cap. 40. nu-
ir.er. 23. 

b L ib . t . cap. fihi 
hum.i4. 

t L.4, & ao. tic¿ 
i^.lib.^.Rcco-
pil,& dicvamin-
fraiib.a. c. 15, 
hum.j. & feqq. 
& nu. 45. hi e-
t)im, vt inquit 
Simancas de re-
pub.líb.y.cap, 
2o.num.5. pag. 
405. fere per 
Oír.nem Hilpa-
hianáofficio vi-
giiuai fungun-
turi qüa prop^ 
ter opotteteoá 
vigilare, v tc i -
ues fecui i dor-
miánc,idemSi-
mánci ibidemü 
bro i . Cap. i í é 
ad fin. Azeucd. 
ind.1.4 Fr.Mair 
cus Ancón, dé 
CamoS in mi-
crocof. 1 .pare; 
dialog.i6.pag. 
197.C0I.2. 

¿ Adofficium M 
dícisj&tífficiá-
lis percinet cit -
cuirc, & inqui-
rere domos,ta
bernas» & bal--
nea priuatorfi, 
vt videant íí 
cjua fraus , de 
Captio, vel de-
íictú e5micca

que ponga por memoria y 
efe m u a lo que paiia,y Jes 
tefíigos en membrt te, ha* 
fíadarnoucia deiloalCot 
regidor,yqucel mande re 
ecbir h información. 

La tercera regla que han 
deobfemar los aiguaziles 
C5,qiie(pucs ion compara
dos a ccR.tine]asyy a los tre 
narcas que dipacauan los 
Romanos para buícar ]a-
droncs,y corregir las cof-
lumbres feî un oiremos cri 
otra parte, b)ronden de no 
chc,por ios m^kíicio^quc 
de ordinano cátonecs fe 
cometen , e y t nv. cu de 
día, vairen ios meíones, 

gunas perfonas, £ ni pren
dan a los que las traen a 
Vender. focolor de acha
ques y calumnias:^ y pren-
daniosquctOpaien come 
ticnaoucuio'jy preRnten-
losa l a ) U Í l i c i a , c o m o q u e 
da dichojy a les qlichalla
ren jugando por c i conll-
guicnte j y no k s turnen el 
dinero que tupieren dclan 
tc^íino tan í o i a m e n t e la pe 
na , i a ios hombres que 
toparen en abiiO de mu-
gcrjOmugercs en abito de 
hombre, contra lo que fe 
dize en el Deutcronomio, 
y k f de Partida,k prendan 
ios cambien,y p r c í e n t é l o s 

y echen dehus i«s rÜ) nci 25 3nre ia juÜicia.|No íc ac5 
mu^cres^y vean ios bode 
gones, y taücrnavjy ecboi 
ocíias ios ociólos y juga
dores, y vulicn MI mance
bía, 4 y hagan f]ue el ciru
jano a quien loca^vniíe las 
mugeres que ay en e/la , íl 

2t efían conta¿iofas,l- que en 
cito ay gran del cuy ÜO y dá 
ños de gente m o ^ c mean 
ta^pUeslicúenlos álgí^utí? 
lesdeilascierto^ derechos 
yt'Crdtzes,^ y no den AU-
gar que eften allí hombres 
deprepofuo, porhsquit-
tionesque f.:elen cauíar,ni 
que las mugeies citen a las 
puertas irritando con pala 
bras y dichos la temos f 
deshoneftos , f ni de los 
padres de las tales caías to
men y reciban cñas muge 

pañen con ribaldos dedn 
quetesrctraidos.o deftci -
rados, para q les maifinen 
a otíos5y üruan de porque 
roñes, porque ettos^ilcn-
deque eíloes delito muy 
graue)del£ucsde recogido 
y acollado el Aiguazii, ía-
ie a hazer iníuUos y mal da 
des deporli,y con los por 
que roñes, confiados en íu 
amiltad: alosquales pOr-
querones, quien de ios o-
tros Alguaziics minif-
tros aísi ios topare v bien 
los podrá dcfarmar.i Eui-
te todos duños^alborotos, 
yqueítiones, m íin dariu-
¿ar a pcríienciasjpar a ha
zer priiiones ; y tomar at-
maí>,o tener otros aptoue-
chamienros, fopena de pri 
uacion de Oficio, n t No 

res en empeño 5ni los em ¿4 
2 2 prcilcn ncmafiado . f Y no conlienta mores, ni matra 

confieran que fe haga fuet 
91 m harto,ni venaqueria, 
ni qite fe tomen por fuér
zalas cofas que fe traen a 
vender, ni las que fe tcaxc 
ren ieruladamcntc para al 

cas y todo s los delitos que 
vinieren a fu noticia(i níoc 
mandofe fer cictto)de cuc 
ta dellosa fu Gorregidor, 
para que fe cafti^uen :0 y 
no fea con malicia j por 

odio, 

tur, vel al; quid 
aliuu Conciapú 
bl icam vnlita-
t e m , Piacea in 
1. omnis, num. 
2. C. de aqua?-
duct(),iib.ii.&: 
dieam didoca-
pit.i^.riUm.22, 
& alijs vbi (jar 

• Pra-, 
e Dict.U 20. t i t . 

23.1ib.4.Reco-
pilac,& 1. vnic. 
verü.Que lieue, 
tiiul.ji.eodeni 
libro. 

f i Magifter Aui-
1 minino epifto-
Íar.foi#í35. 

S L . 20. muí . s, 
pare 2.1.4.111. 
23. hb. 4. Kc-
copií; 

h L.6 . tit .23.I¡b; 
4.Rccop. 

i L i 1 .íit.7.1ib. 
8. Kecop,Djd; 
Perei.m 1.2.gl. 
i . in fin. t u . 10, 
lib.S.ordm.pá-
gi.252. & in 1. 
7.peí cexc. ib i^ 
eod.tit.&iib. 

K Deüteron. 22; 
N t i indueturmU 
irtr vejíevirÜi) 
f iecvirvej iejá-
minea, i uaq.itt 
J;^ conmib, gl . 
1 ^ .p.rum. 58. 
1. Mimas. C. de 
cpilctp. audie-
tia,L3ó.citu.tf. 
part.i. 

í L ^ . c i c ^ . l i . 
Reco.ibi: Tra~ 
yendolasjoiarne-
te. 

Dicrm infra 
l ib .2 . c. 13.nu. 
45, & hb.3. ca, 
7,nu.54.& cap» 
p.nu m.8. 

n Dicanidiét.nü,1 

o L . 5 ' t » t . i . p . ^ 
\ , z i .t1c.25.lib 
4.B.ecop,infTn 

m 
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cdio.o por dadiua, porque fcran ellos cafti-

. gados; * y no prendan a nadie con achaque 
para cohecharle.^ 

a 5 La quarta regla que deuc guardar el Alguá-
zil.es vfar de comedimiento y bue termino, 
c en eípecUl cotí mugeres jy en las caufas ciui 
Je 5ytener cordurajtcmplan^ypáciencia^á 
íjual es muy neceflatia en los executores para 
fufi:ir,y paitar los derabrimiétosy enojos de 
todas las períbnas con quien entienden en Já 
cxccucion de fus oñcios,como quiera qUe tó 
do lo que en ellos rucien iaazer, es en deígra-
doy dilgUílo de la períona contra quien fe 
cxccUtajora lea ptcndiendole,0 íacádole pré 
das^ quitándole las armas, o la poíielsió de 
alguna cofa, o entendiendo en executar en el 
algún caftigo perfonaljo otras cofas femejan 
tes>dc las quaks no puede dexar de ofenderfé 
la períbná executada,y dczir a vezes palabras 
de enojo en otenfa de quien le executá,y def-
coponcr fe algunas vezes arefiftirlede obra, 
deque fe íueienícguireícandaloSjy cáftigos, 
para cuyo remedio dcuen los Alguaziles fet 
cucrdos^medidos^tcmplados,)' pacientes pa
ra fabet executar 10 que hizietencon la me

nos carga j ofenfa, y pefa-
dumbre de los executados 
qüe fer pueda, fegUn lo dif-
puaftopor vna ley de Par-
tidajdy tolerar los enojos 
y deífabrimientos que en 
¿lio pairarenífin encender i 
ios mas,ni datocaíkm^aro 
p¡miento,ni ceíiftécia per 
fonal.de la quál fe les fue-
len feguir a los juezes gran 
des trabajos y defaífoffie-
goá.por culpa y defeomc-
dimieato,c imprudenciaj 
de fasalguazilcs,y poref-
to no le hade confentir,ní 
fufrir en el Oñciocxecu-
tor al terado,ni reboltofa 
6 como no fe puede fufrir 
el negligente, ni el codi-
cioíO; f 

g Aulles iri cs-é.2,6 Scandifcretosy recatá-
przt glodNoti dos los alguaciles quarído 

fiquen.m,^, entendieren que ay tiefgo 
íi Lib. 4, diaiog. cnprever al„uiuperfona 

cap.35. traten * => r 

¿ Dia.l.5.parÉ4 
^ Dia . l . a i . citui 

i j i l jb .4 , Rcco. 
c Dixi lupéhoc Cé 

nuii).í>, infíu. 
d L.z.tt t . 27. par 

tic. Pecrus 
Gregor.mfyn-
tagm.iur,3,!ib. 
50.capit, 1. nué 

^ Prouer.i^. 
2 6 . 29é Eccle. 
íiaft.S. 

f Auchent.demá-
dat. Princip. §4 
praecipué, ver
i l c Feftimbis.Sc 
Autheatí dem-
dic* §. his qui 
cauf.Sc Autheu. 
ius luran. quod 
praíft ab his ad 

valiéte,o arrifcadO-o prin 
cipaljc n qUe por buen ter -
minoro con otto color le 
traygan ante el Cotrcgi-
dor, o Teniente, o les den 5 
noticiadelio>poreüirar el 
cándalo.oaigana reíi'ften" 
cia i S porque ay algunos 
hombres jen elpecial man
cebos emohados y locóse 
que íi el alguazil los topa 
de día con cfpada maybr 
demarca,ocó veíltdo có 
traíaprematicá,oen otra 
ocaf]on,por laqual conue 
ga prenderlos, dan ocafio-
nes a pefadumbres y difi
cultólas prifioneis. 

También adüiertan los 
executores de la juftieiajen 
tío tener mal animo , ni 
crueldad en la execucíon 
della,y confideren la reue-
lacioh que refiere fan Grc 
gorioii de vn íanto,qué 
vio padecer en el infierno 
vn amigo fu yo porqUeexe 
cutaúá iásfentencias de jüé 
zes, noporfer feruicio de 
Dios, fino con mal pecho 
y crueldad; 

1 Aqui fe puede refoluet 
de paíTcíi el alguazil, que 
debaxo del juramento o de 
la palabra embió prefo al 
caualiero,o perfona fiable 
y fe fue y huyó, eftara obli 

gado al interés dé la parte^ 
0 a la perî , que la tal perfo -
na deuia.Enloqúal digo* 
que fí el cafo,0 negocio no 
fueífemuy criminal , o ar
duo, que fe cícufará el al
guazil, que fe cófió de per
fona principal y de Crédi
t o ^ el jUez y carcelero que 
k pufieró en mas ancha car 
cel como enefte y en otros 
femejateS eftá difpuefto cn 
derecho: i pero recate fe el 

alguazil 

Marco. Ántoñ, 
de Gamos in nii 
crocofm.i. par, 
dialog.14.pag. 
18».col,2. 

L . íi á bonar, íf. 
de rcíuindicar, 
i b i ; i V ^ inte-

•gra opinionis v i 
debaturj v t non 
debuerit cujiódi 
W,glof.inl;Tí-
tiofundusjff.dc 
condicio.& de-
monfttatio.ibir 
Bt erat v i r cui 
videbatur cred'e 
dum,\i non om-
ties, §.abárba-
ris, ft'. de re mi
li car. Si bonus 
ante exi/iima-
tus efiiprope efl 
k)t ajjirmatioms 
i f U i credatur, 
Bald, inlingul, 
1 84. in ítrgul. 
D D . Angel, m 
d. 1. fi abobar, 
iPuteus de íyn-
dic. vetb. Car-
^r.capit.z. nu-
mer.i.fol. »40. 
& ibi addicio 
l ic .A.S: Ange-
lú in hoc mu!-
ti feqüunturje-
cundú Botriú, 
qüjcft, 217. nu-
mer.p. Aicia.dc 
praríumpti reg. 
i . pr^fumptio, 
48. plureS re-
lert Tiraq. de 
nübiüticapíio. 
nu.ig.&depcc-
nis temp.cauía¿ 
^inuftu u . ac 
leqq. & incau-
íájf, n .26.2p. 
^o^i.^ 34. vbi 
multa de á\Qc. 
glofi leg. Tit io 
furidus, & Pa
dilla inl.error. 
r i i m ^ s ^ C i de 
i u n s t f í f i é t i g . 
ñor. ídem An
gel.inl.penulr. 
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De los ofíeios de los Alguaziles. 2 o 5 
ff. quod mctus alguazil en tales ocaíiü-
c.iuía.Saarez in ncSj y CXcciue fas manda-
tradat.de hde- micntosy ordencs có bü£ 
juílor, in caula . 
criminali,num. comedinaiento, y conefe. 
i r . & íequenri. to^porqaeno venga a l i t i -
fol. 172. Palac, gary difputar fobre eicrc-
Rubeus inrub. dito del q no fe ic guardó 
de donationib. a ^ ¿ cü ,c u „ 
ínter vir.íc VJCO 1 u J • r J 
rem,§.non nú- *f ha de poner ennefgodc 
14. & ibi addi- dc Pagir la deudas la pe 
t íopagin. i7.& na, como dize Angelo2 q 
in repetit.cap, fe vio el Guuernador dc 
m fin. poíl no- Bolonia por otra talcon-
tabilia, verfic. fianGa « padeció versmeca 
Séptimo mfer- u r ^ r-
+*,í publica,y otras penas, y ci-
f«r,num.io<,pa- r . 7 " i 
gin. 5 37. Boní- te ano de "ouenta y dos el 
fac. in peregri- alguazilde Corte q fe fió 
na.vcrb.C^í/o del fecretario Antonio Pe 
quars}. i;iof, rez^y fe le fue de la pníion 
fidtmJToribus. dond£ ,c guaraaua) tamble 
r \ .J. / ruccondenado.Eneíte ca-
& g l o l . ^ ^ . fo m en otros no eícufa la 
tefl, in fin. toli confianza hecha de muger 
íeq. Mcnochi. noble.porque a las mu¿x 
de arbicr.lib. i . res no fe ha dr dar crédito 
centur. 4 . cafa feganTiraquelo.y otros.b ^02 ,n. 10, Me* y la pena que en efte cafo 
Scia fuper lege >• . . . . 
Toleci in fecü- re ha ae imponer a los mi
do fundaméco. niftros de juíUcia por las 
j .part .num.jí . tales confiancas, es arbitra 
& fequcn.Dica- ria, í egun lo tefuelue Me
cas Percá i n l i nochio.c 
11 tit .i4.lib.3. Na reciba el akuaaileo 
ordin.col.5^<. 28 r , Z 0 r 
verfic. Secundo ^ a l g u n a , Un que k a por 
qu<eyo> Heredia Sentencia pafl'ada en cofa 
incópendio iu- jíiz^ida-.m difsimulCj d de 
dic.fol. 51.Aze nun iacion por dadiua que 
Jed.in 1.12. nu¿ j0 0ffzcan) ni reciba pre* 
8.& feque,i.t.t. coma ac 
S3»hb,4.Reco. . ^ • , . 
& numTi 5. di- losprefos.mdeotto algu-
cit liberarte á no , ni derechos dcraalia-
niagna pena al- das^ües en conciencia los 
guazillú ín fpe- deae reftituir, y a e<io en 
cié propoíiti. cierto cafo y forma le obli 
Maícar.depro. ^ ^ üeac dere-
oac.j.to,coclu. 0. ' , „ 
124o.n. 9 9 . fol. chos de ejecuciones h afta 
'©uloá.Gutii. que la parte fea contenta, 
de iur. confir. ni Ücuc misdcios quede 
T,p.c.i5.nu.4. 
I ' idid.Ufiabonx . 
Tiraqujl.ia Usl.connubial.glof.i.par.ji.n.52. 

CoílUmbrefe lleuan en el Aíeued . in l .^ ; 
lu^ar donvic refide, con ta t i tul . i3, 
to que no excedan délos i,b 

• • , c In djet. nu, 10, 
contenidos en el atanzcl & dlcáinfr.,lb, 
nueuo , aunque la parre fe ^.cap. 15. num. 
los ofrezca de ^rado.y no i ^ i . & i ^ z . 
Ucuederechoádcvn camí d Dié t . l .zi . inf i , 
no a dos, o mas perfonas, tjcul.i j . l i b r . 4 , 
fino fuere repartiendulos ^o0?11, . , 
cntretodcS,fcguny como e ^ e o ^ m ú u b c 

, en otro lugar dezimoS: F lib. & vtrobiq. 
2^ f y conefto, y conlabue- Azeqed.num.i , 

na diligencia tengafe por S.&alijspoft A 
dicho^que el buen execu- «endaá.in cap. 
tot es los pies y las manos pr*tor.nuni. 
delbucn Corregidor, con f Lib.i!cap. 1 i i 
el qual fe haa de cuimplir nu . i i .&22. 
fus juyzios, y acuerdos. g Bartol.in 1-4.1. 

3 ̂  Aunque de la obligacio, pretor a i t , Se 
y oficio mercenario del ihiPaulo.ff.de 
juexquefiruealaaccio.y 
demanda, obligado cftaüá deiurifdic.om-
el juez a executat el mif- tim iud. Andr. 
moíu fcntéciacnlo ciuil; delferniaincó-
y aun fegun el Oficio no- Reg. Si-
b le del jnczcralo milmo, c i l . r ü b . i ^ í i ^ 
fe,unBartuloPaulo.yo-
tros [ ^ y efto fin ceftas, y xti vindlcacio> 
expenfas de las partes, co-
mocoraanexa,yobligato h Bald.inl.execu 
ha al Oficio, y afsí etlaua toré.C. de exe-
obligadocljuezadatquic ¿«tio.rei iudi* 
executalVe, ^ lo pagana . g f ^ i n Authe. 
clfiíco,y el juez ayudaua a á t judic.^. nul-
ello de los frutos de fu Oíi l o . g l o . B ^ / á j . 
cío. i pero porque al juez in Clement.íta-
por condenar ai reo íe caU toiú de eleétic-
faaa vn odio, y por execu- nc. Atiendan.in 

r r i>, ^ .r C.l7.Pra:to.nu# tar fuaufencia^C caufaua ^ l ^ p r o e ^ 
otro muy may ot j pareció ñtimexxi fcqq. 
que cftos oficios no los hi & faciunt qux 
zieífe vno folo, fino que dicamli,5.cap. 
lascaufasque vno conde- 7.numer.tS.íc 
nalfe,la$exceut3fieotro: yT_ A0*. . . 

noskyaay Al^uazües pa- l0?ú,U i¿\.7. 
ra todo, y fe pagan a cofta tic.21. cu. ali)$ 
dc las partes:mas fi faltafl'c legibus üliws t i 

tu!i eodem lib^ 
Auendañ.indi d.cap.i7.iiBm.i. verfic. J^/f 
^ro.cuín íequentibus. 

l-.fín; 
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2o6 DelaPoliticaLib.I.Cap.XIlI. 
a L.finititáy.pai 

3.& ibiGrego-
rius, Sc inUzo. 
titul» <*.part i . 
Ázeücd.inl.u. 
num.s.cicul.2 5 
i ib .4. Recopii. 

b Pomponius iti 
poft ongi 

nem, ff. dé ori
gine iuris.Pm* 
ŷ? /^j/'» ciuita-

ts e p , 
qui tura reddere 
pofsint. Boiuta-
cius iacap.vm-
co,§. & 411 
dc itacu fcg, ni 3 
6. & quomápa-
rum ciict conde 
re iura, mü eí-
fcnt qui ca exé-
cucioni debicaé 
demádarenc, el 
vbi periculum 
de elcctionc ín 
tf.hij.cicul. u 
part.i . 

C Inrubric. ff. dc 
exceptione rei 
iudicacx. Anf-
tocel.hb. upo-
licícorum. cap. 
8. fruftra enim 
exercenturiudi 
€ia> nití ad ñué 
perdúcantur: 
quare fi commU 
nicas cóftare ne-
quiCiádi iudi-
cia Hani,nccó-
ilabit quidem li 
ntruo quOd iu-
dicacum fueric 
exequátur. 

d L . i j.citul.4.1i* 
bro 3. 

c De lummo bo
no cap.5, 

f Authentic. Iu$ 
iur. quod pracf. 
ab his » ad fin, 
\b'\'.Non egofo* 
lumhoc ago )Jed 
€tta mihifemper 
fifsifittem talem 

Alguazit i bien podrá el 
Corregidor,© el Teniente 
hazer la cxecucion,y lic
uar ios derechos dc la deci-
ma^como fepratica,quan-
do prefentes las partes fe 
pide i y manda hazer la exe-
cucion : y porque podría 
huir el deudor,dize el Cor
regidor , ó Teniente, por 
deíc£todc Alguaziljyo ha
go la execucion, y máda á 
vno de los porteros, o a lq 
no lo es* que fe halla prc-
icntc > q le licué a la carecí» 

I Dcz mos pues, que por
que x l hn dc la julticia es 
la exccucion,d executoe 
es nctuio dcila:porquevea-
mos,quc va emandar pte-
dcr,linoay quien prenda» 
Que imporra prouccr que 
íc nagan execuciones, lino 
ay quien execute? Deque 
íiruc ordenar,que cun gra 
fecreto fe cumpla vna cota 
qcomuene a la execucion 
dc la jullicia.íino ay quien 
guarde el fecreto? y antes 
ay quie auife dei negocio. 
a Para q fe árnica el Corre 
gidor, en dezir que ha dc 
yguaiar a los grandes con 
los chicos, fino tiene exc-
cutor que Ce atrcua a echar 
mano dc vna mofea? Pof 
cfto dizen el lunfconfulto 
Pomponio^ clPapa Boní 
fació Odauo, y otros, b q 
no firuc dc nada eftablecer 
leyes, fino ay quie las exc -
cute; y IcgunAcutíio^ dar 
fentencias, fino ay quien 
las ponga en cícdo* A eftc 
propofito dizc vná ley del 
fucio, ¿hablando de U di
ligencia délos Aiguaziles, 
cftas palabras : Potque ma* 
gue* losjuezes tengan enjito-
dñs las bondades que deuen 

auer, m baj ima, / les meri- findeho afume-
nosno fitffm acuctofos ,y di- re > & circa me 
ltgtntes,&c, Y fan llidoro, 
8 dize, que ay muchos juc-
zcs redos, pero t eñen mi-
nifttos rcmiflbs, 6 crueles, 
y tiranos^ losquales fon co 
mofuelelos Poeras pintar § ^i^«<.Pol,tic# 
a Scila con roftro huma- " ^ ^ ^ 

¿ careen, cujio— 110 j rodeado de loíxros de 
perros: de la mifma fuerte 
acaece a los buenos, y rec
tos jüezes, que muchas ve-
zes fu humanidad , y man-
fedumbre,y buen zeio y pe 
cho para hazer juilicia, la 
aguan, la afean, y Contur
ban fus malos colegas s y 
ruines miníftros. Lo mif-
mo ííntio el Emperador 
luíHniano en vn Authcn-
tico .f El Alguazilquebuf-
ca dineros para ahorrar^ y 
boluerricoaiutierra, y a-
migos que le ftuorezcan 
en la refidencia, dcfcUida-
do cftá en loque cóuicne a 
la honra de fu Corregidor^ 
y aun oluidado de la necef-
íidaddela República. Los 
populares no fe quexan to
das vezesdefer fauorable 
el Gouernador, y no mur-
muran íiempre de que es 
ignorante fu Tenienie, pe
ro da gritos dc que el A i 
guaziles negligente, y que 
no prende hombre, ni exc-
cuta mandamiento en que 
nolcvaintcreííci Maldito 
fea elle ídolo tan adorado por ios codiciofos, 
que aun en los negocios dc jufticia no fe da ya 
paflb con ligcrczajui fe cumple acuerdo con 
diligencia,fino baila el dinero en cafa del exc-
cutor, fegun dizc Ariftoteles/S y no como 
quiera, no fegun el aranzcl, ni fegun la taiía 
permitida por vna ley > h y coftumbre, que ¿á 
facultad al Corregidor para conftitüir fala-
rio,ni fegun la mala coftübre de algunos pue-
bioSidondc dizen que por predet vn hombre, 

t k -

o m n e s ^ t non a-
gOfpurus qui de 
Jim, qui vero c i r 
ca m e f u n t j i i r i -
t u r , de l in-
quant . 

dijifque pr&efi 
propter odium 
quodmagnumin 
cur r i t , mole/tus 
efí, quamobrem 
vbi non eji mer-
ees magna propo 

Jita,hhnc m.igi~ 
Jíratufn h omines 
recujant. 

h L . iy . t i t u l . i - f . 
libiZ.ordin.i^ó 
recopilara. Bal-
dus inl.íieavó-
ditioíie i C. dc 
tóditio. infere, 
per g!of.íí"go-
lar. inl . deíer-
torem, §, l i ad 
dic, ff.de lemi-
itc. iaíé in l . dic 
funétOi nü. ^z, 
ff.deoffic.alíef. 
i^oinán., íingu-
lar. 453.pagm, 
117. in iingui. 
DD* texr. m Ij 

lege, C de 
proxim. facro. 
ferini.libro 1 a. 
Didacus Pérez 
indid.l.27.vbá 
quod iudexde-
bet reftringerc 
falariuni. 
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a Platea «ti* i . 
C. ne rufticani 
ad vlíum obfe-
qui.Iibro.ii .& 
inl.i.nutn.i.C. 
decunoíislior, 

jj InHalibro.i.ca 
pie. 21. numero 
240. 

c Bald.inl.obfer-
uare iu 1. infín. 
principio.ff. de 

De los oficios de los Alguaziles. 
tiene vn real de derechos, porque no los hagan ofí-
finoquandoelacreedor, 03$ ciaksde contcju,6 poique 
cJ demandado, oel acufa- lacoílumbic dcíiojaí^ua-

2 0 / 

dor,oei aculado» dan tato 
dinero^ fe le llegue buen 
montón al cabo del año y 
delta Tueite venden la exc-
cucion de la juitiaa a pefo 
de oro, lo* qae ícruian a vn 
hombre particular aun no 
a pcfode cobre. 

ofñciJ.procon.31 Tengan muy a cargo los 
ful. Placea vbi Cortrgidotes de laüer ,é 

Decían, iatra-» 
étar. cniíiin. 2. 
tani.libró. 8. c. 
4 1 um, 9. cum 
ai-teced. folio. 
2- 2 

fupra. 
d Platcaind.1.2, 

num.2.C.de cu 
rioíis.lib.i 2, & 
inl.H. in princ. 
Ceod. 

c L.eadéibi;iVif-
qais obmUítem 
l egéaum, mitten 
áumvCias accí-
pia,t.\t*<iíí\t lu
na, repetuuda-
rú.Bonif.m pe-
regrin. verbo, 

gioi.i»^í";>co« 
lum. 2. 

£ Sunc enim ifti 
execu teres 
tamuli ulíicia-
liumtVaudulcci 
& voraces,!. 1 • 
C. demuuleg, 
libio.12.& ta--
cicUquants íí. 
depuülic. ¿S¿ eo 
tú condicio ra-
pax. 1. omnes. 
.̂pra^cerea. C. 

deEpii.Sí cler. 
Puceus de fyn-
di.verbo.JFÍÍ,>«¿-
¡ia potejtatis.c. 
i.nu.y.&.g. A-
2eue.in l . i 8. ci-
iul.y.libro.3.re 
cop.nuin^.port 
Bald. iu l . íi ve 

informaríe de ia íideiidad, 
diíigcnciajlimpieza^y bon 
dad de lu s a;guaziles, en el* 
pcciai de los que andan por 
ia t i t i ra , que lueien apro-
ucchhaie maslicecioíame 
te^tomando a los labrado
res lus beüus paia lus ne
gocios, ? iieuandoics aeré
enos demanados,y laiano 
de vncnaporvna ieguade 
camino) deuiendo contar 
a ocho leguas por dia^c-
gun en otra paite diremos 

y noípedaiidoíe en lusca-
ías a u , y a lus caual^aau-
ras a coíta dclioSj c y cita 
fandolos, qnando ic lacan 
muías,o vagajcs jO ñaues 
para el ícruicio del Rey, o 
de la KepuDhca , tacando 
mas de lo^ que le les orde
na por ÍÍCIOA y terrores,y i i 
batandoa;ganos,por que 
iesdendineros,c y tai vez 

ziicsyexectuores es írau-
dulentay maía,é indinada 
a robar:ly como dizcAcur g In l.dcfei./íonís 
l io , S íaocn muchas vciia- facultas, verb. 
qucrias,y Jas vian nv¿s que J d rfurpatto-
otíOi.y i i i i t io ueciano r •, 1 

¿ 4 u^ ^̂  njcilib.io, 
rehriendoaotroshlosila- h Vbifupra. 
maviles,mcntJroros,y vn i Eccled.ca.io. 
genero de hombiesmalua K Q^ia dicitur 
dos,que por vn pequeño 1̂118 coníenti-
mterei venderán diez hom 
bresjynoies taita razón, 
porque los mas ion del
ta manera. Y no fe deícuy 
den iOiConegidorcs y jue 
zes de mirarles a las ma
nos a titulo de que fon cria 
dos,y que eftanencargades 
de íu leruicio, o por otros 
imerefles indeuidos , que 
i ' ios les demandará el def 
cuydoqeneLotuuieré : y 
lejuzgaiádellosloque di-
zcel Elpiritu Tanto ^ i que 
quai lucre el qgouierna ta 
les leran tUi nuniiiros y ofi 
ciaies.y aü íos ciudadanos 
Y y íi los hallaren jüllitica-
dos en fus vidas y oficios, 
a vnos rcgraciélcs lo q lia < 
zen,y a otros tóenles lu vo 
lunudde loque dclccii ha 
zet: y l i por miormacion, 
oa pedimitnto de paire i re 
íuiiarcncuípaüOi,coriijan 

cohechándolos , por que ios: f ^ al^ohuuieicn mal 
no los quiten y taquen por ikuado,no te lo conlienta 
íóldados quando le le- m diísimukn, kñnohagan 
uante geme de guerra, o le q lo bueiua, l linembargo 
vaporconie)0,oporman 35 deapciaciom m t porque 
dadodeia j-ubciaa a;gana 
labora íeruicio puoaco.o 

darán cuenta dcliocn reíi-
dencia,n no ^refentando-

rejfi non corrí-
gi^quos tene-
tur , ex offício 
corrigere. cap. 
1 83,uilt.c, in
ferior. 86. d ¡ -
fiin& io. Aulles 
in capit.f. prs. 
tor^loí.iVíí-^ 

fentiran uu . 1 • 
& iiigtof, Nolo 

fupieron Platea 
jni.piacecin fi-
ne.pcr text.ibí. 
C. de excuíar, 
munet.hb. 10, 
alias pminur. 

1 Gíof.penultim. 
& fin. 1111,1. & 
ibi Platea nurru 
3.111 Un. C. de 
exadoribus cri 
butor. libr. 10, 
Au:hencic. de 
manda. Pnn. §, 
deinde.l.vorax, 
C. de numera-
ri)S libro 12.ica 
ait! Vorax, & 
fratidmentu nu» 
merzrwrum pro 
pofJum, qw ai~ 
uer/íS obfequijs 
rettorihus obfe-
quuntur t inb i -
bendum ejijprtt 
d(S cnim aufe-~ 
r r i debet occa ~ 

propoms in 
princi.C.de execut.rei tudic.Federíc.deScnis 
conf. 11 p colum.Hnjuem Bala.ml.viti.coi.pe 

Jio. Piaceafn 1« 
I .in fío.C.Jc frumento. Alcxandri. libro, u . & 
inU Drohíbicum mlin.C. de mre íifei.hb. 10. 

nult.auailt S.C.de ediet diui Adnan.vbi qued mVtüanm dicemus num 57. 
funrvii í&im.1&CoIiceta.incap.cumdile¿ti. n P laceaml .prs íeaus iuha .C.dep^ca anno, 
ad liu.dc doU& contuma.alics Í efett Tibenus Ub. w rub.m fi.C.de executo.eod.lib. 



2oS DelaPolitica Lib.I.Cap X I I I . 
L .4 .titu.^.lib, los en ella, a y pagara lo q 
5. Récop .8¿ di- cllos hmüercnniai licuado, 
caaüib.5.ca.i. 1 uedi quc n0 i0 
011.75).inhn. *) ' ^ r ^ r 
L . i . t i t u . é . l i b . fupictou>ni vino a fu noti

cia: k porque el Gorregi-
dor repreíumc quefabe ips 
hechos de fus o í k i a l e s , ^ 
yascoftúbres y oñciós eftá 
obligado faber, inquirirj é 
informarfe, como el paf-
tor a velar, para q el lobo 
nocomalas ouejas:ynofe 
difeulpe conáezír que no 
Iorupo,niio vio, e como 
lo dio a entender Ifocra-
tes cfcriüiendo aDemoni-
COÍ d yafsiks deuc cafti-
gar quaiefquicr exceííos 

¿tio. ind. AuiU 37qUC[1izieren c | y quan-

indid.c.i .prx- ¿Q ci al^uazilfuete tal, c 
incorregible ̂ efpidale luc 
go fin mas dilación, pues 
no haze lo que dcue, f que 

¿.Recop. Auil, 
in cap. i« Prae* 
tor.glof.iVi co-

tam, & in glof. 
No lo fupteron, 
AEeued,'indiét, 
1.1. num. 1 j , & 
fequentib, 

Q Cap. quamuis» 
&ibiAbbas,de 
reg.iuf.glof. & 
Dominicus in 
capit. vteircai 
verb. Superhu-
iufmodi, de ele 

tor, g lof . No lo 
fupierort.im, 10, 

Id Delefíus adMa 
irifíratum, nul-
lius improbi mi • 
nlfterio in obeíí-
dtsnegotíjs v t i 
tur: naquequid 
Ule deliquerity 
i d tibí ímputa-
bitur. 

c Dixi cap. pra:-
ced.num.5i. 

dad:y antiguamente en ef- Cicer.adQüín-
tos Reynojy i dauá tormén tü ^ratr^; 

. T, quaquafatts e s 
t os:y entre los Rcmanos, J-o uf.M 
r 3 r ^ ^ ^ ipou has te bAbe 
fegunrtfictePedroGicgo ^ virtutesyJed 
riOyk fueron reputadospor ^ arcüfptcie-
talcs:y fe dizc que auiendo áü diligtter, vt 
Anibal jomado en la gner-
ra ciertos foldadoos de los 
Brucios,por afrétarlosno 
quilo que fuellen fus folda 
dos,fino qüc fueffencomo 
efclauosaferuit de sigua--
ziles de los magiílrados 
^róuinCíales,yquelos lie-
torescran como nueftros 
ialguazlles,qu€ prendían y 
átauá los preíbsiy por eílo 
fe llaman firuientes y ofi-
cialesjdexadoa parte mu- moao fatta yfed 
chaspcfádumbres,qucexe etiadtéiaomma 
Cutádo fusoficios,cs fot 90 
foqueoyany fufra indig
nas de hdbres honrados; 

in hac cujiodia 
pronincianonte 
vnum ,fed omnes 
minijtros impe-
r i j tmfocijs, & 
ciuibus, rei~ 
publica prafta-
re videre: quos 
verd,aut ex do» 
me(ticisycfiuiéio 
riúus,aut necej-

farijs apparitO' 
rtbus ttctim effe 
voluijii loorü no 

contra eftos oficiales iufe- 35 Tómeles cuenta el Cor-
riores ay mas cfpccialida- regidor cada dia de los ma 
des de derecho para cafti-
garlos y quitarles con ma
yor facilidad los oficios 
fmrcfpeto,m proceffo, ni 
apelacioniS y có efto ceífa 
ran los derechos y malefi-

prajianda nob:s 
Junt.Jk vide Si-
manCidcrepub, 
Í1.8.C.4. & 
i).Fiat, m i . ne
nio c a r c e r é . nu . 
13* C, de exadi 
tnbü. l i . io . nu-
mer.i 3. 
Platea in I . iu-

f Authc.ius iur. ciÜSqUecometen: -j- y de 
Ja ríiifma manera los pue
de caítigar elTenienteque 
el Corregidor, aunque no 

qued pr»ft. ab 
his.adítnéiibi; 
Siquis au t í i n ' 
ueniatur circa 
me talisyquodJit 
ab eo mefemare, 
& eu expeliere, 
Auth.de quaefto 
re. <J. M á x i m o 
aut'e omniü qu i 
hanc adminifirA 
tione babet, & 
perpetué hoepo-

damieiitos que cüplieroni 
y de los delinquentcs que 
han prendido, las partes y 
lugares que han viritado,la g dkes.n.z.ir 
ronda qiic han hecho, los c . de annot. & 
vagabundosque han efpa-
tado,y los ladrones que ha 
fcguido. y en fin tómeles 
cuenta en que han ocupa
do el tiempo. 

los puede quitar, ni amo- 4o En las audieñcias publi-
uer tan libremente•> íaluo casy vifitasdeca?ccl hallé 
que como juez ordinario fe los algUazilusprefentcs, 
los podrá condenar en pri- 1 para que executen lo que 
uacion de oficiO,porque el alii fuete mandado por el 
minifterio de iosalguazi- Corregidor^ por fu Te
les csbaxoydepoca cali- mente, y paradarlacaufa 

t r i b u . l i . 10. g ,, 
Talcm, iri Cap» 
per cuas, adfiu. 
defímonia.cap. 
quali ter . & quá 
do 2 . in fin. de 
accufationibaSi 
Puteusde fyn-
dicacu. verbo, 
Appellatiú, nu . 
17. m fin. & jg, 
& verbo. Pote' 

Jras^cap.t.t). 1. 
2.& 3.ílbl. 208. 
1. ofnmbus. C . 

mtjiudiüpurismanibus ommaagere,&admi- de fportul, & fumpti.íc ibi Bald.íaf.in l . iuri ld. 
m/tratoreshabere non/ordidos,neq.turpi accep- in verf.8.ff.de iur.omn.iud.Dulcet. de íyndic. 
twniparatas Jcdpuré & libere adminiprare,é* n.i ? .& 14.Faber.in l.fin.C.de offic.praf. vr b. 

Jitaieaiíqnidfuperminijtrispeccatü inuenerit, Boníf.in pc reg .ve rb . ^^^ . co l^ . i n fin. fol. 
bocetiapumre.ióé luainianusdeiudic cóftic. 178.Auend.incap. Príer.nu.4. infin, 
Sl .Si iudtxaliquid improbe & malitioséquí^ h loan.Faber.in l.i.C.deoffíc.PrsBfea. Auguft, 
quam mmijirorú f m r u agerefenjérit y expellat i L.io.tic.9.part.2. & l .^.t i t^o.parc^. 
auditiriofuoeos quirio bonahahetingeredisre~ K Lib.47. infyntagm.iur.j.patc.CAo. n.i 
bus opinionemy& dios inil lorumhcu fuffieiat. 1 L . 7.titul4.part. 3. 

D i a . 
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Delosofíciosciclos Alguaziles. 209 
y razón de los prefos q han traydo,porque no 
le dexe de ptouccr lo que a fu jiUUcia conuie-
ne:yacomparicaalCorrcgidor,y al Témete, 
qaandofueren a algún negocio de )iuticia,pa 
ra que hallé quien Ayude,tauorezca y cumpla 
ílis mandamienios: * íi tomaren algún ddm-
quente en fraguante delito,prcicmcnic luego 
ante elCorreg'dpríOluTcnicnrCiCalomenos 
deies cueta deiio d e t r o de ventiquatro horas 

(como queda dieQo)y an-
a D i a . l . 7. part. tes i i pudieren de como le 
b L . i . C . decu- ticneprefo.yporquecau-

riolis l i b . i z . l . ^ f fa ie prendieron:t>t y noíe 
contenten con dar ia dicha 
noticia a los eícriuanos,co 
mo vían y hazen mal mili 
chos AlguacilesjIcgu doxri 
na de Baldo,cquc denú^á 
ante ehos íin acudir a las ja 
íticias, y los cícriuauos rcei 
ben las intormaciones , y 
lesdamádamiétos de pri-

i.inhií.tic. zp, 
pare.7.i.3. tic, 
23.110,4, Reco-
pi l . Puccus de 
íyndícac. verb. 
Cajptara.apit. 
S.tjí.t 39.Aze-
ucd. in i .^ .n . j . 
& in I.7.UU.10, 
t i ,23. l i4 .Rec. 

c l u í . 3 , 0 ^ ^ 1 1 $ 
quibus ve ijí*-
dignis, & Gre, 
m\.6.yccb.Ef-
cogidos, ad me-
dm.cir. ̂ - p ^ i 

d Dict. l . i .C .de 
c u r i o ü S j l i b . i a , 
& : i b i Plateain 
pr inc . SciuLti 
in princ. C.de 
cohorcalibus 
Princep. eod. 
l i b . 

c Platea ind .L i . 
C. de eurioiis, 
Di i . inh.& glo. 

maciones, inftancias y pie-
garias,y nunca faltan terec 
tosprefentesque importu
nan al juez para aluiar en 
lo proucydo, y la caula U 
es íecrt:ta,ic publica;porio 
qual he reprehendido aigu 
nos Alguaziics , íino que 
hagan fu oíicio como jelcs 
mando > y pongan al píelo 
en ia carecí,hn traerlo an 
te el juez. Vna ky de Par
tida , y algunos Dodorcs 
dizcn,t qae fiendo el pie* 
fo hombre de buena fama, 
podra el Alguazil fui apar
tarle dcidcxarle yr a fu ca
la paíade^ar orden en c--
iU;pe:o c^lo no feprati-
ca, y podqa nazeríc algu
na vez, futriéndolo el ne
gocio^ calidad de la per 

íion,yiosAiguaziiesptcn-43 foila f Y no le palie por 
den los culpados,y halU q penfamiento al Alguazii 
fe viütan no ib labe la juiti licuar ei prefo a otra cafa 
cía,como quiera queaun ia 
priíiondciosqüe eiiosde
nuncian,no la puden ellos 
hazer,y fe deuia cometer a 
otro Alguazil^conformea 
vrta ley impetia, ti que re-
prucua la mala coilumbrc 
que en eílo auia,Ia qual aun 
el diade oy preualecc,aun-
que a ios denHciados,l i los 
topaflen, bien IOÍ podrían 
detenery prender.e . 

42 Q¿l}ndo el juca manda
re prender a aiguno,no foy 
de parecer que el Alguazii 
le letraygaante el, puescó 
juftificacion fe mando ha-

tin<in Lfi & ibi 
PlaceaCíCod. 

f L . 
& ibi Greg.gU 
a.poft Salicecú 
iu l.a/C.de ex
hiben .reís, 

g Dicani lib.3.c* 
15.11um.1_j. 

• Angel.ind.l.r. 
C« de priuatis 
carcec fecus m 
cafu claro, 8c 
nódubio'&ica 
intciligicHtp-
polyc. m conf. 

por cárcel, ni hazer en la fu 
ya cárcel priuada, porque 
aunque tenga facultad de 
prender,no ia tiene para de 
tener al preloiin manifef-
tarle a la julticia: é incurri-
já en pena capital por ello, 
fcuün lo difpuelto en dere
cho ; *> aunque ya es arbi
traria en calodudofo, fc-
gun Ange ío^o t ros .hTá-
poGO fc.atreua elAlguazil, 
ni aul io imagine, jafgar, 
ni íentenciar,o foitar aigu-
nojque fenamal cafo^ucs 
no riene facultad para c-
lio. i 

zet la prifion, fino que l e ^ - ^ n U s relaciones que al-
ilcLiealacarcel,dondefeie ganos¿cftos Alguazileshi 
mando que le pufieífe? Por 
que fuelen algunos Algua-
zilesfubirlos q traen pre
fos ante el Corregidor,om 
Teniente,y aili en pcefen-
c:a de todos hazen dccla-

Tomo. 1. 

zieren, de lo que toca a ios 
oftcioscnqfonconíUtuy-
dos, y deputados, darfc'les' 
crédito k por el juramento 
q lilZicró quádo fuero re-
ecbidos al oficio, en efpe-

O cial 

1 j í .num 41 .Se 
fcquenc. & l í 
ber,Decían, v-
bi íupra 1^,17. 
L , 2 . (1C. 2p p. 
7. 1 i>.CltUi.2j», 
lib. .f.Recopil, 
lH fin. íf. de eo 
per t^iani faór. 
clí,& tacit Bar, 
in1.1\.§. ÜILIUS> 
ít. depubljc. & 
veaig. Didac. 
Peiez in i. 7, 
verbo. Que m 
íofuerte, tituJ. 

* 14. Iib.a. ordi. 
Cülu.547, Aze-
ued 111 aict. ] . 
i). nu,2.verlic. 
N i iosfueítenm 

K L.i.^.tura car-
ms, ít, de otríci 
Praeredi vrb, 
ibi:Ad referen-
düJibi quid vbi 
que agatur, C i -
nus m i . eaqui-
dé, C , de aecu-
í a c . Baid. 111 fj 
omnib' in pnn 
cipiC; delpor-
tulis, Hippoié 
f1nga.402.pag. 
73^. 111 íingul. 
D D , Puceusdc 
íynd.ver.^í»»^ 
tiusx.i 2. f, 
244.&íeq.& C , 
j . bid. Píac. in 
l.oninis^n.i.C. 
de aquaeduétu. 
.1MI. ibíd.in.l. 
j i i i .z .C. de eu
rioiis ,li.i 2.Pe-
trusPethius in 
trac.dearrefto^ 
& manú inicc-
tione, cap; 21 ¿ 
num.j. cum fe-
que.tol.82.Bo-
nif. in peregri-
na , verb. Dele-
gatus.p-dg.nié 
to!.2. Auil. ta-
men in cap. 4, 
Ptsrr.gloí. Sea 
¿btigado.m.Z. 
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210 De laPo l i t i caL ib . I .Gap .Xl I I . 
cenetiquodinhis ínquibus Alguazilus repor- c 
ratpartem nocreditur eij&Mench.li.z.cócro. 
vfufrequé.c.24.11.ii.fol,8«?.cúancec.án.i.Maf 
car.de proba.i, to. conc. 1 no.n. 14.Tiraq.de 
retraétu confan 
§. i.gloíT.^.nu, dalcn las vifitasdc bodc-

12. gonesjtabcrnas^cafasdcjue 
a D;aus §. cura g0 y tomadcarmas flcndo 

carnis,!. 1 . t ic . & / . - . 
ly . l ib . 5 .Reco- cofas dc Poca importacia, 
pil.dicic com- cn 1̂16 c^os no ^an mily 
munem opinio intcrcíTados , como fe da 
nem,Decius,I- crédito por derecho yor--
mol.&Philip, denancasconfirmadas a la 
Franc. me. cu guardá de los montes, paf-
latió. Ferra.in Josyheredadrs^depuer- . 
praét. ti.de for tos y aduanas,liendo publi-
ma inquifuio- cay )urada,enloqprcnday 
nís mp. haec eft denuncia,3 (aunque elCo-
in fine fingula- fe)0 fuelc aitcrar eft0 cn lo 
riter Specular. - eftos han ác lleaar . 
ir» tit.de aecuia ^ , / 
tion.fi.verfic. y ̂  portero^ nun 10,0 ef-
Hocaurtfcias, crmanoqhaze5ode q hizo 
in hn. Challan, la citacio^ora fea de rema 
inconfti.Buig. te , o en otra manera, o al 
tn.Des jufíjees pregonero q da fe del prc* 
rub.i .s .d.n. ío g6 p0rqcfto cs dci0 con. 
Pute.defyndi. , n - u \n ^ * i c cerniente a fus oficios: b y 
i46.verb. An- lo mifmo quando dan fe q 
nütius, lacé Ca el citadorefpondio)que no 
telia Cotia, in qüeria venir:en loquai aun 
memor. parte queay diuerfas opiniones, 
Í 2 4 . Auiles v- y lavnatiene,que cn eftc 

b L.pTope'randú, " f o « / r b i t r a r i o al juez 
^.fiquidc.ibi . dar crédito al qcito,o alq 
Nec ita atforis fwc citado,la mas • verdade-
parsfuertt inut ra es,fegun Amcdeo, Men-
ta, & ib i : Per chaca y otros, c que fe deuc 

vbi BaM* Cn dUda dar Crcdlt0 al m i ' 
folum.2! vc'rfi; niftró^n c f P ^ fondo ef 
E t i a exhoc Ux cnuano3falu0 fi la parte me 
tu.C, de iudic. g3y ptueua lo contrario, d 
Ba t t . i nd id .§ . peto quando el Alguazil, o 
cura carnis. & 

inextrauag.adrcprimendüjvcr Pernuntiíttb-
mede.dcfyndic,n.2i4.fol.8. dicit cómuné Men-
chac.vbi late lib.2.controu.vfufrequent.c.24. 
n.i,fol.87.íequen.Ioan.Gut¡er.in Ü.i .praft.q. 
J33.nu.^. & JO. pag.244. & latifsimé lofephus 
Mafcar.cleprobacio.2.tom.conclur.2220.nu. 
4,cum anteceden.^ fequen. & concluf.p^ 5. nu. 
2S.&3.to.concl.ii5?.n.3.4.5.7.g.9 , , & I2# 
&conc.i2.n.^.Petr.Greg.infyncagm. iuris.3, 
part,lib.47.cap.4Q.num.i?, 

Amedeus vbifupraverfícul. Etaduertetin fin. 
Meiichac.vbí fupranu.10.fol. Sp. per gloflam 
indiét.cap.cum parati.de appellac.vbi Decius 
nutn.io.dicic. commun. & idemdícunt alij i 

Menchac.cita-
miniftrodá fe que le mal- fi» & Alciatus 
trataron, haziendo la cita* *n cra<^at« Pl 
cion,o toma de armas,o o- fumpcregul^. 

c J ^ - . j i i v,,.. .ptacfump.4.nu. 
tro oncio5no le le da credi- i .latiísiml lo -
toparamasque inquirirá- lephusMaícar. 
quelio,feguniacomunrcfo de probátioni. 
lucion,c porque eft o no cs tomo conel, 
anexoa fu minifterio, y el II20* f 3» cí* 
es muy intereífado en ello, ^ C C G á ^ ícq-
porqpretendevenganza,y d M^aV.depro 
la pena pecunaria déla re- ba.i .tom.con-
rittencia,y exageran mucho clui.p4.nu. 13. 
qualquicra cofa para indig fol.'85. 
nar al juez; y aunque vna e loann.Andr.ad 
ley de Partida fes vifto de Specul.citu.de' 

, . . . contumacia, §. 
rogar las dichas comunes , verric ci/ca 
opinioncs,pucsdize que la fecundum. Ai -
citación fe prucuc por cidi- ciat. vbi.fupr. 
cho mimílro , y por otro Tiraquel.dere 
teftigo; y ficsde algún por traótat. linag. 
teroro nücio,por otros dos Í-S.glof.p.nu-

^ 1 . r mer.14. Men-
teftigosiy Gregorio López chac ; b i 1 a 
allí S paffa con efto:pero no .Tiber. 
veo que fe guarda ni prati- Decían, in tra
ca,la dicha ley,fino las co- dat.crimin. r. 
muñes reíoluciones, y que tom.lib.3.cap. 
fe dá creditoal Alguazil, o 4.nu.7.t'oLio2. 
alefcriUano,yaunalporte; ^ Z M t 
to por la te que da dc la tal 3 ttit ^ ^ Rc 
citación, y a la guarda pu- Co.n-i 8.& Maf 
blicaen la denunciación q car. devbií'up. 
haze,aunqueaya de licuar n.5.&feq. $Í n. 
parte déla condenación, i».-Pee. Grcg. 
{como queda dicho. )Mas ¡« íy^ . iu r^ .p . 

, ,n . - . / . 11.47.0,40.n.fi. 
esdeaduemr^qlos dichos f L . ! . .nf in . t i tu . 
porteros han de licuar man y.part. j . 
damicnto efcritoHde juf- g I n g l . v e r . P ^ 

quelq lafiüere, 
h Deci.inc.cumparatí.n.ij.deappd.Alciat.de 

praefum.reg.j.pr«fum.i4.nuni.5,. Orofciusfu-
per ft'.vetus.col.429.0.51 .& ideminl.i.§.cura 
carnis,n.6.col.374. in prin.ff.de offic.Prxfed. 
vrb.Did.Per.inl.i.tit.2.1ib.3. ord.col.827.iu 
prin.Tiraq.de vtroq.rctra.ti. 1 . | . g. gl. 5. per 
tot.Villalo.inarrariocómu.opi.litteraN .n.63. 
Menoc.dearbi.li.2.cétu.2.caíu.ii2.n. 1 .cüfeq. 
Azc.inl.3.n.io.adfi.ti.j.li.4.Rec.& n.2; . & 24. 
lofe. Mafc .de prob.a. to. c©c l .i¿a o. n. 15 .& íeq. 

Tiraq. 
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Délo oficios de los Alguaziles. 2 1 I 
a Tiraquel.de retrad.confang.^.i.glor.p.nu.S. 

& íccund,DD.fupracitatos,& Orofc,8c Villa-
lob.indidis locis. 

. Iftinuntij viles reputancur fecundüm Marañe» 
& Rebuff, cica-
tus ab A zeued. ticia pata citar,coñ loqual 
inai^^miai . i i . harafe^y node otra mane 
& dcreíilíencia M..,«A.^rtui: n ra yettanobima.aosaaio-eorum, Puteus * 7 , o ^ ^ * » " ^ 
defjrndicat.ver "rarlc ala partea qmen a 
bo. Refífíencia. tan.Pero fiel partero,ond 
cap.2.auni.2.ín 
fin.fol.x8o.Dc-

titul.deexecutionefent.num.z.pag. 59^. & irt 
titul.deappcllatnum.3. Angel, de lyndicar* 
num.$.fol.6 Puteusdefynd.verb.!r(9r^ft.af» 
|«ntrf] ,& a.fol.^o.Sc yerb» reíiílentia. cap» 1 • 

num.g . ío l . zgo , 
fuefícn publicamente que 
mados vmos: o fegun otra 
ley mas piadofa de Hono* 
rio,y Tcodolio,e vergon-
^ofamente acotados, 

cáp^.num.^.Sf 
feq.fol. 181» 
X-.vniueríi.ibií 
Publice v iuus 
a'ocremeUir f Cé 
vbi cauísí íifea. 
Barcinl.liquis 
Cé de re mihc, 
I1.I2. Puce. vbi 
fup.Didac.Pe* 
r e z i n i . s . t i . í * . ^ 

ciofucflctanvciiacosviljo^ Aqui fe puede rcíblucr, 
borracho( como fon algu- fi el Alguazil efta obligado 

nuan,8V& nos)nol^ono^cie aexecutartodosios man-
TÜ1!!.*,^ t\.A\ á.< d a B c r c d i t o , apeco ni aun damientosde fu Corrcgi-
ver. familiaris conientirlevlarcloñciof d o í , o Tenicme,taertos,o 

Y por los tales vües m i n i f dcreeho«: y fi puede dexar 
tros noreprefume,ypuede de cumplir y executar U 
los rcíiíUt fino ilcuan m á - ' feñtencia o mandato injuf 
damíentosjt> y el jaez deac todcfüipcrior,© íin embaí 
eftar muy recatado en n o 
dartantocrediEyaeítosAl 
guaziies y onciaic» en 'as 
quexas y aoiuciones que 
peugonen. 

Guárdele mucho el zV 
lib.8.ordenad 
di.pag. jó3,co* 
1 »adii, Azeu.in 
I.p.n.ti.tít.í. i i , 
i5.Reco,& l.oni 
nes,G. deofric. 
Rcétor.prouin. 
ibi ? Níidatos 
verberibus ( íi 
tta res tuiertt) 

fubiacere praa-

íep.li.8.€.5.11.5 
e Ind.l.omnes. 
f Innocen. in ca* 

pi .paf tora l iSjJ . 
prje terca, & i b i 
Abb. i n $ . quia 
V e r ó n . í . deof-
fic. delegar.idé 
Innocen.in cap. 
cum in iure peritrus ,eodem titul . Anchar, in 
conlil. jSi.colum. penult. Birc. & a^idicipad 
eumin .prohibicum.colum.t .C* de'iv e fifei. 
lib.io.Bald.in l.addido? co\.z ÜU.II, 2 . C . Je 
epifcop.audic.Aiige.iíKfact.inalerí.verfS.P^ 

fenteGayo,nu,^o. verií JEí anliceat de fatfo re-
T^w.Feli.inca.riquando.n.x.de o ú i , . d j ^ g . 
& in c.deccetero,num.5.dere md & in cap, ac 
íi dcrici.coluni.4 deiudic.Socin.incap,'ynli 
ter, in 2.de apellar. «^&gid.Bolius inpraótic, h L.8.cU.i3.Ub,4.ReCopilarioni» 

guizil, y los que con el an-
daiijde no eftafar ios ladro 
nes, ni yr a ia parte con c-
llos fegon dizc Pans de Pu 
teo c)por io quai vimos el 
año de notienta y doscafti-
gar con pena corporal avn 
Aiguazu dcila Corre, y a 
fu mugcr(niconíkntantra 
er armas v edadas para q a» 
yaqueftiones.nilleué por 
ello algún ilícito interés: 
y los Alguacilesco minif-
tros quecal hiziciícnjdifpq 
ficroo los Emperados Va 
lcntiniano,y Vaientc, y io 
dizen Bartulo, y otros d q 

de la apelación inter-
puefta: en lo qual Innocen 
cioJBattuloJBaido) Angc 
lo,y otros Dolores f tie
ne q no folo no.cllá obli
gado el Alguazil aexecutai: 
'la tal fentécia)peroqdcuc 
fo pena de caftigo impe
d i r / rcjiíhr la execucion 
della: y puede fe para ello 
traer vnaicy de Paitida, S 
q dizc afsii^^s' ctipianto» 

dos ios fus mandamientos que 
ellos fitieten dereeldammtex 
Induziédoiaaifcntido co 
trario, que ios que no fue
ren mandamientos dere
cho!, no los deucn cum
plir : y también fe puede 
traer otra ley dei Rey no, 
l1 qucdi*e:¿í7/ Aiguazües 
cúmplanlo que les mandaren 
toeartft al Oficio de )ufiiéh\ 

& ibi addítiO 
htcera. A, & m 
ca»íeq.n,4s plu* 
res lefert 1 ira-
queLdepocnnis 
tecnpetan.caüfa 
34.pag. 148. 8c 
óreg . in 1.5.ver 
o^.Pormddado, 
titU5,p.7. D í -
dacl Pérez in K 
J.glpa.col.óig 
tK.i$.U.2,c>rdi 
na. & in I.5 glo. 
1.col. 5(45.tKl4. 
eodéiib.&inl» 
5. t i t t«i , iib.ir» 
ord,pagin.ii4^. 
coiu.^í.ad íin, 
ve r í i . t amen* 
&in 1.15. pagi, 
^78. colu. a.in 
fi>i,rit,ip.iib.8, 
ord.luí.Ciar .in 
pradic,§.fin.q-
29.num.2.A2e-
ueml^.nu. ¿3 . 
& 24. rítul. 14. 
in l.8.ci,z3Jib* 
4.Rec.n.i.Gra 
t i a . i n r e g ^ o ó . 
n.S.tex. & glof. 
ínl.omnes.C/Je 
Decurión. libr> 
lo.&inca, non 
feinper.i l . q j . 
NonJemper ma~ 
lum eji non obe* 
diré prceceptiscü 
dominiis mbetea 
qua funt contrA 
ría Deo jüc eio-
bedíendü ntj eji, 
I.I,§,fi quis vl-i-

tro, íF,dcqu«ftor.reg.ad ea,200,tf.de rcg.iur» 
glof.in cap,non inferendaa 3 .quxíl:. 5 d.y.ticul, 
i4.parc.5. & diétam concluí, veramdicit. T i -
ber.Decian.in l,tomlcrimin,!ib.2.cap.i4. nu« 
25.^^11: Alciatdn cap.> .num» no.deofHc.or* 
din.Belluga inrpec.Pnncip.rubric .4i.§;VÍti-
nio poft^uam col.íin.& calis execut >r. iuhoc 
caftipeccaretexequendo^ vt ílacimdicemus. 

Didi).7.!:ic.4.parc.3. 

Q¿¡ao¿ 
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a Qijandovalcatj 

vei nonpraeccp-
rum iudicis l i -
necaufae cogm-
tione»Innoten-
tius in cap. aun 
•eniífent, de in 
integrum refti-s 
tution. & vide 
lafon. in l , nec 
quicquam,^, v-
bidecretum, n. 
5. &, de otfic. 
Proconful.Kii* 
ticul. 22. pare. 
5.&plura con-
gent Gratianus 
in regúl 351. & 
quando habeac 
locum ti tul . 
cóminacio. vel 
cpiíl. quia non 
omnis vox iudi
cis iudicanns 
contince autho 
ritaténiyl.íUpu-
Jatione , C. de 
íenrent. Bellug* 
<lc fpeeuloPrin 
cipirübric. 41; 

vlumo poli 
quam.colu, pe-
nulcira.fol. 1P7 
Vide infra libro 
3 capit.4.num. 
105. & cap. 14. 
nuin, 27. & íe-
quentib.& lí.5, 
cap.3. mi\xií$% 

b Felin.ín d i é t i C . 
fi quando.nü.i% 
ín ftn. de offic, 
delegar. Tira* 
quei.indid.cau 
fa 34. Tibcri , 
Decia. vbi fup* 
exdoftrinaCa-
yera.ad D.Tho 
mam i . i .qn^f t . 
67 a r t i cu l . i . & 
íta retoluit ex 
n m h i s Gs egor, 
indift.l .s.gí ' jf. 

Luego fino es jufticia, no 
iohan de obedecer . 

Pero efta dotrina yo la 
entiendo, qaandoelíupe-
rior mandaüc al alguazil 
que executafl'e alguna cofa 
tan defaforada, exhorbitá-
te y notoriapicntc injaíla, 
y Contra ley, o contra alga 
notorio innocece,índcíen-
fo,© fin fulminat proceflb, 
y fin conocimiento de can
ia:* o como perfona priua-
da particular, en negocio 
no concerniente al oñcio, 
6 qmaniñcítaméte cóftaf 
fe aqualquier hóbre fm le
tras de la iniquidad déla tal 
execució; ó le huuieflcn re 
querido,y proicftado alAl 
guazL^que no lo executaf-
ícn,y fucile el daño irrepa
rable, y el tuuiefíc leía la 
conciencia ,comoexecu-
tor, ymini lho publico en 
executar la tal injulUcia ¡ j 
no comoperíona particu
lar,y priuada:cn tal cafo e-
uidéte, iniquo,peruerfo, y 
dirparAtado,deue el Algui 

jufticia dcl^ni íi es nulo,fG-
gun Baldo, y otros, c y ai si 
dize vna ley de la Partida f 
eftas palabras: Oirofe dezi-

moi ^queji Algunofiz.HjJü da' 
ñ o , b tuerto a otro por man
dado de¿juzgador del logar^ 

que el juzgador que ge lo man 

d ó f a z e r , es tenudo de f a z e r 

emienda , e no aquel que lo 

fizo, & c . Comoquiera que 
ei dicho examen, y aueri-
guacion de las caulas^y )u( 
tiñcacion de la ícntencia, 
esageno déla profefsion, 
0fiCiO,y miniíleiio del Kl* 
gutzilj lo qual no lo es del 
jutZ que tiene juiirdicion, 
pata dexar de cumplir ícn
tencia agcna; nulajO injuf-
ta,íl Qttalnoes aevo exe-
cutorque ha de examinar 
la jufticia dclla,£Fii tápeco 
es ageno, ni impropio del 
Teniente letradb contra-
dezir lo mal íentenciado 
por fu Corcegidor, como 
diximos en ei capitulo pre 
cedentc. 

Arriba diximos que cf-, ^ ^ m w - V i ^ ^ L . ^ - v j ^ v 

zilelcularlede execur,ar,b^ tan obligados los Alg 
y pecaría íi executafíe^pe
ro de otra mane ra,y enea 
ib de dudajíieprc elAlgua-
zil deue obedecer al miniC 
tro publicojíuf erior^y juez 
fuyo,q prouee.y manda en 
lo concerniéte a íu oficio, 
y executar lo que fe le ma-
dare,daunque,o parezca,o 
fea injuílo,Vegun dicho es: 
y cílará dilculpado del da
ño que delío íe caufarc, 
pues a el no le incumbe c-
xaminac ios méritos acl 
procclib j ni conocer de la 

Por mandado. t i 
tul, 15.pare.7 Grattan.did.regul.405.nüm.4. 
cum antecedenc.& fequení. 

ua-
ziles a denunciar ame la ju 
ílicia todos los delitos q vi 
nietcn a fu noticia: pero es 
de ver/ i por fuílanciar y fe 
guii lastales caufas en que 
no tienen inte^efíe, ñipar
te de la pena por la ley ^ o -
dra el juez mandarles pa
gar alguna cofa por fu tra
ba jo-, y lo mi fmo quádo el 
juez los nembra por Fi íca 
les de alguna caula, en que 
no ay parte intereíTada : y 
digo que le les deue gratifi
car la ocupación , por-

I.4.rium.23. & 
24.cit. i4;iibr. 
4. Recopil. 

¿ Abbas indifio 
cap. pallora. §. 
quia veró,nunu 
5 . colum-penul-
tmi.de oíHc.de^ 
legar. Baidr.sin 
hexcuíatiif per 
text.ibi, ft. fa-
mil.hercií.üoto 
libro 5.de juíti, 
6c iure,qnírü.4, 
artic. 2 . verltc, 
-Adquartüfí.nt 
qm refportdeát, 
giuf.nutab.in i. 
r.ó videiur,ti8i 
í.qujiuíiojfi-.de . 
legul.iur. & in 
l . c]Uai quan.jfF. 
¿e aqua pluma 
arcenda,!. inm-
t ia iú^ . f iqu i s , 
t c ib i Ai;gel.fi. 
ele miur. i,n;u-
licr. ff, de iege 
coniniiíi.& n a 
dita per Dyí<um 
in regui. quod 
quis mandato; 
<le regul. iur^in 
6. & Cataidín. 
defyndi.quafr. 
54. rium. 3 2 . & 
per DD.in Liu-
íte,íf. de acqui» 
rend. polieí. 5c 
ini . íi qttís iti 
qued, ííl de iur; 
omni.iud-Giac. 
indiá.reg.4üi5, 
nUm, 1. ¿c imc-
gwl.3.91.1111.11. 
DD.modernj m 
ca.dilca;deí'cD. 
tenr.excom. iñ 
6. Grcgor.inl . 
i i .gloí, lui'ziú* 
tit.22.part¿ 3'. 

c Inconfil^d./^ 
¿ití quod prot)0~ 
nitur tale 

Quidaloannes,^ Simo.in fiiVoI.i.in an t iqu iS í 
Tib.Decia.in 1 . t o . c i i m i n . l Í 4 . c a p . 3 8 . n ^ . 

C Conducur.t traditaáNauar.inmfnnaI.cap.25. f L.5 t i t . i ^.part. 7. 
num.^.cumpluribus congeftisab Azeuedo.in g Baíd. & Decian.indiftislocis. 
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De las armas que tómah los Aíguázilés; 21-3 
que el trabajo no quede fin 
galardón,3 y afsi fe ptatica 
faluo en los cafos en que el 
juez procede de oñcio ^ y 
Ucua la parte del denuncia-
dof/i'egan diipuficion dcla 
ley,bcoínoesen el aman
cebamiento , y en otros ; o 
quando la parte querellan
te huuielVe dcfiftido de la 
cauHi que entonces fucéde 
elOñciodcl jaez i aunque 
en eíle cafo fueicn de ordi
nario nombrar por Fifcal 
aigunAIgnazil, o procura 5° T T Porque los Alguazi-

a GKpeda.inAu-
tben.deiud. §. 
fi q'us atuem» 
N.e laborfi¿tfi
ne menéele , & 
in 1. Seio ̂ mi
co, i 'o i : Sicut 
pecunia, ita & 
labor (efiimatio 
nem habent. 
dcannu.Ieg.ca-
pit.tmgnnm iti 
fin. 11 .quaeft.i. 
c.fulics.dc ma-
ior .& obedien. 
& iuxra ülud 
carmert. 
Cum l a b o r » & 
p ra mi t i aquali 
lance cohderent̂  
Tune labor eft 
duIciSfScctiídi 
cirur : Optat 
pramiu quijq, 
labo jg ' . i nc . f í . 
7 .q . i .&íecun-
dú Home, que 
citar Tul l ius , 
1 . T u L P r á m i a 

fiimu'at a d v i r 
tutem luuenali. 

v O í í i í í l ; - 4 9 Deuceftar rniiy aduerti-
tute ampleBi- dD el buen A ^ a z i l de fec 

celador de la honra de fu 
Corregidor, y bokier por 
ellacn Tuaufencia con cor 
dura y diíerecioii,y íih'juie 

fu fidelidad y bondad tiene 
el Corregidor íatisfacion, 
.agradecerfeioha.y corre
gir fe ha,auuquc cftc oficio 
es mas propio del Tenien 
te: pero no es ageno, del 
bueno y fiel Alguazil. 

DE LAS R O N -
das de los Alguazilcs, 

y coma de 
armasi 

dor (jle la Audiencia, y pa-
garf¿le fu trabajo.Y fi pue
de eí Corregidor dar pre
mio a los Aigoazilcs por 
lasprifioncsj o manifefta-
ciones de famofos delin-
q jentcsjpor eftar ellosobli 
gados a hazcrlas en razón 
de fui oficios, y fi los gaf-
tos que hizieren en ellas,fc 
Íes deuen pagar , dczimoí 
lo adelante. c 

tur ipfam) 
Pramia fi tol
las. 
Gl iudía . í ib . í? . 
Egregios inu''-
tdí pramiamo* 
res. 
Jí:nc prlfca re-
áimt artes yfcsli 
eibus mde 
Ingenijs aperitur itcr,dcfpeBaque Mufá 
Galla'euant. 
Putcus de fynd.i .de rcg.excefsib.in fi.Bielsius 
derepu.ii 4.C j . f o l IP4; Simanc. dercpu.li.9. 
c ao .& ü , vbi a£»it.de pracmiOi* pacna.&Chaí Sonfoldados ligeramente armadosy que entrany 

re alguna nota del enelpue 51 ignorancia en el refpeto, f 
bío.aau-rledelloen fecre y finok coaociercnjie re 
tOj/conrcrpcto^ucfidc- liftanfinpena, g 

1.& virturem^ 
C. de ftatut, & 
imag. & 1. 13, 
titul.a.libr, 7̂  
ord. non reco. 
clicant infr a l i 
bro 4.cap. 5.0* 
55^0. & 61 . 

b L.ucic.ty.l ib. 
8 R e c q p . 

c Infraíib^.cap. 
7.nu.j8. & 19* 

i L. iremapud 
Labeonem 
quis virgines, 
ir. de jniuri;s, 
I . ftigmaca, C, 
de fabricen. l i 
bro 1 i.l.decec 
ni , íb í : Vt bu» 
iupmodi annc'ta-
tione manifefii 

Jint ómnibus .Q, 
de aquxductu, 
eodem lib, A-
manelusdcCla 
hsaquis, íingu 
Jar.rji. pa.806, 
in íiognl. D D . 
Puieusde fyn-
di.c. annun. n. 
1 .fol.244. Pee. 
Greg. 111 íynca. 
iur.3 . p. l i . 50. 
c.3 .nufn.u. 
L.fed fiquid,$. 
mancipiorú, & 
i bí Glorian i íf. 
de Vfufru.Con-
rad. in curia'i 
breuiar.li.i. c. 
i»» in prin. pag. 
(í.num.ir. 

f Qxis dicarur 
álmogáuar,videÍ.3.&:4Íitul. 12 parr.*. & I . 
^o.paulo.ancefin.tirul.a^.eadcmpart.& l . i . t i 
t u l 1 3.pare. 7, língulariter Zorita in annalibus 
í :part.lib.4.cap.24.fol.2 5o. colom.^.ybl air: 

X les fuelen exceder por 
la mayor parte en el to
mar armas indeuidamen< 
te,pondremos aqui porcó 
clufioncs algunas dudas en 
que tropiezan cada dia. Y 
digo ante todas cofas, que 
de noche el Alguaziitrayga 
vara que fe eche de ver,pa
ra que íea crCydo y conocí 
do, d pues cada qual deuc 
traer la mfignia de fuofi-
cio,e porque no le mandan 
ai Aiguazil que ande como 
Almogauar, f o cfpia con
tra enemigos , fino como e 
oficial de )uílicia entre fnb • 
ditos,potque no pretenda 

fa.incafal. í ? l o r . n r J - d . K c o n f u n.Boccrps 
dera:\naelUt;li.y.i:o. i^z^cúfcq.Hedor Pin-
toz.p. In l . i . de ¡uftitin f o l 108. l . i •§ • ' ^ m i b i : 
Jtinosmfollí mstti pamdru, ver ¿i pr<emioru quo-
qu?exortationeefficerecnpieies%&. ibi g l . verb. 
Mstu.S. de indina & ñire, & Paralipo. 2.C.15. 
Cóf)r tamw:)&no d'ffoluaturmanusvefira,erit 
emm m rcjsopsrivcftro.\*\ SZAzotñ.kfttiÁ.^ 1. 
m.>$.;,3.& ib i Gre.& Hi I.10.& in U j . t i . t i .p. 
i .glg.f i .& i n l . a . g l . t . c i c i . p . J . & c i t . i ^ . p . i . S c 

Tomo 1 * 

faien.yCe retraen, y embofean ,y tornan a faiir, 
canfandó d los contrarios. 

g Barc.inl.prohibitúvC.deiureí:irci.liao.& ibr 
plat.Put dHynd.ver.jF^wito¿J,c.i.h.5. &c-
j ,nu. & in verb. Annmtiust poft cap.notp-
riümiudici>fol.5i4.rium.i;Martin. Lauden, in 
tra<*atideofficial.dom!n.qu3cftiqn.3<5'. Auend. 
in r».2?.pr¿co.num.12.verüc.Ethuius dititt 
AuiI.incañ.42.Pratc.glof.r^^''"!"ei"'i< p^fk 
Bart^inKcuqui^.íi.fF. cómoda, & ibi Álex. ¡rt 

O i ádditio' 
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additione. laf. 52 

quadruplic. 
col.3 .num. 15. 
Infticuc. de ac-
tion. Montal.in 
l . i . t ic .y. l ib. t ' . 
forci.glof.Cow-

fejo, inptincip, 
Azeued. i n l . 8 . 
num. 11 • & H* JJ 
tit.23.1i.4.Re-
copil. 

a L.5.CÍC.6.libro 
6 , Recop. 

b L. i.íf.de incen
dio, ruina, nau-
fra. & ibiBarc. 
SCil. eft aélutn. 
& t.matrem,C. 
dcpcoba. & i b i 
Bald. fingulari-
ter, & Bart. in 
1* nonfolum, $. 
ied vc probari» 
num. 1.ff.de no-
uioper.nun.Car 
pol. de feruic, 
ruft.prxd. rub, 
de feruit. iur. 
pafc.verr.Q«/« 
toacquiritur.in 

Ciar, m prait. 

nu, 3.adfinetn. 
c Bald.inl. liber. 

§.& fi tales,vbi 
eft tex, nocabl-
lis.ff.dehis qui 
not.inf. Alber. 
inftatutis l i , 2. 
p .a .q 7.fol. 31. 
quod dicit.lin-
gulare Euerar. 
in locis legali-
bus.locoab vii 
tatis &folicis, 
pag.mihi. 558. 
veri. H i ^ etia 
ejiquod fidieat 

j l ü t u t ü , An^el. 
de maleficijs in 
pzrtejDe nofie. 
JI^4 I'ji.Clar.in 
pTad.$.fí.q-8i. 
ftatuco. 5.11. 5. 
qtatenus citac, 
-& fequitur A l -

Hagan tañer la capana de 
queda a la hora q eftá pro-
ucydo por leyes deftosrey 
nosayprouiíiones acorda-
daŝ  vna hora entera de nuc 
ucadiez^efderan Miguel 
hada Pafquade Flores , y 
defde alU baila fan Miguel 
de diez a onze: f y efto le 
importa al Alguazil, porq 
para juíliñear la tomadclas 
armas, el ha de prouar fer 
dada la queda,porque el q 
fe funda en el tiempo, o en 
el lugar para arguyr delito, 
ha de prouar cxprcíTamete 
el tal liigar,o tiempo. b A l 
gunos quieren coníiderar, 
que en los lugares peque-

/ños ferá fuperfluo tañer la 
qüeda toda la hora entera, 
porque en breue los que an 
dan fuera fe pueden acoger 
a fus cafas: perono le fufre 
alterar aqui cito , porque 
la ley generalmételo dirfpo 
ne,y alsi fe haJe entender. 

Vna íola cofa me parece 
que fi por malicia del facri 
fta^lguna noche no tañef-
fe la cápana)y defpues déla 
hora fe tomaífen algunas 
armas adonde fe puede oyr 
los rcloxes, no ferian mal 
tomadas,por lo que dizen 
Baldo, Alberico y otros 
DotoresgraueS)0 q fi lacam 
pana no fe tañeíTe por pro* 
hibicion de laIglcíia,como 
en las noches del lueues y 
Viernes fanco,no por elfo 
deuendexarde rondar los 
juezes, o Alguazilcs, y to
mar las armasiporque lo q 
es introduzido por culto 
dclaígleíia,cn cfte cafo no 
da licencia para delinquir: 
y alsi como fi la campana 
dclaqaedafc táñele antes 
de la hora que la ley difpo1 

beric.vbifupra 
licéc erronec 
fcrip.íitdidio. 

ne,no fe podria quitar las 
armas,fino quefe atenderla 
ala verdad y al tiempo l i 
cito y permitido traerfe, af d In 1/5. nü, a f & 
fimifmofino fetañcfiela feqq.cic.d.lib. 
campana > fe confideraria 
la hora y relox para la pro- ' 
hibicion, o permifion de 
traer armas.Y aunque def
pues deftoeferito he viOo 
que Azeuedo d fíete y quic 
re fundar lo contrario con 
tra Alberico, no me fatif-
fazen fus fundamentos en 
materia fauorable a la Re-
publica, qual es la paz, y 
quietud deila, que fe enca
mina mucho con la dicha 
prohibición de traer ar
mas de noche, 

5̂  En Badajoz fe vía quitar 
las armas el lueues fanto, 
defpues de encerrado el Sá 
tifsimo Sacramento, hafta 
que fe defencierra el Vier-
nes»y tambieenias rome
rías que alli fe hazen, don
de fucle ir mucha géte de 
Ja ciudad, y tierra: lo qual 
fe permite por dotrina de 
Angelo,y otros,een virtud 
de vn pregón que fe fuele, 
y puede mandar dar, aun
que fea diferente del dere
cho comú,f para cuitar tui 
dos^ pendccias,que en lu
gares de vandos, y fróteras 
fucede facilmete, pero no 
menos inconuenicntcs, y 
cfcandalosfuelen caufarfe 
4c quitar entonces las ar-
m^s:mirefeen ello .Verdad 
cs,que por razón de las per 

6. Recop. 
Angel.inl. ar-
matos,̂ ". de vi , 
publica, quod 
incoctu>& con-
gr.non licer ar
ma portare. So 
cinus regul.48. 
limationeftn.l. 
7. ti.5.1i.(S.Rec 
ib\:EnIos luga' 
res donde efiu-
uieren vedadas 

. las armas: ergo 
ex caula pof-
funt vetan';& 
ratione locorú 
feuperlonarum 
poteftfíeriprc-
hibitio armo-
rum , quotief-
cunque eft íuf-
picio quod efi 
armis fiec ali-
quod malum. 
Bald.inrubric-
nu.i .C.qui ad-
mitti.Hippo— 
lyc. inpradíc, 
§. pro comple
mento, colum* 
1. laíon.in f-ex 
maléficas , nu. 
g7.1nftit.deac -
tioni.Awend.irt 
diótionario.ver 
ho> Armaduras 
fol.i 73. verlic. 
Vetatio. 

f G l o f . r ^ í a 
Clemé. ne Ro
ma, & ibiC ar-
din.q.j.deele* 
étionc. Puteu« 

fonasjy de algunos lugares, ^ fy«*díCi ven 
6 por fofpechade bullicios, 
ó de males , fe pueden ve
dar las armas, fegü Baldo, 
y o t r o s í en ios Jugares do 
de no fe ha vfado tañer la 
dicha Ciimpana, rañafepa-

n 

Bamzí.t'oljj}. 
Crauc. conlilio 
314.Decían, in 
trac.crim.x.to 
li.8.ca.3.n. jS. 
Proxime cita-
tos. 
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De las armas que toman los Alguaziles. 215 
ra que con ella fe aperciban los populares,por 
que no fe fufriria que los juezes y alguaziies 
los tomaíTcn ie fobrefalto fm los apercebir, 
Los que eíhn lexos,ni los fordosjno fe efeufa 
ran de perder las armas,por dezir que no oye
ron la campana,contra lo que tuuo Angelo, a 
porque eílan obligados a faber y obferuar Ja 
prohibición publica. 

55 Tampoco fe permite que el Alguazil trayga 
muíica que ande por el pueblo con cl,paraquc 
lagcntcfellegtic,y quite ¡as armas $ ni me-
noi que fe cílé el Alguazil azechando en la ca

lle principal al paflb, r o-
mo dizen,de las gar^aSifo-
lamente por la codicia de 
las armasjq aüq para cfpiar 
y coger otros delinquen* 
tes, es licito eílar en azc-
cho, b pero no en ellos ca
los, porq fon engaños pu
nibles , c y muy odiofos a 

quipojlqva cor" 
nuafumpjit. 
In praaarp cani 
bus fe aeuít i¡)fc 

fuis. 
O t i i , 
Aéia'o ego fum, 
dominum cognof 
c 'úe vejirum. 

a In traft. male-
ficio.vei bo. De 
7%oBe,m. 4.Aze 
ued.vbifup.nu. 
8.& p.cócraip-
lum etíá tener. 

b Platea in I . le-
ge repetirá C. 
de erogalione 
militar, aníio.lí-
bto 1 J . 

aclamaciones pidiendo fa 
uor a la jUÍticia}losceccno 
cê a los qutksprédc y ca-
lüQÍan;tciliñcando contra 
ellos qTctcfiílicrójpor lie 
uarleslasafmas,y la pena 
de la ley, S noauicadoles 
paO'adoral por penfamien 
t o : y eílocs maldad digna g L . j . u t . i i . lib 
de gran caftigo contra ios !:ReC«pil; . 
AI , « u h Ca .4.&dmm, 
Alguaziies que lo hazcnjO " fUp.¿ 9J}<19. 
coníkntcn. . L ,b .7 . natura-

Prcfupueílo lodicho^y a lis hiíloríae.Po-
ulcdodcttatardela m^tc- lyd. Virg. 11. r . 
ria y prohibición de lasar- de itluéto 
mas j y de los cafo» en que CT* 
, , J . . n . t ib. & Kcdin. 
las kyes las aplican a las ;u de maieft# prin 
íticias, afsi por traerlas en cip. verbo. Non 
iaforma,tiempo$yiugarcs armisfolumyWi. 
prohibidosjComo porde- io5.&íeq. 
Jinquirconella$,nofcrajüK ín5« 
fto q nos delegamos en la Arma *"*****> 

laRepublica,ycn deícrui 
C.^imjís á bar- cio ^cDios.f Y lomifm o ^curiolldad de faber f quic 

C báris, C. de re ícr^a ^ el Corregidor per- nes fuero inuentores de las 
mitiefle a fus Alguaziies ro armas^contcntandonoscó 
dar la ciudad c6 perros de faber:qucmuy alprincipio 
ayuda,porque es cofa inhu del mundo feinnentaron c 
min3,aunquc digan que es introduxeron^ queTubal 
pira fu defenfa^ues aque- cainjComo fe lee en el Gc-
llala han de hizcrlasper- neíls, ^fueatmere: y Pl i-
fonas con tiento y modera nio y Polidoro Virgilio y 
cion,dy no los lebreles a o t r o s í ponen otros inuen 
quien falta tazón:e y afsi 
fegun los Poetas, f mita-
ron a fu amo Adron . 

militar.lib. 12, 
vbi glof. Bald^ 
in [, nondubiú, 
C. de legibus. 
fue. de fyudic. 
\Qrb.Negligen~ 
íi^jCap.^.. num. 
S.fol.z^o. 

d L.i .C.vndcvi. 
cap, olim. iu fi
ne, de refticut. 
fpül. Socin. in 
regul,449. ver- „ 
ho.VtZícumvc 58 EnÍaS r0nddS ^Ue de no-
guU'equen.Mó che h*zca jos Alguaziies 
ral.inl.4,ti.i<í. aduiertan mucho de no v-
p. 2, & Dueñas 
m regula. 19a. 
ampliar.2. 
Alciat.li.Z-ena-
ólematy». 
Haudfacile buie 
credasratio,que 
nulla gubernat. 
E t temeré pro-
prio dlc.turarbi 
trio. Uem A ' -
ciac voifup.eni 
blemat.94. 
EtmuusAfíeti» 

manus, vngues, 
dentefqué fuere„ 
E t lapides,iterÜ 

Jiluarumfragmi 
narami. 
Tiber. Decían. 
intraéc.crim.¿. 
co.li.S.c.z.n.io 

j Laétá.inlib. de 
opiñ, Quibu/da 
in ore arma funt 
denteŝ aut in pe 
dibus adücivn-
gueSy nu ütq .mu -
nmetü aátute* 
lamlui deefí»&. 
Virg i l . in 1 2 . 
c^neídos. 
Tune demü mo-
uet arma leo. , 
Fr.Mar.Anton. 
de Carnes in Mi 

tores dellas,aunque como 
dize Lucrecio k las armas 
antiguas era las manos, las 
vñas,los diétes,las piedras 
los trócos de los ramos. Y 
a todoslos anima'es.prouc 

far lo que algunos malos y o naturaleza de armas pa 
hanheclioquc es topando raíudefenfa^fcgüiLacHcio 
algunas vezesperfonascon y otrosjlaqualcl pico5co- cro^i 'V^diaü 
armas,adcíantarfe,yponcr moalasaues.aqnalcolmi g.p.gt . 'col . i . 
e'loSjO fus criados mano a 
lasefpadrs,y obligar a las 
tales perfonas a que fobre qual dientes y v ñas , como 
faltados hagan lomifmopa al león.Pero dízcPlmio q 
ra defenderfe,entendiendo íblamentc el hombre mee 
quelosquieré matatjy no defnudoydeíarmado.Yaf 
conociéndola juílicia,ha- fiellurifconfultoyBartu-
íta q en el difeurfo con fus lo ticncnJm que los diétes 

líos,como al xauaiii a qual m L. i .§.uff.de va 
cuernos, como al toro ja njs &extiaor. 

cognition. vbi 
quod dentes in 
homine nó lunc 
arma íed para 
corporis. Bart, 
in coní. 105. in-
cip .Statuto cajl 
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tomm eotriuijii 
Cicero ^roCx-
cina, luílinia— 
ñus inAuthé.dc 
armi«,$.fi,AuK 
GeiUli» lo,no-
ítutn A t t i . ca. 
*5.Vregecius (i» 
4. de re miUc. 
L .4 . t i t . t i . p ' í . 
Int.li,4.c.i .n.7 

triplehis>ci\\o& ílatutíi depórtate arma, vel fa-
cien vim cu armis,n6 intelligiturdsdctibus. 

a PfalÍJÍO^5éFtlij Iwninum¡dente*eorumdrma)& 
fagH í a , & ímgud eorñgladiüs A'cutuSy &Pfa). 31 
Qmnfát t i percLífsifli omnei aduerfantesjinecau 

f a , dentespecca 
ddhóbreno so armasrpe* 
rola diuinacfcrimra por el 
Profeta* dizc, las armas y 
facías de los hijos de losho 
bres fon fus diétcs,y fus lé-
gaas fon cuchillo agudo: y 
tomaífe allí dientes por la 
crocídad áz los hombres. 
Nitápoco nos ocupemos 

L1 V 'ff ad 1 íu - ^0 en referir f lasefpecies y di 
liamde vi pub. fctcnciasdc armas.pucsCi 

cerón.luftiniam^AuloGe 
lio,yVegccio,y otros b las 
dcfcriuicroti: y vna ley de 
la Panida,0dize,£>«<r losan 
tíguos reduxeron todas las ef-

f tetes de armas a la ejpada^ 
en la qualfe comprebenden por 

fe me jama muchas virtudes', 
yafsi con la efpada y no con 
otra arma fe recíbela honra 
de caualleria: la qual efpa* 
da inuentaron los Efpaño-
les,aunque algunos lo atri
buyen a los Romanos,co« 
mo cu otro capitulo diré 

h L i u m s i n i.dÚ5ijnos<d+ N i tampoco nos 
de Reee Serino . • n.-

„.6V • alarguemos en inuefti£Tar 
tur,6: íVuf.Gel. manera antigúamete 
IÍ.15.C.17. tn fi. 

5 Bar M U i . i . ft. 
ad 1. lultam de 
v i pub. Barba» 
in traóu.de le-
gat.á la e e, q» 
5 .nu . i3 .&ahj 
quos citar D i -
dacus Pérez ¡n |,2.gtor. 1 .titul. 14. lib. i . or-
dina.colu 539 & Dueñasinreg.55.facit cext. 
in Authen.de armi$»$. penultim. &quaetradic 
Hipolyt.inprad.§.procomplem€nto,num.i. 
& iurcCodicisarmorum vfusprohibituseft,l. 
*4uca,p.vt armorum yfus, lib. u . & Authent. 
de armis$ íiauten-.Couar.inprad.qq cap.^^. 
mi.7. mlib. 2. var.cap.io.num.i8.verí.3^. 
latius W^pch Je arbitrar Jib,2.ceot|ii4* c»n 
394.mim iS.poíl Pl.^imdedeliais libr. i . in 
J»riiicip.cap.8.Decifio Peruüna.lofephi Ludo 

uic¡.3(J.per totasnhtc luXius^r.. in pradic.' 
lib.5 §.fia qusft. Sí . f ta tutüí , Rs jasímg. n • 
Paz 1 n p raít. 1. com. 8. par .c a p. v iii co. nu . fol -
aap.Conrádusin teníp!oiudllib,I.§.4.tIC•Ar-
nuprohibet,íbl.83. num. 1V & muiros alíos re-

lert lUd'n. de 

& ibi glol. & m 
d i d . Authé, de 
armis. Dueñas 
reg 55. amplu 
3. Mcnoch. de 
arbitranjs l ib. 
a.centur.4. ca* 
fu 3p4.aum.18. 

f In t iad , crim. 
i.tom.d.li.S.c. 
a.'mni. 2. 

g Lib,34.natura-
iishirturiac ca. 
14. & Menoch. 
de arbit.lib.a. 
ccntur.^.cafu. 
354»f™-

della, nadie por la ley l u 
liacpodiaíracrni tener ar' 
mas: aunque Tiberio De-
ciano Ho entendió de otra 
manera,^ no las podian jCt 
tar para mal fin.Y antes de 
la dicha ley (fegun refiere 
Plinio,^) Seruio TaÍio,y 
Neo Pompeyoja caufa del 
tumulto de la muerte de 
Clodio, proueyeron,que 
en la ciudad de Ramo no 
huuiefle armas algunas , y 
afsi fe juntan con el i as a 
exercicios militares en el T* 

maieiUte Pnn-
cip.in par.non 
armisíoíum, fo 
lio42.nu. 104, 
ver/i. Si quita-
men* Tioerius 
jDecia. in tra¿t. 
enmi, tom. 2. 
lib.S.cap.3.nu. 
l i & k q q , & nu4 
y.Azeued.inru 
bnc. numer.p, 
& lOitit. 6JlLí. 
6. Recop.Ioani 
Gutier.iibr. 1 • 
praCtiCi qq, q. 
1 i.nuai. 3. 

K L . li tcruus, C* 
campo Marcio.Memane- d é h i s q ^ á | ? e 
ra que por el derecho ciuil 
antiguo el vfo de las armas 
no era del todo prohibido, 
y defpucs fe prohibió por 
el derecho ciuil masnue-
uo5q no vfaife deltas , l 
porfcrcomO fon oeafion 
de violencias ^ heridas y 1 Lio^.'capit.x* 
muertes:!* peto tenia publi num.30.111 íin. 
ca armería en el Capitolio L,4.5.& 7. tic, 
y roca Tarpeyajdela qual- ó.iib.ó.Recop. 
clexctdtofe armaua,co
mo en otro lugar diremos .1 

d e l . coufug. 1« 
ii qius m noc 
genus.m íin.C. 
de Epifc .&clc 
riC'iKoIand.có-

t.Ji;.2 5,VO-; 
lum. a. Azeue* 
vb i íup . 

fe perm tio, o prohibió el s i Por leyes deítos Reynos 
vfode lasarmaspuesbafta y dodrinas de Dodores 
dezir q fe permicictó para 
ei vfo publico, propulfa y 
defenfa general: y que cu 
particular en cafa ni fuera 

también es prohibido 
el vfo de las armas oten-
fmas y defcnfiuas" fm em
bargo de coftumbre, aiui-

& Kegnicoix 
vbi fup. 
Did^t.vnic4C¿ 
ve armorumv-
i'usiib. i t . & í* 
7.tit.ó.li.$.Rc 
cop. Auend. 1a 
didionar. ver
bo» ArmadurA% 
fol, 17^. Gie-
gor.in i.7,giof» 

^ktit.j^.part.^.Villalobi inantynomia íutera 
A,num.73.Didac.Pere2 inl.2. glof.i.inprin-
ctp.tit.i4.lib.i.ordin.colu ,5j9. Pla^a de de-
lid.lib.i.cap.S.num. y. Dueñas reg. 55. verb* 
^r^ampliacione.i.Redin.demaiefiac.Pria 
cip.verb, Nonarmisfo¡umt num.177. cumfe-
quentibus.Conradusin templo iudic. libro 1. 
capir.i .$.4,titul. arma prohibet.numer.z.pa-
gin. 83. Roland. coníil. 3.numer.23,voium.2. 
Decian.intradat.cnmin.a. tom.Ub. g. capic. 
¿.num. 14. 

Extra-
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De las armas que toman los Alguazilcs. 2 1 7 
Ex traihcis queíí;ainmemorial , a f y 6 % 

Roland. confil. ^ ácicníiuas le tray 
3. num. g 

gan íolas : o y la pena de 

excgíac 

quencibivoium 
2. & aliquando 1 ricr 1̂5"111̂ es bellas: f 

fecun- r y felau ^ r Par̂  ^lco, 
pero ya ion del minutro 
de jultida q-ie las toma 5 d 
el qual puede quebrarias, 
fcguu Pans de Puteo, y o-
tros, excepto en los eaíos 
íiguiemcs. 

dinn Parihusm 
coníi!. 181. nn., 

ciani decriíiiiru 
lib;3.cap 3<au-
mer.oo. 
Azeued. vbifii-
pta contra Ké -é^ Primeramente la dichá 

prohibición íc iunita, que 
í'e pueda traer cíjpada ibia> 
ó daga y eípada juntámen-
te de día y de noche, antes 
de acabada de tañer la cam 
pana de la queda, para la 
defenia y amparo de la per 
fona. I 

'66 L I M I T A S E L o Se-
gundoladictia prohibició 
de traer, armas, para q aun 
tañida la qaede} fe pueda 
traer eípada y d^ga, fi la 
perlona qu: ia tr ixcre, lie • 
uate hacha encendida,ian v 
icrnaoj candela, S o otra 
cofa que dé iuz como tea, 
ó pegote : aunque cito íe 
guarda mal en algunas par 
tes,porque dizen los A;gua 
ziles que bien pueden m i -
tac la l u í , y hazer delito: 
pero cito no fe ha de ptelb 
miren el que lleualuz , ni 
dexariedeobferuar la ley: 
y quando matare la luz, 
perderá lasarmas; 

«iin.ind.loco 
Capa.$. fiquis 

c ruíticus.vbiAf-
ííiótis num. 10. 
de pace cenend 4 
idem. Alíii¿tiS 
inconftíriNea-
p o l K i l i b . i . i ü -
l>ric.í>inum.2d; 
glol.verbo.dDo-
rm, in j , 1 
1. luK de vi pu-
biic, barba; de 
pr^ílá. Cardin* 

. l ipinu^SiCla-
rus in pva¿t. $. 
fin;q. Si.íitatuc. 
^inu.y.Roman* 
finguía: 11(57, in-
cip .Prohihitum 
laJt 111̂ . exma-
leíicijs, nu, 8i# 
inftitíde adio-
nibus. 

¿ 5, ibi? Las 
huejuan, Sc i b i : 

\Se¡as q u i t e n ^ 
1.9.& Í0.CÍC.5; 
lib46,Recop. & 
J.fíé tic. i j . l i b é 
^..Reeopil. 

"c Quos retercCla 
rusin pra^ica.57 

.̂fin.quacft. 82. 
ftatur.ó.num.p. 
& Azeued. ínl, 
5>.nu.5.&6.tíc, 
6.iib.6. Recop, 

f L 4 . & 5.& fin. 
tjc.6.li .- . Recop. Roland.confil. 3.nüm.iit éc 
íequentibus,* num.^i.Sí 54 volum.2. 

g Dj^.Recop.Placalib.i .aebAor.cap.S.n.u. 
Dueñas regul. 5 5 .limit.íin in fin. 

L I M I T A S E lo Qair-
to en ios caminantes que 
fe hallaren en el pueblo có 
armás j pues ce0á en ellos 
la preluncio de eaular que 
ítiones y cicandaios en la 
titrra por do palia»; antes 
fe preiume que van aperec 
bidos de lá de íen ia natural 
contra falteadorcs, o con-
tia íus enemigos, o contra 
animales nociuos : como 
¡quiera que por razón del 
camino y de la defenfa di f-
peníá el derecho en cfto y 
en algunas cofas : i aunque 
ay textos, y común opimo 
¿fó Dodores, k que tábien 
prohiben las armas de ca
mino : peto puede mucho 
laeotlumbre vniaetlal d¿ 
ftos Rcynos y de ót tos , \;\ 
qual es en contratio dcilo. 
y preUvilece.Yuo íolamctc 
procede efto ilcuAndo vna 
cfpada fOia,pero aíi licuan
do armas dobladas,© arca
buz cargado l poc ia ciu
dad: porq no ha de andar el 
camínate cargádoicy def-
cargadole a la entrada y Ca
lida de cada aldea, ©pue
blo, fegun inüiten y prcten 
den algunos minittros de 
Jafticia, diziédo qcomo to 
nien€l?arcabuz cargado en 
el puebloj e í tá petdido^e-
gun de columbre lo cílá 
labalieftaqueicnac y to
ma en el pueblo con nuez. 

erorum ícrín; 
l»b. 12. Ifernia 
incapic. 1. 
quiste pace te 
nend.in íeudis, 
Socin. in regul. 
48. fallenc 2» 
Platea in 1. 1 i 
C. vtarmor. v-
íus iib.i 1. num. 
3,Conra. in té" 
pío iud, lib. i . 
C.i. §. 4. verb. 
Armaprobibet i 
veií. SeamaoJ 
mitatur. Puie, 
de lyndi. verb. 
Tortus ca 3. n. 
2. ver fie. Quid 
enim. Dueñas, 
& Decian. vbi 
fupr,nu.34. 

\ ,ú>:ltinsrii 
& ibi üarc. ff. 
ad 1. luliáde v i 
publi. & 1. pe-
x\\x\t,\W\: Qui e-
'ním,ii.eod. Pl& 
team 1.1;n. 3. 
C. ve armor. 
víüs l i . 11, Bal. 
in d . $. fí quis 
ruftieus. Poce; 
de íyndic. ver. 
Tor tusx^ .n . t 
vexLQuid enim 
& n. Mei oe. 
líb.2. de arbit. 
caíu.394.0. 58̂  
Dueñas vbi iu^ 
pralimit.8.Pé
rez in 1.9. t i tu . 
3.lib. S.ordih. 
pag.52 cola.s¿ 
per teXj 'hi De
cian. vbi fupra 
num. 34. L I M I T A S E Lo Ter 

ceroenlosque van o vic 6$ Dclamifmaeonfidera-K D.$.íiquisru
ñen de fus heredades Ü que cjones,tielfotaftero,oca fticUs¿dwhpfoi 
paraelto puede lleuat vna 
cfpada y daga. 

minante Uegaííc co armas 
de paflb a beuet á la fuete, 

hibet mercato-
tes tráfeuntes 
per protiincíáox 
portare armâ  

5¿ln Authentic.de armís^lof.in Tubric.C.de 
fabricenf.lib. 11 .Barc.in d A iin princip f• de vt 
pub.Bal. ind. §. fi quis tufticus, ti cft tómunis 
íecund.Conra.vbi fup.n.s .vc r í . a .X^^f» / ' ^ 

h Dia.K5 infin.cif.d.lib.í./íicopil.Nicola.'de 1 Didac.Pérez ¡ni.5i.tit.i P . lib.S.ordin. pagU 
Neapol.inl.tia.pjr.cexabi.C.deproxiiuis fa- 401 xol . i .MenQC.dearbitrar. lil3,aiCcnto. 4* 
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2i8 DelaPol i t icaLib.I .Cap.XIlI 
cafu 394. num. 
58. & icquenti. 
Puteusüe iyn-

tus ,cap. 3. nu. 
3. tu l . 540. 
Bjdd, i n l . ¿ata 

o cnfraflc COB ellas cn U cfcandaioSjPero cncfto dc 
catnicctia, o cn otro lugar los caminantes y cíh angc-
lemcjante prohibido poc ros foy de parecer, que las 
prcgon^cuerdOjO ordena jufticias íe abftengan quan 
9a particular del pueblo ,4 to rea pofsiblc de mok üar 
cn eftos cafos tampoco fe los, y vfen de equidad con 

operl. n. 2 5. C las dcué quitar,» fino faef- ellos, por las razones que 
qui accuia. tíon fc hallándole en la manee- al principio delta limita-
pofl. Román, m ^ 0 con muger publica, cion diximos. 
repcti.l.ft vero. fcgun dizen EípCCUiaaor ŷ 0 L I M I T A S E lo Q¿ia 

o t r o s í faino fiel tal fora- to5andando en lacada ptf-
ftcro,o Caminante huuief- mitidajO en la nauegacion 
fe eftado algunos dias en queeneftasocafionesy pa 

len.ji .veil. 21 . 
ft*. loluc. mátri. 
Ménade Pane 
gir. concluf. 5. 
n.70. mmed. 

b Specuiator l ib . 
4.tic.de confti-
t u . n . i 1 • in ñn. 
Baldan i . cun-

^ ¿tos popuios 
poft Ciuuin IDU 
C.dcsüuiaTri-
ni.Hüítitniém 
cap. anobi$,de 
lentenria exc¿-
niiuj, Híppoly. 
int.án;hu. 114. 
ff. de lunl. oni-
mum.md.Bom-
faemperegrio, 
yzvbK>,Armatu-
r^,q.íii)-rol.5^, 
colu. 3 inmed. 
& \eT»Statutüt 
fo l .4S i . iOlu .3 . 
ver lie. Secundo 
¿p*r*,laté Me-
xia?bi íupran. 
69. &ícqq. 

la ciudad,y'pudieflc auer 
fabidolatal ordenanza,o 
pregonjo como dizenBai-
do y otros,c quando la pro 
hibicion es general y de de 
recho común, como es la 
d« traer armas a deshora,y 
cn lugaresvedados'.porquc 
elforafteroque eftá en el 
pvieblo, y no paíTa dc cami 
no, o ic lale a paífear, o a 
conuer f ac iones dada la q -
da.obligació tiene de guat 
dar la ley. Y porelconfi-
guicntc el eftrangerojquc 
viniendo de camino, o ef- -7 j 

Ji pro comple
mento num. 23. 
Afexand. conf. 
S5.vulu.4.con-
ducunt tradita 
ab Azeucd. vbi 
íupra,& adfolu 
tionem gabelía-
ruíu, an & quan 
do excuíentur 
exterr ignoran-
tia ftatucorunj, 
tradit loíephus 
Ma(card.dcpro 
bat.conc).8 34. 
numer. 11, 
& vide infra l i -
bro4.cap.5 .nu-
mcr.71. 

radias^ permitido traer 
y tener armís, fegu lóente 
dian Mótaluo, T iberio Dc 
ciano,yotros. í Y a efte 
propoíiiorefieren Tolio,y f L-1 .ff .adl.Iul , 
Valerio Máximo, S q Lu - ¿e vilJublic.Ro 
ció Domicio Gouernador 
de Siciiia,por buen gouier 
no prohibió las armas • y 
porque vnpaftor mató vn 
jfiuali de monílruofa gran
deza con vn venablo , ic 
mandó ahorcar, lo qual fc 
1c atribuyó mas a fu feucri-
dad que atéplada juílicia. 

L I M I T A S E l o Sex 
tando cnefte Rey no t r a - t o , en el que llcuaífc ata 
xeffe cfpada mayor de la das las armas, demanera q 
marca, ferá punido fegua có dificultad pudiefle vfar 
JaIcy:<lporqloscíirangc- dellas, porque cn el tal no 
ros eftan obligados a infot fe prefume mal animo p a-
marfe c dc las leyes del ra delinquir ,yafsi no la$ 

- Vbilup^quos Rcynodonílccftan>ydarfc deucperder : h fainofilas 
rcíert & fequi- hiaocafiondclocótraaio, traxeflede ordinario, aCsi 
tur. Hippol. in qeon las dichas armas ve- por el pueblo,quc ya feria 
pract.f proco qedascaufaíen muertes,y menofprec¡odelalcy,ydc 
plemento.num. 
Zj.Barc. in U vJtím.J.licctquís. infin. ff. de vi 
publi.PetrusdeRaue. intraft. deconfuet.nu. 

lan.coníil.j.nu, 
7 & 35. volu.i . 
AfHiót.incap.i 
^.tiquis rufti--
cus.nu.í. de pa
ce teñen. & in 
conftit.reg-/»-
tent tenis.mix\.^ 
lieec.texc.in l . i 
& a. C. de ve
nar ioneferaru ra 
dc Armis nihil 
dicat. Dueñas 
reg.55.vcr,^r-
ma. limit. 1. & 
i.quod inrrelh-
gic Montalus in 
repertorio. h% 
vcvb.ArmaSo). 
II.col.1.quan
do non poceft 
haberi copia m 
dicis ,q«i con-
cedat iicentiain 
alias íecus; ali-

tcr,&látius TiberlusDecían.in 2.tom.crmii. 
lib.S.cap.í.num.jj.fol.io?. 

iMn.Bo(iusmpra(a,tit.dep!urib.violen.n.74. g Tull . 107. in Vcrrera circaprincip. & Valer, 
Grammat.dec1f.j6.nnm.80.T1bcr.Decian.in • • -
traét.crim.z.tom.lib.g.c.j.nu. 19.&26. con- h 
ducunttraduaab Azewe.inl.i.n.i.tit.iz.li.?. 

- - - « • • • ' • ' • • • J 1. 1 .11. £ , k i w . l * . J l . ) . 

K«Cop .&inl. l .mj.8.&feitCÍt<l8tl i .5 ReC0p# 
L.^.«^.6.h.6.Rccop.&ibi Aíeuc.n.4. contra 
riamtenct ex doarina Matth.de Affli<a. incó-
(Hc.Nea|»oUc.rub.y.n.t4.& rub. 1 o. n. i . 
Praeter D D . proxintó relatos tenct Thomas 
Docci.conf. 11 .nura.4.& 5 .Hippoly.in praíti. 

Max¡m.lib,tf.cap.3. 
Texc.in d.^.a quis Tnñicu*,\bhGladiüfuufil-
la alligetySc ibi %\o.ver,Nonvt que , íingulans 
fecundülafo.in$.exmaleficijs.n. gi.Inftituta 
deaaionib.Bald.in d.l. íi quis ruftieds. Alex.tn 
additio.adBart.inl.x.ff.adl.Iul.devi pub.Re 
din.de maieft. Vrincip.vetb.Nonarmisfolü, n. 
a.c.3.pag.4i.Conrad.intempl.iud.li0.r. ca.i. 
§-4.vztbo,Ar/naprjbil;et>Q\x.}.iaft.pag. 83 

num.5» 
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De las armas que toman los Alguaziles. 2 1 9 
Scnu.¿.vevruTertíolmitatur,Phci\lAM\id:. 
c.S.nu.ij,Maícar.'Jeprobac-vcrb.^^í, con* g 
cluf.i 28.nu.tf.pag.io8.HipfK>l inpra¿t.§.pro 
complemento,num.4i .& Menoc.dearbitrarij? 
Iib.z.centur.4lcafu.ij^4.num.5(?.vbide inceí-
Icdu huiusdoótriníE,^: Tibenus Decian.diót, 
z.rom. crimin. 
lib.8.c.j.n.54. ja jufticia y ície poddan 

a ^ i b e r . D e c i a n . ^ ^ 3 - 3 
Tbifu.d.n.55.7 L I M I T A S E L o Scp 

b Deñatutislib. timc^cn los quecftanfcn-
3 .q.131 .fo.54. tadosa las puertas de fusca 

c L^i.c.qux res caías, ó de íusvczinosen 
CiX?0,rtfr" conuerfacion^ocófusiim 
O cuchillo, t i t . §«cS, como es ordinario 
3.pare.5. en tiempo de Verano, que 

d Glof,inrub. C. aunque tengan armjs,y cs-
defabricé.li.12 ten de tres arriba, no fe las 
glof. in Authé. deucn quitar: faluo fi eílu-
clearmis,$. pro u b r e n r c n t a d o s f u c r a ¿ e l a 

^ m , ( i n g u . dlcha manera y rorma que 
lans íecúdum en tal calo las tienen perdU 
Iaí,in§.exma- das fegun A Ibérico p 75 
leíicíjs mu 8 5 . ^ L I M I T A S E L O Oc-
Inlhcutadeac tauo cnc[ cuchillo de eícri 
tiomb. & fecun uani cortar 0 
du ê fi iea tal- , . r a 
conc. d ̂ bba mo quiera que eftos, aun-
tem inc.clerí- que fe comprthendenenel 
ci.n.7»ver. Cul nombre de armas, c no fe 
íf¿o.Je vica.& incluyen en la dicha ptohi-
honeíía cleric, bicion de las leyes, porque 
Rebuff.in 1. ar- ro fc inftllUyer6 pafa 0fcn 
3 n . v e t b . G i ^ y a r s m o fe podran qm 
^ í W e v e r b . tar,dfi ya noconftafietra-
íjgnifí.laté He- c*fe & malicia para herir, 
din. de maieft. o delinquir. i> 
Princi.ver.W L I M I T A S E L O N O -
wmtsfoiumnuJ* iXcnOQñc]q{lc fucíre llalia 
i85.tui jp.poft docondosefpadasenlaca 
Piate.inl. i . n , ,, r , 
a.C.vtarmor. ^ y p r u c u a que la vna es 
vfus.U.u. Con del compafiero,que entró 

% rad. jn templo 
iudic.lib.i ,cap.i,§,^.ycrb,Arínaprohíbet.^\i' 
mcr.5 .verfic.4.Socin.inrcgul. 48.Fallen.4. A-
medaeus de íyndic.tüi.50.num.8í>. 

c Augufi.tit Arimin.inaddiitio.ad Angel.dema-
iífan ver.VnoftoceOtin 1 ,^ddi.&.Üeciá.vbifu. 

f L.i.ff.adleg.'lul.devipub.A'Jchenr.dcarmis, 
5.i.P«teuidtíynd.verb.Tortusx,^. n.i.ad fí. 

f ver(.^«?¿ííWr;W.tol.j4c).Br>nita.fnperegri. i .p, 
verb.^m¿i.tol.56 coi.1. in medio. Hippol. in 
pra¿t. § .pro eomplemen .n. a^.Montaluus in re- h 
pertor.leg. verb.^má.tül. 11 .col. i.mmedio, i 

Tibérjíecian.in z.tom.crim.Iib.8.c.3.n,3^. 
L. nam ad fal u cem, J. íi. ff.de offi c. P i ae fea .V i -
gil.l.i.in fin, ff.deofticio eiuseui mand.eft iu-
rifdi£t.l.2.ff,.deiuri{did omniü iud.prtcc.in-
ftitut.íbi; Nonfo¡umarmisyCtn\z\M.2,$,v\ti, 
dcHa:ret.íacitl.6>ci.6.U.6.Rec.Arií.h.7.poli 

t i c e 8 Hahíri 
en cafa de la r?mcra, no fe in rehus Pibii~ 
le deue quitar .como no fe ' j ' ^maqutbus 
le quitan al que las llena de hus ^ - ^ . 
cafa del efpaderolo,de vna hedientes ctpeU 
cala a otra para fu amo, o lantur , & vis 
por otro reípeto en que no propu fetvr ex~ 
aya fofpecha de delito^o- term nam 
mo en el oue las licúa a ve ^ M " * ^ -
, f ' • j 1 unt hos armis, 

der, f peroauiendola,aun. J t í í a t w n d ü i m 
que lean agenas las armas, p e r i ü ^ t detre-
las gana el Alguazil, y en ¿iantes coerced 
algunos cafos las pagaran tüad vim% 
a ios dueños las perfonas a fiquismiuriaex 
quien le tomaron. como trmfecusinferro 
adelante diremos. T T TIBL 

r i x A i - r x r r ^ -r ^ Canda,ín/tructos 
L I M I T A S E L o D c - JeJfenecefeeji. 

ceno en los Corregidores, laucas de Pefia 
Tenientes, Aiguaziles, y jn rub.C.defa-
otrosmimlhosde jufticia, bviceof.lib.i i -
S los quales pueden traer in!- ^ Q . t e 
a t o j a s , y en .odo, f ^ a t . '.br. 
los lugares acompañamie- Qt de curf. pu
to de geme con todo gene- bli.eodem lib. 
rodcarmasjofenfmasy de Hippolyt. in 
fenliuas^para la eftabilidad praótica.s. pro 
de los juy zios,y execucion corapiement o. 
deia,ulticia5y para q mn- indl£vcv, m 
guno íe vengue por fü ma- folumarmis.h-
í io, hnila ponga a las ar- lio 39.na. i8pi 
mastcmcciamente: i ypa- &Bald.india:. 
ra libratfe de losmalhocho ^ ^am ad íalu-
res, y contratarlos y pren- tem f ^ j ñ S 
derios feguramente :y para ^a;h\kud, j . 
poner la juíhciacoa mano Amedíc.defyn-

dic.rol.^o.n.^r. 
Puteuf de rynd.ver.TW«.f.c.^.n.? .veri. Qurd 
erJm.(oL$4o.Sí verf.elediooffícialiújC.i n . i . 
Conrad intcpio.iud.Ii.i .c. i .§.4.vcr,^m/í/;^ 
/;i^í.n.5.fol.83.Menoc.dearbit,li,i.centu.4. 
caíu 394.n.<)4.&: íeq.Bonifa. in peregrin. v t rb . 
Armatura. fo.55.coL1.M5tal.inreporto.legú 
ver.Arma,co\.$.in pnn.Simá.deCathol.infti. 
ti.3 4m.24.F.i6o.Pla^.li.i.delia.c.8.n.i7.Ti. 
Dee . in t raá .c r im. i ró. 1¡. 8.c.3.n.44.& n.^8. 
L.'iullus,C.de luda:is... 
L,c^E4Uifsimum,ff. de víufrud. 

In l , 
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2 2 0 D e l a P o l i t i c a L i b . I . C a p . X I I I 
a In I . qui reíH-

ruere^ibi; M a 
n/i m i l i t a n , tf. 
de rci vindica-
rio. 

b In proocmío 
terciae parcitae, 
& in 1. Hn, t i t . 
10. parr.i.dixi 
fupra hoclibro 
cap.ii»nu.2i. 

c Patcus de fyn-
dicac. vcr.ifríí. 
ehium, Bald. ia 
| . Hquis in hoc 
genus, C.deE* 
pifcop, & der. 
RolaadiConliU 
37.num.1p.vo-
lunu4. 

d L i b . i . c . i y . n , 
87. & fequen, 

c Peer. Greg. in 
5,p, de lyncag. 
lur . l ib.^o.c. 1. 
nua i . j i . 

f Didil.impcriú 
ír'.de mriídiét. 
omniú md, ví
tor enim ini-
quitatum gla« 
oius efteap. nó 
Ivilú. 23.^. 5. a 
tnaiore pocef-
tace magiftrati 
bus conleílus. 
cap.eíl imufta. 
&cap. illegia-
d ú 23. q.5. vel 
£ Príncipe, qui 
áDeo habec.ad 
Roaia.cap. 1 j . 
vel á lc¿c 1. & 
quia. ít. de iu--
nfdíct. qaijniú 
iud. cuius ani
ma eft magiftra 
tus, 1.2.§. p^lt 
origine ni ¿ d e 
ongm.iur. 

^ Capjr, 1. & i p . 
^ PecrusGrcgo. 

vbi lup.j. pait. 
I1b.47.ca. 14 n. 
4.& íeqq & 2. 

militar, Tiendo neceflario) 
como dizcel lurifconful-
to V lpiano,* en la cafa del 
maspoderofo del pueblo, 
de manera que ellos fea fie 

Egnacio,i fer Principes lí-
bresjy íobcranos: y que la 
execucion de la fuprcma 
potcüadno depende deo-
trosfino dellós. 

prc vencedores, como di - 7^ Pero no podran los jue-
zc la iey de la Partida: b y zes, y miniftros de juíticia, 
puede juncar gente arma
da, y cópeierlos a ello para 
preder algún delinquente kc 
Y eílo no folo es permiti
do a los miniftros de la ju-
fticia ("eglar̂  fino también 
a los miniítrosde losObif 
pQS5y Familiares de la ian-
ta Inquiíicion.íegun la co-
mup opinión, que en otro 
lugar referimos, 4 

Pero es de adatrtir, que 
los Alguazilcs no deuen 
víar defta lieenciade traer 
armas enhaftadas, ni otras 
extraordinarias , fino es en 
cafo neceirario,y por man
dado de íu Corregidor,© 
Teniente^ Y de paüb es 
de raber,que el derecho, y 
lieenciade traer cfpada el 
Corregidor, que llamaron 
los Romanos lus ¿adijfe-
nndí^crtx infignia de gran 
porcfta4,y cmgulode mili 
cía,y íes fue cócedida a los 
niigiílrados^fsipor hon
ra,como por el poder que 
fe Ies daua, y d i , para qui
tar la vida a los malhecho -

traer conGgo por criados, 
y fermdorescó armas, per • 
lonas a quien las leyes ve
dan tracriasiqualcs Ion los 
q huuicren reiumido coro
na jk y los Morilcos del 
Reynode Granadal Y añ 
que es verdad que vna ley 
Realnl prohibe a las juíli-

aüt minonpo-
teftate gladi): 
&C exercitacos 
Índices in.ma-
gnis cingnln, 
idefl? in mag-
rus caufiscapi-
talibuí : & de 
poceftate gla5* 
dij dicam infra 
lib. 2. cap. 17, 
num.i i8¿ feqiSc 
lib.j.cap.i.na 
mer . i j . 

j Lib. 2. excm* 
pío Véneto, 

|^ Ve dicemus ¡n-
fra !ib. 2 .C .1S. 
nuni.6<?. 

cias de aquella ciudad que 1 L . 4 .un\\.c. li
no t raygan contigo a nin -
gunnueuoconucrtido con 
armas, lopena de diez mil 
mirauedis , la vi pratieac 
contra vn Corregidor de 
otra ciudad, porque traxo 
en fuferuicio con armas 
vn lacayo Monfco , aun
que ptouó auer íldoa falta 
de no hallarfe otro : pero 
no fe incurrirá en pena, (i 
cltalMorifco(comoalgu. m L.j.á.m:, 2Ai~ 
nos hazen) traxcíTe cfpada br.8. recop. 
de efgrima , ó de palo em -
bainada,aunqae en el nó-
bre, y apelación de armas 
íe entiendan también los 
palos, como adelante ve
remos. 

L I M I T A S E L O 

bro 6. Recopi
lar* & 1.8 & n , . 
veríicul. Otro-

defendemos f [ \ 
bio8iRecu ,Rc 
din.vbi íup.iról. 
41.11.19^. lJla§. 
lib.t . deiid. <ik 
c.S.n. ig . infi. 
Lusñ . rcg. 55, 
liuiit.u^ Aie t i i 
in l . i .n.fí .tu«L 
6Jib,(j. recop* 

77 
res: f y aísi en el Apoealyp Onzcno, en los milites, y 
í is fe Uamó gran cuchillo: Toldados verdaderos de a 
de lo qual fe podrá ver lo 
que traen Xiphilino, He-
rodiano, y Pedro Grego
rio f» Y la mifma fignihea-
cio.ics el rracr ios Reyes 
eieOoqucen ios aítos pu* 
bltcos : y el tfaerje dcfnu-
do, G^niftca, fegün B au liña 

p.üb.» 5>keap»2. 
ru.o.poft Xíphihn.cx Díoncin Domiciano,& 
Herodian.lihro.j.hifto.vbiprobac appellari in 
iudicibus magna vel parua > cingula pro nuiori 

pie,ó de acanallo, que cüá 
debaxo de vandera,de paf-
fo,ó en preüdio,6 en aluja 
miento,ó aliftadosen íus 
pueblos, donde ay milicia, 
y excrcieiosde guerra, k)$ 
quaics pueden traer íus se
mas , y efpada y daga, 11 a 

n L . luuemus ia 
primera íecmi-
dmn vr»ú inteil 
C. de pr^pofiCi 
facrí cubi.liibf, 
\ i , ).4.rir. 21 . 
par.2.ad.fi.Pa 
teusde íyndic-
\txboTotúJ<c~ 
j .nuni . 2. verL 
Quid mim J i 
JPnncepsj, 34.0 
Bal.in.L penul-
per texc.ibí- tí-, 
de teftam.mili
ta,.Dueñasreg, 

liinicw5 .Tiraq. 
de nobüita.ca. 
20.nu.68.8i74 
Conr.in cempi. 

iuddib.i .ca.i $.4.y€Tb,ArmaprohibetSo,$}. 
col.^y.Umi.McMioc.dearbítr.lib.jiCentur^, 
caf.354.nu. í?7»Maícar.d€ ptoba.verb-ví^i . 

concia 
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De las amias que toman los Alguaziles. 2 2 í 
qaaIquicrhora,y en qual-
qiikr lugar , porque cílas 
Ibnlcgun Bauio3 lus pro
pias ixifigmai: pero en la 
maneebia,y en otros laga
res donde para euitar cfeS-
daios.fe prohibe traer ar-
masjno podran traerias » b 
ni cípada larga en ningún 
tiempo y lugar;c y algunos 

concia.12,8. nq, 
4. & íequentib. 
Tiber. Decían, 
in traótac. cn-
min.y.tom.lib. 
5. cap.j.nu^i). 
& .Greg. 
in l . 40, verbo; 
De Caualleroy 
poli med.cuul. 
5. pare. 5. gloí. 
in \é penulcim. 
li.exqaibuscau 
fa.maior. 1. mi-
Jices, C. locatij 
& d, $.íi quis ru 
ftic. iníin.áCon 
tranofeníu. 

. Incap.i.nu.50. 
a Q^id lir inueí* 

tuarainíeud, 
^ Pia^alib.i .de-

líót.cap.S.nuriu 

. L.p.CÍCül.é.lib: 
^.liecopilnc. & 
ibi Azeued nu-
mer. 1, perilla* 
J.'dicentcrn. 
JD^ qualquier cajS 
hdaaf ó condicio 
quejes,-. 

^ An r.tom: cau-
íar. erimm. l ib, 
8.3,uum;43. 

fe Gloí. 1. aa Hn; 
in cap.du» íunc 
iz.q.i ,Pla9a v-
biíwp ^num. 11; 
Menoch. in d i -
élo loco^ nu 7. 
Í)ueñas vbifu-
pra, limita. 4, 
Didacus Pérez 
in i . i .c i t . i .col. 
131̂ . lib.4. or-
(ii ñamen. Tibe. 
Decían.vbi fu-
pra nu.4i. Eicic 
did . l ,4 . t i t . 21. 
par.2.adíin. 

f Cynusin í. t« q. 
^.C.de íur. Se 
fadi ignorant. 
Bald.in I.mílir. 
ff. ex quibüs cauf.mainr.Matth.de AffíicHs in 
conftitu./wíí?wí;<?«ÍJ,num.45.Dida. Pérez in 1. 
1 .col.i ji5>.& iequea tí t . i .lib.4.ordiüanj, vbi 
refere co/n.nunem eflTe opínioncm. 

g Liber^Deciaaus.mtrace.criinituI.^. to¡n. líb. 
1 

tiago, Galatraua, y Alean-
tara, podran traer efpada y 
daga, íegun queda dicho de 
los de fan lúa , pues fon ar 
mados caualierosy lu iníli 
tuto es la malici, aunque 
la eípeciaUdadde traer ar
mas , foio íe cleriue de los 
dichos Gauailcros de í m 
Inan. 

S.cap j .nií.40^ 
Petrus Beiiug. 
de re miinar, 7; 
part.tit.3'.num. 
^S.Romanus cd 
m; \ ó 6 , tú re-
práEÍenti. Anti-
bo.in trad^r.de 
n u )er §.^v£r-
f ic .Derwli tar j-
hus díitem'. QcL-
liaui.in 1 cei tu-
nomum. Í7 ff. le ahila por Toldados y hó '79 Los caualleros pardos, 

bresde armas , por gozar que por priuilegio fueron 
deílaprerogatiua, y pagan armados de cípada y cFpue ^ L. vitim. C.dc 
delpues efta ambicion^qua la dorada5y argolla de oro, prapofit. facr, 
do ios hazen faür a la gocr- que eran comunmete mcr 
ra.También fe comprchen caderes y hombres de nc-
den en efta limitación los gocios,ymica vcé la guer-
Aícaydes de las fortalezas, ra, no pueden traer armas 
no folo en el las y en fu con vedadas, fegunCmo, yo-
torno peroen !aciudad,co tros, f Y aunque Tiberio 
mo los foldadosjfcg.un T i - Deciano y otros S dizen q 
berioDccianod contraMa fe pratica lo contrario , yo 
teodc Afii¿tis,que por ef- tengoiaprimera opinión, 
tatnto dei Rcyno de Ñapo 80 L I M I T A S E L O 
les tuuo lo eomrano. Dozcno en ios que fon dei 

Loseauallerosdcla Or- conlcjo y cámara del Rey. 
o del Principe,© criados 
cercanos a fus períonas, a 
los quales no fe pueden qui 
tar amias limpies; porque 
losqucfiruen en la Corte i Pia^a d i a . i i b . 
al Rey^cdizeq limitan: h i .dcl iáor .^ap. 

den de fan inan, fegun vna 
gloíla y Dotores, e pueden 
tracrarmas^pucs fonfclda-
dos^y íú pavticular inílitu-
to y prot'efsion es la defen-
fa de la Fe pero todauia id 
entiendo, paraque puedan 
cílandoenla pjz traer las 
armas permitidas, que fon 
efpada y daga,comono lea 
en lugares vedados ̂  ni las 
armas dobl3cas,ccmo ro-
delaimontante^y otras :pcr 
que efto arguye mal ani-
mo,yocafion de turbar la 
paz y ío'Siego publico. 

También entiendo que 
los cauaUero> de las otras 
tres Ordenes mihtaresj Sa 

cubi. libro 1 z . 
glof.ín tapie. 1 • 
51.d1ftina.Pla 
9a vbi iupra n, 
141 Mecoch. in 
diéto loco nu. 
71 Dueñas dif t : 
regu!. 5 5. verb. 
Arma, lin ira-
tion. 6. Gre-
gor.in 1.49. ver 
bo De Cauaüe-
ro.püít princip; 
mu!, ^.part.^, 
&poftmcd.Ti
ber. Decían. 2, 
torn.traót- cn-
min.lib. 8. cap. 
^.nu. 50;& 51. 

SÍ 

8.num.14.Due
ñ a s vbi fup. l i 
mita. 10. 

Vrerque ib I : 
Médicos, nu. 1. 
C.deprofcfl , & 
Medt. libro 10. 
1 oannis de An-
náh.in rubri. de 
magiftrn;eol, 2. 
& ibi Felin; Pn 
téusde fynuic. 
verb Dí>'(f?^,ca 
p l t . i . f o l , 17 í# 
& verbo. Tor* 
íwj-»capir.3.nii-
mer.i .fol. ^40. 

Gonrad .internólo iudic.'ib.t . c z y i i . i ' t ^ V l t t -
ho.Annaprjhibst, fol.Sj .CoIum^.ad iin.ver-
fien'.0¿?^Í Imitatió* Pia^a vbi Iupra n-.j.zo. 
Dueñas in dicto loco limic.7.Tiber.Decían.inr 
tr4<a.crimiu.z.tom.lib.S.cap.3.uum.S3. 

y generalmente en la cortea 
donde afsiftc la perfona 
Real,bel Principe fucef-
for de l Rey no,no fe q u u an ^ 
lasdichajarmas i limpies, 
faiuoeftando con mugeres 
enamoradas en íus caías, o 
fuera dcllas. , 

L I M I T A S E L O 
Trczc en losDototcs,y 
en los Abogados,a los qua 
Ies fegun Bartulo, luán de 
Piarea,y ottos^nofe de-

ucn 

http://Matth.de
http://51.d1ftina.Pla


2 2 2 DelaPolítica Lib . I .Cap X I I I 
uen quitar las armas > como a los foldadof, puertos j no tiene nccefsi-
pues fe equiparan en derecho3 a ellos: ̂ ero dad de andar por la ciudad 
en quáto a cito no fe prttica cfte pf iuilegio, a deshora con armas veda-
pprq fus armas fon los Ubros,y las lcycs,lcgú das, faluo fino fuefle yedo, 
dizcnParisdcPute05Mcnochio,y oiroa:b pe o viniendo del cipo, o an-
ro no tienen razon,pucs por defender, y acu- dado por el pueblo en algu 
far/e les acarrea muchos enemigos, para cu- naocafion de fu Oficio, 1* 
yadcfcnfalashanmenefter ,como dizeTi-?4 L I M I T A S E L o Diez 
berio Deeiano:c y que vio mataron algttnos y feis, los arrendadores 
Abogados,por razón de fus oficios, 

8z L I M I T A S E LoCatorze enelCof-
regidor5TenietCJy Alguaziles, durare el tic-
po de la refidenciajq entonces no fe les deuc 
quitar las armas,porquc gozan de las prero-
gatiuas,y horas de ios OficioSjComo en otro 
i ligar diremos .d Aunque en eílo de las armas 
Paris de Puteo6 tuuo lo contrario, y a mi pa 
recer fin razon,pues entoces fin el tauor de la 
vara, y eon la indignación de los enemigos, 

tienen mas neeelsidadde* 
Has para íu defenfa, y eftan 
debaxodcla ptoteceio de 
la juíticia, y no ay caufa 
porque ayan de fet priua-
dos defíe ptiuiicgio masq 
ds ios otros : y a efta parte 
tras larga difputafc incli
nó Tiberio £)eciano,fal 
qual vi defpues dedo ef • -
crito. 

L I M I T A S E LoQuin-

GloLinl . miles 
ff.de re ludieac, 
commu .recepta 
fecundum Cag-
nol.in J. omni-
b u S í t i u m . i j . íí', 
eodé, Palat .Ru 
beus m rubritv 
$ j5vnum.15.de 
doíiariuter vir. 
& vxorem,ák di 
xi fuprahoclib 
cap4.ium .^.inSj 
gioí.ver/i. Ideo, 

b Pute.dere mi-
lic.verbo.^fm/ 
potens^inñMQ' 
noc.ie arbitra, 
libro a.centur, 
4.cafu 5 94.nu-
nle^.74.&^eqq. 
fol.451 .Decía, 
a.tom.taíta.cri 
min.lib. S.cap, 
3-^ uní .40, 

C Vbifup.mi. 53. 
d Lib.<}.c.f .n.50. 
e De lyndíc.ver-

bo.Offictaiis.c. 
1 .nuil?.4/01.99, 
Se ver.Anfínito 
officio.de contra 
ibi , verh. E¡i~ 
¿i i o ojficialium 
cap.z.uam.z. 

zc, en las guardas délos 
puertos fecoŝ y demar:m6 
tesjdcbeíTasj heredades, y 
en las guardas pueñas para 
cuílodia de alguna perfona 
o hazicnda,o de otra qual-
qnlercoíá, a los quales no 
fe deuen quitar las armas, cafionparaquitarfelas, 
fegunlnoceneio^otrosjS Sj L I M I T A S E L o Diez 
porq para la defenfa de las y ocho, en ei q fe pronañe 
tales cofas, y de fus perfo^ traer armas vedadas, o a 
nas.y execucion de lo q les horas prohibidas, para efe
es cncoWdadoJon necef • to de herir, o matar algún 

de alcaualas,los quales pre 
tenden q pueden traer vna 
cipa da a qualquicra hora 
de la noche, en virtud de 
cierta orden y forma que fe 
dioelañodequinierosy fe 
renta y quatro para la arré-
dacióacias rentas Reales, 
en q fe les concede efta pre 
rogatiua: y dizen ellos q co 
mo anda en bufea délos q 
entrá,o falé efcódidaméte 
có mercaderías, há menef< 
ter armas para la íeguridad 
de fus perlonas, y para los 
efetos déla cooráca de la re 
ta:y yo les c tolerado, y per 
mitido traer vna efpada» 

L I M I T A S E L o Diez 
y íiete,en los Regidores de 
lae ciudades,y pueblos prin 
cipaks,acaula de qüe tai 
qual tienen alguna jurifdi-
cion,fegun en otro capitu
lo diremos: iaunqde dere
cho deftos Rcynos no tie
nen permifsion de traer ar-
mas^uefto que fe difsimu-
la con ellos, no auiendo o-

fariasrpero eftofe entiende 
folamente citando en la cu 
ftodia y guarda de ío que fe 
les cncarg65y en el miniñe 
rio de aquello , porque la 
guarda del monte, o de los 

vandolero,o dado por ene 
migo publico, q en Latin 
fe llama Banmtus , cuya 
muerte huuicíTe fido per
mitida,fegun icfucluen ios 
Dodorcs :k faluo fi la tal 

per-

f In dídotrada# 
crimin. tom. 2, 
libio 8 cap, j , 
nu .44t& leqq* 

» Innocen.incap. 
olimcaula)& 1-
bi Abb, üe te-
Aicut* ípoliar. 
idtmintap.íig-
tiiñcsSki deoin. 
delcgaci* Bald* 
in 1« aune lalu» 
teni,$.ícier)¿)ú, 
ff.de offieprae-
feét.Vi^ii.Amc 
deus de fyndi-
cac.foL50.nun1, 
iíiéPutcus eo-
dem traíta^xer-
hoM ortus ,c. 3. 
veri. Quidemm 
jtol.340.colu. a, 
in medio. AuiU 
alies reí erensin 
cap. 2- prsEtor. 
g io jü ta ra .n .y* 

h tacit l .á . t i t .6 . 
\ih*6, JZctopil. 
i h i ' . A l tiempo q 
anáuuieren. 

\ Infra lib.3.cap, 
8.num.34. 

j^Bal.inca-i. $.íi 
quis luí'ticus. 
verí .Etfane, de 
pace cenend. in 
feud. Socin* i ti 
regul.48.fallen. 
5. Hippolic. in 
praót.$. proco-
plemenco.num* 
4.Pute. de íyn-
dic.ver. Tortuf 
cap^.nu.j.itbl-
340.Courad.m 
templo, md. l i . 
i .ca;i.§.4» ver
bo. Armaprcbi 

Quinto l im i t a ' 
í^r, Menoch.dc 
arbir,Iib.2.cen. 
tur^.caiu 3^4. 
num.73,Tiber, 
Decía.in trach 
crimin. i . t om. 
lib.g.cap.j.nu. 
SS.text. imióta 

http://ff.de
http://j5vnum.15.de
http://Pute.de
http://officio.de
http://ff.de
http://cac.foL50.nun1
http://jtol.340.colu


De las armas que toman los Alguaziles. 225 
glof.incap. an 
gladiumaa.q. 
5. facit capir. 
praEterea,de 06 
fie delegar,& 1. 
2. ff. deiunfdi, 
omni.iudic. 

a Tiber.Decían, 
vbi fupra. 

b Pariíius confi, 
174 .num.i9.v0 
lurn.4.. Decían, 
vbifupranuni, 
íío.Fol.ioo.per 
noc. i Barc» ín 
I.i.ffquodcu-
iurque vniu.no-
mine. 

c Qjíosipfe re
fere incóf.j. n. 
8 &feq, vol.a . 

d L .4 . , t i t .6 .! ib. 
^.Recop. 

e Albcric. ín Sta 
tucis 1. partq. 

f Barc. in l . lega* 
tis. ex offi-
cio.ff.de leg. 5. 
éí inUft feruú 
a.Ieócur. circa 
medi.ff.íiex no 
xali cauf. com-
mu, opinio fe-
cundum Imol. 
i n l . faifa.$. i . 
ff. de cond. & 
demonftrar.Ue 
cius in ca. que-
mam. Abb, de 
ofhc.delega, 

g Vbil i ip. 
h Barbar, in tra-

áac.de Cardi
nal, de Lacere, 
quxft. vlcim.n. 
a<í. a quofum-
píic.Pla9aHb. 
l.deiid.cap.S. 
num.21.Meno-
chi. dearbitra, 
lib.2 centur.4, 
cafu 564^.47. 
& íequent. «7 

perfona que craxclíe las at 
mas fuelle fQfpcchofa de 
inquietud,© de de penden-
cus,ó por otra vía fe ima-
gínaiic q fingía aquel inte-
to,* y tenia fin a otro: pot-
q el que trae armas eótra ia 
prohibició de la lcy,prcru-
mefe tener mal animo. 

L I M I T A S E J j ) Diez 
ynticue, faluo i r huuietíe 
coflumbfe^ dc traerfe ar 
másenlas comerías, 6en 
las Comedias, ó en otros 
tiempos y lugares,como lo 
tienen en cftos términos 
Paulo Patifio, y otros, b 
aunq B^oiSdo^y otrosc tu-
uicronqueno vale ia cof-
tumore;aunque fea inme» 
morial:y yodiftinguo que 
contra lo difpucfto por ley 
no valdrá, y contra lo dif-
pneíto por pregones de 
buena gouernació valdrá. 

E S P A D A Y D A -
ga puedenfe traer por la 
ley Real, d pero ello tiene 
fus falencias. 

L A P R I M E R A c s , 
que no fe entienda en lamo 
tante,ocrpadade dos ma-
nos,ni en la eípada ondea
da , ni en el puñal contras 
cfquinas,porque con la ftfr 
mamudóe lnombre jcco
mo el peón que fe haze da ^ 
ma,fY aundizeAlbeiico,S 
que el que yere con arma 
que haze dos heridas.tiene 
mayor pena:como tambie 
la tiene íegun Barbacia y 
otroskh el que trae armas 
engañofas y venenofas con 
yerua,o con otro tofi^o. 

L A S E G V N D A 

o lugar, i porque las iagri* 
mas y oraciones deucn fer 
las armas de los clérigos: y 
pues no es permitido por 
leyes deílos Reynos, lco;uc 
losquehuuieren refumido 
corona traygan armaste* 
nos fe deue permitir a los 
clérigos de Ordenfacro.Y 
aunmasdizc vnaiey Real, 
que hallando las jufticias 
íegiates a los clérigos, o rc-
limofo$5o íacriftanes de no 
che fin hábitos de clérigos, 
o rcligiofos,los prendan y 
llcucc a fusluperiores. 1 Pe 
ro lo dicho fe entiende , ÍÍ 
chai clérigo no fueífe ha
llado con armas yendo de 
caminOjO a fus heredades, 
que en ellos cafo* con lice-
ciadelfupcrior fe pcimite 
y pratica poder licuar vna 
efpada:y afsi lo tienen to * 
dos los Dotores, fegun A-
bai,yotfos:m aunque An* 
toniode Butrio 11 y Soci* 
no 0 entienden efto eftan— 
do lo* cominos peligrofos, 
y en tal cafo ei permitir al 
clérigo licuar cípada,fea 
para poner terror y efpan-
to con las armas, y no para 
ofender, porque íctia irre
gularidad : como también 
lo diremos en otra oartc. P 

L A T E R C E R A 

i.Recopil. Me 
Xiade pane.con 
cluí.j.nu.óOi 

I L .g . t i t u l . j . l h 
i.ílecopil. Aze 
ued. in 1.3. nu. 

^13*fol.77.cicu. 
6. l i b r o R e * 
copilar. dícam 
infralibrol.di 
¿toCapit.I 80UU 
íncr.50. 

w Abbas ín cap» 
cleric.de vita, 
& honcfticxlc« 
n.Barba, mera 
éiat.deCardin. 
§. &inquantü. 
Roland.conüí. 
3.num, 2, volu. 
1. Tiberi.De-
cianusin 2. to» 
mocrimin. libt 
8. capic. 3. nu» 
34.poft medí, 
& nu. 37.Con-
ta d. in templo 
iudic.líb.t.ca. 
t* de Impera-
tore. 4. ver-
hoyArmaprohi 
bet, fol. Sj.nu. 
5.veríic.2.& |# 
Didacus Pérez 
in l .p . t i t t t l .5 . 
libro S. ordin* 
pag.áz* col. 2« 
capíc* diledo, 
de ibi glof. de 
fenten. exeom-
niun. in 6* cap. 
cum olim in 1. 
de refticutio» 
fpoliat. falencia de ia dicha per 

mis ión de traer armas es, n Incap. clenci, 
1 r~ A i u^. , devica&hone 

en los Mónteos del Rey- ^ i x t e i c . 
no de Granada, afsi en los 0 inregul.48.li-
que víuen en el ReynOjCo- niit.6. & dice-
mo fuera del: y afsi en los mus lib.2.d. c. 
Morifcos antiguos, como 18.nu.68. & an 
en los de la rebelión del 

i Dicamlib.2.c. 
1 8 .num.6 6. & 
fequencib. 

KL.5 .nc .4 . líb. 

falencia de la dicha permif 
íion es en el clerigo,al qual 

puedo por 
.Reynos. ^ 

tecedent. 
a ñ o d e í 5 . S . O : g a e f t á ^ P ^ P ; ^ 

;ycs deftos ^ „ , . ^ 7 . 
q Vr diximus 

fe le pueden quitar las ar- L A Q J / A R T A fupra hoc cap. 
mas en qualquier tiempo,1 ^ falencia de poder traer ef-

pada 
num.76. 
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224 DelaPol i t icaLib. I .Cap.XIII . 
a L.4 . in fin.tic. 

11 Jib. 8.Rec. 
b Num.ys. í?í fe-

quer .c ib i 
c L i b . j , c a p . 14. 

nuíDer. ¿5. ¿£ 
ibidem cap. 7 , 

d Dicá infiahoc 

g 

pada eSiCn el rüfia, al qual, 
a quaiquicr hora ia 1c pue
den quitar qualefquicr ar-
maSiaun de las pcimltidas, 
y aun los vellidos 5 lo qual 
por vna ley Real a tiene 
perpidoentre otras penase 
en odio de fu delito. 

cap.num.104. 90 L A o y i N T A Fa-
L .hn.t i t .ó. l ib, ; . J T * - .r . j 
d.Recopil.Re- icnciadela pernnfsiondc 

traer armas dobladas es,pa din. de maieít. 
Pnncip. verb. 
Non arrnisfolü 
num.zoif& le-
quenti. fol*42. 
iaciunc tradica 
á Pla^a libr. 1. 
dehótor.capit. 
8.nu.2i.ctadu« 
étaá barba, ve 
aduertit. Me-
110c.dearbit.l1. 
a.cencu.4 catu 
394.11,47 .& l'o 
quéc. duloquú» 
tur de arnns 
prodicorijs, & 
venenacis. Ver-
gi. mGeoi ĝ ic. 
B t quajint du-
ns agre/ii bus 
arma, 
Pjautus coqui
naria ai nía ñau* 
tarum & piito-
rum dixic. 
Bonifac.in pe-
reg. verb.Ar-
maturaJo\.<)6, 
col. 2. ad med. 
Angel, in \. 3 . 
per text.ibu tf. 
de vi publ. & l 
in I . pretor, in9l 
i.^.eneque, ff. 
vi bono tú rap. 
Ctau. cót', 114, 
in pnncip.quja 
cft res malí e-
XCplUl. (t quis 

ra que no fe entienda po
derlas alguien traer ante la 
jafticia , lino tuellc pata la 
execucion della lus minif-
tros j o ayudadores,como 
arriba diximoi:bni aun las 
armaslenciliasen los regi
mientos y coníillorios, ni 
en los tribunales donde fe 
adminiíha )ufticia,las pue
den meter los que alii en
tran^ arsiiien,como en o. 
tros capuuios dezimos :c 
porque lo' contrario es ef-
peciede dcfacato.cn que 
caen algunosCaualieros3ó 
períonas atrcuidas, y entre 
metidas, que van de noche 
a negociar con elCorrcgi-
dor,o fuTenicnte earode-
l adoSjó con vn gran mon
tante , lo qual no fe deuc 
dexar de íeprimir,© repre
hender, fea quien fuere el 
que tomare tanta licencia: 
y fin mas prouan^a,ni pro
cedo los puede el juez có-
denar en las armas, d 

L A S E X T A Fa. 
lencia de la dicha permif-
í i o n , es en la dagazo puñal 
folo de por fi, io qual por 
fer arma oculta, y aieuofa, 
es prohibida por la ley 

algo grandes) para cofas q 
fe oficccR del adert (jO, y 
aparejo de fus vagagcs,y 
vlcs ruíl icales; deiosqna-
les cuchillos hizieion men 
cion Piaute,y Virgilio, f 

L A ¡ S E P T I M A Fa
lencia de la pcrmiÍMon de 
traer armas(icgun Bonifa
cio,y otros.^ es,li vno fuef 
fe hallado en fu cala arma
do con cuera de mal la , y 
otras ai mas dobladas: por -
que fino moürafle alguna 

n . c o i e m . r . i n 
íñuPbip..dicto 
lib. 1. uclidor. 
cap.S-nu.n. 19. 
Tibcr.Dectiin. 
in tractat. cri-
min.tom. 2. l i 
bro S.capit.j, 
num.i 1 • 
Dccia. indicó, 
cap ^ ^ , 5 5 . 
Donnnicin c . 
auaritia?,col,6. 
vzxi.Etnotaex 
{jiagíojfa, de e-
lecuon-iri^. 

C3ufa,orazcn legitima de ^ ^ í ^ l ^ í 
efeufa, íe las podrá quitar: 
mayormente íi tuuieiie al
gunas armas pata acome
ter, porque cita la pfHnn-
cion contra el.Peto yo du 
do que por íoio cito fe pra 
ticafle poder condenar en 
lasdiebasarmas, Mila ley 
exprclTameme no lo dixel-
fe, o íl ya ho conftalíc auer 
precedido alguna penden
cia . o defamo, o â gun tra-
to,o concierto dedelinquir 
la talperfonarporque enlos 
delitos requierefeconftima 
cion, o acto propinquo a 
elia:iy ei queeítá en íu caía con armas ofenfi 
uas )y dcfenfiuasjrioeílácn lugar ni en a ü a 

ípi^ph bido^ues íu caía es refugio^ cada v no, 
puede arrept tirfe y no faür 41 cala,ni cx-c 

cutar el propoíito,en efpcciai q muy de otdi* 
nario hombres mo^os que anaan dcnoclic3a-
coftumbran armarfe ce cuera de maUa,y caf-
co,y rodehvO broquel,© montante, fin tence 
particular encmigOjni andar de pendcncia3Í3-
no porque defean viuir > y fe prcuiencn de lo 
que podria fuceder en lasconíinuasccafiones 
en que andan. Tener en cafa 1 armas, aunque 
fcan de las vedadas tracrfe,no esprohibido,m 
punibicpucftoquelccrade derecho ciuil.111 

in IUS voc.1.1. 
ff.ad Senaiulcó 
lultü Claudia. 7 

1 Ángc^n I . i . t f , 
?̂  Itg. luí. de 
v i . num^.Cla-
rus inpraáica. 
^.finiquaEÜ.Sji. 
ltatu.0.6. mmi-
7. Azeued.ijil, 
9 . num.j.titn^ 
6. libro6- Re. 
cepiiat. 

m D i é t J . i . & i b í 
gloi. & Authea 
tica, de arniis« 
Dueñas inregi 
55.num.3. 

abor rionis, ff.52 aeal: C t Pcro no foy de ^4 L A O C T A V A Falencia de la dicha 
de pcenis. M6* P^ecer q al harriero, mal permifsionescncaíbquevno fuefle hallado 
taiuus in repor carretero, ni a! labrador, con armas prohibdas diuerfas vezes en vna 
tono legú, ver- fe les quiten los cuchillos noche, o dia, y le fueílen quitadas las vnas 
bo. Arma, fol. que iuelcn traer ( aunque y las otras tienen perdidas 5 y podra fer en to

das 
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De las armas que toman los Alguaziles. 2 2 5 
2 Bonifa. 'mpereg.verb.ArmaturaSol^G.Qol,!» 

inme iio,& v<i¿xb.Ludustv£TCi, An lucientes tmC' 
lins Moncaluus ind.reporconolegú reg.verb, 
^r^jfoi.iucol^.TiberiusDecia.in craftat. 
crim 2.com.lib.8.cap.4.num.i^.fbl.i03, 

b L . nuaquam plura, C depriua. delid.gloíí'.in 
cap.íin.quisiiacus 2.qu3eft.3.Henricusincap. 
IhcuimusdemaledicisjBar.ind.l.nunquá pia
ra n.4.Bon i v. 
biíup. laté Co-
uar.li.x.vari. c. 
lo.n.S.Placadc 
deiic j i . i ,c. 1, 
n.iy.a: feq. Aui 
lesm prae 
ic.ver. Lzpre-

Ia9-ir.de vófue. 
c.ü.n.d.Gi ron
da de gabcLi 2. 
parc.num.40. 

c Bart. in 1. mx-
uius,§.duorú n. 
23. & 24. ff. de 
legac.2.Furnia-
mis de gibeilis 
9.part.num.5o. 

" iaf.in \¡ qu! bis 
ideoi nu.j.ff. de 
ver.obltg. Gre. 
inl.4x.ci.15. p. 
5.verb. T'w ^ 
Zf j , Pinel. in 1. 

das códenado,a faino fí al 
suna vczelAlauazil diísi* 
mulócóé!,ydcxódc qui
tar rclas,noemba rgáte q el 
q en vna pendécia dio mil 
chas 'heridas, 6 dixo nía-
chas injurias,© blasfemias 
ó e: q ya¿o diuerfas vezes, 
alcáüofc, y tornando a ju« 
gar,no hade ier caftigado, 
íino có vna pena: b ni picr 
de mas de vna beitia c cí q 55 
co ella facó muchas cofas 
vcdadas.ni el q riñe fe acu 
chilla diuerfas vezescóv-
na mifma efpada, no pícr̂  
de mas de aquella fola: ni 
el q eíluuo armado todo 
vn diajó noche, no pierde 
mas de vnas armas, ni tie
ne mas de vna pena.d 

muniter receptajecnndúlaf.ide tenencé in §, 
ex malefícijs nu.83 .InftíC.de adi.voi áhos rc-
fertHippo!.inpract§.procompienientonum. 

fequen.latépro vcraq.parcejpja^a de ds-
liéclib i.cap.S.nu.? .&feq. poft Montal.inre-
perr.leg.verb.^m^,fol 11 .co) .2 .ad fín.Bomf. 
inpere¿,ver.^m^íw,fbl.56.col.i.Aiiend.in 
di¿t. v e i ^ m ^ ^ í f o l . 17 Anied.de fynd.de 

deriuat.atm. fo. 
mas,bié fe las podran qui
tar Yaunq íblo el vno de 
llosilcuc cípada.como los 
otros Ueue palos^uilas,© 
ccladas,d pipdras,óalguna 
délas cofas q el derechotie 
nc por armas. Y fobrequ-a 
les te entiéda fec armas, fe 
fatiga los Dotorcs, f de lo 
qual no trataremos, porq 
ai ün es arbití ariaal juez .5 

L A DECIMA. Faien-

tótó^ L A N O V ENA Fa-
iecia de la dicha permifsió 
cs,fi quatro períbnas por 
io menes fucre,óeftuuieré 
dcquadriUa,yiuuicre ar

dí Gironda.?bi 
fupra. 
L ,4 , t i t .^ . li. S, 
Kec. Auii. in c, 

r?tn. & 4 . Did. 

cía de la dicha permifsion 
de traer armas es, en la mu 
ger,áiaqualfiel Alguazii 
topaflecoeilas/e laspodrá 
qui ta r}fegQ Angelo yotros 
h aunq fea !a efpada ydaga 
permitida traer a los hom
bres en qualquiet tiempo, 
6 lugar que la rraxeflejpor 
la impropiedad, y fragili
dad del fexo.» Lo mifmo 
es de>derecho k que fe pue 
dan quitar las armas 9 los 
U^radotes, y en Lombat-

50.0, 88. &quae 
veniant appel-
lat, armorü arbi 
trariun?eíl,Me 
líoch.dearbur. 
cafu 394.nu. 77 
fe.451. Paz vbi 
fup,d.nu. 6, te-
hec in praedid, 
cziuDe quadri-
//íijOmnes qua-
tuor armaros 
enfibns deberé 
efl'e: fed prior 
opinío eft renen 
da,cui eciá alsé 
titur reiolutio 
ftedin de ma-
ieft.Princ.verb. 
Non armisfolü 
n .17^. púíeqq. 
Tibe. Decía, m 
trad.crim.a.p. 
Ji.8.c.2.n. 3 & 
4.fol.iíí2. &fe-
quent. Azeu. in 
rübri.ri.^.li. 5. 
Rec.n. 2 & fe-
qucn.Pet. Gre 
lnfyncag.iur.3 * 
^.lib.3<>.ta.26-
nuni.2.& 3. 

Pérez ini.3:ti.i.r.li.8 .ord ,pag.247.co. l .Ver, g Menoch.vbi fup.& Azcued.ind.loco mumc.7, 
£r¿í4^.Hippo.inptac.$.procoplemcto,n.jo h Angcl.Areci i n t r a a . i m l e f i . i n P a r t . D / ^ i ^ 
inmed, & feq.Pla^ali.i.delic.c.S.n. 1 8. Paz in ¿reasarmatus fiiX.hhge]^ Imola inLlicon-
prac.i.co.8 p.c.vnic.n.5.in med. & n.7,adfí. ftanct,^. i.per rex.&glo.ibi.ff.folut.matnmo. 
& n ^.vcrf.H^p^fow/w.Azeue.inl. 2.nu. Pute.defyndic.verb.7'(9>'///j)c.3,nü.j.í:o.340. 
feq.cic.5,libv3.Retop. Decían,intraá:. crim. Hippo{ytéinpra¿t.¡§.prpcomplemento nu.31. 

£ 2.coni.l¡b.8.cap.3.nu.8.&iequentib.fol. 1 ^5, Greg.inl.S.glo.i.tit.io.p-y.Tiber.Dcciatv^, 
L.armorú.41 .tf.deverb.fign,^.armis.fl-* de tom.cr!m.lib.8.c.^ltni.27.Eccírcaprohibitio 
vi & v i arm.$.arniorum.Inft.de interdj. arma- nem veftinmidemfencicAzeued.in 1.2. num.i. 
tos,&).pen $.celorú,íf.de vipublJ.7,ti.pen.p. ritul.t ¿.lib.y.RecopiU 
7.^.7.ti.íí.h.d.Rec.Oldr.&AIb.ind.l.armorú, i AIexan.confil.io.cel.2.verf.D<f/7^»?^/.vol. 
Greg.ind.i.7.Hoc cú non proceditquoadpoe^ 5.Affli¿b»d£CÍf.320,Ouid.lib.i i.metamor. 
í'áinponendamportantifuftes auclapides, fed Columque, 
ad puniendu íocíú portante enfem, auc alia ve- / , cape cum calath}s)&Jiamina poli ice torquex 
raarma:náfuftes galca>&rcutü,& laptdesfíri- Bellarelinqueviris. Decianus vbifup, 
¿te,& impropné veniút appella.armor.gl.ver. K Capic-1. §. fi quis rufticus de pace teñen-
^ ^ á . i n C l e m . ! . ^.prjefate deftatu.monac.có da. in feudis.Román,fingular.2^3.Tiberins 

tomo 1. P Decía. 
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226 DelaPoi i t i cáLib .LCap .XI íL 
Decía, in trad, 
crimin. i tomo 
I1br08.capit.j3. 
num.15. Pecrus 
G rcgor.de fyn* 
tagm.iur.i. par 
telib. ¡ S.capic. 
23.nu.13. Quód 
proconltáci ha-
buic Pla^a de 
tleliia.lib. i.ca, 
S.num.i^.&fe-
quenrib. 

a Arríanus inin-
dícis,& Pecrus 
Gre.in d.Iocp, 

b L.8.t¡c.7.1í. 6 
Recop. Didac 
Pérez in I.5 i.t» 
tu. ip.gl . Enp i 
blado.h.S.oiái.o 
pag.4oo,col.a. 

c D¿ armis in 
princi.. Dueñas 
reg. 55. verbo. 
Arma, amplia^ 
tione i . 

d Ve de armis vc-
nenacisrefefunc 

l u í , deli, 
c.8.n. 11.Mein 
dearbit.li.a.cé 
tu,4. câ u, 554. 
iiu.4<5. &dehis 
fiítuJis. Tiber. 
Decía, in 2 .to, 
cn.li.S.c. j .nn, 
29. & dicemus 
infra hoc c. nu, 
118. & leqq, 

c I-ft.cit.2^. lib. 
4.Rccopil. 

f Uí(5t.l.fin.refe-
rendo fingula 
íingulis, §, pen, 
Inftituca de dúo 
bus reis. 

g t . f . inñn.t it .G. 
b.j.Reco.I.vní 
cac.io.tic. 10, 
eodem líb. 

h Dicam I1.3. C3# 
4 num.52. 

¡ Didacus Pcrez 
in j . 5i.C).i5>. l i , 
8.ord.p3g.'4oi. 
col.i,glo.i5»/<? 
blado* 

dia les puede la juílicia qui 
tar la efpada,lan^a,ó cuchi 
l l o 5 6 p o r ello veinte íuel-
d p S j p o r q h a n de andar fc-
guros, y amparados entre 
todos, y aun entre fus ene-
m¡(;os,y entre losarraados 
y furiofos efquadrones in-
tados(lo que entre los In
dios a fe dezia en cíle cafo 
Sacrofantos) porque íblo 
han de atender a Tus ruftica 
leshaziendas, y agteftesc-
xercicios: pero n o veo que 
efto fe pratiq» ni fe les qui
ten las armas permitidas 
traer a otros plebeyos. 

9 7 Enefta materia fueledu-
darfe, fiel ptílolete)óarca 
buz de cañó menor da va • 
ra demarca, puedetraetfc 
o no; y fi podrá el juez, ó 
Aiguazil q lo toma,yquita 
al que le t rae,quedarre con 
él,y aplicarfele por lente, 
cia. En lo qual,aunq la ley 
bíblo prohibe qno fe la
bren en ellos Reynos,ni fe 
meta de fuera dellos, y pa
recía q folamente compre 
hSdia al que l o s labraÍTe, ó 
ios mecieire, y no al que 
cópróci piftoietcen eftos 
Pveyno5,y le trae configo: 
peroconi-iderado que elq 
lo trae para vfar del, cótra 
uiene mas al intenro,y cau 
fa de laprohibicionjque es 

lasalmonedas^erecicndocaílígOj fegan va 
Autentico,6 pues fe preíume que los boraron 
losoíiciaicsquelos vendcnjpotícrdc Tu ot i . 
ció, y hallarle en el, mientras no prouiíVcr. lo 
contrario.Scgüloqual parece, qci qtr ic có-
figoelpiftokte,armaaieuoía?y prohibida, de 
linque en Tolo traerle, y fe preímne andar de 
pendencia,y con mala intención: d y que af: 
íi como el Al¿iuzU gana la cuera de maila, el 
cafco>laazagaya.,ódirdo, y qualcíquer otras 
armas dobladas con que halla a alguno, aun
que fea dedia, y aunq no aya reñido co ellas, 
ganará tábien t í piíloletc, ^or otra ley,e que 
aplica las armas de los que con ellas de inque 
ál miniftroqnc pféde-.y áfsi cfta ley de les pif-
tolctcs^cn quanto dizc: Sopeña de ¡o auerptrdido, 
fepodia entender pan el Aiguazil que apre
hendiere con ellasjfegun aquella otra k y , f 
que aplica las armas al que prende: pero eíto 
no carece de eícrupulo,porque junto con de-
2¡rladichaley,que lo aya perdido, dize lue
go: \ de diezmilmarauedispara mejiraCama' 
ra] y parece que la palabra Y, que es copula-
tiua,abraca.y junta las dos penas, y las aplica 
ambas a la Cámara. Y con eílo concurre que 
los miniftros de jufticia no pueden ileuar de
rechos,ni penas,fino en los caibsen q expref* 
famenteleseftan por las leyes £ aplicados: y 
pues por la dicha ley ay decillonefpecial. pa
ra que fe aplique a la Cámara el piftolcic.clla 
fe debe guardar,y no la general, que aplica las 
armas de los ddinquentes a los miniftros que 
les prendieromporque ía general no dercan a 
la efpccial, fino al renes la ley efpcc'ial a la ge
neral: h y afsi en elle cafo aconfejo, que no ic 
apliqueniospiftoleteia lasjufticias: fuioa la 
Cámara, fin embargo déla mala coüumbrc 
que en algunos pueblos ay de lo contíario. 

quitary extirpar el vfodef^S Los arcabuzes cargados,aunque fcan deía 
ta aleuofa arma, ha inter- marca,quc es de quatro palmos de vara de ca-

ñonjno fe pueden traer por la ciudad.ó aldea, 
ó poblado,porque íe prtfume mala intenció, 
y culpa cu los que los traen; y afsi fuekn to
marlos las jufticias,» como las otras armas do 
blades,faluo trayendolos de camino par^ de-

pierda, o i neutra enlape- fenfa,como atrás queda dicho, 
na, Y en tanto es eílo v e r - N o permita el Corregidor, ni el Algua-
dad,q en cita Corte fevede zil , que fe araygan armas prohibidas, ni 
en algunas tiendas de arca- en las horas detendidas , ftfti armas efen-
buzeros pubiieaméte, y en íiuas , CCAIO dcfenfiuas , pdes aun ci Cor-

rei'i-

pretadola coílambrevni. 
uerfal,q el que fuere halla
do có el piítolete cargado, 
ó defeargado, aune] no le 
aya labrado, ni metido, le 

http://I1br08.capit.j3
http://rcgor.de
http://23.nu.13


De las armas que toman los A'guaziles. 227 
j Lucas de Pen-

«aper texc. ibi 
¡ni. vnica, C v z 
arinjrua\ vías 
Ubco 11. úcic 
)cx.fi.i. C.d^e-
ro¿acioae indi
ta: anao. luro 
n . fiucheuc. de 
armisvbi quoi 
maaus rcgiuiii 
hocert Ahi.ct s 
in rabnc. de i l -
licica portatio-
ne armo, til jíá-, 
idein ia cap. t. 
5. li quis ruiti-
cus de pace iu-
ra.n.intcud.coi. 
2. RoUnd.con-
íil.3.num. zy.vo 
luni.i.ÜJnitac. 
m peregrí.verb:. 
Armzturx, tal. 
5<í.col.i.Man-
tal. in reperto
rio legu n, ver
bo. Arma, tblio 
10. coium. 4. ad 
fine!|.R.ediii.dc 
maicltat.Prnic. 
verb. Non A r -
ims Joium.num, 
i62 , tbl . 35.DÍ' 
dacus Perez'in 
1.2. gloíCi. tir» 
14. libroz.ord. 

regidor no es pane para 
peraiinrío,a nicoíiocire-
gnrncnto , fa ua para ai-
guua gtui ocalion^ocaufa 
icj,iuaia y expreda y veri
ficada de ciunakos^ o pac 
cialidades, o ja;toaiicdo,-
fegiia doenna lin¿aiar de 
Bildo,y o t r o s í dando fia 
âs de no ofender,o deba-

xo de dUiimulacionj y no 
dando expreífa licencia ^ d 
y iinirielíe,oofeQdicíícc5 
clias,no embargante ia di-
clu permifsion^as pende
ría , fegnn Hipolyto deM ir 
filis, c aunque contradi
cho d: Tiberio Deciano: 
ñusnólas ganarla el juez 
que dio la permifsion fiel 
las toma de ^ fino eí 6 feo: 
porquefoloel Rey puede 
dar ia diehaiicenciaiy paia 
elle cafo no baftaria ciécia 
y tolerancia íuya, íino ex • 
preíFaconceísionjí y tenié 
dola,aun no dcucreíiílir al 
Aiguazilqúc le quiere qui 
tar las armas .íialii no fe ia 
moílraire j fucile notoria, 
fino que ha de ocurrir al 
Gorrcgidor,oTenieute fo 
brecilo. S 

queobítacq lo i^ •£ j , . , 
Pr^fes poteíl100 Ni tampoco deue el A l -
prohibere arma W M i l dexar las efpadas, o 

aríiias defendidas alque ha 
lia con ellas^porc fperarde 
lio algún injuvtoprouecho, 
o para que íucedanpcndcn 
CÍ3S3 porioqual y ptrosea 

portan, quiara-
ciiius pernntti-
tur prohibitioj 
quá perníifsio. 
1. 3. §. plane; 
ff. quod vi ,aut 
clam. 

Barr.inl. Ho

que madaua qacma: vinos 
a los que tai u.Zidlcn, CO" 
mosairas díximos. (| 

Ñ i U p o c o dexe el Algua 
zil de quitar las ai m -tS por / 
dinerosjni poronorefeate 
qac fe 1cofrezca anie^ que 
las denuncie y ln?gi (eritca 
:ci«;r,porque euaier?abara 
teria^y vcn lerlo qac no es 
luyo j m nKnjb le las dexe 
por rcipvtar amigos, porq 
Ojria aéto de fauor l o quai 
csprohibido.ipero bien fe v 
füfrc ha2cr q̂ .e ios q traen 
las tales armas, íerceoiáa 
fus cafai,y que otio úia as 
embicn ante ia juuiciaiy ef 
t o quando f uciie vna cipa 
da porque fi le haliailen ar 
mado de otras armas, co
m o aperecbido de liña,co 
cite tal n o íe deue vfar de 
comedimícnuvino defar 
rnac.e,y aun prcndcrlejpot 
la ocafion cu que le haila-.y 

55.Mench3.,ib; 
j.controu.iduf. 
C.j i.ou«7, z .T i -
ber.io.Devi^.irt 
traét.ctinnií.z. 
ton o, libro.8. 
capir. 3. numtr . 
58.Pla9a.i)Lr.i,-
delictoi-. c. S.n. 
17. Víafcard. de 
probar.ver.^r-
»2¿i,concia.1 28-. 
n.7.1. penulc .ft", 
de vía pubiica, 
vide mfra-. libr. 
2.c.i5, nu-.2 I I ; 
L.fiiuC.de fa--
briLchúlib. lo ; 
Dueñas in re-
gn. 55. limit.p. 
Decía, vbi íup; 

c ln d¡ao;$.pro-
(omplemento. 
nu. p. & Tibeti 
Decio.vbiíupr. 
n. 62. argum. 1. 
2.iúíin.C,depri 
uikg.íchol.libr; 
12.& i . i . C . vbi 
fenatorvei cla-
rifsi. 
b . l l . C . v t ar-fi quificrc, puédele dexar 

cnhadoparaqfe prekntc t morUmvlus.ir. 
cniacarccl,y no fer inju- ibl: Nobis inf~± 
r ia ,comotuuoTíbeiioDe tijs autinconful 
ciano,k fino le qmfierc de- tts Menoch. de 
xar de Ueuar preforpero ha 
liando a muget con armas, 
aunque dobladas»no ia de -
uc encarcelar.iyfifucrepet g 
fonadecalidad.odcrelpe- 5 
to,puede licuarle a fu cafa, 
y quitarle las armas 9 por 
quitar los inconueniéte* en 
que fe pone vn hóbre a per 

arbitr.l.a. cen-
tur.4. caíu 3.94. 
na.2 7. Decía, v-
bi fupra na i 28. 
Aliquainpropo 
íito hiuus qux-
ftionis traditTi 
ber.Decia.ind. 
j . tom. cr imin. 
l i . 8. cap. 3. na. 
6*. 

ios teinejantesayleyciuil-.oiccbidott ylifacUcat^lCa h Hoc capit.nu
meras. 

minem,fF. mandat.Bald'isintraiáac.deftatut. i Cáp.i .dere lud.in ^.ibiriV/V/rfajr-y/i/^f. 
verb.vímí,Tiberius Deeian.intradat. cnm. Klntraft.crim.a. tom.hb.8»cap.4.nu.i4.Suare2 
i.tom.iib.S.cap^.numao. i r t t r ^ i c d e ftdemíro*in ca.ufa c n m i n . n . vbi 
Bald.incommenrar.rub.G quiadmttti.col.t. aiiosrefert,& Hippol.inprad.crimi. §;proco.-
& i n l.obíecaare, §, proficifci*verüc. PWw^ piemeiito,num.2<>.A2e«edusinI.5.num.13.t1ti 
^«^rf'.deofftc.Proconr.Socin.regulas.falL \ dJib.í.Recopil.fol.T?» # 
ím. fngulariter L«ca$ de Penna in did. l . 1. C. Bald.m l.Sed & fi isft. dem ius vocan. Hippo-
vtarmor.vfuslib.11. Hippoly.^pradi^.pro lyt.vbialiarefert,indi&olocouum.3i.Ueaana 
complemento niini.5. Roland. vbi íup. & num. vbiíupra uam.!}. 
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Inl.ar morum 

apprehciione in 
íineiffde verbo. 
fignific.& Aze-
ued.ml.z.num. 
1. fol.76,titu.6. 
libro 6, Rcco. 
pilac. 
L.i.C.viarmo. 
vfus lib. 11 . ib i : 
NuUiprorfusJ. 
vlti.iunftaglo. 
CitJgulo» C. de 
prsepoiic. facr. 
cubic.libro í t ¿ 
perargumen.ab 
fpeciali. Plures 
refert, & fequi-
tur Tiraquel.in 
tradat.dc QO— 
bilit.c.20.num. 
yti PIa9adc dc-
htkis Ub.i.cap. 
8.num.i5 & fe-
queutib. M .;no, 
de arbicrar.lib. 
2 . ccntur.4.caíu 
394..numer, zo, 
Tiber. Decían, 

uallcroiluftrc, o pcrfona cftavanaprcfuncionfucc- c De fyndicacu, 
principal de poca edad, y den muchas reíiftencia$,é yxho .Banmm 
le topaffc el CorEegidor,o injarias y venganzas duran £ W 
Teniccc dcnocUc cóarmas 
dobladas, reprehéndale, y 
embiale a fu cafa c o n a k ú 

te losOfidos,y en las reñ-
dencias dellos, contra ios 
miniftros dejufticia. 

Alguazii. Y a la leganda ID^ Tenga cu vdado el A l - -
vczqucletopaflcaísi, po
díale embiarcon vn reca
do a fu padre jO perfona q 
le tuaierc a fu cargo,dando 
auiíb como falc de noche, 
para que le recojan y tenga 
cuenta co el:porquecomo 
mo^os incautos fuclen pa
decer de noche afrentas,da 
ños,y peligros.Pero auien 
do íofpecha dependencia, 
o de algún aparente daño, 
no lo deue difsimular, fino 
defarmatle,como antes q-
da dicho,pues al mocoef-
candalofo fe le pueden pro 
hibir el traer armas, fegun 
Rebufo. a 

intraa.cntmn.i01 y fepanloshidalgos,ca-
í¿t0& iCaP'3 *S ualleros y nobles.q no tie

nen ptertogatiua por folo 
fe r lo,dc poder traer armas 
vedadas .porque laprohibi 
cion de las leves en elle ca-

LucasdePen-
nain). vnica,C. 
vt armor. tfus 
l ib . i i . Rebuf. 

i i . commenca-
rijs ad L l . reg. 
concord.tit. de 
collatione §.cu 
vero, vei fie.No-
bilitatis, colu, 
3. & iterum m 
yerfic.ltem ar-
ma> & alij quos 
teferc.Menoeh. 
vbi fup. Hippo 
lyt . in pradic. 
$- pro comple-

guazil de denunciar ante la 
jufticia luego otro diaíi-
guiente la efpadas que to
mare,para que las lenten-
cie, d y pataefto los curio-
fos fuclen en llegando a ca 
ía aíTentar en vn librillo q 
para ello tienen, las armas 
que quítaron,y los dueños 
cuyas foi^y a q horajy por 
que ocafiones,y en que lu
gar. Y es deaduertir,fegun 
Paris de Puteo^ q fi entre 
los pregones que fuelé dar 
fe de buena goaernació re • 
cien entradoelCorregidor 
al oficio, fe pregona tam
bién que no traygan armas 
a horas, ni en lugares prohi 
bidos,fo pena de perderías g 
fin mas denunciaci5,m fen 
tcncia,que en tal cafo lue
go quedan perdidas y con
denadas. 

fo habla indiílinta y gene-^ Y deaquics,quc nofe de 
raímente j y ella es rcíolu- uen canfor proceflos fobre 
cion de losDotores 1> con-
traLucasdePena y otros,0 
que fintieron lo contrario: 
y no Ies parezca que el A l 
guazii les deue de fuero de 
xar las efpadas de noche, y 
que les haze muy grande 
agrauioclCorregidor,o ju 
fticia qfc las quita, y por 

niento.num. 11 
aitquod nobüis pro delatione armorum mi-
tiüs punitnr , qaam rufticus loan.Rain, in tra-

cllleuai armas,f porq ef-
tocsleuedslitoy no hade 
fer mas lascoftas qel prin
cipal, s fino con las denun 
ciacion y confefsion de la 
parte,o con dos teftigos,o 
vno, con el juramento del 
Alguazii fe pueden fenten 
ciar y condenar^ y aü con 

colum.2.verfic. 
Velpomsexem-
plum,Ú.dca,cca 
íatio. & in l .d i -
uus Lafegunda, 
fF.detufto.reor. 
Híppoly. inpra 
6tic*§.Pro com
plemento, num. 
44. Puteus de 
lyndicat .verbo. 
Index, capit. 2. 
num. 7, ad fin. 
fol. z 10, & ver
bo. Torfam. ca
pit. 1.num 3.in 
prínc. fol. 314. 
Lanfrancus in 
Clem. fsepe, fu-
per verbo de 
plano de verbo, 
figniíic. Tiber. 
Decianus in tra 
ótaccrimin. 2, 
tom.lib S. cap. 
4.num.& 4. 

L . mediterra-
nex. C. de an-
iio.& tribur.l i-
bro io.&ibiBar 
tel. & Auchen-
tic. deappellat. 

illudGregr-
riusinl.5.glof, 
i . t i tu l . z2.par
te 3.Didac. Pé
rez inrubric.ti-
tul . 1. libro 3. 
ordin, colnm. 
751 .verfic.qux 
autem , Mexia 
de paneg. con
cluí.3.num. iy . 
ad fin. folio 6 \ , 
Cortefusíingul. 
vtvho.Expenfa, 

2.videínfral ib.5.capite i4,Humer, 27.in fin» 
& fequentib. 

dat.nohili. 7.quaíft.princ.3.efF£d. Bonusde h Platea ínl.omnís num 2.C.dc aquacduftujib. 
Curtiliineodemtrada.5.part pr iui l . j5 .qui- n.Angel.inl.2.in fin.ff.deferijs.Affiict.mcon 
busfuffragancurfundamenta quae refert Pia^a ftit.Ncapoli.lib. i.rub.9.num. 28.fol.51. Pu
de delid.dia.cao .S.num. 15,inmed. teusdefynífic.verb./r^ir^.capa.numer.li. 

d Lj . t lCtf .Kb.tf RíCopU.s¿i,i.cap. 3. t i t . i p . fol.xzi .Sí vevb.Notoriumiudici.czp.i.n. f*H 
lib.4vRecopil.Paziopraftictom. 1 Wp.vmco yerb ludexinqfficw.cap.z^+.fal.itf .Tiber. 
nmn.s.fol.ii^. Pecia.incraá.critn.2.com.lib.8,c.4.n.6.Aze. 

ued. 

http://priuil.j5.qui-
http://28.fol.51


De las armas que toman los Alguaziles. 229 
u?d. ml.3.num, 
12.tic. 6 M b .6, 
Recopilar. Ma-
rauca de ordin. 
iudic. 4. part. 
ditlin.p. nu. 74. 
& 75.í:ácci.l. 1. 
$,cura carnis,^, 
deoffi.Pi-dctect. 
vrbis. 

a Tiberius D?ci, 
vbi fupra con
tra Azeued. & 
alios proxime 
cicacos, 

^ Scholiuai ad 1. 
ii irrupcione, §. 
ad otnciumper 
tex.&Bild.ibi, 
ft'.finmai rcgun-
dor.Tiber.De
cían, vbi fupra 
num.5.&4 poíl 
eundenjBald.in 
1. idus tullium 
colum. 3. ff. de 
his qui nota in-
fa. Grammacíc. 
inconftitut. in-

ío!a la denuncUció del A l ni con la gualdrapa que ce-
giuzil prefeaundoias ar- nia entonces,fino en pelo, 
mas/ q en eílo el modo,y como fe íemencio por A I 
forma es no guardar mas caldes de Corte en cafo 
qcüa.y aun fcgú vnaglof- propio. Pero el D . Caíti-
fayDodorcSjbbaftahaliac i lo^ 'cnloq toca a Josdi-
el jaez a vno có armas vc-
dadispara códeuaric en e -
lías:pero fiel valor jé im
portada de lasarmasrcqui 
rícire mas procefío, como 

chos facos tuuo quefe pier 
den co el tíigojpor el qnal 
hazc,qcniamadadei v i 
no le cóprchenden las cu
bas, ó tinajas.£ Mexia h tu 

Ti fuelle alguna cortdjazeri uo, có Baldo,y le pare cío 
najoefpadade precio ,ei i por algunas de las dichas 
tai cafo es bie hazerprocef coparacioncs?q las vainas 
fo mas cu forma cocitació de las armas no fe incluye 
de parteipero fiéprc fuma- en la dicha códcnad.o. Yo 
riam¿te:yaü fi las armas hago vna diftincion, ó las 
fuefsé de algñ foraftero, o armas fe condenan por fo 
auséte, qenquitandofelas lo traerfe.comola efpada 
fe fuebie fe puede bazerel y el motante, ó fe codená ^ 
proceíTo fin fucitaeió.co- poraucr delinquidocóc. 
nio le hazc fobre el defea- Uas: en el primer cafo fe 
mino de la cofa vedada, q pierde comofe trae cóvay 
la dexo y desaparó fu due- na, porq lo aceíTotio fi-
rio,como en otro lugar di-

tentionis.num.^ . c t Perobie ha lu-
a i . Puteas de ' < J I 1 - . 
íyndicat.yerbo. S « ^pelacio i de lacodena 

ció de armas,aunq por lee 
caufa leue,fe puede execu-

parc.quaefí. 12, 
num.y.&quarft, 
fequeucib. Mc-
xia de panegir. 
concluí. 1 .num. 
i5.tol1014.Pau 
lus Caílrcüf. IU 
U Cotem. ferro. 

íi dominus ft; 
de publica & ve 
d i , Ripadepe-
fte citul. de re-
med. ad coníer. 
vbercatc num. 
130, Azeued. iu 
lf i .r i tol.25.n, 
iz.lib, 5. Reco
p i l a r á qux era 
diiBenaenut.de 
mercacur.titul, 
denauibus 2.p« 
nuni.12. 

I n l . i .Tauri. 
folio 18.col. 2r 
verfic. Etnotat 

Juper hoc, facíc 
adhocl.quifac 
cum,ft". de furc. 
& 1. a5.citu.i8. 

H'itorlum ind i ' 
^nunj . 7.&S. 
^1.243. 

guea lo principal,! y porq 
quádo la cola prohibida üb.^ .Recop. 
no fe puede traer fin laper g í-.namquodli-
micida^cóíifcádofe, opee ^ ^ P ^ 
diendofe la prohibida, fe 

tar fin embargo:y nohcvif pierde, y cóíifca tábicn la 
toaljiunoqayaapcladodef permitida,fegü Bartulo,y 
io:y quado mas,lo guarda otios.k y en el fcgúdo ca
para pedido en refidencia, fo fe pierde como fe deliu 
y pueden. 

c I.ib.4cap.5.mi. 

30. 
a Afflid. incon-

ftituc, Intentio xos Algunas vezes he vifto 
»^,nu.5í>.quem 
fequitarCarrer, 
iuprad. inprin 
cip.nu.5S.ver-
ücAnfentent ia 
condzrrmatoris 
portatioms ar-
morurnt Tiber. 
Dccian. in tra-
¿tac.crimin. i . 
tom.lib. 8.C.4. 
uu.21.fol.203. 

e Cyn.Bald.&Sa 
Hcctus in 1. 5. 
nu.i.&6.C.de 
nautic. fceuore. 
B^rtach. de ga-
bellis , vltima 

dadar, fi las vaynas y tiros 
dclasefpadasy puñales fe 
comprehendenen lacón-
denació que fe haze de las 
armas perdidas,pues en o. 
troexemplo hallamosque 

nu.lega. Barro, 
in 1. íi cui, $. (y 
vinum,^. devi
no, tn t , & oleo 
Jcg. nifi ve ib i , 
& 1.5. ad fin.ver 
íic.Oíny/,cicuU 
gj .part .y .&ibi 
Grcgor, 

que có ellas, q Ion defnu 
das, pero la pranca es,q in 
di í l intamétcfctom^ycó h IndTdoIoco. 
den^covaynas^aQqeftas 1 D i d . l . naquod 
no fe comprehendenen el liqiudsc,3£did. 
nombre de armas m mas ,# Parr« 
ios tiros vftalauartcs de- ^Bart . & Paul, ia 
ihs d e m a n c t l f c 

los facos en que fe tornad pierden, m dcuen conde- depublic.&ve-
trigo defcaminado, no fe narfe. d ig . 
picrde,como en ambos caI07 Algunos Alguaziles pre- 1 Azeuedus jn 1. 
foslotuuieró Ciño,Baldo tcndcn.fiquando vanron- 5-numer. i5, ci-
yo[ro$,c porque fe puede dando adelantados de fus ^-hbro.^.Reco-
Qaitar,y fepararfinlacor Corregidores,© Teméccs, fólV . ^ . 
^ . J, T . ^ . j 1 ; m Tibeno.Decia*-
rupcionaeltrigo:ycomo topan al delínqueme , o al no in tra(3:aca 
el cauallo condenado por que trae armas vedadas, o 
el daño q causó,no fe pier tal vez le corra y alcanca, 
decó la íiUí,iiez,y freno, que han de fer fuyas las ta-

Tom91. P 3 Ies 

crimin.i. tomo, 
libro.S.capic,^, 
nani.57. 
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2 ) 0 D c l a P o l i t i c . L i b . I C a p ^ X I I I . 

a L 2$ tir.i.Ub. les armas por dezirq ellos 
3.Recop. las tomaron, y mueftracc-i 

b L:¡penult. ff.de g0 3 Cl corregidor o Te-

l.quaxtate ad mete lelasUeaa:en loqual 
fin.í.deceftam. no tienen razo.pues la pre 

c Cap, cuín infe- sécia dclfuperior icadquic 
rior. de maiori- K derecho a la prefa q ha-
tat. & obedi. 1. zcn fus oficiales que le van 
decurio. C . de af8lftlcndQ y míniftrando, 
decuno.Ub.i o , A A . „ . 

d Vcpertotumti y P l e i t o íe puede traer la 
tul. 16, pare. 2. dccifMon de vna ley Real, * 
& dicam lib .4. Qpicá\zc> Mi llenen afsimef-
capa.lib.75,, ^ mo los ditbos Alcaides ma-

e L . AtMeras, ft. yores las armas de losruydos^ 
de his qui no- . ba{Uren m ello 
tatú, infam. 101: t l , ¿ , / 
E t genetaliter eneí lu&r do ******** ^ 
itaomnesopim- quil milite en cite cafo, 
/«r,qjiaÍ!»iudi pues a vida del Corregi-
cando non eft re dor,y cafi en el lugar don-
cedendum kCa- dc ¿ va í fe hazc la toma y 
rrocio pruden- d efcto lo dif-
tum. Cotta m . #- 7 ^z- . /• 
memorab. ver- ta,le reputa como fmodif. 
bo. O^wo Í -^- talle nada b y en la pcefen-
munis,p2i%.62^, ciadclmayorceflay fefuf-
Bar, & ahjinl. pendeciOñcioy dignidad 
fin. C . íi contra dd menor c , peto cófide. 
IUS , vel vcilit. randü lo rc ha2c cn u 

f Text. & i b i gucrra.queiasprefasfepar 
DD. & addicio te y comunica con los ibl-
inl. fi Barfaco- dados q las hizieron,d pue 
rem,C.de fi je- de el Corregidor,© Tenié 
¡uíT'ír.l.y.tit 6. te(íi ya noqmfiere fer libe 
li ^.Reco.i.,: raiiydexara los Alguazi. 
Tomado coeuas. • , . 0 
H.ppol. in p ra , Jf8tod3s las armas ílucP0r 

. cticJ.compJe- ^uiduftriay diligenciato 
mentóau.14.3c niaró)tomar dellas 10 que 
íeq.Paul Cailr. le pareciere, y dexatlesias 
inl.i.n.4.C v- demás, y por cito no guftá 
bi benitor.vel 1« AI - i J r i - . 
clarifs. Cípol. l0s A1SU"'1« de fal.t, la 
inrepetit.l.íit-igitiuinum.yj.C.de feruis f'u-
gicChaíTan.inconfuetudin.Burg.titul.Dw;//-

^ W j í u p e r tex .^wjí^/ , fbl .2 3.n. 3. poft laf. 
in 1. ft prius, &. de «oui oper, nuntia. Bellon. in 
conf 45>.nu.4.Menoch.dearbítra.cafu ^P4.nu. 
4i>.Palac.Rubcus fup.cap.perveftras,^. 21.n. 
11.pag.465 .Couar .in cap.3 5, praót. i n fin, vbi 
teftatnr dehac praxi.Didac.Pérez i n l . 1 . titu. 
i4.Hb.2.ordin.giof.i.ad finern cok 540,6: ifta 
opinio commum? feruacur in pra<aica,fecun-
dum Amedarum de lyndic fol.50 nu.50. infin. 
Pia9amlib.i.delidor.cap,8.nu.io.fol.75. An-

ronda con fus fuperiores. ton. Gómez in 
o8 Viejaqueftiones en efta Í.4S- faur.nu. 
00 < i — 48. Clarum in materia, íi el q trae armas Zr*&\r « „ , ,, . . ^ . practicó.nn.q. 

prohibidas, no es tomado g1 (iacuto 5. 
y aptcliendidoconellas,íi cirCa delacionc 
laspierde oor folo fervifto armorum n. i.& 
con ellas,o conuencidodc »• Mexiá depa-
auetlas ttaydo. Pero lamas ne»conclu. 1 .nu. 

J . i„ . r ji.8¿íequentib. común opinion,y la que fe ^ * & Cün-
pratica( porque la común clul.5.n«m.5p. 
fe ha de leguirc )es que ha jy . 82. Rolan-
delcr tomado con ellas, í" d0coufil.74inu 
y no baila prouarauerlas me''. 527-& fe" 
traydo:aunqueotros8tu- quentibus vol. 
uieron por mas verdadero ^ P3Z ln PRAX 

r r • \ carcomo i.oíta 
locontrano^enefpecialen ^ pams,cap. 
efpadas largas, pareciendo ymeo numer.̂ . 
les que la pena deperdec folioaiP-^edi-
las armas no fe incurre ta- pusdemaieftat. 
to por la aprehcnüon de- Princip. verbo. 
lUs^uanto por la culpa de ^on ¿rmtsfolu, 
añer as «aydo: pero Hi- ^ : i n ^ fin. in 
pohto de Mailüis h di* fiftiftttl^.hb. 
zejque feria cofanefandif- 44Recop.& mL 
íimaeníeñareftadottina a 5.numcr. 14. ti
los Alguazilcs deíletiépo, tut. # libro 6. 
queel llama iniquos y ri- Recop.& inl. 1. 
baidos-.aunq fi íe mandalíe 
hazer pefquiía contraMo- rius ¿ecian. m 
rífeos, poraaer traydoat tra<at c r i . i . to. 
mas, no feria neceífaria a- li.S.ca. 4.nu. 5. 
prehenlion. loan. Guc.li.i . 

Según lo qualesdudo- praft.q. ii,n.5. 
fo.fi podran iosAiguaziles 8 
tomar las armas al que hu- de acquir# pof. 
yédodellos femctioen íu fef. & ibi loan* 
cafa, oen la Iglefia, pues de Imol. per 1. 
quádo le alegaron y aprc-, 1. C . de raptu 
hédietó j a edaua en faino, virg. & c. 1. de 

dilatio. in fin. 
Puteusde fyndicat.verb. Anmmtius¡mmet» 
4.fol. a45.1atcMenoch. hanc partem defen-
dit dict. numer. 45. & fcquentib. Cortefus íin-
gul.vctb.Ambajiatoryin numer.;. Hippol. íin-
guIar.3ci5.poft CUd.ml.iaus í:uftium,ft\dehi$ 
qui noc, int'am. larc Redin. vbi fupra numer. 
i^S-per gloíT. Deprehenfus in\. 1 .C.vbiSena-
tor.vel clarif.ac meníe longoquodfufficiat pro 
batió vifusjabfque apprcheníione, tener Aze 
ued. inl.p.tit.^.num.i, lib.<).Recop. fed ift̂  
opinio nonpradicatur. 

h Vbiíupra. 
Bald. 
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Délas armas que toman los Aiguaziles. 231 
a Baldasia i . le-

dtur. iaíin. Ko-
ina. & AlexLiad. 
colum. 2T num. 
S.íafo.col. i . n . 
"la.iol.plcFique 
fax texx.ibi. S-'. 
de iaius vo tan , 
1, nenio de do 
mo, ff.de regul. 
iur.Pla^a lu>. 1. 
de l i do r . capit, 
S. num. 19* T i -
ber. Decían, i n 
t raó t .c t imin . i . 
tom.lib.S.cap, 
4.n. lo.to.ioz. 

b InPcregn. ver 
bo. Armatura^ 
fol. 56. colum. 
a.infi.poft Bar, 
d id . in l . f i Bar-
íatorem, & Bal, 
in 1, nenio , C. 
de Thefaur. l i 
bro IOé 

c Inpractic.diQ:'. 
$, í in ,quic lK82. 
í l a tu to 6. 

I Vbií'upra; 
€ In 1, naturalení 

$,iHud.ff.aeac-
quir . rer; dom; 
Multa tnhn ac-
cidsre pofútqua 
re eam non ca
pias > §.illud i n -
lUtuc.dererum 
diui l ie l ; i i . t i 
tu las , pare. 3; 
&l,i<í,tie.4.1u 
3. Fori , & ibi 
Kcgnicola: poft 
Bart; in d i d j . 
illud. Moncal-
uus in reperté 
verbo.^m¿t,fo 
lio 11. colum. 1. 
infine. 

í" Ind.l,4S.n.48, 
verfi; Sed certé 

g Faciunc cradi-
taper Alberic. 
Hb. x.ftatutor¿ 
q.20j. fol. j j . 

do .le fc§üBaldo y otros-,a 
no fe 1c pueden quitar poc 
qul- la cafa es a cadaqualtu 
tifíimo refugio vy parece q 
al tai le dcue valer fus pres 
y fu ventura^'ues como di 
2e Bonifacio b y Ja mas co 
mun opinión de Doctores 
que refieren lalio Claro^c 
y Mexia, á nobafta vera 
vno co armas,íino es aprc 
hendido con ellas,como 
queda dicho. Y a cílo alu
de loqdize Cayolurifco-
íulto^ycl Emperador lufti 
ni «no, y ley de Partida, y 
Montaluo a eñe propoíi-
to, edclquevacn alcance 
de la liebre, y cerca de ta-
matla: q no le dirá fenor 
de li^haita ql-» cace,porq 
pueden muchas colas fucc 
tkr por dóde no la coja, ni 
fea íuya. AntonioGomezf 
en cite articulo tüuo pot 
mas vcrdaGcro,q podrá el 
AlguazilK-mAr ías armas 
detro en íu cafa^i que fue 
figuiendo hifta entrar eit 
clla-.pcroyolbentiédo en 
cafo que ia tai períbna an-
duuicíic de pendencia,co
mo arriba diximós; ó fiel 
Aiguazil le aicanc^afle a ia 
puerta de fu cafa,qucaii no 
le huuicfte abierto, ni el 
entrado en el'a:£ que éntó 
ees podráci Aiguazil qui
tarle las arma^, comoafsi 
milmó fe podran quitar al 
que llegó, y eílá en el vm 

las armas, fegun queda di- h Couar.li.a. va-
cho, el ábul'o, y conirané-
cion deílo cometido en ia 
IglefiaíCS de punir,y calii 
gar por el juez íl glar, fm 
que preíVc,ni ayude cottra 
cito la inmunidad Ecle-
íiaftica que folo patrocina 
f ara que la perfona no fea 
facada delia, pero no para 
que íc libre de la toma de 
ia> annas.por fer ello con 
tra la pa2,y folsicgo publi-
cOipor el qual íe prohiben 
las armas, y afsi ¡o relucí-
lien Conarruuias,y o t ros í 
y fe pratlca : aunque pare 
ce dura cofaaer mas priui 
kghda en efto la cafa pro 
pía , y el territcno ageno 
que la Igiclia.y por eíio tu 
uo lo contrario Azcuedo^ 
pareciendolc que Ceuar-
ruuias haDla en caí o q ías 
armas fon vedadas,y no de 
las permiiidas : pero lo 
h ü fmo es en vna efpada fo 

nar.capit. 20. 
.n^8. veifíc .56, 
& loan.Gucier. 
inpracti. quajft'. 
1 i.num.S.diét'.. 
cap.S.nu. íin. 

1 Couar ind.ver
i l c. 36, AíiCon. 
G^mez in diót. 
jiun>. 48. Pla9a 
in ü:¿t.num.fin. 
Paz i^.pract. 1. 
to.5.pvc.3.§.j. 
pu. y t 9 . Tiber. 
Dccía.i.to.cri-
mi,li.5.c, 2.5 n. 
10.& lib.S.ca.j. 
num.jo. 

K Inl.3.n.5.adii. 
.ti.í Ifj .Rec.Ió 
an.Gutier, in d; 
loconum.^.Fa-
rir.a.r.to.cnm, 
q.i8.nu,6ó. . 

1 L . l i feruus , C . 
deijsquiadEc-
tlel.coniu. T i -
benus Decía.2". 
to.crimi.li'.^.c. 
25.nu. ^.li.S.c; 

la;quefi fuefle vnmontan fa & 
te,comocl retraydo efte 3.$.1 .fr.deoffi: 
encaíb de prohibición de 
traetlatal arma . mayor
mente , que dada la queda 
i]ualerquicr armas fon vc-
dadasry en eílo tiene jurif-
dicion el juez feglar cu ia 
Iglcfia. 

Eleíclauo que co at̂ mas 
huyefle a la Igiefia, pqcdc 
fer faca do delia hn i a éau-
cicn que fe ama de dar re-
trayehdofeíín armas. 1 

braldela Iglelia,© feaíioio^ Los q ílédoviílps ofegui 
al cerrojo, ó aldaua de la dos porelAlgiiazil^fcóde 
pumadeUa.y aaalquc fe las arn-iai.trasparedes-.o vi 
entro dcntro,y aunque fea gas,ó las atroja en corrales 
clérigo,-^ porq üendo, cd- b texadcs,pierd¿!as, y fon 
mo es prohibido ei vfode del Aiguazil q las toma.m 

Puce.de íyndí. 
verb .C^^rjjcap .^.num^. Ph^adjib. í .de 
dcli¿tisc.8.nu.i7.inmec].& nu. 1 A z e u e d . 
inl.^.num.í.tir.^.tih.^.Rewop. 

To?m 1, 

Praefed. vig. 
Hippol. inpra-
¿ti. $. procom-
plemcnco; 
Socin.cóf. 188: 
n.y.vol.z.Bald: 
in 1, raptores, 
G . deEpileo,& 
cleric. &inc . i . 
^.furcum de pa
ce iur .ftrm-col. 
io-A!ex,tór.8^. 
cóLi .vol^.ad-
ditioad B-ir, iri 
J^.f íJcvi & vi 
¿miar; :V,ev.oc. 
deatbi.li.2. cé-
tnr.4;cafu 
n 'J^^Tiberiuá 
Decían, in tra-
dat. crimin. z, 
tGm.l¡b,8,cap¿ 

4.num.i2.foÍ.ioi,PKi9adedeIi^tücap. 8. nu: 
i7 . inf in.Azeuedusial .5 . t i t^.nuí i i . i5 .1ibrd 
^.Recopil. r . 

P4 t - í í 
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23 2 DelaPolitica L ib . I .Cap .XI I I 
a L.3.tic.5.lfbr. n o Vna duda fude caufar 

s.recopil, cncfta materia la ley Real 
L.5.tit í».li.<f. «quedifponeqaclas jufti-

cias no vendan las armas 
que tomaren) afsi a ios de-
Íinquentes,CQmo a los que 
las traen indeuidamcute, 
pues fi de derecho fon Tu
yas, b porque fe prohibe el 
vederias,como quiera que 
en la nazienda propia cada 
qual es libre dueño y di ("pe 
fador: e pero la razón de 
decidir eS;porque vendicn 
doie las tales armas, ílfo-
bre Ja tomadcliashumef-
fe pleyto , no fe podrían 
exhibir para verlas y cono 
cerlas ÍOÍ tcftigosjni {apre-
ciarfe ni b o i u c t í c a fusdue 
nos,fi las huuieíié de auer, 
y por c:to fe prohibió elvé 
dcdas:loqual le entiende 
antes que eílen fentencia^ 
das .y pertenezca a los que 
las t Ji iuron, fegun arriba 
queda dicho. 

depr1ailc.tchu-II,r / ^ ^ ^ 
la.priuileg.zi. " 1« armas que fe quitan a 

los que las traen contra or 
denjfueífen agenas, fi las 
perderá fu dueño j o podra 
pedirlas? En lo qual por au 
toridad de Acutíio,y de o-
tros autores, d digo que el 
miniftro de jufti^a que to 
m ó las tales armas las gana 
ra,- pero el feñor dellas co
brara el valor de la perfo-
na a quien las preftó y fe le 
quitaronj fien ello no hu 
uicile cometido dolopref-
tandolas para alguna pen
dencia: como el feñor de la 
ñaue,o del carrojque lepre 
fta5o alquila po r facar co
fas vedadas.c 

Jtat/tne mercede^ Poroiroderecho perte-
& ihi gloffa.Ptf- ílecé las armas a los Algua 
dmeis, & gloflk zilcs y jufticiasjquc es por 

& l.aS.titiuz^. 
lib. 4. Recopi. 

c L.in re manda-
ta,C. mandati, 
ti non vfqae a 
deojff.íiquisa-
paren.tuer.ma-
num.etiam abu 
tendo,). fed, & 
fi Jege, §. con-
fuluit.veríicul. 
Dum fe abuti 
putant.ñ. de pe 
cic.hxfed. 

d In glol.tin.l. x. 
C. de nanibus 
non excufan.li
bro 1 ug l . Bar. 
Faber.Aiberic. 
& balicci.in 1. 
quoniannC. ad 
Llul.de vi.Ab-
ba.& Innocent. 
in cap. íicuc de 
iur.iurand. Fa-
benus ih&.iUad 
quóque iulhtu-
ta maridan.Re
butí-, iuttadac. 

verfic. Item a* 
liam. Azeued. 
inl.p.numer, 7. 
ticui.6, libros. 
Recop. 

c L . cotem ferro, 
$. íidominus na 
uis, & ibiPau* 
lo Caltrení. tf, 
de publica. & 
dieam libro 4. 
& veftiga ca. 5. 
num. i i . 

f L.fin.t¡tuK23. 
hbro 4. Reco
pilar, 

g Authent.deíu-
dic.$.fiqu¡sau-
tem, & verfic. 
Neautem labor 

pondéra los que con ellas 
delinquierOrt, en virtud de 
vna ley Real, * que dize ci
tas palabras. Mandames que 
todas las amas ofmfiuas , y 
defcnfiuas con que los delm» 
queníesfe bailaren al ítem. 
Jj&del cometer el delito, por' 
que deuan fer condenadas en 
eílasyfe apliquen a lasjifií* m 
eias j o Aiguaztles quepren~ 
dieren a los tales aeitnquen' 
tes, aunque la prtjion m Jea 
hecha injragamí delito. La 
tazó de la dicha ley es, por 
queel premio es eílimulo 
y elpucla dcltrabajo;S y pa 
raque incitadealosmtni-
Itros de jufticia a bufear y 
prenderlos delinquentes:y ^ 
eldezirla dicha ley que ga 
naífen las armas los minif-
tros y juezes que prendief-
fen, orafueífeen fraganti 
delito, ara defpues,fue pa
ta quitar la duda que pudic 
te auer por la dotnna de 
Abad, y de Mario Salomó, 
y otros, h que quando eftá 
pueíto premio para el que 
prendiere a alguno , y le 
prende el Corregidor, o fú 
Tenicnte,o Alguaziles no 
ganan el tal premio,pues 
ileuafalarios públicos por 
que bufquen,y prendan los 
delinquentes, y folo fe les 
paga los gallos que en ello 
hizieren, como en otro lu
gar diremos, i 

U? Pcrocsdcaducrtir, que i 
dize la dicha ley,que el ga
nar los miniñros de jufti
cia las armas de los delin
quentes , fea en cafo q por ^ 
los tales delitos las aya per 
dido,y deuan fer condena-
dos en ellas; k y eOas pala
bras hazen dudar,fi por to
dos los delitos cometidos 

con 

in capit fin. 7. 
qtiíeftiont i . i . 1. 
C d e aíTeíTür.l. 
fin.cum ibi ny 
tat.C.de aliuio. 
& palud. 1« 30. 
tic. a6.parte.2. 
& Paralyp.2.c. 
1 jiCorfortami' 
ni & non dijfol-
íiaturmañusvef 
tra , erit enim 
merces operi vef 
iw.Angei.ini. 5 
$. NeradusfF.de 
acquircda pof-
ieisione. Redi, 
de maieft. Pnti-
cipü,vetbo, Nt 
4r?msfoiumtñ\x. 
2 ü i , t o ¡ . 4 i . 

Abbasincapir. 
inEccleíijs ,de 
centibus.baion. 
in tractatu de 
voluntario , ta 
involücario,pa-
gina.38. Angel, 
in tradacu de 
collacione §.iu-
bemus,per tex
tura i b i , eciam 
fi cffec confue--
tudo in contra-
rium, fecundum 
cum,& Pütcum 
de fyuicac. ver
bo, Salaríumt 
capit í^ . nume
ro y.foljo zS^. 
Oroícius in i . 
congruir, nume 
ro a. columna 
457, ff.de otfic. 
Prz6dis. 

Libro 5. capi-
tc 7. numero 
18. 

Nam vltra poc: 
nam dehéti per 
duntnr arma. 
Gloffa in ca--
pitc 1. íi 
auis rufticui. 
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De las armas que toman los Alguaziles. 233 
acpac¿ cenend. con armas citaran perdi 
in reud. Barba- r ! i , 
tius de feétek daS '0 P0r ^udlos 
Cardin.i.part. paracuyo efedo Ce pone 
nu ai, 2 8. mano a días contra perfo-

a Pla^alib.i. de- ñas racionales, 
iicsof. cap.8. nu jpcimero parece, que 
niervo.ff.urbo- por qualquier deliro eme 
ramtnzuvCx- fccomctaconarma8)fedeiI 

b L.V.rícS.iibro uehazer condenación de-
y.Kecopil. Has : como fi vno con vna 

c JDicam infralib. cfpada,o arcabuz macaf, 
^.cap.S.n.^S. fe vnlebrcl,o vnperro de 

á L-VÍní?NT;TITUL" caza}ovncauallo,ootro 
pilar animaldepreciodefu ene 

c Azeued.inKfi- migó,olecor£aÜcla cola, 
nai.cir.23. lib. o vnaoreja,como haacae _ 
4.Recbp.nu. 1. cido,por nopoderfe ven-

f Qniaad rollen' gardela perfonade íuaué 
dam conlequen ¿ iohizitísé porvicio, 

pauonum.Initi dieflTeel dano,o la injuria: 
tüt . de rer. di- como vemos que ci que 
uif. t miles, $. xarreta al toro que fe cor-
defuiifto.tf. ud rc en la pla^a antes de ia 
luliá. de adule, pc.mifsion pierde la eípa-
c T S l t aa.o.uandovnocortaae 
inde. 6. arboles, parras, o plantas 

^ L.4.ric. 23.IÍ- de alguna huerta, o jardin, 
bro 8. Recopi- a como ya hemos vifto ef-
íatio. tos y otros delitos j y aun 

h L.5. t i t .8 , l¡b¥ fucedio fiédo yo Corregí 
7. Recopil. dor en vna ciudíld dcftos 

Reynossque en vn mo -
neflerio de monjas vna riochc de Nauidad^ 
vnos caaaileros traulcíTos cortaron con las 
cfpadas las cuerdas de las campanas de la por 
teda y del campanario,y otras cuerdas con q 
cerrauan y abrían las v encanas de las redes, y 
yo les condené entre oíraspenas en las armasí -
y afsife pierden y condenan las hachas y her
ramientas de losicñadorcs, y las bal̂ eftas de 
ios caladores, b porque no parece que eftá la 
fvto&i e importancia de que fe aya de delin
quir con armas, hiriendo, o injuriando fola-
nicute con ellas a perfonas racionales,pues dei 
qualquier manera q fe vfc mal delias, ion m— 
^rumtntosdcíacuipa,ydeIito:y antes parece 
que con mas razón fe pierden,y cae en comif-
íbquatoesmayorclabuíbde las armas,pues 
íumuenciony pcrmifionno fue para matar 

cauallos,y pcrros.ni para cortar parras, o ar
boles, fino para la defenfa y cuy cion de ia hon 
rarvida,ohaz!€nda,yparapropuirai las inju
rias de los hombres, y para las guerras, y no 
para otros cafos impropiamente, como a oi' 
tropropo^ltofe dize,qquien vfamal del pri-
oilegio le pierde. c 

4 Por la contraria opinión, que las armas no 
fe pierdan fino es vfando dellas contrta hom
bres, haze,que en derecho d regularmente ias 
penas por delinquir iín hombre con armas,íé 
entiendea riñendOjO peleando con ©tro hom 
bre: y afsi 1c pareció a vno de iosglofladores 
de la Recopilación e cofa iniqua,que ios juc
hes condenen en las armas a ios que matan, o 
hieren animales: peroíuopinión ni fe fundá 
en derecho,ni fe pratica, ni fe prueua por las 
palabras que el induce de la dicha ley, en quá^ 
to dizen :por que aeuan fer condenados en eÜAs% 
porque no hazen coniequencia de que no í t 
pierdan las armas,niúeuen fer condenados en 
ellas, fino es vfando dellas contra hombres, 
pues darnos calos c inüanciasf en que las d i 
chas paíabtas fe verifica en otios cafos, fm eft 
leadcriaseniosqüchicrcn» o matan anima
les , o cometen otros delitos con ellas^s a Ca
ber en el que vlaííc de las armas defendiendo 
fe,o contra el aéultcrojo contra el que le ro
ba fu Uazicnda,y en otros caíos que refier e \k 
ley Realcen que es licito herir, o matar íin 
pena alguna, o en el que entra a poner paz y 
defpartir la pendencia: y porque eüos tales no 
deucn fer condenados en las ariius-no las gaz
naran los miniftros de jufticia que los prendie 
ten, y aisi quito dezir la dicha ley,quc los ta
les miniftros ganaran las armas de todos los 
que con ellas delinquieren,y mala y reproua-
damentevfaren dellas,fm permifsion de las 

. leycs:pues veamos,el q mataelpcrro de ca^a, 
6 el cauallo por traueflüra,o por venganza, o 
por injüíia de fu dueño,qlicencia,o efeufa tie 
ne para ello? y afsi me parece q dcue fer conde 
nado en las armas para el Alguazil que ie pre-
dicrc^en virtud de la dicha ley Real. 

1 ̂  De lo qual fe infiere entendimiento a otra 
ieydelRcyno , ^ que pone pena de diez mi l 
marauedls al que cacare con arcabuz? y no t ra 
ta fi pierde la efeopeta ó arcabuz, ni a quien 
pettenezca,qi2c fegun lo dicho, pues cacando 
con tiro de poluora fe delinque, aunque no fe 

tuea 
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2io DelaPDliticaLib.I.Cap.XIII. 
a L.y. ecdcmti-

tuLS.Iib.7,iíle. 
copil. 

b In erad, cfimi. 
2 .tomo lib. S. 
cap.2, num. 13. 

c Dicam infra i i -
broz-capit/ii . 
num.i i . 

á FeUn. 111 capit. 
itaquorundafiH 
num. 3 , át lu-
d^is, ^ Decía, 
vbi fupranmn. 
10. 

e Authentic. de 
armis.Aluan m 
cap. I . §. íj quis 
ruíticus, de pa
ce cenen, ín feu
do. Gramraati. 
¡n confticuc.in-
tencionis nume 
ro 17. 

f Auclicnc, de no 
eligendo fecun
do nubenres, §. 
cum igicur ver-
ñcu\.Ñeque ejí 
lex tale quid di-
ímr, l.n.infin» 
t i tula . l ibros , 
ilecopilat. & U 
vnicacap.io.ti-
tul.io.eod. lib« 
í . t , t i tu ,26.[ \b . 
S.Reco.l. 3. C . 
de modo mul-
6ta, Aufrer, in 
Ciernen.i.nuni4 
IOJ . in fin. de 
offi.ordi.dicam 
lib.5.c.<í,nu. 5, 

g Quia defuecu-
do, & inobfer-
uantia legis va
ler, quando ha-
bet fecundum 
noticiam Pnn-
cipis ; alias re-
quiricur pr^f .- i 
criptip 40. an-
ñor. Felinus in 
c.i .nu. 11. veril. 
Limita, t. & n. 
13. de tregua, 
& pace.Auiles 
|ncap.i<í.pr«. 

tireahombresjfmo a ani-
malesvparcceque el aica-
buxícra del Alguazil que 
prcdieiejComo lo es la ba-
l i d U , iegun lo <liíponco-
tra leya que arriba cita
mos: aunque $01 no auer 
dirpoíicioncxpreíl'a de Jey 
de que íc pierda el arca
buz,tengo por mejor que 
no fe lieuc. 

También fe puede du
dar, fi hiriendo a vno con 
vn candeIcrojOcon vn l i -
brojO có vna punta de dia 
mante puefta cnfortija,co 
moya í'e ha vifto dar vn 
bofetónjy juntamente con 
lamiímamanoen que ef-
taua la dicha foctija, dar 
vna muy buena cuchilla-
da>o hiriendo con vn tale* 
go de dinero,© có otra co 
la eftimable^laspetderajaü 
que no lea de las comprc-
hendidasdebaxode nom
bre de armas, y fe aplicará 
para la juílicia que prendie 

len los juezes tomar para 
fi las armas, diziendo que 
el pollero no es Alguazil 
para poder prender,y que 
ellos prendieron, porque 
en trayendo ante ciios ai 
deJifiqucnte, le mandaron 
poner en iacarcehy lo mif 

tor. glof.vnica 
in med. 

h Tiberius D e 
cían, inrradat. 
crimin. 2. tom, 
lib.S.cap.^'.nu. 
20.foi.zo5. 

i L i b . i . cap. 21 ¿ 
riUm.70. 

mofuelehazerquando íc KTibetius De-. 
, ^ r , aanus vbi lu-vienena prelentar. £n lo 

qual digo, que fi el porte
ro prendió por comiísion del Corregidor, d 
Teniente, que ion fuyas las ajanas, porque es 
Alguazilcn aquel calo como ios ocmas cu 
Virtud de la comifsion : pero quando prende 
íinella,oquandoeldeiinqücntc le pickmai 
pertenecen las armas a la C á m a r a ^ y no al 
juez, pues en elle cafo la ley no fe las aplica, f 
ni verdaderamente fe pueac dczir que el pren 
de, ni merece el premio de la prifion dci que 
feprelenta, o le traeotroanteia juüiciai Y 
quando no ay ley que aplique las penas,íon pa 
ra la Cámara, íi ya la coüumbrc de licuarlas 
los juezes no fuelle de mas de quarenta añoSj 
tan recebida y aprouadapor relidencias y ícu 
tcneias dclConícjo.que le juílificafic con ella 
el vfo contrario,S que con cito bien las podrá 
licuar en los dichos cafos . 

re.Y eneftoaunqueTibc í i ? El quitar armas y ganarlasen virtud de la 
rio üeciano ¿ tiene que el difpofició de las leyes^oca folametc a ios jue

zes y juílicias ordinarias^h y no al pefquifidor, 
y juez delegadojaunque topafl'e de noche,ode 
día alguno con armas vedadas,pucíto cafo q 
como en otro lugar diremos,i pueda en fraga 
te delito prender al dclinqueic5y remitirle: pe 
ro en el dicho cafo no cíU conlumado el deli 
to,ni aun tn ado próximo ó necefiarioa la có 
furaacion.Tampoco podra el Capitán quitar 
armas,fino esculosprcfidios de Italia, don
de eft an difuntas las junfdiciones entre eiPo-
teftad y Capitan.que aquel defarma de día, y 
cite de noche i 

vna dotnnadeFeiino ,d 118 Ampiiafe la dicha regla de que el que dclín 
itf Acaece en cita materia, que con armas las pierde^ fon para el mimf-

que algún portero prende tro de jufticia que le prendey procede no fo-
cn fragante delito al delin- lamente en ei delinquentc principal, pero ta. 
quentc^odclpucs, por co- bien en el que fuere bailado con vnaeípada,o 
miíUon aei Corregidor, o con otras armas fcnziilas,o dobladas, a qual-
Teniente,olin ella, !e trac quierhora que fea, cerca del que cita dciin-
ante cllos.y cucile cafoíuc quicndo,o en fu ajuda y retaguardia; y aúquc 

no lea 

talfei'ácaíiigado en la pe
na del cí tamto, difpueítá 
contra el que hirió con ar
mas,pero lo contrario ten 
go por mas jurídico, por
que en las aplicaciones de 
los derechos de los minif-
tros de juílicia no fe puede 
hazer extcníioncamas de 
lo difpuelto en el cafo ver 
daderoy cfpccifico:y efto 
praticamosen eftecafopor 
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De las armas que toman los Alguazilcs. 2j5 
a L . i ,$.rumc[m.VQrC\ IdemLabeoait,ñ\áevi & c AJditíoad (jlof.in i i d I.Iícet inter pnuatoSi 

vi 3.cma,%lo.vetb.NonvtquemUdatti:} cap.i. ver b,/3w^«i(?j,& DD.fupra citad, 
í.íiquisiuftica.depacetenend.i'ifeud.glof.in d In 1, i v i oursi lere,^ dev!8í vi arma.f'acit 
i.iitet mccr pr iua tos .verb . i3^»^/ , C.Jepa-
ctis,Sald.in 
mm.6 . Cdeíer 
uistugíc.lafon. 
jn ex malefi
cias , nam. 7^. 
mitiC. de attu), 
Alcxand. inad-
dic. ad Bar. in 
1. is qui opem, 
verb. Q u M e r , 
ñ\ác fuic.& m 
í í \ , rf. ad leg* 
Iul.de Vi pubU 
SociiKConí'.iSg 
n.^.Vol.z. Cor
neas cunlil, S. 
nu.3.voi.3.Hip 
poiyc.mprackii 
^.cjiiílante, nu» 
¿ 6 . d¿ m §. pro 
co.itplemeuco, 
num. 36 .41 . 8¿ 
íeqq. jfcUa» in 
ta». .n.23ideof 
fic.dcleg.Con-
ra.incürialibre 
Hia.libro i.cap^ 

.num.s .pa 
gui. 330 . & in 
templo lud.lib* 
1 .c.i .§.4.verb. 

no fea hallado ni tomado 
al{i,íi coníUrc que eftuuo, 
pierde ias armas, y fon del 
que 1c prende : porque el q 
cita armado en la penden
cia y ado i l idto y prolubi-
do, aanqüe noafsiftacon 
el dclinquente/inoquc ef • 
té defuiadode^prefameíc 

lex penulc.íí.de y ip i io . ib i : Qu ' enmaf m tue~ 
da Jalutis j 'u<é 

cha prefuncion, y en otros 
cafos y r'alécias, que rcíie-
rc largamente lokfoMaf-
cardo.c Pero el cracr ar
mas en ci cafo licito y per 
initido,n©lndu2e prtfun-
cion del maí animo, fino t" Añlia.in conih 
loprouaire clqaealcgalo tut:i Reí;ni. in 
coatratio. f 

caiífagerunt ¿no 
V í d e t i t u r homi-
nis occidenai ca'ú 

Ja foHare, 
e V bilupra, & irt 

CÓÍ;1.5)7. n.4. &. 
5. stx .Ammus. 

fecparticipedella^ dar a t i o A M P L I A S E L o Se-
yUda.y tener mal animo, y gündo, qüado alguno Ue. 
propotuo,a auquenoaya 
piiello mano alas armas,ó 
¡as tcn^a cfcosididas, ya* 
q jel íe dirá que da ayuda; 
fe^in Hipólito, b qiiando 
el que es acometido ciiá 
mas icmidc y defanimado 
con apreicnciadelosqiK* 
afsiftcn a fu enemigo: pe • 
rofici queafsifté yacopa-
ña al deimquente lleuairc 
atadas las armas,como ar-

uando armas ofenliuas, ó 
dcfcnfiuás, íiñ poner ma
no a eilas dielíe a otro vn 
bofetó,ó puñada,ode pa-
losjó Ichizielie en'u per* 
fona alguna injuria dé o-
bra,qae fera viílo delin
quir con arm^s,fegun do- t\x,\h\: Sufficit 
trinadi-BartulOjAngcloj terror ¿irmorüi 
otros,S porque aunque no 
pufo fu mano a ellas,delin 
q 1 o con mas ófadiay atíe 
UJ miento i 

cip.Intentioniu 
n.^.Hippui. m 
pract.$.pro có-
plemcnco,n,4i» 
Angel.de maie-
fi. ni vef. MfjUñ 
flus Andreas ai* 
matus, 11.7. De» 
ciai^vbi iup. 

g Bar4indict.l.3á 
$. 1 itf.de v i , 8c 
viarma.per cex 

riba dhimos,no las perde-
rá,porquenoUeua p ropo t i t A M P L I A S E lo Tet-
l i to de ofender con ellas: crío .aunque vnoarrimaf-

Armaprohibet^J^ y también fe dize,quc fe las armas,y riñeíTe fin 
rK3.1nh.toi.83* contra el quecs hallado clIasáegunAcurfiOjCelc-
Piacea 1111.1. in 1 t t « , « • *. 
fin G»vc armo- conarmasenelaehto,ora brado por Angelo,y otros, 

lea el principal, ora conv h que lo entiende, quanáo 
píice,fc prefume delibera- lasatrimalle donde fácil 
C!on>y cafo pcmado,c y feí 
a^reíloc para acomete lie, 
faiuo íi fe pulo las armas 
Có vn propoíito y defpue$ 

rum vfus libro 
1 i.Pute. defyn 
dicat.verb.Jb^ 
turá.nü. j . po í t 
princip.fol.^15 
Ctauet. conlil» 
^i4»n. 3. íingu* 
lanrer Macth. 
de Affliótitupr, 
couftitu.Regm 
lí.i»til» de i l l i -
cicaporcadonearmor.Auií.inca.i.Práet. glo. 

mente las pud^cífe tornar 
atomat,peto cfto no íc 
pratica en efta Cortc:por-
que aunque mudios nñert 

V¿o denas en otio del t o ^ de manoS)y có las cfpadas 
ocaíion,queental calo, íe cnlacinta, no las pierden, 
gün Albericodceíla ladi- ií% A N P L I A S E loQjar-

vtvideatur ar~ 
mis deiecijfe: Se 
1.1. § eu.ii qu¡ 
Veri, idc Labea 
áit> ff, cod* ibííj 
Qui in hoc ipiii 
aptatus & ]jr<é 
patatús venitAi, 
i.inprincipiff.ít 
quis tefta.li, eí-
fe ixiKAbMSedná. 
tura aquü ejt n'o 
ejfeimpuúttü eií 
qui bacipfe aúdá 
cior faltus éfít 
Angel, in $. ex 
maleHcijs Jnftx-
tut.de actio.per 
l.fi quis ex do
mo, rf» de furr 
& AlOtfius de 
Aibertís irtfin^ 

g«.t5á.íar.ind.§.exmaíefícijsn.7p,inftit. de 
iV/r i^fz í /V^nu . z i .Mifcar.deprobat.i .KO . adió Coríetifingul.verb.Aí^x,pag.5o7.Go-
verb.^r^»tonclu. 128 & conclu.159- verbo. mez.^.tom.c.3.n.6.111 med.Duefiasreg.55.am-
^«^/V^f^n i.8¿íeqq.&3.to.Concl. 141 unu. piia.t.Decia.in2.to.delic.li.8.c.3.niiÍ.Í.I¡9;» 
ai .t:ol.35S.Deciaiuincraaat.crim.l.to.lib.8. & n.i4.& ibid.c.4.n.i9.adfi.Giror.da.degabel. 
c^.nu.iz.&prxíumituraggreflbr. Menoc.de 7.p.$.i.n.i4.&feqq.códucüt.íup.d.nu.i 18. 
arbitra.caíu 36j.nu.4.8c S.videinfranu.120. h Accurf.ml.i §.quiarmat!, tf.de vi 8¿ vi arma» 

b lndi(5t.f.coaftantenum.38» &ibiAngel.Alexan.cóf.^S.n.p.íol.5.Deci.Sí 
Cagnol9 
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236 DelaPoi i t icaLib . I .Cap.XII I . 
Cagnol.inl.quo 
túcela,§. vim ta 
cit,ft'.de re iur. 
Decían, vbi fu-
pranum.13. 

L . icem apud 
Labeonem, §. ii 
quis pn!facui,th 
de iniurijs vni-
cus fecundum 
Bart.infingular 
49. in coniil. 
1 0 6 . Felinus i n i 2 j 

t o , aunque clqnc trae lasi 27 Finalmente los Alguazi-
armas no las dclembayne, les tengan grande auifo en 
ni de golpe,fino que ama- el tomar de las armas de 
gue y amenaze con ellas, fer bien mirados,) tener 
lasperdcra,y ferandel A l - confideracion a las pcrlo-
guazil q le prendierc:bicn ñas có quien (e encuentra: 
afsi como íc reputa porin-
jaría al^ar el palo^ lama-
no, para dar palos,o bofe-
tones,aunqno fe execute.* 

L I M I T A S E iadi-
capic. cum te, 
colum. 6 . de re 
iodic. Angel, in 
d. §. üquis pul-
facus, Álcxand, 
inaddic.ad Bar. 
in I . refpicien-
dCi.^.dclmquüc. 
ff. üc poenis. 
L . omnis íerui-
tus. & tbi Pla-
tea»C-de aquac-
ductii libro 11« 
& quíe tradunc 
Bart. Bald.&a-
lijs in i . requi— 
rendí, C. defer-
uis í'ug. Puceus 

cha regla en cafo que vno 
huuieíTe herido con armas 
a algún vádolcro, o a otro 
dado por enemigo publi
co, y cuya muerte huuieíTe 
íido permitida,porqueef-
tc tdl no las perderia,antes 
ni defpucs de auer hecho 
el cfctOjComo a t r á s queda 
dicho. 

1x4 Pueden los Álguaziles 
rondando ercucriñar b y té 
tat a los que topan y fofpc • 
chan que traen armas pro
hibidas , y a los que pren-

lib.S.cap. 3.mi-
mero final, 

e Lib.^.tic tf.Ub. 
6 . Recopii. 

í Bate.intrattat. 
de infignisj&ar 
mis , & prartec 
illa qux dice-
mus i ntra libro 
$.cap\ t .^ , luim. 
5í).tradit Maf-
card.de probar. 
3,tomo concluf. 
1 1. num, 65. 
fol.j45-. 

y entiendan que el quitar 
las armas deíafotadamen • 
re hazc mal cftomago.por 
q como fon de hierronun-
ca le digieren > y guardafc 
mucho el tal íentimiento^ 
demás que tomando las ar 
masindeuidamentc, feran ^ Cap. fivero.m 

, , 1 n. 2. de lentent. 
condenados a que las reíu-
tuyana fas ducíios, con el 
quatro tanto para ia Cama 
ra e: y no den ocafion a que 
nadie fe les defacatc, ni ha
gan, ni caafenaibototuSini 
elcandalosjpuespor expe
riencia fe ha v i í ^ q u e baf-
ta vn mal comedimiento 

den,a qualquier hora que 
de fyndic.verb.,, 5rca. t los ue fc deficnda 

3. num. <Í. Gre-
gor.inl.17. glo. 
4(ricul.5.parc. 
6, Decían, in 2 . 

de vn Alguazii, para po
ner al Corregidor,y al Te* 
niente,y aü i toda vna ciu
dad en dcífalíolsicgo. 

tom. crimin l i . 
8*cap.4.nu. 11 . 
Bart. & Placea 
inl.3;C.de]cur-
fu pub.lib. 12. 
per texc.ibi. Pu 
teus vbi fupra 
Amanellus de 
Ciar. Aquis íin-
gul.zjo, pagin. 
^it.inííngular, 
D D . per l.^.c ir 

Otrasqueíliones de ar
mas , é infignias, y la pena 
del que las vfurpajborra, ó 
quita, fe podran ver por 
los Doctores, f 

latalpCifonadixcQealAl-118 En las procefsioDCS, y fíeftas^y grandes co n-
guazii que tenia licencia curios de gente eften reportados losAlguazi-

y refuten pata no dexaric 
mirar,ni atentar, ni foltar 
lasarmasjdcuenfer puni
dos grauemente ;c faluo íi 

2. 
exeómunic. ibí 
Nij i forte tur
ba arcedo irruye
te n'o ex delibe-
ratione, led for
tuito cajú cieri-
cum ladat, (frc. 
quia animus, & 
voluntas diñm-
guQnt maicfi'-
cia. 1. qui iniu-
riír, ñ. de fur
r is , tenet hoc 
interminisPu-
teus de fyndi-
carverb, ludi' 
ees,czp.6,mm» 

fequenti, 
iül.108. 

Realeo del Corregidor pâ  
ra traer armas, y la mof-
trafle in continenti, o para 
ello dixeflc que quería con 
parecer ante la juíticia>quc 
en eíte cafo dize Deziano, 
<! que fe podria rcfiílir, íi 
clAignazil porfiafic de be

ca fin.C.dehisii^c^>, f V también fiel A l 
qui ad Ecclef- guazil quiíieífe dcfaimar 

a vno fin mandamiento de 
ia juílicia : pero en ningu
no de los di hos cafos lelo 
aconfejo, fino que entre
gue Us armas, y fe quexc 
del Alguazii fi le agrauió. 

confug. arg. 1, 
opprímcndoiú. 
C v liceat fine 
iudic.Decían v-
bi lupra. 

4 ln tradat. crí-
«iinal.2. tomo. 

les quando hazen piazajCainpo^y lugarjcn no 
dar palos inconfideradamente a vnos , y a o-
tros,a dicítro, y a finieftro porque aunque es 
verdad que no lo haziendo de malicia, ni con 
deliberado intentOino fe baze injuria,y fegun 
vn texto Canónico, S aunque el Alguazii en 
tal cafo alcan^afle con algún palo al clérigo^ 
no incurrirá en excomunión : pero muchos 
no lo coníideran afsijy fe tienen por ofendi; 
dos,y íuelen vengarle de los Alguaziles, ora 
malttatandolosdc fecreto,ora pidiédolo poc 
juíticia Bien y eo que en citas ocafiones, y en 
otrasde refiftencias, y de defpartit centien-
das contra infolentes (que aun fe arreuena 
poner las'manos en los Alguaziles) no fe puc 
de efeufar de vfar algunas vezes del dicho 

modo 
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De las refiftencías a los Alguaziles. 237 
a L .^ . t i t . í . pa r , modoy rigor, pues ni bo-

1. códucúc qua: zeS5 ni exhortaciones baf-
d.cammfra.lib. tlU1. y aífi dÍ2e vna ley de 
3.C.II.numero. ' - r . • r 
4^ Partida, a que l i d minil-

b In dido loco. trode jufticiametidoeno 
c ínfr.lib.j.c. x. cafionhizierc,© dixercal-

nu. 11 . & i i . guna dcmaíia,no deuc fec 
d Vide ind .n . i i . por ello punido ni a ha-
e Bal.& ems ad- Zer fatisfacioncompelido, 

ditio. inl.final. „ r / 
num.s.C.deex- Ca aPenas fe Puede ¿mf" 
hibcn. & cranf- dar * <lu* ba * g^ernar 
mitc. reís. Bar. compaña^de cAjiigarla,que 
& Salice.in 1. íi nofaga¡oque no diga a Jas 
feruus per text. vedadas alguna cofa ademas,. 
,bÍ- ? c d<; ÍÍS P^r lo qual dizc Paris de qui ad Eccle/ia. n . \ r 
confug. ídem Puteo' b ^ no ricm" 
Bald. inl.fi quis han ác icr caftigados 
in hoc genos, los miniftros de jufticia 
nu.5.C.de Epi- por los palos que dieren, 
feop. & denc. y fepan los curiofosjquc 
Bart. in L r. C. ci efclo y origcn ¿e tracr 
vnde vi , Puce. i \ i i i 
de lyndi. verbo, ^ 1<?S Alguaziles de-

nu. j . verfic .7^ . Cío,como en otro lugardi-
men^áñnSoVio f remos, cfac para hazerlu-
179 verbo, gar y apartar el puebloj co 
C^í / r4 .c .4 .n . vnos báculosqurtrahian, 
t ^ í Ú Z P - quehizicírepia9a y 
fu.§.fin.col.an- noeltoruaffenalosmagif-
tep.verfic, v l t i - trados: y aísi Romulo los 
mo adde. ft'.de trahia convaras,o báculos 
pcenis, I acob. paraefteefcto, y aun tra-
Bucri.ín l.z. C. ^iau mas vnas correas de 
de hls qui á la- cllero atar y llcuat 
tron. Hjppoli. . - , r, 7 . 
in pradica * .ag Pferos a los ^ cl 0 Ios 
gredior.numer. magiftrados mandaflen, fe 
77;'&in§. vite- gun Plutarcoy otros, d 
fius, num. 7. & Aqui í'cpunden tocar,í¡ 
i n l . i.num.78.1 Aprendiendo el Alguazil al 
ft.adl.Corne!. delinquente con manda-
de lica. Antón. • r \ 1 
Gome2.in3.to. miento^finel5en los ca-
cap.p. num. 6. fos permitidos, le hiricíTc, 
Cataldi.defyn- olemataflc,tcndra culpa, 
dic.quaft . i í 1, y de que pena fe ra digno? 
nn . iyz . fo l . ^ . 
Amed.eodemtraa.nw. ioo.fol.51.Si nu. feqq. g 
Marc.Mantua.fing. 231.Pérez ín 1.8. glof.jvni-
cainmed.veri.PonamusxoX,^^ 1.tic. 14.ÍÍ.2. h 
ord.&inl . i i ,Coi#553.eod.ti .&li.&inl.5.t i . 
i i . l ib .g .pa .35I tver í . ^«^^ /X Ciar, inpra i 
^ic^.fi.q.2i?.n.i,Azeued.inl.8,tit. 13. 0,14, 

En lo qual digOjque pudie & íequentib.ííí 
do hazerfe la piiíion fm bro^. Recopil, 
mal tratamiento del reojq l-i-tatuLiy. i ¡ , 
no fe defiende, o no tiene Fon.ibi • 
armasonoestanrobuilo 
qucvalgamasln puno5q &i.4.tituJ.iJ# 
laefpadade otro punible, l ib. 8. Recopil» 
es cl tal mai tratamiento ihiiSmofequifit 
que fe le haze,y aun el lie- re & prifion. 
uarleporloscabeconesjo f Re^uf-ni2. to. 

rmTnCS-OCODOtrr? ^ t C i í denueftos e injuriase o lila requifi. glof. 

caufa están liuiana,queno num. .9. Pureuí 
fe dcua aineigar peligro defyndic.vcrb, 
de heridas, o muerte por Ref¿Jlencia>c$LV. 
clla.-peroíinofcpucdeeui l - num-.i- foli<> 
tar la p i f ión , ni hazerfe ^ ^ ! n ver^ 
linnefgodehendajomuer 18o>& ver5 
te, o es juftificada , libre miliaris, c. 2 . n. 
eftá el Alguazil , los que 1. ex Bal & Ifer 
le acuden y ayudan; auu- nia> quos refere 
quelotallesfucedacontra 5 Aüii.fnca. t . 
losquefclesrefiften.ohu-
yen,enefpecial contra el rezinJ.8. t i tul . 
ladrón :c y deue entonces i4.1ib.2. ordin. 
cl Alguazil pedir ayuda, col. 551. & in! , 
áiziciláo: Aqui del hey ja - 1 u ibide. gloí. 
mrala pMtta : y puede ^ ¡ ^ . A z e u e d . 
iantar gente armada^y le- ^ ¿ ^ í 
gun Rebuto , y nueltros 4t i76t $ci^,8c 
modernos, * hanCede jun- feqq. fo. ^6¿5c 
tar y darfela, fo graue pe- in I . pr^ceden-
na,por que losfubdjros ef- & quod po
tan obligados a defender a teft convocare 
r \ - , 4^,A íncolasadcapié 
fuo f i c i a l ^ye inodeue dummalefX. 
exceder en fu defenfa : h y rem#Rolád# c5, 
figuiendo el Alguazil al fi.37.n. t <>. vol. 
delinquente que huye, fi di 4. & an poena no 
xerc a fus corchcteSjO a o* auxiliantium fie 
tros matadie,imtadle, fo- n,ortis» ^ 1 ^ ' 1 ; . trana,tenetLa-lo el tendrá la culpa, y no ¡cius qllod ñt 
los que le mataren , fegun arbitraria decí-
vnaleydel cílilo. 1 Pero fione 14^. Nu* 
guarden fe mucho los A l ' per ad terram 

Traym, 
L.Dcfcrtore.$ fi.ff.deremiUt, Alber. iní. 
C.vnde vi Marti.Lau.in tra.de offi.domi. q.7# 
L . 1 .C.vnde vi Imol.in tt ex confenfu. §.fí.col. 

antep.ádfí,rf.de apellat.Didac. Pérez vbj fupf 
L. i52.'Caftiüoinl.6d.TaurÍ n n . i . & ^ ^ i d a . 
perezin 1.8. t i t . 14,00!.$5i.infin.li.a. crdine, 

&1.5. 
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238 DelaPolitica Lib.I.Cap X Í I I . 
& I j . t i r . i 5.p. 
y.Vide Azeue, 
in l.S.titul. 23« 
nu. p,lib»;4.re-
copil.poft B.ilcL 
relatum a Bc-
trach. infuo re
pertorio , ver. 
bo Acclamathf 
verfic. 2. 

a Aoiede. de iyn-
dic.num.101.in 
fin. Clarus vbi 
fupra. 

b Pureus de fyn-
á'\c,verb.Re/tf~ 

mer^.ad fio.fo» 
280. Azeued.in 

guazilcsde hazer y dezit tampoco es licito herir, o h L.5. t i t . n . l i b . 
cílascotas,2 porque no les maltratar ai juez, o a íus . * ^ ^ P * ^ 
irá bien dcüo , en cfpccial criados,aunque injuRamé 1 ^2i^n?glo¿ 
no prouando que no fe pu- te prendan y notonamen- lurifdicion\nu. 
do cl'cular.conao lo he vif- fe excedan de palabras de 21 .& iequent. 
toy icydo. Y también f e c > ü r a : f peto lialgunopu j¿ Exmienseap-
guarden lus criados, y los liere las manos en elicsj.dc tum ab Algua-
lubdito» de obedecer mu- masque le pueden facudir 
choa losAiguazilesenma y rebidar de obradera muy 
tac a ellos q fe les rcfiften. bien caftigado por juliicia 
Y la iTufma dil\incion fe G CÍ que ofendiere altaiiiú 
puede hazer fobre herir, mftio» 
©matar el Alguazil a IOSÍ34 Vnacofafepraticamuy 
que le quitan los prefos , 0 ce ordinario en cüa mate

ria de las tefiftencias > y es, rcliftcn , para que no los 
prendan,© huyendeilos. b 

1. 8. num.io.n 13« Aunque es de aduertir, 
tul . 23.li4.Re- qUe ei qUC fe fuclta ¿ei po

der y manos del Aiguazil, 
ode fus criados íin viOi¿-
cia de afinas, ni hazitndo 
malos tratamkntos^y hu
ye., r»o le dirá que fe te hite, 
y en alguna manera tiene 
dilculpa, pues (letiun dize 
el luriícófulto Vipianoc) 
redime como puede lu lan 
gre antes de íct licuado y 
encerrado en el lugar y car 
eclpublica: y iosq acuden 
a las VÜ2CS y aelamacien 
del Alguaza que pide fa-
uotilon reputados por mi-
niftros,y de iafamiha de la 
juílicia. d 

V t practet fup.j ^ Aunque arriba diximos, 
diCtahoc capit. > 
num. 17. & 45, 
tradiclaté Me-
xia fuper I . To-
leti.i i.parc.fim 
dam.i.num.i4a 
& fequent. 

f Cap .ad harc iff. 
quajft., .Puteus vbi fupra día.num.3. inprinc. 

€ IdemPuteus de fyndi.verb.C^^,c.4.11.4.10 
fin.foI.i58,Ariftorel lih.^.arthicor.cap^. air.-i1/ 
quis magifiratumgerens percufferit quempianon 
deceteumrepercüti' &Jqm/piaeum qui magif-
tratumgewtjpercuferit, isnoniolum repercutte-
¿me(i9verüetiamfupplicio afficiendus. Simanc. 
c«rePub.líb.6-.cap.i4.nu.5.pag.^25.Mafcard. 
#e pcobacio .concluf. 1126.num. 57. 

copil. 
Ini.i.fF.debo-
mseorü quian-
teíenté.fibi mor 
tem conf».. ib i : 
Nam igmfien-
áum cenfuerunt 
ti qut Janminem 

fuum qualiter* 
cunque redemp-
tum voluerit, 
1.2i.rir.i.partf 
7.í .54.ti t . i4 p. 
5. luhClarus in 
pfidica §. hn, 
quaíft 1$ au.5. 
Pureus de fyn-
dicat.verb.í7^* 
miliaris»c.z.n\x, 
1 .& c^.num^. 

que al Alguazil que exce
de de lo que fe le manda, o 
fin mandarfclo executa, es 
licito reüllirleic eíto fe en* 
tiende con modetlia, y no 
defenfrenadamente. f N i 

zillo , quaüter 
puniacur,videl. 
addi¿tos,C.de 
EpilcopaÜ 2U-
d ic - l . cuiufquá, 
§.fin.fí:.ad leg . 
luliam majeíla. 
Guiil. Pacac de-
cif. 579. Placea 
iní.quotics quis 
num^.C.decxa 
¿tor. ir ib. libro 
1 o.PctrumGre 
gorium in íyn-
ragní. iurss 5. 
patre 1^47.ca-
pit.40,r:uin.28. 
Antón. GorTiCE 
3.toni.dcli<5c(>r. 
1. cap.nun)er,7. 
dicit ccmniuijc 
cpinionem.Pia-
ca libro 1. deii-
¿tor.cap^S.na 
incr 7. & lulius 
Clar.in Pra¿tic. 
5.fin, quafft. 68. 
VQxb.Eximens, 
^iu.io.&quaift. 
19. num.3« Me-
xia ÍUper l .To-
le t i . i i.part.iol. 
io]4num.i^.Tí 
bcrius Deciao. 
2. tomo crirqia-
libro 7. cap. 11-
pertotum,&la
tí fsimé Farina-
cius 1 .tomoen 
mina!, t i tul . 4. 
de carceribus, 
qua:ft. ^ t . per 

totam,& quod eximens teneatur ad folucionem 
d e b K i , & plus viera Azeuedus in 1, a.t/tuío 
ní.nunieroí).libro 8. Recopiiat .&in 1.5.c¡cul. 
21, ibidem numcr.13. viíie ,ar¿ Didacus Pé
rez in l .^ , titul.zzílibroS.ordinam. pag. 150. 
cu m fequent i bus , & de elenco eximente reuní 
á mambus iuftitiar, videinfra hoc lib.cap. 
nu(n.84. & de eximente car ceracum, videinha 
üb. j.cap.i5.num.i3z, 

Gaíd. 

que la pena de ios tic: mil 
niaraiieüiijqüe la le) Real, 
h aplica al queieilolopcr 
la leliltencia que fe háxe al 
Alguazil guaneo fe icqui 
tan el píelo , fe acji d>ca ai 
milmo Aiguazi.: y paiccc 
que ellos maraucuis ceuiá 
apacatie y datie a la parte 
iucrefiada en la quita y fol 
tura del dicho píelo por el 
delito que comía el auia 
cometido j o por )a deuda 
que le dcuia.puestneesel 
queteliofo,)'parte princi-
paijmas que el Aiguazil.íi 
yanodez mos, que el que 
quitó el prefo,es julio que 
pague a la parte i el inte-
relíc y la pena: k y tambié 
al Alguazil y a la cámara 
los feis mil marauedis en 
que la dicha ley le condena 
por la rcfiftencia.Dc la pe
na del que arrebató y qui
tó al Alguazil en manda— 
miento^ de otros articu-

http://dic.num.101.in
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57j;.Pd:eus .ic 

/t/tertch.cip.i1, 

íJllJ j . ni ). JÍ 

ft, de iiiruaiót. 
0. naium míTi* 
cum. 

b L . H cohartalis 
&l.nullus.& l . 
H i.G.dc tohor* 
tall.lib.I t . i , l , 
C . appari--
tor.^rari cct.an-
JI;,>. cod.lil). 
C. de diueriis, 
otíiccot-Uibro. 
1. q lisú^ue pa
lacio de excep
tar.dict. l ibr. I . 
m proaineijS. 
C . de itóuieVar. 
d id . l ib .vbj ra -

los tocantes eíla materia 
de rcQllcncia^vei ci Letor 
a Guido Papi^y a Pansde 
P Jico, ^ el îi«<i tle los anti 
giDrj lo trato bien,aduir-
nenio a iós Alguaxilts, 
q¡ic para caitarias fe abité 
gaq de entrar con vara en 
jtJ.'íídiciones abenas, pues 
jes es prohibido: b y quan-
do fuere n en (cguimiento 
de algunos deimquentes, 
guardaran lo que en otro 
capitulo diremos: c y que 
las injurias y refiftencias 
hcchasaloficial,y a ladlg-
nidid publica,no las puede 
nideucremitir^por inte* 
rcííejni de otra manera,íl* 
nodic noticia al fuperior, 
para que las caftigue, fi a el 
no !c toca el caftigatlo» 

tio.fic m i . con-
íulca diu tl ia,C. de tefiamenr» 

c Infra Iib.i.cap.j j .num.íí5.&íequcnt» 
d Dicaini:jftalib.3.cap,i*num.4i, 

S V M M A E I I O D E L 
Capuulo X I I / 1 . 

T j ILS.AmAckn de Valerio Maxjino^ohrefer tribu 
•^¡¿i'íii U viriai^y codicufoslei Corregidores en 

reetbir de fui ojiciAíes^num, \ .y \ z . 
Quan encargado e/i'a que fe den competentesfalarks 

losTementsSynum. 1. 

Los conciertos que hazen ios. Corregidores ilícita-
mente confus Tementeŝ num. 3 . 

Lo que lUuany quitan ios Corregidores a fus "Te
nientes y Atguaz.ilesjiobliga arejíitucion. nu, 
+ .y 26. 

Laprobibidon defan luán Bauttjia a los CapitA -
nesgara que no lleuajfen ios ejitpendws ágenos J i 

Je entiende con los ]utz,ajiu. 5 . 
^ que di/ponen las ley ir de/Ios Rcymsefibre no de 

frauaar a ios Tementes defasfaíanos. nume. 6. 
& podra ei'Tenlentê o mm firojepetir lo que dio 

al. Corregidor por el Oficio^m. 7 -
-A quienfe upíica ío que si Corregidor recibió de la 
vívta de los Oficioŝ guando h condtnanpor ello. 

Cont ra los Corregidores que venden ¡os oficios^prch 
men lo $ derechos mucho maí^mt 9 . 

Bn inf^nia in :ttr,-'2n ios Corregidores que venden 
¡OS oficios iKUPif 1 o. 

Si .0 ofrecido degrada ai Corregidor p§r el oficial fe 
puede recebir licitament e,nu. 1 1. 

(¿ue recibiendo el Corregidor de fus oficiales, ¡es da 
executoria para delinquir, numero. 12. 13 y 

Ca,i/swoniafe contrabe de recebir tlCorreeidor da-
dtuasdefus oficiales,nú. f 4 . 

Pjabrasfingulares del EmperadorTeúdofio fobre el 
dar y recebir los oficiales de ]ufiicia, numem 
í $ . 

Lo que argunosPríncipesproaeyeronfobre ¡as vitas 
de oficiosjde jujiieia y el cajtigodello ^ mimerOi, 

1(5. 
La refpuejla de fanto To'nas a ¡a Duqu'effa de Bra -

bante fobre la venta de oficios de )ujiiciayiumer > 

Si es pecado mortal venderlos.o caprarios,mm. 1 %. 
E l Emperador Juliano compró el imperio ^numere. 

19, 
De los inconuenientes de venderfe ¡os Oficws dejuf* 

ticia.nu.if .1 S .zo .yz i , 
La admimf ración de ¡ujiicia/i es cofa fanta^nume' 

ro Z l i 
Por la mayor par té los Corregidores pobres venden 

las varas i n u . z i . 
Cofas menudaŝ ode regalosfies licito recebir ¡os Cor 

regidores defus oficial es ¡num.z 3 . 
Quando el Corregidor defpachare por el Teniente^ 

del efus d-erecbos, num .2 + . 
Porquefufren los Tementes efiaspenfionesy efiafas 

numero 2 5. 
Comoptr eftas ventas de ¡As varas de Tementes ay 

falta deperfonasfuficientespara el exente i o de* 
tlasyntm.zó' 

De las preheminencias de Alguaziles mayores en 
algunas ciudades defios Reynos^nu. 2 7» 

A l que firue el beneficio Eclefia/iicofe ba de dexaf 
competente eflipendio.y al oficial de ju/licia, »u -
mero 28» 

Si efia en pecado el Corregidor todo el tiempo del Ofí* 
cio^amendolleuado algo a fus oficiales numeré 
3 9 . 

La prohibición de no lleuar el Correegidor dadiuas A 
fus oficiales f i fe entiende quantoa las denmaŝ  
num. 10. 

Orden que fe podría dar para euitar las ven'* 
tai) 
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tasimpvfícwnes de Us varas de jílguaztles, nu-
mer^i i . 

Devreto nunw de los femrei úel Confepyfobrelas 
decimas^y eftas ventus délas mras de Jtmen-

Bxortachn al Corregidorfobretefim -ventas de «w-

Mejor es darquiefecebir^num,^^ 

S I P V E DE E L C O R R E , 
gidor licuar algo del prouccho de fus 
Oficialcs^ireáa, 6 indiTc&amcntc. 

Capiculo X I I I I I 

^ t i o Máximo a el ticm-
a Lib.4. titul. de i 

paupsm, Ctvn 
anim virorum ^ de K ^ 

gehtnt in ciuit* ^ ^ae qaando los ani^ 
te, & patria re mos de los varones y ina-
vnw 'qu-Tque au- geres Romanas tenían va-
ger'e proturabat lorycsfaer<¿oenlaciudad, 
mb'U eorum qu<e ' y ca^a qaai anhclaaa a au-

^mlfe'^cMl m ^ t a r c l b í é d e l a patria, 

b L . 1 o. & U Ün. algana por aqücllo q 
tit.5.1ib Re- fe deu i a a la virtud. Entes 
copiíat.&l. 13. ca jimios en que tratamos 
tit.5;eod. Uaro de|os mc50S y ¿c los do-
1. S . t i t . i . l i b . ^ nes llasteferimos a cftc, 
Rccop. Auend. , ^ r - > i -
in capít.2. p « . i»13 traut cne l /1 fera l -
tOT. minuf. tico rcccbirlosCorregido 

c l a m B l u d Te- tesde (us^oñciaícsdones^o 
re^t. t)tra cota-,- porque entre las 
Quodms eapere ;cofas mas encargadas pot 
t ^ ^ ^ ' derecho, leyes, y premaú. 

d V Í condat "s.y prouifioncs acorda • 
lité craditis a das. y mas encomendadas 
M >I ina de pri- a los Corregidores, es vna 
mogen. hb. :2. y mascapital,quc no Ucue 
cap.4. num. l o , .¿c rusoikiales parte.nico 
numi9 &efe' & ía^lguna^el (alano, ni de 
c.5'. IM 1 ¿ t q . {^ proaechos:y cftojuran 

c L .TO.& 24, t i t . afsi losOorrcgidorcsal tie ^ 
5.lib.3. Rccop. po qaeíbnTeccbidosy pro 

ucy dos en fiis O ñeras, por 
obUgarlosmas alaobferuancia dcllo-.Sycon 
todas cftas diligencias y tcmedio nanea fe les 
quita, ni arranca la codicia que íbbrc cfto ay 

en algunos.Porque vnos toman los íalarios 
que fu Magcítad manda dar a fas Tenientes, 
(y plugvcffe a Dios que con cfto fe couten-
taífen vfegun los partidos que oy paíFan entre 
ellos) y otros les toman alguna parte de los 
derechos Tacados por conderto, y otros ya q 
no losfacan porpartido,apfouechaníedciios, 
licuando derechos de firmas ,y ann de las de
nunciaciones que ante fus Temantes fe hazé. 
Otros pidenles dineros a titulo 'de empreüi-
do para nunca loslxiluer, y otrosya que no 
"hazeneftojtienentanta embidia y codicia, íi 
por ventura a íus Tenientes fe les ofrece algu 
na ganancia,que Ies parece que todo aqaelio 
fe l o roban a ellos:c en fatisfacion deft-o quie
ren ferferuiéos conpTefcmes y dadiuas délos 
dichos Tenientes y íino tófea2cn,efitantó el 
odio que contra elloscoucibcn^que baft a pa 
raquitaTkselcargo Todas cíbasísnmancras 
muy reprouadas, y en gran per javzio £c fus 
animas y de losOñciosrporqaeel que indeui 
damente dalo que es tu yo indeuidamente to 
mará lo que es ageno Y para cílo fuciende-
zir algunos Corregidores no bien coníidera-
dos,que porque han deíomaT ellos a fu car
go el trabajo y cofta de negociar ̂ cl Corregí-
miento,y de la refidencia del, fin -que el T c -
•nicnte contribuya para el gado, y los Ai^ua-
ziles y otros oñcialescafi^con el todo. Y cf-
tos tenganfe por Tcfpondidos5qm:íi elTenie-
tc es ci que dcuc,el es el que ihizo el ^gatlo ef-
tudiando,7 el que gaita trabajando y que, 
gaíla dando cuenta délo que juzga . A otros 
les parece,quc afsi como el que elige por per-
mi fsion del teftado^haze litKTalkiafd y bene
ficio , por lo qual puede granar al que elige, 
para que le dé algo , afsiel Corregidor, que 
puede elegir de las perdonas idóneas las que 
quifiere,podra hazer lo mifmo. A los qualcs 
también refpondo,queniego el antecedente, 
y que la común opinión de los Ootoccs d tie-
ne^uc por elegir íegun la librccomifsion del 
tclhdor,no puede gratfartü lleuar nada al que 
clige/muchotnenos en nueftro cafo^ porque 
lo prohiben y refiílen las leyes, f Y porefto 
cntnuchos capítulos de Cortes deftes Rey-
nos eftaprouey do c y encargado con grande 

inftancia,qtie fe dé á IbsjTenientes deCorre-
gidoressconuenientefalario^como vieren que 
conuicnc:y cfto por dos finesjel vno porq aya 

letrados 
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' a Perex in 1. 48. 

ticul. i p . l ib . 8. 
0rdi11.pas.5p5. 
cclitm.a .Segur, 
in direótor.lu
did.part.cap. 
Í4.n'um.ié.quia 
ve mproa. De
cretal, dicitur, 
Bfremta cupi~ 
[ditas mtfer l i -
'{iü'tmatería tur • 
giorunhtot m u A 
q u o t i d í e l it igiti 
generat . 

b Dixí fupra l ib. 
i.cap. ii.nüm* 
4<r. 

c Tüm qtiía alie-
nüm eft,túprop 
ter iuramencuni 
práftitum, cxU 
íin.tir: 5. ¡ib.3". 
Kecopil. 

d Exod.io. N'oH 
fortumfacies. 

c I n l . i . tf.dctur-
t i s ; Fu'rti emrh 
nomine omniíil-
licita vfurpatió 
reí aliena iritel" 
//¿/>«r,cap.pcc-
nale.Verf. Furtt 
enimtlJip. qwarft. 
5. cap, meretri
ces,J2.quáft.4. 
J . i . t i^ .p.y. Au 
lus Gel. ndétiü 
Accic.ltb.i I . c. 
Vlt i . Montólo, 
in promptuar, 
iur.ver.jFar.tb. 
27<>.Alciat.Iib. 
i.dilpundt.cap. 
ló.Pínel. inru-
bric . i .p .num. 
ai.C.dercfcin, 
vend.Anto.Go-
mez.j.tom. de-
l idof. capit. 5, 
Oroícius in I . 
ex hoc iure. nu-
fnet.13. colum, 
41» & num. 54. 
colum^s.ft'.dc 
iuft. & iur. D . 
Tho.i .p.q.cjó. 

letrados que le precien de 
procurar y acetar eftes ofi 
CiOs:y el otro^orqac pue
dan paliaren ellos fin ne 
ccfsidad,y fe efeufen de e-
chár la mano á cofas fuzlas 
y feas,y de procürar pley-
tos y caufas crirnináles, y 

no los puede rairít, y qüíe-
rcGtmardchlíazicda agre 
na , pira poner en la íuya 

'4 prop;a. f Pues cite bien fe 
labe:y ningunolicncduda, 
que obii¿a en el fuero S¿ la 
Cüñcienciá,c porque nó ay 
coiamasaueti^uaoa ¡y ts 

dcnuciacionc'í y achaques ley de Dios^ que dikc q ü c 
injuftáinétc y fin diüineió 110 hunembí, y áurA^uc no 
de perfonas 5 como á otro 
jprópol i tocoHtrá ios Obi f 
pos que no dá lalarios áíús 
Vicarios lo rcprücüán Dic 

i go Pérez y Segura, * j Y 
aüque cito cita afsi ble 6r-
¿enádo > ho faitán aigunbis 
COrtégidbrés, q para ef-
toruo ¿ impedimento á t 
j^y tanjültá,qiiiíánaun dfc 
16 qüfc ? losTéniéces toca, 
^¿iCndb como queda di-
^10)Cdciertos cón ellos al 
tiempo ^ darles los ofi-
tlos,qlic ho háh dcícRté-
¿iár, ^ ni Ucuar parte de las 
penas de prcimticas, b dé 
o rdenando de cortas, y 
ta las^acaypcfea^Vií i tá 
db latierta>y deoíros CafoS 
yfrütoSqtííaquclias t i h -
ras iícuan IbS oficios: y fi 
ion lugares de púeitos , les 
inhiben que no lían de feri 
teciarlos dcfCáminos yvi-
ñtas de lo vedado: cbíi Id 
quailesdcxantan cercena: 
dos y cortos ios ofteios y 
emolumétos.qüe dan ocá-
íioü a que los letrados fufl 
cientesnbjjUícñdáU cftas 
Tcncncias5iii Ibs qüé lás 
cctanjviuan limpiamente. 

Quvere el Rey acrecen-
tatciimertírey caudal de 
los miniftros de jufticia^a 
raque vluan hórados,y v-
feneloñciocomodtné , y 
c lCorrcgíaoraquiees da 
doclcar^o cñ eonñanca, 

dclkcmos lob bienes age-
nos: y hü riar, k¿ixñ dihni-
cionde Paulolürifconful -
to,6 es apropiar para ñ por 
íu propia autoriCiad ioqüfc 
efta debaxb .del feñono á-
geno,üenpoÜeísiój vfb b 
propiedad^contra la voiü-
tad del verdadero fenos 
ftaúdulbfamete.y codiciar 
los bienes ágenos, es que
rer para mi indcuidamétc 
10 q eítá débáxo del feño • 
rio, vfojopoücfsióde o t íb : 
y cltcvlOjlcttoho ypbfl'cf-
hon ihítodujtidb íuc por 
el derecho de las gentes, fy 
por la ley Canónica y ciml, 
iaqüal obliga afsi miímb 
cneijuyzloücia concich-
tía. S Pues fi todo cito es 
áfií^y por la ley dcüosRcy 
nois,y ordenancas dé pue
blos , el Corregidor tiene 
fu faiario,yei i emente el 
füyO,y los pi oucchos de fu 
oticio,yc) Alguazil füs de
rechos: fitlCorrégidor Uc 
üá 16 q es de qualquier de-
HoSjCUróefta q iletíá yco-
dicia 10 agehüjy q fe come 
te víiá efp^cié derobb ¡qut 
ts licuar lo ageno Conrrá 
Ja volttmád de fü dueño. 

<J4.art.i . t ; 
quseft.pí». ar:¡c. 
4. écPr tíú&fyp. 
8. ^ ad RorDan, 

£ L . ex hoc iurc. 
tt\ de IUÍÍK. 8c 
iur. 

g GiüíT.&DD.in 
capit.qui m £c 
ckliarum de Có 
ftitucio.capicJn 
ifiJS, $.]cges,4. 
diííiri¿t. capit. 
¿juo i urc . S. di-
itinét.Couar. in 
capit.1. numer. 
i6.de tcrtaníen. 
adf!n,nuhier.&: 
ihcapit.cumel; 
íes, nuni.^.eo-
dem tuüi . & in 
regul.péccaturii 
a.part.$, na, 
z.cum.lequcnt^ 
& in4.Decreta. 
2.part.capit.<í. 
bunicto 10. co
lumna 1 Icuni fe 
quení ib.Antón. 
Gómez. 111 i . 1. 
Tauri.nu. $ 
in I .40. Tauri. 
nu.^é. & in 2 . 
tüm.c.io.Mcri-
chac.lib.i.víu-
freq.c.io. num. 
i9.fol,45.1aLé 
Mcxiade panel 
tbhcluf.i.num. 
Í 0 5 . &fequer.t. 
fol.zy.&quah-
do non obíigec 
ad cuipám mor-
talem , ibideni 
conclur.^.n.zí, 
fol. 6 } . D\á¿c, 
Pérez in prooc, 
ordin.q.toxoi; 
Í7.&/eq.Man-
tícá.lí. i .decó-
iedur. t i t . 14. 
num. 1. fol. 27, No íe yo poreierto en que 

fe e&fuerca el Corregidof 
para pedir,o tomar el íaUrio,o provechos de 
1 us ohciálcs fin haicr conciencia dcllo, y fin 
Jo rcílituyr,pucs prometió y afirmó con 
juramento abftcncrfe dcllb , como te es 

tóalt-
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a Lucx $xz Ne-

minhn concutia 
t i s , nec calum-
niam faciatis, 

fedefiote conten-
t i jiipsndijs ve~ 

Jiris. cap. para-
taSjij .quaeft . i , 
Puteas ¿e fyn-
dicatu,in prin-
cip.cit.deexcef 
fibas militum, 
fbl Sp.num.i 
iequencib. 

b Capit. militare 
2 j.quaílt . i .Aze 
ued.in i.i.num» 
29.cit.(í. l ib . 3. 
Recopil. 

C Authen, lusiu-
randuquod pr§ 
ftn. ab ijs ib i : 
Cotetus ijs qua 

Jla t titee funt mt. 
hi de fifco anno* 
nis. 

d L . i 3.tit.(í. l ib. 
3.Recop.ponic 
pcEnani dupli. 1, 
«.cic.j.Ii.7. -̂e 
cop. poni. pce-
naiTi priuicio-
nis ofricij, tam 
danci, quáiu re-
cipianti, l . 44, 
tit.4. íi,2.Reto,, 
ponit p<£i)á qua 
drupl j , &l .fia. 
t ic . j lib 3-
cop. idempró» 
hibet fubdidis 
pocnis, quat po-
fterioreft l . j . t i 
tuj.4.1i.3. Rec, 
Azor, in fumma 
Cadlcg. lulíá, 
de am bit u. Pla
tea in 1. vnica, 
num. 5 . Cper-
f e á i í s i m a t u s d i 
gnit.lib iz .vbi 
qtrod amictic 
ficiarti.Bonifac, 
in pereg.Verbo.. 

mandado en lásprifiones 
de fix cargo. 

Y aünque la autoridad 
de San luán Bairtifta5aque 
atrás €^01085 qüe dizc: 
Contentaos Capitanes a-
migos con vueftros fala-
jioS)y no lleueys cofa inde 
uida:hablacon los milites, 
entiendefe también fegun 
vn texto del DecretOj b có 
los Gorregi dores5que tie
nen por la ley humana taf-
fados los faUrios y les es 7 

libro 2. Paz in 
prad.T. tom.8. 
pare. cap. vme. 
artrc.I7-''4u^-
quissCNÍi ccrc, 
pet, 

ala nuejira Cámara todo lo 
que le fuere da do con otro -tan 
tOyh qual lesfea twnado de la 
renta^ 0 quitación que de nos 
tuuieren^y de ahí adelante no 
puedaponerotro )fi,w quenas £ Ét íi quod pa-
lepongamoŝ qual nue/tra <VÓ- étumfiac , pr^-
lunt adfuere:y el que tomare 

por renta, ó precio el tal ofí-
CÍQj que piérda le que a/si die 
re con 01ro tanto^paranuejíra 
Cámara^ y que no pueda auer 
aquel oficio mas . 

De lo quaí íc inficré, 
mandado que fe contenten que el tal imniílro no po-
coneUos,y que no ileucn drá repetir, ni cobrar el 
otra cofa alguna, aunque 
fea de yolutad ofrecida, fo 
grauesfenas:y cfto mifmo 
jutauan los juezes en tiem
po de los Romanos. c 

6 f Las pfouiíionesdel car
go mandan a los Cotrcgi-

fumitar factura 
íuper diciniis 
per ciñen t i bus, 
'Cpr réc tp r i , ¿5c 
non íuper ali/s 
prouencibus oí-
fícij , nifii ex— 
pteísé d icacur . 
Auiles in capit. 
1 á.praeror. ver. 
bo.iVo arrenda
ran} íed contu-
l o , ve neutiquá 
pada fiant , e-
tiamfuper deci 
mis. 

precio, ó ínteres quedio 
ai Corregidor po: el ofi 
cio, pues tampoco ̂ udo e l 
dado 3 como el Corregí-
dor recebirlo.yaytorpe. .. ' ¿ ^ 
za de parte de ambos, S hb> . ú¿% 
que le quita la acción de pilai. 

doreS,que no Ueue falario repetirlo: como loque fe g Authent. vt íu* 
defnsoíicialcssy la'sJeyesd dioa la ramera5 óal juez, dices íine quo 
dizen que no hagan pac- por la torpezayó cohechoí 
to e ni poílura con ellos fd pero tampoco íe quedará 
bre fus derechos , 7 que no 8 el Corregidor con ello, f 
arrienden fus oficios,y que que a la Cámara fe aplica-
no los den a trueco de prc- 9 ta, 6 a obraspias:h | y de
c i o s de dadiuas, fo pena nías de las dichas penas,pa 
de ferambospriuados de- decen otras los que dan di 
llos:y afsí Vi que el Con fe- ñeros,ó interefle por eftos 
jo priuó a vn Teniente de oficios^y fon,que fe prefu-
Corregicior del oficio que me contra ellos mala inte-
exercia, aun por folo que cion;y animo de ilícita ga* 
ofreció a otro Corregidor nancia y todo mal, Cendo 
dineros por otra vara de afsi, q prefume la ley poí 
Teniente. Vna ley de l a ^ o j q e z e s : i f y aun denias 
Recopilación, fdiie aefte de todo efto( íegun dizc 
propofíto cftas palabras: Amedeo k) fon infames. 
Los quaks dichos Tenientes No pida el Corregidor lo-h Diétal.^.titu.» 
mandamos quefeanpuejiosjin que es de fus oficiales, por 4. libro 3 . Re* 
préáo.y renta:yji lo contra- ^ es pedir loageno, ni co

dicie lo que es defusTenié 
tes, que es codiciar tor-

fuífra.$. íi quis 
autenvUX.ad 
K lulia. deam* 
bitu. Rola ndus 
confii. 83. nu--
mer. 12. volum. 
2 , fecus íi bona 
fide.&palamde 
derít gloíT. i n i . 
1 . ff. ad legem 
luliá.deambi.l. 
hoc iure,f. r. fi-*. 
de donar. Afili
áis in capic. 1 . 
in princip. nu-
mer. 8. de feu-
dor. Guard. & 
Roiandus inci
do loco. 

rio fe finiere y que el Adelan-
tadof ó Merino mayor peche 

Eecito* "vedi. 
S?xtoífHany%\Q£EngenfiutH&^ & tradic, Gregor .tir. 14. p'art.5. 

ccpil.& aíixlu-
pracitatíc.Cort 
ducunt. 1. 51 v 
cumfequentib. 
& quac ibi lar^ 

^ r t . H^ r^ to I^^ .Au i l . i nc . i d . p r ae to r .D i i Dicanilib.5.cap.i.mi. i^p.&fequentibtis/S: 
r e 7 ? inl"2l-1:,t:-2-lib-7-ord.pag.4op.ver. num.210.&fequentib. 
üc .ó^e/ / í^£?.&inI t3át lbi í&inKl(5t t i i I4t KDefyndicat . fol^í .num.^. 

Inff • 



Que el Corregidor no venda las varas. 2 4 3 
a Inf.iib.i.capit. 

u.num.6.9. 
b ín Auchent, ve 

iudic. ítne que-
qnefutí': ag.§.il-
lud viddjcec.ad 
fin.síi!: Sibime-
tipjts auferentes »1 
liecntiam admi-

• ni/iratorikiis no 
cmtihus mere • 
panúi iujte. bo-
tolib, $, Ue in-
íHc,& j u r c q ^ . 
art. 4, 2 ccnclé 
pag,26» .co l . i . 
in med. 

c Lib.S.derep C; 
4.n.4.pag.4i5. 
Comités { ) 
Frajecti vrbí ef 

jejo.em ajfejfor, 
que íocütenenié 
vocanty^ aJer 
iudex cnminüy 
& apparitores) 

Jiue executores: 
quos quide idó
neosfacU'e Pra -
fectus ínueniet) 
Jimoáo íüjia h~ 
UéjHpiíáía hede-
r i t : namjt v m 
quoü, a iü t ¡numo 
(omites i¡tos efi-
duxentf uutj'a • 
iart) p t cejíituti 
pane mâ e tilos 
jrauo,auerit bt 

auaTiticeJua 
imputare a¡;het 

, qu iaquíaprafe ' 
- el tira jilee lem* 
pore parum Jes-
líciter venertt. 

d C ü n r a ü . u u é p . 
íud.li .3 .c . i , § . 
SAupcvvcr.Abu 

fus tollercnum, 

c In eius vita : Se 
ideó no He digni-
tates&magyira 
tus vederej quia 
qui emerinty ne- 1 ^ 
csjfariü ejfe, v t 
vedsret ad recu 
pe randas peen-

pemetc lo sgcno,ni reciba 
delies ¡oqiedan por fuer 
ca , o por no poder mas, 
pnescslkim lo que no es 
ruvo,y contra la prohibi
ción dcla ícyi 

lultinianodjze ( ¡como 
en otro capitulo tratare-
mos a ) que no reciba el 
Corregidor aun lo ofreci
do de ^radOíporque )a co
dicia es tuego tan peligro-
lo,quc con poca ye fea que 
leikguen,y poca ieña que 
le poii¿anvcrccctáto,y víé 
ne a tantoyque ya no quie
re ciCorrtgidor mirara la 
car* al tutuito q no le trac 
alguna dadiua, o algún in-
tercíie. Kofe yoquediíc-
rencia bailaron loiCotrc-
gidorcst n te ¡os Tubditos 
por naturaleza oíos «ubdi 
t o i por ci oficioí? £1 natu
ral dei lugai lubdito poí 
natufakia, y t ioüciai del 
Corregidor es fabdito por 
el ohcio^y ci vno,y el otto 
tienen negocios que dcípa 
ciiarconci Corregidor: y 
lo que es piobibido ai ciu. 
dadano,porque no fe cor 
tompaci juez, ciptohiui-
doai oíicialdc a )uiticia^ . 
porque no íc conompa el 
Corregidor^ 

En dos maneras fe cor
rompe c i Conegidor con 
el don de faoficiaUofteci-
dode fu voluntad.La vna 
es3eii q le acrecienta la co-
dicia,y no mira con bue
nos ojos ai ohcial que nolc 
íiruc con aigo. La otra es» 
que fe ciega con la codicia 
dei Ten¡éte, óccl Alguá- \ 
zi2}f para dirMinuiar y per 
mitir colas malhechas , y 
perjudiciaicsaia Repúbli
ca,como d;xocl Empcra-

tiras tam expoji* 
tas ,qicod aajkb • 
dítorii vexatió-
rié mmtu redi-n-
dabat, Comad; 
in uiót.loto. 

dor luftinianojo y ícguu el 
OüilpoSimanc-s,*- a Tua-
uancia deuc imputar ci ta l 
Corregidor los majes ^uc 
fusminUUos apéíionados 
cau a r e n e n í a Repubiicaj 
y loqncp^ur es. que enel f Ezech.cip.jP^ 
íubdito porciotciocsmas Btysejiieo.é-di 
peligróla la dadiua, atci.10 
que lo n t ixn por tela tan 
permi t ida y tan frequema 
da 5 que cali lo tienen por 
caudal propio Y va tan a-
deranic el atreumnento de 
algunos inconiidetacos y 
dcíaimados Cortceidorcs 
que citan ya por venuer en 
prcgonjOpubiicamcntc cí
eos ptoucchosaquien mas 
les dielVe portiios,^ p a r é -
ciendoles que e l Rey les 
dá los cargos^para que co 
man y icmcdien fu* Dccef 
íidades^y noparahazer en 
ebos loque deuen y ion o-
bligados:ydclto tienen oti 
gen ios cohechosjlas bara
terías,tos rcDoí>>y iasfucr 
âs que hazen los oiicia.es 

drlos Corregidores, por
que dizen que afsi lo hada 
ron y u d o , y que a i si íe lo 
venüicron hu amos,y que 
no le pueden mantener de 
cualuerte. Por ello A.e-
xanuro Seueio, legun ic-
fterc Lampridio^ no c o n -
fenua venta de o i i c io s pu-
bncoSjporquc deziaci: Si 
yo >es vando •» no podre eajii-
gar defpues * los que ivs ven
dieren ?pues c omprarm pn- -
fíjeroderm, Y contra tñes 
exclaman Ezc h ié l , y lía-
yas. í 

jPreeunro yo, íi eftos 
oficiales entraran de gra
cia y con lalanos ccmpetcntfc en el oíícipj 
quando hecharan la mane a cofas fuzias, o in* 
deuidas,que«:fcuía, o que defenfa tuuicrart 

Q y z deian* 

cit praead cape-
re, & trominé de 
mr^re , habtfí es 
tmmji ros qui sa 
¿ u.nepaup erum 

ne u.07ninorii euo 
nmt^Otsi quos 
clamát Duini-
nu$ ptí: liaiain 
tapu, Qaaré 
atteritis ¡ s o ^ u - ' 
iummeumi ce a-
ha ciadit in pro 
pt ik i . . Puteus 
delyncicar.ver 
bo. Deregí ieX' 
ceJsibuSiiiuiiizió 
2 .LUÍ.;*?. S^An 
gel iu Authenti 
vt mdices linc 
quoquo fuftra-
gio.$. cogitan-
duaunuehit t ó 
tí a índices bara 
rius, qai ven-
dunt wfticia4n, 
&iiínoCtntcS á. 
vi repiimunt» ¿íc 
nocentes abloU 
uunc quando e-
ineruoc otlieia, 
quiadebeiu ha-
be re nianus m ü 
das, & non pro- -
curare oíhcia 
per íimoniaiUi 
Puteus vbiíu. 
pra in pnncip-, 
tr.idac. verbo 
Officialis y ea--
pu j.numer. 5» 
íol.105. 

http://oiicia.es


244 
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Vebemtntitddio 
moeroris afflci-
mur3Jí in Eccle-

Jiajiicis efficijs 
quemquam b.i-~ 
beat ¡ocum pecu» 
nia, & Jitfecu-
¡are.yquodjfacru 
eft. Ec Pauló 
poft; Qutd per 
hoc aliudagitur% 
nifi wt nulla de 
MSÍU probatioy 
nuüa folidtudo 
de morihus ̂ nul' 
lajit demta de~ 
cufsioyfedíüejh' 
¡ümodo d ''gnus.t 
qui¡pretiüfuffece 

Saiuít.inura.ad 
Cafar, de repu-
bl.ord.iic.-f^r^ 
bec y & omnLi 
mala pariter cu 
honore pecunia 
áfjiriétjfi ñeque 
Mdgijiratus ne i 
que aliavulgo cu 
pienda vena lia 
erunt. 

b Vcai tg l . verb. 
Cofuetudmest in 
c.i.de magif. c. 
¿iccepinius)infí, 
de purg-, cano, 
$c íacic glof. ia 
l.i.Cadleg l u -
lia. de amo. vbi 
Bar.aicquod i l -
lüd quod Cano-
niftaívocác íimo 
niá,dicunc Le. 
giftar ambitum, 
texc, inc. I . l u -
lia.&c.fi.i . q . i . 
&in Authen.de 
mand. Princ. $. 
dcmde, & §. i l -
lud,&cap,2. ne 
Praslati vices 
íuas : qotdquici 
teneat.glof in l . 
Bachi). cap. de 
niurilegu.lí. 
dices,quod vc-
dcretaliaofficia 

DelaPolitica L ib . I .Cap X Í I I I . 
que el Corregidor lleudo & fymomacú, 
que no ts luycy füTcmc- * *™ ic<iuüt« 

i u i Í \ i i : Piacea IÜI uolt 
te k) robe para daríclo:aii i all0S>tícnCifía# 
imcruicíiefalfcdad>porquc 
fetrueca la verdad por mil 
manerasjpara que el Cor
regidor cobre loque le eí-
ra defeftáido^y ileue ios 
manuales del pobre Tenie 
te3quc gado fu hazieda en 
los eftudios para apren
der a proueer en los nego
cios,y la ley enpremio de-
lio dale dos yO quatroma^ 
rauedis^ el ruy n de 1 Cor re 
gidor;fin faber lo que pro-
uee^por Tola codicia licúa 
el fndor agcno,y dexa a la 

Tcuientes.o lesilcuc parte parte puefta del lodo, 
dcúiderccaospot cociet M El Emperador Teodo 
tOjOporfuer ^ajoprcllados fio ecfcriuiendo a Fiorcnti 

delante de las gente, y que 
ante fus Corregidores,y q 
anteel Rey,y q anteDios, 
y que finalmétc ante ellos 
mifmos ? pareceme a mi 
que ninguna, porque feria 
profanar lo sato.aduhciar 
lo iimpió,afrentar io hon-
fado,y fobre todoferia^c-
ftruyr loxjuc es mas en el 
buen Corregidor jpor lo q 
es menos en la dadiua. O íi 
todos tuuieiTen efpiritu de 
rectitud , para conliderac 
quan gr andes danos v iené 
a laRcpubiica y al ferui^io 
del Rey, de que el Corre
gidor lleue ei falario de íus 

para nunca pagarlo reciba 
dones deilos! como a cite 
pro^oüto lollorauaS.Grc 

4 gorio:31 porque a mi ver, 
cne&o Iccontrabevna cali 
iimonia,i> como adelante 
diremos del que véndela 
juílicia,c porque no dan el 
oficioyíino a quien fe lo.ha 
de pagar con aquellas yo* 
trastempocalidades. Allí 
fe arrienda lo que es inefti-
mabla,que por fer u n im
portante no eñaen nueftro 
comercio, a manera de las 
cofas fagradas:d y digoque 
fe arrienda, porque íc dá a 
quien contribuye con mas 
dadiuas,© có mas pacte de 
los prouechos:alli fevende 
la juílicia, pues porque «el 
oficial del Corregidor da a 
fu amo vna pie^a de feda, 
•lepetmite que ia hurte de 
brocado en la República: 
alli fe comete coludo, por 
que defraudando las leyes 
y mandatos Rcale8,Í£ buf-
can viasinc^mfitai ,para 

m cap.ilaynuu-
t ius jvcr . jü^/ , 
num. 57. tono 
20.de ccítamen. 
Kebu 11.1113. co
mo coiilhcuno. 
f rancia,tic.de 
lalarijcaxaci,ur 
tic.i.gi<ií. vna 
numer.d .&Ca-
ikidor.iib.ó^e-, 
pi l . 2 1 . & patee 

cradtcn»adi-
uoThom.iuo— 
pule, i i .qagít. 
f • & citaci lu— 
pra lib.i .capic. 
ii.uumer.ii.^-
zeued.íni.y.nu-
raer.3 .Scícqueii 
tib.ciiui.3. no. 
y.Recopii. 
L io . 2 . cap. ii» 
nuni.2f • 
L . incer íHpu-
ianc(:m,$.íac.á. 
S. de vcrbor.o-
biigac. 1. apud 
l u i i a n u m . i . 
üvJc leg, 1, tíal-
dus in capic. 1 í 
numer.j, deai-
lodijs, in feud, 
v&in capic. 1 
ex eadem lege. 
dclege, Conra-
dus. 

noPrefedoPretorio dize: 
E/iablecemos y ordenamoj, 
gue fianproueydos para Ge-
uemadores de las Promncias 
los que fe bailaren dignos de 
los cargos , no por ambition̂  
nopordadiuas¡no por pro— 
mej/as ̂ jii por precio que por 
ellos ¿kn j fino porfer honra
dos y vtrtuofosy deaproua-. 
da vida. Tejí os que eligí e- -
res, mi frejidente, o yo por 
tu relación prouey ere pana 
los dichos ofiews , queremos 
que turen y firmemente pm- e In 1 .fin. C. ad i . 
metan :gue por los dichos car- In liam. r epet. 1. 
goŝ ni dieron, niprometterony 
cofa alguna, ni la darán por 
viasyfimuladasy o manifief-
tas ¡ m menos la rtetbierony 
ni recibirán, y ftran conten
tos con fusfalarios ¡y no reci
birán cofa alguna en publicoy 
ni enfecreto , nofilamente du -
rantefu oficiojeroni antes, ni isfpues. 

Todoefto esde la dicha ley, palabras por 
cierto de ral varón Chriftianusimoiy no 
fon tan originales en Teodoüo imperador, 
que antes fueron encomendadas por otros 

Monai-

1 0 . & 22*cícul. 
5.libro3.Rcco 
piiatio.Conra-
dus in templo 
iudic. lib.i^ca-
pit . i . $. | .fBper 
ver, AbúfuJtol" 
^r / ,R .8 . fo l . ^ i . 
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a L¡.S.d~rcpub.abfiirdáeíreaicrcipu. cóilítutio 

néjinquaPrincipacus Yédútur,&regna venalia 
súc,^rif.li.2;po!ic. c, 9. curpeeífeaic,máxima 
imperacoria, regna, & dudam rmlicarem t'acic 
veoalía i 
Sex cus Aurelias KS MonarcasGecilcs-t Plato 
Vidor laSepci- y Ariitotcie^ dczian, que 

&q.27,Naaar.ii.fum.Hifp.0.25.0.7. inprin; 
Licm in Éxtrauaganc. G r e g . X I l I . de daus & 
proaiiiT.num^j.Sotode iuiii &: iur.lib.3.q.<í. 
artic.4, verñc, Sedingeritfe Jiatim duhitaUo, 

ibi:Secuma co-

eraordcnació abfurdapcr 
mitir U veta de los Magif-
trados.EiEmperador V i l 
Sauero h a nmgunopermi-
tio qen lu fcñono védicf-
fe ias honras.Y aú del Em 
parador Neróefcciuc Cor 
ucJioT 3Cito,c q en fu juae 
tnd dando mueítras de bue 
Principe, prometioentre 
otras cofas de no pcrmitic 
cílas ventas y ambiciones 
de oficios Lomifoiocnm 
p i ó AnaííaíioAugnftOjd y 
Marcianoí lírico,6 defpues 
de creado Emperadori lo 
priaiero q íaego proueyb, 
fue,delaraygac la internen i^ziedaf Dcxemos pues ios 
ció del dinero en la cleció prof anosyantiguos autores 

mío. 
c L. 1 Annaüú. 

Ñero cu óptimas 
fptiiuusnis effht 
curia ingrejfus e 
gregia muit.%fa • 
¿iurtife effepro-
rn'fiti&'mter a-
lia nihii inpem-
tibus fuis varía
le aut ambitiosü 
ejp pcrmiffurü, 

d l-heodo. Anag-
noiles incolle -
ftanei5,ait; A~ 
na¡iafiusAuguf-
tus vemtiones 

f u j i i u i t , & M a -
gíftmtus qm ve-
mies fuer dé gra 
tis co7Jtmit. 

t Ide;n Theodo-
Jnsfibi.Marcia 
ñus hnperator a 
toto exsrcitucre 
atus cobije¡iim ds 
crsmt neminiper 
pecunia confere-
dü ejfe Magiftra 
tura. 

f ln Autli. ve iu-
dices üncquoq; 
íutfragio.§.hisc 
aucem omnia> 
ibi:H.-e perfon.t 
qiiapubTcisaffí 
chsaddicúturjin 
guiaji nemsreede 
{ercipiant:n-hil 
omnmo dantes, 
neqóccaJionefujffragiorutfvtÁe fyndic. in prin. 
v b, OjficiaíiSyZzpi 9 .nu m. 6. fol. 1 o 5. 

§ Incap. Raynuncius, verb.Duas babensfíliaS) 
^um. 5:4. foJ.rp.detcliameiicis. 

f1 l'ifynragm tur.^.p.lib.?7.cap.2^.num.i 1. 
1 ^piiK 114.11,7 Vbinomerita,fedpecuniafu^ra 

gaturyrefíatyVt nihilJibígrauitas, nihii fibi de-
jendat indujirta yjedtotum auriprofanus amor 
obtincat. 

^ D.Tho inopufc.zi.q.^.Caiecinfumnia.verb. 
Officiü. & ver FíYw/iftí/.Sy iueft.ver; Domimüy 
q .4 .& y cr. üejiitutto, 5 .q. 5'. p .4 ver. Dígnitas 
q . 2 . Adna.in 4.de reííit ^.suviyMutHansPrin 
cípi38¿ Msdin.Cópluten.de feílic.q.ió-advUi-

Tomo 1, 

qual como el lo di2c,f def-
de entóces la tuuocn fuma 
reucrecia,y no fon de olui 
dar para lu ióa ios Reyes 
LiíysXU qdez i í i q los q 
cópran los oficioSjVeiiúen 
defpucs muy caramete por 
mcnudo.lo qcóprá barato 
en gcucflb:ciqual,y Carlos 
V l l . y V l l l . c ó firmes le
yes extirparó la cnuc;ecida 
coOúbre de véderfe los ofi 
cios publicos,delosquales 
hazc meció Guillermo,Be 
nedidOjS auwq Pedro Grc 
gonohfc lameta.q c í le fu 
bue 2$\o feperuierteporlos 
Cófejeros^q maneja el go-
uiernodciReyno y Real ha 

dclosMagiíUados. Y el 
E mpcradorT rajano cafti • 
gó gránemete a los G ouer 
nadores q dauá,o recebian 
dineros por los cargos: y 
-dczia.fegCi rehereEfparcia 
no: mal dará el fruto de 
balde eí q ctipró el árbol por di 
nero:y íobretodocs de cele 
brar el cófejo,qlaEmpera 
triz Teodora dio ai Empc 
radorIuvliniano,paraq por 
ley pronibiclfcdetodo pu 
to ia veta y ambició de los 
oñeios publicof: por ló 

y de vanas nacioncs.qtam 
biéencargadodexaJO efte 
negocio, y confidercmos lo 
qdize S.Gregorio,iqquá 
do en eltaseleciones el inte 
ícirey eldincrolc antepone 
a los méritos, no preíía de 
nada la graucdad,ni ia indu 
ftria:porq todo lo auaifa-
lía, y fupedita la auaricia: j 
pondremos lo q S. Tomas 
(al qual ligue cali todosloS 
Teologos)kcofuliadodcla 
DjqucífadeBrabátc,cerca 
de la venta de los Corregí * 
m-, quae cüOfuetud ) víncít legenv>*c in capit 
1 . incip. Obertus ¡de. Feudo, cog.Bartol.[Sc 
Placeain l.Bachij, & in 1. ProcaratoreSjC. de 
munlegul. libro 1 c.Gmilier.Benedid.indi-
éto verb.D^/,num.54. & 55. OftiHlenn. 
biLlibro j.deiüft.& iiuaftic.capic.5 .in fin.qui 
tenent,quod etiam li benemérito vendanturof-
ficia pefnitiofümefl'eSalicet.ini. nullusf C. ad 
l.luli.deambic.Ange.inl. v l t i . C.eod. Conra. 
in temp.iud.li.i .c.i.^.j.déoblig* Imper. ver. 
Abufus íoZ?w,&Maticn.deRelac.4.p.c.io.n.o. 
Bonif.in perexevHonores, col. J. in prin.Vine. 
Cygaul.mccnfi.íuperalienacione mftit.poíico 
infi.füi oper.auriPttt.de fynd.in prin.ver.O^ 

crujió, &. iianc 
otriciorum vc-
nalicacemrepro 
bác etiábimác. 
l ib. 6, de repu; 
C I Ó . pag. 3^2. 
n.i.cú.ltqpoft 
l i á Ai;á. imu; 
ncpiáelari Vices 
(uas.Hoftien. ¡ti 
íum.eod.ti.Ab. 
basinc . i .& i . 
eod.ticiBarc. & 
Bal. inrepéti.l. 
Bart.nu.i.&.z: 
ff.de oífí.Prac. 
Bal.!hc.i.infí: 
quae fine regal. 
infeud. & in c. 
1 . f. ad hxc de 
pacemr.ftr . &: 
mca.i.de feod; 
Marc.col.i. vbi 
dicir: Hodiev. 

furpatü eJifVttn 
multis locis dig. -. 
nitates, & iurif 
di^iiones vtda* 
tur y taqua haré 
ditartü pe cus & 
euile.láem Bal* 
¡nc.fi incer pa
r e s , i . deleg. 
Gonra. iu feud; 
ait: Ctifuetudi'*-
ne videmuSy ca '~ 

J iray&viüase* 
mi, & vedf, efi, 
mero & mixto 
imperto y ^ om
nímoda po tejía
te, & iurifdtóiió 

CÍAIÍS 
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24<5 DelaPoliticaLib.I.Cap.XIV. 
f/tf///,cap.p.fo- micntosy otros oficios de 
lio 105.Ioan.Fa jafticia^crcfpcndio fer lí
ber, in §. itcm cito vendcrfcjhablandocf-KTa^S! pccnUtiuamcntcyfegüfa 
ait fe non vide- naturaleza, por fer cola te 
re,quare iurif- poral5y noGfpintual.Ypor 
ditáiones nópof q en aftos oficios íblame -
fine obligari fi- tc fc Coccdc la poteftad le-
cut, & alia plu- poral;y como todo lo que 

L é p c a l f c puede vader. 
pignor. obliga, también fc podran vender 
poíTef. idem ta - ellos con ciertas condicio 
bcr.ín §.cum au nesjY na es,q fe venda aper 
rem num.4.inft. fonas de quien fe prefuma 
quib.mod. ius. fcranvtiicsau República 

c„elexerc ic iodcUos.yo 
quis num. 112. tra,quc no fe vendan cn ta 
Iníhde adi, Ru fubido prccio,quc por fa-
pellanus Ubi 1. car fu ínteres lo« coprado-
Inft. foren.Gaí- rcs hagan exter fiones, y a-
liar,fol:i 7P.C0I. fiadcn dizicndo:que fe pue 
a.Cona. lib.4.C# . J 1 -
j<.Ludou.Cha- da crcerdc alguno,qpro-
ró.H.i.verifim. uablemcntefcra prouecho 
C . i 4 . n . 14.Bal- focnei vfodc fu oficio, y 
duin.in tfac.de que le exercerádeuidame 
p1g.cap.12.Cu- te>y Baido,y otros adizcn, 
lac. in nouella. le dc daecho diuino no 
var.ca. 1». n i . cfta exprcíTamente prohi. 
ver.verú,Auen. b'do venderfe Jos oficios 
refo.9.n#í,& n, de jufticia. 
a. veríi, & licet Pero hablado moralmé 
vendí rio. P^rez tc,y deduziendo las ventas 

' r d ' T ' * d c r t í ) s o f i < : i o s dc jüfticiai 
cum ^qht^. vCopratico^ízeSátoTo-
de maior .4.par, ina$ry los dichos Teólogos 
Q. 40. num. io . quelcfiguenj que no con-
Guricr, in rep, uienc venderlos, porq los 
1. nemo n. 175. mas idóneos comunméic 
f'de rlê  ^1*6 fon pobres para cóprarlos, 
Humada ín fcho ^ auu^uc Tcan nco$,no fon 
hj^ ad Gre.in 1. a^ciofosdeJlos, y los q 
1 t i t .f 3.par. i , íoscomptálondeordina. 
gí -í.n j . Mafc. rio ios peores, y por la o-
de prob j rom. prefió de los fubditos fe ha 
S e q Í M ^ ú r i c o s fegú lode lob ,a -
ÍM .controu.iil bu i™ de ladrones los T r i -
luft.c.42 .per to banales, y es mas cóuenie -
tú .vbin. i i . f ic 
12 .contra Theólogos tcnet no eíTe indeces ven
deré fcriptorías&decurionatus, qué videin c. 
feq. pro diíliná.Jn materia, & Tcllum Ferd. in 

tc,qUberalmctclos elijan l.»9.Taur. n .9. 
losidoneos5y buenos,y ñe & *¡$* 
doneccfíariolos cópelan, ™ t i s ' d d " J * ' 
por cuyabodad c induftna tlfsiméomnjúa^ 
fe aumétaiá mas el bié del git de ifta mate-
Rey,y de los fubditos,quc ria,íalt£m circa 
lo que puede montar el in • decurionatus vé 
teres,y venta de los dichos ditionen)' n^m 
oficiosa y porquefegun las 
cofluores de los hombres, terFi á.Marc.in 
y las malicias que ya coinü decif 74Í>.& Pe 
mente vfan, comrte ios q trus Gregor. in 
ios compran mil exccííosí fyntagm.iur.3. 

131 porloqualrefuclucn fer P^rt hb^ó.ca-
abominació, y grauiísimo P ^ - ^ - n u . j . ^ 
pecado vederlos,y coprar A2C^ inaMddlC# 
los, y muy danofo para la adPisá.inCuria 
Republica,yfcpecaenello l i .4 .c .7.n . i . ac 
mortalmcte, por fer cótra idem iní.7. 
jufticia^ caridad .Y afsi d 1 tl;3 .l5-7.Rec.fa 
ze Sylucftrobque fieftos " ! i;apuud % 

c . r - , ^ §.coífatibi;Cií 
oficiosfeveden conpubli ¿tfirahineaucZt 
cidad3con las dichascódi- fi. deieg.i.Au-
cioncs^epucdávenderipc thc.dciud.fínc 
ro íi lecretaméte fc vede, quo.ruífr, $, co-
e$pccadomottal3y Gaye- gitandú.Cicer. 
tanodezeaeftepropoCto, lí*^&*ty 
c 1 J A n res habet cim cquc la venta deftosofi- „^Á1 Í * * Á 
cios es abominable, porq n dehet t>¿t¿tuf 
lasaccioneshumanasfeha peumo,, Vnde 
de juzgar,fegü q por la ma olim tefte Vale-
yor parte fe halianenmu- ri.Max.li.4,tir. 
chos/inqobfte el argume ¿epauper. nihil 
to dc dezir.q quádo av pro virco-
LUITÍJ J J 7 r tedebetureme-
uabindad de las perfonas rcpecunia lice-
qlerávtilesalaRcpublica bat.quia vtaic 
es licita la veta deftosofi- D/Tho.vbifup. 
cios, porque fe rcfponde, c^ 0ffiñtm fuo 
que no es prouable, moral ^ c e ^ vemlt 
mente hablando, aquello Wt™*****®* 
cuyocotranocomunme. % r e b u r / L * 
te luccdcjlmo que antes es pretium atten~ 
muy peligrofo dc ordina- ditur. 
rio, yenofenfadeDios: y a Bal.ind.I.Barba 
Jas leyes miran fiemprelo nuSjAze.&Fra. 
que comunmente aconte- . ^ f 0 ; vbHuPr-
^ ^ H i o q a c t ^ B i c g p 

d L.náadeajfF.de 
legibus.cül.pracce.f.illudquoq infti.dercr.di 
uíf.c.litteríscú gl.C^a<fraíinmed.verí . i tc 
arg.ad ea refpófa. impub .c .2. cum gloí.pen. dc 

eleai. 
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Que el Corregidor rio véndalas varas, i ^ f 
HIcai./Vttthen. Percz,a que las leyes mira 
vcimcprohi,$. cifin)y QUetomoíc cum-
quia vero. v e r i . , i c i t 

/ . pia con eifcnacia ley, que 
colum.y.l.iufto " l ^ e t bien el ofició el 
infin.i .re(poiif, talcompradordcUc guar- ¿ 
ff.de víucap. dclaky^rerpondoj^ue las 

a lal . i i . cicul.x. leyes y preceptos no fedan 
libro 2. ordin. finifino de los medios, 
pagm^op. cusn j U inió de losT 
fequetuib. , ^ r. ^ , 

b Sccund. Spar- logos.Y alsi aunq tdaaer 
lian, m eius v i - te en el ñn,como le yerre 
ta; Non paitar en los medios,es deliro -có 
mercatorespote- traía ley,quantomas,que 

f atum- C{ fin ¿ t ia iey es e l in t r in -
C Xio** í"cco,quecomunmente fu-
a videíupra cap. ccdc'yeíte mira ia lcy'yno 

3 .nu.13. accidcnta^nielbicnpar 
e Lib.S.derepu- £icular,queeslo menosco 

blic. abfuj-dani tinjeniejAlcxandroSeuC' 
cítet aicrcip.cé ro dezia b [amas canfenti-
ftitunoneni in ^ ^ r/2/ 
quapnnciparus * , >. 7 
vcrdácur,& reg ^ ^ J P ^ ^ 
na, coi, porque Jt tus con̂ entô y 

f I n l . i . C. de ve- , permitejto ios puew después 
ter.iureenuc. cafitgar , por auer venuidô  

§ Lib . j , capu, i , pues empruron pnwero de 
n.5. & 11. 1 p,«/.+ De Uidíoí uliano nuc 

n Indíd.oratione 
adCacfar dere- ftro lurilcórulío refiere el 
pUiJl¿c#s ObirpoGucuaracquecó-
L i . i . c . j . n . 4 d . propot trecientos lextet-

¡ cios(que valían agora tre-
ziétos mil d u c á d G S . ) ^ 1 Imperio Romano vé 
Riéndole a ptegones los Capitanes de las Co
horres y guarda de Roma,por mueitc dei Em 
perador Teitinax Élauerie !os oficios de juf-

totiGíaporintereífesydiner,os;-¡" dtmasde 1er 
octeilablcpor otras razones loes.por el def-
<¡uydo que acarrea a loshombres^ue antes le 
excrcitauan,y trabajauan en obras herojeas 
y virtuoias,por fer ptemiados,ypucílosenofi 
cios pubilcos:porque como dtziaMarco Ca 
t o n los hombres natú talmente Te inclinan, a 
obrar lo que mas fe pratica,y vía entre los o-
tros, íin acordarfe fi es vicio,© virtudjyafsi fe 
^ fan .aconfeguireftos oficios por dadiuas 

.cinterefles y no por méritos de letras y vir
tud.Sieddo c o m o es legun Planto del verda-
¿ e r o loor de vna períbna, venir a alguna dig
nidad y crédito por fu propia virtud , no por 
fauoedeotroso f or dadiua, o por al^un ado 

infame,y no digo de la honra de vh hombreí 
por ello dixo-Plátoh c qué era abíuruá 
orden, y mái gouietno de Bepublica ch la 
quailos magittrados y les Rcynos í'c venden, 

i t QS£ita cola l ¿ n t a Ia ¿»cha admihiUrzCioa 
de^íuticio.dexando ei parecer de losluríltas/ 
comodehortubresquetiablaton en fu C^uia, 
digaio Salomori Principe de labiduna , cí 
qual en perlona de Dibs dize : Rcynan por 
mi los Rcyts y iifeierniih ios derechos íos ]üezes, 
San Pabioajosde Rcmaañrmaqueíon mi-
mftros de Dios,y que por Diosexercen fus o 
ficios en las cofas juñas íegun en otro ¡ugac 
diicmos.S Vcysjquanprcuadoqueda.fcr in-
jufta,y dcíconucmcntc la venta de Aos oficios 
de jaíiicia? 

Y afsinGay cncofamas rutncrb deleycá 
fantas en eftos Rcynos, que para prouees que 
los Corregidores no ícciban ei den coía aigú 
na por los cargos antes ni defpucs i ni duran
te el oncio paiiada,o delcobiti umente^dire1-
ü^o iiidircdamemc :y que aísi lo juien^ot-
que teman a Uios,y a las gentes. Pues que es 
pedir ei Corregidor d iñaos f reliados a ius 
oíicialcspara nunca fe les pagar. fino licuar
les los í a l a n o s , y aun derechos de que k lian 
de mantener? Y que esconceriar con elTcn:£ 
te quecontriDUya con tanto/ ino vcndellc, o 
atrendalíe el oficio? Y que eŝ que el Tenien
te que mas dadiuas diere , lea cimas pnuado 
conei Corregidor,finóxlar ciOficioatiuccó 
de feruicios? Ello no es tan mafcardo, ni va-
tan rebozado,quc a ningü ruyn conocedor fe 
cncubie,eneubiefecllo porqueno íeaucrigua 
para que fe caftigue, y encúbrelo el diablo 
porque no fe remedien los grandes males 
qucdelioprouiencn^qieíegun diste Saluftio^ 
no ion pocos: pero en fin líentelo cada v-
noen lu caíaprcpiaccn la falta de la juí l i^ 
cia. 

¿ í Gran parte áefta dolécia cílá metida ch ios 
bueüo» de los hombres pobrcs,derr£¡ma¿os Jf 
defeoncerlados en fu gafiatjConio cnotio lu
gar diximos.i losquaicspor codicia pierden 
el temor a Dios3y la verguenqa a bs gcntei,y 
los talesdeurianeftar masfobreauifo,porque 
con ia í ofpccha que de líos íc tiene, no íe vm* 
ga a entender ,m a aucrijaiar tan gran mal3 ni 
tan gran infamé. 

25 Vcíd^fca qalgunalicencíafcpOdriadc* 



248 DelaPolitica L ib . I .Cap X I I Í I . 
a I i l . l o Í é n t . $ ; f í , 

íi-:d¿oíBc.Pro^ 
Córif. ib i ; Val de 
tnhumAnum e/i A 
nemineáccipéref 

fedpíifsimviíifsf 
mum, & per om 
ni a auerijsmüi 

b D,Gregor#epi-
ílol . 115. Ub.7, 
Quis venere tur 
quod vendituri 
autquis nonvi-
Uputet ejje quod 

emiturí 
Qjincif .Ub. l i i 
Cdp-.j.Pleraque 
fanehoc ipfovidt 
ri pojjhnt viha, 
quodpretiumhú 
hent, Claudia, 
in Eacropiium 
Patr i ctus confuí 
maculat quosví 
dit honores* 
Séneca Epiíloí* 
116. Hecipfd 

res}quatotma¿í 
Jiratus ^ ludi-
eesfacit .pecunia 
ex quo mbonure 
ejfecaptt^verus 
honor rerumreci 
dit ¡mere atorefq 
& venA.estnui -
cemfatfintiquá 
le quidjit quid-
quid yjedquan* 
ti. 

e Lúvp. de gedi^ 
Galior. tf-bili 
magis eo tsm-jor 
re(f uit vende, 
quan titte m u í 
rnagi/iratuüdfji 
gnati quafafla 
e/i maionexpJir 
teex adolefeenti 
bus yaut locu~* 
pietihusJnqui -
bus déjigñmdis 
non moresy mn e 
ruditio^nomnfe 
attavita dgni 
tas quersrstur. 
Córadus in té* 
pío iud. lib.i • 

xar pira cofas menudas j y 
regalos de buen amoi i que 
los miniaros de juiticia fe 
puede dar vnos o otroSjfm 
queinteruengapecado. Y 
aq JI quadra lo que dixo el 
lunfconfulto Vipiano , 4 
Gran inhumanidad es Ho rece* 
hir el Corregidor' nada de na
die iperoreeebtracada paf--

Jo es vüifiimo ^ fobré todas 
las cofas ouartfsimo » y por 
fer la materia tan peligróla 

ne de falario ruuado( íaluo 
en algunos pueblos donde 
fe Ua acrece udo mas) íino 
fucíVe con iosdercclios que 
le ponen a cuenta del fala 
rio.y afsitodolo que deilos 
quitaolleua. El Corregi
dor, fe lo defalca y coma 
dcfufaUtio:y de aquí re*-
fultan diícordias :encmi-
ftadcsy diuifioncs entre c-
lios,con que fe deítruyen 
los oñcios. 

tendría por masíano dexar x % QMAndo el Teniente por 
lo todo debaxo pfohibi- experiencia tiene cntendi-
cion que facar cafos excep 
tados deíla. Bien fe enten
derá que el Corregidor q 

perverb« Abn» 
fus toüereyuu.s, 
tol.51. quorum 
ctiá qualicaces 
concemnendas 
rerefC*A.uil.qui 
contra correc
tores ilÜiaec có-
nnttentes inue-
bitinc.i5.pra:-
tor. glof. per 
texi.ibiin l.ca-
den>,verb.i-^? 
dum. ideft eiigc 
duni per pecu-
niam qui eligí 
nondebet}ti.ad 
leg.lul.rep. 

do que el Corregidor lea-
llega y procura íus proue-
chos>iogr5tifsimoy defeonocido fcriaíinofe 
defuelaíTe y arrifeafle por el bien publico yhó 
ra de tal Corregidorjpefo quando entiende y 
reconoce que le telcata el cargeí oqueic eclu 
penfió fobre ê no fe yo porque io lufre ni pa 
raque cominua compañía tan odiofa > 6po es 
porgue ay muchos Corregidores que bulcan 
los Tenientes con cñas condicionesjy pocos 
que les buclua el r oftro,y lasreufcn:y la caufa 
es porque cftos tales en fus tierras no gana pa 
raaguaritti fon para vfarel oficiodc letrados: 

cofas que corrompen i no itf [• y con ellas cofas feenuilecen y manchanlos 
embotaria la Un(¿a;porque oficiosjporque como fan Gregorio, y Qujn* 

tilíano díxeron^ por la mayorpacteias coias 
que fe reduzen a precio y a dinero fon vHcsjy 
fe rcfpetail poco:y afsivcmospor experiencie 
la falta q ay de letra dos honrados, y de otras 
buenás partes ique quieras aceptar oñeios d« 
Tenientes, por no fufrir la tiranía q los Cor
regidores vfan có ellos 1 y a falta (como dizé) 
de hombres buenos Ueaan configo a los ofi
cios hombres mocos fin letras niexperiencia, 
y aun pobr£s)quc por codicia de gaoarfufren 
a fus Corregidores que les tomen el falario,y 
parte de fus derechos,de tal fotma,qU€ como 
el Corregidor efta pagado, de nccefsidadlcs 
difsimula y fufre quetiranizenla jufticia,y fo 
ben la República, y lo que peor c$, que aü có 
todo lo dicho )amas les falta quien les ruegac • 
por el oficio: y fon tales los Tenientes, y al
guaciles 4 P̂ t cftc camino lleuan, quales re
fieren Ferronio, y otros,0 qaun los pueblo» 
fe auerguen̂ an de fcrmandados,y execnta-

dos 

eligió fus oficiales líbreme 
te,y tales quaiesdenen íer: 
y que codos fon en v na vo -
¡untad para hazer jullicia, 
y lo que conuiene al bie pu 
bhco,aunque a calo elCor 
regidor les haga merced , y 
reciba dc l los algunas dadi -
uas.o fauicios en que no 
intetueiiga dinerOjUi otras 

ni aquello hata mas rico al 
buen Corregidor, ni mas 
codiciólo al Duen Tenica* 
ic. 

^ Y fi el Corregidor pot 
defpacha r iosnegocio s, poí 
que fus Tenientes eftano-
cupados en fus oficios, re-
ceblerefusdeíechos en fu 
preíencia.o en aufencia 
paqoclos deuedary refti-
tuyr a cayos fon ¡porque a* 
qucllos lelcsdan a cuenta 
del falario fuficiente, y co
mo parte del: porque no • 
torio es q no fe ha de man
tener vn letrado: aunqueno 
timlcíle cafa ni familia,con 
diez mil marauedis que el 
Teniente mas eftitado tie-

http://bitinc.i5.pra:-


Que el Corregidor no venda las varas. 249 
dos deUos;amcndo como ay ciudades en cf* 
tos Reynosj donde los Alguaciles tnayores 
tienen voz y voto, y afsiento principal en ios 
cabildos,)7 en que folian ocuparfccauallcros: 
y vemos algunas vezes en eftos oficios a hom 
bres mccanicos)y muy dignos dellos, a pefar 
del pueblo que loscofiliente3y apiazcrdclCo 
rregidor que fe los vendió. 

27 Quiere Dios,y ios fainos Vicarios del mif-
010 lefu Chriíio,que el beneficio curado don 
de el cura conñituye peníion fea bien feruido 
y para el fetuieio del fe dexe al que io íiruc 

mo arriba vimos, que no a-
conuenia vcdetfc ettosOh 
cios: y aí&i tengo por mas 
fegura la cootr^ruopimó, 
que es reítituyr loque le re 
cibe poreílas varas; encí- b 
pecialíiai oficial no lele 
dexó competente y bailan 
te premio y aprouecnamié 
to por íu trabajo ynumfte-
rio : * y cílá obligado el 
Corregidor a ia dicha refti 

competente rédito para fu fnftemo,a porque *$ tucion defta nwnctá: + lo 
no Jfea fatigado có pobre2a,y fea efcuLdo de primero a las pe¿ folias a 
mala codicia:y en el beneficiocuradode iago 
uernacion temporal quereyi vos Corregidor 
tomar por penllon todos los frutos, ia mitad 
dellosdevueftro vicario,y dexarle tan a pe* 
dir,por el Oficio que le diftes! que no ay cau* 
fa que no venda,^ ay preío que no cobeche» 
ni ay hombre a quien no pida para mantener* 
fe. No lo quiere Dios ctio,ni io futre ci Rey, 
ni lo permite el puebio^m aun ai Diablo ic pa 
rece bíen,en qqanto fabe lo que esrazompueS 
la conciencia no fe yo con qüe fe aile§ura,iin 
rcíhtucion de lo que prometió con juramen
to que no recibiria,fino es tomarlo fiado con 
las otras cofas mal adquiridas halta iamucit^ 
donde fe paga todo haftaei menor pc!o. 
i Cerca de la refti tucion de ioque ci Téme
te y Alguaziles dan al Corregidor por las v a-
ras^tay Antonio de Cordoua5y otros, bdan 
cierta efeufa y abfolucion quando ia dadioa 
no es deoaxo del patio tacito^o expteflb, y es 

quien damnificaron los ta 
lesminillros pudiendo ha
llarle hecha la diligencia c 
tooral,y no haliancoic,tá-
federeñituyr al oficial lo 
que fe ic licuó por el ofi
cio, fegun Inocencio:Na^-
uairo,) otro* A y aun indi 
ftmtamente eítá obligado 
a fatisfacer los daños y a -
gtauies que hazen ios di-
chosoficialc&)iaoiendoque 
eran de mala conciencia,o 
iníuncicntesjfino ios quitó 
pudiendo ) peco ¡mortal-
mente6 pot lámala elecion 
y tolerancia de ruynesml^ 4 
Dilttos 

Y todo el tiempo que 
los tiene ci Corregidor en 

„ r , r ' J —ÍQ 
benemérito ei oficial, y con otras códiciones el Oficio,auiendoiesiieua 
que ponerlo qual no fe me fatisfazepor lo atri do precio por ello ella crt ba dicho, y porque la ley ¡o prohibe por los 
dichos inconuenientes • fin dexar licencia al 
Corregidor para locontranoen ningún cafo,4 
<>ra el miniílroii quien da layara fea mas , o 
menos digno: y porque regularmente ei que 
da precio por cftas varas,lo procura lacar có 
cxtorrioncs,o como pudiere de -os fubdiros 
y el es violentado a darlo,porque de otra fuer 
te no puede auer el oficio: y a rsil cpeca contra 
caridad y jullicia (que es pecado mortal j en 
vender ellas varas contra la prohi nCion de 
las leyes y juramento, y por ello fe hazen ef
tos conciertos y dadiuasfecrctamente, por lo 
^ual dixo fanio Tomas y ios Tcologos,co* 

pecado mortal) porque ya 
contrae! juramento que bi ^ 
20 en ei Coníejo de no ilc-
uarks cofa alguna de fus 
derechos ¡mire el Corregi
do t en tal citado que obras 
podra hazer que le aproue* 
chen !Y dema5 deílo por f 
quebrantar el dicho jma-
Xiiento icrá caítigado en re 
fidcncia en pena de infa
mia y de pnuacicn de Ofi 
cio 5 contorme a derecho 
común y ley de Partida i 

Bita 

Abbiincap.co* 
qiment. colu» 
i.decleric.noa 
reíid* Gigas de 
peiiíiomb. qu« 

( l i lUisquat í l tOi 
quáril. 117. vbi 
fol 325 pag.i» 
dicirnia^is có-
munem opmio-
neni hanc efle 
contra Medina 
de refíir.quásíh 
kóAn fin.Dida-
cus Pereitin U 
a i . t i t . i . lib. 7. 
ordinéCol^oj». 
cumfequent. 
Nam qund iu-
fto íalario de-
fraudatnrminf* 
ftris, intégrum 
per íoiucnduni 
eftAngeK& Sil* 
üeilr.in íumma 
Verb. Familia-, 
Cequítur Ñauar» 
jn manual, ca-
pit. i^num. 18, 
Segura in dirc-
ftor.iud.i .par^ 
ca. 14.nuil), 28. 
infin. & k q . 

Inhocenc.in ca 
pie, quíapleri-
que ,&ib iDDi 
de immunítate 
Ecclefiaíl. Ña
uar in fumma 
cap, 17.1^. 50* 
infín*' 
Cordoüavbi fu 
pra diáa qü«* 
ftion.117. folio 
^26. vbirefert 
Silueftrum , 8t 
Gabnelem, 

L.iudices,Cdé 
dignitat. libro 
J4. Gramrna» 
tic.decifio.40. 
jVüendañ.in ca-
pjt. i . praeror. 
numer. 3, l . i j . 
t i t u l . a2.parc€ 
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¥50 DelaPoüt icaLib . I .Cap .XII I I 
3.ibi; E aun de- 51 Efta prohibición de no Corrcgidor,ácmas de fu tercia parte: defucr-
ue quedar infa- licuar losCorrcgidorcslos icquelas varas de Alguazilcs quedaiien con 

derechos a fns ininiftros, bailante eftipendio, como tcrlo de haíta tre-mado parajiem~ 
f re,porque hizo 
contra la jura'q 
jurdjqnando le 
pujicron en el o -
ficto. 
J-.7. & 8. cum 
ali)s t i r . n . l i b . 
4 Recop. 

• Qnia in obfer-
uantiaí& defue-
tudo legis va-
Jet, quando ba
bee fecum noti-
tiam Principis 
qui eam condi-
dic,alias rcqui-
ritur piarícnp» 
11040. anonru* 
Feln. íh capit. 
i»num. 1 2. ver-
íic. Limita pri-
mo,8ic nu.i 3.de 
tregua, & pace. 
Cynusin 1. 2.C. 
qux lie long. có 
íucc. DD. in 1. 
de qui bus, ff.de 
leg.glof. íh l . fi 
quis diucina,ff. 
eo.Auilesin ca
pit. 16. prarcor. 
glofl'. ViHaf in 
medio. 
L.arriani.C* de 
haereticJ. vnic. 
C decondidio-
ne,cxl;Et prooc 
mi.digeftorurri) 
ibi :Quas ater-

no íc entiende en los dere
chos de las décimas délas 
execuciones ,que aunque 
por ia ley a fon de los Al -

cientos ducadoSjy no de qumiétos y a ocho-
cientos>como ay mucha^^que para vnAlgua. 
ziijquepor ventura para ícrio dt xo de ícr ofi
cial m e c á n i c o , o de leinirpor veinte ducados 

guaziles que las hazen, pe- de Talario, es mucho aprouechrfmier.to, y el 
ropor vniuerial permif • del Corregidor a cílc rclpcto es poco, 
íion y noticia de Principe 3 3 Delpucs dcüo eferito íalio el decreto de 
y feñores del Conleio las losfeúores del Confejoen el mes de Abril 
lleuanlcs Corregidores, b del año de quinientos y nouenta y dos del tc-
fegun la coílumbre que norüzuicmc. LosfíñoresdeiConJejo deju Ma-
deiio ay en los pueblos» gejiaá^auiendotemdo r.otieiâ que ¿os Corregido* 
refpeto de que es el res de las ciudades ^ y viüas de fus Rtyvos han 
principal emolumento y vendido las varas de ios Tenientes ^ y A ̂ aziles, 
eftipendio de los Corregí eonfuliado cm fu Magefiad̂  dixtrm} que man-
dores,y ellos dan a los exe damn -¡y mandaron, que de aqui adelante no pue~ 
cutoresla vcyntenaparte, dan Ueuar̂ ni Ututn ameros, dados , nipreji*. 
omaSjO menos,legun fon doŝ  ni por viade prtnda, ni fiama, dtrUie, ni 
los derechos de execuciÓ, indirecie, porjty mpor inttrpojita perfonâ nio-
qn que a e í l o obfte, que ia tra dadtua, ni coja alguna, excepio las décimas 
dicha ley cftá recopilada^ de las execuciones ,y en las partes donue buutere 
que lierapre íc deue guar- cofiumbre de iguarias los Corregidores .fopenaáe 
darjaunquenoeÜécnvfo^ prtuacion de los fictos que fe tes buuieren dado. 
Di que por ícr ley hecha en y de quedar mkabiies perpetuamente para qual-
Cortes,nopucdefer d e i o - quiera otro ficto Real , y de boíuer con et qua-
gada generalmente lino en tro tanto a la Cámara de fu Mageftad, lo qut 
Cortes:dcíloprocedeqaa por dicha caufa buuieren Üettado. Tanta c-
to a la derogación expref- ra ja difíbiucion qne en la venta de las varss 
fa, peronoquantoa iaab- ¿[c Tenientes, y Alguazilcs auia , qoc aun 
rogación que fe caufa por parece que por eftar prohibido por rautas 
á¿tos contrarios ala ley, ¡eyC8 fe pudiera tratar mas ¿c ia execucion 

de las penas dellas que de nucua promulga-
cion. Y plegué a Dios que con efto queden 
remediados e í t o s robos, y tiranías en lo fc-

cret o: de lo qual dudo mucho, porque la dc-
fenfrenada codicia es inuemora de nucuas ar
tes y cautelas.6 

hechos por ciencia y vom 
ted del Priucipe,porque íi 
el Rey que hizo la ley, dif-

ñas fieri opta— penfa con eila por muchos 
mus, ados fin hazct mención 

dcüa en tal cafo por lo co 

d Cde decictiTab ftambíC fc induzc zbt0°*' 34 No fc entiende lo dicho en gencraUporqu* 
ordinationefac, cion' . a^mtKhosGorregidoreslimpios,quepor í o -

c In procem. de- 5^ ^ para quitar las dlchay Ja ÍU limpieza merecen corona de buenos Go 
crccal. Efrem* compoficiones , y eftafas, uerhadotesrque afsi como el esfuerzo del Ca 

pitan bafta para hazerbuc foldado al mil i te, 
y la obediencia buen religiofo al raonge, y la 
caftidadbuenamuger alicafada,y la magni
ficencia valerofo al ricohobre,afsi la limpie 

clones mas dé l a quarta zade manos de par te delCorrcgidcr bafta pa 
parce : y que aquel refiiuo ra hazer buen Tenientcy buenos Alguazilcs: 
4el tercio fe aphcaffc al y que hagan fus oficios como deucn. 

H -

ta cup:ditas pa
cí s amula ivir-
tutis tnimica, 
mater!itm,ma-
teria iurgtoruy 
tot noua quotí-

eticreel Corregidor y A l 
guazilcs, fc podría orde-
nar^ue los Alguazilcs no 
Ucaaílen de Us denuncia-

die lit 
rat> t%ta,gene' 
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De las cargas de los Corregimier tosí 
Beatius efidare, 3$ finalmente en el dar fe 
qudm accipere. gana mucha honra, y en el 
c. cum M itchar. recct>ir fc contrahe grande 
veri, j .wf de ce- . . . • _ a 1 
lebrationeMif- o b ^ C i o n : en ioyno^c 
f« ,1.5.C. de no- ru§eta la volunrad, y en io 
uation. vbi in otro queda Ubre y feñora: 
gl. accipiens ap y pues la ley no obliga al 
pellatur cliens, Corregidor adar,n©(ecf. 
capit. prardica- curedc ia oWigaci0n que 
nnr I t n n rn * tiene para norecebir, pues 
bri.ff cófrroda. dellotangranvicn refulta 
te %\o{,Beatius. para feruicio de Dios , y 
ind. verfic. Sa- del Rey,y aprouechamié-» 
nei afsignat hos rodé fu República, 
verfus, 

Temporíbus mñris quiemqueplaceré laborat^ 
Det, capiat, quarat^urimasypauca, nihiL 

S V M M A R I O D E L CA-
pituloXV* 

LOs nobles ejian efeufados de Jos cargos reales y 
perfonales , uum. 1, 

hneas y Anterior ufaron tos primeros tornarpofa-* 
á a s p A r a f u g e n t e , num. 2. 

E l Conde Sancho concedió el primero las libertades 
a losbtdalgoŝ num. 3. 

El noble ejid efe ufado de los i;argosCuriaUsimme~ 
ro.4; 

E l Oficio degouemar Kepubltcags carga la artt 
masdif ialynumer.^. 

Del impedimento de los eaualleros de Ordenes par A 
fer Corregidores^num.6.y 2 4 . 

Los impedimentos legales en el Rey fon arbitrarioŝ  
« « w . 7 . 

E l abogado puede fer eompelido para fer con/ejerO) 
nurner %• 

Queperfonas fe efeufann de acetar los cargŝ num, 
9 . ^ 2 7 . 

JE/ caualleroy hidalgoJipuede fer comptlido a la de-
fenfapubíicajnum. 10. 

Para la embaxada¡tpuede vno fer compelídô  numt 
ro 11. 

Tpara ti Corregimiento ¡num. 1 a. 
Fpara la milicta^num, 1 ^. 
•Para el oficio publicofipuedefer compelidt vno que 

aprenda el oficio que nofabejiumer. 14. 
La mucha continuación de los cargosfies bajtanti ef 

cufâ num. 1 5. 
Los nobles que fon defenfotes en la milicia, Jo deuen 

fereniapaZynum.i 6. 
Sacrilego ¡lama el derecho al que refife los mandatos 

reates-num. 17. 
Que penas pufieron los antigms a los que rchupjfen 

iosmagtjirados.nuw.i %, 
Quaiesfon las \ujias afufas para rebufar losOficios 

pubacos,num.\ p. 
Pues el Rey no fe <? 'cafa de rey lar, tampoco el ca* 

uallerodegonernar̂ num.io. 
Que ¡a ley obliga a los mas honrados nobles afer Al 

caldesdeJahermandad.num. z l . 
Piaton dixo, Que no nacen >os hombres Tolo 

para,fi fino 1 a i r bien para la patria,»». 2 2* 
El Teniente de Corregidory el Ptjqmfldor también 

puedenfer compelidos,num. i 5 . ' 
Los oficios de )ujiicia tienen grandes cargas,nu.l 4.. 
Los oficiospubl'cos jón bienes>defortuna>y no hazen 

mejor a ningunô  hazenpeores a muchos ¡numt 
ro 2 $, 

Según Piaton ningún cuerdodeue defear regir 4 #• 
troŝ num. z6 , 

Grandes varones qué perecieron y acabaron mal pop 
los oficios públicos que tuuJtronynum* z 7 . 

Gran carga de los oficios es ver calumniar Jas obras 
loables de ios minijiroŝ num. l g. 

La verdad y )uflictapadeeende ortinarioeontrtii* 
eion^num.29. 

Mif.rías y propiedades de los oficios hitn dichas por 
Cteerm,nu. $o.y $1* 

SeruioOpiiio cgallero Kofn.im,con)urb en futefi* 
mentó a'us hijos que ningunofue/ft Pretor nu
mero . 52 . 

Gran carga del Corregimiento auer de lidiar conpo» 
bres titfolentesy con foheruios ricoŝ numer. j 

De las caíumnm que €jios come ten contra las Corrt 
g dores y feadmiteny cnenpor los fupenoreŝ ntk 
mero.a* 

Carga del yfiaojaftigar al bi]o y amigo jtum. j 5 ̂  
Ttambién lagran dilación de la vifay determina* 

don de las refidenciaŝ y los daños dejlojiumeró* 
3« . 

La ambicionhazefacilitar las eargai de los ofitks 
públicos,? los efetos dellâ nu , 3 7 . 

El cauaOero hijo dalgo puede fer compelidô  ques~ 
tete el Corregímiento,m . 38 . 

Puede el Rey compeler a los Grandes qu* lefirum 
num, % 9; 

Quede/enfapufdeba&er el Challen 4 la prcm-
J m 
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25 2 De laPoliticaLib.I.Cap.XV. 
Jim del Corregimiento hecha en eLnu.40. 

Dicho de Antíftenes de que manera es bien tener a* 
Jieiô ublicô num. 4 1 . 

SipMde vmfer competido a acetar el Obifpadô  nu
mero. 4 2 . 

Tel curador noble ¡aunque el menor fea ignohletnu-
mero. 

El abogado y el procuradorfindicô y elefcriuano pue 
denfa competidos vjar los OJICÍOSJÍU .44 . 

Bl tejiamentarioy el Comijfam para tejiar pueden 
fer competidos en ciertos cafeŝ num.+s. 

El mayordomo de la ciudad̂  recetor del pofitoy bu
las ¡puedenfer competidos a que aceten los oficios y 
numer.^6. 

Ei mefoneroy elverdugoy otros lo mifmô  » . 4 7 . 
Qon caifas btenJe efcufan las dichasperfonasypue-

denapelar̂ num. 4 8 . 
IJOScompetidos aloidtcbosoficioŝ fiejian obligados a 

darjiancaŝ nu. 4 9 . 
Les que de voluntad acetan los oficios f pueden fer 

competidos al vfo dalos,. 50. 

cios Reales, y fonefeufa-
dos de los cargos per fona-
leŝ y lomiímopor coílü-
bie y fuero de Gaftil!a,y 
por leyes deftos Reyncs, & 
los hijos dalgo de foiar co -
noGido,y de vegar los íuel 
dosdenóbrey armas fon 
clTentos é inmunes de to
dos los pechos y pedidos, y 
monedas y cóteibuciones, 
afsiReales como conceja
les :y afsi de fu patrimonio 
como de fus períonas^y pa 
ra yr enlas hueftes y exerci 
t e i Realesjno deuen fer a-
premiados ni ooligados a 
yr fin lueldo,ni en el dere
cho de laspofadas5qiic es y 
fue fiempre acetado, no 

i i . p a n . i . & t í -
tul. í . & 3 . l ib. 
5. Recopil, 
GlofJnl. i . C ; 
de Epifcop. & 
elcric. l.i.C.de 
mechar. & epi-
demeth«l ib* 12. 
l .y .c i tu l 5.1ib. 
1 .Recop. Oca-
lor. denobilita. 
cap. 1. fecuftdíE 
partiS)nKm. 11% 
&fequent.Gre-
gor, inl .5 1. in 
án.glof. Hm t i t . 
6. pare. 1 J, ne-
mmenvCdefa-
croí.Eccleí.có-
ducunc feripta 
intra hb. 2.cap, 
18. fallen. 3 .nu. 
275.8¿req. 

SI EL H O M B R E NOBLE, 
llamado para el Corregí miento,tie -
nccícula en derecho para no acetar- 2 efeufe. c t D e á e derecho 

Ic,por las cargas deftos Ofi
cios .Capitulo 

X V , 

deticnfermoleftados,ma- . T , , ¿ r e A d Lib . 1 .ab vrbe graujadosslinofuerccftan 
dolaCoiteeneilugaijpor e L ib . i.capir.4 
que para apofentar 1c lapes num.i. 
íona Realjy los de fuCor- f In 1. nullus, C . 
tcnoesrazoncucnadic fe de decuno.lib. 

jo.Budseus vbi 
dehofpedarfc^prouecha- ^ i e r f i . / ^ i 

candi quoque.&c 
quiale IU otius 
abdicar ¿ dici -
turfeipfum exo 
nerare, cap. pa-
ftoralisin spna-
cip. de ofticío 
delegar. U ne--
minem.C.de íuf 

ron Eneas y Antenor,fcgü 
i refiere Libio, d f Pri-

mero que concedió eftos 
priuilcgios a los hi)os dal-
gOjComo arriba tocamos, 
c fue el Conde don Sacho, 

Vnque en cíla Era por la mucha ambi -
cion con que fe pretenden y procuran 

l t * Corvegimicntos, parezca impertinente y defpues los confirmaron 
cfte capituionoda via para ios de buen cono- muchos Reyes fuceübrcs 
ci í iuento, y que faben las cargas y peligros íuyos: y cntrc ios ¿ichos ceptor. pr^pof. 
dcllos, o por l i ios tiempos fe mudaren , y priuilcgios es vno,que fea ^xcñ'Ub'10¿ 

con el defengaño fe refte- cífentos de los cargos per - ' ¿ { ^ f / ^ 
nare efta ambición, podra 4 fonales-t Y encarece tSto th;n>vt judices 
difputarfc fi los hombres luftinianofefta preemine non expeft. fe-
de valor,yde virtud,yno- cia, que particularizando crasius.Etquod 
bleSjdcfengañados délo q loscar§os petfonales efta Tic onus, & non 
fon eftos oficios llamados t>lecio,que el que fuere ilu 

á L.numerum 18. 
ver Re. ludicadi 
quoqtietf^cmví 
i>er. & honor. 
Barcul.in l . i .C . 
ocdignicat.lio. 
1 2. elcgancec 
Budacinauno— r 
tacio, ad Pan. 
ded. inl.fin.tf. 
de íenaror. pa-

b P^rtotumütu. 

acllos,podráefcufarfe de 
acetarlos: f y digo afsi,que 
de derecho ciuü é impe
rial, * los nobics por fan-
gce^icos.y poderofos tic-
aea efeufa para ios fenú-

ftrepor dignidad fcaeflbn 
to y efeufado de loscargos 
Curiales: f porque el ofi
cio de gouernar y juzgar 
esmuy trabajoso : ^ yaüi 
vulgarmente fe llama car

go de 

b¡neficium,tra-
ditfingulariter. 
Longoualius in 
repecit.l.impe-
ri«m,num. 193, 
ff.de iurifdic — 
tione ornnium 
judie. Meno--
chiusde arbi--
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De las cargas de los Corregimientos. 253 
bitrar.Ub.i.q. godcjufticia^yclqucfeli- mcntosíonácburafios en 
4i.miíTi.j#&4. bra del, es 7 Uto exonerar- ei Rey: porque todas las 

fe y defcavgarle:porqueco efcuUs.é impedimetos ic-
modczia Plato, y otros, a gales ion arbitrarios cnci 
el arte de bien gouernar * icgiílador. f Y añtmacn 
vna República es la mas eíte propoíito luán de Pia 
dificil de faber de todas: y tca,h que losabô ados puc 
efto daua caufa de dudar fi den fer compelidos para 
podría fer compelido ci bi que aceten cargos de con 
jo dalgo y cauallero para légero$,y que no le podra 
acetar el cargo de Corre. crcuUrccnbn^idasenfcr-
gidor f que aunque es hen- medades. Las qualcs dcue 
rorosesaf$imi meoriiTO" e* Principe mandar exami 
lo como adclatc diremos) nar por médicos expertos, 
y fi tiene efeula derecha pa y hazer experiencias y pro 
ra fe efcuíár deüo, y qual uan̂ a deUas.potquc no íes 
defcargofcrácftc. ? vaiga la fingida efeufa.-j"A K Hoe'lib.cap.4, 

Los defetos en los no- Moyics,y aotrosde quien 1 lnl.fi quis De* 

Segura in diré 
¿tor. iudic.i .p. 
capic. i4.nuír. 
36.yerüc.Prate 
rea,fo\ .70. 
Quorum fupra 
meminimus, l i 
bro hoc eap.3. 
num. 74. 
Lib. 1. cap, 11. 
pcrl.21.tic .5. 
lib.j.Recop. 
Lib.2. cap. i r , 
L, n . t i t u l , 16, 
l ib. i .ordin, 
L . i . Tauri. ho. 
dic.1.3. n t u l . u 
lib.2. Recop. 

l i o i ^numero 
458. 

g L i4 , t í t .5 . l i . 
bro Recopil. 
prowteciamad-
ucrtit Azeued. 
in adJitio. ad 
Pifam in d i ñ o 
Hb.t.fuarCuria 
cap. 2 un i fin.fo
lio 83. 

1 I n l j n filjjs^u, 
2. C. de Decu
rión. Iib.ic.ac 
íní} íemel. iañ* 
C.de re militar. 
I i b r . i t , 

í £xod, capic. 5, 
te 

m 

f Ve in prooem. 
digeftorum in 
principio, i b i : 
Síuas, & ¿ter
nas fien opta--
mus,L arnani, 
C, de hacrecic. 
1. vnica, C. de 
condiéfcione, ex 
leg. fecunduiii 
addítió.íin. Bar 
to l . in l . quí bo-
na fide,$. Scfu-
perfíciarium.ff, 
dedamno iñfe* 
€to. Bald. in U 
vnicanu.4í». ad 
fin.C.ie hisqui 
pcenx nomine, 
& in 1. onvieni 
iníin.C.adTer-
tulUanam,iacé 
Burgos de Paz 
inprocemadle* 
ges Taur i , nu. 
301.foI.44. vbi 
dicic commu— 
ncm efle opi— 
nionem Moder-
norum in I . de 
c^uibus , & ibi 
lafon.num. 33. 
col.s.fF.de^cgi-
bus,idemBurg, 
de Pai in l , i . 
Tauri. nu. 101. 
folio $y. & fo- 7 

curio.C .de D c« 
curion.líbao. 

bles de que en otro capitu- luego haremos mención, 
lo h hizitnos mención fon no les fueron acetadas fus 
imycdimcnto para los car cíenlas, y fueron compul-
gos pero no cfcuia:¿ema$ fosa que rfatfcn de los cargos que Dios lef 

cncargaua i por donde es de ponderar ̂ ue ia 
ley diuina,m la bumanâ aun no tienen por cf-
cuús ios dichos impedimentos quando ic pa
rece al Señor, que con ellos podran fecuir. 

litesdeSantiago,Calatra IO 1 Ei Cauaiiero,y el hijo dalgo,porlaprcrro-
ua,y Alcántara, parccien gatiua que tienen, bien fe pueden efeufar de 

defenfores, que es fu propio cargo, quando a 
elio fueífen apremiados,pcro no íe cfcufariaa 
del dicho feruicio llamados gratuitamente: 
porque como la nobleza tuuo origen de jU de -
fen (Aporque defendían ios pueblos de los ti
ranos (y enemigos, comoíedixo arriba eno-
tro capitaio:k afsicfcufandofe indeuidamen-
te de la dicha defenfa, dignamente perderían 
la nobleza,y las honras, y preeminencias que 
por efta caula configuieromy afsi fue declara 
do por la Mageftad del Emperador Carlos 
V en algunas cartas mifsiuas que embio a 
los pueblos deftos fus Rey nos, quando los 
Francefes cercaron a Perpiñan, el año de mil 
y quinientos y qu arenta y dos: y por fu Ma-
gettad del Rey don Felipe nueftto feñor, que 
Dios guarde, quando la rebelión de los Mo
rí feos del Rey no de Granada, el año de fe. 
tcnta. 

de que tratamos, y fue ad 11 Acurfíol afirma, que el que fuere nom* 
mitida la efeuía. t Pero di brado, y eledo por Embaxador, puede fet 
go que los dichos impedí • " cgmgelido a accui U embaxada. t Y en 

otrQ 

delos quales el Ltceucia 
do Pilacen luDecunapu
fo por impedimento ia ca-
uaüena tehgioia de ios mi 

doie que la ley dei Oidena 
miento, qus íooreettoiia-
bíaua, y loproubia^d no 
eftaaa abro îda por la co-
ftumbre contraria,6 como 
fea verdad q ic la ley íiem 
pre tenga obJeruancia^un 
que no fea vfada; f pero ya 
ei Rey nuefi.ro íeñor qui
to efta duda, permitiendo 
por ley, S que los Comen
dadores de las dichas Or
denes puedan fetCorregi-
dores yRcgidores:aunque 
me han certificado que vn 
cauallero de vnodcilos ha 
bitos feefeusó en elCófe-
jo de UsOrdenes,de vn go 
uierno por la caufa,y razo 
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254 De laPoliticaLib.I.Cap.XV. 
I n l . 2.iF. quod 

qaifque iaris, 
b Supta hoc libro 

ci?. 7. 
c GrecjorJnK 31. 

gloíT. fin. in fin. 
tíciil,(5.nart.i. 

d Glof. Probare i 
ád fin.incapic, 
propofuifti. 8 i . 
diftindio. &in 
cap. quiex diui 
nis verbo.Igno-
rars , in fin. 11 , 
quarft, t« nili fit 
pracfumptio.có-
traíurantein.vt 
jndid.gl0.Pr5 

c Dicain infra lí. 
a.cap.i.num.a. 
Se íl-qnear. 

otro lugar a tratando de 
I03 Corregidores íin le» 
tras, pero expertos en Re-
gocio$,que fonclegidospa 
ra Corregimientos, di zc-
que pueden rercompelidos 
paraoficios públicos: y no 1 
feria íuíiciente efeufa la e-
dad mayor,o menor) qua-
do el ado fe pndieífe dcfpa 
charbreacméte, como no 
fuefle edad de menos de 
vcynte,o mas de i'etenta a-1 
ños,como en otro iugardi 
ximos: i> porque e ros ión 
oñcios y cargos qae fe han 
de exercer por períonasha 
btlcs paíaclios:la quai ha* 
biíidad no concurre en to
dos comunmente. Y por 
eíla razón podria rebufar 
el gouicrno publico el que 
fe haílaílo menos idóneo y 
fuñeiente para ello c por fe 
crcto teftimonio y cierto 
de la dicha iníUbilidad é 

infuficiencía^oporeljura-
tjtquod in dex.l3mcmQ 1q: d t y CO-
teram auremn- . r r . . . . . . 
ducia mei dor- doquiera que la vtmdad 

publica le debe preferirá 
la particular, íegun razón, 
y derecho,6 Pimio efen-
uiendo a Tra/ano, f y De-
moftenesen fu Oiintiaco, 
tuuieron poderfe compe
ler al milite para el cargo 
de la milicia gratuitamen-
te,y con falario, y al Abo
gado para el Cofejo, y al 
Oraaor para la embaxada, 
y no fe deben ocultar por 
efeufarfe , que caerían en 
mal cafo por el íojqual-
quier que fea la perfona, 
ora fea oficial de la Cafa 
ReaKo quaiquicr otro pri-
uilegiado,yelícnto,qi)ie no 

' por cífo fe efcufadel cargo 
v oficio publico, q fu Rey 

^ n . ff..4c Sena-14ic CQcargalVe.S \ De aqui 

Lib lo.cpiftol. 
58.&lib.4.epi-
ftol. peaulrim. 
Eiatu f inqnit^ 
cu proxime res 
aguntur quoquo 
modo adiudican 
dumvenL nihil 

mtas: non impu
ne ceJfaturejJeLi 
cinius Nepospra 
toracer, &for~ 
tis multa eúa di 
xit Senatori: e-
git iüé inSemitu 
caufamfuaj egtt 
AUtZJtCyVt depre 
faretur. remiffk 
eftm&lBciyfedti 
muit yfed roga • 
wtjfedopus ve* 
niafuit. Cicef. 
inoratione pro 
•Rabirio,ait;7V 
tü efl* iudsx, vt. 
ego Senator, ita 
e/i yfid tu ijiud 
féü{fti,ego hoc 
¿oyr. Buda'us 
í ^ a n n ó t a t . ad 
Panderas in 1. 

cs,que para los oficios vti 
lesa la República pueden 
fer compeiidos los que no 
los labcu, a que los apren
dan , como adelante io lo 
camos, í» 

5 Dizc vna ley, y q Igunos 
Dodores, i que hablan en 
cfto, que feria jufta caula 
para repudiar el cargo, la 
mucha continuación dc-
1 ios^ero no la nobleza de 

^ la langreif porque afsi co
mo losnobies debe fer de-
fenforesen la mil icia , ai si 
ferian obligados a fer G o * 
ucrnadores en los pueblos 
en que han de viar el di
cho cargo de defeníores 
eótralosdciinqueces. Siq 
defenfor esel Coiugidor 
que defiende la donzclI a,y 
la viuda, que no le íca he
cha fuer^y el que defien
de al pupilo huérfano que 
no le fea malbaratado fu 
patrimonio: y el que defie 
de el patrimonio conce
j i l , que no fea v lurpado 
por los poderofos, yam. 
para al ̂ obre de la violen-
ciadel ricojy efeufaal pa
cifico de la injuria del tra. 
uicíTo/ Todos efios,claro 
eíU,que fon hechos de de
fenfor : y aun encarecién
dolo mas, digo, que no es 
menos pecado el robo, y 
latrocinio,la injuria que fe 
haze al pueblo en fubtra-
herfe del oficio publico, 
y dexar de aproucchar, y 
hazerbicnaia Repubiica, 
fegun la gracia , y fuerza, 
que Dios le dio al que íc 
la encargan, que himar 
y robar la hazienda age-
na .Y a efto alude io que 
eferiuefan Profpero de h 
vida contcmplatina, k y 

Chaífa-

toríbus, pagini 

g L . cuiniuneris 
ft'. de munerib. 
& honor ibus, L 
curiales, ¡k ibi 
PíaCea,C.dede-
curion.libr» 10. 
& 1. nullus, 8c 
ibi idem Platea 
num. 1. eodeen 
ticul.PetrusAa 
tiboli nitrada^ 
de munerib. 3. 
part» num. 107. 

^ Libro 5.cap.5* 
numa5 in f in . 

j Dióta. h cuña
les, & ibi ikrr* 
&Lucasde Pcn 
na, & Píacea,C. 
de decuriomb. 
& in 1.1. C. de 
honorib.Sc mu-
ncrib. non con
tinúan, libr. «y* 
& inl . femcL na 
incr. 5. C. dea-
poch .publuco-; 
demlib. 

K L í b . ^ . c a p ^ g . 
Videdít eft v i r a 
iufte fiiclantiüf 
quí fe remouen* 
tes ab oceupatía 
nibus cunBts,ss 

Jiudijsfpmtudii 
bus ojfsretcs 
hil humana: vjíak 
cütatiprojiemt, 

dejide.rij,fím 
commodis Qmnm 
praferentes, zy-
tilitatem cSimt-
nem deJidtrM* 
vocationis dec~ 
ne confsimnt c£ 
profeóiú ilah&~ 
rarrtibus opcm 
ferré nolle^csíM 
pofsis, facom -
muni bompó/ibj. 
bitPyOtwfaqide-
tefruhñíbUbá" 
beat ¿q&ÜJtisí 
eút aquitatt qul 

fertminPf Qymses 
omnm h'Qko v t ' 
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b 

uunt, ac vehtt Caflancoen fiiCatalogO'.a 
Jihi i m u e m p ucs i^ego ü es ác t i íbr cl 
ti, faiutem mu- Corrccidor^obligado m ü 
ÍÍAIAUAK* HAÍLI* no tiene baítantceículací 
atíivunt, ac per 
boe contra tufii- noblc, Para 00 acctar ^ 
tiamfácmnt ht car^o de la goueínacioil: 
qui mentó fuá mayormentejque afsiajif-
conuerfationis, mo la gouernacion de ÍDS 
vet g u m m i s puebiOS5 CS) y f ue cauía de 
aüéóit orojurn ha2ct ios hóbfcs iaobk 

> como io meamos cnios cá 
muítituái pítalos paliados: b y no fe 

K/J anteponunt) debe el hijodalgo fubtraeí 
& eum pofsmt de vfar aquello, porque fé 
iaborantiEccíe- ]e concediotan gran prec» 

fttjuhuemre.o. ^inencia, pues todo élló 
pero a admim*- 1 » -
a¿**;*m**i 1 a redunda en mayor acrece-

jtrati07iísiauore • 
fruenda quietts ^uncnto de ía honra, y el 
contíplatione re q contra ia prouiíion Real 
fugiunt. quiiieÜc teülhr, alegandd 
Giuria: múhdi ercüfas frmólas, y menos 
f- por lacríieao , quealsi le 
quiacu1,& cap. Haniaycaftiga clderecho 
licütenimíi.q; al que pertinazmente refi 
1. &c . pbcuic. íte a ios mandatos rcale ,c 
9 >. diíhnct» & comó quiera que Ofende 
c.cleriG. cu íe^. á jas ieyeSiQuc Ion llama-

cap. nvLripcu- Í» , . 
tis,8.q.i. leño Pubacoia,íegan rene 
Supra hóc lib* rc Aiexandro, c hizo Jey: 
cip.4.& (J. la quat también obícruaro 
L . doáici j Ci iosAtenienfcSjOueíopcna 
de decuriOi lí- v¡c|4 ninguno rchu-
bro io* 1.2. C. faileeíimperio,omagiftra 
de crimine la- r . v 

legij^C. de d - t inoí top&fo Otras penas 
uerí. tefenpe. mastoicrabies:y lo que fe 
Platea ni diá.K ptatica es compeler con 
doéticu phllonaique indeuidamé 
¿ • ^ ^ ^ ^ i p í e í e e f c u l a . g t L a s e f c u f a s 
ífbr0 4.' genial. ^tas 100edad ^ el k r )ubi 
dierufn cap. 6, L*¿0iíla ^n^rrliedad no-
fbl.jpo. tablc,y otras qüe refiere 
InjL f» ad magi- Auendaño h a ette propoíl 
ftratum, 6¿ in 1. 2010 . f Porque ha de qüerer 
ex ómnibus do- c| caüaUcrü efeufarfé delá 
mibu^C.dede- . r j ^ r ^ 
curioni.lib.io. g^rra en detenía de ^ 
& illam legeni tria,y el noble déla gouer-
dicit finguiarc nación que le encarga fu 

Rey y feñot í pues el mif- ad hoc Román: 
mo Rey,que es la cabera fingular. 188. 
de fu Rey no. y el que en fu P1^ea tR U í f .r . r J J cundum, in ad-perfona 1 yen fu dignidad dltlone 
tiene mayoraiteza , y mas g.C.deiürerei-
hobleza^y mejor íangre, pubi. l íb . i i . 
nofe cicuta de defender fus g Gloí. & Bald, 
vaflallos j ni de gouernar *n l - pt^fes»C. 
fus fubditos per fu pa lo . ^ ^ [ F ^ tut0-s r , íjoniíac-.m pere-na^yalmexpenfas.b^el ^ j ^ ^ 
Rey don Aionío en vna colum. 3, lk la-
kydepartida: i Peuenios tius infra üice-
que fon caudierus no du- ; mus hoC cap^ 
dar de morir por fu feñor^ ^ In cap.ip.Práti 
m tan Jolamente defuimdo t0rum,num.24-í 

fu mal y ju daño ,mas acre j L í Z u t ^ u K i l i 
cent ando fu tierra * y fu bon- parl: z, 
ra quanto mas pudieren y K L»i . t i cu l . ^ . l i i 

fupieren .y ejio mefmo harán bro g. Recopi 
por el procomunal de fa tierrd'. 
No les da efeuía la ley, ni menos les diopriúU 
legioel Rey j para qnefe elcufen de io qué 
el miímo principe y feñorno fe efeufa, ni dé 
aquello que la razón no los efeufa^ 

* Para efto fuelo yo pondera? Vna ley def-
tosReynos, laqueen cite propofuo es literal 
y expretía, que dize afsi i Primeramente man
damos , que agora , y de aqut adehante en ianH 
quebumera hermandades en ejios Reynosyjeño— 
rios, que féan pue/íos Alcaides de la hermandad 
en la maneraiiguiente: Que en cada ciudaa, c/--
Ua , o lugar ^ que fuere de treynta vezmos^y deñ' 
de arriba t fe eliján y nombren de Alcdíáes di 
la hermandad, el vm del eflado de los cauaUe-
ros,y efeuderos :y el otro de los audadanús y p; -
cheros ytaíesque fean pertemeientes para vjar dé 
los dtebos Oficios, que nofean hombr-es baxosym 
aulles , mas de los mejores y mas honrados qué 
ouiere ,yfe hallaren en los pueblos del ejiado qui 
han de fer nombrados , y fino quiferen aceptad 
los dichos ofícios de Alcaidias de la herman
dad , que fean compelidos y apremiados a etié 
con penaspetutiiarids & ton deJiierro,y por otrai 
viaSt&c. 

Aquí bien á la clara fe dize, q las cauallérol 
feaiicómpélidos a aceptar el Oficio publico 
de juzgado;y afsi queda prouado que el caua* 
llero hijo dalgo puede fet compelido para 
que acepte el Corregimiento -.como quiera 
q pata el dicho Oficio ha de fec tal Cauallero 

bijo dalgo 



2 $ 6 De-la Politica L ib. 1. C ap X1111. 
a Hoclib.cap.4. hijo dalgo de fan5rc,fcgun 
b Architae Tere- j;0 tenemos prouado arri-

tinoepift. / / - ba a para ra2on de lofuro 

* ~ IT dicho fe puede traer loque 

mjírüfibifoltm 22 DLXG ̂ 1^011' B * ^112CIIE 
natü efeyfed or- nació para ñ fo lo , porque 
tus nojiripartty parte ileua la patria 3 pane 

fibi patria ven- jos padres,y parte los ami-
dicatypartempa go ^ fcria cofa a5íui.. 
rentes, partem a ^ ú m lfírado 
mtct:voeante m . , 1 T> 1 

í í /4ír /4 gouicrno de la República: 
faad Rtpubl.gu con loqualiosniaios viui 
Bernarda, abjür rian a fus anchuras.Y íegü 
dü forfam ejjet. Plutarco,c por clU caula 
nonparere pra- pubüca fe haze aceptar el 
firttm cÜJJmul gouicino aullque iea dc 
acctdat, vt addt 0 . . . *. • * 
t*spramshomi. mcno$ Cahdad dc lo ^ 
mbus relinqua. ^onwitnc a la pcrlona»y cu 
turquínuka ip ronceselConegidoxha dc 

Jiusquodopttmú tratar el cargo conmasau 
ejiratíoneprofi. totidad y cítimacion. 
ctfcuntur adpu- TQáQ{Q qUC aucmos a i . 

c IiiPÓliticis:C/ 3 chocncftecapituioparafi 
" uiíe non honores Podra el Corregidor fec 

pukice, & demo compelido a acetar el Ofi 
re decretos repu c i ó , quadra también para 
diarey&vocan- el TenicntCjCn eípecial a-
tts muñera pa • tentas ias k Rcalcs: ¿ 
trt* detractare i r - 1 n r • 
quandoquidí cu af*imilmo para los Pefqm 
rus bont ejfe vide "uores. 
tur,quo€Üqi ^ 24 Ya qpor la preeminen-
tns munus déla eia de la hidalguía no ten-
tum admitiere, gaefcufaelCauallcrohijo 
^ id pro virili dalg0j para no acctar cl 

S w / ^ cargodcCorrcgido^dc 
vid¡atur,quZe- ve r / i lo podra rehuiar por 

•xijlimationi mi ias intolerables cargas (in-
demandatur,co~ dignas de la nobleza )quc 
uentat: quinhoc íiempre y mucho mas ei 
nomine máxime dia dc 0y Mantenido y tic-

fufctpt debet,at~ ncn ^ f QQmQ 
que pamo (píen- , , 
diusgeri ql,lCra ^ a vuIB0>y a ios 

¿ L a j . & j g . t i t . que no han paliado por 
4. par t . 5.1.3. t i . el ios 1 es parece j fegun dizc 
tul.^.lib.^. Re-
cop.^í>es.verbJ£<ía»iinl.2.diéttit.4.part.3. 

•e i .< í . íUUl . i7 .parc . j , 
£ Auchentic.iusiurand.q^10^ prseftatur abhis in 
' princiM.Omnemlahorcm,acfudore77rSep\x\ue i 

da Epiñol.ip.Publica negotia & magnitionores 
raréfinepericulis & laboribusfufcipiutur^W. 

líbr. i.Epiftol. 
D i j i rmguorojji 
ció v t máximo, 

J ¡ c mol ejüfsimo: 
fedeoprotribima 
UJubnotoUbel-
los,co7rfic¡otabu 
las fcnboplur i ' 
masjfediüittera 
tifsimas litteras 
Soleo no nunqui 
de bisoecupatw-
'nibus apud En* 
phrafe qnar i : i l ' 
le me ctifoíatur". 
ajjwmat etía,ef-

Je banc phhofo-
phia, & quiaem 
f u l cberrimapar 
tem, agere ncgO' 
t iü pubiicü,cog-
mfcere, luáicare, 
p r amere, &exer 
cereiujiitia,^uét 
que ipj i doceant, 
invjuhaheretMi 
hi tamenbocvn& 
ntiperfuadet ^fs 

G icercnjS que nirgun co
mercio puede ícr de mas 
gananciajiii dc mayor dd'-
canío y honra que el man
dar : y que en ios Coiregi-
mientos ay vn mincio y 
iiiomondc bienes^dc auio 
ridad y dc regalo 5 pomen 
do los ojos mas en Ja apa • 
rencia del bicp extenor, 
que en la cxiÜécía del mal 
encubierto ^ cemo quien 
juzga Ja buena hechura del 
papara en cl pie agenojy 
no íabcla parte conde a 
prieta y laítimá a fu due
ñ o ^ como no ay eíladodc 
mayor peligro, de menos 
feglíridad , con mayores 
riefgo» de perdidas, ni con 
mas inquietud , ni menos 
íoísiego que el mandar; 
que vtüidad acarrea ala 
vida continua lucha de cuy 
dados de que anda comba ciíius ejfe i j U j a -
tido y rodeado noches y ce,qua cum 1Ü0 
diasclquegouier»a>juzga d í e s t o t o s a u M 
ferprofpendad, elqueno do > 

~ r / L con umere.î xp* pruenaquecofaes^i labe J 77 r Vr , nerui. 15. dií— quan mal le puede gouer^ tirja> Sed 
nar con igualdad;Por efto quia omne quod 
dixo F ilon,y Scnccajh que eminetplus mes-
no deue fer juzgado por fe rortbus afficitu* 

íizel que el vulgo reputa bomribus 
taL gaudetrcumcon» 

i r i r u- j - - T I . . tribuíationibns 
YclSabiodizc, iHi ,o 

da vn tiento a tu alma y g Lib^.offíc.ca* 
coníidera para lo que ella ip.Fran.Marc. 
es : y h facares en limpio q Antonio.deCi
ño liega tu talento a go- 11108 'in wic ro -
uernar Ciudades ni Rey-
nos^i ja darles conrejo5.K> 
te matas en ello, niloem- h philon. depro-
prendas: por lo qualdcuc uidencia Dci, 

&Scnccaín epiftol. ad Li3cilluni45.non fo' 
licemhune exiftimesquem vulgus apellar t « -
l'tcem. 
Cap • 3 7 .íbi: FHi in v i t a tua tenta anlmAm tuam 
&fifuerit nequa non des tÜi pote/i ate,non enim 
omnia ómnibus expediumite dixi fup.c. j .n .70. 

Cap.? 

i 
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I 

rsrs ab ba mm 
ducatum, ú 'q . J i 
Regecatbsdrdfjo 
noris Ecrur íüí 
ib\:Njliquerere 

fíeri mdsjimftva 
leas virtute Irrtá 
pere /tiifltfítáfeS, 
mforte exime/-
easfactempottn-

& j iandMü 
ponas inwiutt í te 
tua. 

jj Inuidlofinamque 
honores ambicio-

f t magi/iratriSj e 
lata imperta ^ & 
alta id generts 
dignitates túmi
das ideo tantíí j jo 
mines ¡údatcs^an 
be¿dtes& inhia-
tes,ea'vix cój'equ 
turos ¡in J'uhitme 
atoUuC%vt maio-
r t , ac funciiori 
ruinapracipitet: 
hac etenim dum 
quaratury f a t i -
gatjiacíi¡¿ircitur 
tnfatudt} cüve-
ru amit tmtur tn 
tima pr a cor di a 
excructdc, borií 
íntíiti iab'jr: pro 

examina rd']'icrraUvkfto peligros para fu vida .-ha-
fus cjítu mbi rs, 'fdk inciina 2 enda * y i-ama: porgue d 
cioncs , ih'i partes íti inge- quo a muchos ha de cucjar 
aio,y íus rucriyas )' noqüie de muchos eipera ia ven--
rafer Corregidor ,111 dcl^erganca: por ioquaiaunen 
Confcjo^lno fuere para e jumbre naturai hallo P U -
üo^qne como profi^uc ei 
Sabio en ĉ  núfmo ¿n^ar, 
No todas ¡as cofis ejian bun 
a todos botnhres. Y por 
eftodixo» cambien clSabio 
en otro ia^ar: a Mo bufques 
coniutasdélos hombres , nt 
del Rey ¿a cátedra de honra y 

Jtnotuuieres virtud ni va--
ler para ello. Y ci fapiennr-
íhnoScneca bdixo:4w¿í-
íiúny enibidta traen los man" 
do i : a s d gmdades, las bon - -
ras , y ¡os /magijlrados : los 
quaíei a los que anhelando 
y congranefeÜQ los lian con-
jegmáo, ieuantan a la cum -
hreparaprecipitallos con rm-
p r y mas injaujia cayda 
quando fe pretenden fatt — 
ganzuando fepojfsen enton- -
*ecen , y quafhlo fe acahrí 
atonumtan : en f u principio 
ay traiujj , en fu progrejfo 
o.MÜoy ctgne¿iad,y en fu de-
xo do.or, \ Y iu que peor 

miniofus avohis 
** H f i ^ Jum^ 
quam Vtiipínm 
aiiquemea.ptüí, 
cvniienidtyíujjus 
a vobu abtret 

í Vc.nl-ra dicant 
libro.2.cap. 13 , 
nutn.23. 

27 

greffum cacitay 

& ohliuio pofft- a J cs. Que como Ion bienes de 
de^olorexitum, }QHuná i nQ h ^ n me-)or a 

ninguno, antes íegun en o-
trosca^iruios dezimos c/> 
bazenpeor. La^ouernacion 
riene opucíhsiácas ingrati 

tuies y caiünias>tatospeli-
gros ygOlfos quc tolo los 
experimentados pUed^en-
carezerio. f:! que Te encar
ga de n-gir república ha de 
contentar a diucrfas i;etes, 
de laertes,güilos y aparece 
res dmcríbs,y cumplir con 
ioios:barca cuydadospara 
¡fuy cmbidia para fus vezi-
nos,ocahon de perder ami 
y)os)y de ganar enemigos, 

' i uinn 1 , 

& quonia fortu
na, bonafunt.nec 
quemquam meliQ 
remnddunt, 

€ Supra capice.$. 
numero 54. Se 
intra.e.iequen-
Ct.UUiU.i . 

d Li!.i.vertí, fin. 
nunu iéo. tF. de 
f>ri^iQe iuris, 

e In HpiftVV.5^» -
peno quin etiam 
apud vosfungens 
ciuitatzm ve/ira 

fapius cujloiituiy 
tadem v.roizno-

Ton;y otros Filoíük>s,tine 
el hombre cuerdo no deuc 
bn(car?mpedir,nideíkar s ^ úxxx^ 
Ohciodere^ra oircs. ^ í , n d i e . 

En olios uncios, y con h NoótuunAcri -
ellos traba/ojtcnci icioius ta.i ib . io. c.2 i>. 
di:slosni¿s íam,oros Go & hbr.iy.e.iz. 
ucmadores.Gliegos,yRo ^ vins uluf-
nunos.qualesfueron, L i - cnbuj» cap. 28 . 
curgOjSoló.Anftidcs, Te 
miftocles,Camilo. Scipion^Ltrnulo, Cicero 
y denueftros luníconluUos Caiu Caisiorue 
de lulso Ccia^poreionciouraneiadodeftcr-
rae,y Vlpiano có ignominia pnuado de iádig 
nidad por Liiogaaaio 5 Marciano íuc muerto 
porDiüioluIio:vnodeios dos Sabmos,pádic 
o hjjOjfue por madado de Ehogabaio malhe
rido, y Emilio Papmiano PrertctoPrciono, 
fue pot mandado de Carracalla echado al fu
ror de ios milites, y muerto de iiosj Mucio y 
Domicio fueron muertos en ei3enado(y 'íegú 
Apiano ercnue)por mandado de xVlatio echa
dos encino OciosDeccnuirosjde quipelde 
recho ciuiíparece auer procedido, vnos en ia 
carceí,y otros en el deltierro pcrecíeron:iütü 
losdañó^egun Gerónimo Cagnoio, a ia car
ga de los Magiltrados. Y Piatoi^fequexade 
Diomuo, que auicndo gouernado y guardado 
ia ciudadluelleignomimofa y vtiimentc expc* 
hdo della .Tamuien íc iee i que Andrés de Uet 
ma por auer dado vna lentencia fue muerto en 
Ñapóles de vn t rances. Y a Angelo Arcfino, 
padre de ia prauca.pot auer íiuo alVcflorie iu -
üieron en refidencia vn año pido. Y legun rc-
licre Pans de Puico^ ü lo& Colegios de I ta iu 
no IcfauorccierM^icmauian por juíluiaipuc 
lo q«al fe tuno pot acertado lo que hizo d i u -
rifconfuko Labeon, que rehuso el Coníulado 
ofrecido por el Emperador Augullo:y lo mif-
mo hizo Auío Callelio , fegun refiere Au-
lo Gclio 3 i» y Manho Toicato , también 
lo rehuso,diziendoiqucni le po^u luhu io$ 
vicios del pueblo , ni el pueblo l^leucridad, 
íegun retietc PiuiiOjiCaiondlítodioafuhi;o 

B. que 



2 5 8 De la Política Lib.I.Cap.X V. 
a Hüc pertinet 

quodPÍacarcus 
lil>.5. Apophce-. 
aic Rcgem que a 
da cumtpji por-
rigeretur :díáde~ 
ma retento tpfo 
alíqimdiu in ma 
nu dixíjfe.'O no-
hilem magis qua 

faelicem panniíy 
quem Jiquis pe-
n i tus cognofcat, 
quam muítispe -
riculís,fojcttu± 
din ¿bus, acmife-
rijsfit refeHuS) 
ne humi qaidem 
iaceñthn tolleré 
dignétur, cuin$ 
apoplit. memi-
mcMertoch. l i . 
comroui illuf. 
in prajTa» nunu 
i oo.tbl.ii , 

b L b.4.cap,2. 
c Hoaieras, Ser-

Uiir?, OuidiuSi 
& Boccácius de 
la genealogía Je 
g ü Dci l i b . u . 
fol iSy.^ag.ii 

d In Dcmofth. 
Adolefcentes fe 
adeuntesmoneré 

Jblebatne ad Re 
pub ,fe cohferret 
affirmarisji du¿ 
ejjcntviáab i n i 
tio pojtta, v n a 
q u d ad&tmpub. 
a l t era q u á adirt 
terituta aperte 

ferrety ejfentque 
fñanffeflá i l l a 
qua gcrctes Ref 
f*bm fubtre o-
porte i formidi-
dines , inuidias 
qdJa calumnias, 
fimuítates, con-
tontentíorls cer' 
t amina, i l l am po 
tiuselefiruros ef-

fchomines q u a a d 
tnteritü ferret, 

c Q u i a j i m a l a a d ' 

q no cchaflfen mano del gó 
uicrnópüblicojni fccntre-

' metiéíTe en querer ádminií' 
trat jafticia en el tiempo, y 
íeñorio q entonces corría: 
porque el eftadoy tiempo 
prefente no permitía (c 
juzgaíTcn ios negocios co-
mocóucniaala autoridad 
de vn hijode Catón: y go-
uernat de otra manera, no 
crá licito^nihoncílo.Tam 
poco qüifo jamas Pompo* 
ilio Atico aceptarmagiftra 
do alguno,porque las cof-
tumbres y malas manetas 
de v iuir de fu ticmpo,no le 
coníéntian entrar en el coñ 
k finceridad y llaneza que 
las leyes andan.Muchos re 
nunciaíon los ofidos publi 
cos^PtólOmeócn Egypto^ 
Aciobárzancs en Capado-
cia ,SeIeüco en S i r ^ o t r o i ^ 
los dcxaíon Ub remete á fus 
amigos, como Diocléciá-
ho, y Maximiano, y o*tro¿ 
como Lucio Sy la los echa 
ron en la placa.para que los 
tomaQe quien quifieífe:3 y 
fegun Valerio Máximo, ü 
vno a quién quitaron elmá 
giítradd eñ Roma dio mu
chas gracias por ello al Se-
nado.diziédOjqUc le quita-
Uañ gran carga que tenía fo 
breíi .Celio Metclo,famo 
fo Capitán Romano nücá 
quifoaceptar la dictaduna 
que le dauanjni elConfula-
doq leofrecianjdizieádoj 
que mas quería fer íicruo 
de ios buenostque verdugo 
de los malos, y comercil 
paz en fu cafa lo q conmu
cho trabajo auia ganado en 
la guerra. ViiiTes fehizclo 
co,y araue con dos perros, 
y en lugar de trigo fembra-
ua fal, po; efeufarfe de no 

m'intflrauero, 
Deos^fí bene ci
nes ha bebo tra' 
tos. 

duas vias mon-
Jirciréty quarum 
vna ad infernü^ 
altera ad tribu
nal tendereta ele 
¿iuru. vtiq. & 
multo libentius 
ingrejjurü,fe il-

acaudillar la gente Griega 
qyua fóbre Troya.c Y Na 
ma Pompilio Rey de los 
Romanos comeiHo fu aré f yérla 
ga y reípúcfta al pueblO^ie ^ s i qms fibi 
gadoia aceptaeio del Rey" 
no. Dem'oftenes jfcgün cué 
ta Plutarco, d coaíldcráu-
do los maks y daños a qué 
fe ponen los que qüiere go 
ucrnar y regir comunida-
des,aconrcjauaafas dicipu 
los, que no íc dieífen a ios la qua ad infer-
gouiernos. porqieziá el, nu qua qua ad 
Si me dief n y prefentafeñ ' pbunalduceret 
dos caminos mebitables -y el '? {Jl1?^'^^". n Ibiaem icap. i . vno para tener gouernAGion̂  ¿0 r 
publica ¡y el otro para tota< j£ i .Regúc. IÓ. 
.perdictoits antes 'efeogeria el \ Lib. z.SamueU 
camino de per di cien que el c*?*l7-
delgouiermiporque ¡ i g p u e T n a U mal bs de tener 
ayrador a los Dtojesyft bien) a los hombres : alu
diendo al dicho de Criupó,e De Temiílo-
cles reñeté EliariOjf que dixo lo mifmo, y que 
tfcogcriá atttes t i camino del infierno, que el 
del Tribúnál. Tanto losGentiks juz|aiian fer 
infufribles las peíadiimbtees de los oíioios pú
blicos. Yqaiert quiílcre con autoridades dt lá 
fagrada É fcritura entender qüales fea los fru
tos delosmagiftrados, dignidades, y oficios 
públicos, lea en él Exodo S corno Moyfen fe 
quifo efeufar del cátgo de embaxador deDios 
al Rey Faraoh,y ele Capita de fú pueblo,di2ic 
do^ue era tartamudo y que no fabia hablar,y 
que quien era el para que Faraón le diefíc au
diencia^ que habilidad era U íuya pata acau* 
dillar tanta gente,y vifoña, y tan embáracada 
conmugercsjhijos.y auercs.Lc craaftimifmd 
la murmuración del pueblo contra el» fíendo 
Moyfen fu Capuañ,y fu juez, h Y en los Nú
meros, i como el mifftio Moyfen, por el pe-. 
cado del pueDlo fue punido: y Aaron fu her
mano máyor tabieñ por el pecado del pueblo 
caftigadoén pena demuerte/inqüe íe le per-
miticlfe llegar a la tierra de Proniifsícn. El 
Rey Saüi vergon^ofo de verfe efeogrdo y 
püefto entangran cftado,fc efcondioy apar
tó de la prefencia de los que eligieron poc 
Rcydclftael.k YDaUíd I fuepotcaufa del 
imperio fatigado de fu propio hijo Abfa--

Ion 



Délas cargas de los Corregimientos. 2 5 9 
a Hierem.cap.i. h JiyMztthx cap. j , N e guaras gloría r n , & noñ 
5 Ve videreelUnpropoficoper G r n i l l . Borrcl- dolebiscum tnrlorhnfueris. 

l ú h i á á k i f k a i Bellugá 111 rcpec.Prin.rub. 1 1 . i LuBrtcífuni(mquic Senecr) liumanorumgra. 
$.poftquá liccera E, iu no.Soco I:b.4.dc iull, .& dusafcenfmmytremulus Vértex, horrenclufra-
iur.qua:íl.5,acc. 
¿j.pag.ay» , co l . 
jn pnnc.Azeue. 
i i i l . i . c i t . ^ . n . 7. 
lib. 3. Rccopil. 

c leann.cap.a». 
¿ Vi rg i l .hb 5 . i£ 

ñóá.Immort.ile 
iteur t&mkmzéc 
Omd, 4. mera-
m^,VíJcera pra 
•bebatTitius ¡a-

Ion con mjehostrabajos y manos yEfclattGs bien úefli-
añicioncs,y períc^uidodci dvs:y el Rey Antjgonot iJi 
por motes y i'e»uas para ma miúa al Pvcyno, MobleJer • 

nianda. 
•£lianus Übr. xi 

tofecurior áurea 
fuerit mediocri' 

S, Ambcorio,porque nolt toaludc loqdize fan Ge- tas. 
hizicücn OoirpodciMilan t&mmo-hMjitpetezcas yprüfc Qpcm refere 
hizoq vnas rameras fnef- tures honras y no tendrás do- Azíruanl^.nu, 

lórquando te hallares Jin c 
//¿u.Dcaquicslo que cic-
gantcmcnrcdixO Séneca, 
Deíeznabiesfon los grados de 
las dignidades humanas , la 
cuhúre deUas vacilante y iré -
mu,a horrenda el precipita" 

ícn a ta caía,y (e lecaaiaiíc 
distamia:t>peroq Ambro
llo fe hallará oy qtalhaga? 
Y fobre todo nos éníeaa cf 
to QiriLtonucltro Reden 
tor ,cqLundo conociendo 
q el pueblo le quería leuá^ 

larie.Y lertmias'*rehuían 
d o c i o l i w í O de l^predic^-
e i ó dixoA, A.A Señor,no 
fenibiar porqae í b y mu-
chacho:y S MarcbsEüaíi-
geiifta potq no fuelle pro-
mouiibalSjcerdociorc hí 
zo cortar el dedo pulgar: y 

variac hiftori 
f Nicephorus l i ; 

iS.hiílor.Eccie 
SxxhG.Qértamt-
miomniü multo 
maximii eft cre-
ditüfibifeeptru 
proeo atque par 
tjl coferaare (¡fe 
poft inulta) I/n-
perñfceptru no 
immoderatti po-
tejiattyfedfpls -
¿ida potitis fer-
uituti exercere 
admonet.Puiáá. 
rus.quoq.om--
nem Rcgiam & 
aulicani phan -
taliannilluílfem 
miferiam eíle 
c e c i n í c , & Sy-
donius I t . i iE-
p\i\.Sétentia ta 
li nunqua sgo af 

fenior, vt fortu-
natos putem eos 
qui reip,pr¿tci' 
cipitibusvic lu-
hricis culminati 
husinjifiút. N a 
dici nequit qua -
tü peroras fert 

ntferiarÜiUorü vita.quifupergrefiiiusfafq; co-
rnunifummam beatitudme exifiimatfummapo
te (late hoc ipfo miferiores ,quodparü inteüigunt 
inqiiietifsimój'efubiaceie f'arñulatu : Kam ftcut 
hom 'tnihus regest ita regibus,dominandi dejidetia 
dominantur i 

g hi . i . \z ' ícoJl ludmibipraclare ditfíi videtur 

uidumbre: Pindaro,* líiuf-
rre mifetia.y Paufanias 5 
ceiebraua la fentencia de 
los que dixeron,que el ho -
bremiy dadoalgouierno 
déla república y hado en 
el apUufo popular no acá -
baria en bie fus diai;y a cf-

cipiú.agre conf-
tc*jdiíur ad emi 
fient^/iatiíj an-
xie ibi ¿QnfijiC 
turjgrauiter in- , 
de, repete def 
tenditur: na & 

Japius vsntis a-
\g'taturirí¿éspi~ 
nuSy & ĉeijicegra 
uiore cajit deci-
düt turresyqua-

tar por fu Rey, y Gouerna dero , afperame'nte J * aciende 
doijlc retiro y íalio al mo ai eminente ejlado ĉongjxo— 
te. Finalmente ios fabios q .famsnte fe afsiftc en ei > gra-
bicfl íiencen delto, eritien; uemente y de repente Je de~ 
den^qquanto mayor es ei 
ma^iítrado paca conCcnur 
leen fu dignidad, tanto es 
menosci rspofoy quietud 

vas del : porque ¡nuchas i'e-
zes el alto pino es /acudido 
de los vientosyy las íeuavfa-
das torres coa umsg'aue cay -

y queeícuydadodclíroejy da vienen al fue lo.-por lo qual 
dcfpcdagaeleoracontiefu es muy mas fegura la durada 
dUeúo,como hazia el bui - mediania, i y quien le deí-
trcelcoracondeTicio. d uanecierecn vn Corre^i-
por io quai fon y fuero for miero,acBerdcfe de lo que 
cadosa dezir;i¿^í */OĴ Í.</Í,/< cneftc capitu odicemos.y 
nospub̂ ii'os mermlimbon- • de loque dize San Bernar 
ras funarales ,y mortuorioŝ  
yel E mperador E iiogabalo 
Líamaua a los Senadores Ro

do, k y perderá ios bríos y 
e lde íeo ic losoikios. El 
dichoScnccal entre ias dos 

3.tir.5>.h.j. Re
codo hcee verb, 
Vbifuñt ¿tmaío-
res huius 'müdiy 
qui ante puucd 
témpora nobifcH 

fuerüt cúnjiderd 
quod fuerdtyji-
eut tu cómede-
rütybiberut, r i -

JevUty vixerunt 
in bonis diesjuos 
& mpunño ad 
inferos defeede-
rüt'.quidprofuit 
breuis latitia* 
inanisghria mu 
dlipotentiaear-
nistvoluptasfal 

J a diuit ta i mag
na] amili a l ma~ 
la cticupijcetiai 
VbirifuslVbt ió 
cus? Vbiratfan-
tiaiVbi arroga-
ttafde tata latí-
tia quata tri/ii-
tiatpojitata vó 
¡uptát^f quantd 
fniferla} Nibil 

eisaccidit, quodtibi acciders mnpofsityduia bó 
moei, homo homíni es , & liníus de limo. Ec 
quac tradit Fray Ludoüicus Grauatcníis 2 to
mo concion.conclone 2.feria: quarcarcinerum^ 
&cap¡c.5. Ecclefiaíles, & D i u . Auguftin. in 
rom. opcrum,cap»fpeculum peccacotiscolu, 
antepenuicín fiiucum fcejueat. 

bominenimisReip.adminiftrationid?dittii&po 1 Ad Gallioné de vita beara, duc maxioié jn hac 
fuíari aurafidelem baudvnquamfatlteiUr diem reíidcc feftíe Epicureorú, H Scoicor tu Epicu-
extremum cíaudere* 

Tomo 1 * 
reus,ait: No accedet adRepJapies}niJí quid in~ 

R 2 teme-

http://rus.quoq.om--
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terueneritZenÓy 
ait̂ accedet adris 
publtc . niJi quid 
impedierit-.bt i ' 
bidem poft mul 
taaic; Interro-
gOjíid quam R?~ 
pub.fapiens ac* 
celfurui JiÚ a d 
Athenienjiü > in 
qua Sócrates da 
naturíArtftóte
les ne damnare* 
tur yfugit jnqua. 
inuidia virtutes 
opprimit?adCar 
thaginenjiü ergo 
Remp fapi'és ac-
cedetimquaafst 
dua feditio y & 
optimotuiq.in-
fejia Ubertasefí, 
Jummaáqut, at 
boni v i l h a S y a d * 
uerfushojles in-
humana crudeli-
taSyetiamaduet 

fus fmshoftUi— 
tas: & bañe f u -
giet, fipercenfe-
refingmas vo.ue 
rô niiUam inue-
ñero quée fapien-
t'éyaut quam f a -
pies pati pofsit. 

a Líb.2«dercipu. 
dignitare: Dico 
falfameífe v u gi 
opinione, nuüa 
Repu.pojfe admi 
nijlrarijine ma* 
xima iniuriax 
quafententtaan 
dio c'ofutatafutf 
feolimd P. Sei~ 
pione, apud Ci-
ceronem.Dico e* 
go vt nunc funt 
mores Uges, & 
etifuetuáínesyvt 
nücfuntminijiri 
publicit indicio* 
ruyOrdoy&abu . 

fusyveraejfeiam 
ea vulgi ópinio* 
neminpriusmul 
tainnou%tur)& 
reformentur in 
mel/ui. 

tudes/ O iráagoucrnar la 
República de los Cartagi-
nenfes, donde ay continua 
fedicio, menofprecio de Ja 
vittud5guerra$ con los ene 

fedas5y opiniones de los ton la opinión del vulgo, b Maith.cap.20., 
Epicúreos^ de los Eftoy- quedezia,queninguBaKc- c íRF!B*̂ C*_2:'R:4-
cosque aquellos dezian3q publica fe podia gouernar 
el fabionoauia de querer lingraninjuria.perodczia 
fet GoHernador,y tftos; q Vida,aqueeneletUdoque 
fi.Dezia,pregunto yo.aq oy tiinenlas coítumbrcs^ 
Bepublicairá el fabio a fet lasleyes,y losminiftrospu 
gouernador? A la de los biieos, eiorden dclosjuy-
AtenienfesPdóde Sócrates ziosjyel abufG,csvcrdade-
fue condenado,y Ariílotc- ^ la dicha opinión delvul-
les huyó por no ferio, y do go,!! ya no le proueyeílen 
de la inuidia oprime las vir y reformalícn en eíla mate 

ria muchas colasen mejor 
deloquecílan.Y por citas 
caufas han dexado los Cor 
regimientos en eftos tiem
pos muchos hombres prin 

migos,y entre los mifmos cipaies y neos qfolian í c r -
vezines? Y fj quiíicrc con- uir a fu Magcftad en ellos vevúc.Vu/gi. 
tar rodas las Repúblicas, y creo que todos fe abiten e De c o n í o i a n o -
no hallare ninguna q pue- drian delios , fino pcnfaílc 
da fufrir al fabio? ni el fa- cada vno q no le ha de fu-
bioaella.porqcomodezia cederá el otra vez el mal 
Dcmocratcs: No ay cofa mas que le íüccdio la paííada,© 
dijictl que contentar a mu. cl^lcfucedioalotro Cor-
cbos, pvrque los hombres fo- regidotjy todos refponden 
mos de tal condición, que con- lo que los Dicípulos a Chrifto3 b quartdo Ies 
femamos la memoria de los preguntó : Podréis beucr el calizque yo be de 
males, que fe nos hazen mas beuer ? Y le relpOfidieron,Po¿í«2tíJ.Y defpucs 
quede los bienesj y fi fe acier en la ocafion quando le vieron períeguirjhuyc 
ta en los magiftrados,no fe ron, y le defamparatorl 4 
agradece, ni alaba , c o m o i | Vno de los traba jos de los gouicrnos (dif-
deudaqfe paga; y íifeha- curriendo en particular por los contraftesde-

llov) es ver el cótrariojy diuerfo juyzioquc íc 
haze en ellos a Uí obras de virtud: y q quando 
con mayor finezajy mas cabalmente el Corre 
gidoc ha procedido,anteponiendo la vtilidad 
publica a lacomodidad propiavycófumido có 
cuydados fu cfpiritu, como la hacha rcípladc 
cicte5alúbrando a otros,- tato mayores daños 
téporales le fuccden,y las obras heroicas, y de 
virtud q hizicró, rro lolo no fon cófidcradas> 
ni agradecidas-pero có calunia,y paraefeurc-
cer el mérito y alababa dellas só murmuradas 
y reprchedidas^porq ios malos no pone tanta 
fuerza en reprouar cí vicio,quata en códenac 
JaviriudjComo cncito iiígardircmcs,ccn efpc 
ciai la géte popu^r, d de cuyos juizios fe lame 
tauaCiceio^yBoccio^porq comonüca fabe 
lab cofasde raíz jiiamaai cuidado delGouerna 

dot 

d hib.uot'fi.Qui 
ab imperia muí-
titudinis, errare 
pedetyhicinmag 
nisviris non eji 
habendus. & idé 
pro Lucio Mu
rena: ^ m V , » / 
hil incertius vul 
gOynihií obfeurt-
us voiütate ho-
minumyVixi Ca» 
millus Borrell. 
in addicione ad 
Beiiug.inípecu-
10. Prm.rubric. 
11. $. idenri du-
bicaturfolío57, 
col.a. ÜcrcraC, 

ne Pbilofopho-
rúg!.4. aic: Qui 
nüc pQpuíi rumo
res quam dijfon* 
multipiicefqfm -
tentia piget re-
minifei. 

ze mal el oficio, como no 
fe cuplé con la obligación, 
ponefe culpa,y pena por e-
11o. £ fto es para que los hó 
bres no trabaje, ni fe con-
goxen enpretéder los Go-
uiernos publicos,nifc enfo 
beruezcan con tenerlos, ni 
feentriftezcan con dexar-
los, fino que íiepre los té-
garj por cofa folpechofa, y 
fin firmeza, vifto quanto 
riefgo fepaíTa en alcanzar 
los,y quan poco fe ha con-
fcguidoenpoíTeerlos Sc-
gü loqual,aunqPublio Sel 
pión refutó cerca deCice-

http://Maith.cap.20


[ 
I a rroMilonc;Ttf 
I fragHiSjfiexibi" 
I Hfy-efi voluntas 
\ fenfufquc ciutum 

erga Pratores, 
vt non tantum 
mprob'it.ití eo-
ru.n .rafcAntur, 
fcd etiam rsÓíe 
faflis ftlemmqi 
faüidiant, 

b De Tranq. v i -
tar; Scdquia in 
bacta infzmho 
minum a.mbit to
ne tot calumnia-
torihus in díte-
rius rstorqusnii 
bus ptru i tufa 
Jimplicitas efí-y 
vt p'us futurum 
fuperejlquodoh • 
ftet y q'ua n quod 
fuccedatid foró 
quidern & publi 
corecedendüe/i. 

* Li.i.crnble.39; 
Ludíbrtumpue-
ris lapides tacen 
tibusjhoc me. 
Intriuiopofuit 

rufiicacuranu-
cem. 
Qute lacerisra¿ 
mis, per/iriBo* 
que ardua libro, 
Gertatim fundís 
Per latus amnt 
petar. 
Quidflerilipof-

fet cotingere tur 
piuSyEbeui 
Irfeiix fruBus 
in mea damnaf* 

i Relacus á f i - -
raquci.denobi-
lic.cáp.iS. n,5i 

c Pro Flaccoi 
0 coditiones mi-

feras adniiw.ftrci 
darnm cluitatü 
Ó* prouinciarü, 
in quibus diiig'e 
tía p.ena Jimu-
latiorium efl,ne. 

Délas cargas de los Corregimientos. 2 6 1 
dor defaíTorsiego.al cafti- ñauan, y ádueifáiian a los 

crueldad, a la remifsiÓ Diofcsjáíki ios ciudadanos 
m;ícricordia,y al fufrir, y aducr fan,y caíitonia a los 
difjitnular las cofas mal he Goucrnadorcs}cuyas bue-
chas buena coudició. A lo ñasobras^aícee q ion he-
qual alude lo q dixo Caro chas cómo en pecado mór 
das (q dio leyes a los Ate- tal, q rti áproucchan, ni fe 
nieníes) Quien/e entrega al ^ a^ra jeten f Eüó es, porq Bantyprajenti 

pueblo^ la fortuna Jigüe\ y la Verdad^ y jüíticia ilcm- bus inferuiurit^ 

tiofayfrausom-
ni.írn familia-
ris , muitorum 
aniinus iratus, 
iracundia oceul 
ta, bíhidiiia a-
perte venientes 
Fratores expe 

no ala razón. Y Talio, a 
Q̂ te es tanfragtUy tan mclf 
nadi contra ¡os Corregidores 
la voluntad y ]u'iZ'odé los cm 
dádanóSy que no folamentefe 

*• alran. 'y e nbrAuetm de lo que 
mdeuidamente les veen ha-
zsrypero aun ¡as cófas que a* 
certadamenté bazeñ, les fon 

.fa/íidiofas , y aborrecibles. 
PorlóqualdeziaSeneca b 
Queje ttuia de huir de la lo' 
ta ambici on de los góuierms^ 
porque en ellos ia fimpliei' 
dad, no es fegtira^y id virtud, 

pfe tauieron contradicicn 
ent re los hombres^ y ni el 
t>ñcio del goüicrho, ni el 
munció ^ucd en dar fino ló 
que ticrieiiíque'cs pagar có 
canfado trabajo, obtás dig 
has de defcáoladogalardó 
y a ios majos uó lósaman* 
fan iásvn túdes y bódad de 
los gouémadores, a quien 
comunmente temen y de
faman,antes fon prouoca-
dos a mayor embidia, f a-
borrccimiento viendoios 
vfar de vntüdiy acertar cii 

y\ujiiciá es calumniada p o r ^ fus hechos f lo qual Cicc-
íos rtiaieuólüs * y retorcida eñ ron ¿ como livierá lo que 
victo j cota que en ningún 
GtréOñcio,ni arte, acae
cerá fudueño} porque íi el 
{pintor hizo vha tabla dé 
mayor relieüe yperfecció: 
y el platero acabo Vn való 
de facció auenta jada^no ef 
tá rtecloío qel tai ptimoc 
y labot le (cía de daño, fi
no qü t del piouecho y pte 
mió del!a ella íeguro; mas 
ai buS Corrcgidoi lücede-
le como al^atbol temi^yfe 
cundo, que íc¿ündizc A l -
ciato,cettápueftoeHCt cá 
mino patente a todosj que 
tort piedtasty palos ic def-
frutan,delgajan,dcfc<)rtei 
zan,y maittatan^omo pü 
dieran ai efteril, é infrütuo 
fo. Y fegun dizc Platón, d 
como ios Titanes opug-

gligentia 'vitú 
perationum > vín feueritás periculofa > eji libé-
ralitas ingrata, fermo infidiofusiajfentatióperñi 

Tcmot. 

eldiádc oy paila móftró 
puntaImentt en citas ¡pa
labras. O níi/erables eonaí~ 
tiones de los Corregimien-
tosygouUrnos: en ios quaies 
ia diligencia e/id Uena de 
tumpiimientos , y dij'sinm -
lactones i U negligencia de 
murmuraciones , lú jiueri 
dad es peligro/a * la libera -
ltdád wgrata , las palabras 
calumniadas 5 1» adulación 
pemiciofa , todos muejiran 
rojiro fámtltar, el animo de 

muchos ejia airadó^ ay ren
cores fetretos^ 'y lifonja^ def-
cubiertas , úejfean nueues 
Corregidores , f firuen a los 
que ejian en los Oficios ¡jidc-

Jamparanlos en acabándo
los Crifoftomo £ ele
gantemente dixo i Ñopeii-

& abeuntes de-
J ' e r u n t W (en 
tenticc poit hxc 
ícripca , vidcó 
hneminifle F r i ; 
Marc, Antón, 
deCamos in mi 
crocofmia z. jp. 
dialogo 2.pagi
na i^.colum.2, 

^/¿ifecunduhi 
Tucididem rc-
latüm á Bie--
fío libro 4. de 
Repüblíc; car», 
\ti Folió jj?7i 
Sempe'r prafen's 
rerumjiatusfub 
ditis própter in-
confiahtiam ifi~ 
geniorum 'natu
ral erñ'magis ir-
nis ', qudm alijs 
temponbusfoiet 
ejfe moltjius \ ci¿ 
enimfemperplus 
malí i qudm ho-
ni Jit in rebus 
bumani's,&prec 
fens dolor eurd?-
tiorJ¡t q t d m f ü 
iurus , iüí qui 
taufas j ¡¿^ exi' 
tus rerum, non 

fatis inteüigüty 
malunt grauio-
ris aticuius for
tuna periculutrí 
accerítre, qüdm 
praJeHtem eondi* 
ttonem fuam a-
quo animo fer
ré. 

8 ín Homiliá 
quod neínolíe-

datür niíiá ícipío: Ñequeenim voces iüa .pó -
puliper quas iudieibus acclamatur ex veritatc 

K 3 piro-
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proferunttWi na ftys que las alabanzas que 
¡i confiientias tn eí vul¿Q ̂  a ¡ai ^ezes proce_ 
Ur Y07es aceta • > 7 i j r 

.á . . r . den Ue verdad: porqut ft e-
maniíum ttbí% . . . r . , 
innenies apud x ™ ' ™ " ^ eonctencus de 
vmimquemque los que ¡os alaban, bailareis, 
eorum , miüete que cada qualdeBos atufa al 
capitibus aecu- juez con mil querellas,y ca-

f a r i , denique v- j dQ ̂ j r ^ el 
bimetuscejaue i J i i v¿ ^ x a j.- nmáo dexaáa la vara* elpo-rtt poteftatis, • • ' ^ 
&public<epom* áer del 0fim» entonces 
pafuerit fccem quantos murmuradoreŝ  
Jbiuta ituncvi* y perjegutdores Jt leuantan 
deas, quantt ob - contra ellos, de aquellas mif • 
latrantesté* hi mQS Uf ¡9S ¡0íimn prtme. 
omnes ex tüis , n . ix^ \n r~ . r . • • ro, &c. Por c i t o la íanta funt y qm pnus * Y 
acclamabít, & efPada ' y U fiCra balan^ 
immenfistelau- & l a jufticia íi fe ha de te-
dibus extoüe - ner en e> fiel, y e q u i l i b r i o 
bant, dcaido, es muy pelada, y 

a Ouid.lib .j .nie: mucho mas g u u e que ei 
r^nlor\- * cauto infuifiiblcqucirahia Auipetis^aut r j 
vrges redditu- V ' ^ o ™ lusomDros.- i -or 
rüSijyphefaxu*. q«ccl quecaáenmasemi 

^ Ex Virgi!. libk n c n t e e ñ a d o y g o u i c r n O j e s 
^.iEneid. íegun arr iba d i x i m o s : co-
Saxü'mgensvo mo ei á r b o l pue l lo en a l m 
Umt altj rtdijf- ^ fa.cudido y COUibatido 
querotarum. . . . • r 
Arduus e/i ver. de los vicntos.y para fubir 
tex: nonpojjunt * la altura ü e m p r e ay i n f i - ^ 
exceifa adiriper uitas dificultades: porque 
jplamm, fegun Senccajb para llegar 

aiascofasaltas y leuanta-
c Lib. 2. fernio- das no fe puede yr porlo 

Propterla nevos 1Jano'arsi W™«> mas fur-
titiUetglorta iu Sido > leuautado fe halla el 
re. t que gouicrna, acompaña-
Jurando obflrin do y l'eguido de adulado-
gam ambosvter reS,y criados, tantosmayo 
* d ü t s } u e n t w l rcs dafi0í fc k U3rdan ua 
Veftru Prator, . . 0 , ^ 
i i intejiabilis, Ics los * ̂  ™™• 
^ faceré fio. tales el cometa que trae lar 
Latusviinctr' ga cola y crines. , 
tefpatíert, aut t Cuenta Horacio,c que 
aneus vtjies. 5 Seruio Opidio, caualiero 
Nudvs a g r e ñ a Romano, qilGricndo mo. 

nejatemisS nríe *1,amo a ̂  ^ * ̂  
«tf //^a. cama,y les duxo:porquc no 

Jksquosfert A- os engañe, n i tiente la van i 
grippafiras tuf 
Afiuta ingenuumVülpes imitata konem} 
Rex/um, nil vltra quaropkbems> &c[ 

dádjConintamentoosqilic d Inlib.Nurnera 
roobugar,y eonpenade rufn,hóti)»'^. 
no poder teftar i y *de per- ff. 
. r . . ¿ * x mmesj quo moao 

der mi gracia, n aiguno de princtls:atque 
voíbtras fuere Ccnlor , o reBoresprojub -
Corregidor : por ventura, ieóiora peccatis 
porque mucha gente os ro coguntur redde-
decv cerque los lados en reratwnemsiu* 
publico.ycorqayaysdce- q ™ ™ ^ * * ™ ' / r i ; ^ que ambiret Po-
ííarmuyicucros f granes* z * • •< ' f,. 1 . . / 0 puitprmcrpatu: 
como Hechos de bronze, y j'uffiatemmmU 
porq os den las honns.quc hi pro meis pro-
requieren mayores mtn- prijsaffici aeii-
tos.aueysdearriícar vucr- Bís}ftífficítm$ 
tro íecy la hazieda de vuc * hi >Pró ™etiffo 
ftrospadreí?Finalmciucíi d*fWath ^ 
, r : . r , re adere rutione 
los GoucrnadoKsconíidc ^ mhlmcsJ: 
raíse^omo dizc Orígenes j:e efhena propo 
4ía cñrccha cuenta q DJCS pulipeccatis pu-
leshadetomar de los oh- nirt^finegligens 
cios y culpas agenasjumea acdefesfui^jydif 
los procurarian.pucs le baf f™1*1*®* >Mon 
ta al hombre fec increpado f ^ ^ f - . 
y punido por fus pecados, f in ordene pro 
íin ledo también, porque ^ \ t \ o : l n f u á ^ ' 
di rsimuió,o porque faene dum eji ys qui 
glig:nte,o porque no corrí magijiratus ge-
gio ios ágenos. runtpro commn 

Tras efto no es pequeño n*us, c°™™>d*s,' 
i r i n r adeundú immi-
^contrapefo deftos ohcios ^ ¡ ^ f u b e m ^ 

aucr dclidiat có pobres in pro republ.Jkpe 
folentes, y có fobcruios po tempejiates.eum 
deroíos,porquea aquellos multis audacl^ 
la maldad,y a eftos la volu blíS ^probis rJ 
tad firue de razón : lo qual ™ V a ™ 
r • * • ^ potentibus ámt 
fintiobien Ciceton,c quan \andum:quaqui 
do dixo ; En ejie tiempo es dtmJinefortttu-
n>uy graue co¡a quebrantar diñe fieriñeque• 
¡as maldades porque fon mu- unt* Idem C i -
chos los malospocos los bue- cero.libro i-of: ' 
nosypor efo es muy peligro. mjiratoribujrei 

p tomar ofiac de Corregí. pÍblk*Jubeun~* 
dar. Y en otra parte dixof dafunt offenfo-
Granafanbande padecer los nes pro aquita-
Gouemadsres q adminiftran t e i ac iujtitia. 
)ujikia¡porque ban de cobrar PiateainLco:-

/2 j i u i r n K u í a n i . num. 
eaemí/íadesy tes bmdejuee - ^ ^ 

der muchas tempefades,y ban tor> 'przkcd. 
Practor.tib.l'í. 

ait; Qmdofficiales labores, & fudorespro t̂ epu-
bl'upatiíinturjicut & milites. 
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a L .n . t tc . i .p 7. 
b laúa líb.5»c.ip. 

i.iiuín.45. 
c Qna-icidedeco-

ri i lie gra.lude 

capic. {c\|ucacu 
num.i f), 

d Fama en i ni m\ú 
tú tallas & caen 
daxelt, fe can-
í¿t ex TercuU 
Itano i'.i apolo-
gccico,capir.7. ran f ¿ a C d D i h i a n , f jFCO« 
t ^ a c c e i i c D i i K m d malignidades,)^ ca lam 

poner al minUUo, y pedir 3 5 

ÍJV /ü/^r con muchos hombres 
malos,y atrcuiJos-y también 
conlüspocierofos :y por cíTo 
djxo Ocnioci ito,-^?;^ es 

fer regido ds oíros, que regir 
alos oo nbres malos : Y dixo 
bien, porque como la mal-
dadpcica íiemprc cótra U 
virtud,y nadiequicrejiifti-
cia por fu caía.eltoshóbrcs 
peruerfosy poderoíos fcjú 

ris etiam eíl^ 
ve qui pnoreft 
rempore , po-
tior ü t iure, U 
íi tundun?, 1. íi 
getieraliccr , h 
cuín reirtpu-
blü.licer. & 1. 
dmerlis cenvpo-
ribusjC.qni po-
tior. in pigno» 
liafae. 

Ruív'.uiu inqm-
ens: Mul tum iñ 
vt/amque par-
tem ere br o fama 
mentítur, fría 
de bonis maía^ 
quam de maUs 
oonafajorurao-
ra coítce^ebranti 
& quje cradie 
Tiraquci.de poé 
nis cemp. caaí. 
2 7..mm.4. 

e Liü.z.cap, 2«nfc 
t 73. 
f L.9,tic.4.parc. 

3. Anton.de Bu
en in c.poitre-
mo de appell. 
Greg.ina.l. 9. 
ytxa.Nonle de
be oyr, & vide 
1.8. tic. l o . i b i -
áern. 

g Cap.iudexab 
Apoítoíica de 
otricio delegae. 
i n 5 . & in l.ío-
let.rK de lurifti. 
oninium iudic. 
gloíl'. in 1. quin 
ctiaai, Á'.de ar-
bictis. Gregor. 
ind . l .^. verbo. 
Algún, &c verb. 
Mas delegado^ 

h L . iz#m.5.1ib, 
S.Retopü. & l . 
49 . tic.4, libró 
2. Recopil. &íi 
le ge lioc non 
cauerecur iu-^ 

otro Goucrnador, poique 
el pueblo guclga mucho 
con ia m ndanca de lus ma-

* 
gUirados,y úempre íes dc-
íagradaeieílado prefente, 
y alaban eipaÜado,y deílcí 
oíronueuo. £s mucho de 
fenurcl acogimiento que 
ellos hallan en algunos fu-
penores con fus taifas y a-
paüonadas qucxas,nacidas 
de aucr hecho juílicia con-
era ellos, o cofas íuy as pót 
que como di^e vna ley de 
Partida,* Los ornes que ofi
cio tienen, maguer fagan de • 
recbo, non puede fer que mn 
ganen mal querientes, fegun 
en otro lugar diremos^ Y 
demédoic remitir las tales 
quexas(no íiendo graues)a 
rcfidencia,no fe haze fie-
prc aísi , lino que machas 
vezes por ellas fon losCor 
regidores amouidos intcm 
peitiuamente y con grande 
afrenta c de los oficios, o 
quedan defacreditados, y 
luelen ferias informacio
nes iinieílras,de ttftigos a-
paísionados,con vna faifa 
fama y fugcíbon;d y como 
Íes p ar ece a e os jque puc -
den quitar y poner Corre
gidores-medan los minif-

Tomol, 

tros de juílicia acouarda-
dos y afrenudos,y los ofi
cios enuiiccidos,cemo di-
ze la d:cha icy dePanida: y 
los dicnos émulos esforca 
do? para mayoresiicencias 
y atreuimi€to$:y delVe dif-
fauor que fe i m e a losCor 
regidores 5 redundan mu
chos donosa laRepiíblica 
y auia deferal contrario^ 
grande el fauor que f e h i -

zieíic a los Goucrnídores^y grande tambie el 
c a í t i g O j f i vfallen mal del. 

Es también congoxa grade en cftos oficios 
el auerde echar el hombre la mano ai hijo, o 
al paric.e,fi delínquc,y fer cuchiiio de fu pro
pia carne, como l o fueTorcato de fu hijoRo^ 
malo.de Remo fu hermanoja quien quitaren 
las vidas en execncion de l a s l e y c s , y otros nm 
cbosdequienhazemos mención en el capim 
lo de la j u f t i c i a ; e porque ei que la a d m i n i í t r a , 

ha de pofponer t o d o s ios refpctos y a ledos de 
íangrey amiftad por ella,poique c ó e l oficio 
le enuiftc tal obligación en el miniftro dejuftí 
ci i,que fe recelan el hijo,el hermano,y el ami 
go de ver entrar con vara de juílicia en fucafa 
a l aml^o,alpadre,y ai hermano. Pero la ley 
de Partidaf quito en cfto muchas conrrouer-
fias,priuandoal p a d r e de conocer ciiuj ni cr i 
minalmente contra fus hijos^y al contrario a 
los hijos contra lospadre3:pcrodeuen!ospre 
der por los d e l i t o s j d a r dclio noticia al Rey, 
y Tus caulas c i u i i e s cometerlas a oties. S 

Otra grande é intolerable c a r g a rienen 
los g o m e r B O S , q i í e es la gran d i l a c i ó n de la v i -
fta y confuLta de las refidencias que , áanque 
1« c o p i a de los negocios del Confejo lo de-
ue caafar ^ p e r o n i n g u n o ay ma» p r o p i o de ái 
q u e l tribunal, ni tan prmilegiado/nicBCO-
mendado por las leyes, ̂  como las refiden-
cias j pnes íc manda que fe defpachenbreue-
mente, y por f u antigüedad, y aunque do aya 
quien lasfigay foiicite:y es al contrario: por-
qae es meneftet afsiftir,vno, dos, tres, y aun 
mas a ñ o s en la Coi t e parad dcípacho d e v n á 

refidencia. como fi fueífe pleyto de a l g ú n ef-
tado : y escola inhumana que dure dos años 
vn oficio, y otros tantos y mas ia rcfidcncia 
del, íiendo cofa cietta y notoriajque lo masde 
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las lefidcncias fon calumni^y Capítulos f i i -
u o l o s d e l o s e m t i l o s dcla jüfticiado quai es 
ocaf iondc grauifs imosniales jporque por af-
í i f t i r al dcfpachodcllas.pietdcnlos Corregi-
dorcs,y fus T e n i é t c s mucho t icmpo3y mucha 
h a z i e d a ^ u c h a r e p u t a c i ó n , y de ia a i i í cnc i a 
de fus cafas nacen o t ros inconucnicntcs ,y los 
Coriegidorcs dccfpada y capa dexá de leiuir 
al Rey en la gucrra,y en otras ocafioncs, po r 
que hada dar relidencia no cumplen c o n fus 
obl igaci«jnes:y ios Corregidores ietradospier 
dé fus e í t u d i o s j y de ocuparfe en o t ros Oficios 
de juf t ic ia iOencxerc ic ios t rc lc t ras jy los A l -
guaziles,y Regidoies^ Efcriuanos detenidos 
y lulp€didos:padece i n c r e í b l e s d a ñ o s , por cf-
tat les en e l entretanto p r o h i b i d o e l v l o de fus 
Oficios,11 y los vnos y ios o t ros parecen m u y 
mal ,y engando tan to t i e m p o en laCoite,mílá 37 Y l o q peor es. q u e m u -
do en dar i u cuenta5dcuiendo de 1er ellos para chos fe quexe de f íosda i ios 
da r í a í o i í c i t a d o s ) compelidos^y con e í \ o c ó -
cur tc t i p c i i g to q a) en d i l a t a r í c ia cxccucicn 
y r e m e c i ó d t muchas colas proucydas por los 
icíiQi^S d c i c c i m j o c n las K l i d e n c i a s , ^ ^ ! pa
ra r c i t i i uy í l o v í u r p a d o a ios p r o p i o s , c o m o 
para <i. UÍCJ j t g o u i c m o d c lospueDioSjCaliigo 
> e^cuipiO ac ios juezes.Demásdeílo esoca-
l i o a ia üicUa tardanza deque lasrefidencias 
l c a n ) c ó m o ya í o n ^ i u y pro i ixas , y ele mucho 
pcipcijCOUqdc pocos a ñ o s a e í i a parte le. ha 

de acouardaríe.y tener ref 
petos indeuidos c n la admi 
nillració de la jufticia, pa. 
ra cuitar cñas m o l c í l i ^ q 
de ordinario nace de la rc-
¿titud y entereza en ella, y 
afsi ios émulos de Ies |ue-
zes fabé ya que no han me-
neíler mas de echarmucho 
papel en la rcridécia;y dc-
xarlair,quccen foloeílo 
echan intolerable carga ai 
Corregidor, que la ha de 
hazer ver: para lo qual ha 
menefter tanta induftnaj y 
trabajo , cemo para fer 
prcueido. 

i Dicaminfr . l íb , 
5. cap. i . n . 15)1. 
& íeqücut. 

) AuiíUíÚhUS fu-
per Pfalnios* 

Noluit Chr i f 
tus regnum ter-
rtnk cumjuper» 
h a , qua cathe-
dra pejiuentiáf 
ideo' re ¿te ülci-
faty qtúnonfere 
qiiíjqii-a eji , qui 
carcat amare ao* 
m'n:>naii& bu-
manmi no appe» 
tatg 'oriam. Ber 
nauius in epif-
t o l . a i Hcuri-
cum Sen. 
M u l t i non tata 

fiducial at acrt 
tatecurreret ad 

mtroduzido, dclpties que 
ios copirulos que íc ponen 
en rcíidcnciajlc mandaron 
juntar có la pelquiía íecrc 
ta y c ó i U i u i í e cótUa por 
que conio los emuios de la 
jü í t i c ia vcenel gtá deteni
miento q ay en la viña de 
las relidencias,hazégian 
volumen de hojas;)' moief 
tan a ios Corregidores por 
cftc camino,y con exccfsi-
uosgalios, coilas j y d é t e -
chos,aís) enprimerajComo 
en Icgüüdainíláciailo qua l 
es oca f ion de que fiendo 
tras ello los Corregidores 
proueidos a otros Oficios 
bulquen para reparo de ta
tas perdidasvilicitosjó ma
yóles aproucchamiétos, y 

inquietudes, y bujiiciosde 
los Oficios,} pocos fe có-
tcntan có ei rcposo;y f en-
prefue enlcs íiglos paila-
dos,y es aora en eiprefeme. 
la ambición de madarjla 
cofa de todas las del mun
do mas deñeadack los hó» 
bres: i> y fon tan liuianos, y 
ciegos losambiciofosjque 
aquello dcílc áque mas mal 
Je$cñá, ) códe ay mas pe
ligres, fe dcíieafcpre po
ner: y cerno dizc ían A m -
brofio,c íe hazen fierivos,y 
cíclanos de \rnos5por íeño 
rcar.y fujetar a otros^y an
tes eligen el mandar có pe 
Jigro^pue el obedecer con 
repoío,procuiá gonernar, 
y fon gouernados, mádar, 
y foiímandadosry en refo-
lucien péíando debajo de 
fus manos tener a muchos, 
poneníelos miícrosdeba-
xo de los pies de todos, y 
procuran iu aírentaj y per-
'dició5penfando bailar hó-
ra ydeícanío.dY deüa am 
bició con queaigunosprc 
renden, y anhelan a ellos 

Oñciosj 

honores ,Ji & f e 
s í t l re t oneregra 
nari metuenntx 
ñeque cum tanto 
labore &per'.cu 
hquarüi ibet aj-
feliarlet ínfulas 
dignitatem, 

c Super L u c j i b . 
l.Hocipfoperni 
ciojior ambitiO) 
qmd blanda eji 
confoiatrículadi 
gnitatum.) & j * 
pe qíwvtta nid
ia dfks¿fM, qifos 
nullav'otuitmo-

- uereiu^uriüjníd 
la auarttia jub-
ruere^jacit arn-
hltio criminqjos:' 
.hfibet enimJo— 
f tnft mgrattamt 
domejiícü peri
cia ü. <& v t uomi 
fíeíur alijs p?ri' 
tisftruitiCurua-
turol fequkiVt 
honore' donetur, 
& áum vul t aje 

J'ubíímior , j u i t 
remifsior* 
Inr.ocen.dcvri-
litateconditio-
nis humaníc: 
Amb'rtiofusfem' 
per eji pamdust 
Je mper attentus 9 
ne dicat quoddij 
piiceatfbumuíta^ 
feftmulatyhone] 
tatemmenttiur^ 
ajjabilitafe exb't 
bet, benignitaté 
bfiléáít 'fuhfequi 
tur y & objequi-
tur i cuMos hono 
rat, vniuerfisin 
clmat.freqWetat 
Curias) vifi tat 
optimate s^ajfur' 
gi t ¡ & ampie xa-
tur , appiaudity 
& aduiatur,vn 
de nouit ijiud 
Foetícum. 
Btf i ñííüus erit 
puluis Jamen 
cute nullum. 



De las cargas de los Corregimientos. 2 6 5 
a L . enrnqui t tr . ( i e i u r i f d í ó t i o t i . omoium ind. 1, á muneribus excufatiir^bi eciam ex iudice de^ 

fija}í íiv.üísr, p u b l i c i . qu is magíftratus, legaco hoc probar: cradit P e t r u s Gregor,!11 
& !• a.nbm-Kjoaefn,ftVde muner .& h o n o r i b . l . i , íyucagm.iuc, 2,parc.lib.i8.cap,i j|.num.<í, 
& ib ig lo .C . qu i prQÍuiii5rirUdione,tglo. in l , b L,íin.citul.;o.part. 2, 
ll.i|uÍ$Cbli<Íain, &ibiBald. ff. dehsered.inftic. c L.i.infín.titul.p.parc.i. 
l .f ín . inñu,ít .admuníci.cap, íiprodebililita- d L\h^i,á^x^utNs^uepecunia}neqíiehenoredtt 
tv ,&. ca^ic. pa-
ftérális p n n -
c ip . & ibi glof* 
Rinltenteín, de 
oitñvlekgac. I . 
pretor. §. qai 
aucc íbr . Btiám 
ín:iitus indicare 

cuí.mCi. í i u c h é . 
ve ind. non ex-
pecl.ic.facr.iuf. 
i f r p n n . g l o . i . & 
g\. Excufabitur' 
lu.iéto te i . in U 

Oficios,procede crtcner- hlemente feruido ¿ellos , í 
losf en poco a ellos, y a fus fu Corie mas honrada por 
obras. En refoiucion no^o^0^- t ^ auníiuc ^Sunt!S 
cílan ios Corregimientos fon de opinión, que en los 
el día de oy para entrar en 
eilosquiénoqaifieiie mc-
recej mucho en clíeraicio 
de Dios,y del Rey, y de U 
República, que para hon
ra,ni pare hazienda, ningu 
experimentado, o necefsi-
tadoio pretenderá. 

^ ! Í 0 " é « A* T\ 3S Pero en rigor el caualle 
ro hijodalgo bien podra 
fer compdido a que acep
te y exercaclCorregimie-
to y magiftrado, y facado 
para elio de íu cafa, a pues 
puede ferio para el íemi-
cío de fu Rey y defenfa de 
fu tierra; Canofedeuenifc' 
gimdizevna ley de parti
da 1> ) rezeiar de recebir 
muerte por guardarla , y 
acrefentarla ^y lo proua-

accepci,^ i.noa 
tancum, §. non 
onmia, tt'. ie ex-
cuí.cuco.l. <J.ti-
cu.iy.parc^.ác 
1. lí.cic.i j.par, 
2. & ibi G.ego. 
&ia L i6 . gioíl. 
5,tir.i3.parc.2t 
glof.iní.vacua-
rjs.C.de decu
rión, iib.ro. gl. 
TsLolentes^X.tí. 
C. de íiientai-
njS, hb. & 

gouicrnos, y erados pubii 
cos,fe ha de entrar contra 
la voluntad de los Dama-
dos a ellos>y4cafi por fuer» 
^a:pcro en las cofas heroy 
cas, y hechos virtuofos; 
mas nleritoriojyeílimable 
es lo que íe haze libreme-
te. y de propia voiuntad, 
que lo que por fuerca;ímo 
íe faluaílc, y dixcífc con 
Platón, et que la fue<¿a fea, 
vn honeílo^ manfo rebu
far de entrar en el Oficio, 
hafta fer mandado,y toga
do, ó feguo dixo Antiftc-
nes:e Que a la República fe 
ba de. ütgAr como alfuego^ 
ni tan cerca que os a b r a - -

feys, m tan lexos %ue ejUys 

ibi Placea nu.3.?Prao&aml:)a- t Y aun otra Muchos otros oficios ay 
"Pute.de fyndi. ieycdize: Que a los Cran 
\c rb . Officalis, desneue poner el Rey en los 
cap. p.au.ó '.b)!. grandes oficios , e fazetíes 
i o 5. & v er .Offi- ^ue vj¡,n en tales tiem* 
aumtmm. 6 . Óc e, R ea mas 
E . to l . 254 .LUC» ^ * / J 
dePenaa inl.ne 
miné colu. 1 ,ad fin.C. defufeepto. & arca, lib, 
n .Placea i t i l . íi ad magiftratuai. G. de decu-
non.lib. 1 o. & in U cum procuratores. nuni.i. 
C. de metallarijs lib. 11. & in 1.2. infin. C. de 
adminift.reipublic.eod.U^.Auend.incap. 15. 
pr¿cc.nu.24.Auil.íncap.i7.veib.H/;¿íw,nu.5. 

a que paedenfer cópehdos 
los elegidos a ellos, como 
fon ciObilpojt ei curador 
de los menores, ̂  aunq ei 
fea noble,y el menor igno 

¿ti boni homines 
imperare volüt 
ñeque emm aper 
te pecumammá 

gijiratus pra~ 
mium accipien-
tes, mercmefij 
vocari voiunt, 
neqicíanculufu 
res- neq; rurjus 
honor i s caufurio 
tnim ambitiojl 

fun t , Opportet 
igitur necefsita -
tem i l l i s impone 
re, & multayji 
impeüendifunt, 
v tve l in t magi ' 

J t r a t ü accipere. 
M á x i m a vero 
multarÜ€ji,ad-
minijirationi 
malorü fubijei^ 
nijiipfe accepe-
n t Reipub,*gU' 
hernaculü.Hac 
itaq-ypeena temé 
tes magiflratus 
capereprobi ho-
mines mtht v id í 
turfiquUdo ca-
p i ü t ) & t u n c ad 
eos accedüt^nen 
tanqua bonü a l i 
quod^eq^taquci 
ex bis volüt ate 
aliqtta capotes, 

fedtanqua a d r í 

neceffaria cu ne-
que melioribus, neq; ftmilibusfe ctimittere va* 
/^.EtquodcradicPlutar.inpoIi.&refert Si 
manc.lib.2.derepub.cap.8.!iu.4. & 5. 
Sccundú Scobeam ferm.de potenti,interroga. 
tus Antiftenes quomodoad rempublicáacce-
dendum í i r j r e f p o n d i t . - K / ^ ^ w , ^ ^ nimis 

S imán .de repub. l i . 2 . cap.8 ,& feq.Thom .Par- propefvt vraris,ñeque longiusynefrigeast 
pal.ml.placet.num.ip.Cdefacrofanc.Ecclcf, f Secundum Theologos^crefoluitGrego.in!. 
Orof.inl,Birbariusim.lo.col.js>3.fF.deoffíc. ii.gloíT.fin.tit.ó.parc.r. 
pra:tor,Didac,Pere2inl.4.cit. 1. bb.4. ordín. g la prioc.Inftitu.de rutel. 1.1. §. fi quis tutor. 
pagui.5.colum.2 verfic.//^^<?^.vt>i_quod ^ .q^n^^Ppel - í í t l . a^ . t i t .H.hb .^ . Recopii. 
iílud munus íudicandi eft publicü authoritace, 1.8-nci3,par.3 .Alex.inl.decé.nu. 5,ff.de ver-
&vcilicace:Íaqaormepiiblicavcilitas, fiueíe- bor.oblig.Palac.Rub.inl.^i.Taur.num.103, 
cúdario/iueprincipaUcerjnuUusetiá exeptus Baecadedecim.tucor.cap.z.nugi^y. 

Notanc 
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266 DelaPoliticaLlbJ.Cap.XV. 
a Notant Facob.de Arctin.Nicolausde Neapo!. 

& íiald.in J.i^ff.de excufat.tut.Benedid.in ca. 
t< ay n un t i u s, v er b. ̂  vxorem.nv .6 66.ác cefta-
menc. &Bac^avbi lup.nun1.3p. 

b Dicam mfra lib.3.cap,i4.num. 55. 
c L.5.tit,r7.part. 3. rerí. EotroJífihiGregoÁn 

gloff. Efcogidos, 
d L.i8.tic.2$. li.45blc: * f el Abogado , ̂  

4.ReccpiJ. 44fc l Procurador iindko,0 
r Ciando eft ad45cl Ercriuano. d + d tcfta-

pias caulas,li- . . e . r 
raquel. de cau- metano€Cncierroscafos, 
fa pia.priuileg. yel comiflanof paca ha-
S7. pagin. i 2 i . z c r teilamcnto cnotros.t 
contt a quód te- El mayordoino S de la ciu 
net Couanub. dad^y Receptor dcl dcpo-
10 A^T.10^-11" 4 7 " " M ^ Buias-.t cl mcib-
pol tDD.ibinu , • J.M 
Lt^.cletef ta- ncto^y el vcrdu^o,i y mu 
menc. & Palac. chcsotcosili ya noiüuiel-
Rubeus in I.j8. 48KII iegilimaj eCcufas: k -j-
Tauri.nummer. porlosquales pucdenapc 
3.iutquandoa- lar del apremio.I 
Jiquideituic re4í, Aqui pudieradifputar^i 

, mentó, 1. Ad fi ci ^ r e g i d o r , o otros mi 
quispoft prínc. mfttos compelidos a ios 
ver fíe. Credo tz oficios , cíUn obligad os a 
men íi. Je Reií-
giorSí íumpr.funer, iuxta diftinaionemBart. 
iní.i .nuin^.& S.ff-Vieleg.a.aliás noncogitur. 
1. 1. §. qnod natum» í£.dc venere, inípicien. & 
plures refert.Beccach.inrepertorioverb. Exe 
quutor quis ̂ i , n u m . 50. & conducunt fequen 
tía decoramiííario, 

f Q^ando/e id íadurumpromifit defundo con-
níittentí.A'ex.inl.i • col. 1.ff.de lejjat, 2. facic 
l.ex fencencja '̂.de teftamen. tutela, al)á> fecus 
K j8.Tauri,& ibi Palac.Rub.num.j. Muien^. 
inl.7 gloíí'.<í.titul.4.1ib.5.Re€opil.&ini. 15. 
glofl.i .num,^o.& 31. ibidem, 

g Alberic.in 1. inuncrum,rf'.demumer. & honor, 
Aueudañ, in cap. ip.Praítorum num.z4. 

h L . i . f f furti adueríus matastíbi:Neq.repellen 
poteftiter agentes & ibi gloír.& Barc.in^.íerui, 
Alberic.in rubri.ff.dceodc. ni(iex caufamílafc 
eircurer,Greg,inl.2(y.g!oí.4»tic.8.p.$» Auend. 
cap.g.Prafror.num.2,hb,i, Auil. incapit. z8. 
Pr«corum,verb.C^/WoJ,inprincip.AliosDD. 
vide infra lib 3.cap.4,num.p2.infin. 

i i-i.C.nequisliberjnuitus,lib. 11 .Bart.inI, 
fiii;ff.dcpi£;norat.adion.& in Authent.dc fan-
ctií.Epií, §.ri vero, monachus, Bald* inl.fin. in 
fin. C, deexecutione reí iudicatae. Floria. íriK 
liber homo,tí.adl.Aquil.Maran.deordin.iud. 
^ .p . j .& vlr.a<aii.num.Z5..Amia.inconftitut. 
Siwii.vol.i.tbl.i£^.col. i.n.j.cumfeqq, 

K De quibus aliquas refere Auendañ. vbifupra 

cum num.fequentib. 
I L.i.C.dedecurion. lib.To. l.hi qui, C . desp-

pel.l.i.B-.derempor.appel glo. in§.qi:¡ crtim. 
Inftit.de excuíaticnibus turoruni.Marant.vbi 
fupra 5.part.2.adu pr inc .num. 213 . 

m L.fi.ff.admunicipál.ibi'.Imperaiores Verus & 
Antonius referi-

dar fianzas,© nojpero fue- pj'ervnt, mnmi. 
radi lara tmuchotüet ra ta # tcsquiccm-
do: baílele al Corregidor M f i * ^ * * * * R. /1 v 1 • J fun^níur tace-fabea, que cña obug.do a ^ ^ 
dar fianzas de hf.zcr rcli¿e ^ fponte offi-
cia,y dar cuenta ora acep ciumagnouerut. 
teelOficio prctcndjcr.do- n 1.2,inhn.tí.cod. 
Icjoracompclidoa cllo;m Baldus,Salicec. 

<o t y aun deípuesde acepta- & A,e^: ^/^rtT 
\ x a - ir uituí,ft. depro-
dos iosohciosvol&íanos, £ 0 -
puedeníctcompelidoslos uairub. iu cap. 
miniílrosal vio y exerci- loanner^numer. 
ció dellos: porqlo qiic al 3. verlic. Qupd 
principio era ado de vciu fifemeU de tefta 
tad, deíbues fe hazc de nc- n^nt.Ioan.Gra 
ccfsidad." Ycoeftoquc fl\s üe exP^S 
da relucirá la duda prepue ^ ^ x t eft 
ÍU en eílc capiiuio. g]. & Saiie. in i . 

fin.C. de centra-
hcnd.emptione,& de executore teílamenti.ca-
pit.íi heredes , de teftament. Gregor. in I.d". 
t i tul . xo.parte i.gloíí.j . Dueñas ín Regul.2^. 
nam quje ab initio func volunratis, ex poft fa— 
doeffíciuntur necefsitatis, 1. ficut ab inirio, 
C.de adionibus,& obligationibus.Reg. quod 
fcmel deregul.iur.iní.l.quol femei, ff. dede 
cre.ab ord. fac i . 1. v c gradatim, §. fed, & repro-
ban,íK demuner.&honorib.Ued & reproba-
r i , ff. Jeexcuf.tut.notatur.in l.fiquisteftibus, 
G.de reftíb.& in 1 .qui cum al¡o,ff. de regul.iur. 
& in 1. fi vxor in fin. Ir. de adulter. gloíí! in cap. 
i.denatur,feud. 

S V M A R I O D E L CA^ 
pirulo diez y feis. 

TJ* L MagifirAdoy oficiopublks defcubre el talen» 
to del hombrê num. 1 . 

Como algunos fe mudan ^ y empeoran con las dtg" 
nidades, y dê  algunos exemplos de Principes 
Romanos i allí. 

La experiencia esfalaz^yel que fe tuno por hstem 
Gouernador,puefio en el rmgtjirado no le admi-
nijira bien̂ num. 2 , 

A iimuofucejfo) nueuo remedio ¡mm, 5. 
m 
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De la reuocacion del Teniente. i 67 
E l titulo del Corregimiento da facultad para nom -
-brar y amouer Tenientes^nu . 4 / 3 5 . 

La libertad concedida para nombraras (íijto conce-
cederfepara reuocar^nu, 5 . 

La elección deperfona para tomar csnfe'jOj ba de fe/ 
•voiimtana^num.ó y 17. 

La ley dex*ó a cargo dü Corregidor la elección delTe-
niente-y•fus culpas^nu. 7 .y 3 8. 

Quando alga fe dexa a la conciencia de vno , a folo 
D;os ha de dar euenta^nu. S 3 9 . 

E l Alcayde puede quitar a fu leriimte^elfenorio A 
fu mayordomô l Capitán afu Aiferez^el litigan 
t e a fu procurador y el Obijpo aju yicario,num, 
9.y +0. 

E l Teniente de Corregidor no tiene propiedad en el 
Oficio jmm.i o. 

L i \urifdicion del Ten1 entefies ordinaria^ delega-
gadajittm. 1 1 .y 4.4 . 

Lajurfdicion orcimana quien lapueds delegar̂ nu-
mero 12 . 

E l delegado puede (in caufafer amo ut do yunque pre 
ceáitffe )uramento de no amouerle . 13 . 

Si conmene tener el Corregidor Teniente centrafu 
Vüiuniad^num. 1 ^ y ^ 6 , 

E l que efd eo el Ofctô o buelue del a pefar defus e~ 
nemigoS) bu zeje t ir ano, num .15 . 

Deia afrenta que fe eaüj'a de quitar a l Corregidor 
al Teniente^numer, 1 6. 

E l recujadocon caufa-fe reputapor ínuerto}nm»er. 

17-
E l re-rjottido de vn oficio queda incapaz para otros o-

/iciosy honras¡nu. i 8. 
En que grado ae deshonra eftimaron efio ¡os Roma

nos y otrosjiumer* 1 9 • 
E l Senador pnuado de Oficiô nopodiafer \uez- ni tef 

tigo,numer. íó . 
Mas afrenta es echar á vno de cafa, que ¿ex arle de' 

admitir en ella^mmer. 2 1. 
Entre el Corregidor y fu Tmente fe hizo vaca Jico 

trató de acabar el Cfcw.num. z 2. 
Los aclos voluntarios dejpues fe hazenforcofos nu~ 

mer. 23. 
E l acuerdo dd Cúbildú.y el filario del Medico no 

pueden rsuocarfefin niiena caufajium, 2 4 . 
T'Jos ¡.os tenientes de Corregidores )uranyfs exa

minan y aprueuan en el C6nfe]o:per lo qualfe 
hizo irrettocablefu eUccwnJin conjulta de^nu -
mer.z$, 

Losfeñores de v&ffaUos fm caifa no pueden quitar 
fus Alcaldes uuycns.m alos oráknarios, numer, 
2(5, 

Que los Tenientes virtuahnentefou mwbradospo? 
al Rey^uum 27. 

Ninguno pue deJerpriuado de fu oficio.oh eneficiô fn 
caufa aprobada en derecho num .z g. 

Los mmijirosfegiares con mas dificultad Jhn amoui 
dos délos Oficios que los' hadefiafUcos, numero. 
29 . 

E l Rey rió puede quitar la digmdad,o feudo fn cau~ 
fa.num \o.y 3 1 . ' 

Que caufas máuzen i'n derecho pnuacion de oficio 
deju/'iieiaynum 3 1 . 

Coa eau/ay con/ulta del Cenfe}o bien puede el Cor' 
regidor quitar al Tenientty no áe otra manera, 
num 5 2 . j 6 . 4 5 y 4 9 . 

E l Corregidor deuefer qmiado del oficio cen caufa 
antes de tiempr^num. 3 3. 

ÉlConciliod'eConjlanciapriuó del Pontificado al 
PapaInan^num. 2 3 3 4 . 

L o quefe dexa a la conciencia de vnojoa de ferfegñ 
razón y regla.y cenjura del fuperior ? numeró 
39 . 

Los '/icarios Uamanfefieruoŝ num.áfO, 
Si elfeñor defpidefm caufa al criado,págaleporenti 

ra elfalarioflum.+ i . 
E l procurador nofiempre puedefer reuocadô numê  

ro.4.2, 
JBlo/icw de juez esmuy digno de e/limar ̂ u.^.^. 
Por los Oficios de vtuidadpublicadeuen concordar 

feioo enemigos,y losdijcordesjuum.^. 
Si conuieneque los ojüia.es de vna Republíca^o Se-

nado,eJun dijcordes .num.+ g. 
Quanto áeue el Corrtgidsr efcufardefpediral Tenté 

te^num.^o. 
Siporia muerte del Rey vacan los oficios defuscrii 

doŝ o mmíjiros^nuw.^ 1. 
Nófe de/componga el Corregidor con el Teniente^ 

num. $ 2. 
Si conuendreaque el Reyprouey f̂felosTententes de 

Corregidor es'¡num, $ 3. 

S I P V E D E E L C O R R E -
gidor ;íin caufajO con cllajrcuocar 

t i poder a fu Tcnientc^fin 
confuirá del Conícjo 

Capitulo. X V I Í 

ES E l coraron del hombre fctrctlfsi-
mo, peco el Oficio y Magiftrado ie def-

cubre , y faca a placa fu fer y takntOjfeguá 
dixeron 
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268 DclaPoliticaLib.ICap.XVI. 
a Ariftoteleis l ib , dixctOnBiaiSjPitaco^icc 

5 ehtic.capir.1. ron,Atiftotelcs y otros, a 
Magifiratusvi-- y ^ ^ uc poc0$p^fl. 

de lyndicat. in «©scon^i animo ypcrfcC-
pracemio. «u— ^'on que los comienzan, 
imef%2a^o)lc .̂ifi porquet'aciiaicntccon las 
capiut.practor. ocaíioncstropecamos>, y 
gidfe,F/V/*au-«- <<:icmos, y nos trocamos. 

b Los ^ t i g ú o s E ^ e r a d o . 
c ln vitaillius. rcs.ccc^to Vcrpaíiano/e* 
d De Anciqui— gun Cotuciio T á c i t o , to* 

tac. dos cott el imperio fe hizic 
c Capite%3^num. ron^corcsrypotcílo dixó 

vn truhán al Emperador 
Claudio Ncron^uc el rofíro de los buenos 
Principes en Ja tabla de vn anillo íe podia pin-
tar,delquai Nerón eferiuc Plutarco, í>quc eíi 
ci piincipio de fu imperio fue el mejor del 
mundOjmas bien cnadovma$ piadofo, íque \t 
temDlauala mar.o qüando firmaua fentenciá 
demuene : y dcfpucscn el progrclío del fue 
mcnllnioy vnico cxcmplo de iniquidades .Y 
Tiberio Cefarjícouncfcrlúe Suetonio>c dio 
muy granjea efpcran^as de fu buen gouicrnO 
y hablando al Senado, ic dixo Yo tengo tañ 
buen conceptodc vofctios, que quiero tene
ros por maeürosmícs^ mientras viniere o í 
honrare como fe ñores .porqúc conuienc, que 
ci buen PxinCift fea cfclauo^ofolo del Sena-
do,pero de tod^s los ciudadanos en general^ 
muchásve^csde caüá quai en particular : y 
nohaííiacoía fin tonfulta del Senado .-pero 
^uftadoquehuüOdelmándo y fenorio, vino 
a ler v no de los masdetcftablcs,y atroces tira 
nos,y mascroel:yde Heredes cfctiuen Filoit 
ludio y lofcfo qtfe en los ícis anos prime
ros rcytió con gran jufticia y reditud, pero 
defpucscn los treynta como cruel tiranojque 
hizo matar fefenta y dos Senadores de la cafa 
de Dauid, y a la oioí nobU4c fus mugeres cd 
tres hijos fuyos : y ordenó quedefpucs de fu 
nuicftcmatafl'enfl todos los Grandes y prin
cipales varones del Rey no, porque fabia que 
de Otra manera no podía fer lloradok Y afsi 
porque como arriba diximos^ c las bomas y 
dignidades fon de tal natura !c2a,qüc con la 
pfofpcridad y ambicien füelen hazer peores 
a machos :nQdcac comentarle el Gotregidot 
con auerlo elegido cou gran cuydado para 

Tenientes hombres de crédito y reputación, 
virtüdíletras^xpcrTCRcia^priuicncia, y redi-
tud,fjno también dcuevelai y faber, fi los ta
les Tenientes exercitan cftas partes, o faltan 
dellas y hallando que túerccn del camino de 
la virtud y jufticia^deüe poner remedio en 
elIo,comoenCofalamasirtipo:taí:tea la re
pública, quai es la adminiftracion de ia jufti
cia. Que aprouecha que el caualier o fea muy 
dieft^ueicauaiioes desbocado >qel fe«'ior 
del naUio fea prudente,fiel piloto que ic rige, 
es loco y arrojado > y que el Rey fea muy vale 
rofo , üfu Capirangenerale1? couatdc I y por 
el coníiguieme aprcüecha pocojque el Corre 
gidor fea muy amigo de juíbc'a , f i iio tiene 
cuy dado de efeoger rftiniftros muy idóneos 
para adminiftraria, y no vela fobre elk sdef* 
pues de auetlcsefeogido i y aísi defeubiertas 
fus culpas3y detedos irrcmediabies,deuequi-
tarlosdc ios oficios, y poner en fu lugar per-
fonasdignasdeiloi.Pcroesdc vcr5Conqueju 
fíificacion y forma le puede y deue efío ha-
zcr/yes materia efl a encaucha muchos años 
íedcífea lcy y determinación,porque ha fido, 
y esqueftionenel ConíejOsy entre letrados 
frequétáda,fi pueden losCot regidores por fo 
la fu voluntad y beneplácito reUocar lo» po
deres a los Teniientes,y ncmbtar otros en fu 
lugar i ó íi es UcccíTario para poderlo hazer, 
que preceda califa juftificada, y cófultada co 
el Confejb. Y porque los Dodotes tocando 
paflb cfta düda con diuerfas opmioncS,y nin-
gunadellas eftá llegada al cabo; y enel C o ñ -
fejo he vifto fobre ello diiieifos decretos, v-
has vezes quando las caufas fon lenes, ó naci
das de intrereíTc y pafsion del Corregidor, 6 
de auet hecho el Teiiiente jufticia, no fe da lu 
gar a que le priue.y otras vetes por juftos icf-
petosj fer caufas bailantes, fe ha pafladd poic 
ello,)- tolerado la dicha remociofr,proueycn-
do a U querella que fobre ello da el Tcniem. 
le que figa fu jufticiavdité las razófiCs^y fun
damento de cada opinión, y la rtfolució que 
tn ello me paícee mas jurídica, y recebida. 

Y haziendo primero las partes del Corre, 
gidór,dd qüeptteda áfu Voluntad rcuocar el 
poder al. TenieíiteídigOjqUc y ieildo el Corre 
gidor,qüc no cór^efpondS las obras,y oficios 
de íu Tenienre a la rclacioní y aprouació que 
defuperfona para auerlcdcdar la vara lele 

hizo 
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a Aphorifmo t. 
b L .i .veríi. No-

ua.tí. de venere 
inípiciendo, I . 
de xrate. §, ex 
cauf, íF. de ia-
terrog.adio. 1. 
plañe, fíf. vt in 
pofíef. lega. cap. 
iniinuance.de of 

hizo (porque fegun Hipo 
2 cratcs a f la experiencia «s 

falaz,y peligróla) y pueílo 
en la pcafíón ic halle im-
prLidcntc,taciiL parcial, co 
diciofo, precipitado^vicio 
íbjó fin letras, y que có el 
tiempo, ó có el cofe jo no 
ha podido reformarle, V ficio delegaci, . \ r > L. » 

r.nír. onftnrn- 3 qUC f a nüCUO ÍUCCllo COd capir. paftora' 
l is , & ibi gioíT. Uicrtcyiar de nucuoteme 

dio: i> parece,que puede 
y debe el Corregidor bie 
informado defto , y aü fra 
cftas caufas quitarle el ofi
c io^ nombrar otro en fü 

de exceptiom'í-
bus vbiqux de 
noüo eniergut, 
nono iadigent 
contilio. 

c L.fólet,f.íicut> 
fí.deofíit.Pro- 4 lagar.Loprimero^porq 
coní, iSi: Stcut 
rñmdare iurifdi-
'¿iionemjAut non 
madare e/i in ar 
h t r io Prúconfu-
lis > ¿ta adimere 
mandátám i u n f 
diftionsm, iicet 
quidem Procon-

j u l i . cexcus hn-
gularis in cap. 
pertuas in fin. 
de llaionia,vbi 
cóílicurus inad 
miniftracionej 
ex leoíoribuí 
caufis> ac pro-
bátionibus ab 
ea poteft antoue 
r i jconfuetudi-
nemqúe,icadif- • 
ponen tem vale
re/: ficut enim 
in electione of-
ficiorum atcen* 
dicur confuecu-
do. I.fupercreá 
dis de iurc 
fífci-, libro IO.I. 
non cantutn«$• 
fi;v. ífc dedecu-
rionibus: íic e* 
tiam vbide eo-
rum mütationc 
a^icut., ( 

d Ecclef.cap.it. 
Non credasini-

ci titulo del Corregimien
to le dá facultad para nom 
brar Tenientes, y quitar1 
los libremente; y las pala
bras con que al Rey lo di) 
Ze en é l (hablando con el 
Regimiento , íon cftas: 
TU J,exedjs,y confíntadeslt' 
bremente vfaf i l dicha oficiô  
y cum^ír, y exeeutar la nuef 
tra pijiíciA , por ¡ i , y porfui 
Lugartenientes, y O/üUies^ 
que es nuejira ••nereti \ que 
tn los d'tcbos ojiaos de Alcd-
di A s y Aíguazilazgo ŷ otros 
oficios ásl 'dicho Corregimien • 
to anexos pueda poner , los 
quales pueda quitar yy atno-
uercaday quandúquea nuef 
troferuicto -¡yala ixecucion 
d̂e nuejira jujlicia cumpUy 
y poner ¡y fubrogarotro^yo-
tros en fu lugar ̂  &c. \ Y af-

% fila libertad concedida pa 
ra nombrar > es viíio con-
cederfe para reiiocar, ^ 
pues en ambos cafos el 
Corregidor fe !é concede 
por el dicho titulo. 

% Lo fegündo, porque el 
efeoger perfona para to
mar confejo, y por coadju 
toren el Cotregimicnco, 

que eftá a cargo'del Corre mico tuo inater 
gidor, es acto volüiario, y n " ' & **$u* 
^ ... . A u^li tuam tradta cu de libertad, y no debe el ' - ^ j^r* 
J* / - , - J amícotuo, O'Je Corregidor fercopehdo a m m extrane0 
que tome confcjOjy fe ayu nereueles. Pro-
de deTeniétc fu enemigo, uer.cap.25. 
dy de cuyas letras, pruden e 5. tic.^-.pár
ela, fidelidadrvirtud,códi J4^4* . u ,. 

N . . _ . f\.\ c f Dicam inha l i . cion5eintcncionoeítáía- 1 0 
tisfecho. Porq vnadelas L.4.tit.(5.libro 
partes qha detener el CÓ- ^.Recop. 
fe jo es, que el que le ha de h L . 1 o. & z 2,. tí-
pedir y feguirjeílé fegiíro, tul.s.lib^.Re-
y cierto del animo, y fufi - copilaci 
ciencia del confejerojqtic fe íe ha de darpor-
que de otra manera faltarle ha Ja rcfo¡ucion,y 
fo£taleza,para poner en execueson el cófeio^ 
y por el configüicte andará en todas fus obras 
y accionesc6tcmor;incóftancia,y fofpecha, 
que fon cofas muy cotrarias a la jufticia: y af-
dixohley de Partida 6 cftas palabras; Ülcon-
je\ofe ha de tomar con »mes que ayan en (i dos 
xofas.Lapfimera^quefeanfus amigos. LaJegunday 
quefean hien entendidrs, e de buen fefo. Ca (ita* 
lesnofuejfen poderle hta ende auenir grandepeli» 

£ro , porque nunca los que 4 orne defaman le pue-
den bien aconfe]ar ̂ ni lealMente. Epor ende di xo 

'ti Rey Salomón^ que en el mundo non ay mayor ma
la ventura, queauer orne fu enemigo por priuadoy 
bpor confe)ero. Otro,fi maguer el confe^rofuef' 

fe mucho fu amigo j ¡ i non outejfe en fi buen fefo > 
ó buen entendimiento, no le fabria bien aconfe)ari 
ni derechamente, nw tener en portdad las cofas 
que ledixejfe. 

^ Lo terceto, porq al Corregidor fe le enco-
mieda las cargas^ pefo del Corregimiento;y. 
el ha de dar la cueta,y refidécia de la mala ad-
tniniftració de fus Tcniétesjy oficiales: porq 
afsi como leda ia prerrogatma de nóbratloi, 
le cargan tábieñ del peligro defuis malos ofi-
cios.f Y a eftc propoiito vna ley del Reyno,S 
dize afsi: Tque no íleuen Alcaldes^ ni A guazileSy 
q̂ue perfona alguna de nueflra Corte, ni de fue* 

'ra delíalediere por ruego f̂atuo que ejeoja el que 
tntendiere que le cumple para defeargo de f u con' 
xiencia) y para la buma adminifíramn de la ']iif'-
ticia, por los quales fea obligado a dar cuenta 
y razón, y fattsfacer lo que ellos bizieren, &c, 
A cfto aluden otras dos leyes de la nueua Re. 
copUacion%h Según lo qual ^ y mediante ia 

Übef 
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2?o DclaPoliticaLib.I.Cap.XVX 
a Incap.íhtutum,§. AífeíToremjdcrcfcrip.in6, 

ver bo .Relinquatur. 
b L.ü ita,§.doininus.& ibi Bald.&Albcri.ff.de 

víu & habjcatione,& inc.i.iunétaglo.defeud. 
Guar.& Cañald.&:ibiBar.Bocr.deci.i4p.n4i5# 

c Euerard. in lo
co. 35. argu--
riien.á mandato 
procuratonsad 
mandatum m-
ns.pagtn. 824. 

d Glo.inclemenc. 
z. de refeript. 
vcvbotPer elec* 
tioñem, Donmi-
nic. in ca. 1 .de 
ofíicio vicar*in 
6.Ripaincap.i. 
mi. 44.de judi* 
cijs. Boerius in 

libcrtad,quc las leyes con
ceden al Corregidor para 
clegicTenienteSíCofa juila 
parece, que pues el lia de 
dar por ellos la rcfidencia 
en el juizso de Dios, y en el 
délos hombres, qüc folo 
elfeaei juez dé fu capaci. 
dad, y afsiílcncia para fu 
compañía en el dicho ofi-
cio-.ün que otro juez, fino 

nihil.ff.deofficioeius coi mandara cft inrifdlc. 
l.cognirio.infin.& 1.6¿/ipr9ror.& i . I . A . ^ . ^ 
I.lcgac.ff.deoffi.Proconiulis,1.2l.t!r.4.p. 3 . Se 
dicíecúmuniterobferuari Albcricus vbi lu^r. 
&Bald.etiamind.$.qui .nandatá.dicít .quod 

lite locútcncíis 

y exercicio,fc en efpccial íi 
el poder y nombramiento 
que el Corregidor hizo, y 
dio al Teniente, fue por el 
tiempo c]uc t'ueíic la volá-
tad:y có facultad de pode-
lie amoüer, y quitar líbre
mete íin caufa, ó con ella. 
Cada y quando que le pare-
cicíle, que en elle calo no 
le haría agrauio, ni injuria, 
con quitarle por fu mera, f ^-eg"^ fcienci 

f &: v ü l e n c i , &: re 
gula» contric
tus excóuentío 

nonhabec iunf-
di6l:ionemr;idi-
cacam, ucc le-
gis att ior .c , Icd 
minilteriú,Boe
rius in dicto era 
ctac. de o n h n , 
grad. iium» 57» 
2 .parctradit a-
Iia Azcuedus in 
rubnc. cicu!.^ 
nuni.7.& íeqqk 
libro 3. R e t o p , 

Dios,como dize vna giof 
d.dccifíon. 149. 8 faa-|. ic pueda pedir deilo yablbluta voluntad 
l i r T r a ^ c 1 ^ " U razón,y cuenta. t i 1 Lo quinto^orque la jii 
oranugraduum 9 L o ^ a t ^ Porcll1c afsi rÍdic5on ÛC eXcrCc el Tc" 
a pare, numer. como clAlcaydc,o Cafte- nientc,esdelegada,y noor g Glofl'. m K tc 

llano puede quitar a luTe- dinatiaj porque la ctdina- quia,& ibi O-
nícnce de la guarda del caí ria-.y el mero, y mixto im-
tiilo,b y el feñorio a Tu roa i 2 perio, f no la puede eon-
yor iomo, y el Capitán a ceder,ni de-egar,fino fo-
íu Aiterez, y el litigante a lo el Pnncipe,o el pueblo, 
fu procurador,c y el Obií* ó la ley : £ y Tiendo el Te-
poa fu Vicario, d aunque nicnte delegado , ^ como 
huuicra prometido con ju- ín rigor de derecho loes, 

nio,iib.j,ordin. j Q j - a ^ j Q ^ j ^ o c a j ^ j - j - t ^ . x ^ podra ícr amouido del 
Segura m direc- bicn ^ cl Corteaidor oñcio fin caulas con cjla, 
tor me! 2> oarr 
cap 5 nu i f o l * ^ i t a í ) y mouera fu Te- aunque fea muy liuiana, 

niéte,clqualno tiene pro- por la voluntad del Cor • 
piedad en el oficio, ni en el regidor que le conllimyó 
IclearMygó jutidicional- cnel;dequeay leyesy co-
guna^fino folo feic dio pre mun opinión de Dodo-
cariamente el minifterio, rcsjiquceftifndeneíloaú-

contrarium teneant Oldradusinconííl. 4Jafo. brot.de primogcn.capa5,nu. 11 .&feq.Azeue 
in §.íed iílíc.col.íí.deadionib.lnftit. Alexand. in 1.3.tit.c?,Retopil.numer.5. 
conf.zid.indp.magifter.col.ftn.lib.y.Ludoui. i Diót.L.i.$.qui mandatá.ft'.deofficio eíus cui 
cus Gómez adregul.cancellar.de non tollcnd. 

57. Rebuf. late 
inpraxibensHc. 
in forma vica. 
libr. 1. numero. 
1 p 2 . & lequen-
t ib .& Didacus 
Pérez in. ). 1. 
t i t . 5 . col. P63. 
verí.&ifta opi-

2.5. Conrado, 
in temploiudic, 
hb . 2 . c .5 .§ . 1, 
deconfticuc. vi-
car, num. 7.fo!. 
176* Qjamuis 

rofciusnum.io. 
ñ, de luriidict* 
omniü iudicú. 
1.1 .fí.cñ vrbcm 
fi-ide oífic.pra:-
fed.vrbem. 1.2. 
&. 18.tic.4.par. 
3.& l . i . t i tu l .^ , 
li.j.Reccp.Ázc 
ue. in rubrí,tic. 
p.tni.5.'iidilibí 
jiRecopii. 

h Gregor. in L 2. 
glotf.i.tjc.4-p. 
3, ¡'i 1 7. in ñn. 
tic.4, ead, pare. 
& plures relá-
t i á Molina h-

iur.quiíico.q.4.Pctrus Gregor. in fyncagáur. 
i . to .p . j j i t ) , 1 ^cap.J7.nu.4.&.5 .Sed in opin» 
ampliatür, críamfi Epiícopus iuralíec nonre-
uocare vicaría. Rebuf.vbi fup. & LOKCS in al-
kgacionepro Marchionedelos Veleztinref-
ponf. ad s-&<5.fundam.nu. 15 j.Anton.Gabr. 
Iib.a,commu,opin%conc.i.dciur.iurand.n.i4. 
Ioan.Gutier.deiuram.confirm.i.par.c.l.n.8<í. 

C í--iudicíumfoluirur,&ibiAlberic.n.2.& Pau-
iustf.ff. deiud.l.i .í.qai mandacam.& ibi gloíT. 

mandara eíiiurild.d.l.iudicium.ff;de judicijs. 
ha ait:IudíCíüfoiuitur vetante eo qui indicare 
iujferat^aut qui maius mperiü babet m eaiurtf • 
dífiienej&L ibi Alberic n ,2 ,& j .dicit cómuné.c 
fin.in fin. de ümenia, ib i . Ex ¡euioríbus caíais 
pqffunt abadrmnijirationibus a m o u e r í t ^ ^ u s í 
receprú tradit Salicerns inl.pbe.C. de peda 
neis iudiCíCÓmunis íecundümCurtium inl.mo 
re.n.^i.purpura.nu.iot.íf.deiurifd. omnium 
iudic.Auenda.in.cap 3.praí:Grfnu.2. Auil.in 
cap.4.praíC.gloí.^6»¿//¿¿í^.nu. í i . 

Alberic. 
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jloan. Andreas, en cafoquch,auicfieprcCc-

& Ancón, de Bu ¿iáo ju:amcntO'de ñoqui-

^ ¿ ^ É m Lorcx topotqucdcné . 
Abbas circafiiL tcfsiirarál Cottcgidót^ut 

a fu pelar tenga por i eme 
te a íu enemigo , y pot 
igual en el oficib,cl que el 
nombro por fu inferior y 

Paul.de Caftro 
conlil. 3 51. eo-
Jum.i.Voium.i'. 
Boet.clecir,347 
Aiberic. ínK ea 
lex coíum.fí. C. 
de cÓdjílio.ob 
can'f. lacé Phi
lip.Porcius l ib ; 
•4. concluí, con-
c lu f . i y , pagin. 
270. vetíic. Ite 
promittens,bo-
mtacius mperé 
grtn,i^eríío./«-
rAmentumSo'wú 
171. colu. 
pnnctp.Conra. 
in cempío iuüi; 
libro 2. cap. 6, 
de vicario Epif 
copi, §. i.num. 

b Lucanus in 
Pharfal. 
Omnifque poté-

fias Impatiés co 
Jortiserit. • 

c D e vicJsPhllo-
íophorum libro 
8. Vnltatem bo-
nonm, duaüta -' 
temmalorumef 

fe éxvrdium. de, 
quo lacé Tira-
quel. deptimo-
gen.qu«ft.3.nu 
met.26.cum fe-
'qu¿n;& Moli. l i . 

• i.dfeprnnogen, 
cap i i unun í . 5. 

d Videcap.íeqq. 
num.22. 

c Minores enírn 
ofíiciales defa-
C1I1 rertiouen--
tur,maiorcs ve
ro non , ve ex 
Platea, &ai!js 
dixi fupra cap. 
1 3.nu.37.&in-
fra hocnum. ju 

f L . decurio ín 
fin.C.de í s i c n - -
tiarijs.libr. j i . 
In L | .V;D.)$, C. 
de prtcniccno. 

Vnidád era principio de 
muchoa bienes, y la duali 
fiad ¿e michos males. A f 
íi que el Teniente que ha 
de reconocer y reipetar a 
lu Correaidor, íi hiuViCjíe 
deefíar por íue rca en íu Cotnpami,y en el ofi-
cíctjucdaria corra el. y corra ¿os cn-uios y ts£ 
tigos^iie ofcndicío b i í o t o y Ucccc'o- porq 

rubiljtnto,,y le auiaya de '5 comodixoP aton,d | c ique fue cxpeiiuodc 
'CÍlar fubordínado, rcfulra- la patria, o de la d i g n i d a d , y es a p¿lc: de fuá 
í-aninconuenientesde mal CDemi^osreitituyao,hazc:rlc.tirano;y íes Ro 
gouierno^ando's y diiiilió manos tHhiah por adagio Con fangre rcyr.ura 
entre cllos^ltiai 'éxertirló, t i que bueluedei ^/;¿m/. Y afsi padece de me -
y atreúimientóscn los ilib- nos inconúenicnte quitiar el oíicio ai Crrcgi-
ditos,dañosaios litigares, dor^que mandarle tener teniente a lu dil^uf* 
y a toda ia Repubiicá,qúa- to,y contra Ta faúsfacion. 
les faele caufar la difeor- \* Pero un embargó de ios fundamentos te
dia entre las perfónas pü- ferides tengo por mas verdadera,)' cemun lá 
biicas ^ el poderío entré opinión contraria ^ que no pueda el Coiregi-
igu-iks diuidido: ^ porqué dor^por fola la voluntad,y nncaula aptouada 
no menor móhílruoíidad endcrcchojycoufaitadaeóclConíepjfcüo^ 
fena goucrn^rfe vn püe- carel poder ai Tcniehteíquc vna vez admi^ 
b!opor dos pcrronas,quc tioal execciciodelGÍiCio. Lopiimcto j o r 

que no fe deue cftimár tan en poco la peíoná 
de vn letrado,mayornicntc ü es de ia calidad, 
y el decoro de las letras y la honra uemachos 
años , con muchos trabados hetedáda ,0 ad^ 
quirida,para que íin caiiTa y tazón muy juítt-
ñcada Ce mengue y atropeliej hideue permí-
tirfcquevnCorregidor^pot ventura porque 
el Teniente no le encamina las decimos ,o nó 
le eftá tributario a mcnudo,o en algo iedexo 

blica,bien baila vná perfo- de agradar, o porque es el Corregidor tan id 
na iQiun ferozes guerras cófiderado y mal fufrido,6 tan ¡crédulo de fui 

oficiales,© de otros, caluñioíos enemigos del 
Tcniente^que con pequeña ocation le defeó 
j>onga,y quitándole el oficio le defautonze, y 
quecon iá facilidad que a vn alguazil,© a vn 
portero fe puede dczir que arrime la vára, le 
parezca al Corregidor, puede también dezir-
ioafuTeniente:6jorque qu i ta ravnoe loñ-
t io publicó, y la dignidades materia de cfta-

qual la íiiifcra Repubiita do,y de graviiísima deshora} porq fe le quitá 
Romana p^d^cío glandes & honra que fe le deue, y acoftübta dar en el 
cáiaitiidades,y no táto por ^fcmate dcioíicio. f t yestaKaun en el rceu-
no querer todos fer manda- fado cón caufa,qüc le reputa por mUeno para 

en él aquel negocio, fegun luán de P larca, S y 
afsi feprefumedeiquees quitada dei olicioj 
j^ot Tus deméritos > culpas ,o4inrunceacia5d 

^órqtic 

tener vn fo!o cuerpo dos 
cabecas, fi para todos los 
cielos baila vn Dio«, y to
das bsáüejas no tiene mas 
de vn R-y y todós los mié 
bros fe goülernan con vn 
corazón, y todas las aucs 
liolleüaa masdcVna guüj 
para gouernar vna Rcpu« 

fclcuantaron entre Syla y 
MariOjCntrc Cefary Pom-
pcyójChtrc Ágbfto y Mar
co Antonio, entre Galba y 
Otho.,entre Otho y Vite-
Íio,y entre Vitclíó v Vef-
paílano, y entre Seuero y 
luiianoy Aibino ? por lo 

dos, como porque !a que
rían mandar muchos. y al
lí de&a LaerciOj c que lá 
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272 DclaPol i t icaLib. I .Cap.XVI. 
L.fi.i'vfin.íF.Jc officioprocuracorisC^faris.I. fup.quod cicra mortem duobns modis difci-
quicunque.Si ibi Placea.C.de diuerf.offic. lib. plinamilitariscorrig^bacur , vcl ígnoiiiiiii»>w 
iz.idcm in l.iudiccs nu.j.C.dc aMiionis/& cri- nufsione,vcl gradus dciediunc, Qjcfadadi-
bncis. l u . i o.vbi citar,l.cellamento Ccnturio. ucr.quarítiünib.cap.jy.num.i 5.ful.s i . 
infi. ff.demanumifsis ccllaiu. ad hocquod eo e Lucauus i iy^.^lutí i i .Iamcsr^ mihi bellage 
ipio quod quis 
eft rcniütus ab ó porq del no fe puede ha-
cfficto , pracfu. zcrconfianza,fuedcpuef-
míiur remotus i3 rodei, Y queda inhábil, 
propter delic- ¿ XL ara lcr mo; 

& imm malam Uldo a otros C ' " 0 i hon" 
adnaniftracio - tofos.h 
nem : &dicic , i> Infottauioinfclicifsimo 
ibi gloíF. quod dixo Boecio que era cía-

uer íido fcliZj y poí mifera 
ble reputa la Jcy de Parti
da c de caer de la honra, ó 

maxinm cft de-
decus remoue-
n ab o^cio, 
quaii de codo<< 
minus non con-
fijar. 1. cogni-
tionum>tír.de va 
rijs & excraor-
diiuriis cogni. 
ihv.Minuíture-
xift:matioyqua • 
do quis urdine 
rnouetur. Idem 
Platea ml . i .C . 
dehisqumóin» 
pletis ítipédijs 
facram. folud 
íunc l ib . io . 

» L.fi aliquid,C. 
deíufcep. & ar
ca.libro lo . ibi ; 
lüemo corü^qui 
femtl internen' 
tiane coniüóluŝ  
idcmrurfus offi-
ciúgerat̂ in quo 
ante decoxit) & 

fi referíptum no-
Jirum clamefti' 
nafupplicatione 

muerte, por quanto ellos 
eran licmpre dcíechados 
de todos los lugares honra 
dosjdcl'pucs quevna vez 
eran dcrpedidos,y no ics 
era jamas pcimitido v^ar 
el oticio de la guerra,ni to
mar, ni tenet oñcio \ ni ci
tado alguno 5 y no podian 
cftar en Roma^m dó Je ef-
tuuieíle el Empcradot --f y 

de ia riqueza. ETcriuen Po xoci Senador pnuado de on 
libio,y Claudio Cotereo, cio^io podía leí jucz.mtel' 
y Alcxandro de Alcxau- l igOjl iy qu utianle ia ro-
dro,y o t r o s í que los Ro- g a ^ cingulo déla digni-
manos reputauan por caíti dad ; » c o m o al milite pri-
go igualcali a muerte.pn- aado quitaaiii también el 
uaralfoldadodcigrado,y zicuv^ulo de la milicia, k -J-
ciogulo deUmilicia ,y de Y a eílc propofito es lo 
las armas; la oual pena da
ñan los Capitanes a los fol 
dados, no por cania peque 
ña, í inopoí gran ignania, 
como hizicron iulio Ce
lar, y Alexandro Seuero, P 
o por muy atroz delito, y 
en íü?ar de grauilsimo caí 
tigo; y legun dize el lurij> 
coníuito Vlpi.ano,y otros, 
S que delpedir al íbldado 
por caufas culpables, era 
vn caro muy infame ; que 
los hombres honrados te
mían mucho mas que la 

que dixo lnnocecioPapa5l 
que es mas afrenta echar 
al hucípcddecafa dcfpucs 
de recibido, qdexarie de 
admitir al princif/io ; afsi 
que íi huuicfl'c de tTur en 
aluedrio del Corregidor 
quitar a fu Teniente) y ha-
zcrle tan gran afrenia jnin-
gun Letrado ee prendas, y 
lultancia, ieat;eue:¿a cor 
rcr peligro de tama airen-
ta.de que reíultaráque |er 
lúrá losdich&s oíicioshó-
bres idiotas y depocaluee 

ram , dftfdtft 
calins. 
Tradite noftravi 
ris ignaui Jj¿n¿ 
Quintes. 

f Lápri. in Alex. 
Quiritss d'fce dí
te , atque Armi 
depanitc. . 

g la l . i . $. igno-
itttnhf, ti . de his 
^ui nocj^.íiita.ísí 
ibi t;loír. 1. auc 
damnum,\nprm 
cip.tf.depaen» i . 
nnlitcs, $. mií-
lionem, ir. de re 
n;ilic.l. ü. t i tül . 
21. viari. t , & i -
bi Gregur. ver
bo. Toller. Laa-
grarusinonofc-
ñúku libro \ x . 
cá.i .p.(jS7.Hu-
ñieii. in e^p.pec 
tüas in ri.de íy-
mo. Onofander 
de re nnlic. i i . f . 
cap.4.fol.J<>5.pa 
gin.z.quod ante 
tus a dignic ate 
propcer fraudé, 
& ob id txau¿to 
ratus, feu dcgta 
drttus, & ü<au-
ía anvotionis lió 
cxpnmarur, nía 
vMt iniatms.Pec. 
Gre. inlynta. ia 
2. pait, hb, íi». 
cap.^.uuvn. tíi). 

intulerit. 
Plateal.iudicesjC.^c digní . l i . iu» ínha:c ver . 
/udices quifefurtis, &fceleríhus fuerint macu -
Izjp: ctiuciiyahlatis codicilloru injignibus,bo-
nore exuti interpefsimos quofq\̂ plcbeios babe 
^ r , l . C . d e Palati.i.lacra.Urg.ii.i i . ib i ;A7^ ' , 
/»/ tbefaurefis ̂ jsl officiahs comitis tbefaurario. 
rumfemel deprehenfus cuerfor^uocunquepaéio, 
autrepetat miíitiam Juam, aut aiijLm.Czpiu. h L.a tf.de Seuator. 
decií.i i i ,nu in . i7 .&i8 . i Petius Greg.iu dia.cap.30.nunM 2. adfin. 

v 11 alias rctet c, 
& J.partelib.31. capit. 30.nunier.n ,&:lcquen-
c¡b.& i.par.hb.i S.tap.^.nu.ó.ir.íi.vbicxlcn-
teutia.luiiinian.in 1.2. legum inilir.aic.quodcx 
quaeuuqúe caula tuni iguoiuinia indina eiecti 
nullos.honoresobtirieie,auc gererepollunc. A U 
ciar.dtíirguiar.ccitiiv.ui.víiie iúk&Ubtp 
pita.nui11.7i. 

c *--»o.tit.22.part. 5. 
d Polyb.deCaáram .'Roman.Claud. m 11. de iur. 

fijiÍitu,Alcxá.¿enial.dicr.ii.3.c. ij.Phceavbi 

K hit ennn ciugulum digmtaris, ¿¿cinguluni mi~ 
litia?, l.íiquuinconíeiibeado 2í>.C.de pa¿tis. 

1 l u c. quéadmodum de iurc IUI . 'íurpius eijeitur 
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De láreüocácion del Teniente. 273 

pecauf. 
Arguni. I.quí
dam irucfbíTié-
to inpri.icip.áC 
Krogo , (í Me rt-
deicommif.Ub. 
k fi i . rf. d¿ pa-í-
Cti? cft,qua: có-

^«^ nrti a i ínfc tejqae vendan la jufticii, y 
titvr bfpes. U dcrtmvanla RepnMica. 
pen.lr.accon.^ L O S E G V N O O , 

porq entre d Corrégidoc 
y fuTenierttc fe hiso vnca 
íi cótfito d: íerú; re dicho 
oiicio,y íla caufa bailante 
no es licito retroceder^y a 
pirtarle del en pcnayzio 
d-1 derecho adquirido al 

munss opinio ex i5 Teniente, a f y porque las 
tradicis á loan obras y setos,qué al prirt-
nis Gucier. de 
iurani. confir 
mar, i.par.c.i % 
nuni.is.&KT. ^o los ,y loqvnaVeza -

Vide in l̂oflT. §rado > ^ & z o w puede 
fin.capic.Prar- ünna-ua cauíadetagradar 
ccd. *4 y dcíplazer, f y 1̂-16 vna 
L . 5 j . t i ra l .4 . vez ci Cabildo acordó,nó 

puede íin nu e ua razon) y a 
la República vtil,reuocar-
lo:vel Medico vnavez a-

lib. ¿.Recopil. 
vltra. I . 11. t i -
tu.5.libro 3.Re 
eopil. 

la aprouacion y confí^ma-
Ciohdel Cornejo:6^ ya l s i 
antes del dichi> examen y 
juramento y confirmactó, 
aun parece que podra el 
Corregidora fu voiuntad 
dcxarle.yno llenarle con
fino,como í o vi d' termi
nar en el Cófejocó vn Te-
mete del Corregidor d^A-
uila,pero no dcfpues deef-
tarenclexercieio d<¿l ofi-

cipio fonVoluntarío8 ,dcr- 25 c i ó . f Y aun los Tenores de 
pues fe hazen necelíirios y vaflallos fin caufabailante 

no pueden quitar los Alcal 
des ordinarios, q entre los 
nombrados por e- Confe^ 
jo eligieron, ó confiema» 
roHjt y tampocoaíus A l 
caides mayores fin ladicha 
caula,como ya !Ü há deteir 
minado afsi losfeñores del 

prouado,no puede ler r e - C o n f e i o . f Y aun íe puede 
prouadoíinnueuaculpa.& dezir,qlos Tenicntcsfon 

L O T E R C E R O , nomDrados virtualmente 
L.44,dídocirt 
4 . & i i b . i . i¡J 
iexr ; & gloíT. porque ya por vn capítulo 

de Coitesc( porclquajfe 
proaeyo que todos los Te* 
mentes de Corrc2idores 

íingul. in pro-i 
palito in Áa--
thencic. de de-
fenfor. ciuií. 
i'js iurandum, 
& ibi Angel.& 
Puteus de fyn-
dicar.verbo.S-
¡Í£Ho\ capic. j . 
num. 3.in med* 
folio 175. Aze-
uedus in addi-
lione ad Cuna 
Pifa.hb.ii cap. 
2.:iurn.4. litce-
raC, infiné 

por el Rey,pficscn el titu
lo del Corregidor dizc, 
que ha por nombrado el 
Témete que el nombrare^ 

íuclícnexaminados,y apro y fcaunla regla del derc-
uados en el Confcjo , de cho, S clquehazeia cofa 
mas del juramento que en por mano, é intcrucncion 
clhazenddchazer bien ÍU de otro,es vitto hazcrla 
oficio (queda confirmada clmifmo. 
yaprouadaenclla c i eceó1^ L O Q Y A R T O , 
y fuficienciadeiTeniente: porque ninguno puede 
conioqual leliizoirreuo-
eablc,íinconfültar prime
ro fobre ello al Confcjo^ 
porque feradicó^ y tomo 
fuerza,no delnombiamié-
to del Corregidor, fino de 

t 

Dicam infra l i i 
fcq.cap.i d.fallé 
45.numer. 137. 
He anpofsinc eledosnortadmittere, & inhibe* 
re vfumoíAciorun^videRipá de pefte,titidere 
níed.ad coferuaa.vbcrt.nu.153. 
^•e§u>7i.q«i facirideregul.iurisánfirJ.icata-
men.í^.vleadminiftrationetutorum.l.fi per a-
liújff.nequis eum qui m tus voCi cftj vi eximati 

fer priuado del benefi--
cio, o oficio que tiene^ 
ó en que fue elegido j íi« 
no es por caufa baftamc, h 
é en los cafos expreflados 
en derecho,i a efte propo-

r i fí. demuncr. 
& honor i . 1. fed 
& reprouan.7-
líide excuf. tu
tor, cap, hoiíé-
d ü s . jz.quaert. 
5. capit . ex ore. 
inftn.dehisiquáe 
fiunt a hvaiór. 
part cápit.eric 
4 díftina.glof. 
finj>ularis inca-
f i t . di'eóhfst-
Úiui i quaelf. a; 
ira-3; citu.^.par 
te ; . Azeüedus 
poft alios in 1. 
I o . & i t , nürm 
5. & <í. tit'ul. 5; 
libro Reco
pilar .m officia-
l i ^&tabellionc^ 
tenet Bald. i n l ; 
1 . C. qiiomodo; 
& quand. iud. 
& alij-, Vt pet 
Deciuni ih t i 
quumam C o n 
tra nurticr.p.dc 
probado, quia 
otficialis ád bc-
nepiácitum, di-
citur perpe— 
tuusBart; in 1. 
depupillo §. (i 
quiS ipíi Praí-
tori; quseft. 3. 
num; í i . & ib! 
íafo.ff.de noui. 
oper.nuntiatio. 
Boer. decitio; 
i4S>.nuin£ro i u 
14. &: 17.con. 
ducunt ícrip . 
ta latéper Míe 
res de maiora-
tus^.parcequse 
fíion; 10. num. 
4i 5. & tf. folio 
436¿ Redin. de 

InaieftéP rinc .v erb. Sed etiS. per le¿itimó$ tram i 
^/,n,i8oiCumfeqqlfol.p3.PJatcu in l.fin.C.de 
profeíror.& med.lib.io.latcMatien^ode Relá 
tor^. partí cap.a7. numer. 10. fol.izS.text. 5t 
gloíT.& ibi Plateainl.Grammaticos,did. citu^ 
deprofeiror.& med ; 

Kfiquisfir,§/.>enulr.tT.deiurifd.omn.md.$.ni- i Text.notabilisinl.&aqui8 ,$.vlt.verfíc.D/¿ 
btlautem iuttic.de rerumdiuifione. »»í,ff.dereligiofis,&fumptibus faner.glof.ee-
Diót.l.vcg-adacinii i.^.quotieSjver.iSc/ra^ l e jnsmcán.g l . f i jnf iu .dsmrc p a t r o n a . & i á 
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2 7 4 DelaPoliticaLib.I.Cap.XVI. 
Clemet.i, ver
bo de 
vita & honefta-
tcckrícor.Bu-
triüs in cap.bo-
nae el.i.deeleét. 
capic. Felínus, 
D^cius, & Bar
bar i -in cap. ex 
parce.derefcri-
ptis;/idem De-
cius incap.at íi 
clerlicj de iudic. 
Domin. in cap. 
dehis. 50. dift, 
& in cap,1,^5. 
diílinót. latéPe 
ralta in l . 3. §. 
qui fideicom— 
miíTüm, nu. 88. 
É, de harredité 
;nftit. Auil. in 
capit. p-.practo, 

ex 
illam gloíf. fin-
gul.Pet. Greg. 
deíyntagm.iur. 
.3.p. c. 30. n.4. 
& cft text.inAü 
then. de non eli 
gei\do íecundi 
nub. $. cum igi-
tur, i bi:iV(f^ ,*(?/? 

fito dizc vna ley de Parti- r i c i a l incorrcgibilidad, c 
da*eíUs palabras \Otrofi y otras q por derecho cíla 
Ui Priores que fueren eltgu cftatuydas,f de q haremos 
dos dsfus Cabildos derecha- particular mcnció en otra 
mente en ¡as Iglefias Conuen- partejno debe (er quitado. 
tuales, e confirmados de fus 32 Peto mediante las di -
mayorales, defque fus loga- ehascaufas 5 ó alguna de-
res tomenn , nen los pueden 
dende toüer fin caufa man'f 

Jiejia^ edérecha: e ejio feria J i 
echaffen a mal las cofas que 
auian de ver déla Orden, ó fi 
non guardaffen caftidad, ófi-. 
zieffen otra cofa contra fu re-
gla.porque lospudieffen toüer 
con derecho, o y? algunos de-
Uosfueffenomes buenos J pro* 
uecbofos, e los qutfieffen mw 
dar de vn lugar a otros 

L^ ^n^a^vbi mAyorei > * maí honrados. 
nZlmdici t i p t Y Gregorio López allí 

aduierte, que có mas difi-

Uas, no dudamos que pue
da, y deba el Corregidor, 
con confuirá dclConícjo, 
quitar alTcnientc,porque 
no es razó tener en fu có. 
pañiapetíbna impercine-
tc,y nociua a iaRcpublica, 
pues no íolamcmc el Te-
nicnte,pero elCorrcgidor 
puede ícr priuado por las 
dichas caufas, como lo ki • 
20 el SenadoRomano,quc 
priu6aPublioLentulo,y a 
otros malos Goucmado-
resy aun al infolemc Rey 

cuitad, y mayores caufas 3̂ XarquinoSupcruo.S f Lo 
hadeferamouidoslos oñ qual aconfeja el Obifpo 
cialesjyminiftros legíares, 
q los Prelados teguiares* 
Como tampoco el Princi 
pe.fegun Pinclo. y otros b 
-puedé quitar la dignidadjy 

lex tale quia ái- 'íooficio tcmporal,tnl el feu 
cens, & gM;í. m do c a quie le huuicfle có-

cedido,f) no fucile con cau 
fa culpable,ya ísií]nclia,ni 
por qualquicr culpa, fino 

Suiiima 15,9.8. 
L . i ^ . t i t ^ . p . i . 
& ibi Greg.in 
gloíLfín. 
Singular iter tt 
multorumrcla-
lationePmel.in 

Oforio, ^ que hag^ ios Re 
yesquando fueren engaña 
dos en la mala elección de 
los Corregidores.y queíín 
dilació los priucn,para caf 
tigo de aquellos, y exem-
plo de otros: y afsi hemos 
vifto^que en eüos tiempos 
fu Mageítad lo ha hecho al 

c Si quater ad^ 
monitus non fe 
emedauctit. Ho 
ftienl. in capic. 
cum ad monaí-
terium de íhita-
to.Monac. Ore 
gor.in 1. \ 6 . t i . 
tui.y.par.i. glo 
6. Sed nimia ad 
monitio ifta vi-
detur, cum mi-
norfufficiat, ve 
dixi íup. capit. 
11.num.55). 

f L . fiquostC.dc 
oíficio Praeiedt 
Prartor. laf in 
l.fin. Cdeüdeí 
CGmmif.AuiLiá 
cap. o* Prsttürü 
glo. L r j ín , i .& 
leqq.Azeued.in 
l.jjl. nu. 2 . & 3. 
t i t . j . l ib .3. Re-
copil. poft Pu-
teum de íynci. 
xzxho^tiurantt 
offiaOfíoX* 274. 
cap. 2.nUm. 1a. 
per leg. iube-
mus,G.adl.Iul, 
repct.&Amcd. 
eod.traét.fo. 44 
n.43.dequo la-
ciusdicemus l i 
bro 5.cap.i.mi# 
196. 

g AlcxabAlex.íi. 
4. genial, dier. 
cap.6. fol. iSfí 

gunas vezcSjUlelcas idizc, 
por aquella caufa, ó razó , 3 4 1 ^"e ei Concilio de Con

de las q fegun derecho in- liancia priuó del Pontifica ib i ; Si m i tmsá 
duzen priuacion de oficio ¿oal Papa luá X X I I I .por magiftratus a~ 

G deVefan vé'31 (como íeria,tcohecho,ba quarenta capítulos que le 
di't.c i . m i . ^ r . ratería fuerza.parcialidadi fueronprouados : porque 

crueldad, demafiada negü 
gencia,imprudécia) impe-

vtr i .Ex eifdem. 
Bellug. in ípc-
cul. Princip.ru-
bri . i5 . § Princeps.nu.5• fcq.AÜth. conílicu 
tioqnx dedignitat ib.infin. Qnnmuis contra 

uare fuperhe^ 
infolenter fegef• 
pffent ¡ipfosan* 
te tempns finiti 
honoris impeno 
áejifiere, & de 

gradudeijei iuberent, tervutus ídem Alexandi 
libro i.cap.ry .fol.79. 

en tales cafos a caufa de la 
validad publica ios q fue-

numtenent pluresá Pinelo citan, & dicemüs ^ L¡b.7.deRcgisiní>it.^íí//^j»¿foie^ /«f/i-
lib.i.cap.ió.falicnt^o.nürrt,! 55. gedolapfusopinionsfuerit, &probonOy & m t ? ± 

c Cap.i A t natura feud ,in háíc Verha.'SiquisPriñ gfo iudice improbu, & fordidü cooptauerit, vb i 
ceps inuefiierit capitaneas fuos di aliquo feudo, idinteüexerittnuüa moram interponat, auin/7-
nonpote/ieos deue/are fine culpa, & ibi Baldus, lummagíftratuprniariiidque exewpíufmertta ' 
&Suarc2 ai legato num.u tis iníUiusfceíuUdatyquoreliqui diíígé?7tius in 

d Baldus in d.l.íed & reprobar i,fF. de excufa. tu- officio^atquefide permansant, 
tor. Putcusdeíynaic.verb.^mww^.í .n.»?. i lui-part.hiílor. Pontifical.capit.n.folio 4:Í>. 

ío 
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D e l a r G U o c a c i o n d e l T e n i e n t e . 2 7 5 
In l . fí q-iis te-
ItibuSjC.dcte-
ftibus.Gonrad. 
iatenjpL iudic. 
tracta. dedusl-
lo, 5. part.con
cluí. 8 > . fol.45. 
nmn.11. 
In Reg.quódfe 
niel placoic. de 
regul.iur. in(5. 
circa fin. Coo
rad, vbi fupra 
num.i 1. 

ronaprouidospueden fer^7 N O Obftalo fegundo, 
r c p r o a a d o S í f c g u n Salicc-
ro: ya timbicn porque en 
los que repraou el dere -
cho por lasdichastazoneS 
o otras legitimas, no ha la 
g.ar la regla,que lo que vna 
vez a g r a d ó y plago,noouc 
de dvfpues dclp!32er,n¡ de 
i^radar 5legun luau An
drés. E> 

N O ÓbftálopTimeró 
Inl.folecff. de 5 5 jas dichas palabras deltitu 
offic. Proconf. ad Corregimiento,poc 

las quites parece que fe d i 
facultad alCorregidor pa
r í pjn:r y quitar Teniérc 
a lú voluntad : porque di-
2>:n. Qxc iospusia quitar ca
da.y fumuh qu: alferuició 
cb fu Mv¿ijhJL,y a la ex te a-
rtm de la )ujiicia conutnga 
L o qua l fe entiende y dc-
uer*ftringir auiendofulla 
caafa p.Vraello como que 

& quamuis glo. 
ibi,in verb.D.*-
Ijety interprete-
tur, Scilicet 
vrjan/tate.q ' iü 
íeqimur Bjeri. 
incraét.Jeordi 
ne^raduú i . p4 
ñ.^.dic.recus, 

píolatú a icgei 
& relacú ad iu-
dícem, Jenocac 
necefsitarem. 
pDihV.GaUus 
$.& quid litan-
«um, ti . de libe. 

fer cofadora auiedo ci Cor 
regidor de el coger con le -
jero y cóad ivuo r, 11 eccfii ta r 
leq tomeconício de quié 
no le Tatisfaga,porque Bjf-
ta que fe fansíaga. ios í'cñó 
res del Confejo qác leexa 
tnina ron, y aproua ron,pa
ra que deuc tenerle coligo 
y acóníq»ríe con t i , y alsi 
yernos que fe pratica, que 
f u e 1 e fti M a gctt a d a i G e nc 
ral,yal Virrey,y al que cni 
bia en algún legación , o 
embaxada^ en otro mini 
fterio:darieCapirancs,o !e 
trados.o cófejeros qiíe af-
fiílá cerca de fus perfonas, 
para comunicación y con-
fejode las cofas de fus car
gos,* !os quaics no pueden 
qüitar,ni aun apenas dexar 
de leguic íu parecer, y con-
fejo. 

da dicho. Y ello fi conuic- 38 N O Obfta lo tercero q 
ne o no:halo de Juzgar el pues la elección delTcnicn 
miTmo Rey,o luCoufcjo, 
cuya caufi te trata, y no el 
Corrcgidor:y porquequie 

DedeFenror.ci- vna vez erró en la clecion 
ui. í n.s iuran- á ¿ miniftro t preíumefe 
outibi: No ha- * , . 1 r . , 
hete licmtm da ^ también errara en h 

dcfcoaipoliciondeUcomo 
hablado del RominO Pro 
con fu 1, di xo e 11 u r i icón fu l -

r'ifslmo Proum-
cía iudiee remo-
úéhdi eüm%fedjí 
quiduideatura-
gcrenonretlenU, 
tiarc adgloriojif 

fimos noflrosprii 
feclos.vtindeeifi 
atcur<epriuatio. 
vnaeetía datur. 
L . 4. in fin. tic. 
é.li.3.Reco.5c 
3fÍciaVihf.Ut>.Ji 
c.i.n.79.infin. 
Glof.fmgu.ver. 
Oneramus , iri 
Clcaiei .i.dc ¡u 
te patronatus. 
laí.inl.ccrtum. 

to Vipiano,c que pararc-
uocar a fu fuílituto, dcuia 
confuítat al P rincipe: y ha
blado en el defenfer de cia 
dad,que aun no tema tanta 
jurirdicion,comooy tiene 
ci Tenlcte deCor regidor, 

tc,íe dcxa,y ha de cílar a la 
fatisfacion y conciecia del 
Cotre¿idor,y ha de dar re 
fidencia por cl̂ cs )uílo ten 
ga libertad para elegirle, y 
reelegirle afu cócenro,pot 
que aulendoei Corregidor 
elegido letrado dclticmpo 
de eftudio,cdad,gradOjt xa 
mcn,yaptouaciondcl Có 
fejo>como las 'eyes tequie 
ren,cumplccon prefentat 
le ert refidwncia,íin quedar 

n.r^.C.vndele' 
git. coinmuni* 
cer ápprobata 
íecündum Eue" 
rard, coníii. ^ ' 
pagin.45. num' 
j o . veríic.'i?.^-

fíat madortfpfi' 
dere > opinné 
Corneus in con 
fili 354. íub rn-
mc.5.verlic'. 
liect. Baldus in 
l.i.poft.n.f.ver 
í\ Sedpone- quod 
per fiatum » C. 
de reb". cred'^ 
tis, Perrus de 
Anchar, coafil. 
348,incip. P r i 
mo & ante om-
nia- idé Baid.in 
1. i.poílnu. ir . 
y t rü . l t emjhas . 
C . delcnien.cx 
breui recit. Io-
l'eph. Mat'card, 
de probar', con-
cluf 414.1)7. & 
íeqq vbíplutes 
quálliones po-
nic conducunc 
fetipta Paul.dc 
Caíiro in 1. qué 
hasredit. ff. de 
rebus dubijs, 
Menoch. dear-
bic.lib.i.q.S. 

y L.fidcícoinmif-
h9$' quamquá, 
ft. de legar: 3. 
quemadhoccir-
lat Báid. in 1. il 
quis inaiora. C. 
dé tranfad.col, 
1. ver fie. Nota 
Primo» 

obligado ptír el a cofa algu 
na,co rrio lo da a entender 1 a mifma ley: c y 
el dexario a la coilcicncia del Corregidor, no 

determino luíliniano ex-39 comience,porque lo que fe t dcxaala conci6 
preiíam^nteenvn Auretí- ciadcv{lo,hade fer regulado por razón , y 

no abfoluto a fa voluntad,hilitíre de la cen-
fura del faperior, f ni tampóco el que tiene 
facultad paira hazer algún ado,puede vlar dc-
lla,quandoela¿toquchazccs contrario a la 
equidad. % 

S 2 NO 

co, d que no pudieífe qui 
rarlecl Goucrnador de lá 
Prouinciaq JCic riomoro, 
fjncófultay autoridad del 
Confcjo. 

Torno, x: 
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27^ DclaPoliticaLib.I.Cap.XVL 
a Marcialis epi'40 N O Obftaloquarto,la años,no milita la efpccie 

gram. 18. 
Efe fa t eftfer-
uum y iam nolo 
vicariuse/Te. 
1. dóminus. §. 
i . ft'. de pecul. 
legac. & ialtem 
vicanj Epilco-
porumquod vc 
niant appella--
tione famulorú 
Philiph. Prob. 
in addid. ad 
loann.Monach. 
in capic. rucci-
dendos.defehi-
ímac. Ubro 6, 
numer.S.&quac 
inpropoiitotra 
dít Segura in di 
reclor.iudic.i. 
part. capic.14. 
num.34.foU68. 

C.dcDecnrar. 
comparadodclVicariüjV de feruidumbre queenel lib.io.vuiothc 

r /• . rt- ir- r ui vi e apellaiur 
de ortos lubftitutos , que Vicario y por fcr noble, £ tím 
pueden ferdepucílos yqui no milita h indignidad de 8 Cl'irn (equcncib. 
tados de los oficios, porq los otros oficios merccna- ^ ¿c provurau 
clVicario,yotrosoficiales riosparapodcrlequitar co h L . i ,vtt l . P W Í -
dcminiftenos perpetuos, moa aquellos fin cau(a y de1i^h^<luld^ 
ilamanfcen derecho fier- anticipadamente. 
nos, a porque no es temp044 N O Obfta lo que tam • 
ral íu feruicio, fino por las bien en el quarto y quinto 
vidas de quien los pufo, y 
afsiel Obifpo poreftara-
zon de que feria efpecie de 
feruidumbre teñera vnVi 
cario toda la vida, & puede 
reuocarle a fu beneplácito, 
como queda dicho,y fu ofi 
cioefpiraconla muerte c 
del Obifpo,yno es igual 
la jurifdicion delVicaho a 
la del Obifpo en muchas 

resfantij Sima et 
uUÍsfiptti*ift* 
quapretionuma 
no noJ;t ¿cjiírna 
dd^iitMehoneJia 
da>ñ\ de varjjs 
8¿ extra, cugn. 
glo.in i , pcu.ff. 
ad exhibennu, 
cap.vcdebitus 
honor mdici— 
bus deíeracur 
deappeilatio. 

mi. exhib. ib i : de fin caula ^efpedir a fu 
Nec entrn abffe mayordomOjni a otro cria 
cié feruientium do antes de cumplido el 
dífferunt^quibus tiempo concertado,^ pe-
nondaturfacul- na de pagarle el falariopot 
tas recedtndt 43 c ^ c| ofic.Gde]Pro 

c Clementm. nn. , 1 _ , . . r ~ 
& ibi gloff. de curador es oficio diferetc, 

y de la indignidad deque le 
notan las leyes, t y aun no 
puede con todo e í o fcr re • 
uocado defpues de con-
teftado el pleito, fino es fo 
brcuiniendo nueua cau--

procurat. 
d Capic. 2. de of-

fic. vicar. in5 . 
laf. in 1. in ms 
vocan. Prie
to, t.nuin. 7.tT. 
de inius vocan. 

fundamento cótrario le di 
xo,quc ¡a jurifdició del Te 
niente es delegada,y no oc 
dinaria5y q no tiene propie 
dadjfino ei excrciciodclla, 
porque ya eldiadeoy,afsi 
por ei titulo del Corregi
miento qfte da facu tad paj 
ranombrarle,yqiie lacxcr i "L. i í . ú t ^ M -
^ayylomifmo por ley del bro3. Kccopil. 
Rey no, i como por la cof- in fin. ibi iTpor 
tumbre vniuerlal d c f i o s ^ ^ V ^ f ^ - . T, i t • K Libro 1.de pn-
Rcynos,y porla noticia y u^Hta„:.. Jr y \ , , _ 3 mo¿enijs,cap, 
confentimientodel Rey,y 
de luConíejo,eftá introdu 
zida y arraygada en losTe-
nicntcs la ordinaiia jurif
dicion. Por lo qual c lDo-
dor Molina , que fue del 
Confejo ,porloque vio y 
fenteñeio en cl,figuiendo a 
muchos autores granes di-
ze,k que juzgando y acón-
fejando fe deuc tener que 
los Tenientes fon ;ueze$ 
ordinarios,y cftaes verda-Maranc. de or!43 í Y el oficio del juez 

din.iudicior.4. no fepuedecópararalfer- dcrarcíolucionjlaqual yo 
part.diftina.5. iiiciodcfl:os,porfer oficio 4* también figo: f y los dere-
numer.i i.6¿fe- noble.yhonrofOjy lacien- chos y DoftorcSjquedize 

cia legal, como dizc el Iu- poderfe reuocar el poder a 
rifconfultoVlpiano3Ínef- Iosjuezes,fe dcuen y han 
timable.hy afsicnlareuo- de entender de ios delega-
cació del Teniente ay mas dos en los cafos que de de-
fnerte razonjenel qual por techo fe permite5o interui-
fer oficio temporal de dos niendocaufa,! como aue-

quentib.Conra, 
in templo iudí. 
lib.z. cap.5. 
i.nuni.i5.&fe-
quenr. fol.17^. 
locumtamenE-
piícopi tence, 
te repraífentat. 
c.fí.p^.dí.c.i .^dift.Pet.Greg.infyntag.iur. 
l.tom.z.part.lib.i 5.cap^7.num.i.& cap. 41 . 
ntim.^.&4.Couaf.lib.3.variar. c.2o.n. 

c L.g.t!t.4.1í.4.fori.&decif.CapeIl2Tolof.2d8 

15.nu. 11; 
in fín.Iaté Azc-
ue.in l.io.A 1 f • 
ti.5.1i.3. Reco. 
num. 1. & íeq. 
idemin 1.1 .tic. 
p.n.y.&S.eo-
dem libro poft 
Paul.Caflren.io 
rubr.de oífi.af-
íef.& Longoua-
lius in reper, I . 
impetiun^i .p¿ 
ff. de iurifdid. 
onini. iudic.Óc 
Corfet, de po-
teft.Regum.q. 
55. Matanc. de 
ord.iudi.4.par. 
dift^.n.iy.Co-
uar.li.3. varía, 
c.2o.n.4.Auen# 
¡ü c.3. Proitor. 
verbo. lufiieia* 
Pazin pract.2. 
t o m o p i x l u d . 

2. num.3.&4.folio 11 . Parlador.hb. 2. reruni 
quoridiajCap. i.num.io.probat.l.i .C.fiqua-
cunque priditus poft. 
Palus inl.iudiciúroluiturjCdeíudicijs, Guil-

5.fi.lnfti.deexcep.tex.ScgUnUfiquis procu- ler.Benediét.in c.Raynücius, i . p . v e r b . D ^ 
num 
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Déla reuócaciori del Teniente. 2 7 7 
nuni.40. de te-
íhment, Oroí* 
cius in l .& quia 
num. 18. & íe-
quenríb.colunv. 
5ÍÍI, ft'.de otft-
cioeiuscui má-
Üacaeft iunídi-

L . iegati, & ihi 
gloíT. tK de of-
He. ProcóuL & 
íic iorelligitur, ^ 
\. 1.$. fia. & h 
Cognicioin Hn. 
fr. de oftic. eias 
cui niaadat, eít 
iurildid. &to-
tus titulas ibi, 
& ci.C. de offi. 
e i i í s qni vicem 
alccr. gcr. i . z. 
vcYÍií.Ee/íOS ta 
'hs.tiíul.^.yivt. 

1.J.Í:LCUI.5. 
lib, j . Recopil. 
Barc. india. U 

tur, nu.n. 2. Se 
k i l . 1. $. fin, ín 
fio. &\ quis '9Bc 
áquo laf. indi-
a;a¡.i .$. ftn.ff. 
de O'ficio eius, 
Auenduñ. mea-
pic . j . Pretor, 
iiumer. a. Paz 
iiiprattic.i.pa. 
totuo 1. num.8. 

mos dichoiy porque el Te 
nicntcdcrpiicsde nombra 
doé introducido encloft* 
cio,tiencpropiedad enla jú 
rifdicicinporel Rey y par 
la ley,a aunque fabordini-
düai Corregidor,pero có 
la mifina potefta i mero y 
mixtoimperio^alidadeSjy 
junfdiic^onqne 

NOObf tá loVI t ímoy 
que mas aprieta , qiíe es et 
inconuenienne de mal go-
memo,y diírcnrionjqüc p i 
Yccr reíliltana ciccTCiendO 
el oticio dcTemetc perfo-
na en :ótrada con el Corre 
gidcr,porqije Tiendo el Te 
mente de la aproHaciony 

varones que celebran las 
liiílorias , q enócro lur;ar 
refetiremos: c y feria bien 
é] en cfta ocaiTion mandaííc 
e 1 Có le j ó c e r t IÍ? c a r p c r c a r 
t a al Corregidor, y ai Te
niente,^u'e ñ de la tóncor 
dia difcreparcn, ó yándoi 
cüíporamcñtc entre íi tra-
xereiijíeran de ios Oñcios 
qüi tadoSíy por dio eódig-
iia mente ponidos. Porqvie 
deciíion es de B oeri6 J en 
cftc prppourOyque quándó 
dofcquctiencn igual )Ufif-
dieron, dircordan,púcJcá 
fer compeiidps a concor-
dia,y admidir el vfo de la 
jurifdicion.-quátomas que 

parres que fe requietcn>ef 48 ^omo arriba diximos, 
cara a lu cargo,íegurá yeó muchas Vezes coaüicne a 
íiadamerela adminiílració 
deia jullicia y acargo del 
GorregidOT cftara el go-
U i c r n o , y ambas como Ca
bios y prudcntcsprocedcrS 
xraerd^méte.y fecomunica 
ran,y conrultaran,encami-
nando rusotícios alícrui-
cio de fuRcysa la paz y juf-
ticia de los íubdítos ,y 3 l 
bien comü de los pueblos, 
que es el tin paraq fueron 

Azeued*^Pfoueyc.O£,t fugetando ca 
in 1.11. t u i m . , ; da ^31 í"11 P ^ l o n >'volun 
dcfcqaenci. tic. 
^.lib^.Recop. 

b Lib.4.cap.2.& 
alij quorum e-
xCpki retert.E-
piíccípus Redi, 
íniro .de maie-
ftac Princ. ver
bo. Nón armi 's 

&fequent. 
c lnfralib.3.cap; 

7.num.59. 
d 4̂9» "umer.i 1. 
c Prseter text. & 

glod.fupra ci--
tatasiftocapit. 

la República, que los mi-
niílrosdella fean en cierta 
manera cóttarios> porque 
fe mi ren a las manos vnos 
a olios: y íe xecaten de ha-
zer cofas md'cuidas: y afsi 
los Romanos ordinaria
mente hazian clccaoh dc 
perfonas para los cargoi, 
enemigas vlias de otras, o 
por lo menos cóirarias de 
humores y termino de pío 
ceder,como fv lee en íushi 
ílotías. 

tad dé hombre particular,^ finalmente refueluo,c5 
y íiguiendo la razón de per la mas recebida oplnion,y 
Tona publica, como lo hi-
zieron Emilio Lepido,y 
Fulmo FlacO.fegun refiere 
Valerio Máximo, b que a-
uiendo entre fi tenido ene
migad capital, y efládo eri 
ella fueron cledos por G ó 
uernadores de Pvomâ y o l -
uidaron de todo punto el 
rencor , y fe reconciliaron 
coufegura paz para mejor 
gouernar la República: y 
lo imlnio hizicron otros 

'fomo 1. 

feguida de^uelhos Doto 
res del Reyno,quc no pue
de el Corcgidot fm caüfa 
juílay confultadacóelCó 
fe j o , reuocar el poder a fu 
Teniente:e y afsi lo fentcn 
cío eftos días elCófcjo pie 
no en fauor del Tcniétc de 
Andujar:cn q yo fuy abo
gado. Y en clConlejo fuc^ 
len darfe prouifioncs de pe 
dimíento de ios Tenientes 
quefeiczelsn dcftojpara 

S1 que 

probat cexc. iú 
capic.i.denrírir. 
feud. i b i ; Non 
poteji éis deue/ii 
rej in; culpa f Se 
capii.j.cicfeud'. 
fine cuipa uon 
amit.Sc tápic,^. 
qüo ccmp.uUiCS 
in t'eud.l. i . C . 
qui accui\. non 
poír.infin.Cer-
nel.inconf.i^z". 
num. I . volum. 
1 .Bart.inl.fin, 
CdeCollegrjs 
illic.infín.& l i 
cúe inuico noh 
datür behe'ficiü; 
ira nec eiaufer-
tur,Baidus in 
margarita de ex 
ceisibus praclu. 
incapnc ex l i t -
teris de eunfti-
tut .& intcrmi-
nis tener Ginl-
licl.Cenediá.in 
capit . Rajínun-
tius i.part,vér-
vo. D ¿̂?jf, num'. 
45^16 ceítamen. 
Grcgor.L'up.iU 
l . i 1 .rit.4.p. 3. 
gíoíl. i . & m 1. 
i.tir.10. verbo. 
'Mantener, par. 
i.Aun.incáp.i, 
Praíior. gloli'. 
/;/>/,n;4i,poft.. 
Bunifacium in 
terciriuajver-
ho.Eieflio; fol. 

Comn)üiii$ opí-
nio íetonduní 
Orüfciurti in 1. 
& quianüm.iS. 
&fcqq.col.56i, 
fF.deotfic: eíu$ 
cui mandar a eft 
iünídia io . io i : 
Baptiíla in le-
ge mdicium íol 
uitur .n.47. vb¡ 
Socinus dicit 
communé.num; 
po.íi.dciudkijg 



278 DelaPoli t icaLib.I .Cap X V I . 
conducunt quac qac los Corregidores > fin 
de caula necef- ctnbiarcaufaSjno les quité 
fetla > 0 amotio- los oficio o fuekn lo$ 

traditRedm.de Corregidores quitarfeics, 
maieft.Princip. y cleípues enbiar Uscaufas 
v erb. Sed etiam ai Confcjo. 
perlegitimostra 50 Sicpre quela culpa del 
w;^/ , folio 93. Teninetc fe pueda refor-
^01,1 u0óffc ' ™K cou exhoiracion yce-ouentib. Platea r A , r i " 
in 1. nulli, C de fur^ dcüc h;lzcrfe' antcs ̂  
agenribus inre procederá caftigo tanri-
bus lib.12.B0e- gurofo ,comoes priuarlc 
rius dcciíione del oficio: pues como dizc 
i49.numcr.14. el lurifcófulto VIpiano,a 
& íequcntibusj por lahora^autoridid del 
&miirer. 17. & f . 1 j . • • r -
numer .ao.dicic ^ de lo ) ^ ] ^ ^ 
ira fuifle ludí- lera alguna iniquidad, y cr 
caciim. loannes ror,porque fccnuilecé los 
Gutiérrez de oñciosj admitiendo querc 

s iurament. con- llaS durante ellos, y antcs 
firm.i. part.ca- del tiempo afsianado para 
plt.58.1mm.i91 1 r i - ^ - c 1 . 
Azeued.in I . r o. Ja refldcncia>e loformacio 
& i i . t i t u l , 5 . I i Ucsdetcftigoscriminofos 
bro j . Recopil. y odiofos, que nuca falta, 
numer. 5 . in fin. alargándole en fus dichos, 

ídem in 1. cnefpecialcxaminadospor 
1. titul.5,.num. d Corregidor apafsiona-
S.infin.&num. . S r r r 
1 c o d . ^ypueftocnfahrconfu 
libro 5. poft la- intento de quitar al Tenié 
té (cripta á Pi- te.por lo qual tampoco fc 
nel. in aftic.coii ie debe dar crédito, porq 
cernctiin i.par ciqdcfpide avno dclofi^ 
terubric C.dc cio.ódefuferuicio^sleo 
refcindend,ven .. r k n- r r * 
dit.cap.i.num. dioíb, y teftigpfofpecho-
t i , verfic. E x fo •"Ytabic íe debe mucho 
yfdém , & tenec recatar el quitar del oficio 
luccinékcParla- a vn Teniente deCorrcgi, 
dor.iib.i.quo- dorjporquecomodixo el 
tidian. qq. cap. ^ e t z á o i luftiniano,¿ 
I.num.5 i.con AT r . . > * 
ducunt tradita No ' W ^ i ^ e z a , 
áBurgos dePaz f rnageft-ai Imperial, quitar 
in confil a l . per afsifacilmeíe a los mmiftrosy 
toium . . yrtuocar ló vna vez come' 

a lo l.degantcr, Y el Sabio Rey don fcíSSgf^ Alonfocflvnaleydépart¡ 
deb.I. ferüo. in- da>d áitt: 0iroJd€̂  **** 
uiro. $. cü P rae - tenerle en el lugar que le pu-
tor. fí. ad Trc- fo^no/atiendo par que ¡o de. 
bel.traditChaf. ^ j uiejjiperde*. f Y afsi por la 
ían*.ia cátalo, muerte del Rey no vacan 

los oficios concedidospor glor, mundi 5. 
elafus cnadosy minitlros V*xt: collÍJtlcr-

t r \ „ 2Í>.tel. l i o . 
como lo retuclucnGrcgo-
rioLopcz^ AriasPindo3f 
yMicrcsjS aunque no falta 
ron conttaditores^!l 

54 Aduierta el Corrcgidoí 
en nodefcomponcrle con
tra el Teniente, en caío q 
el peiíiílaen nodexar lava 
ra,aunque fe le notificó la 
rcuocaciondc i poder,nile 
prenda por (u peifona, ni 
con malos tratamientos, y 
porque cítonofefufre en d L.i.tit.io.par-
ningunamancra,ytomalVc e ^Vift.i^.pat. 
muy mal en el Confejorni 
aun elTeniente es bienque 
porfié en traerla vara por 
cuitar la prifion que luego 
fe le ha de feguir:fino ven-
gafe al Confe jo con los pa g 

Bald. & Paul. 
inl.Lucius T i -
tius.§.pen.ft.de 
leg.a. 
In Authent.de 
referendar, (a -
cri Palat. §. 1. 
\h\:Non vt qua 

funt auferamus 
eis toneejja, nec 
enim boc Impe-
rialis efi maie* 
ftatis proprium.. 

ver. Matenerlo. 
f In i.p. rub.C» 

de reícindenda 
vcndicionei fol. 
l í . n u m . j i . 
De maiorat. 4. 
p.q.io.num.4; 

peles que pudiere ttaer , 0 5.fol. 3(5. 
infocmació hecha fuera de h QÍÍOS refert Pi
la jurifdicionjy con fu que nelns vbifup. 
reUa,que allí íe le hará juf-
ticia^fegua fueren las caufas quc t l Corregi
dor embiare. 

M Vn remedio hallaua yo có que ceCTaria eftá 
controuerfia de quitar y poner Tenientes a cá 
da paflo?y las ventas,concicttos, y malos tra-
tos)que tan rota y diíToluta é irtcmcdiablcme 
te hazen muchos Corregidores deílos Ofi-
ciosjcl qual di por parecer a vno^ procurado
res de Cottessquc me confulraron lobre ello 
como a Letrado qüefoy de los Rey nos, para 
fuplicat a fu Mageftad lo teme diafte enCor-
tes,y es,qüe afsi como el Rey nóbra los Cor
regidores , nombraffe también los Tenien
tes , y les dieífe ti tulo, y mandaíTc dar al
gún competente falario, y defta fuerte auria 
muchos letrados experimentados, y de va
lor , que firuicífen los dichos oficios , y íc 
honraílen con ellos, y fe podría bien dar or
den como fc compádccieíTen, y fuftentaíTcñ 
el Corregidor y Teniente, con que el Cor
regidor entendieflc en la goueínacion clel 
Cabildo , y de fu República , y guardaf-
fe los Capítulos de Corregidores, y el Te-
nientc fc ocupatfc en la adminiOración de 

la juf-
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Q j - i n ai t G u i 
\{&m* Rubric. 
incracti. ds iu-
ílicu iii>.i . t i t . 
de pace cap, i 5. 
inccraliicauía-
lurpax.cu Ti l in 
gulaoffiwia íin-
gulisquibufquc 
perfonis figü--
lacim conjmit-
tutuur; Prom'f-
tuisquipp: aóii 
bus rsrum offi-
CÍO, turbantur^ 
capit, íiugolar, 
Sp.diftin.l.con 
fuita,verík.i4¿ 
JurdumeJl.CAt 
teftam.glof.per 
tcxc.ibi, & loa 
ncs de Placea m 
l . i .C.de appari 
to. P ráete di.an* 
non.Ub.ix. 

b L. 1. $ á Prar* 
fcdis,&ibiBal-
dus^.delegaCk 
3.facic i.grada-
tim.$.íed,&rc 
píouari, ff. d« 
munerib. & ho
nor, i , 2. C.de 
agcnti.inrcbus* 
lib. 11.1, la.ci-
tul. p, part. %i 
& ibi Grcgorw 
Lio . ticuU \6. 
libro líOrdina-
tio. 1.1. Se 16* 
t í tu l^ .hbro j . 
Recopilationi* 
Guido Pape de 
CÍÍÍ0.1J4.& ibi 
addicio. Cluf-
hnz, incatalo
go glon mun-
^ 7 . partecon-
fiderat. 27. in 
fin.Auil. in ca
pit. 4. Praecor 
gloíT Efc9ja>nu 
nier.i. Antón. 
Gomer m 1. 2 . 
Tauri, nuFn.3. 
Azeuedus m 1. 
^o.& u . n t u l . 

De la reuocácíon del Teniente. i j p 
la jufticia, * y fe acuiicflcn 
el vno al otro con el faaor 
y confejo, y lo djmis qué 
fasííc osccíTario, y aísi el 
Teniente caydaria en ha -
zer bien faoftcio,ydar buc 
m cuenta del mas que cu 
a^radir a fu Corregidor^ 
porque nohaziendoíu vo-
lantad,no le quite la vara, 
en. efj?ccial dóde fon Tuyas 
las décimas de las execucio 
ncs, que con eíle miedo ios 
Tenientes, con Jnfticia, o 
ílnelUípocas vezes dexan 
de hizer los remates: y ef-
ta no es inuencion mia^qut 
difpuefto cftá afsiperderé 
cho y leyes antiguas deftos 
Rcynos > y aduertido por 
Dodores: l>y en el Rey no 
de Valencia, fegun Beliu--
ga^ y en el de Francia,fegü 
Caíl'aneo, d fe pratica afsi; y 
tomándolo de atrás .halla
mos cícrito,que Dcmoftc--
nes c diftribuyó las cfpe -
cíes de negocios en diuer-
fos tribunales ^deílgnanclo 
particular nombre a cada 
tribunal:yenel derechoci-
uilfle halla cfta miTma di-
uifion de oficios diftintos, 
como era el juez de los Pe-
regrinos,el Prcfcüo de los 
valadores, y el Pfefcdo de 
los batimentos, y otros mu
chos,como loay oy dia eti 
los Con fe Jos y Tribunales 
deíla Corte^y de otras mo-
narchiasi 

Si ya no parece«qUc nom
brando el Rey los Tenien
tes i y con la dicha diftin-
cion entre los Corregido
res y ellos,fe de t r ahea fá 
b autoridad y gtáñ digni
dad defte Migiftrado y oíi-
cio de Corregidor, en qui
tarle el nombramiento de 
; • , « " • ' \ 

los Tenientes,y fer füpc-
rior a ellos como a la Ma--
geftad Real en dcfcaüficat 
la prouiíion de Oticios def-
ta amplitud y grandeza, 
en que le hruen por ella con 
fideracion y otras > y íc en 
tretienen tantos caualle-

5.lib.3. Recop; 
num.r. 

c liíípecul.Prin-
cip. rubnc. rt; 
•§.po(l mil i tares 
numero p í : ad 

, finem. 
d Vbifupra. 
e In oratione có-

r0s,y Letrados de eahdad, r tra Ariftocraté. 
que íe hallaran muy Chru-
tianos y reportados para 
no vender las varas , ni ha-
zcr defordenescon los Te-* 
nicntes:y quetambien nom
brando los Rf yes ios Te
nientes , fe cargarían de las 
eulpas c impericias dellos, 
en conciencia, y en jufticia^ 
pues nombrándolos los 
Corregidorcsvcl Rey qué--
da descargado con las con--
cieñeias deilos, como fe io 
dize la ley Real, S Queefcr 
eo)A el ¿¡ué entendiere que le 
cumple para iejcnrgo de fu 
tonciencta ^ y para la bue--
na adwinjftration de la ')uf -
ttm ; por los ^ales fea oHi- ^^ . t i t . éT , lí. ¡ i 
gado a dar cuenta , y razon^ 9 |^ctopii. 
y fdtiifazer lo que eüus h:zie • 
ren. 

bro 1. tí. & C. 
& ex l .íi in a l i -
quan», 7. §.fíi/. 
ff.deofrtcioPro 
confuí. & ex T i 
t o L i u i o l i b . 4 . 
decad. i . & hb . 
^.decad.j.&li. 
bro 2.decad. xp 
& libro5.eadc 
decad, & libro 
lo.decádai. & 
ex Petr o.Gre
gorio ^ b í | f . 
j i ifyntagm.iuri 
capit.íí.numcr. 
j.pagin. nSo. 
conducunt lu-
pradidocapiti 
1 z.iium.49. 

W m m M t m ' m m m 

S V M A R I O D E L C A P I -
tulo Diciy íiecc¿ 

"P* L Oficto del qtee gúüiema es tonfoir los fubifc 
ios^num.i. 

E l hombre esdificil dé conocer> num. 2 , 
Opinim de Platon.y otros, fobre la dura de los 9¡i~ 

cios públicos .num^^,^. y 1 2 . 
Losdefinfores de las ciudades duramn cinco años i 

num. 4., 
Exemplo^y razones de Tiberio Cefitrypsra que ht 

CorregtmientOi no durajfen poco, aüt. 
Danos de la/requeme mudama de los Cfrrtgi-* 

S \ dores* 



280 DejlaPolíticaLib.I.Cap.X V11. 
doreŝ num.̂  .y 6yete kscriadossñupii6. 

Sife baila eferitoque hs oficios publico sfaejfen añfi* 
¡es .mm.y .6 .10 .11 »i 2.20. 21 25. 

L a tnudanca en el mandar ̂ reprime laJoheruia^ nu-
mer, 13. 

Cap^anesprobibenfepor vnaño^mm.\Ac' 
£ n Portugal los CorregídóresyOydores duran trer ^ doamouidosdellos. fSo- i 

fer fuscora^opes í e g u n l e 

é i n í c r u t a b k S í f a r c c c c o í a 
conuemetc la perraaRecia 
de jioftGQEregidorcs en los 
of ic ios ,y q 110 fea a m t m i -

cratesjy Platón eradepa^--
recen q fucilen perpetuos) 

ams^num, 1 5. 
En Veneciay Florencia^ otrasprotíiHciasyquan— 

to duran ios Magijirados y eondutas, numero y afsi fe vsó en algún tiépo 
16, entre los Romanos; fegun 

De los inconuenientes del detenimtento largo en-los vna ieydcl lurifconfuito de abigetes muf-
Corregimicntos^num^j .y \ 9 , ^ Paulo:ct:COitlO quiera que cas Jemifatiras 

J,a inclinación humana naturalmeníets para mal̂  

deeddem, §.{ns.0 
iurand. verbo,: 
Biennio.Ctwv^u • 
la .Cuiial. brt-
urar Jib.i. c^p. 
^.ínpnncip.pu'-

Líb.,3. de iofíí-
cia, & iniufti—-i 
tia.cap,6,co. 2. 
Simanc.libr. 8. 
de republi.cap. 
3 7. num. 7. Vi. 

num. i t . 
Si comienefer vnoproueydofegunda vez al Oficiú 

que vna vez tuuo^nüm. 2 2. 
Por las leyes de las doze tabla's aman de pajjat diez 

años para boluer al wifmo oficio ^ numero 
2 ^ . 

J&^ie buelue al Oficio que tuUó^deue oluidar las iñ 
"^wiispajfiidas^num. 2 4.. 
Del tiempo conueniente de durar los Corregidores 

en los oficios-iMim .-i 6, 

aúlos defenforesde lasciu 
dade^ que cravn genero de 
magiítrados menores, d d a, 
rauávn quinquenio:0 Trae 
vn exemploGüiUermo Ru 
bilio, {1 y otros; fei quala 
cfte propoíito aplicaua el 
EmperadorTrbcrioCelarj 
devn herido quceftaua cay 
do en vn.camtUo , y tenia 
cubierta la herida de mof-

' 2 7 ' 
De los oficiosypartes del Prejidente del Confefa 

Pintura de la trijleza del ReyAgamenontfumerO' ¡ cas,y llegado a el vn paffa-
gero fe las quito y o jeé , y 
ci herido le dixo que le auia 
hecho mala obra > porque 
aquellas mofeas eftauan ya 
llenas,y hartas defangre > y 
meaos le moleftauan, y las 
qHC vendeian de nueuOi mas 
le puncarian: y afsi dezia el 
dicho Tibfer-io; $ los minif-
tros dejufticiarezien pro--
ueidos facani^as interefle. 

D E L O S I N C O N V E - * 
r laicntes de durar el Corregidor 

muchoenclofidoj)' de du
rar poccGapituIo. 

XVIL 
- V i A . > J 3 G C ^ Í J I A LA y z 

j D O R SerneceCf^o al que gouicrná y 
1 juzga conoce;- (como dezia Séneca,3) Jas 

perfono^, para dar las honras, y las penas 
a Viderdprac ialosdignosdcila^t yíer 

h%6tú.$. tan dificii conocer los hó-
Capit .17. Pra • t>re&para eño y a eaufa de 
&um efi cor ho-
miniSy & injerutabihiquis cognofeet iüud, (. ,̂ 3 
HoOieníisin capflicec.innn.de regular. 

c I n l . prafíídis.ff.fi cerr. pet̂  
d Didcfenforísciuit^tísoffíciodic.irn infr. lib. 

í.cap.4.num.4i.& capit. S.num. 3. 
c L.4.C,dedefeníor» ciuit. gloí^in Authentic. 

a. corporc ágrty' 
& fuperuenien-
tes nwrdacioreSy 
& acriores-tTi-
b¿ríus Decían, 
in 2,, rom. eri--
minJib.S. cap. 
3^.nuní.34.qui 
apologunj iftú 
acütiísimé viil-
pi tribuir ,quac. 
cúmitifoueain* 
cidiííet, á qua 
exire non pof-
fer, mufeisarro 
debatnr,& cum 
Erkiusillucper 
traflfíens vidif-
fet,pjetate mo-
tüs interroga-
uitj niímvcl'iet, 
ve ipfe a&ncis 
fuisñímulismuí 
caspérfódereív 
velabigcret?ciií 
vulpes refponi:J 
dír,qnod hic in 
tettudicitur. y fuílanciade los, fubditos, 

y lo procuran masafpera- .g I ^ p h . de bel
mente.^Porcfta confidcia-
cion y exemplo refieren l o 
fcfo,y otros,2 que Tiberip 
Ccfar era muy tardo en 
proueer Goucrnadores, 
porque dezia que como to-

iS .cap. 8. Ale^ 
xaiid. ab-Aíexá.' 
lib. 4. Genial. 
diér.capit.6vfo 
l i ^ 1 H ^ . i b i 7/-
beriusC afane ai-
latosfemelbono' 

res mnfacile ademi cufafuros & bpulítosprxfi-
des minus noxiospromncialibus díneretylaciius 
li.5.Sueto.inTiberi.cap.5i.Simanc. vbi íupra 
Maticn. de Relatóte, j . part. cap.56. nu.^.pagi 
2 n.Pined.in monarchiali.io.capui .$.1. loatu 
Boterus de racione ftaius lib.A.fol ¿84. £ 

Glof* 
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Quanto ha de durariel Corregimientéí 2 8: 1 
a Giof. D^frv^-

f^inhinc eciam 
i^.qaaíft.r,, 

b In 1. neminem, 
co!um. 4. verfi. 
Argum tamett, 
C.aeíuícepcor. 
& arcar .lib. 11. 
pertexc. 8cglo» 
ibi . 

c Cap. Monafte-
rijs.i^.quxft.j. 

d Lib. z.policic. 
cáp.i .Satiusef-

fet haut dubiefi 
fierl foffet , v i 
femper ijdemge-
rersnt Magtjira 
tus . 

c L i Symmachi-
c o: Q¿ii JtTtgulis 
á n n í s mzgiftrx-
tus ineunt borii. 
n?s hnUiHtifát-, 
invita prluata. 
natt j & educa,' 
t i , ñeque in Re-
publ ic qmcquúi 
f r i u s intellexe-
runt, a u t v f u e -
dóóíi comperPii. 
htbucríit'.qui ve 
rd i j f&m rebus 
perpéttídp'ráfí ít í 
e t í a f i m i M i s i ñ -
g e m j s ú a i e a t ' : ¡ d -
ga tame expene 
t í a cateros a n t é 
c e í í ü t y i ü i prate 
rea du al i j aiios 
intuetur , multa 
n e g l i g ú t : h i v e 
ro, c ñ f c t a n t a j e 
omnia perfict a-

'porten, d i í i g e n • 
ter dcfingulis có 

g i t a n t Á á c i n Bu 
luiác-VtJtngzilí 
eafdem res p e r 
petuo t r a c í a r e i ) 
impefaui t ihaut 
ignarus, eos qui 

Jubinde aliudyat 
que AÍ tudmunus 

j u j e i p e r e t , mhil 
exqnifite cogni-
tumhab^e , au t 
¿ e x t r e obirCi eos 

dos eran codiciofosGoma-
mentc; los que ya cftauan 
deafsicnto eíhuaa llenos, 
y los que llegaílen de ce-
frefeo moleftariahaftacn-
riquecetfe . porque como 
dize vnagloíía del Decre
to. aEl Reyno breue no 
perdona á los pueblos . L U 
CÍS de Pena í> acíle propo1-
fito traeocra razón , y es, 
que es cofa graue íer man^ 
dadodénedos, c yqueaf-
íl es mejor fér goueroado 
de ios praticos,y verfados^ 
eii parricahr, y cxpecifica-
daaicte en las cofas de vna 
Repubiica ,que no de los 
que vienen de nucuo a cila 
ignorares, y dcfalübrados: 
y afsi Ariftcteies d dixo. 
qae fi faeííe pofsible, feria 5 
m^jor fin ninguna duda, 
que gouernatíen fiempre 
vnos mifmos magiftra-^ 
dos, porque fegun Ifocra-
tcs,eiosq perfiílen en los 
oficios, aunque íea menos 
ingenioros, con la mucha 
exoetiencia jy viendoq hah 
dedurar^cuydande todo,y 
fe auentajan : pero quando 
a menudo fe mudan, vnos 
por otros no hazcn nada,ó 
f i íoh3zcn,no es con tanta 
deflteza5einteligencia. A 
eftc propoílto dizeaDiO-

3 doro Siguió, y otros,f que 
los Principesfabios no mu 
dan a menudo los magiftrá 
dos , fino acrecentándoles 
Jos (alarios reynáuae pa : i -
íicamente.Y luílinianodi-

j xo, i 4 eca temeridad m;i-
dar los Gouernadores que 
proced.á bié en (lis oíicios: 
y en premio de vfarlos bié, 
les promcrequclos deten
drá mas tiempo en elios . Y 
Antonio Pío i fegun iulió 

Capitolino, ^ procuró te
ner ficmpre buenos,y vale-
rolos minillros, y quando 
los conOeia portales Jamas 
los mudaua, antes IOÍ. cuti-
quetia, y honraua mucho. 
L o quil fe pudo fundar en 
Vnas finguíarcspaíabras del-
lunfconfulto Vlpíano, i q 
es mas tolerable fufnr , y 
efperar al juez que ya fa-
be, y entiende el negocio q. 
trata;qiic cometerle a otro 

autemquirehus 
yfdem perpetuó 

funt oceupati an 
fuQgenere pluri -
m a m excellere. 

f Lib.i.Guiller-
musBenedrclas 
incap.Raynun-
tius,vcr.Z>^j, 
nu.40. & leqq. 
cícteftament. 

g DcpIebeisPrac 
ton coaftitutio 
heip.ibi: Scire 
autí eos procer-
to oportet > quod dcnueuo.Y cóeftoconcut 

remaniendo de dur^r po- incorruptos fe 
co el Corregidor, no le te- ^ f e r u a r i n t ^ 
men,nirefpetan tanto los. 
fubditos^pareciedoles que 
pcedo fe irá SanGregorio 
dixo,kque en quaiquiero-
fecio es cofa geaue la nOue • 
dad : f y efto fe. experi
menta bien en los Corregí. 
miétos puesporla freque-
te raudaca de los Corregi
dores, fe encubren mu chas 
cofas en la República , y 
qu:dá por remediar. Y afsl 
vemos,qclquehafido caf 
tigado por amancebado, y L 
reincidió en tiepodclnue-
üo jucz,auiendofcle de dar 
la pena de la reincidencia, 
no fe le impone, fino co
mo por primera culpa, por 
queeljueznole conoce: y 
el deiinquente defterrado, 
con facilidad fe paííea por 
%\ pueblo:y el Regidor que 
tiene rezagois, y debe a la 
República,quedafc cpn la 
haaiéda.los mayordomos. 
Jos fieles, las guardas, los 

d Deo auxiliurn 
habehunt̂ neque 
beneuoleñtia no-

Jirafrufira han -
tur, <& magi-

Jiratus inlongió 
ra iüis teqnpo-
raprorogabítur: \ 
quis emmvel"^ 
let,€Um,quípul 
ebre,^ re£ie fe 
gereret, temeré 
mutare} Sehcic 
Azeüed.mí..!. ' 
tic.y.lib.^.Re-' 
cop.noi.i.infírí<r 
Ineiusvita. 

i I n l . Pt ártor. §. 
íin.ft.de vacacio 
ne mu nerum, i -
bi : Tolerahi — 
iiüseji interdüj 
iudicerñ qui fe-
mel cognóuit, tM 
tifper e&peéia-
rt) qukm iudici 
nouo rurfusrem 
iudicandam com 
ryittterel Gap.i; 
de r-enuntiatio-
nc, i b i : Quam 
alteri mua. 

veedores de oficiosjyotros 
oficiales, públicos que no K In regiílro lib.1 
fon idoneos^o fueron ya o- 3 .cap .84. 
tras vezes reprouados, fon 
reelegidos: los facinerofos no fon bufeados, 
ni echados de la tierra, porq no so conocidos 
del Correoidor 3 ni de fus miniítros, í ápoed 

en las 
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a Dicemus iníra en las ordenanzas y cof-

m\m 16. lumbres de la República ay 
b L ^ n u l t . C .dc iaübrcruanciay cxccudon 

Q^ia qui femel dcuida:porq acaece hazer -
rede cognitus • & acuerdos y pregones de 
efti nondebet ob buena gouernocion conrra-
boc foíum quod nos a los pallados, fin acor-
tam probetas áz^c dc los motiuos y con. 
*Jl,tmprobaru grUencia de aquellos. En 
1. i .C . de con- f , ? . 1 , 
fulibus,lil>.ii. Iospleytos,y hazicnda dc 
l i i .C.depr imi- ^ ciudad , t a m p o c o ay la 
piU codem lib., afsiftencia,manejo,y conti-
Lucas de Pcn. nuacion, ni la razón quecon 
in I . nemincm, uiene, porque el Corregi-
.olu.4 verf .^- dor c cntra dcnueuodi, 

d e í u í c c p c . &ar ze.q^e nofelclu dado no-
car.Ub.io. ticia del l o , y que no corre 

C Provcipfumrc porrucuentaUdilaci6,yeS 
fert Fta. Mar- impofsible quccnvnaño fe 
cus Anto.deCa- haga dieftro en ello: y por 
n m m micro. { colKtarÍQ d Corregidor 
cofm J . pat c .d 1a „ 
log. 10. pagin. q«c permánece en el Ofi-
145.coi . i . ció , procura dar fin a los 

d Ariftar, polyc, pieytosde la ciudad , y ha 
2. ^gid.de re- zc honra,de que le acabe 
gimiae Princu cn fu tiempo; y también fe 
*X%!u$i arpone a hazee educios 
wa nuptial.hb. públicos,conqüú fe ador-
5.num. 100.ad na y repara la ciudad :1o 
fin.vbi alíos re- qual no emprede el que fa-
fere, & Biefíus b - que no podra acabarlos 
defcpub.lib.4. por clpocotiepode fuOfi 
i^fin 0l*1,8* c ^ p o r no trabajar en dar 

c LÍb.úannaliü: principio a lo que ha de fer 
Superbirebomi- honra del que los acabare. 
nesetiamannua Finalmcntevcmos,queen 
mAgiflratm foft los pueblos grandes no fe -
gmUom,quidfi aIcan9a la noticia dcl bua 

q Z Z i T a ^ T t , Souierno dellos en poco 
qttid f i per om~ ^empo ^1 fe pueden.cxecu 
nem vitam} tac 'os grandes intentos, y 

f Lib.^o. que entonces dexa el Cor-
regider el Oficio,quando 

cftá mas inftrudo,y auia de comentario, pa-
«a aprouccer c n e l , * y afsi no es r a z ó n ni con-
uicncquc el GouernadorquccíU ya conoci
do por bueno /ca por eílar aprouadOiamoui-

e do del Oficio, i>yteprouado. f Porque afsi 
comoladettruyciondelas familias procede 
ordinariamente deios criados nueuosjafsi la 

declinación de lasRcpublicas nace de los nuc 
oos oficiales y m i m ü n ^ q u c traen ni;euos có 
fejoSjnueuos deímios^nucuas kyes>nucuas co 
ftübres,nucuoseditos,nueuo c i l i io ,ñut ios 
juyzios,nueuos modos,nuetia mudanza dc to 
das las cofasjtcnicndocn poco las coüíibres 
antiguas,fin tener confideracion a que lea de 
proucchOjOdaúo como fe halle dellos. 

7 En confirmacióndefta pane,y qaccciitiie 
ne que los Gouernjidorcs duren mucho, hazc 
que en la diuaia ley no íf halla que ayan fido 
anales,ni amovidos de los oficios pare darUi • 
gataotros ,n i le; concedía a la ambición lo qv 
esdeuidoa l'.virtud^encfta conformidad fe 
han gouernado las mayores y mas floridas 
monarquías dcl mundo,como las dc los Afsi 
rios, Pcrfas,Egypcios, Partos, Etiopes, Tur-
cos,Tattaro5, Mofcobitas, Polacos, Alcma-
n€s,y otras muchas q refieran lashifiorias.So 
lamente referiré loque cuenta ValcrioMaxi-
1110,c dc vna vieja que rogaúa a Dios cada dia 
alaragífc la vidr al Emperador Dionifio,coa 
fer cruel tirano; y fabido por e l , la hizo lia-
mar^ pregütole porque caüfa rocaua a Dios 
por fusdiasíy ella le refpondio: Señor no me 
go por vos,obligada por beneficios, o vina-
des veftras,porquc jamas me hiziftes bien, ni 
leeonozcoen vos,fino mucho mal: pero a* 
cuerdome que fiendo de pocos años deífeaua 
naos mejorar dc fcñor,por fer malojy rogaaa 
mos a Dios nos le quitallc, hizolo Dios para 
moftrar la eficacia dc la oración, pero caáigó 
nueftra imprudencia con darnos a vos,q foys 
peor qae el que pcdimos>y afsi ruc^o a Dios 
que viuays mucho,rccelofadeq no íuceda ed 
el goukrn© dc la Re publica otro peor q vos. 

La contraria opinion,qtic fea mas conuenic 
te a la República,^ los Corregidores fea pro-
ueydosamenudo,es de Arittotelcs en otro 
fentido, y dc otros, d diziendo,quede perpe-
tuarfe y durar mucho en los oficios,dá ios mi 
niftroscninfolenciay tirania,dcquefc causa 
injuílicias,y diííenfioncs: y afsi increpó a Só
crates qne fue de contrario parecer. Cornclio 
Tácito, cdize,q fi el Corregidor que dura va 
año fecníoberuecc(como vciros)qucharáfi 
dura cinco años, ó roda la vida? y que no aura 
quien le acuíe,ni quien le condene,ni quien ic 
caftiguey para remedio deíio el Emperadoc 
ClaudiojfegunrefiereDion,f renouó la anti

gua ley' 



Quinto ha de durar el Corregimiento. 2 8 5 
a Ltb.53. 
b y.variaru: Vru-

denter infpexit 
antiquitas Pro-
uinciarum digni 
tateuannuafue * 
cefsione repara-
riyvt nediutina 
poteflate vnus 
infolefceret y & 
muítoru- profe-
¿iusgaudia re pe 
rirentfaffictt e-
nim vnicuiq'y dif 
cefsijfe laudatUf 
quia df¿ tempus 
poteftatis proli* 
xum quañtury 
culparu oppro-
briano mutatur . 

c Ciuttate annali 
legejerusnts. Si 
nuiric. lio. S.dc 
rcpn.c. ^5,n.a. 
Condacait tra-
dita per loann. 
Batcr. de racio
ne ílatus lib.4* 
fol 84. 

d Lib. 40. 
c L'\b,-*.Vtfci¿i~ 

tis qua mihi diu 
turna Imperio 
nonplaceant. 

f In Aurh.de de-
feafor, eiuic,^. 
ius iürandüjfic 
¡j.fin.adft.Boe-
n.decit,149.™*. 
4.Azcu.in l^.ti 
tu.5.¡íi3.Reco. 

g Lib. 5.debello 
ludaic. Ánnuis 
vicibusRomani i 
magiftratus mu. 
taturyquofit né 
infolens diu ma
ne at y & modera 
tior citófuccedat 

h InPhilippen.t. 
Qua ¡ex meliory 
vti<iorqietiarei\ 
pub.f¿p:üs flagh 
tata.quanePra 
tona Proumciié 
P-ufquaannuyné 
vt piufquabien-

niumConfrláres 
obtinefantur* 

gua ley q prohibía la muí- í> dczia,^ no fe pudo «uer 
tiplicidaddc oñciospubli- pedido,nieftabIccidome-
eos y continuaciondclios: jarIey,qucfuc,qci Pretor í códít ^ h b ^ 6 
por cita miíma razón int i- duraíle vn añOjy clConful 
mó al pueblo de Cartago, y, dos.Titoliuia idize^f que 
fcgundizc Titoliuio, a q clScnadollomano fcrelol 
hizieflfe los juezes añalesjq 1116 en que era perniciofo a 
anteserá de por vida. Ca- la República continuaríc 
íiodoro ba efte propofito 12 ios magiílrados f Los A 
alaba mucho la prudencia teniefes obfcruaró rabien 
de los antiguos eñ prouecr el tiépo y duració de vn a-
los magíftrados cada año, 1 $ ñoenlóisgouicfnós f porq 
porq con la larga poflfefsió la mudah^á en el máda^y 

4. 
znihibert atipo 
puiiKomani etj-
Julendü) máxi
ma t amé eius cu 

JIodiaeJfeyJi ma
gna imperia diu 
turna nonJunt^ 

temporis mo-
dus imponitur, 
quibus iuris non 
pote/I, 

del los no fe hiziefleinToIe-
te vno, a pefar de muchos 
E (le Orden tuuo origen de 
vna ley de lis dozs tablas c 
de los Romanos,! quedif-

bbedecer^como ÜixoDiO K Lib . 4. Pergra* 
nyfio HalicarnaíTeo, t re- uisefienimomni 
prime los ingenios fober-
uios,ynolosdcxa embria
gar con el mucho poder y 

poma que folovn año tu- '14 Ucencia, t Lucas de Penal 
uieífeei Goucrnadorde la dizc;q los Capitanes fe lia-
ciudadel Odeio.-y T i to l i - mauanafsi, porq tomauan 
üio d dize q efto difpufo la por vn año la adminiftra-
leyVilia:y en otro lugar e * 5 cíó.f EnPortugal losCor 
reñereque Tiendo elegido regid(ires:y Oydórcs,durá 
por Didador de Roma15 tres años.nlt en Florencia 
Emilio Mamerco,dio lúe- quando el eftado era popu-
go petición para qúe elCe 
forñodurafíemasde dc— 
ziocho mefes,el quaI folia 
tiurar cinco años, y luego 
el dia figuiente renuncióla 
DidaduriajdizicndojPara 
quevciysquanto me def-
jplazcn los mandos de mu
chos dias; y aCsi en los de
ten Cor es de las ciudades(q 
fon ios findicos y procura-

odores gencralesjordeno j -
el Emperador luftinidno,^ 
q fus oficios que folian du
rar cinco años como arri
ba diximos,diiraírenvn á-
no,yalo mas largó, no a-
uiedo cOntradicion,duraf-
fen dos, É (la coítumbre de 
los Romanos alabo tabie 
Egcíipo^ para qel juez iñ 
foete no permanezca mu • 
chotiepo^y luego fuceda 
el q fue moderado.Cicero 

magijlratus.ctti 
nuüu certu tem 
pus pajíriitü efit 
eoqi ratio repof" 
citur d nemine'f̂  
vndetyr&nmnif 
citur. CStrabe* 
da igitur potef-
tas exeploAthe-
niejiü intra fe-
pus emmiü'yimpe 
rcidienim pare-
diqivicifsttudby 
^poteji as yante 
quacorrupata-
nimüy relinqu'e-
dayreprimit iñ-
genia fafluofa, 
necjinit inebria 
rilicietia nimia % 

lar, durauanfcysmefes.En 
Venecialosfeys Coníeje-
ros q afsiften al Duqucdii-
ra dos mefesty los Capita
nes de los dos caftillos dé 
Kagüfa duran dos dias^y fe 
muda dia por día.Finaímé \ Lídiá . l . nemi-
tc los antiguos Galos de Coi.;3 •in^n; 
Auton, fegun hallamos en 
los Cometarios deCcfar,11 
tenian ley inuiolable, q los 
Ma^ifttadOs no paíTaticn 
clañofydemasdeios Ro-
manos,y los Atehiefes,los 
CeltaSsycafi todas lasanti . 
guasRepubhcas,y en mu- ^ j . o r d , Lufuan. 

C.deíufceptor. 
& grea. lib-.io: 
qüod capkanei 
fie huncupan— 
tur , quod ca
pí unt per anhú 
adminiftratio— 
num. 

chos lugares de Italia,y ios 
Suizaros : y en Aicmania 
dan los Oficios de feys en 
feysmefes , y cñ otros de 
dos en dos: y Tomas Mo-
roCanciller de Ingalaterra 
en fu República haze todos 
ios oficios anales. 

Gran-

ibi : Que acaben 
os tres años de 

fuá correican oü 
ouidoria. Paz in 
practú tom. i . 
7. partís,capit; 
vnico. num. ¿T; 
fol. 2 24. 

h Libro 7* 
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284 DelaPoi i t icaLib . I .Cap.XVII . 
a C. de honor .& 

muner.noncon 
tinu. Hb. 10. (. 
1 5. trcul.z.líb. 
7.ordin.nó Re
copila 

h Videfup.c.ij. 
n.48.&¡nfrali. 
4.C.2. n. 6 6 . & 
€.5.0.55.60, Se 
feqaeiKib. 

"C Ve afHrmat 
prxcer fupra ci 
tacos, Siman.de 
repub.lib.8. c, 
37.nuín.8. 

d Li.^.de anima. 
Corparítumefi., 
& magnampit: 
v ix advnius mi 
lui refeóiionem 

fufficere pofet, 
& totus mnius 

nocé.dc vtilica-
tecódirioms hu 
tnznxX) ígriisin 
txtingnibilíSfCU 
piditAsinfatiabi 
lisqms vnqnxm 
primo voto fuit 
cfitiftíís? cu adi-
pífeitur^uddop 
taueratf dtfide-
rat ampliorat se 

per in babendis^ 
& nuquainha-
bitis fine confii. 
tuity Saguifugce 
dua sütfiliadtee 
tes, Ajfer^ affir. 

c Satyrai4 .C^. 
fcuitamornümti 
quantu ipfape-
cunta crefeit, 

f Inquodamcpi-
grainmace. 
Nec me nota ma 
net.quapo/iafa 
bula mufc&m. 
Ferré iubk fít • 
beat ne malé prs 

fa heum. 
Failitur expíe-
riviru qui ere-
dit auarum: 
NüquUhaenon 

vacuam mitttt 

17 Grandes fon los incortuc 
nicntes de la pccfcuerancia 
y lar^a afsUknaa de los 
Corregidores en los Oíi --
cios.por<|dcmasqüc para 
el premio üc la viitud jrlc-
tras,csjuftoqUs dignida
des y llóraselo Ce perpetúe 
ni continué,* fino q fe co-
maniquen y paíTen devnos 
a otros,para q con la efpc-
ran^a dellas(qaccomo di-
ze Homero,^ incitan y cf-
timulanala viaud) reani
men ios hobres a ícgulrla 
y con la prolixa fruyeion 
de los y nos en los gouier-
nos y horas no Te aniquilS 
y deíanimélosotrosjy lara 
zon del Emperador Tibc-
rioCcfarjy defus fcqu^ces, 
de q los antiguos Corregi
dores desfrutan menos a 
los fubdito$,no es conclu-
yenre,y alsi loshiftorlado-
res,c la atribuyen mas a fu 
remiÍMó y floxedadjque a 
eógíuencia.porqíiendoco 
mo csinfaciabk el coracó 
humano, el qual fegú dize 
Hugo,*! apenasbaílaria ce
nar a vn milano, y todo el 
mundo,a cí nok harta : es 
cofa cierta, íegñ luacnal / 
que quanro mas crece el di 
nero.tanto fe auméta la co 
dic¡adel:yafsiel Corregi-
dor,aüquc mas afsifta en el 
Oficio, nunca íc faciara,ni 
dclechara , fuaprouecha-
miento,comolo dixo ele
gantemente Tomas Mo-
ro/en vn epigrama, refpó 
diendo a la fábula aniba di 1 
cha de la mofcaharta^antcs 
quato mas tiempo eftuuic-
reenel Corregimiento, ra 
tos mas caminos y mane 
ras^comomas informado,! 
defeubrita para fus interef-

nis atas ab adoie 
Je'etiafua prona 
efi admalü. Au-
then. de Mona-
chis, §.&áci!nus 
verí ic . Si yero 
bis quidemtmfi: 
bona glo. verb. 
Sui prodiga» i 11 
proaem. Decre
tal. Eurípides 
in Beilorophon 
re air: Ingénita 
quider/7 efi malí -
tia cuníiis mor-
taiimiftx. I0r.1i-
reStobíBoíernT. 
10. de miuftir. 
\. i3 .titul, i . l i 
bro 7.ordiriam. 
non recopi íata . 

fes : las quales por ventura binido cutem. 
en dosaños lelepaflará por S Alciacus lib. 1. 
alto. Demasdeqíospreic Aj}éaus fas efl 
dientes deRos ohcios que cedere iujfafa 
cfperancn laCorte,y anhe h Cap, omms sc-
lan aellosquatro; y cinco tas u .q . 1. 0¡w-
y masaños,quadofon pro 
ueydos,van tan gaftados y 
empeñados,que en otros 
tantos años que ¡osgoxen y 
desfruten.no folo procura 
n n reparar y reíhurar lo 
perdido,fino faear tambiS 
para poder pretender y ci
pe rar otro luürio y quinq-
ni o . 

LootfocoiVtAla opinió 
de Sócrates, y dt: Tiberio 
Cefar,hazequc es de me
nos incóaenienie,q fteque 
tandofe la prouifion de ios 
Corregidores;fcan ellos in 
tereíTados y aprouechados 
q no por eftar mucho tiem 
po en los Oficiosfm tanto 
intereíTe fea menos eficaz fu minifterío:y de 
ftduofodejufticia,pilchesnotorio,qel eüar 
mucho ticp© en los O ficios, caüfa gran re mif-
fion y negligencia en el gouierno y execucioñ 
de la jufticiajcomo quiera q para fer vno buen 
juez y Goucrnador,ha de veftirfc de calidades 
y condiciores inrolitas,y mas dificilcs que las 
comunes y ordinarias a loj otros hombres,cO 
mo es déla reditud y cfquíuidad para cafti-
gar al pariente y al amigo:de la replanta para 
retirarfey no fertan conuerfable:dc la mede-
ília para no parecer deshonefto: y finalmente 
de gran vigilancia para reprimir los atetios 
y pafsiones humanas, S y cumplir los muchos 
preceptos del Oficio, y ha de traer eí\a carga 
a cueíUs, y andar ligado con grillos de tantas 
obligaciones: y naturalmente cfte pefo ha^c 
cantar a iosGouernadores,y afloxar la rienda 

8 a la inclinación natural para el mal;h | entor
peciendo y mellado los primeros aze^os y fi
los de la jufticia, para no inquirir ni refrenar 
tanto los vicios, ni exercitar comoal princi • 
pió las buenas partes y virtudes neccHarias pa 

P ra el Oficioif y afsi vemos q ordinariamente 
fe trauantantasamiítadesentre los miniftros 

y los 
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Quantoha de durar el Corregimiento. 285 
a L.4.tit 5.1ib.á. 

Recop.&Greg. 
in l . .9.per' rexc. 
ibi glo.Cab'af. 
tic. 18.pare.2. 

b Burt.in §.audié. 
in Auch. de de-
fenfor, ciuicacís 
&fequícur Soci 
nusinreg. 
Conrad. m cu
rial.breuia.lib. 
I.cap.pjn prin-
cip.pag.6. n.i 5. 

c Hoc cap.nu. 4. 
d Indid.l.nerni-

nem ad fin. Tup, 
vefb. PrudetiS) 
C. deíufceptor. 
& arca.lib, io , 

c Ve refere Patti-
cius d¿ repub. 

y los fubiitos ,y fe hazen rauael juzgado ordinario h Líb. 1. officio-
tan copadres q juegan y fe11 dos años»') i y c i defenfor 
feft j in có ellos,no ronda de la ciudad cinco, como 
lasnoches,porq not ienáa arras queda dicho. c 
quien dcrarinar:rideue,nozx De aqui c$, que aunque a 
los prende^m hazen pajar Lucas de Pena d le pareció 
fi fe acuchillajuegofe paf 
fea/i ay cablajerias fe dilsi 
muían j los Alguaziles fa* 
can fus baratos, los térmi
nos y las aldeas no fevifitá 
mas de vna vez, aunque el 
Corregidor cftéfeys años, 
y hurta el q qniercj eique 
mas puedc.y es tiepó deve 
gar iniurias.y de viuirlice-
cí oraméte,y en todo ay nó 
table flüxedad y "remirsió, 
Real,a que dixo eftaspala-

toj^Mfe 5- ad^bras; f Porquede durar los 
.̂.o . x ^ E x - Corregidores en las ciuda* 

des, j viüas ¡fe fuslen hazer 
parciales, .y v-wderizos : y 
comunmente no fe baze ]uf' 
tieia fino contra los peque - -
ños que poco pueden-yprocuran' 
do contentar a los que tienen 
mano en los ofiem \ y a otras 
perfonas ^ por auer prorro-

rum id oratsone 
ad Senatú poft 
re di tú {\m:Noh 
eji mei injurias 
meminijfê  quas 
ego etiaji vícifei 
poffentyt ameno* 
hliuifci maüem, 
Diccmus libio 
i.c.S.nutn.S. 

pujijt inmtts mi 
miets rédeüt, ty 
ranlsfiunt&x. i l 
ludinore popu 
l i Roihamquon 
dam fu ir. 
Regnabitfangui 
nemultty 
Ad Regnii quif-
quisvemt ab e-
xilio. 
Etexcontinua-
tione muneris 
grauior fubdi-
lis efficitur. 
Aüthen.dedefé 
íor.ciuitatis. 
¡peuulti. & pra:-
fumicur contra 
redeuntem ad 
officium,& nó 
pocefl: cogi re--
direadíllud, ve 
tradic Auil. in 
capit,4. pratto. 
glüíT. lufticia, 

f Vbifup.nu.15i 
g Eunde Magijird 

tum ni interjue-
rint dece ¿nni, 
ne quis capito. 

. Siniá.li.8. dere 
pub.ca.j í .n. i . 

qeraconuenience íer vno 
proueydo aiCorregimien-
10 del pueblo,q ya Y na vez 
gouerno, no lo tengo por 
acertado por las dichas rizome$,y porq los q 
aísi vá legada vez al milmo Oncio,dá en fer 
parciales y vengatíuos,porlo q dcPiato6 refe 
rimós en el capitulo paliado, que lós q tornan 
a la ciudad cótra volütad de fris enemigos^há 
zenfe tiranos:y !ó mifmo liento en losTcni'e 
res contra lo q dize Auües: f pues íos vnos y 
los otros fauorecen a los amigos,y perílgue á 
los q teíliñcaton cótra ellos en la refidecia, y 
a los que le fignieró.o no ics acudieró^y no fe 
pueden los vnos fiar de los otroSjde quien fe 
tienen por agrauiados,o lo ha fido, porque es 
muy vehemente el deíco de venganza: y re 
íucica co las ocaíionesjComofc vio cen elexc 
pío del Conde don lulian,y deCarlos deBoc 
bon:yálsi he viftoy conocidoalgunosCorrc 
gidores,q la primera vez procedieró y goucc 
naron muy bien, y la fegüda tan mal,q no los 
pudieron íufrir los piiebios,y fueron antes de 

gacwn, y durar mas en fus 2.'$ tiempo quitados de los oficios: y afs.» entre las 
cargos ¡y que no les contradi- leyes délas doze tablas de íos Romanos S f fe 

en eÜos:y los que fon agrá • ordenó que paífaílcn diez a ños en medio pri -
uiados ño puedan profeguir fu 24 mero que vno bOluieífe ai magiílrado, y go-
¡uflicia Un libremente como üicrnoquc vna vezhuuicíTe tenido,")" porqué 

no todos proceden como Trafibulo el G rie
go , el qual luego que mató a los Tiranos de 
Aterías, y ̂ uedo con el Principado: Vienno 
que auiá alli mtichos que le Tenían ofendida 
hteb vntfórdenacion,que nirtguno fueííe ca-
Üigad0,ni aciitádo de culpas pafladas, por no 
tener ocaíion de vengar las que contra el fus 
enemigos tenian cometidas,y Hamauafe cftá 
órdéhaciohla ley deloluido. Loqualehfeño 
bieCiccró ^ ci qu¿l defpucs de buelto del def-
ticrroálCófulado,dbíoqno auiade acordar 
fe de las injurias q le aúian hecho:las quaies aú 
que pudiera vengar,queria inasoluidarías, co 
mo también io enfcñatonScncca,y otros 1 

Confidcrando cílos inconuenientes nucí-

íonuiene,y fefiguenotros in
conuenientes : por ende arde-
namosy mandamos , que los 
Corregidores,0 Afsijiente^que 
'dieremos en la manera qué 
las leyes lo difponen ^ no fe 
prouean mas de por tiempo de 
vn año y faluo fi fuéremos 
inforinados de ¡a ciudad •> b 
villa do fu ere proueydo , que 
conuiene qut ejle mas ttempoi 
y en efe cafo no entendemos bii 
zsr prorogacton mas de por 
ótroañó. Y en ello la dicha 
ley fe conformócó el dere- 25 
chocomüjfegueiqualdu- tros Reyes jCÍiablecieroulo difpucílo en iá 

dicha 
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a Díd.I.4.titu.^. 

í ib. 3. Recopi!. 
& 1. (. tiruJ.7. 
Godcm libro ^ 
SÍ ficEpiíco.Si" 
man. libro 8, de 
Jlepu.c.35. nu. 
i .úf .Frafef lus 
vbi bienio düta 
xat magi / iratü 

fügiturtnifiR 
ipfe magna ex 
taufa íepuspro-
rrogaucrit, h<£c 
enimofficia per
petua ejfs nt) de-
fátytk n.i o. ide 
lepetic. & Did. 
Pérez in 1, i . t i , 
1 <>.lib.2.ordin, 
col .6^20. Greg. 
inl.ó.vcvb.Ata 
^m;,infin4 tit,. 
4, p. 3. &idéin 
d.!. 9. per texrk 
ibi, v e r b . C ^ -
biariti. 18.p.2. 
Auil . inc.i .Pr^ 
torg].Of/icíotn, 
í6 Paz inprac, 
i .tom .7. part. 
c.vnico num,<í. 
fol.2a4. 

b L\h.<yi.Vrbibus 
inquir, pro-
uincijSyneqwni-
ñus trienio (mji 
quis quid deis-
querit)neqip¡us 
quinquenio mA-
gij iratü obeatx 
na)& annut iüi 
magiftratus, ac 
pático tepore cir 
eñfcripti bocha, 
beat, vt cu quis 
aliquidinbis ad 
diceritfprius de $ 
cedat, qu2 etus 

fpecimüadhibere 
pofstti&diutur 
naimpcritmul' 

dicha ley Rcai,aqlós Gor 
regidores no fcan proney-
dospormas tiempo de vn 
a no5comoqucdad i cho. Pe 
r o ñ o fe guarda ni pratica 
la dicha ky,hi ay ord¿ cicr 
raen la duració del oficio, 
porq en efta era,quádoef. 
to fe cícnuc, ha que eflan 
los mas Corregidores def-
tos Reyncs en los Ofi
cios mas de cinco anosj pe 
ro cneílacontroucrfia ha 
moflrado ei difeurfo y no-

itfticiade los gouiernos, f 
fer conuenieme que los 
Corregidores no citen cin 
coa ños,ni menos de tres, 
por¿|ca cí lar 50 tiépo,y en 
ei brcue,fc hallan ios inco 
uenicntes referidos, y mu
chos otros daños muy per* 
judiciales a la República, y 
en efta medianía todoscef-
fan, y es termino baftantc 
para conocer las perfonas 
y Iss coftubres,y los nego
cios de los pueblos, y para 
poder hazer buenos efetos 
fui doblar la vara, ni me
llar los azeros de la efpada 
dclajUÍlicia Y cftamifma 
orden acófe joMecenasen-
tre otras cofas al Empera
dor Auguflo Ccfar, que 
guardare en la prouifion 
deftos Oficios, fcgñ Dion 
^ eferiuc, y lo miímo da 
a entender Gregorio L©-
pez; c 

y Y con eft o hemos dado 
fin ai primer libro de las 
partes y calidades q ha de 
tener el Corregidor 3 no re 

iadas rss nonas 
exioüütjedmi-

effíd nm -tiorss 
t'UTjJi áiiquan-
do priuatim pq/i 
gt/tum magijlra 
ium vixermty 
comisque reuer-

J i menores red-
duntur. 

C Ind l.p. verfic, 
Cabiara menú* 
do,in pr¡ncip.8c 
íin.tic. 1 S.p . i , 

¿ Plinit-.s iib. 35. 
c .10 . j^oincilia-
nus líb. 2. cap. 
quis moaus üc 
in arte. 

c Caíiodor.üb.^. 
variar.cap.5. in 

prefefitadas, o fingidas en 
elcntcndim¡cnio«íe¿nnla$ 
Ideas de Piaron y otrosq 
arriba referimos, para q á 
la tta^a de los Eftoycos íc 
aya de hulear tan perfeto 
Corregidor,quai nunca fe 
aya viíto ni hallado ^ c o 
mo cfpecie Matemanca, 
no formada de naturaieza, 
íino figurada en elcntcndi-
micrito,puesíegüia fragi-
lidad humana CÍ> muy rara 
laperfecion,y fedeue per
donar al^ü pcqiirriovicio» 
aun a los varones de exce
lentes ánimos, 

18 Finalmente auiendo en 
efteprimer hbro propucl-
tolas parteideqhade ícr formula ptaríe. 
dotado vn buen Corregi- prxtoSuox, in 
. r j annoca.ad citu. 

dor,parccia a propoluo de ^ olfi fc> 
zirlssqhadetencrei Pre- prscco.pag^oo. 
íidentedciConfejo,queha vlq;in li.Petr. 
dccaliíicar y proponer al Gregor.in íyn-
Rey losCorregidores, pe- t.ig.«ur. j.parc 
ro no es de mi inftiruto 
dcfcriuirlas: y afsi imitado 
al famofo pintor Timan-
tcsjdelqual refiere Piinio, 
y otros, d que por pintar 
mejor la gran trifteza y dolor del Rey Agame
nón por el facrificio de íuhija Ifigcnia , lecu* 
brioel roftro con vn velo.para q cada quai 1c 
figurafle en fu animo con la mas profunda t r i f 
teza q pudieíre,no podiendo yo en ci dcuido 
grado fignificareftojdiré mas ,figuradolocon 
elveJodclí l lcnc^tcmitiendo a losRcves(a 
quien toca examinar muy bié el gran talento 
y calidades de fu Vicario y minilho de tan fu-
blimey altapotcftad ) aloque muy bien del 
Cancelario de Francia, que es el mifmo Oñ* 

ciojcfcriuieron BudeOjCafsiodorOjjr 
otros ^rauesautores. * 

lib*47.c.i^.nu. 
14.& ta^Oinu. 
íz.Zí fequen. vi 
<lefupra \1b.1. 
cap.j.nunn.4. 

L I B R O 
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D E L A P O L I T I C A 

L I B R O SEGVNDO 
D E L O S O F I C I O S , 

Y I V R I S D I C I O Ñ 

D E LOS C O R R E G í D O R É i r D É LOS S E Ñ O R E S 
de 'vajfallos y Frelados y defusmmfiros. 

S V M A R I O D E L C A P I T V L O P R I M E R O . 

LOS ios preceptos que dieron Platon^y otroí\ 
a ios Gouermdotes^num. i . 

di fin del Gonetnador ba de fer el bien pU' 
bííco,y deue preferir al particular ̂ num. i . 

EÍ buen G ouernador ba de preferir la R epubíica 4 
fa fpadresy bí)oŝ y el Rey lo mifmy afujifcO) 
núm. 3. 

Como el receto particular vence al publico ¡nu 
Los Romanes elegían íalesperjonaspara ios oficioŝ  

que morían pobres y les dauanparaenterrarfe^ 
dotesafusbi'jas^mim.s . 

La auaricía haz.e QÍuiüar el bien dé losfubditospor 
eipropi0^num.6t 

A los Principes y Gouernadores falo les es boneftoh 
que es juftOinum,!» 

Misfeguramttefegouiema la Repuhlicapor la ley 
que por el R ey .num. 8 „ 

E l Corregidor üamafe en Latín?txks->deproJtdí9 
que es tutela y amparo de i,osfubáiios^n.9. 

El mejor goueirno es por paz y tranqmlidadtque co 
/angrey aibórototnum. i o. 

Como astts eon/íderar el Corregidor que no ]e dieroñ 
ti O/icio parafus comodidadeŝ num, i i . 

Exclamación deí ObifpoSímancas de tantos tribu' 
nalesypoM)u¡Hcta^num,iz. 

Sumario de las cof AS vtilesala República qué deui 

bazer elCorregidor̂ mm.. i$.y 14. 
Tquantodeue procurar el buen */íado de la Repw» 

blisa^nwn. 14. 
Como medrara i a Republieayfe hará amable el Cor 

regidor ynum. 15. 
ElCorregídvr deue tener la mifma intención de la ley 

para acudir al bienpubíicô num. 1 6 . 
Mucbosparecen virtmfos bajía que les taquen énfn 

interejfê num. 17, 
Los compeíidnsa los Ofictosjnas atienden al bienpú 

b,ico que al propio,num , \ % . 
Viuda,6 llama la República quien tiene inútil Cor' 

regidor¡num. 19. 
Meprfenaejlar la cmdadjinCorregidor̂ que tener' 

leinutiUnum 1Q, 
Quai ptrofinprincipaldeúé teñerel Gouernadorys, 

21. J 
J.iformefe el Corregedor* quienes fueron los mejore? 

Gouernadoresy aquellos imitê num. a 2 i 
No feafequazdel error agenoynum. z 3 . 
Nofe ocupe el Corregidor en exerctcios indignoŝ  im 

prepfosdefuQfieiOynunt.ZA-. 
El intenioy finpnneipal del buen Gouernador es él 

zelo delJerutcio de Dioŝ num . i $ . y 2 6 . 
En que eafos con daño de los particulares deue elCor 

reidor acudir al bíenj>ublic9ynum .27. 
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QJV A L D E V E S E R E L 
principal intento del buen Cor-

regidor.Cap*!. 

DOS Preceptos dio i? latón en fu Re-
publica a los PriRcipes, y Goucrna-
dores: el vno fue, que cuydaficn en 

vniverfaldc todoel cuerpo déla República, 
porque el rcfpcto, y confideracion particulat 

para con vnos,no caufafle 
oluidoy dañopara c ó ios 
demás; y el otro precepto 
era que todas fus obras y 
acciones enderc^aflen al 
bien publico, oluidados de 
fus comodidades : y efto 
mifmoenfeñaro Cicero,* 
Ariftotcles,í> Policrato.y 

ü a. Offíciorum; 
Vtuitatí c'tuiu, 

Jic magtftraiui 
tueatury vt qu<e 
cuq; aguntjad 
ea referantt obli 
ti commodoram 

fmrüi&totum 
sorpus reipu, cu 
rentjtie dum par 
tem aliqud tuea * 
turjreltquosdt-

ferant. 
h i.-SLticorum. 
C Polycrat. lib* 

4.Cermen.!n ra 
pfod.c.io.pag, 
315.Marc.Anr. 
deCamosinmi 
crocof, i.part. 
dialog^.p^o. 
coí ,r .&z.c. i . 

d Supralib.i.cap. 
i .F .Mire . An
tón, de Gamos 
in diéc.loco 2. 
part.dialog.i», 

c Ini .Rethor. 
l i b . i . 

f L . adione, $.1. 
veríic. Labco, 
i b i , Sempet 
nim,8c ibiglof» 
£0 tempofe > & 
gVoflT Stquitur, 
ff.pro focio, I . 
vnica»§.fín.C. 
deeaducistoll. 
1.2.^. fed qaia 

otros, c ]• afirmando, q la 
caufa porque defpucsque 
Jos hombres determinara 
dexar la vida foiitaria,y v i -
uir juntos en la política y 
ciadadana, vifto que ente-
der todos en todas las co
fas tocantes a la comuni
dad,era confufion y perdi
miento de tiempo, y que 
naturalmente cada quaíes 
mas diligente para íus co
fas, que para las agenas, y 
que noauia quien tuuieíTe 
zelo del bien publico, ni 
quien por el rrabajaffc j y 
que andauan como obejas 
fin paftor^feguu en otro ca 
pitulo queda dicho, d eü-
gicron vn hombre bueno, 
que excedía a los demás 
cnvirtud^uct^aSjy elegá-
ciadepalabras^l qual tu
uieíTe cuenta con la vida y 
conferuacion de todos: y 
confiderando que efte va-

verum,C.dc iu 
reiw.Authen.dc non alienan. $.quíaVer6 ve-
rir imiIe,verf .O/>^í^)Auth.der€Íl i :ur .& 
eaquatparitpoftprinc. verf. Sancimus,ibi: Ea g 

ton OCupandofc,no en fus ^im qn* com -
cofas^ino en Us agenas (q r>jun:ter*üaihé 

,, . r . • ríe. ve lud. íine 
tal ha QC fer la ocupación tn A v ^ 
delqucgouierna)nopcdia ^ pricíP.vern. 
mantenerle a fi en fu caía CMderautmus, 
(porque entonces todos fe ca ' ícus ttaterj 
mantenian de fu propio cum glof. U 7. 
trabajo/icterminaró darle qu«ft'1 •ca; ^0* 
todos eüos de comer yfcf n x ™ ™ " * 'n 

J I .& ID! glof. dC 
tematlc5paraque no va- poíhílaff p r ^ 
gaírc^ifcdcAraxcíTeenc- Jar.cap.licerad 
tras ocupaciones que las fi & i b i g l . ^ / / i -
del bien y gouierno pnbli- tasyác re^ui.gl. 
co: y efte fue el origen de ' íieipuh.u^xla. 
los Rcycsj ha de fer el in- ,n 1; ̂  ^lut* 
tentó delbucn Goucma- c dc prjnlíp¿. 
doren el mandoy íienorio 1 i . 1 z.c. nó. me
que tiene»para que cuyde diocrírer. t i e t ó 
del bien publico, y le prc- feua. cliftm. 1. 
fieraalparticular5yalintc- & frgulantcr 
reflepropio:yfegunArií-. K ^ g ^ 
totelescnotloinsar^co- in 
uicnequelos juezes orde- praaic.crimin. 
neu todas las cofas al pro- §.fin. &Didac. 
ücchode laciudad;porquc Pérez ni L i . t i -
afsicomo la medicina no tul.4^15,3. or-
ttaeprouccho algano,fino f ^ f ^ Per' 
elquehaze a la fanidad del ^ f ^ ¿ * f £ 
CUerpo,paraloqual esor- col.^o.eodem 
denada,afsi del juez no fe l ib.& ¡ni .^. t i-
puede tomar prouecho,fi- tu.i^.col.i 170 
nO el que haze al bien de &oí[\Tomandoi 
todos : el qual ha de tener e ^ m l j b , p l ^ 

r . r c tes ad hoc re-
por fu oiaco y fin, i como ferc Mench;lc. 
el Piloto, que fiempre tie- ,; Concro-
Ue la mano y el 0)0 dcfpiet' uerf. iííuftr. in 
toparaaproucchar y con- prsefatio. num. 
femar la vida de los que 11* ̂ oiio ,2"& 
vancnlanao,fegun dixe- ,bl^ap.5.nUni. 
ion Platon3y Cicerón g a cap¡c.4I. num. 
nueftro propofito, y como £ j . Soco de ia-
el buen paftor que fe defue fiicia & iurc l i 
la noches y dias , fecalos ^ro i.q«a?ft. 5. 
metanos al Sol, y dexa ca- flrtic*1 í C h a t e 

lar fus hucflbs del aírtía y " f 10 ^ 1 . ^ 
Yiento^or guardar bie fu » a r ^ | í j e w . 

none 14. Con
tad. ín templo íüdic. t ib . t .capi t . i .§ . j .dc c 
biigar.imper.fol.ai.col. 3. 
PlatoJib.i .Ciuilijvcldercgno Virfrpiensyh!)-

nuíqae i M 
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